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VIDA 

DO  VENERÁVEL  PADRE 

lOSEPH  DE  ANCHIETA 

DA  COMPANHIA  DEIESV,  TAVMATVRG  O 
do  Nouo  Mundo  ,  na  Prouinciado  Brafil. 

CO  MTO  STu^ 

Pcllo  P.  SIMAM  DE  VASCONCELLOS,  da 

mefma  Companhia,  Lente  de  Prima  nafagradaTheo- 

logia,  &  Prouincial  que  foi  na  mefma  Prouincia, 

natural  da  Cidade  do  Porto. 

DEDICAD  A  ^O  CORONEL 

FRANCISCO  GIL  DARAVIO 


ÈM    LISBOA. 

Na  Officina  delOAM  da  Costa. 


M.DC.LXXII. 

Com  todas  as  Ikcnf as  nece farias. 
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FRANCISCO  GIL  DARAVIO' 

Magnânimo ,  NobiliíTimo. 

O  ^.tí^íàlõVtV^tonúivjSos  da  Companhia  de  Icfu, 
_  ^\,  ;^  €tgí^|elicíc^de. 

E  coM^^^^^^f'^'^^^^^^^^  huuatielda  Com- 
panhia de  Ie[u ,  dedicar/eus  liuros ,  a  hua  das 
peifo as  nobres,  que  mais fe  a(ignalou  em  animo 
de  Bemfeitor.&defenforda  mefma  Companhia; 
E  com  fundada  mfequencia, que  quem  a  defendeo  nos  bés, 

*  //  ^pef 


é'p(^foasjambem  a  defenderâ^msefcritos.  ^íi  que  deter- 
mino femirãqueileelliUo^tãopoflú  em  raZaô^cho  que  âe- 
uodtdÍ€^.f  eflt  pequeno  trabalho  meu  ydoliuro  do  Venera- 
uelPadmloT^pb  de  Anchieta  Vrouincial  ^  que  foi  nejia 
Prouinciã,  a  P^ffba  vojfa  muy  nobre fenhor  Coronel  Frâ- 
àfcoGilde  Aratijoi  porque  no  feculo  âmqueviuo^&  na 
Cidade  em  me  efcreuo^  nem  reconheço  ^  nem  venero  outro  ^ 
que  mais  fè^matajje no  animo  publico, &fecreto,  de  Be- 
feitor ,à'  defenfor no ffò^O  Primeiro  líuro,  que  tirei  â  iuX^^ 
noannodei^^^idavidadovenerauelPddre  Io  ao  de  Al- 
meida^ dediquei  ao  General Saluador  Corrêa  de  Sâ,&  Be- 
nauides.Gouernador,  &  Reflaurador dos  Reynos  de  An- 
gola,  porque  aquelle  liâro  voWpu7j2oRio  de  Janeiro  ^&  a- 
chei^que naquelle feculo ^^  naquella  Cidade ynaÔauia> 
morador  entam^  que  mais  mmpeajfe  em  Bem  feitor,  &  de- 
fenfor  da  Companhia.  Jp: fiando  ãuro, que  dei  ao  Prelo 
noannode  1663.  eram  knnaes^&Chronkasdo  Braxilto- 
do  ,à'pâTeceo  dedicado  ãdReynof[(>  Senhor ,  que  Deos 
guarde ;  porque  foram  oS  Séreniffiniô^  U4^sfius  Antecsf 
fores  os  maiores  ^emfeitoi^e^tmmtmíãemff^  Rehgfâm, 
em  todo  o  Ejladòfiindadorés0dotâddrâ  liberaes  de  [eus 
CoílemosMfietercároliurú^foquedenõmfâi^ 
mejmo  eflillo  ydeneceffiâãdi^hedeiicado  àvofja  NobreX^, 
è  Coronel  Magnifico, ptlairaT^ens^qm^lcomo diffi) m* 
nhecidémente  en  vos  comc^rmdeBemfhmr^  &  d^t^úf 
daCompanMa,publico,à^fecretori%^^m^^ 

Eu  nam  pretendo  trã^ratefreiràpofmânor^  as  ra- 
\úens^que  (upponho  de  vojfa^aBde  lrèm^ciml0h  êffijpòf' 

que 


qnejeyfe  off^mde  vojfa  modejlia  com  loumres próprios  -xo- 
mopotnuè  Uè  con^a^que  andam  ellas  publicas  ^  namfo  na 
Prouwcia,  mas  ainda  na  Europa  toda^  onde  nampode  oc- 
cukarfe  a  liberalidade  de  animo  de  hum  nobre  morador  da 
Bahia.qmde  htíafò  ve'^fe^  doaçaè  de  trinta  mil  CruXà- 
doSy  pêra  edificaçam  de  huM  templo  da  Companhia  de  le. 
ÍHy  E  ijlofem  que  por  efiaobrapedijje  oagradicijéenro ^ 
que  depois  Wâciofamenie  lambem  lhe  offereceô  a  Compa^ 
nhia^&  d€  que  quite  lia  mefmafa^^r  obrigaçampubÈca, 
^juridica^  Enâmfoieji^o lanço mayor ofendo tam  qran- 
dè )  Em  mais  eflimàmos  oums  quotidianos  ,cò}n  què  hè  no- 
tório  ^defendeis  d  rèputdçam^&  credito  no fo^  dèmàis  èfii- 
manque  o  dinheiro:  Deixo  âè  fecontàrtajôspanicâlàresy 
por  fâbidos  ,  é'  publicou  Digo  jòmmte  que  pofef 
mco)2he€Ídal  òbrlgdçòénÈ  Nop  Renerendo  Pãdrè  Gop 
fuino  Nickel  Geral  dê  toda  a  Companhia  3  ouue  porbèM 
mcòrpòraruos  nèlíà.pot  irmão  _, .  coni  todas  as  graças  elpí- 
fittidès ;  &  pàrttâpàçdmdnmmclmmtos^quèàoT^àm  òs 
próprios  Religiófôs  com  titulo  outro  f^,  de  bem  feitor  injigne 
da  Còmpdnhid  yque  dõoudt  hãd^JÍH}ei,qu'ãto  bãffauã  pèrà 
fundaçamdehuUCóllêgiõpmtrês  Mijjasjè^trts  Coroas 
por  to  da  d  Compdnhid  no  ^Mkhfpo  muhdo^  fumas  as  Mais 
pdnicipaçoens,quêfamddtnJ}tttitò:&0rB  tudo  ioM  ti- 
tulo dê  fundddof  da  CdpBíídmòrâo  têplo  nouo  fkfnptuô- 
fôydeflê  CõlleQiô  dd  Bãhia^  cÕM  direito  particular  ãbfolu* 
tó^pòrefpmalgraçd  concedido  ãedjfektdr  nèlUfepUlmra 
perpetuãpera  njoS.&  iJofo§  dêtcèndenm  s  tóMinfcripÇãb, 
■^^armd3  de  nobreza  :Co!tfdtèd}ê4  rârys  fènhófes .  cònee- 
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ãidã .quanto  ao  domínio  abfoluto.  Efiêfois,&  ejíesfaovof 
fis  m  ere cimentos  em  toda  a  Copanhia  (  o  Nobre  befeitor) 
é^  na  m/ó  por  vos. mas  ainda  por  vojfa  família  toda  no- 
biliJTtmadeGys^  Arauj os, G areias .  Aragoens ySiluas .Vi- 
menteis ;  Nas  quaes  he  couja  certa  Jam  tantas  aspejjoas. 
quantos  os  Bemfeitores .nam  fò da  Copanhia. mas  daTPa- 
tria.doRey.&daFè' 

Mas  porque  foffe  entre  tantos  a  pefoa  Dofafingular 
em  merecmentos.co7itra  commum  dos  outros  homens,  vos 
côncedeo  o  Ccú  dous  Paes .  ambos  infignes  Bemfeitores\ 
Hum  por  affinidade. outro  por  natureza. Hum  por  afini- 
dade.por  fercafado  côa  Senhora  Mariade  Araújo.  Maf 
vojfa;  outro  por  natureX^a.porfer  natural  Progenitor  vo^- 
fo  enfegudo  legitimo  matrimonio^,  Foi  o  primeiro  o  fenhor 
BalteXardt  Aragam.  Gouernador.à  Capitam  mor .  que 
foynefle  Eflado.mjo  animogenerpfo deBemfeitor,& De- 
fenforda  Pátria,  do  Rey.&  da  Fe,  mo/l f  ou  na  vida;,  &  na 
morte  .•  DeBemfeitoro  coroou  a  vida.  de  Dtfenfora  mor- 
te, quando faind^  àpelela'?taual,  contra  hereges  inimigos 
dapatria^yjà'  Fé.  chegando  a  fer  acclamadoporvião' 
riofo.  rendidos  jà  os  inimigos  por  dejlino  alto  do  Ceo.a  nao 
Capitania. em  que pelejaua forte. ypoderofa,  com  occaftam 
de  hum  pé  de  veto. correndo  à  banda  a  arte  Ih  ária. fe  virou j, 
ér  foi  ao  fundo  ;  E  nellaaffl  armado, com  o  ejlaua  ^  hum 
dos  mais  esf orçados, &  vakrofos  Capita ens .  que  tiueram 
osfeculos  prefenteSjGouernador  aãual  .&  Capitam  mor 
do  Eflado.comfentimêto  eterno  da  Bahia. &  todo  o  Brasil 
O  Pay progenitor  vojfo  foi  o  fenhor  Capitam  Pedro  Gar- 
cia. 


cia  que  Deos  tem  em  gloria^  tam  co  nheádopororaiides  ri- 
aue'^ as  f  orno  por  orande  animo  defaherdejpendelas .-  De 
aiiemfe  afirma  ^  que  fe  todas  as  dadiuasde  beneuolencia^ 
com  que  ohriqou  a  Republica ,  &  mereceo  o  titulo  de  Bem- 
feitor  da  pátria  Je  juntaram  em  bua  .podiam  enriquecer 
quatro  cafas  de  famílias  grandes,  F aliem  ospohres^os  ne- 
cejjitados.a  Santa cafa  da  mifericordia,  &  as Reitgioens; 
Entre  as  quaes  a  Companhia  namferà  derradeira,  &  di- 
rá com^ 'verdade  que  sò  emvfo  do  culto  diuino  ,  defpendeo 
em  fuás  lorejas  cantidade  de  muitos  milCruTjzdos.  Efe  foi 
bem  feitor  da  Republica  por  benefceneia.NaÔ  o  foi  menoí 
pello  efpirito  generofo  /om  que  a  defendeo  pel/as  armas, 
Foielle  hum'' dos  primeiros  Capitaens  .quenoPorto,  & 
Eraya  defta  Cidade  fe  oppOK.perfi,&  feus  familiares, â  en- 
trada,&  primeiro  furor  do  inimigo  Olades, ate  caírem  ter- 
ra morto,  com  huapehurada,  em  mjofuccejfo ,  &  comfen- 
timento  igual  fe  di(fe  entam,  o  que  la  o  Matuano  àe  Trota 
Troia  nunc  ftares,Priamique  arxalta  ni^t\txc%,que  fenam 
cairá  efle  Capitão  generofo,  a  Bahia  efliuera  em  pkRefpei- 
tando  a  efles  merecimentos  fomente  da  morte  de  dous  Pap, 
que  deram  a  vida pe lia  Pátria, Rey,&  Fe, chegou  hum  tu- 
riofo>  emhuaDecima , a  daruos  titulo  dePay  da  Pátria^ 
^  de  merecimentos  dobrados. 


.  'nJ^N  A  ^  *vS.^-' 


Pay  da  Pátria  femiguaes, 
Vos  podem  chamar,porque 
Por  Patria,por  Rey,por  Fè^ 
DaesavidadedousPays, 


Nam 


Nam  pôde  chegar  a  mais, 
O  voíTo  alto  merecer, 
Que  fendo  hum  fó  no  nafcer, 
TraçaíTe  o  Fado  benigno. 
Per  modo  ião  peregrino, 
Que  foííeis  dous  no  valer. 


Pois,  fepelloquehefàafles dos  Vaysfois  aualiado  tm  do- 
bro, que  fera , por  merecimentos  próprios  :  &  falando  ago  - 
ra  do  Pay  que  vos  gerou ;  Ouui  algum  dia  por  em  quefiao^ 
qual  excedera  na  ienefcêcia?Se  o  Pay  ao  Filho? Ou  o  Filho 
ao  Pay?  Duuidarão  muito sjnasfe  mepregutarao  a  mim\ 
âera  meu  voto  com  diflinçam ;  Bi  fera  que  o  Pay ;  Porejla 
ú  raXam-yPofque  pode  gerar  hu  filho  igual  a fy,  &  julgo 
nam  poderá  o  filho  gerar  outro  igual  a  fy  embeneficen- 
tia, por  mais  que  influa  nelle  a  natureza  com  f eus  ihefouros 
todos :  Aprendi  arepojtado  Sábio  Crejfo  em  ca7j)feme- 
Ih  ante.  Preguntáua  CambiXes  Reydos  Perfas,  aosfabios 
d  d  que  He  tefnpo^  qual  excedera  emvirtude  Jemelhante ,  fe 
elle  afeu  Pay^fe  feu  Pay  a  elle.  Dijferam  os  Sábios,  que 
excedera  elle  afeuPay;  Porém  Creffò  a  meu  ver  mais  fa- 
bio,  dijfeo  mefmo por  termos  diferentes ,'P\^'c\Q  tuus  tibi  Pa-: 
ter  praciuit.  Nam  ha  duuidãydijfequevojfo  Pay  vos  exce- 
deo  a  vos  .•  Reparou  o  Rey, porque  fempre  querem  os  gran- 
des fer  lifongeadospnas  lo^o  mref cento u  Crejfo  o  meu  argu- 
mento.  Óà\2L  te  gcnuit  filiQ,cui  tu  parem  non  habebis,quã- 
uis  natura  theíauros  fuos  omnes  eíFundar.  Vojfo  Pay 
julgo,  queexcedeo,&araz,am  he  ^porque  gerou  hum  filho 
^'■'  feme- 


femelhantea  fy,&vèi  nam  podeis  gerar  hum. filho  igual  a 
vós.  em  beneficência,  ainda  (jueariaturcTji  influa  com  (eus 
ihefouros  todos.  Efiebe,  efi^he,(aBemfeMrma'f^Mmmo) 
ojui\omeu,queíòniflo,àporifiocÒfià£roa  vofo  Payem 
iieneficcnciamapr,porqueg6rõU-hm  filho  benéfico  nejla 
matéria  femelhante  aíy,&  nãmfarece  podereis  vos  gerar 
outro,  quejejafemelhame  d  vós  hefla  virtude ,pojlo  que  in- 
flua a  natureXa  com  feusthefouros  to  dos.  Parece  com  tudo 
que  me  atreuo  milito , porque  fiei  quegerafles  hu  filho  ,a  cujo 
venioem  tam  tenra  idade  ouço  cantar  la  buena  dicha  ,  de 
%ianeira  quepoffaÒde(mentir  juixos  prefemes  fuás  obras 
futuras.  E  em  tal  caio  b  afiara  diier(edevòs,quefuppoflo 
quenao poderes  tirarão  Pay , o (er primeiro , podeflestirar- 
Iheoferfò ,&  o  ferfegundo.  . 

Porém  tornando  ao  intento, por  outra  via  pretendo  mo- 
firar  que  fendo  filho  excedefleso  Pay,damefma  maneira, 
que  Camhifes  Reyexcedeoofeu,poraãosdecreaçam,& 
virtude  própria ;  Porque  pode  a  artegetat  filho  fnaiorque 
a  natureXa.  Poferam  em  duuida  os  Douíosi/e podia  a  vir- 
tude da creaçam produzir efpiritusmais  generofos,  quea 
virtude  dagèraçaoià  feguirammuitosaparter.egatiua; 

forque  a  virtude  da  geraçam  f  dexjam  )  he  do  fangue ,  & 
a  da  creaçam  he  do  leite ;  &  mais  rigorojo  he  o  fangue ,  que  o 
leite  pêra  a  erarefpiritos  grandes.  As  condições, os  coflumes, 
inclwaçotns,diJpofiçam,fermofura,  &  todas  as  mais  per- 
feiçoensdogerado,atribuemfecommumenteageraçam,& 
fangue:  Do  fangue  lhe  nace , por  geraçam  lhe  vem,  coflii- 
mamos  dilerfizms  alto  á  fanguine  Teucrôm,  deZia  là  o 
outro  aabandofe  defuagenerofidade ,  por  nacer  de  fangue 
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Uos  Trojanos  y  ijio  pafeceo  à  ah  uns.  Vorèm  que  tenhh 
mais  força  o  leite  que  ofangue^acTeaçam  queageraçam^ 
afim  de produXir  noíHhofpirimgenèrofos .infinao a  ex- 
periência^ reXaÔ,  &  Authoresmaisgraues^Votqueo  leite 
hefanguejà  cofido ^ preparado^  &  com  qualidades  mais 
efffcaXeSy  que  o  fangue/egudo  AHfloteles^  Alberto  magno, 
Abulenfe,  á"  comum  dos  Au  thores  .•  Segue fe  logo  que  com> 
mais  efUcaúa  infiueo  leite  da  crtaçamnafemelhâça  das 
todiçoêSjCoflumeSy  &  inclinaçoensj^oas^ou  mas  do  minino 
criado ,  que  o  fangue  do  ventre  ^  a  geraçam.  He  refo Inçam. 
dos  DD.poreJlas  palauras.  Maior  eft  ab  vbcre  quam  ab 
^teroin  filijs  (\m\\\mào.NaÔnegãoquedehua  ^&  outra 
pane  tomem  a  femelhança  ;  Mas  diiem  que  he  mayor 
adospeitos  ,queado  ventre; a  do  leite^quea  do  fangue;. 
ddacriaçam.  ,  quea  dageraçam.  Supponhamos  huma 
criança  gerada  com  fangue  humano ,  &  criada  com  leite 
de  ferassquaes  feram  entam  os  co^umes  Joumanos  fiu feri- 
no s'i  Saíram  ao  fangue  fiu  ao  leite?  a  geração  fiu  a  criaçam? 
A  experiência  diT^y  que  ao  leite y  &  a  criaçam :  Mojlram  os 
feculos  muitos  exemplos ,  viofe  criança  com  inclina çam  de 
correr  faltar ^&  trepar,  &  fabida  a  caufade  taes  coflumes, 
fora  criada  aos  peitos  ,&  leite  de  huacerua.  Viofe  outra, 
que  tudo  eràenhdarfe  ,&  reuoluerfe  em  lamas ,  &fabi'> 
da  a  caufafora  criada  âpeitos^&  leite  de  híi  animal ím- 
mundo :  Pois  affi  como  nacem  de  criaçam ,  &  leite  co fu- 
mes feros  i  quando  o  leite ,  &  criaçam  hèfera  Affi  nafcê 
coflumesgenerofos  .quando  o  leite-,  &  criaçam  hègenerofa 
Em  vos  í  o  Coronel  magnifico )  muito  obrou  a  gêraçam, 
&ranme;  Mas  obrou  raais  a  criação  ,&  leite,  Foíles 

mo 


fogo  de  tenra  idade  entregue  a  hçoens  de  ^íinernalà'  co  o 
fauordefla  Deofa,  creceflesem  beneuolemia  dos  Mefires 
da  Companhia,  que  nella  vos  criauam ,  como  aquelle  ,que 
andados ostempos entre  ejies  ameis  de  ter  Irmandade , 
(emelhança  na  vida  Jajigo^  ^  Maufoleo  na  morte.  Paf 
f afies  quando  de  mais  idade,  de  Minerua  douta ,  a  Bel  lo- 
na guerreira  5  Aprendejtes  iplojo  [eus  ejlillos ,  fe^uiftes 
hrwfofuas preeminências ,  experimxmajles  fuás  fortu- 
nas varias :  De  huma ,  &  outra  Deofa  mamajles  o  leite , 
do  de  Minerua  tomajles  a  doçura ;  do  de  Bellona ,  o  vi- 
goro f o  devoffos  adeofados  brios.  Seguindo  efies ,  reconhe- 
■ceovojfo  valor efla  Cidade  ,  quando  cercada  do  poder 
militar  do  Conde  de  Najfau  defende/lés  o  for  te  principal, 
apeXardofogo ardente de(eus arcabuzes.  Talafles  cam- 
panhas Julcafies  mares ,  tam  briofo  Capitão  naquellas  , 
como  nefles:  Em  hua,  &  outra  parte  fullenta(les  a  guerra 
^anguinea  ,  â  cu/la  juntamente  de  fa'^enda ,  &  fangue: 
Diga  o,  alem  da  Bahia ,  Pernambuco,  Seregipè  delRey^ 
Rio  Reaíy  cujas  matas^&prayas  trilhajles.vertendofeus 
campos  em  Elifeospera  os  fo  Ida  dos ,  que  ali  fujlentafles, 
dr  alegrajles,a  cujla  das  faZ^êdasgrofas  que  nellespoífui- 
eis,  &  os  enUqueciam\  Porque  entre  o  leite  de  Minerua, 
ér  fangue  de  Bellona  foffes  juntamente  benéfico ,  &  belli- 
cofo,  A  efla  beneficência  pois  tam  conhecida,  a  efle  animo 
tambelíicofo ,  nam  só  em  bem, &  defenfamda  Compa- 
nhia ,  mas  da  Pátria,  do  Rey  ,&daFè ,  dedico  efle  final 
pequeno  de  agradecimêto , aquífera  dedicar  maiores  per  a 
memoria  de  eternos  feculos-  V  ALE^ 
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'^^%'^^'^ILLVSTRISSJMP    DOMINÓ,      ■ 
"■^^^  Sapientiííimo  juxrà  V  ác  foti^ísimo  Hefoi,         - 

GÍLÍÕDEARAVIQ^ 

—.  ^  —  -  -  —  —  ,,■■''■■■■  ■ .  .    .  .    . ' 

Olim  pedeftriuíii  Copiarum>Clafsifque  Prxfeao  ftrenuif.- 

fimo,  nunc  Brafilic^  Gentis  inVrbè  Bahia  Tribuno 

^'émericiifiíTio,R.  P.  ac  íapíentirícriptoris  Simonis  de 

^  Vafconcclios    Societatis  í  ÈS  V^U^ccrím  coiendiííi- 
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^>€c  Tihi  digna  fui  qud  munefa  àèâicat  Autor '-^^ 
'^^^'Ino-entí  luã  fum\  nm  aliena  putes:-^^ 
MãmfT^^  l(^fl'i<^'àis  longe  miMm^omniã  mm 
^<Cum  ãedem.ma  [unt/jã-ãTtlpí cunque damm^ 
Accipe.daqmfmul .-  quifijlitur^acápe  libnm\  ■ 
,T)espatrodnif,quamftbiqumtfipem, 
Uec^uia  Dux  armUfis  deàitm.abjice  iihrum, '  ■ 
,  Vàm  íihmetiamdeditm  vfquefofes, 
Vnamanmgladium.ferãtímncmanm  altera  libnm; 

V troque  ex  titulo  fic  mihi  Cdfarerts: 
Hkfub  puluino  Tibtfit,  veiut  alter  Homenm 

Sic,&  AlexanderTuquoqueBuãorerls. 
Hunc  videas  librum ;  mhil&  ,ni(i grande  .videbis: 

Huncleges  nú  parmm,  nilniji grande  Jeges. 
Tu,  FrancifceX^^'^  fmulefl  Ancheta  legendm: 
Maonum  e([e  in  cunãis  esquis  vtrumque  neget? 


^tam  bene  7naieries  libri,  iihriqueV  atronm 

Conueniti  Anchetapar  es^&illeTibi. 
Ille  Nontdmpfimusdecorauh  Apoflolus  Orbem^ 

^^rimà  Orbem  decoras  nobilnate  Nouuvi. 
Ille  Nouifuit  O  rbis  Atlas  X^  ^^^^^  carenti 

Atlanti  Alcides  auxiliafis  ades, 
Cimque  tuiVitam  hanctuearefauoris  in  aura^ 

Hicfacis  Alcides  ^nemoriatur  Atlas. 


3f^ 
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,  ^iJ^  <-VlJ  v^^  ^.-^^  çjcy    w,  '-Ij  -ili-'  ■;Sr'  Vípr  Í-K 
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.JRODIGIOSl  ANCHIET 

DigniífiiTio  Hiíloriographo. 
PHALERICIVM. 


nr*  Otdeftderijspmtmolm 


__    Iam  tandem  putet  Anchieta  mundo ^ 
Viuens  à  calam  o  elegantiòri. 
Sero  de  tenebriscfiterere^fêro 
TMtiprodigtj  exjife  Vitam, 
Et  curas  menti  otcupaffepmíi. 
At  lente fuitvíqueprorogaflàum , 
gluo  Printepsfactlèvnusinteromnes 
Vaíconcelltus  emicaret  orbe^ 
Sohisparoperifuturus  Ainhor;^ 
Cuiusfubcalamo  AnchietatantuM 
JB.qua\is  fihi,cMen(que  major 
[êí^ahsBraJilL^refulJit  ons) 


^th  ^V 


Vllo 


vOi 


i  Vi.    i.i  i. 


Vllo  effulgerepojfet  abfque  damm$:^y.^\ 
Curvltràmororexplkareverumf 
Certo  cenimefl ,quòd  Amhietam 
'^numexúmmbusorbismqmlinis 
Latéprodiqijs  celehrionm 

Solumpingereconcolorepenna 
Vafconceílms  vnm  .inter  omn  es 
Scriptorproãmodor^valebat, 

yENER ABILIS  P ATRIS  I O  SEPHI  A N  CHIET^ 

Cujus  Vkam  typis  mandat  Religíoffimus  P.  Simón  de 
VafconcelIos,expeaanda  propediem  Apotheofis. 

QVis  negat  Anchetam  jam  num  fupera  alta  tenere  ? 
^is  dubitetfuperos  inter  habere  locum  í 
Illim  hd^c  meritlsjampridem  debita  fedes : 

Hanc^  vbi!umfa£íis  premia  certa, tenet: 
At  nondurnfacris  akaribus  enitet:  lílum 

Isíondum/iuo  fuperos^rbis  honor e  colit. 
Necmirum  efl,  latuère  diufa£ía  inclyta:  at  Orbis 

Vix  ea^  qtice  nouit.fadía  colendapmat.       ' 
N  une  tamen, vt  câlamoSimonis [cripta  patebunty 

Et  to  to  incipient protinus  Orbe  legi, 
Anchetam  Ccelo  credent  jam  defere  zentes  : 

Nam  quis  Simoni  nolit  habere  fidem  / 
Vox  vbi  Simonis  Chrijlum  confeffa  Tonam  em  efiy 

Mox  Chrifium  cdpit  credete  turba  Denm. 


«c^v. 


Sic 


Sic  modo, quem  Simonpenna  C^loinferit.Orbis 
lamfummo  Anchetam  fentietejfepolò^ 

Siforfan,  P etrlfruimrqui fede  vice fque. 
Expiei  j  &  in  termmumafolus  o  bit, 

Simoni^  vt  debety  touque  ajfemiat  Orbi, 
Ancheta  ex  omni parte  beatus  erit,  v 


IN  LAVDEM  AVCTORIS. 


^V^-N  \1  - 


Lia  Nouumfubeantne  mundum  obãuia.faãa    ' 
Ancheta  mundo  prodígio  fa  refers. 
Tfodimjsnouus  tile  Nouofluporextitit  Orbe, 

Tu quoqueprodigium  es  mundo  in  vtroque  nouum. 
Si  calamo  tecum  contenderet  Orbis  vterque. 

Digna  tibi  duplicijure  corona  for  et.  -     ^• 

^àmjine flore  foret  Florus  i  ãluàm  liuidustpfô      .  / : 

Liuiusi  Ad Curti curreretorarubor,  r    J 

Verba  daretfibi  luflinusTaàtufque  taceret, 

Tranquillufque  flculis  captus&  ipfe  Cato. 
Mille  fales  illi,  tu  du  leia facch  ara  mifces: 

Gratia  amara  illis,  fedtibi  dulcis  erit. 
Spirat  arundineos  fert  quos  Brafilia/uccos 

Hiccalamus ;  redolet  pagina  quaquefauos. 
Si  calamos  nullisferretnouus  Orbis  in  oris; 

Hoc  calamo  dulcis  mundus  vterque  foret. 
Orbe  Nouo  ad  Lyfiam  quàm  dulciafercula  mittis  / 

Dona  Bm  ingenio  [untgenuina  tuo. 

Vtile  opus  dulci  mixtumefl  :punõíum  omne  tuliíli  • 

Aureus 


Aureus  inpretíPèfi^rãellem.  ofeàl>ey^'{!:  m'^\^^^.  ^^^^  • 
^idtamen  Ancjkm  vis  claudtr^fãBài^wolumen 

Hocmagni  Amketdtamhreueéme^^         /v^  1^ 
Ciaudere vis calamomiraculaMmsiò^   agris; 

S^isThaumaiufgusconferetãlttmpem^ 
O  caue^  ne  dgrotis  noceas^quibusillefaímem  "^'^  ^% 

Nonita  j  rem íenèoi^^^oletvtvãocíus^  """  '^" 


L 


O. 


\- .  . 


Accurrens  ^alãihsc  tudpènna  dãBif.  '  ^ '  ^ 


M  r 


X?§^K 


(^^KTy^^ 


D  £  H  V  M    E  N  G  E  N'H  Ó  "^-        " 

.:vÀ^;  •  ^  -5. '5V4'Ç'^^ Ao  Autor  do  í-iurO.- \^ç^^^<^^^^ç,^^v^^  o^  ç 

E0aceíehmêmpre^ que tama/ieSy  .,-^, . .,- . 

F ama  immonaiaiVi)ffo  nome  delias.^.   ,. 

B  apen?2a^com;qMeatodMsfii(pendçJie^^^^^  .  ;.,.^ 

Emvirmozatõbras  realça/les.  ■■•.;      rn>5Va\\\v^Ts        -^ 
Louueuosonouomundo .quehonrafies,  ,.yy^,^^./^^     " 

OBtaT^l^^eefcreuendoenriqmcefleSy.^^^ 

Mais  rico  f  orno  Liuro.queJixsíieSy  .  . 

^ue  com  ai. ricas  drogas  que louuaflts. 
De  Anchieta  as  vmudesinãuditaSy  "--, 

Se  terã  m,uito  valor  por  elle  obradas  ^^    ,  • 

Muito  temdetúmior  por  dleefcritas. 
Traças  Diuinasforão  decretadas  y 


^ 


:i. 


Pêra 


Vera  que  mantidlhas  miaica  dicas 
Torvolfapenafojfempidkaâm, 


O  V  T  R  O 


A?'? 


ALLVDfNDÕ  A  LA  P  ROFECIA  DEL 
venerauelP.  lofephque  predixo  muchos  anos  an- 
tes ,  que  huuieííe  el  crigOjde  que  oi  es  tan  abundice 
laVillacfeS  Pablo 


Ofephes  ^dis^flãmiracion  de  imundo^ 
Vnofahiopremnoelpan  guardado , 
Ou^yo  enfu  Dí04^orto  j  confiado^ 
SópTofetiXa  cíMfader profundo* 

:    Mas  en  todo  elfegundo ^finfegundo  y 
Excedíò  delprimero  ^  lo  admirado  ^ 
Pues  delpan  natural  ^y  delf agrado , 
Fuedefpenfero  entodomàsfecundo. 

Vioproph  eticamente  eíruuio  grano 
Opimofiempre  ,en  quanto  alfollufiente^ 
E/pejo  feferuiere  ei  Oceano^ 


••  «•  •» 


Da/^ 


ijfíí 


Dando  alimento  a  tantapobregenfe, 
Conelpan  material,  yfoberanoy 
Vida  delcuerpo^  almapermanente^ 


\¥t 
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PROLOGO 

A  O  L  E  I  T  o  R 

Vare  NT  A,  &:  mais  annos  ha  ,  que  a 
ProuinciadoBrafildezeja  fahira  luz  có 
a  vida  do  grade  Padre  íoíeph  de  Anchie- 
ca^naó  porque  falte  no  mudo  noticias  de 
feus  feitos heroicosjmas  porque  náocraõ 
cabais. Porqae  as  primeiras,  que  efcreueo 
o  P.  Pêro  Rodrigues  da  noíTa  Cópanhia , 
Prouincialquefoy  nefte  E:ftado,foraõ  tiradas  mais  de 
corrida  do  que  pedia  obra  rao  grade,  bc  mais  por  acudir  a 
dezejos,que  à  grãdeza  da  hift;oria:&  por  efta  primeira  in- 
formaçam  cõpós  o  P.Sebaftiaó  Beretario  os  cinco  liuros 
com  que  fahioaluznoannode  1617.  por  mandado  de 
noíloR.  P.  de  louuauel  memoria  ,  Cláudio  Aquauiua 
em  lingua  Latina  5  &c  depois  os  traduzio  na  Caftclhana  o 
P,  fcfteuaó  Parernina ,  da  mefma  Companhia ,  huma ;  &C 
outra, fe  bem  obra  de  eítilo  elegante,  &  graue ,  diminuta 
com  tudo  em  muita  parte,  &ia!ta  das  circunílancias  de 
cazos ,  tempos ,  Òc  lugares ,  que  coftumaó  fer  alma  da  in- 
telíigencia,èc  fatisfaçaó  da  hiftoria  Nota  que  raramente 
deixa  deacontcccr  aos  que  efcreuem  auzentes,  ôc  mais 
quando  a  diftanciahe  cal ,  qual  a  do  Brafil ,  a  Europa, 


^¥^ 


De- 
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•^y^epois-dâquellaprimeirainfbrmaçamdo  P.  Prouin* 
cia]  Pêro  Rodrigues,  fundada  na  inquirição  de  feu  zelo:, 
&  alguma  diligencia juridica ordinária 5  por  breues  Apo- 
ftolicos  dofummoPontifice,Prefidenteentaõna  Igreja 
de  Deos  ,0  fanto  P.  Vrbano  V 1 1 1.  fe  começaram  a  fa- 
zer deíde  o  an  no  de  i6zo.  por  diante ,  em  todo  o  Eftado 
do Brafil,geraijuridica,& exaãa diligencia fobre  as  virtu- 
des^heroicas  deite  venerauel  P.  &  fe  formarão  delias  pro. 
cciTosautenricos,  nos  quais  fe  deixa  ver  por  extenfo  a 
excellencia  das  obras  marauilhofascom  que  tem  ^dmira^ 
do  aomundo.Heílà  noua  diligencia  Apoftolica,&  Pon- 
tificia  vemaíerarezao,  porque  ha  cantos  annos,  como 
djffe/efuípiraneftaProuinciaporhúa  hiftoria  cabal  de 
taríi  prodigiofas  marauilhas. 

Cometeofe  em  primeiro  lugar  eftaemprezaao  P.Igna- 
cio  de  Siqueira  de  noíTa  Companhia,  Theoiogo  ,  Prega- 
dor,&  judicioro,de  cuja  penna  fe  efperaua  obra  igual  a  ka 
engenho  5  Poréaifruftrarameftas  efperanças  enfermi- 
dades de  muitos  annos,  &  depois  a  morte  deíle  Reli- 
gíofa  Entregoufe  em  fegundo  lugar  ao  P-  Macheus  Dias, 
iieligipfo  de  feipclhantes  partes,  que  recolhendo  em  á 
os  documentos  do  primeiro,&  começado  a  pòr  em  efti- 
loa  hiftoria;a  variedade  dos  tépos,  &  guerras  da  Prooin-^ 
çi:^,.&  as  do  Reynode  Angola  o  leuaram  áquellas  partes 
em cópaohia  do  Gouernador  Franciíbo  de  Sotomaior J 
onde  acabandoa  vida  étre  rigores  das  armas  Olandezas, 
queíenhoreauama  terra,  ficaram  juntamente  com  elie 
fepultados  os  documentos ,  &  principies  do  que  hia 
obrando:  até  que  andados  os  tempos  no  anno  de  16Ó6. 
confiderando  os  Superiores  que  tardaua  dernafiado  a 
hifloriadezej^da  das  façanhas  raras  defte  fegundo  Tau- 


»..-n 


^^4' 


sa- 


MáÉ 


maturgo  do  nouo  mundo ,  a  maior  feruiço  ào  Deos ,  5c 
promoção  da  Beatificação  que  efperàmos  da  benignida- 
de da  S.  Sede  Apoftolica  ;  comeceram  ao  fraco  talento 
de  minha  penna  eíte  intento,maior  que  ella  ••  no  qual  fia- 
do na  graçadaobediécia,coftumadaa  obrar  milagres, eu 
poz  logo  a  maõ,  interrompêdo  a  hiftoria  geral  das  Chro- 
nicas  defta  Prouincia ,  com  que  me  achaua  occupado,  òc 
dasquaistinhafahidoaluz,  como  primeiro  tomo.  O 

queíuppofto. 

Nefta  determino  ajuftarme  em  tudo  com  os  proceí- 
fos  juridicos ,  &:  autendcos,alTima  refcridos,examinados 
em  ordem  á  Canoniíaçam  Pontificia  tam  efperada,  òc  al- 
gumas outrasquc  antes  deftes  foram  tirados  com  autho- 
ridadcdos  Bifpos.&c  Prelados  deftaDiocefis,apontando 
fielmente  â  margem  os  lugares  do  depoimento  das  te- 
ftemunhas ,  &c  fam  eílas  cantas,  5c  tais,que  merecen  cre. 
duo  legal,  6c  tanto  maior ,  que  hoje  faoi  mais  os  Autho- 
resque1:em  publicado pello mundo eíla matéria,  entre 
todasasnaçoens,òc  línguas,  5c  todas  poucas  pêra  tan- 

tahirtoria. 

Aduirto  aqui  aos  leitores ,  que  naõ  he  fô  elte  grande 
P.3quclle,cujas  e^cellencias  andaô  diminutas  pello  orbe, 
fenaô  quefaô  tantos  os  Varões  illuftresque  nefta  Pro- 
Viincia  acabaram  a  vida  com  fama  publica  de  iantidade,6c 
exemplos  raros, que  le  aíTi  como  andam  Tuas  notícias  def- 
r.edaçadas  por  vários  Authores,ouuera  neílas  a  mefma 
diligencia,  lahiraó  a  luz  grandestomos,5c  hiílorias  tam 
peregrinas,que  puderam  lUuftrar  a  Companhia ;  mas  foy 
a  caufa  dcfta  falta,  porque  no  mundo  nouo  em  que  efta- 
mosjoccuparaôfe  os  Miííionarios  mais  no  obrar  que  no 
cícreuerj  5c  ha  differençamuy  grande  entre  contar  os 

*=•"*  iij  tra- 


os  trabalhos  osqueeftamauzentcs,  ou  defcrçuellos  os 
qus  iam  prefences-Iram  com  o  fauor  diuino  refufcicando 
daquiem  diante eftas  fepultadas  noiicias ,  &  cotejadas 
coBi  as  que  hoje  viuem,  &:  fe  veneram  por  outras  partes, 
acharfe  ha  que  eraõ  fomente  reliquias  em  comparaçam 
de  hum  corpo  mteiro:  Vale. 

TESTO  D  OAVTOR 

SVccede  muitas  veXes  nejia  hifloriãvX^rde  nomes  de 
Santo,  Mamr, Profeta,  Múagrofo ,  &  outros  fe-- 
melbames  falando  do  fuj eito  delia  fiu  de  muros  PP, 
"veneraueis  que  occorrem :  &  chamar  fuás  obras  mila^ 
grafas ,  Proféticas ,  famas ,  &  c.  Declaro  que  tudo  faço 
fegundo  eflilb  commum  dos  Hi/loriadores  fomente ,  & 
modo  de  f aliar  ^  entendendo  bem  quefo  a  (anta  Sede  Jpo-- 
flolicapode  dar  lhe  de  veras  femefh  antes  títulos.  Pello  que 
pretendo  alujlarme  c6  os  decretos  que  nefa  matéria fepr o  - 
mulgaraôdafantidade  dojummo  Potifice  Vrbano  VIIL 
&(e  contra  o  theordelles  neffes  efcritos  /e  acharcoufa  que 
defdiga,  tudo  fometo  â  correiçam  da  mefma  fanta  Sede 
Apoílolica  pêra  que  o  emende.  Bahia  trinta  de  laneira 
dei66Z.  Simaó  de  Vafconcellos. 


B 


LICENÇAS 

9 

POr  ordem  do  Padre  Antam  Gonçalues  da  Companhia  do 
Icfus,  Prouincial  da  Prouincia  dcPortugaJ  reui  eíla  vida -tio 
iníi<>ne  Varam  oVenerauel  Padre lozeph de  Anchicra.quc  còm- 
poz  o  Padre  Simam  de  VaíconcclIoSj  Prouincial  que  foi  da  Proum- 
ciadoBrafil  nella  admirei  o eftillo  do  Audior.pois  he  dar  ]uz  ao 
xjieímoSol,  ter  palauras  pcra  encarecer  virtudes  tam  raras>  &  tam 
peregrinos  milagres, &  prodigios,por  fitam  marauilhofos&erclare- 
cidos,quea  qualquer  outra  pcnna  abatera  os  voos  o  iiti^oíTIucl  dá 
iaualarofobido  da  matéria  ,  mas  a  felicidade  dcfla  lhe  da  azas  pêra 
que  fcf^uramenit  poíTa  voar  onouoTaumaturorodomunJo  nouo, 
admirando  a  todos  juntamente  com  òs  pof  tentos  queobrou,&com 
>a  elcírãcia  de  quem  os  cfcreueo  :  &  aífiai  nie  parece  obra  múi  digna 
defc  imprimir :  Caza  de  S. Roque 27.de lunho  6^p.  ^  ^  ^.^ 
'     .      '  1    L  Trancifco 'Leite.'  t 


HE  admirauel  cfta  vida  do  maior  Taumaturgo  no  Brafil,  re- 
trato na  America  d^s  marauilhas  do  grande  Xauicr  na  Afia» 
VVtncraucl  Padre  lo^cph  de  Anchieta  :  o  Author  qucacòmpoz, 
he  conhecido  jpor  outras  obra^  que  imprimio.  Quanto  cila  fedi- 
lata.tanto  fcpiiuam  os  fieis  de  grandes  fruitos,  ôco  mefmo  Deos 
de  caloria.  S.Roquei  dclunhodeióyo. 
, —António  Ct^ruiíílhol 


-3Uti 
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oíwanM^i^ivwi^ 


ANtam  Gonçalues  da  Cornpanhia  de  lefus,Prouir»cíàl  em  Por- 
tugal y  pdrpàrticular  cemíniíTam  que  peraiíío  tenho  do  Rc- 
uerendo  Padreloam  l^ulo  Oliua  nofio  Prepofito  Geral, dou  licen- 
•"^a  pir^-fe  irnj^í-ímir-o  Huro  da'  vidai&  milagres  do  Vcnerauel  Pa- 
Gi^tírózephdé  Anchieta  da  Conípanhia  de  Icfus,  Taumaturgo dô 
'■ÍÃTáíil",c<)mpoft'apelJò-padrcSimâHi; de  VarconcelJos  da  dita  Com- 
iitniiq  panhia 


j'  í  i;:  I 
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pãnhiaque  nomefmo  Brafil  foi  LMáie  prfiMádeTli-aoíogiâi&Fi^ 
uincial.derpois de  vifta,examinadâ, Sc  approuada  por  pcíToas  doij  • 
.tas,  ôc  grauesde  noíTa  Companhia.  Em  teftemunho  doqtfsldti 
cftapor  mim  aíTinada^ôcíeíadacom  ofellodemeu  oíEcio.Lifboa 
I  de  Iulhodei670. 

u^ntamGcnf alues 


Vlílasasinformaçoensquefeoúuerampodeíe  imprimir  o  li- 
uro  da  vidado  Vcnerauel  Padre  lozeph  de  Anchieta  da 
Companhia  de  lefus^compoftapello  Padre  Simam  de  Valconceí- 
los  da  mcíma  Ccmpanhia,na  forma  que  vai  emendado,  &  ácfpois 
de  impreíTo  tornara  ao  Confelho  pêra fe  conferir  com  o  original, 
&fe  dar  licença  pêra  correr,ôc  fexn  ellanam  correra.Liihoaii.de 
Ianeiro<le  1^71. 

"Diogo  de  SoH\a.  Fr.  Pedro  de  Magalhaens,  Manoel  de  Maga . 
íha'^ns  ãe  Mcnez^es.  TyVertffimo  de  Lanca^ro.  Alexandre  da 
Sjlua,    Francifco  Barreto. 


o 


Doutor  Manoel  ílibeiro  Ferreira  veja  cfteliuro, Lisboa,  &: 
em  Cabido  fede  vacante  de  Janeiro  ts.de  1671. 

.     Cordes»-  Teixato:  - 


í  eftelíuro,  &nam  achei  nejle  couzaque  impida  dar  voíTa 
Senhoiciâlícença  pêra  qafi-fedn)pi;im^Xi^hpa.5.  de  Fçuer^ 

Ribeiro^ 


•iO/-.  :.b 
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Odefeimprimi  r  Lisboa,&  em  Cabido  fede  vacante  de  f  euc- 
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DOS  LIVROS,  ECAPITVLOS 

contem  nefte  volume. 

LIVRO    I 


e  s  E 


Cap.L 


;:ii'' 


EJuà  Ta- 


trta  >  nact- 
\  mento  iCria" 
'  çam^  C^  oc^ 
cupafõensnofeculo  até  entrar 
n^  Companhia  de  lefm.  Foi.  i 
Cap.  lí.  "Varte  íoz.eph  de  An- 
chieta per  a  o  Bra/il^juntamen'' 
te  com  outros  Rehgiozjos  da 
Companhia  de  lefhs*  Foi.  6 
Cap  IIL  Defcripçam  da  terra ^ 

agente  do  BrafiL  Foi.  IO 
Cap.  II  li.  Sabe  em  terra  lo-^eph 
com  feus  Companheiros :  Co  - 
meça  apor  em  obra  feus  dezjs^ 
jõs  t  He  mandado  pêra  S» 
VicentCi  ^  dahtpera  os  cam- 
bos de  Ptratininga^dajje  nO'' 
ticia  delles^FoUij 


C^p.V^Adododa  pobre z^a^  ^ 
ordem  com  cjue  ajfentou  ca^ 
%a  i  ^efcola  nos  campos  de 
IPirdtminga  :  Como  igual- 
mente enfmaua  a  Imgoa  lati^ 
na.aprendia  a  dos  índios ^^ 
attendta  ao  bem  dai  'almas-y 
^  conta fe  hum  caz^o  celebre 
àafufpenfam  da  chuua.  Foi; 

Cap.  VI .  Modos  nj avios  com  o>ue 
conuerteo  muitas  almas  por 
Jii&  feus  difctpulosz,  E  mo' 
dos  njanos  com  que  o  Infer- 
no opertendta  eJioruar.FoL 
28. 

Cap. VIL  Mortenjenturõz^ê  do 
Irmam  Fedro  Corrêa  efiu- 
dante^humdos  mais  ferno^o. 

ZiOt 


Z.OS  difcipulos  de  loz^eph :  ^  Cap.lX.   De  aígumus  'coi^z^a^ 

de  feh  companheiro  loam  de  notauets  (]ue  ^tconteceruo^^.r 

Cap.VlIL  Dos  méíis  dtÇci^ulos  loz.eph.  Fol.^y 

da  e/cola  de  loz^eph,  alem  do  c^P  ^-^^^  ^'^^^  ^^'"^'^  ^^  ^^' 

Jrmam  Fedro  Corrêa,  Foi.  zephpera  os  enfermos  dt  Vor- 


LIVP.O  II 


Cap.I,  |-^y4  RebelUam  dos 

jL/  ^^àiõs     Tamojos 

confederados  coma  naçam 

francez^  contra  os  Portt^^ 

guez^es  no  Rio  de  Janeiro -F.  l. 

Cap.  11.    Chegaram  a  oumdos 
dcl-Rej  Dom  loam  Hl  as 

reUfoens  da  entrada  dos 
Francezes  no  Rio  de  lane  iro -^ 
acode  ao  Bra/ll  comoGouer- 
nador  Men  deSà-^^  do  que 
começa  a  ol^rar.FoLào 

Cap-Ill.  Tarte  o  General  Men 
de  Sà  pêra  o  no  de  lanetroy 
acomete i  ^  rende  a  Fortale- 
z,ítdeVillagailhon\  Vatre- 
fazerfe  a  SVicente^i^njolta 
vencedor  à  Bahia»  Foi. 6^ 

cap.  IV.  Continuamos  Tamo- 
yosfua  Rebelliamy  aptltam, 
^  matam  muitos  a  tmtta- 
çam  dos  TamoyoSireb^llam' 
fe  tombemos  Tupts.f^  farn 
deJbaratados.Fol.6i 


Cap  V.  F^irie  lozeph  em  com- 
panhia do  Tadrc  Manoel  de 
Nóbrega  a  metei  fe  entre  os 
Bárbaros  a  fim  de  effettuar 
pa\es,oi4>  acabara  ^td^  :  fao 
hofpedados  delles  :  Encon- 
tram ^ pazes  do  Rioyperteri' 
dem  a  matar  os  Fadrts  :  Tí?- 
mafe  o  primeiro  .ajfento,  FoL 

Cap.  Vi.  Corremos  Padres  ou- 
tro notauel perigo  da'Vtdai 
^  efcafam  deile  por  merce 
de  T>eos  :  Fafmam  os  ^ar-- 
baros  de  fuã  commencía  -  ^ 
Jirmafe  o  fegundo  affento  dc^ 

pazes, Fol.yg  ' 

Cz^.VlLRefolue  Nóbrega  par^. 

ttrfe pêra  S .Vicente  :  Jue- 
.rYígua  ahi  três  profecias  de  Io- 
Zeph  :  Fica  lo\  ephsô  entre  os 
^Barba  ros,feumoao  de  vmer 
a  dm  iravi  el :  Compõem  a  vi- 
da de  N.  Senhor  a  emverfoy 
^  prome  telhe  ella,que  narn 
**^*  ij  ha 


m' 


ha  de  morrer  em  qaãnto  a 
nam  acabai  p,or  mais  a  ff  om- 
bros que  lhe  metam  os  'Barba- 
ros.fol.%^ 

Çap.  VIII.  PrafetiZia  la^fpho 
refugio  de  hum  grande  fen^ 
go  a  hum  amigo ;  da  'vida.  a 
huma  criança  com  a  fagrada 
agoa  do  Baptifmo :  K^ft^f- 
cita  outra  defh&is  de  enter- 
,  rada :  Pertendem  matalía  os 
^amoyos  do  Rio  com  grandes 
ajfomhro^ifem  effettt) :  Def- 
cohrefe  hum  grande  enredo^ 
confirmamfe  aspaz^es,  ficam 
todos  a mtgos.foL  9 o 

Cap  \^,Ve nadas  as  dtjpculda- 
des  do  amor  que  ttnha  aos 
índios ,  ^  eftes  a  elle ,  parte 
lozjeph  pêra  S.  Vicente  em 

^^'hama  canoa  de  casca  :  pa- 
dece h  uma  fera  tormenta  i 
profetiz^a  que  ham  de  chegar 
afaíuamento  :  Lima  os  ver- 
•  fòs  que  fizer a>  tí  d^dicaos  a 
Virgem  Senhora  noffa^fòL^^ 

C^ip.X.Chegam  aTortugal  no» 
tias  das  paZies  3  Adanda  a 
Eaynha  a  Efiacio  de  Sã  com 
dousgate  oens  a  Bahia .  '^ar^ 
te  dahí afenhoriar o  Rio.-  ^^ 
eh  a  que  eftam  rehe  liados  ou- 
tra veZt  os  Tamoyos :  yai  re- 
faT^erfe a  S.  Vicente;  Entra 
^m  duuida  da  empre^^a  ^  ^ 


refoluefe  de  acometera  Rict 
fol.99 

Cap-  XI.  T^arte  o  Capitam 
j^yór  Efiacíode  Sà  de  S.Vt- 
centât^com  elle  lozjeph  ,  ^ 
outro  companheiro :  Chegam 
ao  Rio  :  Fort i fie amfe  dak^V" 
rap  era  dentro y  ç^  alcançam 
'vitorias  r?$emoraueis,fol.  103 

Cap  XI í.  'Varte  loZoCph  pêra  a 
Cidade  da  Bahia, 'vt/ítando 
de  caminho  o  Efpmto  Santo: 
l?er[uade  ao  Gouernadcr 
Geral  o  necefiAriopera  ague- 
ra  :  Ordenafe  de  Ordens 
facras^Ç^  volta  com  o  mefmo 
Gouernadort  em  foc corro  d^ 
Rio :  Cotafe  hum  fmcejjo  ma- 
ramlhoZiO  de  vencimento  de 
l%o.canoaSffaL  no 

C  ap.XIlI.  .Chega  a  armada  de 
Aien  de  Sa  ao  Rio ,  ^  com 
eUa  o  Padre  loz^eph  :  aco- 
mete Ejiacioie  Sà  a  todo  a 
poder  o  inimigo  ,  ç^ficafe- 
ridamortalmente :  'Pr ofegue 
agmrra  Saluador  Corrêa  de 
Sa  até  render  do  todo  os  con- 
trarias 5  E  toma  o  Padre  Io- 
\  eph  a  S,  Vicente  foi.  115 

Cap.  XI V,  Parte  o  Padre  lo^ 

z^^ph  de  S,  Vicente  :  He  iture 

o  batel  emquehia  à  terra  de 

huma  Ballea  acanhada  por 

fhccejfos  maramíhofos :  Che^ 

gam 


'  gam  ao  RiOydJjííte  afâdaçao 

do  Collegioy^  cÕuerte  ahihu 

Herege    Francês y  foi.   12 1 

Cap.X V.  De  alguns  caz^os  di- 


gnos de  memoria  do  Padre  í o- 
Zfphyqiie  acoteceram  por  efie 
mefmo  tempOy  em  cjue  efhue 

no  R to  de  lan  eiro,foL  1 1 8 


LIVRO  III 


Introduçam,  (^  aduertencioi 
aos  Imros fegmnteSifol-MZ. 

Cap.I.  T  T  E  eleito  o  Fadre 
X  A  logjeph  em  Reitor 
do  Coilegio  de  S^Vtcente^^ 
caz^as  a  elle  anexas  :  Sua  íw 
tellegencta  em  l^heologia^  Ef- 
critHras  fagradoAy^  púlpito'- 
B  aUumas  maraailhas  de 
dentro  de  ca^ afoLilS 

Ca^  ll.Contíníéam  as  maraui' 
lhas  de  caZia^foLi^x 

C^i^ ^^^- Adarautlhas  fora  de  ca- 
^ayreuelaçoenSy^vífoens,  ^ 
proftfciaSyfoL\4,^ 

Cap  V^ .Continuam  as  maraui- 
lhas  de  fora  de  caXji ,  relafO" 
en^tÇf  pyofeciaí»fd,i$o 

C2i^>^ .Hifloria  celebre  de  Dio' 
go  índio  refufcttado  :  E  de 
outros  dous  Indtos  que  líuroíi 
da  morte,  e fiando  em  cordas 
pêra  ferem  comidos  ,foi\^^ 

Câ^y^' Do  grande  efptritode 
mijfoensde  loz^efh  ,  ^  dos 
favtores  extraordinários  cjue 
nellas  Ihefazja  o  Ce  o  5  Efpe^ 


ctalmente  da  canoa  perdida 
de  que  efca^ou  com  milagre**' 
E  de  outra  ij irada ,  de  que 
fahio  fem  fe  molhar ^nem  jeíS 
BremarWyfoL  16 1 

Q^^yi\.,Contínidam  as  mara- 
mlhas  de  fuás  miffoensi*'fpe-' 
ctalmente  de  S*  Vicente  pêra 
ltanhae,folM% 

Cap  VI II.  Outras  miffoens  por 
ruarias  panes  ^  efpecialmente 
deS.Taulo,foU7>^ 

Cap.  ^^s^aconuerfaodos  Ma^ 

ramomis  deS.Vicentey  ^  hu 

ca,z^o  ejiranhoique  tndo  'vtfi- 

tar  a  S Vicente  lhe  aconteceo, 

fol»\%4. 

CsipXVarias  reuelaçoens,^ 
profecias  do  mefmo  tempofoL 
189 

Cap.XI.Z)^  outras  reueUçoens^ 
^  profecias  do  m efmo  tem" 
pofol.  195 

Cap.  XII.  T>e  outros  milagres 
que  fez.  em  S*Vtcente,foL 

Cap.XllI.  Outros  milagres  fe^ 

melhanres,fil'  i07 

^*i^*  u]        LIVRO 


LIVRO  IV 


Cap.I.  X  T  Em  chamado  o  Pa- 
V   dre  lozj^ph  pêra  o 
Collegic  da  Bahia,  &  obra 
neUecazjis  maramlhozjOs*t\} 
Cap.ll.  De  modo  com  que  foi 
eleito  Proutncialt  ç^  do  e/pi* 
rtPo  com  que  governou  afi,  ^ 
m  fi4  hdttos^  foi.  j[8. 
Cap  111.  Defeti  modo  de  'utuer 
ordinário  defpois  dèfetto  Pro- 
umaaUe  quato  ejieue  naBa- 
•i. :  hía,todo  maraUílhoZiO'foL  12  $ 
Cap,  IV. /)^  outras  mar  anilhas 
matsnotaueis^  que  obrou  no 
mefmo  CollegtOifoL  232 
Cap.  V.  Milagre  celebre  dafau- 
dedo  l*adre  FrãcifcoPintOiÇ^ 
profecia  dos  trabalhos,^ mar- 
tino  que  auia  de  padecer y  238 
Qíi^MUParte  Ioz,eph  a  njiptar 
o  Río  de  laneiro ,  ^  capita- 
mos do  SulfÇ^  obra  diuerfM 
maramlhaSyfoLx^.^ 
Cap.  Vil.  He  recebido  em  feu 
Collegio  com  aplauz^o  de  to- 
'^dos,  ^  começa  a  obrar  ma- 
rauilhastfoizsi 


Cap.  Viu  Vaivt fitar  as  far- 
tes de  S.  Fícente,(^  obra  nel- 
lasalguas  mar  anilhas, foi  i^V 
Cap.  IX.    Outros  milagres  íio 
Río  de  lanetro  ^tè  o  anno  de 

\^%lfoLz6Z 

Czp.X. Profecias  .^reuelafo- 
ens  do  mefmo  tepofol.  a  6  5 

Cap.  XL^Z)^  huma  armada  que 
aportou  ao  Rwde  ianeirot^ 
das  maravilhas  que  com  ella 
obrou, f 01^270- 

Cap.  X I L  T)a  pef caria  celebre  de 
JVLaricaa,f^  das  mar  malhas 
que  nella  obrou,  foL  274 

Cap.  XIII:  Scenafegunda  das 
marauilhas  da  mefma  pef 
cariafoLx-j^ 

Cap.XlV.T^r/^  do  Rio  de  la- 
neiro pêra  a  'Bahia ,  liura  o 
nauio  de  dous  perigos  gr aues, 
(f  alcança  faude  m  ilagroz,  t 
aolPadre Ignacio de  Tolo^a 
folMi  '^' 

Cap.  XV.  Succeffos  murauilho- 
7  os  que  obrou  na  Bahta^até^- 
caba  rfeu  Prouinctalado.  2  8  $ 


LIVROV 


Çap.I 


*uat  per  mudado  pêra  o  Rio  de 

"'  ^  [j.  291 

Cap; 


xY^^^SixaloZj^phocaT" 
1  Jfo  da  Promncia,       Janeiro,  ç^o  queallifaz,.  291 


Cap.II.  Vai  permudado  do  Rio 
de  lanetro  fera  a  Capitania, 

\M  Effirito  Sãto^^faz^errefí- 
dencia  em  bua  das  a  Ide  as .  ^96 

Cap.lII.Dtf  ontra  carta  digna  de 
memoria  que  efcreueo  a  hum 
Sacerdote  ,  toda  de  falauras 
dafagrada  EfcriturayfoL  301. 

Cap.lV.  Cazjos  maramlhoZiOS 
de  profecias  y  (^  remlaçoens 
que  teueneflaaldeayfol'  309 

Cap  V. Parte  pêra  a  Bahia  a  af 
Jlíiir  em  hvimx  Congregaçam 
Proainctal  Jorna  pêra  a  mcp 
ma  aldea,^  obra  cazsos  ma- 
raí4ilhoz.oSifoLl\^ 

Cap.  V I.  Entra  loz^eph  afer  Su- 
perior na  caz^<t  do  Efpirito  S, 
(^  fuás  reZiidencia^^^  como 
fe  ha  noofficioyfol.iid 

Cap.  Vil.  Dí?  do  de  fuoi profecias 
& reuelaçoens  njfta  cafa,  320 

Cap.VllI.  Entra  o  Irmam  loam 
de  Almeida  a  fer  dtfctpulo  de 
lozjfphf  ^  como  aprende  em 
JuaeícolafoLizz 


Cíi}p.\X. De  outras  rtuelaçoensi 
t^ profecias  do  Padre  loz^eph, 
que  mofiram  maiSiaf acuida- 
de de  He  dom  fupremo.fol.zz? 

Cap  "K.Reuelaçcens i^  fiofc 
cias  particulares  crn  jucccjfot 
degucrra,fol'y.o 

Cap.Xl.  AiíUgres  que  obrou pof 
ejte  mefmo  tempOifoL  }3S 

Cap.XlI.  ^Dafim  lo\eph  afeti 
(uperioracio  ,  torna  pêra  a  aL" 
de  a  de  Kentigbay  &'  osfuccep; 
fos  quenella  tcue^foL^iS 

C2p.'X\i\*Cctfnuana  ca^afua 

comAãlefenciattorna  {fo<a  do 

efperaJo)  a  fer  Superior ,  ^ 

continua  ju(U  marauil''^ oi  ^te 

tornar  pêra  Kentigvajoi^  Sj9 

Cap-  XIV, Torna  loz^eph  pêra 
Reritígbay  põem  fim  àfuape^ 
reerinaçamiÇ^contafe  o  modo 
defua  dttoza  morte ^foL  3  42 

Cap  X  V.  Sentimento  dos  Indi^ 
os  na  morte  de  lo z^eph^^ co- 
mo foi  por  elles  UuadokVil' 
la  emproaram  de  planto,  34J^ 


LIVRO  VI   E  VIL 


Cap.I.  C^  Ara  muttos  de  di- 
i3  uerfas  fortes  de  do' 

resfol.  3  5  3  {febres^  360) 

Cap.  II.  Qjiehe  aduogado  das 
Cap.II K   Que  he  aduogado  de 

partos,  ^  apojlemastfol.  371. 
Cap  \Y .Doutros  'varios  caz^os 

marauUhoz>9StfoLv^ 


COí^.\*  áf^Omo   dominou  os 

\_j  e  V  ^  me  nto  x,  ^c.  382. 

Cap.  11  •  Como  dominou  o  mefmo 

hmiSiCreait^a  mais  nobre *190 

ç^gp  111  De  (ua  perpetua  inno- 

cerictd^  tlli/firadade  todos  os 

âoens,qt4e  Adam  teuenopn* 

m  eiró  efia  do  foi,  399 


■-nx%'*^m'^<lrXí.q^7)     ^^E  t\:.  ^o^n^íí^í^H^vv  Vv-I  .II.gS^ 


\/enei^bi!is   f    hsefh  Anchieta  e^  SocicUtc    hsn  s^ 


LIVROPRIMEIRO 

DA  VIDADO 

PIOSEPHDE  ANCHIETA 

da  Companhia  de  Iesv. 

CONTEM  OS  ANNOS  DB  SVA  PVERI- 

"  cia  ide  fuaentradana  Cõpanhia  de  Icfu  5  partida  pêra 
'"  o  Brafil ,  &  Capitania  de  Sam  Vicente  5  &  do  que  neftas 

partes  obroU  ,  fendo  Irmamíem  Ordens  facras  ate  a  e- 

rade  1)56. 

CAPlTVLOl. 

p  efuaV atria  .nacimento  ^criaçam ,&  occupa^ 
çoens  nofeculo ,  até  entrarna  Companhia 
de  lefu^ 

A  no  meyo  domar  Atlãtíco cerca- 
da das  goas  immefas  do  Occeano 
hiiallha,  a  quem  os  homens  der  ao 
O  nome  de  Tanarife,õc  a  natureza  o  ^^^  j^,,  n^,, 
fcr  húadas  dozeprincipaesqoece-|---a.*^ . 
lebrou  a  antiga idadade.   A  todas  ru,. 
chamaram  fortunadas  ,quando  ain- 
da naõerão  conhecidas  todas  fuás 
venturas;  ôc  nos  hoje  lhe  chamamos  Canárias,     ^.x..; 
z  De  todas  eftas  fuás  fortunas,  afim  antiguas  ,^Como  mo- 
dernas ,  podemos  ter  em  conta  de  f^^^'^^?^.^''"'^^^^ 
narifehum  iofeph.  fcaeito  maior  do  que  cabia  ern  noua^,,^  ^^,^^^^^ 
pena ,  pois  no  Orbe  todo  naÕ  cabe  :E  defta  principal  trata-  dcftMiih,^- 
rei  fomente  aqui,  por  que  parece  maior  acctto  empregara 


ZT  Vida  DO  P.  Tos EpH  DE  Anchieta; 

^!ío^ii'%]  penPxa  em  fortunas  moraes  de  hú  Santo,  quenasnaturaes^ 
n. «  4y.  /'/í   de  huma  Ilha :  cantem  em  bora  os  Homeros ,  &  os  Antigos 
^"^^'^^"^'^^/ckYiptctcs  de  Tuas  glorias,    as  grandezas  que  acharão 
iMõííí^^rr^Jíiaqiiellas  Ilhas  3  defcreua5  feiís  campos  Eli  zeos,  feus  cli- 
j.  cap^y.  mI  mas  benignos ,  feus  doces  frutos ,  em  fuás  bé  limadas  Odèá. 
fh-htfi.pai»  Celebre Platam  as  felicidades  doReyno,  èc  Ilha  de  Atla- 
pa^.é^.  chro-  tc  conucttida  em  mar  -.Cujos  ofscsfaó  neíle  tempo  (fe  da- 
%']f'iy/^  mos  credito  a  hiftoria  de  feu  Timeo  )  eftas  Ilhas  éc  as  de  to- 
feufiihooinf.  dt)0  mar  A  tlauMco  partes  de  corpo  taÕ  feliz ,  que  foy  maior 
D.   :nrtqiie.  ^^  ^^^^  ^  Africa  ,  ôc  Azja.  Celebrem  finalmente  os  Mo- 
dernos ,  os  Barros ,  os  Mapheos  5  as  mais  hiílorias  chro- 
nologicas  de  noíTos  tempos ,  fuás  boas  fortunas  mais  nouas,' 
de  quando  gentilicas  ,  òc  de  quando  chriítans;  Que  eu  pre- 
tendo fomente  tratar  da  primeira .  &  principal  de  todas ,  v- 
nicofruito  que  enriquece©  o  Ceo,  &  o  mundo  5  &  he  fo- 
mente lozeph  de  Anchieta.  Mas  hcjufto  também  que  fefai- 
Outrafortun«ba  outra  fortuna  boa,  que  cabe  o  ao  Brafilj&hcqueeílas 
Tâiurifeper-  Hh^s  (fcgundoa  defcripçaÕ geographíca dos  mais  peritos)' 
tepceioBra-  ncm  peítenccm  aEuropa ,  ncm  a  Africa,  nem  a  Azia;&côi 
íequétemêtc  pertence  ao  mundo  nouoda  America:  Cont 
rezao  logo  coube  à  eftaregião  efte  principal  fruito  feu  5  ^ 
o  communicar  ao  mundo  feu  valor ,  ôc  eftima. 
deftasiíhTs!"  3  Demoramcílas  Ilhas  cm  sj.  graos  da  Equinoccial.  Fo-; 
joat^t  Barros.  Tztn  dcfcubridores  delias  em  noíTos  tempos  (de  pois  de  po- 
SiXÍ/jíTí)'  ftas  ja  por  feculos  em  efquecimento)  osportuguezes,  (que 
joaõiMma   fempretiueramcfta  fortuna  de  achar,  &  defcobrir  coufas 
:  J^i  '       grandes)  reynando  em  Portugal  o  íereniílimo  ReyD.  loáo 
*  ■'  II.  &  paíToudcpoiso  dominioaCaftella,  tendo  alli  o  cetro 

ElRey  D.  Fernando. 

4  Nefta  Ilha  pois  Ta narife,  huma  das  bem  afortunadas, 
í^*"!?^j^^°'^5tcuefeunacimentonoíro  lozeph  de  Anchieta  ,  fogeito  v- 
fortra  feus    nico  delta  hiítona,  pella  era  do  Senhor  15  33.  Foram  ícus  Paes 
igualmente  nobres  ,  ricos,  &  de  conhecida  virtude ,  (a  me- 
lhor herança  dos  filhos)  Era  o  Varam  natural  de  Bifcaia> 
dccendcntedacazados  Anchietas,  de  parentes  maiores  em 
-.  ~  GuU 


Pâc$. 
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Guipurcoa   Defta  cafa  fe  dis  ,  que  algum  tempo  andou  en- 
contrada cornados  Loyolas ,  folar  de noílb Santo Fatriar- 
chi  Ignacio  (^dos porquês  naõ  meconfta)&:  fcaííi  foy  ,  o- 
tra  do  Ceo  parece  que  vieíTem  a  vniríe  cm  humíòeípiritu 
de  reli<Tiam,  os  dous  ramos  maiores  de  tam  altas  profapias. 
Nam  taltam  com  tudo  conjcaiuras,  que  foy  efte  varam 
Portuo^uez  ,  ôc  natural  de  perto  de  Coimbra.  Tudo  podia 
fer  ,  nacido  elle  em  Portugal  ,  &de  Paes,  &  caza  Biícai- 
nha:  roremoqucachoemefcritos,  &  teftemunhas  fide 
dl<^nas ,  he  fomente  que  foi  natural  de  Bifcaia  :  Foy  a  May 
namraldagran  Canária,  cabeça  principal  daquellas  doze 
Ilhas ,  &  outro  fi  de  progénie  nobre ,  &  rica. 
y  Crioufe  lozeph  em  cazadefeus  Paes ,  em  perfeito  te-j^^  ç^^^^^j 
mor  ,  &  amor  de  Deos,  doutrina  pura  denoífa  fanta  Fé  ,9»"''«^  p"- 
primor  iuntamente ,  &:  cortefia ,  que  competia  a  leu  eltado.  ,í,ío,. 
Depois  de  deílroemler,  efcreuer  ,&algus  principios  de  grã-       «t>iv  »4» 
matica^que  cabiam  em  feus  tenros  annos,  foycnuiado  com  ,^ 

outro  Irmão  feu  de mayor  idade  ,  à  celeberrima  Vniuerfi- 
dadc  de  Coimbra,  (que  entam  florecia  no  mundo)  para  que         ^^  ;. 
alliíeaperfeiçoaffe  na  lingoa  latina ,  &  atendeíTea  maio-^^^f^y  j„Ef. 
resfciencias;  eílas  verfou  nasefcolas  dos  Padres  da  Com-coi.s  dosPP. 
panhiadeíefu  5&  creceo  nellas  de  maneira,  que  em  bre-nhude  i.fn 
ue  tempo  foi  confummado  em  todo  o  género  de  humanida-  ^jí"J^™*j= 
dcs ,  quealli  coílumam  infmarfej  ôccom  conhecido  lugar  nho. 
entre  os  mais  finalados  engenhos,  que  pella  doçura  com 
que oraua  em  profa,&  cm  verfo,  lhe  chamauão  por antono- 
mazia  ,  o  Canário,  por  aluíam  à  Pátria  ,  &  paííaro  ,  que 
mais  agrada  aos  ouuidos  dos  homens.  AíTi  o  celebraua  no 
Brafil,  depois, feu  grande  amigo  naquella  Vniuerfidade  , 
o  Bifpo  D.  Pedro  Leitam.  PaíTou  ao  curfo  da  Philoíophia  , 
ôc  penetrou  com  não  menor  engenho  aquellas  fubtikzas 
inexauftas,  que  foram  fempre  aluo  de  habilidades. 

6  Deíla  maneira  andaua  lozeph  occupado  j  contempo- 
rizando com  o  mundo,  idade,  rezam  de  eftado,  ôc  vonta- 
de dos  Paes,  que  para  efte  fim  o  mandaram  àquelle  lugar 

A    ij  celebre 


maiores. 
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celebre  no  Orbe ,  proua  de  engenhos ,  Aula  de  bons  co- 
ftumesjôc  fíorda  nobreza  de  Portugal,  5c  ainda  de  Rey- 
nos  eftranhos.  Porem  o  Ceo  que  tinha  intentos  maiores,  & 
cobiçara  o  génio ,  ingenho  ,  dirpoTiçam  ,  &  vontade  pura  * 
^qui  ohu  CO  defpgeito  tam  grande ,  pe  ra  vir  a  íer  o  Apoílolo  de  hum  no* 
p:racou£.s  uo mundo,  hia  difpondo  nelle outro  modode  eftudo  muy 
differente  5  outras  claííes ,  ôc  outros  preceptores  de  fcien- 
ciasmaisaltas;  Deftescftudos  mais  que  dos  primeiros  ,  e- 
ta  viílo  a  temposTahir  a  defabafar  aos  campos ,  pellas  ribei- 
ras, &  finceirais  do  Mondego  inflamado  o  peito,  &  fufpi- 
rando ao  Ceo  dezejando  acertar  a  feruilo. 
^^  7    Entretodas  as  outras   virtudes  ,  â  que  mais  lhe  arre- 
rf?a  w\xpnA  bataua  a  alma ,  era  a  da  pureza  virginal  ,  qae  até  efte  tem- 
Ssuhor",  &  po  guardara  inuiolauel,  fogindo  de  toda  a occaíiam  de  per- 
proiroem      (je||a  .  tcquc  cntrando  cm  humaio-reia,  que  dizem  fera 
de  vida       da  Sc  Cathedral ,  Ôc  pofto  ahi  de  joelhos  ante  a  imagem  da 
Virgem  Senhora  noíTa  ,  feRtiohtimimpulío  interior  ,  que 
cl^.  4  Vlff'.lhe  acendia  o  coraçãoj  &  deílahora  lhe  confagrou  com  vo- 
^j^  1*^.1  C.2  toexpreíío  fua  virgindade:foi  fempre  crecêdo  depois  daquel- 
&prHef.paf  \c  voto  cfta  alma  ditoza  cmfciencia,  &  intellieêcia  do  Ceo, 
•''  ■  bufcãdo  nouo  modo  de  vida  ,  em  que  pudelTe  aííegurar  fua 


Cõfagrou 
voto  lua  pu 


faluaçam,  &  ajudar  ade  todos  os  próximos.  Efcolheoparae- 
íl^  efFeito  feguir  o  eílado  de  alguma  das  fagradas  religiões:  E 
veio  a  aíTentar  que  efia  foífe  a  Companhia  de  lefu ,  que  flo- 
recia  naquelle  tempo  em  Portugal  ,  erpecivlmente  em  Co- 
imbra ,  c5  exêplos  notaueisde  pobreza ,  puteza  &  derprezo 
do  mudo. Foy  fácil  de  efíeituár  onegocío,porque  era  afsas  co- 
nhecido na  Vniueríidade  fua  virtude,  exéplo.&engenho^ôc 
iam  amaueis,  &  dignas  de  fer  admitidas  partes  femelhances. 
8  Entrouenfím  lofeph  na  Companhia  de  lefu,  deu  vitimo 
n"^Comp^.&'^2^^  ao  mundo  ,aosTegalos  da  verde  idade.âs  efperanças  de 
ttítaneiia  de f\ja  caza3aPâes>  parentes ,  &  amií^os  5  para  de  todo  liure 

fua  perfeição.  ^^r^^^•r^r  ^ 

entregarle  a  Deos.  Aqui  fendo  íomente  de  17.  annos ,  aju- 
dado da  graça  diuina ,  &  do  fauor  da  V  irgem  Senhora  nof- 
ía,  que  para  fempre  tomara  per  Patrona  ,  obraua  ja,  nam 
:,.-  como 


ertcnde  o 

mon  cftío* 
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como  pequeno  ,  mas  como  anciam  na  idade.  Trataua  fo  de 
co-rrheGCríea  íi  mefmo  ,  os  enganos  da  carne,  6c  os  dclcn- 
gon-osdo-efpiritopormeyodo  caminho  ícguro  da  obediên- 
cia, &  mais  virtudes  religioías. 

9  Senam  que  no  meyo  deftes  feus  cuidados,  nam  defcui- J*^' 
daua  o  inimigo  commum  dos  homens  j  pretendeo  atalhar- nsrfuí  pcr- 
Ihe  o  i^aííò  ,comhumagraue,  ôcperigofa  enfermidade  jôc  ''^'" 
foj  derta  maneira.  Coftumaua  o  feruorofo  principiante  en-  n^d.  &  Pau 
tr^eosmeios  ,  quecfcolhera  deíua  perfeiçam  ,  ajudar  na  I-^"^'"' 
g«eja  âMiíía,  todas  quantas  vezes  podia,  que  ao  menos  vi^ 
nham  a  fer  oito  em  cada  dia.  Poré  como  era  tenro  na  ida- 
de ,  2c  a  continuaçam  de  joelhos  neíteofficio  por  tantas  ho- 
rasdemafiada  ,  caníados os  oííos  com  o  trabalho  exceíTiCio, 
eõfti cearam  aí entirfe  fracas  ,&  doridos  por  aquella  parte 
que  fe  ajuntam  com  o  oíío,  a  que  chamamos  facro  ,  viti- 
mo do  eípinhaço,Ôc  logo  a  eílEderfé  a  dor  por  codo  elle  com 
afflicçamdemaíiada.  Mas  como  era  o  efpirito  forte, &  ofer- 
uor  de  padecer  conftante  ,  nunca reperfuadio  lozeph,  que 
poderia  o  corporecebermal,donde  a  alma  recebia  gofto 
iam  grande;  Refiftia  com  todas  as  forças  ao  conflióto  ,  oc- 
cultaua  o  perigo  da  luta  ,eom  maior  valor  que  prudência  j 
fofria,  gemia  ,  dobraua  o  corpo  ahuni  doslados  ,  ôc  cin- 
giaíe  eftreicamente  com  cintas  apertadas  Porem  nefte  mef- 
mo remédio  coníiílio  a  mor  força  do  mal^  porque  apertado 
o  cfpinhaço  com  demazia ,  lançou  de  fi  junto  aooíTo  facro 
as  cabeças  dos  oííos,  que  allifeataó  com  os  mufculos,  ôc 
dcfatadcseftesíem  firmeza  ,  contrahio  lefam  disforme  no 
cfpinhaço  &  coíl:ellas,  ficando  o  corpo  a  huma  parte  penfo: 
outros  querem  ,que  efla  lefam  foíTecontrahida  da  pancada 
de  huma  efcada  ,  que  caindo  lhe  dera  nas   coftas :     Huma 
Ôc  outra  couía  feria  ,  que  fam  vários  os  ardiz  do  inimigo  de 
noffas  almas. 

lo  Sentia  ofoldada  nouelverfe  diminuido  nas  forças,  6c 
com  fealdade  no  geílo  5  temia  nam  foíTe  efta  falta  ,  caufa' 
de  fer  repudiado  de  entre  os  outros  de  Companhia  tão  efco- 

A  iij  ihida. 
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Vcfc  m'.tido[jyiJa^  ipor  rnenos  apto  pêra  fuás  emprezas.  Porem  foy  h' 
P?rpíml'de-,ur^  defcujclado  fc  via ,  por  ma- 

he  iiiire  delia  j-auilhofo rutccíTo  5  porque  encontrãdofe  com elle  o  Padre 
fequ^vrioSimãoRodrigues  de  Azeuedo  ,  varam  deconhecida  faii- 
^"^''"        tidadc,  companheiro quefora  do  noab  fanto  Pacriarcha,  ôc 
Ro4.  U.i.    Prpuincial ,  queentamera  de  Portugal ,  lhe  diíTe  as  paiaiiras 
/Ji'^'/'''"  feguintes.  Filho  lozeph,  perdei  cíTecuidado.com  que  andais 
.1       '    porque  Deos  vos  nam  quer  commais  faude.  Eílaspalauras 
fe  lhe  imprimiram  na  alma,  &  remontaram  delia  toda  a  tri- 
llcza.  Ecahio  entam,  que  donde  pretendia  o  inimigo,  que 
o  combatia  ,  tirar  vidoria  ,dalli  tirouo  deftino  fuperior  do 
Cco ,  a  traça  vnica  de  feus  intentos  grandes ,  porque  con- 
tinuando fua  enfermidade  por  tempo  de  três  annos ,  &  pa-. 
lec^ndo  o  mal  irremediauel,  confultados  os  médicos   pe- 
ritos, refolueram  osSuperiores  paíTalo  ao Brafil,  terra noua- 
ende  por  fama  a  clemência  dosares  era  benigna,  ôc  acom- 
modadososmãtimentosâfuacompleiçam  :  Da  executam 
deíiepropoíitodira  o  capitulo  feguinte. 

GAPITVLOII. 

Parte  Io feph  de  Anchieta  pêra  o  Brajiljuma- 

mentecomomrosReligiofosda 

Companhia  de  lefu. 

lORRiAoannodonoíraredempçamdei553  Sc 
corria  ainda  como  coufa  noua,&:  portento za 


entre asgétes.o  eílranho  defcubriméto  do  nouo 
__  mundo,que  aparecera  entre  o abifmo  das  agoas 

do  Oceano ,  pouoado  de  nacoens  fem  numero  de  gentih- 
dade,dezemparado  dofocorro  Euangelico  ,  &  alheio  do 
conhecimentoda  Fé,  depois  de  nellaseftar  efcondido  defdc 
a  mefma  criaçamdaterra. 
i  A  fim  de  alumiar  eftas  gentes ,  &  cíle  mando  nouo,  ti- 
nha 


Éâfti 


mahclado  o  Padre  Simão  Rodrigues  de  Azeuedo  Prouincial  .J^cóV  cm 
de  Portugal  com  fauor  do  fereniílimo  Rey  D.  loam  1 1 1  ';^^^;'^^^ 
o  primeiro  focorro  de  féis  Varoens  de  prouada  virtude ,  a  pordu^vc.c» 
faber  o  Padre  Manoel  de  Nóbrega  fuperior ,  o  Padre  Leo-  í^'»'"'^»"^- 
nardo  Nunes ,  o  Padre  loam  de  Afpicueta  Nauarro,  o  Pa- 
dre António  Pires,  ôcdouslrmaons  Vicente  Rodrigues,  & 
Diogo  lacome  ,  partidos  de  Lifl3oa  ao  primeiro  de  Feue-  7^,^.,,  ^^ 
reiro  do  anno  de  1540-  &  logo  oucro  por  meyo  do  Padre  ^'^^^^J;^^ 
Miauel  de  Torres  vifitador  da  Proumcia  de  Portugal ,  de 
qua^tro  Padres,  a  faber  AtíonçoBras ,  Saluador  Rodrigues., 
Manoel  de  Payua  ,  Franciíco  Pires,  parados  de  Liíboa  no 

annode(55o.  ^  ^.^  n^m  uni.nor,. 

3  A  eíla  empreza  pois  tam  aílinalada  mahdou  agora  ^m^  *;j,^^^^^l 

terceiro  focorro  daquellas  almas  dezemparadas  ao  "^^"^p;";*^!;^^^.^' 
Miífionario  lofeph  de  Anchieta  em  companhia  de  outros  5^o^„o,. 
íeis  Religiofos ,  que  dezejaram  ir  acabar  a  vida  entre  aquella^^^^^^ 
eente  barbara ,  &  eram  os  feguintes  OPadre  Luis da  Gram ,  chro.  /,«.i.  da 
Keytorque  fora  do  CoUegio  de  Comíbra  ,  o  P.Bras  Lou-^-^i^-d,^''- 
renço.oP.  Ambrofio  Pires ,  5c  três  Irmaons  loam  Gon- 
falucs  ,  António  Blafques,  ôc  Gregório  Serram  P.mdeLJíb. 

4  Partio  eftetam importante  focorro  de  Liíboa  as.  de»D.dein}. 
JMayo  do  ânnoja  dito  de  i^ss-  (fegundo  o  computo  que  te- ^^^^_g^^^. 
rho  por  certo,  cuja  proua  ,  contraosque  temo  contrario /^.^^»^«n5^ 
depois  trarei  a  tempo ,  que  nam  interrompa  o  fio  da  hifto 

ria  )  em  companhia  de  D.  Duarte  da  Cofia  1.  Gouernador 
do  Brafil,  fidalgo  illuftre.filho  de  D,  AluarodaCoftaEmba- 
xadorquefoydel  Rey  D.  Manoel  aoEmperador  Carlos  V. 

5  Deu  finalmente  ónoífoMifionario  juntamente  avela  ao^  ^  ^^^ 

vento,  &  vale  ao  mundo,  no  mais  florido  de  fua  idade,  que  ^^aò^^sr 
era  fomente  de  20.annos5  fez  troca  do  velho  com  o  nouo 
mundo  ,  largando  naquelle  a  natureza  ,  ôc  bufcandonefte  ^  ^^ 
o  cfpirito.  Nam  acabaua  de  crer  tanto  bem  5  configo  mefmo  '  '%^^]j 
fe  efpantaua  de  fua  boa.  dita  No  meyo  das  noites  mais  fere-  -  ' 
nas  retirado  a  lugares  fecretosera  fentido  como  arrebatado  ContépUccíí 

o  o     J  A        '  T      que  í'nh»  pelo 

cm  contemplaram  ,  a  vifta  do  mar ,  oc  do  ceo ,  Aqui  lo-mac 

feph. 
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feph,deziaro  configo,  fabe  agradecera  mercê  que  te  faz  o 
Autor  deftes  elementos.  Que  coftas  vio  em  ti  o  Senhor  pê- 
ra pezo  tam  grande?  quedirpofiçam  ?  que  faude  ?  ouquo 
talentos  .-^  que  junto  com  os  mais  apodados  Toldados  te  mã- 
deconquiftar  hum  nouo  mundo  cheyo  de  milhares  de  Bár- 
baros /"o  Deos r*  o  luizos  eternos  ?  diz  bem  a  Igreja  Tanta , 
■qaeeTcòlheis  Senhor  os  mais  bayxos  da  terra  para  emp  rezas 

^£  grandes^Talcícolheíles  hum  grande    Ignacio   Patriarcha 

noíTo  /depois  decoixo,  pêra  correr  o  omúdo  &c5quiftar 
asalmasdelle,  paraque  viííemos  que  aquellespaííosnam  c- 
ram  effeiío  dos  pés  do  corpo  ,  Tenam  das  azas  do  espirito. 
BemTey  ,  meu  Ucos ,  que  o  Arlantedefta  carga,  namham 
de  vir  a  Ter  minhas  coftas  -,  Tenam  as  voíías  lauadas  em  Tan- 
gue. Viraõ  a  Ter  as  minhas  ( Te  vos  me  ajudares)  as  de  hum  Si- 
rineu,  que  ajudem  as  voíTas,  ôc  cooperem  na  Taluaçam  das 
almas  de  outro  nouo  mundo.  Aceitai  Senhor  hum  nouoSiri- 
neu  que  fem  fer  cõpellido,  Tem  Toldo,  Tem  intereífe  propõem 
de  àjudâruos  hurem€nte,atc  morrer  com  voíTa  meíma  cruz. 

6  Quanto  mais  creíciao  curTo  da  viagem  ,  tanto  creTcia 
.  AMcíter-  o  vigor  de  loTeph,no  corpo  ,  &  no  eTpiriro.  Elle  eraoque 

uií^iw^N.ô,  Teruia  aos  companheiros ,  na  cofinha  ,  deTpenía  ,  &  mais 
&^4e  Peos.  oíficios  neteffatios ,  com  Tummo cuidado,  &c  amor.  E  nao 


>(n « 
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ío  aos  ReKgÍDTos  j  a  todos  os  Nauegantes  Teruia ,  como  Ir- 
maons  5  Sc  comofe  ja  come^çara  a  Teruir  Teus  amados  Braíis. 
Enfinauaâ  dou£bfina  chriftam  aos  Mareantes ,  no  conués; 
falauâlhe  da  Taluaçam  ,  Ôcobrigaçam  que  tinham  a  Deos. 
E  veio  a  Ter  de  maneira  que  parecia  a  naô  hum  Gollegio  de 
gente  reformada. 

7  Defta forte  hiam  vencendo  as  dificuldades  da  viagem 
caqudieseTpirituaes  Argonautas  ,  quando  chegados  a  prin- 
cípios de  lulho  começaram  a  ver  conhecidos  íinaesdater- 
BMffiTiânça '^ ^  dezejada:  Pullam  os  corações  de  prazer,  Taéaver  com 
ferro  na  Bahia  ai  egriaos  montes,os  aruoredos,as  praias,  quehamde  pizar 
Samos.        tantos annosrE  aos  is.do meTmo  mez  de  lulho  lançam  ferro 
na  Bahia  fermofa  chamada  de  todos  os  Santos 

Onde 
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8  OnJe  ia  que  ellanios  recolhidos,   tomadas  as  velas ,  ôc 
maii  ddcaníados .  aucriguemos  o  co  mputo  do  tempo  quef;;7>;,^';j^ 
leuamos  .fcauado  arriba  prometemos  5  6c  porque  nceamconna  a';;as 

*  o  ,  .   ,  '  ,,.  j  ri  <t     q'^'  rinha  n 

muitos  o  anno  da  partida  ,   dizendo  que  toio  de  15 ^ 2.  c>c  oconuzz,c, 
naóde  15 .3  como  affirmamosiEvaimuito  peraaboadiípo- 
íkam,  &  fio  dahiftoriaverifícarostempos  delia.  Pêro  de  ^^^'^^'j;^^^; 
jvíarisde  vária  hifloria  noV)fW-:  5.  ^^p-  ^-  tem  para  fi  que 
foi  a  partida  deftes  Miífianarios  no  anno  de  1552.  ôc  o 
que    mais  he  ,  que  o  liuro  dos  aílentos  do  Collegio    da 
Bahia,  em  quefeeícreuem  por  ordem  de  annos-,  &  dias  os 
Miílionariosque  vem  para  eíla  Prouineia  ,  tem  aííentadoa 
vinda  dos  prezenres  no  anno  de  1552.  oque  fem  duuida  foi 
erro  do  computo,  ou  de  pcnna  ,  que  achei  também  em  ou- 
tras lembranças  de  maó  ancigas  Senítoerro  auenguei  cla- 
ramente por  aífento  mais  certo  do  meímoP.  lofephde  An- 
chieta, que  temdefua  pfopia  letra, cm  partes  diuerfas  de 
íeus  apontamentos  que  foi  eftachegada  noannodeiss^par* 
tindo  de  Liíboa  em  companhia  do  Gouernador  D.  Duarte 
daCofta  as.  deMayo,  &  chegandoa  Bahiaa  13.  delulho 
do  mefmo  anno.  Omermo  feguem  Nicolao  Qrlandinonas 
Chronicas  geraes  de  nolTa  Companhia  ,  Im.  13.  n,  6^-  &c 
o  P.  tíleuam  de  Paternina  na  vida  do  P.  lokph,  pag.  zj. 
e^  44  6co  P.Balthezar  Tellesnas  Chronicas  de  Portugal 
part.  2.  iíií.  5.  cap.  6.  6c  daqui  fica  dado  principiei©  á  foluçáo 
de  outros  cômputos  errados,que  ao  diante  nos  pretenderão 

cftoruar. 
9  Temos  contado  a  nâuegaçam  de  Tofeph,  &:  feus  com-, 
panheiros ;  &  como  o  gofto  ,  &  ainda  a  obrigaram  da  hi- 
íloria  .  he  ter  noticia  dos  lugares  que  vai  fupondo,  &  por 
onde  Icuao  fogeito  delia;  demos  aqui  numa  breue  noticia 
daterradoBraíil,  ôc  da  Bahia  cabeça  delle  ondeentramosj 
digreííam  neceííaria ,  ôc  feguidado  commum  dos  Auto- 
res. 
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CAPIT?LO  III 

Defcripçam  àa  terra  agente  do  Braíil. 

Al  lançada  a  Regiam  do  Braíil  do  meyo  da 
Zona ,  a  que  os  Antigos  chamam  Tórrida, 
pêra  a  parte  Auílral  do  trópico  do  Capricór- 
nio ,  éc  Zona   temperada.  He  Tua  forma 
triangular.  Pella  parte  dó  Norrc  ,  ôc  do  Oriente  ,  que 
Ircfpeitaaos  Reynosdo  Congo,  &  Angola, he  lauada  das 
agoas  do  Oceano, Te  feu  principio  junto  ao  rio  Gram  Pará, 
por  outro  nome  das  Amazonas ,  da  banda  do  Loeíle ,  def- 
de  o  Riacho  chamado  de  Vicente  Finçon,  que  demora  de 
baixo  da  linha  Equinoccial,  &vay  acabar  em  outro  gran- 
de Rio  que  chamam  da  Prata  ,  com  iioo.  iegoas  de  coíla 
pouco  maisou  menos,  ôc  33.  grãos  <ie altura ,  poílo  que  al- 
guns Ihedem  mais.  E  fam  eílas  as  duas  faces  do  Triangulo, 
que  a  terceira  faz  alinhado  fertam. 
2  Ficam  eftes  dous  Rios.o  do  Grâ-Parà,5c  o  da  Prata, fen- 
do termo,principio,  fim,  ôc  ainda  largura  da  terra  do  Brafil, 
Brsíí? ,  os    porque  abarcam  có  a  excenfam  de feus  grandesbraços  a  cir- 
rT.l^D  *J°  cúferenciado  fertam,fazédocom  elleshu  como  femicircuio 
&daPrau.  dcmaisdc  Koo. Iegoas  Samos  Rios  majores  detodo  o  Vní- 
uerfo,  qualquer  dos  que  celebram  as  antigas  idades ,  a  vifta 
do  Rio  Grã  Pará  fica  hu  pequeno  Pigmeo  ,em  c5paraçam 
de  h  u  Gígante:E  a  vifta  do  Rio  da  Prata  pouco  menos,por- 
que aquelle  tem70.ou  80.  Iegoas  de  boca,eíle  40.&  amaneí- 
radagrãdeza  da  boca.hea  dos  corpos.  Do  Grã- Pará  aífir- 
mialgusque  tem  de  cQprimento  1500,  lego<ís,outroi  1600. 
outros  mais.  O  Ganges ,  o  Tigres  ,0  Eufrates,  o  Nilo,  jõ- 
tosem  hum  corpo,  fam  pouca  agoa  ,  em  comparaçam  de 
hum  fo  Gram  Para.  Quem  quizer  veras  coufas  portento- 
zasdcftesdous  Rios ,  de  fuás  Ribeiras,  de  feus  thczouros , 

de 
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de  fuíi  fertilidade,  de  fuás  Nacoens ,  mais  de  cem  diuerfas 
cm  lingoas ,  &  coílumes ,  de  Gigantes ,  Pigmeos ,  Monftro- 
{os,  Amazonas&c.  Veja  o  liuro  primeiro  dos  Prologome- 
nosda  ChronicadoBraril,derde^/>j^.i«.  ^  n.ii  em  diante. 
Alem  deftcsdousRioshe  todaaterra  amododchubofjiue, 
receada  de  muitos  outros ,  que  vem  pagar  tributo  ao  mar, 
fazédo  íuas  prayas  alegres  com  fuás  bocas,barras,  bahias.ala- 
poas.  Contamíeem numero  zoo. caudalofoSj&naueo^aueis. 

o  .         .        .  ,  1  n     Aviltída 

3  A  vifta  primeira  junto  ao  mar  ne  como  murada  eltatcrca  hc  %W 
terra  em  grande  parte  pclla  natureza  de  altiíTimos  montess"- 
todos  alegres,  enfeitados ,  ôc  verdes  5  que  quafi  excedem  o 
voo  das  mais  ligeiras  aues:  Os  Pireneos,  os  AlpeSjOsOlim- 
posmaisafamados  da  Europa,  nam  tem  que  ver  comeftes 
arandescnontes.  Arrebatamos  olhos  aos  Nauegantes ,  que 
correm  a  cofta  ,  nam  fó  fua  altura  immenfa  ,  mas  fuás  for- 
mas admiraucis,  a  frefcurado  aruoredo,  ôc  o  quebrar  de 
fuás  agoas  que  vem  correndo  ao  mar.  ^ 

4  Efta  terra  ,  &  toda  amaisque  refponde  â  Zona ,  que  os 
Antigos  chamam  Tórrida  ,  ôc  foy  infamada  por  muicos 
dos  primeiros  Sábios ,  cujo  Capitam  foy  Ariftoteles  nos  feus 
Metheoros  cap,%  com  toda  a  efcholade  feus  Difcipulos,  de 
terra  inútil,  feca,requeimada,  incapas  de  fontes,  Rios,pa- 
ílos ,   aruoredos  ^  ôc  por  confeguinte  de  inhabitauel  pêra 

sente  humana.  Confirmaram  o  mefmo  Vircrilio  ,  Ouidio,Fo"^""<^°* 

&  TN  1  o  OS  pareceres 

Cicero,  Philo  ludeu,  Phnio,Scoto,  Durando  ,  &  o  que.w  phiiofo- 
mais  he  S.  Thomas.  Foy  contudo  fentença  dada  contra  par- ^[;„^;;^';f;'' 
te,téentam  nam  ouuida,  nem  ainda  vifta.  Tema  expe-íu»  bondade. 
riencia  moftrado  o  contrario  com  euidencia ,  &  eftam  con- 
uencidosaquelles  Sábios  a  olhos  vidos  ,  dehum  Cólon,  & 
de  hum  Cabral,  os  quaes  primeiro  que  todos  os  mortais  cõ 
feu  valor ,  ôc  trabalho  mais  que  humano,  defcobriram  as  ter- 
ras deftamefmaZonajatéaquellestepos,  como  encantadas 
aos  homens  do  antigo  mundo  ;  Depois  delles,  a  vifta  das 
mais  Naçoens  do  mundo ,  que  a  cilas  paííaram. 

5  He  toda  a  terra  doBrafil  por  excellencia  fempre  ver- 
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^^J^'^^*'^J  de,  abundante  de  erua,&  àruoredo  de  vários  géneros,  en- 
Ihor  áruorc- tre  todas  às  mais  terras  do  Vniuerfoj  quer  de  veram,  quer 

do  do  mifndo  j  _  •  A  *    r  >^^  1  n   '  r    - 

Cie  inuerno,  eíta  lempre  em  numa  perpetua  Primauera-  Sao 
femnumero  os  montes,  &  prados ,  que  íeruem  de  paílo 
de  imménfogado  ,  quefoecontarfe  por  milhões  ;  o  àruo- 
redo aito  j  he  fem  duuida  abono  das  maÕs  do  Criador ,  glo- 
ria ,  &:  cbroa  de  todo  o  outro  das  mais  partes  do  mundo, 
formado  em  borquès  fombrios ,  &  deleitofos  ;  He  admira- 
uelagrotfura  dos  troncos,  altura  das  copas,  &  variedade 
dos  géneros  de  paos  prttioíiffimos,  &  fobf  t  todos  a  delicia 
das  aruores  dos  Balfamos  ,  Copaigbas ,  òc  Ybicoybas, 
Canafiftolas  ôc  outras  de  grande  eftima 
O  CHmâ  hè  ^  Q  Clima  he  conhecidamente  hum  dos  mais  faudaueis 

rnuy  laiidauel         ^^    t  i  11  ^ 

doOrbe;  Ehgrandecemnoos  melhores  Autores ,  ocGoto- 
Maftoiift.  a  fredoern  fua  Arcontologia  coímicadizàspalauras  que  po- 
jKdica.  Thca.T Cl  âcfiiy  porque  comprehôndem  ãs  dóá  outros,  rruitur 
trum  "f"j»'^  ^ya filia  aere  óptimo  propter  ventos  fuauiíEmoSi  am  fere 

defcrtpç.o    do^       J  ir*-  1^1  r  1  /      •  •        ri     • 

Brafii.GmUr.^èTfiPer  íht  [ pira/it .'  í^bundat  jontwm  ^  jií^mi^ t  JUuisque, 

7''Áod7mIde'.^^ft^^^^^^^^^^^^  ^^ P^^^^'  (f  í^^^i^r  edita  collibm  5  ftm' 
fids partes,     per  amáiho  Dívore  fpeãanda  ,  C^  'vartetate  plantarum ,  ç^ 
animdlm^  .Cotho  dizendo  .tíoza  ô  Brafil  de  ares  bonif- 
íimos,  por  rezahi  de  ventos  muy  fuaues,  que  nelle  quaíi 
femprè  aípiràm ;  Hê  abundante  de  fontes ,  Rios,  &  bofques, 
variâdofuàuenaente  de  valles,  ôc outeiros  5  &  reueftido  de 
dospcixes,^&  verde  fempre  aprafiuel.  Da  bondade  dos  ares ,  &  agoas  na- 
*"=••  ce  a  bondade  das  Aues  Ôc  dos  peixes ;  nam  me  detenho  em 

contaf  a  fermofura ,  &  fpecies  varias  de  hus ,  &  outros  ne- 
fte  Clinia,  Vejam  os Curiofos dous  liuros  inteiros  d.>s  pei- 
xes ,  Òc  auesdefta  terra,  compoftos  por  lorge  Maregraue 
Suas  tíquczasfta  hiftofia  natural  do  Brafil ,  como  também  dos  animaes, 
qucíUdii/'  que  contem  coufas  dignas  dcfefaberem;  As  riquezas  defta 
regiam  famfabidas  no  mundo  5  requeftadas  de  tedisas  gen- 
tes,  fuás  doces  drogas , f eus paoá  Brafis ,  feus  tabacos,  ôc 
outras  femelhantes ,  de  que  carregam  grandes  frotas  todos 

os  annõs. 

Porem 


Li  VRO  í  C  AP.  II. 
7    Porem  a  vlftade  cancãs ,  ôc  tam  boas  venturas  dana-  ^,'!,Z\lit 
tureza,he  multo  pêra  notar  a  pouca  dita  dos  naturacs  dcfla  Bc.fxi      ... 
re<nam  :  Porque  todos  falando  geralmente  ,ôc  em  quanto 
habitam  ieus  (ertoens,  ôc  feguem  Tua  gentilidade  ,  viuema 
maneira  de  feras faluagens  montanhezas  j  nemfeguem  fé, 
nem  lei,  nem  Rey.pella  qualrezaõ  faltam  em  fualmgoaF. 
L.  R.viuianelles  tam  apagada  a  luz  da  rczaõ,  que  chegou 
a  poricem  duuida  de  alguns,  fe  eram  homens  racionais  ,ou 
nam.  Mais  parecem  brutos  em  pé  do  que   homens  racio- 
nais. Todo.- nus,  aíí]  homens,  como  molheres  fem  empa- 
cho algum  da  natureza :  Nem  tem  arte^nem  policia  algua>né 
fabem  contar  mais  que  até  quacro,osde  mais  números  pel- 
los  dedos  das  ma5s,&  pés  j  &  osannos  da  vida  pelloí  fruitos 
das  aruores ,  que  chamam  Acajus  ,  andam  eíburacados 
muitos  delles  pellas  orelhas ,  faces,  &  beiços,  ôcneftes  bu- 
racos engaftam  pedras  de  cores ,  &  eíles  íamos  mais  prin- 

cipaes  entre  elles.  ^         Sat,v,gabú- 

8    As  mais  das  Naçoens ,  nam  tem  morada  certa ,  viuem  dos. 
hunspellos  montes ,  outros  pellos  campos,  outros  pellas 
brenhas  vagabundos^ora  em  híáa..  ora  em  outra  parte,  fegu- 
do  os  cempos  do  anno  ^  ôc  occafiam  de  fuás  comédias,  ca-  > 

cas,  ôcoeícas  He  ^ente  paupérrima,  a  terra  lhe  ferue  de  Gente  pxa» 
rneza,  as  igoarias  pendem  defcuarco,  ôc  neftcfam  deílrif-P'""™*' 
fimos  ,  fuás  grandes  riquezas  vem  a  fer  huma  rede,  hum 
Paticruâ  hum  pote ,  hum  cabaço ,  huma  cuja ,  hum  cam. 
Os  ^campos ,   os  bofques ,  &1  os  Rios  lhe  dam  de  graça 
o  comer ,  &  beber : No  lugar  em  que  lhe  anoitece,  tem 
certa  ã  caza  ,  fogo  ,  òc   cama  5  pêra  caza  nunqua  lhe 
faltam  ramos  ,&  folhas  j  o  fogo  tiram  de  certos  paos ,  hum 
molle,&:  outro  duro  j  que  roçam  a  força  hum  com  outro  , 
òc  com  o  mouimento  concebem  calor ,  &  logo  fogo  5  a 
camahe  fuarede  (^osque  fam  mais  polidos  )amarrada  de 
troco  a  troco  ou  de  pao  a  pao  5  no  comer  fam  pouco  delica- 
dos ,  còtcntamfe  com  ratos,  que  nace  pellos  cãpos ,  em  cãrj- 
dade,rãs;  còbras,lagartos  jacarés,  ôc  outros  bichos  femelhã- 
tcs.  B    iij  A 
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barbaras  de  ^  A  fcus  dcfuiitos  fazemcxequias  barbaras ,  huns  os  en- 
€eas  enterros,  terram  em  hum  vazo  de  barro,  que  chamam  ígaçaba,  com 
os  inílromentos  de  feu  trabalho  ao  pefcofo,  pêra  que  pof- 
ía  na  outra  vida  fazer  feias  plantas ,  &  nam  morrer  de  fo- 
me ,  (cotnodizem  :  )Outrosmelhoram a  fepultura,  porque 
os  metem  em  fuás  entranhas,  comas  ceremoniasfeguintes. 
Tiram  o  corpo  do  defunto  a  hum  campo  ,  acompanhado 
de  todos  feu s  parentas :  &  chegados  alii  tiramlhe  as  entra- 
nhas ,  os  feiticeiros^  &  agoreirosmais  veneraueis  3  &  logo 
vam  repartindo  em  partes  a  cada  qual  aquella  que  lhe  cabe, 
fegundo  o  grão  maior ,  ou  menor  do  parentefco :  Eílas  par- 
tes torram  no  fogo  ,  certas  velhas  a  quem  pertence  porof- 
ficio  :  Torradas  eilas  ,  cada  hum  come  aquella  que  lhe  cou- 
be ,  com  grande  fentimento ,  Sc  tem  para  íí ,  que  he  o  final 
úc  maior  amor  ,  que  podem  oílentar  neíla  vida  aos  que  fe 
.  auzenram  para  a  outra.odarlhesfepultura  em  feus  ven- 
tres. Os  Tapuyas  em  particular  comem  os  filhos,quando  fuc- 
cede  morrerem  lhes ,  pouco  depois  de  ferem  nafcidos :  a- 
chando  que  eft  apodo  em  rezam,  tenhao  por  tumulo  depois 
demortosomeímoberço/emquegozarãoaprimeira  vida: 
Sl?nokLs  '°  ^^  maiores  titulos  de  fua  nobreza  pêra  com  huns 
-  coníiftem  nas  maiores  oííadas de feus inimigos,  que  depois 

de  mortos,  &  comidos,  guardam  em  lugares  particulares 
junto  a  fuás  cazas  5  quais  nos  cartórios ,  os  brafoês  das  mo- 
res fidalguias.  Pêra  com  outros  coníiíle  efte  titulo  em  hum 
como  Tufam,  ou  habito,  que  trazem  lançado  ao  pefcoço  5 
&he  hum  colar  de  dentes  enfiados ,  dos  que  mataram  em 
fuás  guerras,  6c  defafios.  Pêra  com  outros  fam  as  vnhas 
crecidas.Pera  com  outros  o  cabello  tozado,ou  tãbem  creci- 
do.  Pêra  com  outroshiã  fraldam  de  penas luftrofas.  Fera  c5 
outroso  maior  numero  de  buracosnasfacesj&beiços-De- 
ftes  titulos  todos  fe  prezam  como  timbres  de  fua  nobreza  j 
&  dado  hú  deftes,  ou  fio  de  détes,ou  pedra  de  face  ,ou  beiço 
em  penhor  de  fua  palaura ,  nam  faltam  com  ella  ,  ainda  que 
lhe  cuíle  a  vida.  £ftes,ôc  outros  muitos  >  que  feria  largo  con  - 

"  tar 
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tar  ,  fam  os  coílumesdos  índios  do  Brafil ,  em  quanto  an- 
(iam  em  fcus  fertoens,  &  gentilidade.  Verdade he, que  ha 
entre  elles  algúasNaçoensmaisracionaueis,  ôc dóceis,  que 
conuertidosanoííafantafé,  conuerteram  também  os  co- 
ítumcs  bárbaros  de  fua  gentilidade  em  policia  verdadeira* 
mente  Chriftam ,  como  noutros  lugares  veremos. 

Efta  hc  a  fumma  da  defcripçaõ  Brafilica ,  que  pêra  meu  Summa  das 
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intento  bafta  :  O  curiofoque  quizer  ver  mais  em  forma  0^°"^"**°^"' 
modo  admirauel  com  que  foy  defcuberto  efte  nouo  mun- 
do i  como  foy  diuidido  entre  os  Reis  de  Caftella  ,  &  Por- 
tut^al  ?  a  dcícripçam  defeusrios,  Porcos  ,  cabos,  enfeadas. 
fcrranias  i"  quacs  foram  os  progenitores  primeiros  deftas  ge- 
res/em  que  tempovieram  a  eíla  Regiam  ?  de  que  parte?  de 
que  naçam?  por  onde  entraram  ?  da  mudança  de  fuás  lin- 
goas ,  de  fuás  cores ,  de  íéus  coftumes ,  de  fua  religiam ,  Sc 
outras  coufas  dignas  de  hiftoria,  veja  os  dousliuros  primeis 
ros  prologomenos  da  primeira  parte  das  Chronicas  do  Bra- 
fil, que   imprimi  no  anno  de  1663»  &ahi achara  fatisfaçao 
de  tudo,  mas  porque  citamos  na  Bahia  parte  principal  de- 
íla  regiam  ,  heneceííariodar  brcuemente  noticia  delia. 
12    Bahia  he  a cabeça,&  parteprincipal  do  Brafil ,  auetitâ  • 
iadaa  todas  as  mais  em  fitio  &  felicidade  do  clima  Eftàòc^^'-''^?»";^'' 
cm  altura  de  13  graos^Ôc  meio  etreahnna,&  trópico  AuitraU  cm  aUurade 
rica  em  meio  de  outras  Capitanias,  que  a  acompanham  de/^"efo  X' ^ 
hum,&:  outro  lado;  da  banda  do  norte  a  Capitania  de  Se- de  fuás  c». 
rcgipcdel  Rey,  de  Pernambuco, de  ltamaracâ,de  Paraiba  ,  ?''*""•'• 
do  Kio-grande  ,  do  Ccarâ,  do  Maranham  ,  ôc  do  Gram 
Parà^da  bãda  do  fui  a  dos  llheos.  do  Porto  feguro,do  Spirito 
fanto,  do  Cabo  frio,  do  Rio  de  laneiro  ,  Ôcde  S.  Vicente  d»  terra,  & 
Eíle  nome  Bahia  he  fingularnefta regiam, porque nao  ^«'^^^^i^i»- 
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fó  diz  a  parte  do  mar  que  a  faz  ,  mas  também  a  parte  da  ter- 
ra ,  que  a  cerca  :  A  parte  do  mar  que  a  faz ,  he  huma  ca- 
pacidade de  agoas  de  12.  legoas  de  diâmetro ,  comfeus  bra- 
ços mais  groííosjôc  por  confeguinte  de  circunferência,  36. 
He  eftanciafiel  de  nauios, abrigada  dos  ventos,  &  tempc- 

ítades 
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ftãdes  do  Oceano.  Dentro  de  hiima  Barra  real  de  mais  de 
2.  legoas  de  largura,  encradã  feiura  de  grandes  Galeoens  , 
&  fufííciente  pêra  todas  ás  armadas  da  Europa  juntas.  Enfei- 
tam efta  circúferenciadomar,  diuerfasilhasíhúas  grandes, 
outras  peque  nas,  com  diuerros  boqueiroens,  entradas, &  fa- 
hidas  que  vem  a  fazer  Bahias  diíferêcesi  Ôc  todas  nauegaueis , 
capazes  *  ôc  apraííueis com  fuás  brancas  praias,  &  arredo- 
res verdes  ,  ou  de  mangues,  ou  de  canaueais  de  âçuquar. 

J4  A  terra  parece  foy  fauorecida  da  natureza  tom  mam 
particular  pêra  fenhora  &  cabeça  de  híÃ  Eftado  grande, que 
auiade  vir  a  ferenueja  de  muitos  O  torraõ  he  fino  Maçapé, 
fértil  pêra  todoo  género  de  planta  ,  ou  de  Europa  ,  ou  de 
America ,  mas  efprcialmente  da  cana  doce  de  açuquar ,  c5 
que  tanto  enriquece  a  fi ,  &  a  Europa  >  &  fe  faz  conhecido 
no  mundo.  Ennobrectm  efte  fértil  contorno  as  machinas 
de  fetenta  engenhos ,  officinas  frequentes  daquella  doce 
droga ,  &  de  tam  grande  cabedal ,  &  numero  de  gente  , 
^ft!  deíeiTo^^^^  ^^^  ^  ^^^  outras  ktenta  villas  enriquecidas  de  groíTas 
2â  ,&osdo  fazendas  de  canaueãis»  o  clima  he  melhor  do  todoo  Braíil  5 
&  confeguintemEtedos  melhores  detodoo  Vniuerfo,puro, 
vital,  ôchumaprimaueráperenne,onde  raramente íefen te 
frio,  ou  calma;  E  zombam  dosditosdosantigos  Philofo- 
phos ,  que  o  infamaram  de  tórrido  ,  requeimado ,  inha- 
bitauel. 


nosiicos. 
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CAPITVLOIV. 

Saè  em  terra  lofeph  com  [eus  companheiros  .- 
Começa  apor  em  obrafeus deXejos :  He  man- 
dado pêra  S.  Vicente  ,&da/jí  pêra  os  cam- 
pos de  Pirâtininga  .•  Daje  noticia  deiles, 

Esta  parte  pois  do  Brafil ,  a  fermofâ  Bahia 
de  rocios  os Sancos,fahioe0i  terra  o noíTo oeíembarci 
nauegante  para  Apoftolo^ehúnóuo  niúdoi^l^P-^.^^^^j^^ 
foi  da  A  merica ,  luz  da  gentilidade ,  honra  da  do  c™  que  a. 
ComSi^g^cria  de  feus  Irmãos  ,  exemplar  de  MiíTio^f^.^^co": 
nariòs  •  E  juntamente  feus  companheiros  por  todos  fete  ,  fiaria. 
qual  oucró  fete  Eftrello  do  Ceo  pêra  ornato  daquellc  Emif- 
pherio  Achou  alU  fundada  ja  caza  da  Companhia  pellos 
MiiTionarios  primeiros, que  diíTenios  tinham  partido  de 
Liíboaos  annos  atras  de  1540.  ^  i55o.  Eoy  recebido  de  hu 
fô  Sacerdote,  Ôc  dous  Irmaõs :  de  que  cõílaua  fomete  noíla 
Comunidade ,  à  íaber  doP.Saluador  Rodrigues,  &  dous  Ir- 
mios  Vicente  Rodrigues,  &:  Domingos  Pecorella  ,  afli 
chamado  por  fua  eftremada  candura  ;  Porque  os  demais 
quereftauam  ,  prefidiauam  diuerfas  partes  da  Prouincia,  o 
Padre  Manoel  da  Nóbrega  andaua  vifitando  a  Capitania 
de  S.  Vicente,  parte  aíías  neceíTitada,  onde  mandara  ao 
P  Leonardo  Nunes,  ôco  Irmaõ  Diogo  lacomé  ,  que  ti- 
nham feito  alli  refidencia  ,&  lançado  grandes  princípios  a 
faluaçamdaquellas  almas >  Portuguezes,  &  índios^  Afon- 
ro  Brás  com  outro  companheiro    tinham  fundado  caza 
na  Capitania  do  Spirito  faiito  ,  que  pouco  hauia  começara.  ;  . 

O  Padre  António  Pires  refidia  na  Villa  de  Pernambuco» 
o  Padre  loam  Afpifcueta  Nauarro  ,  (que  depois  de  huma 
glonofarniíTam  .  que  fizera  com  immenfos  trabalhos ,  & 
per.gosdavida,  tinha  aíTemado  Aldeã  de  grande  numero 


«fi 
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de  gentilidade  ,  que  configo  trouxera  do  ferram  pcra  a  lei  de 
Deos,  )ete  porto  íeguro,  onde  cfperaua  coríl  grandes  âii-* 
fias  companheiros  pêra  ram  giraíide  meíTe! 
2  Aqui  d^u  principio  lofeph  aoferuorde  feusgrandes  inté^ 
Dâ  principio  ^^^  Começou  logo  elle.ôc  os  companheiros  a  por  a  caza  eni' 
íóíorintr"  ^^™^^^  Collegio  ,  pregando  ,  ainda  os  que  nam  eram  Sa- 
cerdotes ,  abrindo  claífes de  ler,  eícreuer ,  grammati  ca,  & 
fazendoosmais  miniílerios  da  Companhia,  com  a  mef- 
jmaperfeiçamde  muitos,  fendo  de  dez  fomente  o  numero 
dosqueeftauam,  &  chegaram  de  nouo.   E  defte  numero 
tam  pequeno  ,  hum  mes  andado  depois  de  chegados  a  Ba- 
r./  í.     Ília,  paííbu  a  milhorvidaneíla  caza  o  Padre  SaluadorRo- 
/       "    drigues,hum  dosfogeitosde  vaíor,  &  erpirito,  6c  como 
;  :  ;      tal  íentido,&  chorado  de  todos,  Religioíbs  ,  6c  íeculares, 
£>iftrib«içara  3    Pouco  dcpois  foram  mandados  a  Porto  fcguro  o  Padre 
peíiaEn-  ^«ibrofio  Pircs ,  &  o  Padre  Gregório  Serram ,  em  lugar  do 
^"-  Padre  loam  Afpifcueta  Nauarro ,  que  no  fim  da  MiíTam, 

a€ma referida,  alli  ficara  debilitado,  &  quafi  confumido 
nas  forças  do  corpo  ,  mas  nam  emfeu  grande  cfpirito,  c5 
que  tinha  obrado  >  &  obrou    depois  as  marauilhas  ,que 
delle  contam  noíTas  Chronicas.  Chegou  no  entremeio 
defte  tempo  a  Bahia  o  Padre  Leonardo  Nunes  >  que  acima 
,       diíTemos ,   fora  mandado  a  S.  Vicente  ;  o  qual  feeundo 
Capit»nii<ieaordem  que  trazia  do  Padre  Nóbrega  ,no  mes  de  Ouru- 
s.m  Vicente.  j^^Q^jo  prcftnte  anuo  ,  tornou  a  voltar  amefma  Capitania. 
G5  efte Padre  partio  também  noíTo  lofeph»  â  fama  da  gran- 
de empreza  dasalmasdaquellasparrejneceílitadas  de  obrei- 
ros. Acompanhou  os  o  padre  Vicente  Rodrigues  jaentam 
Sacerdote  ,  &  outros  quatro  Religiofos  do  nouo  focorro 
em  duas  embarcaçoens  repartidos. 
Padece  4    Porcm  aqui  começa  ja a  perturbarfe  o  inferno, &  ar- 

íiScrpe-  ^^^^^'^^^^^s  fí^^Ç^s  de  lofeph.  Efpera  os  dous  nauios ,  aíTal- 
ftíde  prauo- taos na  mais perigoza paragem  dos  baixos  dos  abrolhos, 
«tlgolnfir-  (1^0í'"ueis  ainda  ,  quando  mar  fereno)  com  tamdefapode- 
nài.  rada  tormenta,  que  chegaram  a  ponto  de  perderfe  os  pe- 

quenos 
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quenosbaixeis;  rotas  as  vclias,  cortados  os  maftros^perdldas  ;'^j^ '  ^^J~'J; 
as  ancoras,  batel, ôc  fatoalijadoso  emquehiaolrmam  Io- '« '"^^««Z^'-'- 
feph.foy  daratraues  entre  os  arrecifes  ,  onde  padecendo o//*í«<< /<«.!}< 
por  todahuma  noite  o  Ímpeto  das  ondas,  poderam  eftas"-'^' 
viralla  ,  ôc  qucbralla ,  masnam  poderam  concraftar  a  con- 
fiança de  Iozeph,quecom  hua  imagem  da  Virgem  nas  maõs, 
vefporadeíuaíanta  Aprezentaçam  ao  templo,  imploraua 
fuas;  miíericordias.-.te  que  rompendo  a  alua  alegre  do  dia 
4g, Senhora  >  Ôc  com  fauor  íeu  milagrofo ,  íahiram  à praia 
viuos  todos ,  lofeph  .  5c  os  que  com  elle  nauegauam. 

5  Fruílradono  mar  Satanás,  nam  defiftede  fuas  traças ^^^^^.^.^^^^ 
em  terra  Sahirà  lofeph  ,  &  os  Companheiros  quafidefun-tírracõfajs 

,    1   •!•        ,  ,  r  o  r\  C         '  traças  O  ini- 

xos,  debilitados  de  tam  forte  ,  <Sc  nodurno  nautragio ,  eia^^jgo. 
força  procurar  refeiçam  ;  Efta  lhe  impede  o  inimigo  ,  to- 
mando por  capa  de  medos  o  lugar  deferro  ,  5c  mal  feguro 
de  gente  faluage,  ondefahiranii  que  nam  era  bem  entrar 
pellos   matos,  nem  auenturar  fuas  vidas  3  5c  como  nas 

1  ^  .  •     j  Modo  ma. 

praias ,  nem  achaíl  em  fruicas  ,  nem  eruas ,  nem  ainda  agoa  rauiihofo 
pcra  beber ,  veio  a  fer  a  neceflidadc  extrema,  Que  faria  en'^^°;^j;;^^J^^ 
tre  efíes  apertos  o  grande  eípiritode  lofeph  !  punha  tudoafeasCom. 
nas   maõs  da  Senhora.  Por  infpiraçam,  como  fe  cré  da p*""^^''"'* 
mefma^pode  tirar  de  entre  os  baixos  a  embarcaçam  em 
que  viera  quebrada,  5c  rota  3  ôc  com  a  madeira  dafegunda, 
que  de  todo  fe  desfizera  ,&  fahira  â  praia  ,  pode  a  induftria 
necefitada  fazer  hum  pequeno  barquinho  ,  que  leuou  a  to- 
dos com  o  fauor  da  mefma  V  irgcm ,  a  porto  feguro  do  Spi- 
rito  fanto  3  onde  puderam  refazerfe  em  caza,  que  ja  alli 
auia  nofía  ,  das  fomes,  Ôc  trabalhos  paííados. 

6  Efla  mefma  tormenta  ,  ôc  naufrágio  defcreue  íozeph 
em  feus  apontamentos ,  ôc  diz  que  naquellas  praias  acha- 
ram huma  Aldeã  de  índios  que  os  recebeo  bem  junto  a  hu 
Rio  5  efte  Rio  he  o  que  hoje  chamam  das  Carauelas  ,  en- 

tam  defpouoado  .  A  elle  foi  vltimamente  condufida  fua^^^^^^,,. 
embarcaçam  quebrada,  pêra  allí   fe  concertar  na  forma 
queeífa  dito  ,  fegundoo  modo  de  contar  de  outros  com- 

C     ij         panheiros 
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Wi£o°    pànhèifos.  à  qui  acrefceta  lofeph  ,  que  acharam  huma  rne* 

tíe  i.úa  criai  níhâ  in  extrcmis ,  òc  que  auido  o  beneplaciío  do  Pay  a  bau- 

rizaram ,  &  t^úe  voou  aquella  alma  ao  Cco  ,  logo  depois 

de  baátizada ,   6c  dera  por   bem  elnptegado o  naufrágio 

pella  faluaçam  daquella  alma 
>    Toínada  refeiçam,  embarcando còiiíigo  o  Superior  da 


Farte  doSpi 
rito  S:^nt05 


ch rgi  aSiin  tàza  ,  queeraoPadre  AfFonço  Bras,Ôc  deixado  cm  feu 
Vicc.te ,  ^le- |y^^^  ^  Pãdfè  Brás  Lourenço .  deram  todos  a  vela  no  mcf* 
he  lec !  ido   íiíjc  pè^qaeno  baixel ,  em  que  alli  vieram ,  òc  cheo-aram  a  íal^ 

doP  Nobre  ^  rr    A  C  c       X7-  J  C 

ga.  uamcntóa  lançar  rerro  em  S.  Vicenteem  ^4.  de  vbetem- 

brodè^^s"?!;  nam  ha  cobiçoío que aiii  fe alegre  coma  che- 
gada de  naôsdalndia,em  que  eíperaos  retornos  de  feus 
groííos'trripr'egos ,  como  aqui  fe  alegrou  o  coraçato  de  Nó- 
brega ,  cam  a  chegada  defte  rocorro  5  nam  vira  nunqua  a 
lofeph  ,  &  namfe  fartaua  de  abraçallo  eípecialmente,  & 
darlhe  as  boas  vindas :  Qué  parece  lhe  dezia  ja  defde  allio 
.  coraçam  ,  quem  por  tempos  hauia  de  virNãíerefte  fogeito, 

C'Ompanhsirò  de  íetís  caniinhos,  conforte  defeus  trabalhos, 
aliuiode  fe-us  cuidados, dezempenho  de  fuás  cans  ,&  honra 
-da  Miííam  do  Brafil .  E quando  defta  maneira  pronofticaua  o 
"""**"  "    coràçam  de  Nóbrega  ,  quenâm  faria  o  de  lofeph,  que  taõ 
cheio  hia  dé Dèos ,  &  ram  fundado  em  fuás  efperanças. 
^    Gouernâua  Nóbrega  atéaquelle  tempo  com  titulo  fó- 
mentè  de  Vice- Prouin  ciai,  fubordenado  ao  de  Portugal; 
porem  coníldêrandó  o  nòíío  fanto  Patriarcha  Ignacio  , 
a  grande  diftacià  dè  lugares,  &  os  incõuenkntes  que  podião 
íoccaíionarfedeconfultar  detam  longe  negócios,  que  pe- 
Hc  deito  o  p.diam  ordinariamente  prompta  refoluçam  ,  defpedio  paten- 
Prodfci,T!  'te  nefte  annòao  Padre  Nóbrega  ,  perafer  Prouincialcom 
o  primeiro    jurifdiçam  diuidida ,  ôc  independente  de  Portugal,  aííi- 
Companhia  '«andolhepor Gompanheifo  collateral,  com  os meímcspo- 
do  Bnfii.      jef  es  ^  (^porque  a(li  o  pediam  as  circunftancias  daquelle  té- 
ckro».fi0Br<ifpo)o  PadícLuisda  Gram  ,  varam  de  grandes  partes,  & 
^^^■J' ^*  "^  efperinças  :  Com  ordem  outro  íi   ,     peraque  de  feus 
companheiros  ,  efcolheíTe  alguns   de  mais  experiência 
,  pêra 
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pern  Confulfores :  Dos  quais  hum,  (qual  elegefíe)  feria  o 
companheiro  de  ícus  caminhos :  E  era  eíle  commummente 
loíeph  ,  poíto  que  ainda  nam  Sacerdote. 

9  Depois  do  iiouo  titulo  de  Prouincial  ,  poucos  dias  an- 
dados, coníiderando  o  P.  Manoel  de  Nóbrega  .  que  fendo 
ja  o  Brafil  Prouincia  de  per  fi ,  feparada  de  Portugal ,  era  ne- 
ceiiaf  io  aucr  cíludos ,  ôc  criar  fogeitos  em  numero ,  que  po-= 
deflcm  bem  acudir  às  neccílidades  vrgcntes  de  tam  vafta 
regiam  -,  pois  nam  poderiam  vir  de  Portugal,  viftas asem- 
p/ezas  com  quede  preicnteíeachaua  em  diuerfas  partes  doxriude  hn- 
mundo  ^  tratou  de  fundar  hum  CoIIcpío  nos  campos  cele-f»^^'^^'  Coi 

.  *-^  Icgio  nos  ca»- 

bres  chamados  de  Piratininga  ,  abundantes  ,  &  acommo-posdcPir.ti- 
dados  á  fuílentaçam  de  muitos  noííos.  E  com    cffeiío  poi^^f^ifiJ.*^ 

cfta,&:por   outras  occafioens  principaes  da  conuerfamíephcoa,do- 
, .  ,*  ii\   /-  -A         -  •       •    •      J      T     ze  Ditcipolos* 

dos  Índios  que  alh  fícauam  mâis  a  mao,no  principio  de  la- 
neiro  feguinte  de  1554.  (deixando  ^^  ^'^^^  ^^  que  pareciam  cbronJoBra. 
neceííariosperaominirteriodosPortuguezesjforaõmáda-^'^^''^^^^^^ 
dos  pêra  eíkfím  treze  Religiofos , entre  ellesoírmam  lofeph 
pêra  Mell:re  ;  E  o  Padre  Manoel  de  Paiua  com  cargo  de 
Superior  de  todos.  Efcolheram  firio  acommcdado,  diííe-  V' 

ram  nelle  a  primeira  Miíía  em   5.  deíaneiro  diadaConuer- 
íamdo  fagrado  Apoftolo  S.  Paulo,  aufpicio  bom  dacon- 
uerfam  dos  Índios  daquellas  partes ,  de  cujo  no^ne  fe  de- 
nominou entam  acaza  ,  &  depois  à  Villa.  Defcrípçem 
Cio    E  porque  eíles  campos  foram  outros  Elizeos,  bem  a- ^<^5  campos 

r        T  r  .  .         .    de  Piiitinin- 

fortunados  pêra  lofeph,  ôc  nofla  Companhia,  por  primei- g». 
roSen)inariodosnoíl"o$,&  da  mais  numerofa  gentilidade, 
direi  alo ua  coufa  de  fuás  muitas  felicidades.Saõ  eftes  húapar- 
te  celebre,  &  nomeada  em  toda  a  America,  feitos  parece  da     ^ 
natureza ,  como  de  propoíito :  Quanto  ao  terreno ,  he  hum 
efpaço de  muitas  Icgoasem  contorno,  de  grandes  vargens 
infeitadas  da  natureza  ,  a  marauilha  com  variedade  gracio- 
fa.  Da  parte  do  mar  cerminaõfe  com  aqaellas  quaíi  muralhas 
nacuraesdasferranias ,  ou  cordilheira  do  Btafil,  que  excede 
os  Alpes,  Pirmeos ,  ôc  Olimpos ,  &  por  aquella  parte  tem 
i:  .  C    iij       por 
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por  nome  Paranámpiacabaque  defcreuemosnoucro  lucrarij 
Porootra  banda  dam  ^priBcipio  a  fertoens alegres,  os  mais 
afamados,  c]ue  fazem  caminho  pêra  bonos  Ayres,  Chile, 
C-hiío^  &  af^  os  diftriros  do  grande  Rio  das  Amazonas. 
!©os  moradores  deftes  fertoens  foram  fempre  muy  reque- 
fiados  eftes  campos  ,  qual  fenelles  habitara  alguma  Diuin- 
dade ,  &:  poreíla  rezam  temidos  os  moradores  deíles,  por 
íuas  ârmm  r,§c  gente  guerreira  j  fam  abundantes  de  todo  o 
iiecefíariò  pêra  a  vida  humana  ,  ôc  ainda  pêra  recreaçam 
dos  homens  •  Degadovactimj  Cauallos ,  Carneiros ,  Ca- 
bras ,  fercos  maníos ,  montezes ,  &  aquários  5  Caça  infi-? 
nita  de  animais,  6c  aues.  Vefteinfe  hoje  de  cearas  de  trigo,  ôc 
fecundas  vi rthas,  a  eftender  de  olhos.  Reueílemíe  deflores 
de  codaa  forte  ,efpeeial mente  de  Crauos,  Rozas  ,  x^çuífe- 
nas  3  he  fértil  de  Vuas ,  JVíaííans ,  PeíTegos ,  «&  quafi  todas 
as  fruitas-de  Europa  ^ a  culpa  fera  dos  que  as  nam  plantam  > 
fe  faltarem  algu  mas. 

Ji    Osarredorçs  deftes  campos,  &  feus  fertoens  fam  na  mcf- 
mâ  forma.os  mais  férteis  do  Brafil ,  cheios  de  pinhais  fermo- 
Ss *r"rtó. ^^^^^^^^  ^^^  fobem  âs  nuues,&  carregaõ  de  pÍBhâs,cada  qual 
es ,  &  n  a£»s.  do  tamanho  de  féis ,  ou  (cte  de  Europa  5  cujos  pinhoens  fam 
mais  compridos  que  eaftanhaSjpofto  que  nam  ram  ^roíTos 
masmaisdoces:  queeílas.He  comer  ordinário  dos  índios  &c 
fnr>"iv:s  í  ^uftéto  de  grandes  exércitos,  quede  comino  andam  ncftas 
çãpanlias  a  fazer  guerra  ao  gentio  que  habita  nos  feri ocs  do 
'""'''\vNRio  da  Prata,  Chile,  &  Chito ,  marchando  porellesannos 
inteiros.  Nas  matas  acham   grande  abundância  de  caça  , 
Antas,  Veados,  Porcos  montezes,  Coelhos,  Emas,  & 
rGutras  caftas  de  feras ,  &  aues  5  &  o  gado  he  tanto  em  al- 
gumas paragens ,  que  podia  encher  muita  parte  de  Europa  5 
ferue  de  cobiça  aos  Portugezes,  que  por  mercadoria  matão 
as  rezes  3  6c  carregam  dos  couros  feus  Nauios ,  deixando 
a  carne  pellos  campos  às  feras,  6c  às  aues.  He  tam  grande 
acantidade  demelfilueftre,  que  podem  encher  pipas  delle, 
ç^  carregam  os  exércitos  que  paífam  a  mais  nam  poder.  Ha 

certa 
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cert  â  cafla  de  Palmeiras,  de  que  fazem  farinha,  como  de 
mã  dioca  frcfca,  &  feca.quechamãode guerra,  beijus,cari- 
nú.&c  ainda  vinho  como  damefma  mãdioca.fuftéto  commu 
doBrafil.  Vai  retalhada  a  terra  toda  com  caudalofos  Rios , 
que  fazem  os  bofques  frefcos ,  &  aprafiueis.  Ha  alagoas  gra- 
des ,  que  criam  em  fi  cobras  ,  (k  lagartos  de  grandeza  inv 
méfa  que  chegam  a  tragar  hãhomé.ou  veadointeiro.  AsNa- 
^oens  de  gentes  quehabitam  eíles  fertoens ,  feus  vários  ritos, 
éccoftumes ,  feria  infiaitodeÍGreuellos  :  Indo  correndo  a 
cofta  do  Oceano  habitam  os  índios  que  chamam  Goaya- 
nâs Tupis,  Carijós  ,  Bigobebas  ;  mais  para  o  interior  das 
brenhas ,  outros  que  chamam  A  baciis ,  gente  mais  fera ,  Òc 
guerreira,  correndo  mais  ao  norte,  ôc  os  que  chamam  Ca- 
rijós do  fertam  ,  menos agrefteSjGuaramunins,  Tupiares , 
Ibigrayàras  ,  por  outro  nome  os  Bilreiros,lanceiros  &€. 
E  eíles fam  os  campos  Ehfeos  defta  gentilidade,  &  {c\is 
fertoens  ,  onde  agora  vem  habitar  o  noíTo  lofeph,  &  do2e 
feus  difcipolos.  Como  aqui  fe  ham,  dirá  a  leitura  feguinte. 

C  A  P I T  V  L  o  V,  ^  íí^«  y;^=  f 
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Modo  da  pohreT^a  _,  c^  ordem  com  que  ajfentou 
caia,&  ef cola  nos  campos  de  Viratininga;  co- 
mo igoalmente  enfinaua  a  lingoa  latina  ;ò^apn^ 
dia  a  dos  índios  ^  &  atendia  ao  bem  da^  alma^  5 
&  conta  fe  hum  caTj)  milagrofo,  &  celebre  defuf 
penfam  da  chuua. 

Tx    t  1*  /r      *«    \,      PobreiiReiíJ 

Pobreza  euangehca  ,  com  que  aílentou  ca-giofacomquc 
za  ,  &  efcola  nos  campos  de  Piratininsa,  víuú  em  Pi- 

1         •  1    /-  1!  J  ratininga, 

nam  poderei  eu defcrcuer  melhor  do  que, o 

mefmo  lofeph  o  fez  por  curta  fua  de  Ago-^^'''^  f^^'--»/ 

ílo  de  i554,anoíloReuerendoP.  Geral,  que  entam  era.jj.». x5j. 
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Santo Igíiacio  de  Loiola  jÔc  he  á  feguinte.  ^  l anuário  vf- 
que  ad  prdifhns,  nonnunqttam  pUs  vtgmttffimul  enim  Tueri 
Catêchifi'^  degehant  Jin  pàupèrcuía  dòmc-^  luto^  ^  Itgntscõ'^ 
textá  ipàleis  cooperta i  qmtuofdecim  pajfns  lon^a^  dece 
latamd^n(iwi^tis.  Jbèfchola^  ibi  njáletudinanum  ^ihi  dormi<- 
'tòrmm»  ^•c^naculuyni  item  ^  ^  co quina,  ç^  penuí  fi^ 
mui  íunt:  me  tamen  ampíarumhahitationum  qtabus  aliqui 
frami  noftri  '^íuntur-i  nos  mouet  de/ideriurr/t, pquidem  T)0' 
minus  nofier  hfàsChnjim  in  arãiore  loco  pcptusef,cum 
tn psupere pmfepi  i  tnter  duo  bruta  ammalta  njoímt  n^fcii 
multo  i-^ro  àfãtffiWio  cum  intruee  prò  nobis  digna  tus  eji 
morto      <  ■  /.yhíí^icj 

2  Vefti  à  dker  que  dos  princípios  dálanèiro  ate  feittlra  dâ- 
pôíílgu^s^  quella  Cefe^alli  humaCofinha  de  torram  ,  &  palha,  ca- 
torze paíTos  de  comprido ,  &  doze  de  largo  ,em  que 
tnorauam  bem  apertados  os  Irmãos  ^alli tinham  efcola  , 
alli  enfermaria  ,  allidorríiitorio,  reíeitoriò,  cofinha,  & 
deípença, contentes  Com  a kmbrên^^à  do  Senhor  lefupo- 
ftoemíeuprerepio  5  Sena  Cruz  Àtéqui  acarta.  Mas  eílc 
aperto  era  ajuda  contra  o  frio,  que  naquella  ter  ràlie  grande 
com  muitas  geadas.  As  camas  eram  redes ,  que  os  índios 
coftumám  5  os  cobertores  o  fogo  que  os  aquentaua  (pêra 
JD  qual  os  Irmaonscommummente  acabada  a  liçamda  tar- 
de  ,  hiam  por  lenha  ao  mato,  &  traziam  as  coftas  pêra  paf- 
far  a  noite  )  o  veftido  eramuy  pouCo ,  6c  pobre  de  algoda5 
fcm  calças  >  nem  çapàtos.  Pêra  meza  vfaram  algum  tempo 
de  folhas  debananaserri lugar  de  guardanapos  3  quebemfe 
cfcufáuadci  toalhas  j  onde faltaua  10  ct)mer  5  o  qual  nam,  ti- 
nham donde  lhe  vieíTe,  fcAam  dos  índios  quê  íhes  dauam 
âlgua  efmola  de  farinha ,  ôc  as  vezes  alguns  peixinhos  do  rio> 
'  '\  &c  caça  dò  mato,  Faziàrti  alpergatas  de  cardos  brauos ,  que 
iheferoiam  de  çapatos ;  aprendiam  a  fangradores ,  barbei- 
ros i  &  todos  os  mais  modos ,  Ôc  oííi cios  >  com  que  podiam 
ferdepreftimoa  todos  os  próximos  naquelle  deílerro  do 
inundo,  -i 

■  ;  ií.G  Nefta 
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-^    Neftaeflremadapobrezaíeabrioaqui  aregUnd^claíTe^^^^^^^^^^ 

de  (Traminatica  que  teue  o  Brafiliporque  ja na  Bahia  íe  finha  do  Unn. 
aberto huma  )  frequentauaninadoze  dos  noíTos ,  que  corn 
oMcftrc  eram  treze,  qual  outrp  Collegio  de  Chrlílo:  ^Jm\]\. 
outro  bom  numero  de  eftudantes  brancos,  &  Mamalucos ,    ,  úWtr, 
que  acodiam  das  Villas  ja  principiadas. cirçumvç^iphas.  O 
trabalho  era  excceííiuo!  Amda  naqudi^remponamhauia 
naquelias  partes  copia  de  tiuros  ,  por  onde  ppdeíícm  a- 
prenderos  difcipolos  o>  preceitos  da  grammatica:  Eíla 
talta  rcmedeauaa  charidade  de  lofcph,  a  curta  de  feu  fuor  > 
ôc  trabalho,  efcreuendo  por  própria  mão  tanros  quader- 
nos  dos  ditos  preceitos  ,  quantos  eram  o^  difcipolos »  <quç 
cnfinaua.  E  paííando  niílo  as  noites ,  femdormit  ,  porque 
os  dias  occupâua  inteiros  na^obrigaí^oensdooffício  ,  &  c6- 
iieríâm  dos  índios.  Acontecia,  nam  poucas  vezes ,  romperá 
manhaâ  ,&  achar  a  loíeph  ,  cÔ  a  penna  na  mcão.Não  parauão 
aquiícus  trabalhos  3  era  de  viuo  engenho  ,  &:  er^  infaciauel 
íuacharidade,dehua,  Ôc  outra  coafa  tirana  grandes  forças. 
A.    No  mefmo  tempo  era  Meftre  ,  &  era  difcipolo  5E  osN^  "^efmo 
mermos  lhe  feruiam  de  difcipolos ,  &  Meítres  5  porque  ,i,ngca  j 


acina 


na   mefma  claOe  falando  latim  ,  alcançou   da  fala   dos^*P[.^"'^^* 
que  o  ouuiam   â    mor  parte    da  lingoa  do  Brahl  ,  que 
breuemente  perfeiçoou ,  cora  tal  excellencia  ,  qUe  pode  re-  lUdem  «.  v^s 
duzir  aquelle  idioma  bárbaro,    a  modo  ,  ôc  regras  gram- 
macicais, compondo  arte  dellas,tam  perfeitas  que  aprouada 
dos  mais  famofos  linaoas ,  foy  dada  â  impreííam »  &  tem 
íermdo  de  guia  ,  &  meftradaquelia  taculdade  aos  que  de-  a^te  Vocaba. 
pois  vieram:  E  delia  ha  líçam  particular  em  alguns  Colle  ^l^^^J^J^^-, 
gios  daProuincia  Alem  da  arte  ,  fez  também  Vocabulário  ta  bem  cólC- 
damefmahngoa:  Tradufioa  doutrina Chriftam,  Sc miftc-[|^;^f^",\in: 
rios  da  fé  ,  difpoftos a  modo  de  Dialogo,  em    beneficio s^a. 
dos  índios  Cathecumenos,  &  fez  tratado ,  Ôc  interrogaco- 
rios.&auifosneceíTarios  ,perâosqueoUueífem  de  confef- 
far ,  &  confeffarfei  Ôcpera  inftruir  principalmente  no  te- 
po  da  morte  aos  jabautizadosj  deixando    aliuio  com  feus 
.  D        -tra 


'^idem. 
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trabalhos  àos  Vindouros  >  que  fe  ouueíTem  deoccuparno 

trato  da faíuãçam^àsàlfrtaSj  íj^.  -upL.  » 

5     Eíii  quatro  lingoâs  era  dcftf  o,  na  Por  togue  za,  Cafte- 

Ihana ,  Latina ,  &  BrafilicajCm  todas ellas  cradufio  em  ro- 

poffmantcspios,  com  muita  graça  ,   ôc  delicadeza,  as  canti-* 

gas  profanas ,  que  andauam  em  vfo  ^  com  frud:o  das  al- 

íces  pios,  j^^as  5  porque  deixadas  as  lafciuas ,  nam  k  ouuia  pellos  ca- 


laos. 


Traduíií 

todas   as 

lingoas  cm 

roínãces 

os    lífciuos  ,.,-**  r         r  ■  J'     '  *  'J 

porque  can  minhosòutrâ  coula ,  íenam  cantigas  ao  diurno  ,  conuiaa- 
&^Tcft'erraV  ^^^^  ^^^  ^^  entendimentos  do  doce  metro  de  lofeph.iií j:^  «4 
femos  profa-    5  Coòipos  nam  fó  aqui ,  mas  em  varias  partes  do  Brai 
íil  ,com  viuojôc  raro  engenho  muitas  obras  poéticas ,  eni" 
toda  a  forte  de  metro ,  em  que  era  muy  fácil,  todas  aodiui^ 
no  ,  &  afim  de  euitar   abuíos ,  ôc  entretenimentos  menos 
honeftos.  Entre  eftas  foram  as  de  mais  tomo ,  o  Huro  da  vi- 
da ,&  feitos  heróicos  deMem  deSà  terceiro  Gouernador 
quefoy  defte  Eftadoem  verfo  heróico  ,  latino  3  varias  co- 
rbediáSjpaíTos,  ôc  eglogas  defcripçoens deuotiflíimas >  que 
ainda  hoje  andam  defua  mefma  letra  ,  &  ávida  da  Virgem 
Senhora  noíTa  em  verfo  Elegiaco  ,de  que  em  feu  lugar  fa- 
laremos De  h5a  das  comedias  he  força  fazer  aqui  menção. 
7  Em  S.Vicéte  afim  de  impedir  as  indecêciasque  fe  come-: 
tião  em  z&ios  reprcfentados  na  Igreja,  introduíio  c6  aplau-^ 
fo  dos  moradores  da  Villa ,  &  parecer  do  Padre  Nóbrega 
feu  Superior ,  hum  âdo  feu,  muito  deuoro ,  a  que  chamaua 
Pregacam  vniuerfal ,  porque  feruia  pêra  todos ,  Portugue- 
íts,t!.  índios,  &  conftaua  de  huma ,  &  outra lingoa  ,  por-^ 
que  de  todos  foííb  entendido;  A  efte  concorria  a  gente  to-' 
da,  reprefentauafe  nas  vefporas  do  lubileo  da  fefta  de  lefu^í 
porque   também   a   Volta    do  ado   foíTe    vniucrfaí  o 
Cafo  celebre  ganho  de  fuás  indulgências.  Aqui  neíie  a(5to   aconteceo 
da  fufpençarn  )^^^  ^^^^  milaerofo  ,  da  fufpenfam  da    tempcílade  ,  celc- 

datempeftíde  ,  V  t-       •    r      r,  i-      i  i 

bre  em  todas  eftas  partes.  Fazvaíeeita  comedia  huma  tarde 
'^'^«"'f^**'''^"^  em  lugar  defcuberto  junto  ao  adro  da  Igreja;  Eis  que  co- 
i>4rír«./i«.i.  começando  a  fahir  a  theatro,  começa  em  todoo  Onzontc. 
"'^'  ^-        à  ameaçar  agente  huma  cempeftade  medonha :  A  perpen-; 

diculo 
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diculo  fobre  o  auditório  íe  formou  huma  nuuem  carrega- 
da de  Jgoa.  quecoxncçauaabriríe  em  partesj  ôc  qu^çiam 
rcLolhcríe  os  qu£befta.u^ma(;Gomtnodyos  ,  compercur- 
bacam,  ôc  defordem.-  Porem  toreph,acu)o  cargo  ,  &  dC 
Dcoí^eílaua  o  íuc^eílb,  leuanWn^oa  ,  voz  ,  .m^tVÍp^X?? 
Pouo  . que namfeperturbaíTe,  dando  palaura  qiie  narri 
choudcfla  antes  que  a  comedia  de  todo  fe  âcabaíle.  Côufa 
marauilhofa/  (uòCeaco  alfi  ;  Coiicmuoufe  com^a  obra  > 
que  durou  três  horas  ,com  quietaçam,  &  focego  ,  ate  o 
fihi5  recoíheramfe  os  ouuintes  todosa  fUas  câáas^  àcMiO 
ifíõ'desféchou  a  mais  horrenda  tempeftade  de  chuuas.Vén- 
tos  í^  tròuoens  que  té  entam  fe  vira  naquetlas  partes  j  Co- 
mo fedaquellemorírEto  alcançara  a  hcé^a,  que  por  três  ho- 
ras lhe  faltara.  M eteo  em  efpito  aos  homés^ôc  por  outra  par- 
ftíem  confiança  dasmiíéricordias  do  Senhor,  &  mtcrcetj 
fam  de  íeu  íeruo  lofeph ,  por  cujo  meiò  ãquelU  grande  nuud 
cmvezdeeftoiuoJeruiodetoldoaoaaroGom  tammani- 

feftc  beneficio  Eílecazoatribue  lofèphao  Superior,  que 
entam  era  o  Padre  Manoel  de  Nóbrega  3  &:  âo2ielo  Gom  qtíe 
prccurauaeuitarna  Igreja  ados  profanos:  Porem  a  ma- 
rauiíhafoy  atribuída  por  todosa  lofeph,  que  fes  a  pro- 
meíía,  a  cuja  fc  comprio  Deos  a  palaura  5  aífi  o  crem 
todos,  &  aíTioefcreuem  as  memorias  antigas,  que  temos 
íia  Prouincia.  O  Padre  Faterninà//^.  1.  í-^/7. 7*  &  os  procef- 

fos  authenticos  de  lofeph  a  cada  paffo. 

8   Eílas  eramasoccupaeoens  delofeph ,  em  quanto  Me- s^eujmc^^^^^^ 
fírecíludiofo.  Outras  porem  lhe  leuauam  mais  o  efpifi^o  4",^,^^^  d^s 
òc  eram  eftas  as  principais  da  faluaçam  das  almas ,  aque  forá*i-«, 
chamado,  ôc  de  que  fevia  cercado  ,  defemparadas  todas. 
Deftacfchola,  &  deftes  doze  difcipolos  de  lofeph  ,  fahio 
doutrina,  &  fahiram  Apoftolos ,  que  entaÔ  ,  &  depois  repar- 
tidos por  vários  fertoés ,  &  partes  do  B rafil ,  ajudaram^ a  con- 
uerter  muita  parte  da  gentilidade  delle,como  hirà  mo- 
ílrando  a  hiftoria   porque  vejamos  que  aíTentou  neíles  cam- 
pos efcola,  maisdealmas,qucdecorpos5  mais^de  fciencia 
debem  fazer  ,  que  de  bem  falar.  D    ij       CAP- 
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^Mo^òsvarm  tomqueconueneo  muitm  almas  :^ 
'^  p^^ J^fèmdúá^  &modosvams ^com 
,    que,oinf§Tm  o  pretendia  ejlrouàr,  ^^^ 


Conuerfam       - 
^e  fazia  por   . 
meio  de  feus 
Piícipolos. 


O  R  meiodeíles  feus  difcipolos  deftros  na 

lingoa  ,  &  deftros  no  efpirito  ,  mandados 

oraahuma,ora  a  outra  Aldeã,  quaes  App- 

ftolos  de  Chrifto  ,  a  MiíToens  valentes ,  per»^ 

íuadidos  os  moradores  daquellas  brenhas  da  verdade,  8e 

ícrenidadedenoííafanta  fé  ^corriam  bandos  deixando  feus 

fertoens  ,  pêra  o  lugar  aonde  morauam  os  padres. 

mS  Vii"   í   Deceram  primeiro  que  todos  hum  Principal  por  nome 

ciFaes,&na-  Tíbvreçâ ,  &  outro  Pór  nome  Cayobig ,  Senhores  ambos 

çocQs  do  ícr-  .  .  J  Lj 

um.  áegrandes  familias ,  ôc  terras :  E  logo  a  exemplo  deftes ,  tã- 

tos  Principaes ,  &  tam  grande  copia  de  gente  ,  que  ja  nam 

Brlf^tem,  i.  hauia  íitio  pêra  todos.  Chegauam  eftes  menos  aptos  pcllo 

itHr.  i.f.  116.  canfaço  dos  caminhos ,  &  ignorância  do  nouo  iugar  ,  pe-. 
ra  fazer  fuás  habitaçoens :  Porem  aqui  foy  logo  a  charida- 

Traçam ,  &  jje  ^je  jofeph  ,  &  feus  difcipolos  ,  feitos  traciftashuns  ,ou- 

aiudam  à  fa  -     *  l         .  •      i         i  /-  i     •  « 

zet  as  mora  tros  pcdreitos ,  outros  carpmteiros ,  ajudando  a  rabnca  das 
âcnt°uò^vcm  cazás  neceflariaá  pêra  cada  familia ,  arruadas ,  &  feitas  ao 
,.  modo  Português ;  E  como  a  vontade  era  igoal  em  huns, 

doutros,  em breue tempo  agazalharam  todos 3  nam  re- 
parando em  fuor ,  Ôc  trabalho  os  noífos ,  trazendo  junto 
com  os  Índios  a  terra ,  &  agoa  âs  coftas  ,  por  fazerfe  huma- 
nos com  elles,  &  fenhorearlhes  as  vontades. 
-3  Feitas  as  obras  das  familias  particulares,  &  feparadas 
as  naçoens ,  fizeram  logo  de  mam  commum  huma  Igreja 
de  taipa  ,  que  chamam  de  pilam,  com  grande  gofto  ,  &  ale- 
gria: Feitaeftapafmauam  os  bárbaros  ver  nellao  aparato 
-'       .  do 
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do  culto  diulno,  Ôc  as  ceremonias  dos  fantos  Sacramentos,  &  IJ-f^*;'*™.  **' 
cada  qual  queria  ícr  primeiro ,  em  gozar  do  pem,  d^.r,  ler  n-  vtr  o  apar.to 
lho  dos  Padres ,  como  elles  deziam.  Çomeç^f^ni^  *fcr  ca- 


no» 


tliequizados ,  fazendolhcs  praticas  *  or^;  í)-  m^ftre  ,  ora  os 
mais  dcftros ,  &  eloquentes  difcipolosna  lingog  Brafilic^  >  & 
era  grande  o  goílo  de  lofeph,  vendo  o  conceito  ^  que  fazia5 
das  couzasdiuinas,genteta5  barbara  por  outra  via.  A ícauão- 
lhes  os  ritos  de  fua  gentilidade ,  o  abufo  da  carne  humana, 
das  muitas  molheres>  das  fciticeirias,  das  bebidices , -ôc  to- 
<los  os  mais,  tam  conformes  a  fua  natureza  5  &  tudoouuiaõ, 
^  aprouauam  5  &  o  que  mais  hc,  admitiam  com  vpntad^ 
firme  :  (que  onde  começa  a  entrar  a  luz  da  fc  diuina  ^ 
defaparecemlogo  as  trenas  da  cegueira  gentilica;&  ct>nhece 
perfi  a  rezam,  o  que  he  conforme  a  feus  didtames.  )  Nain- 
ílruçam  dos  Tantos  Sacramentos  nenhuma  repugnância  ha; 
nefta  gente ,  porque  como  carecem  do  abufo  dos  Ídolos,  fi- 
calhes  a  vontade  liure  ,  dezembaraçadapera  abraçar,  o  que 
he  conforme  â  rezam. 
4  Todasas  traças bufcaua o  grande efpirico  delofephípe-^^^^^^^çj^^ 
ra  doutrinar  aquella  gente  barbara  Hauia  e:ii  S.  Vicentefephna  ccn- 
hum  Seminário  de  muitos  filhos  dos  índios  do  fertam  de  Jq^Í™       • 
Piratininaa,  que  os  Padres  lhes  tinham  pedido  para  crialos      ']''^^f^ 
na  doutrina  Chriílam/Eftauameftes  ja  baftantemente  in*      i%bnBi3 
ílruidos  na  fé ,  ler  ,  efcrcuer  ,  ôc  cantar :  Foy  traça  de;  Io-  ^  ' ; 

feph ,  que  vieflemeítes  menmos  pêra  os  campos  encorpo- 0$  ctoípos  oif 
rarfe  com  feus  difcipolos  em  fauor  ,  &  ajuda  dos  Paes ,  c6  "l^;^ 
o  effeito,  que  logo  veremos. Continuauam  eftes  na  noua  Al-  em  ajuda  do» 
dea  fua  efcolâ  ,a)udauam  a  beneficiar  os    officios  diuinos^"  '°*''  7:^ 
cm  canto  de  orgam,ôcinílromentosmuficos.  (  Omor  go-  *> 

fto,  Ôc  incitamento,  que  podia  auer  pêra  os  Paes,  que  ja. 
allieftauam, vindos defeusfertoens.)Efpalhauamfe  a  noite dj^u 5^0  foy 
pellascazas  de  feus  parentes,  a  cantar  as  cantigas  pias  de  ^^^^J^^llt^^ 
feph  em  própria  lingoa  contrapoítas  âs  que  elles  coftumauaõ 
cantar  vais,  ôc  gentílicas  .•  Com  os  Padres  ajudauam  a  ca-t 
thcquizar.  Na  efcola  inftruiam  aos  feusigoaes ,  na  doutri-; 
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^õ^V^'á^1ii*tie^a^Sakl©deíSÍôíí^Sentóav^^ 
òra^&'€toíàntó'ée'õi^^i$í  í^As  (e 
ííítmrPê^ipMas^iJít^íá^íàm  de  linho  de  cardos  bra,uos4- 
í)uaá ^áseS  lió  dia dauam  liçafin  da  doutrina  Chriftam  ,  Ôs 
ciii^bítiab^ífípoií^ílâí  forma ;  foram  bauítzados ,  pãííantié 
de tímtà^èóma  íol^bmdade poííiuel , cípevândo  osgvindts 
ttierèíÉt^áttielliantêf ôWíiftà  :^A  x^ifta  dos  filhos feanimauaõ 
gr^tiittnmtè  ^s  Pâes>  ê&  túffi^tiam  algiíns  ^íft  t:aío  d&  hd> 
rá, cjtieeie^lliebuudfém  d^gânhar  par  mao.  Com  d\á 
■tbntóôliam  os  Padres  mais  de  vagaf ,  parqueie  aí 
fêtrr^  na  féy  ôc  defârreigaíícm  dos  íicos  gefítiU 
ftientekíe^inhos  demâfiados ,  ntctitas  molheres  y  6c  gula  dè 
càírií^lítftiiâ^èk ;  E  neftes  Vícios  a  nenhuns  tinham  mais  con*' 
irainí^'^Ui2'í(^&s  filhòsfrôprios^porq  com  zelaja 

Chriftam  vigiauam  os  Paes ,  &  os  acufauam  ao^  Padres ,  ôt 
.oí  3í.â.?r  T^í^ês  m^ííAb^  ^údauam  alhesquebrar  as  talhas  de  vinho  em 
'«;^  «-^"-^íiiás^bcbedicfís;'  '■    --  >  ' 

íreináeel  "^  •' !í  '  ií!ânddtudoBèftâ  bclla  paz  í  cntroti  o  inimigo  per- 
ftrouar  o      tuTbaddr *í-'^ue  ja  tardauam  feiís  embufteç,  a  defcompor  os 
grande  ftuitoatómWd^^ pobres  Ifidios,  por  meio  dehuacomapeftetere 
í^g^^jl!  ríut^íie  ^riôi-itó,  tom  tàl  rigor ,  que  era  o  meímo  acome- 
doenç,;      ter ,  q^é  derribar  i  pr itiâr  dois  fentidos ,  ôc  denrro  de  três  * 
ch'ro».4pBr4/0^  qtJâtrodias  kmtà  fépultura  :  Metendo  o fagas  inimigo 
íif«??,  i, //»c  I.  em  cabeça  áquella  gente  fimples .  que  os  Padres  lhes  cau* 
/eA/>íi  p4^.''Tauam2fníarte  ,  queeram  os  preceitos  de  ftia  doutrina  muy 
4J-  or/w.  frabâlhofos,  &  muic<intràriosaoscoftumes  defeusfertoés  5 
quela  íiaõ  mornao  íata  a preíia  ,  &:  outros  embuítesícme- 
xo)  o:£.ip    Ihãtes.femreíam  mas  cotn  tâl  eífeito,  que  os  Padres  fe  viam 
wjbt:^  L  .  cm  grande  aperto,  &  com  o  curío  da  conuerfam  em  perigo. 
Traçou  lofcphj  &  feus  difcipolos,  noue  praciííoens,  aos 
noue  choros  dos  Anjos,  com  todaa  fokmnidade  polliuel. 
Hiam  nellatodosos  faõs,  homens,  Ôcmolheres,  com  luzes 


ílíí 


.^3l 
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de  cera  nas  maõs  5  &  os  meninos  da  efcola  com  cruzes 
áscoftas,  dilciplinandofc  muitos  delles  ,  até  derramar 
langue:  E  a  viftadeíla  piedade hiam  trocando aquelles bar- 
ba i^s  feus  conceitos ,  porque  parauaa  medida  delia,  a  fú- 
ria braua  da  doen(^a, 

é  r-  Alem  defte  ouue  outro  meio  humano  3  ôc  foy   que  ^^.^^^ 
vendo  os  Padres ,  que  era  o  mal  força  de  fangue,  &  nam  '■^' 

auendo  na  terra fangrador  ,  nem  aindalancetas, começou  Aguçam  io= 
loíeph  ,  ôc  logo  alguns  feus  diícipolos,  à  aguçar  os  cani-  d,^^,,^,,^, 
uetes ,  com  queaparauamas  pcnnas ,  ôcafangrar  com  el-  J---"- 
les  os  doentes .  com  tal  eíf eito ,  que  raro  foy  o  que  mor-  ^,^,,.  e,  c  é- 
reodalli  em  diante  &  os  perigofos  melhoraram.  A  vifta  de--^-^-- 
hum  ,  &  outro  exemplo  ficaram  os   índios  fatisfeitos ,  &  fato. 
.deziam  ja  ,  que  a  doença  daua  o  diabo  ,  6c  a  faude  dauam 
os  Padres ,  que  amança  o  meio  da  charldade  os  ânimos 

mais  feros.  .    Outroetrba- 

.  ^  7   Com  outros  enfayos  fahio  o  diabo ,  nam  menos  peri-  ^^^^^f^ 
-ttofos,  tinha perfuadidoà  muitos  homens  moradores  d^-cenoiUtn 
quellas  partes,  que  era  licito,  &  ainda  honrofo  o  trato  dei^cos 
faltearos  índios,  ou  nos  caminhos ,  ou  cm  fuás  Aldeãs,  ^  ihidm. 
fogeitalosa  feruiço  feu  ,  &  do  pouo;  Entre  eftes   hauia 
ccrtosMamalucos.  que  vendo  a  doutrina  de  lofeph,  tam 

contraria  ,  conceberam  contra  elle,&  todos  os  mais  Reli- 
aiofosnoíTos  ódio  mortal  :  Amotinauam  toda  a  creatura, 
que  conjuraíTe  contra  elles  em  vingança  daquella  que  elles 
tinham  por  injuria ;  Aos  Indi  os  perfuadiam  com  o  argumen- 
to de  mor  força ,  que  pode  auer  entre  efta  gente ,  &  era  lan- 
çarlhes  em  roftro,  que  fe  acolhiam  a  Igreja  por  couardes,  & 
nam  preftarem  pêra  a  guerra ,  ( impropério  que  fentemfo- 
bre  todos  os  outros.  )  Aos  das  Aldeãs  deziam  ,  que  largaf* 
fcm  os  Padres ,  que  eram  homens  eílrangeiros  ,  degrada- 
dos.gétevadia.quemaiorhonralhesferiafogeitaríeahomês 

valentes  de  arco ,  &  frecha  ,  como  elles,  que  a  hun^  eílran- 
geiros couardes.  Com  eftes,  òcfemelhantes  ditos  afim  per- 
turbauam  os  ânimos  daquella  gente  ignorante,  os  Mama- 
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lucos  5  &  cohi  fua  nátúrál  eloquência ,  (€iíi  cujos  "^cíorpioíl 
parece  fâlàúà  o  diabo  )  aííi  os  cmbrà-bècefáni ,  &  arnoti- 
naraiíi  qúè  ouueram  òs  ladres  paf  ie-ntam  dé  deixalos ,  até 
melhof  íucceííb;     '^^^  "  ''^^      ■  ^ 

fte.  8    Outro  embuíte  do  inimigo.  Amotinàramlcòs  índios 

'brauos-cÒnlarCGens,  contra  os  índios  de  Piràtminga  , 
feitos  ^mh^ni  coirpo  vieram  à  acomeçeílos  coiíi  gran- 
"°í  fni8?i;§A  .^e  alarido     Sairarii  ao  encontro  os  Piratininaanos  ar- 
rol. q,3i!a  libados  igoaimente'  de  arcos  ,&  da  rc  ,   porque  eram  ja 
""'  'fi '''?.  Chriítâõs  ,  ou  cathectímenos  parte  dellesi  Porem  chega^ 
dos  ao  campo  ,  viram  que  era  multidam  de  gente  nam 
/  ,..•  aa:  iniaginada  .Entraram  em  defconfiança,  &  medo.   Notoa 
•°^*^  âquellapértiírbaçam  a  moiher  do  Gâpitam  mor- de  tódõSj 
que  (fegundòcoftume  antigo  deíla  gente  )  íempre  vai  ao 
lado  do  marido  nà  guerra  »  &  era  bautizádà ,  grande  Chri- 
-B<jro5  01.»      ftam  ,  &  varonil ,  &  virandofe  aos  foldadados.  DiíTe,  que 
©skwoioLai:  toUardia  hé  efta  Toldados  )  nam  vos  lembrais ,  que  peleia- 
«rnsM  2C3731  mos  jadapàftc  de  Chrifto  ,  &  que  eftes  que  vedes ,  fam  g6- 
tios,  tragadores  da  carne  hu  mana  .'afazei ,  fazei  todos  a^ 
quelle  bém€nal ,  que  o  Padre  lofeph ,  ôc  os  màis  Padres  vos 
iníinaràm,  áafanta  CruSiÔc  com  elle  confiados  acome- 
tei: Ditas  eftaspalauras  foy  couza  de  efparjfo  ,  depois  de 
feito  ofinal  da  Crus  por  todos,  ver  o  animo  intrépido  com 
'que  ãcofnètéram  ,  tam  conhecidamente,  que  defmaiarani 
logo  os  contrários  i  ôcíe  poferam  em  fogída  ■■,  com  eílrago 
fíiiferarídò  de  mor  tos,  feridos  ,  6ccatiuosque  deixaram  no 
campo.  De  dous  fomerite  fediz  que  ficaram  mortos  dos  nof- 
vitimo    -  ^^^ '  porqlienam  deraõ  credito  â  índia  >  que  os  amoeftaua. 
bufte.  9     Outra  pertutbaçam.  Foram  a  guerra    contra  feus 

inimigos  alguma  gente  dos  índios  dos  Padres ,  tomaram 
nella  hum  prifioneiro  Goayanâ  de  naçam  ,  ôc  voltando  à 
DetèrmiaSíe  Aldca ,  cònuidados  pârcce  defuas^oas carncs ,  &  efqueci- 
mVr"era°y°"^o^^^  ^o^^í^í"^  dos  Padres  5  deterníinaram  comei  lo  em 
reiro  hum  terreírO ,  &  pêra  proua ,  ,  que  importaua  aífi  a  cauza  publi* 
ca,  bmefHio  Principal  jâ  Qiriftam  ,  por  nome  Martim 

Affonço 
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Ãífonço  de  Meíloj  mandou  alin7par  o  terreiro  de  fronte  da 
caza  dos  Padres,  com  tal  reloluçam  ,  feita,  ôc  alarido, 
comofe  emfeu  fertam  eftiuerajque  parece  nam  ficam  em 
fi  neílescazos ,  ou  arrebatados  do  odio  do  inimigo  ,  ou  do 
amor  da  carne  humana,  ou  do  apetite  da  honra  ,  que  cui- 
dam ,  ganham  em  femelhantesados.  Ia  chegaua  aíer  pre- 
fo  cm  cordas  o  pobre  Goayanâ  ,  ja  corriam  os  brindes  ,  ja 
fe  apreftauam  as  velhas  repartidoras ,  que  hauiam  de  fer  das 
carnes  do  trifte padecente,  fegundofeucoílume  bárbaro: 
Procurauam  fogo  , lenha,  panellas,em  que  cofelas  :  Ia  fi- 
nalmente feenfeicaua  aquelíe  valente  triumphador  ,  que 
hauiade  fer  oqueobraííetamilluílrefeito  Senam  quenefte 
tempo  fentioo  defcomedido ,  &  arrogante  Principal  a  força 
deeipirito  de  lofeph,  que  junco  com  a  |de  Nóbrega,  qu6 
alFifeachaua,  depois  de  tentados  fem  efíeito  os  meios  de 
brâdura,fora5  os  primeiros  Religiofos  refolutos, que  quebra- 
ram as  cordas,  largaram  o  preío  ,  afugentaram  as  velhas, 
desfizeram  o  fogo,  quebraram  aâ  panelas  ,&  talhas  de 
vinho :  E  oquc  mais  efpanta ,  fenhorearanifc  dapropria  ma- 
^a,  ouefpada,  com  que  coílumauam  efgrimir)  ferir,  ôc 
matar  neftas  occafioens  ,  &  he  cntreellcs  o  fumnpQ^dos 
aggrauos  efte..,  ohrfT^h-^ríç  "5^  .  ^h  fhcih 

(ro-írAquife  deupor  afrontado  o  bóm  Principal  Martim^^f^ii^^»» 
A ffonço, gritou yaíTouuiou  ,bateo  oarco ,  &  opc  5  apelli-M*rtimAf* 
dou  os  feus.&amiaçou,  que  lançaria  de  fuás  terras  gen te que^*^"^"*  "* 
namdeixaua  deíafrontar  de  feus  iniíftigos  hum  Principal. 
Pretendeo  tornarão  intento  ,  ouue  huma  fouce  as  mãos , 
&  quis  obrar  com  ella  a  morte ,  que  com  a  efpada  nam  po- 
derai  porem  lofeph,  ôc  feus  diícipolos  lha  tiraram  da  mão; 
E  o  fim  da  tragedia  foy ,  que  quando  fe  eftaua  efperan^o  de 
hum  Principal  aggrauadojôc  vafalos tam inconftates  hum 
grande  defatino ,  a  vifta  da  força  do  eípirito,  &  eloquên- 
cia ,  efpecialmente  de  lofcph ,  que  lhe  afeaua  o  delito ,  que 
cometiam  homens  ja  da  Igreja  de  Deos,  o  Principaljiôc, 
todos  cllcs  voltando  as  cofias  fe  foram  como  enuergonha- 
-  -  E       dos 
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Í4  Vida  úo  P.  los iph  de  Anc hi éta, 
dos  iweter  em  fuás  cafas .-  £  patfeílo^o  furor  cahiramtío 
mal  ,.<jue'fafiam*3&:foramláíicarfeaos  pG5  dos  Padres* 
Dêftes  ettibiift  es  nam  fahio  bem  o  inimigo.Traçou  porem 
outro  impedimento  de  maior  conta  ,  &  foyamorte  deí- 
bumana  de  hum  dos  mais  incançaucis  companheiros  y  que 
tinha  a  efcòla  de  lofeph.  A  cujo  fentlmento  dedicaremos 
o  feguinte  capitulo^  qudnam  cabe  cm  pouco  papel,  per* 
vdatam  grande,  ^ri.fir  -^         í;ueílsiqso^ 
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Monewmurofa  do  Irmam  Pedro  Gorreã  ^eflw 

dante  5  hum  dos  mais  Tèruofofos  díscipoíos  dé^ 

Z,Jpfeph^  &  de  (eu  companheiro  laam  de  SoufiÚ 

Trifte  /ôc  junicaiiiente  alegre  cafo  da  mor^ 
tedo  venturofo  Irmam  Pedro  Corrêa- 
eáudante  .  difcipolo  de  lofeph  de  Anchic-> 

,^^^,^, ta  *&  de  feu  companheiro  loamdeSoufaíi 

tiraTei  d^  que  tenho  efcrito,&auerÍguado,.(fe  bem  com 
<«^^^'^^â  mudança  ,  & breuidade neceíTaria )  no  tomo  primeiro 
^<^:Lí^  Chronica  deíle  Eftado ,  porque  em  huma,  ôc  outra  parte 
s «««.  170.  i^ç  neceíTariamente  dêuida  ^  alii ,  porque  fam  annaes  do.Bra»^ 
fil ,  aqui  pc^ue  bebida  de  lofeph ,  &  «fta  a  prenda  íua. 
Biaisamada,      •   :^^^  ^^"^-^        ;  ,.rii  o^ieí^oí  '  ;'->-,^^-i^ 
^  <if  iD^ixados  agora  outros motiuosTkntos-,  quecperaíCttáS 
Mifí^niapoma  o  Padre  lofeph,  ôc  eu  moílrti  no  lugar/da^. 
Ghrònicas  citado  j  oprincipal  foy  o  fegumtc.  Auia^guer-t 
^as  acefas entre aquel\asdmsnaçoens.  Tupis, &Xan)os 
dos  Patos,  deílTuindofe,  &  aíTolandofe  huns  aos  outros.:  h. 
era  brande  incoueniente  efte  pêra  os  intentos  da  coinieríatn, 
da  fé  &  fò  Corrêa  poderia  acabar  com  eftes  bárbaros  íà 
depofe^cm  os  arcos,ôc fe rcndeffema f^poreftcfim.alto^ 
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de  outros ,  Sc  fe  refolueram  os  Padres ,  a  mandar  ao  Ir- 
mão Pedro  Corrêa  a  cílaglorioíarniíTam  ,  con6ando  del- 
k  ,  que  comÍLia  grande  eloquência  ,  &  feruor  do  eípirito , 
íahiria  com  cmprefa  tam  dezcjada. 

\  Pêra  eílamiílam  pois ,  foy  auiíado  cÕgride  jubilo  de  fuarw^^íj-.-; 
alma,  (  rorquc  eíles eram  íeus mais  eítimados empregos  ),.«.,7o. 
Partio  a  ella  cm  24.  de  Agofto  dia  de  S.  Bartolameu  do;^^;^^-^-^^ 
annodeMSf.   tomando  a  bencam,  abraçando  ,  &:  delpe  49. 
dindofe  defeus  Irmãos,  Meftre ,  ôc  diícipolos,  ^^m  ia-^^^^^^^,^^^ 
<»rimas  dealegria,  (  que  parece  lhe  adeumhaua  o  cora-^^^^^^e  1554» 
eamaboa  ventura,    que  por  aquellas    matas   lhe  tinha 
guardado  oCeo.)  Acompanhoao  ,  o  irmaÕloamdeSoufaChega^;^^^ 
coadjutor.  Chegados  ao  porto  principal   dos  Tupis ,  f  erapis. 
cntam  ,  o  a  que  hoje  chamamos  Cananea,)entrou  pregando 
á  aquella  gente,  &  comfua  graça  ,  &  eloquência  catiuouAkança  p>- 
os  animos^^de  todos  Tratou  logo  da  paz  ,  ôc  negocio  da  fé,^;"/^'.^^^;  ^*: 
&L  deram  palaura  de  huma  ,  &  outra  coufa  ,  õc  de  fazer^i^.&de 
hum  lugaríeparado  onde  todos  podeaemajuntaríeaouuirj^i^^^^fé.     ■ 
a  doutrina  Chriftam.  E  o  que    he  efpanto  ,  chegaram  a^^^^^  ^^^^^ 
entrregalhe  os  catiuos ,  que  tinham  ja  em  cordas,  como  a  en-^;'^'^^^ ^^^^ 
gordar  pêra  pafto  5  primor  mais  raro  .  a  que  podia  chegar tr^cdks^hu^m 
eílanacam.  Entre  efteslhederanihumCaftelhano,  que  ti-^j^^comer. 
nha  vitido  com  os  Carijós  contra  elles  â  guerra.  : 

4      Partio  daqui  oirmam  Corrêa  ,  ôc  depois  de  largos,  cheg^aj^rra 
&  afperoscaminhos,  chegou  a  terradosCanjos  •  E  como&ac.b.com 
era tam  conhecido  feu  nome  ,   graça,    &  eloquência  , ^li^y;^;^;/^^,, 
ouuiam  de  boa  vontade  feus  fermoens  ,  &  vieram  em. 
tudo    o  que    pedia  ,    aíTi  das  pazes  dos  Tupis  ,  como 
de  recebera  doutrinada  fé.  Pós  fe  outra  ves  em  caminho  , 
comintençamde  tornar  aos  Tupis  ,  com  a  boa  noua  d^a 
paz  ,  que  c5  elles querião  os  Carijós,  a aíTentar  as  condições 
delia  ,  ôc  introduíir  de  efpaço  â  pregaçam  da  fé  neftas  duas 
naçoens.  ;>  ííí.^í.    . 

5*    Senam  que  fam  incomprchenfiueisosjuizosdeDeoS} 
entrou  aqui  o  mimigo  infernal ,  inucjofo  de  tam  grandes 

E     ij       principi- 
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Pregadores  da  verdade  ,  &  decerminaramfeemdar  a  mor- 
te aos  que  pretendiam  darlhes  a  vida,  A  caufa  detam  gran- 
de variedade,  hecerto  ,  que  foy  hum  Caílelhano  ,  homem 
peruerfo,queallife achou  como   írmam  Corrêa.  Qual 
cfte  foííenanvhe tam  certo  ,  porque  huns  dizem  que  foy 
hum  EÍ|)ánhoh  que  o  Padre  Manoel  de  Chaues  de  noíTa 
Companhia  Hurara  das  cordas,  &  dentes  dos  Tupis,  Ôc  de- 
pois de  hure  apartara  de  huma  Índia  ,  com  quem  andaua 
amancebado:  Eque  pelloodio  que  tinha  aos  Padres  da 
Companhia ,  fes  matar  eíles  dous  innocentes,    achandofe 
nefta  occaíiatn. 

6  Outros  dizem ,  que  foy  aquelle  mefíno  Caft elhano, 
que  o  Irmaõ  Pedro  Corrêa  huràrâ  do  poder  dos  Tupis,  entre 
outros  priíioneiros ,  como  vimosj&t^ue  o  mefmo  Írma5 
Ihetiraraaamiga,  caufadofentimento.  Aífi  o  efcreue  Or- 
kndino  nas  Chronicàs da  Companhia,  rí?;/'/*?!.  imroi^.,  nu- 
^còm^míir  mero  !i5.  &  o  Padre  Eufebio  Nieremberg  dos  Varoens  illu- 
^mmlxi'*.'''"  ftr^s  abaixo  citado.  Oprimeiro  parecer  tenho  por  mais  cer- 
to,  &  pof  ellc  eftà  o  Padre  loícph  de  Anchieta.  FoíTe  qual- 
quer dosdoxis ;  certo  he^que  impaciente  aquelle  pobre  ho- 
mem de  verfe  apartar  de  íua  mâ  conforte ,  ou  por  via  do  Ir- 
mão, ou  do  Padre,  cobrou  tal  ódio  aos  da  Companhia ,  que 
determinou  vingar  íeu  fentimento  nos  dous  innocentes,  & 
defacâulelados  Irmãos :  E  como  era  fagas ,  manhofo ,  &  de- 
firo na  lingoa  Brafilica,  mcteo  aos  fimples  índios  em  cabe- 
ça ,  que  os  Irmãos  vinham  por  efpias  dos  Tupis  ,feus  con- 
trario^ ,  &  que  conuinha  tirarlhes  as  vidas  muito  a  preíTa  , 
antes  queefperimentaííem  cm  fi  as  frechas  ,  ôc  dentes  de  kns 
inimigos,  Nam  foram  neceífarias  mais  palauras  a  gente  ta5 
barbará  ,  &  vâriauel ;  facm  a  terreiro  ,âppellidam  gente  , 
batem  os  pés ,  os  arcos ,  &  as  frechas ,  finais  de  amotma- 
dos ,  &  arremetem  ao  caminho  em  bufca  dos  dous  feruos 
deDeos 
7   Tinham  elles  chegado ,  bem  fora  do  fucceffo ,  a  huma 

campina 
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cnmpina»  rezando  fuás  dcua^oens  a  pc,  &  com  feiís  bor- ^;,"í  J„,  d; 
doensemas  maõs,  quando  ouuiram  alaridos  de  vozes,  s.ufa. 
que  arroauam  os  montes  vefitiios  ,&  de  improuifo  vecm- 
fc  cercados  de  bandos  de  Teus  niermoshofpedes  ^  &  junta- 
nienre  de  hum  chuUeiro  de  íuas  frechas.  Encontraram  pri- 
meiro com  o  irmão  loam  de  Souza,  com  hum  cedinho  de 
pinhoens ,  pendurado  do  braço  ,  viatico  que  auia  de  fer 
do  caminho,  o  qual  vendo  os  bárbaros  ,  conheceofeu da- 
nado interno,  ^  podo  de  joelhos,  inuocândo  os  Santos 
nomes  de  lefu ,  òc  Maria ,  toy  trcfpaííado  de  fuás  cruéis  fre- 
chas, tè  que  caindo  dcfmaiado  em  terra,  deu  o  efpirito  ao 

Criador. 
8    Tudo  via  o  Irmão  companheiro  Pedro  Corrêa  5  õc  em 

quanto  duraua  aquelle  eipedaculo  fanguineo  .  prégaua  em 
aha  voz ,  reprehendendó  tam  grande  defatino  com   aquel- 
lafuâcoftumadaeloquencia  ,  que  abrandaria  os  mais  da-^^^'^'^^^^^'' 
TOS  penedo:,.  Porem  nam  eram  ja  ouuidasíiaas  palauras ,  néCoaca. 
cramaquelies  coraçoensosmefmos  5  trocaramfe  em  cora- 
çoensde  feras  5  endurecera  os  o  fogo  ardente  do  ií)fcrno. 
Carreira  logo  fobre  o  cordeiro  maço  húa  nuue  de  frechas,  Ôc 
feitoo  corpo  rodo  em  humcriuo  (  qual  outro  mártir  S. 
Sebaftiam  )  paliado  o  peito ,  &  entranhas, nâm pode  terfc 
cm  o  bordam,  caindo  de  joelhos ,  leuantândoas  maõs    ao 
Ceo.rompeoaquellaalmaditozaasatadurasdacarnemor- 
tal ,  ôc  voou  a  terra  dos  viuentes ,  por  quem  auia  tanto 
fufpirado  ,  &  padecidonefte  deílerro.  Ficaram  os  corpos 
defuntos  no  mefmo  lugar  do  martirio ,  pêra  ferem  comi ^ 
dos  das   aues  ,  òc  feras,  &  ficaram  alli  até  o  dia  der- 
radeiro feus  oíTos  em  teftemunhode  tam  grande  maldade. 
9     Foy  o  Irmão  Pedro  Corrêa  no  feculo  de  geraçam  no  Qu-mfb^^^^^^^ 

bre  ,  dos  Correas  do  Reyno  de  Portugal.  Paííoufe  ao  Brafílcr*"' 
naquelles  principios  na  Capitania  de  S.  Vicente,  &foynel- 
laomaispoderofo  dos  moradores.  Gaitou  muitos  annos  de 
fuavida  ,  acommodandofe  ao   modo  de  viuer  do  lugar, 
falteando  ,  &  catiuando  índios  por  mar, ôc por  terra  ,dc 
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<]U€  enriqueci rfuacaza.Nam  entendendo agrandeinjarliè 
que  niíTo  fazia  àquellas  creaturas  racionais,  por  natuf 
reza  liures  ^  aoces  parecendolhe  fazia íeruicoaDeos ,  com 
capa  que  entre  Ghriftãos  poderiam  redufirfe  a  Chriílo. 
•Chegou  âquella  Capitania  o  Padre  Leonardo  Nunes  no 
anno  de  1340.  E  ouuindo  Pedro  Corrêa  fua  doutrina  ,  ôc 
asrezoefis  com  que  eftranhaua  aquelle  modo  de  viuer ,  de 
fakcar ,  &  catiuaros  índios  3  como  era  homem  capas  ,  ôc 
bem  enccfidido ,  fez  nelle  tanta  impreííam  ,  quedehberou, 
nam  íò  deixar  o  officio,  mas  com  elleomundo  ,  &  dedi- 
xarfeto4oa  hum  perpetuo  íacrificio  ,  entrando  em  Reli, 
giam.  lulgaua  que  fò  dcfta  maneira  poderia  pagar  (eus  pec-* 
cadòs.  Tratou  com  o  Padre  Leonardo ,  foy  delle  com  ef- 
lEnmnaCõ.f€ÍtofeceÍ)ido  na  Companhia,  ôc  foy  femelhãce  íua  conuer^ 
famâdehumS.  Paulo  j  porque  foy  iníigne  o  zelo  ,  com 
que  tratou  os  índios  ,dalli  em  diante  padecendo  pwlla  li- 
berdade de  íeus  corpos  ,  &  vida  de  fuás  almas  ,  fomes  , 
fedes  ,  frios ,  calmas  ,  malquerenças ,  perigos  de  mar ,  &c 
de  terra  ,  &  todo  o  género  de  trabalhos  ,com  conftancia 
ÚQ  outío  Âpoílolo  das  gentes.  Foy  ouuido  dizer  muitas 
vezes ,  que  nam  poderia  alcançar  perdam  dosgrandes  ma^ 
les  que  tinha  obrado  contra  os  Braíis ,  fenam  empregan- 
dofe todo  em  feu  feruíço  até  morrer,  Aííi  o  cumprio  5 
porque  finco  annos  que  Ihereíloude  vida  ,  foram  outros 
tantos  que  teue  de  catiuo  dos  índios.  .1 

-   10     Nam  podem  contarfe  facilmente  os  fertoens    què 
fuT^  df  qucí^^^'^**^^ '  ^^  mares  que  nauegou,  os  rios  que  paífou  ,  as  bref- 
cia ,  &  !,n-    nhãs  que  rompeo  em  bufcâ  de  íeus  amados  índios.  PaíTou 
g  a  o    ra  \*  jj^^j-^pj^Q  aos  Arraiais  dos  Tamayos ,  as  terras  dos  Tupis , 
ox^-^Kí-íiC  dosTúpinaquls ,  dos  Carijós:   Sufpendeo  feus  arcos,  6c 
r^n    niuito  mais  feus  coraçoens ,  o  grande  efpirito  ,  &  eloquên- 
cia de  Corrêa.  He  coufa  aueriguada  ,  que  foy  o  melhor  lin- 
goa  daquelle tempo  :  Dillo  efpreíTamente  leu  Meftre  lo- 
feph  ,  éc  que  era  tal  a  corrente  de  fua  eloquência  ,  que  em 
começandoafalarfufpendia  os  ânimos.  Entrauapellas  ca- 
^  .  i       -  ias 
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fas dos  índios,  pregando  ,  como  entrara pellafua  ,  ainda 
quefoflan  gentios.  A  prcgdçam  era  commummente  de 
noite  ,  ôc  fuccedia  começar ,  ances  do  meio  delia,  &  acabar 
alta  manham,  ícm  que  alguém  dormiííe.  Com  eílc  dom, 
&  ícu  grande  eípirito  nam  podem  redufirfe  anumeroos 
muitos  que  trouxe  de  feusfertoens  ao  grémio  da  Igreja: 
Os  muitos  que  caihequizou  ,que  bati^izou  ,  que  curou, 
òc  liurou  da  morte  .^ 

II     Foy  difcipolo  do  Padre  loreph  ,  nam  menos  na  ar- Foycftud-_._ 
te  dagrai^matica,  que  da  virtude  5  &c  de  íua   claíTe  %  d>^;p;'°  «*« 
mandado  por  obediência  a efta  vitima,  ôcdiíofa  miflam  , 
&  nam  foy  coadjutor  temporal  ,  como  efcreuc  o  Padre 
Baltezar     Telles    na  fua   íegunda   parte  das  Chronicas 
i/«.    ^  cfip.^2   num.  13  enganado  paréci£>  ou  de  que  nam 
cheaou  a  fer  Sacerdote  ,  oudos  officios  baixos »  que  no 
íeruiçoda  Companhia  txercitou  por  fi^a humildade;  o  cô- 
trariohc  certo  :  Dilloeípreíramentefeu  mefmo  Meftre  lo- 
fcph  por  ettas  palauras.  Cornepu  o  irmão  Pedra  Corrêa  o 
ejtudj  dx  grammattca  com  mmta  àiltgenau  ,  çffermr^ 
por  ftr  ordem    da  obediência ,  ^  com  Zielo  das  almoi  ,  pêra 
foder  fer  ordenado y  ^  empregar femats   emfiuferuifo. 
12   Sabida  a  morte  dcfte  Santo  Irmao  em  Piratinitiga  ,  piiotoi  qoe 
ouue  planto  geral  entre  os  índios  í  Enchiam  os  montes  os^f^^^j^^^^p*^^^^: 
fccosdefeus  aislaílimofos :  Ia  mais  fizeram  a  fcu  modo  ex-tiMog«  peii* 
equias  mais  fentidas  3  nam  faltou  pregador  ;Ao  redor  doSp^^g^^ot. ' 
triftes  enojados,  andaua  hu  dos  mais  ôfcolhidos  ,ôc  eíle  em 
vozes  altas  fe  queixaua  aíTi:  AondeeftàonoíToPay  ?  o  noffo 
Meftre?  o  noílb  Pregador/  Aqtaellô  que  com  fua  cloque- 
feia  íufpendia  por  inteiras  noites  rioífo  fono ,  &  noíTos  co- 
raçocns  .'=' Aquelle  queera  medico  de  noíTas enfermidades,  :^ 

&  coníolaçam  em  noíTos  trabalhos  ?  Aonde  cftà  ?  aonde  .í^.iÍTí 
eftà  preguntauam  a  íeu  modo  âos  caminhos ,  aos  montes, 
aos  rios  ,  aos  defertòs  ,  que  feito  he  de  noífo  -Corrêa  ? 
chamauam  cruéis ,  ingratos »  aos  coraçocns,  aos  braços, 
&  aos  arcos ,  dos  que  íhe  tiraram  a  vida  ,  2c  a  nam  ferem 
t.  Chriílãos 
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íChriftãos,  alguns  delles  ,&  todos    difci poios  dos  Pa- 
dres, armaram  fuás  frechas  contra  gente  tam  fera. 
%em  (of  o       n    o  Irmão  loam  de  Soufa  foy  também  dos  primeiros 
^Ti^uzlr"^^^^^^^^^^^^  Capitania  de  S.  Vicente,  ôc  dos  primeiros 

,  querecebeo  na  Companhia  o  Padre  Nóbrega.  Porem  fuás 

:  virtudes  liam  pertencem  aqui  onde  tratamos ,  principalmé- 

jed<3,humdifcipolodeloícph.  Deftes  dous  ditofos  man- 
cebas efcreueram  o  Padre  Nicolao  Orlandino  na  primei- 
sícfií^oAa-co?  ia  parte  das  Chronicas  da  Companhia  //«.  i4-  depJe  o  ní 
'^«|*^5^»tf'H8-  MaíFeu&.,i^  da  índia.  O  Padre  Pedro 

ímchtom,  2.  de  feu  thczouro  Indico  hu.  i.  cap,  24/0 
Padre  Pedro  de  Ribadaneirana  vida  deS.  ígnacio  r^íp-n, 

,0  Padre  Sprnelo  na  vida  da  Virgem  Senhora  Noífa  cap^  20. 
O  padre  Balthezar  Telles  nas  Chronicas  de  Portugal  part^ 

i  Xé Im,  s.cap,  si.  o  Catalogo  dos  Mártires  da  Companhia 
de  lefu.  António  de  Varconcellos  na  defcripçam de  Portu- 
gal. O  Padre  Eufebio  Nieremberg  r<?/».  2.  dos  varoens  il- 

vluftres  da  Companhia.  E  primeiro  que  todos  o  Padre  lo- 
fephde  Anchieta  em  km  notados  ma  nufcriptos. 

4^„.CAPrTVLOVIII. 
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t>oi  mtis  dif' 
cipolds  de 
Zofeph. 


Os  quekrcm  ahiftoria  fentidiíílma do iní 

figne  Irmaõ  Pedro  Corrêa  humdosdozç 

difcipolos  de  lofeph,  he  natural  ,  que  ve-^ 

nha  logo  ao  entendimento  o  preguntarnos 

que  feito  foy.  dos  outros   condifcipolos  de  humaefço? 

!a  tam  fanta ,  tam  afamada,    por  cujo    meio   obrou 

Peos    nas  almas  tantas  marauilhas  ?  porque ,    (como 

idiíTeram  dos  fagrado?  Apoílolos ,  alguns  zelofos  do  efpir 
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rito)  pêra  maior edifícaçam  ,  í<:  confufam   nofla,  duuc- 
.ranios  de  inquirir  ,  &  notar  com  letras  de  ouro  ,  nam  í6  a 
fuftancia  das  peííoas  deftes  grandes  V  aroens ;  mas  todas  fua-s 
acçoens,circunílancias ,  intentos  3  que  caminhos  andaram^ 
que  íertoens  penetraram?que  matas  romperam.'' que  almas 
couerteram.^  porque  eípertaffeo  grande inceadio  daquelles 
tempos,  o  menos  feruor  dos  de  agora.  •  r^:^  -  *:?  «o^^  íi-^nj 
X     Nefta  matéria  porei  a  que  pude  colher  dos  efcritos  de 
Anchieta  Meftreíeujooutrolrmao  (diz  loleph)  que  con- 
correo  a  pouoar  Piratininga,  foy  Manoel  deChaues ,  o  qual  ooirmaó 
notempoemqueeftudaua  ,  (oque  fazia  com  diligencia  grã- ^^^"^^^^l^^^ 
diífima  )  como  era  hum  dos  principaes  lingoas,  &  mais  a- fcus eocomios 
creditado  com  os  índios ,  juntamente  feoccupaua  na  cultu- 
ra dellesj  vifiraua  de  ordinário  fete,  ou  oito  Aldeãs  a  pé  , 
tíift antes  três,  &  quatro  kgoas ,  enfinando  ,  cathequizãdd, 
bautizãdoíemqueadureza,&  ingratidão  dos  corações  ín- 
dios foífe  cauraperaenfadarfedelles.Emoutraparte  diz.que 
'údãc  o  ponto  defua  conuerfam  à  Companhia,  fe  deu  efte 
irmaõ  por  dedicadoâ  dos  índios  de  Piratininga,  com  tam 
grande  feruor  de  efpirito,  que  nenhuma  outra  couía  cui- 
dauamaisdeíeu  goílo:  Acujo  proporitotrasocafoíeguin- 
te  ,  que  lançandolhe  emroílroreus'filhos,  parentes,  Ôc  a-^^troi  cx|- 
rnic^os  a  demafia  com  que  fe  defprezaua  por  feruir  aos  índios: 
Por  dar  repofta  dehuma  ves  a  eítafua  queixa  mundana  5  en- 
irou  na  Igreja  hum  dia  de  concurfo,  onde  os  principaes  ,  *ibnsqlíi?. 
parentes  eftauam ,  &  paíTeando  pello  meio  deites,  hia  can-e 
jandoem  alta  voz,  como  zombando,   aquelle  prouerbio 
antigo  Deulhe  o  vento  no  chapeiram,  quer  de  quer  nam. 
ífomolançandolhes  em  roftroo  pouco  caio  que  fazia  ,  & 
íeue  fazerfe  do  mundo  >  &  de  feus   primores  ,   com  as 
fluaespalâuras  fomente  ficaram  os  parentes  eonfufos ,  ôc 
jreprehendidos.    -.  .  :•  O'.;    '^bV'ò*^^r;aH  zonr.  - 

73/,  Foyaquellerefolutoferuo  do  Senhor,  que  atropel- 
Jando  dificuldades,  caminhos  afperos ,  &  carrancas  da 
inerte,  penetrou  as  brenhas,  õc  entrou  na  Aldeã  guerreira, 

f       onde 
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onde  eítâua  aquelle  Caftelhano  ,  (  de  quem  difíemos  qtíc 
foracaufada  morte  cruel  do  írmaõ  Pedro  Corrêa  )  poftõ 
ttn  cordas  a  engordar,  pêra  fcr  comido  em  íuas  feftas,  fegu- 
^ofeu  ooftume  gentílico  ,  por  fer  apanhado  em  guerra  5  Sc 
fendo  couza  tam  difficultoza,  &  chcade  perigo  pretender 
cftrouar  femelhantes  exccuçoens ,  que  clles  tem  por  de 
tanta  gloria  jaífi  falou  ,  Ôc  com  tal  eloquência,  que  fuípé- 
^co  os  ânitnos ,  &  alcançotj  de  todos  que fe  lhe  entrecraíTe 
foko,  ôcliure,  oquc  era  ja  condenado  a  paílo  defeus^en- 
ires» 

jbftiros,  4     £ftc  trâoqíáeâtraueírauafertoensarperrimos,  ape- 

%  de  fomes ,  frios ,  geadas ,  rios ,  &  feras ,  a  fim  fomente 
ée  refgatar  gente  Chriftam ,  ou  Pagam ,  dentre  as  naçoens, 
que  tinham  guerra  com  os  Portuguefes  .  &  nella  lhe 
leuauamcatiuos,  filhos,  molheres  ,  &  parentes  >  com 
perigo  da  vida,  &  almaj  ocas  fêmeas  com  perigo  mais  cer- 
to de  deshoneftidades,queconiellascoftumam  vfar  eftes 
barbaros,em  vingança  deíeu inimigo.  Deíies  catiuos  depois 
de  liures  vinha  acompanhado  efte  zeíofo  feruo  do  Senhor, 
comellcserttrauaem  pouoado  ,  ôcasmolheresdaua  a  feus 

4^5  í-      niandos ,  os  filhos  aos  Paes ,  &  ospagaõs  meninos encom- 
-    itiendâua  emcazâs  virtuofas, pêra  que  os  criaífem ,  ôc  dou-^ 
trinaffem. 

iSuípendiâ  oi'?"t  '  Efte  finalmente  ,  erao  quc  fufpendiá  os  arcos  ^uefr 

LXtf.     ^^^^^^*  entre  os  índios,  &  Portuguefes  5  nunqua  ja  mai^,  em 

quanto  efteue  em  Piratininga  ,  (foy  por  muito  tempo, diz 

feuMeftreíorephy'fe  abrio  guerra  entre  huns  ,  &  outros  $ 

auendo  caufas ,  &  aggrauos  que  asfolicirauam  5  porque 

entreuindoo  Irmaõ  Chaues,  &  ouuindooslndioso  pe^ 

2o  de  fuasfézoens ,  aplacauam  os  ânimos ,  &   fofriam  ao^- 

grauos  Hamafò  vez  fe  aufentou ,  &  foy  mefmoque  rõper?e 

guerra^quecom  fua  prcfença  depois  parou^durando  a  pàs  por 

todafua  vida,  ôcacabandofe  com  fua  morte  5  tudo  teílemu- 

tiha  feu  Mellre.  JEeílefoy  ofegundo  difcipolo  da  efcolade 

^^•^^       ^  loí^ph. 
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lofcph,  &  defte  diz  em  diucríos  lugares,  outros  enco- 
niios  grandes.  "    ibíaiui' 

,6        O  terceiro  Difcipolo  delofeph,  que  com  elle  co-Doirmaô 
niecou  o  eftudo  ,  òc  trabalho  do  nouo  Collegio  ,  foy  o^/;^^^"*^ 
JrmaõGreoorio  Serram  dos  mais  adiantados,  f  como  í^us  encómio» 
.teftemunha  íVu  Meftre  ,  )  em  feruor  de  efpírito  ;  E    que 
fendo  ainda  Irmaò  ,com  occupaí^^am  do  eftudo,  tinha  cui-       /"'x»'*»» 
•dado  de  huma  das  Aldeãs  dnquelles  campos  ,  juntamente 
com  o  Irmão  Manoel  de  Chaues ,  afimdeeftudara  lingoa 
&c  ajudar  aos  filhos  dos  índios  ,  noscoftumes  da  fé  ,  ler  , 
.'cfcreutr,  ôc  cantar.  Aos  Domingos ,  &:  dias  Santos  eram 
focorridos  de  hum  Padre  ,  que  lhes  dizia  Miíía  ,  &  os  cõ- 
fcííaua  ,  ou  vinham  elles  pêra  efte  effeito  ,  juncarfe  com 
os  demais  Irmãos  ,  à  pé,  5c  defcalços ,  com  aííasde  tra- 
balho, &  frios  dos  caminhos:  Que  aíTi  fe  criauam  neftes 
b(  ns  rempos,  nos  menores  trabalhos ,  pcra  os  grandes.  E 
dcfta  efccla  fahio  depois  efte  Varam  ,  também  adeftrado 
nas  cauzas  do  efpirito  ,  que  toda  a  Prouincia  aferuorou. 
Foy  efcolhido  por  Procuradora  Roma  por  íuas  grandes 
partes,  por  Reitor  do  Colícgio  da  Bahia  /cabeça  da 
Prouincia  ,  quafi  por  vinte  annos  ,  &  íeuaua  aposíi  os  ani- 
mes namfò  dos  íubditos ,  mas  de  todos  os  com  quem 
trat  aua,  de  cujas  virtudes  emparticular  agora  nao  tratamos.         ^  ;,,v 
7      O  quarto  foy  AfFonço  Brás ,  aquelle  fendo  difci- AfFo^oèirti 
polo  ,diz  delle  lofeph,  que  foy  iníigne  entre  todos  os  ou-*^.  ^^"'^^so: 
tros ,  no  feruor,  Sc  trabalho,  com  que  ajudou  as  obras  das 
cazas  dos  índios ,  naquella  primeira  pouoaçam  :  Elle  Í2iÇ\2iChroK. uu.  t 
os  petipés,  trraçaua  paredes,  lauraua  as  madeiras,  comfua' 
enxó  na  ma5  ,  fem  que  nunqua  o  tal  officio  aprendeíTe ;  El- 
le era  juntamente  obreiro  com  os  de  mais  ,  trazendo  os 
ceftos  de  terra  as  coftas ,  a  agoa  da  fonte  ,  &  o  mais  necef- 
fario  ,  prezandofe  dos  trabalhos  de  Chrifto  ,  por  ajudar 
aquella  gente  miferauel.  Foy  o  primeiro  Superior  que  ouue 
na  cazada  Villa  daViâroria  da  Capitania  do  Spirito  fanto, 
aonde  ,  ôc  emdiuerfas  outras  partes  da  Prouincia,  foy  co- 

'^-'  •  F  ij     nhecido 
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nhecidofeu  grande  tão  de  faluar  almas  j  que    remeto  â 
hiíloriadas  Chronicas,  ; 

5u)^'o"i*aco-       ^       Q  quinto  Difcipolo  foY  O   írmaõ  Diogo  íacome  , 
Mç,  &  feuscomparílieiro  primeiro  do  Padre  Leonardo  Nunes,  ôc  nao 
ençomiôs.     Çq^^^^q  j^^  fírjiraçam  deícu  grande  ^élo  ,  òc  trabalhos 
cw  /,».     naCapitania  de  S.  V  icente.  Dtlie  teftemunha feu  Meftre 
^^'?4  «.  68,<jue  tinha  entranhas  abrafadas  da  íaluaçam  das  almas  ,  que 
'Sa7chí»?p, '  j"  por  elks  defprezou  os  Colleglos  de  Europa ,  &  fe  veio  me- 
clrc'f'de^^^  ter  nas  brenhas  da  gentilidade  Braíilica ;  Foy  aqueilc^que 
PortHg.i^^  I  fnandadt)  depois  a  Capitania   do  Spirito  fanto,  tcue  aill 
í«  j.  '^^^lo  cuidado  da  Aldeã  do  afamado  Principal,  por  nome  ogram 
Gato  ,  em  a  qualhauendo  trabalhado  incancauelmente  na 
culturadaquella  gente  barbara  ,  quiso  Ceo  apurar  no fím 
da  vida  Tua  paciência  ,  com  huma  pcfte  deshumaea  de  bt* 
xigas  ,  que  dcceofobre  aqutllas  Aldeãs.  Té  que  canfado  , 
Ôcconfumido  do  trabalho  d^  curar  ,  preparar,  &  dar  à 
terra  mortos ,  entre  triílezas  >  &  efperanças  j  clamando  ao 
Ceo  deu  a  alma  a  feu  Criador.  Vejamfe  nos  aponta- 
ínentosde  ftu  Meílre  loíeph  >  na^  Chronicas  do  Brafil ,  ôc 
mais  lugares  a  margem  citados ,  os  grandes  encómios  de- 
íle  feruodeDeos. 
iDoirmaô         9     Foj  O  Tcxto  Lconardodo  Valle,  ftgutido  nouiço 
vXVaTfcw '^^c^t)ido  etnS.  Vicente  pello  Padre  Leonardo  Nunci  , 
en^^emios.     0^35  entre  os  primeiros  em  feguir  Teus  exemplos ;  com  elie 
entrou  nos  fertoens ,  conuerteo  muitas  almas  a  pé  ,  quaíi 
defcalço ,  com  alpergatas  feitas  de  cardos  brauos ,  que  era  o 
2  .  couro  daquelle  tempo ,  iníinando  a  índios ,  &  Angolas  pel^ 

*'  "       las  ruas ,  &  pedindo  o  fuílento  da  vida  por  efmola ,  de  por- 
ta em  porta.  Efte  foy  o  fexto  Difcipolo  dàquella  efcola  de 
lofeph  ,  ôc  profeguio  neíla  conformidade ,  fegundo  o  fer- 
Uor,  Ôc  çfpirito  dellaaiéo  fímda  vida. 
GíVarLou-     ^°     ^  feptimo  foy  o   Irma5  Gafpar  Lourenço  Pay 
ren<5o.&  feusdos  Iitdios  ,rio  dc  eloqucttcia  Brafilica ,  cujos  echos  fòaram 
encómios,     ^jj^  j^  p^^  muitos  atinos  depois  de  fua  morte ,  nos  fertoens, 
chren  dtBraf.^  brenhas  mais  remontadas ,  como  moflraramnos  lugares 
if  ^^•/'•'^^  ^^  jjjargem  ,onde  fe  podem  ver  O 
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Tl        O  Irmão  Vicente  Rodrigues  foy  o  outauo    defta 
efcola    aquelle  fcruorolo  Miliionario  ,  de  quem  primeiro  viccmc  Ro- 
o  mcímo  Meftie    aprendeo  ,  logo  c]ue  chegou  a  Bahia,  ;^;;g^"^^»^^ 
huma  traça ,  té  entam  nunqua  viíla  de  bautizar  em  perigo  mio», 
de  mortes  ^  ^7   a  feguinte.  Em  huma  Aldeã   da  Bahia ^^^^^^^^^^' 
tinham  os  índios  prefo  em  cordas, &  poftoaceua  pêra  ma-yí^f^^.  i*».  »• 
tarA  comer  em  terreiro  comas  ceremonias,  òc  leisdefeus'^^- 
ritos  bárbaros,  de  queja  faleioutra  vez.  &  por  ventura  def- 
creuerei,  quando  mais  forçar  a  hiíloria  :  7  eue  noticia   o 
Irmaõ  Vicente  Rodrigues  do  dia  da  fefta,  ôc  antes  delia  , 
nam  confiando  de  fi  ,  poder  auer  o   prefo  do  Principal , 
que  era  gentio ,  &  foberbo  -,  contentoufe  com  alcançar  po- 
der falharlhe  por  interprete,  preparou-o,  &c  inílruhio  quan- 
to era  baftantedas  coufas  da  fé    Porem  quando  quis  bau- 
tizalo,  achou  repugnância  no  Principal  ,  que  com  feuera 
prohibiçam,  mandou  aosfeus  ,  que  ninguém  deíTcagoa^. 
tendo  perafi  (  fuperftiçam  infernal ,  que  o  diabo  lhes  me- 
teo  em  cabeça  a  efta  gentilidade  )  queaquella  agoa  dofan- 
to baurifmo  embora  o  godo  âs  carnes ,   dos  que  fe  bauti- 
zam.Trifte  cazo  ?  conhderaíe  o  Irmão  Vicente  perdido  o 
trabalho,  òc  fim  defeu  caminho.  Porem  acudio  o  Senhor 
a  feuzeío;  porque  tornandofe  ja  .  encontrou  huma  índia 
coiii  hum  cabaço  de  agoa  a  cabeça,  pedelhe  de  beber , a 
molher ,  que  ignoraua  a  prohibiçam  de  feu  Principal ,  fim- 
plefmente  lhe  deu  huma  pouca  de  agoa  5  nefta  enfopou  o 
zelofo  MiíTionario  hum  lenço  ,  ôc  fc  foy  íém  íofpeita  ao 
Tapujà,  que  hauia de  padecer,  ôcefpremendolhefotilmête 
o  lençoíobrea  cabeça,  juntamente  com  a  forma  daquelle 
fanto  Sacramento  ,  odeixoubautizado.ôc ganhou aquella 
alma  pêra  o  Ceo  5  &  efta  he  a  traça  que  aprendeo  lofeph  de 
feu  difcipolo  ,  antes  de  ler  feu  Meftre  ,  motiuo  de  maior 
aíFeiçam. 

12      O  nono,    decimo  ,  &  vndecimo  Difcipolos da- 
quellafanra  efcola  de  lofeph  ,  nam  acho  nomeados  por  ellc  2°"^;^  Dic!, 
cm  feus  apontamentos  Mas  fegundo  colho  de  efcritos  an-cipoiojdcio- 
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t)  v.Bm     çjo-os , forao  o  Padre BrasLourenço ,& c»  In-nãoslóão  Gon- 

>cíia5j..ioamíaiues,  oc  AníonioBLalques  Caitelhano  ,  companheiros  que 

A^íltSo^Slí  íiíiham  fido  de  fuás  viagens ,  aílim  de  Portugal  a  Bahia  , 

^Qcs-  como  deílâ  Cidade  a  S    Vieence 3  parque  feito  computo 

,^  dos  Religiofos  ,  que  nefta  Capitania  fe  achaoam,   quando 

^  partió  a  fundar  eftudosem  Piratlninga  ,  he  forçi  qu  e  fof- 

femcom  elle  eftes  três  pêra  complemento  do  numero  de- 

feus  difcipolos .  E  he  certo  que  trabalharam  neíla  parte  com 

o  zelo ,  &  feruor  dos  mais. 

13       O  vitimo  ,  &  duodécimo  foyo  Padre  Manoel  de 
oÍM^noe7Paitiá,  de  quemdà  teílemunho  feu  Meftre,    que  acabou 
dePaiaa.      ^|j|   ^q  tftudar  latim  *  &  ficou  nelle  confumado  ,  fendo. 
Mephpa  .1X3  juntamente  Superior  dos  mais  >  &  dando  exemplo  a  todos 
na  cultura  da  faluaçam  dos  Índios:  De  tam  raro    feruor 
nas  pregaçoens,  quefuccedeo  pregar  por  muitas  horas  hu- 
mâpâixam  toda  de  joelhos  ,fem  que  a  força  deefpiriro  lhe 
deíTelugar  ,  a  fentir  o  trabalho.Que  por  tirar  de  occaíioens 
de  peccados  aos  homens,  fofreo  por  muitas  vezes ,  afron- 
tas ,  Ôc injurias  graues,  com  animo,  &  valor  Apoftolico 
Que  nas  guerras  dos  noíTos  contra  Tamay os,  onde  dmer- 
fas  vezes  fe  achou,  andaua  intrépido    entre  nuuens  de  fre- 
chas ,  com huma cruz  na  mão,  com  efpanco  dos  que  pe- 
kjauam  ainda  inimigos ,  fem  dano  algum.  De  tam  eílre- 
mada  obediência  ,  que  confentio  andar  em  pregam,  nas 
praças  da  Bahia  por  mandado  de  feu  Superior  Manoel  de 
Nóbrega ,  pêra  fer  vendido  ,  ôc  com  o  preço  focorrer  a 
neceííjdade  dos  Religiofos :  Quefoy  mãdado  laçar  a  rodar 
por  hum  mote  Íngreme  abaixo ,  &  o  fez  com  fumma  prom- 
ptidam,  a  te  parar  âvoz  do  mefmo  Superior,  fem  oíFéça  al- 
gua.  Eeftes  eram  os  difcipolos  daefcoladelofephde  An- 
chieta dos  quais  quis  dar  efta  breue  noticia  porque  fe  veja 
quam  bem  empregados  foram  os  fuores  neíla  primeira 
parce  de  fcus  trabalhos^ 
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CAPITVLOIX. 

De  algumas  coufcumtaueu  que  aconteceram poT 
ejie  me  [mo  tempo  ao  Irmam  lofeph. 


E  celebre  o  cafô  da  Bullâdolubileo  da  Al-  ;^ 

I  deade  Ibiràpuerà.  A  efta  Aldeã  concorria  Milagre  ceis- 
no  dia  do  Orago  da  fefta,  copia  de  gente^^^  <^*  ^""*i 
Portuguezadas  Villas  de  S.  Paulo  circum-^^^^^^^ 
uefinhas.  Eftauam  as  V^efporas  da  feda  ,  quando  aduerti- 
ram  os  Padres ,  que  faltaua  a  Bulia  do  lubileo  ,  que  vie- 
ra de  Roma,  Ôc  fe   dcuia  publicar  a  manhãa  feguinre : 
Que  fariam  em  fucccíTo  tam  duro  ?  neíle  trabalho  acudio 
loíeph  ,  aliuiando  aos  Padres ,  &  oíFerecendofe ,  a  ir  buf- 
caia  aS.  Vicente  ,onde  ficara.  Era  o  caminho  de  quinze - 
legoas ,  como  diííemos  muitas  vezes ,  fragofode  áfperas 
ferranias  ,  hiafe  acabando  aquellc  dia  ,  &  na  menham  fe-- 
guintehauia  de  fazerfeafefta,  z5baramosquenamconhéi' 
ciam  bem  a  lofephdo  dito  j  porem  ellepartio  junto  a  noi- 
te,  &:  quando  chegou  na  menham  feguintea  hora  de  pu* 
blicar  a  Bulia ,  eílauâ  com  ella  na  Igreja  com  efpanto  de  to- 
dos. Ou  foíTe  que  neíle  breue  tempo  andaífe  trinta  le* 
goas,  que  tantas  hauia  de  ida ,  &  vinda  5  ou  que  algum 
Anjo  lha  adminiftrou  no  caminho  ,  qualquer  que  foíTe, 
nam podia  fer  fem  milagre, -'••^^^'•'  »'éi*v>i-iv  ili^u  zi^ n-j a^^j 

1  Ajudando  a  abrir  o  caminho  das  ferranias  dítás  de  S/j^^^^j^^j^ 
Paulo  peraa  Villade  Santos ,  viram  os  companheiros  com  »"ebattdo 
qucmandaua  hum  portento  grande.  Sahiohuma  vez  ,  fe-*""""^'™* 
gundofeu  coftume  ,  a  fazer  oracam  ao  mato  ao  pé  dehu-?mí/.  , 
maaruore  Jugar  mais  feparado  do  reboliço  dos  que  tra- 
balhauam  :  hntrou  huma  chuuà,  &  depois  de  algum 
tempo ,  foram  cm  bufca  delle ,  ôc  viram  que  eftaua  arreba- 
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tado  dt  maticirâ  que  ciiamando-o  três  vezes  à  vozes  alca? , 
||áõdeu  fé  delks  ,  nêdaciíaua  ,  d^  qoe  ficai am  admirados. 
3  Aiidaua  mal  encaminhado  na  Villa  de  S.  Faulo  com 
certas  aíFeiçoens  hum  Pedro  Colaço  morador  no  me*mo 
k^gar.  Era  conhecido  de  lofeph,  &  dezejofo  elie  d^  feu  bi 
efpiritual.  Sahio  huma  hora  depois  da  meia  noite  a  por  em 
himenídf  ^^^^  ^""^  mâieficio.graue  ,  foube-o  lofeph  ,  Ôc  áquellas 
horas  achou  Pedro  Colaço  no  carhinho  hum  minino,  que 
da  parte  fua  o  chamaua  logo  >  logo .  que  era  cóufa  neceíía- 
.  ria,  ficou  fuípenío  oèomem  ,â  inclinaçam  o  ieuaua  ,  mas 
o  mifterio  do  tempo  ,&  lugar  o  reprimiam  Ouue  de  ir  ao 
chamado  de  lofeph,  acliou-o  no  choro  em  oraçam.  E  diíMhe 
•- '  '  fom^te  eftas palauras.Eecolheiuos» rccolheruôs;rêcolheíuo^!. 
Colaço  :  Ficou  be^m entendido^  fello  aífi.E  vindo  a  manha 
achou  que  eílauam  a  mefmahora  efperando  por  elie  dous 
Íi,omen;s  pêra  matalô  Enram  acabou  de  entender  Colaço 
^  perigo  em  que eíliuera  ,  &  teue o  minino  por  Anjo ,  ôc 
ajofeph  por  Santo. 

,4      Certa  molher  da  mefma  VÍllâ ,  viqiâ  eftandolofa- 
mence  ,  mal  amigada  comhiim  índio  ,  fendo  cafada  ;  E 
com  tanto çxçe  ílb  ,  que  fogiocom  o  mefmo  pêra  o  ferram 
a  ;feu  marido  ,  Òc  fe  meteo  entre  o  gentio. Soube-o  lofeph, 
Ôc.  compadecido  da  honra  do  marido  >  ôc  alma  da  molher, 
Víy  to fertaô  fçpos  3  ç^mínho ,  pcnctrou  as  brenhas ,  òc  chegando  aos 
e^ufci^  índios  ,Mcàn  ella  ,  Sc  a  elles  com  tal  eloquência ,  &  eípi  - 
iiutTja  aiaaa    tíio  ,  que  çonucrteo  a  peccadora ,  &  perfuadio  os  eentios 
a  tazer  j>azes  com  05,ror<;uguezes ,  coufa  mui  dezejadaj  ôc 
comefi:is  duas  vidòrias,  voltou  a  S.  Paulo,  nam  menos 
admirauel  emhuma  ,  qtie  na  outra  3  pois  na  primeira  cor- 
obfiV^fb  .iera  perigo  >  do  mal  amigado  ;  E  na  fegunda  de  tantos  ou- 
tros bárbaros,  que  qualquer  outro  ç^§  lofeph  riam  fora,^ 
.-^  ^  fariam  pafto.de  íeusvençres:^^  ^  ^^r^,.,];  «íí-n^ 

^   ,Na  comedia ,  que, adi ma-diííemosj  fizera  a  S  Vicente  do 
c^fo  dafufpençam  da  chuua.Çelebramfe  algumas  profecias  . 
«j.^çenxenanqs_ditpSídas£^ras,ôc  peí::tpnci.am  acadahua  : 


.k;*^5,í 
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delis  feaundofcueftado,  que  podiam  reruirlhedeamfo,  pe^^  -  ^/:\^; 
raemen^alos.  Humadcftas  figuras  era  hum  Francifco  Diasnosd.osa.s 
Machado  ,  homem  de  ruim  viuer ,  a  quem  parece  tinha 
auifado  fem  efíeitode  emenda  :  em  parte  de  feu  dito  deziaPa.eu.figu. 
aíS,  pronoaicandolheocazotrilledeíuamorce..:,i/  .w.^a; 

\  ^^taaemejik  acabada         ,.?^     '        rm-g^f  i^ 

.j  >  ..     ^TJaovatfe^fiUg^ndo,  iObEn^.' 

Ede(la  ^id^,emcjtseando,  -.Z'\r^'iÚ(i 

Tor  tantas  cauz.<t5  errada  ,    r.Ví^mnq ?.fi-b Brriu . . 
Mep^dla^iarJamfammda;a^ohn,z^^lV:^l^:^^^^\- 
Toís  peccoportarítaí^ias:  ,   .  ríí^jíli-' 

Tri/iedeFramfco  Dío^l  ..lvjuc':.         ^^^-^^^ 

Namlhe/intofdtiaçíi^f^y 


.   .,          Se  qjos  Áday  da  Concerfam^k^oh^^  ,-_^     {  -•       -         ..:,!\si.'»í:t«i 
(  Nam  pagais  oa  au^^rim.         .<,.n:.-..  ^  -•    -    - . 

Asauariasdeftaalmaprouâuelhe.queâsnampagouaVír* 
aem  ,  porque  o  que  commummenie  íedis,  he  que  mor- 
?eo  maUefcommungado,  &  obftinado  por  muitos  ânnos:. 
E  aal  fe  teuepor  perdida  ,  ôcie  entendeo  defta  perdieam  i 
a  profecia  do  Seruo  de  Deos     .         .  ç,„nhj,fi„„^ 

6     Outra  figura  era  Pedro  Guedes ,  homem  amance-S-gundafigu, 
bado,  &  dcuiafercõeícandalo  pêra  cuja  emendalhepedia. 
lofeph.que  cafaííe ,  naquella  mefma  Villa  ,  pêra  que  tiraíTe  o . 
erc5dalo;comorupoéos  relatores  deite  cazo.Aefte  pois  poti 
bómodo prophetizou  o  fim  futuro,  ôcfeu  dito  era  o  íeguinte 

-rj         Virgem  f  tira  ,  fou  quem^edes^  -^     «^ 

Diante  de 'VOS  me "Vtnho,  '-         -,.„jt,„,2 

dLUi  ii.  Tirai  ,^os  peço  efias  redes  »  '     ■■ 

^ioíiL^     ^  efle  pobre  Ter  o  Guedes .  -    ■  -  ^ 

'S-  -  ■    E  quantospeccadcs  tenho;  -y"  ^^  o^-J 

^rLm.  r^^  enredado,  ,>bn5)bdoio0id 
£«f  /;í'/  ^T-if^^  da  perdiçam  -^  cboJ  loq  ,  t^^m^^ 

-£mi3Í7  "^ 
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50         Vida  d  o  P.Ioseph 
,í  Sj^em  deixar  o  pecvadoi 

£  f&rdmomcaZiado^ 
Nú  Filia  daCvncéfaWt, 

Todos  viam  t}u€  loíeph  {«fopkt!zo«  (  fendo  difficultofô 
decreer  )  porque  Pcro  Guedes  infpirado  .ao  quepare^co 
da  Virgem,  fe  cafou  logo  na  mefma  Villa,  com  huma 
filha  de  hum  Heitor  Mendts  ,  com  efpanlo  dos  que  o  co. 
nhcccram  ,  fazendo  aadiânte  vida  exemplar. 
7  Huma díisprimeiràsveíes  que fobio  de  S.  Vicenrc  ,  a  S. 
^í^  f '"^^^^  anoitecendolhc  no  caminho ,  entrou  m  caza  de  hum 
m.r  buo^a    Home  Dl ,  fera  paffaralli  algumas  horas :  TraUou   pratica 
XfeH.Í^"'^^^^°^^^^^^"à.>  q^enunqua  dantes  vira,  nem  conhece- 
ra ,  ôc  coni  impulfo  mais  que  humano  (  ao  qaedepois  pa- 
/m-V-ioLS-eceo  ;ihe  preguntoa  como  lhe  hia  ,  U  como  viuiaíref- 
pondeolhco  homem  :  Vaimc  muito  bem,  porque  tudo 
meruccedeameugofto,52  fobejammeos  bens  dâ  vida.- 
5)0.  deilas  palaurãs  deu  fé  o  Companheiro ,   he  ccttô  que 
viooSantiomâis  doqueellcouuio  ;  porque  fahio  logo  da 
caza    &diírenamheidêtílaremcaza  onde  nam  ha  ra^ 
mosdeCrnz.  Piroposlhe  entam o  companheiro,  dizendo 
que  nam  háuiâ  outra  pouzada  ,  que    vinham  canfados,' 
era  noirc ,  &  o  fim  da  jornada  cftaua  longe ,  que  nam  pare- 
cia acerto ,  o  que  fafia  .Porem  loíeph  confiante  deu  a  en- 
tender oquelogo  viram  :  Eíby  que  alongados  poucos 
paílos,  virando  atras  >  apareceo  a  cafa  feita  em  viuofogo, 
&  log5>  desfeita  em  cinza  ,  &  com,  horror  grande  do  com^ 
panheiro,que  entam  deu  por  acertada  a  refoíuçamde  lofeph. 
8     Ia  nefte  tempo ,  fendo  Jrmio  ainda  ,  era  coufa  pu- 

seusrapto,  ^  '  ^  '''^'''''  ^""^  ^""^^^  Capitania  de  S.  Vicente  que 
cmCsnà.o-  íe  arrebataua  em  extaiis,&c!eua^oensde  efpiritoem  fuás 
"9oe.s.&  oraçoens.  Era  tempo  decantar,  certo  dia  tinham  tangi- 
do a  meza  ,  nam  parecia  lofeph  3  bufcaramno  em  feu  cu- 
bículo batendo  a  porta,  nam refpondeo  3  fizeram  a  mefma 
diligencia ,  por  todo  o  Collegio,  nam  foy  achado  ^  tornou 

vitima^ 


MiíTas. 
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vltimamente  o  Refeitorciro  a  feu  cubículo  ,  porque 
lábia  que  namíahira  fora  ,  &  abrindo  a  porta,  vio  o  feruo 
do  Senhor  íuípenfo  do  cham,  couza  de  meio  couado, 
cem  as  maõs  leuanradas  em  forma  de  oraçam  ,tam  alhea- 
do dos  íentidos ,  que  de  nada  deu  fc  ,  comadmiraçam  do 
Irmam.  Fechou  a  porta  ,  ôc  foy  dar  parte  do  que  vira  ,  ao 
Padre  Nobreza  enram  Superior,  o  qual,  fegundo a  experiên- 
cia que  tinha  de  lofeph ,  dilíe  ao  Irmão,  deixaio  eftar  ,  que 
depois  comera,  dando  a  entender  que  eílaua  em  melho- 
res conuites. 

9  Apagarafe  huma  noite  a  candea  ao  Padre  Amaro 
Gonfalues ,  fahiofora  ao  corredor  do  Collegio  a  ver  fe  a- «dmiaíX "^ 
chaua  alampada,  onde  podeíTeacendella:  Vio  que  fahiam 
da  camará  de  lofeph  finais  deluz,  que  reuerberaua  >  abrio^''*'^'  ^•^"^' 
a  porta  ,  &  achou  ,  que  a  luz  nam  era  da  terra  ,  fenam 
rei pland ores  diuinos ,  fuaueis  ,  admiraueis,  que  tinham  em 
meioenleuado  ,  Ôc  fora  de  todos  os  fentidos  a  lofeph,  nam 
fofreo  o  padre  Amaro  gozar  fò  de  vifta  tam  agradauel , 
deu  recado  ao  Padre  lofeph  Morinello  ,  &  ao  Padre  loam 
Bautifta  ,  entraram  ambos  no  cubículo  ,  viram,  &  goza- 
ram do  mefmo  efpedaculo ,  &  foram  teílemunhas  íide 
dignas deíle  fauordo  Ceo. 


G  i      CAPI- 
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CAPITVLO  X. 

<2ana  do  Irmam  lofeph  de  An  chiem  tem  os 
enfermos  de  Portugal 


'U 
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O  R  fim  defte  primeiro  liuro  me  paréceo 
trcíladar  aqui  huma  carca  que  efGreueo  o  Ir- 
mão lofeph  aos  enfermos  de  Portuga! ,  ôc 
moílrabem  feu  grande  efpirito  :  He  a  fê* 


íguinte. 


Pax  Ch/tp.  A  gyàfa  de  Nopo  Senhor  ^os  cm  fole-, 
canffímos  IrmaÕs  enfermos  ^^n)os  dê  obras  conforme  ao 
nome  que  tendes.  Awten.  la  eÇcreúi  outras  t  prtnctp alme- 
te  pelio  Padre  Leonardo  Nunes  ,  depois  de  cH]a>  partida 
chegaram  áS'uoíf as  ,  £Í  nos  deram  grande  confolaçàirti.  As 
nouas  que  por  ca  hây  nas  quadrimeftres  fe  veram  larga- 
mente '.  Ne  fia  qmro  fomente  dardos  huma  noua  ^  ^  he  qm 
Virt^s  iniiifirrnitate  perficicur,  aqualfoy  pêra  mim  a jf as 
noua  todo  o  tempo  que  ahí efime  j  rnmto  tendes  canjfímos 
Irmãos ,  que  dar  graças  ao  Senhor  ,  porqt^e  'vos  fas  partki^ 
pantes  de  fetts  trabalhos  *  ^  enfermidades  em  as  q^ats 
mo(trou  o ^  amor  que  nos  ttnhai  Kez^-^m  fera  que  o  Cir- 
namos ao  menos  algum  pouco  i  teyido  grande  paciência  nas 
enfermidades  y  ^  neflas  perfeiçoar  a  Virtude,  A  larga  con* 
uerfaçamqaetiue  né  fas  enfermarias ,  me  fas  nam  poder  ef- 
quecerme  de  meus  cariffimos  coenfermos  ,  de\ejando  velos 
curar ,  com , outras  mais  fortes  mezjnhas  ,  que  as  que  la  fe 
vfamhforquefem  duutda  pello  que  em  mim  experimentei 
níospoffo  díà^r  que ejl as  mezjnhas  materiais  apouco  faz^^m, 
çf  aprouéitah.  "Vor  outras  cartas  vos  tenho  efcritoja  de  mi- 
nha difpofiçam-, à^quaicOfda  diafe  rénoua de  maneira,  que 
nenhuma  diferença,  ha  de^mim  a  humfam^  ainda  que  ai- 
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çitmas  veTes ,  nam  deixo  de  ler  algumas  rei) c^ui ai  âa4  en- 
fcrmtdades  p.  f^^das  ;  porem  nam  faço  mais  conta  delias 
.aus  fe  namfojfem*  Até  agorajempre  tenho  e fiado  em  Vtrati' 
ntnga  ,  aue  he  aprimura  Aldeã  de  Indtos  ,  que  efia  de^ 
legoâs  do  mar^  tomo  em  outras  cartas  tenho  efcrho  ,  em  a 
qi4al  efíarei  por  agora  i  porque  he  terra  mm  hoa  ,  ^  porque 
riam  tinha  turbas ,  nem  regalos  de  enfermaria  ,  muitas  ^e- 
2 es  era  neceffarío  comer  folhas  de  mofiarda  cofidoi  com  ou- 
fros  legumes  da  terra  ,  t^  manjares  que  la  podeis  tmagtnari 
juntocom  entender  emenfinargrammaticatem  ires  claffes 
dtíferentes  :  E  as  ^ez^eò  e fiando  dormindo  me  vem  a  de f- 
pertar  para  faZifirmepreguntas  5  ^  em  tudo  ifi o  parece  que 
faro  y  ^  affi  he  -^porque  çmfaz^endo  conta  que  nam  eftaua 
enfermo  comecei  a  e fiar  fam]^ podeis  ver  minha  difpofi^ 
fam  pellas  cartas  que  efcreuo  ^  as  quais  parecia  impoffiuel 
poder  efcreucr  efiando  la :  1~oda  a  Quarefma  comia  carne 
como  faheis  ,  ç^  agora  a  jejuo  toda.  O  mefmo  digo  do  Ir^ 
xnao  Gr^goriOyO  qual  ainda  que  efta  tanifam  como  eu  ,  por 
fer  de  mais  fraca  comprei çam  ,  toda  via  nam  quer  elle 
darme  ave nt agem  ;  ao  menos  'VOs  fei  dtz^er  que  pêra  hum 
negocio  de  importância  ,  ir  daqui  a  Piratimnga  mui  de- 
preda ,  qi4e  he  caminho  mm  afpero  ,  Ç^  fegundo  creo  o 
peior  que  hano  muniode  atolladetros  i  fuhidas  i  ^  mÕ" 
te  ,  oefcolheramaeíle  como  mais  rijo  ,auendo  outros  mais 
faos  em  ca7ay  ^ ^ffifoj  >  dormindo  coma  cami\a  enca- 
pada em  agoa  ifem  jogo  entre  montes  5  ^viuit  ^  óc  viui- 
mus.  Nç^t  tempo  que  efliue  em  'Viratimngary  (eruv  de 
medico  ,  ç^ barbeiro^, cubando  i^  fangrando. a  .muij^osda^ 
quelles  Indíos ,  dos  quais  viueram alguns,  de  quem  f ena 
efperaua  vida.  ,  por  ferem  mortos  muitos  daquellas  enfer" 
miâades.  Agoruejhu  Orqui  em  S.  Vicente,  que  vim  com 
nofo  Padre  A/lanoelda  Nóbrega  para  de fpachar  efi as  cartas » 
Demais  dijio  tenho  aprendido  hum  officiccfuemeenfinoti 
a  neceffidade ,  que  hefa^er  alpergatas^  ^ fouja  bom  meflrs^ 
^  tenho  feitas  mintas  aos  Irm^ios  ,  porque  fe  nam  pode 
-Ví.i  Gil]      andar 
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andar  por  cÀ  y  com  fapatos  de  couro  pellos  montes.  Ijio  tudo 
he  pouco  pêra  o  cfue  N.  Senhor  'uos  mojlrara  quando  ca  vier- 
des ^quanto  a lingoa  eu  efiou  adiantado  ■,  aí?jda  que  he  mui 
pouco  ^ pêra  o  que  foubera  ,fe  mp  naÕ  occuparaem  lergram- 
matica^  toda  mia  >  tenho  colegido  toda  a  maneira  delia  por 
nfte  5  ^  pêra  mini  tenho  entendido  quafi  todv  o  fiu  modo  , 
nam  aponho  em  arte ,  parque  nam  ha  ca  a  quem  aproueite  > 
fá  eu  me  aprouetio  delia ,  ^  aprouettarfcham  os  que  de  la 
vierem  >  65  fouherefn  gram matica  5  finalmente,  cartffimos , 
fèídizjer  que  jt  o  P*  Mtram  quiz^er  mandamos  a  todos  os 
-que  andais  opHados  -y  &  meio  doentes  >  a  terra  he  mui  boa, 
(^ficareis  muifaõsi  Js medicinas fam trabalhos i  ^  tan'' 
tomelhores  ^quanto  mais  conformes  a  Chríjio  5  tombem  'vos 
digo  carijjimos  Irmaõs  que  n^m  ha^a  com  qualquer  fem^r 
fahir  de  Coimbra^  fe  nam  que  he  necejjario  traz,er  alforje 
vheo  de  'virtudes  acquirtdas ,  porque  d^  verdade  os  traba^, 
ihps  que  a  Companhia  tem  nefia  terra  fam grandes  i  ^  avo-, 
tece  andar  hum  Inmav  entre  Índios  >  fets ,  ^  ftte  mezjs  , 
no  meio  da  maldade ,  ç^  feus  Miniftros  ,  ^  femter  outro 
to  quemtonuerfar fe  nam  com  elles ,  donde  conue  fer  fanto 
parafer  Irmão  da  Companhia « Namdigomais^fenam,  que 
aparelheis  grande  fortaleza  inter/or ,  (f  grandes  deX^ejos  de 
padecer^  de  maneira  que  ainda  que  os  trabalhos fèjam  mui- 
tos vos  pareçam  poucos  \faz,ei  hum  grade  'coraçam  porque 
nam  tereis  lugar  pêra  eftar  meditando  em  vojfos  recolhi- 
mentos fe  nam  in  médio  iniquitatis  >  &  fuper  flumina 
Babilonis ,  ^  fem  duuida  porque  em  Babilónia ,  rogoms 
omnes  >  vt  femper  orecis  pro  paupere  fratre  lofeph.  A  meus 
canffimosTadres  i  çff  Irmãos  em  fuás  orafoens  ^  (^par*, 
tkularmente  a  meu  cariffimo  Padre  António  Corrêa ,  ^ 
aos  n?adres  que  foram  >  ^  fam  meus  Fais,  rogo,  (^pcfo 
fe  lembrem  defle pobre  que  engendraram  em  Chriflo  ,  hc  nu- 
trierunt,  opto  vos  omnes  bene  valcrc.  Pauper^ôcinutilis. 
Ipfeph. 
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LIVRO  SEGVNDO 
DA  VIDA  DO 

PIOSEPHDE  ANCHIETA 

dà  CoiHpâúhiâ  de  I  e  s  V. 

CONTEM  OS  ANiSiOS  QVE  C  ORRER  AM 
dcfde  1556*  ate  o  de  1559.  &  às  obras  marâuilhofâs ,  que 
nelles  fez ;  Da  íebclUam  dos  Tàmoyos  De  fuá  ida  ao  fer* 
tam,  ôc  demora  nelle  por  finco  liicfes  ,em  refensdas  pa- 
zes rDcfeueftadode  Sacerdote  ,  &c  do  que  vlriítiamen- 
te obrou  are'  a  expulfam  total  dos  1  ainoyos,Ôc  futldaçam 
dô  Rio  de  laneirOk 

CAPITVLO  I. 

Da  rehelliàm  dos  Índios  Tamoyos  ^  confederados 
com  anaçam  Francefa  contra  os  ponugefesm 
Riode  laneirõ^ 


o  s  T  õ  qiie  cm  grande  parte  a  hiftoria 
dcfte  feguhdo  liUro  efteja  contada 
no  tomo  primeiro  das  Chronicas  do 
Braíil ,  à  pedaços,  como  ali  pedia  a 
rezam  de  Annaes :  Aquihc  força  tor- 
nalaa  referir  por  inteiro  ,  &  íegdda 
fegundo  o  cíliJo  da  vida  de  hum  Varaó 
tamilluílrej  nemdeuo  nifto  parecer- 
idcntico  ,  aos  c^uefabemas  ki5  da  hiftoria, porque fupofto 
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qiiefejaa  matéria  a   mefma  ,  o  meihodo  hé  dififerente,',.^ 
mais  fucGintos  ô«:  dado  que  algumas  partes  pareí^amasmef^  :; 
mas, naõreràmuitoquefeparc^amconfigo.poiso Auchorhé  ' 
omefmo;  ôcconuemeííaspartes  namíe  mudarem  pornam 
encontrar  a  verdade  da  hiíloria  ,  &  ou|ros  intentos  que 

proíigo.  ^* 

I  Eivando  ascouzâsdo  noíTo  loíephdf  Anchieta,  &  a 
educaçam  ,  ôc  conuerfamdos  índios,  com tam bom  roftro^, 
como  temos  vifto,  noliuro  atras,  eisquenoannõdeiB^.l 
começama  foarnouas  triftcs ,  quemereram  em  turbaçam 
a  toda  aquella  terra.  Deziamdias  que  na  enfeada  do  Rio 
p^.^^.        de  íaneiro ,  diftante  quarenta  ,  &  quatro  kgoas  da  V illa  áá) 
nonTs'd'/rn-S.  Vicentc  ,  tiiiha  entradobuma  efquadra  de  nãos. F rance. 
cercsnoRio'"zas .  ôc  come^auam  a/ortificarfeem  terra  com  beneplaci- 
de  imeico.    to  dos  Tamovos ,  &  C0UZ2S  maiores ,  que  fempre  em  ^ffc- 
melhantes  carosfoemexageraríe.Deueftanoiía  muiio,  em 
que  entender  aosPortuguezes ,  &  índios  daquella  banda, 
&  fobre  todos  a  Anchieta,  &  maisReligiofos  miffionarios, 
queconfiderauam  introdufida  guerra,  diílipadora do íoííe-^ 
20 ,  neceííario  para  a  conuerfam  das  almas  E  porque  íaibam 
todos  o  tbeatro,ein  que  tantas  tragedias  de  guerra  hamde 
reprefentaríe ,  &  em  que  tanto  ha  de  trabalhar  noíTo  foi  eph,v 
defcreuerei  o  fitio  do  Rio  de  Íaneiro. 

2      Ha  hum  lugar  horriuel ,  forte ,  ôc  guerreiro ,  íobre 
Defcripç^m  todosos  qucformou  a  natureza  no  gr.ande  âmbito  da  A- 
doRiodeia-j^^j-j^^.  jieftinado  parece  da  mefma  pêra  theatro  de  em- 
prefasgrandes.  Demora  em.  vinte,  &  três  grãos  da  Equi- 
noccial  junto  ao  trópico  de  Capricórnio  Coníla  de  huma 
Bahia  fermofa  ,  &  de  hum  dilatado  reconcauo  :  h  he  cha- 
mado pellos  índios  Nitherô  ,  ôc  pellos   Portugucfes  Rio 
de  íaneiro.  Efte  lugar  quero  defcreuer  ao  rofco  ,  como  fa- 
biodas  mãos  da  natureza  .  queaífi  (erue  mais  ao  intento  5 
v-irà  tempo  ,  emqueo  pintemos  ao  galante,  com  as  cores, 
que  depois  lhe  daram  a  arte.  ^  o  esforçados  Portuguezes,. 
.03     Todaa  Bahia,£i  reconcauo  do  Riodeianeiro.cftam  ; 
,  '  rodea- 
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irodeados  daquella  horriuel  ferrania ,  de  que  ja  noutro  lu-^"^'^"^''''" 
gar  diííemos,  que  corre  a  cofta  principal  do  Brafd  ,  &  hc 
cfta  do  Rio  ,  huma  de  fuás  partesa  maisafpcra.  A  certos 
montes  delia,  chamam  as  montanhas  dos  Orgaõs,  porque 
a  maneira  daquellesinftrumentos ,  vamkuantando  cm  or- 
dem defigual  montes  fobre  montes ,  fazendo  altura  im- 
menfa ,  que  excede  as  nuucs ,  Ôc  chega  parece  à  fegun- 
da  regiam  do  ar.  Pveprcfentam  aquellas  grandes  íerranias 
muralhas ,  ou  torres  formidaueis  ,  entrepoílas  a  humas, 
òc  outras  naçoens ,  porque  alli  fulmina  a  natureza  em  tem* 
pos  tormentofos  tais  rayos ,  corifcos ,  èc  eftrondos  disfor- 
mes detrouoês ,  queaíiombraò  a  terra;  Chegauaó a  fufpei- 
tar  as  gentes agreíles,  que  efíauam  armados  aquelles  m  ontes 
pcra  defenfarti  fua.  Sam  com  tudo  alegres  aquelles  picos 
inacceííiueis  >  por  fua  forma  /altura,  &  fermofura ,  reue- 
ftidos  de  verde  aruoredo ,  &  arrebentando  em  ribeiras 
de  agoá,  que  defpenhadas  dos  altos  cumes ,  vam  pagar  tri* 
buto  ao  mar.  í       .oríhrnnv  ocq  ob  ' 

4  Da  Barra  pêra  dentro  fc  vé  huma  eftendida ,  6c  ifer-  ^c  wJ''' 
mofa  Bahia  ^  formad.i  dos  enchentes  do  oceano  ,  que  em* 
bocando  pella  barra  dentro ,  chegam  quaíia  lauar  os  pés 
daquellesmonreSia  que  chamamosOrgaõs.Temefte  A  la- 
gamar como  outo  legoas  de  diâmetro  ,  6c  vinte  ,  6c  quatro 
de  circumferencía  Eílàentre(^achado  de  Ilhas  .boqueirões, 
&c  eftciros  ;  eftes  ornados  da  verdura  dos  mangues  ,  & 
vermelho  dos  paííaros ,  a  que  chamam  Goaràzes  ,  fazê 
a  vifta  aprafiuel.  Defembocam  nella  caudalofos  rios ,  huns 
do  fertam ,  outros  das  ferranias  cifcumuefinhas  ,  que  com 
o  doce  de  fuás  agoas  fazem  guerra  continua  ás  do  mar  > 
querendo preualeccr,  humas â  s outras. 
'-l-$-;    Foy  cfte  fitiofempre  formidauel  a  todo  o  inimigo f^v^^""?'^!? 

•    •  111  r      ^     ■      r  o     formidolol» 

marítimo ,  porque  na  verdade ,  he  temerofa,  &  iníuperaueiefte  fuio. 
aquella  muralha  natural ,  que  vay  cercando  toda  efta  pa* 
ragem  junto  ao  mar  (alem  daqucllas  ferras)  das  mais  e- 
ftranhas  penedias ,  que  ja  mais  fe  viram  :  Aííombro  he  das 
>-i  H         ar- 
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armadas  mais  forres,  quando  chegam  de  mar  em  fora  a 
terTiftada  rerra  ,  &  cm  vez  de  prayas,  c^uc  alegrem  ,  co- 
meçam a  veremminenciaS  disformes  de  rochedos  tam  al- 
tos ,  que  fobem  as  nuuens,  Ôc  efpantam  aos  homens.  Eílc  he 
o  ficio  do  Riodelaneiro  ,  queoccupamosFranccfes»  coiíi 
beneplácito  dos  nacuraes  da  terra. 

6  Mas  antes,  que  os  Francefes  obrem  hoftiHdades 
insentojdos  com  OS  noííos ,  vcjamos  primeiro  os  intentos,  que  aih'os 

trouxeram.  Tiueram  noticias  em  fuás  terras ,  de  como  a 
genre  dos  Tamoyos,  natural  daquella  paragem,  muita 
cm  numero  ,  &  guerreira, depois  de  aucreftado  emamsía- 
de  com  os  Portuguczes ,  guardandolhe  a  fé  prometidai 
vieram  com  tudo  a  quebrala  ,  irritados  de  aggrauos  -,  que 
deziam  ter  recebidos ,  ôc  que  de  amigos ,  eftauam  feitos 
feus  contrários  5  &  como  era  o  fitiodo  Rio  de  lanei ro,  tao 
acommodado,  como  vimos,  â  fua  defençam  ,&  tirar  gran- 
des proueitosdas  drogasprincipaisdo  Brafil  ,  efpecialmen- 
te  do  pao  vermelho,  porque  tanto  fuípiramas  naçoens 
^  eftrangeira^ :  Vendo  por  outra  parte  apouca  ,  ou  nenhu- 

ma rcíiftencia  ,  que  podiam  terna  entrada.pois  nem  tinha 
preridio,nemnellcauia  Português  algu  que  a  defendeíTe; 
Animòufe  a  eftas  nouas  que  corriam  ,  hum  Nicolao  Villa- 
gaiíhon  homem  nobre  Francês,  Caualleirode  S.  loam,a  fa- 
bricar huma  armada  de  Toldados ,  ôc  vir  occupar  inopi- 
tiadamente  aquellaEnfeada  ,  como  em  effeito  fez ,  fem  que 
alguemlhc  refiftiíTe  ,  aflcntou  liga  com  os  Tamoios,  ôc 
\<^m  palauras,  ôcdadiUasliberaisCefez  fenhor  dos  cora- 
íçoens  de  todos  ,  feitos  cm  hum  corpo  contra  os  Porru- 

7  A íTi  viuiam  de  conformidade  Tamoyos,  ôcFran- 
cefcs  icftes  fiados  na  muUidamdos  arcos  de  Teus  confede- 
rados  5  aquelles  an  m idos  com  as  armas  de  França  que 
cada  dia  hiam  crecendo, contentes  huns ,  ôc  outros,  com 
o  fitio  notauel,  quca  meírna  natureza  fizera:  Porem  pe- 
ita mais  cautela  >  começaram  a  fabricar  huma  forta- 
leza 


; A  T  .•  ÍL  IV  R  o  I  í.  <^»  i  p.  'h  o  o  A «  I V        5^     ^ 
leza  foberba  ,    junto  a  barra  :  E  tal  ,  que  ffncfo  em  Tua  ^f '^';^^^^^^ 
perfaçam,  fe prometiam íeria  Jnexpunauçl ,  6c  tinhao  t^aõ ^-^au« 
porque  a  fortaleza  vinha  a  fer  hu^Uha.(chamadahoje  Villa- 
aailhon ,  tomado  o  nome  daquelle  General  jonde  tudo  o  que 
era  Ilha,  éra Por talcza  >  &  tudo  ox]ue  era  Fortale^a.cr^  Ilfiâ.^ 
E  eftà  (excepto  hum  pequmo  porto  da  praia^  cercado  tp- 
4pde  penedia  braua  ,   onde  bate  o  mar  j  como  cem  bra- 
ças de  cumprido  .  fincoetiVa  de  íárgo.  Em  cujas  vitimas 
duas  pontaskuQdtou  a  natureza  dous  cabeços    talhados 
ao  mar,  6c  no  meio  de  ambos  hum  fmgular  penedo,  co- 
iTfo  de  quatro  braças  em  alto  ,  &  íçis  em  contorno  Da  cir*-  ^^íi-b  -»cO 
c^mferencia  dos  recifes,  &  penedia delles,  fizeram  àckú-^.^^^;;^:^ 
f^uel  muralha  .•  Dos  dous  cabeços  .  com  pouco  artificio  ,  -;...    >     .i 
duas  juntamente naturaes  ,   Òc  artificiais  fortalezas .  Edo  .,.,.,,  ,.i 
penedo  hum  pouco  mais  cauado  ao  picam  ,  caixa  de  polb  .i^""  oi>  ob 
uaiaícgura  ,  ôc  conftante  contra  toda  a  aridharia  :  E  .co< 
mo  eram  muitos  os  Índios  ,  queajudauam.em  bfeuetem- 
po  íâhio  perfeita  a  obra.  jinç^m^na:^:        ^^  ^^^^^^^^ 

8     Pcfto  que  tam  fortificados  OS  Franceí es  ,  liam  raziam^atT  faziam 
eontudo  hoftilidades ,  nem  guerra  otffenfiuaaos  Portuge-^^ft^^'^*^"'^ 
ics ,  íatisfeitos  com  gozarem  da  terra  quietos  ,  ôc  tratarem, 
doquemaislhesconumha,  que  eram  as  drogas  ,  ^rique- 
zas do  Brafil,  que  dallí   embarcauam  cm    (ms  naòs ,  6c 
eíperauam  foflem  crecendocada  vez  mais  j  contudo  os  Ta- 
moyos,  naçam  guerreira  de  natureza  ,  &  fauorccida  daostamoyM 
potencia  Francc^  andauam  iníolentes ,  òc  perturbauam  a  '" 
cofia  marítima,  &  ainda  parte  dofertam,  dando  aííaltos, 
&:  fazendo  danos  gfandiírimos  nas  fazendasdos  Portuge- 
Tts :  Em  tanta  maneira  ,  que  era  neccfiãrio  andar  volantes 
em  viuotxercicR>loíephvt?oda  fuacícola  .  ôc  todas  os  mais 
Miíííonarios  daquella  parte,  acudindo  ja  mais  aos  danos 
das  almas  ganhadas  ,  queaogadio.dasque  auratn  de  con- 
uerterfe. 
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chocam  ms  oumdosdel-Ref  D,  Toam  IJI:  'ml 

reíaçoens  àa  entrada  dos  Francefes  no  Riódé^ 

^  Ic^neim,:  Acode  ao  Brajil  como  Gouernadóf 

Mem  de  Sé  ^  &do  que  efle  começa  â  ohranj.  i  -^ui 

A  z  I A  M  ja  em  Portugal  grande  ecco  as  rela-; 
çoensdo  que  hiam  obrando  os  Françeíes  na^ 
enfeada  do  Rio  de  íaneiro  ,  &  de  comofçt 
tinham  fortificado,  &  cada  dia  Grécia  o  po-' 
do  do  íiraa  dcr  donumero  de  feus  confederados ,  &  dos  íocorros  que 
vinham  de  França  5<  ôc  que  fcgundo  os  Tamoyos  folicitá-' 
uamas  nacoenscircumuefinhas ,  fe  podia  temer  ,  queaco- 
meteíTem  maiores  emprefas  em  damno  das  outras   partes 
do  Brafil,Efcreuiam  também  os  Padres  da  Companhia  de 
lefu  ,aos  Tribunais  Reais  os  damnos  maiores  daturbaçam 
que  recrecia  na  cultura  dos  índios ,  &  pregaçam  de  noíTa 
fanta  fé.  Asquaes  rezoens  viftas  em  Confeiho  del-Rey  D. 
loaml  II.  que  enram  reinaua  ,  refolueo  mandar  ao  Brafil 
hum  tal  Gouernador  ,<  que  juntamente  pudeíTe  obuiar  daíxi''; 
nos  futuros ,  &:  remedear  os  prefentes. 

2  Foy  eleito  para  efta  emprefa  ,  Mem  de  Sa  o  ter- 
ceiro em  ordem  dos  Gouernadores  do  Eftado  do 
Braíil  3  homem  de  grande  coraçam  ,  zelo  ,  ôc  prudência, 
acompanhada  de  letras ,  Ôc  experiência  em  paz,  ôc  guerra. 
Chegou  à  Bahia  de  todos  os  Santos  cabeça  do  Braíil  no  an- 

^""'^'^^'^jSno  do  Senhor  de  1558., 

3  Defte  grande  Varam  MemdeSa  ,  ôc  de  feus  mui^ 
tos  talentos  ,  ôc  façanhas  compôs  hum  liuro  inteiro  o  noC- 
fo  lofeph  de  Anchieta,  feu  contemporâneo, que  intitulou 

'de  rebiisgejtis  Adem  í/f  Si^,  Tem  coufas  dignas  de  hiftoria , 

mas 
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mas  nam  faõ  tantode  noíío  intento  ,  a^clle  rqmetó o  cu- 
rioío  ,  que    quizer  faber  delias    O  principal  do  regime-^  tine*  ai  ^ 
to,  que  trazia  de  fcuzelofo  Rey.erao  legaincç.  Que  pro- regimento  it 
curafle  em  feu  gouerno  por  todos  os  meios  po(íiueis  tra    *^"^''*- 
zer  à  fé  de  C  hrifto  os  índios  dQ.Brafil  .-  E  que  entendeíTe, 
que  a   primeira  parte    de  feu    officio   ^  era  desfazer  os 
eftoruos ,  que  podiam  impedir  efle  fim,  da  liberdade  de^ 
fíagentç  ,  òc  quieraçam  do  Eíl  do 
,!.;;4    Todo  efte  regimenro  era  muito  conforme  ao  génio, 
Ôc  fentimento  donouo.  Gouernador.  Aprimeiracoufa  que 
obrou  depois  de  fahido  em  terra  ,  foy  lançar  bandos  em 
fauordos  índios,  que  foííem  poftos  em  fua  liberdade  to- 
dos aquelles,  que  contra  juíliçaeílauam  em  leruidam  ,  fei-p^^  ^^^ 
tos  efcrauosdos  Portugucíes,  que  era  quantidade  notauel  em  fjuordoí 
E  pêra  o  futuro  >  que  mnguem  foíTe  ouíado  à  catiuar  ín- 
dio algum  ,  fora  de  guerra  jufta  ,  cem  condiçoensjufti- 
íicadas.  E  na  execuçam  deftasleis  fes  finezas. 

$     Depois deftas leis  fauoraueis,  publicou  outras  ,nam^^y*'*P°^ 

.1  '  í  -'  tantcsque 

menos  importantes ,  foya  prmieiraquenenhum  dos  índios  mandou  pu- 
íioííos  confederados  j  dalli  cm  diante  comeííe  carne  hu-  '"'" 
mana  (^abuío  ordinário)  ainda  que  íoííe  de  inimigos  ,  to- 
mados em  guerra.  Segunda  que  nenhum  Principal  , ou  Co- 
munidade fizcíTc  guerra  contra  outra  ,  fenam  com  caufa 
juíla,  ôc  approuada  por  eile  ,  ocos  de  feu  Confelho.  Ter- 
ceira que  fe  ajuntaííem  em  pouoaçoens grandes  a  modo  de 
Republicas ,  leuantaííemnellas  Igrejas  ,  aqueaciidiííem  os 
jaChriftaõs  a  cumprir  com  as  obrigaçoensdefeu  eílado  3 
òc  os  cathecumenos  a  doutrina  da  fé  ,  fazendo  caza  aos  Pa- 
dres da  Companhia  de  lefu  ,  pêra  que  redifiíTem  entre 
clles  ,  a  íim  de  inftrucçam  dos  que  quizefíem  conuerterfCé 
Sobre  a  execuçam  deftes  bandos  ouuefucceílbs  memoraueis, 
em  que  mofl:rou  grande  conííancia  ,  ôi  generofidade  de 
animo. 

6  Deziao  Vulgo  contra  eílas  leis,  que  eram  violen- 
tas, imprudentes,  ôc  podiam  vir  a  fer  caufa  da  deílruiçam 
.LiLià  H  iij  da 
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da  Republica  Que  acerto he (  detiani  )  qàèrcr  pfohibíf  a 
xTcíitios  tãi  quaníào  fáõ ,  km  Mú^osínbs?  qtíem  Çúáé 
^rohibir  a  hum  tigré  ,  que  fenáítf  céue  em  éàfíié  hílíílarfâ? 
quemquii^ér  tirariha  dentre  ds  d^ntés?'tiam' liá  de  iÚ^àf'^ 
rcrreutigot?  pois  nám  mehòs  endoíf età  néíííâ  gêfltê  ^ô 
de  tantos  íitilharesde'  arcos  ,  qbe  pode  armaf  eôíiti»à  i1Ò5 
eáapfbhibi^vim.  Que  fenos  da  que  façam  guerra  butt^^ 
outros  ?  nam  vemos  qiieneítá  mefma  eílà  hoífà  rà^rg^^^ 
que  dluéftido  poder  ta m  grande,  nam  caia  fóbt-e  noflfas 
cabeças  ?  pois  ò  obrigMlos  a  que  íe  ajutiteni  em  pdUò*  ^^ 
des ,  nam  he  omeímci  què  ajuntar  exércitos  grândtS  c:'otí»- 
tra  noílb  pouco  poder^  qne  façam  igrejas ,  &  câzas  àoè 
Padres,  iftbnam  he violentara  liberdade dtílagéntéP  dif* 
goftalos  ,  metelosemindignacam  contra  os  Portuguefè^i 
7  A  eftâs,  Ôc  outras  murmuraçoens  do  Poiiò  ,  xcífò- 
dià  o  prudente  >  &  confiante  Gouernacior  :  Que  os 
bandos  reaes  fomente  obrigauam  aos  Bárbaros  ,iioÍIoí  éòn  - 
federados,  &  tributários  a  elRey  feu  fenhor  5  ôc  fendo  e- 
íles,  feria  afronta  do  nome  Português  >  fofrer  que  a  Viílá 
de  Republicas  Chriftans  ,  eftejam  elles  oííendendo  àò 
Creador  em  âcçoens  condenadas  por  direito  da  rnefnía  na- 
tureza ,  qtiai  he  a  de  Comer  hum  homem  a  outro  ,  que  os 
tigres  riam  offéridem  akidarezaniemfemelhantesaclos, 
porém  oshonieiisfiiÔc  nefte  crime  deuém  ôc  podem  íer 
ftfreado^ ,  alias  o  que  nos  índios  he  barbaria ,  em  nós  fé- 
ria impiedade, ou  medo  E  que  pello  mefmo  fLihdamcncò 
dè  cosífederaçam  ,  deúebílos  impedir  guerras  injuftaá  enk 
prejuízo  de  hiins ,  &  outros  confederados  -,  qUe  confiados 
Viíjtm  de  baixo  de  noíía  protecçam.Aífirefpondiao  c5- 
fíanteGouehiádor,  venciendoefte,  ôc  maiores  encontro.^ 
dignos  de  memoria,  mas  nam  um  próprios  deíle  lugar. 
Baila  íaber  pôr  hora  qué  comeífcito  fe  foram  reduzindo 
os  Bárbaros  ,  na  Bahia  a  quatro  poderofas  Aldeãs ,  de  S. 
Paulo ,  de  Santiago  ,  de  S.  loam,  ôc  Spiritofanto,  viuen- 
âo  com  mâispohcia.ôe  âcommodadosâos  nouos  preceitos. 
m  Eram 


,ATi.         Livro  II  Cáp  ÍI.    uV  ^> 

'  «^'"Eríni  todas  eftas  diípoíiçoens  bem  fundadaí,  6c  ac- 
commodadas  aos  intentos ,  quc  trafia  nos  olhos  da  conuer- 
fam  ,  &  quietaçamdos  Índios Tamayos do  Rio  de  lanci- 
ro  ,  pêra  cujo  effeitoimportaua  ficarem  íeguros  ,ôc  refrea- 
dos  os  das  outras  partes.  Eis  que  goucrnandojjncílc  meio 
tempo  o  Reino  de  Portugal  y  a  Senhora  D  Cathcrina  doMand».  Sei 
Auftria  .  Irmam  doEmperadof  Carlos  V.  que  por  niortc^hof.D  c^^^ 
del-ReyD.  loam  feu  marido,  &c  de  leu  filho  o:  Principe  D..,acncam*rti. 


loam  fazia  o  lugar  dei  Rey  D.  Sebaftiam  neto    feu   por  J^^li^^';;^ 
íer  ainda  de  pouca  idade:  Efta  Senhora  com  os  de  feuacmprei»  do 

»  1  1  •  r>       Tf  '  Rio  de  líOCl- 

Confelho  de  guerra  ,  mandou  de  mais  ao  Dralil 


1  Rio  de  Uaei' 

alguns,^. 


os  COO* 


nauios ,  ao  melmo  Gouernad^or,  a  fim  de  inrencos  dezejados 
da foízcicaõ do  R io de lanciro  (pncómendado.de  nçuaq aÊ- 
feito  com  toda  a  efficaciâ.  ,   .     - 

9  Mcm  deSa,  que  de  nenhuma  outra  coufa  cuidauâ  ^^^ 
póz  lò^o  em  confelhoa  partida  aeíle  intento  ,ofFereccn -*'*"«* 
áo  Tua  peíloa  pêra  General  da  emprefa.  Forami  muitos  de 
parecer ,  que  nam  conuinha  com  ram  pouco  poder  *  a- 
commcter  inimigo  tam  forre  ,  que  fc  deula  dilatar  o  (ííf ei- 
to ate  milhoroccafiam,  cm  que  ouucíTe  cabisdal  ícguro  í 
Menos  mal  he  ,  (deziam  )  íofrtr  o  aggraiiò;por  algum 
rempo  mais,  que  arrifcar  maior  ignominia  defeàrmospropul- 
í^dos.  Que  era  jade  confideraçaõ  a  potencia  do  Francês^  6c  õ 
fitioquafi  inexpunauehosauxiliares  quafi  infífiifblsVQue  as 
riaòs  ,  baftimentos ,  &  apreftos  deguerra  entrauam  cada  dia 
deFraftça  ^naoifegaftauaõs  6c  noíTâsnaás  perátâíJtâ em- 
prega eram  poucas,  &  â  foldadefca  nam  podia  íer  rtitíita, 
nem  também  os  aprcftos  E  íobrèíudo  nam  conuinhâ  >  que 
à  peíToa  de  fua  Senhoria  fc  arrifcaífc  5  &  que  fuccedcndo 
fortuna  aduería  (  tam  Comua  tiâ  guerra) ficafífe  a  Pràuincia 
priuada  de  cabeça,  6c  expoílaádãaosttiáiores.  <] 

"irfi^íioporémoGouernador  que  era  efficaz  no  feruiço^ffp^^jf^» 
de  Deos ,  6c  feu  R  ey ,  dezia  que  quanto  mais  tardaíTe ,  tan-  foiaefc t  pit- 
tò  mais  arrifcada  feria  a  emprefa  ,  engro(íandóo  tempo  as"'*'""^"  ** 
forças ,  6c  a  paciência  dos  noífos  ,  o  animo  ao  inimigo. 
* '  Que 


'Á^H^vr* 
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::>HÍ!i 


m 


w 


64  VíDÀDO  P.  losEPH.Al^CHlETA, 

Que  paliaria  a  ganhar  outras  praças ,  com  maior  ignominia: 
Nem  facilínente  íe  poderia  juntar  eàno  Braíil  maior  poté- 
cia,que^  com  que  feachaua  deprefentejÔc  mandou  fazer 
preftes  a  Armada.  Conftauaefta  dosnauios  do  Reino  ,  Ôc 
de  outros  que  pode  juntar  ,  &  barquos  pequenos  da  cofta 
com  amor  quantidade  de  íoldados  Portuguefes,  &  índios, 
quea  occafiam  deu  de  {u  Eram  por  todos  os  nauios  dez  > 
até  onze  (  afora  barquos)  em  que  entrauam  duas  naòs  de 


«<:&    *  IS. ar. 
*ÍJp  i  &f  ii 

íi:!riiiái'''   guesrra ,  &  eram  eftas  ás  principaes 

t    . 


í^i-tc  Meni 
de  Sj  per»  é 
Rio  no  anno 
de  15  óo. 

/ta  Jojêph  f. 
6f, 


,; ;;  CAPITVLO  IIL  '.^ 

•N  -   ■  .  ; 

oOeneralMem  de  Sdpera  o  Rio  de  taúèh 
ro  .acomete y^  rendeafõftaleiddeV^ílíagai' 
ihdn^Vay  fefazefjfè  â  S.  Viceme  ^é"  volta 
vencedora  Bdhiâ.  -"^ 

■ . "■   '    ■■■■  ^       ^  '..  ^      ■'.^j-^i^q 

O  M  eíi  atam  peque  na  frota  partio  o  Geíie- 

ral  Mem  deSa  a  tam  grande  crriprefaj  nos 
princípios  do  anno  do  Senhor  de  1560.  che- 

gou  à  Barra  do  Rio  de  íandro  com  profpe- 

fã  viagem  ,;Ôc  fuppoftoqueo  confelhoera  ,  que  logo  che- 
gando nonlaiscrcondido  da  noite  fe  entraíTe  a  barra,  & 
de  repente  feaconimeteíTe  o  inimigo  defacautelado ,  conl 
tudo,  cp^mQ  psfucceííos  do  mar  fam  incertos j  foram  os  nof-, 
fos  primeiro auiftados  dê  fiias  fentipellas,  &  obrigados  a 
lançar  ferro  fora  da  Barra :  Poferamre  os  Francefes  em 
preu^cnçam ,  ôc  deixando  todas  fuás  naás ,  fe  rccolheram.^ 
âfortakza- com  mais  de  outp  centos  frecheiros  Tamoyps  ,|| 
porque  vnidospodeíTemreíiftir  com  mais  vigor.  -n 

2-  Mem  de  Sa  confiderandoa  falta  que  auia  de  noíTa  par- 
te de  canoas,  &  embarcaçoens  pequena? ,  ^  de  alguns 
praticosnaquêllaenfeada ,  &  cofta:  Defpedio  fem  demor, 
,ra  à  S.  Vicente  menfageiros  em  bufca  de  íemelhante  focor- 

ro 


-m 
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TO ;  E  como  o  Padre  Manoel  da  Nóbrega ,  que  hia  com 
clle  na  mefma  armada ,  era  tam  conhecido,  &  amado  na- 
quella  paragem,  Ôctinhaalli  a  lofeph  (eu  amigo,  que  pode- 
ria ajudalo  :Foy  elleo  principal  embaixador  da  propofta  , 
com  efperanvcas  géraes  de  bom  fucccílb  i  ôc  nam  fe  enga- 
naram ,  porque  embrcues  dias,  &  quando  menos  o  cui- 
dauarh  ,  chegou  á  encorporaríe  com  a  armada  hum  fer-  vicentc  agé- 
mofo  bergantim  artelhado  ,    com    algumas  canoas  dec"dopeiiop. 
guerra  ,  com  mantimentos  ,  ôc  refrefcos  da  terra ,  ôc  boa    "  '^^** 
copia  de  foldados  ,    deílros  na  cofta  ,  ôc  peleja  naual  de 
cmbarcaçoens  pequenas ,  Mamalucos ,  ôc  Índios, guiados 
por  deus  Religiofos  da  Companhia  Fernam  Luis,  6c  Gaf- 
par  Lourenço, 

3  Com  a  vinda  defte  focorro  ficou  com  alento  toda 
a  armada  ,  ôc  como  com  prefagio  do  Ceo  ,  mandou  o 
Ciéneral  embocar  a  Barra ,  a  pezar  da  defenía  Franceza ,  que 
pretendia  empedirlhe  a  entrada.  Metidas  de  dentro  noÃas 
embarcaçoens  preparadas  ,  &  efcoihida  conjunçam  ã 
propofito,  acommetem  a  fortaleza  principal  ida  Ilha  ,  cha- 
mada hoje  ,  Villagailhon  ,  que  parecia  inexpunauel ,  por  ^'=°"'^^«* 
onde  quer  que  fe  punham  os  olhos,  porque  como  diflc- viihgailhoa. 
mos  aíKmâ  ,  toda  a  Ilha  era  fortaleza, Ôc  toda  fortaleza 
Ilha  cercada  de  penedia  a  pique  inaccceíííuel ,  ôc  de  circum- 
ferencia  noradel  ;  Horror  caufou  de  perto  ,  o  que  de  15- 
ge  parecia  mais  fácil  :  Soube  porem  o  valor  Português 
hnma  vez  empenhado  ,  diííimularomedo  ;  acommcteo  a 
todo  poder,  &  embreue  conflióto  ganhou  huma  peque- 
na praya ,  quie  fomente  auia.  Aííentou  nella  artelharia 
groíía  ,  foy  batendo  forramente  dous  dias  ,  Sc  noites  c5- 
tinuas  as  principais  partes  da  forças  porem  de  balde,  por- 
que era  viua  a  penedia  ,  accommodada  fomente  por  arce 
a  poder  de  ferro  a  feu  intento.  Nam  era  poíliuelfcr  rendi- 
«da  por  efta  via.  Chegáramos  noíTos  a  defconfíar  da  em- 
preza ,  ôc  a  tratar  da  retirada  ,  canfados  da  demaíia  do  tra- 
balho ,  ôc  de  combate  tam  rigorofo ,  em  que  eram  ja  mor- 

I     -:   tos 
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toís  muitos,  ôc bons  foldados,  ôceílauam  feridos  muitos 

mais. 

4     Viofc  porem  aqui  hum  íucceíío  notauel  ,fauorecido 
do  auxilio  diuiiio ,  &.  do  vigor  das  oraçoensferuorofasífe- 
gundo  cntaôíecniendeo)do  Padre  Nóbrega  ,&  lofeph  de 
Anchieta,  que  nefta  emprefa  fe  tinham  empenhado  :  Por- 
que a  força  que  pode  refiílir  ao  pilouro  Português, iiam  pode 
reíifl-ir  àfcubraço,  refoluemíc  todos leuados  do  brio  natu- 
ral corridosde  fuás  rerolLiçoêspaíradas,&  feitos  em  hú  corpo 
Rend.fe  a     arrcmeCem-ao  cabe<^o  principal ,  que  oiha  pêra  a  barra ,  cha- 
cX  mar^ut  «^^do  das  PalmeJras ,  entramno ,  &c  rendemno  com  morte 
^hoio.  de  muitos  inimigos  j  Sc  animados  com  a  vi6toria,  acom- 

meté  emfegudolugar  aquellefoberbo  penedo  de  que  atras 
diffemos ,  lhe feruia  de caza  de  poluara  cÕ  tal  valor ,  que  de- 
femparadodos  feusfoy  ganhado ,  ôc  perdido  com  elle  jun- 
tamente o  animo  de  Francefes  ,  &  índios  3  que  fiados  no 
íecreto ,  &  eícuro  da  noite  ,  fe  foram  defpenhando  pouco 
apouco  das  muralhas  abaixo ,  &  embarcados  em  bateis  , 
6c  canoas  fe  acolheram  ,  parte  âs  naòs,  parte  as  brenhas  , 
deixando  aos  Portuauezes  a  fortaleza,  &  huma  das  mais 
iníígnes  vidorias  daquelles  tempos. 

5  Na  menham  feguintc  fes  o  General  Mem  de  Sa  ac- 
çamde  graças  a  Deos  N/Senhor  por  mercê  eam  grande  ôc 
celebraram  os  dous  Padres  da  Companhia  a  primeira  Mif- 
fa,  que  vioaquella  Ilha.  Poz  em  confelho ,  fe  parecia  mais 
conueniente  preíidiar  ,  &  conferuar  a  força,  ou  antes  ar- 
rafala  ?  pareceo entamarTaíala.pella rezam  commua,_ que 
as  forças  diuididas  ncceíTariamente  fc  enfraquecem  ,&  as 
com  quede  prefente fe achauam ,  nam  eram  tais,  que  po- 
deííem  prefidiar  a  Ilha  ,  refiftir  ao  inimigo,  que  ficou  em 
fuás  nãos,  ôc  acudir  as  neceííidades  precifas  da  Bahia  5  fe- 
guindo  eftaopiniam ,  mandou  condufir  a  noíías  nãos  a  ar* 
telharia ,  ôc  mais  defpojos  em  quantidade  grande  ,  que  o 
inimigo  deixara  ,&  pôr  por  terra  ,  ôcdeímantelarna  for- 
taleza ,  tudo  o  que  era  obra  da  arte  ,  ôc  podia  feruir  de 
reparo.    1  ^^^* 


Arrazafe ,  ôc 
áefpojtfc  a 
fjctakza) 
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6     Preparada  a  Armada  ,  mandou  o  General  fazer  via 
a  Cap  itania  de  S  Vicente ,  aíTi  por  ver  o  amigo  Nóbrega , 
&  lofcph ,  &:  darlhes  as  graças  do  bem  que  auiam  ajudado 
feu[ intento  ,  do  focorro ,  &  Padres  que  agenciaram,  co- 
mo juntamente  porque  feachaua  dcfpezo  de  mantimentos  vai  airmad» 
que  naquella  Capitania  eram  em  abundância  ,  &  a  viagem ^^^^^^^^^"^J^! 
fácil  por  ferem  tempos  de  nordcrtes  -.Chegou  ao  porto  def»zMcmdc 
Santos  no  vitimo  de  Mafço  doaÀho  dcijdo  Foram  gran-"*'  ^*- 
des  os  extremos  de  beneuolencia  ,  &  charidade  religiofa  , 
dequevíaram  o  Padre  Manoel  da  Nóbrega  ,  lofeph  de 
de  Anchieta  ,  &  alguns  de  feus  difcipolos ,  que  allí  entam 
fe  achauam,  com  toda  aquella  armada  ,  &  foldados  delia 
debilitados  ,  enfermos  >  &  neceííitados  os  mais  dellesdos 
trabalhos  paífados ;  E  aqui  fez  também  o  General  algu- 
mas couzas  do  feruiço  de  Deos ,  &  bem  da  terra  àpe- 
tiçam  dos  Padres. 

í  f  7    E  logo  aos  25  de  lunho  doaníio  corrente ,  defpedido 
de  Nóbrega  ,  Anchieta,  ôc  mais  Padres ,  fes  dar  àvella^^J^^^^P^^^*»^^ 
em  demanda  da  Bahia  de  todos  os  Santos ,  aonde  chegou lunho chega 
-a  lançar  ferro  aos  primeiros  deAgofto,&:   foy  recebido  ;j3^p^f^^^[^^^^^ 
com  viuas  ,  &  parabéns  do  pouo,  tanto  maiores ,  quanto ^i^^Agofto  de 
foram  mais  rigorofasasdefconfianças  em  alguns  de  aucr*^^"*' 
de  tornar  com  vidoria.  Daqui  defpedio  auifo  de  tudo  o 
fuccedido  â  fereniífima  Rainha  D.  Catherina  ,  que  como 
vimos  gOLcrnaua  em  lugar  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiam 
neto  feu  ,  deufe  cila  por  bem  feruida  ,  mandandolhe  as 
graças,  ôc  juntamente  ordem,  que  meteííe  todo  o  cabedal 
por  fortificar  o  Rio  de  laneiro,  &  fazer  alli  noua  Capita- 
nia, poreuitar  nouos  intentos  do  inimigo  ^  firmar  o  efta- 
do  ,  &  defempedir  a  conuerfam  dos  naturaes  da  terra, 
que  com  as  guerras  fe  perturbara  em  grande  parte.  Porem 
efte  mandado  da  Rainha  nam  pôde  ter  efFeito,  fem  que 
procedeífem  as  guerras  dilatadas .  que  logo  veremos. 


lij  CAPÍ- 


Vida  d  O  P.  1  oseph  Anchieta, 

CAPiTVLOlV. 

Continuaúam  os  Tâmoyosfuà  rehelliam:  Affal 
tam  5  à^  matam  muitos.  AiWiitaçâmdôsTamoy  os 
rebellamfe lamkmp^T^upis^fam  dejbaratados 

A  R  T 1  D  A  a  armada  de  Mem  de  Sà  >  dcfaC- 
íonibrada  aquella  enfeada  de  feú  pòáer  ,  ôi 
foldadeíca  ,  em  ves  de  atemorizados  fícaram 
os  Tâmoyos  do  Riomaisinfolentesconcraos 
''^"''."''^moradores  de  S.  Vicente.  Traziam  a  terra  em  continues 
t(s  os  ta-    àííaltos ,  &  andauam  â  caça  dâ  gèrtte  y  como  das  feras  pe- 
arorporto-rapafto,  juntamente  da guUa,  &  da  vingança.  Acomme- 
•guefts.        tiai„  repentinamente  ,  oradas  ferras  áos  que  Viuiam  no 
fertam  5  orà  das  canoas  j     aos  que    tinham   o  mariti- 
mo  ,  fem^ue  algum  fe  deífe  pórícguro  de  feus  arcos ,  Ôc 
dentes.  E  htftes  aíIaltos  fuccederaõ  cazos  eftranhos  da  cruel- 
dade dêftes  bárbaros ,  &  da  conílancia  de  muitos  Chri- 
ftaõs  ,  quenella  padeceram  corii  lealdade  ,  Òc  fé  ,  traba- 
lhos,Ôc  maríirios,que  deixo  por  liaõ  fazer  Ioga  a  leitura.  No 
meio  deftasaíBicçoens,  osferuosde  Deos  Manoel  da  No- 
brecrà ,  &  lofeph  de  Anchieta  nam  ceflauam  de  pregar 
pellõs  púlpitos ,  &  pellas  praças,  quanto  conuinha  andar 
apparelhados  ,  cuidar  das  conciencias ,  &  fatisfaçam  de 
peccados ,  qiiaés  feandàíTem  coma  morte  em  braços. 

2  Com  eftesexceííos  continuaúam  furiofos  os  bárba- 
ros Tâmoyos ,  o  defaggrauo  da  injuria  >  que  receberam 
no  Rio  de  íaueiro  ;  Cada  diacreciam  os  infultos ;  ja  nam 
tratauam  de  àííaltos  fomente  fenam  que  animados,  & 
ajudados  dos  trancefes ,  queda  fortaleza  fahiram  rendidos 
à  fuás  nãos ,  tratauam  de  inuadir  a  terra  toda  ,  &  Ca- 
pitania deS.  Vicente  ,  &  fazella  Prouincia  fua.  Pêra  eíle 

cíFeito 
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cffeitQ  fabricauam  canoas  de  guerra  de  grandeza  notauel,  ^^^^^^^^^ 
ád\  roncando  as  matas ,  naquella  paragem  immenías ,  viço-  ^^"^^J^-J^s^^^J- 
las  ,  &:  que  fobem  as  nuués ,  &  cáuando  aquellescorpx)s"Xrc„'ho" 
oroVos,  curados  do  foi  .  &  dos  annos ,  faziam  embar  «^-^^««'i*» 
^açoensfortiíTimas,  capazes  as  maiores  de  cento  &  fincoe- 
ta  auerreiros,  todos  remeiros ,  5c  todos  íoldados  ,  porque  Dcfaipçam 
com  O  meímo  remo  em  punho  de  numa  parte  ,  ôc  ou- 
tra da  canoa  ,  fuftenta  m  o  arco  ,  &  defpedem  a  feta  com 
deftreza  grande  .-  E    quando  o   pede  o   perigo  ,   com  o 
meímo    remo  Te   efcudam  ,  porque  era  feu  remar    cm 
pé,  &  tinham  os  remos, huns  como  efcudetes,  com  que 
reparauamasfrechasdoscontrarios.  Eram  os  remeiros  por 
ordinário  neftasoccaíioens  40.  ôc  mais  ainda  *  por  banda  5 
voaua,  &  defapareciao  leue  vafo  .   nam  (ô  qual  gale  eí- 
quipada  ,  mas  a  modo  de  páíTaro  :  Andam  também  à  vel- 
la,  feoundo  aconjunçam  opede.  Prefidiam  alem  dos  re- 
meiros >  à  popa , proa  .  ôc  o  coraçam  dá  canoa  dos  Tolda- 
dos liures  ,  que  vfam  de  outras  armas  *  ou  das  ttieímâs , 
quando  hé  neceííario. 

3  iMetiam  eftas  prepara çoens  em  anguftiás  grandes  os 
moradores :  O  noíío  Irmaõ  lofeph  ,  queentam  aíTiftia  tia  ^^^^^^^^^^ 
ViHacomfeus  difcipolos,  ôc  os  mais   refidentes  daquelle  iofe{,h,& 
Collegio   chorauam  eftas  calamidades  com  lagrimas  de  ^^-J^^^^^^^^^^^^^^ 
fanoue  ,  &  com  ordem^&obedienciadefeu  Superior  No-  deatiiiçc*™. 
bre^^     que  feâchauá  naquella  occafiam  em   Piratininga, 
checaram  a  fair  todos  pellas  ruaspublicas>dirciplinandore,&: 
pedindo  a  brados  mifericordia ,  porque  entraíTem  em  li  os 
Portu(>ue^es,ôcchoraííemtambéos  peccâdos  daquella  ter- 
ra ,  que    entendiam  ,    eram  caufa  de  Teus  caftigos  5  cf- 
pecialmenteos  que  commetiam  com  demaziâ ,  contra  a  li- 
berdade natural  dos  índios  .     Faziam   frequentes  pro- 
ciíToens  ,  ôc  penitencias  í&  repartiamfe  em  oraçam  peren- 
ne  de  noite,  &  de  dia,  mascadavézachauamos  Tanioyos 
mais  ferozes  ,  ameaçando  maior  ruina^  porque  o  exercicío 
os  tornaua  mais  deílros  ,  a  carne  hunaanamaisencarniça- 

1  iij         dos 
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dos ,  &  oconforçio  que  tinham  com  os  Francefes  ,  mais 
oí  !n         foberbos. 

4  A  todos  €Íles  males  recreceo  huma  rebelliam  pcrigo- 
fa  em  Piratininga  5  porque  outra  naçam  de  índios  chama- 
dos Tupis  do  icrtam  confederados  noíTosquejaandauam 
meios  arruinados ,  com  efta  occafiam  acabaram  de  decla- 

Refeeiii.ro4os^3j.('g  pof  contrarios ,  ôchiamcada  vez  mais  reforçandofc 
com  o  poder  de  outras  Aldeãs  circumuefinhas,  queeftauao 
neurraes ,  &  de  muitos  outros ,  que  ds  nos  fugiam  por 
defcontentes  >  ôcbufcauam  aquelle  ,  que  lhe  parecia  me- 
Ihorpartido.lunto  poder,  que  parecia  groíTo  ,  refoluc- 
ramfecm  todo  ofegrcdoirdarfobrea  Villa  de  Piratinin- 
ga ,  acabar  os  que  nellaeílauam  ,  ôc  fazerfe  fenhores  da- 
quelles  campos ,  que  muito  cobiçauam.  Abalaram  com 
eíFeico  por  caminhos  occultos ,  multidam  numerofa ,  mui- 
tos milhares  de  gentilidade  ,  &  de  miftura  Chriftaõs  fu- 
gitiuos ,  deftros nas  entradas,  ôcfahidasda  Vilía,  ôc  cria- 
dos nella,  cuidando  tomar  os  noíTos  defcuidados.  Po- 
ré  o  Senhofjque  pretendia  mais  caftigar ,  que  aíTolar  aquel- 
la  Capitania ,  ordenou  que  hum  índio  ,  compadecido  de 
noíías  aíflicçoens ,  &  lembrado  da  doutrina  dos  Padres  i 
fe  apartaííe  dentre  elles ,  &  vieíTepor  atalhos  mais  breues 
rompendo  o  mato,  a  dar  noticias  aosnoíTos  de  tam  gran- 
de poder. 

5  Aos  três  de  íulho  de  1561.  chegou  a  noua  aos  Padres, 
quefeachauam  nacazadaquclIaVillasficarammctidos  em 
confufam  ,  porque  o  poder  do  inimigo  era  grande ,  &  o 
noíTo  muy  limitado  :  Porem  aquímoftrou  a  mão  de  Deos 
feu  poder  pellos  que  brigam  por  fuafc.  Coufa  foy  pêra 
louuar  o  Ceo^  vero  como  em  continente  esforçou  os  co- 
ra^oens  dos  índios  ,  cathecumenos^  &  bautizados  nof- 
fos  difcipolos ,  como  fe  nelles  tocara  ai  arma  a  Igreja  ,  ôc 
infundira  brio  guerreiro  pêra  defendella  ,  &  tomar  armas 
contra  os  mefmosíeus.  Com  eftes  vieram  logo  ajuntarfe 
alguns  amigos  noíTosde  fora  ,  com  os  que  poderam  reco- 
lher 
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llier  de  féis  ,  ou  fete  Aldeãs  circumueíinhas  centraram 
emnoííaseftancias  ,  pêra  com  noíco  morrer  ,  ouviuer 
juntamente. 

6  O  que  deu  moftras  nefta  occaGam  de  mor  valor  , 
de  lealdade  ,  foy  hum  Índio  .  chamado  cm  feu  sentiliímo 

r.        ^  t  T         ^M        •         K  rr  riiJ    Animo,  « 

Tcbyreca,  &no  bautirmoMarnm  Aftonço,  rrmcipal  de  3t,,codo 
:  Piratioinaa.  Obrou  eftc  índio  marauilhas ;  recolheo  ^í^go"^;;;Te^y£ 
agente  de  três  Aldeãs ,  que  tinha  fuás ,  pondolhesas  cazas.â. 
por  terra  ^  &  deixando  íuas  granjas ,  &  roças  ao  furor  dos 
inimi<Tos , porque  perdeííem  de  huma  vésa  efperança del- 
ias. Sinco  dias  que  tardou  o  inimigo  ,  &  durou  a  prepa- 
raram de  guerra  ,  andou  incaníauel ,  ora  difpondo  as  cou- 
ias  do  combate  ,  ora  pondo  em  confiani^a  os  Padres,  ora 
animando  os  Portuguefes ,  que  eram  poucos.  Fazia  pra- 
tica aos  feus  de  dia  ,  &  de  noite,  que  defendcííem  a  Igreja, 
&:  os  Religioibs  Paes  feus  ,  que  os  enfinaram  ,  &  criaram 
na   fé  j  que  viííem  que  eftaua  Deos  de  fua  parte  ,   porque 
dos  contrários  huns  eram  gentios ,  outros  desleais arrene- 
•gados  ,  que  deixaram  a  doudtrina  dos  Padres  5  &  elles  era5 
filhos  da  Igreja  :  Que  viííem  o  como  elle  mefmo  contra 
feu  propio  Irmam  carnal  ,  conhecido  de  todos,  por  no- 
me Aràrayg,  &  hum  filho  íobrinho  feu  ,  que  vinham  em 
ajudado  inimigo,  eftaua  animado  a  pelejar  pella  fé  ,  que 
huma  vez  tomara  ,  &  pellos  Padres  que  lha  enfinaram  , 
arrifcando  molher  ,  filhos,  &  quanto  tinha.  E  que  asmef* 
mas  obrigaçoens  lhes  corriam  ,  aos  que  jaeramChriftãos, 
&  aos  que  o  nameram  ,  pellos  dezejos  que  Deos  lhe  ti- 
nha dado  de  querer  fello. 

7  O  cazo  deíle  fobrinho  feu ,  filho  de  A  rarayg ,  foy  a  f^^^^^J^X 
maior  fineza  defie  índio.  Porque  leuado  o  fobrinho  do  a  afihofobri^ 
mor  natural  ,  &  confiderando  que  vinha  tazer  guerra  co-tranonoíTo. 
tra  hum  tio  feu.  Capitam  da  parte  contraria  ,  fez  o  pof- 

fiuel  por  reduzillo.  Deulhe  a  faber  a  multidam  de  arcps  , 
que  vinham  contra  elle,  &  cobriam  os  campos  :  Que  e- 
ra  certa  a  vidoriadapartedeíles,  que  nam  quizeííc  per- 

derfe 


<i^^^C^^< 


rt  Vidado  P.  los^  PH  Anê  Hl  ETA, 

derfe  a  fi  ,  &  ã  fua  gente  :  Que  coiíio  robrinho,5£ 
fangue  fe  condôhia ,  &  oSerecía  afazer  de  maneira ,  qUefe 
lhe  deíTe  boà  euazam ,  &  à  todas  fuás  coufas.  De  todos  e- 
ílcs  ofFerecimeiítos  zotnbou  Tebirecá  ,  reípondeo  ,  que 
confiaua  em  Deos  vencello  ,  &  matallopor  caufa  da  fé,  Ôc 
defenfamda  Igreja  fanta  j  cuja  bandeira  logo  aruorou  da- 
quelleponro  em  diante,  ornando  fe  todo  de  fefta  ,  &  das 
melhores  armas.  Recolheoas  molheres  dos  PortugucfcSj 
&  índios ,  na  Igreja  .  por  fer  lugar  mais  forte  j  &  porque 
fogaíTem  a  Deos  pello  fucceíTo  do  confli(5tOé 

8      Eisque  ao  romperdâ  aluadodia  oótauo  da  Viíita- 
^am  da  Virgem  Senhura  Noífa,  dâm  os  inimigos  de  irn- 
ttdíiniS  prouiío  ^obre  a  Villa  de  Piratininga  ,  com  tam  grande 
go-  eftrondo  de  gritos  j  aíTouios  ,  &  bater  de  pés ,  &  arcos, 

fegundofeu  coftume  ,  que  parecia  que  o  mundo  fe  vinha 
abaixo  ,  &  fe  ârruinauam  os  montes  vcfinhos :  Todos 
pintados,  empennados ,  jadlanciofos ',  prometendofe  a  vi- 
storia 5  &  deixando  nas  coftas  canalha  de  Velhas  carrega- 
das de  azados,  em  que  deziani ,  hauiam  de  cozer  as  carnes 
doscatiuos  ,  conforme  as  leis  de  fêus  coftumes  bárbaros. 
Vaiordos  Porem  traçou  dííFerentemente  o  Ceo  :  Porque  osnoífos 
'^  '"^  r  fahirama  recebelos  com  bandeiras  da  Igreja  de  Deos,  pel- 
la  qualpugnauam  Era  pêra  ver  neítecontiiao  ,  pelejar  as 
frechadas  Irmãos  contra  Irmãos,  fobrinhos  contra  tíos> 
primos  contra  primos,  ôc  filhos  contra  Paes.  Foram  vá- 
rios osfucceíTôs  de  guerra ,  te  que  por  fim  cançados ,  ôc 
desbaratados  fe  retiraram  os  contrários,  com  perda  de 
mortos ,  &  feridos ,  fem  que  morreífehumfó  denoíTa  par- 
te de  muitos  que  ficaram  frechados- 
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Pane  Anchieta  em  companhia  do  P ^  Manoel  da 
'Nobreza  â  meter íe  entre  os  bárbaros  a  fim  de 

:  effehuarpãies  ^  ou  acabai  ávida,  Sam  hojpe- 
dados  delles  ^encontram  a^  paXesosdò  Rio  ^pre- 
tendem matar  aos  Padres  \tomafe  o  primeiro 
ajfento. 
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O  M  eíle  fucceíTo  fauGirâuti  de"  Piràtininsá  chegaScie  Si 

*-^       Vicente  i  DC^ 

refpiraram,  mas  nam  ceíTaram  as  turbações,  rigodebrgar 

&  perigos  de  S.  Vicente  Por^we  a  guerra  ^^^^"^Ys'^ 
fícaua  aberta  por  aqudla  parte  ,  &  por  eíla 
nam  parauam  os  acommetimentos  de  morte  ,  &  po- 
der exceíHuo.  Viamfe  os  moradores ,  em  rifcodt; deixar  a 
t^rra  ,  nas  mãos  de  feus  contrários  por  faluar  as  vidas.  An- 
dauam  Nóbrega  ,  &  Anchieta  feitos  huns  profetas  zelo- 
zos,  bradando  por  púlpitos ,  &  praças  penitencia ,  porque 
eftauam  os  índios  naturacs  períuadidos ,  que  tinham  os 
Tamoyos  a  juftiça  de  fua  parte  ,  &  que  Deos  pugnaoa  por 
cllesjdandolhe  animo  porque  os  Porruguefes  lhes  quebra- 
ram as  pazes,  os  aíTaltaram,  catiuaram  ,  ôc  entregaram 
algumas  vezes  a  outros  índios  contrários  feus^,  pêra  que 
os  mataíTem  ,  ôc  comeííem  ;  &  nam  achauam  arrependi- 
mento deíles  peccados.  Efte  cuidado  trazia  fufpenfos  , 
auiaannos  aos  feruosdeDeosj  Scfentiam  em feu coração  j 
notempo  em  quetrarauamcom  Deos,  grandes  impulfos 
de  irfe  meter  entre  aquelles  bárbaros  ,  ou  pei"a  acabar  as 
pazes  com  elles  ,  ou  pêra  acabar  a  vida  entre  elles  :  E  tra- 
tando o  penfamento.  com  os;  do  Gouerno  ,  o  aprouaram, 
como  traça  do  Ceo.  PellO' que  fiados   no  poder  diuino, 

K  juíti- 
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Vida  d  o ^P*  '1  ò  Í i  ?k  Á  n  c  h  i  e  t  a, 
^^"^^^"^^^^juíliçada  caufa  ,  &  Nóbrega  na  fufííciencia  de  lofeph  ,qúè 
nhii  do  Pa  o  acompanhaua  ,  tanto  na  emprefa ,  como  nos  fentimen- 
amcterie  fn'tos  V  &  cVa  ama^Q  /.^  fonhccido .dc  todos OS  Indlos  pof 
tre  os  Ta-  f^^j  partcs ,  &  eloquènciá  no  fálai:  Brafilico.  Renouados 
acabar  as pa- primciro OS voto$ íaticoscle  lua  religiam  i  na  primeira  ói- 
^"'^'''^'^'■taua  daTafioa  de  21.  de  Abril,defpedl^^^^ 

íbs,Íc ! oftpli  dos  reusdifti poios,  partiram  os  dous  miíííona- 
rios  pêra  os  lugareè  fronrtiros  dos  Tamoyos :  ôc  chegara5 
a  fuás  praias  a  4.  deMaio  de  1563. 
2     Difta  efte  lugar  por  computo  do  mefmo  lofeph  ,16. 
Defcnpçara  (egoas  de  S.  Viccnte  correndo  ao  norte  5  altura  de  vinte 
T&moyos.     &  tres  gfaos ,  &Z  hum  quarto.  Tem  feu  principio  vindo 
da  Villa  deS.  Sebaftiam  aoful  ,  da  vitima  ponta  da  en- 
^'y^-A-       feada  chamada  dos  MâramomiSi  fronteira  à  Ilha  dos  por- 
cos ,  &  correndo  as  tres  efifeadas  feguintes  dos  portos  de 
Vubatjgba ,  &  Laranjeiras  ,  até  enteftar  com    o  gram 
Cairuçú  ,  penedia  disforme  ,  efpanto  de  nauegantes ,  ôc 
cerco  horriuetpellofertam  ,  de  altas  ferranias ,  incultas, 
impenetraueis ,  muros  em  fim  eternos  da  nature2a.  Efte 
era  o  fitio  daquelles  bárbaros.  Daqui  fahia  o  mor  terror 
dos  Portuguefes  daquellas  partes  ;  &  deftas  praias  defpe- 
diam  numero  de  canoas  guerreiras  formidauel :  &  do  fer- 
tam  exércitos  temerofos  de  frecheiros  ,   que  como  feras 
rompiam  as  matas ,  &  trepauam  a  penedia  pcra  poder  ac- 
commeter  ,  &  nam  podiam  elles  fer  penetrados  ,  nemac- 
commetidos.  '  •""  ^"^^'^ 

3  No  ponto  que  chegou  a  noticia  defta  barbaria, 
que  tinha  aportado  a  fuás  praias  gente  eftranha  ,  arma- 
ram logo  fuás  canoas  à  empedirlhe  o  paíTo  5  chegando  poré 
a  prefença  veneraueldc  Nóbrega,  &  Anchieta  ,  ja conhe- 
cidos delles  por  fama  devaroensinnocentes ,  amigos  de 
Deos,  dos  Chriftaõs  ^  6c  Pais  dos  Índios ,  Sc  muito  mais 
ouuindo  a  eloquência  dasfaudaçoens  de  lofeph,  em  ftu 
próprio  idioma  ,  ficaram  fatisfeitos,  fíaramfe delles ,  òc  en- 
traram emfeu  barco  fem  receio  algum  detreicann.Ouui- 

ram 
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fam  os,  meteram-osem  porto  feguro junto  ahum  Ilheo, 
&  dcfpediramrc.  Aó  dia  feguinte  vieram  os  Principaes  de 
duas  Aldeãs  pêra  tratar  princípios  das  pazes ,  ôc  deixando 
no  barco  doze  mancebos  em  reféns ,  mandaram  que  par- 
tiíTem  eftcs  à  S.  Vicente ,  ôc  elles  leuaram  por  terra  os 
Padres  com  refpeito  deuido. 

4      Foram  hofpedados  na  cazadchum  velho  por  no- 
tne  Caôquira  ,  entre  os  Tamoyos  Principal ,  &  poílo  que 
gentio ,    de  boa  ihdole  ,   ôc  pêra  com  elles  de  grande 
authoridade.  Antes  de  OUtra  coufa  ,  armaram  os  Padres i^^ej^lc 
Igreja  entre  hum  arUoredo  ,  cuberta  de  palmas,  pobre, í=»"ifiça6 cor 
mas  limpa  ,  ôc  decente  :  Aqui  fizeram  aos  noue  deMaiobnbar°os.^ 
o  primeiro  facrincio ,  que  vira  entre  íi  aquella  gente  barba- 
ra ,  primeira  acçam  de  graças  dos  noíTos ,  pelías  mercês 
ate ii recebidas,  &  primeiro  propiciatório  pellas  que  efpe- 
rauam  receberem  miíTam ,  tanto  do  feruiçode  Deos.  C5 
eílesfacriíicios  continuaram  todos  os  dias ,  &  era  grande 
oerpanro,ôcreuerenciadaquelia gente  ,  que  nunqua  viri 
coufa femelhante  Feita  T^rejá ,  em  lugar  de  íino  ,  a  vozes ^^""^  * 
altas  conuocauam  a  lanta  douctnna  ,  primeiro  os  mim  chnftam,fa6 
nos  ,  &  depois  os  grandes  ,  que  corriam  a  bandos ,  huns'^^'^  cuuidos. 
a  nouidade  do  a(5^o  ,  outros  a  noticia  dos  filhos,  por  cu- 
rioíidadeiporém  logo paííadosbreues  dias  ,  de  veras,  por- 
que ficauam   conuencidos  da  eloquência  de  lofeph  ,  & 
fuaspalauras ,    que  como  fetas  penetrauam  os  coraçoens 
explicandolhescom  frazes,  femelhanças  ,  6c  metaphoras 
propias  de  fua  naçam  ,  de  que  elles  muito  fe  leuam  ^  os 
miílerios  de  noííafanta  fé,  em  forma  ,  que  refere  o mef- 
mo  lofeph  ,  que  breuemente  chegaram  a  ficar  inftruidos, 
Òc  podcram  ferbaurizados,  fe  eíliueram  em  parte  fegura  5 
&  que  fazia nelles  grande  impreííam  o  rigor  dos  caftigos 
eternos ,  com  que  auiam  de  fer   punidos  os  que  comiam 
carne  humana,&:commetiam  femelhanres  delitos  aosfeus^ 
pafmauam  ,  &  prometiam  emmendarfe.  A  mefma doutri- 
na annunciaram  nas  Aldeãs  circumuefinhas, muitas ,   ôc 
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ntitMerofas  ^  ^  moârauam  afeiçam  aos  Padres  ,  tendo  os 

em  conta  de  homens,  qae  tratam  com  Deos , fuperrores a 

todos fcus Pais,  x^ueclies tem  emcontade  Profetas. 

Defcobrem         5      I^  chegâuam  a  deícubrirlhes  todas  íuas  traças  de 

aiVcph  du55^ygj.j.^  ^&  as  que  tinham  preparado  pêra  de  nouo  acom- 

fo>ça?d"e ' ""  meter  aos  Portuguefes :  Por  mar  eram  as  canoas  duzentas, 

gueira.        por  tetra  eram  todos  os  arcos  ,  que  habitauam  as  ribeiras 

do  Rio  Paraíba  ,  com  pado  feito  ,  que  deííem  todos  jun- 

dos  fem  ceffar  ,  até  acabar  com  a  Capitania  ,  ôc  fenhorea- 

rem  a  terra.  Entam  deram  por  mais  bem  empregados  os 

trabalhos ,  &  perigos  de  fúa  milTam,  quando  a  viftadeftes 

apreftosconfiderauam  os  dos  noíTos  tam  diminuídos  em 

6    Eftando  as  couzas  neíles  termos  também  afTombra- 
nXcuío  dos .foy  corrédo pella  coíla  a famafempre acrecentada,de co- 
**"  arilnd  ™^  °^  Padres  eram  chegados  a  paragem  chamada  por  lua 
fo%nteT'linooaaem  íperoig,  &  oa  que  vinham  5  a  efta  voz  todos 
cípTi" mr"qu?  habitauam  nas  partes  do  Rio  de  laneiro.  intereííados 
tar®sPadres,j^^u^efj^a  auerra,  fe  alteraram  ,  tomando  mal  o  trato 
&  eftormia..  ^^^  ^^^^^^  Partiram  fem  demora  de  diuerfas  partes  em  fuás 
canoas  os  mais  zelofos ,  determinados  a  matar  os  Padres, 
ôc  com  fua  morte  eílrouar  os  concertos.  C  hegou  entre 
todos  primeiro  com  dez  canoas  a  ponto  de  guerra  cfquipa- 
das ,  hum  grande  Principal  chamado  Aimbiré  ,   amigo 
dos  Francezes ,  &  fogro  de  hum  delles ,  inimiciííimo  dos 
Portuguezes ,  porque  fora  aíTalteado^  delles ,  metido  em 
huma  barca  com  huma  ferropea  nos  pés,  donde  fogira  a  na- 
do 5  lembrado  da  injuria  ,  &:  de  natureza  tam  cruel,  que 
por  há  erro  que  cõtraellecommeteo  hua  de  vinte  molheres 
„  .    .        que  tinha,a  mãdou  abrir  viua,  &  tormentar  até  morrer.Eíle 
rigoT^idr^ois  chegado  a  Aldeã  ,  onderefidiam  os  Padres,  tratou  de 
dosPàdrc.  J^^.^^  ^^^  ^^  ç^^^^  ^yg  feni  duuida  os  mataffem  na  mi- 
Ihor  occafiamque  podeíTe,  &  aposiírolançaíTemmaÕdo 
barco  ,  ôc  dos  Portuguefes  que  alli  os  trouxeram. 

7      Feito  efte  confelho  fecreto  ,  ao  dia  fegumte  de- 

zejando 
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í^r 


Entram  eni 
das 


zejando  OS  anciãos  da  terra  tratar  das  pazes ;  quizeram  íe^^"J[*"J 
achaííe  prefente  eíte  Principal  das  dez  canoas  ,  por  fer  en-  pazes. 
tre  elles  de  grande  authoridade  ;  Sendo  auizado,  veio 
à  junta  5  porém  com  grande  multidam  de  armados,  mo- 
ílrando  bem  Tua  tençamíacrilega.  Fauorecia  mais  a  occa- 
fiam  de  fua  maldade ,  que  no  mefmo  tempo  fe  achauâ 
auzentea  maior  parte  dos  pou os  daquellas  Aldeãs  j  idos 
a  (eus  lauores.  Tudo  prefentiram  os  dous  feruos  de 
Deos  3  porém  feu  coraçam  eftaua  forte ,  dczejofo  de  pa- 
decer a  maós  áos  infiéis  por  caufa  tam  jufta.  Chegados 
aos  votos  das  pazes ,  o  defte  Principal  foy  dirigido 
a  ícu  intento  5  &  a  primeira  condiçam  que  propôs  compropoft^aé 
grande  arrogância,  foj  que  lhe  hauiam  de  entregar  pri-imbuè. 
meiro  três  Principaes  dos  Índios  de  S.  Vicente  5  que  fe  ti- 
nham apartado  dos  feus,  dandolhe  guerra  em  fauor  dos 
Chriftáos  ,  pêra  os  matar  ,  &  comer.  A  eíla  propoftataô 
iniqua  ,  refponderam  os  Padres  com  grande  quietaçam, 
ôc  n-odcftia  ,  dando  rezam  da  impoííibihdade  5  porque  oSp^5°^j**^°^ 
qu '  p-diam  ,  eram  ja  da  Igreja  de  Deos ,  &  amigos  dos 
Portuguefes :  E  fendo  aíli^  nam  era  poííiuel  entregarlhos , 
porque  iriam  contra  a  ley  de  Deos  ,  5c  palaura  dada  ;  Que 
entre  Chriftaõs  a  primeira  coufa,  queandaua  ante  os  olhos 
era  a  guarda  da  fé,  &  lealdade  ,  a  quema  prometiam,  ôc 
que  tendoa  prometido  àqueiles  Principacs,  como  que- 
riam clles  queaquebrafíem  í'  antes  daqui  era  bem  que  to- 
maífem  exemplo  pêra  folgar  de  ter  por  amigos  os  queaf- 
íi  fe  rxioftram  confiantes  na  palaura  dada  5  ôc  o  contra- 
rio deuiam  eftranhar  ,  collegindo  que  quando  com  aquel- 
les  fe  qiiebraua  a  fé  .  também  fe  quebraria  com  elles  ;  Qud 
por  outras  vias  poderiam  moílrar  os  Portoguefes  íerem 
amigos  feus  ,  mas  que  nam  conuinhá  por  efta. 

%      Diííeram  os  Padres ,   &  moueram  com  fuás  rcfoeá 
os  circundantes ,  porem  o  peito  deííe  bárbaro  ficou  tam^"[^^^V^^ 
duro  ,  como  de  primeiro,  ôc  concluio  com  mais  foberba, 
&  arrogância  com  eftas  palauras  em  feu  eílillo  :  Pois  que 
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vos  outros  íois  efca^os  de  meus  contrários ,  que  tem  mor- 
to,  &:  comido  os  meus ,  &  nam  os  quereis  entregar  ,  nao 
•tenhamos  pazes  5  &  viroufe  defcorteímente  à  outra  parte 
filando  os  que  o  feguiam  armados  com  o  olho  nelle  ,  ef- 
perando  o  minimo  aceno  do  que  ouueíTem  de  fazer:  Pore 
neíleeftado  tomou  a  ma5  o  velho  Pindobucu  ,  Capitam 
da  Aldeã  ,  &  com  taispalauras  Ihemoftrou  fua  pouca  re- 
zam, que  ram  oufou  paíTar  adiante  ,  ou  porque  entre efta 
gente  he  grande  o  refpeito  que  fe  guarda  aos  velhos  j  os 
quaes  veneram  como  pães  5  ou  porque  Deos  lhe  intimou 
a  eííícacia  com  quefallaua.  Nam  era  com  tudo  coufa  fácil 
à  desfazerfe  a  dificuldade  daquelle  apaixonado  Principal, 
que  dependiam  as  pazes  muito  de  feu  voto  3  porque  fala- 
ua  em  nome  de  muitos  ,  que  eram  quafi  todos  os  do 
Rio  de  Janeiro,  mas  pêra  diuertir  o  negocio  aííenta- 
ram  hum  meio,  ditado  parece  do  Ceo,&  foy  que  o  ponto 
dos  três  Principaes  que  pedia  ,  fe  mandaíTem  propor  a  S. 
Vicente  as  cabeças  maiores  do  gouernc.  Aceitou  o  bár- 
baro a  condiçam,  ôc  quis  elleíer  o  embaxador  da  propo- 
íla,  confiado  que,  ou  fairia  com  afua  ,  ou  com  fuás  ca- 
noas perturbaria  o  eílado  das  pazes  ,  aífalteando  os  lu- 
gares dos  Portuguezes,  Porem  Deos  difposao  contrários 
porque  os  Padres  efcreueram  aos  da  Republica  ,  que  de 
nenhum  modo  deíTem  ouuidos  â  propofta  tam  impia ,  ain- 
da que  por  negala  pofeíTem  em  perigo  feus  legados  de  fe- 
rem mortos ,  &  comidos  dos  bárbaros  :  Segundo  o  que 
nam  teue  effeito  eíla  parte  :  Nem  também  a  outra  da 
intençam  do  embaxador  ;  porque  foy  recebido  ,  &  tra- 
tado dos  Portuguefescom  tais  fauores  ,  que  entrou  eo- 
tente  ,  &  de  pas. 
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Correm  os  Padres  outro  nõtauél perigo  du^da^ 
Efcapam  delle por  mercê  de  Deos  .•  Pajtnam  os 
c*-;/  iarbaros  de (ua continência:  Efirmã[eofegm^^ 
\    do  a ffento  depares.  b^m'sv\ .  ^^f}o^^í:  <. 

l  V  REs  ia  osPadresdo  perigo  aííimà  ,  en- 

tram  no  legundo  mais  apertado  porque  an-  ^igo  j»  vidt 

dando  ambos  na  praia,    encOmmendan-^"!,""^""' 

\     r         Ti^  n  '  osPalreí,-, 

doíe  a  Deos  como  coítumauam  ^  viram  quecomo  fcram 
vinha  iiuíDa  canoa  a  toda  apreíTa  ,  efquipada  com  trinta  re-^*""'* 
meiros  ,  ôc  demoraua  pêra  o  porto  onde  eftauam.  Eerao 
cafo  ,  que  vinha  nefta  Paranàpuçu  »  que  quer  dizer  mar 
efpaçofo  ,  Índio  Principal ,  filho  do  Capitam  que  gouer- 
nauaaquellamefma  Aldeã  ,  onde  os  Padres  entam  habi- 
tauam  (  por  nome  Pindobuçú  ,  que  fignifica  palma  gran- 
de ,  muito  amigo  noífo  )  deixando  atras  outo  canoas  que 
capitaneaua  j  o  qual  fabendoas  nouas  que  tratauam  os 
Padres  de  pazes ,  &  tinham  pevfuadido  aella  feu  Pay  ,  vi- 
nha a  toda  a  preíía  reíoluto  a  tirar  a  vida  a  taes  embaxa- 
dores ,  por  perniciofos  ao  bem  commum  de  fua  naçam  ;  B 
tinha  dado  ordem  aos  feus ,  que  em  chegando  lançaíTem 
mão  dos  Padres,  ôcque  elleos  mataria  ;  Porque  meu  Pay 
(deziaelle)he  velho,  &  nem  por  iíTome  ha  de  matar. Vê^ 
do  poisosferuos  de  Deos  a  canoa  ,  fabendomuybem  quã 
mal  tomada  fora  fua  vinda  de  todos  os  do  1^  io  de  Janeiro ,  ôc 
que  tinham  confpirado  em  fua  morte  ,  furpeitaramlogoo 
que  era  ,  &  começaram  a  retirarfe  ao  pouoado  da  Aldeã  j  ^^^^^^^ 
d iftante como  quinhentos  paííos.  Porem  aqui  traçou  o  Ceognciofo. 
hu  como  entremesgraciofo.  Era  Nóbrega  velho ,  &  Ipfeph 
rendido pellas  coftas,  a  retirada   longa >  &  tinham  hum 
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rio  ,  cjuepaíTar,  fem  peíToaalguma^que  os  ajudaííe :  Tudo 
fazia áiiicuMadevmas  era  fdrca  eoncraftállá.  Apertarámo 
paíToquantopuilê^fa^  pòr^queilas  ajrçis  feitas  ,  mal  fegu- 
ras ,  fenam  que  chegando  ao  rio ,  quis  parar  Nóbrega  pe- 
Taíefedí^f  feuÉriá:^  6átas  que  na  \'eíhice  lhe  tinham  recei- 
tadc).:Q,%^dicos;^^5ie4içina  de  fei^s  aeháqiiçs  3  via  lofc- 
jh^.qijea  canoa  inimiga  vinha  voando  ,  &:  nam  daua  lu- 
2iar  a  vagares ;  tirou  forças  da  occaíiam  ,  &  tomando  ove- 
lho  âscoílas  ,  pretendeo  paííallo  aoutra  partejmas  cõmo 
eram  ellas  quebradas ,  &  o  fogeito  fraco  ,  gemendo  com 
a  earga^ ,  no  meio  do  pio  j  deu  com  ella  nagoa,  rq0l|ian- 
ii;,  dofe  ííam  fomente  as  botas  ,  mas  todo  o  rnais  fato.  Que 

-Br-  gracioío  a<5i:o  efte  pêra  oGeo,  que  eftaua  à  mira,  ôc  fol- 
rni-í  i  ^  gauade  ver  as  ãc(pQns  deílàs  duas  figuras. 5  que  fariam 
molhados  ,  &  pe^à^os,  avíftadas  azasda  morte,  que  na 
canoa  vinha  chegando.  Meteramfe  entre  o  efpeíTo  do  ar- 
uoredo,  ôc  tirando  Nóbrega  as  botas  ,&  ambos  a  roupa, 
deixând^D  fomente  a  interior,  que  nam  pode  efcuzara  mo- 
deftia  ,  tornaram  a  tentar  o  caminho  com  o  faro  âs  coitas, 
mas  como  eíle  era  pezado  ,  Ôc  a  vereda  ladeira  ingrémej 
cançados  tornaram  a  parar.  Ia  nefte  tempo  hiam 
ouuindoos  golpes  dos  remeiros  apreííados ,  a  cujo  aíTom- 
brofe  dauampor  rendidos  à  morte:  Porem  depois  de 
poílos  de  joelhos  em  oraçam  ,  quando  mais  faltos  do  fia;- 
mano  ,  traçou  a  prudência  diuina  ,  que  hum  índio  dejcir 
do  ali  da  Aldeã  ^  como  a  cafo/lhe  leuaíTe  o  fato  ,  ôr  psr 
ajudaííe  ,  ate  introduzillos ,  antes  de  chegar  a  canoa.,  iia' 
mefma  cafa  do  Pay  do  Capitam  do  Capitam  dellá%  q 
Brincipal  Pindobuçu.  ioq^Uii 

Acabícm  bí    ^     Námfe  acabou  aqui  a  comedia  3  porque  eftaua'  âvP 
ointentode   zcntc  da  caza O  fenhor  delia  Pindobuçu  ,  em  quem  con- 
atâDapuçu»  £^y^j^  osnoíTos ,  &  vinham  chegaudo  OS  contrarios  Que 
remédio  /o  Ceo ,  parece  que  andaua  de  propoíito  compo- 
dpfcenas ,  pêra  fahirao  depois  com  hum  fim  alegre  :  Por- 
que entrando  o  fenhor  da  canoa  accompanhado  de  muitos 

feus 
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fcuscm  cazado  Pay,achando  o  auzonte  ,  ôc  aosReligio- 
fos  portos  de  joelhos,  cncommendandofea  Deos,  ôc  rezan- 
do as  Vefporas  do  íanro  Sacramento  ( porque  era  o  dia  fc- 
guintc  do  Corpo  deDeosJefperando  por  feu  vitimo  trago 
no  tempo  que  chegou  a  fua  prefença  aquelle  animo  dana- 
do 5  conccbeo  tal  terror ,  ôc  refpeito  que  ficou  parado.Con- 
ucrteo a  fúria  cm  pratica,  &  ouuindoas  palauras  ,  cfpe- 
cialmente  de  lofeph  ,  eloquente  cm  fua  lingoa  ,  acabou  de 
mudarfcconfeííou  de  plano  o  intento  com  que  partira, 
ôc  o  com  que  entrara  naquella  caza  ,  mas  que  em  vendo 
fuás  prezenças  ,  Ôc  ouuindo  fuás  palauras ficaua  ja  troca-» 
do  ,  &  pcríuadido  ,  que  peíTcas  racs  nam  vinham  com 
traíram ,  ou  engano. 

3    Veio  de  fora  o  velho  Pindobiiçu  fenhor  da  caza  ,  &  ^^^  ^  p.^ . 
fabendo  do  fucceífo do  filho  ,  moílrou  roílro  alegre,  fi  debucòdefò- 
gnificando  que  fentiria  muito,  fefuccedera  algum  mal  aos"* 
Padres.  Era  índio  de  boa  capacidade  ,  6c  chamando  o  fi- 
lho a  parte  ,  lhe  fes  huma  pratica ,  fobre  a  grauidade  Pratic.  que 
de  coílumes  que  víraemfcus   hofpedes :  Gaboulhe  fua^"*"^'*""* 
ap:aíiuel  prefença  ,  fua  grande  conftancia  de  animo,  def- 
prczador  de  todos  os  trabalhos ,  &  como  entre  tantos  què' 
procuraram oífendelos,  nunqua  defcompuferam  fua  fere- 
nidade  s  &  concordou  em  tudo  com  o  conceito  que  forma- 
ra o  filho.  Huma  coufa  fobre  todas  as  outras  tinha  admi- 
rado efta gente,  &  era  cfta  a  grande  continência  que  guar- 
dauam  ,  porque  tendolhc  ofFcrecido os  Principaesdaquel- 
las  Aldeãs   liberalmente     filhas  ,    &Irmans  ,  coílume 
commum   entre  elles  ,  com  a  mcfma  chaneza.ôc facili- 
dade quefe  brindaram  huma  cuija,  ou  copo  devinho.viaõ 
quefempreos Padres  as  rep;ciraram.  Difto  pafmauam.  & ''*^'*^*™^* 
cnegaram  a  preguntarlhes ,  como  era  poífiuel  aborreceredosP'<ir«, 
o  que  todos  os  outros  homensappctcciam  .'^refpondeolhes,^,^,''','/^''^ 
a  iíío  o  Padre  Nóbrega  ,  tirando  da  algibeira  humasdifpli-  <*«'**• 
nas ,  moílrandolhas ,  ôc  dizendo  que  magoando  com  aquel- 
las  feu  corpo  ,  aífegurauarn  a  continência,  &  defendiam 
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^         Vida  doP-  IosipH  de  A.Iic  ht  Eta, 
4e  Ímpetos  ^lafciuos,  &  vmouimentQS  defor  osnado^  da  carnCé 
Aqui  fícaraxji    elles  niais  acçniicOs  de  jcòufa  -tam  nona. 
Tinham  aos  Padres  nor  amÍ2;95  do  Creadox  das  couzasj 
ticàie Findo-  ^  cntre  rodos  Pindobuçii  najo  QeUanà de.praíicaraos  ieus 
''"^^*         tjae  eram  Jiomens ,  qaefalauam  com  Dcos  ,  aosquaesxlLe 
d^efcobiria  íeus  fecreto^  ;  E  aos  do.K  io  de lanelro  dizia ,  que 
yiííem  que  £e  algum  àggr  ano IJnes  faziam ,  hauiam  de  fazer 
vir  do  |Ceíb.n;^ortaodade  de  peíles  coníra  elks.  Punhalhes 
lexemplo  ;  S,e  pos  ;outro5  temos  medo  de  no&s  Paes  (  fam 
ícus  feiticeiros)  Ôc  naai  ouzamos  offendellos  5  quáto  mais  o 
deuemos  ter  deftes  Abarés(aííi  chamão  aos  P  P.)queíam  ver- 
dadeiros Paes,fallãocõPeos,  &  nos  lançarão  (íequizerem  ) 
camarás  de  Tangue,  &  febres  malignas,comqoe  todos unorr 
ramos  ?  cõ  eftas  pratí^cas  de  Piiidobucú,ningl]cm íe  atreuia  à 
tratar  mal  aos  Padtes,  ôc  .trataua-os  elle  coo^o  íilkos  ,  & 
lhes  pedia  o  encommendaííem  a  feu  Deos  :  Quenam  ret 
meífem  5  que  elle  »  &  os  feus  fe  poriam  em  terreiro  por 
.^,,.,      ellfts.  ,Çoinful;taMa-os  todos  os  dias,  ouuindo  com  gràiidc 
.;rí;B  í    atjençam,  eípecialmente  os  mifterios  da  creaçam  do  mu- 
do,  &  Encàr;jaçam  do  filho  de  Dcos  ;  E  fendo  combati- 
do por  varip  vezes  dos  quecada  dia  vinham  do  Rio  ,  que 
mataffeíin os  Padres,,  fempreos  defendco  ,  abominando  a 
tal  refolgçam.  AcHàuare  fempre  prefeme  âMiíía  ,  &  paí- 
maua  de  ve;r  aquellasfa gradas  ceremoruas  5  ^ifoydema- 
FiT,áitofoteneirafeuapro;ueita:tB.ento,que  por  premio  do€eofoy  cílc 
Pmi.bu^íi.   v.eaturoCoJndioPindobuçú,  depois  de  perfeito  carhecu- 
mcno  dos  Padres,  hum  gwnde  Chriftaõ,  notauel  entre 
mi^itopj  &  como, tal  obrou  ate  o  fim  da  vida. 
V     .        A     Che2áuafeOítem.po  deconcluir  o  aííento  d35  pa- 
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(cihoÁjiPi'  zes  ,  jentraram outra  vc;z  tm  iLonlelho  prelentes  os  ra- 
dres.  Aqui  djefabafaramentam  alguns  dos  Anciãos  ,  quei- 
xandoíe  de  ^í^itigâs  magoas.  Diziam  que  os  Portugucfes  fo- 
ram os  prinleiros  qtie  quebraram  as  pazes  ,  firmadas  de 
huma  .  &  outraparte  ,  lhes  fizeram  guerra  ,  &  os  catiua- 
rgm,  &  tra,tauam  ,  como  beílas  de  carga  :  Vos  outros , 
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(^  diziam  elles)  quando  nos  cometamos  guerra  contra  Ti- AÍ^-^ôsf"** 
miminos ciente  dograndc  Gato,  confiados  na  mulcidam 
de  arcos  de  noííbs  inimigos ,  os  ajudaftes  pelejando  corti 
clks  contra  nos  5  mas  Deos  nos  ajudou  ,&  podemos  mais: 
Porem  a^ora  :  ôc  aqui  calaram.  Sabia  mui  bem  o  Padre 
Nobreí^a  ,  que  tudo  o  que  diziam  era  verdade-  E  parece- 
dolhe  fazia  melhor  negocio  em  conceder  com  elles ,  dif- 
íclhes  aíTi  Eu  porque  lei  que  Dcos  efta  irado  contra  os 
meus ,  me  offcreci  a  vir  tratar  pazes  com  vos  outros  pê- 
ra com  iílb  o  amançar .-  Porem  agora  por  fua  parte  narrt 
feham  de  quebrar  eftas  pazes ,  que  por  iíío  trago  eucâ  a 
minha  cabeça  ,  &  a  de  meu  companheiro  fem  medo  al- 
gum, porque  trato  verdade.  Mas  também  vosaffirmo  da- 
qui ,  que  fe  vos  outros  as  quebrais,  entendei ,  que  a  ira 
de  Deos  fe  ha  de  vir^ircontra  vos,  &  haueis  deferdeftroi- 
dos.  Eíledito  de  Nóbrega  ,  afíírmao  Padre  íoíeph,  qucRcfoem  ao» 
ramfoy  fomente  ameaça  ,  mas  profecia  ,  que  depois  feP*'^^"- 
vio  cumprida  a  rifca,  porque  todos  os  que  quebraram 
cftas  pazes, experimentaram  os  ameaçados  caíligos.  Por 
profecia  a  tiueram  os  mefmos  Índios  ,  &c  com  tal  a  foram 
publicando  pcllas  Aldeás,  &  Cornélia  metiam  medo  aos 
que  tinham  penfamento  contra  o  que  allíaíTcntaram  ^  No 
que  fempre  fe  acharam  confiantes  os  moradores  de  1  perujg, 
&  pello  contrario  fraquearam  os  do  Rio  de  laneiro,  êc 
Cabo  frio. 
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CAPITVLOVU- 

fie/õhe,  NobregâpaniffeâS^  Vicente :  Auerigua 
.  ahi  tre$  Pfofecm  de  Ivjeph  :  Fica  lafepb  (ò 
■  emre  0$  bárbaros :  Seu  modo  de  viuer  admi- 
rauel:  Compõem  a  vidrada  Virgem  Senhora 
IsíoJJa  em  verfo  i  &  promete  lhe  ella ,  que  nam 
ha  de  morrer  em  quanto  a  nam  acabar  ^  por 
mais  ajjombros  que  os  bárbaros  lhe mnam.. 


•o  V s  me^es  hauia,  que refidiam  os  Padres 
entre  os  índios ,  &  nam  acabauam  de  conn 
cluir  as  pazes ,  pofqae  dependiam  amda  de 
algumas  circunftailGiás:  Pêra  que  eftas  tiuef- 

R.foiueN..  Tem  efícitô »  pareceo  fer  muy  neceííaria aprefença  dos  Pa-? 
^%%P;"'''"drescm  Sv  "Vicente,  ôtaíí)  lho  fi^nificaramos  do  Gouerno' 
i.,  &  deixar  ^aquellâ  Villa;  poréni  os  bárbaros  ,  que  -amda  de  todo  íe 
Í:t'b:r  nam  dauarti  por  regoros  .  derconfianam  fem  duuida ,  fe 
por  bem  da  ^^^^5  jj^  vltima  aUênguaçam  fe  lhe  fôfem  os  Legados  das 
^''''  pazes.  Pello  que  feita^nefta  difficuldade  oraçam ,  reíoluco 

o  Padre  lofeph  conílgo  ,  que  feria  feruiço  de  Deos  parrir  a 
cõtendâ,&  cõtentarhua,  &  outra  parte  >  indo  o  Padre  No- 
brega,  &ficãdoelle,&aíri  lho  incimoM-Sentia  Nóbrega  de 
auer  de  partiríefem  vitimo  eííeito,  &muitci  mais  deixado  o 
copaíiheiro  fo  entre  bárbaros :  Vertdocõcudo  a  refoloçio 
que  o  mefmo  íofeph  tomara  ,  5c  tinha  por  de  Deos ,  &  a  ne^- 
ceíTidadeVígencederuâidapera  bEdas  pazes^queficauaÓ 
aííi  contentes  os  Índios  ,  cujo'de%olío  ftriapccafiamde 
muito  dano  nefta  matçria,  refolueo  partirre* 

2      Hauia  de  embarcarfc  Nobfégá  ao  outro  dia  pella 

ma 


Livro  TI  Cap.VíI.        ^     .       «5 
hinnliarti  s  na  noite  antecedente  teuc  loíeph  conhecimento 
de  trescazos  occultos,  que  Deos  Ihereuclou  ,  &cllecom-  J;°^';;""'p. 
municoii  ao  Padre  Nobrcna  por  cauías  iuílas.  Foy  o  pri-  Nobre; «ms 
meiro  ,  que  aquella  propia  noite  entráramos  bárbaros  a  ^_,,i5uçrad(í. 
fortaleza  de  S.  Vicente  ,  mataram  o  Capitam  delia  ,  &  fuâ^^Q*- 
molher  ,  ôc  leuaramcatiua  fua  familia.  Segundo, que  tu- 
Jano,  (  homem  conhecido  ,  &  amigo  de  Nóbrega  )  pof 
delaftre  de  hum  carro  ,  que  pafíou  por  íirtna  delle ,  era 
falecido.  Terceiro  ,  que  chegaria   fedo  a  S.  Vicente  hum 
Galcam  de  Portugal  ,  carregado  de  fazendas  Com  a  noti- 
cia deftas  três  Profecias  panio  Nóbrega  na  menhamdefti- 
nada,  nam  muito  eípantado  de  que  íoubeííe  couzas  tarrt 
occultas  (  pella  experiência  que  unha  de  feu  grandeefpiri- 
to.  \  Cheaou  a  S.  Vicente  no  fim  de  lunho  do   corrente  Auetigu» 
anno,  ôc  auenguoulogocom  magoa  lua  lerem  as  duas  p  ri- s  Vic'ntcâs 
meiras  Profecias  verdadeiras  3  porque  os  inimigos  ^^^^^^^"^^^'hf'^"^^ 
entrado  â  fortaleza  ,  morto  o  Capitam  ,  &  fuá  molher,  vèidideiraí. 
ôc  kuado  catiua  todafua  família  ;  &  o  amigo  erà   rrtorto 
pello  fucceífo  trifíe  docarro.  A  terceira  profecia  fe  cum- 
prio  logo  5  porqiie  depois  de  chegadofinco dias, aportou  o 
Galeam  ,  quediííera  aquella  Villa,  dando  por  tudo  Ko- 
brecra  muitas  cracas  a  Deos.  Foy  recebido  emi  S.  Vicente, 
como  aquelle  que  era  Pay  de  todos,  ôc  que  de  prefenre  ti- 
nha acabado  a  coufâ  de  mais  importância  daquella  Re- 
publica ,  tanto  afua  cufta  >  ôc   fem  opreíTam  alguma  Ao 

V.  -  t       ^  j    Traíam  do 

Pouo.  Começou  a  tratar  com  os  do  Gouerno  á  cerca  davicimofimdt* 
vitima  auer iguaçam das  pazes,  infonmou-os  ,oc  concluio'*^"' 
tudo  bem.  AosTamoyos  que  ali  achou  ,  fez  grandes  mi- 
ríios  ,  ôcagafalhos,  Icuando  os  a  noíTas  Aldeãs  ,  &  re- 
creando-os  afim  de  ficarem  contentes,  Ôc  firmes  na  paz. 
Pôfem  em  quanto  o  Padre  Nóbrega  em  S.  Vicente  trata 
cftas  couzas  ,  tornemos  a  acompanhar  a  lofeph,  que  ficou 
fò  entre  gente  barbara ,  continuando  reféns  das  pazes^^  '  :' 
'^i*--  Nam^fey  que  maior  proua  podia  fazer  o  Ceô  em 
hiitna  alma^muito  mimofa  fua  ,  qtiede  propofitò  qaifeífe 

L  iij  laurar 
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laurarparà  fi  ,  que  a  cjuefcz  com  o  noíío  lof^ph,  Nam  he 
hum  fpeótaculo  de  Dcus  ,  dos  ^  njos  ^  &  dos  homens ,  ver 
*,  .     ,  r-  hum  mancebo  na  flor  da  idade,  de  trinra  annos,  ainda  naó 
gutânçt  de  cabacs  >  no  mor  vigor  da  nacureza  ,  oc  quando  a  carne,  oc 
•cõpanSio^  Tangue  mais  íenhorea ,  metido  cm  terra  barbara ,  entre  ho- 
inensferas  ^  entre  molheres  nuas  5  eile  configo  fò  ,  íem 
quem  pudeíTe  notarlhe  excelTos ,  com  combatei  continuos, 
&  quaíineceíTarios,  de  olhos  ,deouuidos ,  da  carne  ,  dos 
homens  ,  do  diabo ,  &  do  propio  inferno  ?  namfei  em  quç 
Vr  Caldeorum  podia  fer  mais  apurado  hum  Abraham  5  né 
cm  que  terra  Hus,  hum  lob  ^  ai  do  fò  {  diz  o  Spirito  fan- 
to)  porque  fe  cair,  nam  tem  quem  o  leuante.  Aqui  hum 
Chrifíam  fò  ,  huni  Rchgioío  fò  ,  entre  tantas  occahoens 
depeccado,  5c  morte?  ondeie  cahir  nam  tem  quem  o  le- 
uante ,  nem  quem  o  coníole,nem  quem  o  anime,  ou  co- 
munique Sacramento  algum  ?  o  certo  he  ,  queo  nam  fer 
lofeph  ao  apartar  do  companheiro  ,  felhe  apartaria  o  co- 
raram ,  6t  tremeria  de  pés ,  Ôc  maõs ,  outro  qualquer 
homem.     Entrcgaramfe     muitos     âs    Thebaidas    ,  aos 
Erítios ,  aos  défertos  .•  Neftes  porem  fe  eram  íôs,  nam  eram 
tam  malacompanhados :  Porem  lofeph  fícafò  em  dcfcrto. 
&  fica  acompanhado  de  gcntc  peííimade  U3ainfídelidade,de 
fuaiílconftancia  ,  ôc  de  fua  crueldade.  He  fô  no  meio  át 
humpouo  bárbaro  ,  Sc  de  hunia  Babilónia. 

4        Queria  laurar  aqui  o  Ceo  hum  nouo  modo  de 
Anachorttafò,  ôc  acompanhadoi  que  juntamentcVcncef- 
fe  o  difificuliofo  dafolidaiH  ,  &  da  mà  companhia  .  Hum 
S.  Antam  folitariono  Ermo*  &  hum   Abraham  acompa- 
nhado em  Caldca  :  lauraua  aqui  hum  homem  raro,  hum, 
fanto  vnico  >  hum  exemplar  de  Varocns  illuílres ,  coxx^rj 
poftodas  peffeiçoens  demuitos:  Hum  ioíephnacaftidade;: 
hum  Abraham  na  obediência,  hum  Moyzes  nos  íegrcd<)s, 
do  Ceo  ,  hum  lob  na  paciência  ,  hur^  Elias  no  zelo^  & 
Tntâ  feu     hum Dauldna humildade :  Hum  portento  dem^rauilhas,  & 
humaflbmbroílo  mundo.  E  eílc  he  o  companheiro  quci 


Kóiiò  anedo 
de   Anacho- 
tetâ  íô  ,   & 
acomp»Qha< 
do. 


corpo  com 


liÈi*5JÍ*.i 


Nóbrega 
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«tíobíesa   deixa  fò  ,.  ôc    acoaipartliido    de    h2À'}^oí.  ;'V'*c 

'  'r>  ri  i      i  r  ...     di-lo.  &  "1»' 

,5    .   Bem  violoíeph  ó  eítaao  eni  ,que  nc^ua  ^  ççem  ria  -  »cou  pauhad© 
|bU  lofcph  qiiecraneceíTario  hau<;rlccci)-iofô,&:  caíi)ip^;il 

jacompanrb^adp  -^  craca  de  guaríiarfea  íi    ôc  de  guí^rdaríb 
daquclla  gente  barbara.  Pêra  tratar  de    gyíiXdarreail  , 

;  t;ra  for.<ça  ha.ieríe  cottio  morto  a^  tropci  de  obj^étos  torpes, 

<  que  f  r^m  aeceflariosonde  a  Aatiiie?a  nam  cOAbecía  .pej.o, 

•^  a  -hoiiHÍl idade  nam  era  conhecida  j  que  be  guerra  mais 
■fpr,iiÇ.  tra  continua  íua  penitencia  ,  cilicip  ,  jejum  ,  cohtê- 

;)pbçam .  quediuiríiam  .a alma  àDeos  6c  apô^>(la  05Dlhos>  ^^''^^'^^J^^ 
^  dczcjos.  Eín  lemclhantescxeírcicioshéía-bido  ,  que  pai-  Viigcm s. n. 
fauaamór  parte  das  noites,  porque  os  dias  podcíTe  gaílar 
<çm  bfOi  dos  homens  Tomou  eai  primeiro  lugar  por  ad- 
■uogada  daempreza ,  6c  muito  em  efpecial  de  fuá  caíli- 

-dade.a  Virgtm  Senhora  N.cíla  ,  nomeio  do  incêndio 
d(e  Babilónia.  E  era  tal  o  eífeÍ!óderiiapro.cecçam,  qnc  mm 
chegou  acUeominimo  calor  ,  nem  ainda  fuiup  daqjuel- 
içfogo  iilfernál, 

6  Aqui  fespromeííaà  Senhora  de  conipor  fuâ  vida 
em  verfo  Mas  como  cantaria  verfos  de  Siam  em  rerra 
.alhca  ,  çndenam  tinha  liuros  ,  nem  papei ,  íiçm  tmtâ ,  nê 
rpenna.  A  tudodeu  craçaoamor  da  Senhora.  Saiafei  praia  Cotvpocm 
éo  mar ,  &  ah  junto  ao  brando  murínurar  das  agoas ,  p^f- 
-fca.ndo  cpmosolhosno  Ceo  ,  compunha  os  vcríos,  &  lo-  vctfo 
go  virando-os  â  praia  ,  fazia  delia  branco  papel, em  que  ps 
eícreuia  ,  pêra  melhor  metellos  em  memoria  ,òqueíenti- 
mentos!  ôque  confidera^oenS'!  8c  que  conceitos  dizia. 
Deu  principio  a  obra  por  fua  puriíTima  Conceiçam  ,  foy 
feguindo  todos  os  paílos  defuavida  ,  chegoy  â  íua  felecif-  • 

/ima  Aííumpçam  ,  &  íobio  com  ella  ao  alto  trono  de  fua  oa  hum» 
olofia  :  Nam:ticou  paíío  da  faíirada  Efcriptura  ,  profecia  T'T'!^''^* 
OU  dito  celebre  de  fanto  que  nam  enx^riíieçm  íeus  camos.  foy  v.ítano 
Foy  depoimento  commum  dos  índios  ,  que  vir^im  por  ve-  coií,pòíi9»r 
zes  ncfta praia  huma  auefinha  graciofamcnte pintada  ,  que" 
cpn?  hum  brando  voo  andâua  como    faz^cndo  feita  ,  cm 
.  -  .  quan* 


a  VKla  da   Se* 
fihorí  em 
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qiiânto  lofcph  hia  compondo  ,  õc  cfcreucndo  .  &  lhe  fâl- 

taua  brincando  ,  ora  noshombros  ^  ora  nasmaõs ,  ora  na 

Parcctr  do    cabcça  ,  OU  pcra  moftrar  a  lofeph  o  cuidado  que  o  Cco  ti- 

Aut..rfobre  nha  dcUc:  OU  pêra  moftrar  aos  índios  o  com  que  hauiam 

cftaAuí.  ,         r      '    \ 

dercípeitalo. 

7  O  que  eu  tenho  pêra  mim  fobre  aquclla  auefmha 
hc  ,  qucdcciaella  a  trazerlheo  deípacho  da  que  pretendia 
da  Virgem  ,  cmgalardam  de  feu  trabalho  ,  &  amor;  & 
era  o  dom  da  confirmaçam  da  pureza  3  porque  o  cantou 
aíTi  o  mefmo  lofeph  cm  Teus  verfos  dizendo  ,  que  cila  o 
guardara  puro  ,  &  limpo  de  todo  o  penfamento  laíciuo, 
nos  vcrfosreguintes.i¥/6-  tua  matemp  me  grana  fou  -t  amon-. 
T>  corpm  mtum  ,  menscji^e  regente  fui  f.  E  aííi  o  diíTe  de* 
pois  de  muitos  annosa  hum  Padre^  amigo  ,  qudxandofe- 
ihe  efte  de  pcnfamentos  i^uporiunos ,  &  tcnraçoens  da 
fcnfualidade  :  Aconfclhou-ò  que  nam  pediííe  a  Deos  lhas 
tiraílè  5  mas  que  lhe  deíTe  vencimento  nellas  >&  acrcccn- 
tou  ;  porque  cu  fey  outro  ,  (  he  certo  que  fallaua  de  íi) 
que  6  pedio  defta  rnaneira ,  5c  foy  ouuido  ;  porque  com- 
batido largo  tempo  de  femelhantes  tentaçoens ,  fauoreci- 
do  de  Deos,  &  fua  May  fantiíTima,  naí;n  fô  nam  caio, 
masrecebeo  promeíía  fcgura  de  nam  cair  ja  mais  :  Fez  o 
amigo  o  que  lofeph  lhe  aconfelhara  ,  Ôc  dentro  de  trcs 
dias  o  aííegurou ,  que  dali  em  diante  ceííar  a  aquella  im- 
portuna batalha  de  fuás  tentac^ocns  ,  õc   cxperimcncou  o 

aífi. 

8      Nam  foy  cftc  fomente  o  premio  de  feu  doce  cã- 
yf.Tar;  teuc também  reuela^am  da  Virgem  ,  que  paíTaria 
srandcs  aííombros  .  &  cfpantos  da  morte  entre  aquelies 
nas  que  nirr barbaros :  Porem  que  o  nam   matariam,  porque  queria 
'~"'tlxft  que  acabaffe  ,  ôc  aperfeiçoaíle  fua  vida.  Afílodiííe  omcf- 
'«1*  mo  lofeph  por  fua  propiaboca  3  porque  tardando  a  repo* 
íta  da  paz  de  S.Vicente  ,  enfadados  os  barbaros ,  feitos  feras 
cruéis ,  Ihedifferam  hum  dia  :  lofeph  aparelhatc,  ôc  farta- 
tc  de  ver  o  foi  5  porque  tal  dia  temos  alíinalado    pcra  fa- 
zer 


Tem   rcufl» 

çtvn  que 
f«tia   grínács 
kfíonr.bros 
nas  que 
jTorrciii   sté 
nam 

çoir  •  tT 
da  Senhora, 


AT. 


zer  banquete  de  ti ,  fe  ate  cntam  nam  vier  repofta  dos 
teus.  ReípondeolhesIoíephccmorironaboca.Eufermui 
bem  que  me  nam  haueis  dematan  E  perguntado  depois 
porque  falaua  com  tanta  confiança  i  diíle  claramente, 
quepella  palaura  ,  que  a  Virgem  lhe  dera  ,  quen^m  con- 
finteria  que  alguém  o  mataffe  antes  de  acabar  fuá  vida. 

9        Parece  que Hia  igoalmente  poetizando ,  èc  pro- 
fetizando efteferuo  deDeos^  porque  por  eftemeímò  tem- 
po, em  quanto  as  pazes  fe  acabauamdeaueriguar  ,  enfa- 
dados de  eípcrar  alguns  Tamoyos ,  ou  leuados  de  fua  na- 
tural inconftancia  ,  nam  obftante  as  tregoâs ,  deram  aíTal- 
toem  certa  parte  de  S.  Vicente  ,  &  trouxeram  a  Iperoyg 
algúsPortuguefes  catiuos.  Tratou  lofcph  fobre  feurerga- 
tej  &  como  o  preço  concertado  tardaíTemais  doqiíeaf- 
fenfaram  .refolueram  os  bárbaros  fazer  pafto  dós  Portu- 
guefes.  Querendo  executallo  chegou  lofeph,  &  com  cfpiri - 
to  do  Ceo  lhes  prometeo  aííi.  O  diaquevcm  quando/ofolP.foteáS 
chegar  a  tal  lugar ,  (moftrandolho  com  o  dedo  )  nam  de  j,  chegada 
vir  Icm  duuidaalgumaosque  trazem  opreço  do  refgate  ^^àottfgt^c, 
iò  até  entam  peço  que  erpereis ;  Ediííeihes  os  nomes  dos 
homens  queotraziam,onumero,  ôcacalidadc  das  peças 
de  pano,  &  ferramenta  (  que  eíleheo  dinheiro  dos  ín- 
dios )  ôc  concluía  queempenhauaíuâ  cabeça  ,  &:  íeviíTem 
que  nam  era  verdade ,  lha  quebrafíem  Satisfeitos  os  bár- 
baros com  a  efperança  de  tam  boas  peças  ,   dando  inteiro 
credito  a     Jofeph,    que  tinham    por    Payeguaçu   dos 
Chriftaõs,  defiftiram,   &  viram  com  Teus  olhos  o  effeito, 
aíTi  comolofeph  o  pintara  3  tomaram  feu  refgate  ,  &:  en- 
trega'a  n  liures  os  catiuos.  Defta  tam  fmgular  Profecia  faz 
mençamoP.  Efteuam  Paterninana  vidaque  tradufio  de 
Latim  em  Caítelhanodovencraud  ?.Jokph,imrofe^m-, 
do  cap.  5» 
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Proj^â^Iq/èpFo  refugio  de  hum  grande  perigo 
abum  amigo .-  Dd  vida  a  huma  criança  com  a 
facada  agoa  do  hamifmo  .•  Refufcita  outra  de- 
pois  de  j a  enterrada  :T?retendemmatàlo  os  Ta- 
moyos  do  Rio  com  grandes  ajfombros,  fem  ef 
feito  :  Defcobreje  hum  grande  enredo  ,  conjir- 
mamfe  as  'pazes  i  ficam  todos  amigos. 

H  E  G  A  á  A  a  efta  terrra  barbara  hum 
Aires  Fernandes  amigo  de  lofeph  ,  com 
certa  occaíiam;  Tratauamos  índios  em  fe- 
gredo  de  catíualo  ,  &  fazer  delle  hum  ban- 
quete :  Foyauizado  o  pobre  homem,  ôc  dezejaua  aco- 
Iheríe  daquella  praia  auara^nam  tinha  porém  embarcação. 
AíTas  aííligido  deu  conta  ao  Irmão  lofeph  de  feu  grande 

Outra  Profc-         •  ^ r-  j      n         n         v-r  i  ^  . 

ciacomque  pctigo  ,  rdpondeulhe  elíe  :  Nam  tendes  que  temer  ami- 
go ,  porque  em  tal  parte  da  praya  haueis  de  achar  ame- 
nhaã  huma  embarca çam  cm  que  vos  faluareis  ,  diífe,  ôc 
fuccedeo  afíl. 

2  Eftas  fam  zs  obras  de  lofeph  fó  :  As  de  acompa- 
nhado fam  asfeguintes.  O  tempo  todo  que  lhe  fobejauadc 
fi ,  do  trato  de  Deos ,  ôc  da  V  irgem ,  empregaua  em  prouei- 
to  dos  bárbaros.  Todos  os  dias  tomaua  horas  aííinaladas 
pêra  falar  com  elles  do  bem  de  fuás  almas,  &  declararlhes 
a  doutrina  Chriftam  :  Dizialhes,  que  hauia  outra  vida  . 

VI 1  lia  us  <  t  . 

bárbaros  coip  prcmio  para  bons ,  &  caftigo  pêra  mãos ,  cfpecialmente  pe- 

grtn  e  rmto.  ^^  ^^  homicidas ,  Ôc  tragadorcs  de  carne  humana :  E  ouuc 

muitos  que  fe  abftiueram  por  tempo  deíles  peccados,  (& 

nam  podia  chegar  a  mais  a  eííícacia  da  doutrina)  poderá 

bauti- 


lira  hú  ami- 
go de  morce, 


Doutrina  os 
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:  báutízàr  quafi  todas aqudlas  Aldeas5nias  atedendoâo peri- 
go de  retrocederem  ficando  (os ,  o  nam  fazia  :  Bautizaua 
lomente  os  que  eftauam  iii  excrcmis.  Entre  elles  hé  no-      .     ^ 
tauel  cazoofeguínte.  Parira  humà  índia  >  &  vinha  clpiran- criança,  po- 
do a  creatura  >  trataliam  fepultalla  :  A  efte  tempo  che-^  j^";°";^- 
oou  lofeph  ,  pedioa,  bautizoua ,  oc  cobroiUogo  vida:agtaçt  avi-. 
iChamoulhe  Maria ,  cntregoUa  a  feu  Pay ,  que  era  hum  ^~  ^*-    • 
-lho  de  Pindobuçu ,  por  nome  Guirâaobuçu.  Foj  cafo  eíle 
jnarauilhofo  de  que  ficaram  pafmados  os  índios. 

■  3 .    Mais  efpantofo  fov  outro  cazo  ,  &  mais  celebrado sçgojjjoÈafd 
dos  índios.  Tinha  certa  velha  enterrado  viuo  hum  meni-^^^utro  qufe 
no  filho  de  fua  nora,  no  mefmo ponto  em  que  o  parira. pois  dccú- ' 
por  Ter  filho  â  que  chamam  Márabà  (  que  quer  dizer  de'"'*'^°' 
miftura  âborreciuel  entre  efta  gente  )  &  era  o  que  pârio 
a  Iridia  eili  poder  do  fcgundo  marido  i  tendo  fido  gera-  ., 

do  por  oucro  ,  com  quem  fora  cazada  primeiro .E 
íiam  era  parto  adukeríno ,  cohio  cuidou  o  Padre  Fater- 
nina  aíima  eirado.  Foy  lofeph  auifado  do  cafo  depois  dè 
paíTada  mais  de  meia  hora,a<:  indo  ao  lugar  ,  defenter- 
rou  o  ,  ôc  bautizou  o  viuo  i  &  fam  \  ôc  entregou  o  à  mo- 
Ihcr  fcíTura  pêra  que  o  criaííe.  Succedco  o  cazo  a  vinte  Ôc 
outode  iunho  do  prezcntç  anno  5  &  foy  ferhelhante  á 
outro  que  lhe  aconteceo  em  S.  Vicente:  Foy  aífi.  Tiuera 
noticia  que  huma  gentia  hauiâ  paífádo  hum  filho  ,  ôc  veri- 
doque  era  monftruoío  emalgumas  partes  do  corpo  ,  ^^\^^^^^^^^ 
«ergcnhadâ  ,  contra  toda  a  piedade  de  may,  oefcondera, 
&  encerrara  viiio  :  Acodio  a  preíTa,  defeiiterrou-o  ainda 
com  vida  .applicoulhe  áâgoa  do  bautifmo  i  &  logo  en-s 
tre  fuás  maõsmorreo  ,  pêra  viuer  eternamente.  Viam  os 
bárbaros  eftas  marauilhas  >  êc  tinham  a  lofeph  por  máis 
que  homem. 

4       Porem  nam  defifte  o  inferno.  Keftemeio  tempo  ^Ef^^jj^g^^^ 
primeiro  de  iulho  decorrente  anno,  chegaram  do  Rio  detropcrigçí 
Janeiro    outo   canoas    guerreiras    de    Tamoyos    com 
intendam  ainda  de  matarem  o  Legado  das  pazes,  de  cujo 
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Leuantímen- 


^t  VidAD;QP*    loSHPH   ANCHIETA, 

reato  fenif  ri  fe  ag^tiau^ram ,'  Porem  depois  de  faltsareih 
lem. terral ;  dbe^ndora^lar  com  lofephj  ôc  ouuindo  fuás 
palauras  /ficaram  outros  5  èc  diíTeram  ,  que  tinham  rezaõ 
os  qiJe  diziam  queeíleera  o  gram  Payeguaçudos  Chri- 
ílãos ,  que  amarraua  as  líiãos  aos  homens.  ,,  .,3 

5        Aos  féis  ác ,  lulho    chegaram  as  canoas  que 
°    tinham  ido  a  S.  Vicente  com  o  Padre  Nóbrega  5  &  c5 
avinda  deíles intentou  ò inimigo  ,  pay  dasdifcordias  ,âr-- 

EnreJo  dia-  niar  hum  cnrcdo  tcrriuçl.  Chegaram  dizendo  que  vinhaia 

Ao^LTll  fogindo  ,  porque  lhes  diífera  hum  efcrauo  ^  que  os  Por- 
tugueíes  os  queriam  matar  5  &  que  com  eifeito  hum 
Domingos  de  Braga  matara  hum  índio  da  companhia 
de  Aimbiré  (  aquelle  Principal ,  que  rinha  ido  fobreapro- 
poíla  da  primeira  junta  j  ôc  fizera  que  hum  feu  Irmam 
IhequebraíTe  a  cabeça.  Com  eftas  mentiras  ficaram  trium- 

todos dp  Rio. pnances  todos  os  moradores  doilio  ,  que  tinham  vindo 
com  mà  intençam  contra  lofeph  /  &  dandolhe  credito ,  fê 
leuantaram  logo  ,  &  na  fcgumre  madrugada  fogiram  pre- 
tendendo leuar  configo  a  lofeph ,  &  certa  gente  que  tir 
nha  vindo  de  S.  Vicente,  porem  Pindobuçu  ^  &  outros 
Principaes  de  íperuyg  ,  os  defenderam  ,  reprehendenda 
aquelles  de  maneira  ,  que  hum  delles  corrido  cahio  na 
contado  feito  tam  feio  por  dito  de  hum  f6  efcrauo  ,  &  fe 
ficou  dizendo  que  queria  antes  morrer  com  os  Portugue- 
fes.  Seguiram  os  outros feu caminho  5  ôc  hum  por  nome 
Caàquira  ,  o  mais poderofo  entre  todos,  teue  poder  pêra 
entrar  de  paííagem  nacafa  de  lofeph  ,  ôc  alTombrallo,  di- 
zendolhe  a  modo  de  ameaça  :  Eis  aqui  que  imos  fogindo, 
porque  os  teus  nos  queriam  matar ;  A  ifto  nos  mandaíles 
a.S.  Vicente,  pêra  que  nos  confumiíTem  a  todos  ?  Mas 
diíTe  ,  Ôc  foyfe.Ficou  lofeph  turbado  com  tais  nouas ,  po*^ 
rcm  logofoube  o  fundamento  delias. 

Chegam  Qu-  5       Ainda  bem   eftes  nam  tinham  ido,  quando 

trás  dez  cano>s  '    T. 

lofeph,     chegaram  outras  dez  canoas  do   Rio,  cuja  gente  logo 


a 
na 


faõ  aujinte.  "^^i^^^^^car  a  lofephcomgrandcs  eílrondos>  ôc  carran- 
cas 
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c^\^mzs  (heganidoaruaprefença,  nenhum  fe  aí;reueo  á 
Jan^arlho  a  maõ:  fizeram  com  tudo  q  pêra  que  fò  tinhain  li- 
cença do  Çeo  ,  5c da  Virgem^  ôc  por  finco  dias  gob; 
tinuoso  aííombraram  ,  maltrataram,  &:  roubaram  a  po- 
breza que  tinha,  intentando  leualo  a  fuás  terras,  ou  ao 
menos  hum  Português  que  alU  eílauaa  fua  fombra  ^  cha- 
mado António  Dias,  que  tinha  ido  arefgarar  fua  molher, 
&  filhos  catiuos  em  as  guerras  pâíTadâs.  Keriíliram  porém 
os  da  Aldeã  valerofamente  5  até  que  o  Principal  Pindobu- 
^u  (queíò  por  refpeito  defegurar  as  pazes ,  6c  ferem  el- 
les  hofpedes  ,  tiuera  paciência  )  enfadado  ja ,  (t  foy  a 
elles  com  a  efpada  de  paò  na  mão  ^  a  vozes  alças  dizendo  p^^^-j^^  ^^ 
afli  :.Nam  querem  eftes  vagabundos  fenam  quebrar  ca- Pinciobuçu 
becas  de  brancos  /  pois  eu  o  nam  hei  de  confentir  ,  que  rí"Í"°* 
tenho  empenhado  minha  palaurâ  5  ôc  hei  de  fazer  ^  pazes 
com  elles :  E  faibam  que  eíle  Páy  dos  Chriftaõs  hc  cònfe- 
Iheiro  de  Deos  j&fe  alguém  ooíFender,  ha  devera  mor- 
te fobre  íi ,  &  os  feus :  £  faibam  também  que  aquelle  Por- 
tuguês António  Dias  faz  as  cazás  dos  Padres  ,  êc  do  Deòâ 
dos  Lhriftãos/^iílo  dizia  porque  era  pedreiro)  Sc  fe  algueni 
lhe  empecer  ^  que  ha  Deos  de  tornar  fe  coiltrá  elle  )  còmò 
fe  oííendera  aos  Padres.  Ifto  dizja  cbm  tal  brauefa  ,  &c 
bater  de  pés,  &  palmas,  (final  de  defafio  )  que  âcudiranl 
os  feus  armados  j  &  ouueram  de  vir  as  frechadas.-  Porem 
os  contrários  calaram.  Ag<'ande  fidelidade  dcíle  Principal 
moílraua  bem  o  que  depois  hauia  de  vir  á  fer.  Daqui  foy 
ter  com  o  Irmaò  ,  &  lhe  diíTe  °.  Filho  lofeph ,  nam  tenhas 
medo,  porque  bem  vez  d  corno  eu  torno  por  ti :  Por  iíTo 
falia  também  com  Deos ,  que  me  dé  larga  vida,  /^na8 
íabia  ainda  entamrn  ais  pedir ,  J  nam.  hajas  medo  que  te 
deixe  matar  ,  àiiidaTjue  os  teus  matem  os  meus  em  S.  Vi- 
cente 5  porque  íei'Ç[uc tratas  verdade.  Serã  porem  mal,  fe 
as  coufas  que  por  aqui  fe  dizem  ferem  aíli.  Agradeceiílhc 
lofeph  o  offício  de  Pay,  prometeulhe  fua  intercedam  dia- 
te  de  Deos,  E  com   animo  ãíToíTegado  lhe  aíTegurou; 

M  iij  qtie 


amigos. 


H  ViDilbb  P.  Ioseph;  Anchieta, 

qúo  cedo  àuia  de  vèr  que  era  falfo  tudki)  o  que  fediiía; 
Chegam  To  Nam tãrdoú  Dcos  ein  àcudir  pcllos  fcus ;  poí*- 

dioedeSVi-  .  _  'i  11  -      i        i 

ccnte,defco-que  qmndo inais  'eíiauam  embrauecidos  aquellcs  barba- 
daíentodT  TOS ,  chcgou  aprayaòpropio  Indio  dâ  companhia  de  Aim^ 
todo  o  enre.  |3Jj.g  ^  ^^  qucm  diziam  quc  fofa  inorto  por  Domiogos  Jé 
feVs  pazes .  Braga  ,  &  declarou  o  fundamento  do  enredo  todo  :  E  foy 
ficaratodos  que^fte  intJiopor  hum  medo  mal  concebido  que  teúci 
íe  meteo  pellos  matos ,  &  a  cabo  de  hum  mes  que  por  eiles 
andou,  ch^gaua  entam  viuo,  &  fanbi ,  como  todos  o  viaõ^ 
moílrando  ter  mentira  tudo  o  que  fe  difíera.  E  após  efté 
vieram  logo  aparecendo  outros  índios ,  dos  quaes  fe  W 
nham  femelhantes  defconfianças^  &  contaram  eftéSiComô  ò 
Padre  Nóbrega  os  leuara  a  Itanhaé  ,  ôc  fizera  Pazes  en^ 
treelles,  Ôc  aquelles  moradores ,  abràçandofe  de  parte  a 
parte  ,  na  Igreja  pêra  mais  fegurança  ;  E  depois  os  ajun- 
tara em  Piratininga  ,  &  fizera  o  mefhio  ;  E  logo  aíTen- 
taram  as  mefmas  pazes  com  os  do  Rio  ,  Paraiba,  &  os 
Tupis  difpolosdos  Padres  de  Piratininga,  &  Mayran^ 
nhayà,  também  na  Igreja  3  ôc  conucrlaçam  ,  &  tra-* 
tauam  huns  com  os  outros  como  amigos ,  &  Irmãos ;  A-^ 
qui  acabaram  de  ficar  enuergonhados  os  que  tam  facilmê" 
te  creram  vencido  o  inimigo,  que  os  perturbura  5  ôc 
todos  fe  moílraram  fatisfeitos  das  pazes ,  Ôc  lofeph  liurd 
de  feus  aíTombros ,  ôc  tido  cada  vés  em  mor  conta  de 
de  Payeguaçu  dos  Chriílaõs. 
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CAPITVLOIX. 

Vencidas  as  difficuldades  do  amor  que  tinha  aà} 
índios ,  á'  efles  a  elle ; parte  lofephpera  S.  Vi- 
cente em  huma  canoa  de  cafca:  Padece  humà 
fera  tormenta  ,profetÍ7^a  queham  de  chegará 
(aluamemo :  Lima  os  verfos  ,que  fiXera  ^  & 
dedicaos  a  Virgem  N.  Senhora. 

Ada  porboâa  confirmaçam  das  pazes,  fei 
o  Irmaõ  lofeph  commuas ,  &:  particulares 
demonftraçoens  de  acçoens  de  graças  àDeoá 
Noíío  Senhor  ,  que  por  efpaço  de  finco  me- 
zes  de  íeu  deílerro  tirara  o  fim  dezejado  de  tantos.  Sendo 
tempo  dederpedirfe  ,  fegundo  a  ordem  cjue  tinha  do  Pa- 
dre Nóbrega  ,    achaua    ainda  difficuldades  ^  porque  aaf-  Difficuláaáéí 
feiçam  que  lhe  tinham  ,  Sc  elle  tinha    àquelles  barbaros,*^»?"^»^^ 
fazia  preza  na  vonta  de.  E  elles  chorauam  a  falta  de  lofeph 
feu  amigo .  o  Paye  mayor,queadiuinhaua  feusíucceíTos fu- 
turos, que  Iheenfinauaa  boa  doutrina  ,  que  os  curaua; 
fan^^raua  ,  &  coníolauaem  fuás  doenças :  E   lofeph   cho- 
rauamaisfentidamcnte  ,  ver  ficar  tantas  almas  defempa- 
radas  do  remédio  de  fuafaluaçam  ,  tam  dóceis ,  &  inftrui- 
dasja  òcoque  mais  he.tam  dezejofas  do  fa grado  baUtifmo. 
Cortaualhe  eíle  fentim  entoa  alma ;  &  era  tam  forçofá 
nellea  caufa  departirfe  ,  como  ade  ficarfc,  Confideraua 
tambcmporoutra  via  aquellelugar,que  fora  pêra  elleoutrò 
como  deílerro  de  Patmos  pêra  o  mimofo  loan?    Euange- 
liíla  5  porque  alli  golaraentreo   rigor  do  defterro  ,   &  af- 
fombros  da  morte .  tam  mimofa!?  lUuílráçoens,  &  fauores 
de  Deos  ,  &  de  fua  Mai  fantiffima  ,  que  podia  cliamarlhe 
com  rezam  lugar  de  fuás  confolaçoens.  Tudo  ifto  vem  a 

dizeí^ 
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^^  V  I  ÍXÂ  ^^  P^ I  o  S  É>  H    A  N  GH  lE  T  a: 

dizer  humasfuaspalauras,  que  deixou  efcritas  fobre  efte 
xleftermrSamasreguintes  ,  falando  em  terceira  peíToa.  Af- 
fiefteueoIrmão'(  a  laber  lofeph  )  até  meado  Setembro 
*  entre  os  Tamoyos  /entregue  â  prouidencia  diuina  ,  &: 

muito  confolado  ,  paíTando  muitos  tragos  da  morte,  que 
caufauamos  que  vinham  do  Rio,  ôc  outros  combates  ef- 
pirituais  de  que  noíTo Senhor  oliurou  &c. 

1     Ouueporfimde  partirfecfteprouado  Abrahamdo 
LXLfcf  lugar  de  VrCaldeorum  j  efte  Moyfes  mimoíodocatiuei- 
coxdec^íca.  jo de  Egipto  3  Ôc  O  períeguído  lofeph  de  feu  defterro,aos 
quatorze  de  Setembro  de  1363.  em  huma  pobre  canoa  de 
cafcade  madeiro  ,  barca  fraca  pêra  tam  fortes  mares  :  Po- 
rem lofeph  tomara  bons  Pilotos  a  Chriílo,  &a  Virgem 
Senhora  Noíía ,  May  fua ,  em  primeiro  lugar.   Akro  deftes 
leuauam  a  fua  conta  Cunhambeba  grande  amigo  feu  ,  o 
que  trouxera  de  S.Vicente  as  vitimas  nouas  das  pazes.  A  efte 
fe  entregou  lofeph  ,  como  a  fuperior  na  viagem  ,  &  por 
elle  fe  deixou  gouernar   nos  perigos    grandes  que  teuc.- 
Ainda  aqui  nam  ceifam    embuftes  fobre  as  pazes  :  Che- 
gando a  defcançar  â  ilha  dos  Porcos  ,  acharam  allihuma^ 
canoa  de  índios  do  Rio  ,  (  caufa  de  todas  as   contendas ;) 
eíles  pretenderam  tornar  arruinar  contra  lofeph  o  cora- 
, .        ,    cam  de  Cunhambeba.  Tu  donde  vas  /  (  lhe  dizem  J  fabe 
ftc  entra  as  que  nos  outros  vimos  fogiudo  ,  porque  os  moradores  de 
Piratinincra  quebraram  as  pazes  ,  mataram  a  hum  noíTo, 
&  osPortuguezes  vieram  apôs  nos  até  à  Biritioga  ,  Sc 
pretenderam  matamos  âs  arcabuzadas.  Baftantes  cauzas 
eram  eílas  pêra  mudar  qualquer  coraçam  ,  quanto  mais 
os  índios ;  Porém  Cunhambé^arerpondelhes  aíTi.-Ide  em- 
bora ,  queeubem  fei  que  os  Chriílãos  fam  bons  ,  &  tra- 
tam verdade:  Se  iíTo  foy  aíli,  vos  outros  Ihedarieisacau- 
fa.  E  deu  ao  remo  com  a  mefma  firmeza  que  dantes. 

5  PaíTada  efta  ,  entra  outra  tormenta  ,  conju^ 
rada  parece pellomefmo  inferno  ,  para  ver  fe  poderia  aca- 
bar no  mar  ;,  o    que    nam  pudera  na  terra  :  Brama  o 

venta 


pazes. 
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vento,  dcfcoiTipoemle  oiliar  ,  oc  as  ondas  acoutam  a  bar- ^^^i^i^-j^fc 
ca  ,  &  remeiros ,  chegam  a  ponto  de  perderíe.  Que  faria- --enu  > 
huma  barquinha  ,  caíca  de  huma  aruore  ,  &    ainda  naôneiu  »os  jn_- 
bem  fcca? comera  a  gemer  comopezo,  &  àlagaríe  com^j'^';^^^^/''^ 
a  acToa ,  dandoíe  por  perdidos  os  Índios  ;  Porem  lofeph  ,  faiuamcnto; 
que  tinha  oráculo  da  Virgem  May  fua  que  nam.hauia  de, 
morrerantcsde  perfgcoar  lua  vida.  Animaua  os  Índios, 
que  tiueíícm confiança  cm  Decs  ,  lançaíTem  fora  a  agoa, 
nam  dcfemparaflem  o  remo  j  porque  lem  duuida    auiam 
de  hir  aíaluamento.  Tudo  viram  os  índios  (nam  fem  ad- 
miraçam  da  confiança  de  íofeph  ;  )  Aplacou  a  tormenta, 
chefiaram    ao   porto  ,    faltaram   em   terra  ,  &     foram 
recebidos   com    applaufo  aov  2-1.  de     Setembro  :    Foj 
leuado  lofeph  como  cm  triumpho  por  homem  de  Ceo.  ven- 
cedor   de     tantas    difíiculdadcs    5  que   alcançara    tan- 
tas vitorias   Aqui  fe  informou  Cunhambéba  ,  5c  achou  íer 
embufte  o  quediílcram  osda  Ganoa  do  Rio  de  Janeirp.*  &, 
ficou  mais  firme  na  verdade  dos  Padres.  ■  /.    -^ 

4.       Reftituido lofeph >à fua caza,  Òc  á  feus amados  Ir- 
mãos,   recreado  ,   ^   agafâlhado  nos  próprios  corações  ^ 
cfpccialmentcdo  P.  Nóbrega  Superior,  &  companheiro  de 
feustrabaíhos  ,  que  namfc  fartaua  de  abraçallo  ,  &.dar-^ 
lhe  os  parabéns  da  chegada  >   &  dofucceííode  feudefter- 
ro  :  O  primeiro  t.^mpo  queteue,  acabou  de  dar  compri- Dà  lofeph 
mento  a  paláura  que  dera  a  \Mrgem  Senhora  rvolla,  1  a-^pai.ura  que 
trona  fua ,  de  perfeiçoar  fua  vida   Começou  à  defcmro./;^;/^^^;^^.^^' 
lar  daquelle  thezouro  feliciíTimo  de  fua   memoria,   por  coar  f^a  vida. 
ordem  de  liuròs,  cantos ,  ôc  capítulos,  toda  a  comprida  fe- 
rie nam  menos  que  de  quatro  mil  j  cento  &  fetenta  &  dous 
\'tríbs  ,  que  fazem  dous  mil    6c  oitenta  &  féis  diílicos.r^g^^^^^^ 
Prodigioío  parto  de  memoria  !  acabado  delimar,  Ôc  ef-^e  ka^omd» 
creuer  o  Poema  ,   oííereceo  o  à  Virgem  fua  May  com^  a;  '** 
dedicatória feguinte*      a:^ »  mis wíj--'^ i>  mL  ^  íjj:?uííí  o  jup io 
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NtihitjMA  *voui  Míttef  fànãijjima^  cjHondam 

Catmína.^tumJx.vioangererhofl€latus, 

Dum  mea  ^amuid:s  praj^entía  mitigat  hoBes  i 
,  fí^iloí  KfraBèCfHè  traní^mllumpacés  tmrifitsopHs'''^ 
, f>b  £ití í: !  -íif/ír  íí^<í2  ntãterm  me  gratiafowt  amore, 
c^oir     '        ^e  corpos  tutum  tmtnfq^e regente fuíí. 
iiOj>^  L  i  iSdpius optaui  >  'Domino  tnfpirante ^  dólares ,  o 

íiSBrUB    ú:  Duraque cvim  f&.Hofunere  vmcla  pati. 
~ hii  mi)  '''jí'tfuntpa^\  tarnen  meritarn  mea  nJota  fepulfam^ 
,  fã  n  j  m       Sc  ditei  íieroa^  glotta  tant^dnet» 

5  í  Por  ^fta  dedicatória  podefa  ver  o  qUe  entcndcc;' 
da  matéria  *  que  he  digno  compararfe  noíío  Poeta,  com 
qualquer  dos  melhores  da  antiguidade.  O  fentido  da  de- 
dicatória he  efte.  Eis  aqm  /VUy  fatitiffima  j  os  ^erfos 
ãueoffâreaa  njofos  íouuoves  ^  quando  me  -vi  cefcado  de 
tmmtqos  feros  >  (^  cjuando  (oJfegau4  com  minha  prefença, 
os^amofos^  65*  defafínadútfataua  de  pazes  entre  ar- 
madãs  harba^tos ,  Jquiteue  vofa  beneMolencia  cóni  amor  de 
Ádây  itmdddode mm  j ^  & afombra  dt  'vojjo  emparo  %}mi 
fegurúhú  corpo  t  ^  ãímat  mutíoí  vez^^^s  dez^^jeicom  dmii 
na^tn/pírafoens,  padecer  dores  i  priZiOsns  i  ^  morte ^ 
ãqrtÁ  k  .parem  nam  foram  admitidos  meus  dt;z^ejps  por- que  <t 
cjrnmnirn^^^^^^.^^^^^^^^^,  ^^^^^^  Ç^,rj^ grandes  títr^OA,  E  por^.: 

que  efta  obrada  vidada  Senhora  por  fua  excellencia,  ôçr 
pellas  marauilhâscomque  foycompoftahe  humdos  por«i 
tentos notauels  dcíle grande  Padre ,  &  parecera  defedtuo* « 
fa  fua  hiítofia  faltando  ella  v  rne  refolui  â  que  fe  impfin 
niiííe/pofto  que  anda  ja  impreíTa  no  tomo  primeiro  dâ 
Chronica  do  Brafil )  mas  fera  no  cabo  de  toda  efta  obra  %i 
por  nam  interromper  â  leitura  aos  que  naõ  fabem  latim  j  Ô$  ? 
osqUfcofâbera  ,alliopoderam  ver*        ;áiu^^-  .    >b 
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chegam  à  Portugal notías  das  pa^es  .•  manda  a 
Rainha  à  Eftacio  de  Sà  com  dom  Gaíeoem  a 
Bahia  .•  Vane  dahí  afenhorearo  Rio :  Acha  que 
ejlamrebeUado^  outra  veT^os  Tamoyo%\  Vay 
refaXerfe  à  S^  Vicente  \  Entra  em  duuida  da 
emprexa ,  d^  refoiuefe  acommetero  Rio. 

H  E  G  o  V  a  Portugal  a  noua  das  pazes  ,  quê 

por  meio  de  Nóbrega.,  &  lofephaflentado, 

encre  Tamoyos  ,  &    l-ortuguezes.    Foram  Foram  fcftejà 

eRas  poreftreOiO  feíkiaclasdÊ  todosos  que"^"'*  p"^" 

*  .  '  T        cm  PurtugaU 

bem  entendiam  O  perigo,  em  que  eftauaíiquella  parte  j  ôc 
todasasmais  do  Brafil.  Chamou  logoa  Rainha  l).  Cathe- 
rinaa  Lílacio  de  Sà  ,(obrinho  do  Gouernador  iViem  de 
Sà  ,  homem  de  valor  ,  &  prudência  ^  &  mandonlhe  que 
prcparaííe  dons  Gahoensde  guerra  ,  ordenandolhe  que 
foííe  a  Bahia.  &  ahi  eftiueíic  ás  ordens  do  Gouernador 
geral  feii  tio:  Porque  queria  que  daquclla  Cidade  Foííe  a 
humaempreza  de  feu  íeruico. 

2  Chegou  efte  Capitam  a  Bahianos  princípios  do anno  ^ 
deisó4.  &  aberras  as  cartas  da  Rainha  ,  continham(dtpoist,"d*k°ynh* 
de  darfe  por  bem  feruida  do  que  com  feu  valor  obrara  na- 
quclla  cnfeada  o  Gouernador  Memde  Sà  )  quéconfiderã- 
do  o  tempo  acommodado  ,  aíli  pellobom  íucceíío  paííado 
jioíTas  armas,  comopellas  pazes  ^  que  depois  diííoíe  aííen- 
rarão  com  os  índios  1  amoyosj  parecia  boa  occafião  de  me- 
ter <zenreno(ía  no  Rio  de  laneiro/en!  i:^  cara  terra  lançar  de 
todo  fora  o  Frances^ôc  cómccTrapouGir  nàquella  parte:Pe- 
ra  o  cjue  lhe  mandaua  oquelle  Capitam  de  eífeito  corn  duas 
naò^  de  guerra  ,que  aggregadas  ao  poder  do  Eilado,  ícriam 
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baftantes  pêra  a  emprefa  j  &:  tudo  ficaíTea  fua  ordem  ,  St 
difpoíiçam.  O  cuidadofo  Gouernador,  que  nenhuma  ou- 
tra couíamais  dezejaUa  ,  Vcndofecomíam  bom  Capitam, 
&  fócorro  i  âggregahdo  à  elle  os  iiauios  da  cofta  ,  6c  al- 
guma gente  militar  ^  com  amor  prefteza  que    pode, 
âuiou  a  frota,  &  âdefpedioiiô  principio  do  anno  corren- 
dcfpede*à  ^c- 1^ ,  com  o  regimento  feguinte.  Que  foííe  demandar  a  bar- 
ta.  Regimen-  f^  do Riô de lancito  , Ôc  entraííe  neílaa  fom  de  guerra,  Ôc 
dorgèrrai.     obíeruaílc  allí  as  dirpoírçoens  ^  &  confelhos  do  inimigo, 
èc  fe  achalTeoccafiam  ,  que  prometefíe  efperança  de  vito- 
tofia  ,  procuraíTe  tirar  d  inimigo  ao  mar  alro,  &c  ahi  rõ- 
peíTe  com  elle  ,   fazendo  fempre  por  coníeruar  as  pazes 
com  os  índios  Tamovos. 

i  Chegou  o  Càpitaíii  mòrEftacio  de  Sà  a  barra 
do  Rio  delaneiro  no  mes  de  Feuereiro  .-  Foy  correndo 
âcofta,&  portos  deíla  ,  ôc  achou  por  dito  de  hum  Fran- 
cês quetomâraní  ,  coiíioos  Tamoyos  do  Rio  de  laneiro 
tinham  alterado  as  p^zes,  ôc  eftauam  em  guerra.  Duuida- 
ram  os  homens  do  mar, ôc  alguns  foldadosjmas  logoacufta 
defeuranguéíedeferiganaram  5  porque  entrando  em  baceis 
da  barra  perâ  'dentro  a  fazer  agoada  em  huma  ribeira, hu  dei- 
lesquemaisfe  empenhou  foy  acometido  defere  canoa?  dé 
Tamoyos,  decujasmãoisrupoílo  queefcapou.foy  có  niórte 
de  quatro  marinheiros  frechados.  Declarou  eftefucctíío  a 
duuida  ,  Ôc  logo  a  foymoflrãdo  mais  âsclarasaexpericncia^ 
porque eftaua  todo  ardêdo  emâpreftosde  guerra. Os  portos 
por  onde  podia  fer  acommetido  o  inimigo ,  cubertos  de  ca- 
noas armadas:  Asprayas  cheias  de  Tamoyos  empennàdos 
ferindo  O  cham  >  ocos  ares  ,  ameaçando  rompimento  de 
guerra  ;  Tudo  difpoíiçoens  induftriadas  peilâ  naçam 
Franceza.  Inteirado  de  tudo  o  Capitani  mor  Eftacio  de 
Sàí^  depois  de  feita  alguma  experiência  de  menor  empenho 
faindo  dos  encontrai  feridos  alguns  foldâdos ,  ôc  outros 
mortos ,  femeffcito  J  poiído  em  confelho  o  que  viam  do 
grande  poder  do  inimigo  ,  ôcde  Como  vfaua  de  cautela, 
nam  querendo  fahirao  mar  â  batalha  5  ôc  como  nam  era 
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baftante  o  poder  com  que  fc  achauam  pêra  fair  em  terra  , 
por  falta  principalmente  de  embarcaçoens  pequenas :  E  fo- 
bre  tudo  porque  teue  noticia  por  via  de  hum  cariuo  dos 
Tamoyos  fogido,  que  eftaua  S.  V  iccnte  cm  guerra  ,  refoí-  c!p°.cam  tròr 
ueoqueera  bem  ir  àquella  Capitania;  porque  de  fua  ida^Y^'^»^^»^- 
refultauam  dous  bens ,  focorrer  a  terra  ,  &  próuerfe  de 
cmbarcaçoens  de  remo,  Ôc  mantimentos. 

4        Deram  à  vella  ,  5c  dentro  em  breuesdias  che  Panem  .s. 
garam  ao  Porto  de  Santos.  Achou  o  Capitam  mor  que ^"'''''*' 
continuauam  aqui  às  pazes  firmes  com  os  Tamoyos  decdPtinu«rrt 
Iperuig,  entre  osquais  eíliuera  Nóbrega  ,  &    lofeph  ^^^^'^Ij^!*' 
que  morauam  muitos  delles  entre  os  Portuguezes ,  &  c5  mcy  s  de 
lua  frecha  os  defendiam  de  alguns  inimigos :  Erpecialmeri-^P'''''^' 
te  o  fiel  Cunhambcbá  ,  que  aííentara  caza  com  toda  fua  gé- 
te fronteiro  aosmefmos  Tupisjò  pornofTa amizade* EpeKo 
cõtrario  achou  queos  Tamoyos  do  Rio  dè  ianeiro  tinham 
feito  por  toda  aqueila  cofia  varias  hoílilidádcs ,  inimigos 
de  toda  a  paz,  6c  foííego.  Porem  aqui  começou  o  Capi- 
tam mor  a  experimentar  graues  difficuldades  acerca  da  em- 
prczi  ,  mouidas  por  várias  peííoas  da  meíma  armada  ,  as 
quais  nam  parecia  bemacommeter  em  tal  occafiam  de  tê- 
po.  Diziam  que  o  inimigo  era  inni5merauel,  fortificado  cm 
caza  propia  com  mantimentos  à  maõ ,  com  embarcâçoens 
tám  ligeiras  como  o  meínio  vento  ,  com  armas  que  ja  mais 
lhe  podiam  faltar  ,  induftriados  na  guerra  pella  gente  Frá- 
ceza ,  cujos  princípios  tinham  experimentado  :  E  que  íudo]'^  ,^'p,eL" 
o  contrario  achauamos  em  nosj  porque  éramos  poucos  , 
acommetiamos  com  o  peito  a  frecha,  em  terra  alheia, on- 
de nam  fabiamos  dos  poftos  que  podem  fazer  a  noílo  in- 
tento ,  os  mantimentos  acabados ,  a  terra  impoííibilitada 
adarnos  outros ,  pellosaííaltos  continuos  dos  inimigos. 
as cmbarcaçoens  grandes  ,&pezadas,  a  muniçam  limita- 
da ,  &  noíla  gente  Portuguela,  pouco  defira  no  modo  de 
pelejar  dos  Índios:  Que  poderia fucccderhuma    defgr^ça 
que  deíTe  que  chorar  :  Que  femprefoy  prudência  nam 
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árrifcar  a  graues  perigos  ^onde  a  impreza  he  voluntária^ 
&  pode  eíperar  occaíiam  fegura,  Ifto  diziam  ,  Ôc  a  cfte 
fim  mouiani  muitas  traças ,  huns  com  zello  ,  outros  com 
receio  ,  outros  por  enfadados. 

.^    .  5       O  Padre  Nóbrega  j&Iofeph,  que  tinham  saíla- 

Sentimento  '    .  ,  D  -K  r   f  r  rr 

doP.Ncbre-dD  muitas  noites  em  oraçam  com  Deoí»  íobre  o  lucceíio 
f^jj^f^^^^^^^deftaempreza,  tinham  fentimentodo  Ceo,  que  auia  de 
píeza.  fair  com  eífeito,  quefeauiadepouoar  o  Rio  ,  òc  que  os 
eftoruos  eram  inuençoens  do  inferno:  Opportramfe  fir- 
íobreomtf  memenre  a  todos  OS  pareceres  contrários,  diriam  que 
'"'^'  emprezâs  grandes    nam  fe   acabam  fem  trabalho  ,  ôc 

que  a  viíla  da  imporcácia  defta,  nenhu  trabalho  ou  perigo 
deuiarcpucatie  por  grande:  Porque  fe  púnhamos  diante  dos 
olhos  a  Capitania  dcl  Rcy  aíTolada  ,o  inimigo  pujante  ,  ôc 
refolutoâ  acabai  laja  pouca  potencia  da  terra  pêra  refiílinhe  5 
&  o  poder  de  Portugal,  &:  Brafil  empenhado  pêra  libercala; 
parece  que  nem  a  Porcugalnemao  Brafil ,  nem  a  Capita- 
nia ,  nem  a  reputaçam  Portugueza  ,  conuinhi  íicaííe  mal 
logrado  cabedal  que  tinha  cuílado  tanto,  &  tantos  an- 
nos  auia  ,  era  efperado  Que  dirá  Portugal  ,  o  Brafil  jcfta 
Capitania ,  os  propios  inimigos ,  fe  depois  de  tam  grande 
fama  de  poder  ,  virem  que  vokamos  as  coftas  fem  fangue? 
mais  honra  feria  cm  tal  cazo  moftrar  elías  coftas  feridas  na 
peleja,  que  fans  fem  pelejar  ,  porque  feridas  moílrariam 
defgraçada  fortuna,  &  fans  moílrariam  defdouro  da  fa- 
ma Quanto  mais  ,que  nem  o  inimigo  (  diziam  )  he  tam 
formidauel ,  nem  fuás  fortificações  iam  muralhas ,  nem  fuás 
armas  vomitam  fogo,  como  as  noíías;  fomente  excede  em 
mantimentos,  &  canoas  ligeiras;  Porem  nos,  ainda  que 
com  tam  poucas  poííes ,  nos  obrigamos  a  remediar  efla 
falra  a  Volla  Senhoria.  Concluíam  que  Jilataííeo  coração 
com  grandes  efperanças  em  Deos ,  porque  de  fua  parte 
lhe  pronofticauam  fucceíío  vcnturoío  .  &  entendiam  que 
pium  niòraseraíeruidooCeo,  que  defta  vez  feedificaííe  Cidade  Real 
NÓb!c"%  "O  Rio  de  Janeiro.  Era  grande  o  conceito  que  tinha  o  Ca- 
pitam mor  da  prudência,  Sc  virtude  de  Nóbrega  ,  &  ío- 
^  fcph 
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fepti,  ate  cntam  por  fama  ,  agora  ja  por  experieilicià.  to-  !°Sòdo' 
moli  per  modo  de  oráculo  do  Ceo  luas  palauras,  ôc  pro-  Cco,  &  rc 
pos  de  cumprillas  á  rifcâ ,  mandando  apreílar  a  partida. 

•64»  t«' £^- •£**  fcM' e*3  flW  í«*  í«4  6«  *Í«  í*?- 6°^^ 
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Pane  o  Capitam  mor  Eflaáo  de  Sd  de  S  Vicente: 
^  com  elle lofeph,  ér  t)utro  tomp alheiro  -  Che- 
qam  ao  RiO:  Fortijicamíe  dà  bafvapera  dentro  "- 
C^r  alcí^nçafn  viãó  rias  mejÉoraueis, 

Chavàse  ja  o  Capitammdr  Eftacio  de 
Sà  comfua  armada  preparada  i  féis  nauios 
de  guerra  j  alguns  barcos  ligéiifos>  Ôc  houè 
canoas  deMifticos  ,  &  índios.  Com  eftes 
mandou  o  Padre  Nóbrega dous  Relimofós,  oPádreGon- 
çalóde  Oliueira  ,  &  Jòfeph  dè  Anchieta  ,  pêra  animaloSjí^stÉeitrnâí- 
ik  dirigilos  em  huina^ôc  íoutralingoaem  queeramperitoc.  j*^^. 
Partiram  do  porto  a  vinte  de  laneirodeíle  pfcfehte  ahno, 
dia  dedicadoa  S.  Sebaíliam,  que  por  bonipronofticò  to- 
.  laram  por  Patram  dacmprcfa,  por  ferram  grárídé  Már- 
tir, &  por fer  nome  defeii  ^ty  D.  Sebaftiám.  Chegaram 
a  occupara  barra  do  Rio  de  íânéifo  ao  prirttipio  domes^^p^,fi\°^^ 
de  Março;  Aqui  lançaram  ferro  junco  ás  llhas^que  eftam  pro-^°  í^»»* 
ximasa  ella  ,  efperando  pella  nao  Capiíania,  queà  medi- 
da de  fua  grandeza  ,  &  contràfte  de  mar ,  &  de  ventos  pou- 
co fauoraueis  vinha  mais  devagar, 

2  Con^a  detença  da  Capitania  ,  ácontecco  aqui 
hum, cafo  digno  de  mcrnoriá  ,derhóftraddrdo  íucceíTo  fu- 
turo. Porque  os  índios  do  Efpirito  Santo  impâeienres  com 
â  efpera  da  Capitania  ,  ôc  mantimentos  que  tambetn  tar*- 
dauam  ,  ôc  fobre  tudo  de  fua  natural  ihconfl:ancia,eftaua5(épT 
amotinados  pêra  partirfe  comas  canoas  que  t^^zisi^  >^'']JJ°^yi*'^' 
pcrâ  fuás  terras,  &  dcfempararem  os  Portuguezes,  Cfae  ^oiiadios. 
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gáuam  a  ponto  de  executar  a  tençam :  Eis  que  lofepfi  cm 
lugar  diftante,íentio  em  fi  impulío  de  ira  virualos,&:  che- 
gando âfalia  com  tiles,  femouuirlhesnada,  lhes  eílranhou 
fua  refoluçam*  Vendofe  defcubertos ,  deramacaufa;  Que 
cftauam  alli  morrendo  à  fom.e ,  nam  podiam  mais 
cfperar.  Encam  com  grande  confiança  no  Ceo  ,  lhes 
empenhou.  lofeph  fua  palaura ;  Que  nam  feria aííi  ,  fe- 
nam  que  antes  queofol  chegaíTeatal  parte  do  Ceo  ,  mo- 
ílrandòlha  ,  chegariam  fem  duuida  os  mantimentos ,  ôc 
ap6s  ellcs  pouco  depois  à  naò  Capitania.  Coufa  maraui- 
Ihofa  r  nam  eram  ditas  as  palauras  ,  quando  começam  ap- 
pàrecer  três  barcos ,  que  eram  mandados  abufcalos  ao  Ef- 
:j)irito  Santo,  ôc  em  chegando  o  íol  ao  ponto  que  promc^ 
terá  ,  chegaram  elles  ao  porto.  Pafmaram  os  índios  ,  & 
fizeram  conceito  do  íucceífo  mais  que  humano  :  Obede- 
ceram a  tudo  refõlutos  a  ajudar  na  empreza  :  E  logo  em 
a  Elianham  feguintê  chegou  a  naô  Capitania  ,  tudo  em 
comprimento  da  profecia  de  lofeph. 
4.  3        luntas  ia  as  cn7barcaGoens ,  entraram  todas  a  bar- 

danoRiodera  do Rjo  dc  laneiro  :  Salta  em  terraa  mfantaria,õc  co- 
lanci.o ,  fo- jneça  afortifícaríe  com  trincheiras,  &  foífos,no  lugar  onde 

nneçaiTi  a  ror-  5  .  t        }    T 

tiíicatfe  em  dcpois  chamaram  Villâ  Velha  ,  junto  a  num  penedo  altil- 
paTa^^ru-  fii^^o  ' q"e  pella  forma  fe  diz  pam  de  .açuquar ,  &  outra 
^"*'^  penedia  ,  que  por  outro  lado  cercauá ,  com  que  ficauam 

^c.B      em  parte  defendidos.  Deíle  lugar  auiam  de  fair  a  conqui- 
ílar  os  noffos ,  &  auiam  de  fer  conquiftados  com  defigual 
poder  5  porque  fuppofto  que  eram  efpantoías  aos  índios 
hoíTas  armas  de  fogo  ,  &,  noíías  nãos  poíTantes  :Era  mui.r 
ito  mais  formidauel  a  grande  multidam  d^canoas  volan- 
tes ,  Sc  guerreiras  ,  &   infinidade  de  Tamoyos  armados 
Poder  de  ini.^yç  cobriam  OS  maícs ,  Sc  ás  praias,  todosafomdc  guerr 
«X'd^u  f a  r  Elksuem  íeus  lugares  Cercados,valados,in(blentes  das 
íf í^r^cí  {^ií^orias  paíi[adas,&  íobre  tudo  a)udados,&  animados  com 
nãos  de  alto  bordo  da  naçam  FrancezaSameftesTamoyo$ 
entre  todas  as  naçoens  do  Brafil  oufados  no  acommeter  > 

fagaze;?; 
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fagazes  n  as  cilladas ,  no  arco  dcftriííimos  :  Defpedem  a  Te- 
ta com  tal  for^a  que  paíTa  o  cícudo  ,  &  chega  ao  braço: 
rTal  vez  íucccde  paíTado  o  corpo  todo ,  continuar  a  frecha, 
5c  pregar  qualquer  aruore ,  aindajcreniolando  :Comeíta 
aente  oauiam  os  noíTos. 

4     lofeph  &  feu  companheiro  Ohueira  ,  faziam  praticas 
aos  Toldados  Huropeos ,  nam    Goftumados  atai  modo  de f"'j5"chgjo. 
guerra.  Diziamlhes ,  que  era  vío  do  gentio  o  que  viam^^^sp'»''^»"»» 
mas  queàviíta  daquclks  eftrondos  r&  ferocidade  ,  emropeoj&in* 
vendo  o  fogo  de  noííos  arcabuzes  ,  fe  acobardam ,  &  fo-**"'*- 
gem  :  Queacommeteííemconílantes,  ôc  experimentariam 
que  eram  verdadeiros  os  Padres.  Aos  índios  noííos  confe- 
derados praticauam  em  fua  lingoa  própria  5    lembrauam- 
Ihes  a  perfídia  contraria,  com  que  quebraram  íeus  inimi- 
gos a  palaura  das  pazes ,  os  infultos  ,  que  nam  obfían- 
tes  ellas ,  lhes  fizeram  ,  catiuando ,  marando  ,  &  comen- 
do as  molheres  ,  &  filhos  de  muitos  delles  ,  pretendendo 
aíTolar  ,  &  acabar  fua  Capitania  •.  Sobretudo  lhes  traziam 
â memoria  os  feitos  valentes,  ds  feusantepaíladosjque  he 
o  maisfíno  daRethorica  ,  pêra  perfuadirefta  gente. 

5  O  Capitam  mor  Eftacio  de  Sà,  mandando  ajuntar  ^  ^  .^ 
a  Infantaria  ,  faloulhes  nefta  forma  :  Soldados  com pa -  Caj içam  mòc 
nheiros ,  poucas  palauras  baftam  a  ânimos  refolutos:Naõ*"*  íoididos, 
hé  de  ontem  noíía  empreza  ,  depois  de  largo  tempo  ,  & 
de  varias  fortunas ,  vimos  a  wtt  o  que  auemos  de  gozar. 
A  hum  ponto  chegamos  que,òunosbadecuílar  ávida';  ou 
nos  hauemos  de  tiralla  a  todos  eftes  bárbaros.  Deita  eflã- 
cia  nam  ha  ja fazer  pc  atras:  Por  hum-lado nos  cercam 
eíles  penedos ,  por  outra  asagoas  do  Qccano  5  pella  ma5 
direita  ,  &  efquerda  noííos  contrários  ;  Se  deíle  cerco 
ouuermosde  fahir  ,  he  força  que  feja  rompendo  inimigos  : 
Eftes  nam  fam  tam  duros  de  vencer,  còmo os  penedos^j 
nemtamdifficultofos  de  paííar  ,  comoo  Oceano  :  Aquel- 
les  fcus  eílrondos  calam  os  ouuidos ,  mas  nam  os  coracoe;^: 
,0  fom  denoíTa  mofquctária  calalhes  ouuidos  ,.ôc  p^ito^j 
c  O  aviíla 


:  Jtú6  V  í  D  A  TH^Cf  P.  I  O  SE  PH    AnÍ  H  i  E  T  A  , 

-^a  viíla  deftes  os  vereis  logo  ,  oa  cair;  ou  fogir  ;  nam 
?;»podem  mediríe  feus  arcos  cooi  noíFos  arcabuzes  ,  nem 
.  fuás  frechas  com  noííos  pelouros  Teinho  por  efcuíado  pôr 
£  idiante  dos  olhos  as  juftas  cauías,que  aqui  nos  trouxeram  De 
todos  hefabida  a  arrogância  deíles  fajuagcns  licenciofos, 
os  ódios  antigos ,  &  prefentes ,  com  quefempre  nosqoe- 
bra^ram  a  fé,  ôclealdâde,derprerando  a  confederaçam  de 
noÚTa  genre  ,  &  admitindo  a  de  noífos  contrários  ,  os  in- 
tentos de  deílruirtíos ,  &  os  aííalíosde  mar  ,&  terra,  com 
quepermrbam  toda  rsoíía  coíla  ,  roubando  ,  catiuando  , 
matando,  comendo  como  feras  as  carnes  humanas  dos  noí- 
fos j  &  bebendolheso  fanguc.  Aííasdejuftificadaeftà  nof- 
fa vingança  3  nam  fera  bem  que  continiem  lantos  dam- 
nos  ,  nem  que  fe  digapcUo  mundo  ,  que  tendo  metido  na 
emprefa  tanto  poder,  Portugal,  o  Brafil,  o  Pvey  ,  2co  Efta- 
do,  ficaram  huns,&  outros  fruftrados.x^cabefe  de  huma  vês 
efta  praga,  tiremfe  de  aííombro  os  moradores ,  liurefe 
a  terra  ,  ieuantemos  nella  Cidade  ,  &  fique  cila  por  me- 
:ínoria  denoíTareroloçam,  Ôc  trabalhos ,  &  pêra  exemplo 
dos  vindouros ,  &  freio  de  femelhantcs  bárbaros.  O  co- 
imoficaramanimadososfoldados  >  diram  os  fucceíTos  fe- 


gumtes 


Primeiro aira  6    "     O  primeiro  aífalto  que  deram  OS  inimigo'?  aos 

^'"^^^"'^^''noíros  >  foy  depois  de  alojados  aos  féis  de  M.ifço  quafi 
prouando  fua  difpofiçam  ,  &  valor.  Acommeceram  fe- 
gundo  feu  coílume .  empennados  ,  com  repentinos  alari- 
do? ,i  eftrondo  de  vo2es,  ôc  arcos ,  que  entre  aquella  gra- 
de penedia  do  fitioiazia  pauor  ,  &i  efpanto  Acharam  poré 
valor  ,  &  refiflentiai  qual  nam  cuidauam  :  Peleijoufe 
por  buma,  ôc  outra  parte  cem  esforço  ,  ôc  labe- 
mos  que  parou  o  eftrondo  na  morte  iômencede  hum 
índio  noíío  ja  Chriílão  ,  dos  naturaes  dos  campos  de  Pi- 
ratininga  oqualpoderam  fazer  prifioneiro  ,  &:  tanto  que  o 
ouueramasmãos,  pêra  terror  de  feus  contrários ,  o  amar- 
raram em  hum pao  /fazendo  delle  aluo  de  íuas  frechas  , 
&ms'  acajo 
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a  cujo  rigor  acabou  a  vida.  Sahiolhcs  cara  ava^crttlà;  por- 
que em  lugar  de  íe  acobardarem  ficaram  os  noíTos  com  tan- 
to brio  aviíla  de  ral  crueldade, ^jue  rompendo  tranquei-  ct?rT^j**^" 
ras  fairam  fora  após  elles ,  mararam  a  muitos ,  puferamos  í'^». 
viuos  em  dcíconcertada  fogida,  ôc  fizeram  preza  nas  canoas 
cm  que  tinham  vindo. 

7  Pouco  tempo  pafíado  ,  tiueram  noticia  os  nof- 

fos  que  osTamoyosem  cillada  com  vinte  fere  canoas  de  a^nlàzl^.' 
guerra  ,  cm  poftos  ,  onde  de  torça  hauia  de  ir  a  dar  noíía  "*^*' 
gente ,  apreítaram  dez  canoas  com  duas  lanchasde  remo , 
ôc  foram  acommctellos  ,  com  tam  boa  fortuna  ,que  ao 
primeiro  encontro  fe  fizeram  fenhores  de  huma  das  prin- 
cip.iescanoas  ^  &  as  demais  fugiram  a  força  de  remo; 
quais  tímidas  aues  a  viílade  homarmadogauiam. 

8  Foram  eftes  dous  íuccetíos  princicipio  de  maio-  i  •     , 
res  vidorias :  A  vifta  delias  fe  conta  ,  quedeíprezauam  ja  "^í^^í. 
osnoííos  os  arcos  inimigos ,  &  que  quafi  todas  as  foma- 

nas  dalli  em  diante  alcançauam  fucceííos  felices  ,  ou  em- 
bofcadas ,  vfo  commum  de  pelejar  dos  bárbaros  ,  ou  a 
.peito  defcuberto  ,  mais  conforme  ao  noíío  ,  ôc  viofe  aqui 
hum  fauor  conhecido  do  Ceo  ,  admirado  nam  sò  entre 
nos  ,  mas  entre  os  mefmos  inimigos  i  Porque  muitos  pe- 
louros dos  francczes  dauam  em  os  peitos  dos  noííos  ,  co-.,^*/^*"""*"^ 
mole  deram  em  duro  rerro,  caindo  aos  pes,  ou  tornando  os  pikurcs 

fruílrados  pêra  trás:  E  as  feridas  que. ale;uns  recebiam,  ain4l'ÍÍJâl°fVcii! 
da  que  mortais  ,  com  tal  facilidade  farauani ,  que  era  for-'^^»"e»st£ti- 

b-   r  r  \-    •  tT  r         diS  mcrtai». 

^  uirle  acuraao  rauordiuino.  He  cazo:  que  refere 

o  Padre  lofeph  de  Anchieta :  E  diz  que  huns  atribuiam  ao 

fauor  da  Virgem  Senhora  NoíTa  em  cuja  deuacam  an- 

dauam  deftros  os  íoldados :  Outros  ao.  Mártir  infigneS. 

Scbaáiam  ,  cujo  fauor  por  Padroeiro  inuocauam;  6l  foy 

lofeph  companheiro  ,  ^  ceftemunha  de  vitiafíde  digna. 

<  '  ^        Poy  mais  notauel  o  (úcccúo  ,  queacontecco 

DOS  primeiros  de  lunho.  Appareceramà  vifta  de  noíío  ar-'^**^'^™^^-»^ 

•    1  1  r         o      I  11111  caucíacóincti"»  T 

faial  tres nãos  poderolas ,  òc  bem  artheihadas  dos,  France  m.mo ám    ^ 
5b;>b  O  ij  zes 
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inimigo?,  &fe5  .  Schiima  fomainnurrierâuel  de  canx)âs  de  guerra,  que 
tlucmos^r  â^  acompanhauam  ,  coniauàmíe  cento  ôc  trinta,  quaíi  o 
reílo  detodo  o  podcfdo inimigo.  Prcíenlafa6bataihaaos 
noífos  feíliuais  todos  i  com  faiscoftumadas  libres  de  tin- 
tas,  &:   peníias ,  alaridos  de    votes ,  &  bufios   quea- 
troauam  os  mares ,  Sc  os  montes  5  ôc  sò  pode  cuidallos 
queinfabe  o coftumedeíles bárbaros.  Lançauâ  cadaquala 
frecliamais  empenhada  ,  òc  de  niais  efcima  ,  fobtcoar- 
raiai,  por  principio  de  guerra  ,  ôc  como  defafio  NamdeC- 
fakcem  potem  os  cora^oens  dos  noíTos :  &  primeiro  que 
tudo  recebemnos  com  femelhantes  ímaisdeíeíla  difparaa- 
do  fobre  elles  quantidade  de  arteihâria  ,  ôc    arcabuzaria 
comtam  boiti  emprego  que  a  Capitania  inrmiga  (^  feri^ 
dos,  ôc  perturbados  os  marinheiros  yfoy  dará  coftaentre 
híáapenedia,  dondeapenasdepois  de  grandeforça  &  algus 
mortos,  a  tiraram  pêra  a  mar.  Sâlua  a  Capitania,  acomr 
meteram  os  inimigos  em  ordem  de  guerra  ;  Astresnaos 
Eraticeías  f  qual  outro  Ethna  )  desfazendofe  ém  fogo  de 
pelouros.  ,  bombas ,  alcancias  5   os  Tamoyos  cobrindo 
os  ares  com  nuués  de  frechas  >  que  vindo  caindo  Cobre  p 
arraial  a  Tom  de  eftrondo  da  artclharia,  reprefentaua  hu 
chuueire entre  trouoens  medonhos  Porem  feruiodeem- 
paro   ã  protecçamdo  infigne  Mártir  S.  Sebalíiam,  que 
com  fé  iniiocaram  5  porque  paíTada  â  tormenta  ,  corrcn- 
dofe  as  cftaíicias ,  nam  fe  achou  morto  algum  ,  fendo 
que  daparte  inimiga  o  foram  muitos  ,  ôç  os  viuospoftos 
'*'"        cmfogida  ;  porque  nam  eftaua  também. ociofa   no  meft 
mo  tempoda  tormenta noíTa  ârte!haria.3b  dqii.oisib 
10      Aqui  refere   Anchieta  hum  ca2o  tido  por  mi ^-i 
<:  .  ff^.  .,.  la^rofonaquelle  arraial.  Eftaua  no  tempo  do  combate  re^.r 
rauiibofo     yidô  na  Igreja pofto  em  oraçam  o  Padre  Conçaio  deu»'-. 
ruaX/oVhueira  ,   encommendando  a  Deos  o  fucceífo  (qual  Mo)r4 
Gonçaode    ç^^  ^  ^^^  gj^Qj  ^^  ifrael ; )  era  efta  feita  de  palma 5  ôc  co- 
uSa/""  mo  as  frechas  vinham  de  alto  ,  trefpaíTaaam  o  tedo,-  ^ÔCi 
lados;  &  foy  coufaadmirauel,  que  fendo  em  grande  cantm 

dade 
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dade  ,  iFicaram  todas  a  redor  do  Padre  ,  pregadas  no  cham 
fem  que  algumas  delias  lhe  tocaííe.  Viram  iílo  os  que  recor- 
riam álgreja,&  erpantados  dofucceíTo  que  tinha  por  mila- 
gre cobraram  nouo  animo  pêra  tornar  âguerra  r  ;; 
i-     H        O  Capitam  Eftacio  de  Sà  ,  nam  fatisfeito  de„    ^^  .,  . 
defendcrfe  dentro  do  arraial  ,  quis  moítrar  que  tinha  po-mòt  brado 
der  perabufcar  o  inimigo  fora  delle  :  Acoíneteo  as  nãos  Jj^^g'.^^ jf je. 
Francefas  ,  ôc  fez  ndlas  deftroço  de  muitos  mortos  fcri-í^fo^o no  uni- 
dos com  aartelhariade  íúa  Capitania.  Defpedio  no  mef-""^"' 
rho  tempo  efquadras ,  que  acommeteíTem  as  Aldeãs  dos 
tíonrranos ,  outros  as  canoas  de  pefca,  qile eram  grande 
numero  5  &  em  todas  fizeram  boas  prezas  de  duas  Aldeãs, 
cfpecialmente  fizeram  prifioneiros  os  moradores  todos, 
cpni  que  ficou  aíías   atormentado  o  inimigo-^^^^^í^, 

12        Aos  quinze  de    Outubro  feguinte  foy  outro  o.tra  viaôriá 
fucceíTo  digno  de  hiftoria.  Sahiram  (ctc  canoas  noííasemdc<'4  c*no«s 
bufca  de  preza  ,  mas  viramfe  a  ponto  de  ferem  ellas  priíia-  *°*  *^'*' 
neiras  do  inimigo  3  porque  lhes  fahiram  de  cillada  feííentâ, 
&  quatro  ,  que  dando  aoremo  velociíTimo^  cm  breue  te- 
pô  as  poferam  em  cerco  perigDÍo  j  porque  de  todas  âs 
partes  juntamente  defpediam  frechas   contra  ellâs  ;  Co- 
mècoufe  alli  huma  peleja  bem  ferida  ,  de  huma,  6c  outra 
parre  ;  Eram  os  noíTos  de  rcfoluçam  ,  ôc  valor  ;   porem 
no  meio  de  tam  grande  poder,  era  força  arreceaíTém  o  fuc- 
ceíTo. Eis  que  neíte  confliâ:o  acodem  defocorroâos  nof- 
fos  outras  fete  canoas ,  à  vifta  das  quais  como  fc  foram  cé- 
tò^^romàràm  animo  os  foldado^  contra  feííentâ  &  quatro  : 
Acòmmetem  ja  aquelles ,  dos^ué  érâm  acommetidos  ,& 
depois  de  larga  peleja ,  fairamcóili  vistoria ,  fenhoreândo  ^^^^ 

quatro  canoas,  ôcdeílroncando,  ôc  pondo  emfogida  as       ''ifciõjmf^ 
demais  v    -  .;-..  ^!^j 

'  13  '•'•^  Seja  á-vttiíttâ  nam  tilénos  illuftre  farGanhá^  de-  vititriavióto. 
ílie  tírefente  anno.  Sairá  o  Capitam  mor  Èílaciô  de  Sàcom  "*/f*l'" 

i  r  00  com  mor* 

hum  troço  de  feus  foi  dados ,  córnintento  de  dar  fobre  hu  te  demuito$. 
ma  Aldeã,  tcae  noticia  no  caminho  coma  em  outra c,tii '^""°' 


iciuos. 
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rnaisaffamada  íe  tinha  ajuntado  numerofa  quantidade  de 
íiíâios ,  porcaufa  de  certa^deuaçam  chaniada  àfantidade/ 
Gonuerteo  o  a^oitefobre  efta  ,  ^c  pondoa  em  cerco,  af- 
fi  a  opprimioaferra  ,  rôc  fogo ,  que  exccptos  poucos  que 
poderani  fogir ,  todos  os  outros  ,  ou  morreram,  ou 
■  íe  encregaram  catiuos  ••  PaíTaram  de  trezentos.  Fora  m. 
feridos  dguns  dos  noííos ,  entre  qs  quais  hum  foldado  por 
nome  António  da  Laoea  >  querendo  iiurar  huma  Miftiça 
de  S.  Vicente  ,  que  emre  os  inimigos  eftaua  catiua  ,  hcou 
cercado  do  incendiou  &:  fahio  delle  tam  mal  tratado  que 
que  fendo  kuado  ao  arraiai ,  em  breues  dias  acabou fua 
vida. 


CAPITVLOXIL 

Pane  lofeph  pêra  a  Cidade  da  Bahia ;  vi  fitando' 
de  caminho  a  refidencia  do  Ejpirno  fanto  ipèr- 
fáadeao  Gouernador^raldo  neceífariopera 
hem  deouena  y  ordenajede  Ordens  facras  y  & 
^%o)xacom  ò  mefmo  Gomrnadorem  [ocorro  do 
Rio,  \^ comafehum  fuccep  marauilhfojo 
.vmdm:f^tode^enB^^^  áH .. 


peta  a  Bahia, 
viíita  deca 
minhoo  Ef- 
pirito  fanto. 


oôivfi 


S  T  AN  r»Q  a$  couzas  no  edado  atras  rcfc-^ 
rido  ,  partio  lofeph ,  chamado  dos  Supe- 
riores peraa  Cidadeda  Bahia,  aífia  orde-|^ 
mm^wmm-  narfe  de  Ordens  facras  -,  como  a  d^t  cont^^ 
ao  cSador  geral  dos  fucceífos  da  guerra  ,  &  do  que/^ 
„.„neceííltâuat«os  combates  pei^a  perfeito  comprimento  do 
fim  que  dezejauam  Leuaua  ordem  pêra  que  de  cammho.. 
yiíitaííe  a  Caía  ,  &  Aldeãs  do  Eípirico  fanto  ,  Sc  defpuftír.. 
,íe  ndlas.>  pque  melhor  julgaííe  a  fim  de  maior  perfa^m.^^ 
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tAirJ       Li  Vro  1 1.  Cap^XIL  /'         mt 

E  bem  fe  deixa  ver  defta  ordem  o  grande  conceito  ,  qlie 
tinham  os  Superiores  ,  da  virtude  ,  prudência  ,  ôc  autho*- 
ridade  defte  feruo  fiel ,  pois  fendo  ainda  Irmaõ  fem  Or^ 
dcnsfacraSílhe  cncommendam  ofíicio  de  tanto  porte  na 
Reli^iam  E  prouou  o  effeito  a  confiança  ,  que  delle  fize- 
ram íeus  Maiores:  Porque  foy  hum  ahuio  geral  de  toda 
áquella  Capitania  5  coníolou  os  Religioíos  triftes  ainda  da 
frefca  morte  de  feu  bom  companheiro  ,  &c  Superior  Dio* 
go  lacome  ,  que  coníumido  de  trabalhos  ,  òc  laftima, 
norigor  de  huma  grande  pefte  de  bexigas ,  que  fizera  la- 
ílimofo  eftrago  naquclla  terra,  paííara  âmiíhorvida.  Da 
mcfma  forte  nas  Aldeãs  ,  chorou  com  os  Índios  ,  com 
fua  coílumada  eloquência ,  em  lingòa  Birafilica,  as  pafía- 
das  miferias  daquelle  mefmo  tempo  ,  em  que  as  molheres 
ficam  fem  maridos  i  os  filhos  íem  pais  ,  Òc  todos  fem  fub^ 
ílancia  ,  quais  homens  naufragances ,  que  efcaparam  da 
tormenta  fo  com  a  vidaí  Animou-os  âleuar  com  paciên- 
cia aquellc  açoute  ■,  que  Deoslhes  quis  mandar  ,  por  feus  ^ 
aluos  mtentos  j  ôc  por  VcntUra  por  meio  da  faluacam  de 
muitos.  Animados  >  Òcconfolados  todos  na  Villa  ,  &  Al- 
deãs ,  com  feusfermoens,  òc  praticas,  &  difpoílas  as  cou- 
fas  que  pareceram  ordcnarfe  a  maior  perfeiçam ,  profc- 
guio  a  viagem. 

2        Chegou  a  Bahia  ,  ôc  í^oy  recebido  de  todos ,  chega  a  b»- 

ÍD  '  .        .  i      hia  informa 

como  mereciam  fuás  grandes  partes  ,  notórias  ja  emtodooGoufrna- 
o  Brafil.  Aqui  contou  eííe  hofpede  ao  Gouernador  Mem  p^',Vu7jtò  ^ 
de  Sà  por  cxtenfo  (  como  quem  fora  parte  em  tudo  )oefta- q^e^<^"«ccf. 

do  da  guerra  do  Rio  ,  as  marauilnas ,  que  Deos  tinna  cabedal  per» 
obrado  por  meio  do  Capitam  mor  Eftâcio  deSà ,  &  {^v.s  '°"^'|^j'* 
foldados  :  Porem  queeraelle  de  parecer ,  que viílo  ferem 
os  inimigos  innumcraueis ,  &  nam  poderem  fer  vencidos 
todos ,  fenam  muy  de  vagar ,  com  tam  limitido  poder  >  co- 
mo era  onoíTo  ,  que  fua  Senhoria  (  fe  he  que  dezejaua 
que  a  guerra  fe  acabaííe  por  huma  vez )  meteíTenouo  ca- 
bedal, ôc  vitimo  poder  de  feu  braço,  porque  coní  efleihe 

parecia 


líi        Vida  DO  P.  Tos ipH  DE  Anchieta, 
parecia  que  eftaua  certa  a  vidboria  vitima  .Epoderiairios 
entam  fundar  a  Cidade  que  fua  Alteza  ,  ôc  todos  preterir 
diam ,   afugentar  de  veras  os  Tamoyos  pêra  os  fertoens, 
&  preíidiar  as  praças  marítimas.  Toda  efta  pratica  de  io- 
feph,  agradou  muito  aoGouernador  ,  por  fer   conforme 
as  verdadeiras  noticias  ,  que  tinha  ,  aífi  da  guerra ,  como 
do  relator.  E  propôs  logo  difpor  as  couzas  ,  &  prepararfe 
pêra  ir  em  peíToa  a  concluir  tam  grande  emprefa  ,  do  fer- 
uiço  de  Deos ,  &:  feu  Kcy  5  ordenou  logo  o  Bifpo  D.  Pe-    '| 
Ordenafedt  ^'^^  Lcitam  ,  amigo  ,  &  conhecido  fcu  antigo  da  V niuer- 
Ordeosftcrasíjdade  ,  que  hauia   fete  annos  ,  tinha  chegado  ao  Brafil,    J 
a  lofeph  de  Anchieta  de  Ordens  facras,  com  alegria  dos 
coraçoens  de   ambos  5  do  Bifpo  porque  eílaua  vendo  os 
feruiços  de  Deos  ,  que  delias  hauiam  de  refukar  5  de  lo- 
feph ,  porque  dezejaua  empregarfe  com  maior  fruito  na 
faluaçam  das  almas. 
cheg*op.i-      3         Nefte  mcfmo  tempo  chegou   a  Bahia  o  Padre 
naciodeAzc  ignaciode  Azcucdo  a  vinte  ôc  quatro  de  Agofto  de  i^6f. 
*  *  "■  com  patente  de  noíTo  Padre  Geral  Francifco  de  Borja ,  pê- 
ra vifitar  a  Prouincia  ,&  com  pronoílicosja  da  boa  ventu- 
ra j  que  depois  hauia  deter  de  confagrar  os  mares  ,&  todo 
o  Braíil,  com  feu  fangue,  ôc  de  feus  companheiros ,  derra- 
mado a  maõs  de  lurejes  pellaféde  Chrifto.  Daqui  fe  efti> 
»í?ií.âj;íHj^ariam,&  venerariam  lofeph  aelle,&elle  a  loieph,  pello 
que  eram,  &  moftrauam  auerde  fer.  Depois  de  três  me- 
fesque  gaftou  o  Vifuador,  em  difpor  as  couzas  do  Colle- 
gio^  Ôc  Aldeãs  5  achauafe  preparada  a  armada  de  Mem  de 
Sàdevergasd  alto  pêra  partir  ao  Uio  de  Janeiro,  na  for- 
VoiuLfeph  ma  do  parecer  de  lofeph  5  nefta  tam  opportuna  occaíiamfe 

pera  o  Rio ,  i  r^.i»-TA  i  T  a 

errrópínhi»  cmbarcou  O  Padrc  Ignaciode  Azeuedo  ,  a  vilirar  o  reíto 
deM^máe    j^  Prouincia  ,  ôc  juntamente  o  Padre  lofephdenouo  or- 

ba,  que  vai  ^  f  ^  •       i       i  /-r 

«nnac^a  a  fo  dcuado  pera  OS  úns ,  que  depois  veremos ,  ôc  ajuda  de  noflos 

corrello.  t 

combates. 

4  Porem ,  em  quanto  vam  nauegando  ,  (  por-i 

que  nam  fique   innutil  a  hiíloria  )  refínrei  hum  luc- 

ceíío 


'     LiVRoII- Cà-pÍtVlõ  Míiff  'ir^ 

«eíTodc  guerra,  que nefte  meio  témfò  actàírcbcohoRiò  f,''f^t\- 
de  laneiro  ,  digno  de  memoria  perpetua  ,  íbeádòíiiHiò  do  i^uiihufode 
anno  de  1556.  depois  que  experimeritaram^W  Tàhibybk  ò  decaiíu&oi 
como  feriam  noíTas  armas,  &  qúeem  tam  varié'3 -òccaíioê^  itmai.rc 
lhes  nam  hia  bem  de  partido  ,  determmararft  ,'^  (  a  tònfe-  que  vencemos 
Ihados  dos  Francczes )  empenhar  de  humà^^èz  ò  poder:-  po^""''?"'^*^ 
Meteram  o  reílo  em  cento  &  oitenta  earioàs  beni  arma- 
das ,  &  guiadas  pellosmais  deftrOs  Capitães  tos  ,  &  dá  nâ- 
çam  Franceza.Cemdeftas  eápitàneauahum  affaniado  bár- 
baro ,  por  nome  Guaixarà  fenhor  do  Cabo  frio.  Partió 
cfta  grande  chufma  muito  ttn  fegiredo  até  cerra  paragem 
coufadehuma  legoa  ,  diftante  do  arraial  dos  Pòrtugue- 
zes  ,  &  allí  ficou  efcondida  em  cilladâfto  refacÓ  de  hU- 
ma  ponta,   que  fazia  ò  mar.  Daqui  defpediraba  hum  pe- 
queno numero  delias ,  iriduftriadas  rleíla  forma  5  que  fof- 
íem  offerecer  batalha  aos  Portu^uefes  defronte  de  Teus 
alojamentos ;  &  que  faindolhes  (  comoáquellés  qufenarri 
coílumamderprezardefafio  algum  )  fingifTerriquevínhani 
rctirandore,&  os  trouxeíTem  poucojôc  pouco  até  metcllos 
na  cilladaidondc  fairia  o  teílo  das  canoas,  &  irâtáriarri 
áquella  parte  de  (cús  irlimi^o^  ,  qtje  fenipre  feriam  os  hiais 
luftrofos,  &  esforçados  5  os  quais  díminuidos,  acòrtiíiíete- 
iriam  o  arraial,  com  menos  reíiftencia.  t 

5    Tinha  partido  de  noífo  arraial  ,  humâcánt)á, Tm  que 
hia  hum  Francifco  Velho,  mordomo  do  Mártir  S.  Scba-  ^nfrelrbfíi: 
íliamfeu  Padroeiro ,  em  bufea  de  madeira  pêra  hunra  Cá-  macànoL  "" 
pella  do  S.    efta  foy  a  primeira  que  encontrou  as  poucas 
canoas,  que  a  modo  de  negaça  vinham  ao  interito  jaditoj 
poferamfeem  cerco  jbrigauam  Com  eUa  com  detença  nba- 
nhoza.Eraà  vifta  do  arraial ,  entrou  em  zeloò  Capitaml  ^^^""jj^**^  "^' 
mor  ,  pretende  focorrella,    &  bufcarido  canoas ,  achou  «noas 
fomente  quatro  (  porque  as  mais,  ou  eram  á  pefca,  ou  íc 
tinham  acolhido  enfadadas  da  g>jerra  )  neftàs  quãtvò  fe 
embarcou» com  o  milhordos  Capitães  ,  6c  foyácomme- 
ter  o  inimigo:  Porem  clle  ,  que  eftaua  benlinduftriado  áoè 

P  prr. 
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fauordeS. 
Sebittiavii. 


^.r  .    ''  lo^ipoíf^  <jMi3í^iclQçiiidauamy  que  leuauam  de  vencida 
tíi*íif.«  '  >  elfgs  po^Qíis ,,  deícpbriraEna  pdnta,&  delia viraõ  quefahia 
"4n3Ííívr«   ^^^^^  4^^açhkw.,íq«eiakaua  pcrá  cento  ,  &  oitenta 
.     '    cai^ÇJs  ligeiras  como  vento,  a  vinte  ôc  trinta  por  banda* 
igoalrí>en^feg,j:cmeiros ,  &  frecheiros, açoutando  as  agoàs^ 
atroando  os  ares,  enchendo  as  nuuEs  de  frechas  >  &  como 
celebrando  ja  a  vidoria,  que  dauampor  ganhada.  Ena  veri 
,da4e  aííi  fora  fem  duuida  ,  fco  Geo  com  marauilha  cbra^ 
&  oi^ujdo  Padroeiro  S.  Sebaftiam^nam  acudiram  corti 
fauor  feuprodigiofo  5  porque  indo  reíiftindolhc  os  noífôg 
yaleroCamenteappellidando  o  S.  Padroeiro,  deimprouifò" 
^o  4efparar  dehuma  roqueira  *  na  fúria  maior  da  peleija. 
Incêndio,  &  tomou fogo a poluorada  cauoa ,  ôc leUantou hum inccndio' 
grande,  a  cuja  viíta  ,  como  de  portento  mfohto  ,  leuaniou 
juntamente  hum  grande  alarido  amolher  do  Principal  da; 
Canoa  contraria ,  que  feguia  os  noíTos  ( Ôc  eftes  coflumauaõ^ 
embarcar  coníigo  emfemdhantes  ados)  dizendo  a  vo^ss^ 
que  via  hum  incêndio  mortal  ,  que  hauia  de  confumir  ôs 
(eus, que  fogiffemà  preíTa  E  foj  baílante  oefpanto  deftafc^ 
índia  pêra  meter  tal  terror  emtodar/chufma,  que  nam  fá 
aquella  ,  mas  todas  as  outras  canoas  fizeram  volta,  Ôc  fe-í 
puferamem  fogidadefordenada  ,  quais  fe  viram  vir  fobrc 
fio  fogode  hum  monte Ethna  ,  quando  mais  furiofo  re- 
benta, ficaram  defaíTombrados  os  noíTos  ,  &  entam  come- 
çaram a  contar  de  efpaço  ,    &  com  mais   aduertencia  o 
numçro  exceííiuo  das  embarcaçoens,  com  que  oauiamj 
&  nam  acabauam  de  crer  o  perigo  de  que  Deos  os  liurara 
ppr  meio  do  Santo  Padroeiro. 

.    6     Voltaram  coma  preza  de  muitas ,  &  bem  armadas 

canoas  3 ôc  em  defembarcando  em  terra,  foram  a  Igrejàj 

gem  álllT^^^^^^  acçam  de  graças  por  tam  euidentc  fauor ,  ôc  daqui 

rYoTi^cÍ       "  introdufida  ncfta  Cidade  doRiode  laneiroa  fefta  das 

to.  canoas  que  te  o  tempo  prefente  coftuma  celebrarfe  todos  os 

^i  annos 
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L I V  n  õ  IIC  À  p  XIII/  ^^  ^  ^fiS 
òntiòs  y  Ctrl  dia  do  S.  Padroeiro.  Aqui  fouberâm  ihàis  ehi 
forma  âs  circunftanciastodasdòcàfoj  pòirque  os  Tlatnbybs 
prcguntauam  depois  aos  noííos  com  grande  cfpantb ,  ^^e 
«ra  aqueilc  foldado  geititilhomeih  ,  x\uc  àndaúa  armado  no 
tempo  do  conflido  i  &  faltalia  intíTepidoem  noíTas  canoas» 
porque  â  vifta  defte  ,  (diriam,  )  nos  mctco  terror  i 
&  foy  a  caufà  de  fogirmt)S5  igoal  a  dó  inceildiò  A  cerca  de- 
fte  milagrofo  efpanto  deixou  efcritaso  P.  rofeph  as  pala- 
ufas  féguintes.  A  ma6  de  Deos  ândoii  alli ,  &  moftrou  he- 
íla  occafiam  fua  mifèricòrdia  ,  &  prouidencia  ;  foy  me- 
do qué  ô  Senhor  pòs  aós  IndíoS  à  vifta  daquclle  ineen-  ^ 
dio,&  particular  fauordo  marfcir  Si  Sebaftiam  ^biriòrò 
que  ho  conflito  foy  vifto dó^  Taíiioyos ,  qUe  perguntàuaS 
depois  quem  era  hutn  foldàdoque  andáUá  armado  hiuitò 
gentilhomem,  faltando  de  tatioà  enicahoa  ,  &  os  efpari- 
tara,  ôè  fizera  fogir/»  íám  palaura^  deftegrahdê  Padre, êc 
teftemunho  fora  de  tòdà  á  éxccpçam. 

GAPITVLOXlíl. 

Ci^âga  a  armada  de  Mem  de  5a  ao  Rio  ,  &  &)§ 

tile  o  V.  lofeph;  aiómmete  Ejlamâe  Sâ  a  todo 
rr  poderá  inirnigb  3  ér  fica  ferido  mortaímeme  5  ; 

profegue  a  guerra  Sãltiador  Corrêa  de  Sâ ,  até 

renderdetoâò  oscôntràHos  :Ètorm^^^^^^^ 

S^^icentê^ 

iSi  T  kÁvÀ  ò  ántiode j$67.&ácbàuàrcEftá-èiicétíofcptl 
cio  de  Sà ,  &  fua  gente  toda  i  fe  bem  fauò-  -  ^;;^  5°•;^« 
recida  de  viíStorias ,  desfalecida  de  focorroàm.dàUcWcm 
aiiendo  ja  quaíi  dous  annos  i  que  faliam  a 
guerra ,  ehi  fitio  tâni  incommodo ,  &  falto 
de  fuftento  :  E  quando  ainda  confiderauam  ínuito  que  vé- 

Pij  ccf 


^iM6  V I D  Ap O:  P.^  I  OSE TH   An  C  H  l  e t  a  , 

^(Ctr^fQrq^PfdS^m'm}gQscr^m  fcfíiconto  fâuorecidos  de  ftus 
(er tQérçt>n3;itianfâíiiçoíGs,  rÔc  com  gente. Porem  V kaõ  cm 
3l^reu€;i|  que  ff  uorecc  Deos  ânimos  esforçados  ^  porque  aos 
dezoito  de  latúóro  ante  veípora  do  Martit  S.  Sebaft  iam  5 
apparçceo  na  barra  a  armada  do  Gouernador  JVIemde  Sà 
que  da  Bahia  partira  emNouembrodoannopaííado  ,  jun- 
tamente comlofeph  de  Anchieta ,  de  todos  efperado,  Sa- 
cerdote ja  ,  &  mais  apto  pêra  podellos  ajudar,  conftaua.â 
armada  debom  numero  de  nauios ,  (fupoftoquenamcon* 
ílao  certo  )  &  trazia  Toldados  de  valor. 

2     Lançado  ferro  da  barra  pêra  dentro,  confidcrando 
MemdeSá,  &  feus  adjuntos,  a  boa eftreia^ da  coniunçani 
lirigo,  vnijJQfgfppQ^  refolueram  que  no  próprio  dia  do  Mártir  S. 
Scbaftiam   acommeteíTem  fem  mais"  demora  as   princi- 
pais fortiíícaçoens  do  inimigo,  que  vinham  a  fer  duas  aU 
deas  de  maior  conta  ,  abaílecidas  de  gente,  foíTos ,  cauas* 
ôc  artelharia,  que  pareciam  inexpugnaueisj  porque  era  de 
crer,  f  diziam^  que  quem  lhes  dera  boa  fortuna  do  tê- 
po,  lhes  daria  também  a  do  fucceííoprorpero;  aprouou  tu- 
do Eftacio  deSa,  tomou  a  feu  cargo  a  execuçam,  &  fí* 
coufirmeoaíTento  com  voto  feito  aõ  Santo  Padroeiro.  O 
BifpoD.  Pedro  Leitam  ,  oPadreJctnacio  de  Azcuedo,  Io* 
fcph  ,  ôc  os  .mais  religiofoSjqueaUí  vinham ,  encommen^ 
daram ao  Cèo  o  negocio ,  que  aquell e  dia  ficou  em  íegredo. 
íioúos.ikip-':   j     Dèícançou  a  foldadefca  o  dia  da  veCpora  do  Santo 
lk"(*etviáo  /T^^defcançar  permitem  grandes  cuidados  )  ôc  ao  romper 
deiiaoOp.  da  menham.do  feguinte  dia  ,  eftauam  difpoílos  a  rompi- 
mento dous  batalhoens ,  tirados  da  flor  da  infantaria   da 
armada,  Ôc  arraial  ,3  cargo  do  Capitam  mor  EílaciodeS^; 
E  feita  primeiro  huma  breue  fala ,  com  o  nome  do  Santo 
Padroeiro nà  boca,  acommeteram  iííualmenre  a  ferro  ,  ôc 
fogo  a  foirtificaçam  principal.  Era    eíta  a  de  Vrucumiri 
maisdifficultofa  porfitio,  &  numerode  foldaJos  Tamoyos 
ôcFrancefcs  5  &  depois  de  vários  fucceíTos,  &  encontros , 
ÒL  recontros(  porque eílauapertinas,  &  forte  )  foy  entra- 
da 


TI      LlVllôll.CÀP.Xllli  '  ^fíj 

^a,  6c  vencida  comcftragò  laítiiHòfo,  porque  JosTáriiòyb^ 
nam  ficou  hu  com  vida:  Dos  Fracções  mòffferátft  alguns  hO 
conflidlo  ,  &  íitico  que  ouUetam  âs  niá5sos  Pòrtugiiè- 
zes ,  foram  pendurados  em  hurti  paò  ,  perâ  tfcarhnehtò 
de  outros  5  &  com  cíFcito  a  viftadetamcrifte  cfpeitStâcuIò 
ficaram  tremendo  as  mais  Aldeãs,  dos  hòííòs  ti^orrerâni 
onze,  ou  doze  ,  &  entre  eftes  hurti  Capitam  de  màr ,  Ôé 
guerra  ,ôc  Capitam  juntamente  de  Pòrtòfegúrò  i  chamai 
do  Gíirpar  Barbofâ  5  hohiciti  de  grande^  partes,  5c  esfofço. 
Fizeram  vorode  nâm  virar  jamais  ascòftas  na  guerra  cotrá 
hereges, òu  gentios,  mas  aceitar  aiites  as  fétidas  a  peito  def- 
cuberto  pella  fédeChrifto.  Porem  o  qiie  nietco  cm  mof 
fentimentO;,foy  quefahio  da  briga  nrial  ferido  o  Câpibhi 
mor  Eftacio  de  Sà  >  de  cujo  fim ,  como  ham  mòrreò  nâ  em- 
preza  ,  diremos  depois  de  álcaniçadai  á  fegunda  Viétoriai 
por  nám  miftutar  triftezas  ct>tn  áfeígrids. 

4:     Concluidocom  Vrufeumih  ,  acoiiiíiieteòá  iibíTá  Ãômetr^eàj 
íbldadefbá  o  Principal  dâ  íegUndá  Aldeã  i  Pârátíàptrcby  :  ^^^a^g 
Porem  conioiiftauaeftaerti  Ilha  rafai  chatiladà  db  Gatò,"°»pj?cuí*^í 
foy  rteceíTario  cchdufir  artelhãriá,  te  Baterlheísá^  éertas  ,t«rTcom°vi- 
qUe eram  dobradas,  &  fòfciífímas  .Masehi  breuè  teitipò^'"'^,'^'^'"^" 
forarii  poftás  pór  terra  com  toda^  fuás  cafa^ ,  Ôc  hibrros  quã- 
tidadedos  bárbaros.  FizeránimuirosdellesCbi^pòcíiihuthá 
cafa  forte,entt'iricheirada  Ôc  valada  Poftm  fòrio  pòílos  em 
cerco ,  6c  aperrados  de  ítiaheirá  i  que  fe  èntregai^airí  a  pahi- 
do  da  vida,  mas  namdahberdádejhiorreòdosiiôíróshuiò 
PortUs^ueSjôc  âlguni  dosInd)òs.  A  Viíla  c'cfíds  dtíâ^  i^ifto- 
íias ,  ficaram  osTamòyos  déférigííHadbs  db  liolTo  poder  ^ 
&  defconfíadosdd  dos  t^rancezes ,  qde  ò^  ajudâuám  :  fogi- 
tam  huíls  are  parar  fio  niais  efcoíldldo  dè  fUas  brenhas^  òU* 
tros  pediram  pazes ,  que  fóràííi  toncedidasV^  cpttíttârt- 
gidos  ellesa  guárdaliaà  pôr  íTredd.  ,••  rn 

5  Fizéramos  PéyrttiorurâêS  áéfcaiii  de  gfacás 'j^íiòáí^»"™»^^"* 
ao  inui(í^o  Mahif  S  Sebáítidm  ícu  tefVòeil-b  ,  Sciihítní'  çaóde  graç,é 
penhâdo  em  feus  fátíofes.  "lémétúri  poií(t  (táqucftás  fcí-- 

Piij  mofas 


tornam  pjffc, 
&c  comt|4m 


UwdM?'*  njofas  enfeadas  ,  moradas  cjue  foram  de  ininiigo  tam  câii. 
Çado ,  &  pertinas,.  Arraiaram  as  forças  contrarias ,  òc  co- 
meçaram a  traçar  fortificaçoenspoderofai}  de  pedra,  & 
cal,  com  que  por  humavczícguraíTcm  aterrai  ôc  podef- 
femedificaraCidaderamdezejada.  'i.,..j^j 

6     Porem  no  meio  deftes  noíTos  applàufos  cm  qaantò 
cauàmos  alicerces  >&  fe  Icuantam  primeiras  pedras  ,  colâ^ 
nas  de  noflos  vencimentos,  fcguindoa  varia  condiçam  da 
fortuna ,  &  a  liçam  da  fagrada  efcripf ura  quando  diz  :  ^*- 
trema gaudijlíiãus  occupaí^  he  bem  os  celebremos  junta- 
mente com  lagrimas,  cauando  repulturas,&  entregando 
a  terra  o  corpo  do  esforçado,&  magnânimo  Capitam  mòr 
Eftacio  de  Sà ,  o  qual  depois  de  paíTado  hum  mes  do  pri- 
Ç.íFaoãi.-.f  ^^^^  conflito,  paíTou á  milhor  vida  da  ferida  morral  dê 
ft"  ^dlístà  ^^^  frechada ,  que  reccbeo  no  roílro  ,  no  mefmo  tem- 
«cííTor  vid.  Po  ^^  ^"^  alcançaua  huma  via-oria  de  tanta  importância^ 
fíq^f^^^^^^^  3  gozar  dofruifo  de  feus 

bconopri  grandes  trabalhos.  DcueoRio  de  Janeiro  a  cíle  Capitam 
^ciroconfli.^eernasfaudadcs.por  cujo  fangue  goza  a  liberdade .  em 
quehojefe  vé.  F07  varam  merecedor  da  nobreza  de  k\is 
antepaííados ,  luflre  de  íua  decendencia  ,  &  exemplar  de 
conquiftadores  valerofos.  Sobrinho  foy  do  Gouernador 
Mem  de  Sà  ,  mas  foy  herdeido  de  feu  valor  ,  ôc  Chriftã- 
dade,  ôcfofredor  de  todos  os  trabalhos  3  &  na  pureza  ^ 
inteireza  de  vida ,  &  de  feu  officiocxadiíllmo,  de  quem 
refere  o  Padre  lofeph  de  Anchieta ,  que  fendo  depois  tref- 
ladadosfeus  oííos ,  experimentara  hum  feruo  de  Deos  de 
nofla  Companhia  (atreuome  a  cuidar  por  conjeduras.  que 
%  o  mefmo  P.  Jofephjque  fahia  dellehum  cheiro fuaue, 
como  final  que  gozaua  fua  alma  da  felicidade  da  gloria,  fi- 
izeramlhe  exéquias  triftes  mihtares,com  pranro,&  fcntimé- 
to  de  todos ;  E  tiueram  os  Padres  oraçam  fúnebre  fabre 
fuás  virtudes.  E  peramimomais  importante  louuorhc  o 
queda  deite  Capitam  o  Padre  lofeph  de  Anchieta,  como  a- 
quelle  que  tanto  o  conhecia:  E  dizaífi  de  fua  própria  maó , 


^uíH  virtu 
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&  letra.  Nefta  conquiílaqae  durou  alguns  ann©s;  ajídâuani 
oshoitncns  como  Relígioíos,  cònfiaddscTnl)€GS^iiaíprden- 
ça  do  Capitam  mor  Èílaciode  Sà  :  o  qcralakdxk  (cu  gra- 
de esforço  i  ôc  prudência ,  era  a  tôdos^eiiiplodevlirtuílCj! 
&  Religiarh  Chriftam  ;  E  bem  moítrouo  Padre  Nofcjrega, 
que  foy  regido  nefta  matéria  peljo  diísinb  Erpiritdypellâá 
mbitas, Ainfignes  vi€^o^ias  ,  que  pcn?  miícricor^ia  fuá 
ouueram  tam  poucos  Portuguefes  ,  de  tánra  multidam  de 
Tamoyos  ferociííimos ,  coftumados  por  tantos  annos  a  fer 
vencedores  5  ôc  dos  Franceíes  ,  que  configo  traziam  , 
&c.  Sam  paláuras  do  veneraUel  Padre  ,  ôc  falando  dâ 
morte  cm  particular  diz  ,que  faleceo  com  grandes  finais 
de  virtude,  queem  toda aquellaconquifta  tinha hioftrado.  . 

Fov  fubftituido  no  lugar  defte  Capitam  Saluador  Gorrea^^^^^^^^^^^^^ 
de  sà  confobrinho  fcu  ,  &  fobrinbo  do  mcímo  Gouerna-  ao  tapuam 
dorMemde  Saque  prole o^uio  à  empreza  ,  como  TOgo  ve-  deSaifufo. 
remos,  ôc  propagou  a  mui  nobre  familia  dos  S  às  nefta  bnnhoSabs: 
Capi[ania>a  qual  por  fucceíTam  coritinuaiquaí  fe  fora  herã(^a,  de  sà. 
pouoou  ,  edificou.  &  defendeo  o  qiie  humá  vez  conqui- 
ílou  por  armas  jfendo  fempre  terror  do  inimigo.  Acaba-  i^ 

dacomram  felis fucceíío a  guerra  *  partio  lÒíeph  |)erã  fua^""^  c!|f. 
amada  CapitaniadcS.  Vicente,  em  companhia  do  Padret"n>a de  s, 
Vificador    Ignacio  de  Azeuedo  ,  dò  Padre     Pròuincial 
Luis  da    Gram   ,   ôc  mais  companheiros  que nlii  afiftiam 
&  também  do  Biípo  D.  Pedro  Leiram  ,  que  hiavifitar  eftas 
partes.  Aqui  fe  viram  entam  juntos  quatro  homens  de  co- 
ta, o  milhor  que  tinha  a  Prouincia;  Azeuedo  ,Grarh  ,  Nó- 
brega, 6c  lofeph,  ôc  aqui  tomou  o  PVifirador  cabal  conhe- 
ciméro  dos  trabalhos  primeiros  de  lofeph,  do  grande  efpiritd 
defuas  miftbens,  &raras  virtudes, cõ  que  tinha  admirado  a  to- 
dosiBanhauafe  dealegria Tanta  &  fazia  arãde conceito  detãò 
altas  mercês  do  Senhor.  Vifuadaaquella  parte  da  Prouincia  , 
refoluemm  eftesvaroens  entre  fi  fazer  mudãçadòCollegiò  de 
S.  Vicente,  pêra  o  Rio  de  lane^ro  ,  por  rcíoens  bem  funda- 
das ,  queaiftb  forçaram  ,  &  pcra  animar  ao  pouo  vi(5i:ó- 

riofa 


•Gonhbcee- 
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riofotque  com maiszmwo  fandaíTjsinra Cidade^ quei fuá 
-  Alteza; ,  &  todo i D  Brafil  dezejaua  :  E,  pêra  o  dito  futuro 
Gojlegio:detet'niiaou  o  Padre  Vifidador,  que  toraaíífflofe- 
.ph.,;  juíicamente  com  ícu  infeparauel  amigo  Nobregaú 
dosqàais  cohfíaua:  o  bom  progreíTo,  que  nefta  obra  á 
Cornpanhia podia dczejar.      ,^jum^  £.1-  '-pi  ^ui  anp 

8  Porem  em  quanto  nam  partem  pêra  o  Río  de?  .te 
neiro ,  referirei  algumas  reuelaçoens  decoufas  ^•Qccultasj 
que  Dêos aqui  communicou  a  Teu  íeruo  lofeph.  Fixcra  cUé 
hm  faida  fora  do  CoUegio  em  cópanhiadefcu  amigo  No* 
brega? &  fuccedeo  apofentaremíc  huma  noite  em  certa 
caza  ,  onde  também  fe  agafalhaua  hum  Aires  Fernandes 
fecular  :Qnando  as  dez  horas  da  noite ,  ouuio  o  fecular 
ftandoaufen-^^^f^^^^^^o^^ph^^"^  Nobrcga ,  &  Ihc  dizia  as  palauras 
teoíucceíro   feguíntcs  5  Padre  meu  demos  eraças  a  Dcosque  alcança- 

fie  hum»  vi-         *-^  ^.  ,  .^"^     .*      ,  .     .       r*  * 

ãm».        ramos  noílos  agora  huma  vidbona  dos  mimigos.  Notou 
Aires  Fernandesa  pratica  ,  &  depois  foy  reftemunha  delia 
alem  do  Padre  Nóbrega.  Nam  parece  diííículdadá  ,  que 
reuelou  Deosaqui  a  vidloria:  Porque  aquella  marauiho- 
fa  das  cento,  &  oitenta  canoas  da  cillada  dos  Tamoyos  nO 
Rio  ,  fuccedeo  eftando  lofeph  na  Bahia  ,  Irma5  ainda* 
&  areuelaçam  foy  feita  em  S.  Vicente,  depois  de  Sacer^ 
dote.  Nem  também  foy  a  iníigne  viéloria  ,  que  alli  alcan- 
çou o  Gouernador  ,  ondemorrco  Eftaciode  Sà  feu  fobri^ 
nho  ,  porque  a  efta  foy  prefente  lofcph,  ôc  os  mais  Padres , 
quexinham  vindo  da  Bahia  ,logoem  chegando:  Somos  lo- 
go forçados  a  dizer,  que  foy  de  algum  outro  encontro 
confiderauel  ,qne  fuccedeo  no  Rio,  ou  Cabo  frio,  eftando 
auzente ;  Qual  efte  foíTe  ,  he  incerto,  ôc  deuia fer  impor- 
"  tante ,  pois  o  Ceo  fc  empenhou  em  communicarlhe  o  fuc*!. 
ccíTo  delle. 
Segmiare- .      9      Mais  cfpantofo  foy  ocafo  feguintc.  Na  Villa  de  S. 
!^!?o  Ja  *""■  Vicente  , eftando  huma  índia  Chriftam  ,  &  cafada  ,  fazé- 
quedtu  a  vu  do  (  com  outra  Irmam  fua  das  mefmas  qualidades  )  certa 
obra  de  cera  /^officioemqueganhauafuavida^fcs  entre 

\  outras 


da  pellacan; 
dade. 
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èiurasduas  vellas  da  mcrma  cera  para  fi ,  ôcfetídof  pergú- 
tadadairmamperaqueas  fazia  ?  refpondeo  ;  FaçOas  pêra 
:^pndreIorcph,  pêra  que  diga  por  mimhuiilaMiaâ  quan- 
do eu  for  fanta   :   Queria  dizer  marcir  s   Ôccomeffei- 
itoleuou  as  vellas  ao  Padre  ,  ôc  lhe  communiGou  o  fim  de 
ieu  intento.  O  que  mais  paífaram  5  ou  que  conhecimcntQ 
-fiuefíe  deftareroluçam,nam  nos  confta  ,  conftou  porem 
-que  dando  aflalto  em  S.  Vicente  os  Tamoyós  do  Cabo 
Prio ,  que  ficaram  rebeldes ,  enrre  outras  prezas  que  fize- 
ram ,  Icuaram  cila  índia ,  a  qual  precendeo  o  Capitam  da 
'Cmpreza  violar  ,  refiftiovalerofamente  ,  dizendo  erti  Im- 
goa  Brafilica :  Eu  fou  Chriílam ,  &  cafada ,  nam  hei  de  fa- 
zer trci  cama  Deos.ôc  a  meu  marido:  bem  podes  matar- 
.me,  &  fazer  de  mim  o  que  quizerdes    Deufe  por  afronta- 
do o  bárbaro,  ôc  em  vingança  lhe  acaboua  vida  com 
grande  crueldade  ,  fazendoa  íanta ,  tíu  niiartir  como  ella  dif- 
\  fera.  Eftaua  lofeph  em  S.  Vicente  ,  difcante  daquelle  lu- 
aar  trinta legoas ,  ôc  com  tudo  naquelle  mefmo  dia,  illii- 
ftrado  doCeo,  acendeo  as  duas  vellas ,  que  ella  lhe  dera, 
ôc  com  cilas  diííe  miffade  Mártir ,  comasoraçoená,  ôc  li* 
^^^oens ,  que  coftuma  dizer  a  Igreja  ,  ôc  com  o  nome  da 
jnefma  índia  ,  nos  lugares  onde  ordena  o  Cercmonial  na 
MiíTa  de  huma  Santa  Mártir.  E  preguntado  por  feu  Siipe- 
:  liorNobrega,  que  Sanca  era  aquella  por  quem  difleraMif- 
r  ia  í'  refpondeo:  Por  fulana  ( nomeando  a  Índia,  bem  conhe- 
cida emS  Vicente)  que  eíle  mefmodiafoyrhottaamaõs 
de  humTamoyo  bárbaro  ,por  guarda  fiel  dàlei  de  Deos^juq  0.31.4 
&  da  honeílidade  ,  ôc  íobiologo  ao  Ceo.  E  veio  <iepois4^^^^f;i;'|-^J 
noticia  publica  do  cafo  todo  ,  como  o  diíTera  ,  com  to- 
das fuás  circunftancias.  .n    ;..;.,:.:.    ■-::■:  ^yi.,- 

!o      Heremelhanteaeíleoutíòeafo   i  quando  dizcti-     .       . 
do  Miíía  de  hum  defumo  particular  em  dja de  0.  loao  tua-  ihiiite. 
gelifta>húadas  outauas  donaeimentodoSenhor,lhepregú-  ^^^ 
tQuorn^rmoNobregifcu  Superior  ,  porque  em  dia  feftiual  "  •J"-^^^* 
diziaMiííatriílededefunto,fora  das  ceremonias  doMilTal, 

Q  ref: 


Wi  Vidado  P.  í  "oii:  ph  a-ncU  i  et  a  , 

rerpóndcòâífi:  Porque  eílanoicepraíTadamòrreono  Goll%. 
gio  da  Companhia  de  Noíía  Penhora  do  Loreco ,  ;hum  Sa^ 
cerdoce  Góndifcipolo  mea  antigo  em  Goimbra  /õc  quis 
ajudar  aquella  alma  com  eílaMiífa.  Perguntou  mais  o  i^a*- 
dre  Nóbrega  pcllo  eílado  daquclla  alma  ?  rcrpondeo  ^  !quc 
*depoiís  d©  oííertorio ,  quando  chegou  ás  palauras;  Omní)s 
'honor  r,  ^fldrtay  entrara  no  Ceo.  Quem  nam  íe  efpancífe- 
tà  da  facilidade  das  profecias  defte  feruo  de  Deos ,  Ôc  da  c^- 
dura  j  ôc  fèrenidade  com  que  as  confeííaua  a  feu  Superior *? 
ou  porque  a  iíTo  o  conftrangia  ogrande  refpeito  da  obediên- 
cia .  Oupovqueaííio  obrigaua  o  mefmo  eípirico  diuino  pa- 
ra doutrirm  noíía.      ^  -^  tiR  -  ■■■  y^íi : í^jiiíiftiH  ko^ 


'V.  í 


£ra£DfOt5.15S 


# 


CAPÍTVLOXIV. 


3?aneIoféph  deS.  l^icente :  //<?  //^r^  hum  Satèl 
€mque  hiade  huMa  bale  a  afanhada  ^por  fuç- 
ceffo  mâfauilhofo  .•  Chega  ao  Rio  ,  ãfifie  afun- 
da çam  do  Colkgio  :  co72uerte  ahl  bum  herege 
JP rances^    ■ 

A  RTio  lofeph  deS   Vicente  >  no  mes  de 
íulhodoanno  de  sys?.  em  companhia  do 
Padre  Viíitador  Ignacio  de  Azeuedo  ,  Õc 
^ do  Padre  Prouincial  Luis  daGram.ÔcMa- 
vicencepêranoei  da  Nóbrega  ,  pêra  o  Rio  de  laneiro,  &  nefta  viagem 
«•^^•'         aconteceoaeíles  companheiros  hum  cafo   milagrofo  da 
protecçam  dama5  diuina.  Foy  ancorara  embarcaçam 
de  fronte  do  porto,  a  que  chamamos  com  nome  corru- 
pto ,  Biritioga ,  por  falta  de  ventos  •  Era  vefpora  do  A  po- 
ílolo  Santiago  j  quiferam  os  Padres  hir  dizer  MiíTa  a  ter- 
ra ,  meteramfeemhum  batel,  o  Padre  Ignacio  ,  Gram  , 
Nóbrega  ,  ôc  lofeph,  com  outros  paífageirus :  Eis  qaeche- 


Parte  o  Padre 


gando 
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(tantlo  ílo  meio  do  caminho  ,  leuanrafe  huma  grande  ba  ^*^o'^'^'- 
lea-j  ('íenam  diíícrmos  ferpentc infernal) âlíanhadaaó  cjutíu.osiiuna 
jKirecéó,  de  algumas  frechadas  i  quclhe  tiraram  do  nauioj-f,^^''^^;^^.. 
oíu  dolorida  de  algumfilho , que  perdera-  Como  quer  que  niitirosdo  pc* 
ít>ífe ,  ellalcuantando  a  cabeça  medonha,  &  parce  do  cor-  bfic»/ 
po fôbre  a  agoa,foy  feguindo  após ò  batel  i  horrenda  ,  ôci 
tçmerofa ,  leuando  diante  dç.fi  montes  deagoa>  &  batendob 
ísazas  com  tam disformes geftos,  que  todos fe  deram  por- 
perdidos .  E  com  maiseuidencia,  quando  chegando  jaaò^ 
batel  ,  meteoa  cabeça  de  baixo  *  òc  juntamente  leuántotí). 
a  cauda  íbbre  elle  j  como  pêra  dcfcárrega^  a  pancada.  Aqui 
ícproftraram  todos  de  joelhos, .&  comas  mãos  ao  Ceo 
lèuanradas  emtermds  de  morrer  >,  alagado  o  batel /pedião 
a  Deosmiíericordia  y  õc  junrò  còmelles  ò  Birpò,6c  os  mais 
quehiamnonauio,-&:  os  éíladarr?  V'cndo.  Nam  permitió 
porem  o  Ceo  >  queacabaiTènrdefeftradamétetam  grandes,. 
&  importantes  íeruosfeusjporquiwáèiuellemonílrò  marine 
nho  5  como  mandado  de  algum  :poderoccultó,  ou  quaí  (é 
obedecera  as  mãosleuantadas  ao  Ced,:  pároticomo  golpe; 
dacauda ,  &:  íe  foy  efcoarido  por  .proa  ^  deixando  o  barel 
fí&ra  deafflicçoens,.pofto  qbe  aí:agadõí  ogol  iô  è,  Oíg'>ílo3 


OÍ3--ílÍ2-'>  ;:> 


,  i£ií^  -  Efte  íucccíTo  tcue  o  Padre  lofeph  porlmUáèrê ,  c6^*^= 


.5  Parecèf  dó  P 

(3[ue  Déos  amançou  aquelle  monílro  »  peraque  nam  def-fo. 
carregaíTe  a  pancada  f  6l  diz árfi  j  abalroou  a  balea.  d  baHi 
tel  ,  &paííandopor  baixo  delle,  Jeíiantou  á  cauda  fobríti 
3  popa  onde  hiam  os  Padres  como  pêra  dàr  a  pancada  jí 
rrías  amançoua  DeosNSenhordemaneira,qU£iaTotnou  a 
po>i-naagoajquietamente  ,  fam-  paíauras.fuas.  Èacribuinq 
ddíe^ommummente a milagmd]iníerceí3fam  éeloíephi^Êic  l^lbS/v 
húH-)iíde  (eruo  ô-â  rribue  ao Padrioígnacití,  Ss^mais  èoiiipa^  -^^^ Mootn 
nhe>i1:(>5,  dizendo aííi;  Eflaua-ò  BiípOj  &osHia,i&jdG.'nwíq  .iois',^'^'^' 
a  líiiniira,  eípcrando  o  fucceíTó;  com -gr^andeTtemòr :  niasi 
ctínfíados  que  nam  perigariam  ,  por  bir  alli  o  Padíclgna-q 
cio  coífii fetís  companheiros.  Todos  os  quatro  erára-h^raèítíi 
íiúx&Sj.  a  caiaiqualdcUes  fepoder  atribuir  o  fáuotidD£eò:.S 
rnsioS  Q  ij  lo- 
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íz'4         V  í  D À  D  o  P -  i  © s E  p  r A N  C  H y  ettaT, 
^.;*''.'^     lofepli  o  átíibue  a  todos,  &.íoíloselk&x> atribuem  a  loféph  ;> 
"««'uiiVo  (joíeph  fuf peitou  quco.monílro  marinho  viera  aíTanhadoí 
-^^.ii.y^s frechas ;de alguns dosnauios /Outros  tiueram  perafi,que| 
isq  obiojiriyjnj^a  enibrauecido  por  perdido;  filho  ,  que  cuidando  ref) 
'""'""á^u©  batel ,  feforaa  elle  metendofe  de  baixo  ;  como  coftu?t 
mam  ,  ao.filho ,  dándolh©  as coftas  pêra  leuâllo  j  ou  darlhcLi 
d«e  mamar :  P  orem  o  erpirito  que  inftigou b  mbnftro,  (  aoj 
quefômoílra  )  foy  outro  tirado  das  palauras  de  lofcph ,  ôçí 
podemos  cuidar  que  pretendia  o  dragam  infernal ,  ác  reue^i 
ftidono  monftro  aífanhado  *  tirar  do  mundo ,  &  igreja  dd 
Ekosoraais  fíorido  da  Companhia  do  Brafil.  Tornaíani; 
os  Padres  pêra  onauio  ,  :ôc  aofeguinte  dia  do  bemactcnfurl 
radd  ApoEaló  Saníiagoxantaram  Miífa  folemne  em.acça6í 
degraças^ êíâcram  à  vek;    ^  , , .    .    n      :  ;  o  -    e 

che  *rr  a  ^       Chegariam  ao  R  io ,  6c  áchararfi  o  Gouernador  pre«n 

ii.o ací ica.r.   fidindo  Jis  cdificaçam  da  noua Cidade. era  lugar  diílante  doe 
fo  Coikgio^'  ^rTãial  hi3ma  kgoã.  Eíla  mandou  fortificar   coxn  algum as& 
Éorças ,  ôc  a  barra  com  duas,  de  huma,  &  outra  parte ,  fe-, 
chando:  aporta  a  inimigos.  No  Goraçam  da  Cidade  deu  fi-? 
tia  i,  JDnde  os  Padres  cícolhetani ,  pcra  fundaçam  de  hun* 
Collcgio  5  &  logo  em  'npibe  de  Sua  Alteza ,  o  fereniflimo^: 
■ã  ciíiàíi   Key  D  Sebaíliam  de  faudofa  memoria  ,  Prinçipe  liberal , 
'Jhe  apphcou  dote  de  renda  neceiTaria  pêra  fuílento  de    âtc> 
fincoentaReligiofos,. que  aceitou,  &  agradecco  em  no-à 
me  de  toda  a  Companhia  ,  o  Padre  Ignacio  de  Azcuedov 
Intitulotife  a CidadedeS  Sebaíliam, aífi  do  nome  de  íeur: 
Rev,  como:dx3  Santo ícu  defenfor.OPadreVifitador  ,  de-q 
poisdèaiuer  pofto  em  ordem  as  coufas importantes ,  dei-íi 
vSL^/no' xadopor  Caibeea  V  &  Superior  affi  do  Collcgio  do  Rio  .^ 
Rioo p.  No-  eomí>  daseasías  de  S.  Vicente  i  Santos  ,Piratininga ,  6c  Efrl 
plno7,&op"  pirito  fantoi,  com  todas  as  Aldeãs  annexas,  ao  Padre  Np^n 
lofeph  per     j^resa  ;  &  poraiudante  de  fetl  trabalho  ao  Padre  lofeph  ^j 
dcfeuscraba-  porquecoiíi  eíles  douscrpintos  ,  principalmente  íegouer-j 
naífe"cr0ÍT5racerto  aquella  Prouincia  ;  cmbarcoufe  peraa.> 
Bahiávâíido  vifitanda decaráinho  as  Capitapiâscntremeiasj 
oí  (I  Ç>  "  Porem 
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-Porem  cftaua  ja  Nóbrega  muy debilitado  do  vigor  corpo- 
).ral,  padecia  grandes accidentes defangue,  &  malenconiá , 
.ôí'era  força  cairo  trabalho  às  cortas  de  lofeph  ,  em  hum 
sColleaioquecomeçaua  aedificaríe,em  Cidade,  quecfca- 
çamente  tinha  lançados  fundamentos  5  acodia  â  infl:ruc<ja6 
doslndios  ,  que  tinham  vindo  das  Capitanias  cm  ajuda  da 
;  guerra  y  ôc  eftauam  juntos  em  terras  do  Çollegío  ,  em  hua 
.grande  Aldca,  que  depois  floreceo  ,  ôc  foy  em  augmento 
rcm  Chriílandade,  ôc  numero  de  gente.quefelhe  aggregou, 

-  ôc  foy  fcmpre  a  defençam  daquella  Cidade.., r^n  rIvc.!:  ■  - 
-i'.n-,j^>      Entre  os  trabalhos  de  lofeph  ,  foy  fingular*  Ôc  di- ^^^^^^^^  ^^^ 
^enodehiftoriao  cafo  de  loam  Boles,  Èr.a  efte  firio  herege  feph  hum  hs 

de  profiíTam ,  &  fogira  noanno  deis59.  do  Capitam  Villa-  "S^'*°'»^°' 
gailhon,  (  com  otitros  três  Hereges  de  alguns  que  tinham 
vindo  em íua  armada ,  porque  queria  caftigalos  por  erros 
gr-aaes)  &  fé  retiraram  do  Rio  de  Janeiro  pêra  S.  Vicen- 
te. Foram  ahi  bem  recebidosdosPortuguezes,  com  titulo 
de  eftrangeiros ,  &  também  de  Catholicos ,  fegundo  ao 

-  principio  moftrauam.  Porem  elles  começaram  logoa  vb-, 
initar  a  peçonha  que  no  peito  traziam  ercondida  ,  dá  doli- 

,d:riría  do  pérfido  Caluino ,  porque  hum  delles  efpecialmeri- 
ite  por  nome  loam  Boles  ,  homem  douto  na  lingoa;  Lati- 
na:, &  Grega,  &  Hebrea  ,  verfado  na  fagradâEferipná* 
ra 4  (adulterada  ao  modo  de  fua  falfa  feita  ,  falaua  fini- 
ítramcntc  das  Imagens  íantas^,  indulgências ,  Bulias ,  P5- 
tifíce,  &  Igreja  Romana  ,  diante  dos  homens  fimples  ^.ao 
-prihcipio  em  íccreto  ,  depois  em  publico ,  ôc  tudoifto  jni- 
.fíorado  com  tais  graças,  &  ditos ,  que  alegraua  aos  que 
ò  ouuiam,;  &  pareciam  bemaos ignorantes 5  porque  falaua 
dextro Efpanhol ,  Ôc  folgauam  de  ouuir  fualabia,.  v^ ,/!  > 
L5.  ..Chegaram  eftas  noticias  ao  Padre  Luis  da  Gilam,  a 
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O^ue  cftaua  em  Piratihino[a  ,  ôc  em  continente  fe  partiopor'^''5'^*™ 

l  •••inn  J  \  a>.ltapatre. 

acudir  ao  principio  deftapeíte,  que  quando  )a  chegou, 

tinha  inficionado  as pouoaçoens  marítimas,  ôcleu^ido  .$- 

posÇa  gente  ignorante-j Soube. o  herege  defta. vinda br& 

ir-n  Qiij  como 


5jhÚ!Íú3 


ii8  V^D^DX^P.  losfepy  Anchieta. 

tõnio  era  aftuto ,  &  manhofo ,  &  conhecia  por  Famarocfè^ 
lo  ,  &  letras  cio- P^adiíCy  arreceoufe  ,  &  fez  logo  hUma 
r  inueítiua  contra  elle  ,í  cujo  prineipio  tinha  eítas  palaur^. 
^Ueftç' rrnhí  edites ,  affert-egladtos  anctpnes  aà  fãcienâahi 
ijjndiãàm  tn  LièâoMctim  Dei  úfor-em^c.  Na  quaio''íay- 
í  guhiâ gi*'âuetinciite,  porque  dei xàuà  dédâr  o  pam  da  dou- 
í  trina  da  pãlaurade  Deos  aos  Porttígqezes  ,  pordalio  aos 
gentios  contra  a  doudtrina  ácS  Paulo  ,  que  primeiro 
.fmandà  priricipiãr  â  douótrina  Chriftam  ,  pellos  que  fam 
de  noííâ  naçam  ,  ôc  depoiipellosquéfameftraniios  A^ih- 
rtènçamdeôe  herege  era  exaípèrar  ò ânimo  do  pcuo[-con- 
'?"riíniJiiíiqiií>trao  PádrÈGram  ,  por  faltar  a  ruadoaârtiTiapélla  dar^ags 
.SÍ3Í-  -'     índios :  E  juntamente  o  animo  do  Padre  ^  iporqLíe.fecfoá€ 
•  tepr^heiídidOà  ou  accufado  dclle ,  IhepodeOem  teotar  fuí- 
peiçoens.  Porem  o  eípifito  deíleferuo  de  Deos  •,  Kjde  ar- 
dia em  viuâs  chamas  por  acudir  por  fuateiira  5  O  ;  mcímo 
foy  chegar ,  que  decimara rfe  nos >puípi tos  ,ncrsprâças:,?nò  pu- 
cbH do  &  íeejíeto  &ieorifutarasheregiasdí>homem'Tát^e^ai- 
:  do  ideíengailaíido  ao  PoUo  rudède fuás  falfídadesi  amof- 
inando quefeguardaííédellé  comO'daniefma  peftei^ifrfí 
n^uiú     \^tx.ç\tív\úon  O  herege  fagas de  hÍTVifiranÍDÍ*adrê, 
qud  eílauâ  noutra  Villavefiriha  ,  por  Ter   fe  podrar-;  ou 
âbrándallo-j  ou  irritalò  totalmente  pêra  feus  incenros  .\Pa' 
reib  nam  fiiccedeo  ,  porque   chegou  a'  tempo ■ ,  bm que 
Pegacontfàcftam  pêra  fubirao púlpito.  &vendo-o;deulheraiíi«ig& 
ohereg%     ode.efpirito , quc  defepente  mudou  a  ptegaçam  ,  B.  acoVn- 
modándoa  aonouò  ouuinte  ,  como  íe  muito  tempo  danr- 
tesiaiefíudara  aò  mcímo  intento  ,fíeou  fufpenfoo  iiferegll:, 
Àt0ri^èuíe  âs  boas    êc  acabada  a  pt^egaiçami ,  foy  praticar:  cS 
o  Pregador  familiarmente  ^  fingindofe     em  qrúdo  }  G^ 
.4*1  ocho-i-,  rhôticòi  &  dáudo^efcuras  a  feus  '  iditos-  friuDlàs.  Porcai 
ín,i.?3ío  Grani ;qUe entendiãbetóíeus  embwftcs^,  &:  íabjâ  que .iÍ^- 
UiraUa  â  peite  ehi  occulro  i  oc  que )a o  voigo  ignora ntd  ehê- 
gauâfa  dizer  ,  que  Boles  era  homeqTíiloucftiíIimoi  qtifstio 
íadfi  Cram  ^  narn  oufaua  difputani  <íòm:|lle ,  que  o  iperfe- 
rfíioo  i   5.)  gula 
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oalapcllainuófliua  que  lhe  fizera  ,  &  outras  cogfas  fcme. 
Ibantes.  Apertou  coifl  a  juíliça  Ecclefiartica  j  ôc  depois  de 
muitas  íexhortaçoen$|,  &  protCÍlos ,  acabou  que  feproce- 
d^cíle  conita  elle ,  &  foíTe  prezo ,  &:  remetido  ao  Bifpo  da 
Bahia.  AíTi  fe  fes ,  &  dous  companheiros  ínoços  ,  6c  idio- 
tas- foram  com  elle  5  o  quarto  redufioufe ,  Ôc  ficou  na  ter- 
Fa  yoaàc  viueopor  muitos  annos  com  moftras  de  fiel  Câ- 
tholico.  Porém  o  prihcipal  herege  loamBole's,  quefoy  0 
que  mais  deu  que  entender  ao  P.Gram  em  atalhar  feus  falfos 
dogmas ;  Agòrànefteànno  prcrentedei5$7.  da  que  fa^cr 
ao  Padre loieph  :  Porque  depois  de  fer  mandado  prefo  à 
Bahia,  foy  trazido  f  nam  fedizâ  cauza  porque  )    a  cfte 
Rio  de  ianeiro  por    ventura  para  que  foíTe   caílicrado 
nolugar  onde  começara  a  femeárfuásheiregiasrou  porque 
alli  teria  cometido  outro  algum  delidlograue;  Como  quer 
quefeja,  o  Goucrnador  ÍVlem  de  Sà  mandou  que  foíTejufti- Faz  fcjattíçài 
cadoa  maõs  de  hum  alemos ,  Ôc  a  olhos  dosmeímõs  iriimi-f^l^^R^L 
gos ,  (  que  ainda reftaíãàm  )  pêra àjudalo  em  tatn duro  tra- 
ce ,  foy  chamado  o  Padre  lofeph  de  Anchieta  :  Achou  o 
hcregepcrtinas  em  feus  errados  fundamentos  ,  pedio  que 
fe  detiueíTe  mais  tempo,  a  cxecuçam  da  juftiça,  ôc  entre 
aquellas  tregoas  da  vida,  fallou  o  nouo  Sacerdote  ^  ao 
reo  antigo  herege ,  com  tam  grande  cfpmzo ,  &c  eficácia  de^rX'  ^^1 
rezoens ,  que  conuerteo  feu  empedernido  coraça6,Ôc  veio  a'^^*^* 
reconciliar  com  a  fánta  Igreja  ,  aqdella  oudha  perdida ,  & 
tragada  do  lobo  infernal ,  com  applauío  do  Ceo  ,  &  dos 
homens. 

7  Porem  acónteceo  aqui  hum  câzo  digno  de  fer  fabi- 
dot  porque  oalgós  i  quando  foy  a  execuçam  do  eaflio-o, 
como  era  pouco  defironò  officio,dêtinha  o  pcnitêténo  tor- 
meto  demaíiadamcnte,  c5  agonia, &  iiripaciencia  conhéd- 
da  lofeph  que  via  efte  erro  tam  grande ,  &  arrcceáua ,  que 
pof  impicienciafcpcrdeííeaquella  alrtíade  hum  homem 
colérico  por  natural ,  ôc  de  tam  pouco  conuertido  5  entrou 
crn  zelo ,  repichendeo  o  algos ,  éí  inítriíio-oelle  meímo  de 

como 
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Gomóhauia  dé  fa^er  feu  oíficio  eonxc;a  breuidádc  de» 
ZGJada  ;  Aóto  defina  charkiade ,  rabia-muiro  bem  lofcpH 
Ê^3c«rre  lofe-  ^  pena  das  kis  EccíeíiaftiCà^:,  que  íurpendem  de  Teu  officia 
í^''m'ltu'  a  todo  aquellc ,  que  fendo íaccrdoteràccelerá  a  execuçarr» 
dft?r!r"'  da  morte.tm  qualquer  ocGafiam que  féja  ,  ainda  que  piai 
liur-rde  pe- Porém  prépondefaua  comeliemaisacharidade,  quedcuia 
ri^aie  peni  ^^  pj-Q^i^iOj  & TeípondeoaDS  que  Ibe  preguntaramaGau- 
fade  talrefolu^am,  defta  maneira.  í^orqucodáno  ide  mi- 
nha Mpeníam,  nambeofFenfa  de  Beos ,  ôc  tem  remédio 
com  a  abfotuiçamdàlgreja  iPoremodãnodaquellealmà,^ 
fe  alii  íc  perdera ,  por  impaciência,  era  péccaminof  o  ,.^  naã 
podia  remedearfe :  E  pelía  faluaçam  de  buma  alma  .vjuera 
eu ítiípenfo  todaa minba  vida,  (refolu^am da  Ingeniófa  ca^ 
Parte  o       ridadc  í^^jxD  Gouemador  Mcm  dc  Sà  depois  deíle  caftigo 
Merielr  partioperaa  Babia ,  contente  dos  fueceíTos  que  Deos  lhe 
fè^?.»í%i^i»-  dera  vdcixandocom  o  gouerno  daquelias  partes  a  Teu  fo- 
'  Wf    brinho  Saluador  Gorrea  de  Sà.     '  .^  cuijd  t)h  lò-su 

CAPITVLOXV. 

Beabunscâíosdimos demembrlâ iop,  Tófeph 
que  aconteceram  por  ejlemefmõ  tempo  .etÊqus 

€jípue  no  Rio  de  íaneiro. 

■M  odoi 
O  tempo  cm  que  efteue  o  Padre  lofepb  ac5r 
panhado  do  Padre  Nóbrega  no  Collegio  do 
Rio  ,  acontcceo  ocafo  feguinre.  Mandou  o 
Gouernador  Saluador  Corrêa  de  Sà  doze 
mancebos  de  alento  ^a  certa  faccam  contra  alguns  France-, 
rias  circunTfes,  que  eftauam  no  Cabo  frio  em  trato  com  os  índios?  5c, 
íiaucias.       como  corria  fama  da  fantidade  de  Jofeph  ,  foram  todos 
Gonfeííarfe  com  elle  ,  &  pedir  fua  incerccííam  pêra  cora 
Deqs.f  elle  lhes  diíTe  ,  quefoílemembqra  ,  onde  p«  man- 

daua 


Preué  hum 
fuccf  íTo  au- 
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dafaa  feu Capitam,  porque  hauiam  de  obrar  hnin  feito 
honrofo.  Partiram  os  doze  Toldados  >  chegaram  ao  Cabo 
frio  ,  porem  aquife  diuidiram  finco  delles  ,  que  foram  a 
cafo  à  Bahia  fermofa  ,  diftante  duas  legoas  s  onde  quando 
mais  defcuidados  de  tal  fucceíTo  *  fahiram  de  cmbofcada 
fcte  Francefesjmuy  bem  armados  ,  quede  improuiío  ar- 
remeteram aos  finco/ Em  perigo  fc  viram  j  porém  anima- 
dos com  o  que  lofeph  lhes  tinha  dito  ,  pcleijaram  honrada- 
;mcntc,Ôc  foy  também  o  fim  honrofo  ^  porque  dos  fete 
mataram  féis  *  &  hum  prefionaram  ,  5c  trouxeram  viuoj 
com  morte  de  humfòfoldadadonoflb  >  por  nome  Eleodo- 
ro  Ébanos  ,  cunhado  de  hum  dos  vencedores. 

1       Vidoriofos  voltaram  logoíeín  demora  pêra  a  Ci- 
dade ,  celebrando  entre  fi  o  feito ,  combinando-o  com  o 
que  lofcph  lhes  diííera  &  pretend  ndo  a  toda  a  preíía  letiaí 
nouasa  ícu  Goucrnador.  Eis  que  chegando  a  S-  Louren- 
ço Aidea  dos  Índios  ,  ja  perto  à  Cidade  foram  recebidos 
com  grande  fefta  ,  dandolhes  os  parabéns  da  vidloria,  & 
moftrandoJhes  o  Tadrc  Gonçalo  de  Oliueiraque  âíli  afi-i^^  timinhò 
ftia,  hum  efcrito  do  Padre  loíeph,  em  que  lhe  pedia  que^'"=."."» 
os  agafalhaííecom  toda  a  charidade,  recontando  neile  ro-miêírçàradé 
do  o  fuccclío  ,  que  tinha  paiTado  daília  vinte  ,   &  duas^'^^?*^* 
legoaSjdondepareccoimpoífiueU  ter  vindo  recado  anres 
delles  ,  fegundo  apreíla  com  que  caminharam  j&  circun- 
ftancias  que  concorreram»  Porem  chegados  à  Cidade  fica- 
ram períuadidos  ,  da rcuelaçam  com  msis  certeza ;  Porquê 
ouuiram,  que  pregando  o  Padre  ,  dia  de  S.  i^titonio>  ò 
mermo  ,  em  que  no  Cabo  frio  fuccêdera  o  cazo  ,  diííera 
ao  pouo  5  hoje  paíTaram  defta  vida  fete  homens  ,  dos  quais 
fcisfc  perderam  ,  &  hum  fefaluou  por  mifericordia  de 
Deos :  Foram  os  féis  Francezes ,  &  o  fetimo  Eliodoro  Éba- 
nos Todas  eftas  circunftancias  correram  logo  pella  Cida- 
de ,  &:  fetiucrampormilagrofas. 

3      Ajais  circunftancias  tem  o  cafo  fcgiiinte.    Andauâ^f«^'*ç^^^«- 
hum  loam  de  Soufa  Fercira  em  certa  jornada  do  fertam ,  Trl^''Tr 


K 


trezcn- 


Reuelaçam 

do  pcccado 
alheio- 


^^o  V  í  D  A  O  O  P^  f  O  s  t  p  •  An  c  h  ve  í  a  , 
tas  ílego^ -pella  cerra  denteo  por  teoipa  iiotaue!  8e 
maisdedous  annos,  5  Vieram- nouasaiS.  í auto  ,  que  era 
niòrto  ,  com  tais  cirGunílaíicias ,  que  foy  auiíada  íua  mo « 
Iher  ,&  outros  parentes  ,  que  aíriíliamno  Rio  de  Janeiro 
os  quais  tinham  feito  fuffragios,  &  poílo  dópor  elle.  Po* 
rcm  mandando  opay  da  dita  molher,  orde-^m  ao  Rio,  qae 
fe  embarcaííe  pêra  S.Vicente,  onde  elle  moraua  ,<Sc  que- 
ria cafalla,  indo  a  derpedirfe  doPadreloféph,  ellelhe  dif- 
fe  que  íenani  foffe ,  que  feu  marido  era  vivo ,  ôc  que  antes- 
demií.itosdias,ehegana  àquella  Cidade,  bem  difpofto., 
Ôc  com  cabedal  Tudo  fuccedeo como diífe,. porque  o  vio 
cm  íua  cazadentroembreuesdias^bemdifpofío.ôcprof- 
pero  de  bens  de  fortuna. 

.4       Caiara  certo  homem  com  impedimento  occuko 

em  feo^undograode  aííinidade,  que  dirimia  o  matrimonio, 

de  feito  íecreto  ,  que  nam  quis  defcobrir  por  vergonha. 

Mas  compadecido  lofeph  de  feueftado,  o  foy  vifiraf  ,  ôc 

2'w.^/.P4  depoisoleuouaoCoilegio,  &  lhe  diíTc  ,  fabia  muy  de 

o^hmh.      cerro  de  feu  impedimento,  &quenameftaUa  cafado  ,  que 

""^'^""■^i'.'   era  neceílario  remédio  de  confiílam ,  ôc  diípeníaçam.  Nam 

pode  negar  o  culpado. lançoufe  a  íeus  pés,  pedioperdam, 

6z  remédio.  Abfolueo  o  oícruotdo  Senhor  &c  por  modo 

prudente  ,  diípeníando  fezrenouaros  confentimencos  dos 

xieípozados  ,  ficando  em  feruico  de  Deos, 

5  Fov  hum  dia  leuadodo  eípirito ,  a  caza  de  Bertola* 
Auifaa  humfneu  Pires  1  homem  conhecido,  tirou  o  aparte  do  compa- 
Urgae3>  nheiro.  &  diílelhe.  fenhor  Bertolamcu  Pires  ,  a  molher 
iherccmqiifQj^e  tendesuam  he  voíía  ,  &  hcneceíTario  largala.  Ficou 

viue  porque     i  r>      «/-r-    ^-v      i  íI         1  r  J 

heviuoíeu  perturbado  O  homem,  ôcdiííe.Padrc eu  eftou  bem  caiado, 
'"*"'^°*  na  Ilha  terceira  me  recebi  em  face  de  Igreja,  fendo  dado 
Trcc.R.f,  .38  juridicamente ,  o  marido  ,  que  tinha  fido  de  mnha  mo- 
lher ,  por  defunto. O  Padre  lhe  tornou  alfi  hs ,  porem  que 
faremos  a  Deos  ,  que  quis  darlhe  vida?  elle  he  viuo  , che- 
gou da  índia  a  Portugal ,  ôc  ahí  eftà  ,  he  neceílario  man- 
darlhefua  molher. Era  bõ  homem  temente  a  Deos.obedeceo 

deu 
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deu  conta  à  hofpeda,  que  veiotambcm  niíTo,  porque  era 
conhecida  a  fantidade  de  lofeph,  &  tinham  feus  dicospof 
do  Ceo.Feita  refoluí^am,  &  tomado  nauio,eis  que  chega  de 
^_  Portufral  precatório  relatando  o  cafo,  &  pedindo  ao  Pre- 
lado fizeííe  embarcara molher  pêra  feu  marido  ;  Conftou 
a  todos  ,  que  té  entam  nani  tinha  Virido  rodeia  femelhã- 
te  ,  nem  podia  ter  vindo ,  porque  tinha  o  homem  chega- 
do da  índia  a  tempo  ,  em  que  nani  podia  faberfe  no  Brafil 
antes  do  precatório  :  Eíicouclaraareuelaçam  de  lofeph. 
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LÍVRO  TÉ1.CEIRO- 
:^s         DA  VIDA  DO 
PIOSEPHDE  ANCHIETA 

dâ  companhia  de  lEsv 

CONTEMOS  ANNOS  qVEGOVERÍSJOV 
na  Capitania  deSoVicence, como  Reitor daquelleCol- 
lec^io  ,  &  das  cazas  de  Santos ,  ôc  S.  Paulo  annexas  : 
E  ju n t^mtíite  os  que  na  -  meíma  Capitania,  continuou 
por  í  ubdito.  E  as  couzas  admiraueis ,  qúe  ahi  lhe  fucce- 
derain  i  até  quaíi  o  anno  de  1378- 

«^' fô?- Kè 6^^^ íf*4^>3-&*3  &^- I^Í3»Í*«- **5' »*^ í^- í**í*^^ 

Intruàt^cíão^  ãiuertencias  âòsliuros  Je^lntes 

S  que  oúúeretndè  ler  còrti  curió- 
fidade  efta  hiftoria  ,  lie  bem  que 
âduirtam  daqui  eríid^ntcjque  no 
preícnte,  &  íeguintç|,Jiuros  ,onde 
prcteíideiíios  moftraras  principais 
obràsheroicas  deíle  grande  VaraÕ, 
fomos  forçadois  â  mudar  eftillo 
commum ,  ôc  o  que  leuamos  na 
vida  que  efcreuemos  de  feu  difcipolo  o  vcnerauel  Padre 
loamde  Almeida;  A  rezam  vemaíer  huma  particular ex- 
cellencia,  porque  na  vida  dos  outros vafoens Tantos  diílin- 
guefeo  efpeculaíiuo  dâpraxi ;  &  por  iííoemcada  hum  re- 
duzem 0$  Autores  a  lugares  communsíuas  virtudes ,  cra- 

can- 
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tando  primeiro  o  efpeculatiuo  dahuniildadcmortlfícaçaõ, 
paciência,  amor  de  Deos  6cc.  t  depois  tratam  da  praxi  da- 
que!la3  que  poferamem  obra.  jporem  a  vida  de  loíeph  nao 
dà  lugar  a  eíta  diílinçamj  tudo  lie  prax,i ,  fem  efpecuiação: 
Cada  virtude ,  nelle  he  hum  prodigio  pra<^ico  moral ,  6c 
cada  prodigiohúa  virtude,  Ôc  talvezmtiitas  :  Veremos  pois 
primeiro  a  praxi  de  Tuas  marauilhas  ,  açõpanhando-o 
íempre  ,  por  onde  quer  que  for  i  que  em  toda  aparte  heo 
melmo.  ôc  dalVi  tiraremos  depois  a  doutrina,  que  pretende- 
mos, fem  eípeculaçam,  sò  conl  exemplo  que  he  mais  efficasj 
nem  reduziremos  a  lugares  communs  fuâ  variedade  j  mo-) 
ílralahaa  ordem  do  tempo  somente  :6c  eíle  reduzimos 
a  cresprincipaes  termos.  Primeiro  ao  tempo  em  qud  afiftio 
na  Capitania  de  S.  Vicente-  Segundo  ao  tempo  cm  que 
principalmente  eftaua  na  Bahia  de  iodos  Os  Santos  í  fendo 
Prouincial ;  ôc  difcorreoa  cofta  do  Brafil.  Terceiro  áo tem- 
po em  que  refidio  na  Capitania  do  Eípirico  Tanto  >  onde 
(leu  fim  ditozo  à  peregrinaçam  de  Tua  vida.  ..tHi;.ií  i 

2       A  fegunda  aduertencia  í cja ,  que  âquelles  fárttos  qué 
maisaíignalados  foram  no  trato  familiar  com  Deos,  por, 
meio  de  alta  contemplaçam ,  coftuma  o  Senhor  falar,  por^^gUa^Jf*'*' 
modos  fobrenaturaes  deíufados,  nam  entetididos  dos  ou- 
tros homens  jafaber ,  por  viíoens  ,  reueláçoens  ,  profecias 
cm  prouadefua  particular  amifade;  &  todos  eftes  conheci- 
mentos, 6c  falas  diuinasjfam  mais  claras  scjue  a  mefmapa- 
laura  de  boca ,  ôc  vifta  dos  olhos ,  &  mais  certas  que  às  meí^ 
mas  fciencias  j  &  irázem  comíigo  tal  effícacia,  que  arre- 
batam a  vontade  ,  Ôc  appetite  ,  nem  he  poífitiel ,  ou  obrar 
ou  crcero  contrario.  Quem  ler  com  arençam  efta  hifto- 
ria  ,  nam  pode  deixar  de  admirarfe  da  facilidade  dos  mo- 
dos, fobrenaturaes,  dcfurados,  com  que    Deos  interior- 
mcntefalaua  ,  Sc  communicaua  a  feu  feruo  lofeph    qual 
amigo  familiar  a  outro ;  moílrandolhe  as  couzas  occultas* 
preientcs  paííadas ,  ôc  futuras  ,  aind.a  do  mais  interior   do 
coraçam  dos  homens,  tam  ordinária,  Ôc  facilmente,  que 
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fomos  forçados  a  cuidar  ,  que  íempre  eftaua   com  elle  ; 
em  feus  Collegios  ,  tin  km  caminhos, onde  querquefof- 
fc  ou  eí^iticík  3  &  que  trazia  €{le  grande  feruo  feu  ,  co- 
mo auiiiculadaâ  omnipotência  diuina  pêra  obrar  prodigios. 
3       TcrceiíâaduertenGiâhe  ,  que  a  Capitania  de  S.  Vi- 
tcmt ,  ondcagoratnírà  âfêr  fuperioro  Padre  lofeph  , foy 
das  primeiras  que  nó  Bfafil  fé  pouoaram  :   Eftâ  em  altura 
de  vinte  ôc  quatro  grãos  i  correndo  do  trópico  Auftral  ao 
Polo     A  regiam    he  faudautl  Tem  variedade  deveram, 
&   mucrno  ,  com  os  meímos  frios  *  ôc  calmas  que  as 
dê  Europa  5   trocado  porém  o  rempo  das  ceíoens,  porque 
õ  que  nâ  Europa  he  vcram.aqui  he  inuerno  ,  &  pello  c5- 
rrario  ,  o  que  na  Europa  he  inuerno  j  aqui  he  veram,  O  rer- 
reno  hefcrtil.nam  íó  dosfruitos  do  Brafil ,  mas  dos  de 
Europa  ,  que  nelle  fe plantam  3  efpecialmente  defearas  de 
triCTo  ,  vinhas/fruitas,&:  flores  j  coma  perfeiçam,  &  abun- 
dância ,  que  defcreuemos  lios  campos ,  ôc  arredores  de 
Piratininga  ,  que  he  parte  deíla  Capitania,  Foy  a  primeira* 
que  teue  plantas  de  canas  de  açuquar  ;  o  gadoheémgran- 
d^e  numero,  ôc  toda  ellahe  mui  grande  parte  da  fartura  do 
Brafil; E  tâmbem  parte  da  riqueza  ,  por  ferem  minadas 
fuás  entranhas  de  ouro  ,  ôc  outros  muitos  géneros  de  me- 
tais: Do  ouro  fe  bate  moedas  chamadas  (  c5  o  mefmo  nome 
da  terra) S.  Vicentes  :ôc  quando  iílo  efcreuo  .  fcdiz  queap- 
parecem  minas  de  prata  de  grande  rendimento.  Efta  Capi- 
tânia começou  a  fundar  Martim  AfFonço  de  Souza  fidalgo 
illuílre,  em  muitas  couzas  venturofo  ,  ôc  entre  ellas ,  em 
leuar  configo  a  Índia  o  fanto  Padre  Francifco  Xauierj  ti- 
nha tio  tempo  >  em   que   nella  gouerncu  lofeph  ,  quatro 
Villas  priricipaes  3  S.  Vicente  ,  que  era  entam  ,  ôc  ainda 
hoje  he  a  cabeça  :  Santosque  difta  dua?  legoas  em  huma 
mefiTja  Ilha  pêra  banda  do  norte  ;N. Senhora  da  Conceição 
ou  Itanhaé,que  difta  outo  legoas  em  ilha  diftinta  pêra  o 
fui,  E  S    Paulo  cm  Piratininga  ,  que  difta  deS.  Vicente 
quinze  legoas  de  cerran  a  pella  terra  dencro. 
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CAPITVLO  I. 

He  eleito  o  Padre  lofeph  em  Reitor  do  CoUegio 
deS.  Vicente  y  &  caXasa  elle  annexas :  Sua 
intelligenciaem  Theologia ;  efiripturas /agra- 
das y  &  púlpito ;  &  algumas  marauilhoJ!»  den- 
tro deu  axa^ 

Vantõ  tempo  continuafle  ÍQfephnô  Rio^g^,ç.jQ  ^ 
de  laneiro  ,  em  ajuda  de feu  amigo  Nóbrega Re^wr  de s, 
nam  pudeaueriguár  í  O  certo  he  que  deíua 

compan  hia  foy  mandado  ,  (  conjeturo  que 

noanno  de  1569.  )  â  fer  Reitor  do  Collegio  ,   que  inda 
cntam  tinha efte  titulo  de  S.  Vicente,  &  cazas  a  elle  an- 
nexas 5  &  nefte  Superiorado  perfeuerouatéoannodeiS/S. 
no  qual  anno  acho  nas  lembranças  do  Collegio  do  Rio 
que  indo  ahi  vifitar  o  Padre  ProUincial  ígnacio  de  Tolofa, 
deixou  de  meter  neftc  Collegio  o  Padre  lofeph  por  Rei- 
tor,  eftando  eleito  pêra  o  dito  cargo  ,(por  feafTentar  que 
era  importante,  ôc  mais  do  feruiço  de  Deos  fua  aíTiílen- 
cia  em  S.  Vicente  )  ôc  que  de  nouo  o  confirmou  no  mefmo 
carão  em  que  cftaua  ,  pondo  cmfeu  lugar  no  Rio  ao  Pa- 
dre^Bras  Lourenço  ;E    nefta  confirmaçam  do  gouerno;f^^^';^7;2" 
acho ,  que  continuou  mais  tresannos ,  até  o  de  1576»  a  io-^^^cuf.vo. 
ra  o  tempo  queahi  efteue,  acabado  o  cargo  .porfubdito  j   '*'""*• /'•^^« 
&  vem  a  fer  até  ,  pouco  antes  de  fer  eleito  em  Prouincial, 
que  foy  noanno  de  1578. 

2      Aqui  poisachandofe  lofeph  ja  mais  empenhado, 
com  obrigaçoensdo  nouo  Sacerdócio  ,  púlpito,  &  Supe- 
riorado  ,  alem  das  ordinárias ,  foy  admirauel  o  bem  que 
fe  defempçnhou  em  todas  cilas.  Porque  fendo  aíÍ3>  que  de- 
pois 
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pois  de  fuás  humanidades,  Rethorica,  6c  a  parte  da  Philo- 
íbphia  ,  queeftcdara  em    Coimbra,,  Ôc   em   que  fahira 
excellente  ,  nenhumas  outras  efcholas  curfou  no  Brafil ,  n  as 
refoluçoens  nceeííariàs  pêra  hum  perfeifb  Sacerdote  de 
Scmquever-  Theologia moral ,  &  efpeculatiua  i  aíli  era  v^erfado  ,  ôc  c6 
ías^no  Brdii  ^^"^^  ccrtcza ,  &  facíHdade  aquictaua ,  &  defembaraçaua 
admifsoeíruaajj^ascle  cotifeííados  ,  Ôc  fubditos  ,   como  fe  toda  Tua  vi- 
da veríara  as  Vniueríidades.  Na  verdadeira cxpHcaçam,ôc 
intelligcncia  das  fagradas  Efcripturas ,  ôc  púlpito ,  Tua  fcien- 
cia   parecia  mais  que  humana  5  conuencia  os  coraçoens 
dos  que  o  ouuiam  ,  mais  com  cfpirito,  ôc  intelligencia  das 
palauras  do  diuino  oráculo  que  trazia  como  coíido  dca- 
,.  ,        tro  émfeu  peito  ,  que  de  conceitos  altos,  Ôc  applaufitíeis. 
'  -         Todo  feu  falar  recendia  ao  eílilo  das  fagradas  hiftorias, 
quâlo  de  outro  S.  Hieronimo  ,  ouS.  Bernado  ,  dos  quais 
dizem  alguns, que  fempre  falauam  efcriptura.  Acontecia- 
Ihe  fazer  algumis    cartas,  compoftastodas  de  palauras 
ôcfenceiK^asdas  dminas  letras ,  tam  coherentes ,  Ôc  enca- 
deadas humas  com  outras ,  que    fem   que   entremeteíl*e 
palauraíua  própria  ,  faziam  o  effeito  ,  qUe  pretendia,  ôc 
conuenciamcoraçoens:  huma  porei  no  fim  defta  obra  pêra 
exeniplo.  Na  vida  que  compôs  da  V  irgem  Senhora  NoíTa, 
de  quatro  mil  ,  ôc  tantos  verfos ,  que  de  efcripturas  nam  ex- 
phca  ?  que  depaíTos  nam  trata  ,  com  clareza  ,  ôc  facilidade, 
deefcriturario  perfeito/ nos  diálogos  celebres ,  quefe2  de 
noíía  fanta  fé ,  ôc  feruiam  naqueile  tempo  em  vfo  do  Pouo, 
Ôc  índios  5  que  de  qucftoens  nam  mete  de  Theologia,  que 
corriam  ,  ôc  correm  hoje  por  certas ,  ôcfeguras  ,  ôc  tem 
feruido  de  inftrucçam  a  tantas  almas. 
Cmdaraâigdi       3      Daqui  Vieram  algunsacuidat ,  que fua fabcdoria cra 
iZ[^l,[^\l'.  mús ,  que  humana.  O  que  eu  tenho  pêra  mimhe,  que  podo 
bretwcurai.    que  feu  entendimento  era  mui  hábil ,  ôc  enCTcnhofo  por  ex- 
cellencia,  Ôc  que  por  fi  fem  meftre  teue  vfo,  & hc^am  das 
obras  de  muitos  Autores ^  contudo  a  facilidade,  ôc  ciarei 
za  ,  ôc  certeza  de  fuás  repoftas  ,  em  cazos  graues ,  &  a  va- 
riedade 
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riedadedcobras  que  compôs  líluftradas  dófefto-^'  vyèfíé'f0, 
dcíabedoria  ,  nam  parece  fomente  liúmartâ'^; -ícíiáiTi  c|ué 
participa  dadiuina.  Era  dito  commum,  queDeóspuíiha  nâ 
boca  quando  falaua  ,on  prégaua^a  efte  íeru(?;feu',  o  qué 
bailia  de  dizer.  E  o  Padre  Gaípar  Sampéres  da  'Ctímpáníiia 
de  lefu  ,  religiofo  de  virtude  >  &  credito  ,  deu  juramento^ 
qitó..  prcgindo  lofeph  em  ndíTo  piilpito  diâ  do  Efpiri- 
to  Santo,  vio  por  feus  olhosham  paííaroa  modo  de  Caná- 
rio ^  que  voou  ao  Pregador,  &  ic  Ihepôs  no'!iombroer- 
qucrdo  feftiual,  ôc  por  mais  qúecom  as  acçoens  iiaturaes 
dos  meneos  ,  o  defpedia  lofeph  do  hombro  ,  tornauà 
contudo  a  feu  podo,  pois  aííi  como  parece  veriílmil  quecftà 
acçam  nam  era  natural  deíle  paíTaro  ,  fenam  indicaram 
diuina  :  Alii  fica  teftcmunho  virifnnil,  que  ade  lofeph  naô 
era  natural, fenam  que  o  efpiritodiuinolhealíiftia  cm  o  púl- 
pito aoque  hauia  de  pregar.  Por  onde  coftumauaâ  dizer  ò 
Bifpo  D.  Pedro  Leitam  varam  de  graíides  Íetras,&  authori- 
dade,quemais  goftauaddouuir  efte  (ô  Canário,  cantar  enl 
fcus  fermoens  ,  que  todo  o  bando  de  Pregadores. 

4.  Entremos  ja  comefte  noiio  Superior  dentro  de  feu 
CoIIegio  ,  vejamos  ahi  asniafauilhasinteriores  ,  Ôc  depois 
veremos  as  de  fora  Comia  lofeph  no  refeitório  cerco  dia 
a  hora  extraordinária  ,  &  entraram  nellehumas  rolas  cria- !^ 
das  em  caza  ,  a  colher  as  migalhas  5  páreceo  ao  refeitoreiro 
que  eram  emfadonhas  ,  òc  enxotouas.  Porém  lofeph  cha-^''^^--^-*^° 
mou  asaues,quetornaííem,  &r  trataíTemde  fua  comida  ; 
ao  que  cilas ,  como  fe  foram  racionaes,  obedeceram  locro: 
Boa  entrada  do  Superior  nono.  Parecera  a  primeira  face 
menos  fundado  julgar  eíle  fucceíTo  por  marauilha  ;  po- 
rem nam  aíííaos  que  fouberema  facilidade,  com  que  lo- 
feph dominaua  os  animais',  depois  hira  moftrando  a  hifto- 
ria:  ôc  aos  que  ja  fabiamcafos  maiores  quotidianos  ,í 'enl 
que  Iheobedeciam  as  aues  5  &  fe  lhe  vinham  a  meter  nas 
mãos,  &  pôr fobre os  braços,  cantando ahilouuores  do 
Criador.  O  Padre  Gafpar  de  Sampéres  aííima referido,  per- 
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guntouhumdia  a  lofcph  o  fundamento  da  voz,  que  cor- 
ria nefta  matéria  }  &  diz  que  refpondeo  elle  na  forma  fe- 
guintes  eu  vos  direi  Gafpar  o  que  ba  >  nauegaua  cu  huro^ 
vez,  &  hum  paíTaro marinho andaua  voando  de  hum  ,  ôi 
outro  bordo  j  eu  eílendi  entam  o  braço ,  pêra  que  nelle  dcf- 
cançaífe  ,  aífi  o  fez  opaífaro ,  imaginai  que  nam  ouue  ou* 
cro  mifterio,quefc  parara  numa  das  vergas  donauio  Pre-» 
tendeo  eícufar  o  milagre ,  mas  ficou  claro  de  fua  meíma 
boca  :  Cafos  veremos  ao  diante ,  que  faram  eíles  mais  eui- 
dentes ;  vamos  a  outros  de  diuerío  género. 

5  Faltou  certo  dio  prouifam  no  Collegio  ,  &  o  Ir- 
mão António  Ribeiro ,  que  tinha  cuidado  do  refeitório  dos 
pSencu  Rcligiofos ,  auifou  a  loíeph,  que  nam  hauíacoufa  alguma 
af.itade  í^^  q^^q^^q  laraujas ,  &c  farinha  que  chamam  de  guerra  ,  afpe- 
ra,Ôcdura:  Eramja  horas  de  comer  ,  mandou  lofepb 
^ater^.  iiH,  j.  ^j^^jq  jg  coufíança  em  Deos  que  tocaííe  a  campa  pêra  o  exa- 
"^  "'  me  da  conciencia,  que  na  Companhiahecoílumefazer- 
fe  antes  da  meza  ,  efpaço  de  hum  quarto  de  hora  ;  Poz-fê 
em  oraçam,&  paíTadoo  quarto  cornou  o Refcitoreiro 
a  preguntarlhe  ,  que  faria  F  refpondeo  ,  que  tangeíTe  à 
mtza.  Tocou,] untaramfe  os  RehgiofoSífcntaramfe  àmeza, 
começou  a  hçam  ordinária ;  &  efcafameme  hiam  come- 
do  o  antipaílo  de  laranjas ,  quando  tocaram  a  campainha , 
acodio  o  Porteiro  ,  òc  achou  hum  cefto  de  mantimento 
cofinhado  ,  &  concertado ,  mandado  de  efmola  ,  por  hu 
lofeph  Adorno  Genoues nobre,  muito  deuoto  da  Com- 
panhia. Tiueram  todos  boa  porçam  ,  louuaram  a  diuina 
prouidencia  ,  &  tiueram  por  milagroía  a  confiança  de 

iofephí 
í,'"";^''*,         6      Na  caza  de  Santos,  tinha  lofeph  acabado  â  Miífa 

taica  de  vinho  *■  t^      i         r       ii  /  j 

peradusi     a  noite  de  Natal  3  quis  outro  Padre  dizella  porem ,  aduer- 
^^^*'         tiooSamchriftam  ,  quenam  hauia  vinho  ;  Ouuio  lofe- 
ph que  era  Superior,  èc  diífe.  Idelrmaõ  ,  &  trazei  vinho 
p^flc.^./ j  4.  ^yg  g^^  ^^  botija :  Certificou  o  Irmaõ  que  tinha  feito  dili- 
gencia, ôc  nam  tinha  vinho  algum  j  íegundou,  ide  que 

haucis 
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aueis  de  achar  vinho  •.  obedeceo  ,  &.  achoat^hcia  a  JBotija> 
veio  com  cila  á  famchriftia ,  fazéqdo  patente  a  tnabuilha.  •■ 
-  ii:  7  .     Temos  outro  cafo  maior ,  Êalcaua  ázeicé^-tta^ÍJâpí-^i^^jf"  fit« 
tania  de  S.  Vicente  ,  &  juntamente  cm  noíTo.Goikgio, '=°""'^»""i- 
auifou  defta  falta  o  Irmaõ  derpenfeiro  5 ;  diíTe  que  htiniTbar'-   *  ^^*°  *' 
rU  que  hauia  em  cafa,era  acabado- porque  prouiam  delle  tizm'Ped.  r.  Uu.^^ 
fó:0  Gollcgio,mas  també  as  cazas  íogc^cas,  Igreja;  &  pobres.  L!*!ír*ii 
Rcípondeo  loíeph,  Irmaõ  nas  neceííidades  nam  deixeis 
de  acodirao  volío  barril ,  que  Deos  he  Pay,Ôc  fará   que 
não  falte  azeite. Replicou  que  ja  o  tinha  erguido  fobrcotor- 
no,  &que  eíiaua  feco  de  todo, Ôc. podiam  bemvfar  dellecm 
outromifter.  Tornou lofeph;,  fazeirirmaó  o  quié vos  te- 
nho dito,'obedceeo  odcípcnfciro,  &  em  todas as^ neceííi- 
dades :hiaconíultar  a  Teu  barril,  &:  fóccedialhe.vqaô  qual 
á  fdntefinha  norigordo;v eram  falta  com  agoaíiia  )calmà 
dà  tarde  ^  masempaífandoa  noite  torna  a  correr po|tôqué 
piobremehce  ,.aífio  barril  j  que  nos mai&  tempos  cílauafáí- 
tòdç azeite  ,  em  vindo  a  neccííidadc  dos  pobres  comc- 
çauaa  correr  em  piqueno  deílillo.,hias  baílante:perá re- 
médio do  prefente:  5c  foy  de  maiieira.  que  de  ne^ceffidadé 
cm  neceílidade  ,  êc-de  eílilloem  eílillo,  durott  por  dou s 
annos  o  azeite  ;que  foy  o  tempo  erri -que  durbudaíterrâ  a 
fíjlta  delle.  Entrou  hâuiò  em  quíemandauath  os  Eratmos  fe- 
nláojies  do  engenho  dé  S.  lorge  humà  pipa  de ;  azeite  pcrâ 
os  Padres  de  eímola  ,  &  ceifou  lo^o  no  mefjmo  diaò  bar- 
til  do  ColJegio.  correo  àfamà  doímilagrc ,  &  Coy^  ja}g4- 
dcrcrmitor:ddíepor  outrO;  JEliíeo;    :    ■.■■■  ;^:  1:  L£  ,  ^iv>;;  -i 
çih?: -Mas  porquefique efte  n:>ais 'rtforçado,  fiiccédéòiogò 
outr4>  com  maior  eípanto ,  (  que  meíp.  aquirpdy  remeltó-  '^  ^ 
te.  )  Achauafe  lofeph  na  igreja  da- Virgem  da  €,oíílbciçarti  Milagre  feífl^ 
deltanhae',  cujo  deuotiííímo  era.(jueixaramfe!he  os  mor-  ^^^^^^' 
domos  da  Confraria  ,que  nam  hauia  azeite  com  que  alit-  „       ,  „.■ 

.  ^  .  ,  _  T  rfOC.  ao  Rtt 

íniar  a  Senhora  ,    fehtio  o  deuotò  teu  a  faká  ^  mais  que  M  3^- '''/''í 
a  do  Collegio,  ôc  diífe.  Irmãos  façam    mais  diligencia 
&  por  ventura  que  acharam   azeite,  fizeramlíie  certo  os 
^'^"  Sij  mor- 
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jinor&jo^osí^câáhiini  chegado  a  por  a  ismíjà  em  ^ç 
elliúera  boca  ptrafa^xõj  ôcpamlànçaaa  còuza  algumas 
Toimoujchcio  de  fó.  Granam  tomem  por  trabalho fegun- 
,dar  a  to  ,  que  poar  ventura  achem  azeite.  O  márauilha  f 
vamíc  a  botija, ,  acbamna  cheia  de  belb  azeite  até  a  boca  $ 
piroJLteram  as  alampadas  da  Senhora ,  &  Gomeçaramapris- 
goai:  o  milagre ,  a  cuja  vòz  acodioo  reconcauo  com  fuás 
;yaíilhasde  azeite  ,  a  fazer  troca  com  o  milagrofo,  ptera 
f  cmedio  de  fuás  enfermidades.  O  conuèrter  Chrifto  a  agoã 
em  vinho  foy  grande  marauilha  :  mas  multiplicar  aqui  o 
azeite  ,  parece  nam  foy  menor.  ' 

9      Êmoutra  cazafogeitaao  Collegio  ,  mandou  o  P* 
Dlos*'«ngu-  Superior ,  que  alli  gouernaua  ,  a  hum  Irmão  que  fe  me- 
eftluIThTm  ^^^^  cm  hum  cubicub  ,  &  nam  fahiCe  delle  fem  licença 
irtisão}  andaíaa  >  ( parccc  que  com  caufa  menos  prouada  )  teuelofeph 
3o."ieg""t*reueláçamdocafo  ,  &racodio  em  continente  aoaífligido 
focortcio,  íc  jrmão ,  &  paraiíTo  andou  a  pé  defcalço  quinze  legoas  de 
?hado  me-    caminhos    afperrimòs ,  que  hauia  de  diftancia  :  antes  de 
".°*"°^°^'^' meio  dia   entrou  em  caza  ,  bateo  aporta  do  encarce;»' 
rado ,  mandou  o  fahir  da  reclufam ,  &  que  foífe  preparar 
patem.i.^.c  de  jântâY  .*  Dcpois  dameza  falou  entam  com  o  Superior  * 
^chZ1'de"por.^  com  faudaueis  confelhos , reconciliou  hum  com  outro* 
tttg.uTfi.if]^  fei(Q  todo  efte  negocio ,  deípedioíe  ,  &  no  mefmo  diá 
i'«<í.í./!3}  tornou  a  entrar  no  feu  Collegio,  &  fem  que  algum  d<» 
què  nelle  viuiam ,  reparaífe ,  ou  dcffc  fé  da  auzencia  de  fcu 
Reitor.  O  amor  daquella fó ouelha  /obrigou a  efte  boift 
Paftor ,  a  deixar  as  outras ,  entrar  por  íiluas ,  &  por  mon- 
tesa tirala  da  bocado  lobo  5  que  he  de  crecr  ,    pretendia 
fragala ,  &  nam  feniouera  lofeph ,  fenam  em  cafo  de  pe- 
rigo dahna,     :io^i& 
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O I  feiii  duuiJa  exthoYdMâf  i  déf^^ínfe  U  fo- 
feph  cm  conhece  r  couzas  fecretas;  ham  fò  ac-  Conhece  os 
çoens ,  mas  peníamentos  do  coráçam  ííiaisde  hum  áfíiigi 
occultos ,  lhe  eftàuam  jjátentes ,  como  fé  pin-  ^H^^^l^ 
tadps  os  vira  em  algum  painel.  Vióquè  ândaua  perturbado bencam. 
certo  fubdito  Teu  com  peníámctíí&íjbe  lhe  afligiarri  à  al- 
ma, fem  dtreuerfea  defcobriios^áÊfeàtèiraélgâftfiá:  {^atfòtí^/r  mim. 
a^c^rqpqr  etlelofeph  :,  ÒL  diííeltó  fórn'erirè  ettàá  tólaíftas? 
t^raila,  tiraila  3  pêra  qiié  fâm  eftèí  pénrárnentos^;^&HíiáíO'v 
j^tqp.aíHido,  riam  rtrpondeo  pâl^ufá,  nètó  ò  fêrOo  Úq 
Deos  efperoií,  porellà,  bàftõu  lançarlhè  hurfiâ  KéfeaM, 
&  ficou  liure  qual  fe  hunquatalcòuzá  pádècerí.  A'flj  ácd- 
dio  à  neceílidade ,  &  nam  deu  lugar  ao^ejò  ,  qtíls  áeçfáfã- 
doft  dejbrça  hauja de  fentir o  mokftadò.    1  '^f  ^í^  ^^^  "^'^  ^ 
- )?  ^í;:iP«íro  Irmão  defeu  Goliegiòandaúá  túnj  íiiíio  câ' 
pçíiíamenros  de  pedirão  derpeníeiró  Ihd  àtnè  álguftVa' 
cpuzapera  coníer  5  fem  Tê  atreúer  a  fafeí  niífo  ád  Siípèriorj  Conhece  òâ 
nem  também  ó  derpenfeifofeacféuia  áMIarlháí  i  feifí  éi^demdc  oucToTl! 
fua  por  dizer  ,qtle  tudo  íabia  pót  rríáís'  OccúFfÒ ,  qtie  fe  ò- 
braííe  :  Tado  vio  lofeph  ,  &  màtí  cohcòf  CótiV  fdiféáo 
defpeníeiro,  diíTelhe,  day  a  fularib  dé  éoméir,  qiífe  d  íiá' 
mifter ,  &  ficou  aneceíiltaddíòiédrildtíy ;,  6èoÓ  defpénfei-    a  ^íí-^io^^: 
roíemcícrupuld.orn3l.0  3ílíí^k^-í>hn!>£íivíoi>  í^sjúiLd  ui.i. 
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9ueíÒDeos,&  íeuAnjorpodiâiár í^te^ íofóphfRíf^fôáíí^íF^- 


aíÇv&da  melhia 
negalla  ,  &  ficou  compun 


mànrfà  ,i^eêêlíeàfizeTá^ hâjT^^pbíéíiH^^^^ 
1  Gompunaidô!  Lidaúâ  hunf  Sacerdote  co 


i  jig^Pw.  ^./i^í 


outros  penfa mentos';  ("  detítaí|í  féf  efcrupúlòTós  )  íôlfé  á' 
?.orIiirra  S  iij 


igíílíi  siiiid  - 
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deér  MiíTa ,  nam  tendes  que  temer  .■  Inftou  o  Sacerdote 

que  tinha  matéria    que  neçeintauadeabfol«içam:.Aqaí 
lhe  diffe  em  efpeqial  a.4uaià^.dcfua  çonciêciaafli  co  mo  nal- 
maa  concebia ,  affirmahdólhc  queriam  ouuera  nella  pec- 
cado  fcnam  merecimento  5  tanto  mais  ,fieòu  admirado  o 
bacerdote ,  quanto  mais  certo  eftaua  ,  fer  impoffiael ,  po- 
der conhecer  a  efpecie  de  culpa,  ou  merecimeíito ,  fem 
''íi:'líPâ"''°P°'' Deos  ,&  foydizer  MiíTa. 
;^:,,4,   Tinha  o  Colkgio  de  S.  Vicente  huiri  mancebo 
,deuoto,queallirecriaua  ao  bafo  dos  Padres,  &  muitas  ve- 
zcs  fcrii.a  de  companheiroao  P.  lofeph  em  feus  caminhos, 
&  miffoens;  por  nome  loam  Soares  ;  *fte  tal  che<*òui3or' 
certa  Gccafiam  a  hdar  com  fortes  penfamentos  de  virigatt^^ 
ça,&  caminhando jaa por  emexecuçamo  eíFeitò  delia,- 
encontrou  a  lofeph  ,  quccomo  felera  fcusintentos  nató 
Iftedifle  .;  Filho  meu  que  intentos  fam  eflês/nam  cotóittt 
tazer  eíte  caminho  :  Tornai  a  voltar  pêra  dõridevieftes*  Sé' 
mudai  parecer  fôbpena  de  diuino  caftigd.Que  diria  o  po- 
bre raop  yendofe  defcuberto,&  de quétinha  tãto rerpeicò?- 
nam  deu  maispaffo   adiante,  nem  feus  intentos  tiueráih-- 
ma,s  lugar  ;&  deu  teftemunho  depois  que  foram  muitas  as 
rezes,  que  foy  fabedor  o  Padre  lofeph  de  penfamentoií 
íeus  occultqs ,  &  o  aui-fara  do  que  deuia  de  fazer:  era  not<>^ 
na  efta  virtude  de  feu  Superiora  todos  os  fubditos  ;  naS" 
oufaua  algum  delles  commeterfalca  ,  quedeueífefer  èfti^a. 
nhada;  poftoqueellenamfeaproueitauadefta  feiencia,  fáà 
nam  em  çafos  neceífarios.  ;         -sb  .arflsT)".  .oTijinsqisb 
Profecia  g>u     ^-5   ■  H^  galante  o  paffb  que  lhe  aconteceo  com  ó  -K-"- 
mao  Balthezar  de  Miranda.  V  ialhe  o  feruo  de  Deos  o  intc- 
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Trcc.  R.dr.f  "°'''ConI»ecia  fuás  perturbaçoens ,  &  que  não  hauía  de  per- 
ieuerarpoi;  caufa delias  na  Religiam  ;  todas  as  vezes  cfuc"c»> 
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encontraua.olhana  pêra  elle  com  reflecção,  &  lhe  dezia  eftas  - 
palauras  Balthezar  de  Miranda  ?  Miranda?  eram  pancl^-i 
dasquedauamnaquelle  coraçam.  &  Balthezar nara  ignd;^ 
rauaimasdauafepornameníendido,;pellos  mefmosca  ' 


1'jSli 


minhos 
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hiinhos  andaua  fem  emenda :  ôc  pellos  mefmos  foy  derpedi- 
do  paliado  pouco  teropo. 

6     Cotnrcmelliatite  rrtarauilhâ  acodioa outro  Irmão ^^^"^l;^'*^-^^ 
ouetinhacuidadodehumaroíTa.Eftaua  efta  emhuma  Uban^eihtmcv.i 

*  o  -  nrv-p  a  L'    ccorolír  ou- 

cercada  de  mar ,  oc  o  Irmão  nellalolitarialemcortipannei-troirrraó,& 
ro  ,  que  oaliuiafle  :  Começou  a  einrar  em  f^nÇâ^cmoslf^^l^^^^] 
triftes,  que  lhe  cobriam  a  alma  com  tal  exceíío  ,  que   ar- 
rebentaua   de    malenconia  ,    hauia  ja  cresdias ,  nam  tê-'p«<:.D./.J7. 
docomquem  communicar  a  cauza.  Eis  que  a  desnoras,^  7-,^/^,  ^^^ 
vé  ,  que  vem  paíTeando  o  campo  o  Padre  lofeph  também ^^^^"^•'•^•M 
sò  ,  acompanhado  fomente  de  feu  bordam ,  que  vinha 
pêra elle,' qual  o  enfermo  de  dores  graues,  que  paíTa  as  noi- 
tes em  fentimentos ,  virandofe  de  hum  ,  &  outro  lado  fem 
refrigério  ,  em  vendoafácc  do  dia  alegre,  &:  fereno,  co- 
bra aliuio  ,  ôc  efperança  de  melhoria  .•  Tal  ficovio  Irmãd 
àvifta  dapréfénça  de  lofeph  j  entrou  em  eíperanças  ,  ôc 
abraçando-o  ,  lhe  diííe  d  Padre  alegremente:  Por  vos,  por 
vos  lomente  venho.  Bailaram  fò  eftas  palauras ,  defcobrio- 
Iheas  couzas  de  feu  mal ,  &  penfamentosdefeu  coraçam  5 
ôc  o  Meftre  prudente  com  rezoehs  acertadas  o  cõnfolou, 
&  deixou  quieto  na  roíla^qualfenunquapaííaram  porfuâ 
alma  tais  turbaçoens.  Porém  aqui  entra  outro  portento 
que  nem  a  vinda,  nem  à  tornada  ,vió  o  Irmão  ,  emqUé 
podeíTe  paliara  Ilha,  nem  embarcaram,  nêremeiros  3  por- 
que fomente  elle  entrara  ,  ôc  roda  a  praia  eftaua  folitaria, 
bc  lofeph  defâparecido  de  lua  vifiâ  fem    ver  em  que  ?  ou 
como  tinha  vindo  ?namheo  mòrefpanto,  que  quem  faz 
o  mais  faz  o  menos.  O  mefmo  Anjoquereueíoua  eftefer- 
uo  do  Senhor  os  penfamentos  daquelle  afíligido  ,  o  podia 
também  paíTar  fem  barca ;  cònlo  pode  tomar  á  Philípe ,  do 
meio  do  caminho  ,  &  poUoem  Azoto.  AíTi  que  neíta  sò 
vemos  juntas  duasmarauilhas,  humaqueconheccoos  pen- 
famentos do  Irmaõ  .•  outra  quepaííou  a  tile  fem  barca. 

7       NaCazadeS.  Paulo  O  anno  de  1576.0  Padre 
Adaoii  Gonçalues  homem  vêlho  i  ôc  Superior  que  entam 


i4f  Vida  DO  P.  Ioseph  ANcriíETA. 

çatnT^rte  cfa  ^tcuea  íeguinte  vizam.  Eílanddhuiii  dia  oÀnúó^cm 


humavaranda"'os  olhos  em  o  Ceo,  ao  Tb^-pér  d7alu^^^^^ 
vio  que  junto  as  riuuêshia  voando  hum  domo  efquadráo 


de  1  ú  Icmaó 
d»  Compa- 
nhia. 

^  ^e  gente  Jupofto  que  cllcnam  ficou  certo  rree7am^^^ 

pos,  ou  íe  eram  fombras :  Ouuio  contudo  huma-voz  /que 
dizias  pav  ,  pay  ,  rogai  a  Deos  por  niim/que  eu fòu^  pa*^ 
receolhe  ao  velho, que ouuia  a  vozdehum  filho,  qíie ti- 
nha ,  também  da  Companhia,  auidonomundode  Icpiti- 
mo  matrimo  nio ,  &  eftudaua  entam  no  Colleaio  da  Bahia 
chamado  Bertholameu  GonçaIues3paírado o  te^^mpo  daora- 
çam,  eis  que  aparece  o  Padre  loíeph,  que  tinha  vindo  de 
S.  Vicente,  diftante  quinze  Icgoas  ,   (  ôc  o  Ceo  parece 
trouxera  nefta  occafíam  pêra  íocegar  o  animo  do  pay  na 
fofpeita  da  morte  do  filho,  ôccalandoo  velho  a  vizam  que 
tiuera  ,  perguntoulhe    ,  porque    íabia    a  fantídade  de 
lofeph:  Padre     vaj    por  ventura   bem  a    Bertholameu 
meu  filho  ^  lofeph  por  diuertir  feu  cuidado  ,  reípondeo 
fomente.  Nam  tendes  rezam  de  eftar  cu idadofo ,  &  muda- 
do pratica  o  diuertio  prudentemente  daquelle  penfamcn  ■ 
to.  Porém  o  certo  era  ,  que  lofeph  teue  alh  reuelacam  da 
•      morte  do    filho .-  Porque  paílado  hum    anno   depo'"^^  > 
achandofe  ambos  no  Collegiodo  Rio  ,  entrou  huma  nao 
&  trouxe  nouas  certas  da  morte  de  Benholameu:&  pe- 
dindo o  Padre  Adama  Jofeph^quediíTeííeMiíTaspor  elle  , 
entam  lhe  deu  a  entender,  que  quando  eftiueram  em  s' 
Paulo  ,  &  tiuera  aquella  vifam  ,  foubera  logo  de  fua  mor- 
te :  Dizendolhe  aífi.  Eu  ja  tenho applicado  o  fanto  facrifí- 
cio  da  Miífa  finco  vezes  por  Bertholameu  ,&  nam  tem 
neceíTidade  de  mais.  Se  nam  tem  neceííídade  de  mais,  claro 
eftà  ,  queteue  reuelaçam  do  cílado  daquella  alma.  ôí  fe 
IhasdiíTe  antes  de  vir  nauio,  claro  eftà  que  teue  reuelacio 
da  morte.  ' 

8 


Prcuèqus  ha        «       Hum  anno  antes  de  fer  Prouincial,  diíTe  pormo- 
de .rP.ouin- do  dcgraçaa  hCis  amigos eftando  ao  fogo  em  S.  Paul. 


lo 


deito  em      ora  olhai  vos  outros ,  que  dizem  as  velhas  que  hei  de  fer 

Prouin- 


^b-M 
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Pfoulncíâl  ,  Vede  qtjecòftaseftasminbàspera  tal  pczo:Di-  ^^«ordaBa"^ 
zem  mais,  que  Ih  i  de  í  cr  Keiror  da  Bahia,  vira  pacence,   "í5,.riiii 
porem  cu  o  nam  hei  de  fer.  Notaram  ás  paiauras  os  qúe 
íabiam  ,   que  nam  falàua  a  cazo   £  ÍUccedeo  tudo  aííij 
<quc  veio  eleito  por  Reitor  da  J^ahiâ  ,  Ôc  iiarn  feruiGO  oí- 
ficio,  ôc  depois  por  Próuincial  ,    offició  que  feruio  :  âc 
bem  entenderam  os  iloílbs ,  queouuiram  feu  dito,  que  ve- 
lhas ey-ani  as  que  prophetizaram  ^  &:  eram  itjodos  eftcsi 
tom  que  dcsFarcaua  ícus  doeris.  ^no cSovcn   i  ?,ob 2£;- 
i^cn  êOov  £  iifiDâb  cíI  3fíí  o' 

CAPÍTVLOIll.     p^- 

.Maramlhíti  fora  de  cafa  ^RémíàçòèTèí^  Vip^h 

#  Pf^ofedutS'. 


A  R  E  CE  queàndíaua  Deos  de  continuo  em        ,  ; 

f-i,riii  •  -        í^rofecia  às 

compannia  deloteph,  ihe  mouià  o  coração,  humfijhopé 
;<Scabriaa  boca.  pêra  oqúe  hauia  de  dizer,  "^"'^'i'v 
,&  fazer. Defpediarc na  Villâ  de  Santos  ^tti^rocef 
outra  parce  de huma  Matrona  deuoca  da  Companhia  ,  pc- 
diolhe  cila  que  foííe  feruido  leuarlhe  em  fua  embarcáçani 
humas  conleruás  pêra  huin  filho  feu,  qUe  feftudauário  lu- 
gar pêra  onde  partia  :  Refpondeolhe  lofeph  ,  vòííá  mercê 
nãolecanfeem  mandai-eííemimoá  feu  filho  porque  a  me- 
nhamohâde  ter  configo:  Cuidou  a  Matrona  qtie  erarh  ef- 
cufas  5  tornou  a    pedir  apertadamente.  Éntanh  lhe  diíTc 
eftas  palauras  5  enfim  Oliueira  ,  (  que  áffi  fe  chamaua  o  fi- 
lho )  hâ  de  acrec>:ntar  noíía  matalotagehi.  F07  áffi  ,  que 
nodia  fcguinte  chegou  Oliueira,  &  amay  admirada,  dd 
que  paíTara  ,  oífcrcceo  as  nleímas  conferuâs  pêra  rriatalo- 
tagcm  de  lofeph  ,  fegundo  elle  tinha  dito 

i       Entrou  emcaza  de  hum  Cidadam  clomefmd  íii- 
gar  por  nome  Manoel  de  Ohueira  Gago  ,  a  vifitár  huma 


''1 

;jn| 

ir 


te  dos  pais. 
Trecíf. 
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pri^ecia  dâ   gj^a  fua  doentc  ::Achou  o  pay ,  &  may  chorandoa  poif  dcf- 
fiihlfôfmTt  confiada  da  vida  :Iofeph  lhes  diíTequenam  cborâíTem  , 
porque  a  moça  hauia  de  viuer,&  cafar: Porém  que  tiles  trã- 
taííemde  ft-a  alma/,  porque  hauião  ambos  de  morrer  antes 
delIa,poíto  que tam  enferma:ôcqueamorte  do  payriam-ta^-; 
43ria  hum  anno  acabado.  ^iTudo  vio,  òc  fcntio  a  cáfa.       "^ 
5        Queixauafe  Aires  Fernandes  de  hum  pelourb 
^^"cfrTa^ã  de  mofqúete  ,  que  trazia  metido  em  humaperna  ,  defdeás 
hum  pelouro,  crucrras  dos  Tamoyos,  onde  militara.O  fanto  Padre  Ihediílb 
affi.  Eííe  pelouro  lhe  ha  de  cair  a  voíTa  mercê ,  quando  al- 
guma horaeíliuer  nalagea  dabarra  do  Riodelaneiro  ;  de^ 
pois  de  muitos  annos ,  quando  menos  tal  coufa  cuidaua, 
fuccedeo  hir  paííahdo  àquellà  praia  em  huma  canoa  ,  coni 
tam  grandes  cndas,  quehnma  delias  ,  o  fez  darfobrca 
lagea  prophetiizada,  tam  furiofamente ,  que  oppriinida  a 
perna  leza ,  lançou  de  íi  opilpurò  nociuo.  Entam  fe  lem- 
brou ,  do  que  lofeph  lhe  tinha  dito,  computando  o  lugar, 
ôc  occaíiam  ••  :j5i  tcue  dous  contentamentos ,  da  faude- dâ 
perna^i  &  cumprimento  da  prophecia. 

4 ,  Na  Viila  de  Santos  fe  hia  fabricando  hum  forte,' 
.MòTàcCoíC  deuiade  íer  com  vagares  )  paííaoa  hum  dia  lofeph  ,  & 
fados  a  Sacos  3J^jJ^Q^  3  que  ff ^balliaííem  ,  porque  logo  veriam  alli  In- 
grezes  Coííarios a  roubar  fe  podeííem  a  terra  :  Nenhuns 
receios  tinham  de  tal  couzaaquelles  moradores,  nem  fun- 
damento diíTos  porém  notaram  o  dito  do  Padre  ,  queti-r 
nham  por  Santo  3  &  viram  oefFcito  contra  fua  vontade  5 
porque  os  Coííarios  vieram,  faltaram  em  terra  ,  pretende* 
ram  fenhoreala  ,  &  pofto  que  venceram  os  da  Villa  ,não 
foy  fem  perda  de  parte  aparre. 

5     Em  S.  Vicente  achou  lofeph  fentido  certo  homerrt 

TumrLtdeP^^  (nome  Toam Bautiíla  Malio  )  feitor  de  hum  engenha 

vioi>o,qiie    chamado  dos  Erafmos  ,  quefam  mercadores  Flamengos;' 

que  no  Brafil  tinham  tratogroíToj  &  era  ofcnrimcnto  do 

^^^^.  feitor  ,( que  também  deuia  de  fer  do  norte  J  deque  hauia 

ja  hum  anno,  que namvieranauio  daquellas  partes,  que  : 

troU" 
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tròuxeílehiim  pouco  de  vinho  &:  bilrando  éí^e;  era  o  mef- 
nio  que  fakarlhe  ávida.  Defabaíaiiâ  commutiicíirido  fua 
defgraca  ,&  ja  podefcrqueerperalíe,  queconío  fizera  nii« 
lacre  no  azeite  o  faria  também  no  vinho.  Ouuio  lofeph 
as queixasxonlolouo dizendo, ora  Irmaõrrieii  aihdánam  hé 
pafladoodia  de  S.  Francifcoi^era  o  dia  em  que  eftauám.) 
íoy  tám  grande  a  fé  dó  Flamengo  que  logo  créò  que  tinha 
o  vinho  conrigo,&  foyaííi,quenomermodiade  S  Frân- 
cifco  ,  entrou  no  porto  huma  nao  carregada  dá  dezejada 
droga,  encarregada  a  elle  mefmo  E  bem  fe  ve  qual  fica- 
ria ,  com  duas  alfgriasj  huma  do  vinho  ,  outra  da  próphé- 


cia^ 


reuc« 
me- 


í       Tinhd  partido  de  S.   Vicefite  gente  de  guerraíieuc'íçam 
contra  o  gentio  Tamojo  a  certo  lugar  do  fertam  5  6c  an-jj^j."'  " 
tesde  hauernoua  alguma  do  fucceílo  delia  ,  d\([c    loícph 
m  Villa  de  Santos.  Nefi.ã  hora  reridbraíH  os  noíToá  à  A\'^'"^'^-f"^p^, 
deados  inimigos  ,  fem  que  ri-jorreííe  homcili  algtirh  dcjy  &^ujs 
noíla  parte:  ôc  acreeenròu  que  no  dià  feguintcteriam  nouas"'^''"'' 
certas  do  que  dezia.  Velo  o  diá  fec^uinte  &  com  elle  árela- 
çam  do  caio,  como  lofeph  ô  tinha  ditb. 

7  Em  tempo  do  Capifarh  Híeronimo  Léitam  partiooucri 
miiorforça  de  gente  afazer  outra  cjuerraá  mefmà  naçacV*^"^^^ 
do  gentio  ,  mas  a  parte  mais  longe  :  Auia  jà  dous  mezes, 
&  namhauianouasdellâ  ,corn  efpànto  do  pouo.  FYé^yzn-^oír.f.  19?,. 
do  Tofephna  Villa  de  Santos  ,  parou  ha  prcgaçám  por  ef- í^  fX"j!"'^ • 
paço  de  tempo,  cobrindo  o  roftro  com  a  mão ,  &c  logo 
cornando  emfi ,  diííe.  Rezeriios  hum  Padre  noíTò  ,  èc  hu- 
ma Aue  Maria pella  viéloria  ,  que  agora  alcançaram  os 

noíTos ,  de  feus  inimigos  Tamoyosi  Vieraiii  dá  guerra  os 
Toldados  ,  ôc  certifica raín  que  fora  alcançada  a  vistoria 
nomeímo  tempo  ,  em  quepedioò  Padre  noíTo  ,  5c  Auc 
Maria.  ^'*"  "'^^ 

8  Na  mefma  Capitania  dé  S.  Viceiite  ,  èítando  hú 
dia  pêra  dizer  Miíía  em  certa  Igreja  ja  como  amito  ,  & 
alua ,  diíTelhe  o  ajudante  delía,que  hurh  índio' doente  que- 
'>  Tij         íià 


14S  Vidado  P.  losEpH  Anchieta, 
ria  confcíTarfecom  elle  ,  tirou  o  amito  ,  &  alua  ,  confeC- 
fou  o  enfermo  ,  ôc  tornou  àMiíTa  5  &  nella  teuereuela- 
çam ,  queem  quanto  a  diíTe,  paíTaradefte vida  ;&  diíTe  lo- 
go allí  ao  ajudante  Pedro  Fernandes,  (que  aíli  fe  cha* 
maugjja  o  enfermo  paíTou  defta  vida  ,  rogai  a  Deos  por 
elle.  ^ 

R  ueLç.ode  9  A  primeira  vez  quc  cl-Rey  D.  Scbaftiam dc  glo- 
''/deit"" '^^^^  memoria,  paíToua  Africa  ,  foubefe  em  S.  Vicente 
D.  sebaftiampor  rcucíaçam  do  Padre  lofeph  ,  que  odiíTe  a  vários  •  & 

e.-n  Africa*     Jf»„_'     J       J"  i  ^  .  ' 

aepois  do  dito  ,  a  hum  mez  entrou  nauio ,  que  trouxe  a 
AWr. /.  ioz.  certeza  ,  do  que  antes  pareceoincriuel. 

IO      Na  Villa  de  Santos ,  eftaua  apalaurada  perai 
cazarcom  lofeph  Adorno,  Felipa  da  Mota ,  moça  donzel  - 
las  desfez  feo  cafamento  ,  (  nam  fei  porque  occafiam) 
Reueiaçaõ  do  com  grande  fentimentodos  pais,  ouue  lofeph  deir  confo- 
híirr^a^^^^^^^^ '  ^  ^^^^^Ihes  ,  nam  fe  defconfolem  voísas  mercês  ^ 
por  fua  filha  nam  cafar  com  fulano ,  porque  nam  era  fua, 
proc.sf.  s.feu  marido  ha  de  vir  de  Liíhoa,  &  acapaque  trouxer  fo- 
^^jm.i?./.|^j.ç  OS  hombros  ha  dcfer   fua  (  querendo    dizer   que 
eftaua  efte  outro  indiuidado  , )  Sc  acrecentou  ,  &ha  de 
ter  tantos  filhos  ,  que  nam  fabera  quais  fam  as  camizas 
dehuns,  &  outros.  Tudo  fe   vio  com  efpanxo  dos  que 
notaram  a  profecia. 
^^^^^^  _  g  it       Na  mefma  Villa  andaua  hum  homem  com  pcn- 

famertos^r^^osmaos  de  matar  fua  mefma  molher  ,  porfofpeitas  queti- 
^hZluL^^^  '  traçaua  mododepollo  emexecuçamaprefsada  jen- 
rauihei.       controufe  o  feruo  de  Deos  com  elie  ,  &  lhe  afeou  os  pen- 
famentos ,  manifeílandolhos ,  aíli  da  mefma  maneira  com 
iroc.  D.f.  4.  qu^  os  fabricara coníigo  fo  ;  &  acrecentando  que  íua  mo- 
lher lhe  nam  deuia  nada.  Ficou  admirado  o  homem,  lan- 
çoufe  a  feuspés ,  foy  pêra  cafa  ,  &  fe  fez  amigo  com  a 
molher.  Tam  refpeitadaera  a  fantidade  de  lofeph :  &  era 
pubhca  voz  ,  &  fama,  que  conhecia  os  coraçoens  dos  ho- 
mens, 

.:ffr(J  "^^"^^  ^"^^^  ^^^  dos  campos ,  pafsou  por  caza 

si  1  de 
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de  hurti  Brás  Gonçalues  morador  cm  Iberapuera,  ae  quem 

fabia andauam fogidos huns  efcrauos  ,  &  ncccíTiiãua  dá- áclnâTcC'^ 


crauos. 


les  por  extremo  ,  disfdhe,  Bras  Gonçalues  andai  comigo,' 
qucimporta  alfi :  ôcnaíii  vos  haueisde  arrepender;  duui- ^^^^j^.   >. 
daua  o  homem,  por nam  entender  o  pêra  que  5  cornoulhec;  •^'^'^7^''? 
a  dizer  que  importaua  aííi :  Embarcaramfe  cm  huma  ca^ 
noa  rio  abaixo ,  ôc  remando  até  o  por   do   foi  ,  queria 
Brás  Gonçaluez  parar  em  certo  poftoiporém  lofeph  lhe  dif- 
fc,  auante  ,  auante,  nam  he  efte  o  poílo  que  conuem :  ôc 
replicando  ,  quC  hia  pondofe  ofol,  Ihediíle  com  emfazij 
ora  remay,remay>  que  eu  vos  darei  foi  ,  &  mais  vos  im- 
porta avosquca  mim:  &  nam  foy  debaldejdousprodigios 
vio  aqui  Brás Gôçalues , primeiro, porque  remando, nam  fal» 
tqufoi ,  cm  quanto  chegaram  âo  fegundo  pofto  ,  òc  era 
tafwdiílantejque  por  via  natural  >  nam  podia  dar  luz. 
Segu^ido ,  que  toniando  terra  lhe  diíse ,  ide  âquella  chou- 
pana ,  que  vedes,  &  dizei  avoísaefcraua  ,  que  vos  pre- 
para fogo   :    ôc-et^â  efta  hum  dos  efcrauos,  que  Ide  an- 
dauam   fogidos.  Aqui  ficou  entam  defenganado  do  que 
priíjneiro  mal  entendia   ,  &  que  eíla  era  a  efficacia  com 
que  o  chamara,  com  que  o  mandaua  remar ,  &  lhe  dizia 
mais  vos  importa  avo^jqueâínim.Eflefucceíío  que  acho  ju- 
f^doem  varias  parte^dos  proceíTorjque  contem  cafo maior 
que  he  o  do  foi,  &  fo  fabemoá  ,  que  paraíTe  efíe  a  voz  dc^'^^^^°'  ^-'^ 
lafué  :  A  vozdeloíeph  ,  Vemos  aqui  que  continua  á  luz  jí  \^^«íà 
o  modo  como,  fabeo  Senhor,  a  cuja  potencia  nada  he  .Í 


impoiti 

:  13 


11 


4^. 


■g; 


Èftauâ a  tilórté  í nnòceilciá  í3oria  MâfròWi  da . . 
Villa  de  Santos  ,&  molher  de  lacome  Lopes  ,  chorauamnamhtdc 
jaô^rido  ,  firybQs,:&  parentes  a  eiiferína  eoUio  defunta  ,Z%'mt7"àã 
ôc  xkfconfiâíla  idos  medicoí.  Entroihâ  vi  fitai  la  lofeph  ,  ôicona»da- 
djn"e  a  todos ,  com  palauras  de  fé  &  certeza  ;  nin^iiem  fe 
agafte  ,  porque  nam  hademorfera  enferma.  Cterãíi-í  to- 
dos, &  ficaram  alegres,  corno   fe- Viram  hum  Anjo  de 
D^os^^  iSc  correfpondeo  â  fé  o  eíFlito.  jjí-^^í^. 
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Cmtinuauam  a$  marauilhat  de  fofa  âe  catai 
reuelaçoens  ,à' profecias 

Regando  na  Villa  de  Santos  ,  dlíTc  da 

púlpito  aos  do  Goucrno  ,  &  Pouo,  eu  fou 

caõ  dacaza  do  Senhor ,  nam  hei  de  deixaf 

de  ladrar  5  digo-  vos  da  parte  de  Dcos ,  qud 

nam  deixeis  fairdefte  porto huns  dous  nauios,quecílamde 

vergas  dalto  ,  pêra  fazer  viagem  aos  Patos ,  índios  que  e- 

ílamde  paz  comnofco  ,  ôc  fam  amigos  noíTos,  a  catiua- 

los  com  fuás  coílumadas ,  &  in juftas  traças  5  alias  ham   de 

ver  os  que  forem,  a  ira  do  Ceo  fobrc  fi  ,  &  ham  de  morrer 

miferauelmentc.  Moílrou  aíIiofucceíTo ,  porque  elles  par^? 

tiram  ,  &  de  ambos  os  dous  nauios  efcaparam  fomente 

dous  homens ,  que  trouxeram  a  nouatriíle  ao  pouo,  ôcfo- 

ramlançarfeaos  pés  de  lofeph  ,  confeííándo  fuadeíobedie-^ 

cia ,  prometendo  emenda» 

2  Préuioa  morte  de  Frutuofo  da  Cofta  morador 
em  S.  Paulo  ,  &  mandouihe  dizer  de  fua  parte,  que  nam 
Preuéamor  partiífe  da  Villa  pêra  Santos,  como  pretendia  fazer,  por- 
dous  ho^^e  oauiam  de  matar.  Deíprefouo  auifo.foy  morto  com 
crueldade,  ôc  com  bem  laftima  de  lofeph  5  ôc  atribuiofe 
a  caftigo  de  nam  dar  credito  a  feus  ditos.  Auifou  outro  cha- 
mado Balthezar  Fernandes  ,  queandauaem  mao  eftado, 
com  molhercafada,  dizendo  que  oauiam  de  matar  5  refpõ- 
deoohomem  obílinadoeftaspalauras,  morra  gato,  mor-' 
ra  farto.Poisaparelhaiuos,lhe  diíTc,  que  daqui  a  finco  dias 
aueis  de  morrer,  &  fuccedeo  aífi. 

3    Prcgaua  a  fefta  de  NoíTa  Senhora  da  Gonceiça5,nab 
fua  Igreja  deltanhaécm  prefençade  grande concurfoi  quã^^ 


te  de 
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do  deYepentc  foy  vifto  cncoaarfe  ao  púlpito,  como.  à^^- ^^'^!l^*^^^ 
ispiaiado  com  al<^uiii  ac^identcj  pertjurboufeopOuOi  &ç  de- d.  Virgem  da 
zeiando  íabera  cauía r'  tornou  lofeph  à  contjnuar,  &  diííe.    "''^''^''"'• 
Quereis  (aber  as  mercês  da   Virgem,  poià  inda  agora />,,-. i?./. 24 
veio  de  fora  de    acudir  a  huma  deuota  fua-v  que.  tuiha^^  ■^^• 
chamado  por  ella  .  6c  por  final  Vereis  que  trás  os  veftrd os 
molhados  de  orualho.  Fizeramlogo  experiência  i-iSc;  acha- 
ram o  manto  ,  &  faia  molhados ,  como  quem  andara  ca- 
minhos patentes  ao  ar.  He  caufa  digna  de  ponderar  eftafá- 
cihdade  delofeph.ouhequcaforça  de  erpirituo  obrigou 
adeclarar  a  mercê  fecreta  da  vizam  :  ou  que  julgou  ,  que 
era  neceííària  pêra  intimara  deuaí^am  daVir.gcm,  que 
com  palauras  nani  podia.  '   r  •  •    •< . 

4  Muitos  annos  hauia^  que  viuia  como  cafado  nà 
pouoaçam  de  Santos  hurh  honlem^  por  tal  corria  em  tò^  , 

da  aterra  ,  paíuua  ja  de  quarenta  anrios ,  fem  qije  peífoaJ^-j^í^^J^Í^J* 
aleuma  tiueííe  fofpeitáde  encano  alí^um.  Porém  lofeph  ti-  h^  homem 
nha  certeza  fobrenatural,  que  era  calado  em  parte  mui 
diftanre  j  Òc  era  viuaa  molher  primeira.  Auifou-d  de  ca- 
foram  feo  ,  pedindo  que  foííe  fazer  vida  com  ella,  &Íar- 
gaíl^  aoccaíiam  do  peccado  grauiílimo  em  qu<^  yiuia  tam 
arrifcado.-  obítáua  fortemenre.o  habito  feito  de  quarenta 
annos,o  airjor  da  prefente  molher,  &  por  vencuí-a  os  filhos  ^ 
&  fazenda.  Masque  remédio  dezia  lofeph  ja  vos  mcfmd 
vos  haueis  de  negar  perafaíuar  voíTáalnla,,  Chegou  a  amo- 
eftalo  em  publico  ,  té  quepòrriíedo  ,  ou  vontade  biifcod 
remédio, deixou cafa, molher  , filhos,  &  fazenda  ,  ôcpar- 
tio  onde  lofeph  mandaua.  Reconheceram  todos  à  noticia 
docàfo  porreuelaçami  &:  a  execliçam  por  milagre. 

5  Nam  menos  notauel  foiocazode  outro  »  Câ-Cifo  acjmi^. 
ftelhanodenaçam.na  Viíla  da  Coríceieam  de  ítanhae^^;"^^',^^^^^^^^ 
hauia  três  dias  ,  que  eílauaem  paíTamento  fem  poder  ef  ihercs  «fado 
pirar.  Correo  a  noua,  chegou  a  lofeph,  que  eoíam  áííiftiap^^^  ^ 

em  Santos,  ôc  nam  fofreram  aquellas  entranhas  de cha- 
ridade  perderfe  efta  alma.  Refolueofequeerampeccadosa 
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caufa, porque hauia  trinta,  &  finco  annos  eftaua  fingidíà- 
mentecafado  na  terra  com  filhos ,  ôc  netos  ^  fendo  aífi  que 
tinha  molhcr  nos  Reinos  deCaftella  ,Ôcnam  fe  tinha  c5- 
feíTado  de  tal  peccado.  Poz-fea  caminho  dez  leoroâsdedi* 
ftancia,  chegou  ao  enfermo  agonifante ,  &  declarou- 
lhe  a  mercê  grande  que  Deos  tinha  vfado  com  fua  aímá  > 
que  podendo  juftiífimamenre  lançalo  no  inferno  ,  por  pec- 
cado tam  graue ,  teue  com.paixam  delle  ,  3c  o  mandaúa 
aili ,  pêra  que  arrependido,  Ôc  confeíTado  foíTe  abfohòjÔc 
perdoado,  tornou  o  peccador  febre íi  >  reconheceoo  be- 
neficio ,  ôc  confeíTado  com  lagrimas  de  dor  ,  efpirou  lo- 
go, comofe  por  outra  couza  nenhuma  eftiueííeté  entam 
efperando.Ê  voltou  íofeph  afeu  CoUegiocom  nam menor 
confolaçam  dalma. 

6     Notório  foy  o  cafo  de  Francifco  Corrêa  5  era  eftç 
traffeârcu"^  companheiro  de  Domingos  Luis  Grou  ,  os  quais  com 
de  hum  ,  &  moíhercs  ,Ôc  famílias  trouxera  do  fertam  íofeph  comper- 
™c'*^'^'^'     damdefeus  crimes.  Eftaua  o  dito  Francifco  Corrêa  perá 
partjr  do  porto  de  Santos  em  hum  nauio  ,  pedio  hcençã 
^roc.Rf.  35  a  íorge  Ferreira,  que  entam  era  Capitam  da  terra  5  ôcfo- 
bre  lha  negar  tiuerampalauraspeíadas ,  das  quais  refultou 
que  hu  filho  do  Capitão  Gregório  Ferreira  o  matou  ás  fre- 
chadas :  Foy  cazo  fortuito, &  encontinéte  hum  fobrinho  do 
matador  feacolheo  com  toda  a  preíía  pêra  dahi  a  quatro  k- 
goas  ,  onde  entam  eftaua  íofeph ,  o  qual  em  o  vendo ,  Ôc 
femque  tiueíTe  outra noticia;dilTe,bafta  que he  morto  Fran- 
cifco Corrêa  /"refpondeo  que  fim  ;  tornou  íofeph  ,  nam  o 
matou  aellevofsotio,mâtarãnofeus  peccados.  Duascoufas 
fe  tiuerão  aqui  por  profecias ,  hiãafoy  da  noticia  da  morte, 
^  porque  conftou.que  ningué  viera  diantcao fobrinho  ao  ma- 
tador :  Segundada  noticia  do  peccado  do  morto,  porque  g5- 
ftou  ,  que  em  o  nauio  em  que  eftaua  pcra  partir  ,  ôc  febre 
que  fora  a  contenda  ,  tinha  metido  molher  ,  ôc  filhes ,  6c 
determinauametertãbemamolher,ôc  filhos  do  amigo  Do- 
mingos Luis  Grou  ,  ôc  irfe  fegunda  vez  ao  fertam  aentfc- 
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galas  aos  índios ,  a  troco  das  mancebas  que  por  Ia  deixara. 

7       Partio  lofeph  de  Santos  pêra  o  Rio,  diíTe  MiíTa  2'fíiTJ" 
noportodeBerioga,  &  fez  que  todos foíTcm  ouuila  :  nao  R'odc  i^nci. 

*  ,  I    ,  1     r      I  to  dentro  de  11 

contentaua  a  alguns  tanta  detença,  porem  loleph  toman-  hor.spatiia- 
do  namaõ  hum  relosio  ,  lhes  moftrou  que  eram  dez  ho-  j°'^°  r/''* 

o       '  ^.  de    Pentioga 

ras  do  dia ,  ôcamrmou  ,  que  quando  foflem  outras  tantas  &  «utr»  vez 
da  noite  ,  hauiam  de  eftar  dentro  do  porto  do  Rio   de  lâ-  ^^^  "^^"°''^° 
neiro,  aíTimluccedeo/endoqueba  de  diflancia  mais  de  qua- 
renta ieeoas,  &  coftuma  afer  viagem  de  algrunsdias.Eftaua  Prcc.jt.f.iíi 
outra  vez  embarcado  nomefmo  porto  pêra  fazer  viagem 
ao  Rio  5  eram  ventos  contrários ,  harti  oufauadar  à  vellá 
o  Piloto  Pediolhe  lofeph  que  partiíTe ,  refpondeo ,  que  erá 
vefpora  de  Naral ,  &  nam  queria  ter  no  mar  a  feftâ.  Entaõ 
lhe  diíTe  que  foliem  ertibora  ,  porque  lhe  aíleguraila,  que 
nam  teriam  a  fefta  no  mar:  Foy  marauilha  graFtde,  que 
fendo  andadas  algumas  horas  da  Vefpora  do  dia  de  Natal 
quando  partiram  ,  chegaraai  a  dizer  a  MiíTa  do  Galo  ,  deá- 
tro  da  barra  do  Rio  de  Janeiro  ;  Com  duas  marauilhafíhiáâ 
do  tempo   que  de  repente  fe  mudou  fauorauel  ,  outra  dá 
brcuidadecom  que  andaram  caminho  tam  comprido- 

8  Eftaua  António  deSáaucdra  de  partida  de  San- 
tos pêra  o  Paraogoay ,  era  deuoto  de  lofeph, querendo  ácC- 
pediríe,lhe  difse  o  Padre,  Afirorijode  Saauedra  peçouos 
muito  , que  nam  vades  nefsenauio,  que  fe  ha  de  perder;  an- 
tes vos  digo,  que  vos  aquieteis  ,  &  tomeis  eílado  ha  '  ''^ 
terra.  Refpondeo  Saauedra  que  fim  ,  mas  que  o  caiar  hauiá 
defer  com  huma  fílha  de  lorge  Moreira  :  aíTi  fera,  lhe 
tornou  lofeph  ,  porque  haueis  de  cafar  com  Btatns  Gon- 
çalues,  5c  morta  ella  haueis  de  cafár  corri  a  filha  èt  Jorge 
Moreira,  nam  amais  velha  »  mas  amais  inoçá.  AíTi  foce- 
deo  tudo  '  cafou  com  Beatris  Gohçalues ;  dentro  em  noue 
mezes  morreo  efta,&:  cafou  entarri  com  a  filha  de  lorgé 
Moreira  mais  moça  ,  pcrqueera  cafadaa  mais  velha  j  & 
o  nauioemque  eftaua  pêra  partir  ^  veio  noua  depois  quô 
era  perdido.  Tudo  foy  publico,  |<iudo  traças  de  lofeph. 

V  Cori- 
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íf4         VíDADO  P.  IoííepH  Anchieta, 
fe°ud»"ocai.     ^      Confeírauafe  hum  homem  com  elle ,  com  pentó 
to.  mento  de  encobrir  certo  peccado  :  Porém  loíeph  que  co* 

*proc.  nodr.f.  «hecia  ós  perifámenrospera  bem  dasalmasVlhe  eílranhou  à 
Hs^.  intençâm,dGfcobrindblheâíbrte  de  peccado^  que  derer- 

minaua  calar.    Ficou  'pafmado  o  penitente  j  coníeíTou  fuá 
culpa  ^  ôc  todos feuspcccados,  com  lagrimas,  &  arrepe-^ 
dimenro5  &  partioconfolado. 
pfofícis  di         ío       Fazialhe  grandes  queixas  Aluaro  Neto  morador 
reamocâ.^"^^  Villa  dc  S.  Paulo  ,  que  tinha  huma  filha  ja  de  quinze 
annos,  Ôc  nam  tinha  remédio  pêra  cafalla.  Refpondeolhe 
i»m./.a45.  íofeph;  nam  vos  de  pena  ,  nam  vos    de  pena  AluaroNe- 
to  ,  que  voíTa  filha  ja  eftà  cafada  ,  &  nam  ha  miílef  do- 
te. Ficou  duuidofo  ^  mas  logo  entendeo  o  porque  ?  porque 
a  moça  cahio  em  cama,  &  dentro  cm  breuesdiasdeua  al- 
ma à  Deos 5  &  eíleerao  efpozo  que  tinha,  &  porque naõ 
hauia  miíler  dote.  Quem    fe  nam   efpantara  dos  modos 
defufados  com  que  Deos  Te  entendia  com  lofeph  ,  &  elle' 
com  os  homens  ?  maiores  fam  com  tudo  os  que  eftampor 
ver. 

II      DeterminauapaíTaf  da  ViUa  de  Santos  fecrefamê- 

te  pêra  o  porto  dos  Índios  chamado  dos  Patos  ,  Manoel 

í]hlTnmt^^^^^^^^^  Efpinha;  Eraa  miííammuiarrircadaem  conciê- 

raéte  nouucicia  ,  &  injufta  ,  porque  hiam  tirar  de  fua  liberdade,  Ôc 

de  Mino  ;1  n  t^ 

VdofodeEf-Com  extorçoens  ,  genreque  eltaua  em  paz  comos  Por- 
pinha.  tuguefes,  &  boa  amífade.  E  por  efta  rezam  nam  oufaua 
defpedirfe  de  lofeph  ,  lendo  amigo  particular:  Porém  nam 
fe  encobrio  efteintentofeuaoque  lidaua  em  perpetuo  zela 
das  almas.  Bufcou-o  ,  ôc  diírelhe,fenhorami^onam  conué 
fazer  a  viagem,  queandais traçando,  porque  nam  ha  de 
ter  bom  fucccííb.  Muito  fentio  Manoel  Velofo  o  fer  ácí- 
cuberco  feu  penfamento  ao  Padre,  mas  como  eílaua  em- 
penhado j  éc  pode  mais  o  intereíTe  do  ganho ,  que  a  amea^ 
ca  do  perigo  ,  refolueofe  a  partir  as  efcondidas  ;  Porém 
fentio  em  breue  fua  contumácia,   porque  a  poucas  legoas 
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traordinario ,  ôc  como  entirefonhanclo  tcue  hllma  ViTam 
ttmerofa,  de  efpiritus  infernais,  que  arremetiam  a  clle, 
&  pretendiam  leualo  a  tormentos  terriucisde  fogo  que  al- 
lí  fc  lhe  moftraram,  com  tartta  força  qué  efpertou  gritan- 
do j  dizendo  que  logo,logo,  o  lançaííem  em  terra, poir- 
que  Deos  lhe  moílraua  que  hia  caminho  do  Inferno, 
éc  era  liure  por  meio  de  lofeph,  com  própoíico  de  deíiftir 
da  injufta  Viagem.  Faziafe  difficulrofo  áós  que  hiarri  ,  auer 
de  desfazer  feu  caminho ,  &  tornar  à  terra  j  mas  eÍ!e  que  e- 
ílaua  entrado  do  horror  da  vifam,  proteílóu  que  viíTem  6 
que  faziam  ,  ôc  fe  contudo  fe  refoluiam  a  profeguiir ,  que 
clle  lhes  daua  tudo  qiianto  tinha  metido  no  barco  liberal- 
mente, &í6  porque  lançaíTèm  em  cerra  fua  peíToá  :  Áííi  o 
fizeram  leuados  do  intereííe,  aquellesmal  aconfelhados 
mareantes ,  &  com  o  mefmo  profegiiiram  viagem  ,  em 
trifte  hora ,  porque  nem  dellcs ,  nem  da  embareaçam 
cm  que  hiam  ,  ouue  mais  noticia  alguma  ,  até  o  dia  de 
hoje  ,  hauendo  todos  aquelles  pouos  por  couza  certa  fer 
caftigó,  que  o  Geo  lhe  dera,  por  fiiâ  incredulidade,  à  viftà 
da  reíoluçam  de  íofeph  ,  que  tinham  por  Santo,  do  fuc- 
cefTo  de  Manoel  Velofo  ,  &  do  diélame  de  fuás  cohcien- 
cias,  contra  o  qual  acommeciam  intentos  iam  injiiílos  dó 
caiiueiiroda  gente  liure  ,  queriam  tinham  commetido  ag- 
grauos. 
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.k^i^D         capitvlov. 

Biflorid  celebre  de  Diogo  índio  refufcitado  ^  é'  dê 

omYos dous índios ^^que liurou  da  morte  ,  efian- 

doprefoí  em  cordas  pefaferem  comidos. 


Cifo  celebre, 
adminuei  de 
Diogo  reíuíci 
tido. 
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V  1  A  nã  Villa  de  Santos  hum  índio  pornd- 
me Diogo,  de  profíífam ChriftaÕ  ,  conhe- 
cido, ôc  auido  por  tal ,  muitos  annos  5  en- 

fermou  eíle  ,  &  chegou  a  pagar  o  tribute*: 

commum  da  morte ,  cm  cafa  de  hum  homem  nobre  daque^i 
!Pfflc./?./i/9la Villa, chamado  Domingos  Dias  ,  aquém  feruia.  Dc-í1 
^/""«'^"^•/•y  poisdefeparadaa  alma  do  corpo  ,  amortalhado  ,  coíído,^ 
Tatern.p.t^9&c  poíto  em  tcrmos  deíerleuaaoaíepultura ,quejacltaaa 
^J'J^^'^^^'"^^ aberta.  Eis  quede  improuifo  foy  vifto  mouerfe  ,  &  dar 
portHgaip^í,  ílnais,  que  queria  falar  :  chegoufe  aelle  afenhorade  ca- 
za  Gracia  Rodrigues  ,  aver  acaufa  de  tanto  efpanto.  E 
ouuio  a  Voz  de  Diogo  ,  pouco  antes  frio  ,  &  defunto, 
que  pedia  o  defemuolueííem  ,  &  defaraííemda  mortalha: 
foy  defatado » &  começou  a  falar  ^  &  diíTe  clara  ,  &  intel- 
ligiuelmenre.  Vamme  chamar  o  Padre  lofeph  pêra  me 
bautizar.  Pareceo  fabula  o  dito  ,  ôc  refpondeorclhe,  que  o 
Padre  eftaua  em  S.  Vicente  ,  diftante  duas  legoas  5  tor- 
nou a  dizer  que  o  foíTem  chamar  ,  que  tinha  ja  che- 
cado a  Santos  5  porque  elle  viera  em    fua  companhia 
atétalribeiro,quecorrejuntoà  Villa,&quedairi  o  manda- 
ra que  vieíTe  diante  2  entrarem  feu  corpo  pêra  o  bautizar. 
1      Deufe  o  recado  da  parte  de  Diogo  rerufcitado , 
com  os  finais  do  que  paíTaram  no  caminho.  Chegou  lofe- 
ph a  fua  prefença  ,  &    a  primeira  coufa  que  diííe  Diogo, 
foy  preguntarlhe  ,  fe  trafia  configo  o  reliquario  que  lhe 
moílrara  no  caminho  ?  diíTe  lofeph  que  fim,  tirou-o  do 

peito 
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feito  onde  a  linha  ,  òc  fícou  alegre  o  índio.  Pediolhe 
lofcph  cntam  ,  pêra  gloria  de  Deos ,  que  concaíTe  na  pre- 
fença  dos  qlie  alli  cftauam ,  o  mifterio  de  fuá  rcfurrciçam: 
cujo  teftemunhoadmiraucl,  Ôc  fidedigno  dehum  refufci- 
tado ,  que  logo  hauia  de  tornar  a  morrer  ,  foy  defta  for- 
te. Eu  parei  defta  vida  (diíTeelle  )  6c  à  primeira  entrada 
daouc  ra  ,  ouui  hua  voz  que  dizia  quenam  caminhaua  ao 
Ceopello  caminho  real, &direito,porqúenam  hauia  entira- 
do  na  Igreja  de  Deos,  pella  j)orcacommum  doBàutifmb, 
(  o  que  reuera  páííou )  aífi  porque  quando  vieram  os  Por- 
íuguefes  a  minha  terra  be  eníinarama  fé,  &  deram  por 
nome  Diogo,  mas  nani  o  Bautirmo,que  eu  por  erro  nunquá 
cuidei  ,  quefoííeneceííarib,  &  fò  trataua  de  guardar  oi 
mandamentos ,  como  os  mais  Chriftãos.  E  eíla  foy  á 
cauza  ,  que tiue  pêra  tòrhâr  ao  «corpo,  &  fo)?  tanibem 
ordem  do  ícnhor  >  que  eiicontraíle  ao  Padre  lofepti  no  ca- 
minho pêra  me  bautizar ;  á  quem  peço  in íla temente,  què 
pellodito  meio  do  Bautifmo  nie  receba  na  igreja  db  Deos 
pcra  fer  recebido  em  â  do  Ceo.  Dado  eíte  ttftemuhho  áè  '^i-^vou 
fi  ,  cathequifou  o  feiruo  do  Senhor  a  Diogo  jâ  not3troté-.v.,íf4\'^ 
po  enfinado  3  Ôc  feito  conceito  do  neceílario  naqucllà  ho-  '  '"'^"• 
ra  ,  lhe  adminiftrou  o  fagrado  Bautifmo  ,  banhado eile  ,  ""* 
i5c  rodos  os  prefentes  em  lagrimas  :  &  áfíírmou  que  de- 
ira  por  bem  empregada  fua  vinda  ao  Brafil  ,  &  todos  os 
trabalhos  dellá,  nam  mâisquepciíaoccaíiam  dòcaropre- 
fente.  Efte  milagre  he  hum  dos  mais  raros  ,  que  fe  leerrá 
nas  hiílorias3&  hiimdos  mais  autênticos  de  todos  os  da 
vida  de  lofepli.  Jurámnio  juridicamente  muitas  teftemu- 
nhas  fidedignas  nos  proceflbs  tirados  por  orderíi  do  fum- 
mo  Pontifice  ,  em  ordem  â  canònizaçam  ãcííc  feruo  dei 
Deos :  Homa  dás  teíiemunhas  hea  mefma  fenhora  de  Dio^- 
■  §0  j  Gracia  Rodrigues,  &  he  calbcèlebre  par,  toda^quei- 
Ja  parte  ,  &  como  tal  o  trás  Faiem,  no  lm.\4.cap.  2,  àt 
fua  vida.      ^  ^  j  hvD  é  í!':v'oi  íb<)i 

3     Baucizado  Diogo, pedio licença pefa  partira  outra 
-3  V  ii|  yidâ* 
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vida  ,  pedindo  juntamente  à  fenhora  da  caza  ,  que  deíTè 
dcftercfufei.  feus  pobtcs  veftidos  ahumneceífitado  ,  &  lhe  fizeíTe  dizer 
^*  °'  duas  MiíTas  em  honra  ,  ôc  culto  de  Deos ,  Ôc  lhe  meteíTe 
namaõ  huma  candeadc  cera  benta  ;ôc  vírándore  alofeph, 
lhe  pedio  aííiftiíTe  com  elle  ,  ate  dar  a  alma  ao  Criador, 
cumpriramfe  todas  fuás  mandas ,  &  todos  poftos  em  ora- 
ram acompanharam  aquella  almaditoza,  que  breuemê- 
te  dcfemparou  o  corpo  ,  òc  voou  ao  Ceo. 

4       Effeito  grande  foy  efte  da  omnipotência  diui- 
na  ,  &c  prcdeftinaçam  daquella  alma.  Da  alma  de  hum 
Trajano  efcreuem  alguns ,  que  tornou  a  vnirfe  ao  corpo 
por  femelhante  difpenfaçam  diuina ,  pêra  fer  bautizado, 
como  he  creiuel,  por  meio  de  S.  Gregório  Magno ,  de- 
pois de  julgada  ,   òc  fentenciada  ao  Inferno  :  por  meio 
de  lofeph  tornou  ao  corpo  a  de  noíTo  Diogo  rerufcitado 
pêra  Ter  bautizado.  Nam  podemos  affirmar  ,  quefoíTecõ- 
denada  primeiro  como  a  de  Trajano  :&  a  rezam  he,  por- 
que poííiuel  era  ,  que  morreíTeaquellaalma  em  graça  ,  6c 
Dauidtfe  fe    amor  de  Deos ,  Tupoíla  a  ignorância  inculpauel  do  Bautif- 
j pri^^eica vez  mo ,  òc  a  boa  fé  da  lei  de  Chriílo  ,  cm  que  viuia,   que- 
que morreo    fendo  a  boudadc  diuina  premiar  feus  merecimentos  ,  com 

cu  Dsim  t  ' 

a  graça  daquclle  Sacramento  ,  que  fem  culpa  fua  faltara. 
E  inclinome  à  efte  fentido,  porque  huma  alma  naquellc 
tranfe,  coíluma  dizer  o  que  paíToupor  ella  fem  pejo  ,  ne 
receio  5  &  fe  na  morte  fora  condenado  ao  Inferno,  parece 
queouuerade  confeííalo;  &  vemos  que  diííe fomente  que 
ouuiraquenamhia  por  caminho  real,ôc  direito ^  porque 
namhauia  entrado  na  Igreja  de  Deos  pella  porta  com- 
mum  do  Bautifmo. 

5  Se  contudo  morreo  em  defgraça  ,  &  foy  con- 
denada eíla  alma,  aqui  auulta  maisa  mifericordia  de  nof- 
fo  grande  Deos ,  que  foy  feruido  ,  comtam  eftranhoca- 
zo  fufpender  a  execuçam  da  fentença  ,  6c  ainda  trocala 
por  meio  de  lofeph  3  qual  de  S  Gregório  ,  a  de  Trajano-, 
:6c  dà  fundamento  a  iiílo  aquelle  encontro  que  com  ellc 

teue 
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tcuc  eíla  alma  ?  fer  elle  o  que  a  mandou  tornar  ao  corpo; 
Ôc  que  o  bautizou  :  Nam  lia  duuida  que  rodas  cilas  cou- 
zasdam  lugar  a  fe  creer  ,  que  reue  eíle  fcruo  de  ,Dco$ 
rèuclaçahi  da  morte  deíle  índio  ,  que  vio  o  cílado  em  que 
cftaua  ,  ôcrocrou  por  elle  ao  Ceo  ,  donde  fahio  com  ram 
bom  defpacho  .  nem  iílo  fa^  difficuldade  alguma  ao  en- 
tendimento a  vifta  de  tam  grandes  prodígios,  como  cada 

dia  obràuá.  ^  ^  ,  ,. 

6  Norauel  foi  também  ú  fucceffo  ,  com  que    aco-  o^úocCo 
dioa  liurar  da  morte  outro  índio  ,  que  eítaua  )a  cm  rer-indioquc 
reiropcra  fer  niorto  ,  ôc  comido  j  Tahio  loíeph  noCol-H-uáa^^ 
Iceiode  S.  Vicente  à  janella  de  feu  cubículo  ,  ôc  falando  do  )npe,.iec 
com  hum  familiar  decaza,  que  alli  íe  criaua- em  boa---'^- 
doutrina,  ^  cortumáua  acompanhalo  em  algumas  mif- 

íbcns  ,  diíle  ,  Pafcoal  Leite(eíle  eraícu  nomejáçrcueiucs^^^vf^é 
afazerthé  companhia  efla  noite   até  Noíía   Senhora , da""' 
Gonceiçama  íaluar  huma  alma  ?  rcrpondeoquefini:  Par- 
tiram a  noite,ôc  camiilharam  nclla  a  péoutoiou  noue  legoas 
até  hum  rio,  que  diuide  a  Aldca  :  heílc  acharam  como 
depropofito  canoa,  &  apveftos  pêra  poder  paíTar  -chega- 
dos a  Aldeã  viram  os  índios  occupados  iodos  no  aclomaiá 
celebre  de  fefta,  que  profeííam  os  ritos  de  fua  cega  gen- 
tilidade.  E  vinha  a  fer  hUm  alegre  triympho  ,  com  que 
leuauama  matarem  terreiro  ,  outio  Jndiocontrarjo,  pre- 
fioneirofeu  ,  catiuo  em  guerra  -,  ôc  pêra  ferem  alli  cofi- 
das ,   repartidas,  Ck  comidas  de  totílos  fuás  carnes ,   coni 
às  ceremonias  de  enfeites  j  eftrondos  ,  gricarias ,  bater  de 
pé,  Ôc  arcos ,  com  que  cõílumam  intimidar  a  gente  ,   & 
atroar  os  montei  ,  em  femelhantes  feílas  em  que  aíGíle 

commummcnte  Bacho. 

7  Que  firialofcphctijo  intento  era  tirar  das  vnhas,& 

dentes  deftes  lobos  famintos,  a prcía que  queriam^comer/Moáoáetn^. 
como  fera  ouuldo?  que  caio  faram  de  hú  pobre  híimilde/^^;;^^^"" 
os  que  triumphauam  íoberbosqa  hia^ntrando  em  terreiro 
aquelle  arrogante  mancebo  que  fora  vencedor  ,  &  hauia      ^ 


intrcpidlí 


.;'ill^ 


i«o        Vida  DoP.  lõsEPH  DE  A  ^ChUeí"  a; 
de  íer  matador  5  todo  empcnnado  ,  vcftido  mais  de  vam 
gloria  ,  que  de  pcnnas  5  ja  circonftauam  as  fete  velhas ,  qué 
quais  fete  Arpias  ,  com  fogo  ,  alguidares  ,  panelas  pêra 
cofer   ,  cortar  ,  repartir  ,  fegundo  íeu  ofíicio ,  o  corpo 
do    trifte   padecente.  Que  arte  ,  que   potencia  humana 
feria  baftante  ,  acontvaílar  tam  cruéis  Arpias,  tamdeshu- 
manos  lobos  do  comer,  que  tem  entre  as  vnhasrôcdaquel-^ 
la  que  tem  por  maior  honra  de  fuás  geraçoens ,  matar^ôí 
Defetianimocomer  hum  vencido  feu,  em  terreiro  ?  fò  aquelle  que  fa- 
be  dos  timbres  defta  gentilidade  ,  em  femeJhantes  ca- . 
fos  ,  pode  entender  a  diffículdade  deíla  acçam.  Namdef-, 
maiou  íofeph  ,  no  meio  de  tantos  aííombros  >   prcue-,f 
nido  vinha  de  maiores  auxilies  ,  entra  no  terreiro,  lan-^ 
ça  os  olhos ,  a  huns ,  &  a  outros^  fala ,   conuencc  ,  tira^js 
de  poder  tam  foberbo  o  pobre  padecente ,  &  traio  coníi-ji 
go,femque  algumfelhe  atreuaa  impedirlho  :  O  como,,- 
nam  foube  dizer  o  companheiro  ,  que  tudo  via,  mas  nam  1 
conhecia  a  efficacia ,  que  prouinha  da  graça,  interior  do 
efpirito.  Sò  foubc  paímar,  &  dar  tcílcmunho  ,  que  liura- 
ra  a  hum  índio  ja  leuado  em  cordas  a  terreiro  ^  pêra  fer, 
morto  ,  &  comido.  Eípantou  o  cafo  a  todos  os  Religiofos, 
&feculares;   inquiriram  por  onde  tiucra  noticia  do  peri- 
go P  como  andara  de  noite  tam  grande  eípaço  de  cami- 
nho ?  como  deixaram    os  inrereííados    dcfamarraro  ín- 
dio ,  huralo  ,  &.  trazello  ?  de  nada  acharam  caufas  hu- 
manas, tudo  atribuiram  âsdiuinas;  &  confia  tudo  do  ju- 
ramento de  varias  tcftemunhas  dosproceflos  dacanonifa- 
çam  deftc  feruo  de  Deos. 

8  Nam  he  deííemelhante  outro  cafo,  fe  bem 
fuccedido  cm  diueríaAldea  ,  Ôccomdiuerfo  companhei- 
ro por  nome  Belchior.  Foy  também  leuado  parece  do  ef- 
pirito ,  aefta  Aldeã  ,  achou  que  eftaua  em  prifoens  ou* 
tro  índio  ^  entre  as  velhas  a  engordar  pêra  fer  morto  ,  & 
comido  na  forma  fobredita  de  feuricogentilico  ;  foy  falar 
com  elle  ,  diííclhe  o  preío  aííligido.  O  Tai,  fe  eu  foubera 


Semelhante 
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agora  a  lingoa  dos  Chriftãos  ,  cuuera  de  pedir  ao  voíío 
Vcos  ,  que  me  liuraííc  do  eftado  cm  que  cílou.  Reípondeo- 
Ihe  lofeph  ,  filho  nam  tomeis  pena  ,  pedi  embora  por 
volía  mefma  lingoa  ,  que  o  noíío  Deos  fabe  todas  , 
&:  vos  ajudara  ,  ôc  eu  também  rogarei  por  vos :  dizendo 
ifto  poz-íeem  oraçam  ,  diíTe  rambem  a  feu  companheiro 
Belchior,  ponde  vos  também  em  oraçam  ,  &  ajudaime  a 
liurar  efte  pobre.  Couzaprodigiofa  /  pouco  depois en^j 
trada  a  noite  ,  quebraramfeporíi  mtfmo  ascordas,  o  ín- 
dio fc  achou  liure  ,  &  pode  fogir  ,  como  em  efiPcito  fogio 
vindofc  ao  Padre  darlheos  agradecimentos,  6c  pedindo- 
lhe  com  grande  inítancia  o  Bautifmofanto.  Quem  diíTca 
lofeph  que  cftaua  o  índio  em  prifocns  /  quem  deu  licent. 
ça  pêra  falar  com  elle  ?  5c  porque  via  lhe  cahiramas  cor- 
das.'' nada  Te  foube  ,  Ôc  tudo  fe  entendcofermilagre,  & 
obrado  AltilTimo. 

í«  «-*S'-8^í«  £*?•  6*3  €**  Eí*  e^- é?^  íií*  s^- «*^>*^^l^^ 

CAPITVLOVI. 

Do  grande  ejpirito  d-emiljoens  de  lofeph  ,&  dos 

fauoresextraordnarios ,  que  ne lias  lhe  faTjao 

Ceo.-efpecialmente  da  canoa  perdida",  de  que 

>  ef capou  t0?n  milagre  •  ^'  dç outra  virada  de  que 
fahio  femje  molhar  ^  nem  feu  Breuiario. 
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o  aluo  principal  dos  fííhos  verdadeiros    da  í '"'"*'  ^ 
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v-ompanliia,  a  cite  cfteiío   ídm  .  mandados  panhú. 


a  efta  vaíla  regiam,  quais  caçadores  do  Sç»-r 
nhor  ,  a  tirar  das  brenhas  de   fcus-  fertoens ,  milhares  de 
milharesdch-;mcns ,  que  fí-ndo  em  verda Jade  racionais, , 
viucmccmo brutos,  &  feras....  ,...    ...  ,  ,.     ■  _     ," 
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õlia^  <    Duas  fortes  ha  deniiíToens^.HumâSfefâzeJriteôfi^ 
fBito  às  Aldeâs  dos  Ináios  ja  bautizâdos  5  òU  Câthecu-- 
menós,  rcdufidosdclks  ,  &:  doucrinâdõâ    ahi  pello$' 
Padres .  O^trasfefazcm  caminhando  ao  interior  das  bre- 
nhas cento /duzentas  ,&  rnais  legoas,  trazendo  delias  ba- 
dós  de  bárbaros,  peta  tomalos  exércitos  de  Chriftò,  Hu*^ 
ma  ,  Ôcóufra  forte  de  miffocns  he  chea  de  trabalhos  3  po-^ 
réni*  maiores  os  daquelles  que  penetram  âs  micas ,  hé  hM 
cmz  fcca  chea  de  perigos  ,  fomes ,  fedes ,  canfaço  ,  ingra- 
íidoens ,  fem  outro  aliuio  ,  que  ò  de  bom  obreiro. 

3  O  modo  com  que  os  primeiros  miíTjonanos  enfinatn 
ús  lndiC)siábauti^âdos,Dúoâthecumenos,&reduíidosà  Al*.( 
deasfugeitasà  Republica. he  o  feguinte.  Rompendo  a  ma^ 
nham  tmfeouuindopellâ Aldeaofino.quetangeâ  Miífa, 
todos  os  meninos  fe  v?.m  ajuntar  na  Capclla  mor  da  Igreja 
aonde  poftos  de  joelhos,  em  coros  iguais  /entoam  em  voz 
alta  iouuorcs  de  lefii  ,  &  da  Virgenv.  dizendo  os  de  hu 
coro  ;  Bendito  ,&louuadofeia  o  fantiffimonomede  Ie(u, 
èc  reípondendo  os  do  outro  ,  &o  dabemauenturada  Vir- 
crcm  Mariamay  fua  pêra fempre.Amcn.Elogo  todos  juntos 
dizem,  Gloria Patri ,  ôc  Filio, &:  Spirituilandio.  Amen.E 
nifto  continuam  até  chegar  a  Miffa:  chegada  cfta  ,  ouuena 
c6  filencio ,  ôc  acabada  cllaiidososmais  Índios efperam  elles 
no  mcfmo  lugar  o  Religiofo  ,  que  tem  cuidado  delles  o 
qual  lhes  enfmaasoracoés  dadoutrina  Chriíla^em  voz  alta, 
&  apoz  efta  ,  da  mef ma  maneira  os  miílenos  de  nofla  lan  ^ 
tafé  ,  em  dialogo  de  preguntas ,  &  repoílas  ( compofk> 
pêra  eireeffcitoemlingoa  doBrafil  )  dafantiíhma  Trmda- 
k.!r^"'de  creâçam  do  mundo,  primeiro  homem  ,  Emcarnav 
çaiíi,  Morte, Paixam.  Rcfurrei^am,  ôc  mais  miftcnos 
doFilhodeDeos  ,  do  luizo  vniucrfal ,  Limbo,  Purgató- 
rio. Inferno,  Igreja  Catholica  ,  &c.  E  ficam  tam  deftros 
eftes  meninos,  que  enfinam  depois  aos  pais  ,  que  quanto 
maiores ,  tanto  mais  rudes  fam :  (  fupofto  que  também  os 
pais  tem  íua  doutrina  particular .  todos  os  dias  fantos ,  õç 
^  Dçmm* 
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'Domingos  ,  na  mcfina  Igreja  com  praticas  fobre  cila,  aca- 
bada a  doutrina  tornam  a  dizer  os  meninos  a  coros ;  louua*- 
do  i cja o  fantiííimonome  de  1  efu, refpondcm  os oucros>ôc  o 
<Ja(dntifljma  Virgem  Maria may  íua  pêra  fempre.  Amcn.E 
logo  eiperam  que  os  mandem  ,  &  vam  todos  juntosa  fuás 
cícclasaler,ercreuer,ou  cantar:  Outros áinftrumcnros mu- 
licos ,  feoundo  o  talento  de  cada  hum.  E  faem  no  cartco 
Ôc  inftromentos  tam  deftros  ,  que  ajudam  a  beneficiar 
as  MilTas  ,  ôc  procifloens  deíuas  Igrejas ,  coma  mefma 
pcifeiçom.  que  os  Portuguezes.  Neftas  efcholas  bailam 
duas  horas  da  menham  5  outras  duas  da  tarde, 

4  Tangendo  as  Aue  Marias  da  noite ,  tornamfe  y^j^  j^  ^^ 
ajuntar  a  portada  Igreja  ,  ôc  daqui  formam  prociííam  cotnmcndtr 
com  cruz  kuantada  diante  ,  ôc  poftosem  ordem  >  vam  PurgT"  ° 
cantando  pellas  ruas  em  alta  voz  profas  Tantas  cm  fua  lin^ 
goa  ate  chegarem  a  híimacruz  deflinada  ,  a  cujo  pé  po- 
ftos  de  joelhos  encommendam  as  almas  do  Purgarorio  , 
na  forma  feguinte.  Fieis  Chriftãos  amigos  de  lefu  Chrifto 
lembra iuosdas  almas, que efíam  penando  no  fogodoPur^ 
gatorio  5ajudaias  com  hum  Padre  noíío ,  &  huma  Aue 
JVlana  ,  paraque  Deos  as  tire  das  penas  que  padecem.  & 
refpondcm  rodos.  Amen  :  Rezam  em  alta  voz  o  Padre  nof- 
fo ,  &  Aue  Maria  ,  &  voltam  com  a  mefma  prociííam  ,  & 
canto  até  a  portaria  dos  Padres,  onde  por  fim  entoam,  Ôc 
refpondem  como  aíTima  5  &  efperam  que  os  mandem ,  que 
íemiíTonamvam    E  eíle  hé  o  exercicio  dos  meninos. 

5  O  dos  Padres  alem  doja  dito  ,  hebautizarin-  ^j 
nocentes  ,  caihequizaradultos ,  adminiftrarlhes  o  Sacra- p"'^"p*''^°« 
mento  de  inatrimonlo  na  lei  da  graça  ,  &  o  da  Euchariftia 

aos  que  fam  capazes,  intimandolhesa  boa  intelhgencia  ob- 
fero^ncia  ,  &  perfeiçam  detodaseftascouzasrdefenderali- 
besdadc  dos  índios,  curar  fuás  doenças,  Ôc  preparalos 
pêra  bem  morrer.  Sepultar  em  fuás  igrejas  os  que  morrem 
com  a  folcmnidade  de  enterro  dos  Portuguezes  mais  pun- 
n.ais  5  com  tumba  ,  prociífam, Cruzes,  velas acezas,  C5- 
fíarias,&:c.  Xij  Hc 
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SamafFiçoa-  g    Hc  muito  pcfa  louuar  a  Dcos ,  vcí  neftagciite  O 

dosàr.ufic»  ^^j|^^^Q,^oj„^ijc  osja  Cbriílaõs  acodem  a  celebrar  as 
fcftas  ,  &   oííídos  diuinos  :  Sam  aífeiçoadiíTimos  à  mu- 
fica  ,  &osque  fam  efcolhidos  dos  Padres  pêra  cantores  da 
igreja  >  prefamfe  muito  do  officio  ,  Ô€  gaftam  os  dias,  &  as 
noites   tm  aprender.  Saem  deftros  em  inftromentos  mu* 
ficQs.,  charamelas ,  frautas ,  trombetas ,  baixoes.cornetas , 
êc  fagotes  5  com  elles  beneficiam  cm  canto   deorgam 
veíporas  ,  completas  ,  Miíías ,  prociííoens  tam  folemnes , 
Amigos  do    como  entre  os  Portuguezes,  Preíamíe  de  que  andem  benj 
íukod.mnõ  ^Jornadas  íuas  Igrejas  de  ornamentos»  Cruzes,alampadaSi 
caftiçais^'  turibulos>Confrariâs,  &  tudo  o  maisque  pertence 
ao  culto  diuino  das  mefmas  Cidades  :ôc  folgam  de  fer  os 
primeiros  que  contribuam  pêra  eftas  peças,  empenhando 
pêra  iffo  fm  fuor  ,  &  trabalho 5  ôc  hé  entre  eiles  falta  no- 
tada, p^ííiiir  coufas  de  preço/em  que  repartão  com  a  Igreja 
nosdiasdefeílaarmáofuas  Igrejas,  com  enramado^  apra- 
ílueis  de  eraas  ,  &  flores ,  que  tal  vez  excedem  asfedas^ôc 
nam  ha  algum  por  mais  refpeiíado  quefeja  ,  que  em    fe-» 
mclhantes  occailocns  ,  nam  canfe  ,  &  fue.Sera  tido  co- 
mo por  lacriiego  entre  elles ,  deixar  de  acudir  a  huma  das 
feftas  por  mais  diílantes  que  eftejam  :  os  fabados  à  tarde 
cantam  na  Igreja  deuotâmentea  falue  da  Virgem  Senho- 
ra Noíía  .  em  canto  deorgam  com  feusliuros  nas  mãos: 
&  todas  as  fegundas  feiras  pella  menham  os  reíponfonos 
dos  defuntos ,  encommendando  com  o  Sacerdote  íuas  al- 
mas a  Deos ,  no  fim  da  MiíTa.  Ka  Quarefma   fazem  (eus 
íepulchros  ,    que  eiles  mefmos  pioíâm:  tornam  difcipii- 
nas  de  fan<^ue  correndo  os  paiíos  peliaíomana  fanta.  E 
fobre  tudo  fam  zelofos    por   ordinário    de    confeííar, 
ôc  comíBungar  5  6c.  enuergonhandofe  muito  entre  os  ou- 
tros aquellcs ,   que  nam  tem  idade,    ou  capacidade  para 

iffo. 

7        O  modo  dos  fegundos  miíFionarios,  que  rom- 
pem as  brenhas ,  hé  o  feguinte:  caminham  apé  com   íeas 

bordocns 
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bofdaens  na5  maõs  :  kuamfeu  breuiario,  ornamentos  fa-  Sguudorae- 
grados ,  ôguUias  pêra  rumos  ,  &  alguma  companhia  de  ín- 
dios maníos  J3  bautizados ,  em  cuja  experiência  liuram  os 
caminhos ,  6c  em  cu)o  arco  a  prouifam  do  fuftentoda  vida. 
Swas  frechas  fam   as  que  caçam  ,  &  )tjníamente  peícam 
algumas  vezes.  As  fruirás  das  aruores ,     as  cruas  dos 
campos  ,  a  agoa  dos  Rios  >  o  mel  filueíire  ,  &  fobre  tu- 
do a  prouidencia  do  Criador  nam  falta  Defta  maneira  vaõ 
cortando  as  macas  ,  abrindo  muitas  vezes  caminho  huma' 
no  d  fouce  ,  nam  fem  perigo  de  feras  ,  fcrpentes  peçunhé^ 
tas ,  faluagens  atreicoados.  Depois  de  verem  no  cami- 
nho as  variedades  ^dehuma  ,duas',  Ôc  tal  vez  de  três  Luas, 
dam  tudo  por  bem  empregado  ,  quando  começam  a  diui- 
far  os  finais  que leuam  deítinados,  dasferraSíOq  bofques 
onde  habitam  as  gentes  ,  a  que  fani  cnuiados.  Qual  a 
cfquadra  de  baixeis  indianos ,  que  de  longa  viagem,  perigos 
de  mar,  &  de  tempos  chega  àulítar  a  dezejada  terra  :  rais 
chegam  noíTos  miííionarios  à  prcfença    de  feus  bufcâdos 
Índios.  Leuam  bandeira  de  paz  ,  entram  íeuando  diante 
acruz, fazendo  pratica, &  dernonílraçoens  de  qué  íarn.  Che- 
gam os  quehaode  hofpedar  ,  commummenteos  ma  s  an- 
ciãos ,   olham  as  cabeças  ^  reconhecem  as  coroas ,  final 
fabibo  entre  todas  âquellaá  gentes ,  por  onde  conhecem  Ter 
Abares,  que  quer  dizer  Padres,  &  logo  fatisfeitos  de  mini 
poder  auer  enganojonde  ral  géte  vai,  poemfc  cm  plãto,  que 
he  o  modo  de  receber  c5  bom  animo  os  àmio-os  mais  finos. 

8        Perahuma,  6c  outra  forre  de  miííocns  referi  -  tj^^j^  ^^  ^^j.. 
das  5  teue  lofeph  efpirito  dado  do  Ceo.  E  nam  falando'^»"' V^'"^"^*^ 
agora  da  principal  de  codas  ellas  ,  quando  em  companhia  icuanc.dasi 
de  Nóbrega fe  foy  meter  entre  os  Tamovos  ,  como  cm ''^^'^'[^  %**" 

n  .'  ,  ^        noa  ,  cc  eica- 

rctens,  por  fazer  pazes  entre  nos  ,  &  elles.  Huma  de  grade  ^-imiUgrofa- 
fruito  ,  perigo,  &  trabalho,  fcy  celebre  nam  fò  cm  $,  v'^!^'^ '^°"" 
Vicente  ,   mas  em  todo  o  Brafil  ,  &  referida  em  gran- 
de numero  de  certemunhasnosprcccííos  de  Tua  canoni!a-pIf,^„;^/.'* 
çam,  &  foy  aííí.  No  anno  deis  7  o.  na  Vil  {a  deS   Paulo  ^'^  •"''"  ^  f- 
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i6$         Vidado  P.  Ioseph  Anchieta^ 
&fr»c.A.f.  3^5^  dous  homens ,  bum  delles  nobre,  &  conhecido  ,  porí 
^'o^Ff.io.    nome  Domingos  L«is  Grom  ,  ambos  Gafados ,  &  ambosj 
fa  t^/zf  coí^  família  .éíles  depois  de  mararem  hum  íeucont^ario^ 
7i'  òc  eoníeterem  outros  infultos ,  porque  temiam  Ter  caíliga-» 

dosgraaementc  ,  tomaram  fefoluçam  prejudicial ,  fogin-' 
do  com  fuás  famílias  pcra  o  fertam  ,  &:  mctcndofe  de^ 
companhia  com  os  bárbaros,  que  eftauam  com  os  noífos^ 
em^^uerrâ  /eftimulando-os  àque  acommeceííem  ,  &  p5-4:j 
doemaííombro  ,   &  medo  toda  a  Capitania.  A  eíte  pc-.^ 
mo  acodio  o  zelo  (anro  de  íofeph  ,  que  encam  era  fupe-i 
ríor  j  tratou  com  os  oficiais  da  Camará  ,  que  confiderado 
o  perigo,  trataíTem  de  dar  íaluo  conduííio  ,  6c  perdam 
àquelles  delinquentes  ^  porque  com  efte  íe  atreuiaair  emi) 
buica  dellcs ,  &  onde  quer  que  eftiueíTem  ,  abalalos,  & 
traz  elos  coníigo.  -*í^ 

9       Auido  ofaluoconduéVo    >  parte  íofeph  ,  aonde 
o  guiaua  o  erpirito.  acompanhado  do  Padre  Vicente  Ko- 
drifTues  ,    Manoel  Velofo  fecular!%  §c  alguns  poucos  in- 
di(rs  í  hum  dosquais  fiel  fobre  lodos  linha  por  nome  Ara- 
guaçíi  )  fiado  mm  tanto  em  fua  eloquência  dalingoaBra- 
íilica  ,  como  na  força  da  diuinagraça  acoufas  tam  incer- 
tas   aos  olhos  humanos ,  como  perfuadira  homens  dcfal- 
mados,  &   Índios  fobcrbos  ,  poílos  em  guerra  ,  ôc  ãão 
de  vincrança  ;  Embarcaramfe  pello  rio  a  baixo  em  huma 
canoa  dccafca  de  aruorc  ligeira  ,  mas  menos  forte 5  cisque 
depois  de  paflado  tempo,  indo  chegandofe  ao  lugar  deftma- 
do,  ambos  os  Padres  com  os  breuiariosnas  mãos  ,  cum- 
prindo a  obrigaram  da  reza  ,  fem  que  aduertiíTe alguém 
caea  canoa  òz  repente  doaltode  huma  cachoeira.queti- 
Cafoefti^iiV.oj^l^à  o  rio  ,  fazendofe  em  pedaços  ,  &  fepaltandoa  todos 
^nir/epÔuno  profundo  das  agoasfurgiram  c^rudoanTimaoscompan- 
UKU  hora  f«^i^^ij.Qç    ^^  fahiramanado  em  terrajporém  lofcph  ignoran- 

das  ígoas  do  '  .      '  r 

fiofcrT^iczin  te  daquelle exercício  nam  aparecia:  entra  eai  lentimento 

«!g«m«.        Aragu^çu  fiel  amigo,  5c  lançado  de  margulho  .  que  era 

profundo  o  rio,  foy  em  bufca  delle  por  largo  efpaço  ,  ôc 
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fiíírVí  ô  achando  ,  tornou  aíTiitia  á  tornar  alento  t  ttiâS  íogo 
como  impaciente  detam  grande  perda  ,  tornou  a  margu" 
Ihar  ,  ôc  guiado  ( ao  que  parece  de  Deos  *  ou  da  Virgem 
(anta  May  Tua,  Patrona  da  niifíâm, )  vioâ  lofcph  i  quô 
clbua  aílénrado  nó  fundo  do  rio  i  5c  fazendo  prc^âná 
foupa  ,  (  como  era  valente  ,  ôí  tobufto  o  Indio^  &  gra* 
de  nadador )  o  trouxe  aíTimâ  liure,  &  bom  ,  6c  com  feu 
breuiano  enxuto  ^  depois  de  áuef  eftadopoftnais  de  meia 
hora  no  fundo  das  agoas  (em  quejamaispefdeíTe  o  íenti-» 
do  ,  cuidadoío  de  três  couzas  (  como  elle  difia  J  de  lefu  * 
Maria ,  &  de  nam  beber  agoa.  Depõem  o  Pádfé  Pedrd 
Icitam  contemporâneo  .  bc  amigo  rcu,quc  perguntando  *^5*^'"°^^ 
a  lofcph,  que  fazia  fua  Keuerencia,  quando  cílaua no  fun+^^-^^s' 
do  da  agoa-  Rcrpondeo  eu  nam  aduerti  quando  a  canoâ  (c 
virou,  porque  eftauareíando  as  horas  de  NòíTa  Senhora  dâ 
Concei(^am,  Ôc  aíTiaífentadocomó  eftaua  me  fui  ao  fun* 
do ,  &  continuei  com  a  mcíma  reza ,  fcm  que  à  agoa  me  fí- 
Zcfòe  mal. 

«^  fo  Depois  deliure  de  tâm  grande  perigo  milagrofâ^lSfôfègae  de- 
mente lofeph  5  com  as  mefmas  roupas  molhadas  com  qiicS^^K^''^^*" 
fahiodorio,  foy  profeguindo  o  caminho  com  feusconi-' 
panheiros  Ôcdefta  forte  os  tomou  a  noite  que  veio  efcura, 
&  chuuofa  ,  fem  fogo ,  ceia,  oU  caza  alguma  ,  em  que 
podeííem  recoiherfe  ,  por  matas  fechadas,  &  deefpinhos 
que  acommetiamos  olhos  .forçando  asmaós  a  ir  fempre 
Vc  guarda  rpaííados todos cfles  ttabalhos  .alca  rtoite  guia* 
dos  da  pvouidcncia  de  quê  os  infpirara,  deraiíi  numaschou- 
panas.quc  acharão  ler  as  moradas  daquélles^quebufcauao 

lí  Aqui  fe  vio  encam  lofeph  em  iidahoríiuel ,  de 
que  fomente  a  protecçam  diuina  podia  liufal o. -  Porque  ôs 
'1ndiô.<,  quecílauamem  ouerra;  fcntindo  em  fuás  Aldeas,^'"^^"*?****** 
geníecdranha,  tocaram  a  rebate,  &c  armados  ianirâm  ao 
encontro  :  Porem  ouuindo  entre  aquella  éonfuzam  de 
efcundade  ,  o  nomede  loícph,  que  conheciam  porhomS 
fanto  ,  6c  amigo  de  Dcos ,  Óc  a  Voz  Je  fua  eloquência :  que 

arreba 
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arrebataua ,  lançaram  por  cerra  os  arcos,  horpcdaramnõ  cõ 
humanidade,  ncmoufaram  impedir fcus  intentos  Os  Por- 
tiiguezes  que  bufcauanijpafmados  da rcfoluçam  dos  índios, 
,^  àvifta  daquelk  cfpedaculo ,  &  eftado  penofo,  cm  que 
yiaisi  os  Padres  padecido  fomente  por  culpas  dellcs ,  foy 
fácil  o  renderemfc  ,  mormente  com perdam  da  Republi- 
ca mefma ,  que  oííenderam.  Entrou  o  dia  ,  poferamíe  a 
caminho,  aquelle  Moyfes  ,  5c  aquellas  famílias  liberta- 
das dentre  o  pouo  bárbaro,  dando  ao  Altiííímo  graças  por 
beneficio  tam  pouco  eíperado .  Chegaram  a  pouoado ,  ôc 
foram  recebidos  com  alegria  fua  ,&  do  pouo 
Deoutra  «^   ■.,,.j,2tf?^-'-'Ainda  Quc  foramtídas  por  cotiza  nouaascircu- 

no»  qui  fc  VI.  _"■■".       "^^      -         *  '  .  , 

rou  fem  femo  ítancias  dcfte  fucccíTo ,  nam  roy  contudo  nouo  aos  nomes 
^*^"/^^^^'' ficar  iofeph  illefo  no  naufrágio,  ja  outro  tempo  tinha 
nauegado  o  Rio  chamado  Beritioga  junto  a  Santos  era 
companhia  de  Aires  Fernandes  ,  &  outros  palTageiros  , 
onde  virandofelhe  a  canoa  ,  (  quedeuiadefer  cafqui- 
leue  )  caíram  ao  rio  ,  &  molhandofe  todos  ,  elle  fòme- 
€e  fahioaterra  enxuto  ,  &  comfeu  breuiario  na  mão  illcfo 
louvando  os  homens  a  potencia  de  Deos ,  que  obrara  cais 
marauilhas,  i 
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CAPITVLO  VII. 

Continuam  as  mar auilhcu  de  ftiiU  mijjbens^efpâ' 
áalmente de S.Vicemepera  Itanhaè. 

T  A  N  H  A  E  he  huma  das  quatro  Villas  prin- 
cipaes  de  S.Vicente  ,  que  diíl'emos,  hauia  no 
tempo  ,  cmquealli  gouernaua  lofeph,  pel- 
_  la  hngoa  dos  Índios,  valo  mefmo  Itanhaé 
que  prato  de  prata  ,  porque  fcu  fitio  tem  com  elle  al- 
guma femelhança :  DefteapcUido  fe  denomina  todo  aquel- 
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\c  trato  da  cofia  ,  que  corre  defta  Villa  de  S.  Vicente  ,  que 
he  efpaço de  outo  Icgoas.  Chamam  também  à  mefma  Vil- 
la dcltanhaé,  a  Conceiçam,  nometomadodehumTem- 
plo.dedicadoà  pureza  da  Virgem  Senhora  N. que  airife  ve- 
nera. Pouco  auante  defta  Villa  de  Itanhaé,  ou  Conceiçani', 
hauia  quantidade  de  índios ,  hunsque  viuiam  em  Aldea, 
&  outros  em  diuerfas  fazendas  dos  Portuguezes ,  &  efte 
era  o  maior  numero  ;  huns ,  Ôc  outros  neceflitados  do  paftó 
daverdeira  doucflrina  de  Chrifto:,  porque  viuiam  á  lei  de 
natureza,  ôc  fegundo  os  ritos  de  fua  gentilidade  >diftantes 
entre  fi  em diuerfos lufares. 

2      Todo  eftè  trato  de  Itanhaè  ,  &  Conceicam  erão  ^n. 
os  empregos  de  lofeph  ,&  íiias  particulares  miíroens,aga-  ss  pnnciiais 
nharpera  Deos  as  almas  dâquelles  bárbaros  ,&  a  cultiuar  le^h.^"^'^ ^'" 
na  pureza  dos  preceitos  diuinos  os  Portuguezes ,  que  de 
niiftura  com  feus  índios  viuiam  rnuy  defcuidados  dasobri- 
gaçoensde  Chriftaos.Hé  apraya  deftã  cofta  ,  por  onde  ^^ 

•I  ^  oi  1  1  Noticis  ãis 

caminnaua  ,  tam  aípera  ,  oc  dura  ,  que  hum  carro  bem  prai-sd=ica- 
carregado  nam  deixa  final  nella ,  &  commummente  emba-  "* '* 
raçadacomarmaçoens  desfeitas  <lè  corpos  deBaleas,  que 
allifedamâ  cofta,  cõjôsoííos  perturbam  ,  impedem  a 
praya  ,  &  fazem  o  caminho  mais  afpêro ;  contudo  efte 
meímo  caminho  era  arécreàçàmdelofèph,  a  pé,  commCí- 
méte  defcaiçojcoftumè  feu  em  todas  ás  niáis  peregrinações : 
A  eftelugar  chamauaèlle  ófeu  peru  pêllafs  riquezas  que  ncl- 
le  achaua :  defte  caminho  direi  osfrúifos  de  feus  trabalhos, 

3        Por  cftas  prayas  caminhaua,  quando  hum  dia  c*í°  notauei 
retirado  ,  entrou  pêra  o  mato  fem  outro  fim  ,  quèpodeírc 
mouelo,  mais  que  o  deftihódo  Géo,qutCoiíiGpellamaõ 
o  guiaua,  ôc  no  efcondido  áchtm  bófque  ,  achou  hum^"/-^/**- 
índio  ,  decrépito  cm  idade  ,  que  cft  auâ  aftentado  aopédev-'  iT/».*^ 
huma  aruore  ,oqual  no  ponto  que  vio  á  lofeph  ,   come-^*''"-^^-^  '* 
çou  a  dizer,  chega  ,  chega  ,  com  pfeíTa  grande,  que  mui- 
to hà,  que  aqui  te  erpèi^o;  pergiintoulhe  quem  era  ?  de 
que  terra  ,  ôc  donde  viera  ter  allí  ?  refpondco ,  que  fua  pa- 
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tria  eftauaiobre  o  mar.  &  diííe  delia  tais  outras  circuílancias 
que  fícoLi  entendendo  íofeph ,  nam  era  natural  de  Itanhaé, 
nem  d^S.  Vicente, nem  ainda  de  todo  o  BrafiUôc  que  fora 
trafido a aquelle  lugar,  por  virtude  diuina,  nam  por  for- 
ças humanas  ,  que  nam  podiam  confiderarle  empeífoa  de 
tanta  idadeTornouapregunrarlhequefimomouera  nefta 
íua  vinda  .^  que  era  õ  que  vinha  buícar  por  caminhos  tão 
longos  ?  refpondeoque  vinha  embuíca  do  caminho  direi- 
to da  vida  boa  ,  aíTim  exphcam  o  caminho  da  faluaçam, 
Entam  ficou  certo  íofeph  ,  que  vinha  trafido  de  força  da 
predeftinaçam  :  &:  muito  mais  quando  depois  de  exami^ 
Bado  ,  tirou  dellc  ,  que  nam  tiuera  nunqua  maisde  húa 
molhcr  ,  nem  fizera  guerra  fenam  fomente  em  jufta  de- 
fenfa  ,&:  outras  couzas  tais  que  ficou   perfuadido  ,   que 
aquelle  homem  nam  tinha    commetido  em  fua  vida  cul- 
pa grauc  ,  contra  a  lei  natural  ,  ôc  que  vfaua  Deos  cora- 
clle  daquelle  principio  Theologico  :  Facienti  quid  tnfe 
eíi  ,  D  em  non  denegat  gmttam.  Que  ao  que  faz  ,  o  que  em 
fi  hé,  nam  nega  Deos  fuà  diuina  graça  ,  dandolhe  meios , 
ôc  caminhos  milagrofos ,  &  extraordinários  ,  com  que 
alcancem  o  meio  da  fc^ôc  amor  de  Deos  ,  &  entre  na 
bemauenturança.  Tirou  mais  defte  ditofo  índio  ,  que  c5 
feu  diclamennaturaí  da  rezam  alcançaua  ,  fe  bem  con-: 
fufamente  ,  hauer  hum  Autor  da  natiireza ,  que  criou  as 
couzas  vifiueis,  &:  juígaua  do  bem ,  &  do  mal :  &:  penetraua 
alguns  dos  principiosmoraes  ,que  pertencem  àdiftinção 
do  vicio  ,  &  virtude  5  explicandolhe  algumas    verdades 
dosmlfterios  de  noíTafagrada  Religiai;n  ,  dezia  ,  que  aííi 
o  fentia  elle  dentro  em  fua  alma ,  mas  nam  fabia  explicalo. 
4       Feitooexamefobredito,  ôcinftruido  oquefoyi 
«^Tmn  &baílante,  tirando asoa  de  huns cardos  filueílres,  recolhií 
morce  de      da  da  chuua ,  por  nam  hauer  outra  naquelles  areais,  bauti-, 
zou  íofeph  o  feu  índio  ,&  lhe  poz  por  nome  Adam.  Cou-j 
za  marauilhofa  /'porque  Adam ,  depois  de  recebidO;  aqueb 
^!;'f{5u)9np .Oíbaíqhi :  ilín  .  :  cniv ú^ix^h  :ò  ,  sn-^j  -Á^ 


^dam. 


V 


LiVRôIÍL  Cãp.  VIT.  171 

le  diulno  Sacrcimemo,  cheio  de  tfiPeiros  da  graça  ,  leuanta- 
doaoCco  as  maõs ,  &  os  olhos  dando  as  graças  ao  Se- 
nhor de  tudo  ,èc  depois  a  loíeph  como  aqucllequehsuia 
cócluidocom  o  que  tanto  dezejara,  peraoquefora  trafido 
àqucUe  lugar, quanda  apenas  lograua  os  principies  do  cami- 
nho da  vida  ,  íe  entregou  à  morte, dando  aalmaao  Cria- 
dor, que  por  tais  meios  o  predeftinou  :  tnterrou  lofeph  o 
corpo  do  nouo  Adam  naquellasareaes  defertos  ,  comas 
ceremonias  poííiueis,  dondealgia  dia  fera  leuado  a  aparecei 
no  extremo  juizoaquelle  portento  da  graça5  poftoquehoje 
nam  atinam  os  homens  com  kigar  certo  aondejaz  ,  por 
fer  enrrcmafasconfufas,  &  areais  defertos  A  quem  nam 
admirara  prodigio  tam  nouo  ?  Que  pafíTe  lofeph  como  á 
cafo  ,  aos  olhos  dos  homens  ,  ache  tal  efpeciede  índios, 
com  tais ,  &  tantas  circunftancias  ?  Q^e  durem  nel- 
le  as  acçoens  da  vida  ,  fomente  em  quanto  recebe  as  dá 
graça  ?  ôc  que  recebidas  eftas  morra  com  finais  certos  dá 
bemauenturança  ?  Que  ríiôr  exemplo  ,  que  mo^r  fermao 
podem  ter  »  tantos  quantos  vemos ,  que  cftandÒ  tam  per- 
to nam  fabem  aproueitarfe.  . 
5  N am  hé  deíTemelhánte  à  éí^e  y  Dtf tfòcáfo referi-  índio 
doem  feusproceffos  ,  pofto  que nãm  declarem  o  lu^ar  f  pj""^''^»- 

^  *■       ..  *■  *  ondeio  com     ■ 

mas  lomente  dizem ,  que  encontrou  o  tiPtro  Ihaib  hò  ca-^-agado 

minho  de  fuás  miíToens  igdalmentétheiò de  lepra,  Sc  ^Je''*""^"''- 

gentilidade, &  que  compadecido  dehi^tíi , &  ^tto' eíla-p^íc. 

do  ,  deu  remédio  â  alma  ,  &  eorpò  dtpors  de  '  íníit^àido , 

lauando-o  qual  Naamaõemàgoa  fagradà^do  t>atitifmò  \E 

namfamfingulares  cftes  fuccèííos,  óDitros  veremos  com^o' 

fauor  diuino  íemelhantes  ,;  por  toda  eftá  lenda  ^^fuahi- 

ftoria.  -li  ni ::!•■]:)  (vf}-:!  r       c^n  o  r;crr//:,£i\.'S..t>«<? 

íj.v^íi     Outro  diacaminháua  íofeph'  efl^as  pVâí;y^sr,'  aíbm- j^,,,^j,i^„ 
panhado  de  Efteuam  Ribeiro.nrjoço  ainda  de  pouca  idade,  domefa  ocai 
PerguntoulheoPadrc  ,  fe  tinha  agiu  ma  cóuza  deconiár,'""'^"' 
em  hum  certinho  queleuaua  ?  Refpondeo  que  nada  ^  pois  7^4  uíj^!| 
tende  efperança  ( lhe  diíTe  )  que  Deos  miniftra  de  còmcr 
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afeusTeruos:  E  foy  prophetizando  na  maneira  fegulnte: 
Tende  tento  que  fedo  vereis  na  praia  hum  peixe  ,  porem 
cite  nam  fera  de  comer.  Logo  depois  achareis  outro  peixe , 
&c  eíleferade  comer,  metello- eis  na  ceftinha,&:  nella  meí- 
Hio  ocofereis ,  pêra  comermos.  Ficou  turbado  o  moço  , 
erpecialmentcde  ohauerde  cozer  naceíla  ,  nam  via  como 
podeíTe  cozer  peixe  na  ceíla  /  Porém  o  efFeito  moftrou 
tudo.  Andando  humpedaço  ,  viram  hum  baleato  ,  eftira- 
do  na  praia,  lançado  do  mar  ,  ôc  defemparado  da  agoa  $ 
peixe  hé  efte  ■,  mas  nam  de  comer  ,  diria  o  moço.  A  pou- 
co efpaço  acharam  outro  peixe  ,  a  que  chamam  tainha, 
bomde  comer.  Mcteo  na  ceíla  ,  &  caminhando  cuidaria 
como  o  coferia ,  ôc  como  poderia  Terna  ceita?  Senam  que 
continuado  feu  caminho,  encontrarão húalndiavelha,  que 
feruia  em  huaglrande  caldeira  agoa  falgada,  afim  de  fazer  fal: 
entaô  entendeo  Efteuam  ,quc  podia  fer,cofer  o  peixe  dentro 
nafua  cefta,  porque  metendoa  dentro  da  caldeira  feruente 
iicou  coíidos  &  elle  eníinado  a  creer  as  palauras  do  Pa- 
dre ;  Comeram  ,  &  deram  graças  aDeos,  ôc  contaua  de- 
pois  Efteuam  o  cafo  com  efpanto  dos  que  o  ouuiam.  ^ 

7  Semelhante  foy  o  cafo  feguinte  nas  mefmas  pravas 
vindo  deS.  Vicente  ,  trazia  configo  hum  moço  com  hu 
cefto  de  peixe  ,  que  lhe  deram  de  efmola  ^fícoufe  eíle 
atras  em  companhia  de  huns  índios  ,  os  quais  lhe  come- 
ram o  peixe  .•  foyfe  confufo  ao  Padre  lofeph,  defculpan- 
dofe  qucaquella  companhia  nam  fora  fiel ,  porque  lhe  co- 
mera o  peixe  ,  moftrandolhe  o  ceílo  vafio  ,  diíTelhe  a  paz 
de  lofeph  ,  pois  diíTo  vos  agaftais  ?  Andai ,  Deos  que  deu 
eíTe  ,  dará  outro.  Foyaífi  que  a  poucos  paífos  andados, 
3>m.-?./.u. achou  o  moço  o  cefto  cheio  de  peixes  femelhantes ,  fcm 
faber  o  como  ,  nem  donde .'=' tornou  ao  Padre,  moftrou- 
Ihe  a  bençam  de  Deos ,  muito  efpantado ,  &  elle  lhe  dif- 
fe,Irma5  algum  deuotovos  meteo  a  hl  eíTe  peixe. 

8        Outro  cafo  nam  menos  admirauel.  Partio  de 
S.  Vicente  em  companhia  de  hum  Irmão  de  caza,  &:  de 
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outro  moço  fecular  por  nome  Damiã. depois  de  andadas  ou- 
ro kgoas,  pedíooPadre  ao  Irmãoobreuiario  pêra  rezar  as 
horas  canónicas  5  ficou  o  Irmão  perturbado  ,  &  diííelhc 
íua  Culpa,  que  o  hauia  deixado  cm  caza  por  defcuido.  Prc- 
ícndco  Damiam  defandar  as  outolegoas  ,  6c  hir  bufcar  o 
breuiario ,  porem  lofeph  compadecido  do  caminhante, 
cnnfado  já  ,  namconfentio  em  Teu  defaííocego  ,  confiado 
na  prouidencia  do  Senhor  ,  que  tudo  ve,  &  detudoproué 
aosfeus  j  Acabada  a  jornada  ,  entrou  na  Igreja,  ôc  feita 
breue  oraçam,fo7VÍftocom  o  breuiario  fem  verem  don- 
de lhe  vieííe  ,  &  fabendo  que  lhe  ficara  em  caza  ,  depois 
da  reza  ,  deu  lofeph  o  breuiario  ao  Irmão  ,  &  diffelhe: 
Irmão  ,  namfe  defcuide  outra  vez  .-  Vio  mui  bem  o  com- 
panheiro 5  Ôc  confacceo  que  era  omcfmo  que  tinha  deixa- 
do em  caza 


>.\.íi..4*"<*l 
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9  Semelhantes  marauilhas  eram  tam  ordinárias  jefqulcaatii"* 
quejanam  efpantauam  Vinham  outra  vez  caminhando  .suô^ícíl':;! 
a  mefma praia  a  dizer  MiíTa  emcerta  fefta  de  NoíTa  Se-  ■'■  ' 

nhora  da  Conceiçamj  Ôccomo  caminhaua  veloz, ôcfoife  _a-^^.^.,*^ 
adiante  com  feu  companheiro, Sacerdote  também ,  ôc  algus  ••¥ 

feculares  ,  deixando  atras  alguns  oufos,  que  vinham  em 
hum  carro  à  mefma  fefta  5  Eis  que  chegando  junto  ao 
lugar  ,  em  que  hauia  de  celebrar  a  Miíía  ,  bufcando  as  ho. 
ftias  ^  que  mandara  trazer  ,  achou  que  fícauam  no  carro, 
que  fegundoo  vagar  com  que  vinha  ,  nam  podia  chegac      ' 
a  horas  conuenientes  ;  ficou  perplexo  o  companheiro ,  ôc 
enuergonhado ,  porque  asnam  trouxera  configo  ,  cuidaua  ^•*''^"*"'*f^ 
o  que  fariaj  porém  lofeph  o  tirou  defta  anciã jdííTe,  ide  an- 
dando atéa  Villaque  ja  efta  perto  ,    eu  tornarei  a  bufca-       .^.-j*  "^ 
las ,  &  virei  logo :  ôc  foy  a  ida  ,  Ôc  volta  com  tal  preíTa  qu  e 
quando  olharam  pêra  traz,  o  viram  configo  jaGomas'ho- 
ílias  ,  dentro  em  breuiífimo  tempo  ôc  com  euidente  mi- 
lagre ,  porque  o  carro  diftaua  entam  duas  legoas,  que  de 
ida  ,  ôc  volta  faziam  quatro,  caminho  impoíliuel  por  via 
natural  5  ôc  o  que  mais  he  ,  que  certificáramos  qucvinhão 

Yiij  nells 


mm 


■>■  í  !'i 


Milagre 
profeciti 


t74.  VíDADO  P.  lõsÉPH  Anchieta, 
nellequenam  deram  fé  de  lofeph  ,  nem  viram  que  abrlD 
fe  obaul  em  que  vinham  ashoftias,  nam  me  viftes  ,  lhe 
diíTe  lofeph  ,  pois  eu  bem  vos  vi  a  vos.  que  eftauesbem 
de  vagar  .matando  gahnhas  pêra  comer ,  &c  fazendo  tais ,  & 
tais  acçoens5  ôc  confeíTaram  que  tudo  fora  aíH,  &  mo- 
ílraramno  bem  ,  porque  o  carro  nam  chegou  fenam  junto 
à  noite 

10  ISfa  mefma  praia  diííe  a  Luis  Malio,vede  como  ides 
&  que  haueis  de  encontrar  huma  cobra  ,  olhai  nam  vos 

juacamente  morda  ,  que  Hc  peçonhenta  •.  a  poucos  paííos  deu  com 

de  hií» cobra  dja  ^  prepara uafe  pêra  matala  com  grandes  receios,  im- 

pedio  o  Padre  ,  dizendolhc  >deixaimecom  elía  yôc  logo 

j^c.z.f.^z  ^[^gg^j^^Qfg  tocoulhe  com  o  bordam  >  &  ficou  morra  fem 

pancada  alguma  ,  6c  reconheceo  Maiio  aqui  j  untamente 

bumaflaito  11        Na  mcfms  ptaia  outra  vez  acompanhado  de 

inditcTtuíEfteuam  Ribeiro ,  derepente  fc  virou  pêra  elle  ,ôc  diíTc 
"^los.  a  modo  de  turbado  ,  &  como  quem  vira  algum  fucceíTo; 

p^^^^  .  ^  Efteuam  que  horas  fam  agora  ?  Refpondeo  que  podiam 
v/o.  fer  onze ,  viroufe  ,  ôc  caminhou  fuípenfo ,  fem  dizer  mais, 

mas  dando  a  entender  que  hauia  couza  noua :  &  foy  aíli 
que  notando  a  hora ,  quando  voltoii  ,  achou  Efteuam  Ri- 
beiro, que  na  mefma  dera  affalto  o  getio  brauo  na  Beritioga, 
&  leuara  catiua  a  certa  molher  >  que  alll  moraua^  &  de 
obrigaçam  íua.  giWwv- 

11  Em  huma  deftas  fuás  miffoensaTmâuafè  em  íta- 
Martuiihadenhaé  a  Igreja  de  NoíTa  Senhora  pêra  certa  fefta,&:  vinha 

caindo  a  efcada  fobre  queandaua  hum  homem  trabalhã- 
■^'''"^•^/•/4.  do,  de  altura  grande  :achauafeprerente  lofeph,  diífe  à  ef- 
cada,tente,tente,algumas  vezes,  ôcaíTicomo  hia dizendo, 
hia  parando  ,  &  andando  com  pauz as  moderadas,  como 
obedecendo  ,  até  por  o  homem  em  terra  fem  queda  ou  le^ 
fam  alguma,  como  fe  decendo  viera  por  feusefcaloeas, 
&  com  admiraram  dos  prefentes. 

13     yoltou  hum  dia  de  Itanhaç  por  hum  rio  abai- 
xo 
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xo  ,  rezando  íuas  horas  Canónicas ,  quando  huma  pom-^^'^P''^'^*^^ 
ba  íe  lhe  poz  íobreo  i  rcuiario.àviftade  muitos ,  que  vi-  fcu  lui.o    ^ 
nham  na  canoa  ,  ôcfoy  viílo  clle  tomalla  com  a  mão,  a-bJ"^^^'" 
fagala,&c  depois  deixala,  &  mandala  hir  feu  caminho.  Ou-  brcuurio,   ^^ 
tra  vez  vindo  por  terra  da  mefma  Villa  em  companhia 
de  Efteuam  Ribeiro  ,  voando   hum   bando  de  paíTaros 
brauos ,  hum  dcUes  fe  veio  por  em  feu  bordam  ,  o  qual 
lofeph  depois  de  afagado  da  meíma  maneira  ,   deipedio 
embora.  Nam  ha  duuida  ,  que  efta  ,  &  outras  acçoens 
femelhantes ,  que  cada  paíTo  viam  os  índios  ,  ôc  Portu- 
guezes  rudes ,  que  acompanhauam  a  lofeph  ,  por  mar ,  & 
por  terra,  pofto  que  apareceram  a  alguém  efcufadas ,  fa5 
contudo  a  melhor  pratica  ,  que  por  eííes  caminhos  podia 
fazera  eíle  género  de  gente  ,  que  mais  conceito  faz  das 
obras,  que  de    palauras  ,  &  por  eílas  aprendiam  o  de 
que  nam  eram  capazes  por  palaura,  a  grande  potencia  do 
Criador ,  os  priuilegios  que  faz  aquém  o  ama  ,  ôc  <1ogu- 
mentos  femelhantes.  'niínfibiU^zofiSfo  obnjGL'* 

14  Caminhaua  outra  vez  a  pé  eftemefmo  caminho 
deS.  Vicente  pêra  Itanhaé  ,  praya  mui  eílendida  de  outo 
legoas  defabridas  ,  ôc  hauia  èntam  grande  calma:  come- 
çaram a  fentirfe  com  demaíia  os  companheiros ,  que  eram 
treshomés  feculares  ,  &  hum  Irmão  Religiofo  ,  pedindo 
ao  Padre  algum  remédio.  lofeph  os  animou  dizendo:^  tê-, 
de  animo  que  logo  haueisde  ter  fombra.  Efcaçaraenteti-àucsLnibra 
nha  acabado  de  dizer  ,  quando  vé  que  vinha  voando  hua 
nuuem  de  aues,  que  fizeram  pauza  fobre  eUes  5  pararam 
gozaram  da  fombra  efpaço  de  meia  hora  5  ôc  depois  def- 
cncalmados  continuaram  feu  caminho  ,  femmáis  fenciré 
calma  alguma ,  poílo  que  outra  vez  ao  foi  defcuberco  j  de; 
maneira  que  nam  fó  teue  a  efficacia  a  ríuuem  de  paííaros: 
pêra  mitigar  a  calma  prefente,  mas  também  a  futura,: 
porque  viíTem  aquelles  caminhantes ,  que  as  mercês  do 
Çeo  namfamde  meias.  :;í\yji  abnofi  u\p>únh  msa  oíJp 

r-L(p  -;  ^  Çeleberrimafoya  vifamtcmerofa  ,  extraordina.  ■ 
ohá-i  ria 


Proc.  R.  f.zS 


176 


Vida  do  P.  Ioseph  Anchieta. 


y^^"™.^®'' riaqueneftasmefmas  praias  apareceo  anno  de  Í57Í5.  por 

horceadft  da»  .*..  .„*_*•  "^i 

prayas  de 

Icachac. 


Rtdr.f.  iju 


t^Atos  qde 
cftuzou  nos 
catniohiinces. 


íccreros  juizos  de  Deos  ,  &  por  ventura  pêra  terror  ,  & 
emendados  homens,  queencam  viuiam  naquellas  Villâs. 
Faziam  miíTam  de  S.   Vicente  a  Noíía  Senhora  da  Concei-^ 
çam  de  Itanhaé  três  Padres  noííos ,  o  Padre  lofeph  ,  Ma- 
noel de  Viegas  ,  &  o  Padre  lofeph  Morinello  Italiano  , 
poílo  que  outros  nam  contam  entre  elles  lofeph  de  An- 
chieta ,  fenamosdous  mandados  por  elle,  que  depois  ce« 
lebraua  a  hiftoria  ,  &  trazia  por  exemplo  aos  peccadores. 
Como  quer  que  foíTe  ,  a  vifam  foy  cerra  ,  &  notória  na 
forma  feguinte.  Indo  fazendo  feu  caminho   eftes  Reli- 
giofos  ,  fechoufe  a  noite  ,  &  começaram  a  verão  longe, 
como  diílancia  de  três,  ou  quatro  legoas  pella  mefma  pf  aia, 
hum  fogo  grande  5  6c  afaftados  delles  outros  menores  , 
que  deziam  fer  outo ,  outros,  doze ,  a  modo  de  figuras  hu- 
manas 5  cuja  vifta  começou  a  metellos  em  medo  ,  &  cf- 
pant0  5  mas  apagoufe  preílo  ,  &  defapareceo.  Porem 
quando  menos cuidauam,  tornaram  a  vero  mefmoportê-i 
to  mais  temeroíbíôc  pello  mefmo  modo,&  tam  perto  de  íi, 
que  claramête  cnxergauam  fer  a  maneira  de  hum  corpo  ho^' 
mano,  o  qual  lançaua  da  cabeça  grandes  chamas  de  fogo 
como  fe  cada  qual  dos  cabellos  delia  fora  a  luz  de  huma. 
grade  tocha,mas  de  diuerfa  cor ;  ficaram  atónitos  os  Padres? 
à  vifta  de  couza  tam  horrenda  .  mas  com  mais  exeeíTo  ,. 
qu  ando  viram  queabrindo  as  coftas,defpedia  de  dentro  da^^ 
entranhas  huma  labareda  de  fogo ,  nem  mais  nem  meno^ 
que  a  de  fornalha  dos  engenhos  de  açuquar ,  quaníloí 
mais  acefa,  ôcriguroza^ ;  &  da  mefmamaneira  apareciaô' 
os  fogos  das  outo,  ou  doze  figuras  humanas,  pofto  que  do 
cftatura  menor  ,  que  reprefentauam  moços  dír  quinze^ 
annosde  idade  :  efte&hiam  como  bailando  ,  ôc  fa^endcí^ 
fefta ,  à  figura  maior  cm  circuito. 

i(S  Gom  efta  vifam  continuaram  feu  caminho,  por- 
que nem  tinham  aonde  retirarfe ,  por  efpaçode  três  hofas> 
ja  mais  perto ,  ja  mais  diftante.  Do  Padre  V  iegas  fediz  que 
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cJTeiodepauor  hia  cfcondendo  o  roftò  nas  coílas  do  Pa- 
dre Manncllo  ,  &  que  efte  mais  oufado  hia  notando, 
&  dizia  depois ,  que  cliegauam  xam  perro  à  vezes  ,  que 
Ihep-irecia  ,  que  ouuia  vozes  de  hoinês  fallando  pella  lin- 
goa  dos  Índios  ,  quenam  podia  entender,  ôc  ficou  eíle 
Fadre  tam  alíombrado  deftasvifoens  ,&  entrado  delias ,  s^''*^"  ^* 
que  quando  depois  por  muitos  annos  ,  que  viueo  Ihefal- 
lauam  nelas  ,  logo  ficaua  como  homem  pafmado^, 
tremia  ,  6c  perdia  as  cores.  Diuulgoufe  o  cazo  ,  &  ouue 
no>  pouos  diuerfos  pareceres  j  huns  diziamque  deuia 
de  fer  certas  peílbas.de  quem  fc  dizia  que  morrj£Fâ,ô^em  mao 
cftado 5  outros  que  eram  auizos  de  Deos,  ôc  outras  cou- 
fas  fcmelhantes.  O  certo  hé  quecom  eftas  figuras  coftu- 
ma  o  Senhor  moílrarnos  as  penas  do  inferno .  pêra  hor- 
ror ,  ôc  freio  de  peccadores,  quando  as  vêem  ,  ou  emfi, 
ou  pintadas  ,  quais  eftas  logo  andaram  em  painel  pella 
terra  ,  ôc  foram  mandadas  a  Portugal  coni  -erpanío  de 
todos.  ,  mví:  fiohtirAti  ,ioi.í 

17  Nam  fei  que  tinha  com  efta  praya^o  inimigo 
infernal  5  parece  pretendia  com  feus  rigores  fazer  difíícul-cipantftía 
tozo  o  caminho  da  romaria  da  Senhora.  Por  huma 
parte  delia  caminhaua  lofeph  outra  noite  ,^em  companhia 
de  a  guns  Romeiros ,  quando  a  deshoras  ihê' aparece  ou- 
tra vizam  também  efpantofa  ;  huma  figura  de  hum  home 
armado  em  fogos ,  metido  em  prifoens  decadeas ,  &  gri- 
Ihoens  de  fogo.  A  vifta  defta  vizam  horrenda  ,  nam  po- 
deram  fofterfe  em  pc  os  companheiros  depuro  horror, 
òc  pegados  às  veftiduras  de  lofeph  ,  gritauam  que  lhe  acu- ?w.  3^/.ig 
diíTe  j  aíTi  ofezoPadre,  &  dizendo  certos  exorciímos 
da  fanta  Igreja  ,  defapareceo  a  vizam ,  Ôc  fç  meteo  nô 

mar.  ^'  rn-.dí.:;!  í.a 
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Preiíè  huma 
grande  tem- 
peílade  ,  aui> 
Ta  >  &  falua 
hús  homens 
da  perigo  da 
morte. 
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A  E  tioiofepb  do  GoUégio  de  S.  VieenI' 
te »  pefá  S  Paulo  ,  cm  companhia  do  Pa- 
dre Vicente  Rodrigues  fiel  companheiro 
deftas  miíTocns,  colheio  osa  noite  no  meio 
do  caminho  daquellas  ferranias ,  fizeram 
alli  fua  pobre  choupana  pêra  agazalharfe.  Teue  noticia 
por  reuelaçam  ,  (  ao  que  depois  fe  moftrou  )  que  certos 
homens  vinham  ao  contrario  da  Villa  de  S.  Paulo  peraS. 
«/,  u.;w,  Vicente ,  êc  que  tinham  parado  como  meia  legoa  diftan- 
te,,  &  feito  alli  feu  abrigo  ;  entrou  em  zelo  o  feruo  do  Sôí». 
nhor,  mandou  hum  índio  ,  que  fiaíTe  a  tal  parte  >  que  al- 
li acharia  fauns  brancos ,  (  affi chamamos  Brafis  aos  Por- 
..;„  tuguezes , )  &  lhe  dizeíFe  de  fua  parte  que  nam  fizcíTeni 
noite  no  lugar  efcolhido  ,  fe  nam  queriam,  que  as  aruo- 
res  grandes ,  &  altas ,  que  eftauam  fobre  fua  pouzada , 
caindo opprimiíTem  a  todos  j  antes  pedia  fe  recolheíTem 
ao  lugar  onde  elle  eílaua.  A  primeira  âdmiraçam  dos 
Portuguezes  foy,que  podeíTefaber  íofephde  fua  chega^ 
da,  &  onde  eftauam,porque  vinham  caminho  encontrado, 
huns  de  S.  Paulo ,  outros  de  S.  Vicente  ,  &  diftauam 
,  ^.  meia  legoa  de  matas ,  &  caminhos  afperrimos ,  qtae  ne- 
nhuma peíToa  dos  dous  ranchos  antes  andara  ;  Ôc  feito 
conceito,  que  quem  lhe  defcobrio  o  lugar ,  lhe  dcfcohriv 
ria  também  o  fucceíTo  da  defgraça  >  quclHe  arreceaua^ 
acompanhados  do  índio  que  os  chamara  *  vieram  ter  à 
pouzada  dos  Padres. 

2       Foram  admitidos  os  hofpedes  com  cortezia  ; 
mas  com  tal  condiçam ,  que  antes  de  entrar  hauiam  de  c5^ 

fe0ar- 
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fcííarfecomo  Pad  e  Vicente  Rodrigues  ,aííi  o  fizeram 5 ^^^^^^^^^J*^^ 
porém  hum  entre  elles  entrou  fem  comprimento  da  c5-adtx-»cidos.  ,k 
diçam  :  mas  logoouuio  de  lofeph,  que  fahiíTe  ,  porque  '^ 

ram  era  juílo  que  pella  culpa  de  hum,  pereceííem todos.     ■      «  :pf 
F  orça  era  que  entendeíTem  eíles  homens ,  que  algum  defa-  EíFcito  quc^í* 
ílrepréuia.  £isque  alta  noite  defcarrega  huma  tremenda^o""** 
tempcílade.defuriofos  ventos^ôc  raios  que  parecia  fearrui- 
nauamaqucllas penedias,  &voauam  defpedaçadasasaruo- 
res  mais  fortes  ••  Paííou  a  noite ,  proíeguiram  os  hofpedes 
íeu  caminho  ,  &  entam  fe  vio  claramente  o  de  que  fe  ar- 
receaua  lofeph  5  porque  chegando  elle  ,  ôc.  os  compa- 
nheiros ao  lugar  onde  queriam  agazalharfe  aquelles  ho- 
mens a  noite  paííada ,  acharam  que  tinham  caido   com  a 
fúria  dos  ventos,  grandes  aruores  ,  &  feito  em  pedaços  a 
choça  ,cm  quepretendiam  dormir. 

3       Acompanhado  do  mefmo  Padre  V icente  Rodri-  ^-i^,^  j^ 
guês ,  ÔcoutroSj  caminhaua  de  S;  Vicente  pêra  a  mefma  humMiiiai 
Villa  deS.  Paulo  .-quando  depoi^de  andadas. fete  legoas 
daqucUes  montes,  chegando  a  huma    hcrmida  ,  que- ^^^^^^^ ^  ^; 
riam  dizer  MiíTa,  por  ferdiade  fefta ;  &  fendo  que  hauiaitT-w./^;./. 
todo  o  neceíTario  pêra  dizella,  falcaua  contudo  o  MiíTal 
Ficaram  fentidos  vendo  que  perdiam  occafíam  daquelle 
fanto  facrificio  ,  por    refpeito  de  huma  fò  peça    Porem 
lofeph,  que  nam  fofria  defconfolaçoens  em.feus  c5^ 
panheiros ,  fe  oíFereceo  ahir  bufcar  a  S.  Vicente  o  MiíTal* 
dizendo  que  tiueíTem  bom  animo  ,  que  Deòs  queria  que 
difeíTem  Miíía.  Foy ,  &  dentro  em  meia  hora  de  ittmpo  í 
tornoucom  elle  de  baixo  dobraço  tôc  o  que  maishcyqtie 
nem  lofeph  foyvifto  em  S  Vicente, nem  fe  achou  me- 
nos oMiííalda  fanchriftia  daquelle 'CoUegioy^donde  o 
tirou.  Ou  héque  algum  Anjo  foy  por  elle, ou  nò caminho, 
lhe  adminiftrou  o  Miífal ,  como  la  noutro  cafo  jardrçoi,o 
breuiario.  d  rríí  r^^^  o{câ  o  nusfiÍÊlc;  n 

'icnfja    Efte caminho  de  S.  Paulo  era  outra  ^im  de 
fcus  aueres  3  como  dizia  do  Itanhaé  ,  &  tanto  mais ;  qua- 
■j         ^ .  Z  ij  to 
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TdaiTfcdcit'  totTâiilars  afpcro  ,  &  Fragofo  5  feria  infinicofequiferamos 
ârcdráí^^I^*  aqui  defcreyer  rodas  as  Miííocns  defta  parte .fcntio  hum 
vai  compotas  ,jjg  intpulfo  diuino ,  quc  lhe  batia  ao  cora  çam,  &  obrigaua 
iego»snoraef  hir  a  S.  Paulo ,  âcoufaque  muito  importaua.  Tomou  por 
^**íípÔ3iT   compaaiheixo  aquelle  que  o  tempo  lhe  daua,  (  ôc  era  hú 
jÇí></r.  y; '^254,  anoço  pequeno  do  gentio  da  terra  ,  domeftico  decaza) 
•&  atoda  àpreíTafe  pez  a  caminho.  O  fim  â  que  hia  eílc 
feruode  Deos  >  fe  teue  commummente  que  fora  rcuda- 
dò  5  porque  encontrando  o  certos  homens  ,  Ôc  vendo  a 
preíTa  com  que  hia  ,  foram  obrigados  a  preguntarlhe  5 
pêra  cTide  ,  Òc  a  que  caminhaua  .^  Refpohdeo  elle  a  Pi- 
ratininga  ,  que  anda  foko  alli  o  diabo  ■,  &  abraza  em  ódio 
dous  homens  principais  5  foy  certo  que  nam  tiuera  nouas 
por  cartas ,  ou  palaura  deftas  inimiíidades,  nem  algum  as 
fabiana  terra  ,  coníeíTado  por  boca  do  mefmo  padre,  dõ- 
de  tiraram  confequencia  que  fora  auifado  por  Deos :  Mo- 
ílrou  o  modo  milagrofo  porque  naquelle  mefmo  dia  ca- 
minhando apc  ,  fraco  j  Sc  achacofo^ôc  acompanhado 
dehumrapasÈ  pouco  forre*  andou  quinzie  legoas que  hà 
dediílancia  por  caminhos  tam  afperos ,  chegou  duas  ho- 
ras antes  depoftoofor^  buCcou  os  homens  ,  compoz 
fuás  brigas  ,  reprimio  o  demónio  ,  tornou  â  Teu  Collegio, 
ôctudo  em  hum  dia.  Era  tala  velocidade  defte  Anjo  em 
corpo  ligeito,quc  era  fama  publica, que  foTaTiflomuiras  ve- 
zesnomefmo dia jútamente  na  Villa de S.Paulo,Ôc S.  Vice- 
te  em  femelhãtes  occafioens  do  feruiço  de  Deos ,  &  das  al- 
mas íaffioconiirma  sJem  demuitos  *  feu ordinário  compa- 
nheiro ©  l^adre  VScénte  Rodrigues.     - ^  -  '     ;   .  j 
Mii.gre  áà  -5      Outra  miflam  j  ôc  maiof  tfíâratiitíiâ.'^ami* 

agorcm  vi/ *^hatia  Idfqf^  aquelks  íerranias  aíperrimas  ^  chamaílas 
nho.  Paranampiacaba  ,  pêra  os  campos  de  S,  Paulo  ,  hiam  de 

proc.  r.     companhia  com  elle -mais  íincoreculares,(  que  a  todos 
f.iy.Tei.tcM.  agafalhaua  o  bojo  de  fua  charidade  ,    )  era  fragofo  d 
f/.  jo8,/í.  8  caminho  ,  andauam  amodo  mais  humano ,  que  na  mif- 
íàm  antecedente ,  &  poferam  três  dias  na  jornada5  leuauao 

configo 
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coníicTO  pêra  matalotagem  hum  cabaço  de  vinho  ,  que  por 
efmola  lhe  hauia  dado  humNicolao  Grillo,  defte  bebe- 
ram todos  eíles  trcs  dias  ao  jantar  ,  ôc  a  cea ,  cada  qual 
dos  companheiros ,  &  acabado  de  beber  em  cada  meza, 
mandaua  lofeph  tornara  encher  o  dito  cabaço  dagoa,  ôc 
fe  achaua  melhor  vinho  ,  que  antes  :  pubHcoufe  o  cafo  i 
&  era  celebre  naquelle  tempo  a  conuerfam  de  agoa  em 
vinho  do  Padre  lofeph  ,  nam  huma  como  la  a  de  Chrifto, 
cm  Cana  de  Galiléa ,  mas  muitas  vezes  feita; 

6  Vinha  decendo  jade  volta  da  mefmà  ferra - 
nia  ,  ou  foíTe  dcfta  ,  ou  de  outra  miíTani ,  acompanha- 
do de  muita  gente  :  He  õ  caminho  ,  alem  de  fragofo  i 
cheio  de  precipicios  profundos  ,  donde  be  necèlfario 
andar  com    grande  tento  ,  porque  ham    refualemos 

pés.   Eis  que  nó  meio  deíle  cuidado  veftefe  o  Orifon- i^,,,iiihacâ 
K  de  tam  efcurà  ferraçam  dencuoás,  quenám  fe  viaÓ  m-j;-];^'^^ 
os  companheiros  ,  neín  acertauam  como  caminho  ,  antes  r.gò  por  mão 
desfeitas  as  nouoàs  em huhia  horrenda tcmpcâáde  ^araiea*'^*  ''&'^* 
caua  total  ruina  dáquelks  picos  altos.  íicaram  todos  cheios^  ..s.f.?- 
de  pauor  :  porém   lofeph  pofto  ernoraçam ,  pedio  à  Vir-  &F.c.r.f: 
gem  Senhora  NoíTâ ,  que-foíTe  fuá  gaia  eni  tapca  confu- 
lamj  aíTi  lho  concedeó  3   porque  de  imptonífo  fofpcnfa 
àtempeíladeviram^^uenO  arfe  hiâ  abrindo  huinár  como 
via  de  luz,  quelhe  moftrauá O  èamihho.pèilo  qual  andando 
chegaram  íeguroá  áo  pede  fef  râ/>í  ^ ''^ijnaoj  £ffnrjpni..^j 

7  Vindo  por  hum  rio  aabai^O  dos  canapíD^.de  5.^^^^.^^^^^^ 
Paulo  3  corria  ellé    ápreíTado  ,  '&  â  ícanoa  ensaie  ^inhá Cano.  que 

*  ^  í.  .       t      '  ■'í  '  ■  .    n  ao  podei  ao 

era  fraca  >  feita  de  cafqua  de  huéii  âruore  ,  Encontrou  r^i^ender 
humpao  duro,  que  cftaua  fixo  nõ  íundo  dá  lagoa  ^  ^mui^^sindos 
comohiá  efquipadacom  força  ,  p^nétrowaTfiroa^Ôc  Ihc^^^^^^^^ 
fc^hu  grande  buraco  cõperigo  de  fealàgaír''Q»iiferaõos  ín-procF.f.  iii 
dios  fufpendcr  a  canoa^pofto  qué muitos  >; Sc 'tobi^Gs^imm 
pòderam :  Porém  lofeph  ch€goii,pd^lheas  iiiaÕj;<6cco- 
ftas  ,  ficou  fufpenfafem  fazer  hámá  gota  dagoa  iCoannaf- 
fomibro  de  todos  ,  efpecialm^en^e  ift^s  Índios ,  íque  tem 
i  j:  Z  iij  pêra 
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perafi ,  que  fam  os  Hercules  das  for<^3s  de  braço,  nam  fò 
às  partes  íobreditas  ,  a  outras  muitas  fazia  miOoens ,  acõ- 
panhado  femprcjora  de  Padres  ,ora  de  Domefticos ,  ora  de 
Braíís ,  tcftemunhas  todos  de  feus  prodígios  maiores ,  quã- 
to  era  maior  a  miíTam  ,  &  quanto  mais  interior  das  bre- 
nhas. 

8  Noutra  miíTam  encontraram  os  índios  que  o  acõ- 
paniiauam  ,  com  huma  cobra  ,  laracaca  por  nome,  peço- 
nhenta a  maneira  de  bibora  j  lançaram  a  correr  fogindo, 
que  andam  nus,  ôc  facilmente  fam  mal  tratados  de  fua  pe- 
çonha maligna.  Porém  lofephenfínouíhes a  confiança  que 
deuem  ter  os  qucferuem  a  Deos, chamou  a  cobra, obe- 
deo  efta  ,  veio  à  fua  mão,  &  viram  ,  (  couza  efpantoza) 
queafagaua  ,  &  regalaua  aquelle  bicho  fero  5  6c  juntamé- 
te  tomou  occafiam  de  fazer  pratica  aos  Brafis  ^  que  nam 
pode  hauer  criatura  tam  fera  ,  que  nam  obedeça  á  pote- 
cia  do  Creador.  Acabando  a  pratica  ,  lançou  huma  ben- 
çam  fobre  a  cobra  ^  &  a  defpedip  com  finais  de  amigo; 
Outra  occaíiamouue,  em  que  omefmo  companheiro  vio 
outra  cobra  5  fogio  delia  menos  contente  ,  mas  o  Padre 
deteuefua  preíía,  &  chegando  â  cobra  lhe  poz  o  pé  em 
íima ,  como  zombando  delia,  conuidandoa  a  quemordeíTe, 
&  vingaííe  aííi os  aggrauos  de  feu Criador,  torceofe,  virou 
a  cabeça,  a  huma  ,  ôc  a  outra  parte,  mas  nam  oufou  mor- 
der a  quem  a  conciencia  namremordia  ;  ôc  ficou  enfina do 
com  iílo  o  companheiro  5  ôcamoeftando  a  cobra  ,  que 
a  nenhuma  criatura  racional  impeceííe  ,  leuantqu  o  pé,[ 
deixoair  embora  ;Da  obediência  que  tinham  os  animais 
aefteferuo  do  Senhor,  noutros  lugares  veremos  raros  ca- 
zos  ,  que  eftes  Vem  aqui  fegundo  a  occafiam  ào  têmpo;, 

9  Ainda  em  coufas  mui  pequenas  fazia  Deos  ma- 1 
rauilh as  grandes  por  feu  feruoloíeph,  vinha  hu  diade  S.  Vi-j  > 
cête  em  huma  canoa,ôc  defembarcando  co,ntinuou,a  jorna- 
da por  terra  algumas  legoas,em  companhia  de  hú  Aníonio^ 
de  Souza  ,  indo  fempre  diante,  fegundo  feu  coílun)epprt 

fua 
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fuallgerciza;  chegado à certo poílo  ^  efperou  porc]Ic,quc 

vinha  mais  de  elp.Ko,  &  nefte  lugar  achou  Soura  ,  que  ^'^^'^'/•^» 

1  V  r  r  n  ■  '^*  perdida. 

lhe  faltaaua  huroa  faca  ^quc  contigo  .  trafii  ,  &  eítimaua, 
moftrouíe  íentido  ,  &  rerolueole  lorYíar  em  bufca  dcUa  tPm.B.f.^i: 
dizendo  ,  que  era  de  preço  ,  &  que  fua  Keuerencia  fpíTç 
embora  íeu  caminho  .-  porem  lofepb^  lhe  diíTe  ,  ja  que" 
ides  ,  nar^i  vos  canfeis  muito  chegai  at^  tal  parte,  dan- 
dolhe  o  final ,  que  ahi  a  achareis ,  &  voltai  logo, que  ef- 
pero  por  vos.Foy,&  no  mefmo  lugar  aííinalado  achou  fua 
faca,  com  erpantógvande,  porque  íoftph  viera  diante r, 
òc  era  impoíliuel  fabcr  por  vianaçiaral:Qnde  cairá.  Pare- 
cem milagres  eftes  efçufados  ,  mas  eram  acertados  os  fins 
porqqe  Deos  os  fazia  ,  ^  ficam  fendo  líiaioresas  rnaraiii- 
Ihas ,  onde  hé  a  matéria  menor. 

IO  là  mais  neftas  tam  frequeiitçs  mifens,  ,  ar^doUj^ 
a  caualo  ,  nem  ainda  em  rede,  coftume  dp  Braíi!  íi^^ou* 'aj^o> 
femprq  apê,  com  feu  bordam  na,  mão  5  §c:  pofto^Víçr"^'"'"^'' 
começaua  os  caminhos,  calçado ,  çm^  paffaadp  lugarfSiPm. 
públicos  de  gente  ,  fc  defealçaua  logo,  ôc  hia  a  pç  défçal- 
ço  Seu  caminho  era  com  tanta  prçífa  ,  quer  por  praia, 
quer  por  defertos,  por  mais  fragofós  5  de afpçros  que  fof-? 
fem,  que  os  mefmos  índios  criados  çm  exerçicio,  perpetuo 
fe  admirauam  ,  dizendo  que  parecia  quç  voaua  5  &  era 
publica  fama  entre  elles ,  quç  ficandofe  muitas  vçzes  ajras 
regando  ,  ou  orando  ,  dizia  aos  companheiros  ,  quç  fof^ 
íem  andando  5  ôc  quando  cuidauarw  que  tinham  andado 
muito  efpaço  ,  &  queriam  efperar  por  ellç,  râcbauam 
que  hia  adiante.  Por  eíla  C3uza,de  feus  grandes;  eaFpifího-^ 
trafia  os  pés  cheios  de  callosafperos.  A  môir  parte  da  noi^ 
te  ,  quando  defcançauam  os  outros  .gaftaua  emítiatocõ 
peo5 ,  enchendode  ais  amorofos  aquelles  campos,  moní es. 
5ç  bofques,  Eratam  grande  fua charidade comos  compa- 
nheiros, qqe  em  tempos  frios  de  geadas ,  ôc  neuesi.  quenê- 
ílas  partes  de  S.  Vicente  fam  ri^orofos ,  andaua  acfildêdo 
fogo  ,  fazêdo  brazas ,  &  metendoas  de  baixo  das  r^des  dos 
Indios,porque  dormiffem  aliuiados.  C  A  ?l 
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BacmUerfamloíMaramomn        Vicente;  & 

hnm Ç^M^ÂÍi^^^ ^^^^^^^"^^^^^  ejlageme lhe 
lá  3íip ;  Ggk  mloiacomeceõ  a  lõfepb. 

á  rioàtras  partes  deftahlíloria  temos  dito , 
Corno  alem  daquelles  índios  mais  dóceis  ^ 
que  tem  lingoa  commua  ,  Ôc  habitam  junto 
ao  mar  em  toda  a  cofta  do  Brafil ,    há  no 
interior  do  fertam  ,  grande  multidam  de 
naçoens  ,  ou  efpecies  de  gente  mais  faluagem  ,  a  que  cha- 
mam Tapuyas  ,  5c  quer  dizer  faluagens  :  Faliam  diuerfas 
iingoas ,  ôc  andam  pellos  campos ,  brenhas ,  &  ferras , 
como  a  bandos  à  maneira  de  animaes  filueílres.  Entre  e- 
íleshàhumanaçama  que  chamam  Maramomis,  que  ha- 
bitam especialmente  a  Capitania  de  S.  Vicente,  ôc  fe  efté- 
dem  por  huma  parte  duzentas  legoas  pêra  o  fertam  ,  &: 
pêra    outra  chegam  à  Capitania  do  Efpirito  fanto  ,  quaíi 
outro  tanto.  Tem  lingoa fácil  de  aprender  ,  aos  que  fabe 
a  geral  da  terra  ;  Andam  nus ,  como  todos  os  outros  ; 
tem  fuás  Aldeãs  ,  ôc  roçarias  de  legumes  ,  milho  ,  abo- 
baras ,    mandioca,   pofto    que  dellacuram  menos  ^  pre- 
famfe  de  nam  comer  carne  humana  ,  tendo  aos  quca  co- 
mem por  mãos :  nam  furam  os  beiços ,  ôccommummen- 
te  tem  humafó  molher.Foram  íempre  amigos  dos  Portu- 
guezes,  chamamfe  feus  parentes  3  &  ha  experiência  que 
podendo matalos  a  feu  íaluo  ,  o  nam  fazem:  nam  trata 
cila  gente  decriaçoens,  porque  tem  feguraem  feu  arco 
a  caça  do  mato  ,  ainda  mais  fagaz  ,  ôc  ligeira  5  &  vem  a 
fer  cila  amor  diííículdade  deíua  conuerfam  o  andar  fem- 
pre  pellos  matos  feitos  caçadores  do  que  ham  de  comer: 
Ht."Cí  '        ■  ■    ■    .   -r^^^i^       A 
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queaqui  direi  ,  porque  mais   realcem  as  traças  de  Deos. 
No  tempo  em  que  loíeph  andaua  no  meio  de  feus  traba-  Proc. 
Ihosde  Firatininga  ,  fendo  Irmão  ainda  ,    caciuaram  alli|jj^ 
os  índios  hum  deftes  Maramomis,  ôc  quizeramcomeilo 
cm  terreiro  ,  com  fuás  fedas ,  &  ceremonias ,  que  o  gcn- 
tilifmolhes  enfina  .acudiram  os  Padres  ,  aplacaramnos , 
&  fizeram  com  o  principal  delles ,  que  o  vendeíTe  a  hum 
Portuguez  ,  que  o  trataua  bem  5  achou  contudo  occa- 
fiam ,  fogio  pêra  os  feus  ,  onde   efteue  vinte  annos* 
fem  maishauer  memoria  clelle,  EisquepaíTado  todo  cfte 
tempo,  infpirado parece  de  Deos  eíle  Maramomi,  par- 
tiofecom  outros  mancebos  a  prouar  trato  com  os  Por  tu - 
guezes  :  Appareceramhuma  hora  na  praia  da  fortaleza 
de  Beritioga  ,  quatro  legoaá  da  Villa  de  Santos  *  entra- 
ram pella  porta  delia  ,  foram  leuados  ao  Capitam  ^  Ôc  logo 
aos  Padres  do  Collegio  :  Aqui  conheceoentam  lofepli  o 
feu  libertado,  &  eíle  conheceo aos  Padres  por  defcnfo- 
res  de  fua  vida  Foram  bemi traçados,  &  amigauelmen- 
te  fe  def pediram  pouco  depois  para  fuás  terras  5   porém 
cm  breues  dias   voltaram  com  boa  copia  de  gente,  ho- 
mens, molheres,  &  menino^  ,  fem  medo  algum,  ptllo 
grande  dezejo  que  tinham  de  comercear  cotn  os  Portuguc- 
fes  :    Trabalhando  com  finai-S  ,  &  geitos  por  fe  darem  a 
entender  com  ellcs,  té  que  Deós  lhe  reparou  hum  efcrauo 
que  tinha  fidocatiuo  em  fuá  terra  i  ôc  pode  fer  interpre- 
te de  fua  lingoa  com  grande  pfazer  de  huns ,  &  outros : 
ficaram  daqui  tam  familiares ,  que deixauam  em  cáza  dos 
Portuguezes,  filhos,  òc  filhas,  aprendendo  a  lingoa  dos 
Chriftãos ,  que  dezejauam  muitos  delles  fer  >.&  com  ef- 
feito  foram.  j:9£  uobnemsurjzairís-j 

3  Eíla  gente  leuou  os  olhos  a  lofcph  ;  foy  junta- 
mente com  o  Capitam  mor  ,  ôcò  Padre  Manoel  Viegas 
ao  lugar  da  Beritioga, a  repartirlhes  terras  emque  viueíTcms 
Efteue  entre  aquelles  bárbaros  quinze  dias  com  grade  go  - 
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íio  dalriia  compondo  íuas  çouzas ,  edifícandolhes  Igreja  ; 
&  cnfinando-os  j.í^gundo  pedia  por  entaipfua  ruftica  ca- 
pacidade; &  jynfamente  entre  tantas  pçcupaçoens ,  por 
meio  de  hum  ifitçrprete  fez  boa  parte  de  hiini  vocabulá- 
rio, &  arte  dalingea  iM^rampipi ,  porem  cpi^o  fo0e for-r 
çado  tOFiiar  a  íeu  Cqllegio  ^  &  pbrigaçoeiís  de  Reitor  , 
encpmmendou  o  cargo  de  correr  com  efías  noijas  plantas 
ao  Padre  JVÍanoel  V  iegas.Tompu  V  iegas  a  entregarei  coni 
tal  feruor>§ç  erpirito,que  nenhuma  outra  couza  cuidaua  que 
mais  goftp  lhe  deífe.  Andaua  ein  bufca  deíía  gente  ppr  rna- 
ramomis 20R  tas ,  por  campos,p9r ftrraniaSjpadeçia  c5  ellcs,compadecia- 
Manoei  Vie- fg  ^g  feijs  ttabalhos ,  ciirajJaps  em  fuás  enfermidades, 
criaualheç  os  filhos  ep  npífa  rmÇjotiz  caza  ,  iprinauar 
Ihes  juntamente  a  fié  ,  §^  a  li|?go^  portugiieza  ,  porque 
foíTem  interpretes  dps  pais  ,  ^etal  maneira  ,  que  vieram  a 
cobraríhe  amor  entranhauel,&  nãoCabiam  apartarfe  delie. 
4  Mas  como  o  qgtural  d^fta  Racarn  ,  he  andar 
fernpre  de  ttiato  em  mato  a  ç^a.  ,  fr,ui:ta5  ,  §c  mel  íiluer 
ílrc,(de  qtie  abundam  aquçllis  par;?gçns)aiui4  menos  efp^e* 
Contradições  ranças  de  fu^i  conuerrai|i>^  çbcgau^tii  aífi  feculares »  çoxnQ 
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defta gente.  ■Reugpíps  a  contrapiz^ep  c^i^  ,dGnaaii|i^s,acçpiens^dp  Padre 
Viegasj  dizendo  quefe^ai^fa^a  de  b^}d,£  :  que  ppdja  com  os 
meímpsAipres  trabalhar  çop$  ppíros  íuÍíqs  dpceís ,  êc  ga- 
nhar muitas  almas  :  qu,e,  aquillp  era  deitai*  a  caça  ,  qne  Ce 
vinha  às  mãos  ,  Òc  andar  J>^(cando  a  que  foge ,  &  qy.eal:? 
cançada  he  n^ceíTario  metela  erti  prifarní.ra  perder  ganhos 
feguros  ppr  çonfeguír  ps  duuidofos  Pprem  o  yerdadeirjo 
zelador  das  almas ,  na,i^  peT^ep  anin?,Q ,  dizendo  qu^ea  car^ 
godeDeos  eftaua  a  faluaçan^i  de  muitas ,  o^upp.yx:as,  aci 
fcu  eâaua  procuraja  com  to,(|as  as  íjorjç^s  Bautizou  mui- 
tos innocentes  que  mandou  à  gloria ,  &  alguns  in  extr.emis  * 
&  pouco  a  pouco  os  redufio  a  fazer  aíTento  ,  &  morada 
em  lugares  certos,  fem  que  ja  mais  fe  enfadaíTc  dellws 
-  ainda  quando  muito  faltauam  Aprendeo  fua  lingoacom 
grande  diligencia  ,  ôc  nella  treíladou  x^M  a  dou(í^rina 
i.  que 
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queo  Padre  lofeph  tinha  comporta  ,  pêra  os  dalincroa  da 
Coita  ,  fez  vocabulário  copiofo  ,  &  com  fua  ajuda  fc  cõ- 
pozarte  da  grammatica,  por  onde  pode  aprenderfe  com 
facilidade.  Viofe  que  adiuinaprouidencia  concorria  mani- 
fcftamente  com  os  fuores ,  ôc  zelo  de  Viegas ;  porque 
deciam  bandos  de  gentio  a  incorporarfe  c5  osjaChriftãos- 
poftoqueleuados  defcu  modo  brauio  tornauam  àfuafoli- 
dam^  Ôc  logo  tornauam  a  vir  ^  fofrendo  fempre  Viegas 
fuás  variedades,  ate  chegar  com  feus  grandes  trabalhos, 
afundar  muito  grandes  Aldeãs  delles  ,  nos  termos  deS.' 
Vicente  ,  crpecialmcnte  nos  campos  fertis  de  Piratinín- 
ga  :  Outras  nos  termos  do  Rio  de  laneiro  ,  aonde  ainda 
hoje  fe  vem  muitos  debaixo  da  doutrina  dos  Padres  da 
Companhia  ,  cultiuando,  &  laurando  a  terra  a  modo  po- 
litico ,  com  os  mais  índios  domefticos,  tanto  vem  a 
montar  o  coílume  ,  &  tanto  montou  a  perfeuerançâ  de-^ 
fte  bom  obreiro  do  Senhor  :  porém  de  tudo  fo  j  prinm-, 
pio  o  eípirito  incanfauel  de  lofeph,  que  todas,  as  nações 
abarcaua.  'íí1^ííííj(iíiLjuj  ííuq  ,  zmnumtifhs  -íBnírjía 

5         Aqui  verh  agora  bem  empiíegaJa  a  hiftoriâ  cele- 
bre, jurada  de  muitas  teílemunhas  nos  proceíTosja  ditos.  lo^^Tcóin 
Partio  lofeph  huma  vez  entre  muitas  a  vifitara  Aldcapri-'''^"^J^",^'" 
meira  deftes  índios,  íituada   junto  ao  forte  da  barra  ,' 
por  nome  Beritioga  iDeteuefe  comelies  dous  dias,  &  Q^-Proc.Tei.tom, 

gazalhoufe  com  o  Capitam  no  mefmo  furte.  Auia  de  fr5-X'?r^4/í 
te  huma  hermida  deuota  da  Virgem  /pcdio  ao  hofpede^^^''  9- 
que  queria  hir  paífara  noite  naquelle  oratório  >  veio  de: 
boa  vontade  niíTo  ,  &  foy  acompanhando- o  ellc  ,  &  lui 
genro  feu  por  nome  Affonço  Gonçalues  com  huma  vela 
aceza  ,  &  deixando-o  fe  tornaram  a  caza ,  com  a  mef- 
ma  tocha  ,  ficando  lofeph  às  efcuras.  Eis  quenofilencia 
da  noite,  tempo  em  que  dormiam  os  mais  í-ja- molher 
do  genro  do  Capitam  vio ,  &  ouuio  hum  cfpedacuio 
fobrenatural.  Vio  a  Capella  em  que  lofeph  oraua  ,  cheia 
de  luz  marauilhofa  ,  que  lançaua  feuj  raios  por  janelas 
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*  5c  portas  ,  alumiando  toda  acaza  ;,  Sc  ouuio  mufica  dè 
vo^es  admiraueis ,  que  pareciam  Anjos.  Defpertou  ella 
o  marido  ,  viram  ,  &  ouuiram ,  &  queretido  fair ,  &  aue-i 
riguarque feria  acaufa  detam  grande  contento  ,  começa- 
ram a  entrar  em  pafmo  ,  &  tremor  de  membros ,  que 
lhe  impedia  o  mouerfe  ,  &  juntamente  os  detinha  o  go- 
zo da  do(jUra  Celeftial  ,  que  fentiam,  &  durou  nelíeè; 
por  muitos  dias,todas as  Vezes  que  refrefcaliam  a  niemOriá^ 
daquellâ  Cclcfte  armonia.  Fizeram  aueriguaçam  o  dia 
fc:guintc ,  fe  deixara  Queila  noite  alguém  luz  na  Câpéllá  | 
òc  acharam  que  namvâffentandorercouza  milâgrofà-.-'^^*^ 
é  Vendo  loíeph  que  eílauâ  defcuberto  o  fiiidir* 
wndc^^^.V^què  o  Ceo  lhe  fizera,  &  nam  podendo  encobrir  coai^ 
rezocns  >  como  pretendeo  Itio  principio  ^  pediõ  aos  dou^; 
marido,  &  molher,  com  grande  inílancia,  &  mandou  com 
obediência^  (  por  fer  confeíTor  fcu ,  &  pay  efpiíitual  ^quc 
em  quanto  dle  viuetfe  •,  hani  defcubriffem  a  vizam  ,  què 
tiuefam.  luraram  tudo  o  fobredi to,  depois  de  morro ,  as 
mefmas  teftemunhas ,  que  foram  juntamene  de  vifía,  & 
ouuidaj  acrecentando  ,  qae  tiueram  íêmpre  por  certo  fer 
aquella  armonia  do  Ceo  ,  porque  lhe  enchera  a  altàa  de 
humgoílo  íòberano  ;  &por  aquelle  occuíoo  modo,  ôc 
força  de  ficarem  fufpenfos  ,  porque  nam  foííem  aiie- 
riguar  a  cauza.  Nem  foyefte  fauorcouzanouaem  lofcph;] 
eftam  cheios  os  proceííos  de  fua  vida  de  vifoens  ,  &  rag 
ptos  do  Geo  ,  por  mais  de  vinte  ve^es  achei  juradas cou^* 
zas  prodigiofas  neíh  matéria  ,  em  feu  lugar  íe  vcramaí^' 
gumas.  A  efte  pretence  fomente  o  preíente ,  &  era  celef 
brenoColIegiode  S^  Vicente  ,  fer  vifto  efteferuodo  SeV- 
nhor  arrebatado  diuerfas  vezes  entre  luzes  do  Ceo  ,  do  Ir- 
mão Porteiro  >  &:  outros  Padres ,  que  de  repente  hiam  a 
fcu  cubículo» 
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Varias  Reuel^òèm ;  '&  Tfoftiiàs  do  niéfmh 

tempo. 
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I  s  SÊ  lofeph  a  hum  Paulo  Rodrigtíes  íft^-  p^ofctizí « 
rador   na    Villa  de  Santos  ,  aparélhaiuos  morte  dei  ú 

Paulo, &  quando  ôuuires  que  Luis  Caf  úoei   ° 
ro  hè  ínof tOjfabei  que  haueis  dehir  aposel-  proe.zf.  lo. 
le  breucmente.  Trazia  eni-  lembrança  Paulo  Rodrigues ''■^'-        ;.'; 
cfta  profecia  ,  quando  dahí  a  aniios  lhe  diíTe  a  cafo  hurá 
fobrinho  feu  ,  que  Luis  Caruoeiro  eira  píaííado  defta  vi- 
da 5  ficou  fufpenío,  certificoufe  de  hum  Religiofo ,  Ôc  á-  :  .t 
chando  fer  aííi  ,  prepâi^oufe,  fècebeó  Sacramentos,  &:  ^v^j^ 
defpediofe  da  familia  ,  que  admii^adòs  pr^guncauam  a  cáti-' 
fa  ,  &  refpondeo  que  aífi  lhe  diíTera  léfòph  >  ôc  dencw 
cm  dous  dias  morreõ.      -  -  -  ^^^ -^  . :   ;           ■' 

1      Decendode  S/PâUloVeTfkS.  Vícéttt^^^^t^^  ^, 

I  ^  I  rsueo  aliai* 

caminho  fora  do  ordinário  ,  &  veio  por  càza  de  hUmtodogentio  . 
Francifco  Velho  5  a  efte  pedio  , que  vieííe  com  elle,  &  oiiúrrhúhoni 
acompanhaíle  5  nam  via  o  homeni  motiúo  algum  de- ^^^^us  t>g» 
íla  mudança  ,  faziafeihe  dífíicil  largaír  fua  caza  ,  &  cui- 
dados delia  ,  &  virfe  fem  fim  algum  por  camitihòs  Í2iVú'proc.  z f.v» 
afperos  ;  porém  lofeph  nam  defiílio  ,   dando  fomeritè'^^'* 
a  entender ,  que  aííi  conuinha  em  todo  o  cafo.  Moílròd-b^ 
oefFeito  ,  porque  em  chegando  ao  pédà  ferra ,  lugar  cha- 
mado o  Caboatam ,  paíTou  hum  índio,  que  deu  pòr  nòuas- 
que  os  índios  brauos  decidos  do   fercam  deram  erh  fua 
caza  de  repente  ,  &  aíTaltaram  tudo  ,  matando  huns;& 
leuando  outros  caiiuos :  O  feruo  de   Dcos  lhe  dfííè  eíi^* 
tam  ,  que  por  iíTo  o  trouxera  configo ,  porque  eftapaíTe 
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de  aíTalcotam grande,  a  que  na m  hauia  de  poder  refiftir 

m-^ã^-^:^^^^^^  "^  ^^^^^  ^^  S.  Miguel  da  Villa  de  S. 
Paulo  ,  a  tempo  que  chegou  3a  mefma  x^ldea  hum  ho- 
mem por  nome  Ffutuofoda  Cofta  :  Trataua  eíle  de  leuar 
huma  índia ,  nam  deuia  fer  do  feruiço  de  Deos  3  diíTe- 
Ihe  lofeph  ,  deixai  a  índia  Frutuofo  da  Cofta ,  ôc  tratai 
de  ver  os  caminhos  por  onde  andais ,  que  vos  ha  deacõ- 
tecer  hum  defaftre  :  A  repofta  foy  de  valentam  ,  que 
nam  tinha  medo  de  ameaças ,  nem  aueria  querii  ouraííe  a 
fazerlhe  mal ;  mas  prefto  vio  >  que  fe  enganaua  ,  porque 
na  mefma  noitefçy  morto  com  morte  cruel,  &  violenta. 

4  Paula  Fernandes  moradora  íia  mefma  Villa  de  S. 
Paulo  ,  cliaua  em  planto  por  feu  marido  ,  que  hauia  án- 
nos  andaua  auzente  ,  ôc  tiuera  nouasqueera  falecido  em 
Flandres  j  ouuio  lofeph  as  laftimâs  da  pobre  molher , 
confolou  a  ,  &  diíTelhe  ,nam  choreis  filha  ,  que  yoíTo  ma- 
rido nam  he  morto ,  antes  em  hum  tal  dia  como  eíle  o 
o  tereis  com  vorço  :  notou  odia  ,  &  no  mefmoteue 
^ttj  íu^  caza  o  anno  íeguinte  omarido  viuo  ,  &  iam. 

5  Caminhaua  hum  dia  pêra  S.  Vicente,  encon- 
trou no  caminho  Catarina  Gonçalues  com  huma  criança 
ao  peito ,  que  elle  tinha  bautizado  5  DiíTelhe  a  molher  ^ 
Padre  meu  nam  havofía  Reuerencia  de  lançar  huma  ben- 
.çam  aeftâ  fua  afilhada?  Refpondeo  nam ,  antes  elpcro 
queellama  lance  a  mim  daqui  a  poucos  dias,porqueja  nao 
he  voífa ,  fenam  de  Deos :  ficou  a  may  mui  perplexa  do  que 
feria  ,  mas  muito  breuemente  foube  a  cauza,  porque  a  cria- 
ça  entrou  cm  doença  mortal ,  ôc  eípirou  ,  confolou-a  o 
Padre  lofeph  ,  &  deulhe  nouas  que  eftaua  no  Ceo ,  em 
companhia  da  Virgem  Senhora  Noífa.  Semelhante  foy  o 
cazode  Breatis  Pinta  moradora  de  S.  Vicente.  Efta  mo* 
Iher tinha  outra  criança,  pedio  ao  Padre  lofeph  ,  lhe 
lançaífc  abençam  ,  diíTelhe  o  mefmo ,  que  ella  lha  po- 
dia lançar  a  eíle ,  que  ja  era  de  Deos,  foj  couzamais  ef- 
tj[)  n;  pantoza 
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pantofa,  porque  eftando  boa  ,  &  iam  ,  naquelle  mefmo 
dia  morrco ,  deixando  atoniros  os  pais.  ^ 

6        Nam  vades à  roça  ,  diííe  por  vezes  a  hum  Si-  ^ 

mam  lorge  porque  no  rio  vos  ha  de  acontecer  hum  defa-  ^'^^^1^1^^ 
ftre  ,  &  como  lhe  rcpedííe  ,  huma  ,  &  outra  vez  o  dito,  qu^fe  afogou 
moftrou  o  homepi  que  íecnfadaiia  ,  dizendo,  boa  canoa  ''  ^ 
tci^bq ,  nam  haja  medo  que  me  afogue  j   nam  defiftia  p  J/^l     "**' 
feruo  do  Senhor  ,  que  preuiafeudeíaftrado  fírp  ,  riem  Si- 
mam  lorge  de  fuás  idas,  que  nam  deui^m  de  fer  do  ferui-r 
^o  de  Dços ,  tp  que  paflando  em  fua  canoas  virançjofe 
cila  ,  pereçieo  ejle  afogado.  ^  c  :; 

7        Nam  choreis  por  voíTo  niarido,  diíTe  à  Ca*  Profcti7a<?a 
lerina  Monteira  n:^olher  de  Jofeph  MQmo  ido  ^ofertaó,  "'í*'^^  '"""^ 

.    ,  *  -    i-  1  •  •  tido  por  mor 

de  quem  npha  nouas  ,  que  era  fíjprtp ,  pc  pplan^e^ua  cpr  to. 

rnp  a  tal  5  nam  chpreis  qup  (rpíTo  mando  i^arnhe  ^líorto, 

verdade  he  ,  que  tiue  eu  hum  (o^\\p  ,  que  f^rai  frechado  <vf"" 

em  hum  braço,  porem  nam  he  ferida  de  perigo.  Veio  lo- 

feph  Adprno  ,   §c  contpii  \  .mpj-heí  p  ,G()iif^p:fpra  frecha-   rrs^tí x^H 

dQ^o  braço  ,  no  meímo  t,empp  pm  que  p  fadíç  diíTera ,  -^^^^^ 

jÔc  facilpienrefe  curara  5  nias  ficaram çrçente?^iíe  pfpnho 

de  Anchieta  nam  fora  n^ti^ral^  pois,  a  díft^nçi?|Êra  de   "'^^"^  '\v' 

inais  4e  cem  legoas ,  ôç  ^an?  fii}^^  y}^  pgJÍça^qH?  i^our 

xeffe  a  i)oua.  .o^eI  f^^o  ^flbTlih  lò  ,  ?,oine?>  -b  r>í!i"'T 

3     Çonfeírarahu.mSacierdo,t|e3€pr,çohpj^ê^ilç  tyjh^^.    „...^^ 
yindp?S.  yicen.tp ,  fò  pprgaiíihar  -p  lujDÍlep>,  jq^^^Q  .f;5j  d.  deho  con 
dia  fetiohapubh,ca,dp  .pp,F,€gip,$^a.çpf^^^^ 
^izendolhe  as  palaiiras  fcguitgtes ,,   J^rjaiãp  ,  fâ^i  :^jii)ida  *'^"^'''^°' 
as  feridas  mui  frefcas ;  partiafe    o  homem  defconfoJ^p  ,p^^^^,jr^^ 
çhaippuo  Ipfeph  ,  &  lh,e  diíjre^;  jquefp^^q?  ^c^f^ar ,;  por- 
que as  feridas  frefcas  aíTife.c.uria.'!?)  \Alh^f^dlÍR,'^Pi^  Iht  to^r^-^^nc:^ 
diífera  p  Sacerdote, fendp  in^poííi^u^ir^jD.eijp.pprf^yíanatu,^'"'"'-!^^^^ 
irai.  Ficou  o  homem  marai?i)ha(Jp  ,  ^  çc>moch^m^jip4^       ^a.*!,;! 
P,eps,  ppz  feareuspés,.cp.n?feírpufe  cpm  ^mn4f>  pkgriaVrnoíVmri 
de  fua  alma  ,  ganhou  o  lubiJep ,  ^  f>:regoou,p,  m&-mih''''^^'''"  *^  -^ 
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Vida  DÕ  P.  Toseph  A nchieta. 
profetizj  que      g        ^  QUtra  molhcf  defconfolada  por  carecer  de  fí. 

hum*  tijolher  t    .^        ,*-  •       »  f  i  •       H  l  r\\ 

h*  de  parir  lú  lhos ,  diíTc  aífi^  Mana  Alurcs,  haueis  de  ter  num  filho  ma- 
dko'htdT  cho'  &:  eu  volo  hei  de  baatizar.  Ficou  conts^nte  a  mo- 
bàotizií.      Iher^  po2  em  lembrança  as  palauras ,  do  Padre,  &  a  íeu 

Preejcf  ^^"^P^  P^'^^^  huma  criança ,  &  vioque  era  macho  ,  como 
IhediíTera:  mas  como  tanro  tempo  fe  tinha  metido  de  por- 
meio  ,  &  íc  tinham  mudado  as  eílancias  ,  porque  elía  fe 
achaua  entam  na  VilladeS.  Paulo  ,  &  o  Padre  na  de 
S.  Vicente  ,  diílantc  quinze  legoas,  nam  tratou  de  pro- 
curar o  comprimento  da  fegunda  parte  da  profecia  ,  co- 
mo couza  tam  impoííiucl ,  Ôc  menos  importante.  Porem 
quando  mais  defcuidada  eflaua  deíle  intento  ,  lhe  entrou 
pcllas  portas  lofeph  a  dar  comprimento  a  fua  palaura  Ve- 
nho a  bautizara  voífo  íilho^  IhediíTe  jfoy  recebido  como 
.  portento,  fez  feu  oíficio,  poznome  ao  bautizado  lofe- 

ph ,  &  voltou  logo  a  S.  Vicente ,  caminho  de  outras  15. 
íegoas.      '■  ,  '     ■       '"'  íf^^"^^1  *^v" 

Rcueiaçam  15       PartlraTòâm  Soafcs  à  guerfa^âos  Tamo/os  fo- 

hllm  homem  bfe  õ  Càbíò  frio  em  companhia  de  muita  gente ,  corriam 
nouas  comio  certas ,  que  foram  vecidos/Ôc  mortos  todos  os 
que  tinham  ido  a  ellà  .•  Ouuio  o  Padre  lofeph  queamo- 
Iher  eftaua  planteando  feu  marido  ,  foyfe  a  fua  caza  na 
Villa  de  Santos,  &  diífelhe  que  fazeis  .«'íoam  Soares vof- 
róman<ío-nam  he  morto  ,  antes  vos  digo  que  nenhum 
dosqíie  foram  ,  &  daqui  á  tresdias  tereis  nouas  certas  do 
que  vosaffitmo.  O  eíFêito  moftfou  a  verdade  de  tudo; 
porque  veio  o  marido  *  Ôc  foúbefe  que  nenhum  fora 

11  Indo  paíTandò  pellá  ruà -Viõ^elotis  homens ,  que 
eftauam  falando  a  fecrctas  entre  fi  ,leuadodo  efpiriro  fòi-^ 
fc  a  cllcs  5  pozlhc  os  olhos  ,  &  com  efíicacia  lhe  diííe. 


Proc  .X/./7 


'U 


ConKfce  O! 
penftmento» 

t«u..r  c^     &  bem  que  fegredos  fam  eftes  ?  Lançai ,  lançai  fora  eíles 

Í£gredo  matar  TO  .»  '         _ 

hnmhom-ni.maos  penfamentos  ,  &  ide  ter  comigo  a  caza.  hram  os 
^^'"*"'*''^"-penfamentos  .  que  eftauam  aííentando  o  modo  com  que 
;pr<,cx/.j8.hauiam  de  matar  certo  homem  da  Villa  de  Santos ,  & 

juntame- 


Aiiifj'.  piof?ti 
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juntamente  a  niolher  de  hum  deíles  dous  por  mas  fuf- 
peitas  que  delia  tinha.  Ficaram  admirados  por  verfe 
delcubertos  empeníamentos,  que  íò  Deos ,  6c  íeus  Anjos 
podiam  faberrÔc  comprometidos  entre  fi,  vieram  ouuir 
asrefoens  ^  que  o  Padre  lhes  daua  ,  &  foram  ellas  tais, 
que  hum  ,  &:  outro defiílio  do  intento,  viuendo  da  hi 
cm  diante  amigauelmente  ,  ôc  íem  defconfíança  ,  marido, 
&  molher. 

12  Foy   celebre   o  milagre  ,  &  juntamente  pro 
fecia  delzabelda  Coftajmoraua  eíla  molher  no  porto came.ts? ha» 
de  Bcritioga  ,  &  tinha feu  marido  no    Kiode  laneiro  j^^'^''/:'^^*^,,^' 
quando  a  deshoras  manda lofeph  huma canoa  erquipada,rido,&pfeii- 
com  o  auifo   feguinte  ,•  que  feu  marido  o  Capitam  Ma-^aua^r 
noel  de  Soufa  era  morto  ,  no  Rio  de    laneiro  5   &  que 
conuinha  I020  ,  I020,  embarcarfe  naquella  canoa,  &  naõ  ^'°''^f'  ^^' 
dormir  na  Beritioga.    Reconheceo   eíia  molher  ,  o  que 

todos  diziam  do  grande  efpirito  de  lofeph,  obedeceo  à 
rifca  ,  cmbarcouíe  de  noite  ,  ôc  vindo  a  menham  conhe- 
ceo  o  acerto  de  fua  retirada,  porque  junto  com  a  alua  do 
dia  ,  rompeo  huma  chufma  de  gentio  Tamoyo  fobre  a- 
quellas  praias,  ôc  leuaram  catiuas  todas  as  pcflbasque  nel- 
las  morauam.  Foycafo  pubhco  ,  &  nororio  ,  donde  ti- 
raram duas  marauilhas ,  huma  foy  auifo  da  morte  do  ma* 
rido  deíla  molher  ,  que  era  impofíiuel  faber.por  aconte- 
cer no  mefmo  dia  ,  no  Rio  de  Janeiro^  diftancia  de  qua- 
renta legoas ,  donde nam  veio,  nem  podia  vir  tal  noticia. 
Outra  da  vinda  do  inimigo  totalmente  oculta  ,  como 
cntam  fe  aueriguou.  He  força  que  digamos  ,  que  foram 
também  merecimentos  particulares  daquella  viuua  ,  & 
quis  o  Ceo  liurala  a  ella,  deixando  a  todos  por  feus  altos  , 

juiZOS.  _Ã;,J   jiJ    i.Jil^í 

13  Duas  vezes    tratou    António  de   SaauedraJf^f^.P"*^* 
fazer  viagem  do  porto  de    Santos  pêra  a  Bahia  ,  em  n 
ambas  reíliftio  o  Padre  lofeph  ,  a  feus  intentos ,  cujoami 
goera  particular  ,  dizendo  da  primeira  vez  em  fegredo  , 

Bb  da'"''^^- Víí?. 


de  duiis      ,^ 

aiiioSjLuç», 

hú  borr.t  ido 

ÍUCvjtío. 


m 


Preuéaaten 
çam  occulta 
de  hfi  homé> 
&cafo  no- 
tauelfobre 
dia. 


Proc.  Bf.}^ 


Conhece  os 
penfamentos 
de  cettos 
ho  més  que 
preCendianti 
matar  aoatro, 
õc  liura-o 
do  perigo 

•Proc  Bf.áfO. 


1^4  V  I  DA  t>  c5>  P.I  õ  si  PH  An  chiê  ta: 

dáfeíTúndá  em  publico  ,  queaquellesnauiosnaírrí  hauiam 
de  ir  a  íaluaineíito ,  fentiâ  Saauedra  fruftrarfe  feti  dezejo, 
mas  arrèceaua  o  fuGceíTo  pronoíliGado  por  hum  Varam 
que  tinham  por  fàfíto.  Efperotí  o  effeito  dos  dousnauios, 
Íl  fov  bmi  defeftfadõ ,  porque  ambos  hum  apoz  outro 
íe  perdèrãfti  corri  ádfliiíaçám  de  Saanedra^ôc  dos  que 
fouberám  a  profecia.  t 

14  Com  efte  mefmo  António  Saauedra  aconteceo  ou- 
'  tro  cazò  nótáuel  Trazia  traçada  em  feu  pêramento  hãa  fai- 
da  em  gf  auê  offefa  de  Deds, &  tendo  pêra  fi  queíè  o  mefmo 
Senhora  fabia.  ouuiohô  recado  deíokpb,q.ue  írtuportaua 
fe  viffe  com  elle  jaíTiò  fez,&  diíTelhe  conso  amigo  ,  mas 
feueramenre  i  que  narn  conuinha  aqtielk  faida  ,  que  tra^ 
çaua  fazer  fora  da  Villa  j  confufô  ficou  Saauedra  Ven- 
doredefcuberto^nam  pode  por  enram  refiílir, deu  finais  de 
que  obedeceria-  porém  nam  foy  aífi  ,  por qtiíe  aquellamef-* 
ma  noite  feguinte  poz  em  e^íecuçaM  a  ida,  naas  nam  o  ef* 
feito  ,  queeftaua  à  conta  de  loíèphj  chegou  à  porta  da 
OGcafianidò  peccado  ^  fobio  a  huma  jàneík  :  lis  que  indcí 
perà  entrar  nâcazâ  véâdous  homens  extraordinários  c5 
duas  alabardas  ,  medonhos »  ^fíiô  poftos  em  guarda  ,  a 
cuja  prefença  trcmeo  de  pés>  &  maÕs^  lembrado  bem 
do  dito  de  íofeph  ,  inuocoit  fuâ  ajudâj  lançoufe  fobre  híi 
telhado  ,  donde  pode  efcapârdò  perigo aíTas  confuzo ,  6c 
arrependido  de fua  contumácia,  Aodia  fêguincd  mandoa 
íofeph  chamar  o  amigo  ,  Ôclhô  cofifou  ttídoôfaccedidoí 
embora  Saauedra ,  ja  fabereis  qué  hd  bom  íempf  e  guardai 
os  confêlhos  dos  amigos. 

15  Por  outra  vez  Uurou  da  morte  o  meífno  amiga^' 
nâ  Villa  de  Santos ,  por  modo  nam  menos  mílâgrofo^ 
Eftauà  elle  pêra  partir  de  caza  ao  jogo  da  bola  :  conhe-^ 
ceo  loféph  a  tràiçam,  que  alii  lhe  tinham  armado  feus 
cunhados  pêra  matalo  ,  mandou-o  chamará  toda  a  preííâ 
ôc  diíTelhe,  Saauedra  conuem  que  namfaiasdaqui :  no  mef- 
mo tempo  foy  bufcaros  cunhados,  &coiifandio-os, pon- 

dolhcí 


mm 
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dolhes  diante  os  olhos  as  traças,  com  que  pretendiam  ma- 
tar a  hum  parente  íeu  tam  chegado  ,  com  tam  fea  nódoa 
de  todos;  &  conuencidostrouxeos^ao  Collcgio,  &  fem 
que  declaraíTe  alli  os  intentos  ,  os  fez  amigos  cem 
Saauedra  ,  ôcfairam  juntos  paíTeandoas  ruas,  com  paf- 
mo  dos  que  fabiam  de  fuás  inimifidades. 

í*3  «áf^tíí  Ê^í*!' ÍW  êí>J£^  £<3>3  í*3  ííí  tíí- €«M 

CAPITVLOXI. 

De  outras  Profecias ,  &  Reuelaçoens  do  mefmo 

tempo. 


Ndavam  nofertamdeS.PautohumAO- 
cenfo  Ribeiro  ,ôc  outro Irma6reu,&  X2Cí-Vilàl^^s\à^ 
dauam  por  tempo  confiderauel.-eram  o  pay ,  '^'^''a"',  ^nun 
&  maydos  ditos  dous  Irmãos  deuotos  ded^ramorte 
lofeph  ,  pediramlhe  que   os  encommendaíTe  aDeos,&: '^''''''°' 
lhe  dizeííe  ,  fe  eram  mortos,  ou  viuos  ?  Tiueram  rcpofta ,  -pr^c.F.fiu 
que  íeu  filho  Afcenfo   Ribeiro  viuia  ,  &  dentro  de  breue 
tempo,  que  deílinou  ,fe veria  com  elles:  dooutro Irmão 
que  era  caiado  ,  &    mais  neceíTario  na  caza ,  nam  diíTc 
nada  :  nam  pareceo  bem  aos  pays  eíla  furpenfam  ;  Tor- 
naram huma  ,  &  outra  vez  a  preguntarque  ja  fabiam  de 
Afcenfo  ,  que  lhe  dizeííe  do  írmaõ   cazado  :  nam  fofreo 
o  animo  do    Santo ,  meter  em  laftima  a  feus  deuotos ,  fe- 
gundo  aquillode  S.Paulo  ,  fkj^cít  dm  malma  fua  ,  que 
bafta  que  a  pena  fe  finta  no  dia  em  que  vem.Porem  nam  foy 
poíTiuel  euitala  de  todo  ,  porque  os  pays,  fixaram  em  feus 
coraçoens  aquelle  argumento,  da  fufpenfam  de  hum  > 
quando  dizia  claramente  do  outro  5  &  pofto  que  nam 
magoaua  o  cazocomo  certo  ,  magoaua  como  duuidofo. 
Tudo  moftrou  o  prazo  do  tempo  aííinado  5  porque  den- 
tro delle chegou  Afcenfo  viuo  3  ôc  trouxe  a noua  dooutro 
Irmaõ  morto.  3b  ij        Os 


Tinham  os 
gentios  'A  lafe 
ph  por 
Profeta, 


r  96  Vi  DADO   P.  I  G  SE  P  H  A^N  C  « 1  E  T  A  , 

1       Os  mermos  Gejitios  veíiçrauàm  o  cipirito  de 

profecia  de  lofeph.    Quando  eftaua  entre  elles,  tinharn 

pêra  fi  que  era  Paycgoaçu ,  que  vai  o  mefmo  que  Profe- 

Troc  Ff.i,6  ta  grande,  que  fala  com  Deosjôc  pode  tudo ,  êc  tudo  fabe  3  a 

&s6.proc.x  £(^^  conta  meteorelhcs  acertos  e«í  cabeça,  que  mãJaraío- 

feph  aos  laços  que  aímauam  às  feras  qut;  não  tiueílé  dita,  ôc 

Profetiza  a  c  a  ^^  mefmas  feras  que  nam  caiíTem  nelles.  Entrados  deílaopi- 

ça  que  haõ  de     ,  1  ^  rr         q     '     n  •  i 

tomar.  nlão^  ôc  da  fome  que  deu  iam  paílar,  &  inítigaa  mal,  vendo 
feus  laços  fruftrados  todos  bufcaramno  pêra  o  matar  porém 
o  Santo,  que  a  tudo  fabia  dar  remédio,  òc  fabia  quea  Vir- 
gem Senhora  Nofla  nam  era  contente  que  morr-eíTe,  até 
nam  acabar  fua  vida  ,que  compunha  em  verfo  :  Foifea 
clles .  ôclhesdiíTc  como  fe  indo  vira  5  ide  vofoutros  correr 
VoíTosIjçosíÔc  achareis  nelles  a  caç  a  que  dezejais :  aííi  o  fize- 
ram ,  6c  vieram  carregados  a  mais  nam  poder  ,  das  efi- 
pecicsdeanimacs  que  queriam  ipafmaram  ,  &  mudaram 
conceito  ,  que  era  profeta  do  bem,  &  nam  do  mal. 

3  Na  Villa  de  Santos,  fe  encontrou  lofeph  com  An- 
tónio Proença  >  perguntoulhe  onde  hia  ?  Difife  que  hia  ti- 
rar do  nauio  o  fato  que  nelle  tinha  embarcado  ;  porque 
eílaua  a  ponto  de  fazer  viagem  ,  &  poílo  que  muito  lhe 
importaua  a  ida  ,  nam  era  bempartirfe  deixando  fua  mo- 
Iheràmorce  ,  (  como  fua  Reiíerencia  fabia )  com  a  can- 

Troc.Ffs^.  jg^  j^  ^^  j^-Q^  Ide  embora,  ide  embora,  António  deProE- 

'Vj9,  J  ' 

ça,/^  lhe  diffe  o  Padre  )  acudi  ao  que  vos  he  neceíTario  , 
quevoíTa  molher  nam  ha  de  morrer  deíla  j  &  quando 
vieres  a  aueis  de  achar  fam  ,  ôc  falua  Nam  quis  mais  Proê- 
ça  ,  femduuidanem  replica  ,  fez  fua  viagem  ,  certo  n& 
dito  de  lofeph ,  &  quando  veio  celebraram  osdous ,  ma- 
rido, &  molher,  a  profecia  verdadeira  que  a  ambos  to- 
caua. 

4      Decendo  hum  dia  das  ferras  de  S.  Paulo  ,  achou 
hum  índio ,  gentio  ainda,  ao  parecer  valente ,  &  bem  dif- 
pofto  5  porem  emo  vendo mouido do  efpirito,que  lhe  af- 
fiília^diíTepera  o  rrmão,c5pânheiro"eíle  índio  ha  de  mor- 
rer 


Affiriua  que 
nam  ha  de 
morrer  htía 
molher 
que  eftiua 
Gom  a  can 
dei  na  mó 


Bsutiza  lú 
gentio,  pot 
leu. laçara 
que  ha  àç 
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rercedcheneceííarío  bautizalo  :  Aírcntoufecom  e]le,ca- 
tcquifou-o,  ôcbautizouo:  &  dentro  em  breue  morreo  : 
nam  {cm  prendas  de  fcr  predeí^inado  >  pois  merecco  ter 
entrada  no  numero  dos  fillios  de  Decs  ,  6cfua  Igreja  por 
modo  tam  extraordinário. 

s     A  outro  morador  da  VilladeS. Paulo,  auifou  o  feruòPreué  o  inccQ 
de  Deos,  que  fe  mudaííe  de  certas  cazas ,  em  quemoraua,^^"^/^"™" 
porque  fe  hauiam  de  queimar  :  Pareceo  duro  ao  homem 
deixar  as  cafas ,  6c  com  ellas  fuascommodidades ,  namfe^^''*'^/"^ 
quis  dar  por  entendido  ,  &  experimentou  o  rigor  de  hum 
duro  incêndio  ,  que  comas  cazas  lhe  queimou  quanto  ti- 
nha ;  ôc  foy  auido  na  terra  por  caíligo  do  pouco  cafo 
do  auifo  do  Padre,  tido  por  fanto  A  outro  na  mefma  Villa, 
chamado  Fruâ:uofodaCoftamãdouchamar,&auirou:que 
nam  dormiíTe  aquella  noite  emínâ  caza  ,  porque  lhe  auia  .í' 

de  foceder  hum  cazo  grande :  nam  fe  deliberou  o  pobre 
homem ,  aquella  mefma  noite  morreo  de  hum  cazo  defe- 
ftrado  ,  com  efpanto  da  Villa ,  6c  exemplos  dé  ourrosa 

6       Pedialhe  certo  amigo  feu  que  lhe  lançaíTehúa  ben- 
zam afuacaza  j  diííelhe,a  efta  nam  ,  amigo,  desfazeia  , !„ Jndto. 
fazei  outra  de  nouo,  que  eu  a  benzerei  5  porque  a  em  que 
eftais  ,  hadefer  abrafada,faiuos delia,  faiucs delia;  ficou '^*'''^- 
fufpenío  o  amigo ,  vio  o  efFeito  ,  que  foy  abrafada  a  caza 
no  mefmo  tempo  que  tinha  dito, 

7         Sete  annos  hauia  ,  que  tinha  partido  grande  nu-profed,  no 
mero  dos  moradores  de  S.  Paulo  ,  &  das  mais  Villasem  ''"'^'^^  y^^^ 
forma  de  exercito  a  fazer  guerra  a  naçoens  barbaras  j  em  ^umexcreito'' 
partes  remotiífimas  de  feus  fertoens  ,   fem  que  dentro  f'^?^''^'" 

*  .  _  ^  '  T  íc  tinham  por 

de  todo  eíte  tempo,  ouuefle  noua  alguma  deíla  gcn-niortos. 
te  5  ôc  comoasoccafioens  de  guerra  fam  Varias ,  6c  na- 
qucllas  partes  perigofiííimas ,  por  remotas ,  faltas  do  necef-  ''°^'  ^'^^' 
fario,  &  os  inimigos  eram  entam  fem  conto  /chegaram  os 
intereííados  a  ter  por  mortos  eftes  conquiftadores,-  em 
tal  maneira  ,  que  acabados  os  fete annos  ,  acabou  nelles  a 
cfperança  de  hauer  de  tornalos ,  a  Ver ,  &  começauam  ja 
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como  de  mortos  a  fazer  inuentarios  jurídicos  dos  bens,  que 
deixauamj  &asmolheres ,  a  tratar  de  cazarfe  ,porviuuas 
dos  primeiros  mandos.  Doeufelofephdaconfufam  ,  ôc  re- 
foluçamdeíla  gente  ,  porque  a  proua,  em  que  fundauam 
feuscaramentos,&íeus  inuentarios,  metia  em  enredos  Vil- 
las  inteiras ,  nam  fendo  verdadeira :  Recorreo  ao  Ceo  co- 
mo coílumaua  ,  &  teue  por  reuelaçam  ,  que  aquela 
!a  gente  era  viua ,  ôc  que  hauia  de  chegar  cedo  a  S  Pauloí 
&  pêra  que  coníle  claramente  a  certeza  defta  infigne  reue- 
laçam  ,  quefoy  celeberrima  naquellas  partes^  contarei  as 
prouas  particulares  que  ncUa  oupe ,  referidas  por  grande 
numero  de  teílemunlias. 
Profética  8  No  meio  da  dita  incerteza ,  &  defconfíança,  dtf- 
húi  Qioçâi  confolada  iiuma  pobre  moça  ,  &  canfada  ja  de  efperar ,  fe 
pai.  foy  lançar  aos  pés  de  lofcph  ,  cuberta  de  lagrimas ,  & 

lhe  propor  o  cílado  da  miferia  em  que  fe  achaua  >  orfam 
'^límÁ'^  de  páy ,  que  tinha  ido  na  jornada  dita ,  ôc  também  de  may , 
defemparadà  fem  remédio  algum.  Moueram  as  lagrimas 
da  moça  aquelle  bojo  decharidade,  Ôc  diíTelhe  as  palauras 
de  Chrifto ,  í*í?;7^í:/í' ///íí ,  tende  confiança  filha  ,  porque 
heviuo  voíTopay^ôc  nam  paíTaràm  muitos  dias, que  o  na5 
vejais  com  voííbs  olhos-  Quafí  refufcitou  a  pobre  moça  , 
deu  credito  às  palauras  do  Padre  ,  que  tinha  por  fanto  , 
certa  do  fucceíTo  futuro  que  depois  vio  No  mefmo  tempo 
achauafe  lofeph  em huma  Aldeã  de  índios  chamada  dos 
Pinheiros,  ouuioque  huma  Índia  eftaua  em  planto  lafti- 
mofo,  ôc  prolongado,  fegundocoít  ume  defta  gente,  ma- 
doua  chamar,  Ôc  preguntoulhe  a  caufa  de  leu  plantos 
refpondeo  ,  que  por  feu  marido  ,  que  hauia  fete  annos , 
que  fora  naquella  expediçam  ,  Ôc  lhe  diziam  os  brancos 
que  eram  mortos  todos.  Confoloua  lofeph,  ôc  lhe  diííc, 
vai  por  te  diante  da  Senhora  May  de  Deos ,  que  alli  tens, 
ôi  dalhe  muitas  graças ,  porque  teu  marido  heviuo,  ôc  ce- 
do oteras  contigo  nefta  Aldeã  Nam  foi  ncceíTario  mais, cei- 
fou o  planto,  ôc  ficou  contente ,  porque  todos.aíli  Portugue- 
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ks ,  como  índios  ,  fabiam  de  crpirito  de  fua  profecia,  Ôc 
a  íeu  tempo  vio  o  etfeico 

9        Na  mefma  occaííam  tinha  tratado  de  cazarhõa 
molhcr  com  o  meímo  pretexto  ,  qu.:  era  feu  marido  mor-  iL^queTe' 
to  na  guerra  j  foubc  o  íofcph  ,  foya  fuacaza.  auiíou-a  da  ^'"^  leuma- 
parte  de  Deo'5 ,  que  tal  nani  fízeííe  .  que  feu  marido  erá  "  "' 
viuo  ,  &  cedo  eftaria  com  ella  em  fua  cafa  :  Parou  ,  eC-  Proe.F.f.6^. 
perou  o  prazo  aíTmalado  ,  &  logo  veremos  o  eíFeito.  Era 
contudo  a  terra  grande ,  &  muitos  os  intereíTados  nos  qué 
tinham  ido  ao  fertam  ,  &  nam  podia  chegar  a  fama  da 
profecia  de  lofeph  a  todos :  Hiam  fazendo  inuentarios ,  &  prec.  f^f.si. 
tratando  cafamentos  por  muitas  partes ,  na  conformidade  ^■^'" 
referida  :  Foi  neceflTario  fubirfe  o  feruo  do  Senhor  ,  como 
Profeta  deDeos  ao  púlpito  ,  à  prégarlhés,  ôcamoeftalos 
de  fua  parte  ,  que  paraíTem  com  tais  inuentarios  ^  &  com 
tais  cafamentos  ,  porque  eram  nullos  ,  que  feus  mari- 
dos,  &  parentes  eftauamviuos  no  fertam  ,  ôcataltem* 
po  chegariam  áqaella  Villa  ,  mas  que  era  neceíTario  coti-^ 
tudo  encommendalos  muito  a  Deos,  porque  reftaua  hu 
grande  perigo  de  paíTar.    Pararam  todos  corrt  a  voz    do 
oráculo  do  Ceo  ,  chegou  o  termo  do  tempo  deftinado, 
viram  todos  com  commum  applaufo  â  niércé  de  Deos 
profetizada  ,  entrando  na  Villa  viu0s,  &  sãos  os  que  e- 
ram  tidos  por  morros  3  &  fouberam  deite  k-  certeza  dá 
circunftancia  do  perigo  ,  porquê  diíTeramqUciío  cami- 
nho foram  acommetidos  por  graíidenunierodé  bárbaros 
que  cmbofcados  os  eíperaram  ,  Sc  ffiafarama  maitos. 
Cafo  foi  efte  notório  em  S*  Vicenoe  ,  &  fazerá  dclle  me-  " 
<^am  tãtas  teílemunhas,que  nam  podddeixaf  rezáo  de  dtiai- 
dar  ,  &  he  muito  digna  de  notar  aqui  a  fegurança,  ôc 
coherencia  ,  com  que  poYUmss^v^m\  âcxróún  tanta  rc- 
íoluçamdiíTefempreo  meímo  na  fubftâficía,  iÔ£  nas  citcã- 
ftancias    do  fucceíTo  ,    &  como  aquelk /qite;  em  to- 
das ellas  era  aíliftidodo  mefmo, &  Vniforme  efpn-itD,  qtre 
nam  pode  faltar.  Porém  refta  aiiida  huma:  ciicirnftancia 
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notaiiel/do  efpirito  de  fua  profecia  :  porque  andando  fa- 
zendo certos  aquelles  moradores  ,  de  que  nam  eram 
mortos  íeus  miffionarios  ,  achou  duas  matronas  choran- 
do, &  veftidasdedo  ;&  todauiaconfoloua  eftasdediuer- 
fa  maneira  ,  porque  lhes  diííc  ,  Senhora  Maria  da  Pena . 
&  Guiomar  Kodriguez  ,  cedo  vos  enlutafles ,  ainda  nam 
be  tempo  ;  Ficaram  perplexas  as  matronas  ,  porque  nam 
diíTe  ,  que  nam  fe  enlutalíem  ,  fe  nam  que  ofizeram  cedo.- 
ôcfoy  ocazo  que  os  maridos  ,  quando  ifto  dizia  ,  nam 
eram  mortos  ,  fe  nam  que  morreram  pouco  depois  no 
encontro  da  filiada.  A íTi  que  foram  duas  profecias,  huma 
que  nam  eram  mortos  os  maridos  ,  outra  que  hauiam 
contudo  de  morrer. 

10  DiíTé  MiíTa  hum  dia  muito  de  madrugada, 
chamou  hum  companheiro  ,  &  a  toda  à  preíía  fe  poz  a  ca- 
minho de  dezouto  legoas  a  huma  Aldeã  ,  que  naquella 
paragem  cílaua  ;  Reparou  o  companheiro  na  prerfa  ,  & 
neceííidade  do  caminho  tam longo  .6^  tam  violento.  Vio 
que  chegando  à  Aidea  fefoy  a  hum  índio  de  conta  ,  & 
muito  feu  deuoto  ,  que  eftaua  em  vitimo  da  morte ,  fa- 
lou com  elle,ôc  lhe  diíTejVezme  aqui,  que  venho  fomenre  a 
confeífarte,  ôc acabado  cftc  Sacramento  5  comofe  nem  o 
Padre  ,  nem  o  índio  efperaíTe  outra  couza  ,  deu  a  alma  a 
Deos ,  confolado  ,&  com  finais  de  fua  faluaçam  :  O  de- 
•ílinoqueleuou  a  lofeph  a  efta  Aldeã,  aueriguoufe  fer  reue- 
laçam  do  Ceo  ,  porque  depois  de  feita  diligencia ,  nenhuns 
indicies  fe  acharam  pellos  qu  ais  naturalmente  fe  podeííe 
faber  do  eftado  do  índio  ,  &  como  ,  auifo  de  Deos  o 
tiueram ,  ôc  juraram  as    teílemunhas   que  depõem  do 

eazo. 

Corria  fama ,  que  ate  os  coraçoens  dos  homens 
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conhecia.Quis  fazer  experiência  em  fi  hum  moço ,  &  diííe 
a  outros  5  eu  hei  de  ver  fe  cíle  Padre  he  tam  Profeta  co- 
mo dizem  ,  heime  de  hir  confeífar  com  elle  ,  &  heilhe 
de  encobrir  hum  peccado ,  a  ver  fe  mo  defcobre,  Che- 


LivRoIII.  C  apítVl  òXT:  201 

o-oii  à  confiííam  o  moço  ouíado ,  porem  elle  foy  reprelien-'''''*'^  ^'^'  ^^' 
á\do,6í  arrcpcnéi<la,  porque  a  primeira  coufa  que  lhe  diííe  o 
Tanto  Padre,  foy  liitimarlhe  o  mal  que  fizera ,  em  querer  en- 
cobrir tal  peccado  ,  pondolhe  o  nome ,  &  dizer  aos  ou- 
tros, que  o  hauia  de  fazer,  com  cfcandalo  delles.  Os  inten- 
tos do  moço  conuerteo  Deos  em  bem  de  fua  alma  ,  por 
meio  de  lofeph,  porque  fegundo  feentendeo,  fahiodefeus 
pés  trocado  ,  &  arrependido  ,  &  com  con6ííam  verda- 
deira. 

12     Encontroufe  hu  dia  com  Brás  Gonçalues  morador 
em  S  Paulo,  olhou  pêra  elle,&  diífe ,  Brás  Gonçalues.  ide ,  Amoeft»  0»- 
idelogoa  confeíTaruos  do  peccado  em  que  cftais   Ficou  f7r<!^j7pfcí. 
atónito  eíle  homem  ,  porque  entendia  que  era  fecreto  reu^iooccuko. 
peccado,  &  fez  tanta  impreíTam  nelle  o  dita  ,  &  autho. 
ridade  com  que  IhodiíTe  ,  que  mudou  devida,  ôcaffir- 
maua  que  todas  as  vezes  que  fe  lembrauado  modo  dã-T^rçcF.f.ji, 
quella  rcprehenfam  ,  lhe  tremiam  as  carnes  A  outro  dií* 
fe  ,  que  defiíliííe  do  intento  que  tinha  de  matar  fua  própria 
molher  ,  fe  nam  queria  que  Deosocâíligaífe.  A  outro  que  vtrio$  cafo 
commetera  tal  acçam  graue,  que  era  neceííarioçonfeííar-  ícn>eih»iues. 
fe  logo.  E  eramauifoseftesfeus,muy  ordinários  K&rabidos 
entre  oshomês.Mas  fobre  todas  foy  celebre  o  cazoí^uin-p^^^  pf 
te  ,  que  aconteceona  VilladcS.  Vicente:  Eftaua  certo  ho-^À^e^  80. 
niem  à  morte  em  huma  cama ,  hauia  muitos  tempos  >  pot 
muitas  vezes  tinha  feito  termo,  cuidando  todos  que  mor* 
ria ,  &  nam  acabauà  í  veio  a  fer  caufade  efpànto  emrea  ge^ 
te.  Foy  â  noticia  de  lofeph  ieftecâzo  í  feioraçam ,  foy  vi- 
fitar  o  doente,  &  Iheprotcílou,  quefizeíTehuma  coritóam 
bem  feita ,  &  verdadeira  ,  peraque  Deos  o  deípàiaíTe  da- 
quella  cama ,  porque  eftaua  em  peccado  mor raL  Conueni-      -^ 
eido  o  enfermo  da  verdade,  &  atemorifado  da  ameaça.' 
refolueo  confcíTarfe  com  elle.  E  era  o  peccado  em  que  e- 
ílaua,  grauiíTimo  ,  que  hauia  quantidade  de  annos ,   que 
eftaua  cafado  nas  partes  do  Brafil  ^  fendo  cafado  legitima- 
mente em  Portugal ,  ôc  eílepeccado  encobrira  fempre  nas 
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^'  confiíroewsíefte  foy  g  peecado .  &  a  contriçam  com  que 

o  confeííou  ,  foy  tam  grande  ,  que  pedindo  licença,  o  diíTe 

cm  publico  ,  pcra  mais  merecimento  fcu  ,  &  horror  dos 

ouuinrcs  5  &  foy  coufa notada ,  queomefmofoy  ,  acabar 

cfte  aâ:o  tam  neceííario  ,  que  cfpirar  aquellaalma  ,  com 

pronoftico  de  fua  faluaçam  ,  que  dependia  de  ponto  tam 

breue,      uiii,o:juii^Ui:j:A:Obiio;,2'i 'jí^/í:'^  ■.íu 

'     li      D8  tudo  o  atéqtii  dito  ,  fe  deixa  ver  o  modo  al-| 

to,  &  extraordinário  ,  com  que  Deos  coftuma  falar  >  6c 

brenrturi^es  °  trataf  com  cfle  grande  feruo  feu  ,  por  modos  fobrena- 

cor»  que  Deos  juj-aej    Ôc  nam  cntendidos  ,  defufados  dos  outros  ho- 

tiuua  CO  lofe  o  r     •  r  il 

ph.  mens ,  por  rcuelaçoens ,  oc  profecias ,  nguras ,  que  cllc 

fomente  conhecia,  &  por  meio  dos  quais  punhaemcíFei- 
to  ,  o  que  o  mefmo  Senhor  lhe  mandaua  em  bem  das 
almas,  afim  de  fer  mais  conhecido,  ôc  louuado  dos  ho- 
i  mens.  Onde  quer  que  eílaua:  por  onde  quer  que  hia  em  fuás 

miííoens  ,  em  feus  caminhos  ,  parece  trazia  auinculada  a 
Omnipotência  diuina ,  à  fua  prefença ,  à  fuaboca ,  à  íuas 
maõs ,  a  feu  fato  ,  &   aqualquer   coufa  fua  pêra  obrar 

«r:i3« :  procligios  Emcfpecial  fe  ve  ,  que  tinha  Deos  communi- 
cadoá  Iorephaquélledom,queconcedeo  a  feus  Apofto- 
los ,  ôc  a  poucosioutro&íaotos  ,   de  curar  enfermos  , 

^  o...  como  toque  defuasma6s,comfua  palaura  ,  oubençam, 
(  aindacom  aintençamdefeunome  Ioréph,)aque  cha- 
mou S  Paulo,  gratmm  cmafwnsím*Dcãç  dom  milagro- 
fo  era  tam  conftanie  a  fama  entre  a  gente,  que  andaua  apoz 
cllecom  fécomodehumVice  Chrifto,^ou  Apoftolo  pêra 
remédio  deíeus  males  ;  vimoloem  muitas  partes  defta 
lei tura » lemolo  a  cada  paflb  em  feus  píoceffos ,  ôc  veloemos 
ainda  nos  cazos  feguintes  o  que  tocar  a  S.  Vicente» 
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CAPITVLO  XII. 

De  outros  milagres  qrdefeX^em  S.  Vicente. 

o  1  tido  por  aíías  milaarofo  o  cafo  das  agu- ,. , 

II  I      »#  II  I  "jagw    MIagre  daí 

Inas  de  Manoel  Alures  Chaues :  Viera  efte»g"ihasquê 
homem  em  companhia  do  Padreloíejh  da[om'ul'bcn- 
da  Villade  S.  Paulo,  &  agafalharamíe  am-í' 
bos  em  cafa  de  hum  parente  feu  ,  por  nome  Balthezar 
Gonçalues ,  chegou  o  tempo  de  tomar  rereiçam ,  &  Ten- 
tados ámcza^  coube  por  forte  ao  dito  Manoel  Alures  hã 
prato,  em  o  qual  de  miftura  com  o  enfopado  hiam  humas 
agulhas  ,  que  a  dona  de  cafa  tinha  no  feio  quando   coíi-' 
nhaua  em  hum  papelinho,  &  lhe  caíram  na  panella  feni 
que  aduertiíTe  5  engoliohum  bocado  ,  ôc  junto  com  elle 
as  agulhas  ,  Ôc  fentiofelogo  engafgado ,  Òc  entrado  em 
anfia  ,  viroufe  ao  Padre  iofeph,o  qual  lançandolhe  hua 
bençam  ,  lhe  diííè  fomente   eftas  palauras  ,  efcarre,ôc 
bote  fora  ;  efcarrou,  6c  lançou  fora  as  agulhas  juntas,  5c 
o  papelinho  em  que  hiam  ,  desfeito  em  pedaços.  Tiueram 
todos  o  fucceíTo  por  milagrofo ,  ôc  como  de  tal,  correo 
logo  a  fama.  n  úhi.  ■) 

i      A  mefma  terra  obedecia  ao  feruõ  ãt  Déos.  Indo 
deS.  Vicente  pêra  a  Villade  Santos  ,  paíTou  pellos  en^^"^'""'^^ 
genhos  deS.  lorge,  que  chamam  dos  Erafmos,  aqui  foyt  irade  ha 
mnportunado  de  muitos  ,  (^que  ja  noutro  tempo  pediram  o ''"^'"^°' 
mefmo  repugnando  o  Padre)querogaííea  Deos  que  a  terra '^''^'^• 
doscanaueaes  daquelIcengenho^namcorreíTemais,  como 
fazia  todos  os  annos  em  occaíioens  de  agoas,  com  perda  no- 
tauel  das  plantas,  ôcfícaíTe  fixa  &  firme.  Ouuede  condecer 
com  a  piedade  daquella  gente,poz-fe  em  oraçam,dcu  aen* 
tender  que  tinha  feito  fuaobrigaçam  ;,  ôc  daUi  em  diante  , 
nam  correo  mais  a  dita  terra. 
3  Eftaua  cõ  a  cãdea  na  mão  pêra  morrer  na  ViUa  de  SS.hu 
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BUaude  mi  ]s[icolao  Grilo  Gomes ,  de  huma  chaga  jacorrupta.que  lhe 
tomaua  toda  a  ilharga  direita ,  &  quafi  fe  lhe  enxergauam 
por  ella  as  entranhas,  ôc  fò  mediana  a  teagem  da  banda  de 
dentro  dos  olTos.  Chegou  lofeph  avifuar  eftc  enfermo, 
como  coílumaua  a  todos  ,violhe a  chaga  ,  mandou-o  ter 
fé  ,lançoulhehuniabénçalbbre  ella  ,ôc  ficou  tam  fami 
que  fendo  iftode  noiíeiâ  manhamfeguintcfccrgueo,  Ôc 
andou  por  íeii  pé,comô  fe  nunqua  tal  doença  tiuera.  Tor- 
nou lofeph.  a  velo  ,  dizendolhe  ,  deíTc graças  aDeospel- 
la  faude  ,  ôc  alguma  efmola  a  Nofía  Senhora,  feio  aíTi, 
mandou  logoofPerecerà  Virgem  hum  ornamento  inteiro 
defitim  carmefim,  &  humalampadariodeprata.Foy  publi- 
co o  cazo,&  todos  os  moradores  deram  graças  a  Deos  por 
tam  grande  milagre.        \  sfíolj  í  . 

4        Nauegaua  em  liuma  canoa  lofeph  ,  feu  com- 
paíT^ros^fuIpanheiro  Leonardo  do  Valle  ,  Ôc  fetc,  ou  outo  índios  da 
paiaurafax^n.  geritioga  pcfa  a  Villa  de  Santos  5  queixauamfe  os  compa- 
decidos °'nheiros  da  grande  calpa?que:ent       fazia  ,  ôc  compadeci- - 
do  delles  chamou  hum  bando  de  paíTaros  por  nome  Goa- 
r^jo!^'  ^'  rafes,  ôc  falando  com  o  Capitam  delles,  quevinha  adian- 
te, lhe  diífepellalingoa  Brafilica  5  Eropita  de  Boyaimo- 
rebo.  Que  quer  dizer  >fazc  parar  teus  companheiros  aqui 
fobre  nos.  Feio  aíli  o  bom  Capitam  ,  poz  todos  em  ordê 
concertada,  ôc  foram  andando  fobre  a  canoa  hum  grande 
efpaço  ,  em  forma  de  hum  pauilham  :  té  que  cobrindo  o 
foi  huma  nuuem  >  os  defpedio  lofeph  ,  pella  mefma  lin* 
goa.  Foy  pubhco  o  milagre  ,  juraramno  muitos  ,  efpe- 
cialmcnte  hum  Belchior  Ferreira  como  teftemunha  de  vi- 
fta  ,  ou  porque  foífe  também  na  canoa  ,  ou  porque  de 
terra  oviífe  ,  ôc  nam  fera  efte  o  derradeiro  ,   ôc  fó  feme- 
Ihante.  O  elegantiíTimo  Poeta  lacobo  Bidermano  fobre  o 
fucceíTo  dito  no  epigrama  120.  diz  aíli. 
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HEfpertjpeterent  cum  barbara  Ittora  mjflíti. 
Et focijs  àgcrfíurtbus  Hjnuserat. 
llie  juum  extinão,  thuLbecjma.  la.mpadís  afiu  ; 

OccuUoque  njrítquejiusab  ignecaput, 
QuaJijF  inprora  ,/í  c^uam  dar  et  angulus  vmbra  j 

JSuLlafed  inpro  ya  partibns  ^mbrafuit, 
QjiAjíjt    tnpuppt  ,  níhil  njmbr^  puppts  habebat^  . 

Sumrni  íed  njrebant  folis  ,  GT  tma  faces, 
His  Cíipiens  Anchieta  malts  fuccurrere^Çolami 

Aeraper  medmm  tendere  ^idit  auem  ? 
Vtdit  etfoctas ,  att ,  i ,  quare  cohortes , 

A  111  gera  que  redux  cum  legione  njeni,      o  s  f j  p 
Diãa probaiiít  auis^  celenque ciiatior  Euro-;  ^ ' 

Cognatum  properat ,  quArerejvp^a gregem, 
Aítllecjue  mox  focíjs  comttata  rtuertitur  aits  , 

Adtlle  fequi  njipi^  mlli  freire  ducem.^  < ' 
AlUle  fuprai^  totide,jpixtaque^i^fraque\^olabU^^ 

Omnís  ad  AnchíeíAtuifbajv.qcata  preces. 
Et  ftmul  expan/ts  faãaJ^eftudine pe,ms^    ;;-r 

í)  efuper  in  toftas  incubuer^  r^Us^r  -  í  r  b í  r  -^    ' 
Mtproculmde  d  tem  >  ^Ipicem  pepulere  diet» 
Debile  dum  mçlts  conderet  'vmhra  caput^ 
Sctlicethufièrent,  ^tcanopea  repente 
Anchieta artíjices  yejfe  caegftaii,es> 

5     Fallauâ  com  certas  molheres  deuotasdío  CoUe- 
eio  na  Villa  de  S.  Vicente  ,  &  cnleuadaseftasna  pratica, *^^.  ^"*  ^' 

r  ri  *    I  r  'i^^  torna 

cíqueceramíe  do  pam  quetinharn  a  cozer  no  forno  ,  ôcpamqueimi;- 
quando  acudiram  acharam  que  eftaua  queimado.  Eram  pOb";^?'""^"'^ 
bres  ficaram  laftimadas  da  perda ,  recorreram  ao  feruo 
de  Deos  ,  como  aobrador  de  milagres ,  propurcramlhe^p"^-^/-3í- 
feu  defcuido ,  &  o  cíFeito  delle  tam  cruel  nam  ouue  mi- 
fter  mais  5  entrou  na  cafa  ,  onde  eftaua  o  forno ,  ôc  che- 
gandofe  aporta  delle  lançou  a  bençam  febre  o  pam  quei» 

Ce  i]j  mado 


én- 
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mado  ,  ^  loCTofe  tornou moUe  ,  ôc  bom  ,  ôc  como  de 
qualquer  outra  fornada. 
Sar»  húa  en  ^       Eftaus  cm  cama  Izabel  Rodrigues  moradora  da 

re2™rVhVo  ™  íiieíma  Villa  de  grandes  febres ,  que  a  moleftauam  5  foy  vi- 
Euangdho,&^  j^  a  charidadc<le  lofeph  ,  que  de  todos  cuidaua,  &  fò 
roíofobre  a  com  rczar  hum  Euangelho,  ôc  porlhe  a  mao  na  cabeça, 
*'*^'^*"  a  deixou  de  rcpentefem  febre  ,  nem  mais  lhe  tornou  por 
Troe.  S/.68.  krgos  annos ,  com  admiraçam  dos  prefentes. 

7  Em  hum  dos  proceííos  tirado  cm  S.  Paulo  por 
íen/rfl!rc«cniaíidado  dofummo  ponrifice  em  ordem  à  canonifaçam 
.  hotteiht».  ^iepoem  com  juramento  hum  Matheus  Luis  Grou  ,  que 
ai  figueiras,&  vira  com  fcus  olhos  ,  lendo  moçoelle ,  oc  outros  muitos, 
vu«aspr-  ^^^  ^  p^j^^  lofeph,  indo  vifitara  caza  de  S.  Paulo, ôc 
chegando  fno  termo  da  Villa)  a  hum  lugar  que  chama5 
prccFf.jS.  ibirapuera^ahortellã,  que  cftaua  nofitio  ,  onde  foy  rece- 
42.jkfso.&hi(ào,  &  pizara  com  feus  pes,  florecerà  em  lua preíença  a 
^^*  viftade  todos.  Eíle  milagre  que  de  poucos  Santos  felé  , 

foy  celebre  em  todo  S.  Vicente  >  confírmaramno  em  vá- 
rios proceííos  muitas  teílemunhas  á  margem  eiradas ,  que 
foram  prefentes ,  &c  o  viram.  De  huma  Princeza  fanta 
chamada  loanna  ,  naVilla  de  Aueiro  fe  conta  ,  que  feca- 
ram  as  flores,  Ôc  aruores  à  vifta  de  feu  corpo  defunto  ; 
Porém  que  floreceíTem ,  he  milagre  maior  ,  &  poucas 
vezes  viílo.  -^^^w-  ^- 

8     He  celebre  hèftàs  Villas  o  cazo  do  anzol  pregueiro 

.0  qual  cngolio  hum  menino  ,  andandando  folgando  com 

'%*íc"ergo"' outros ,  que  queriam  tomarlho  ,  metendo^o  na  boca ,  pe- 

^'7  ^oTfu"*  ^^  efcondelo,incautamente  o  leuou  pêra  baixo  /&  íe  ihe 

btnçam.       atraueíTou  ua  garganta  ,  ficaudo  quaíi  afogado.  Nefíe  e- 

ftadoo  leuou  fuamay  affligida  ao  Padre  lofeph  ,  o-qual 

^7^;c.x/.*  mandou  que  o  aprefentaffe  ao  Senhor  na  Capela  da  Igreja 

>4.  que  alli  tinha  o  Collegio  ,  aonde  foy  com  alguns  outros 

Relicriofos,&  vendo  o  menino  quafi  morto,  diíTe  fobreelle 

certas  oraçoens ,  depois  das  quais  lhe  lançou  huma  ben- 

çam ,  ôc  fem  mais  outro  algum  remédio ,  o  leuou  a  may 

fam 


manctrbo  '\n 
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fnm  ,  fcm  impedimento  algum,  louuadoreja  o  Senhor  em 
feu  íanto :  ella  ,  &  toda  a  Villa  de  S.  Paulo ,  &  Icgoas  cir- 
cumucfinhas  o  viram  5  ôc  o  juraram  em  feus  proceííos 
muitas  teftemunhas. 

9  Creceo  omenino  chamado  depois  Toam  Gago  ^Difauicíhú 
juntamente  naidadade,&  deuaçam  do  Padre  lofeph,  a  ' 
<]uem  tinha  por  fanto.  C  hegouaíer  homem,  ôctcue  hum 
genro  por  nome  Hieronimo  da  Veiga  5  Gontrahio  c([c  vroc.r.f  it. 
(indo  ao  fertam  hum  ,  &c  outro)  huma  doença  grauif-  ^'^  '^* 
fima,  &  no  lugar  em  quefe  achauam  irremediauel  5  por- 
que huma  tripa  fc  lhevoJtara>&  deranôcomeuidenterifco 
da  vida  ,  durando  o  impedimento  ja  noue,  ou  dez  dias, 
òc  checando  ja  a  nam  poder  falar  ,  nem  comer  ^. com  os 
olhos  ,  &  dentes  denegridos  5  aqui  onde  faltaua  todo  o  hu- 
mano ,  aconfelhou  o  fogro  aogenro  ,  que  tiueííe  fé  viua, 
&  inuocaíTe  remédio  do  Ceo,  por  meio ,  &  interceíTam  dos 
merecimentos  do  Padre  lofeph  de  Anchieta  ,  noutro  tem- 
po ,  ôc  em  femelhante  aperto  feu  bemfeitor.  FeUo  aífi 
o  mancebo  atribulado  ,  ôc  com  tam  bom  fuc ceifo  , 
que  por  meio  de  huma  pequena  vntura,  qe  lhe  applicou  em 
nome  do  Santo  ,  de  repente  fe  achou  fam,  ôc  bom  de  todo. 
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CHAVAsÈem  grande aíflicçam  Anna Ri-  ^*'» lú^cni 
beira  ,  chorando  ja  ahum  filho  feu  de  dousa^^st/J"!" 
annnos ,  que  daua  por  morto  ,  &  de  cuio  ^"?^''^°'^ 
enterro  trataua.  Neíte  eftado  recorre  ao  P.profc^z^  que 
Iofeph,pedelhe  a  may  triíle  que  lance  humâ  bençam,&  di-  t^tl^ 
ga  hum  Euangelho  fobre  ellej  fez-fe  diííícultozo,  dizendo^ 
daixai ,  deixai    hir  pcra  a  gloria    efta  criança.  Porem' ''''''^•^^;- ' 

eram 


VièÁú<y  P.  lòsEÍH  Anchieta. 
ttitíí  pttíhòt€s  é€  mM  ,  tomou  a  pedir  com  inftanda  ; 
cornpádeceofc  lofeph  ,  chegoufe  ao  leito  ,  falou  com  o- 
íncniíiotorttócotii  home  grande  ,  &  pcrguntoulhe  como* 
cftaua  ^  Riofe  a  criança  pêra  elle,  como  fazendo  fcíla ;  en- 
tâíTifeViròdo  fertrodò  ísenhor  peraamay,&:  IbediíTcvos 
de2ejais  que  vrua,  pois  Vede  que  nam  vos  de  qtiando  m^aior^ 
álrgumdefgofto  gíandé:  re2!ouihÊ  o  Euangêlho,lançoulheí 
fuabençam ,  &  logo  no  fhèfmo  tempo moílrou  qut  queriáè 
mamar ,  &  fícoufam.  Andáramos  tempos.  &  chegando 
a  idade  ,  fòy  recebido  ná    Companhia  ,  porém  nam  per-^ 
feuerou  nèlla  ,  &  tornou  defpedido  a  cazade  feus  pais  cõí 
defgoílosgtandêsiqúédàhircrultafatti,  por  ferem  dcno^ 
bregeraçam, Ôc  téremo  ca^òpor  déàhonra  ,  em  comp ri< 
mento  do  que  diíTe  lofeph.  ^ 

2        Ho  mcfmdèfíadodé  doença  grauc  tinha  em  ca-í 

Alcança f.udé^à  Ji^^i^j  fjç(afua[(yarti  Sòarts  morador  da  Villa    àc  S. 

"õça"p«  *'  Paulo  ,  hâuendo  finco  dias  xpt  nam  podia  kuar  fuftento 

í:«^t^í^"al2um5animouá  oÀitò  ctre  tiueffe  fé ,  &  tezaííc  fmcò 

fuis  Padre  noíTòs,  Ôt  útitò  Áút  Marias  por  humas  contas  que  o 

Padíe  lòfdph lhe  tirihá  dadt),  pedindo  ftii  âiixiiio  5  feio  aP 

fi  ,  &  déffeptíite  atâbâíido  a  vitima  Âuti  Maria  ,  íe  achòtí 

fam  ,pedio  de  comer  ,  &  pouco  depois  feleuantou  da  ca* 

maj  a  imitâçam  deftâ,  òUtfamolher  tia  fua  por  nome  Iza.* 

bel  Soares,vehdôfètmopi)f ^'íTâhi  íèmelhante,  pedio as  c5- 

tas,ôc  refando  os  mefmos  finco  Padre  noíTos.ôc  i\ue  Marias 

rccebeo  peífeità  faudl.  €afbs  àríibos  que  auíuaraõ  a  deua- 

çam  do  feruo  deDeos  naquclla  caza  ,  &  parentella  toda. 

Sirahum.  3         Em  mais  cuideute  perigo  da  vida  fe  achaua  na 

ih7iher  de  hflri,ermâ¥illa  Maria  Cáftàfihái  ^ôiti  h&ma  criança  mbrta 

dep^rríomde  trcs  diasi  &  ja  malch^it^òíá  >  átiTautíràíla  fem  pódefpa- 

fa.  ptefcnça  ^-^.^  ^^^  ^^^^^^  ja Mttir^KSs  íf^cf à  iflb  j  íièíté  eftado  quando 

pm.  f.f.  Ti.  cftaua  cheia  a  caza  dê  pàrénfcèís  á  défpeditíè  delia  ,  chegou 

^roc.zf.9.  lofeph  ,  cuja  deuota  'èfà  à  ^tfeíhia  ,  diífê  a  todos  qde  fè 

afâftaiTem  ,  p05£-feÈmbr€ttb  ôi^àçàift,  diái^tèdehum  Cru-: 

eifi^o  i  ôc  bgõ  ert<íòhtife^fité  latiçbti  a  ctiaáçá  morta ,  ôt^ 

ficou 
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ficou  cila  viu  a  j&boa  bradando  a  todos  os  prefcntes  ti  es 
vezes ,  milagre ,  milagre  ,  milagre.  .  ^  ^^    ^  ^^^^ 

4  Corria  fama  que  reluícitaua  mortosfo  cem fua  ^ò  ó^u  ^^ 
prefença.  Diziam  que  na  Villa  de  Santos  chegara  a  caza^*^'''^^**  *- 
de  hum  Teu  conhecido  Manoel  de  Oliueira  Gago,  a  tem- 
po que  eftaua  chorando  ,  &  amortalhando  huma  filha  p^oe  F./.gs. 
fua,  que  fizera  parar  o  planto  ,  &  ofScio  trifte,  arefuf-^^'^"^*'"''^*' 
citara  com  fua  prefença,deixando  a  família  cheia  de  alegria, 
6c  que  o  mefmo  fizera  com  outra  moça  de  Diogo  Mo- 
rim Soares  em  femelhante  adOjôc  com  íemeihante  cfpanto. 
Parecemfe  eftas  acçoens  com  asde  ChrifloSenhorNof- 
fo  ,  nam  efta  morta  cíTa  moça  ,  mas  dorme  5  &  moftram 
a  arande facilidade  ,  que  communícara a eíle  fcruofeu,  cm 
prodigios  tam  grandes :,  como  íe  o  mefmo  fora  defpertar 
do  fomnoâ  vigilia,que  da  morte  a  vida. 

5         PaíTou  por   certa  rua  de  Santos  5  foy  chamado  s  5*^"'^,* 
a  c^zade  outro  conhecido  ,  a  tempo  que  chorauaa  mor- come  toque 
te  de  huma  criança  de  peito  ,  que  eftaua  cfpirando  ,  por*^^  "  ""* ' 
nam  poder  mamar ,  hauia  muitos  dias  5  confolaua-o  o  i,õ-Tr»c.zf.  a$ 
panheiro  do  Padre  ,  dizendo  quehiapcra  o  Ceo,  &  nam 
hauia  que  chorar ,  Porem  lofeph  compadecido  ,  tocou 
com  o  dedo  os  beiços  a  criança,  a  cujo  toque  dcimproui- 
fo ,  abrio  os  olhos  ,  tomou  o  peito ,  &  ficou  fam. 

6  Indo  paíTando  por  outra  rua  ,  ouuio  o  planto  ^'J^tn^tho 
de  huma  familia  ,  que  a  altas  vozes  chorauam  como  de-  ^^^' )» «^  ^^• 
funta  numa  matrona  ,  chamada  Innocencia  Dona  ,  en-n.aó- 
trou  na  caza  ,  mandou  que  nam  choraíTcm  ,  porque  nam  ^"^^^^^ 
hauia  de  morrer  j  tocou  a  com  a  maõ  ,  lançoulhe  huma 
bençam  ,  &  deixou  a  liure  do  mal.  s  noutr* 

7  Eftaua  outra  molher  de  parto  hauia  quinze  dias,  "^°'^^"*^^ 
apertada  de    dores,  ôc  com  graue  perigo  5  foy  chamado  p^cfiçi"^  «^é 
lofeph  ,  aplicoulhe  a  mão  ,  Õ<:  de  repente  lançou  a  crian- ^'^"  "'*°'' 
ca  ,  ôc  ficou  liure  do  perigo.  E  era  tal  a  fc  neftes  cazos  *  ^    r^  t 
que  quando  nam  podiam  hauer  a  prefença,  &  mãos  de 
lofeph  ,  baftaua  fò  o  toque  de  qualquer  couza  fua  pêra 

TT j  D á-u p^ r  .grandes 
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i^s^^òcóoToB^^"^*^^  tfípcitos.  Sam  Vários  OS  fucceííos  emfeus  proceíTos 
que  de  hum^  cm  os  quais  fc  moílra  quc  í6  com  huma  carta  efcrira  de 
""*  í'*-  fua  lécfà  vtiueraiti  pavtÒs  felidííimos  molhere^  diíFerentes 
Troczfi^.  que^eílauaniern  perigo  :ltiliana  de  Sòufa,  Maria  Ma-í 
^^^^'^'^^chàda  y  ^  Vidoriá  Pthtâ-  na  Vílla  de  Santos ,  ôc  outras 
muitas^ias  ^demais  Víllas.  -    '/-r 

8  Era  couza  tãbtm  mny  ordinária  faz eremfc  furtos  fa- 
tos de  couzá  de  Tuas  aífàiás ,  que  applicauam  com  eííeitos 
marauilhofos    Còmltàiíi barrete  feudcfte  modo  hauido, 

x/u  ^«foramliures  de  dorès^^de  cabaça  muitas  pcíToas ,  que  as  pa- 
•^'t>;;^^^c^2í^/fô^^omo  pèr'coín  fé. 

9  Paífandò  cíertó  dia  por  caza  de  Maria  da  Gofta 
Dà  faude* ou moíadofa  cm  S.Paulo.pèrèuntou  quê  he  de  voíío  marido?' 
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fu*  prefcnçi  Keípondeo  quc  eítaua  doente  em  cama  ,  oc  ella ,  &  toda 
rarhúEaigc^^.^^^^  ^^'S^^^  com  feu  perigo.  Ora  nam  vos  agafteis^ 
ihaporf.u    diíreIofeJ)h  ,  que  nam  teáreis  hoje  fèm  elle  àmezaj  ficou 
companheifo^j^g^^^  molhef ,  porcm  Çcrplexado  cíFeito  ,  ôc  efperan- 
do  que  foiíe  c!Ié   vifítaló  ,  vio  que  fomente  chamou  o 
companheiro  ,íjue  era  oiítro  Sacerdote  ,  por  nome  loão 
Bautifta,  &  Ihs  ^liíTeVà  voíTa  Bcuerencia  ao  enfermo  em 
nome  de  Deos,  Sc  rèzefobre  elle  hum  Euangelhò  de  S, 
loam  5  nam  fedaua  por  eátendido  o  companheiro,  mo- 
ílrando  que  feria  de  liiais  efficacia  ,  f e  elle  mefmo  foíTe, 
&  rezaífe  .-  Porém  lòfeph  tòrhou  á  fegúndar ,  que  foílc  , 
ôc  rczaíTe  oEuangelho  5  ttam  podia  deixar  de  entender 
que  haíiia  mifterio  ,  mórhiente  áuendolhe  ouuido  ,  que 
a  molher  nam  cearia  à  noite  fcm  feu  marido  5  viofe  em 
graue  empenho ,  obedécéoi  Sc  foyj  &  cm  rezando  o  Euan*- 
gelho  fanto,  de  repente  Icdantou  o  doente  as  mãos »  êc 
deu  graças  a  Deos  ,  dizendo  a  vozes,  que  ja  cílaua  fanij 
pedio  vertido  ,  leuantoufe ,  Sc  aífiítio  à  cea  com  os  Padres 
^  comfua  molher  emcumprimento  do  que  prometera^ 
atribuia  lofeph  o  milagre  ao  companheiro  ,  dizendo  na 
meza  ,  olhai  Senhores ,  quam  gram  couza  he  obediência, 
que  executou  efte  Padre  ;  mas  entenderam  elles ,  que  a 
virtude  fora  do  que  mandara.  Mais 
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ío       Mais  clpantofo  foy  o  cazo  da  mefma  molher  jj^/"^';*^*"^! 
Maria  daCofta  ,  cheearaa  termos  cm  que  ficara  como  mdhcr  por '' 
defunta  forade  feusTcntidos  demouito  de  huma  criança, p^'j|'q^,^„3^.4fi 
que  lhe  apodrecera  nas  entranhas ,  era  vefinha  ,  ouuio  o 
íeruo  de  Deos  tanger  os  finos  de  defuntos,  &  o  planto  da^''!"^' 
caza  ,  foy  a  ella  ,  mandou  afaftar  os  que  a  planteauam  ,■ 
òc  pofto  em  forma   de  oraçam  ,  lançoulhe  ao  pefcoço 
hum  rehquario  que  trazia  ,  &  diíTe  ninguém  chore  aqui 
cm  quanto  eu  vou  fora  ,  fahiofe  a  humaíala  por  brcue  ef- 
paço  ,  &  logo  lançou  a  molher  a  criança  morta  3  abrio 
lo^o  os  olhos  ,  cobrou  calor ,  Sc  efpirito, ficou  fani ,  cei- 
faram os  finos,  6c  planto,  &:  conuerteramfe  em  alegres 
viuas  os  enojados.    -  íí-uíOíJííu -0  c  zoíjíí::'ií^  zo  í;.^:: 

,1        Felippa  Viceiitceftáiíâ^ntrd^ffádk'êm:cãn1^'tresAicH 

,         ^     dea  ouir 

annos  auia  ,  ôc  crecendp  o  mal  ,  chegaua  a  elrar  aetco' ponteio  de 
fiada  ,  de  huma  ferida  de  que  padecia  graues  dores,  &fi^'„"'^ar 
lançaua  copia  de  fanguc ,  que  a  enfraquecia  .- Vifitou-aNçíUs^     .-! 
lofeph,  tirou  de  hum  Crucifixopequeno  ,  que  tràfíaV  be- 
zeolhe  a  ferida  comelle  ^  &  ficou  fam.  Ergueofe  da  cama 
emqueeftaua  ,  ôc  ouuio  humas  palauras  do    feruo  de 
Deos,  que  IhediíTe  ,  filha  minha  vos  eílaueis perto  dá 
terra,  porém  ainda  viuereis  muitos  annos. 

1 L      paíTado  algum  tempo  tornou  a  molhei  âõ  ■■  ^^^^/ç^^^^f"^^ 
bemfeitor  ,  com  outra  ferida  ,  nam  de  perigo  ,  mas  de  niefmama- 
dores  ,  Ôc  moleftia  grande,  pedindo  remédio  a  efte  mal, '^^ 
como  lhe  dera  pêra  o  primeiro.: A  repofta  foy  ,  idsí^epoi^íp^.c.  x/í4 
de  confeíTada  a  NoíTa  Senhora  da  Conceiçam  ,  mandai- 
Ihe  dizer  huma  MifTa  ,  que  eu  a  direi ,  ôc  logofereisliure 
defte  trabalho  ;  tudo  paííou  aífi  ,  porque  a  molher  foy 
dia  aííinalado,leuando  configo  muitas  amigas  por  tefte- 
munhas  do  que  lofeph  lhe  prometera  ,  Ôc  hauiamde  verj 
&  dita  a  Miffa  fe  achou  de  repente  com  a  ferida  feca  , 
ôc  ella  fam  de  todo  com  admiraçam  dos  prefentes. 

13      PaíTeaua  huma  hora  na  praia  de  Beritioga  ,  re- 
zando ,  ôc  efperando  por  embarcaçam,  em  que  determi- 
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212  Vida  do  P.  Joseph  de  Anchieta, 
^a*dehòt"òr  "3ua  partif  áo  Riode  laneiro  Caio  do  alto  da  torre  da- 
re,  & p,  r  fua  qucllc  pofto  huiTia  criaiiça  de  {q\s  ,  ou  fet e  mezcs ,  ven- 
doa  lofeph  hir  pello  ar ,  diííc  eílas  palauras  romente, 
doutea  Deos  criatura.  Acudiram  os  pays cheios  de  afflic- 
çam  ,  dandoa  por  morta  ,  porque  era  a  altura  cxceíliua  5 
acharam  porém  a  criança  viua  ,  &  iam  brincando  com 
as  ondas  do  mar  quealh  chega ,  .&  leconheceram  a  virta-j 
de  daspalauras  do  Santo  Padre* ':^;r:  :v- 

14       Até  ao  toque  de  feu  bordam  communicaua 
láçouaomar  lofcph fu?  virtudç / lançauafe   huma  naô  ao  mar,  era 
mõ  podirjui  §^^"^^  '  ^  ^^^  ^^^Ç3  de  gente  nam  fe  podia  abalar  5  viaõ. 
ugencc.       íeem  perigo  osdonosdcperderfeustrabalhos,  depois  de 
applicar  os  artifícios  ,  &  inftromentos  coftumados ,  fcm 
froc.  zf.^-j.  eíFeito,  recorreram  ao  Padre  ,  chegoufe  ao  coftado ,  to- 
cou com  o  bordam  ,  $c  começou  a  nao  a  correr  com 
niarauilha  grande. 

15  Nam  sò  linha  agilidade  de  Anjo,  com  que  fa- 
zia grandes  viagens  em  breuiffimo  tempo,  como  con^ 
fta  de  fuasmiffoens ;  Mas  chegou  a  ter  dom  maior,  de 
fer  viílo  em  diuerfe  partes  cm  huma  mefma  hora.  Na 
mefma  hora  da  Doit^  de  Natal  foy  viílo  celebrar 
a  Miíía  dameia  noiteaa  VíKii  de  Santos,  &  dizella  tam- 
e^.Bcretp.Uô  [)cm  na  dç  S.Vieente:  Ehévozcommua  daquellespouos. 
que  diuerfas  vezes  fora  achado  no  mefmo  tempo  em  S. 
Vicente ,  &  cmS.  Paulo,  diftante  quinze  legoas,  &  o  de- 
põem muitas  teftemuahas*; 


Foy  viftono 
mefngo  tem- 
po etn  dous 
.usares. 


Trec  Cf.  }7. 
&Proc.Zf. 


LIV. 


sr./-;i.T.!,i-i,r,r-,T.,r.T;i~i-i,irfj^T-j-i-j^i-,r;Fm; 


LIVRO  QVARTO 
DAVIDADO 

PIOSEPHDE  ANCHIETA 

da  Companhia  de  Íes  v. 

CONTEM  OS  ANNOS  Q.VECORRERAM 
dcfde  1578.  ate  o  de  1585.  emquefoy  chamado  à  Bahia, 
&  eleito  em  Prouincial,  &  vifitou  os  Colkgios ,  & 
partes  da  Prouincia,  com  as  virtudes,  &  obras  maraui- 

,  Ihofas,  que  entam  obrou. 

CAPITVLO  I. 

Vem  chamado  o  Padre  lofeph  perao  Colkgioda 
Bahia  y^  obra  nelle  caxps  marauiihojos. 

Vendo  empregado  também  co-H,tr,f,aoao 
mo  temos  contado  os  annos  deCoUcgiod 
1569.  até  ode  15;».  iia  fua  amada 
Capitania  de  S.  Vicenie  ,  no  fim 
do  mefmo  anno  de  r^7&.  foy  trafi- 
do  lofeph  pcllo  Padre  Prouincial 
Ignacio  de  Tolo^a  ,  qiue  alli  aca- 
bauâ  de  vifitar,  ao  Con€gi<i  da  Ba- 
hia ,  onde  refide  a  cabeça  ,  ôc  gouerno  primeiro  defta 
Prouincia  ;  porque  hiadifpondo  o  Cco  ^que  andaíTe  vo- 
lante por  toda  eila  ,  aquella  luz,  que  cntam  fe  limitara  a 
certos  Pouos ,  ôc  como  tinha  alumiado  ,  ôc   aferuorado 
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iil  Vi  DADO  P.  Io  SE  PH 'Anchieta, 

aquelles ,  iliuftíaííe  >  &  aferuoraííeos  mais  f  qual  outro  ' 
foi,  correndo  por  oííicio  a  circumferencia  doOrbeBra-j 
íilico )  lendo  Prouincial. 

2        Obedeceo  lofeph  à  voz  de  feu  Superior  ,  qual"' 
nheceo  pen-  fe  fora  dc  Dcos  j  chcg'' u  â  Bahia  ,  tntrou  no  Collceio  , 

lamétode  hú  ,  i  i  i  ■  n  o 

irmáoquíjui  porem  antes  que  ponha  o  bordam  ,  tire  a  veíte  ,  òc  tome 
gou  deiícbà  aff^nto  ,  aíTi  de  caminho ,  he  bem  que  notemos  o  primei- 
roprodigto.  Entre  os  outros  Rehgiofos  que  acudiram  a^ 
rccebello ,  &  abraçalo  ,  fegundo  a  regra  de  charidade  da 
Companhia,foyhum  Irmaõ>  que  nunqua  tinha  vifto  a  lo- 
feph;efte  leuado  fó  da  informaram  exterior  dos  olhos, ven-^ 
do  feu  írefto  menos  aprafmel  ^humilde, roto,  quebrado  de 
coílas  ,  formou   conceito,  que  íleuia  fer  hofpede inútil, 
&  diíFe  entre  fi  ,  aqúé  Vem  efte  agora  aqui  ?  nam  pronú- 
ciou  palaura  alguma  ,  mas  quando  lhe  coube  o  lugar  do 
abraço,orecebeo  lofeph  com  difFerenteroílro,Ôc  beneuo- 
lencia  ,  quèatodososoutros ,  &  diíTe  5  aííi  he,  aíTi  he  Ir- 
mão meu ,  que  entre  tantos  fò  vos  me  conheceftes  5  a  que 
venho  aquii'  Homem    inútil  ^  &  de  nenhum  proueito^. 
ficou  confuzo  o  Irmão  ,  confeífou  feu  juizo  defacertado,^ 
5c  entendeo  dâlli  em  diante ,  que  tinham  tncre  fihum  ho- 
mem Angélico. 
Aciii  mih-  3        Trouxera  à  fuá  conta  quando  partira  de  S.  Vi- 

laÍTaTmeícente  ,  mandar  fazer  na  Bahia  certos  ornamentos  do  pro- 
didasdosfrô-ceJiJo  dehuma  efmola  ,  deixada  por  legado  â  Igreja  da 
caza  de  S.  Paulo;  ôc  achouíe  cà  fem  as  medidas  neceíía- 
rias.  Eftas  medidas  tinha  elle  tomado  por  fua  mio  ^  Ôc 
entregandoas  ao  Irmaõ  António  de  Leam  que  fícaua ,  por- 
que lhas  deíTe  quando  fe  cmbarcaífe;  mas  efqueccofe  o  ir- 
mão ,  &  partido  o  nauio  fefoy  acuzar  ao  Superior,  mo- 
flrandolhe  as  medidas  ,  chorando  feu  defcuido,  ôc  nam 
fem  moleftia  de  arnbòs  ,  por  hauerem  de  efperar  mais 
tempo  os  ornamentos,de  que  muito  neceííitauam  :  Porém 
tirou-oso  Ceoem  breue deíla  pena,  porque íofeph  preuen- 
doa ,  recorreo  ao  commiÁ  thezouro  das  mercês  do  Senhor, 
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Sc  foy  aueriguado  ,  que  certa  hora  fe  achou  com  as  medi- 
das na  maõ  ,  ôc  mandou  chamar  ao  alfayate,  cortou  por 
ellas  os  ornamentos,  Sc  os  mandou  na  primeira  occafiam  ,- 
fendo  aflfi ,  que  no  mefmotempojcftauam  cmS  Paulo  eftas 
medidas,  hftc  fucceflafe  aueriguou  com  diligencia,  aífi 
na  Bahia,  como  em  S.  Paulo.  E  foy  tido  por  huma  das 
grandes  marauilhas  de  lofeph  ,  ou  foíTe  elle  ,  ou  al^um 
Anjo,  ou  a  mão  de  Deos ,  a  que  foy  bufealas  ^  ôc  as  paílou 
a  tam  longa  diftancia. 

4  PaíTaua  hum  dia  pclla  cofinha  ^  ou  com  intento 
de  ajudarnofcruiço  delia,  enl  que  era  deftro,  Ôc  fácil,  ou  ^'-*^""'^r 
perao  que  logo  veremos.  Succedeo  que  tinha  o  coíinhei-u^i  dac^uz. 
ro  ao  fogo  huma  tigella  com  peixe  a  cozer  pêra  a  Com- 
munidade  5  quando  foy  a  tirala  do  fogo  *eftauaferuendo,  w^'{y^^° 
&  aeícuma  ,  &  caldo  da  feruura ,  IheefGaldou  amaóef- 
querda  com  dores  grandes.  Mas  compadecido  lofeph, 
acodio  ,  tomoulhe  amâòcom  à  fuâ,  cfquerda ,  ôc  com  a 
direita  lhe  fez  huma  cruz  ,.Ôc  diíre,*õra  bafta  nam  vos  doa 
mais ;  foy  aífi  ,  porque  ficou  logo  fam  I  ôc  fem  dor  3  ôc 
continuou  feu  oííicio  fem  impedimento  Foy  femelhante 
a  efte  cazo  o  do  padre  loam  úc  Almeida  difdipolo  feu, 
quando  encontrandofe  no  caminho  de  S.  Paulo  com  hu 
aííligido  ,  quehiacurarfedehum  braço  ,^  em  que  padecia 
grauesdores,  tocandolhe  fomente  com  a  mão  ,ofarou,di- 
zendolhe, amigo  ,  ide  embora  ,  &nám  digais  mais, 

efte  braço  me  doe.  Diuerfos  foram  Méítre,  ôc  difcipôlo» 
mas  a  arte  decurar  foy  a  meímâ.^n  -  f :?  -r^rn, ;  n 

5        Era  grande  íua  charidàde  pêra  com  os  enfer-Côuertehnm 
mos  ,  vifitaua-os ,  ôcconfolaua-osna  enfermam  frequê.P*'^''""''?' 

i  pe  X'  ern  u- 

temente  ,  cayoemcama  efte mefmo  Írma5  cozinheiro, "Sp^r^cófo- 
&  eftaua  ao  que  parece  com  faftio  ;  prtgiintoulhe  que'"^"^^''""* 
comereis  vos  agora  ?  Refpondeoquehum  piqueno  de  h-vrocxf.  si. 
cam  ,  mandouaderpençaem  bufcadellè,  nam  fe  achou , ''•^'• 
porem  namfofrc  faltas  a  charidade  ,  foy dle, empe ífoa, 
&  vendo  que  onamhauia,tirou  hum  pedaço d^ peixe  af- 

fado. 
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fado,  que  em  fuás  maõsfeconuerteo  em  perfeito  lacam  ^ 
Icuou-o  ao  enfermo  ,quecomeo  parte  delle,  &:  ficou  fa-- 
tisfeito  ,  guardando  outra  paice  Quis  o  Ceo  mofírar  a 
niarauilha ,  atéqui' encuberta  ,  tida  fomente  por  fineza  de 
charidade,  porque  mandandoocnfcimotrliamarodefpen- 
feiro  lhe  perguntou  a  caufa  porque  nam  lhe  dera  o  lacam  , 
que  Ibc  mãdara  pedir  o  Padre  Iofeph,obring5do-o  a  ir  buf-> 
callocín  peíroa/DeucUcfatisfaçaôde  fi,foj  àdefpêça,  ôc 
trouxe  a  parte  do  peixe  que  ficara  &  cotejado  hú  com  outros: 
lhe  moftrou  como  oquecomera,&  guarda^raeradomeímo, 
aífirmando  que  diante  de  íeus  olhos  o  tifara  o  Padre ,  5c 
conuertera  tm  lacam  5  correoa  marauilha  pello  Collegio 
òc  hiam  vendoo  hofpedeqiie  tinham  entre fi ,  os  que  dá-. 
tes  nam  conheciam  feu grande  efpirito  5  ôc  valor, 

6      Nam  pararam  aqui  asmarauilhas  de  fua  charída- 
de.Eftaua  outra  hora  comédoefte  mcfmo  enfermo,  &  que-- 
nhTbmdo,  rendo  beber  hum  pequeno  de  vinho,  achou- o  afpero  ,ôc 
&ra.ue.o    áefiftio  delle  :  Pcrsuntoulhe  o  Padre  porque  o  nam  be- 
mo.  bia  ?  Reípondeo  que  era  muito  duro :  Tomou  entam  o 

copo  »   prouou ,  &  diíTe  ,  ora  bebei  que  he  vinho  mui 
^^'  bom  ;  Bebeo  o  enfermo,  achou  que  era  brando  ,&fuaue 

com  admiraçam  fua  >  òc  dos  que  fouberam  o  cazo  ,  Ôc 
era  no  Collegio  falada  â  marauilha  do  vinho  de  lofeph. 
Tir*ofa(tio  y       Jtftaua  cnfcrmo  o  mefmo  lofcph ,  leuaramlhe 

wtriílgíofãpera  comer  hum  frango  concertado  j  tomou  o  prato  na 
maõ  ,  &  aífi  como  cílaua>  o  mandou  leuar  a  hum  doen^ 
te  ,  que  eftaua  na  enfermaria  ,  com  grande  faftio  5  dizen- 
do,  ide  , dizei  ao  enfermo,  que  coma  efte  frangam  ^& 
nam  tenha  maisfaftio  AíTiofez  ,  comeo  logo  o  frangam, 
nam  teue  mais  faílio ,  &  achoufe  logo  bom- 

8  Era  o  primeiro  em  andar  volante  ,  acudindo 
a neceílitados,  pobres,  ôc  enfermos,  onde  quer  que  fe 
achaua.  Partio  hum  dia  a  confeífar  hum  Angola  enfer- 
mo em  Tapagipé ,  huma  legoa  diílante  defta  Cidade  da 
Bahia,  quando  voltou  era  ia  alta  noite,  òc  vindo  chega- 
do 


mente. 
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do  a  hum  pequeno  lago  no  meio  do  caminho  ,  onde  cha- 
niamauam  o  lugar  da  mineira,  começaram  afear  grandes 
plantos  ,  como  de  almas  metidas  em  penas  ,  &  que  pa- 
deciam tormentos.  Arrepiaramfe  os  cabellos  de  medo  ao 
companheiro,  que  era  o  Irmam  Pedro  Leitam,  diíTelhe 
lofephjuam  tenhais  medo ,  &  parando  hum  pouco  com  os 
olhos  no  Ceo  ,  pronunciou  eftas  palauras  5  6  eterno  Deos 
quam  grande  he  voíTo  poder  /  &:  chegando  junto  ao  lago , 
diíTe ,  rezemos  de  joelhos  cinco  Padre  noííos ,  &  cinco  Aue 
Marias  pellas  almas  do  Purgatório  ,  &namouuireismais 
eftas  vozes,ainda  que  paííeis  muitas  vezes  5  Ôc  com  efFeito 
foy  aíTi, porque  nem  entaÕ.né  depois  em  outros  caminhos 
que  fez  o   dito  Irmaõ  ,  nem  outro  algum  ,  oupio  mais 
ostaes  plãtos.  Pareceque  os  juizes  profundos  da  mifericor- 
dia  diuina,  tinham  deftinado  o  tempo  do  aliuio  daquel- 
las  almas  ,  pêra  o  em  que  paíTaíFe  o  lago  efte  feruo  feu, . 
9         Foy  confeííar  outra  molher  por  efte  mefmo 
tempo  fora  da  Cidade  ,  antes  que  chegaífe  a  fua  caza ;,  AíTguraàhe 
faiolhe  ao  encontro  o  marido,  dizendo   que  eftaua  }àTnT^l£ 
efperando  que  chegaífe,  pcra  ajudala  a  bem  morrer:  Com-  ^^  ^J  ^^ 
padeceofelofeph  das  lagrimas ,  ôc  laftimas  dohomem,  ôc  a°eíhdcfcT 
logoalU  antes  de  chegar  â  enferma,  diíTc^confoIaíuos  bom  ^"^*' 
velho,  que  tendes  molher  pêra  toda  voíTa  vida  ,  &  clhBeret.p.  ,po 
vos  ha  de  plantearavos  ,&nam  vos  aella  ,  &  entran-r  '^'''"•^'^-  ^* 
dona  caza  com  hum  púcaro  de  agoa  ,  que  lhe  deu  a  be-  ^^'^"'^^''^ 
ber ,  Cm  que  lançou  a  bençam ,  ficou  fam ,  ôc  viueò  quare- 
taannos  defpois,  falecendo  o  marido  primeiro. 

10    Eftaua  enferma  Andf eza  Dia;s  molher  deOi^go  f^ofh' r&  hu 
Moreno  de  hum  parto  violento  defete  'mezes ,  procedi-  '«afiiha- 
do  da  huma  defgraça  de  huma  queda  ,:  de  que  ficou  dlaZ/f^"^^'''* 
perigofa,  ôc  a  criança  que  pario  hiuicp  mais.  Ne%s^èr- 
mos  foy  a  vifitaracazao  Padre  Iofeph,^>  ô^  pediratn  os 
pays  com  inftancia  bautizaííe  logo,.aj  c^'iança  ,, porque 
eftaua  pêra  dar  o  efpirito  ;  refpondeo  1  que  melhptíiferia 
JDautizala  na  Igreja  principal  da  Cidade  com  9  deuidp  ,a-! 
ín'-:)  E  e  pararo 
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parato,  &  cércmonias  da  Igreja  ,  porque  ella,  diz  ,  nam 
ha  de  morrer  5  ponhamlhe  por  ncme  iVIaria,  vifto  naf- 
cer  em  dia  da  Seilhora  ,  criemnâ  Chriftam ,  &  reli- 
giofamente ,  porque  fera  alegria  defla  caza  ,-  chegara  a 
idade  de  onze  anhos ,  òc  morrerá  no  meímo  dia  de  Nofí- 
fa  Senhora  ,  em  que  naceo  ,  pofto  que  nam  nâ  mefma  Ci- 
dade. Tudo  eftá  cheio  deprofecias  ,  &  todas  eftas  viram 
ospays  cumpridas  ,  porque  nam  itiorréo  cntam  a  filhàiV 
foy  bautizada  no  templo  com  folemnidade  ;  chamarani^ 
lhe  Maria  -,  foy  criada  em  virtudes  religiofas  ,  ôc  foy  ale- 
gria de  caza  ,  por  fuás  boas  partes ;  mudaram  morada  òà 
pays  da  Bahia  pêra  allhadeS.  Sébaftiam,  ^  alli  paffa- 
dos  onze  annos  ,  no  mefmo  dia  da  Senhora  deuaalma 
à  Deos ,  com  cfpanto  dos  que  fouberam  defta  grande  lê-^ 
da  de  profecias ,  ôc  efperàuamocumpriríiento  delias,  aí!i 
como  hiam  fuccedeiído  humas  ati-as  de  outras  5  ôc  à  vi- 
fta  de  fucceíTos  tam  raros  èílauâm  ja  bem  informados  os 
do  Collegío  dohòffedéi  què  tinham  em  caza  ,  efpCcial-i 
jncnte  aquelle  Itiilao,;ciuc  ht>  prineipib  diiuidolii 


Abatimento 
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Do  mio  com  que  foy  èMto  ffòúlMal,  '^do  ej^ 
pimocom  q^e  oóu^qij^^gi^^bditps^;^ 

^^ O S ¥V M  f  Ifeác  Dd©¥ifciíatít^f  huftlildcs  , 
J^^  <ltís  lugares^  mdè  CtécmÚétíí,  &  fõbiltò^ 
1^^  aos  alcbs ,  dcínde  pOiíafiíi  com  a  te  de  fúáíà 
í^^  virtude^'  áliíííii'at  a  mm^r'AfCiíé  oúéémm 
hum  loféph  antigé'í,tifiridè-ò  do  b*kè;dfô4itíiíiá  ciftêíííâf 
pêra  o  por  no  alto  gòiíérBb  ló  Egijitá  (Erk  taníi-rafâí;  â 
humildade  do  ripíTò  íòfèphi  tití^haf0  p^ííb  cm  lúg^rSl 
tam  baixos>  porféiis  píojpfíosdlípí-^z^áyôc  âbatÍMentí^s 

com 
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Gom  que  íe  rcputaua,  por  nada  entre  o$  hcpiicns ,  qucaic 
acreuo  a  dizer  com  fundamento  ,  que  foy  tfta  acaw- 
za  ,  porque  chegaram  alguns  ,ou  leuados  das  apparen- 
cias  exteriores,  ou  mal  informadosdas  cxcellcncias  interio- 
res de  lofeph  ,  a  fazer  reparo  na  Patente,  quede  Rema 
mandara  noíTo  Padre  Geral  perafer  Reitor  da  Bahia  ,  re- 
plicando que  feria  menos  repiuaçam  de  hum  Collcgio 
tam  authorifado  ,  meter  por  Superior delle  ,  RcligiOr 
fo  tam  defprefiuel  ,  quebrado  de  coftas ,  &  de  menos  r^fr 
peito  aos  olhos  dos  homens. Porém  noflb  Reuerêdo  Padre 
Geral  informado  bem  da  peflba,  &  allumiado  poraqueU 
le  ,  que  a  todos  conhece  de  veras ,  defpedio  pêra  elle  pa- 
tente de  Prouincial  ,  como  dizendo/que  pêra  lugar  mais 
alto  ,  que  de  Reitor ,  era  digna  fua  humildade  y  confun^ 
dindo  com  iílo  a  prudência  humana.,  ,  .  .^.    ^^  o,  .  .^ 

,  _ -^V,-^  ..n  £/r;'r  fno^;r'^t-lPfeu^oasdc- 

2       Nam  eram  occultos  a  lolepheites  rcquerimen^  cúftanci»s. 

tos  em  que  andauam  como  homen$  os  Cçnfultores  çom^^^í^';^^''"^^ 

o  Tadre  Geral.  Tudo  íignincou  muitp  antes ;,  quando 

eílando  ao  fogo  em  S.  Vicente  ,  comòppi:  graç?i  referio  , 

que  diziam  as  velhas  ,  que  hauia  d'efer  Prouincial  5  qvie 

viria  patente  de  Reitor  ,  porem  que  náíp  chesaria  ao  fer  , 

mas  que  viria  a  de  Prouincial  ,.&  diziam  as  velhas  que  o 

hauia  de  fer  5  acrecentando  ,páreccm-vòscftas  boas  cpílas 

pêra  Prouincial  /^  via  fem  duuidao  como  lhas  hauiam  de 

imputar  a  defprerojvèren^õs  nos  contudo,  o  como  Deos 

pode  fazer  que  coftas  quebrados  lèíicmtaín  grande  pe- 


zo. 


Yol  yò  : 


'o'jíiT  rn3 


3         Do  baixo  lugar  daquella  df^iecna ,.  okwIc  ^^"«prp^etl^^q^e 
Irmãos  o  meteram  ,  tirou  Deosaí  loíçph  Patriárcha  pecahadefbrçh» 

ogoucrno  dos  Pouos  ;  de  huma choupana, &  de aíTcnto^ÔuíncU* 
de  hum  tiçam  tira  Deos  ao  nouo  lofcphjquequeraleuantar 
fobrefeus  ColLcgios.  E  foy  aííi ,  andaúa  lofeph  em mifiTam  ^^^'^-P-^s  »• 
Apoftohca ,  correndo  a  Ilha  deTapafica  fronteira  ,  & 
diílantetrcs  Icgoas  da  CidadedaBahia ,  acbau^fe  aíbud- 
>i  E  e  ij         men- 
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mente  OU uindo  ide  cônfííTam  huma  liídia  en ferina  Jança^' 
da  em  rede  por  eama  junro  ao  fogo  ,  fegundo  feu  coftu- 
me  ,  &  lofepb  pêra  poder  ouuila  aíTentado  fobre  hutn 
madeiro,  que  ficaiia  feruindo  de  tiçam  Quis  o  dono  da  ca-^ 
za  meihorarlhe  o  aíTento  na  forma  que  fua  pobreza  per-: 
mitia;  porém  lofeplinameonfentio  dizendo  5  outro  af-: 
íento  meefíàerperando  -queferei  chamado  antes  que  da-J 
qui  meleuante  ,  muito  de  menos  goílo  pêra  mim.  E  fuc- 
ccdcoaííí,  porque  antes  de  acabar  a  confííTam,  rccebeo 
carta  do  Padre  Prouincial ,  que  lhe  ordenaua ,  tanto  que, 
aquella  viíTe  ,  Fe  recolheíTe  à  Cidade  ,  porque  imporraua. 
Nam  ignorauao  feruo  do  Senhor  a  importância  v,Ôca^ 
carga  a  que  eram  chamadas  coílas  tam  fracas ,  ôco  àíTenta; 
que  tinha  profetizado  ;  porque  na  mefma  hora  que  ché*; 
gou  ao  Collegio  ,  junta/a  Communidade  fez  o  Padre^ 
Prouincial  huma  pratica  ,  &  leo  huma  patente  de  noíío 
Reuerendo  Padre  Geral  Èuerardo  Mercuriano  ,  em  que 
fí« declarado declaraua  ao  Paárjíorèph  d^  por  fucceíTpr na- 

por  '^°"*"'^^çJ|g  officicio.  tançoufe  o  noup  Prouincial  aos  pes  de 
feus  fub ditos  ,  jiffl  como  cfíauam  ,  beijandolhos  de  joe- 
lhos, banhado^ emlasrimas;  ôc  o  meímo  tornou  a  fa- 
zer  o  feguinte  qià,  com  grande  eípirito  ,  pedindo  ajuda 
de  fuás  oraçoens ,  perâ  faBerlcuara  carga,  que aobediehi 
çia  lhe  impozera.  ,      ^  .   . 

','4' "  Entrou  ho  cargo  da  Prouincia  no  anno  do  Se^ 
nhor  de  1578.  Succedeo  ao  Padre  Ignacio  de  Tolofa,  va- 
ram  de  grande  virtude,  &  letras ,  graduado  del>oufor 
em  Theologia  :  ôc  foy  em  ordem  o  quinto  dos  Prouin- 
.  .  ciaes ,' porque  o  primeiro  foy  o  Padre  feu  grande  amigo 
fll^***^' Manoel  da  Nóbrega  voíícguhdo  o  Padre  Luis  da  Gram, 
oterceiroo  Padre  Jghacio  de  Azeuedo  aqúelle  que:  con- 
fogrou  os  mares  com  feu  fangue  ,  dando  ávida  juntamê-í 
te  com  quatro  Rehgiofos  da  Companhia  de  lefu,  vindd 
agouernar  a  Prouincia(  depois  de haueríidonella  Vifira- 
-dor  geral )  o  quarto  fò/  o  Padre  Ignacio  de  Tolofa  ,  & 
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lofcph  o  quinto.  Seu  modo  de  gouernofoy  o.  rnçfmoqiie 
femprc  ,  porque foyclle  fempre  o.  meímo.  Duas,-  parccs 
tem  o  gouerno  de  communidades  de  homens  racionais, 
cada  qual  delias  mais  difficukoza  A  primeira  hé  goucrnaríe 
bem  a  fi  mefmo ,  quem  ouuer  de  gouernar  a  outros^  &.efta  ,^^^ 
•tem mais  difficuldade, quanto  hc  mais  vencerfea  íi  que 
vencer  a  oucros  A  fegunda.  He  conqulftaríem  violência 
as  vontades  dosfubditos,  tamvariaudisnasinclinaçoens  > 
comofam  varias  as  naturezas.  No  gouerno  de  fi  vimos  em 
todaefta  hiíloria  ocomofoy  raro, ôcadmirauel  parecia  íua 
peííoa  hum  relógio  bem  concertado  ,  &  fempre-  certo  , 
de  cujamaõ  ,  ôc  index  exterior  ,.dirigidos  os  íubditps  ^  cõ- 
punham  com  acerto  ,  &  ordem  íua&acçoens.  Viam  àquelr 
la  vniformidade  de  vida,  tam  apontada  ,  aquella  obíer- 
uancia  das  regras  tamajuftada^jOírlgor  de  íeu  corpo  tam 
apertado ,  a  conformidade  comofol  diuino  ,  tjanicoherér 
te  ,  ôc  todas  as  outras  virtudçstaim  ?em;  feu  p^nto,  que^^y^^z. 
podia  dizer  aos  fubditos  com  S.Paulo  ,qM^dtatcífíSi-acceT 
ptftís  ,  aiidr/iís,  çf  qjídíftíF  ín  me ,  huagífe.Q  qupapté* 
deíles  ,  tomaftes  ,  ouuiíles  ,  &  viftesemmim,  itío  fazei. 
De  todis  era  conhecida  nelle  huma  cQnftancia  grande  de 
animo  no  que  huma  vez  emprcndia  5  hum  império  forte  , 
fuperior,  no  dominar  fuás  paixoens^  huma  confiança  em 
Deos  cficaciííima  »  nàsmaiores ,  &^n^aisapereâcJMJPCce^- 
fldades.  De  toda^  eftas  c.ouzas?vimos  ja  ç^zilj  rparticula- 
res  ,  &  veremos  portada  eftáiJen<la>iiE  n^íleexernplo, 
mais ,  que  em  regras ,  Ôc  preceitos  confifte  a  principal  par- 
te do  bom  gouerno  de  hum  Superior ,  por  efte  quis  Chri- 
fto  Senhor  Noíro,moftrar,que-cra  fuperior  a  todos^ 
quando  diíle  ,  rí-^íí/^f/^/i^  loannt  yf^-io-mdífiís,  ^    ^idí- 
jiís,  CACi  n)ident  y  eíaudi  amhtilant ,  leprefi  mundantur^^ 
è^c.  nam  ha   pêra  que  dar  preceitos ,  como  fe  diíTera> 
-contai  o  que    viftes,  que  dou  vifta  aoscegos, pés  açp- 
xos ,  &  íaude  a  leprofos  í  Que  de  marauilhas  nam  viam  os 
fubditos  nefíe  Superior  femelhantes  áeftas.iB^aílauayello 
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^  fíôtâr  fcas  €jtemplos»&  deílc?  apontemos  alguns. 
5    ^  £ftaua  4ôentc  cm  cama  ,  leuoulhe  oenfer- 
iáébo  heróico  j^g|j,^p^j.  iJíef^  ^umapouca  de  abobara  cozida 


dehui 


iamor> 


comc- 


tiâciçtm.     çôuâ  comer,  &  íirlfioque  era  amargofa  (  cfpecie  parti- 
fm,Cif.iiS^^^^  ^  quehâíiôBraril ,  òc  mm  he  de  comer,  porque  a- 
marga  comofcl)  olhou  pêra  o  enfermeiro ,  ôc  nam  diíTc 
|jalãura  4( cuidou ôlrmâÕ  que  erafaftio,  rogoulheque  co- 
meíTe,  fezloâíTi  o  obediente  Superior,bebeo  o  caldo,  &  co- 
ineo  á  abobara  cohílantcmente  yòc  acabando  de  o  fazer  5 
preguncou  Cõtti  a  boca  cheia  de  rizo  5  tendes  outro  doen- 
te >  â  quem  hajais  de  dar  cfta  dieta  ?  refpondeo  que  íim  j 
pois  nam  lha  deis  fedi  que  primeiro  a  proueis.  Sufpeitou 
o  enfermeiro  o  que  podia  fer ,  prouou  logo  alliofobejo, 
òc  achando  fer  refinado  o  amargor  da  abóbora ,  nam  po- 
de fufterfe  que  iiani  dtí[e  hum  grito  ,  dizendo,  ah  Padre 
«  meu  que  mateiavofla  rcuercnciá  com  meudcfcuido.  Po- 
rém lofeph  com^rõílro  alegre  lhe  tornou  ,  Irnião  nam 
me  mataftes  >  antes  túc  quer  o  Senhor  dar  faude  por  meio 
dafemdhança  do  fel » que  por  mim ,  6c  vos  goftou  em  a 
Cruz  5  ôt  eòm e^èit^ pouco  depois  feleuantoufam.Ede- 
ftes  exemplósdauâí  muiios  ábsfubditos ,  iaqueile  íeu  nouo 
Superior*  :    / 

8  QUâílté  aos  fôbdicos  foy  admirauel  o  fenho- 
Pericóosfub^^^*  ftáfti  violefito  > liiá-sdôCe ,  &  faauc.  Todas  foas  or- 
ditos »  dtús  èf âíH  de  ámôt ,  6£  fcf^ifidara  j  «linquá  di ziá  fazei  i ft d, 
liiàs  podeis  fazer  iílO/Serà  bêqueiaçamos  iftoi  6c  defte  mo- 
do rèíidiaiíèíâçoeh^  G5  eáubrqd^ra  «aturai  fua,ado^aaa  o 
tigor  dais  f egras^  ÔC  obíetuãcia  H  eligiòfa,  aliás  neceííària.  fo- 
gindofetóprede  acr^centar  rigoí^  aTigores.  Ouuiòiiã  dia  o 
di<5tamen  de  hum  Padre,  que  quem  gouerna  outros ,  nam 
deue  diffimular  faka  alguma,  que  nam  ca  (ligue,  reprenda, 
ou  auize  5  á  eíle  dito  acr€<ientou  Jofeph  5  òc  também  ne- 
nhuma falta  ha  de  faber  o  Superior  de  íeus  fubditos ,  que 
primeiro  que  chega  aitii^íâós  huma  vez,  nam  tenha  <:hora. 
do  duas ,  outres>diânitedàditóa  mííèricordia.  Vão  outano 

dia. 
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dia  ,  que  hum  Padre  que  fcruia  entam  de  Miniftro ,  íe^^""°* 
ouue  aíperamcnte  com  humfubditofeu^  ôccomo  Prouin- 
cial  que  era ,  lhe  perguntou  a  cauza  daquella  afpereza  ? 
Refpondeo  o  Miniftro  com  íinceridade  j  o  Superior  que 
me  encommendouefteofficio  ,  me  encarregou  ,  que  nam 
deixaííe  paíTar  occafiam  ,em  que  podeíTe  exertitar  a  pa- 
ciência a  qualquer  dosfubditos.  Acodiolofeph  ,  Ô^diílcáf- 
fi  jpois  eu  em  nome  de  Deoslhc  ordeno  Padre  méú,què 
fedirpa  deíTe  afiPedlo  ,  &  fe  vifta  do  da  manfidam  ,  Òc  era 
quanto  puder ,  procure  narh  dar  occaíiam  dé  dcfgdílp  a 
lubdito  algum.  Tomou  bem  o  coníèího  o  JViihiftrò';  &c 
procurou dalPi em  diante  fazelloaííl.Ouío  dizer, a  óu'ftboutro. 
Padre  aquella  douótrina  tam  próuadâ  ^  que  o  que  puiièr  .  >, 
de  fer  perfeito  fiibditó  na  Religlaíii  í,  &  quizef  gbzrir  dè^^' 
íbííegò,  &paz  de  fiia  alma,  Yãláç-^túrâzrk  íèWX^ 
porfe  todo  nas  mãos  dòs  Sujieritírfeís,/'cbt]itthi'éetò'  qiiú 
oíficio  em  que  for  ocòiitjàdõ.  A ífiVtòoti'  lóféjili'  çki'  frmà 
da  doutrina  5  pois  de  nifrri  vos  di|Ò^V'cjíifc  jimMi\hWéài'. 
dado  deoccupaçamálgtimà  /quà'b'^Stíl|)èrlc^/^'títíyé^ 
de  dar^nem  quandoírmãoim^giiíeí-n^uriqíía  'què^jjotjia  férSá- 
cerdote, ne  quã do  Sâceídbte qílè  f/offlá íti^'pÍrcíftBíSi^l^qíiã- 
do  profeffoquc  podia  fet^SàjíreriÒfi^pòi^e'  rltínqfàafèiiH  ehi^^ 
mimas  partes neceíTarias  pêra  fello.lfíodiíredefi,ôc  iíti^èra 
naquelle  tempoofentir  firme  daquelles  varoens ;  queira 
o  Ceo ,  que  o  curfo  dosannos ,  naràdélugar  a  variedade 
nefta  tam  importante  douótrina.  : 

7  Dezia  qúé  o  Superior  nani  Jb^  feu ,  fcnam  dos 
fubditos ,  &  do  Pouo  :  &  moílròu  efta  doudtrina  com  ex- 
emplo, porque  aqualquerhora,&  tempo eftauaprompro 
pêra  ouuir  fuás  neceíjfidades,  em  qualqufer  aâ:o  que  eftiuef- 
fe  :  Succedia  eftando^.ja,  reucílido  pefa  dizer  MiíTa  ,  fer 
chamado  ,  ou  de  algur#  fiáidÍÊQ  ,  ou  de  algum  do  Pouo 
affligido  ^  largaua  as  veftiduras ,  ôc  hia  confolallo  ,  dizen- 
do que  mais  aceito  hc  a  Deos  a  mifericordia  ,  que  o  fa- 
crificio. 

Tinha 
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s  Tinha  conhecido  dom  de  Deos ,  pêra  farar  com  fuaui- 
dade  qualquer  enfermidade  dalma ,  confolar  triftes ,  & 
aííocegar  corações  alterados  5  nam  he  neceíTario  repetir 
05  exemplos  ,  eftam  cheios  os  liuros  antecedentes  de  cazos 
femclhantes  ;  Coftumaua  dizer  que  nenhuma  coufa  hauia 
hum  Superior  de  trazer  mais  arreigada  em  feu  coraçam  , 
que  efte  ahuio  ,  &  amor  dos  fubditos.  Defta  maneira  fe 
hauia  configo,&  com  fubditos. 

9  Aqui  hebem  ponhamos  hum  exemplo  de  comofe 
hauia  com  Deos  jdizia  MilTanaCapelladoCollcgiointe- 
terior ,  quando  chegando  ao  primeiro  Memento^  foy  vifto 
arrebatarfeno  ar  ,&  ficar  em  extafi ,  por  tanto  efpaço, 
y^^^  ^  ^^  que  foy  forçado  o  ajudante  leuantarfe  ,  &  hir  dar  conta 
'*°'ao Padre  Ignaciode  Tolofa  ,  que  com  fua  authoridade  o 
defpertaíf  e  :  nam  fe  deu  preíTa  Tolofa ,  que  fabia  quam  be 
empregado  eftaua  lofeph,  &  que  eram  aquellas  fuás  delicias.5 
mas  vendo  que  jaera  paíFado  efpaço  grande  ,  foy  ao  altar  , 
pegou  nelle  ,  &  tornando  em  filhe  diíTe ,  que  era  tempo 
de  continuar  fua^ReucrenciaaMiíTa  ,  porque  hauia  muito 
que  fe  detinha :  Afli  o  fez  ,  mas  nam  faziam  ja  efpanto 
feus  arrebatamentos  entre  os  Rehgiozps ,  por  ordinários 
naMiíra,&:  oracam,?  edificauam   a  fi  ,  &:  coofundiam 
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CAPITVLOIII. 

Béfeumodo  de  vluer  ordinário  depois  de  feito 

Prouincial^  em  quanto  ejleue  na  Bahia ^to do 

marauilhofo. 


Este  Varam ,  como  ja  aduerti  noutro  lu- 
gar ,  nam  ha  peraque  redufir  a  erpecicsfuas 
obras  heróicas, porque  todas  fuás  intenções, 
traças, caminhos  ,&  dirpoíiçoensfam  mi- 
fterioias  ,  enuoltas  cm  milagres,  reuelaçoens,  profecias, 
adosdeamor  de  Deos ,  &  do  próximo.  Farfe  ha  delias 
mais  conceito  ,  feguindo  fomente  feus  paííos ,  por  onde 
quer  que  for  ,  &  defcrcuendo  com  aduertencias,atc  os  mí- 
nimos mouimentos,  porque  fam  todos  marauilhoíos ,  ôc 
dignos  de  hiftoria  :  Ouxala  fenam  perderam  tantos  por 
incúria  ,  &  condiçamdos  tempos  ,  que  tudo  põem  emef-  ■ 
quecimento. 

-L       Começou  a  difporas  couzas  do  Colleo:'o  &  en-  R"«'*5'"* 
tre  cilas  tratou  de  por  cm  execuçam  huma  ordem  vinda^o  p  Reitor. ; 
de  Roma  de  noíío  Padre  Geral   peraque  o  Padre  Greao-  '^^  * 

rio  Serram,  entam  Reitor  do mermoCollcgiofizeííe  pTo--/''"'^-^'*^' 
fiíTam folêne.  vitima  cm  noííaCompanhia,  òc  quecoftuma 
cõcederfe  íó  àquellas  peííoas ,  quedepoisde  prouadas  em 
annos ,  letras ,  &  virtude ,  fouberam  merecer  honra  feme- 
Ihante  ,  a  maior  que  tem  efta  fagrada  Keligiam,  Pêra  efta 
folemnidade  tinhimdeílinado  os  Padres  Confultoresodia 
de  Pafcoa  feguinte  ,  maisapropofito  a  aa:3  feftiual  .  que 
qualquer  da  Quarefma  ,  em  que  fe  achauam  :  Porém  o 
Padre  Prouincial  ,  nam  obftante  efta  dcílinaçamda  Paf- 
coa, o  primeiro  domingo  da  Quarefma  que  amanheceo 
de  repente ,  ôc  fem  coníuita  alguma ,  no  fim  da  oraçam  or- 
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216  Vida  do  P.  Ioseph  de  Anchieta, 
dinaria  da  manham  ,  a  tempo  que  o  Padre  Reitor  hia  pêra 
a  Igreja  (  fegundocoílumedos  Superiores)  a  dizer  Miíla 
aos  Irmaôs,  ôcdarthea  çommunham,  mandou  recado  que 
nam  dizcííeMiíTa  ,  porque  hauiafua  Reuerencia  de  fazer 
profííTam ,  &  commungar  áMiíía  do  dia.  Ficou  fufpenfo 
o  Reitor  ,  com  a  nouidade  ,mandouIhe dizer, que  aduer- 
tiííe  fua  Reuerencia ,  que eftaua  aíTentado  que  fua  profiííam 
fma  em  dia  de  Pafcoa.  Refpondeo  confiante  ,  dizei  ao  P. 
Reitor  ,  que  leue  bem  o  que  lhe  digo  ,  porque  fe  hoje 
nam  fizer  profiííam  ,  nam  a  ha  de  fazer  depois.  Caufou 
cfta  refolu^am  vários  juizos  no  Collegio  ,  nem  lofeph 
quis  declarar  o  feu ,  mas  declarou- o  logo  o  tempo,  por- 
que naquelle  rqefmo  dia  chegou  nauio  com  cartas  de  Ro- 
ma.quc  era  falecido  noílo  R. Padre  Geral  Euerardo  Mercu- 
riano  ,  com  cuja  morte  ficaua  ceifando  o  mandado  da  pro- 
fiííam ,  çafo  que  a  nam  tiuera  feito  5  por  feraéfodejurirdi- 
çam  ,  que  efpira  com  a  morte  do  que  a  concedera,  f  Su- 
poftoque  nefte  mefmocafo  depois  explicou  outra  couza  a 
Companhia  na  congregaram  quarta  ,  decreto  terceiro  , 
anno  J5«i.  ^^Eifto  craoque  preuira,  &  porque  apertara 
que  fízeífe  logo  profííTam  no  mefmodia  pelía  manham; 
porque  da  tarde  pordianteja  nam  podia,  nem  o  negocio 
era  pêra  por  em  confulra  ,  porque  as  rafoens  eram  fupe-^ 
riores  y  Ôc  quandaonam  foram ,  nam  hauia  lugar  de  con- 
fuita  >  porque  a  reuelaçam  que  teue,  foy  na  oraçam  da 
menham  ,  &  no  fim  delia  foy  neceífarro  preuenír  ,  qué 
nam  dizeíTeMlíTa  ,  porque  dita  ella,  ficaua impoííibilitado 
aprofeíTarno  mefmodia  ,  fupoílo  que  no  a  do  de  forçaÈ 
âuiade commungar.  Reconheceoo-Padre Reitora  graça; 
&l.ceílaram  juizos  particulares.   ^b^^i'M'T^b£b!a:n  \^.\ 

-■:úv  ;3!c'!Í>  Eílaua  xloenre  na  enfermaria  do  mofmo  Colv 
legioo  Padre  Pedro  André  ,  o  enfermeiro  foy  vifitalo 
huma  menham  ,'  &  achou  pello  pulfo  que  desfalecia,  ôc 
eílaua  perto  a  efpirar  ,  fucccíío  repentino  de  que  ningueni 
fabia  i  foyfe  ao  Padre  Prouincial  com  intento  de  contar- 
^i.a.=>         .  lhe 
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lhe  o  eftado  do  enfermo,  &  pedir  mandaíTc  cõnfeííalo  : 
Porém  nam  foy  ncceííario  rclaçam  alguma ,  porque  antes 
que  abriííe  aboca  o  enfermeiro  ,  lhe  diííe,  ide  ,  ide,  com 
preíía  .dizei  ao  Padre  IgnaciodeTolofa,  que  deixe  a  c5- 
filfanique  cftà  fazendo  na  portaria  ,  &  và  ouuir  de  con- 
filTam  ao  Padre  Pedro  André  em  nome  meu,  que  eu  nam 
polTo  hir  :  Aíli  fe  fez,  ôc  no  ponto  que  recebeo  a  abfolui- 
çam  ,  pcrdeo  o  enfermo  o  juizo  ,  até  a  hora  em  que  efpi- 
roii,quefoy  aodiafeguintcE  fez  conceito  entam  o  Padre 
Ignacio  de  Tolofa  domifterioda  preíTacom  que  o  manda- 
ra, porque  fardando  mais  hum  pouco  ,  o  acharia  ja  fem 
juizo  ,  ôc  incapas  deabfoluiçam.  Sam  duas  aqui  as  ma- 
rauilhas  ,  a  primeira  qvieteue  noticia  do  eftado  do  Padre 
cnfermo,a  feguda  que  preuio,que  lhe  hauia  de  faltar  o  juizo^ 
como  fedeixacrerda  preíía  com  que  preuenio  o  remédio. 

4       Por  efte  tempo  chegou  huma  carta  das  Ilhas  RcC; 
Canárias   pêra  o  Padre   Prouincial ,  cntregoulha  o  Ir 
maõ  Pedro  Leitam  ,  depois  elle  conhecendo  ^  que  era  de  ^chad?.astcs 
huma  Irmam  fua  5  a  tornou  a  dar  ao  raefmo,  relatandolhe 
tudo  o  que  nella  vinhaefcrito,  dizendo,  contem  que  eftà  Prcc.f  29 
doente  de  huma  enfermidade  graue  ,  mas  muy  conforme  ^'*^^^*^'^^*' 
coma  vontadediuina  5  muito  me  alegro  com  iífo  ,  eu  a  en- 
commendarei  à  Deos:  E  aberta  depois  a  carta  ^fc achou, 
que  nenhuma  outra  couza  continha. 

5       Omefmo   Irma5    Pedro  Leitam  /eftaua  ou-d^;,"teT. 
tro  dia  em  feu  cubículo  ,  efcreuendo  pêra  Liíboa  ;  En-i^"*'''°'**^f'^ 
trou  lofeph.&diíTe,  Irmão  que  eftais agora  fazendo,gaftã-^,^^  ..^^  ^ 
doo  tempo  ,  &  papel  ?  Refpondeo  jCÍcrcuo  huma  carta ^"«^«-p 3 j 4. 
pêra  minha  Irmam ,  que  tenho  em  Liíboa.  Tornoulhe  Io- 
feph  ,  fazei  vosagora  ,  o  que  haueisde  fazer  &  a  voíía  Ir- 
mam ,  mandailhe  recados  ao  Ceo.  Nam  cahio  no  cham  ao 
Irmaõ  o  dito  ,  mas  quis  contudo  efcreuer  a  carta  ,  &  en- 
uialla  por  hum  nauio  que  partia  ,  &  teue  recado  do  cunha- 
do viuuo  ,  que  era    morta  íua   Irmam  ,  computados 
os  tempos  ,    três  dias  antes  que  o  Padre  lofeph  dizeííe 

Ffij  man- 
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mandailhc  recado  à  outra  vida.  Recebida  a  carta  foife  ter 
com  <lle  ,  &  lhe  pedio  MiíTas  por  alma  da  defunta  5  aqui 
confirmou  tudo  ,  porque  reípondeo  ,  ja  tenho  dito  três, 
I020  quando  vos  diífe  que  lhe  mandaíses  recados  ao  Ceo,  & 
nam  hamifterm  ais.  Nam  ha  duuida  ficaria  contente  o  Ir- 
mão,  quando  ihe  ouuioquenam  hauia  miíler  mais ,  mo* 
ílrando  claramente  que  eftaua  na  gloria. 

6     Por  eftes  calos  fobreditos ,  ôc  outros  femelhantes 
Profecia  de  i.çra  commum  entre  os  Religiofos  do  Colkgio  da  Bahia  ob- 
baSr'  feruarem  íuas  palauras  todas ,  como  mifterioías ,  &  que 
fe.d2rpcdiJos^Qj^jj„^3^  profecias,  &  como  a  tais  lhe  dauam  fentidos 
fw.ie./i8  <iue  oeffeito  depois  moftraua.Succedeo  que  vindo ,  ou  in- 
do pêra  fora  certo  dia,  fe ajuntáramos nouiçosa  abraçai- 
lo,  (  como  coílumauam  com  os  Superiores  hiam  com  a 
aduertencia  ja  dita,  5c  obferuaram, que  abraçando  a  hum  > 
difse cftas palauras^  Fagundes(era feu fobrenome  ) wulttfunt 
'vocatt.pauà ^erofleãi.  E a  outro  diíTe,  qm perfenerauent 
yfqmin  fin^m  »  ^c.  Deram  os  ouuintes  fentido  ,  que 
hauiam  de  fer defpedidos  aquelles  dous  3  ôc  foy  aíTi  >  p  orquc 
ambos  hum  a  poz  outro  foram  lançados  da  Companhia. 

7  Preparauamfe  os  Padres  ,ôc  Irmaõs  pêra  hir  cele- 
brar huma  fefta  de  Noífa  Senhora  da  Apreíentaçam 
^f/rmoqrem  vinte  hum  deNoucmbro  ,  na  Igreja  de  Tapagipé, 
íeicuáte,và»  gj^g(^çjgjj,pQ  pertencia  ao  Collegio  da  Bahia.  Eftaua 
^enhlfemfe  em  cama  doente  de  febres  ,  o  Irmão  Francifco  Fernandes , 
S.íioL^^^foyavifítalo  lofephsôc  perguntoulhe  porque  nam  hia 
também  celebrar  a  feda  da  Senhora  ?  reípondeo  que  por 
doente  ,  &  principalmente  porque  naquelle  dia  era  o  em 
que  coftumaua  a  virlhe  a  maior  fezam.  Eníam  lhe  diíle  , 
ide,  ide  Irmão  a  feílejar  a  Virgem  ,  5c  deixai là  a  febre  , 
de  tal  maneira  que  nam  torne  mais.  Nam  ouue  replica,  que 
conhecia  béfeu  Proainciallcuátoufe,  cuprio  a  obediência 
&eftandolàlhefobreveioa  mais  forte  fezam  que  tiuera, 
com  ella  entrou  na  Igreja  ,  &  proftrado  dianteo  altar  da 
Senhora  ,  lhe  propoz  ocomo  viera  mãdado  da  obediécia 
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de  Teu  ^uperior  ,  ôc  que  lhe  ordenara  ,  que  nam  tor- 
naííe  a  caza  com  febre  5  ouue  per  bem  a  Virgem  tudo  o 
que  mandara  loíeph  ,  ôc  tornou  fam  o  enfermo  ,  pêra  o 
Collegio  com  alegria  ,  ôc  efpanro  dos  mais. 

X        Acabara  o  Padre  Gregório  Serram  de  fer  Rei-Pf^f 
tor  doColleaio  da  Bahia  ;  partia  permudado  pêra  o  Kiobreoiugard» 

o  *  11        1  '   r  '«otteclu  P. 

deíaneiro,  a  veríe  a  mudança  daqucUccítma  era  maisrauo-Gicg*noiec 
rauela  huma  doença  que  padecia  de  graues  delíquios,  que' 
o  chcgauam  a  perigo.  Defpediofe  do  Padre  P>^ouincial,p^^^crjg^ 
òc  diíleihe  como  amigo  ,  he  poífiuel  que  me  aparta  vofla 
Reuerenciade  fi  r*  Refpondeo  lançandolhc  os  braços  ao 
pefco  ço.  I  íío  nam  ,  njade  modo  tater ,  ojuia  fojiea  locus  nos 
conjunget.  líío  nam,  và  voíía  Reuerencia  por  agora,  por- 
que depois  hum  mefmo  lugar  nos  ha  de  ajuntar.  Cuidaua 
o  Padre  Gregório  Serram  ,  qual  íeria  o  Jugar  ,  que  os 
hauia  de  ajuntar  ,  &  como  hiapera  o  Rio,  facil  era  julgar 
que  feria  cfte  3  porém  nam  foy  aííi  ,  porque  o  nauio  co- 
rnou o  porto  do  Efpirito  Santo ,  &  foy  forçado  o  Padre 
Gregório  por  fua  doêça  ficar  alli,ôc  ahí  morreo,&  foy  enter* 
rado  juto  à  coua.onde  tábem  depois  foy  depofitado  o  corpo 
de  lofcph  fea  amigo  ,  que  foy  morrer  à  mefma  Capitania  5 
podendo  entenderfe  deíle  paíTo  aquelle  dito  ,/tcut  in  njí- 
ta  dílex^runt  fe  ,  ttatn  morte  non  funt feparatij^  na  ver- 
dade a  profecia  de  lofeph  a  meu  ver,  nam  fó  dcmoílra  o 
lugar,  mas  a  morte. 

9     Vieram  à  portaria  Manoel Francifco ,  &  António 
Nunes  homens  conhecidos ,  a  defpedirfe  do  Padre  lofeph, 
que  hiam  pêra  Portugal  ,  pedindo  ajuda  fua  porque  te- 
miam os  CoíTarios,  que  entam  eram  mui  ordinários  cm  to- „      {,.  . 
do  o  mar  :  Pergantoulhe  em  que  nao  hiam  das  duas  ,  quequehade  hir 
eílauam  de  verga  dalto  pêra  partir  juntas  í  Responderam  fJJ^^"*^'^* 
que  na  mais  pequena  5  leuou-os  a  huma  janella  donde  fe 
viam , lançou  huma  bençam  à  piquena ,  ôc  diííe  ,  ide  em- '^'^"^  -sr./ioi. 
boraque  haueisdehir  á  faluamentoj  porem  da  grande 
nam  difse  nada,  ficando  logo  os  dous  com  fufpeita  de  feu 
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mao  fiíccerso   Partiram,  &  tanto  auante  como  altura  dós 
llhcos,  tiueram  viíla  de  três  nãos  inimigas,  que  pondo-os 
€m cerco  ,  osacomm€teram,ôcquandofedauampor  ren- 
didosjnuocando  o  nome  de  lofeph  com  grande  confian- 
ça fem  faber  comofe  viram  liures ,  ôc  profeguiram  íua 
viagem,  ficando  a  nao grande  à  Tuas  auenturas  5  chegan- 
do auiftar  depois  de  tempo  ,  as  Ilhas  de  Baiona  ,  aqui  foi 
ram  acommetidos  de  inimigos  por  quatro  vezes ,  ôc  ou- 
tras tantas  ihe  acalmou  o  vento  junto  a  ellas ,  de  repente 
no  ponto  em  que  inuocauam  o  nome  de  lofeph,  que  to- 
dos ouuerão  por  milagre:ôc  finalmeteforaõ  entrar  o  porto 
de  Vjana ,  pêra  onde  era  fua  defcarga  ,  a  faluamento ,  Ôc  c5 
cfpanto  dos  Vianezes ,  que  hauia tempos,  nam tinham  vi- 
ilotal  fortuna ,  de  que  entrafse  nauio  fua  barra  5  &  aííír- 
mauamque  dentro  em  quatro  mezes  foram  tomados  dos 
Cofsarios  quarenta  nauios  ^  ôc  o  que  mais  he  de  notar  que 
anão  grande  ,  quecomefta  partira  em  companhia ,  foy  to- 
mada dos  mefmos  inimigos,  cumprindofeà  rifca,nam  fò 
o  que  lofeph  difser a  claramente  ,  mas  o  que  quis  iníinuar , 
lan^çando  a  bençâHJ  àpequen^  embarcaçam ,  ôc  deixando ■ 
de  a  lançar  à  grande. 
D  hua  pefca.  IO      Eílaua  O  Collcgio  falto  de  peixe  dependia  das 

m  mi  agrofí. j,g jç^  ^  quetinhauí  mandado  lançar  ao  mar,  porém  eílas 
/r^í.c/ 57.  tornaram  fem  eff eito  algum  ,  dizendo  os  lançadores  o 
que  là  os  Apoílolos  a  Chriílo  ,  per  totamnoãem  laboran- 
tes  nihil  ce  pi  mus. VioCc  a  Communidade  com  aperto,  deufe 
auifoao  Padre  Tofeph  ,  que  o  refeitório  nam  tinha  que 
comer  aquelledia  .■  Nam  vosagaílcis  diíse,  chamaime  cà 
olançador  dasredes  3  ôcouuindoasefcufas  que  daua  ,que 
nam  era  maré  ,  nem  conjunçam  de  pefca,  oleuou  a  huma 
janella  ,  5c  lhe  moílrou  certo  lugar  da  Bahia  ,  que  de  íà 
apparecc,  dizendo  , ide, lançai  alli as  redes,  &  nam  boteis 
alli  mais  que  hum  lanço  ,  enchei  o  barquo  de  peixe  ,  & 
vinde  logo ,  que  tem  neceííldade  a  Communidade.  Obede- 
ceo  o  pefcador ,  Ôc  íendo  maré  cheia ,  &  contra  regra  de 
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pefcaria,  qual  outro  S  Pedro  ,  in  njerbotuo  Uxaho  rete  , 
lucccdeo  ,  que  foy  tanto peixede  hum  fò  lanço  ,  que  fe 
rompia  a  redcencheram  u  barquoAtornaram  breuemente 
à  cizacom  aquella  bençam  do  Senhor  ,prouendoo  refei- 
tório ,&  juniamenteadefpcnçaj&nam  feraefta  avhimaj 
outras  marauilhas  maiores  veremos  no  género  de  pefca. 
II  Mas  jaque  aquivema  propoíito,  contarei  Io- 
go  outra  pefcaria.  nam  menos  efpantofa  ,  &  celebre  da  .^r"' ^'^',*Í 
Aldeado  Elpirito  íanto.  Achauafe  lofeph  nefta  Aldeágtofa. 
diftante  do  Collegiofeislegoas ,  afim  de  vifitalla  5  notou^ 
que  eftauam  em  grande  filencio  os  índios  delia,  fora  de 
feu  coftume  ,  ociofos  ,  &  triftes  j  perguntoulhe  â  cau^ 
za  ,  refpondefeolhe  ,  porque  nam  tinham  que  comer  , 
que  o  tempo  aducrfo  lhes  impedia  as  pefcarias,  de  que 
viuiam.  Quis  alegrar  aquella  pobre  gente  ,  mandoulhes 
recado,  quefc  apreftaíTem,  ôco  feguiíTemaomar;  ellesque 
eram  experimentados  na  arte,  &  cuidam  que  nella  leuaó 
ventagema  todos  os  mais  homens,  zombaram  do  dito* 
replicando  que  iriam  de  balde  a  trabalhar  ,  porque  nam 
era  conjunçam,  &  tempo  5  ôcfentecíla  gente  muito,  an- 
tes tem  por  afronta ,  tornarem  da  pefca,  ou  caça  de  Panc- 
ma  .  como  elles  dizem  ,  que  quer  dizer  fruftrados.  Porem 
era  mais  altooefpiritodelofeph,  aíTeguroucsque  nenhum 
delles  viria  peracafa  defcontente  ,  &  tráriaiè  o  peixe  que 
dezejâíTem,  foramíiados  emfua  palaura,  porém  chegan- 
do ao  mar  viram  que  hia  emfclrauecendofe  cada  vez  mais; 
&  com  defconfiançadiííeram,  nam  vés  agora  Padre  com 
teus  olhos*  que  he  impoífiucl ,  o  qúé  nos  dizes  ?  Entam 
com  maior  confiança  lhe  pef gui^cdu  ,  qiífe  peixes  dezejais 
vos  outros?  Refponderam  coriíb'  por  2íoiVíbaria  ,  quere- 
mos xareos,  (que era  o  peixé^mais  éj^qt^ifíto  ,  &  que  não 
foe  naquelle  tempo  apparece?F  )  moítroulhes  tóiim  poíío  >- 
ôcmandouquenelk  lançafTem  fuás  redes  peqti^rtas.  Fize- 
ram olanço,  &  foy  tanta  a  mulfidamdepeixres  ,  que^iiám  ^x^ilãZ 
fo  com  redes,  mas  com  as  mçfrhás  mãos  apaiòtóram  á^-'^'^^'*"^*^ 
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quanticjadeque  cada  hum  quis.  ate  fatisfazerfe  5  &  ficarão 
com  iftp  enfiíi  dos  a  reconhecerem  lofeph  arte  mais  al- 
ta depefcar,  que  a  fua  3  6c  admirados ,  celebraram    fem- 
pre  a  pefcariadeJoíephcomo  de  homem  a  quem  obedecia 

a  natureza. 
Profedz*  o         ,2       M^odaua  defte  Collegio  da  Bahia  ao  Rio  de  la- 
d?hâ'\rí.6*  neiro  hu  kma5  chamado  Manoel  de  Coutojperguntoulhe  o 
no  Collegio    j^j„2ÍQ  (  jj^m  fci  com  quc  efpirito)  o  tempo  que  hauia  de 
moraria  ?  Olhando  loíeph  pêra  outro  Padre  ,  que  eftaua 
Rtdr.  p  114.  prcfence  ,   lhe  perguntou  também  ,  quanto  tempo  tinha 
!^gf'*""'' '' c^ado  naquelle  Collegio,  refpondeo  que  três  annos ,  & 
meio  5  pois  outro  tanto  tempo  haueis  vos  de  eftar  ,  lhe  dif- 
íe.  Efta  profecia  nam  via  o  Irmão  ,  como  poderia  fair 
ao  certo  ,  pois  dependia  deram  varias  circunftancias,  co- 
mo trazem  configo  os  tempos ,  poz   em    lembrança  o 
dia ,    &  hora  ,  ôc  achou  que  fe  cumpriram  à  rifca  os 
três  annos ,  Ôc  meio  de  fua  cilada  ,  &  reconheceo  o  dom 
de  efpirito  de  feu  Superior, 
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Deomras  maramlhas  mais  notaueis  que  obrou 

rb  fíiòio  ^    ^Q  fji^fmQ  Colleno. 

AssAVA  a  cafo  lofeph  ipor  huma  varanda/ 
olhou  pcra  o  alto  do  campanário ,  que  dalli 
fe  defcobria,  &  vio  que  eftaua  pendurando 
nçlle  hum  fino,  loam  Fernandes  homem 
Mmihof"i™'  pedreiro ,  que  porfeu  jornal  trabalhaua  nas  obras  do  Col- 
legio. A  efte  diífe  em  altas  vozes ,  que  muitos  ouuiram  j 
T>4fír»./».  1^7  loam  Fernarídesfegurai-obé,  fegurai-o  be ,  que  vos  haueis 
fé^&li^ipif.àc  fero  primeiro  da  Companhia  em  cujo  enterro  eííe  fino 
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ha  de  dobrar.  Notaram  as  palaurasos  prefentes ,  que  fa- 
biam  as  namlançaua  ao  vento  ,  &:  difcurfauam  como  po- 
dia fer  ?  porque  o  homem  era  cazado  ,  &  tinha  fua  fno- 
Iherem  Portugal  3  &c  quando  foííe  ,  que  por  morte  del- 
ia ouueíl^e  dei  er  Religiofo,  difficultofo  parecia  que  nam 
morrelíe  neíTe  meio  tempo  algum  outro  noíTo,  ôc  ouueííe 
cUe  de  Ter  o  primeiro  ,  por  quem  rangeíTe  o  fino.  Porém: 
cm  quanto  elles  difcurfam  ,  &  efperam  o  cumprimento 
do  eííeito,  lancemos  em  lembrança  outras  palauras fuás, 
que  tem  nam  menos  que  difcorrer  ,  6c   adiuinhar.  Inftaua 
o  tempo  de  hir  vifitar ,  (  como  coftumam  os  Prouinciais ) 
a  Capitania  de  Pernambuco  ,  apertauam  os  Padres  que 
partiíYe  ,  porque  era  là  neceíTariafuaprefençaj  ouue  depre- 
pararfe  por  condefcendercomos  votos,  mas  nam  pell  o  feu^ 
antes  rompeo  nas  palauras  feguinteá,  Os  Padres  me  daõ  pref- 
fa  que  parta  a  Pernambuco,  porém  namfabemquehe  voa^ 
tadede  Deos,  que  eu  me  ache  na  Bahia  dia  de  Noíía  Se- 
nhora da  Conceiçam.  Vencido  enfim  do  parecer  huma- 
no partio  aembarcarfe,  &  defpedindofc  dos  Rtligiofos  , 
quando  chegou  ao  Padre  Luis  da  Fonfcqua  >  lhe  diíTe  ,  fí-  ÈqueU. 

r  l_  r>    J  U    •  r  .ter  feu  cõpi- 

quefe  embora  Padre  meu  companheiro,  eípereme  aquinheiroop. 
em  quanto  volto,  porque  voíTa  Reuerencia  ha  de  hir  eo-ír"'"**  '^°'^* 
micro  a  Pernambuco,  eu  hei  de  tornar  a  buícalo  oc  leual* 
lo  comigo.  Eis  outra  matéria  de  diícurío  ,  porque  o  Padre 
Luis  da  Fonfequa ,  nem  era  companheiro  feu  ,  nem  o  fc- 
ria  íem  ordem  de  Roma ,  donde  emanam  femelhantes  of- 
ficios  ;  elle  embarcauafe ,  nam  viam  o  como  hauia  de  vol* 
tar,  ôc  leualo  por  companheiro  configo. 

2  Ora  tudo  viram  os  Padres  ,  aífi  como  lofeph  í>EíFitoda  pto 
diírera5  partio  o  nauio,  mas  foram  tais  os  tempos  que  im-^°*^" 
pediram  fua  viagem  ,  quemoítraram  ,  obedeciam  ao  de^ 
fíino  fuperior,  &  aos  intentos  profetizados ,  porque  ckpois 
de  contraftados  mares ,  ôc  ventos  ,  quarenta  &  dous 
dias  ,  nam  foy  baftante  toda  a  fcieneia  ,  &  trabalho  dos 
mareantes,a  paíTar  do  meio  do  caminho, 6c  tornou  a  arribar 
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à  Bahia,  donde  partira.  lavam  começando  a  ver  os  diC- 
curíos  humanos  ,  quão  d  ííerentesfam  os  diuinosjfoyre* 
cebido  no  Collegio  j  &  depois  de  vifitar  primeiro  o  fantif- 
íímo  Sacramento,  quando  tratauam  os  Padres  de  hir  a- 
companhalo  a  feu   cubículo  ,  diuirtio  elleo  camidio ,  & 
fe  foy  ter  com  loam  Fernandes ,  aquelle  homem  da  pri- 
meira profecia  do  fino  ,  que  nefte  tempo  eftaua  em  cama 
grauemente  enfermo  ,  ôc  auifado  juntamente  da  morte 
de  íua  molher  ,  (^oque    tudo  fabia  lofeph  por  reuela- 
çam  )   entrou  no  apofento  ,   &  depois  de  o  confolarda 
doença  ,  &  falecimento  da  molher :  IhediíTe  affi.  A  Virgê 
bemdita  Maynoíía,  memandaca  peraque  vosadmita  na 
Companhia ,  &  peraque  comnofco  eftejais  entre  os  mais 
Irmaõs  ,  até  ofim  de  voífa  vida ;  O  agradecimento  que  cu 
vos  peço  defte  beneficio  ,qu€  por  amor  da  Senhora  vos  fa- 
ço ,  he  que  tenhais  lembrança  de  mim,  quando  daqui  a 
fets  dias  vo%   vejais    a(íiíí:ir  na  prefença  da  mefma  Vir- 
gem. Paímaram  os  Padres  que  o  acompanhauam,  &  co- 
nheceram cntam  o  effeito  de  fua  promeíTa  ,  òc  o  porque 
voltara  ,  ôc  o  que  tinha  câ  que  fazer  no  dia  da  Concciçam 
da  Senhora.  Mandou  logo  lofeph  leuar  o  enfermo  ,  ja  co- 
mo Irmão  noííb ,  à  enfermaria  dos  Religiofos  do  Collegio, 
&  que  como  a  tal ,  atendeíTem  a  fua  cura.  Dahi  arresdias 
tornou  a  vifitallo,&  diííe.lrmaõ  loam,  hua  noua  vos  trago 
muy  alegre  j  voíTa  boa  molher  vos  efpera  diante  da  prefen- 
,    ça  de  Deos:&  viradofe  pêra  os  outros  acrecétou  molher  de 
tam  bom  home  não  podia  perderfe.  Ao  termo  dos  fctedias 
profetizados ,  aíTiftindoo  Padre  Prouincial .  &  outros  Pa- 
dres, &  Jrmaos;  que  com  fuás  oraçocns  ajudauáo  aquella 
almaditofaem  fua  partida,  voou  ao  Ceo  contente,  õc 
Prítka  deio.fegura. 

^7ofe^^  "*""        ^     ^  ^^"^  temos  que  ver  agora  hum  efpedaculo  tre- 
mendo; porque  no  ponto  em  que  acabou  de  efpirar  loão 
Fernãdes,fe Icuãtou em  pé  íofephcomoajuizo  &  cô  gran- 
de fentimento  da  alma.prefente  o  corpo ,  &  grande  parte  da 
•  Commu- 
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Ccmmunidade,  fez  a  pratica  ícguinte  Padres  ,ôc  Irmãos 
chariíljmos  ,  efte  homem  queavoíTos  olhos  acaba  de  dat 
aalmaaDeos,  oficial  toda  lua  vida,  &  gram  parte  delia 
cazado  ,  dentro  em  fete  dias  tem  alcançado  o  premio  de 
Religiofo,  porque  fez  entrega  de  fi  ao  Senhor  de  todo  o 
coraçam  ,  peraque  no  vitimo  dia  de  juizo  vniuerfal  juíli- 
fique  a  cauza  domefmo  Deos ,  &  juntamente  a  conde- 
naçam  de  muitos  Religiofos ,   defcuidados  cm  fuapro- 
fiOam  :  &  alguns  defteseftamaqui,  que  tendo  muitos  an* 
nos  gaftadosnclla  ,  jamais  chegaram  a  entregarfea  Deos 
de  todo  3  eítes  juftiflimamente  ham  de  perder  o  premio  da 
Religiam.  E  dito  iíTo  fahioda  enfermaria,  deixando  a  to- 
dos enuoltos  em  lagrimas ,  atónitos ,  &  pallidos ,  mais  que 
o  defunto.  O  como  agora  difcurfariam  nouamente  à  vifta 
defta  pratica  ,  cada  hum  configo  ,  quais    feriam  aquelles 
dos  que  fe  acharam  prefentes^  que  tendo  muitos  annos 
de  Religiam  ,  nam  chegauam  a  entregarfe  a  Deos  detodoj 
Ôc  hauiam  de  perder  o  premio  delia  .^O  como  cemeriam 
aquelles ,  a  quem  acufaíle  a  confciencia  í'  O  certo  he  que 
também  neftapartefoy  profeta  verdadeiro  lofeph  ,  por- 
que andando  o  tempo  ,  dous  dos  que  allife    acharam, 
faltaram  na  graça  de  Religiam  ,  Sc  foram  lançados  fora 
delia :  Nam  fem  prefagio  infauílo  de  muitos.  O  fe  entraf- 
fc  bem  efte  exemplo  nos  coraçoensdos  que  hoje  viucmos 
nefte  mefmo  CoUegio  r*  Se  entendeíTemos  de  veras  aquel- 
le  dito  de  S,  Hieronimo  ,  non  lerofiUmis  nJixife^feâ  lero- 
foltmís  hene  njixtfe  laudandum   r/?.  Nam  he  louuauel 
viuer  em  Hierufalem ,  mas  viuer  nella  bem.  Nam  padece 
duuida  ,  que  foy  traça  da  ProuidenciadeDeos  miíericor- 
diofa,  que  hum  homem  idiota  ,  trabalhador,  foíTe  chama- 
do afua  vinha  na  vitima  hora  do  diá  de  fua  vida,  ôc  hdfla 
foííe  também  premiado  ,pera  com  iíTo  confundira  mui- 
tos Religiofos  ,  que  fendo  letrados  de  maiores  partes ,  en- 
traram a  trabalhar  nas  primeiras  horas  do  dia,  mas  menos 
follicitos  de  fua  perfeiçam  ,  nam  chegaram  a  merecer  fe- 
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melhante  premio.  Premiou  Deos  aquella  alma  bendi- 
ta ,  n.amà  medida  de  feus  trabalhos,  fenam  à  medida  do 
dczejo  <^ue  tinha  de  trabalhar  ;  nam  porque  viueo  na  ca* 
za  de  Deos ,  fnzs  porque  nella  viueo  bem  por  tempo  de fe- 
íç  dias  nam  mais. 

4  pe  tudo  o  dito  fica  agora  a  profecia  primeira 
de  Ipreph»  quando  diíTeíegurai  bem  o  fino  ,  porque  vos 
baueis  defiçro  primeiro  da  Companhia,  em  cujo  enterro 
ha  de  dobrar.  Recebido  o  viram  todos  na  Companhia,  Ôc 
inorço  nella  ,  &  que  em  feu  enterro  dobrou  o  fino  , 
primeiro  que  por  outro  algum  /  &  que fe  achou  íofeph 
na  Bahia  no  dia  da  Cpnçeiçam  da  Virgem,  acabando 
negocio  taríibem  alTombrado  ,  trafidopella  mefma  Senho^ 

ra. 

5  Vamos  agora  âó  comprimento  da  fegunda  pro- 
fecia, erji  que  affirmou  ao  Padre  Luis  da  Fonícqua  ,  que 
hauia  d^  tornar  a  burcalo ,  &  leuallo  confígo  por  compa- 
pheirp  à  Pernambuco,  g  foy  ^ífi,  porque  tornando  de  ar- 
ífibada  j  achou  cartas  de  noflb  Reuèrcndo  Padre  Geral» 
em  que  faziaaoPa^re  Luis  da  Foníequa  feu  companhei^ 
ro  ,  ô<:  feof  etarip ;  &  logo  cm  Confirmaram  total  de  toda 
a  prpfeçi^  ,  çtp  abpn^çandp  o  tempo ,  partiram  ambos , 
Prouii|cj?il ,  &  fompa;tiheiro  pcra  Pernambuco.  E  temos 
yifto  o  eazp  celebre  de  loaíii  Fernandes  pedreiro,  comcir- 
cunftaneií^s  iam  marauilhpra^ » que  cada  hqma  ,  he  huma 
profecia '  Ôç  por  tal  deuemos  ter  também  â  foppofiçam  quç 
aUi  fez, de  qOe  a molher  de  loam  Fernandes  eftaua  gozando 
da  diuina  prefctiçâ  i  &  que  efperaiJa  allipor  elle,  que  he  o 
mefmoque  hauer  de  fer  participe  de  fua  gloria. 

6  Aqi|ivem  logo  em  confequencia  outra  maraui- 
lha  bem  notauel.  Quando  mandou  ò  Padre  íofeph  ,  que 
o  Irmão  loam  Fernandes fpíTe Jeuado  pêra  a  enfermaria, 
alú  cntam  lhe  lançou  fo*jpeta ,  Ôc  raparam  a  barba  em  final 
deReligiofp.  Eis  quçnp  tempo,  emqueaífiefiauadefbar- 
bado>cftand(Oiprrçfet:§  Iprçpb^eatra  o  porteiro,  &  dizj 
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crtà  alPi  Luís  Fernandes ,  amigo  particular,  &  difcipulo 
de  loam  rernandes ,  pede  a  voíTa   Reuerencia  pêra  poder 
entrar ,  ôc  defpediríe    dclle.  Concedida  licença  ,  entrou 
Luís  Fernandes  ,  &  vendo  o  amigo    com   barba  rapada^ 
eft ranhou  a  mudança  .•  Porém  lofcph  aquém  nada  paf- 
faua  por  alto  ,  IhediíTe  as  palauras  feguintes.  E  vos  eftra- 
nhais  ?  pois  deitai  as  voíías  de  remolho  ,  qucpellomefmo 
efquamel  hamdcpaíTar:  parece  zombaria,  &he  hum  orá- 
culo grande  ,como  logo  veremos.  Entendeo  o  remoque 
Luis  Fernandes ,  &  que  queria  dizerlhe  ,  que  femelhante- 
mente  hauia também  de  entrarna Companhia, ôcrefpõ- 
deo  :  Ah  Padre  dous  impedimentos  grandes  ha  pêra  iflo; 
entendia  o  da  molher,  porque  era  cazado,  &  o  de  huma 
filha  que  tinha  chamada  Maria,  tornoulhc  o  Padre ,  olhai, 
c^cs  ddus  impedimentos  fe  ham  de  tirar,  quando  Maria 
for  pêra  a  praia  ,  &  o  diabo  vos  quizer  leuar.   Aqui  nam 
foube  refponder  Luis  Fernandes,  nem  entender  o  como 
feria  tal  cazo  .Porém  o  tempo    manifeftou  o  como, 
porque   Maria  pouco   depois  foy  pêra  a  praia  defta  Ci- 
dade ,  acompanhando  a  feu  marido,  comquem  cafara,ôc 
allí  tinha  Tua  morada  ,  &  vai  o  primeiro  impedimei^to.  O 
fegundo  impedimento  tiroufe  ,  reprcfent^ndQ  Luis  Fer- 
nandes em  huma  comedia  figura  de  hoííiem  efcandolofo 
peccador,  aquém  arre  me  teo  o  diabo  ííg  theatro  para  ó 
leuar ;  porque  nefte  mefmo  tempo  0uufodobfai?í>s  finos 
por  fua  molher ,  que  tinha  deixado  enferma ,  ôí  eínlbreué 
tempo  entrara  em  artigo  de  morte.  Foy  peia  caza  o  còmc- 
diãte,  Sc  vendo  a  molher  liiorta,tifâdòjáopriineirò,6£  fe- 
gundo impedimento,  cahioem  íi  y  qwe  Deoso  chamauâ 
por  meio  de  lofeph  ,  pêra  ferofegUndo  cxempfó  após  feu 
Meftre  5  lançoufea  feus  pés ,  &  peâiolhècom  lagrimas  p 
habito  da  Religiam 5  Vofla Reuerencia ,  dizia  ;tem  trefpaf- 
fado  meu  coraçam  ^comas  palauras  que  mediííe;  o  Ceo 
me  tem  moílrado  o  fentido  delias ,  porque  Maria  he  ida  pê- 
ra a  praia  ,  ôc  o  diabo  me  quis  leuar  por  burlas,  nam  que- 
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ro  que  òfaça  de  veras  ,•  rccebame,  recebame  vofla  Reue- 
rencia  nafanta  Companhia  delefu  ,  acompanharei  na  vi- 
da a  meu  bom  Meftre  ,  (  que  de  Fernandes ,  a  Fernandes 
vai)  &  merecerei  com  ofauor  diuino  ,  acompanhallo  tã- 
bemna  gloria  ,  pêra  onde  partio.  Aííiofez  oPadreProuin- 
cial ,  &  foy  na  Companhia  hum IrmaÕ cabal  em  virtude, 
Òc  de  grande  preftimo  nos  CoUegios,  por  muitas  obras  que 
fezdefeu  officio  ,  comgrandeperfeiçam,&  acabou  o  cur- 
íb  da  vida^  com  efperanças  de  íuafaluaçam  eterna. 


CAPITVLOV. 

Jl/fílagre  celebre  da  faude  do  Padfe  Franáfcô 

Pinto  ^  &  profecia  dos  trabalhos,  &  martírio  que 

hauia  de  padecer. 


-.  i' 


Via  mezes,  queo  Padre  Francifco  Pinto 
eftaua  na  enfermaria  doente,  &  tanronovl- 
■wf/f^v^:ynfyj  ti^io  ^^  vida  ,  quc  tinha  ja  o  enfermeiro 
brèí/faude"  -^^^^^  prcíles  O  neceííario  pêra  receber  o  Sacra- 
doP.Frscifco  mento  da  fanta  Vnçam.  Ncííes   termos 

íeciad'efew°  cHcgou  3    vlfitalp  O  Padre.  Prouincial  ,  òc  Icuado  da 
líSo!'^  efiScacia)  de  fca  cfpirito,  dandolhe  hum  .n braço,  diílb 
cftas  palauras :  "VoíTa  Reuerencia  queria  fe  hir  ao  Ceo  a 
prec.c.f  i6.  mãõs  lauadas  /*  pois  nam  ha  de  fer  aííi ,  lonp-a  i ihi  reãat  via. 

P*ttr»p. 207,  .  ^    ^  .        .  ,       ,^  ' 

losSN^drjíp,  tem  muito  que  paflar  primeiro,  nam  ha  de  morrer  morte 
8  R,dr.p.  Z90  folgada ,  &  antes  delia  ha  de  padecer  muitos  trabalhos, 
i?./io3.  razcr muitos ícruiços  a  Pcos^  íaluar muitas  almasjleuatc-j' 
fe  voíTa  Reuerencia  ,  &  và  dar  ao  choro  graças  ao  fantif^ 
fimo  Sacramento  ,  que  elle  lhe  concede  laude  :  &  pêra  o 
enfermeiro diííc,  Irma5  dailheofeu  veftido  ,  5c  nam  tor^í 
nc  mais  eftc  Padre  à  enfermaria.  Ditas  eftas  palauras  o 
doente  fe  achou  de  repente  fam  ,  foy  dar  as  graças  ao 

choro 


n 
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choro,  nem  mais  tornou  3  enfermaria,  com  admlraçam  do 
Colltgio,  E  cílehe  o  milagre  celebre  do  Padre  Francifco 
Pinco  5  mas  como  eílà  prenhe  de  profecias  ,  que  o  tempo 
nos  tem  ja  deícubcrto  ,  he força  que  defemrolemos  del- 
ias aquillo  que  faz  a  noíío  intento. 

2        Quanto  ao  tempo  que  viueo  depois  defte  mila- 
gre o  Padre  Pinto  ,  íignifícadonaquella  parte  da  profe-ful™ida. 
azjonga  íibi  rí^/Z^/^-y/íí,  coníla  que forão trinta  annosjdefde 
aquelle  em  que  cobrou  faude ,  até  o  de  1608.  onze  de  lanei- 
ro,  em  que  deu  a  vida  por  Deos  amaõs  de  bárbaros.  Por 
todos  cftes  annos  foram  mui  dignos  de  hiftoriafeus  traba- 
lhos em  feruiço  domefmoDcoSj&faluaçam  das  almas.  Di- 
remos delles,  ôc  de  fua  morte  nam  folgada  ,  quanto  bafte 
peradefempenhara  lofeph,  deixando  o  mais  pêra  quem 
compuzer  a  vida  deíleiníignc mártir. 

í      Pêra  cuja  intelligencia  he  de  faber  ,  que  ao  te-     ^  . 

n     1         T     r      1  r     •  n  Defcrípcocns 

po  em  que  o  Padre  loíeph  protetizaua  citas  couzas  ,  re- das  terras  poc 
ílaua  ainda  por  conquiftar  huma  parte  defta  America  ,  ^\l^l^'''^^' 
mais  horriuel,  &  difficultofa,  ôc  em  que  todos  os  Mif- 
fionarios  zclozos  da  Companhia  traíiam  os  olhos  Era  eíla 
hum  trato  de  terra  ,  de  comprimento  mais  de  trezentas 
legoas  jdefdc  a  Villade  Olinda  em  Pernambuco,  ate  o 
rio  GramParà  ,  ou  das  Amazonas  ,por  coíla^Ôc  dallipe* 
ra  o  ferram.  Toda  efta  Regiamhabitauam  nações  eftranhas 
em  fereza, &  ritos  mais  que  bárbaros ;  parece,que  ou  a  na- 
tureza brabia  ,  ou  o  autor  de  todas  as  defordens  contra 
a  meíma  leidarazam  ,  ajuntou  alli  ,  afez  efcoria  deto- 
daa  America.  Naçam  hauia  entre  eftas ,  que  fobre  toda 
a  barbaria  das  mais ,  acrecentaua  as  fepuintes;queas  mo- ^ 

.  .     .  .  o  ^1  Carta  aufína 

Ihercs  tinham  por  timbre ,  òc coílume,  comeremos  cor-pioj. 
pos  dos  parentes ,  quando  morriam  5  com  efta  diíFerença, 
que  os  dos  Principais,  &  mais  chegados,  comiam  cofidos, 
os  outros  aífados  5  5c  quando  nam  podiam  comcllos  to- 
dos, queimauam  as  reliquias  que  fícauam  de  tam  execra^, 
dos  manjares,  dando  por  razamdeíle  ado  brutal^  que  era; 

in- 
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indicio  de  maior  piedade  dar  fepulrura  aos  que  mais  amao, 
em  feus  mefmos  ventres,  que  entregallos  às  entranhas  da 
ttrra    Ôc  bichos  que  os  coma5.  Nemefteerao  mais  bár- 
baro dwfeus  coílumes,  Asmefmas  máys  ,  quando  adoe- 
ciam os  maridos,  hiam  matando  os  próprios  filhos  que  del- 
les  ouueram  ,  &  com  as  carnes  deftes  ,  quais  de  carneiro  , 
ou  galinha,  alimentauam  o  enfermo,  em  quanto  duraua 
o  mal  5  eram  ditozos  os  que  defte  facrificio  eícapauam , 
morrendo,  ou  eonualecendoo  pay,  em  quanto  nam  che- 
gaua  a  elles  a  vez  do  cutelo.  E  fe  a  cazo  no  cafal  nam 
hauia  filhos ,  era  força  hir  matando  rapazes  à  ponta  de 
frecha,pera  fuft entallo.porque  o  pafto  da  carne  humana  jhe 
tinha  metido  o  diabo  em  cabeça  ,  que  era  fò  o  que  po- 
dia reftaurarlhe  o  alento,  &  forças  ,  nam  fòquando  doen- 
tes ,  mas  ainda  quando  eftauam  faõs  3  porefta  cauza  feu 
viuer  era  fempre  em  guerra,  à  caça  de  homens  >  mais  que 
de  feras ,  ou  foííem  contrários ,  ou  ainda  amigos ,  com 
qualquer  occâfiam  que  âímauam  ,  por  ferem  em  extremo 
atreiçoados  ,  desleais ,  &  brutos  fobre  todos,  &  nefta  ma- 
taria tam  deílrasfe  moftrauam  as  fêmeas,  como  os  varoens , 
fenam  que  eram  maismontanhezas,horriueis ellas,que  elles, 
decião  em  bandos  de  fuás  m5tanhas,&  dêtro  as  penedias, 
onde  maisa  feufaluo  morauam  5  corriam  os  campos  ,  ca- 
minhos, ê£  praias,  &  nam  efeapaua   paííageiro  algum 
que  nam  fi^eíTempaílo  de  feu  ventre,  cm  feus  banquetes, 
&  demoftraçoens  feftiuais  de  terreiro  3  tinham  por  no- 
me eftes  Tapuyas ,  lucuriju  j  &  eftaera  a  caufa  porque  na- 
quelle  tempo  raros  eram  os  Portuguefes ,  que  queriam 
habitar  eftas partes  ,  fogindo  delias  como  de  morte  pró- 
pria. Eftas,  &  outras  femelhàntes  eram  as  gentes  habita- 
doras defta  regiam :  ôc  elfam  os  caminhos ,  que  guiauam  a 
ellas  nam  merlos  feros  ,  ôc  horriueis. 

4  Aqui  pois  foram  os  trabalhos  a  que  alludia  íofeph , 
profetizando  ao  Padre  Pinto  3  efte  foyo  theatro  de  fuás 
acçoens ,  eftas  as  gentes  que  hauia  de  conuercer ,  &  os  ca- 

mi- 
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minhos  que  hauia  de  penetrar.  Diuerfas  vezes  rompeoeítes'^"'''"'°* 
íertoenshornucisa  cuítade  grandes fuores,  fomes ,& fe- 
des 3  &:dcllcs abalou  muitas leuas  de  bárbaros,  que  trouxe 
aos  campos  faudaueis  da  doudrina  euangelica>  com  mo- 
fíras  da  íaluaçam  de  muitos ,  ficando  feu  nome  entre  eftas 
gentes  eternizado  ,  &  tido  clle  por  pay  ,  &  amigo  de  to- 
dos ,  por  cujo  meio  aííbntaram  pazes ,  ou  confirmaram  as 
ja  feitas  com  os  Portuguczcs.  Porém  cu  deixando  todas 
eílas  cmprezas,  davliima  delias  fomente  direi,  quanto 
por  hora  pertence  áminhapenna>  pêra  moílrar  a  vitima 
parte  da  profecia, 

5     JEra  o  Padre  Francifco  Pinto  Varam  Igoalmenté 
prudente,Religiofo  demuita  oraçam  ,  &  trato  com  Deos,Q:'gír.  oi». 
zelofo por  extremo  da  faluaçam  dos  índios  ,   deftro  cmj|,;^"^"^'" 
íeus  ritos  ,  &  lingoas  5  &  fobre  tudo  dotado  de  hum  co- 
raçam  grande >  ôc  animofopera  emprezas  difficultofas,  a 
cu)o  bo]o  pareciam  poucas  as  naçocns  todas  do  Brafil. 
Leuado  defte  zelo,  ôcanimo,  &  nam  efquecidoao  que 
parece  da  profecia  de  lofeph  ,  pediò  vltimamente  com 
inílancia  a  miííam  prefcnte ,  que  contarei  ^  quanto  mais 
em  fumma  poder  Partio  de  Pernambuco  ^  com  ordem 
do  Padre  JFernamCardim  Prouincial.  que  entam  cra,ôc 
com  ajuda  do  Gouernador  Diogo  Botelho,em  idade  Varo^ 
nil  de  fincoenta  &  quatro  annos  ,  no  mez  de  Janeiro  de 
160;».  leuando  por  companheiro  o  Padre  Luis  Figueira  ,§uipartidà,& 
Religiofo  também  deílro  iiã  lingoa  firafilica ,  bom  theo-^'^"^"' 
logo  ,  &  de  grandes  partes.  Foy  o  principio  de  fua  Viagem 
pormar,correndo  a  coita  cento  ôc  vinte  legoas ,  &  dei-       ^Xb 
zembarcaram  na  paragem,  que  chamam  lagoaribé  :  de- 
fta  partiram  por  terra  pcra  o  fcrtam ,  a  pc  ,  eftribàdos  fo- 
mente em  feusbordoens ,  acompanhados  de  pouco  nume- 
ro de  Brafis  naturaes,  alguns  delles  dos  mefmos,  a  quem 
hiam  pregar.  Os  caminhos  eram  infuporcaueis ,  por  hu- 
ma  parte  cheios  de  alagoas,  &  charcos  >  por  outra  demon- 
tes,  ôc  penedia  inacceíTiuel,  que  íubiaàs  nuuês.  As  matas 
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tam  efpeíTas ,  que  era  neceífario  hir  abrindo  à  força  de 
ferro  veredahumana  j  o  fuftento  eram  cobras ,  lagartos , 
&  algumas  eruasfilueílres,  qu€  raramente  fe  acham  por 
alli  as  feras,  ôcaues  de  outras  partes,  o  maior  fentimento 
dos  índios ,  que  fiquem  fuás  frechas  frufíradas ;  Dcíla  for- 
te tendo  feito  caminho  de  humanno  inteiro ,  chegaram  às 
ferras  que  tem  por  nome  Ibiapaba-.  ôc  de  crer  heque  lem- 
brariam muitas  vezes  ao  Padre  Pinto  neftes  apertos  aquel- 
laspalauras  de  lofeph ,  que  hauia  de  padecer  grandes  tra- 
balhos. 

6  Eftas  ferras  fuppofto  que  também  feras ,  Sc  eíle- 
reis,  eram  habitadas  de  gente  mais  humana  ,  da  lingoa 
commua  doBrafil,  diftam  cem  legoas  de  Maranham, 
Òc  eftam  perto  das  naçoens,  que  principalmente  bufcâuam 
peraprégarlhealuzdo  Euangelho  Porém  pêra  chegara 
eftas ,  entrararam  os  Miífionarios  da  fé,  em  maiores  traba- 
balhosi  porque  acharam  que  occupauam  as  terras  entre- 
meias três  na^oens  de  Tapuy  as  bárbaros,  cruéis,  &  íem 
rafto  de  humanidade.dos  que  atras  pintei  5  inimigos  nam  fò 
do  nome  de  Çhriftaos^  mas  ainda  de  homens  quaifquer  , 
decuja  caça  viuiam mais  que  das  feras,  fempre  em  guerra 
ôcencamifadosno  pafto  vil  da  carne  humana  ,  ainda  de 
feus  mefnios  veíinhos ,  &  naturaes.  Tentaram  contudo  os 
Padres  os  meios  humanos  por  ver  fe  podiam  abrandar  a- 
-i ..  :  quelles coraçoens  feriáo^ ,a que  admitirem  fomente  paíTa- 
<yem  por  fúas  certas ,  as  gentes  que  bufcâuam  5  mandaram 
Mattrtm  os pcra eâecíFcito  índios  embaxadores ,  com  dadiaas ,  &  pre- 
nien  tgeiros  ç^^^^^  ^  ^^^  ^^^^^  g^^^^g  ruftica  foc  a  fcr  a  melhor  pratica,; 

&  mais  bem  entendida  ?  porém  nem  efta  quizeram  admi^ 
tirosfaluagésdaprimeira,ôcfegudanação,&:  muito  menos 
os  da  terceira^antes  contra  toda  a  lei  da  rezam  mais  feros  que 
todos  deram à  morte  aos  Embaxadores  da  vida  5  &  refol ge- 
ram tiralla  também  aos  que  os  mandauam.  Pcra  efte  intento 
deixaram  viuo  hum  moço  de  dezoito  annos  de  idade  ,  que 
íoíTe  por  guia  do  caminho,  à  paragem  em  que  deixara  aos 
Padres.  Eítauam 
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7  Eftauamelles  fora  de  tam  grande  maldade,  cfperando  í^p^^^íc^fc^" 
reporta  deíuaembaxada,  ôc  traçando  modos  como  podei-  í^mto. 
ícm  confeguir  os  finsdezejados,  cafo  dado  que  tiueflera 
repulía  daquelles  bárbaros.  Eis  que  fubitamente  quando 
mais  deícuidados ,  ao  romper  do  dia  de  onze  do  mes  de 
Janeiro  de  1608.  em  que  fechauam  cabalmente  hum  anno 
de  íua  pcrcgrinaçam ,  appareceram  decendo  dos  montes 
vefmhos,  bandos  de  bárbaros  a  fom  deguerra.atroando  os 
ares,  com  alaridos,  &  gritarias  tofcas ,  próprias  de  fua 
íaluagés  5  acometem  primeiro  os  pobres  ,  &  incautos  In^ 
dios  companheiros  dos  Padres^que  comoChriftãos,  &  leaes 
feoppoieramcmdefenfa  ,  em  quanto  a  vida  lhes  durou, 
chamando,  6c  proteflando  que  eram  filhos  do  Senhor  ,  6c 
que  nammataíTem  os  Padres,  que  vinham  a  enfinarlheso 
caminho  doCeo,eram  innocentes  ,  6c  nam  faziam  mai 
a  peííoa  alguma.  Porem  cUes  refpondiam  ^  que  a  cí^^cs  buf^ 
cauam  ,  ôcque  hauiam  de  morrer  logo  a  fuás  mãos.  Ao 
eftrondo  da  peleijafahioo  Padre  Francifco  Pinto  da  pobre 
choupana  ,  cm  que  rezaua  fuás  horas  canónicas ,  6c  pro- 
curando redufir  com  palauras  brandas,  6c  amorofas,  os 
coraçoensdaquella  gente  fera ,  elles  com  furor ,  6c  braue- 
fa  ,  acommeteram  ao  feruo  do  Senhor,  &  defcarregaram 
íobrc  fua  cabeça  ,  com  hum  pao  groíTo  ,  òc  pezado, 
cruéis  pancadas  repetidas  ate  fazerlha  cm  pedaços ,  que- 
brandolhe  os  queixos  ,tirandolhe  os  olhos,  ôcpartindolhe 
o  cafco  em  diuerfas  partes ,  final  entre  elles  do  maior  ado 
de  vingança  contra feus  inimigos^  &  defta  maneira  ficou 
o  corpo  defte  grande  Varam  ,  &  mártir  do  Senhor,  lan- 
çado em  terra,  cnuolto  emfeu  fangue,cxpoíloaaues,  6c 
feras.  ..;  sfíi 

8     Nefte  tempo  eftaua  o  Padre  Luís  Pigueira  feu  com-  DoT».  luís 
panheiro  noutra  choupana  pouco  afaftada ,  em  fcruico ^^sue»»- 
dos  índios,  quando  ouuindo  a  voz  de  hum  moço  da  com- 
panhia dos  mefmos  Padres  ,   que  dizia,  guardate  Padre, 
guardate  Padre ,  que  querem  matarte ,.  entendeo  o  Padre 
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o  que  erâ  ,  meteofenoefpeíTo  das  matas ,  6c  por  mais  que 
o  bufcaram  os  bárbaros ,  nam  quis  o  Ceo  por  fua  proui- 
dencia  ,  que  o  achaíTem.  Fruílradosnefta  parte  voltaram 
à  choupana  do  defunto  ,  fizeram  preza  nas  pobres  alfaias, 
que  alli  tinha  pêra  o  fanto  Sacrifício  da  MiíTa  ,  ôc  pêra 
fazer  doens  graciofos  aos  índios ,  ôc  contentes  com  viélo- 
ria  tam  pérfida  ,  &  preza  tam  pobre  ,  largaram  o  lugar  , 
&  fc  meteram  pellas  brenhas  pêra  Tuas  terras.  J dos  os 
inimigos  ,  fahio  o  Padre  Luís  Figueira  de  íuas  matas, 
juntou  as  reliquias  dos  poucos  índios  companheiros  que 
reftaram  com  vida,  ôc  chegando  ao  lugar  terriuel  do 
facrificio  do  companheiro, ficou  como  atónito , atrauef- 
íado  o  coraçam  de  dor  ,  ôc  banhado  em  lagrimas.  lazia 
cm  terra  o  corpo  fem  alma  ,  quebrada  a  cabeça  ,  desfigu- 
rada a  cara ,  chea  de  Tangue  ,  ôc  de  lodo  :  Limparamno 
laiiaramno,  Ôc  metido  em  humarede,em  vezde  tumba, 
lhe  deram  fepulcura  ao  pé  de  hum  monte  ,  qual  o  tempo 
&  occafiam  permitia ,  no  meio  daquella  folidam  filueftre  , 
ôc  barbara.  Alli  fe  defpedio  Figueira ,  dando  vitimo  vale 
defta  vida  a  feu  bom,  ôc  fiel  companheiro  ,  fentindode  o 
nam  poder  fernomanirio ,  ôc  applicando  por  fua  alma  os 
derradeiros  fuífragios  de  mortosjpoftoque  cria  quegozaua 
da  vida  na  terra  dos  viiaentes ,  Ôc  izenta  de  todos  os  traba- 
lhos. 

9  Affi  acabou  neftes  defertos ,  ôc  Regiam  eftranha, 
aquellc  combatente  forte  ,  zelofo  ,  animofo  ,  em  tantas 
emprezas  inuenciuel ;  quanto  ao  corpo  defprezado  , 
rendido  ,  defpojado,  pizado  a  pés  de  bárbaros :  mas  feu 
«fpirito  goza  de  triumphos ,  entre  applaufos  dos  CortezÕes 
celcftiais  ,  que  lhe  cantam  a  gala ,  ôc  vira  tempo  em  que 
o  fanguc  agora  derramado  defte  Mártir  fortiífimo  ,  ôc 
fcus  companheiros,  faça  brotar  entre  eílas  mefmas  bre- 
nhas ,  o  fruito  dezejadoda  conuerfamde  feusnaturaes.  E 
temos  vifto  a  morte  nam  folgada ,  profetizada  por  lofeph 
famo  dantes  ,  a  cíle  Varam  fanto,  alcancandolht.  de  Deos 
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a  faude,  &  pêra  com  dia  padecer  trabalhes, faluar almas, 
6í  merecer  por  cfíe  meio  ,  a  gloriofa  coica  do  martírio.  O 
paô,  com  que  foy  quebrada  a  fagrada  cabeça  dtftc  ditofo 
Mártir  ,  tinto  emfeu  íangue,  achoualií  o  Padre  luis  Fi- 
gueira, ôc  a  trouxe  a  cíleCoIIegio  da  Bahia  ,  cm  que  ifto 
efcreuo  ,  ôc  nelkfe  guardou  cem  vencraçam ,  atéo  anno 
de  1624.  em  que  os  Ollandezes  fizeram  cftrago  das  Relí- 
quias Tantas  ,  que  poderam  hauer  ncfta  Cidade. 

10       O  mais  que  pertence  à  vida  defíe  valerofo  Ca  p^^^-jq^^ 
pitam  da  milicia  doCeo  ,  &  de  como  andando  o  tempo ^"c^<í^°^=-  ^ 
treíladaram  fcusoíTos  pêra  fuás  terras  os  índios  feus  amí-f^?**°""^^ 
gos  de  lagoaribé ,  &  ospoferam  em  lugar  mais  decente , 
venerando  os  como  de  homem  fanto ,  por  cujo  meio  al- 
cançam milagrofamentechuuajou  foi  quando  o  ham  liii- 
fter  j  &  como  em  prefença  dos  mefmos  ,  qual  de  huma 
diuindade,  celebram,  &  ratificam  feus  cazamentosiôc  ou- 
tras coufas  muitas  dignas  de  hiftoria  deixo  de  propoíito 
pêra  quem  continuar  a  Chronica  das  emprezas,&  varoês 
infignes  do  Brafil,  que  fora  bem  fahiíTea  luz  ,  &  nam 
tiueíTemos  furpenfosos  dezejos  de  todaEuropa  cm  coufâs 
taò  efperadas.  Fazem  mençam  defte  infigne  Mártir  o  Padre 
PedroRodrigues  na  vida  do  Padre  lofepk/^-soó.Patcrnina 
na  mefma  p.  307.  Beretario  >  ibidem  L  4.  Felippe  Alegam- 
bé  de  noíTa  Companhia  f.  26$,  loam  Nadefi  dos  Varoens 
illuftres  da  Companhia,  pag.  8.  As  cartasannuas  do  Col- 
legio  da  Bahia  ^<sf^.  103.  Varies  proceíTos  dasobras  he- 
róicas de  lofeph.  Pedro  larric,  rerum  Indicaram  A  3.  /.  i.  c, 
56.  Pedro  Oultreman  in  íabnlis  njirorum  illufirium  Societa^ 
tts  lefu.  Menologtum  Societatis  hfu  impe f  um  tn  apperi" 
dtce.  Telles ,  ^ífioria  Societatis p  i./.s.r.  10.  Luis  Bigerio, 
lacobo  Damiam  in  jlnopft  Soctetatis  lefuL  5,  c.  30.  §.  1.  E 
Hilariam da  Coda hfiona  cath*  Li» 
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CAPITVLOVI. 

Parte  lafeph  a  vijitaro  Rio  de  laneiro ,  &  Capi- 
uéas  do  Sul,  &  ohm  dmeffas  mar  anilhas. 


Ep  01  s  áeliauer  vifitado  Pernambuco  (  de 
cuja  vifita  faltam  rela(^oens ,  nam  deuendo 
faltar  matéria  peraellas,  pois  o  fugeito  he 
fempreo  fnefmof^partioo  Padre  Prouin- 


frj:^;;;f/cialavifitar  o  Rio  de  laneiro,  ^  mais  partes  do  Sul.  Por 


117. 


Tempo  dl 
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Ssumodode 
-paíTaco  mar 


eftas  partes  o  iremos  íeguindo ,  &  notando  fuás  obras  he^ 
roicas  5  aduertindo  porém  que  por  falta  de  relaçoens ,  na6 
poderemos  daqui  cm  diante  notar  os  annos  de  cada  huma 
delias  ao  certo  ^  como  dezejauamos  ,  nem  tambeai  cm 
qual  das  vifitas  íe  obraram ,  que  foram  mais  que  huma , 
porque  continuou  feu  gouerno  por  outo  annos  ,  baftara 
dizer  qu:e  foram  obradas  fendo  Prouincial,  vifitandotaL 
parte,  qtie  pêra  o  intentoimportam  pouco  eílas  circunftã- 

cia^  dotencipo  tam  ajuftado 
. ,;  2   Fartio  lofeph  à  fua  vifita  5  ^  fe  bei  de  conjeturar  , 
foy  logo  noprimeiro  anno  defeu  Prouincialado  de  1578. 
porque  em  quatro  de  Agoftodo  mefmo  fe  achou  vifitan- 
do  em  S. Vicente. Eneíle  mefmo  diaprofetizou  ahí  a  lamen- 
taiKl  tragedia  da  perda  del-Rey  D.  Sebaílíam  (  fegundo  o 
depoimento  de  muitos)  Porém  no  principio  defta  viagem 
emquanto  namfe  ofFerece occafiam  de  fuás  marauilhas , 
qiienamferapormuitotempo,hebem  que  faibamos  as 
preparaçoens,&  apreftosdefte  Prouincial  do  Brafil.  Em  to- 
das as  jornadas ,  que  foram  muitas ,  &  differentes,  feu  cui- 
dado  era  fomente,  que  nam  faltaíTc  prouizam  neceíiaria 
pêra  os  companheiros.  Pêra  fua  peííoa ,  alem  do  Breuiario 
^papeis  importantes  a  fuás  vifitas ,  de  nenhuma  outra 

couzâ 
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couza  cLiraiia  ,  fiado  f  fegundo  feu  coftumc  )  na  prouidé- 
ciado  Senhor,  aquém  íeruia.  O  camarote  que  fe  lhe  a- 
prcílaLia  era  do  primeiro  neceíhtado 5  fuapercnne  aíTiften- 
cia  era  no  conués ,  ou  ouueíTe  chuua,  ou  foi ,  abrigado  c5 
qualquer  roupam  velho  ,  vigiando,  &  acudindo  às  obras 
do  nauio,  como  qualquer  dos  marinheiros,  Ôc  tam.  defiro 
nellas  que  os  admiraua.  PaíTaua  as  noites  em  vigia  ,  &  a 
mor  parte  em  contemplaçam  do  Autor  dos  elementos, 
dos  Ceos,  ôceílrellas ,  que  dalli  lhe  fícauam^  patentes  ,  ôc 
nefta  profunda  confideraçam ,  depõem  muitos  ,  que  foy 
viílo  por  varias  vezes  arrebatado ,  Ôc  fora  dos  fentidos  5al- 
aum  cTpaço  que  gofaua  do  Tono ,  era  encoftado  ao  bordo, 
ou  caixa  de  algum  paííageiro.  Nam  trataua  de  meza  ,  ou- 
apparato  ,  que  cheiraííe a  regalo,  qualquer  pedaço  de 
biícouto,  de  carne  ,  ou  peixe  falgado,  era  o  feu  manjar  fa- 
borofo  3  feu  principal  aliuio  era  cuidar  dos  outros  5  efpecial- 
mente  pobres,  doentes,  &  neceííitadosj  eíleso  achauam 
prompto    configo,  acudindolhes  fegundo  tempcôc  occa- 
fiam,  aíTi  aos  corpos  ,  como  às  almas.  Parecia  collegio 
reformado  a  naò  em  que  hia.  Todos  os  dias  praticaua , 
&  fazia  doutrina  ,  metendo  cm  efpirito  a  todos  ,  Ôc  trazé-. 
do-os  à  verdadeira  confííTam :  nas  tormentas ,  ôc  perigos , 
do  mar  ,  era  intrépido  ,  metia  animo  aos   mais  ver^ 
fados  mareantes,  ôc  daua nas  occaíiocns  de   apertos  c5- 
felhos  tam  acertados  ,  que  parecia  deftrona  arte  ,  ou  fof- 
fe  experiência  ,  ou  luz  de  efpirito  ;  fazia,  pafçjar .05  Eibi 
tos.  -17ÍV  r  mR'?rnr!ol[  iô  ,  zw 

3     Porem  he  ja  tempo  que  vejàiiios  marauilhas  parti-  Alcança fau* 
culares.  Foy  de  caminho  vifitar  a  Capitania  do  Porto  fegu- '^%"'''!^'°^! 

,      •'.    .  1  1-     •  ^        aolrmao  Ira 

ro ,  onde  viuiam  fomente  dous  Rehgiofos  noíTos  com  to-  ciixo.Dias^.-^ 
do  o  cuidado  efpiritual  de  Portuguezés,  ôc  deindiosna-  -Ai-mití 
quelles  primeiros  princípios  de  fua  funda çam.  Chegou proc.g.p 20', 
doente  a  efta  paragem  hum  dos  companheiros  fexis  ,  do^*''"'^'^'*^' 
nauio  >  de  mais  importância,  porque  era  o  Piloto  del- 
k  ,  Irmaõ  noífo  infigne  em  virtude  igoalmente  que  na  ar- 
te 
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te  do  mar,  chamauafecíleFrancifco  Dias.  A  cazados  Fa- 
lires era  paupérrima,  a  terra  deftituida  de  tcdo  o  género 
de  medecina  ,  &  a  doença  perigoía  que  alguns  chamam  de 
S.  Antam  /outros  cobrello  ,  ôc  vcmafer  huma  inflama- 
•çam,quenace  da  parte  do  lado  direito,  &  vai  iaurando 
pêra  os  lombos  3  ôcdahi  em  circuito  do  corpo  ,  com  tor- 
mento grauiífimo,  &  de  tal  natureza ,  que  fe  chega  a  cin  • 
gir  todo  o  homem  ,  ficam  menos  efperanças  de  vida  Li- 
<laua  o  affligiído  Irmão  com  as  dores,  nam  hauia  confoia- 
^am  de  remédio,  recorreo  a  loíeph  ,  pediolhe  foííe  com 
clle  ,  dizerlhe  huma  MiíTa  a  menhamíeguinteaNoíTa  Se- 
nhora  da  ajuda  >  famuario  famofo  em  milagres  ,  diftante, 
meia  legoa  da  Villa»  Deulhe  palaura  o  Padre  que  hiria  ; 
porem  acreccntou ,  olhai  Irmão  FrancifcOipcra  remédio 
defta  noite ,  vntaia parte  kza  com  o  azeite  íanto  da  alam- 
pada  do  fantiíTimo  Sacramento  ,  que  nam  deue  fentirfe  a 
May  ,  querecorrais  primeiro  ao  filho  Fello  aífi  o  Irmão 
Francifco,  &  mitigou  coma  vnturaas  dores  grandes  que 
padecia,  porém  fem  mudança  no  mal,  como  fe  ficara  re- 
feruada  a  cura  deíle  pêra  a  interceíTam  da  Senhora,  &  Io- 
feph,  fèru©  fcu  ;  porque  vindo  a  menham  foram  à  her^ 
mida  ,  diíTe  Miíía  ,  como  prometera  ,  mandou  o  Ir- 
mão que  foííe  lauarfeeom  a  agoada  fonte  mllagrofa  ,  que 
alli  eftà  3  ^  acabado  de  lâuarfe  ,  couza  marauilhofa  ?  De 
improuiíb  , ficou  nam  forem  dor ,  masfem  final  ,  ou  ra- 
te do  ma,  que  o  moíe^aua^  o  que  viram  todos  com  feus  o- 
Ihos ,  ôc  Uouuaram  à  Virgem ,  &  feu  feruo  lofeph.  E 
depôs  cftc  venerauel  IrnaãiO  o  cazo  com  folcmne  jura- 
mento. 
CabeiudcN  4  HeeftaCapella  da  Senhora  fantuarlo  celeber- 
Senhora.  '  rímocm toda a CoftadoBraíil ,  porque nella  Tc  ajuntam  as 
mafauilhasda  Virgem  ,  comas  de  hum  Santo  prodigiofo 
^''' '"''•^'^^  que  alli  fe  venera,  &hcS.  Amaro/As  marauilhas  da  Vir- 
gem tem  feu  fuodamenco  na  terra,  &agoa,  que  daquelle  co» 
mo  íàcrariofainkiiato  por  diuerfas  partes  a  fins  diuerfos, &: 

prouei- 
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proucito  grande  dos  corpos,  &  diiias  :  as  àc  S.  Amafõ 
tcmfundamêto  ordinariahicnte  em  hú  caj^dinho  5  qtíelht 
Hiecemna  mão,  &  logo  he  leuadoda  fé  ,ê>c  deuaçam  dos 
fieis  a  vários  intentos  de  enfermos  ,  &  íae  eom  outf  os  fé^ 
melhantcs  prodigios.de  huns ,  &  outros  podcMiti  encherfc 
líuros,  fe  fora  nos  homens  tam  engenhofa  a  curiofidadê , 
como  o  he  a  ncccífidade.  Deftas  marauilhâs  tinha  grande 
conceito  o  Padre  lofcph  ,  ôc  tfcrcue  delias  grandes  cx-E^t»^  *^^i^ 
cedências  ,  emfeus  cfcritos.  Aqui  poisneftefantuario  ,  oUpr'*^'^'^*' 
íofí'c  naqucllemefmo  dia, em  qutí  alcançou  a  faude  refe- 
rida doírmio  Francifco  Dias,  ou  noutro,  dizendo  MiíTa^'''*' 
o  feruo  do  Senhor  ,  foy  vifto  ,  &  leuado  em  extafis ,  6c 
arrebatado  do  cham  por  grande  efpaço  fem  tornai*  èm  íi , 
cm  prcfençadoconcurfo  degente,  que  prcfente  eftaua^ 
&  com  efpanco  de  todo  o  lugar,  que  ainda  nani  tiriha 
experimentado  femelbantes  portentos  de  lofeph ,  que  a 
outros  era  ordinário  j  dcuia ajudar  aquelle  rapto, a  con- 
íideraçamdas  grandes  marauilhâs  alli  obradas. 

5  Outro  milagre  obrou  nefta  meíma  Villa  ,  òuZfl^^íu, 
doutra  vés ,  que  vicííealli  vificar  *  mas  hc  certo  que  éra  p"^«'^Ç«- 
Prouincial.  Tanto  que  chegou  ao  Porto    diftante  quatro^  ^^    j. 
Icgoas ,  teue  nouas  que  eftaua  na  caza  enfermo  hum  ír-^  *'*       ^^ 
mão  noíTo  de  muito  preftimo,  &  que  era  tal  o  aperto  da 
doença  ,  que  o  tinha  no  artigo  da  morte.    Nam  fofreo 
demora  a  charidade  ,  tomou  logo  o   caminho  que  he 
trabalhofo  ,  a  pé  ,  &  defcalço  em  breuiíTimo  tempo  ,  Ôc 

nam  foy  neceííaria  outra  mcfinha  ,  que  apparecerlhe ,  ôc 
a  fua  prefença  depõem  o  Irmão  que  ficara  de  repente  bom, 
&  eomo  homem  que  tornara  da  morte á  vida.  Prcnato 

6  Obradas  eílas  couzas ,  defpedido  de  reUsreligio.**^^^ 
20S  continuou  fua  nauegaçam.  Eis  que  chegando  â  atíi^ 'dctnt^tJl 
ítar  a  barrada  Villa  doEfpirito  fanto  ,   prcparauam  ás 

vellas  pêra  a  entrada  ,  &  com  a   alegria  ordinatia  ,  que '^'^'•^^•*°- 
foe  haucr  em  femelhantes  cazos ,  largaram  mão  à  pipa  ác 
agoa  ,  que  leuauam,  &  ja  nam  era  muita ,  como   aquel- 
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Ic&j  x^jae  fe  faziam  ja  com  te^tra :  Porem  Mephclamoujtâi 
ta  /  pam  àoícmi^ztcin  SLch^uc  dl  agoa ,>^  que  ainda  bar  de 
fer  neceííarià.  Nam  fe^i  mtiita  impreífam  lios  óuuíntes,p]Or^ 
que  namvV.iam  rezam  de  dpuidar  , 'que  hiam  peito  ja  da 
barra  ,;  ôç :  o  tempo  Tereno  :  mas  him  fe  lembraram  do 
prouerbio  ,  que  nam  põem  Deos  tempo  ehi  mudaií 
tempa,  &;  virartí  que  de  repente  íeniudou  efte  com 
imf.«  amHhumpède  vento  furiofo  ,  que  os  obrigou  a  voltarão 
'  "  ■  mar  i&  andaram  nelle  tantos  dias ,  quantos  foram  ba- 
ftantes  a  conhecer,  que  dizia  bem  quem  osauizara^  Sc  que 
poderiam  perecer  à  fede,  fenamouiiicracautcllanáagoa. 
Porém  nam  fe  acaba  aqui  a  marauilha  de  lofeph ,  nem  o 
efpantG  dos  mareantes  3  porque  voltando  á  barra  outra  vez 
tornou  a  embrauecerfe  o  tempo  ,  &  laiK^allos  com  rigor 
ao  mar,  &  namíemperigo:  Aquife  foy  aomeiodocort- 
ucs  ,&  chamandoa  todosdiíTe  cm  publico  5  ncftê  nauio 
vem  hum  homem  cxcommungado  ,  por  cuja  càuzà  iiain 
entra  ,  nem  ha  de  entrar  na  barra ,  Ôc  venhafeamim.que 
l^^í.,^  quer  qfciehe  ,que  eu  tenho  poderes,  Ôc  o  abíbluerei.  Ma- 
'  ""*'  rauilha grande  ,  â  força  defte  pregam  do  Ceo  ,  apparé^ 
ceo  loco  alli  hum  homem.a  quem  o  medo  ,  õu  a  força  dà 
graçaobrigou  a declararfe em  publico  *  dizendo  ,  que  ná 
bahiatomaràhumliurodemilagresdacazade  NoíTa  Se- 
nhora de  Monferrate ,  ôc  que  lançandofe  huma  carta  de 
cxcommunham,  por  meio  de  D.  Fraocifcode  Souza  ,  ío- 
bre  quem  o  tomara  ,  fe  nam  reftitUiíTe  ,  ellc  o  trazia  cònfi- 
go,  encorrendoaditaexcommunham  3  entregou  o  huro 
emprefença  de  todos,  foy  abíolto  pellò  Padre  Prouin- 
cial  ,  ceifou  o  temporal ,  &  entraram  a  barra. 

7  Depois  de  alguma  demora  feita  em  terra  ,  na 
vifita ,  &  refidencias  dos  Religiofos ,  que  ahi  aíTiacm 
(  do  que  nam  acho  relaçam  )  profeguio  viagem  ao  Rio  de 
laneiro ,  &  do  que  naquelle  CoUegio  obrou ,  diran?  os  Ca- 
pitules íeguintes. 
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A  M  fera  neceíTario  defcrèuer  aqui  àconi-  c    l     l  ^ 

1     _  bara  num  no«* 

mum  alegria  ,  com  quefoy  recebido  hof-né  qucan. 
pede  ram  grande,    tam  conhecido,  6t|^'j'^5,'o!n"íeu 
tam-  dezejadò  :  Baftarà  fazerfe  reflexam  i^^^^^iâm* 
do  riiuico,  que  toda  efta  terra  eílaua  obrigada  a  correfpon- 
der  alofe|lh  ,  oque  nellapadecco  companheiro erri  todos 
feus  tfabalhôS  ,  &  ahuioem  todos  perigos ,  de  tam.  pro- 
hxásgúerràS   Entre  outros   que  foram  vifitalo  ^o  Collô- 
aio  ,  &  dárlhe  os  parabéns  da  chegada,  foyhúmFrancirco 
Domingues  morador  da  Cidade  ,  &  hia  em  muletas ,  por 
andar  aleijado,  notou  lofeph  a  fealdade  ,&  trabalho  do 
homem,  que deuia  Ter  conhecido  ,  ôcdiflelhe,  nám  nn- p^^^^âUI 
deis  mais  íieíTas  muletas  5  reípondeo  õ  aleijado  ,  que  era  ,4^.'^^'^ 
impofliuel ,  porque  fem  ellas  nám  dáiiapaíío,  ora  troque- 
mos ,  lhe  tornou  o  Padre ,  dai  cà  as  muletas ,  6c  tomai  èíle 
meu  bordam  5  fez  de  boa  vontade  a  íroqua»  com  confiança 
&  n^m  fe  engánoii ,  porque  andoii  com  elle  foltamenté  ,  ^'^\ 

&  em  brede  íem  elle,  &  de  todòfam  ,  ôc  jurou  depois  a  .  '• 

maráuilha  ,  guardando  por  todafua  vida  òbordam.da  Pa- 
dre ,  por  reliquia  grande,  &  ttopheodè  vidVòria.;^  r'^:-' 

2       Deciã  do  chorodo  Collegio  da  mefma  Cidade  í^^^»"^,^* 
òndetiLlêra  óraçam.  Encontrou  com  o  Irmaò  enrermei-  yngida. 
ro  ,  &  diííèlhc  ;  tamaiomaiiteò  depreíía  ,  vamos  a  ca- 
za  de  izibcl   Aifonço  ,  que  efta  vngida  ,  muito  mal  ^^'''^^Z^®» 
applicaiidòlhe  la  alguixi  remédio  ,  5c  íàrara  logo  :  íá  co- 
nhecia o  Irrháo  o  eipiritò  ác  Padre  ,  mas  indo  cámirthá- 
do,  pêra  mais  proua  preguntou ,  que  mefinha  queria  fua 
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rencia  que  lhe  applicaíTe  ^  refpõdeo  qualquer  que  vos  quifc^ 
res;  poque  cô  ella  ha  de  faiçar  Chegou  a  caza,  &  achou  os 
pareces  em  forma  de  pratear  a  enferraaj  porem  lofeph  depois 
defaudara  todos,  viroufe  pêra  o  marido  ,  que  tinha  jâ 
carapuça  dedo  ,  ôc  IhediíTe ,  tire  dahi  iíro,nam  ferue  ago- 
ra ,  ôc  chegandofe  ao  leito,  tocou  com  a  maõ  a  cabeçada 
doente  »  rezandolhehum  Euangelho ,  ôc  diíTe  ao  Irmão 
enfermeiro,  dailhe  a  mefinha  que  vos  diíTe,  &  como  no 
caminho  o  certificara  que  nsm  hauia  de  morrer  ,  dculhe 
afoutamente  hum  vafo  de  agoa  com  açuquar  :  o  qual 
bebido  ,  diífeo  Padre  à  enferma  >  bebeíles  ja  ?  Refpon- 
deo  que  fim  ,  pois  leuantaiuos  que  ja  eílais  fam  j  &  cha- 
mando as  filhas  diííequedeflemdeveftir  a  fuamayperafe 
leuantar  ,  aíTi  o  fizeram  ,  ôc  fez  Deos  aqui  hum  dos  grã* 
des  milagres,  que  obrou  por  feuferuo,  ficando  a  caza  ad- 
mirada ,  &  logo  a  Cidade  5  jurou  o  mefmo  enfermeiro  o 
cazo  ,  Ôc  referio  pòr  feus  nomes  os  parentes  todos  que 
foram  prefentes  à  marauilha ,  &  a  publicauam  depois. 

I  Recorreoáefte  bemfeitor  Maria  de.  Oliueira 
moradora  do  Rio  de  laneiro  ,  propôs  quéandaua  pejada  dê 
huma  criatura  >  &:  coftumaua  a  ter  partos  perigofos  /qUe 

^ ^„_pedia  ,  encommendaíTe  a  Deos  o  fucceíTo.  Refpondeolhè, 

de  huma  mo  fereis  alumiada  do  Senhor ,  ôc  tereis  bom  parto.  Dito  iílo 
partio  pêra  foradiftancia  defeislegoas  em  companhia  de 
^ri^;^o^°- Aires Fernandes,&omarido  da meíma Maria  deOhueira: 
vjo.  Sabia  efte  da  promeíTa ,  òc  logo  ao  dia  fegumte ,  quer^ír^o 

o  Padre  dizer  MiíTa  ,  lhe  lembrou  que  encommendaffe  a 
Deos  aquelle fucceíTo,  Refpondeo  com  roftro  alegre,  ja 
nam  heneceíTario  ,  que  Deos  tem  ja  alumiado  em  bem 
voíTa  molher  :  notou  a  hora  ,  ôc  na  mefma  achou  ( tor- 
nou pêra  caza  J  que  tinha  fido  o  parto  com  fucceíTo  felix 
como  pronoílicàra.  E  foy  certo  que  nam  tiucra  auifo  da 
Cidade  ,  nem  fegundoo  lugar  ,  &  tempo  ,  era  poíliuel 
tello  ,  &  que  fô  do  Ceo  lhe  podia  fer  reuelada  a  hora  do 

fucceíTo  do  parto.  "  •  • 

Tinha 
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ocT'  >      Tinha€m  fuà  cíâza hum  lorge  Ferreira' morador ^•"*^"* ''*'^-" 
da mcfma Cidade,  huma  molherquehâuiâdous  dias  in-ír''"" 
tciros  ,  cftâua  fcm  fala  ,  ou  íínais  de  vida ,  &  fò  lhe  palpi- 
tauaocoraçam:  Foy  lofeph  virualla^&  no  ponto  que ''''"^^  ^' 
chegou  afua  prefença  ,  dcrepentc  falou  3  &  lançando  ro- 
brcellahumabençam  ,  ficou  de  todo  fam,  Òc  M  loao  fe 
Icuantoucomerpanto  dctodos;    ^-j- í'*  ^-'i  -   mj;^,  ;.» 

5  Hum  Balthezar  Martins  PÍofèíiçri^oradorí^ 
Rio  de  laneiro  ,  era  muj  enfermo  deaíma  ,  hauía  muitos  s»"»'""'  '^- 
ánnos,  apertado  de  f^usrigbrcs,  foy  buícar  o  Padre  autZol^ft 
íc  achaua  em  humafazenda  ,  chamada  de  Ma^é  oedio-""'  ^°"'''^ 
Iheremcdio  :diírelhe,idea  talfonte,  moftrandolh/junto^^TAreMÍ 
ao  engenho,  bebei  daquellâ  agoa  .  &  rezei  áhi  finco  Pa-'^"' 
drenotíos,& finco  Aue  Manas à  honra  das  finco  chaaàsi,/.  ,  ..s, 
do  benhor  ,  &  logo  fereís  fam.  fey  ^  bebeò  ,  rezo^  Z^"^- ^  •^•^^• 
ôc  tornou  perâ  cafa  iam.  fem  nGquà  iiiàis  fentir  talioença 

brauo.  Uezejauam  os  cjiie  cuídauam  delIâ  ,  metello  ta^imif.U^ 
moenda  do  engenho,  peraa'cuftumallo  a  trabalhar,  más  de"" '  ^'""" 
balde  ,  porq^je  mmtos   homens  juntos  ,  nain  fe átreuiam  a «.*?  .76. 
pegar  nelle  ;  porem  lofeph 'lhe  dillè,  efperai ,  éfperai      fijT^.-s/.si. 
chegando  ao  curral ,  ondeeftauâ .  lançou  huma  bençam 
aoboy    ficou  mãnfo,  &  %tomaf  acanga  rôc-hum  fó 
negrinho  o  amarrou  ncHá,'  o-"      .9i.íí,  ,■!,    ,. 

7   Vinha  de  S   Lourenço  ferí  rfeáidl;^ com'a]aás 
companheiros   acharam  no  meio  datraueífado  mar,   queCôr.v.ç.é 
he  diítanciade  huma  Icgoá  ,  carduhies    de  Baieis     que'^"^^'**'^*' 
alIi  coílumamencrara  parir  5  em    tanta  quán^icíáde  quc'"' 
osrcmeiros  dacanoa  ,  riam  fabiam  pêra  que  parte  hautamP-^--^/-^^ 
deremar  ,  porque detodas  (cmúí  tercadoi  com  perigo 

euidente  de  encontrar  algumaâ  delias  ,ôè  feelia  no  furi- 
do.  Porem  Tofeph  ,como  jaoiitrá  ve2>:  vindo  JeS.  Vicen- 
te,  leuantoufe  donde  vinha  aíTcnrado  ,  lançou  huma  bê 
çam  aos  peixes  indómitos,  &  foram  viílos  Wo  enconti- 
ncnte  margulhar»,  &  iremfe  ao  fundo. 


254-  V  í  b  AO  o   P.  i  o S E  P  H  A  N  C  H  1  ET  A, 

Acode miit.  :  r^  Era  tamzelofo  de  toda-a,pureza;de '^afti<áadc  conió 

bú.Rtiigiofò  viitíiòs  cm  tantas paricjsdeftahiíl^^^^^       p!?rmo  tíéo^jS^? 

rSídidt'"íÍ<^5òsqueoc.on  rporprpteí^oTdefta  virtude:.  3uç- 

-    ~T.  cedeõneíle  tempo  que  hum  Religipíp  denpíTa  GQpipa? 

■^rocD.f.  ís- nfiia  ,  chamado  Eíleuam  da  Gram/efiandoría  Aldeã  de 
Ihdiois  da  inuocaçam  de,  S  Bernabé  í^ete  legoas  da  Çida- 
de/ehtròu  por  tehtaiçam  dopay  da.luxuria,  em  huma  lida 
perjgofa ,  em  que  fentia  abrararíe  ,  fora  de  todo  o  ordiná- 
rio de  hum  fcruò  de  Deos  i  que  procura  fua  perfeiçam: 
Deuiàíem  duuida  lembrarfe  dos  fauorès  tam  conhecido^  de 
Iofeph,quèentam  eftaua  no  Ccllegio,  difíante  fete  kgoas;i 

'  põtqiie  quando  mais  àpertadofe  vio ,  achou  que  fe  lhe  fazia 

préícntede  imprpui^ò^,  ôc  fem noticias  donde,  ouporonr; 
de  vieííé,  ífie  falòuV,  &  mofírou  ,  que  fabia  defeu  traba- 
lho, ôc  que  por  amordeíle  vinha;  confolou  o  ,  animou  d 
déixoii  ó  fora  daquella  oppreííam  ,  ôc  defpedioíe  deU 
le  3  tudo  Gom  tanta  breuidade  que  ficpuatonitoo  Pa- 
rr  ín-  dre  Grarn ;  te  quando  quis  fazer  diligenGiã  ,  doncjc: ,  òil 
por  Onde  viérá ,  achou  que  hárp  chegara  canoa  ao  porte 
dà  Aídeá'  âquelle  d i a  ,  $í  como  fo  .eni  embarcaçani  pq]- 
dia  VÍr,còníièceo  claramente  a  maraUilba  de  fuavinda  ^  ô^ 
quefóo  trouxera  a  ocafiaqi  de  CeutrabaUiOyaroearrelIoíC^- 
mo  áníigoque  era  feu  •  ôc  o  ^ue  he  m^a^ior  efpanto  ,  qu;€ 
carteado  còín  o  Collegio,  achou  quenaquelle  mefmo  tem- 
po ,  nam  faltara  nelle  lofeph,  ficando  multiplicada  a  ma- 
rauiíhà,  atem  da  rçueíaçam ,,  çomqueíêue  da  tentaçaiB 
aU2enté,queaffirtiono'mermo  tempo  em  lugares  diftantesf| 
U  6c  liurovi  b  Padre  amigo  de  tam  euidente  perigo.  Efte  n^jc 
lagfe  feftificíòú  entre  outros  em  feú  foíemne  juramentp;:^ 
venérauel  Irmão  Francifco  de  Éfealance,  ceilemunha  aíTàs 
cònhecida.Ôc  abonada  por  fua  fantidadejooue  deíle  publicai 
Voz  ,  5c  fama ,  Ôc  he  ícmelhaníe  ao  que  obrou  o  mcfaio 
Padre  íò(eph  em  S.  Vicente  como  Irmão  que  eílaua  na 
1  lha,paííandò  a  ell^i  km\mc2^,pc  acuíjindq  a  fua  tenta ça in , 

■"^'"•■'''"'^"""  '     ' ■•'  ■'"'  GAP. 
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:ín.'>obrfjN;;lj  ,  íÍjOt;J  •ji)lílítji,Z-'liÁUn'J  ih  OKVjííI 

CAPITVLO  VIII     r..lo.£Uí     ; 

t^aivijííar  as  partes  de  S.  Vicente  ^  Ò.oM^  A^^ 
las  algiimmm^i^amlhas.  Jíà  -,  lAoh 

■■■■.  :;  1  >  ,:•  .  [.-n  "h  r'^'    ' 

E  p  o  1  s  de  pouco  têpo  de  fua  chegada  áó  Rio 
de  laneiro ,  &  dentro  do  mefmo  anno  ,  em  ^^^^^  ^^^'^ 
que  partira  da  Bahia  ,  feguhdo  ás  cònjeâ:a-n'aJoafacrt- 
ras  que  leuo  ,  fe  embarcou  a  vifirar  à  fua  ""■'í"^*"' 
amada  Capitania  deS.  Vicente  ,  berço  primeiro  de  fuafan- 
tidade  ,  &  theatroque  fora  de  fuás  marauilhas.  Aqui    no  ^í'"*^  ^f-  3^'- 
rio  embarcado ,  leuada  ancora  ,  &  feito  à  vclla  ,  chegou 
abordohuma  canoa  ,  que  deu  por  nouas  em  como  htini 
Índio  de  S.  Lourenço  -,  Aldeã  fronteira  ,    diftantc  humá  ''' 

kgoa,  eftaiia  morrendo,  &  neceífitaua  de  Sacramentos 5 
que  faria  o  grande  zelador  das  almás ,  diííimulariá  corri  Ò 
perigo  deíla  /  Iria  auante  ,  cm  fua  viagem  ?  Nam  hfe  pof- 
fiucl  ,  diz,  que  deixemos  em  rifqúo  huma  alma  4  tomemíe 
as  vellas  y  lancefe  ancora,  ôc  batel  aomair,  vamos  a  S» 
Lourenço  ,  que  nam  perderemos  por  iíío  viagem.  Che- 
gou ,  confòlou  i  confeíTou  ,  adminiftròu  os  Sacràrheritos 
ao  índio  ;  &  feito  iíTo  ,  fc  tornou  ao  feu  nauio  contente 
,<io  fucceíío,  &  com  grande  prouadaboafortuiia  daquel- 
la  alrha. 

2  Porém  antes  que  pariá ,  toquemos  fitirha  corte- 
zia  fánca  i  ^primorofa  que  teue  com  o  Prelado  Admi- 
niílrador  daquella  Dioceíi  por  nome  Bertholameu  Simões     -       1 

^        •  ^L  nii  ^  Coíícziasâca 

Pereira  <  que  também  eítaua  de  caminho  pcra  ^s  mefríias  a«cteuer5<^ 
partes  5  offereceolhe,  com  humildade  Religiora  fua  em- ^'''1f°/'^" 
barcaçam,  dizendo  que  era  capas  pêra  todos  ,  boa  devel- 
la(ôc  por  ventura  dandolheaenrender,  que  nam  reârrepéh -'"'"'•  ^/-'^í 
deria  da  efcolha.)Nam  lançou  maò  o  Prelado  do  òíFc^recí- 
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mento  da  embarcaram  de  lofeph  ,  dizendo  que  também  ã 
fua  tinha  vella  ,ôc  remos,  &  fabcria  caminhar :pore;ji^|§L9 
cahio  bem  na  conta  ,  jguc  era  diuerfo  o  yento ,  que  fo- 
praua  ao  feruo  de  ]b^osv&  -tnthia  as^ellas^e  feus  dezejos  j 
partiram  as  ^uas  embar^çpcns,  como  ,em  çompetencia^ , 
i&comaduertenciados  que  fbuberam  o  que  paííara  entre 
os  dous  5&0  cíFeito  foy  ,  quea  erribarcaçam  de  loíeph 
voou  de  Áianeiraque  chegou  cm  vinte  ,  &  quatro  horas 
ap  pç>np  dezejadp  5  chegando  |i  do  Prcíado  Adminifíra- 
^pr  ,  dçppis  de  finco  dias,  &  nam  muito  contente  de  fuc- 
i:e:0bs  aduerfos  do  caminho.  Foy  celebrada  efta  contenda, 
êf  auida  pormilagrofa  a  brcue  viagem  de  lofeph  com  fuás 
çifçmiílaneias. 

3     Neíla  vifita  de  lofeph  em  fua  amada  Capitania 
çímda  pVrdtdeternos-hemos  pouco, porque  nemarelaçam  que  delia  te- 
baftitmem^  "^^^  hc  muita ,  Hcm  o  tempo  que  nella  gaftou  foy  longo 
fegundo  conjeduro.  Mas  porque  nam  paíTemos  do  Porto 
de  Beritioga,onde  defembarcou  fem  marauilha  ,  conte- 
mos Ipgo  a  profecia  celebre,  que  aqui  teue  da  triíle  tragedia 
daperdadel  Rey  D.Sebaftiaõem  Africa^porquenêfe  eÇcõ- 
7-</.«<íjar#.diâoaeftcgrande  feruo  de  Deos  os  fucceflbs  do  mundo 
v\aZ"^t'^  majs  remontados.  Dous  dias  Te  deteue  nefte  lugar,  vifírã- 
doa  Aldeados Maramomis,&  foy  vifto  ,  &  notado  do 
Capitam  ,  ôc  Toldados  da  fortaleza  ,  que  alli  eílaua ,  andar 
furpenfOíôc  triíle  no  primeiro  delles  ,  fem  admitir  co- 
rnercio  dos  homens ,  como  coftumaua  ,  &  fendo  pregun* 
tado  de  alguns  pella  cauza ,  refpondeo  fomente  as  palauras 
feguintes  Nefte  dia  fe  aparelham  trabalhos  grandes  aomu- 
do  ,  &  nam  quis  dizer  mais ,  nem  que  alguém  lho  pergu- 
caíTc.  Notáramos  prudentes  o  dia ,  tendo  por  certo  ,  que 
alaum    cazo  notauel   fucccdera  nelle.   Pâífado   algum 
tempo,  chegou  nauio.ôc  trouxe  a  trifte  noua  da  rota 
do  fcneniíTimo  Rey  D.  Sebaíliam ,  infaufla   laftima  ,  & 
fentimento  eterno  dos  Portuguezes  5  &  aucriguado  ,  foy 
omefmo  ,  emque  foy  viílo  andar  triíle ;,  quatro  de  Ago- 
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fto  eloannoder:)78.  Eftamcfma  defgraça    contou  nou- 
tro tempo  ,  quando  ja  eftaua  por  morador  no  Efpiritó 
fantoa  hum  íeuamigoo  Capitam  Miguel  de  Azeredo  jire^ 
latandolhe  entam  por  extenfo  o  íucccíTo  delia ,  aíTi ,  &  dá 
maneira  que  tinha  acontecido,  òc  lhe  fora  rcuelado.  E 
pergunrandolhe  o  Capitam  fe  morrera  elRey  na  batalha.? 
Relpondco  quenam.Einftando,  fe  era  viuo/*  Refpondeoj 
iííolam  os  legredos,  que  o  Senhor  guarda  pêra  fi.Èftâ  fc- 
gundarclaçam  feita  a  eftc  Capitam  ,  cuidou  o  Padre  Bal- 
thezar  Telles  acima  citado  ,  fora  feita  em  quarto  de  Agd- 
{\o  nomefmo  dia  da  batalha  ,  o  que  foy  engano  da  infor- 
macam  ,  porque  loíeph  naquelle  dia  ,  nam  diíTemaií 
que  as  palauras ,  que  ahi  a  pontei  ,  &  fe  auerigua  ,  que  ó 
Capitam  Miguel   de  Azeredo  eftaua    entarn  em  logaf 
mui  diftante  na  Capitania  do  Erpiritòrartto,  Ôc  he  cdníe- 
quencia ,  que  depois  indo  lofeph  àqUellâ  parte  ,  lhe  referio 
o  que  eíl  adito. 

4     No  mefmo  porto  de  Beritiogá  ,  agafalhandofê  em  doTquçqVze 
cafa  de  hum  Parcoal  Barruío,  fuccedeo  o  cazo  dos  riiance-  í*™^"f' "" 
DOS  mereduios,  queapoftaram  a  experimentar  fe  era  Io-  fu»  faiícidá- 
feph  lamfantocomo  diziam/'  A  tempo  de  jantar  traça- *^'° 
ram ,  que  fcruilTem  à  meza  algumas  índias  moças  defcóni-  jproe.  R./.4è, 
poftas  ,  &  nuas  ^    aprefentaramlhe  de    comer  ,  ôc  fiii- 
giramfe  elles  idos  a  negócios  de  Importância  fora  dê  tazâ; 
recolhidos  fecretamente  cm  huma  camará.  Hiam  cõrfctí- 
do  os  manjares  pellas  ftruentes ,  pore'm  lofeph  antes  de 
comer  bocado  ,  pêra  honra  ,  &  gloria  de  Deos ,  que  tudo 
vé,  &  confuzam  daquelles  hoíricns  atreuidos  ^   pregun- 

k-toua  huma  dclles ,  aonde  eftam  voíTosamos  /  Refpondeò 
.inftruida  ,  que  eram  idos  fora.  Entam  lhe  diíTe  ,  nani 
he  aíTi ,  ide  àquella  camará ,  moftrandolha  com  o  dedo ,  Ôc 
chamai  ca  Pafcoal  BarruFo  ,  que  era  o  principal  do  en- 
redo 5  foi  a  índia  deulhé  o  recado;qu  ai  ficaria  o  mancebo, 
confiderando ,  ôc  temendo  que  qtiem  poderá  conhccello  , 
podia  cafligallo  /  Appareceo  enuergonhado  diante  de  ío- 
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V 1  K  À  CO  ff  I O  SEP  H  t>E  Anchieta, 
feph  >  Ll^P^oufe  a  feuspcs ,  &  pcdio  perdam  de  feu  atreui- 
ni€ífitp;5[  reprçhendço  amorofamente  ,  mas  com  cfficacia^ 
meftr^dQlbe  íeu  erro ,  ôc  cautelando-o  pêra  o  futuro. 
Té  r  utiâçío    5  5:^  ^  ííV iíitando  a  caza  de  Santos ,  chegou  ao  porto  da- 
tma^&^^dà"  ^^^íl^ '^i^^^^  Rio  da  prata  ,  vinha  nefíe  hu 

feguro»hú    HiéroniÉio  Ortega  homem  nobre  morador  da  terra 
omeia  o.    qyç  j-jj^j^^  commetído  hum  crime  ,  ferindo  grauemcnté 
frotxf.  67.  humfobrinho  do  Capitam,  mu j aparentado  na  terra  ;  cftc 
Hiçronimo  Ortega  fe  veio  meter  homeziado  em  noíTa  por- 
tí^ria  i  antes  de  ancorar  o  nauio,  ôc  primeiro  que  outra 
peflbâ  alguma,  porque  quando  chegaííe  a  noticia  do  cazo 
aos  parentes  do  ferido,  cftiueíTe  clle  cm  íaluo.  Achou  a 
^az;Q  ^  ou  depropofito  alofeph  na  portaria ,  queorecebeo 
êc  antes  que  elle  lhe  contaíTcfeu  homezio,a  cauza  delle,ôc 
de  feu  intento  ,  tomou  a  maõ  lofeph ,  &  lhe  relatou  todo 
efeito  ,  aííi,  &  da  maneira  ,  quefuccedera  ,  com  circu- 
ílancias,  que  fò  elle,  òc  Deos  fabia.  E  depois  de  narrado 
o  cazo  ,  comoquem  ja  o  tinha preuifto  ,  ôc  tratado  com 
Deos,lhe  diífe ,  ora  fenhor  Ortega ,  VoíTa  mercê  lance  fora 
■  ibir^í  r  -  o  temor,  porque  por  mais,  que  façamos  agrauadosnam 
ham  de  chegar  a  fazerlhedamnoalgum^ ande  fegijroi  & 
trate  feu  negocio.  Ficou  efpantado  o  homem:  porque  fa- 
_bia  que  nem  tinha  vindo  nauio  ourro,nemdo  em  que  viera 
podia  ler  noticias ,  &  muito  menos  ãsis  circunílanciasfe- 
-cretas  do  cazo  fuccedido  em  parte  tam  diftãte.Tcue  o  dito 
•por  oráculo,  Ôc  vio  o  cumprimento  detudoíporqucpaííeoti 
;2t  Villafeguro  ,  ôc  fenhor  de  fi ,  fem  que  ja  mais  feus  c5- 
trarioã  ouzaífem  tomar  delle  vingança ,  fendo  que  eram  to- 
cdQ3  poderofos  ,  ôc  graues.    Tudo   depôs  Ortega  em  feu 
sjurarpento  folemne,  Ôc  muitos  outros  que  fouberamo 

cazcb^íbo^'"'.  -  .■ 
C«oteíríuei      ^   Terriucl  foj  ofucceíTo^quc  acontecco  eftãdo  vifuãJo 
hoa  Fadirpor  o  Collegio de S.  Vicente  com  huma  índia  chamada  Luzia, 
no^e  Lu7,iB.  £j.3  eftan^ui  conhecida  nefta  terra  ,  por  fuás  boas  partes 

.  da  natureza,  ÔC  nas  da  graça  fangialeella  aueatajada  ,  con- 

fef. 
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ícíTando  ,  &:  commungarido  cada  ,outo  dias  ,  &  trazendo 
enganados  os  Padres  Teus  cor^ííores ,  dandolhes  a  enten- 
der grandes  coLizas  de  íua  boa  conrciencia,pelIas  quais  era 
dellcs  fauorecida  ,  ík  bem  tratada.  Succedea  pois,  que 
veio  Luzia  à  noíía  Igreja  pêra  confeííaríe  ,  &  commun- 
gar  como  coftumaua,  &  nam  achando  em  caza  feus  con- 
feílores ordinários,  mandou  chamar  ao  Padre  lofeph  /po- 
rém enganoufe,  fe  pretendia  enganallo  também  5  Porque 
odeftroMeftrede  efpiritos ,  que  conhecia  feus  embuftes 
(podemos  cuidar,que  com  ordem  do  GeoyTe  mandou  efcu- 
zar,dizédo,que  deixaíle  porentamaquelleinrenco,&nani 
d  íTemais.Foyfeconfufaa  fingida  deuota  ,  &  nam  deuia 
fer  íemjmpjlfos  com  que  Deos  tentaria feu  eoraçam ,  Cui- 
dou úo  que  qjcria  dizer  íofcphj  masríam  cooperou  com 
a  gr.Tça.  Chegando  a  caza  , fingiofe  ■doente,  êc. como  era 
tida  por  virtao''a  ,  os  Padrerdo  CoHegio  mais  grauês ,  â 
mandaram  viiltár  comprèfentesácommòdados à-dóefícá, 
ô:  por  ventura  cftránhoii  alguma  íéueridade,  que  aO  pa- 
recer vfaracomella  lofeph.  (  que  nem  a  todos  da  Deo^  a 
mcíma  graça  de  conhecer  efpiricos.J. De  Jium  deftes  pfe- 
Teares,  que  os  Padres  mandaram  ,  fabendo  íoícph,  foy 
ouuido  dizer  aquemoleuou  j  eançam  de  balde ;  cânçam 
de  balde  os  Padres ,  dito  que  meóeo  em  cuidado  aos  que 
nam  fabiam  a  cauza :  Porém  paf/òu  muy  pouco  tempo  >, 
&  viram  huma  tragedia  trifte  5  porquea  doente  fingida  , 
entrou  de  veras  em  anciãs  de  dores  mkfâms,^  foram  tkis, 
qu^^arrcbcmoupcUas  ilhargas  Jançando  juntamente  das  en- 
tranhas huma  criança  morra,fmal  de  fuaincontincncia  oc- 
culta,aGabando  a  vida,com  tam  infeíix forte,  &  comipréfa- 
gios  tam  vehementes  de  fua  perdiçam  5  deixando  confu- 
los  os  Padres,  &  o  efpirito  da  Padre  lofeph  mais  refpeii 

7  Outro  cazo  fuccedeo  eíí ando  neííe  merm©  Cof-^ 
Icgio  f  fe  defta  ,  ou  doutra  viíita  nam  determino  ,  mis 
hc  certo  que  era  Prouinciâl.  J  Entrou  huma  fúria  diabo» 

Kk  ij  lic^ 
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liça  cm  hum  morador  defta  Capitania  fulano  Pàncâj, 
ckuiafer  de  poder  ,  &  fequito.  Foifedc  noite  a  caza  áú 
lítortê  dT  bú  Capitam  mòr  daquellas  Villas  Hieronimo  Leitam  ,  com 
*""*  mão  armada »  a  darlhe  de  punhadas  pêra  o  matar :  Acu- 
i'f#r.i?./.,.5,dio  gente  a  defender  o  Capitam,  nam  ouue  eíFeito,ficou 
&siijs  paf.  prezo  o  aoereíTor.  Sabido  do  delito  o  Alcaide  da  fortaleza 
da  barra  por  nome  Thomas  Garro  ,  julgando-opor  atros* 
&  Je  cabeça  maior ,  Icuado  de  zelo  de  juftiça,  tratou  confi- 
go  íò  de  enforcar  aquelk  delinquente  com  toda  a  preíTa 
aquclla  mefma  noite,  porque  quando  foííe  manham,ouuin- 
do  os  homens  cazotam  fero,  viíTem  com  elle  o  caftigo  i 
mas  dcftc  intento  nam  tinha  dado  parte  a  peíToa  alguma: 
Porem  lofeph ,  que  defcobria  coraçoensitcue  rcuelaçam 
do  fecreto :  &  de  repente  depois  da  meia  noite,  tomou  cÕ< 
|)anhciro,rem  que  algum  doCollegiofoubeíTe,  veioáca^ 
za  do  Capitam  oíFettdido  ^  po^  fe  diante  delle  de  joelhos* 
com  hum  crucifixo  na  rtlâõ  ,  êc  lhe  pcdio  perdam  pêra  o 
malfeitor.  Bra  elle  ,  humano ,  pio  *  &  mui  íeuerente  aos 
ditamens  de  lofeph  ^  concedeoltie  o  perdam,  afíirmoulhe  , 
que  nam  fabia  da  intetiçaírí  do  Alcaide  tam  ápfeffadaii 
mas  certificado  de lofeph.que  tinha  âlli  vindo  à  Villa ,  6c 
eftauâ  nclla  com  cfte  intento,  fe  foy  hum,  6c outro àqucl- 
las  mefmas  horas  a  fuâ  caza ,  &  lhe  pediram  ambos  que 
defiftiíTe,  porque  elle  tinha  perdoado,  &  fe  daUa  por  fatis- 
feito  de  fua  offenfa  Então  ficou  atónito  o  Alcaide,  ôc 
publicou  á  noticia  de  lofeph  porreuelaçaõdo  Ceoiporquã^ 
tt)  affirmaua  com  graues  juramentos ,  que  a  nenhuma  pcf- 
foa  communicafa  fua  rcfoluçam  ,  Ôc  quefó  intentauadef- 
cobrilla ,  quando  juntameíítepofeíTe  na  forca  o  delinquen- 
te. Foy  efte  fucceííb  notório  é  &  dcUc  fazem  mcnçam  os 
proceíTos  Êm  diuerfas  Vezes. 

8        Acháuafe  hum  diavifitàndoâ  cazadePiratinin- 
ga ,  quis  prcmiáf  a  certos  meninos  difcipolos  da  efcola , 
qucentam  vifítâua  ,  do  Padre  Vicente  Rodrigues,  man- 
dou 9 hum  delles  ,  quc  foíTeà  horta,  3c  colhcíTc  féis  li- 
mas 
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mas,  foy,  mas  fez  como  rapaz ,  porque  cm  vés  de  fcis ,  cò» 
Iheo  doze ,  &  deixou  a  metade efcondidas  em  parte, dô- 
de  podeíTc  arrecadalas ,  quando  fâhiíTe  da  cfcola  Eííela- 
dramzinho  nâm  entendia  a  forte  de  vifta  de  lofcph  ,  mas 
logo  afoubes  porque  tanto  queelle  lhe  entregou  âslimasi 
madou  outro  menino,que  foííeao  lugar  cm  que  occuhara 
as  outras  feis,&:  astrouxcíTciaífímofez.&dandoasaoque  áâ 
guardara  ,  oreprendeo,&  diíTc^  tomaj  ahi,  mas  apren- 
dei a  nâm  furtar.  Correofe  o  pequeno  ladram  ,  Ôc  propóá 
emenda,  em  cujo  penhor  fe  banhou  em  lagrimas  de  pejo. 
8     Voltou  loíeph  dando  fím  a  fua  vifica  ,  pcra  o  Riò 
de  laneiroi  porem  antes  que  o  recolhamos  á  fcu  CoUegio,  Sacccffo  r.., 
he  bem ,  celebremos  o  perigo  mànifeflo  de  que  Deos  0""''^°^°  '^ 
liurouao  entrar  da  barra,  poià  6  celebram  às  rdaçocnsdeb."!"""  * 
feus  feitos  heróicos.  He   efta  bárrá  como  ja  defcreue- 
mos .  hotriuel  aentrada  Cm  tempos áduerfos ,  cercada  ae'"^'-^--^^"^ 
penedia  .  &  Hhasdiuerfas  qucmetemriiedoaosmareáhtes^ 
porque  qucbratíi  nellâs  os  mares,  &  he  entrada  iriuV  c- 
ílreita.  A  efta  paragem  chegou  lòfôph ,  m  occáfíãm  teme- 
jrofa, junto  àiioite  ,  no  meiòdehumatempeílade,&  fer- 
taçamdeneuoasefcUrás  ,  quando  jaherii  os  ventos  dauâni 
lugar  â  amarrarfe  ,  neni  os  marinheiros  õufauam  com- 
meter entradà,[)oftos em  confUÉaríi,  &  efpanto.  Póíêôani- 
modclofephnam  defmaioií.  poz-fe  ao  pc' do  máftograndci 
&  feita  huma  breiíeorâçám animou  a  gente,  rtjandòii  a-^ 
commetet  a  barra,  &  deu  palatíra  que  chegariam  a  fal- 
uamento5  &  foy  o  mcfmo  obedecerem  à  voádc  lofcph 
&fufgir  de  dentro  fem  perigo  algum ,-  com  efpantò  doâ 
mareanfes,  que  otluerani  por  milagre  grande.  Poííos  fe- 
bre amari-a  ,  era  noite  ainda  ,  &  choííia  muita  agoa  ,  pore 
lofcph,  manejando  aos  mais  quefcrecolheflem,  ficou  trá 
oraçam  ao  pe  do  mafto  ;  dandd  gfacas  ao  Ceó  por  íâítí 
grande  mercéiÔc  vindoa  manham /quando  todoá  cui-^ 
dauamvello molhado,  acharam  que  eftauá  emxuto  com 
nouo  eípamo,  &  foy  leuádo  a  fed  Collegio  como  cm  tf iufo; 
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A  D  E  c  IA  no  Colleglo  do  Rio  o  Irmão  Gon- 
çalo Luishíãapoíleina  debaixo  de  hú  braço 
com  grande  inchaçam  ,  ôc  dores.  Tinha  ap- 
plicado  os  remédios  da  medicina  todos  ,feni 
quê^podeíTe  vir  afuro,  chegoufea  elle  lofeph.  Bufcouo 
íugarna  poílema  »  pòdhe  o  dedo,  lançoplhe  hiima  beni 
çamem  cruz,  ôc  logo  arrebentou  a  matéria  ,  &  ficou sè 
dores,  &  fam,  com  paCmo  dos  furgiões,  que  nam  fe  atreuiaõ 

a  porlhe  alanceta. 

t  Corria  fama  publica  nâ  Cidade  do  Rio  ,  como 
^°^?»'=*'^*- em  todas  as  partes  do  BrafiKdos  effeitos  marauilhofos^com 
frnios  de  ào  Q^Q  curaua  os  enfermos  Foy  chamado  pêra  htim  por  nome 
resdecabeç,.^^^^   p.^^^  ,  atormentajo  de  dores  de  cabeça  annos 

Froc.  R.f  Sc.  haum,  a  quem  ordinárias  mefmhas  nam  approucitaram^lá 
&iH.&ui^  preparado  ^ílualmente  pêra fer  metido  em  banhos  rigoro-v 
fosi  nam  tomeis  tais  banhosihcdiííeíofeph,  porque  haueis 
de  morrer  ndks,  eu  vos  mandarei  huma  mefinha  ,  que 
logo  r vos  tirara  o  mal  „  tende  fé  j  foyfe  pêra  o  Collegio j 
mJndoulhe  hum  barrete  feu,  &  no  pomo  ,  que  o  enfer^ 
mo  o  meteo  na  cabeça ,  de  repente  o  largaram  as  dores  ,  &c 
palparias  i  que  tinha  ,  ôc  ficou  fam  pêra  toda  fua  vida ,  fem 
que  mais  tiueíTe  fombrá  do  mai  paííado,  6c  foy   dar  as 
araçasa  feu  bem  feitor.  O  mefíiio  cfFeito  experimentou  o 
Padre  Gafpar  de  San^perés  de  noíTa  Companhia  com  ou^ 
Tv...5/.5itro  barrete,  que  lhe  dera,  &  guardou  íempre  por  reli- 
quia,  que  todas  as  vezes,  que  fen  tia  dot  de  cabeça,  f  de  que 
foy  moieílado  )  era  o  meímo  polo  que  ficar  iam  5&  nani 
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fò  Gom  feu  barrete ,  mas  com  qualquer  parcc  de  fua  rou-?"q«iq«! 
pa  velha  ,  obrauaa  fé  dos  fieis  caZos  notaucis,  como   ia^«=''q"'»  **« 
noutros  lugares  vimos ,  ôc  aquelle,  quehauia  àmãohuma  *''*  '"' 
reliquiadeílas  ,  tinha  conceito  que  achara  hum  thczon- Troc.c.f.  7^ 
ío  de  mefinhasj  ôc  andaua  demaõ  cm  mão  ,  continua- '^'^*^'^*'^^'!^ 
mente  em  empreftimos. 

3         Era  também  interceíTor  de  couzas  perdidas  5  ja  He  interccfj 
noutras  partes  moílramos  alguns  cazos  deftes,  &moílra-^°'^V°"^*^ 
remos  outros  ao  diante  :  No  Rio  delaneiro  foy  celebre  o'''" 
dehuQi  António  Louíada  5  eftehomem  fora  medir  certa ^'■"^•"^•^'^^^ 
data  de  terra  do  Collegio  entre  matas  efpeíías ,  &  perde- 
ra nellas  hum  façam  de  eftima  ,  que  confígo  trafia.  Tor- 
nando a  recolherfe  ,  achou  menos  a  peça  ,  ôc  moftrauafe 
graueniente  fentido  com  tal  extremo  ,  qtié  qderia  tornat 
tile  mefmo  a  penetrar  as  matas ,  que  diílauam  legoas  ,  em 
bufca  delle.  Acodio  lofephnamá  valia  ,  masà  paixam  do 
homem  demaíiada ,  diíTelhe ,  ora  deixai ,  que  eu  o  manda- 
rei bufcar  ,  ôc  elle  virá  á  vòíTa  mão  5  defpedio  hum  Indioi 
deuihe  final  quefoíFea  tal  parte  entre  tais  aruorci  ,  &  eni 
tal  lugar ,  que  ahi  acharia  o  façam  ,  &  trouxe  o  ,  &  com 
cUe  a  alegria  do  homem ,  que  celebrou  o  cazo  em  todo  o  . 
Rio  de  laneiro ,  que  nem  fjor  fer  pequena  a  prenda  ,  dei- 
xa de  fer  milagre  grande ,  femelhante  a  efte  referimos  jã 
outro  em  S.  Vicente. 

4  Adoeceo  no  Colíegio  o  Padre  Ferfiam  Cardim  ca- 
panheirodo  Padre  Vifuador  Chriftouam  de  Gouuca  hó 
ánnode  1583.  Era  tempo  de  partir  a  vifitar  à Capitania  de  p^ín'^^  '^ 
S.  Vicente,  &  fentia  nalmao  Padre  namieuaro  compa-^"^' 
nheiro  coníigo,  porque  confulíados  os  médicos  deziam  , 
quefeo  leuaííe  ,  o  íepultaria  nomar.  Neftaneceíridadefe^T/^*^^ 
foy  o  Padíe  lofeph  ao  choro ,  refugio  commum  de  íuãs 
duu^dasi  Ôcfahindo  delle,encontrou  o  Irmão  enfermeiro  i 
chimou  o  ,  &:  diíle;  ideao  Padre  Vifitador,  &  dizeilhé 
Gomo  de  vos.  Padre  dilate  voíía  Reuerencia  fua  partida 
até  amenham  ,que  eu  lhe  darei  a  feu  companheiro  fam, 
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£;,p"  ^  ide  maneira  que  poífa  hir  fem  perigo  algum ,  &  o  torne 
a  trazer  valente  a  efte  CoUegio,  ficou  o  Padre  Chriílouam 
de  Gouuea  fufpehfo  com  tal  dito ,  olhou  o  Padre  pêra  elle, 
&  perguntoúlhe  ,  quem  diz  iíTo  r^ôc  logo  parando  hum 

*'"  '  '  ';  pouco,  a)nítderandoíem duuida  ,  queencraua  loíeph  na 
promeíTa,  pois  fóclle  podia  fazella  ,  aíTentou  com  o  Irmão 
queefperaria.Iuntoufe  oenfcrmeiroentãocomo  Padre  Io- 

'  fçph.foram  ao  doente,  ôc  amefinhaque  lhe  deram,foy  fo- 

méte  hum  caldo ,  o  qual  bebido  depois  de  alguns  vómitos, 
mandoujhe  deííe  de  jantar,  &  acabando  de  comer  ficou 
perfeitamente  fam:  embarcoufeaofeguintc  dia  >  profeguio 
viagem  ,  &  voltou  ao  Collegio  femraftro  de  doença,  em 
cumprimento  da  palaura  dada  :cazo  celebre  entre  todos 

os  Religiofos. 

5  Entre  todas  as  extafisdelofeph  ,foy  muy  notaUel 
a  que  lhe  aconteceonefte  Collegio  do  Rio  de  laneiro.  Saiaí 
certa  menham  hum  rapaz  de  dentro  da  Igreja  pêra  a  ef- 
cola ,  ôc  diíTe  aos  outros ,  que  foíTem  ver  que  eftaua  nel-í 
Lufifno""la  o  Padre  lofeph  morto:  A  efta  voz,  &  fentimcnto  dÒ 
buci.  rapaz,  acudiooMeftrepof  home  António  Teixeira  ^  fe* 
TroeFf  i  €  2<^^àoàt  muitos  dos  difcipolos  ,  &  chegando  a  hum  re* 
treie  mais  efcufo  da  Igreja  velha  ,  onde  eftâua  humá  ima^ 
gem  de  Chriílov  Viram  todos  o  feruo  do  Senhor  trefpor- 
tado,  os  olhos  pregados  na  fanta  Imagem  ,  os  braços  cai^ 
dos  ,ÔCQ  Corpo  encoftadoa  huma  cadeira  como  defunto, 
fem  vfo  algum  dos  fen  tidos ,  depvois  ainda  de  hum  tropel 
de  gente,  que falaua  ,  Sc  fe  condoya  :  Gonconeram  ahi 
mais  outros  Padres  do  Collegio  ,  os  quais  confiderando 
defpaço  aqucllc  efpedaculo,  fabendocomo  experimenta- 
dos, que  nem  era  morte,nem  acidente  natural ,  pegando 
nelle  ,  &  chamando  a  vozes  altas ,  o  defpertaram  ,  &:  re- 
colheram. Foynotauel  efte  arrebatamento  ,  ôc  conftad© 
teftemunhas  que  foram  prefentes  aoaéio. 
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Profecias  ^  ^  Reuelaçoensdõ  me fmo  tempo. 

C  H  A  V  A  s  E  ó  Padre  lofeph ,  vifitarido  cer-  ^'?f'J'"  "y 
ta  Aldeã  do  Rio  de  Janeiro  ,  quando  che-  umia 
garam  a  cila  ,  o  Procurador  do   CoUe- 
gio  ,  com  outro  Irmão  Teu  companheiro,  fj^rf[.^^.^' 
mandados  pello  Padre  Reitor  a  negócios» 
Chamou  os  logo ,  &  diíTe  ao  Procurador ,  tornai  ao  Col- 
legio  ,  deixai  nelle  o  companheiro ,  que  trazeis ,  Òí  tomaj" 
outro ,  Porque  a  eíle  Irmaõ  efperam  aíTas  de  trabalhos  ^ 
ôcincommodidades,  quenam  fam  pcra  caminhos.  Succe- 
deo  tudo ,  como  fe  o  eftiuera  vendo  com  os  olhos ,  por- 
que o  procurador  foy  ao  Collegio  ^mudoud  companhei- 
ro, ôc  o  que  deixou  ,    cahio  em  cama  ,  de  enfermidade 
tani  graue  que  chegou  a  ponto  de  morte  .-  &  aífi  liurou  o 
enfermo  de  inconueni entes  maiores^  que  era  força  paííaíTg 
por  caminhos  ,  &  em  doença  tal ,  ôc  ao  Procurador  da 
moleília  ,  que  comelle  teria  na  expediçam  dos  negócios, 

2     Partia  no  annode  issj^^a  mefma  Cidade  pêra  õ  Coí- 
legio  de  Pernambuco  outro  Irmaò  da  Companhia.  Fazia-  ardb*d?d2 
felhe  matalotagem  neceííariá  preciramente  pêra  a  tal  Via-  o""oirrnâo. 
gem :  Soube- o  lofeph,  ôc  diíTc  ao  derpenfciro ,  Irmão  fazei  j^  |^  ^^  ' 
dobrada  preuençam,  porque  tem  dobrada  viagem,  que  fá*  Rodr.f.n^i.^^ 
zer  do  que  elle,  &  vos  cuidais  *  moftròu-o  aífi  oracceílb  ,  ^'^'"^'^'^'  ^^• 
porque  nam  podendo  tomar  Pernambuco  ,  por  força  de 
ventos,  foy  Isuado  a  huma  dásantilhas,  parte  muy  diílan'- 
te  5  &  aqui  entam  conheceo  que  lhe  erabem  neccííari^ 
matalotagem  dobrada.  ^'  • 

3        Fingiafc  hum  homem  viuuo,  fendo  na  verdade 
cazado  em  partes  diftaníes ,  &  determinaua  dcfpozarfe  de 
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Profetiza  a    nouocoma  filha  de  hum  morador  da  Cidade.  Concer- 

laa  de  numa 

moihera  An  tauamíc  ja  OS  deípczorios  ,  quando  fabendo  lofeph  do  en- 
^°  *  gano  por  meio  diuino  ,  fez  remontar  aquelle  homem  pe- 

u  u,.  ra  Angola,  Aqui  foram  ás  queixas  contra  lofeph  fentindo- 

^''^'^c  f/l  fe  o  Pay  da  moça  ,  que  eíloruaíTeo  cazamento  de  fua 
filha.  Porém  o  confiante  Selador  ,  lhe  defcobrio  entam  o 
engano, com  outra  profecia  maior  5  affirmandoque  a- 
queile  homem  era  cazado  em  certa  parte  de  Portugal ;  & 
tanto  aífi  que  quando  chegaíTe  a  Angola  acharia  naquella 
terra  fua  molhcr  ,  chegada  de  três  dias  >  ôc  alli  faria  vi- 
da com  ella-Efpanto  grande.  Nam  corria  ao  cntendime- 
ío  do  homem ,  que  humá  mólher  que  eftaua  em  Portu- 
gal,  ouueífe  de  fer  achada  em  Angola ,  ou  a  que  fim? 
porém  tudo  lhe  fez  certo  o  tempo ,  porque  ã  molher  dei* 
xadado  marido  por  largo  tempo  ,  refolueofe  a  vir  buf- 
callo  ao  Brafil ,  em  tal  occafiam  >  6c  temporais,  que  foy 
forçado  o  nauio  arribar  a  Angola  5  &  ahi  a  achou  o  marido 
com  admiraçam ,  chegada  de  três  dias  na  forma  que  dif- 
fera  lofeph?  por  efta  via  ficou  impedindo  hum  dehélo  ck 
norme ,  com  damno  tam  graue  de  duas  molheres  5  &  o 
pay  da  moça  que  dantes  fe  queisaua  ,  ficou  depois  danda 
íouuores  a  lofeph.  í      q 

4  Eftaua  nos  extremos  da  vida,  hum  Irmão  ntífít^ 
chamado  loam  Marinho  ,  trataua  o  enfermeiro  daríhea 
Vnçâm,  diíTe  lofeph  que  fe  detiueíl^e  hum  pouco  ,  for 
âochoro  diante  do  Santiííimo  ,  &  do  que  alFi  fentio  i4^ 
■pnc.c  f.  i3.óraçam  ,  veio  a  elle  ,  &  lhe  díífe  ,  bem  podeis  efcuzafr  a 
,^ís.^  Vnçam » que  nam  ha  de  morrer  o  enfermo 5  nam  ouue  mi- 
■^-:  l'"^-     j[|er  j^ajg  ^  parou  o  enfermeiro  >  &  juntamente  a  docncap 

farou  ,  ôcviueo  muitos  annos  cite  Irmaõ. 
Outra  profeei.        5        Achandofc  hum  dia  na  fortaleza  da  barra  ,  chá- 
acera  de      Diada  S.  Cruz  ,  cm  prefença  do  Gouernador  ,  &  muitas 
peíToas  a  tempo  quefahia  hum  nauio  de  mar  emfora  ,  vi- 
ram  que  duas  vezes  eítiueraaponco  de  perderfe,&  perfiftia 
nopçrigoj  quei^auãreoGouernâdor  doPiloto,  dizendo. 
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qiie  era  por  falta  de  roim  apparelho^rerpohdeo  a  iíTo  lofcph, 
ora  nam  hajam  medo  que  fe  perca ,  mas  contudo  nam  ira  a 
Angola ondepretende  hír  5  nam  ouuiode  balde  o  dito  o 
Gouernador  ,  poz  em  lembrança  ,  &  foube  dalli  apouco 
tempo  quefora  arribado  a  S.  Vicente,  &  perdera  viagem. 

6       Deceoogentio  brauo    do   fertam  ,  fez  hum  outrtdehúá 
aííalto  cm  huma  paragem ,  chamada  Macucii ,  Òc  leuou  ca-  ^oiher  ca- 
tiuos  muitos  efcrauos,  &  huma  rnolher  por  nome  Marga-  ""*" 
rida  da  Corta ;  laftimoufc  hum  Irmaõ  defta  rnolher  Gafpar  ncc  Bf.  €7. 
MagclhiensaoP.  lofeph  do  fucceílb  trifte  5  diííelhe,  man- 
dai apoz  elles  os  índios,  &  ide  com  elles,  &  naõ  vos  aga- 
íleis,  que  quando  voltares,  haueis  de  acharem  caza  VoíTa 
Irmam.  Partio  eõ  bõ  fucceíToA  qiiãdo  veio,achoU  em  caza 
a  Irmã  fam)  &raIuâ.comerpantográde,&  jurou  úfúccc(í'o 
7       Era  dia  de  S.  Lourenço  celebrauafc  a  fua  fcfta  eiii 
huma  x^ldeaj  diftanre  huma  legoa  da  outra  parte  da  Cida- 
de i  o  Irmão  iManoel  do  Couto  tinha    preparado  hunbá 
comedia,  cm  louuordoSanto  ,  aquéacudiotodoopóuo^ 
masquantomais^eviaempenhâdo  em  hofpcdes.ranto  ren-OutrM«rcá 
tia  mais  o  tempo  ,  que  cflaua  metido  de  chuua  fem  ceifar  5 
queixoufe  a  lofeph  ,  que  eftaua  prefente  ,  que  nam  pode- TrocB.f.èé. 
ria  fazer  o  aâ:o.  Riofeo  Padre  de feú  cuidado  >   ôc  diííc  , 
Irmão,  mandai  vos  bufcar  irjuitas  patrrieirás , que  fáçamí 
fombra  aos  ouuintes  y  porque  haueis  de  ter  muita  calma. 
Nam  quis  mais  ouuiro  Irmão  ,  mandou  bufcar  copia  de 
palmas ,  dequeabundauaoíitio,  ôc  todas  nam  foram  ba- 
ílantesa  defender  do  foi ,  que  feria  ,  em  quanto  fe  reprefen- 
tou  a  comedia  ;  foycazo  celebre  em  todo  o  Rio  delanei» 
ro  ,  qual  liafurpenfam  da  chuuá  da  outra  comedia  de  S. 
Vicente,  mormente  por  fuás circunftancias,  porque nâm 
fó  parou  a  chuua  dentro  em  trcs ,  ou  quatro  horas  que  du- 
rou o  paífo^  fenamqueacabado  elle  continuou  perenne  , 
durando  aquelle  diâtodo  ,  &o  òutrofeguinte  fem  ceíTar. 
E  o  que  mais  he,  que  afíirmouo  auditdno  ,  queetíi  quan- 
to eftí^uam  à  comedia  embellapaz  ,  viamchouerportodo 
^A  '  Li  ij  éi 
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im  Vidado  P.  I  osèpH  anchi  etá  , 

o  í-éeòh€iauò ,  como  fesò  pefaa  comedia  do  Santo  eftiueflé 

referuado  o  lugar  da  reprefentaçam. 

8  Narnelmá  Aldeã  de  S.  Lourenço  eftaua  ,  quan- 
do no  meio  de  huma  tormenta  hornuel^  foram  viílos  an- 
dar os  nauiosdcfamarrados  do  porto  no  braço  do  mar  ,  en- 
tre a  Aldeã  ,  ôc  Cidade  ,  Ôc  com  perigo  cuidenrc  ,  por- 
que o  vento  impctnofo  os  leuaua  à  cofta  com  violência 
grande  ,  Ôc  prometia  fa2ellos  cm  pedaços  nos  penedos  da 
praya  .compadecido  lofcph  do  cazo  ,  rtcolheofe  à  Igreja 
emoraçam  ,  6c  depois  de  algum  breue  tempo  ,  tornou 
aicCTre,  ôc  diííeaos  PP.queaUi  feachauam,  Gonçalo  de  O- 
liucira  ,  Manoel  Fagundes  ,  ôc  outros  »  nam  ha  que  te- 
mer ,  nam  ha  de  hauer  damno  algum  Efcaííamente  aca- 
bou de  dizer  ,  quando  de  improuiío  parou  o  vento,  ôc 
ficáramos  nauios  em  paz. 

9  Auia  naquella  Cidade  hum  homem  deuaço  nâf 
vida,  ôc  coflumes,  conhecido  por  tal  i  ôc  odiado  dopouo 
porfuas  infolencias :  Com  efte tomou amifadelofeph, que 
a  todos  ganhaua  as  vontades :  Veioafazello  Mòrdoríio  dat 
fanta  Confraria  das  Virgens ,  nam  fem  reparo  dos  mais 
coiífradcs ,  diíTclhehum  Padre  amigo  ofencimento  com- 
mum  dedes  homens  ,  porque  fazia  fua  Reuerencia  official 
das  Virgens  hum  defalmado  ?  Reípondeo,  fabeis  porque  .<? 
Porque  tenha  alma  :  ôc  neftas  palauras  deu  a  entender  ,  que 
tinha  promeíía  de  Deos  j  que  hauia  de  trocar  a  vida  :  Ôc  af- 
Ç\ o  vio  a  Cidade, porque foy conhecida  nellefua  nntidan- 
ça,  chamauamlheo  conueriido  do  Padre  lofeph,  Ôc  con- 
tinuou com  goílo  de  todos  na  fanta  Confraria. 

ló  Determinaua  hum  homem  partir  do  Rio  a  Per- 
nambuco 5  tratando  com  o  Padre,  nam  aprououaida  :  Po- 
réch  replicando  que  era  neceííaria  ,  deu  à  cabeça  ,  como 
pronofticando  trabalhos  3  mas  ja  que  aflíihe  ,  lhe  tornou, 
que  importa  a  ida  i  lembraiuos  que  indo  à  Bahia  vos  focor- 
rais  dos  Padres  da  Companhia  nas  neceífidades  que  fe  ofFe- 
íecerem,  porque  pêra  iífo  lhes  efcreuo  que  vosfauoreçam. 

Re- 
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Replicoulheo  homem  ,  que  fua  jornada  nam  era  à  Bahia  ,. 
nem  tinha  para  quchir  â  ella,que  fua  dcrotaerá  direito á 
rcrnambucoj  contudo,  difl*e,  vos  nam  fabeisosfucccíTos 
que    haueis  de  ter,  fazei  o  que  vosdigò:&  com  cíFei- 
to  efcreueo  a  carta  que  prometera  ,  era  occafíâm  doutro 
nauio.  Seauio  efte  homem  fua  viagem  :,  &  tiodifcurfo  dellá 
O  roubaram  Francezes,  que  o  lançaram  na  Bahia  ,  corhò 
lofeph  lhe  fignificara ,  6c  com  os  trabalhos  que  lhe  preuira, 
mal  tratado,  defpido  ,  &  com  íô  humâcamifa  rota.  Á- 
quiíelembrou  cnt;im  das  palauras  do  Padre,  bufcoú  re- 
médio à  fuás  neceíTidades  ,  &  veio  achallo   na  Compa- 
nhia ,  por  modo  nam  cuidado  ,  porque  qiíercndo  {)ro- 
feguiríeu  intento  por  terra  â  Pernarhbucò  ,  poftoa  cami- 
nho achaua  mil  impoíTibilidades  ,  alem  de  fei*  entam  diffi- 
cultozo  por  rcfpeito  de  índios  que  ò  alTãltauam  3porém  che- 
gando aííi  defcorifolado  a  humá  Aldeá  dez  legoas  da  Ci- 
dade chamada  S.  António,  àchoii  alli  hum  Padre  de  ná- 
çam  Ingrez,  ao  qualrepreíentandò  fdaneceííidadè.comd 
era  rouDadO;pobre,ôc  riam  tinha  {JcíTe  pêra  pagar  á  ín- 
dios ,  que  o  acompanhaíícm  *  &  outras  còuzas  de  feuâ 
fucccílos,  lhe  perguntou  como  era  Teu  nome  i  ôc  dizen- 
do ,  quefc  chamaua  Miguel  Aires ,  fe  áíegroii  ,  ide  IHe  fez 
certo  ,  quefolgaua  de  O  ver,  conhecello  ,  &  ter  lugar  de 
a]udallo  ,  porque  liauia de  faberque  elle  tinha  humá  carta 
do  Padre  lofeph ,  em  que  lhe  dizia  ,  que  hauia  de  hir  alli 
Miguel  Aires  ,  neceíTitado  ,  que  o  fauòreceíte  em  tudo :  & 
que  por  feu  rcfpeito  lhe  daria  todo  o  aprefto  ,  &  Índios  i 
íua  vicígem  neceífafios ;  o  qUe  fez  com  eff eito,  ficando  Ai- 
res agradecido  ,  &  auizado  perà  outro  dia  dar  mais  credi- 
to às  palauras  de  lofeph  Anchieta.  E  vemos   ríeíle  cazd 
duas  profecias  rtoraueis ,  huma  que  hauia  de  arribar  à  Bá« 
hia,  outra  que  hauia  de  hir  ter  a  Aldeã  em  queeftauao  P, 
amigo  ,  pêra  o  ajudar. 

II      fabricauafe  a  fortaleza  da  barra  da  Cidade,  cHa^ 
mada  depois  Santa  Cruz,  abriãofe  fobre  a  firmeza  de  hua 
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ba  fortaleza  g-j-gi^^elg^ca  OS  alicerces  aopicaai  ,  ôchia  a  obra  ao  pare- 

dí  barra    do  O       ^         .  ^  ,  ,  ,*■       „  •  ^        /       ^  ^^      . 


Rio  que  ccr f orxiííini3,  dc  pcclra , cal  ,  &  cantarias  Porem lófcph 
c^mÍda!io"  chegando  ao  Capitam  delia  Gonçalo  Corrêa  de  Sà^>i 
w"'  JhediíTepella  lingoa   da  terra,  amigo  trabalhais  de  bal- 

de,  porque  o  mar  ha  de  eomer  efta  fortaleza  5  o  mefmo 
&  97.  diíTe  em  Português  a  todos  os  prefentes :  Pareceo  impoP' 
fiuelo  que  dizia  5  porem  dalli  a  poucos  mczes ,  eftandoaca-' 
badajVirama  riíca  ocfFeito  5  porque  o  mar  kuou  a  forta- 
leza ,  com  artelharia,  &  cazasde  íobrado ,  que  nclla  ja 
eftauam , fem  ficar  delia  huma  fó  pedra  3  o  que  mereo  em* 
pafmo  a  todos ,  &  o  juraram  por  profecia  grande.  i 
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De  huMa  armada  que  ãpoftou  ao  S.io  de  lãâètrâ^ 
^  dí^maramíhd^quecom  ellaohfou. 


Õ  R  efte tempo,  &  principio  do  anno  de 
i58i..aporiouà  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  a 
^ertl)rblfe  %  ^fiE^^S  armada  de  Diogo  Flores  Baldes  ,  que  c5- 
ftfdfaitalda  ^^S^^fe^^"^^^  dezafeis  velas,  foy  efta  armada 
áqaella  Cidade cauza  degrande  temor  y  mas  a  íofephcau- 
za  denouasmarauiihas.  Appareceo  de  repente  ,  nam  eí pe- 
rada j  defronte  da  barra  ,  huma  legoa  ao  mar  j  lançando 
ahi  ferrro-  Perturbaramfe  os  moradores ,  nam  tinham  no- 
ticiai, que  de  Portugal,  oU  doutra  parte  alguma  ,  ouuef- 
fe  de.  vir  áquelks  mares  numero  de  vellas  tam  exeeííiuo  ao 

ProfetÍ2í  lofe         ,        ,         *  •    .  .      *     •      '  /-•    '  J 

ph  que  he     podcf  da  tcrra  5  julgaram  que  eram  mimigas.  Cuidaua  ca- 
anjg.  «nms  ^^  Qual  dos  Cidadoeus ,  dc  como  hauia  de  por  em  cobro 

da,&  que  trás  n  >  .       . 

hum  grande  fuQs  couzas ,  tudo  era  Gontuzam,  oc  elpanto^  a  imitaçam 
pmcdío^^^quídosdemais  coníeçauam  também  os  Padres  èo  Collegio  a 
ha  de  pedir  a  p^^  cm  faluo  as  couzas  fagradas  da  Igreja.  Porem  lofeph 
com  feu  alto  cípiritofez  foíTegar  atodos,  &  diffc.,  ning.uem 
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fe  perturbe  >  aquella  armada  nam  he  inimiga :  &t  olhando  '^'''"'■c.f.  lè. 
do  alto  dchuma  ianellajdondefedercobriâ,  acreccniou,ari-  pJc^l-l^.pJã 
tcs  aquellas  nãos  nos  trazem  hum  homem  oííícial  grande 
carpinteiro  ,  que  ha  de  entrar  enl  noíTá  Companhia ,  &: 
nella  ha  de  fazer  grandes  feruiços  á  Rehgiam  ,  &  grande 
augmentonas  virtudes.  Ao  dito  de  lofeph  ficoiiem  foíTe- 
go  a  Cidade  toda,-  cfperáràm  occaílam,  Ôc  fouberam  que 
era  armada  Caftclhena,  de  três  mil  Efpânhoes ,  com  que  el- 
Kcy  D.  Phelipe  I J,  mandauâ  aíTegUrar  o  eftreito  deMa- 
galhacns,  &  vinha  por  General  delia  Diogo  Flores  Baldéá 
homem  de  grandes  partes.  Foy  recebida  com  igual  alegria 
a  grande  pcrturbáçam  paíTada  ,  6c  veioa  lançar  ferro nd 
porto  ordinário  com  paz,  &  amigauel conformidade. 

2  Aqui  fe  vio  o  grande  eípirito  da  charidade  de  Io-  Èrpíníode  ca 
feph.  Trazia  eíla  armada  muitos  doentes ,  &  neceífítádos  ['^''^"A^T- 
da  demora  ,  cc  concraítes  da  larga  viagem  j  deu  traça  c6 
que  fe  Iheaffinalaííe  caza  de  hofpital  >  qiie  té  entam  nam 
hauia  naquella  Cidade .  a  efta  fez  tráier  os  doentes,  & 
dcftinou  Rcligiofos  para  feruillos ,  ôc  áíTiftir  a  fuás  curas ,  co 
furgiam  ,  medico,  &  todoò  necèíTário  com  grande  def-  ' 

peza  do  Collegio :  &  pêra  os  íaõs ,  pobres,  5c  ncceíiitados 
mãdaua  dar  todos  os  dias  na  portaria  hua  arroba  de  carne , 
ou  peixe, com  toda  á  farinha  heceííaria  pêra  qiiantosvieírem; 
6candauao  mefmo  Padrevólaníepellascazasdosque  ne- 
ceíCtauam,  &  nam  podiam  vir  aportaria  ,  &  lhes  Icuauá 
cfmolas  particulares,  confolando  cora  fuaspalauras  a  to- 
dos em  terra  eílranha. 

5       Porém  vamos  ja  ao  Carpiinteiro  ,  grande oífíciaí  ccprírasto 
quepreuiodajanella  ,  hauia  de  vir  pedir  a  Companhia ;  íras^ímtí- 
Chamauare  elle  Francifco  de  Èfcalanre  ,  de  quem  neíla  í^**?^'™*" 
nura  taremos  muitas  vezes  mençamsefle  pois  defembar  Companhia, 
Cando  em  terra  ,   como  fe  daquella  janella  íe   Cofntra- 
trara  com  lofeph,  a  primeira  couza  que  fez  ,  foy  bufcaf 
a  portaria  dos  Padres,  &  pedir  que  queria  falar  còm  o  Pa- 
àíG  Prouincial ;  deulhe  o' porteiro  recado  ,  ôc  no  mefmo 

ponto 


i^2  Vi  DAbô  P.  Iosíeph  Anchieta, 

í'ré^.C'f-^7pont6  ,  lhe  deu  à entender  lofeph  ,  que  fabia  quem  efa  a 
peífoa  ,  queo  chamâuâ  ,  &  o  pêra  que.  Poucaspreueii- 
ções  foram  neceíTariâs,  lançoufe  E  fcalante  aos  pés  de  lofe- 
ph ,  como  couza  ja  fua,&  íofeph  o  aceitou  como  tais 
&  lhe  profetizou  logo  alli ,  que  perfeueraria  naReligiaiíx 
confiante  até  a  morte.  O  effeito  da  profecia ,  &  confe- 
quencias  delia  vio  aProuiiicia,  ôc  vera  o  mundo  quando 
f<íir  a  luz  a  vida  defte  Irmão  fanto ,  que  contem  couzas  di- 
gnas de  memoria.  O  qual  depõdo o  cazofobredito,  diz  cm 
feu  juraméto,queíÍzerao  grade  impreíTam  em  fua  alma,entre 
as  mais,aquellas  palauras  que  lhe  diíle,  vos  ja  eftais  recebido 
na  Companhia;  ôcnâm  entendera  por  cntamaoque  allu- 
dia,  fendo  aquella  a  primeira  vez ,  que  falauacomelle,  Ôt 
lhe  pedia  a  Rcíigiam  :  porém  fabendo  depois  o  que  diííera 
da  janella  ,  a  cerca  de  fuavinda  ,  venerara  as  ditas  palauras 
como  profecia^  &  cauzaram  huma^  grande  alegria,  &  affe- 
étoem  fêu  coraçara  por  toda  a  vida, 

4        Entre  as  dèfafeis  nãos  da  armada  ,  vinham  qua- 
tro carregadas  de  baílimentos.  Neftas  fuccedeo  hum  pcri- 


Por  raeio  de 
fua  oraçam 

díhumg^iTdc  §o  notaiiel,  porque  recolhídasa  huma-  eftancia  mal  fegu- 
perigo.         Yã  ,  ou  obrigados  os  marinheiros  da  força  das  agoas  ,  ou 


Troe. 


por  pouco  práticos  do  lugar  ,  eíliueram  a  ponto  de  per- 
pZr,.p.i%%.  derfe  com  fentimento  grande  da  Cidade.  Lâftimadolofe^ 
ph recorreo  a  feu  coftumado  refugio  da  oraçam  ,  &  coni 
defpacho  efficas  5  porque  o  mefmo  foy  começar  a  orar  que 
fairemas  nãos  do  perigo  i  dom  appiaufo  commum  :  ôs 
porquefe  viíTe  ,  qUe  foram  eíFeitos  de  lofeph, permitioo 
Senhor  que  o  Padre  EfteuamdaGrammouido  do  fuccef- 
fo  alegre  ,  entraífe  nocobiculode  lofeph,  como  a  darlheâ 
noua?  &  achando  ainda  na  oraçam  arrebatado,  &  como 
abrafâdoemfogo,  defpertãdo-o,  antes  que  ouuiíícpalaura 
fua,  diíTcEíleuaõ  namha  mal  algum,romentefeperde6hu 
batel ,  mas  nam  a  gente  delk.  Ficou  certificado  Gram,qu6 
fua  oraçam  fora  acauza>  pois  era  impoífiuel  faberoque 
por  via  natural  ,  nem  he  em  lofeph  eouza  noua; 

Teus 


rcucrencia 
que  o  Gene- 
"   iiade 


5        Teuc  noticas  o  General  de  todas  feftáè  còuxas'  Conceito,  è 
tratou  familiarmente  a  lóCcph .  6c  de  Tuas  palaiitàs ,  &  ^ro" 
prefença  ficou  tam  a6Feiçoado,  queo  vifitauâ  a  cada  paf- "'  ''"^ 
ío  ,  &  aprendia  delle  diârámes  corh  mUico  proueitò  do  ^"^'^^' 
crpirlto.  Siiccedeo  que  tihha  prezo  ènifuá  haò  hábonieih  Frocc.  /jz 
Ingres  de  naçàm  ,  que  adiara  rtóRio  de  tarteírò  ,  por  di- 
zerem .que  hauia  paííadooeftreito  de  Mágalhaeiís  ,  pêra 
onde  hia  o  dito  General,  parece  pêra  leualo  por  guia.  Foi 
vifirallo  huiii  Padre  noíTo  por  nome  loam  Baurifta  ,  ôc 
pediulhe  que  o  foIraíTe  fobre    fiança ,  afim  de  arreca- 
dar diuidas  dosqUè  com  elle  contrataram  naquella  Cida- 
de j  fintio  a  petiçam  o  General ,  pella  néceífidade  que  tinha 
de  guia,  &  começou  àmoílratíè  agaftâdò  ;  porem  def- 
culpandoreoPadre,quefeti  Pronincial  o  Padre  íoreph  o 
mandara  fazer  aquella  petlçanl ,  deimprouiforeprimiolo^ 
go  o  rentimento,&  diíTe,  fe  o  Padre  íofephomanda,  fa- 
çafe ,  nani  queira  Deòs ,  qub  eu  bbré  contra  ò  que  eiie  se- 
te: porque  a  primeira  vci  qué  o  vi ,  huHqua  còuzà  tiiais 
deíprefiuelíeme  reprefentou ,  niás  budindo  o,  ôc tornan- 
do a  olhar  pêra  elle.  niírtquáem  prefençáde  alguníá  Ma- 
geftade  mefenti  mais  apoucado.  &  reúereníe.  Tal  èrà  ò 
refpeito  .  que  cfte  General  concèbeo  de  lofeph  ,  &  he 
bomexeniplòefle  pêra  defenganar  abs  Honiens ,  quò  fõ 
confideram  o  de  fora  ,  &  por  elle  julgam  5  deuendo  ver  á 
diíFerença  que  ha  de  còrpò  a  èrpirito  ,  Sc  de  natureza  a 
graça.  Qtiantos  vimos  por  tdda  efta  lenda ,  que  fé  ériítatia^ 
rampello  exterior  de  lofeph  /a  cuíía  de  feUs  défpfefos3 
&  de  fúascoftas quebradas;  a  efies  todos  íeprehtíidia  fèríi- 
preamtcirezade  feu  efpirlto  ,  ôé  íicárani  éonfúzos,  Sc 
cnuergonhà.los.Aqudle  menos  confrderadoírmãòda  Ba- 
hia, auahoua  lofeph  por  pouco  digno  de  Prouinciãl ; 
mas  vendo  depois  fuás  virtude^  ,   ficou  confuzo  5  aquel- 
les  que  em  S  Vicente  antes  de  conhecclloodefpfefararti, 
vifnosque  ficaram  arrependidos ,  &  fè  íançauárh  a  feu^ 
pcs,  pedmdolhe  perdam,  Sc  fam  tudo  auifos  do  Cèo  1 
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que  iulm3€moshomcns,iiampellaface,  mas  pello  cora- 
cam.  Trazia  lofeph  oCeo  na  boca  ,  baílaua  sò  otiml- 
lo  fallar ,  &  viafe  logo  ,  que  morauaDeos  nelle,  &  aca- 
bauaeffeitosniaraUÍlhoíos>  que  pareciam  impoíTiucis  5  tal 
fov  a  foltura  daquellc  Ingrez ,  que  depois  deliure  tratou 
fuás  conuenienciasy  &  como  temos  por  conjeduras, 
acompanhou  compofto  honrado  voluntariamente  ao  Ge- 
neral ,  no  intento  que  delle  pretendia. 

CAPITVLOXII. 

Da  P afearia  celehre  de  Mafiâcaà  ,  &das  ma- 
rauiíhas^  que  nella  obrou, 

o  i  cekberrima  â  pefcaria  da  Maricaà  áo 
anno  de  i$h-  parece  quenella  quis  o  Au- 
tor da  araça ,  repccfentar  huma  como  co- 
.r^r^  ^r> -V  media  de  toda  a  variedade  de  acçóens  >  & 
figurasaodiuino.Maricaâ  he  humaalagoa,  que  a  tempos 
íe  abre  ao  mar,  diftante  fete  legoas  da  Cidade  do  Rio  , 
donde  coílumam  tirar  os  moradores  grandes  cargas  de 
peixe. 
Figurasdciía  2    A  cíla  paragem  mandou  o  Collcgio  em  boa  con- 

juncam  os  feruentes  de  caza  com  alguns  Índios,  &  hum  Ir- 
mão por  nome  Pedro  Lcitam,  a  fazer  pefcaria  pêra  fufte- 
to  dos  Religiofosno  anno  de  1584.com  eíles  quisacom- 
^  panhar  o  Padre  lofeph,  com  pretexto  de  fazer  alh  of- 
£cio  de  Sacerdote  ,  &  dizcrlhes  Miífa ,  &  confeííalosj 
mas  os  intentos  principais  eram  tratar  com  Deos  mais  re- 
tiradamcnte  naquella  folidam  ,&  por  meio  àtiít  trato  diui- 
no    deixar  ao  mundo  a  doutrina  de  tantas  marauilhas ,  co- 
mo iremp^.vendo.  £  a  primeira  como  introducçamfejaafe- 
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à      Hia  caminhando  por  terra  para  Maficaà  lofeph  »  ^«'^''uiiu 
&  ós  conipanheiros  ,  fizeram  noite  no  Caminho  ao  pè  dec" So^: 
hL>m  penedo  ,  que  chamam   Itaipuig  cm    huma  chou- ''"°""p*"'^'* 
pana  de  palha3  heo  lugar  furpeitofo  de  onças ,  &  tiares""" 
fcros,quepor  alli  aOaltamòsquepaíramjeisqUe  alta  noite  ^""-^f''' 
fcntioo  companheiro  que  lofeph  fahia  fora  ,(  parece  ""''"^  ^ '°'" 
que  a  orar   mais  ao  defcuberto  do  Ceo) ,  Centrando 
depois  de  largo  cfpaeo  ,  tomou  hum  cacho  de  bananas, 
&  laaçandoas  poucas  .  &c  poucas  pêra  fora  >  dizia,  tomai' 
tomai  vos  outras  vofla  porçam  ,  fem  verem  com  quem  fal- 
laua,-  fahio  o  Irmão  ,ôcpergunrod!he  ,  voífa  Rcueren- 
cia  a  quem  lança  eíTas  bananas  /  Refpoddeolhe ,  a  eftaá 
minhas  companheiras  j  ficou  entendendo  que  eram  as  on- 
ças que  o  acompanháramjôc  riam  feenganou,porque  vindo 
amenhamínocou  &  ^iooraftodeduasonças,que  che^auá 
areaportadachoupana,final.dehauelioacopanhadoj&ve-. 
rificaramno  niaisos  Indios.que.viram  na  área  o fafto do  P; 

juntamente  cõ  o  daqueíles  ammaes  &  c5  argumento  ínfal- 
huel  da  marauilha  de  íoíeph  a  quê  rcfpeitauaõ  como  fenhor. 
4       A  fegunda  marauilha  Tejá  ,  qufc  por  tr-aça,  ôc 
â)uda  de  lofeph  colheram  os  miniflrOs  da  befca  tam  ^ran^-i'^*""'^^* 
decant,dadedcpeixe,ded,uerfásíbrres,queparcceoatd-'cPÍ^^^^ 
dos  mais  milagrcque  cazo  natural  ,  &  foy  de  tal  manei 
ra  4ue  encheio  as  praias  ,  §c  por  mais  que  íalgauam  pcra  1:1:^''^ 
conferuallo muitos  feruentes,  fícaUapatte  delle  inútil    sc""'"^'''^' 
que  podeííemaproiieitallo.Tudo    atribuíam  os  índios  â 
arte  de  lofeph ,  porque  clle  lhes  moftrauaos  poftos,  em 
que  hauiam  de  Jançar  as  redes .  ôclhc  dizia  dantes  acarta 
depeixe,  quehauiamde  tomar,  como  fe  ostiuefa  cm  vi- 
ueiro  ,  fem  q(3e  nunqua  fe  tiutííe  achado  outra  Vez  no  tal 
fitio  Succedeodcpoisdeílafegundá marauilha maíof-  pot'- 
que  correndo  ao  cheiro  de  r^nta  quantidade  de  peixe  ba- 
dosdeaues  de  rapina,mafitima.,ar  "tefreííres,chcaarámá 
fertsíntas  que  impediam  os  officíaisque  obrauam  a^  faíaá  ^'^•^'^•^^'^ 
fofregas,  &  Voraces  5  Queixara mfe  ao  Padre- íofcph  qué 
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,  M,.«ai»;cr.  ehíetálUfpftauammuka  parte  dot^'»?^'^^^"^^'^^ 
L.«s  V..  r  *7ehcndeo  a.  auíS ,  &  lhes  mandou  ,  falando  com 
*"  5te  eL»gPa  Brafflica.  cjue  logo  fe  apartaflim  .  & 

B  S  offcm,mais  importunas  aos  que  trabalhauani  & 
S"iabada  a  pefearia  tornaírem  porque  .c^har.am  feu 
Lnham.  Erao  it«petio  de  lofepheffica^.avifta  de  to- 
Ufe  d^fpediram  pellos  ares .  fem  tornar  huma  fo,  te  que 
acabada  a  obra  toda  foram  viftas  tornar  a  bandos  bufcar 

'■"  Tl^fm\Snas  aue.,mâsnosahimaismais  fe- 
...,Uaomermoimj^o.P«M^^^^^^^^^ 

nlws'5Endo  os  olhos  cobiçofos  aos  que  trabalhauam , 
,.ô„o.,..;Í'^;,Jiabemaos  officiai?  >  tanta  vefinhança  pore 
rr"'   S  o  Irmaó  comacomp^nhia  de  lofeph      he  d.Je^ 

qle  folgaria  vellas  mais  de  ptrto  ,  (  dcma  entender  ferrt 
^^•'■'H-  SeriS  J  certificou-oelle  que afe feria; fallou  as  onças  .& 
?IÍÍ6//ffihes  qíetornaíremp^o  depois.porque  algunsquc- 

ÍÍme  lai  mais  de  perto  :Affi  o  fizeram  as  fe.^ 
qracabado  o  tfabalho  daquelle  d.a ,   embarcados    m 
huma  canoa  lofeph  com  fua  companh.a  ,  foram  corren- 
do  aquella  praya  .  mui  perto  da  nbeira  ,  ôc  aqu.  entam. 

fahiZdéfuasbrenhasasonças,  &    c_omo  obedecendo 
à"  vkramiuntoaagoa.&  fe  tooftraram aprafvuej. 
Iniuide  efpaço  a  olhos  de  todos  os  queh.am  por  mar., 
romakgriaf&  fem  perigo,  cc--tinhapromet,do^ 
ph.  Aqultomou hu-^orjam de  ?^^^;^^^^^^^^^^^ 
canoa  na  praya ,  pêra  leu  comer,  w.  j.iui  g 

minhíb  .1;^^^^^  _         ^^  ^^^^  ^^^.  j^      i^,  ,cp3^, 

to  ,  entra  o  mar  afazer  figura  nefta  comedia  .  que  rfe. 
nrefenta  aqu.  o  Ceo  com  feus  elementos  ,&  creaturas  deU 

f '•'';«,  les.  Tornados  outro  dia  a  continuar  fua  pefca  ,  em  qu^»»- 

^'■''■^  ''■  to  os  officiais  eftauam.  occupados  .  ret.roufc  lofeph  a  lu^ 

garfeparado^namefma praya,  onde  nam  era  vfto    & 
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pòt-R  m  em  contemplaçam .  &  foy  eHátal ,  &  tam  dé 
efpaço.que  falcando  rto  lugar  fuâprefénça  por  largas  oras. 
(&  por  ventura  era  tempo  de  tomar  refciçam  )  nam  fa- 
bcndo  algum  onde  eíliuelTe;  foy  o  Irmaõ  em  bufca  delk 
pellas  pegadas  da  área.  que  deixara  5  eis  que  vé  (  ptodiaio 
admirauel  , )  que  tinha  o  Senhor  renouado  alli  por  ?eu 
feruo  a  marau.lha  portentofa  dos  filhos  de  Ifrael  ao  f«i.4Í>, 
^affar  do  mar  vermelho  ,  porque  indo  crecendoa  maré  cõ 
fuascoftumadas  enchentes ,  fora  fempre  rendo  refpeito  ao 
que  eftaua  contemplando  .  &  agradando  áoSenhor  da- 
quelle elemento, &  fobindo  pelk  praia  afima  grade  efpaço 

tmhade,xadodlefoaJofeph,comoentreparfdesde£oa 
de  huma  ,  &  outra  parte ,  &  elle  no  meio  affcittado:  sé 

que  nem  o  minimo  rocio  tocáflc  fua  roupa.  Chegando  o  Ir- 
mão a  efte  portentofo  lugar.âtonitoque  via  nam  oufaaâ  mè- 
terte  por  entre  as  agoas .  forque  cftaua  muito  longe  ,  & 
nam  confiaua  de  fi  ,  fizeffe  Deos  cotn  eílc  á  maradithâ. 
que  obrara  comfeu  feruo  ;  de  d  chamou  á  vozes  altas, 
mas  nam  foram  eftas  baílantes  .  pêra  erpertàr  áquellá  ai- 
ma.que  cftaua  arrebatada  i  Sc  embebida  em  softoser- 
ceffiuos.  Ate  que  confiado  o  Irinaó  riâ  graça  diumá.  fefoy 
metendo  entre  as  paredes  de  ágoa  .chegando  a  lofeph.  & 
d.zendoqueera  tempojade  recolhcrfe.  Efpértou  loféph  . 
&  poz-  fe  a  cam.nho ,  porem  aqui  he  de  ver  hum  erítremés 
dmmo  graciofo  .  porque  o  Irmão  quis  vfár  policia  cotti 
feu  Super.or  .deixouohir  diante,  ficandofe  atras  ,  mas 
7lZ^^t  "r°  f^°"«i3^  porque  a  agoa  vinha  feguin- 
dofeu  natural  cammho,  áffl.  ScdamefiSa  maneira  que  lo- 

hiÍL.       P     "Í°'^P°'  confeguinte.vinhamo- 
Ihando ao  Irm.o  que  fícaua  detrás  ,  &  a  quem  nam  rei 

conheçam  ,mper,o ;  te  que  ouué  por  bem  arrependerfe 
com  o  medo  i  porem  lofeph  que  de  propofito  o  deixara  J    '        - 
cahir    na  dcíconhança  .  olhando  pêra  clle  ,  lhe  dilTe        '* '■'•** 
como  reprehendendo  o .  IrmSo  nam  fabeis  .  que  o  mar 
&  o  vento  obedecem  a  Deos  /  &  em  chegando  a  lugar  c5^ 
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perentc*  fe  juí«aramas  agoaS  ,  o  caminho  qúí  hauia 
entre  cilas;  fe  fechou  ,.  &  continuou  o  mar  ftu  eurfo 
ordinário ;  .deixaBdocciçbreàquella  paragem  >  &  ficando 
ella  por  efpanto  de  tan?  grande  milagre  ■=  iazem  delle  r  ef- 
çecial  mençam  05  proceffos.ôc  efcritores  da  vida  defte  fet- 
uo  de  Deos  repetidamente,  ^  ■ 

7  Eftaua  certa  noite  ceando  no  lugar  da  meima 
ce,.o  .e  .at  pefcaria  ,  quando  olhando  pêra  o  Irmio  que  comia  ,_difle, 
n^íqaeeftau.  çljjpQflacle  peixe  guardaia;&  perguntando  o  irmaope- 
'"""""  raque/Refpondeo  guardaiaqueha  defcruirabuma  peffoa 
neceffitada.  E  logo  indofe  por  em  oíaçam  .  d.ffe.  encom- 
mendemos  a  Deos  hum  atribulado,  que  eftahora  eflae^m 
perifio.  Pairadas  duas  horas  ,  ou  mais  de  tempo  ,  fendo 
ia  noite,  eis  que  chega  ao  lugar  daquellas  praias  hum^  mo- 
ço por  extremo  cariçado,mclhado.cheo  de  frio  &  defomei 
porque  erainuerno,&  os  lugares  por  onde  paffara  dei- 
prouidos  ,  quevinhaembufcadeiófeph  ,  com  cartas  da 
Cidade  ,  em  vendo  o  moço.  de  quem  ja  tinha  reuelaçam, 
recebeo  humanamente.  &diire  ao  Irmão,  que  Ihc^defle 
a  ceara  pofta  de  peixe  queficára  ;  &  ja  fabc  o  Irmão  .  o 
pêra  que  a  mandara  guardar  :  o  a  quevinhadeze)aua  faber; 
&  lofcph  .  tendoas  cartas  fechadas  na  maó,  antes  que  as 
abriíTcílhe  diífetiidooqueellas  continham  ,  que  fulano 
homem  principal  da  Cidade  .  lhe  mandaua  pedir  que 
acudiíTe  a  feu  amigo  Aires  Fernandes  *  que  eftaua  atribula- 
do ,  em  perigo  da  vida,  como  jalhe  tinha  dito  i.ftohe  o 
que  pede,  porem  eu.  diíTe  ,  mais  de  proueito  lhe  hei  de 
fer  de  cà  que  là.Ofeguinte  dia  teueoraçam,  &  diíTeMif- 
fapello  enfermo,  &  acabada  ella  ,  pergUntoulheo  IrmaOi 
fe  hauia  de  morrer  .  ounam  ?  refpondeo.  que  paffariamal. 
masque  efcaparia  com  vida,  &  fuccedeo  afficomopronQ-. 
ílicou.  . 


"f»;fr» 


CAP. 
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CAPITVLOXIII. 

!&cenafÈgmdadmmaramlhaidamefmaT?efçam. 

ONCLtiDAa  pefcaria  com  os  fucceflbs 
ditos .  mandou  lofeph  fufpender  a  fabrica, 
carregar  o  peixe,  &  fazer  preftes  â  partida,  ^"'fuf 
-        ~.^^  como  era  tam  grande  a  copia  de  cargas ,  '''''"•• 
%  necelTano  conduzillas  a  Aldeã  dos  índios ,  q„e  diftau   ,„,  ,  , ,. 
três  Icgoas.  chamada  de  S.Bernabé ,  pêra  que^eftes  aju-  ^-'Â' 
daíTcni  aleuallasao  CoIIegio.  Hauia  de  fera  partida  na  tnc-  *'*'•  '"'• 
nhamfegumte.eftauaotempocei-radocomgrandeschuuas, 
diaclhe  o  companheiro,  bom  tempo  cfcolhe  voíTa  Reue- 
rcnciapera  a  conducçam  deftas  cargas  ,  que  eftà  metido 
o  inucrno,  &  he  o  caminho  trabalhofo  ,  &  fera  pendfoa 
efta  gente ;  íua  repofta  foy ,  ah  Irriiaô ,  adi  correfpondera- 
mos  nos  a  Deos  ,  como  elle  tem  cuidado  de  nolTa^  couzas 
porque  nam  nos  ha  de  chouer  a  menham  .  &  ja  def* 
agora  nos  efta  o  Senhor  preparando  a  via  ,  porque  hcftá 
tam  grande  tempeftade  de  agoas.  que  viftes ,  nem  gota      ' 
cahiocm  todaaeftrada.poronde  hemos  de  palTar  :  con- 
tentes como  d,to  prepararam  .  partiram  em  rompendo  á 
a.ua ,  &  foram  experimentando  o  caminho  feco,&  enxu- 
to .  por  efpaço  como  de  trinta  pés  pêra  Os  lados  ,  qual  fc 
minqua  chouuera  ,  cftandoa  mais  parie  da  terra  molhada. 
&  feita  em  poças ,  admiraçam ,  &  alegria  juntamente  do 
que  hiam  com  cargas. 

2      Porem  aqui  perá  mais  aíiuio  .  fahítíò'6eo  coni  . 

alkntado  no  braço  de  huma  aruore  hum  mono  grande  í,°''-^'°*- 
barba  o,  aprafiue  .  gritando  a  oucrds  ,  &  fazendS  '"' 

t.diculos.  (  fegundo  feu  coftume  brutefco  )  depozf  car! 


mH 


'i''  I 


'  vil 


ito  Vidado  P.Iosit>H  AWCHiiTÀ  ; 

gá  hum  dospefcadores,  &como  fam  deftros  na  frecha  i 
tanto  como  napefca,  fez  tiroi  &cahíò  cm  terra  o  mo- 
no ,  com  queixas ,  Ôc  eftrohdos  de  vozes ,  que  atroâuam 
montes  ,  ôc  vallès ,  âcudirani  dé  toda  aquella  mata  ,  â 
feus  fentimentos  todos  os  monos  ,  que  por  alli  hauia  $ 
qualfamiUa  dolorida  àiiiórte  do  parente  maísproximo,ôc 
taõ  atentos  às  dores  do  amigo. que  deuia  fer  pai,ou  auo>qué 
chegaua5  arodealloemprefença  dagête,  como  fazêdblhes 
txequias  funeraes,na5  menos,que  feem  fua  folidam  eftiue- 
raò.Porè  os  índios  que  nenhua  outra  couzâ  dezcjauam,efti- 
mulâdos  do  caricato  ,  &  fome  ,  entre  tanto  dcfcuídodos 
bruços ,  aliuiandofe  todos  das  cargas  defcârfegaram  nuuês 
de  írechãs ,  Ôc  foram  cauzaqueconuerteíTem  erii  pranto 
próprio  as  exéquias  alheas  ,  Ôc  fízerahi  banquetes  de  fuás 
carnesjmas  recolhida  quantidade  baftanteimahdou  lofeph 
fufpender  os  arcos  ,•  Ôc  fallandòlhes  em  lingoa  Brafiíica  , 
diíTe  aosqueficauani  ,  fazeis  fazei  vosoutras  exéquias, 
que  eu  vos  aíTeguro  ò  campo.  Foy  efpeiflaculo  feftitial,  por- 
que obedecendo  fizeram  prantos  laftimofos  ,  chorando 
amargamente ,  como  a  choros  *  as  triíles queixas  da  mor- 
te defettrada  defcu  maioral^  leuantando  humdelles  como 
Antiphohá,  ôc  reíporidendo  outros  em  tom  triíle  3  ré  que 
loíêph  j  depois  de  recreados  os  companheiros  ,    íhcè 
mandou  que  fe  foííem  eom  faluo  conduto  do  rigor  dos  ín- 
dios 

3        Chegados  que  foram  a  S.  Bernabé,  achou  no 

porto  daquella  Aldca  occupados  hunsJndios ,  em  lançar 

^*humacahoa  ao  mar?  Êrà  ella  grande  i  o  lugar  mal  difpo- 

cóflo  ,  cançauamfe  os  pobres ,  fem  eíFeito.  Vifatii  a  lofeph; 

íiòmeme!  Ôc  pelto  refpeito  que  tinham  à fua  fantidade  ,  pediram  que 
interpofeíTeani  fua  bençam  ,  nam  fò  a  bençam  ,  mas 

^*''''^''^^^°  minhas  mãos  porei,  refpondeo  o  fanto  ,  ôc  foy  de  tal  efiPei- 
to.que  lançando  a  bençam  ,  ôc  tocando  com  a  mão ,  de  re* 
peílte  fefoy  a  canoa  ao  mar  5  ôc  confiderocu  que  fizeram 
maior  efpanto  eftes  Índios  deíle  milagre    que  de  outro? 

de 


Miljgre  da 
noa  que  Ia 
çouao  masT 


.*t.--);  p 
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de  maior  porte  ,  porque  tem  pêra  fi  efta  gente,  que  sô  el- 
les  fam  os  Hercules  das  forças  ,  &  íe  prezam  de  robuílo^ 
fobre  todos  os  homens,  ôcdeuiaíer  grande  a  hcccífidâde  , 
que  conílrangeo  a  confeíTar/qUe  erahi  maiores  as  forças  de 
lofeph  ,  que  as  fuás. 

4  Profeguio  feu  camihho  perà  o  CdHegio  ,  &  co-  hau ««  ré* 
mo  tinha  voado  a  fama  da  grande pefca.  que  loíeph  fizera,  ^^ 
da  graça  ,  &  dom,  que  o  Senhor  lhe  dera  pcra  dcfcobrir 
poítos,  &  lanços  de  peixe  ,  encontrando  hiím homem  ^'^^^«''"rúh 
que  vinha  com  apreftosa  fazer  pefcárias  no  mefmo  lugar, 
Ihepediolaneafít  fua  bençam  fobrc  fuás  redes  ,  pèrá  que 

tiucíTe fortuna  qual  dezejauâ  j  lançoua  lofeph,  &  deulhe o 
Ceo  boa  dica  ,  porque  as  redes  fe  encheram  de  peixe, 
até  riam  querer  mais.  Chamauamlhe  os  Índios  o  fenhor 
dao  pcícas  5  &  quando hauiam  de  hir  á  ellas  o  confultauani 
conioà  oráculo,  &  nám  lhes  fahiam  friíftradas  fuás  con- 
fianças. 

5  Chegaua  ja  embarcado  em  fúá  canoa ,  á  certa  pé- 
fagemdo  rio  da  Aldeã  ,  que  dcíemboca  em  hUm  braço  de  Milagre  áoi 
mar ,  fitio  alegre  ,  cercado  de  mangues,  Òc  ordinariàmen-  f.^"/^"  *^^ 
te  pouoado  de  aues .  que  por  alli  nacem  ,  a  qiie  chamam  fo^tr* 
goarazes ,  do  tamanho  de  huma  gailinha  ,  àc  de  cor  çar-  - 
meíim  fíniífimo  qUe  tira  i^eráro^o,;  h2iCcmhnntúAo^^J^^ 
le  tazem  pretas ,  mas  em  crecendo  iliáis ,  defpeni  aquellá  ^'''"-  ^f'^^ 
cor  ,  &  veflemfedocarmefim  jaditò,  q^eretrea  os  olhos.  IfZ^ã 
Aqui  tinham  chegado  os  noflbshaueganteé  ,  más  dúândò^'**^^-''  í*- 
hamam  de  gozar  de  tam  fermòzâ  viftaalegfè  á  todosòs  due 
paflam,  os  raios  do  foi  eram  denlafiados  ,  ét  cuftaualhe 

caro  ao  companheiro  o  áliuiòdos  ôího5 ,  tíuaftdó  ò  cor- 
po todo  fuaua  ,  &  íeabraíauam  ós  fcmeiros;  bropoZâ- 
loíephfua  neceílidadc  ,  &  ham  foynouoneUe  ofemédio: 
viotresou  quatro  dcíías  áuespóftâsfbbrehúmmarièúè  1 
chamouaspella  Imgoa  BYafilica entendida  dos  IndiÒsTque 
ícmauam  .dizendolhes,  ide  VOs  outras,  chaiTÍàia  voííascÔ- 
panheiras  ,  &  vinde  aqunfâízer  ÍOmbra  a  eítes^nCaímado^ 

Nn  feruos 


Bmiii. 


Pceué  huna 
perigo  ne» 
tanel 


Tíodr.p.  2,14 


ig2  Vidado  p.I  oseph  Anchieta: 

feruos  do  Senhor  ;  eftenderam  as  aucsopcfeoço,  como  o- 
bedecendo ,  Ôc  logo  voando  foram  bufcar  as  outras  ,  & 
cm  brcueefpaço  voltaram  feitas  em  nuuem  graciofa,  & 
fizeram  reparo  à  canoa  humaboa  legoadcmar  ,  até  que 
entrando  viraçam  frefca  ,  as  tornou  a  mandar  a  Teus  vfos 
Gommuns ,  defpedindofe  ellas  com  eftrondo  de  vozes 
tofcas ,  mas  feftiuaes,  entendidas  fomente  do  Autor  da  na- 
tureza ,  que  as  criará  i  acho  que  foy  maior  portento  efte 
que  o  da  nuuem,  com  que  Dcos  defendeonodeferroafeu 
Pouo  mimofo  do  calor  do  foi ,  tanto  quanto  mais  tem 
de  araciofo ,  &  aprafiuelcfte  chapeo  de  foi ,  que  aquelle. 
Nem  foy  nóuo  efte  milagre  em  lofeph  ,  outro  vimos 
femelhanteem  tudo  ,  em  S.  Vicente, 

CAPITVLOXIV. 

pane  do  Rio  de  lan  eiró  pêra  a  Bahia  ,  liura  0 
-  nauio  de  dom  perigo s^aues ,  &  alcança  faude 
ao  Padre  Igmcio  de  Tolofa, 

Orriá  oannode  1585-  Tinha  concluído 
a  vifua  das  partes  do  fui  ,  &  cmbarcandoíc 
pêra  a  Bahia  em  companhia  do  Padre  Vifita- 
--^-^^^^^dorChriftouamde  Gouuea,  &  outros  Pa- 
dres :  hiam  nauegando  com  tempos  aduerfos ,  com  que  paf- 
faramdifficultofamcnteo  Caba  f  rio,  &  foy  forcado  lan- 
çar ferro  na  Ilha  ,  quechamamde  Ancora  poucas  legoas 
diftante.  Eis  que  eftando  nefta  paragem  cm  bdla  paz  ,  fae 
de  repente  Ix)feph  de  feu  camarote ,  ôc  diz  ao  Piloto, Irmão , 
mande  leuantar  ancoralogocomtodaapreíía,  &  déà  vc- 
lá.Obferucuo  Piloto  o  tcmpo,namvio  final  alg&  de  muda- 
da ,  diííimulou,-  Porem  lofeph  ,  que  via  o  perigo  ,  inftou 
com  eííicacia.  Irmão ,  faça  o  que  lhe  digo  logo ,  logo,  por- 
que 
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que,  depois,  quandoquizer  fazello,  nam  podçrà.  Ainda  çf- 
ftauamas  palauras  na  boca  ,  quando  de  improqifo  çntroii 
hum  vento  fui  furiofo,  que  deixou  arriados  Piloto,  &  ma- 
tinheiros ,  nam  fabiam  a  qual  primeiro  acudiffem ,  fe  à  vç- 
la ,  ou  à  ancora  ,  &  foy  força  vfar  das  velas  ,  por  ;iam 
defcair  fobre  os  arrecifesjéuando  a  ancpraafaftopòr  al- 
gum rempo  ,  fem  que  podeíTem  recolheis ,  com  perigo  no- 
tauel  Poítos  em  via  ,  tornou  o  Piloro  fobre  fi  ,  ôc  arre- 
pendido dodefcuido  ,  com  que  obedecera  ,  pedio  perdão 
tanto  com  mais  cauza  ,  quanco  mais  conhecia  a  íofeph, 
ôcÍLias  palauras  que  nam  eram  em  vam  5  ficando  certo  ' 
que  fem  reuelaçám  nam  podia  prédir  o  fucceíTo  pois 
dascauzasnaruracs  dos  ventos,  nam  tinha  mais  experiên- 
cia que  eile ,  &  oè  hortièiis  do  már. 

t     ^  Neftameíma  paragem  de  Cabo  frio  ,  cahíoení 
.cama  o  Padre  Ignacio  de  Tploía  ,  que  juntamente  vinha.  Alcança  á.. 
.3c  com  doença  tam  apertada  ,  &  perigofa.  que  poferam^^^  "'''^ê^'^^^ 
emconíultd  os  Padres ,  íe feria  bcrn  árribâ/ao  kío\  p^-^^Slt" 
ra  remédio  delia.  6c  pêra  que  morrendo  dcíTem  fepultura 
.decente  a  fugeito  tam  graue.Foy  vifto  neftc  têpo  íofeph re-  ^""^'  ^'  '^ 
tirarfe  a  oraçam  com  Deos,  &  delia  fahio  refolutp  &  cha-  "^^uí^^rU 
mando  a  hum  irmão,  lhe  diíTc,  que  deíT^  alguma  mefinha 
ao  enfermo  ,  &  farariá,&  continuariam  fua  viagem   Per- 
gantoulhe  o  Irmão ,  fe  era  certo  que  íiamliãuiade  mor- 
rer ,  diííe  que  fi ,  mas  que  lhe  deííé  a  mcfinhi  DeíafTom. 
brou  oefií^itoos  Padres,  porque  em  tomandoâ  ,  ^ue  fof 
Jium  caldo  de  galinha  >  ficou  fàmde  repente,  com  eofift- 
.mumadmiraçám  de  todos. 

,^  j      Mais  admirauel  %  o  cazp (eguínte.  Co^ntinua-r     r .    ^ 

ram  fUa  v,agem,  éramos  ventos  fbrtes  .  fbraip  leua-^iSí^'' 
.dos  da  força  delles  defcaindoaíé  a  enfeada  q^e^liamam  "*"'*' 'i'""' 
.de  Vafabarris  ,  deixando  por  popa  a  Bahia.He.fflf^  enfça-"^f^^ft-''^ 
4l.  medonha  aos  marcantes  ,  ^mdaemtemposm^nas  adJ^.l^c./.f/^ 
uerios ,  aonde  tem  acontecido  naufrágios  laílimofos  cer-  ^"^'-f-^i^ 
^adaellade  recifes ,  Ôc  entag^hafej^a  d^^píip;^rra- '''""^'''' 
>7  *  Nriif  rio 
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rio^ò^'Poi't«g"ezes ,  &  dtzéjozos  do  pafto  de  íuas  Carnes. 
OSÍefta  paragem  ft  viam  junto  a  terra,  quando  o  temjporál 
conuâkcen^ò,  desfechou  em  tormenta  desfeita  cada  vèz 
maishorriutl^nam  era  poífiuel  fazer  ao  mar ,  a  terra  e- 
fíataa  chea  de  aííombros  de  morte  ,  eftar  à  capa  nam  con- 
fentia  o  furor  dos  mares  3  que  remédio  .^^^  Trcs  dias  con- 
tínuos paííaram  em  apertos  da  morte  5  té  que  defmaiado 
Piloto.  &c  mareantes/largãtam  leme,  &  gouerno,  &  trata- 
ram do  remédio  dasalmas  i  pois  que  das  vidas  iiam  po- 
diam :  cçnfcíTaramre  Rdigiofos ,  &  feculares  ,  defpe- 
diamfe  huns  de  outros  ,  ôc  dauamfe  o  vitimo  vale,  Etii 
erpeciâl  fe  diz  do  Padre  Tolofa ,  homem  aliàs  decoraçam 
5c  animo  ,  que  pondo  os  olhos  rio  mar,  &  ha  terra ,  rom. 
peo  neíias  palauras  5  bendito  fea  Dios  ,  que  fe  efcapa- 
iiiosla  fereza  delVno>  no  efcaparemos  dei  outro,  àUudin- 
do  a  dos  gentios  feros.Namfoy  viílo  íofephneftas  dcfpe- 
didas,  todos  os  três  dias  paíTou  no  conucs ,  amarrado  com 
"  -  os  braços  a  hoílagâ  >  &  coirdas  do  mafto  grande ,  òs  olhos 

no  Geo  apertando  com  Deos  fobre  a  faluaçam  de  tantos. 
-  -,;IXI  Sahiohum  Irmão  de  debaixo  da  tolda ,  fbiíea  elle,  &  a^ 
;i.v|^..m.i  braçandofe  com  Teus  pés  ,  pedio  que  o  ouuiííe  deconfif- 
fam    poz  nelleos  olhos  lofeph  ,  &  diííe  duas  vezes,  nam 
he  neceíTarioIrmão.  Infíouo  affligido,  nam  he  verdade 
que  morremos  aqui  ^  Caíligou  iofeph  a  profecia  com  al- 
"Sumáacrimónia,  &  diííe  terceira  vez  ninguém  ha  de  mor- 
rer mu  daf  éíTanoUa,  diíí^  oirmáo,  aos  Padres,  que  e- 
•ftaitíplanteandoo  vitimo  dá  vida  :  reípondeó  0  fèruo 
do  Senhor  ,  deixai,  que  nada  perdem  em  cncommendar- 
.,.,,^,.0-íe  àT^éoi  /ide  vos  defcançar.  Jurou  eftc  Religioíoemféu 
;.,.ii  -«r^depbi^É^^cíltb  folertine.cíue  foía  tal  a fegurança ,  que  lhe  m- 
.:::!;::;':;:  ^ftíndirkm^ás  palauras ,  que  íeií.  cuidado  mais  íefora  der^ 
..  ,°t'^í  tar  a  dèfei1^.^E  nam  íe  enganou  porque  dahi  a  breue  et- 
^^>.^^;í#çcy  ãplacoliio  vento,  &  mar  ,  deixando  ffuftrados   os 

' ' ^  •;:^^  íoncos  dòs  recifes .  &  eíperanças  dos  moradores  máís  def- 
-humanos  vqirèosproprios  penedos.  Acudiram  os  marean- 


^ 
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tésâ  feu  goucríio  ,  guiaram  o  nauio  ,  entraram  com  èllc 
ctiipaè  na  Bahia  de  todos  os  Santos>  &  publicaram  má- 
tâuilha  tam  fingulalr,  r.  ,  i    ,  . : ;  jr^  ,  >  f ,  f. ,  \  ç- '. 


CAPITVLO  %V:     , 

Siíccejfos maraúilhofos  ^^qúe  obrou nà  Èama  atè 
acabar  feu  Vromncialado. 


-;-jJi  O   ' 


^ 


g  Omêçarèi  efte  capitulo   còm  â  profe-p^^^^^.^.^ 
cia  do  cazo  defcftrado  de  Vicehte  Gomes,  morte  dtfè- 
Pedira  eftc  homem  ao  Padre  Prouincial  noSq«Íí 

.  Rio  de  lanciro,  que  oreccbeíTe  na  Còmpa-  pn»pa 

hhia  poi  irmão  ;  deulhe  palaura  j  mas  que  feria  depois  Rdlgiofò! 
que  vólráííem  á  Bahia  i  &  coneluiíTe  eile  negócios, 
que  trazia  Ficou  fatisíeito  o  requerente  5  vindo  à  BahiâS:^.'^^ 
punha  cm  èxecuçam  a  defcarga  de  feus  negócios ,  fe- 
náni  quenefte  meio  tempo  i  ou  o  mundo,  ou  á  carne 
fraca  fez  que  desfaleccííe  de  feus  bons  propoíicos  ,  &  pa- 
la:ura  dada.  Era  paífado  tempo  notauel ,  encontroufe  á 
cázDloíeph com  eile,  &perguhroulhe,  fe  acabara  j a  de 
deíembaraçarfe  do  múndò  .'^'Refpondeo,  ja  Padre  ,  ma$ 
knho  mudado  deconfelhOi  porque  qiicrò  hir  acabara  vi- 
da a  Portugal  ,  &  làcíitrarei  na  Companhia  ,  &  morrerei 
nella;  Aqui  fé  chegou  a  elle  ò  feruo  do  Senhor  i  &  baten- 
dolhe  coma  mão  no  hombro  ,  diíTeaspalaurasfeguitítes, 
com  roftro  feuero  ,  como  fentença  do  trjbunal  diuin<>i: 
Vitentc'Gomes ,  a  Portugal  hircis  toSi,masa  mqrrcr; 
fteni  fera  lâ,  nem  na  Companhia  ,  mas  cá  no  Brafil,&  dá 
maneira  que  merecequem  vira  as. cofias  â.Deos.Tudo  fe, 
Vioàrifcá.  porque  efte  pobre  homem  foj^a  Portugal  >  5c' 
voltou  ao  Brafil  com  bcrh.  diífcrentes  intentos ,  de  leuan- 
tóíf  Pouoa<^am  no  Cabo  fria »  com  prouifam ,.  que  trazia 
^^  Nn  iij 


«5  ViiíabôiB.Iôsíth^^'^'*'^'^*' 

dVl-Rey.  peca  ter  aliipiando  .poremetaní  outras  as.W-. 

andando  pellos  matos ,  que  eram  cerrados  perdjdo 
SScompLhciros  entre  a  efpeçura.fetn  que  podefie  achar 
cammho.acabouavida.ôc  foy  achado  dah.a  hum  an- 
ho mirrado  debaixo  de  huma  lapa  de  hum  penedo ;  cum- 
pdndofeemtudoaprofecia.quefuamortehau,adeferno 

Braf.l,&  da  maneira  que  mereça  quem  V.raascoftas  a 

'^^"'í     Partia  defta  Cidade  a  huma  paragtm  do  diítri- 

Mii.gte<io  „„iírarpar9nçva.a2a2alhoure  huma  noite  em 

prcgodeuca  flo    por  nome  lacareacanga  .dgata  1      _     .  ^     ,    _ 

•"""«'•     caza  de  hum  morador  nobre.  Anton.o  Cardofo  de  Bai;- 
m.x/.4.  ros,  &  veridoquefe  lhe  fazia  cama  aparatofa.  entrou  no 
Lferito  .  &  defenganouaosqaeaprcparauam^qucnam 
caneaffem .  que  liam  hauiade  dormir  em  cama .  fenam  em 
huma  rede  de  Índios,  differamlheque  nam  hau.a  alh  ef- 
capulas  em  que  a  armaffem  .    olhou  lofeph  por  huma 
das  paredes .  vio  huma  argola  .  &  repl.cou.ja  ali.  temos 
humaefcapula.emlugar  da  outra  buíquem  hum  prego  i 
&  deixem^me  com  iíTo. Achoufc  « Fego.mas  nam  martel- 
iD  pêra  pregalo  ;  nam  vai  nada  n.íío  .  d^ííç^ .  da.o  ca  .  & 
foLndo  o  com  os  dous  dedos .  polkgar .  &  indes .  o  mç4 
c^aparede.tamfi.o  .  &forte    comofecommartel-. 
lo  fora  prlgado  j  armou  a  rede .  dorm.o  a  no.te  nella.  & 
ao  feguitít?  dia  fe  kt  experiência .  &  com  huma  torques  o 
Ltnloderamdefpregaf  ,   ficando  por  memoriado  po- 
3»acfteferuodeDeo.  -,  Mo  h>am  ver  por  portento  .& 
feereantauam  do  nouo  modo  de  pregar  efcapulas.  Ehe  ce- 
lebre tíacfjella  paragem  o  prego  de  'o^^ph- , .        _       . 
rrwca  De  maior  contahe o  milagre  feguinte.  Por  efte 
^;«"::.Aéíi4tempopaftiramdeftaCidadedaBah.a,peraod,ftri- 
í:rr„"  aoáehumanoffa  Aldea.chamadadoEfp.ritoS.acertasd.. 
vcS!k    licencias  del-Eey ,  o  Gouernador  Lourenço  da  Veiga  . 
^:t"' '"  OUuidor.Prouedor  dafazenda.&  maisOfficiais;  ouue- 
;::^cy  "•  ^^tn  de  partir  junto  cem  elleso  Padre  lofcph  Proumaal. 
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os  Padres  Vicente  Rodrigues .  &  Gafpar  Loúfciíço  j   eis 
que  chegados  ao  Rio  .  que  chamam  de  loannc ,  acharam 
que  hiacemerolocom  agoas  do  ferram  5  &  em  quanto  paf- 
fauam  de  vagar  por  ponte  de  varas,  mal  fegura ,  hiam  os 
índios  leuando  os  cauallos  a  nado  pellas  rédeas  5  porem  ó 
cauallo  do  Gouernadorqueerabriofo,&dcpreço,nomcio 
do  rio  fez  tais  brauezas  que  foy  forçado  o  índio  largarlhc  a 
rédea ,  &  foy  com  eílâembaraçarfe  na  rama  de  humaar- 
uore  ,  queeíiauaeaida  íobre  asagoas ,  de  maneira  que  o 
cauallo  íe  hia  afogando  à  vifta  de  todos ,  nam  ouzanrfo  ai-, 
gucmacudirlhe.  Hia  o  Padre  lofeph  ncfte  cotnmenos  no 
meio  da  ponte,  com  o  Gouernadoí^ ,  &  dahi  diíTe  ao  P, 
Gafpar  Lourenço  ,  que  vinha  atras  .Padre  Gafpar  ,  bo' 
tefeao  rio,  &  váliurar  aquellc  eaualíò  f  Omefmo  foy  di- 
zer ,  que  lançarfe  o  verdadeiro  obediente  da  ponte  abaixo 
aflí)  veftidocomo  eílaua»  còírícujo  pe^o  fe  foy  âo  fundo, 
porém  em  breue  foy  fdrgir  aonde  eftada  o  cauallo  lidan- 
do com  a  morte, defembaraçòulhé  ò  freio  ,  &  leuou-o 
hurc  ao  Gouernadori  admirou  o  cázoá  todos  ,  mas  vi- 
ramlogo  juntamente  outro  portento;  porque  mandando 
oGouernador  aos  criados,  que  prcparaííemveftido enxu- 
to ao  Padre  pêra  fe  mudar.  Rcfpondeo  lofeph ,  nâm  lie ne- 
ceíTario,  queo  Padrenam  VE  molhado;  efte  foy  o  maior  ef- 
pantoda  gente^porquc  viram  diante  de  feus  olhoS  andar  o 
Padre  por  baixo  das  agoas,  &  nam  criam  que  podeíTe  fcr  feni 
fc  molhar  .  mas  fizeram  experiência,  acharam fer  verdade 
coni  pafmo  de  todos.    Semelhança  terii  efte  cazocòmò 
do  Patnarcha  S  Bento ,  quando  mandou  a  fcu  difcipolò 
Mauro  ,  que  felançaííeàs  agoas  ^  ôcIiuraíTe  delias  a  Placi- 
do  que  hia  afoga ndofc  :  fenam  que  o  empenho  de  S.Behto 
foy  fobre  huma  peííoa  rácidhál ,  &  o  de  lofeph  fobre  hu 
bruto:  Em  qual  dcftcscazosmaisáuulce  a  potencia  diui- 
na ,  difpuraràm  os  mais  delicados  no efpirito^  que  eu  nairt 
poflo  det.:rme  agora  por  fcguir  os  paíTos  de  íofcph. 
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...         Vidado  iP.losEPH  An CHiltÀ. 

"     ^       Anáaaaó  Bifp^  D.  António  Barreiros  viritan. 

s«.  liReitczi^Q  0$  iugares  vcfinlios  à  Cidade  da  Bahia ,  adminiílrando 
B:^fp\çi nelUsQA^erwemo dAçonfirma^am.  Chegou  a  huma  Al- 
i'4íír«.^.i77^ea  dos  Padres  da  Cçn^panhia  por  nome  S  António  5  & 
dep^S  4?  f^^er  nefta  íbu  officio  com  os  índios ,  partio  pe^ 
ra  ôM^r^.,. chamada  S.  loam  jnefte  caminho  quizeramacÕ- 
mn^iaUo  o  Padre  lofeph  Prooineial ,  o  Padre  Gregório 
Serrg^  ,  Reitor  do  CoUegio  >  &  outros  Padres  que  aUi 
fe  ^ch^ram.  Partiram  todos  a  cauallo,  que  era  diftancia 
de  íeisie^oas ,  &  trabalhoías  de  andar  ;  ÍÒ  loíeph  partio  â 
feumodoa  pérdizendoa  toda  â  companhia  ,  íenhores 
vofe  mercês  vam  embora  feu  caminho,  que  eU  os  alcã-. 
cáfr^  :  picaram  os  decauallo  ,  &  por  mais  que  andaram 
de  preíra.  &  cuidauâmdeixalo  atras.  Viram  que  indo  che- 
gando o  Bifpo ,  vinha  a  rceebello  íem  prociíTam  formada 
o  Padre  Pedro  da  Coita  Superior,  da  Aldeã ,  com  os  índios 
delU  ,  Ôc  entíe  ellesoPadre  loíeph.  Ficaram  tam  pafma- 
dos  dà  diligencia  >  como  dè  íua  humildade  5  poirqucteat. 
do-odeixadoatras,  &  a  pé  ,  como  podiam  imaginac^il 
que  chégaíTe  tanto  diante ,  qile  Vieííe  eípcralos  a cUes ,  c^^ 
do  cuidauam  elleserperallo.  Semelhantes  lígeirezas  de  ef- 
pirito  temos  vifto  ,:&  veremos  diuería.  vezes. 
íi,yvi^o  S        partio  outra  vez  do  Collegio  a  fazer  miííatd 

eieuadonoar^pj^^jg^  f^l^ai^er  Miffa  a  Noíla  Senhora  da  efcada  >•  & 
Troes  f.^  ^cá^é^m^  nptenipô  em  que  tinha  recolhimento  dian- 
&proc.cf.^  teoi^tar  ,  foy  viffio  arrebatadoem  eipiritono  artora  dos. 
fcntidosi  eram  premes  muitos  dos  que  lhe  ouuipnva. 
Miftí  *  <^fpecialmertte4uas  matronas  por  nome  Mana  de. 
Atoeiída  ,  ôc  I^abei Nogueira  ,  admiradas  eftas  comec^a- 
í^fi^^^lfeer  experiência,  batendo  com  as  portâs.&:  clama- • 
dpia  vô^es,  to^Bam.poderam  diuertiro  feruordo  efpiri- 
ro,  que  ficoiJ celebre  por  aquellas  paragens.  Aqui  vem  bem 
Foy  viftocíh  o  teílemunho  jurado  do  venerauel  IrmaòFrancitco  de  E  - 
^^   calante,  varam  beoi  conhecido,  teaemunhafora  de  toda 
';'\  ,     a  excepçam  ,  6c  que  íabiabem  de  loíeph  ,  depôs  eftc  Ir- 
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tnaorantoèmfeu  juramento  as  palauras  fegijintcs  {  na 
mermaforma  que  as  cfcreueo  o  official,)  que  fabia  pello 
ver  cllcmermo  ,  que  era  o  Padre  lofeph  de  /Anchieta 
muito  dado  a  contempIaçam3&  que  hum  d.a  eftando  o 
djto  Padre  no  coro  em  oraçam  .  achandofc  elle  teftcmu- 
nha  prefente  Ihepareceo  que  o  via  com  humas  azas  de 
Serafim  abrafado  em  amor  de  Deos  com  o  fcruor  <ia  ora- 
çam  ;  &  queaquella  vifam  que  elle  tiueraaquelíe  dia  fe 
felhe  reprefenrira  por  toda  ávida.  &atíouxera  fempre. 
&  uazia  ainda  quando  ifto  teftemunhaua  ,  imprefla  nà 

6.     AridaUa  outra  vez  ehi  ferulço  de  Detís   por  Tà- 
pagipehuraalegoad.ftantedefta  Cid:de  ,    che<^ando  ao™'?''''»^*'' 
engenho  ,  que  entam  chamauam  del-Rey .  pedio  emcaza  iS. " 
de  huma  matrona  AntoHia  Rodrgues  ,  que  alli  moraua  , , 

(  nam(ediz  aque  fim ,  deuid  fêr  pêra  alguní  enfermo  \""--^-^^> 
três  talhadas  de  abobara  doce  em  conferua  .•  Irioftrbufe  a 
Donadecazamviipezaroíadeasnam  térèmcaza  oor- 
quehum  boiâm  que  fizera  delia  fe  tinha  acabado  Poréni 
lolephinaou  i  queviíTe  bem  que  era  rieceíTario  aquelle 
miriío  ,  tornou  a  matrona  a  vero  bóiam,  &  lhe  affirmou 
que  nam  hau.á  nada.  Viam  niâisosolhosdeíofeph.tofhouá 
dizerlhe  obedeça  agora  võlTa.mercé.tòrne  ao  bóiam  &  tra 
ga  três  talhadas  de  abobara;  oBedeceò  .  tornou  a  ver    & 
achcuas,  pàlas  em  hum  prato.  &  troúxelhas.affirman- 
do ,  que  aquiilofora milagre;  (orriGÍe  lofeph ,dífpoz  dei- 
las  ,  õc  pregoaram  os  de  Caza  a  marauilhav 
T    u   '  j    Pama  í^ifa  a^io  tóápéitó  o  Padre  íoam»  ^  ^  >i 
Lobato  de  noffa  Companhia  ságibl-o  venerauel  V'S^^ 
porlanto  ainda  cm  vida  .  cujas  virtudes  fahiram  a  luz  *"""*■- 
cedo  ;  d.íTelhe  o  Padre  lofeph  vá' embora  Padre  ,  ^Pr^xf^ 
d.ga  ia  ao  Padre  amigo  fcu.  lofeph  Morineilo ,  que  digo 
cu  que  fare,  porque  tem  huma  viagem  Comprida  que  fa- 
zer; notou  Lobato  o  dito.  &  pareceolhe  que  feria  modo 
de  falar,  porque  o  Padre  Slorinellò  eftaua  tempos  hauiá 

O  o       emreuarfd 


^        VidX  fio  P.IOSEPHDU  Anchieta. 

irquepâ«iod.poispera  Ualia.Depoz  Lobato  o  fucccf- 
SVo?  tóíag-ofo.  cm  (e«  folcmhc  juramento. 
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LIVROQVINTO 

DA  VIDA  DO 

P  lOSEPH  ANCHIETA 

da  Companhia  de  lefu. 

CONTEM  OS  ANKÍOS  Q^VE  PASSARAM 

de()oisde  fer  Prouíricial ,  até  fuáditofa  morte,  que  fo- 
ram doze,  defdeb  annÒdei585.  até  o  de  1597. ôcasobraá 
niárauilhofa^ ,  que  em  todo  eíte  tempo  obrou. 

CAPITVLO  1.      '''^^'' 

Deixa  lofeph  o  cargo  da  Promncia ,  vai  permà" 
dado  pêra  o  Rio  de  laneiro  xeroque  allifai^ 

ENTiÀss  ja  nefte  tempomui  de-  y,^ 
bilitadoem  forças,  èom  açhaquesi«i»"rgajíiB 
&  enfermidades  ,  que  o  obrigauaõ  ^'°"'''"*^ 
à  cama,  muito  contra  feu  natural, 
&  coftume  j  que  era  feu-,  erpiricó 
promptoá  feruir  todos,  &  feíl- 
tia  chegar  a  terneceíTidade  em  que 
foííc  feruido  de  algum  ;  &  como 
ò  pezo  dos  negócios  eontinuos  dèfeu  officio  hiam  debilí- 
tAtrdo  cada  vez  mais  aquèlle  corpo  canfado  de  trabalhou 
tam  cxceííiuos  de  mar  ,  ôç  terra,  desfeito  com  peniten^: 
ciáts  i  òc  apertos  grafndes^áigwnsmèzesi  depois  de  chega- 

Ooij  dá 
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.7»7.  do  à  Bahia,  pcdio  inftantemmte  ao  Padre  Vifitadof,  que  o 
aliuiaffe  confiderando  o  pouco  que  podiam  )a  fuás  coftas 
•  fracas ,  em  comparaçam  de  outras  muitas .  que  poderiam 
fer  Atlantes  de  maiores  pezos,  Nam  cuido  fer>a  tain  fá- 
cil o  defpacho  defta  petiçaro .  fenatn  íora  affas  manifefta 
apropoftadella.  Ouue  enfim  o  Padre  V.Ctadorde  coi>- 
defcender  a  requerimento  t3mjufto.&  com  effe.to  dei- 
xou o  cargo  defcu  Prouincialado  no  fim  do  anno  dci58j. 
hauendo  queoferuia  outoannos.  que  tantos  correm  de 
1578  até  Híi,. fendo  foftituido em  feu  lugaro  Padre  Mar- 
çal Btliarte.  Religiofo  de  grandes  talentos,  que  depois 
profeguioc  pfficiopor  efpa^o  de  fete  annos  coma  fatisfa- 
^am  r  que  pedia  hum  fuçecffor  immcdiato  de  tam  grande 

/  ^T    FoypêrmudadoperaoCollegiodo  Riodela- 

He  permuta-  -1^     X, -inni  he  certo  oue  mudahdo  O  officio 

dopsraoRiojieiro  no  deissí- cí  aquinc  ccrio4utiiiuu  •      , 

^'  '""""■•  nam  mudou  de  coftumes .  porque  entre  a  falta  de  faude . 
,„.r.f.j  &  luta  de  fuás  enfermidades ,  jamais  defcu.dou  de  feruir 
a  toda  acreatura.vencendoa  força  do  efpinto  a  fraque- 
fa  do  corpo,  tam  contente  no  baixo,  como  no  alto  poito. 
Eftefeu  fentimentofecolligede  huma carta fua  ,  quedefte 
lugar  efcreueo  a  feu  grande  amigo  o  Padre  Ignac.o  de  To- 
lofa  entre  outras  palauras  dizia  affi.  A  faude  do  corpo 
'  „  ..  èe  fraca  ,  mas  tal,  que  ajudada  das  forças  da  graça  dura  ; 
'S'"  "que  Deos  nam   falta  fe  primeiro  c«  me  nam  deixo  a 

■r;u..,i,  n  .iGouernaua  por  eÔe  tempo  aquelle  Collegio. 
^''''^"'J^   iuhtajhetltt  tom  as  Capitanias vefinhas de S.  Vicente, & 
Sr-"-  &S  fanto  ,  o  Padre  Fernam  Cardim  .  companhe.ro 
aue  fora  do  Padre  Vifitador  C  hriftouam  deGouuea ;  nam 
er.m  muitos  os  Sacerdotes,  que  ajudauam,  era  força  cair 
âscoftasde  Iof*ph  grande  parte  do  pezo  de  ram  notauel 
carga ;  Eftàua  fcmpre  prefteso  feruo  fie  pêra  todo  o  tra- 
balho, em  que  podia  aliuiar  o  amigo,  diffimulando  feus 
achaques .  quer  na  Cidade,  quer  nas  Aldeãs ,  que  entam 
^        ^    ;  £  eram 
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eram numerofas.Sc  faltas deobrciros.Porém  à  vifta dós def^ 
pcrtadorçsda morçe,.Gomo  ellechamauaas  cnfermidadesi 
acrcccntaua  aqui  rigores  a  rigores  ,  ^  hia  dirpondo  féU 
efpirito  com  ados  mais  heróicos  ,  pêra  a  hora  derra- 
deira ,  que  fempre  trazia  ante  os  olhos.  :  cc<5 

4    Tcue  por  cíle  tempo  humá  doehçâ  grande  tam 
apertada ,  que  fe  perfuadjam  os  Religiofos ,  que  era  mor-  Profett^i 
tal-  SentiaoferuodeDeosaderconfolaçamdereusIrmaõs,'!"^"*™  ^* 
&  nam  lhe  fofreo  ocoraçam  verdefgoftadòsaquelles.que  RiXírl^no 
dezejaua  fempre  alegres.  Tratou  (  como  he  certo)  o  ne-  ^^f""°^*"^** 
gocio  com  Deos,  ôc  fahio  a  reíoluçamem  tal  for  ma,  que  ^.,,,.2^.^^. 
chamou  a  fua  prefcnçaos  mais  amigos,  &  lhes  diíTe,  nin- 
guém (edergoíie  no  Collegio  ,  porque  cií  nam  hei  de 
morrer  defta  ,  nem  nefta  Cidade  >  nó  Efpirito  fanto  thé 
efperam  meus  vltimos  dias.  Ficaram  todos aliuiados  ,  vi- 
ram pouco  depois  a  faude  ,  &  andados  os  annos  o  cum-      ^^i^o 
prunento  da  vitima  parte  da  profecia  ,  quando  morreo  no 
Bipiritofanto.  ■  3i3ca?.oaa:); 

-        5     Ncfta  idade  de  loféph,  â  fama  dé  fuás  Vi^rtudes  he- 
róicas ,  muitos  pediam  ,  &:  dezejauam  eílar  com  elle  em 
fua  companhia,  entre  outros foj  huin>  o  Irmaõ  António ."í^^^^aff 
l^ibciro  ,  que  enram  feachaua  em  S.PaulodefcbnfoIado  ,  «"^   ^^"'P*^ 
&  lhe  cfcreueofobreifto  5  &  porque  fe  Veja  a  graça,  que  l^Í 
Deos  tinhacommunicadoa  fuás  palauras  ,  pêra  ahuiar  os 
cfpiritos,  porei  aqui  fua  repofta  i  que  he  â  fcguinte. 

6        lefus.  írmaõ  cm  Chriao  António  Ribeiro , 
pax  Chrifti.  Bem  enrendoque  credes  ,qtiepcllo  amor  que  ^        > . 
vos  tenho  ,  &  dezcjo  de  voíío  beíH  efpjritiial,  folgara  de  Tc^irpeto 
vos  ter  fempre  em  minha  companíhia,  mas  poi^noíTo  Se- ^^^'^itlw' 
iihor  oucra  couza  ordena  .  coiíuèm  que  trabalhemos  de  "'"''* 
ter  fempre  por  companheiro  ,     aquellé  que  cm  todas 
as  partes.  &  em  fodoo  tempo eftà com nofcol  Oqiial  aiil- 
^a  queiíos  às  vezes  oengeircmos ,  com  tudo  fempre   eftà 
i>;Vfendo  à  porta  dônoíío  coraçaiil  ,  efperando  que   lhe 
íkbcamos  pêra  entrar,  &  fazer  morada  em  nos,  virldojun- 
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taitienfecòm  éllco  Padre  j  &  o  Efpiritó Tanto  ,  pêra  que 
nenhuma  partie  de  nos  fique  que  nam  íeja  cheia  ,  nem  haja 
outrp:  que  ^tn  nos  poffa  terquinham  ,  nem  no  mais  pi^ 
queno  carnínho  de  noíía  alma.  Porque,  (  como  diz  oglo- 
êbejiciícía.    ríofo  S.Ffancifcojnam  quer  o  diabo  de  nos,maisque  hum 
cabeUínho,pofque  logo delle faz  humagrande  amarra,  c5 
que  rios  p  rede»  &  té  poríeus.Sehú  dia  queremos  fazer  noíTa 
i  mifHSijp  Vontade  em  couza  algua,  por  pequena  que  íeja  , outro  dia 
oa  muiufí  faz  que  procuremos  de  a  fazer  em  outra  ,  &  outras,  ate  que 
<iniiiUMi>-á  perdemos  a  obediência  que  ccnfiíle  j  em  nam  fazermos 
noíía  vontade  ,  fenam  a  de  Deos,  que  he  interpretada  pel- 
los  Superiores.  Se  humavez.nosdefcuidamosnum  pcnfa* 
mentofinho  da  carne  *  daquelle  lança  maõ  ,  Ôc  fc  con- 
tenta com  eile  ,  porque  trás  délle  nòsleua  a  outros  peores. 
Se  começamos  a  nos  esfriar  hum  tamaninona  oraçam,& 
dezejo  de  tratar  com  Deos  com  muita  humildade,  pedin- 
dolhe  continuamente  ajuda  pefa  noíías  fraquezas  i  pouco 
a  pouco  nos  mete  táto  regello  no  coraça6,que  vimos  ma  fò- 
mete  a  não  defgoftar  dá  vidá,&  daReIigiã,de2ejidoliber- 
^dade  pêra  poder  ter  goílos  do  múdò,  Aííi  he  em  tudo ,  pello 
que  chariífimojesforçaiuos,  muito  caminho  tendes  ja  anda- 
.;    > "  '^  do  com  a  eraca  do  Senhor  ,  clle  fabe  quanto  vos  falta 
ch-nfiuseji ,  pof  andar  ,qtíe  por  ventura  lera  mui  pouco  ,  cevos  quer 
''^"'^^^'^'''ajudar  nelíe  fendo  VoíTo  companheiro  ,    nam  percais  tal 
companhia,  porque  ainda  que  vos  pareça  peregrino  ,  co- 
^«^•i4*       mo  pareciaaos  diícipulos de  Emáus,coQi  tudo  logo  voífo 
coraçam  arderà,quandovoselle  fallar,dandouosfuasc6ro- 
tí^^J:^  Jaçp^ns  efpirituais ,  como  cufciquevos  (ku  muitas  vezesr, 
unAà.,:;t  nrincípalmenté  quando  vos  parte  o  paÕ  na  oraçam  ,  & 
quando.|QQ,n;\mungais.  Equando  wós  achardes  muito  dei-- 
eonrolado.ôcaffligido,  tomai  por  remédio  íingular  puxar- 
Ihepdíacapav&dizerlhe,  Senhor ficaiuos comigo  ,  que 
femefaz  tarde,  Ôc  a  noite  da  tentaçam  vem  fobre  mim, 
êc  pedi  licença  ao  Superior  pêra  commungardes.  Porque 
eu  confio  >  que  no  partir  deíle  diuino  pain  ,  o  conhecereis 
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com  tanta  alegria  ,  &  esforço ,  que  nam  pareis  ate  chegar- 
des àceleftialHierufalcm.Elia podereis  communicarcomò 
Irmaõ  noíío  ,  porque  lambem  pêra  clle  efcreuo  ,  dezejá- 
do  que  vos  ,  &  elle  ,  &  todos  os  da  Companhia  íejamos 
cheios  de  efpirito  fanto  ,  que  hoje  veioíobreos  diícipu- 
ios  ,  ôc  fiquemos  confirmados  com  íua  graça ,  que  nunquâ 
bais queiramos,  nem  poííamos  oífendello  ,  antes  tendo 
tam  bom  amigo ,  &  tam  fuaue  hoípedè  em'noilas  almas 
pcrfeuercmos  até  o  fim  emfeudiuiho  amor.O  Senhor  co 
a  Virgem  NoíTá  Senhora  fcja  fempre  com  vofcb,  Amen. 
alerte  Kiode  lanciro  hojeaiâdoErpirito  íantoi^^y,  VoíTò 
Irmão  em  Chriíla,  íofeph,  '  j>  -  ^     -j 

7     Outra  lhe  tinha  jâ  èfti^itbao  nieímo  Irmão,  fèn-    j^^ij,^ 
do  ainda  Superior  ,  cuja  fumma  continha  o  feguiníe,  que  ""  '''''' 
moftrabemo  grande  típiríto  defte  Varam  fantò.  kfus  fi- 
que em  voíTa  alma  ,  &  huriqua  delia  fe  âpárte  ,  ainda  que 
de  muitos  enimigos  fejá  combatida.  Amen.  &  á  Virgem 
Mana  íua  May  ,  &iMay  depiêdade  vos  de  fempre  o  leite 
de  fua  confolaçam  ,  de  cuja  doçura  fejaistam  cheio  ,  qaC 
aíTicomo  lhe  pedis  quefeja  pêra  com  vofcò  Maj ,  affi  vos 
fcjais  pêra  com  ella  filho  humilde  ,  cafto,  obediente  atJ 
morte.Amen.  Eftabençam  vosdeixo  por  dcfpèdida.Ôc  vos 
peço  que  a  metais  no  coraçam  E  quando  vos  virdes  atri- 
bulado, lançai  mão  defte  papel ,  &  prefenraioao  Senhor, 
Sidizcilhe  ,  Senhor ,  o  que  cila  em  voíTo  lugar  ,  me 
deixou  efta  bençam.  Cumprí-a  vos  pelios  mcreciíiiéntos 
de  voííapaixam,&da  Virgem  Maria  voííâ  May  ,  &  Se- 
íihora  minha  ,  cu  confio  que  vòs  ouuirá  ,  &  cònfolar^, 
&  cu  líío  também  lhe  pedireifèmpre.  Tende iftó  cm  mili- 
ta eftima  ,  como  a  derradeira  manda  de  voíío  Pay  /  quà 

muito  vos  ama  ,  Ôc  rogailhé  fempre  por  cfte  pobre  pec- 
cador,  Amen.  lófcph;    \>  ^~ 
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CAPltVLO  II. 

Vaipermudado  do  Rio  de  Janeiro ,  peira  a  Capí- 
tania  do  Efpirito  Santo ,  &fat^  refidencia  em 
humildas  Aldeai. 

Ò  mefttio  aniio  de  i587.  foy  peránudádci 
à  Capitania  do  Efpirito  Santo,  fez rcfideni 
ciacmhuma  das  Aldeãs  *  chamada  Reti- 
gba  ,  &  fera  eíla  o  theatro  das  cxccllen- 
çias  vitimas  de  ftia  vida  í  êc  o   Maufoleo 
derradeiro  de  fua  morte.  Eílàefta  Capitania  em  altura  de 
Sido  d.  Cápi  vinte  grãos,  &  hum  terço,  ( falando  da  parte  principal 
ianiííôEfpi  cia  Villa^  igoalmcnte  diftantedeS.  Vicente,  &  da  Bahia; 
'"°^'        de  huma ,  &  outra,Geííto  U  vinte íegoâs.  Tinha  por  fun^ 
dador  ,  &fenhorionaquelle  rcmpeVafco  Fernandes  Cou^ 
tinho  fidalgo  de  igoal  valor,  &  nobreza,  dós  mais  llto 
ftresi&  antigos  Solares  de  Portugal  Èíla  parte  da  Ame- 
rica namhe  das  menos  fauorecidas  da  naturezas  fcusares 
fam  benignos ,  o  torram  fértil ,  os  campos  alegres,  as  ma- 
taa  ,  as  delicias  dos  balíamos ,  Copaigbas,  Almecegas,  Sal* 
fáfrazcs,que  perpetuamente  recendem,  5c  os  montes  cheos 
dearuores :  Porém  nenhuma  deftás  còuzas  kuaua  o  cora- 
raçam  de  lofeph ,  fenamsò  as  riquezas  de  almas  {tm  conto 
que  por  aquellas  brenhas  habitauaín  ,  neeeíCtadas  de  fo-? 
Gorro.Nam  podem  explicarfe  os  fencimentòs  de  lofepb  . 
em  matéria  da  faluaçanã  de  todos  os  homens  do  miando; 
efpecialmente  Brafis ;  cftes  fentimentos  dirá  milhor ,  & 
com  mais  viuas  cof  es  a  carta  ,  que  deftá  mefnria  Aldeã  ef^ 
Froc.s.f.  ío-creueo  ao  Padre  Ignacio  de  Tolofa  grande  amigo  feu.  Ediz 
aífi.  O  Padre  Prouincial  me  mandaua  licença  pêra  que  c- 
ftiueffe  em  qualqwcr  parte  da  Prouinciaque  quizeíTe  ,nãc^ 
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quis  tanta  liberdade  ,  porque  foe  fer  caufa  de  cegueira,  ôc 
errar  o  caminho,  nam  fabendo  o  homem  cfcolher  o  que 
lhe  conuem.  E  fora  grande  defatino,  hauendocu  quaren- 
ta ,  ôc  dous  annos  que  deixei  em  tiido  a  hure  diípoíiçao 
de  mim  na  mn6  dos  Superiores  ,  querer  agora  no  cabo  dé 
minha  velhice  ,  difpórdemim.  l  úsme  nas  mãos  do  padre 
FcrnamCardim  ,  (  Reitor  do  Collegiodo  Rio  de  Janei- 
ro )  &:  ordenou  noíío  Senhor  que  acompanhaííc  ao  Pa- 
dre Diogo  Fernandes  nefta  Aldeã  de  Retírigba,  pêra  o  aju- 
dar na  doutrina  dos  índios ,  com  osquais  me  dou  melhor 
que  com  os  Portuguefes,  porque  aquelles  vim  bufcar  aò 
Brafil  ,  &nam  aeftes:  &  ja  poderá  fer  que  ordene  a  diuina 
fapiencia  ,  que  acompanhe  ao  meímo  Padre  em  alguma 
entrada  ao  ferrarh  , a  trazer  alguns delles  ao  grémio  dal- 
greja  ;  6c  pois  nam  mereço  por  outra  Via  fer  mártir  ,  aó 
menos  me  ache  a  morte  defempárado  erh  algumas  deílas 
montanhas  5  ijbiporiam  animam  ''yteuinyrojratrihus  mets.  A 
diípofiçam  corporal  he  fraca  ,  más  eíía  baila  com  a  forca 
da  graça ,  que  da  parte  do  Setihor  nam  faltara ,  ôc  porque 
eú  da  minha  nam  falte  ,  pomge  tyi  dextram  ^  f^  henedic 
mfht  fiííolotuoin  Ch-ifio  Itln  Oominonofiro.  loíeph. 

2      Dous  pontos  principais  contem  eíla  carta ,  dignossu»  humiiii=: 
ambos  que  fiquem  eftampados  nas  almas  de  todos  Os  fílhos^*^ 
da  Companhia.  O  primeiro  de  íuàrara  humildade  ,  pode 
confundir  efta  ,  Ôc  enuèrgonharà  efpiritos  menos  perfeitosi 
que  com  tanto  cuidado  pretende  na  Religiam  indulgeri- 
ciadeànnos,  &  premiosde  merecimentos  pafíados,  quã- 
do  os  annos,  &  merecimentos  fam  tam  deíif^oais  dos  de 
lofeph.Ofegundo  heoacezoamor  deDeos,  Ôc  próximos 
com  que  moílra  dez  ejar  padecer  os  maiores  trabalhos  j^^^^^g^^^^ 
até  dar  a  vid?.  defempárado  do  focí^rro  humano  ,  por  eíTesP"^»"™*» 
fertoens  em  bufca  de  alma?.  Efles  eram  féús  fehtimentos 
quotidianos  ;   caminhauahumdia  deila  Aldeã  pêra  outra 
apédefcalço,  &  por  caminhos  afperos  ,  cm  companhia 
do  Padre  Hieronimo  Soares ,  quando  leuado  de  efpiritd 
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brotou  neftas  palauras.  Padre  Soares,  alguns  dezcjamqtae 
os  colha  a  morte  recolhidos  em  algum  Collegio ,  ou  Refi- 
dcncia  >  pêra  paííar  aquelle  tranfe  vitimo  com  maior  ani- 
mo ,  ajudados  de  feus  Irmãos ,  porém  cu  vos  digo,  que 
namha  género  de  morte  melhor  que  deixar  a  vida  por  e- 
ftes  montes  ,  ôc  por  eftasalagoas  por  obediência  a  focorrer 
os  próximos  O  fentimentos  de  M  lííionario  verdadeiroíO  fe 
ofogodefte  efpiritofeatiara  em  todas  as  almas  dosMiffio- 
narios  dcíla  Prouincia  ?  Que  deíprezando  cuidados  pró- 
prios ,  &  commodidades  dos  Collegios.,  íahiííem  a  abra- 
fareftâs  matas  incultas »  cheias  tanto  de  homens  bárbaros, 
como  de  feras  ,  que  quanto  maisbarbaros,  tantomais  ne- 
ceífitam  de  doutrina  ,  5c  tanto  troais  obrigam  a  darlha  aos 
que  tem  porinílitutoafaluaçam  das  almas. 

3  Toda  a  vida  de  loíeph  foy  exemplo  de  miííoens 
Aíidou  na?  gloriofas.  Neílas  cm  que  aqui  dczejaua  acompanhar  ao  P. 
DiagoFernâ-L^íogotsí^iianaes  porcílcs  íertoens  alongados,  namíabc- 
**"'  mos  que  tiueííee  ífeito  tanto,  quanto  pedia  feu  dezejo,  por 

fuás  granes  ,  &  continuas  enfermidades.  Sabemos  cora 
tudo  que  ajudou  a  muitas ,  que  fez  o  Padre  Diogo  ,  &  eG- 
fas  illuílres  ^defcntranhando  por  algumas  fete  ,  ou  ou  to 
vezes  as  brenhas,  &  conduzindo  à  Igrep  de  Deos  almas 
íemcontoj  cm  cujos  apreílos,  ,  Ôc  recebimenfos  ,  nam 
podia  deixar  de  cabcrlhe  parte  grande  ao  noíío  zelofo  efpi- 
rito  ,  a  quem  ficar  fora  deftas  emprezas  ,  por  refpeito  dos 
annos  ,  tomaua  elle  por  penitencia  grande,  como  vin- 
da do  Ceo  ,  à  vifta  da  lembrança  ,  das  que  noutro  tempo 
Nefta  AHea  fízcra  ,  tam  varias  como  vimos  no  mais  florido  de  fua  ida- 
ÍGbi>deprto^g  3  Porém  nefte  retiro he  certo,  que  fobio  mais  depon- 

íeu  trato  cem  ri  * 

Deos.  to  no  tr^to  com  Deos  ^  quanto  menos  fe  diuertio  com  os 
homens.  Depõem  os  Relígiofos  que  o  acompanharam  j 
^''^'  '^^''■que  gaftaua  em  contemplaçam  a  maior  parte  do  dia  ; 
Ôc,  as  noites  paííaua  em  continuos  íufpiros ,  ôc  ays  ao  Ceo , 
a  vozes  altas ,  muitas  vezes,  como  quem  nam  podia  reter 
no  peito  as  confolaçoens  que  fentia.  Eram  quatro  ordina- 
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riamcntc  os  Sacerdotes  naquclla  Aldca,  que  acudiam  tam- 
bém dalli  a  outras :  detodoseftcsouuiaasMiíTâs,  alem  da 
que  dizia  ,  &  fcrtiprc  de  joelhos  ^  &  sòaquimoftráua  eílar 
fem  achaques.  Era  continua  a  alegria  de  fua  prefença  , 
comoaquellc  que  fempre  andaua  em  doçura  da  gloria  ^ 
&  infundia  paz,  6c  fercnidade  aos  coquem  fallauá/trabuf- 
cado  dos  índios  em  rcusdefgoftos  ,  &  todos  em  vendo  a 
lofeph  ,  lançauam  deíi  a  iriíteza  ,  &  o  tinham  por  Pay, 
êc  aliuio. 

4        Defta  Aldeàcfcreueo  várias  cartas  eííe  Santo  Efcreuedaqui 
Váràm  ,que  moílraram  bem  os  quilates  de  feu  grande  ef- ^"jj"^*^"'* 
pirito ,  das  quais  quero  por  aqui  duas,  que  mandou  ao  Ir- 
mão Francifco  de  Eícalante ,  grande  afFeiçoadofeu ,  aquel- 
le  que  no  liurò  precedente  diflemos  recebera  da  armada  de 
Diogo  Flores  Baldes  com  prefagios  de  fua  perfetierança, 
&  faluaçam  ^  &  fam  as  feguintes  em  Cáftelhano  ,  porque 
o  era  efte  Irmaó.  Al  Hermano  Francifco  de  Efcalante :  le^ 
fus.  Hermano  cáriííimoenChriílo,  pax  ehriíti.  Porque 
nueílro  nauio  ,  con  quieri  penfaua  efcriuirle  ,  no  ha  de    ^        u 
partir tanpreílo  ,  me  hcdeterrhinado  de  encomendar  eftamaõ  Francif-; 
carta  a  la  ventura  ,  rogando  a  Dios  la  de  búenaalos  que^1°'^^^'*^*""' 
lleuancfta,  y  nos  lá  de  a  nos  otí-os.  Búena  ventura  llamò 
vna  vidacohfcruadaengracia  de  Dios,  y  vna  muerte  quc^"^'^"?'^^^ 
torrefponda  á  tal  vida.  Para  eftò  le  defarraygo  Dios  dei 
mundo  ,  y  le  iríxiriò  en  la  Religíon  ,  y  en  cHa  le  ha  fuílentà- 
do,  y  conferuádò  tantos  anos.  Guarde  diligentemente  nò 
entre  cn  fu  còraçon  defconfiânça  ,  aunque  mui  pequeíia  .• 
porque  aunque  enfij  en  todas  fúscofas  no  halle  fino  mi- 
ferias ,  faltas  ,  y  grande  fíaqueza  perâ  refiftir  a  los  éncuen- 
tros  de  los  enemigos ;  pêro  Dios  le  dará  fortaleza ,  Dios  le 
dárà  todos  los  focorros  de  fu  gracia  ,  y   fauorecido  taií 
poderofamente  vencera  ,  y  triunfara  de  fus  enemigos.  Yá 
fe  que  viue  contento  en  la  Compa5ia  ,  y  que  hazè  gracias 
a  Dios  frequentemente  por  efte  benefício  3  pêro  tambieri 
cntiendo  que  ha  menefter  cobrar  confiança  ,  (  como  lo 
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dixe)  aííi  cn  Dios  ,como  èn  el  arnórdc  fus  Superiores  5 
A<Ji3Íeaesfoa  deeftimar  en  lugar  de  Dios  ,  jpues  eilos  cui- 
dan  en  primer  lugar  >  cooio  es  rafon ',  de  que  el  ai- 
<:anfe  fu  perfeccion,  ypara  efto  de  codas  maneras  procii- 
ran  ayu-darle.  Guardcfe  que  ni  iigeras  rofpechas  Ic  quiteá 
dei  alma  cfto  conocimiento  5  tracen  otros ,  o  digan  lo  que 
quifieren  3  el  fe  perfuada  que  en  eífo  Colégio  no  efta  aotrà 
cofajquea  alcançar  de  Diosfu  íaluacioh.Tengâ cuidado  de 
raluarre,y  con  eftofe contente,- de manera que  amando  en 
fu  eoràeon,  y  venerando  a  todos  fus  Hermanos  j  y  íinrien- 
do  de  todos  que  fon  Tantos,  el  trás eíío tenga  fu  aniiftad  , 
y  trato  efpccialmente  còn  aquellos ,  cuya  vida  i  y  coftíi- 
bres  conoce  que  k  aprcuechan ,  inás  en  ta  virtud.  Procure 
en  primer  lugar  tener  perpetua  abogada  toda  fu  vida  á  la 
Virgen  Niieftra  Senora  ,  y  algtsnas  vezes  no  deícuyde  de 
encomendarme  a  ella en  fos  oracjones. Nueue  de  Diziembré 
de  1507.  Su  Hermano  en  Chriílolofepli. 

5      Hermano  en  Chrifto  cariffimo.  Fax  Chrifti,  Gaíi 
rne  hauiá  oloídado  de  efcriuirlc  en  Caftellaiio  ,  però  no 
importa  muchoellenguaje  Todoel  punto  eílà  rio    en  iia- 
blar.fino  en  obrar  ,  yen  defear  la  virtud  ,  y  no  faber  otfá 
platica  ^quelaque  fabe  la  obediência.  Eílaesla  que  Dioscon 
màs  guftoeníiêde.yeíla es  própria  plancafuya.Ydohde  noàj 
obediência,  en  V ano  fe  hazen  prolixos  colóquios  con  el 
queno  oyepalauras  dichas  de  derobedienre.  De  aqui  enten- 
derá bafíantemerlte  ,  que  quando  la  obediência  le  occupa-' 
f€  en  fus  obras  de  manera  queno  le  quede  tiempopàra  orá^r/ 
qucencônceslamifma  obediência  ora  por  el,  y  òràrapoif 
el  que;Gbedeciohaíla  lámuerte  Confio  dela  merced  /que 
Dios  lehaze,  quefabe  eftobien,  yque  eonuierteeltrabajo 
de  fus  manos  en  elexerciode  Ia  oracion.  Quando  comien. 
ça  ,  t  qiiando  continua  fu  obra ,  buelua  el  alma  a  Dios, 
y  ofrefcale  en  fácrificio  futrabajo  ,  y  acabada  la  obra  ,  ha. 
gale  gracias ,  porque  le  tuuo  por  digno  de  occuparle  en  fa 
feriíicio, y  en  cofa  que  fabe  cierto  ,  es  voluntad  íuya.  Y 
>  i'  -i,  ■  iuego 
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luego  tome  para  fi  los  Domingos ,  y  fieftas,  pêra  recupe- 
rar el  ticmpo  paflado  .  oya  muclias  MiíTas  ,  y  alargue  en-' 
tcnccs  la  oracion  ,.,ue  en  efte  ticmpofatisfaz  Dioslostra-' 
bajoslleuados  por  obediência  con  confuelos  diuinos  Peró 
quiero  au.larlcaqui ,  que  en  eíTe  tiempo  leobliga  vna gra- 
de deuda.Preguhtarame  qual  /Que  ruegue  a  Dios  por 
mi,  que  efta  es  deuda  déuidaa  lacaridad,  alaqual  aunque 
mas  paguemos .  nunca  tiene  fim  la  deuda .  ni  la  paga  ■  por- 
que la  paga  mifma ,  con  que  paguamos  es  deuda  f  que  de 
nueuo deuemos  a  Ia caridâd,  y  affi  quanto  màs  pasas  fe ha- 
zen  .tanto  mas  deudas  quedara  que  pagar.  Y  no  es  pa 
ra  mi  coza  de  poço  gozo  tenerle  a  el  portal  dcudor  ' 
pues  k  me  paga  mejor ,  y  màs  què  me  deue  ,  y  det 
«a  tnanera  es  mas  fu  ganância,  que  fugafto,  pUes  2a- 
ftando  en  pagarmefe  haz  cada  dia  mas  rico.  Dios  por  fii 
Lbertad  acrecente  en  el  fus  immenfas  riquezas  ,  con  las 
quales  puede  hazerbieha  n,  y  afcHermanôsrteceffitados 
delias.  A  los  Hermanos  LuysHernahdo  ,  Tinófio.y  a  to- 
dos los  demas,  quequiflere  ,  y  pudiere,  le  ruego  yo  M 
grandes  faiudes  mi^^s  en  el  Sefior.  De  la  Capitania  dei 
Efpinto  fanto  fete  de  lulio  de  ,59-.  Su  Hermano  eri  Chri- 
ito.  loícph. 
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í)e  õutrâ  cana.  digna  de  memoria ,  que  efcreueo 
a  hum  nouo  Sacerdote  ,  toda  de palauras  da 
fagrada  Bfcrimfa. 

Àreceome,  nam  deuia  deixar nefte  lu- 
gar a  carta  que  por  eftemefmo  tempo  ef- 
creueo a  hum  Padre  amigo,  de  nouo  feito 
Sacerdote  ,  porque  exprime  ao  viuo  feu  gra- 
de eípirito,  &  como  andaua  coíido  no  dasfagradasEfcri- 
turas  féú  coraçam,  nam  menos  que  o  de  hiá  S.  Bernardo,  ou 
qualquer  daquelles  fantos  Padres  antigos.  Nam  vfa  nella 
de  palaura  alguma  fuá ,  todas  fam  palauras ,  &  fentimen- 
tos  do  efpirito  dasdiuinas  letras  .•  &  he  a  carta  que noutroi 
lugar  prometi  ^lib,  ^,cap.  i.Diz  aíTi. 

ÍÈsvsMAkiA. 

Ctírifitds  lefus  lux  vera  ,  c^ua  ilUminat  ortineinhomi' 
nemvenienteminhuncmundum  >  tllurninet  cortuum^ 
s  li  ^Píf^^^^or  ejus  fufertei  ^  deãncatte  m  viam  reãajn  i 
<vfqt4e  ad montem  fanãificationisfu a, montem  coagulatum, 
^pwguem  ,  ^hi  fatieris  abvbenbus  confolattoms,  Qi^td 
efi  homOi  qmájlcmagmjícatura  Dommo  i  Ben,  ^  núdtm 
tertíus  eras  taruulus  *  Locjuebansvtparuulus  t  cogttabas  vt 
paruulus  í  nmc  autemfaãus  es  Vír^  Sacerdos  'Dei  aítíffi- 
mi  ,  panem  ^  ^  vinum  oferens.  Sed  quern  panem  f  Tanem 
Jtngelorum  ,  ojui  <verectbm  efi»  quemedt^mpauperss  ,  f^ 
faturantur ,  panem  Hjiuum  t  qui  de  Cosló  defcefidit ,  vt  e- 
furtentes  impleret  bonis,  quem  qui  manducai Muit  in  Ater- 
num-^  panemcoelefiem  omnedàeãamentumin  fe  habente  l 
^  omnemjaporem  fuamtatis-  Qjiod  n^ero  Vinum  ?  Vinu 

bonum 


Livro  V.  Cap,  MI.  ,g. 

Oonum ,  c,Ho  laun „os  àpeccatis ncftns.reconciUms nc^l>Ã 
'r  fuo-Aluensforiesfilu  S,on,  per  qnem  tntromtmCanãa 

p  «.  qn*  ,n  Urra  Ecoe  quamu  magmficaun  Òormnus  Lere 
tecu,aamtr.re dmnas  honttms dmtn, . magr„ficetLima 
tuaeum,  qm  te  humtUmex^lUM.qmtradnjLuottãem 
manns  tuas .  factem  te  habnaculumfut^m ,  mtmLmfuum 
i^  diffenfatorem  mftertorum  fuorum.  Labora  ergo  Lt  fí- 
dãtsmuer»ar.t,^U^refepties  miordane;  tt  macíta 
nonfitmte,  i^fijam  lótus  es  Iam  pede^  f,p,us  ,  accéden, 
adfantes  aquarum  wuentmm ,  cuftod,  cor  tuum  ,   ^t  fan- 

fM{^bernacHlumfmm^lt,ff;musthtrarisadte,iLm= 
bular,smte  ,  ç^unanstecum.  Ocmaniagna,  ò grande con- 
ummm  ,  quodr^onfeptem  dtehus  folum  pupar.tur.fedno^ 
b,p.m  e(t  vfq:te  ad  emfumat,om„  f.cuh  ^  ad  Ld  n$ 
ornms  popdm  folum  ,  qui  efi  m  Sufart  .  fedmundus 
-unmerfus  a  maxmo  -afque  ad  m,nm..m  muitatur  ,  m 
..m-vmum-vt  magn,ficem,aregu  drgn^m  eft, btbunt ,  ínm- 
t^n  akmaant  ,^  pr^apuum  imptrtguantes  animas  fuasl 
Qj.,smiht  detedere  de  hgnovit.? Nonne  tu,  qm  foluses 
■vua.O borre lefu qmregnaflta Ugr^o)  Da  ergo temthiò  fru- 
ãus  henediãt  -vtrgmet-vemrtsi  da  te  mfht  -vt  inumiam  tei 
£5-  mandticem  ,  ^Pturermmh.necfrauder  à  defíderta 

htt.sDomme  ?^h,  cubas  .  quo  decltnap  dtleãe  mi  .  Be^ 
ctofe forma  prsfitfs  homtnum,  amahilisfuper  amarem  íu- 
Itemmicandtde  ,  rubicunde i  ^ eleãe  ex  m.lltbus  ?  Ouà 
^btjftt  a  me?fug,l{ine  fuper  montes  aromatum  ,  w  hinrttt- 
lnsceruorum'ueloctftmus?  Quomodo  apprehendam  te  i  fí 
fxv.kas ,-vt gtgas adcwrrertd^m^.jiam  ? Keuertere Ftli Ma- 
ru,  re>*ertmTttntucarti,,^,lda  m,ht penna,  ,fautcolu- 
í-e.  'vt'vol(m.,.&reqmefiam,nre  i-vtteneamteinecdimit^ 
tamaenecbtnedixms  mi^  adh^reatqm   anima  med 

fo' 


J04  Vida©  o  P.  I  õsIph  anchi  eta  , 

poft  te ,  nec me  ttmhrít.  comprehendant  ifedfecjuarte  lúmen 
WiS ,  ^innomine  tuo  'videam  U^men.  O  itm^m  pUrje 
mundatm  ejfem  à  peccatis  méis ,  Pater  tariffime  »  ^vt  nort 
manducarem  i  nec  liberem  indigne  corpus  *  ^  Janguinem 
bominitfed  tn  fpmtuhumilitatis ,  ^ corde contrito  tntroi- 
rem  adaltare  Dei ,  'vbt  haurirem  aquas  de  fonte ,  qui  eft  tn 
medio  í?aradip  ^  finfe  vmo  ,  finte  aquA  fatie  mis  in  "Ví- 
tam otternam.  Sed  heu  Mu»  caputmeumplenum  cogitatio- 
mhiis,cjt4A  funt  fineintelleBti,  armt  cor  meum  tanquútn 
finum^^  linguamea  aâh&.(itfaucthus  méis ^noncantansca' 
íícum  nouum  Domino  ,  qm  tot  mirêhilta  fecit ,  cm  tn  efi 
cam  datum  e(i  fel»  ^  tn  Çttiohlatum  eífacetum  ,  vtduU/a 
e£t  ntfamihs  mets  eloquia  ejus ,  ^  tpjius  mufto  plenus^fo- 
lum  Dommum  Deum  meum  totó  cor  de  ^  mente  ,  ç^ammà 
diligerem  y  omnia  arbitrms  ficut  ftercora  ^  ^tChn/tumíu-^ 
cr  ifa  cerem  ,  in  ejus  am.ore  jugtter  dele  Bar  er.  Sedfpero  trí 
^eo,  quoniamadkuc  confitebor  tlli ,  ^mhulans  immacuU' 
tus  in  'via  >  quia  ipfe  conuertetfactemfuam  ad  me  ,^  hc'^ 
nedicet  mihi ,  nec  fecundum  miquitates  measfaciet ,  in&ter^ 
num  ir  afie  ns  mihi ,  fed  omnium  debitum  dimittet ,  nort 
pcrmttens  meeijciintenebras exteriores,  fi d  dabtt lúmen  fe- 
mttís  meís'verbi^m  fuum^  'Vt  ambulem ,  dum  íucevi  babeam 
n)tnon  offendam,fitn  tenebris  ambulauero.  Tu  ergoeffunde 
inconífeãti  Dei  orationem  tUáim  ,  fed fubvmbra  ejus  que 
dejiderat  anima  tua  ,  (^  cum  ^enerit  ad  te  cubiturus  in 
mendie  ,  apprehende  €um$  tntroducens  íncuhiculum  ma^ 
trís  fuâ  t   'Vt  tbite  doceatyquamdtlatatAfunttribulationss 
cordis  mei,  quam  muliiplicat^  ArnmnA  ,  quam  inuttlis  fa- 
ãm  fim  ,  &  fie  rejpíciens  in  me ,  miferearis  mei  ,  orans 
fime  tntermtffione ,  njt  deleatiniquitatem  meam  Domtnus 
^  det  mtht  fpintum  bonum.  Sed  quare  ^ffligo  cor  tuum  ^ 
h AC ccmmem orans, gaude  tn  Domino  chartffime,  iteram  di- 
çpygaude^  quiapUntauittemdcmofua  ,  'ubi 'Vt  oltua 
fruòtifera  ,  ^  fpectcfia  in  c^mpis  ,  colluãationem  habens 
aduerfiusmundí  Príncipes ,  ^  Reãorores  tenebrarum  ha- 

rum 
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YUm^vhcYt  fruãus  affers ,  predicans  Euangeliumomnicrea- 
tt4r&  ,  ^  interponens  nomen  'Domtni  /eflt ,  quod  oleumef- 
fumefi  ,  CÍ4JÍ4S  fermones  moíinfuperoUum  tplifí4m  jací4lal 
^penetrabilíores  ommgiadto  anciptti.Vtgtla  ergo ^^ opus 
jac  EuangeltfiéL ,  amhuUns  in  ^ta  tmmaculaía  ,  mimíita 
Domino,  ^  ne  habitet  m  medto  domus  tuA  fuperbta^fed  per* 
ambda.  tn  tnnocentiacordístmoffenns^Deohoftiamfanãã, 
^imm  ,  qu&  tollttpeccatamundt,  ^  cum  fknãum  IfJc 
immolauertsfupcrjimem  lignorum^  confedera ad de xteram^ 
^  ^tdebts  Manem  lefu  áefolatam ,  ploranteminilla  no-- 
ãe  ,  qua  faã/í  funttenebra  fuper  ^nmerfam  terram  afex- 
t£  hora  ^fque  a  d  nonam ,  quam  'vindimiauit ,  ficut  locutus 
eíf  Domtntis  in  dieirafuroris  fui.  Vale .  lofeph. 

Em  Português  diz  o  feguinte. 
iisvs  Maria 

Esv  Chrifto  verdadeira  luz  ^  que  allumía  a  todo 
homem  exiftente  nefte  mundo ,  alIumievoíTo  cora- 
çam  pêra  que  aíCfta  fobre  vos  fuá  diuina  luz ,  &  vos  guie 
pello  caminho  direito  .  até  chegares  ao  monte  de  fua  ían- 
arificaçam  monte  chco  &  feruJ,  ac nde  vos  farteis naquel- 
les  peitos  de  toda  a  confolaçam  Quccoufa  he  o  homem , 
que  aíTi  he  engrandecido  do  Senhor  /Cntem éreis  de  me* 
nor  idade  ,  falaueis  como  menino  ,  tinhcis  penfgmentos 
pueris ,  porem  agora  eftais  fcitcfVaram  ,  Sacerdote  do  aí- 
tiíTimoDeoSjOÍÍerendo  pam.ôc  vinho.Masqqcpamheeíle/ 
Pam  dos  Anjos,  verdadeiro  inanjar  ,  que  ccmcm  os  po- 
bres ,  Ôc  ficam  fartos ,  pam  viuo  que  defceo  dò  Ceò  pê- 
ra encher  de  lodos  os  bens  aos  que  delle  temforrie  ,  quem 
come  cftepam  tem  vida  pêra  fcmpre,  pam  celefte  que 
cm  fi  tem  todas  as  delicias  do  gofío ,  &  toda  a  íuauidade  do 
fabor.  E  que  vinho  heefte  ,  vinho  bom  , com  elle  fenos 
deu  hum  lauatorio  a  nclfas  culpas,  reconcihandonostomo 
Eterno  Pay  ,  alimpandonos  as  maculas  da  filha  de  Siam  5 
porelleemrou  o  meímo  Chrifto  na  SaníSla  fanâiorum, 
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oanhândo  aeterna  redempçam  pêra  nos ,  que  eílauamos 
ena  prifocns  ãc  pobreza,  ôc  ferro  :  com  elle  fopeou  as  po- 
tencias úo  Inferno,  quebrou  o  arco  ,  defpedaçou  o  ef- 
cudo,  aefpadadesfe  a  guerra  ,  pondo  tudo  em  paz  ,  af* 
fi  no  Ceocomo  na  cerra.  Eis  aqui;  Padre  quanto  vos  quis 
o  Senhor  engrandecer  5  admiraiuos  das  riquezas  dadiui- 
oa  bondadei  voífa  alma  agradeça  engrandecendo  aquel-. 
íe  ,  que  tam  humilde  vos  leuantou  ,  que  cada  dia  fe  entrega 
cm  voíías  maôs ,  fazendo  de  voíío  peito  morada  de  feudef- 
cançojclegendouospor  miniílro  fcu  ,  Ôc  defpenfeiro  de 
fcus  mifterios.  Trabalhai  agora  ,  ôc  fazei  muito  ,  porque 
vos  ache  fiel  cmfeuferuiçoifete  vezes  vos  lauainorio  lor- 
dam,  pêra  que  nam  haja  cm  vos  macula,  que  deíluílre 
tam  fagrado  minifteriojôc  ainda  queeftejais  lauado.&  pu- 
to naconfciencia  ,  repeti  muitas  vezes  o  lauaros  pés,  che- 
gandouosas  fontes  das  agoas  viuas ;  ponde  cenrinelas  no 
eora^am ,  6c guarda nalmâ,;  pêra  queoalciííimo  Deos  vos 
fantifique  com  o  fcu  tabernáculo  ,  entrando  cm  vos,  an- 
dando em  voíTâ  companhia  ,  ^  ceando  com  Vofco.  O 
que  grande  çea  .^  O  que  real  conuite  /Que  fe  nam  prepa- 
ra fo  pêra  fete  dias ,  mas  pêra  nos  manter  até  o  fim  do 
inundo  j  pçra  elle  fe  manda  eonuidar  nam  fomente  o  pouo 
de  Sufah  ,  mas  o  inundo  todo ,  do  maior  até  o  mais  pe- 
queno; Nefta  fobcrana  meia  bebem  os  conuidadosabun- 
te  vinho ,( como  Conuêftv>^  magnificência  Real  defle  ban- 
quete, J  &CO  principal  he  ,  queíaem  as  almas  fatisfeitas , 
&  alentadas :  ò  quem  me  dera  comer  da  aruore  da  vida  f' 
Nam  fois  vos  meu  bom  lefu  ,  oquefófois vida?  Que  rei- 
naíles  na  aruore  da  vera  cruz?  Daiuos  logo  a  mim  bendi- 
to fruito  doVentredaVirgem,daiuosamim.  pêra  que  vos 
ache,  &  vos  coma ,  &  fique  farto  porhuma  vez  5  nam  fi- 
que fruftradoefte  meudezejo,  porque  minha  alma  vos  ape- 
tece i  onde  habitais  Senhor  ?  Onde  vos  recolheis ;  pêra  que 
parte  foíles  amado  meu  z^*  O  mais  efpcciofo  dos  filhos  dos 
homens,  o  mais  digno  de  fer  amado  ,  branco,  ôc  rofado 
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cfcolhldo  entre  milharcsj  donde  vos  apartaftes  demim  ?  por 
ventura  fugiíl CS  pêra  os  montes  aromáticos ,  como  ceruo 
veloz  ?  de  que  for  te  vos  apanharei,  fc  faltais  como  Giga  n- 
te  quando  correis  .'=' Tornai  pcra  mim  Filho  de  Maria,  tor- 
nai pêra  mim,  pêra  que  vos  veja  5  ou  daiire  azas  pêra  voar 
como  pomba  ,  &  dcfcançarem  vospera  que  tenha  maô, 
òc  vos  namlargueatemenam  laiíçardcsvoíía benzam,  Ôc 
minha  alma  featea  vosdefortcqueas  trcuasme  nam  apa- 
nhem ,  mas  vos  íigua  como  lume  da  eterna  vida   &  em 
voíío  nome  alcance  a  luz  verdadeira.  O  prouera  a  Dcos  ca- 
riílimo  Padre ,  que  me  viííe  tam  hmpo  de  meus  peccados , 
que  namrecebeíTe  indignamente  o  corpo  ,  &  langue  do 
Senhor  ,  mas  que  comefpirito  humilde,  &  Coraçam  con- 
trito entraíTea  celebrar  no  altar  de  Deos ,    aonde  bebeííe 
as  agoasda  fonte, que eft ano  meiodoParaifo,  fonte viua 
de  agoa,  que  corre  pcra  a  vida  eterna  3  mas  ay,ay  de  mim, 
minha  cabeça  eftà  cheia    de  fantezias  ,  que  carecem  de 
entendimento,  &  boa  rezam j  meu  coraçam  fc  fecou  co- 
mo feno  do  campo  5  minha  lingoaeftá pegada  à  garganta  , 
fem  cantar  o  nouo  cântico  ao  Senhor  ,  que  obroú^antas 
marauilhas ,  a  quem  deram  a  comer  fel,  &  a  beber  vina- 
gre ,  pêra  que  fuás  palauras  foíTem  doces  ,  &  fuàués  à  mi- 
nha garganta  ^  fo  a  meu  Deos  quifera  amar  de  todo  o 
coraçam  ,  comtodoo  entendimento,  ôc  alma,  tendo  tu- 
do o  do  mundo  por  vil  efcoria ,  pcra  ganhar  â  Chrifto ,  po- 
do em  feu  amor  todas  minhas  delicias.  Mas  efpero  em  Deos 
ja  que  ainda  o  confeíTo  por  tal,  que  andando  pello  cami- 
nho de  feu  feruiço  fem  macula  ,  queclle  virara  feu  diuino 
roftropera  mim  ,  botandome  fuabcnçam,  &  que  o  nam 
fará  comigo  fegundo  minhas  maldades  o  merecem ,  guar- 
dando eternamente  a  ira  contra mim,mas perdoará  todas 
minhas  diuidas  3  nam  permitira  que  feja  lançado  nas  treuas 
exteriores ,  mas  dará  luz  a  meus  caminhos  fua  palaura,  pê- 
ra que  ande,  em  quanto  tiuerfua  luz,  nam  tropece,  &'caia 
fe  andar  por  treuas.  Tratai  logo  de  largar  as  velas  de  voíTa 
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oraçam  diante  o  Senhor  ,  aflcntaiuos  à  fombra  daqudle 
que  dezeja  voífa  alma  ,  &  como  vier  habitar  em  vos  ao 
meio  dia ,  pegai  delle ,  metcndo-o  no  cobiculo  de  fua  May 
pcra que  ahi  vos  cnfioe ,  qpam  grandes  fam  os  trabalhos 
de  meu  corãçam>&  quam;multiphcadas  as  afrontas.que  inú- 
til me  tenho  feitOr  pondo  os  olhos  vos  compadecei  de  mim 
cm  voíTas  oraçocns ,  pêra  que  o  Senhor  me  perdoe  meus 
pcccados ,  &  me  de  elpirko  bom  5  mas  pêra  que  vos  mole- 
ílo,  dizendo  «ftas  couías  f  Alcgraiuos  no  Senhor  ,  charif- 
íimo,  outra  vez  vos  digo ,  que  vos  alegreis ,  porque  vos 
tem  o  Senhor  plantado  em  fua  caza,  comooHueirafrudi- 
fera  ,  &  mui  fermofanos  campos,  armandouos contra  os 
Principes  deftc mundo,  Ôc  Gouernâdores  deílas  treuasj 
fazendo  muito  fruito  ,  pregando  o  Euangelho  a  toda  a 
crcatura,  entremetendo  o  nomede  lefu  ,  que  he  olco  der- 
ramado, cujas  palauras  de  fobrc  efteoleo  famas  mais  for- 
tes arremeçoens  ,  &  penetram  mais  que  huma  efpada  de 
dous  gumes.  Por  tanto  vigiai  ,  fazei  obras  de  Euangelifta 
andando  por  caminho  fora  de  culpa  3  íerui  ao  Senhor ,  ôc 
nam  hábue  no  meio  de  voíTa  caza,  que  heo  coraçam  ,  a 
fobcrba  I  ma5  caminhai  pella  innocencia  da  vida  ,  ofiPere- 
ccndo  a  peps  façrificio  fanto  ,  &  viuo,  que  tira  os  peccados 
do  mundo  í^  quando  ftcrifícares  o  fanto  Ifac  fobre  o 
monte  de  lenha »  coníiderai  pcra  amaõ  direita  ,  ôc   vereis 
a  May  de  leíu,  fem  confolaçam ,  chorando  naquella  trifte 
noite  r  cm  quepuue  treiías  íbbre  o  mundo  todo  da  fexca 
hora  aiê  a  nona ,  na  qual  vindimou  ,  aífi  como  diíTe  o  Se- 
nhor, no  diade feu  furor.  Vale.  lofeph. 
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CAPITVLOIV. 

Ca/os  marauilhofos  dcu  profecias  .à*  reuelaçoens, 
que  teue  nejla  Aldeã, 

Eíla  Aldca  de  Rerícigba  foy  mandado  pôf 
efte  tempo  o  Padre  loam  Fernandes  Gato, 
era  zclofo  da  faluaçam  das  almas ,  &  dc- 
zejaua  fazer  algum  fruito  com  as  dos  In-  Pr^uéq^chi 
dios,  mas  applicando muita  diligencia  por  faber  Tua  lingoa,  foTer!b'f » 
nam  fahiacom  o  cfFeito  dezcjado  5 chegou  a  defconfolarfe  'írsoadoBu 
grauemente,  fendo fruftrado  feu trabalho  5  conheceoíofc-  metír 
phfeu  cuidadado  ,  encontroufe   com   èlle  ,  &  diíTelhe  , 
nam  defanime  Padre  ,  và  por  diante  que  eu  Ihé  digo,qiié '''"' '^^■'^" 
daqui  a  poucos  mczes ,  ha  de  fahir  liftgoa  do  Brafil  >  enfi- 
narà  jConfeíTarà,  ôc  pregará  nellâ  :  &  foy  o  cfFeito   ma- 
rauilhofo ,  porque  fahio  o  Padre  loam  ,  quando  menos 
cuidou  ,  deftro   em  todos  os  modos  neceflarios  de  falar 
Brafihco  ,  ôc  obreiro  perfeito  pêra  com  os  Índios. 

X     Da  mefma  Aldea  partia  efte  próprio  Padre ,  cha- 
mado à  Villa  pello  Superior  dacaza  Marcos  da  Coíla  porp;;,fX°- 
ida,  ôc  vinda  :  foy  a  defpedirfe  de  lofeph,  como  quem  logo  ^^^'^^«^^ 
hauia  de  voltar.  Porem  elle  lhe  diíTe ,  vâvoffa  Rcuercnciafm""f ' 
embora ,  ôc  faiba  que  ham  de  paífar  quatro  mczes  ,  os  de 
fua  auzencia  5  coufa  de  que  nam  podia  hauer  conjeótura  ai-  T^J/plv 
guma  ,  &  contra  intençam  de  ambos  ^  &  ainda  do  Supc-'p'^'"^fi/-^i7 
rior  que   chamaua ;  foy  com  tudo  á  profecia  certa  ,  por- 
que as  couzasfedifpoferam  de  maneira  ,  que  por  mais  que 
o  Padre  procurou  voltara  companhia  de  lofeph  ,  cm  todo 
efte  tempo  nam  pode.  j.o'J-io'i 

3     Depõem  o  mcfmo  Padre  em  feu  juramento,  que  co-  Cochcceos 
nhccia  lofeph  os  coraçoens  occultos ,  &que  querendo  hãa^,^^;'^^/^^^ 

Qq  iij  me- 
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fnenham  confeííarfe  comelle,  porfer confeíTor  feujhedif- 
diíTe  5  vávoíTa  Reuerencia dizer  Miíra,quenam  tem  ne- 
ceífidadc  de  abfoluiçam,  do  que  pretende  confeíTarfe  5  ôc 
replicando  elle  com  eícrupulô  ,  lhe  diíTè  mais  claro  a  ma- 
teria ,  que  Ihedaua  pena,  aífi  ,  &  de  maneira  que  elle 
queria  proporlha  ,  fendo  impoííiuel  fabclla  por  outra  via  * 
que  por  rcuelaçam  do  Geo  "i>^\^ 

4       Depoz  mais  o  Religiofo  fobredito,  que  andando 
tcreueiaçaô  ^^^  ^  PadreJofephem  miíTam  pellasfazendasdos  mora- 
da  ncceffidade  <Jorcs  circumueíinhoSj  de  improuifo,  ôc  antes  de  haucr 
miô,ii  V4i-  cócluido  ao  que  hiam,  lhe  diíTcjPadre  vamos  a  Villa,porquc 
ih^  acudir.    ^^^  ^jj-  neccííidade  denoíTa  prefença  certo  Irmão. Partiram 
'Tree.S'f- 17.  íen^  demora  ,  &  o  Irmaõ  de  quem  fallaua,  no  ponto  que 
Proc.B.  /is.  yioa  lofcph  ,  fc  Ihefoy  lançar  aos  pés  ,  dizendo  ,  ahPa^ 
dremeu,Dcos  trouxe  a  Voíla  Reuerencia  a  efta  caza, 
faibaquefe  hojenam  viera,fora  trifteofucceíTodeminha 
alma  .«^  E  fabido  pçazo,  era  grauiííimo,  Ôc  arifcado  a  per- 
der o  Irmaõ  ruaperfcuerança.   Confolou-o,  conipoz  o 
negocio,  Ôc  voltou  ao  primeiro  intento.  .  -  -         j  .  i.  :• : 
Téreueiíçsm         5      Fov  outra  vcz  O  mcímo  Padrc  por  companhci- 

do  intento  oc-  a|i  •  1         /i  ii 

culto  decer  ro  tcu  ,  z  outra  Aldca  ,  comintençam  de  eftar  nella  por 
""fcy^t^^^^n^o^^g^^^  índios:  quando 

cô  íua  prtfcn  a  dcshoras  trocou  parecer ,  ôc  diíTe ,  he  neccíTario  que  mu- 
^*  demos  de  fitio  ,  ôc  vamos  a  tal  Aldeã,  com  toda  a  preíTa 

jhid.  que  importa  aífi.  Notou  o  companheiro  a  variedade ,  con- 

Fmr»-f.  m  tra  o  que  tinha  ficado  pouco  hauia ;  mas  o  fucceíTo  lhe  mo- 
ftrou  ,  que  fora  inftinto  do  Ceo  ,  porque  pouco  depois 
de  chegarem  ,  entraram  na  dita  Aldca  certos  homens  co- 
mo cíeaíTuada,  a  perturbar  com  força  os  índios ,  os  quais 
em  vendo  lofeph  ,  fe  acharam  corridos ,  mudaram  inten : 
to  ,  ôc  de  lioens  fe  tornaram  em  fua  prefença  cordeiros ,  Ôc 
tiueramavindado  fcruo  de  Deospor  milagrofa  .  porque 
fabiam  feu  efpirito  de  profecia. 

6     Andaua  outro  dia  em  miíTam  pellas  Aldeãs  ,  che- 
gou a  fazenda  de  Manoel  da  Gaya  na  paragem  que  cha- 
mam 
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mam  a  ponra  dafruita,  pediollieallia  molher  deíle  homêT«rcu(íaç«m 

^  1     /-r  TA  r  •   I  I  •  dchunnhoaC 

quccncommendafle  a  Ueos  leu  marido,qucnauia  tempos  que  indau* 
andaua  cm  Europa  ,  Ôc  nam  tinha  nouasdelle.Kefpondco/"  E"'°p*- 
fenhora ,  partafc  voíía  mercc  a  menham  que  vem ,  pêra  a  p^^^,  s.fni 
Villa  ,  ôcahi  o  efpere,  que  no  mefmo  diao  vera  entrar 
pellabarraafaluamenco.  Nam  cabia  em  íi  a  molher  com 
tal  noua  preparoufe  logo ,  &  foyfc  à  Villa  ,  &  vio  com  feus 
olhos  :,  o  que  eíperaua ,  &:  nam  acabaua  de  crer. 

7  Nam  fby  efte  fucceíTo  sò  o  cm  que  tirou  de  pe-  ^^^^^  ^^^^1,. 
na  efta  mefma  Matrona.  Outra  vez  achandoa  em  planto  çío  do  mefmo 
por  fen  marido  ,  por  fama  publica  que  corria  ,  que  fora  ^^^^^^  . 
prefo  dos  bárbaros  gentios  ,  ôc  comido  delles  5  alumiado 

do  mefmo  efpiritOjlhe  diíle,nam  tem  pêra  que  chorar  fenho- 
ra ,  &  alegrefe  porque  feu  marido  he  viuo ,  Ôc  ao  primeiro 
dia  de  laneiro  depois  das  doze  horas,  lhe  entrara  pellas  por- 
tas dentro.  Ceifou  do  planto  a  molher,  ôc  as  mcfmai  horas 
recebco  ó  marido  com  nouo  efpanto. 

8  Maior  cazo  de  íeus  occultos  conhecimentos ,  hc 
o  que  referiremos.  ConfeíToa  nefta  Aldeã  hum  Padre  cer- 
ta índia.  Eíla  fe  accufou,  que  tinha  commetido  pcccado 
carnal  com  hum Religiofo, dos  que  alliviuiam,nomcan-^^^j^^^^^ 
do- o  por  feu  nome  ,  &  aííírmando-o  huma,  &  muitas  ve-  ítgredosdè 

I    ^  Cif 

2CS  Ficou  admirado,  &  compadecido  O  confcíTor  ,  por-    ''**      * 
que  conhecia  o  fugeito   de  portas  a  dcntr o,  Òc  nem  pot  proccf.í^ 
penfamento  podia  ninguém  imaginar  tal  riiina  defua  vir- 
tude :  nefta  forma  fufpenfo  ,  &  magoado  com  vários  pen- 
famentos ,  que  nam  podia  communicar,  depois  de  confif- 
fam ,  foy  a  cazo  rezar  horas  Canónicas  rom  lofeph  ,  que 
de  tudo  o  fuccedido  tinha  rcuelaçam  5  &  pondo  os  olhos 
nelle,  moílrou que  conhecia  fuatrjftcza,ôf  fem  pergun- 
tar coufa  alguma  ,  lhe  diífe ,  Padre  meu  ,  nam  fedefconfo- 
le  ,  porque  o  mefmo  que  agora  lhe  aconteceo,  paíTou  por 
mim  emPiratininga  ,  que confeííando huma  Irdia^  fe  ac- 
cufou feriamente,  de  que  fiuera  peccado  femelhanre  com 
outroReligÍQfo,examinando  cu  bem  o  cazo, achei  que  fo- 
ra 


m 
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ra  entre  fonhos ;  torne  a  examinar  a  caufa  ,  &  achara  que 
foy  o  mefmo  ,  &  lançara  deíi  eíTe  cuidado  ,  ram  rude  he 
efta forte  degentc,qucnamdiftingueofonhado  do  verda- 
deiro 5  ôc  tam  arriícados  eftam  os  que  viuem  com  elles, 
a  leuantarlhe  como  verdadeiro,  o  que  nem  por  fonhos 
commeteram  Foy  neccífario  remédio  fuperior  pêra  hurar 
â  efte  innocente  RcHgiofo  ,  ahàs  digno  de  fama  bem  dif- 
ferenie.  He    neceíTario  eftarem  fobre  íi  os  que  vigiam  a 
grey  do  Senhor  por  eftas  eílancias  dos  índios  :  porque 
nam  sò  em  fonhos ,  mas  também  cm  vigilia  ,  acharam 
crroisfemelhantes.  Osque  fam  deítros  tem  aucriguado  , 
que  fam  fuás  informaçoens  tam  faUiueis  ,  que   muitos 
índios  nam  fazem  huma  teftemunha  legal.  E  de  todas 
cilas  couzas  fou  teftemunha  ^euqucifto  cfcrcuo  ,  porque 
incumbindomeporoííicio  examinalos,rara  vez  achei  no  fc- 
gundo  cxamcn  o  que  diíícram  no  primeiro ,  fem  que  va- 
riatíem  ,  ou  na  fubftancia,  ou  nas  circunftancias .  Ôc  a 
pouco  mais  daua  credito  ,  que  conjedturas ,  ou  confron-» 
taçoens  de  feus  diitos  ,  &  tal  vez  nellas  fe  apanham  , 
quais  là  os  velhos  Suzanareos ,  na  circunftancia  do  lu- 
gar. 
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p  arte  pêra  â  Bahia  affijlir  em  huma  Congrega- 
prouincíal^  &  torna  pêra  a  mefma  Aldeã  ^  & 
obra  caXosmarauilhofos. 

Orrendoo  anno  de  1591.  oU  principio 
de  15Q1.  foy  chamado  dos  Superiores  à  Ba- 
hia àCongrcgaçam  prouincial ,  que  enramp^^t^i  Con- 
íe  fez  ,  como  profeíTo  que  era  dos  mais  ari-  ereg-^.amd* 

rr  -e  1         -JJ  Bàhia. 

rigos ,  ôc  peíloa  de  tanta  experiência,  &  autnòridade pe- 
ia negócios  da  Prouiíicia  \  neílâ  Congrégaçam  foy  ^Xáioiuxuv^tem. 
,0  Padre  Luis  da  Fonfequâ  companheiro  qiie  tinha  fido '''^''^•* 7''' 
do  Padre  lofeph.ôc  amigo feu  ^  por  Procurador  geral  á 
Roma  a  dar  conta  das  couzas  de  importância  daProuiii- 
cia  a  noíTo  Reuerendo  Padre»  Dca  cuidado  éftâ  eleiçamd 
certo  Padre  que  eftaua  em  Pernambuco,  amigo  támbemHieiekoPxó 
do  Padre  Fonfequa  ,  por  Tuas  poucas  forças,  &  í^^^^s ^To^^p^.Yu^" 
faudc  j  efcreueo  aíoíeph  ,adm!randofc  de  haucr  corífen-Fóíequacóbs 
tidoemtalcfcolha,comnfcomanifcflodavidadehum  Reli-  i're)>V'^'' 
giofo  t:.m  fraco  ,  &  achaquofo  .  mas  ja  que  eílauaTeaci- 
do  o  negocio  lhe  pedia  ,  que  o  auifafle  do  que  feíitiâ ,  a  ^^''^' 
cerca  de  fehauia  de  tornar  com  vida,  ou  nam  i"  A  repoftá 
fov  afeguinte,  OPadic  Fonfequa  vai  aonde  Deoso  man- 
da 5  &  luppofto  i  que  te  a  Congregaram  andáua  com  pòU- 
ca  faude^cõ  tudo  na  mefma  viagem  quando  auiftou  Pernam- 
buco eft aua  ja  melhor, êc  áiiidaque  còm  grandes  incommo- 
didades  chefiara  á.  fahiamento  a  Roma,conèiuirá  oS  ncgò- 
cios  afeu  çofto  ,  &  comapròunçam  de  todos,  &  tòrriara 
onde  Dcos  lhe  tem  áfináláao  o  fim  vitimo  de  fuás  jornal 
dás:  AíTiquepoiso  Senhor  o  tem  ordenado heneceíTafíò 
que  nos  ajuílenioscom  fuaíanCiíTima  vontade.  Toda  efíá 
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repoftafoy  huma  reuelaçam  dos  paífos  de  Fonfequa ,  fè- 
gundo  o  que  depois  fe  foube  ,•  porque  ávifta  de  Pernam- 
buco começou  a  melhorar  da  faude  ,  com  ella  chegou  ã 
Portugal ,  &  dàlli  a  Kotiá)  cohclbíd  os  negócios  como  de- 
zejaua,  &  hauendo  chegadoa  Madíid,  déu  fim  a  feus  ca- 
minhos ,  concluindo  a  vida  no  anno  de  1594. 

2.      Recolhido  lofeph  oUtfâ  vez  a  fua  ÀÍdèà^e  Re- 
ritigba  ,  obrou  os  milagres  fcguihtès.  Entre  as  Icuas  de  ín- 
dios gentios ,  que  o  Padre  Diogo  Fernandes  eftando  nefta 
Aldeã  com  o  Padre  loíeph ,  condufio  do  fertàm  ,  vinha  hu 
hfiíieí;.  aleijado  de  feu  nacimtemo  i  &  tam  disformemente  que 
nam  podia  dar  paíío ,  fenam  andando  fobre  pés ,  ôc  maõs 
froc-Rf^^,  ^  ^^^^  ^^  ^fuío  3  ^  por  iflb  chamado  entre  os  feus  cogua- 
&iA.        çu  ,  qtie  vai  o  mefmo  que  veado  :  Sahioa  charidade  àt 
lofcph  como  coftumaua  a  receber  cíles  filhos,  que  hauia5 
deferdeDeos ,  matéria  d^  fuás  alegrias,  &  confolaÇânt, 
ôc  depois  de  dar  ao  Padre  Diogo  os  parabéns  do  íucceíTò, 
&  boa  chegada,  deu  também  pclla  hngoa  Brafihca  a^  bòás 
vindas ,  àquella  gente  toda  ,  fazendoihes  pratica  dô  htxh 
quealcançauam.  Todos  os índiosouui amem  pé  ;  màsnò- 
tou»  queeílauahumaírentado,  &  querendo  efíranhaflhè' 
o  modo  íe  riram  os  parentes,  dizendo  que  era  aleijado, 
&  nam  podia  porfe  empe.  Coufa  marauilhofa  ,  porquê 
condoidõ  da  monílrofidade  daquelfe  pobre  ,  &dc  còmó 
affi  de  pies,  &  maõs  viera  feguindo  os  demais  ,  centos  dé 
kgoas',  &  por  caminhos afperos  $  chamou-oâfi,deulhereií 
bordam  ,  &  diíTequeandaíIeem  pé,  &  direito,  que  pe^ 
ra  o  Ceo  queria  Deos  feus  olhos  como  racional,  nam  pêra  a 
terracomobruto.Aífiofezo  ditofo  veado  ,  porque  eni 
pondo  a  maõ  no  bordam  ,comeIIe  logo,  &  fem  elle  de- 
pois por  toda  fua  vida  andou  em  pé  ,  como  todos  os  outros 
correndo  comogamo,  fem  íombra  alguma  do  mal  paf- 
fado,  a  pezar  de íua  primeira  monítrofidade 5  venturofo  aê- 
tio ,  pode  chamarfeefte  duas  vezes  5  porque  do  modo  que 
lõfcph  o  Tara ,  podemos  cuidar  que  nam  folhe  alcança  cor, 

po' 
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po  rcífto  pêra  a  tçrra  ,  mas    também  alma  re6la  pêra  o 
Ceo. 

3  Em  outra  Aldca  pouco  diftante,  chamada  de  p^^^^,.^^ 
noíTa  Senhora  da  Conceiçam,  fc  achaua  o  Padre  Hiero-  viu  de  hum 
rimo  Rodrigues  companheiro ,  &:  amigo  de  lofeph.  Aju-  ^'"^'° 
dauanquia  bem  morrrer  a  hum  índio  graue  ,  principal,  Prec.s>fh 
por  nome  Io(cph, depois  de reubautifmoj&i  Çamrara  em  feu 
gcntihimo.  x^contcceo  pois  que  efte  índio  depois  de  confu- 
mido  de  carnes ,  &:  redufidoa  pelle  ,  Òc  oííos  fomente, 
do  rcmpo  largo  da  doença  ,  desfalecido  de  repente  das 
forcas  vitais  fez  termo  que  morria,  &  com  effeito  ficou  fem 
vfo  dos  íentidos  ,  de  maneira  que  foy  chorado ,  &  plan- 
tcadode  toda  Aldeã  com  ceremonias  coftumadas  entre 
cila  gente.  Nefteeftadoacodioo  Padre  Hieronimo  ,  man- 
dou deípejar  a  caza  dos  enojados,&  tirar  os  que  eftauaõ  por 
mais  hegadosíbbre  o  corpo  do  parente. em  final  de  maior 
fenti  T  ento  ,  ôc  palpando  a  carne  achou  que  tinha  qualquer 
quentura  ,  na  qual  fiado  lhe  adminiftrou  o  Sacramento 
íànto  da  Vnçam ,  muito  à  prefía  ,  com  efcrupulo  fc  eftaua 
viuo,  ounam  ,  mas  com  certeza  que  eftaria  logo  morto 
quando  o  nam  efi:iueírc  ,  porque  ficou  como  dantes  ,  fem 
fentido.  Acerca  do  cazo  defte  efcrupulo  ,  efcreueo  logo 
ao  Padre  lofeph  o  que  paílara  ,  ficando  temido  na  confcien- 
cia;  porém  lofeph  lhe  refpondep ,  tirando-o  de  todo  o 
género  de  duuida.  Padre  meu,  deixe  cfie  cuidado  ,  que 
euencommcndeia  lofeph  a  Deos ,  &  nem  morrço,  6c 
nem  ha  de  morrer  defta.  Foy  oráculo  do  Ceo  ,  porque  lo- 
feph nam  morreo  daquella  doença  ,  &:  viueo  depois  mui- 
tos annos,  por  mais  que.  fora  tido  por  rnorío muitos  dias»: 
,4     Na  mefma  Aldeã  de  Reritigba  ,  'tratauam  os  Ia- 

j"       1  ^  1  11  I  '/C5o  toque 

d!os  lançar  ao  mar  huma canoa  5  era  ella  grande  ,  pao  pe-dcru»ma5 
zado  ,  &  pofto  que  muitos  nam  podiam 5. pediram  focor-  ""^^''^^"/c 
r^oa  lofeph,  que  conheciam  ja  as  forças  de  feu  efpirito  jn^ui^osn-ôp» 
dizendolhePay  lofeph,  temos  metido  noíTos braços  ,na5^'^'"'"'°"''" 
fam  baítantesinam  permitas  que  fique  fruílrada  aobra  que  j^rec  s.  /.»t. 
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noscuílou  tanto  fuor.  Ham  ouue  mifter  iifiais ,  Vaife  lofc- 
ph  ao  lugar  ,  manda  que  ponham  elles  o  hombro ,  &:  poé 
elleamaó,  &  cm  continente  deram  coma  canoa  na  agoa 
Tem  canfaço  algam  ,  &  clamaram  os  índios,  que  era  ho- 
mem braço  de  Deos>quecomhuma  fomaô»  vencera  os 
hombrosde  cantos. 


CAPITVLOVI 

Entra  lofephafer  Superior  na  taXa  do  Efpirho 
Santo,  ^'Jua^  refidmcm  ,  &  ^omo  fe  ha  no 


Epôis  de  haucr   eílado    íofeph  defde  d 

,  anno  de  1587.com  fcus  amados  índios  de 

f  Kcritigba  ,  damaneira,  que  vimos 5  no  an- 

Sttodeó93.dérpedioo  Padre Prouincial  Mar- 

T«  rcu  Uçanfl^âl  Belcàrtc  ,  humacarta  fechada  ,  em  que  ordenaua  , 

rpeusup^que  por  feruíço  de  Deos,  Ôc  bem  da  Companhia,  tomaf- 

^^°''-  feàruacontaogouernodacazadoEfpiritoS.&ruasReridé- 

nurn-  168  ^^^^  Poréàqui antcsquc âceitc a  entrega  da  carga,  he  bem 

4ír«/>.i    .  ^^  aduircamos  O  como  o  Senhor  ,  que  tudo  difpur.ha  , 

lha  tinha  rcuelado.  Andaua  nefta  occafiam  cm  miííoen^ 

com  o  Padre  íoam  Fernandes,  hum  dos  companheiros  de^ 

Reritigba,mandoLilhe  recado  o  Superior  ,  que  era  da  ca- 

2a  ,  que  importauâ  verfe  fuâ  Reuerencia  na  Villa ,  nam  dií- 

fe  nada  do  para  que  ,  nem  mandou  a  carta  do  Prouinciai: 

í    porém  íofeph  que  eftaua  preuenido  ,  cm  ouuindo  o  reca  ^ 

do  ,  diíTeao  companheiro.  Padre  loam  ,fabe  o  que  he  , 

chamamme  pêra  Superior^vejavoíTa  Reuerencia  em  que 

eftado  /^  Tornouíe  a  renouar  aqui  a  profecia  do  principio 
defeu  Prouincralado,  quando  dandofdhe  recado  do  Su- 
perior cm  Taparíca  andando  em  miffoens ,  diííe,  que  era 
^0  i  chama- 


LlVRC  V.  Cap.  VI.  117 

chamado  pêra  Prouincial  j  que  parece  nam  dlfpunhâ  ò 
Ceo  nada  delle,  fem  que  primeiro  lho  fizeíTc  faber ,  &  qua- 
fi  confuItaíTe  com  elle  jaíTcntando  o  auxilio  ,  &  forças » 
que  pêra  o  intento  lhe  hauia  de  dar.  Chegou  â  caza,  &  o 
Superior  lhe  entregou  acartado  Padre  Prouincial,  cm  que 
diípunha  ,  que  conuinha  à  fanca  obediencia>  aceitaííeo 
caríTo  ;  felloaíTicom  afurniíTam  deuida. 

2  Eraneftc  tempo  aCapiCaniadé  Efpirito fanto  tam 
fértil  de  trabalhos ,  como  de  índios,  &  eram  eftes muitos 
milhares ,  redtífidos  a  eyuatro  Aldeãs  de  Reritigba ,  Gua- 
rapari,S.Ioam,&:  Reis  Magos,íugeiías  todas  ao  buperiorda 
Villa.que  ale  dos  Portuguczes,  hauiâm  de  fer  doutrinados. 
Efta  grande  machinâde  encargos  nada  fazia  enfraquecer  o 
generofo  efpirito  de  lofeph,  que  em  nenhuma  outírà  couíza 
cuidauaíenam  trabalhos  &  mais  trabalhos:  soas  forças  dõ 
corpo  eram  as  que  gemiam  ,  à  viíla  do  horroí*  dos  cami- 
nhos ,  que  eram  fi^agofos  ,  6c  lofeph  Velho  ,  enfermo  » 
6<  quebrado  ,  ?ot6iri  ÍPintus  eít  qut  mutficat ,  o  (efpirito  ^°»^*=^«»jr»** 
he  O  que  da  forças ,  oc  traças  perâ  tudo  j  âíli  lhas  deu  âqui.  tou  ewre  ícn 
Fizeram  concerto  entre  fi  j  corpo  ^  &:  efpirito  de  lofeph  ^^"òf 
quco  corpofoífealiuiado  ,  quaíido  dahi  mais  em  diante 
nam  podeííe  ,  deixando  leuarfe  em  rede ,  couza  deteftãuel 
ao  feruo  de  Deos  ateefta  idade  :  &  que  o  efpirito  an- 
daííe  volante  por  todas  âs  Aldeãs ,  &  ílâm  peteccírem  poí 
fraqueza  de  hum  corpo  tarttosefpiritos  ;  com  efta  traça 
acodiafugeitotam  debelitado apartes  tam  diftances  com 
o  grande  fruito  ,  que  irá  cocando  a  hiftotia. 

3  Porém  he  bem  que  vejamos  aqui  ô  como  os  fub- 
ditos  recebem  em  cazà  efte  Superior-  Todos  os  que  alli 
refidiâm  ,  tinham  fidofogeitos  a  lofeph  ,  ou  nos  annosque 
gouernarâ  S.Vicétèoua  Prouiticiaicõnheciaômuibcmfeu 
efpirito ,  zelo  j  &  charidade  ,  &  como  a  tal  lhe  entrega- 
ram a  alma  ,  Ôc  coraçam  :  o  modo  com  que  lofeph  lhe  en- 
tregou o  feu  hiràmoftrandoahiftoria.  Subiram  de  pon- 
to aqui  aquelias  cxcèllencias  com  que  vimos,  gòuernou  S. 
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íoíuT  vu^ru"^'^^í5te,&:  depois  a  Prouinçia  5  no  trato  eom  Deos,  alé 
^^*-  , de  ruas  pcrennes  vigílias  da  mor  parte  da  noite  em  con- 

^  t emplacam,  &  fuípiros.  parte  da  menham   ,  depois  de 
.  dizer   MiOTa. ,  gaftaua    de  joelhos ,  ouuindo  todas  quan* 
tas  podia  a  outros  Sacerdotes, arrebatado  nos  mifterios  pro- 
fundos daqqellediuino  Sacramento,  como ja fazia  em  Re- 
ntigbd  ,  nem  pêra ifto  lhe cauzgua horror ,  o  quam  caro 
lhe  hauiamcijftado  em  fua  puerícia,  as  muitas  que  encam 
ajudMua  .atéficar  quebrado  de  coílas.  Em  qualquer  cou- 
za  que  fízeíTe,  grande  ,  ou  pequena  ,  trafia  lemprea  Deo_s 
prerente  j  &  de  maneira  traraua  com  os  homens  ,  que  sf 
faltar  emvrbanidade  ,  &  cortezia,  eram  as  praticas  à& 
Deos ,  &  vida  eterna  ^   nenhum  kigar  ,  ou  occupaçam 
podia  díuerrirlheo  cuidado  do  Çeo  .•  foy  ouuido  muitas 
vezes  çflandoà  meza  ,  deícuidadodõ  comer,  íalíar  com 
Deos,  Sç-.fomi^tndoo  peitoem  fuípirosamoroíps.qae  narn 
podia  recêT  o  atíeéto.CoCtumaua  dizer  muitas  que  nenhu-r 
:m% cou>za impedia  a huma a^lmaa confideraçam  de íeu Deos^, 
íail.^íllftí^arii^oxiçl^ti^  própria ,,&  de  prudência:  &  coníefí 

54.oqio>f^y3  de  rirmeímo ;  que  nenhum  pení amento. o  diuertia  da 
meditaçam  ;..era  aqueue  coraeam  hura.a  rragoa  fempre a,c- 
çeía  defogo  vfupremo, ,  que  punha  em  eCpanto  os  íubditps^ 
Pogor  de  fea  .  4.  V;  s  Fera^  CQnfio;o  ,  a  pszar  de  feus  grandes  achaques 
id.  p.  J17.  ereciaoíigG.r  de  leu  corpo  ,  parecia  hum  fifcal  de  fr  mef-, 
pio.,  eraií^i contínuos  os  e<:hx)s  de  feus  açoites ,  as  afperezasi 
^  ífus^c^ 'icj Qs  ,&abftínènçias  5  nam  víaua  de  lançoes-,^ 
ou  manta  ,  fempre  veftído|omaua  o  fono  ,  qual  foldado. 
bsíígforííp^i^qjue., qualquer  neceííidade  otomaííe  à  lerra  : 
Se' .hauiana  caz.a  enfermo ,  que  neceííítaífe  de  fer  velado  ,j 
rjenbiiíp  rpais^predes  que.  Ipíeph,  ja  mais  confentio  enii 
f|u';C|jbiicíjrW; roupa  ,^  folie  precizamentc  neceíía- 

ria,&,eífap^mqpdad3,§cpob^^^^  dccaza,  Nam  fe  via- 

alHcrçritpno,;  nem  arca,  nerr^^inda  pennas  pêra  efcreuer,; 
quç  ,e/las  folgaua  de  pe^if  ;,empr€Íl:adas ,  flias  alfayas  prer 
^?;^^v^^ê%7ÇÍjlcJos^ .,  #é^#Bat?.?^ÍnfeTOen      de  fcu^- 
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íeus  caminhos  ,  nunqlia  ja 
mais  foy  vifto  lofepha  cauallo ,  dando  por  cauzaque  era 
no^uo  ao  dcfcohcerto  de  fuás  coftas  ,  5c  aqucm  lhe  per- 
guntou huma  vez  ,  porque nam  hia  a  cauallo  .«'DiíTe.  que 
vosparece,  como  iriam  áirofas  minhas  cortas  ?  Nem  em 
rede  coftumedo  Brafil ,  quis  andar  fenam  agora  como 
contrato  que  fica  dito  ,  &  com  ás  cautelas  que  ahi  ap5- 
tamos ,  que  vinha  a  fer  huma  sò  apparehcia.. 

5  Pêra  comos  fubditos ,  6c  quaífqueir  homens  ou- 
tros era  extraordinária  a  igualdade  de  animo  que  guardauaia^idíô 
Onde  quer  que  eíliueíTe  ,  qualquer  negocio  que  trataíTe  , 
com  qualquer  calidadc  de  hortiens  que  fallaíTe^fempre'^'''"'""^''^^ 
guardaua  o  mcrmofembrante,  a  mefmapaz,  &  benignida- 
de de  palauras  ,  como  íenhor  que  fenipre  eradeíi  mefmo, 
efpecialmente  com  osquelhe  dauam  alguma  òccafiam  dê 
ág^rauó  Com  hum  veíinhp  de  noíTa  caza  téue  certa  pen- 
dcnciá, acerca  de  aleuantar hum  edifício,  de  maneira  qiié 
impedia  a  vida  da  noíTas  janellas  ,  falloulhe  Ipfepíl  comi 
cfficáciá,  porém  caindo  fobre  fi  ,  &  pârccendplhe  hàuiá 
excedido  os  limites  de  fua  ferenidade  ,  diíTe  a  hum  Reli- 
giofo,  pezamede  hauer  dado  cauzá  àquelle  homem  de 
cnojarfe.mas  eu  lhe  darei  farisfaçamiôcàfatisfaçam  foi  tal , 
que  fendo  dantes  aquelle  vcfínho  pouco  aff^ótoà  Compa- 
nhia ,  nem  téentam  tratara  de  confeíTárfe  com  algum  dos 
nòííos  j  dalli  em  diante  feveio  lançar  aos  pês  de  lÒfcpha 
fez  corri  elle  humâ  confiííam  geral  de  toda  a  vida  ^  coni 
grande  proueito  de  efpirito;  &  foy  deuotiííimó  da  Corri- 
panhia.  Em  todos  os  outros  negócios  tocantes  ao  beríií 
da  caza,  &  feu  ofíicid,  fazia  de  maneira  que  nám  faltaíTé 
ritíriqua  aofocegò  dê  fetíèrpiritd,  nem  a  obrigaçamde  feri 
cargo. 
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CAPITVLO  VIL 

DodomdefucuReuelaçoens,&  Profecias  nejlâ 


Tcue  reufía- 
çati  de  bum 
íucceílo  ocul- 
to. 


Andara  loreph  a  certo  Sacerdote  ,  ouuir 
de  eonfiííamhumamolher,  que  dizia  eftauá 
enferma  ,  &  mahdara  chamar  em  particu^ 

proccf.i         '      ^^^^  dito  Sacerdote 5  porém  a  doença  de* 

T Him  p  x%l  íkz  molher  era  íicçam  ,  com  que  pretendeo  enganar  o  Rc- 
Rtdr.f.  14,6  ligiofo  ,  porque  cm  chegando  dckubrio  logo  a  maldade 
com  circunftanciaseuidentes  defua  intençam  deshonefta; 
liuroufe  com  arte »  &  manha  ,  õctornoufe  confuzo  pêra 
cazâj  paíTaua  pella  fanchriftia  a  tempo,  cm  que  erílaqa  a 
Padre  lofeph  pêra  reueftirfe  ,  &  pondo  os  olhos  nclle  , 
Tem  preceder  palaura  alguma  ,  diíTcj  Faia  ego  regam  pro 
te  y^t  non  d€jiceret  fides  tua-  Eu  roguei  porvoíTa  Reuere- 
cia,  porque  nam  faltaíTena  fé,  que  deuiaàReligiam.fícotí 
admirado  o  Religiofo  ,  tendo  por  certo,  nam  podia  faber 
câzo  tam  occulto  .  de  que  fò  Deos  fora  teílimunha ,  fenaõ 
por  reuelaçam  diuina.  Mas  nam  parou  aqui  a  proua  da  cer- 
teza, porque  paliados  quinze  dias ,  eíla  molher  ( ja  arre- 
pendida )  veio  à  Igreja  pedir  hum  Padre  pêra  fe  confeíTaf 
atempo  emqiie  lofeph  eílaua  rezando  as  horas  mcnor^, 
com  omefmp  quetinhaido  a  fuacaza^  &  dandolhe  reca- 
do o  Porteiro,  diííe  perá  o  Padre  ,  voíía  Rcuerencia  hira 
confdírar  aquella  peoi.ente ,  em  acabando  de  rezar  5  ficou 
fobrcfaífado  ,  d  rtípondeo  ,  voíía  Reuefencia  fabe  onde 
me  manda  >  tornouihe  iofeph  ,  íifei  ,  và  voíía  Rcueren- 
cia remediar  efta  alma  ,  porque  fe  namíedefcubriraclle  , 
íiamíchadedefcubriraoutro  ôc  da  parte  de  voíía  Reueren- 
eia  nam  ha  inconuenicntealgum.  Aqui  ficou  de  todo  per- 
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fuadido ,  que  tiuera  reuclaçam  do  cazo  >  foy  com  confiã- 
ça  ,  &  aliuiouaquclla  peccadora. 

2  Achauafeanguftiada  huma  molher  Vefinha  dos 
padres,  nameíiiia  Villa  doEípirito  íanto.  Porque  dcuen- ^.".'^/h^^^f 
dolhe  hum   Gaípar    Carualho   quantidade  de  dinheiro  «'"^^P"^''''*'* 
&  requerendo  o  porclle  em  atadicncia' ,  nam  áchauao  ef-  ,      .   . 
cricodd  diuida  ,  depois  de  grandes  diligejncias  íeni  cfipeico 

ôc  poíla  em  tcrmosde  perder  fua  diuida  ,  &  fer  abfolto 
odcuedor3  recorreoa  lofeph  ,  que  por  meio  da  Virgem 
Senhora NolVa,  alcançaííeo  efcrico perdido  Acudio  iogo 
à  molher  aíl^igida ,  mandoulhe  dizer  i  que  bufcaíTe  em^  cer- 
ta ciixa  dcíuacaza,  que  entre  as  dobras  de  hum  (eu  man- 
to, acharia  o  papel  ,  que  bufcauaifoy  marauilha  grande; 
porque  efte  manto  tinha  bufcado  muitas  vezes,  òl  comei- 
ieíahira  fora  ,  depois  de  perdido  o  papel  ,  5c  nam  parecia 
podiueloque  diziaj  tornou  a  bufcarcomduuida,  mas  achou 
cÕ  certeza  no  mefmo  lugar  aíTinadOi  o  fcu  efcrico ;  admirou 
tal  dom  defegredos,  &  depoí  o  cazo  ella,  Ocos  de  íua<:a- 
7a  E  namheefta  a  vez  primeira  ,  que  vmios  a  íofeph  in* 
terceííor  de  couzas perdidas. 

3  Trcs dias  hauia, que  eftaua  de  parto  Catherinâ 
Gomes  moradora  da  Vi  lia  da  Vicloria ,  com  dores  grauií-  pa^a^^om  cie 
íimas,  ôc  perigo  de  morte  ,  veio  a  íofeph  Luís  Gomes ''"'^*"'*" 
p:y  delia  ,  comoera  cofl:ume,a  pediílhefocorfo^diíTelhe 

ide  embora  ,  que  vos  a  porta  jôc  eila  panda  tudo  ha  de  (et  Proc.k>  f.\o^ 
hum  ;  o  ponta  eftâno  tempo  adiante  porque  voííafilháha 
deter  rrespartosfeguintespeioresjmas os  que  reguitêjferam 
bem  afortunados:Foy  alli, porque  pario  depois  de  chegado  à 
cazas&nos  três  partos  *  que  depois  fc  Icguiram  ,  pario 
três  crianças  mortas  com  graues  dores  ,  6i  perigo,  6ã 
foram  os  demais   fáceis  Sc  felices. 

4      Foy  celebre  a  reuelaçam  ,  que  íeue  dós  infortu-  R  ueláçám 
nios  dehum  Relisiofonoíío  por  nome  Manoel  Quintal. '^''*f"^''^°* 

<^  *  .  ^  qu '  híuia  de 

Tinha  chegado  das  Aldeãs  dos  gentiosfoyrecebeílo  ao  por-  fa<ieccrhuin 
to  por  dentro  de  huma  cerca  noíía,  ôc  ao  primeiro  abra-  /vc^r*/ m. 
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|ti  Vida  do  P.  Ioseph  de  Anchieta, 
ço  lhe  diííc  ,  ahManael ,  quantos  trabalhos  vos  efpei 
ram  cm  toda voíTa vida?  ficou  o  Religiofo  perturbado^ 
ignorando  a  cauza  ,  &  eftando  certo  que  nam  foubera  ^ 
porvianatural.  defeito  algum  que  mereceíTe  o  trifte  pre- 
íagio,mas  conhecia  bem  o  efpirito  de  feu  Superior.  &  íabia 
que  naõ  failaua  fem  fundaméto,temeo,&  tremeo,  porém  sé 
frutO}  porque  depois  foydefpedido  da  Companhia.  &  padej 
ceotal  tropel  de  trabalhos ,  que  toda  fua  vida  trazia  àme^ 
moria  o  dito  de  Iofeph,&  o  depozaííi  em  feu  juramento.  O 
eertó  he ,  que  quando  o  auiíbu ,  veria  juntamente  os  traba^ 
lhos  ,<!&  a  cauza  delles  em  fua  confciencià. 

5  Namefma  Villa  da  Vidoria,  eftaua  humamo- 
Iher  em  paííamento  ,  hauia  outo  dias  ,  nem  acabaoa  de 
morrer ;  a  cauza,  deziamfer  hum  efpafmo  ,quc  a  tfjlhia , 
&  priuaua  da  fala,  com  dores  graues,  recorrcoa  Jofeph  á 
deuaçam  commua  ?  mas  conheceo  ellefer  outro  o  mal, 
chamou  hum  Padre,  &  diílelhe,và  voíía  Reuerencia  aquel- 
lacoitada,digalheêm.íegredoquediz  lofeph.  que  nam  pode 
hir  là  ,  quelhe  manda  dizer ,  confeífc  logo  tal  peccado  , 
dizendolhe  o  género  ,  que  fezfendo  moca,  ha  trinta  an- 
nos  ,  &  nam  confeíTou  arcgora  por  vergonha  ,  porque 
cftaheaeauza  de  feu  mal,  ôc  logofarara.  Foi  o  PaJre  , 
mandou  aíaftar  osque  lhe  aíliíliam  ,  &  quafi  píanteauam, 
deulhe  o  recado  ,  o  qualouuindo,  deu  hum  gemido  a  mo  - 
Iher,  ÔcdiíTe,  ah  Padre,  verdade  he  ,  que  eáe  he  o  meu 
mal  >  preparouâ  o  Padre ,  o  que  permitia  a  occafiam  Dre- 
fente  ,  confeíibu  com  lagrimas  feu  peccado ,  com  promef- 
fa  de  fazer  depois  geral  confíffam  de  toda  fua  vida  5  &  fi- 
cou fam  alii  de  repente  ,  com  admiraçam  grande  de  to- 
dos, leuantoufe  ,foy  dar  as  graças  a  feu  bem  feitor  ,  6c 
viueo  depois  muitos  anoos  ,   lembrada  de  fucccíío  tam 
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'■ÉMfà  O  irmáv  loàm  dè  Almeida  ajfèr  dijfcipòU 
do  Padre  lofeph  ^  &  de  como  aprende  era  fuâ 
^\:  e/cola^ 

V  M  Ã  das  prouas  do  grande  eípirito  de  He- 
lias  colhem  os  Santos  do  dom  de  Magiíleriõ  qo  granáe 
com  que  formou difcipolos,  que  foram  af- ^°^'^'=  ^*8^" 
fombro  de  marauilhas  5  &  entre  ellcs  humphf°  ^  ^  ^" 
Elizeo  iníigne  em  zelo ,  fé  ,  &  profecia5>  na- 
^iiellas  idades  antigas. Do  dom  de  Magiíteriò,quc  Deos  cori- 
cedeo  a  lofeph  neftesnoíTos  tempos ,  podemos  tambêcolle- 
git  a  grandeza  de  íeu  efpirito.  Doze  difcipolos  formou  ení 
fua  primitiua  efcola,  ôc  perfeitos  todos  còmu  vimos  no 
primeiro  liuro  ,  cm  fé  ,  &  zelo  da  falúaçam  das  aljnas  5 
niasfobre  todos  cllcs  auulta  hum  Almeida,  que  agora  entra 
por  fuás  portas,  nacaza  do  Efpirito  fanto  >  anno  do  Se- 
nhor de  1593.  oufo  di2er  ,  que  mandado  fello  ínefmo 
Deos ,  a  fer  difcipolo  de  tam  grande  Meílre.  Da  boca  de- 
íle  difcipolo  ouuimos  ,  fora  chamado  de  Deos  por 
fuámefmavoz  ,  em  idade  tenra  ,  fora  de  fua  pátria  Lon- 
dres, terra  de  abominaçoens,  quálx^brahamde  í^r  CaldAo^ 
rum  5  más  nam  lhe  diíle  ò  Senhor  ,  a  que  parte  dd 
mundo  ;  o  effciro  moílrou  que  áo  Bfafil,  á  fer  difcipo-  f 

lo  de  lofeph  ,  &  hum  Elizeu  ,  de  tal  Helias.  Hurií 
arino  hauia  ,  que  tinha  entrado  na  Companhia  ,  &  fido 
nouiçona  Bahia,  masodeítino  fuperior»que  o  guiaúa  ; 
traçou  que  foffe  mandado  pellos  Superiores,  a  ter  outro 
anrio  de  feu  nouiciado  de  baixo  da  obediência  de  loefph  , 
&  feu  grande  efpirito. 

2    Recebeo  cmcaza  lofeph  tam  grande  hofpcde,  co- 
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pomo  rcce-  ^q  vindo  Dor  DeosjÔc  quê  duuidou  que  coíiheceo  loeo  aíli 

b:o,  &  indu-  .  *  11  ri  »  nii 

ftciou  c: õ  grío  aeftinp ,com  que eraniandaao,  peraíer  hum  Apoítaijo  da 
dehofpedc.  ^^Qf\ç^  ^  ^  hum^  obradoT  dc  portentos  de  profecias ,  & 
milagres /'pêra  tam  grande  intento  ^  começou  o  Meftreâ 
dlfpôr  o  difcípolo  em  fundamentos  tanto  mais  baixos  quãtò 
Cizò tao,    niaís defejaua foblllo em efpirito; Começou poí  potqueirò , 
moitifi  açam,  g^  ^j-^^Qj.  Jos  aniiíiais  do  féruiço  dacaza,&deftes  cuidauá 
dcAímeiia.  com  aquelle  feruof ,  &  diligencia  ,  com  que  o  nÉerà  de 
corpos  humanos ,  porque  nam atendia  aõ  género,  mas  aos 
^^c^t/^.^^qtíWesda obediência,  que exorçitauai  A qui chegou  aqúêl- 
/.^ .       le  êxceííd  raro  ,  que  referimos  cm  fUá  vidâ  i  poucas  vezes 
=',u?.  .:i       ouuido  em  Varoens  fantos ,  porque  fentirido  afcòeíti  eú- 
'^^  ^„  rar  a  ferida  encancerada  de  nurii  aíiímal  dc  carga  ,  que 
âjudauaa  caza ,  ajuntou  por  vetes  ú  matéria  j  &  bichos 
mal  cheirofos ,  que  delle  tirauá ,  ôc  os  meteo  na  boca  >  & 
leuoU  ao  ventre  ,  com  valor ,  &  efpiritOi  auendoque  náiti 
cumpria  com  feu  oííicio ,  quem  nelle  fe  acóbardaíTe  á  diffi- 
Guldadcs. 

3  Paííou  daqui  á  cauádor  das  hortas  ^  varredor 
dos  corredores ,  ajudante  da  cofmhâ  ,  refeitório  ,  Ôc  mais 
íeruiços  dos  R  eligiofos  ,  em  qucobrauá,  ham  como  hurií 
delles ,  mas  como  eferauo  comprado  :  Trazendo  às  cofías 
a  lenha  pêra  o  fogo  ,  &  as  mais  couzas  neceíTarias,  igual- 
mente ,  que  o  animal  deílinado  pêra  trabalhos  femelhari* 
tes,  porque  o  conceito  defi ,  era  de  jumento  ,  aííi  fe  cha-^ 
mou  por  toda  ília  vida. 

4  Aqui  lançou  os  fundamentos  de  fuás  eftremadas 
afperezas  ,  aííombro  hoje  de  penitentes  ,  a  quem  nam 
Icuaram  ventagem  as  dos  Carmelos  ,  ôc  Thcbaidcs  mais 
duras  j  &  chegou  a  porfe  em  qucftam,  fe  excederam  as  do 
mefmo  Mcftre  >  Nem  fera  marauilha,  quebcm  podehauer 
difci  polo  fobre  feu  Men:re,erpecia1  mente  em  certo  género  dc 
perfeiçamjporê  eu  lendo  em fcus  aponta  mentos  o  aranzel de 
feusrigores,achoaUi  que  foram  aprendidos  de  feu  Mcftre 
lofepb 5  aííi  o  proteílou  certo  dià^  noíandolhe  feu  Superior 
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b  ^ftrcmo  rigor  de fcus  faccos;  meios  faceou ,  caHcas,Ôc 
mais  géneros  de  penitencias ,  com  que  o  acfaou  armado 
por  todo  o  corpo  em  idade  de  fecenta ,  &  féis  annos,  lhe 
fcálo  per  ^l/cera  Chrtfii  .namintentaíTeinnonar  couza  al- 
guma,  porque  aífi  o  aprendera  de fcu  venerauel  Meftre   ' 
lofephjôc  por  toda  a  Vida  o  vfarâ  fem  detrimento  de  forças; 
ou  faude.  O  mefmolheafíirmoupor  efcrito  ,  da  Aldeã  do 
Cabo  Frio  ,  onde  fora  mandado  por  obediência  :  Padrs 
Reitor  5  dizia  ,  graças  aó  Senhor ,  qiie  ainda  tiue  forças 
jpera  chegar  a  eftc  Cabo  frio,  (&  era  caminho  demais  de  20. 
legoas )  por  meu  pé  muita  parte  da  praia  defcalçò ,  os  ça-; 
patosna  cinta,  com  alembrancádomeu  S.  Meftre  lofcph; 
que  afíl  paflaua  os  caminhos  >  em  que  eu  o  acompanhei  » 
fendoelle   de  grande   idade  ,  ôc  aííiandaua pêra  meu  cn- 
íino  ,  &  grande  confuzam- 

5  De  lofephaprendeo  efiedifclpoloaquella  rara pu- Sui  cxcdíeii» 
reza  de  Anjo  ,  com  que  chegou  ,  nam  fô  a  éfpanrar ,  mas^  ^°""' 

a  confundir  os  mais  cuidadoíos  amadores  defta  virtude  ; 
porque  akni  de  trazer  fopeada  fua  carne,  com  os  rigores 
de  íuas  raras  penitencias  ,  a  qualquer  fombrade  tentaçám, 
a  tizouradas  feria,  &magoaua  as  partes  mais  fenfiueis,  ôc 
doloridas  de  feu  corpo  5  exemplo  iinguíar  ,  a  quem  náni 
òuuimos,  chegaíTe  penitente  algum  :  fobindò  com  liçoénsí 
tam  feueras  a  tal  pureza  ,  quefe  lé  dèlle  que  fo  coírí  feu 
cilicio  tirado  de  fuás  carnes ,  &  applicado  a  pcíTòas  tenta- 
das de  larciuia,osdeixauâ  liures,ôc  fora  da  torpe  tcritaçam. 

6  De  lofeph  aprendeo  áquclla  arte  de  amar  a; 
Deos,  cam  leuanrada.  cõ  que  chegou  á  fazer  de  feu  coraçam  J^  ^''"o*"'®^ 
hum  quaíi  Ceo  ,  onde  trazia  comoinfculpidó  em  Cárneo 
melhor daquella  corte  celeftial ,  por  ordem  concertada  5 

em  primeiro  altar  ,  as  trespeííoas  da  '  antiííirha  Trindade: 
em  fecundo  o  Sarialfimo  Sacramento :  em  refcèiro  a  Trin- 
dade  da  terra  (  como  elle  dizia  )  a  Virgem  Sahtiffima ,  á 
Humanidade  fanta  de  Icfu  ,  &  S  lofeph  cfpõzo  da  Senho- 
ra. A  maneira  do  portento  infigne  de  S.  Ciará  de  Monte 
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fâlço  líSe  deâexorajçamcheiò  dí  Deos pí^cediam  c<ki(l 
mturas  os  affeébos  v  aysí,  &  ítjíjpiros  ailiõroíbs  do  CéO^ 
em  que  pcfennementeandáuá,  ôc  pel los  quais  era  Còhhèn; 
eido,  ôc  achado  onde  qaer  que  eftaua*    .    -   3  .   ,  cib^^q 

7  Do  meímo  Meíke  aprendeov  ô  ârn<5t  dd  pm^í 
2cinio  tamviuo,  que  he  rentimentosde  algurts ,  quehaué- 
dofe  de  pintar  ao  próprio,  fe  d  cuia  retratar  volante*  cõniô 
Miírionario,a  pé  defcalço  com  feu  bordam  ao  hombfo,  ôc 
nelle  pedentea  rede  quelhehauiade  feruir  de  cama.eorreridtí 
osreconcauos  dos  moradores,  batendolhe às  portas,  feit<f 
pregoeiro  do  Ceo  ,  Ôc  perguntando  feha  quem  queira 
aproueitarfe  de  feusminiílerios  ,  a  fim  defaluarfuas  almas* 

8  Finalmente  de  feu  Meftre  Jofeph  aprendéo  aqui 
aquelle  alto  eípirito  de  profecia ,  òc  dom  de  prodígios,  de 

Dóáeprofe  4"^  cílâcheia  fua  vida ,  &  tem  admirado  ao  mundo  :nellà 
cias,  &  mi!»  fe  pode  ver,  que  confeííauaodifcipulo  humilde  repetidas 
vezes  ,  que  fe  alguma  couza  tinha  de  bem ,  efpeciál- 
mentenas  maõscom  que  obraua,  era  tomado,  &  aprendi- 
do dos  pés  de  lofeph  Meftre  feu.  E  na  verdade  quem  let 
a  lenda  defte  venerauel  aprendiz,  vera  hum  retrato  das  ma- 
^  rauilhas  de  íeu  Meftre  lofeph  •.  verá  o  portento  dos  wc-^ 

ninos  rcfufcirados  na  guerra  de  CaraGurufu ;  do  campo  de 
fogo  abrafador  licenciofo  ,  que  sòteue  refpeito  aá  couzas 
de  Almeida:  do  mar  tempeftuofo,  quebrado  em  flor,  que 
com  fua  bençaõ  ficou  enfreado.  Do  monílro  marinho  furio- 
foquecomoutraficoumanfo;  Do  campo  efteril,  que  atoa- 
do com  hum  fo alguidar  dagoa,  brotou  com  fruitoadmi- 
rauel ;  Da  índia  Grimanczacega,  &  moribunda  ,  queconi 
o  toque  de  fuás  maõs  cobrou  vida  ,  &  viíla  :  Do  braço 
quebrado  com  exceííiuas  dores ,  fam  de  repente  fo  com 
eftes  palauras ,  nam  diga  mais,  cfte  braço  me  doe  :  Vera  fi- 
nalmente os  prodígios  de  tantos  enfermos ,  de  tantos  en- 
treuados,  de  tantos  tizicos  ,  de  tantos  moribundos  ,  tor- 
nados a  faude,  &  vida  por  meios  defte  grande  aprendiz  de 
lofeph ,  fuás  profundas  reuelaçoens ,  &  profecias  j  &  di^ 
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rà  que  foy  grande  ocípiritodo  Meílrc,  &  grande  o  efpi- 
litodo  diícipolo;  cm  tudo  remeto  o  Leitor  ao  proceííoda 
vida  de  A Imeida ,  que  hoje  admira  ao  mundo  ,  &  pregoa 
o  magifterio  grande  de  lofeph. 


CAPITVLO  IX. 

De  outras  Reuelapens  ,&  Profecias  do  Padre 
lofeph  ^  que  mo  firam  mais  a  facilidade  defie 
dom  fupremo. 

S  T  A  V  A  íofeph  huma  hora  em  feu  cubícu- 
lo ,  em  occupaçoenscoflumadas ,  quando 
de  repente  foy  viílofahir  delle  ,  dando  vo- Uur»  hum 
^^^^^zesao  porteiro  ,  que  logo,  logo  fem  tar<q^'^^^;;^*f^. 
dança  foíle  abrira  porta,  &  recolheíTe  pêra  dentro  humgidDàjwfti- 
homcm  que  tinha  fcMto  hum  homicidio,  &  vinha  fogindo 
à  jviftiça  ,  &  nam  permitiííe  entrar  os  Miniftros.   Andou  ^fríi./.n^í 
a  toda  a  preíía  o  porteiro  ,  ôc  efquaçamente  chegou  à  por- 
ta, quando  o  delinquente  fearremeçou  a  entrar  por  ella; 
efcapando  aífidas  maós  do  Alcaide  ,  &  da  pena  infalliucl 
que  tinha  merecido. 

2         PaíTeaua  outra  vez  por  huma  varanda,  don  M»nci»dic 
de  fedefcobre  o  quintal  ,  daqui  como  leuado  de  crpirito  J'^^' -'^JlIJj^g^, 
chamou  a  deshoras  húmoçodecaza,Õc  diíTe  ,ideàpreífaa 
carado  Capitam  da  terra,  dizei  que  digo  eu  que  mande  tan-  ^'-"^^/m^ 
oer  caixa  ,  &  difpor  ordem  de  defenfa  ,  porque  cedo  ha5 
de  chcearnauios  deFrancezes  CoíTarios  a  Barra.  Aííi  o  fez 
vieram  osnauios,  acharam  preuençam  na  Villa,  ôc    vol- 
taram fruftrados. 

3       Nam  foy  fó  efta  vez  ,  noutro  tempo  diuerfo,  eftã-  m^^j,  tocir 
do  a  terra  cm  paz  ,  ôc  focego  ,  leuado  de  efpirito  mais  »'"""*• 
efíicaz  ,  chamou  com  a  meíma  prcíTa  o  porteiro  manda- 
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dolheque  fobiííe  à  torre  dos  finos, ôctocaíTe ai  arma  ;  fel- 
lo  íiííi,&  aoromdofino  fe  perturbou  a  Vi  lia,  nam  en  ren- 
dendo o  nouo  modo  de  final,  que  fahia  da  caza  dos  Pa- 
dres. Vieram  pergufar  a  caufa^Reípondeolhe  lofeph, guarde 
voílas  mercês  a  Villa,  eftejão  em  arma  porque  a  menhani  te- 
rão inimigosconfigo.  Deram  credito  comocoftumauam  á 
profecia,  dirpuzeram  àscouaasimportantesjeis  que  no  pró- 
prio dia  feguinteientram  no  porro  inimigos  ,  falcam  cm 
terra  ,  &  principiando  hoílilidades ,  viram  a  Villa  poíla 
em  defenfa  ,  quando  cuidauam  vinham  de  repente  ,  nam 
oufaram  acomnretella  ,  &:  tornaram  a  fahir  lem  effcito. 
Tanto  monta  a  preuençarn  íolicita  ,  6c  tanto  monrou  o 
auifo  antecedente  dei  ofeph  a  quem  ficaram  os  moradores 
mui  obrigados ,  &  ficou  celebre  o  cazo  do  rebate  da  torre 
de  lofeph. 

4       Nam  tinha  chouido  todo  hum  veram  nefta  Ca' 
pitania  defdeo  principio  de  Março  até  fim  de  Agofto.  Re- 
correram-os  moradores  a  íoreph  ,  &  ellc  a    Deos,  deu- 
lhes  por  coBÍelho, que  fizeíTem  procinram,&  preces  ao  Ceo5 
queredopor  eíla  via  atribuir  íó  ao  Diuino  fiiuor  que  na  ver- 
•Páíff>-«;>  i^j^dade  ja  tinha  alcançado  >  como  veremos.  Pera  efFciro  da 
prociílam  folemne ,  pediram  empreftado  hum  pendaõ  nouo 
6c  luílrofo,  queíabiam  mandara  fazer  certo  morador  de 
S.  Vicente, que  alli  íe  achaua  ,  &  pertencia  a  huiiia  Ir- 
mandade da  mirericordia  daquella  Villa  .  Duuidaaa  o  ho- 
mem empreftar  o  pendam  alheo  ,  porque  podia  aconte- 
cer molharfe ,  Ôc  ficar  dcílufirado :  mas  aííegurado  do  ré- 
"       po  >  que  nem  por  peníamento  ,  (aparecer  de  todos  ,  ) 
prometia  agoa  em  tam  brcuc  efpaço,  ouue  de  fazer  o 
empreílimo.  Porem  lofeph,  que  tinha  ouuido  a  duuida, 
vendo aruoradonoar  o  pendam     olhou  peraelle  ,  &fur- 
rindofe  dilfe  .  &  que  bem  molhado  virà  í  Fizeram  reílec- 
çâm  os  ouuintc:.  porque  viam  que  a  pi  ociíTamfe  fazia  em  dici 
deS.At^oftinho^S  de  Agofto,eftandoo  Ceo  tãofereno,qual 
prometiam   féis  mezes  de  fecca  extraordinária  ,   &;  nem 
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mínima  forpclta  apparecia  de  agoa.  Porem  defengariaràm- 
fe  em  breue  eflcs  moradores,  porque  cm  começado  a  pro- 
ci^fam  aíahir  pellas  portas  de  nofiaIgreja,donde  rinha  prin^ 
cipio.de  improuilo  íecobriodenuuenso  Cco,  &  logoeftas 
íe  desfizeram  cm  tam  grande cop'a de  agoa,  que  todas  as 
ruas  inundou,&foy  forca  desfazcrreaprociííamfem  ordê  , 
nem  tornar  a  noíTa  igreja,  como  eftaua  determinado.  Aqui 
viram entamaquelles moradores ,  ocortiovinha  molhado 
o  pendam  da  conrcnda3  &c  como  eram  fcm  fallencia  as  pro- 
fecias dei  ofcph  »&  incertos  osfinaisdos  tempos. 

5  Em  hum  lugar  fora  da  Villa  fe  achaua  huma  mO-  Profèdá,  u 
Iher  por  nomeCamilla  Pereira  no  vitimo  da  eida  ,  cho-  "^''gi^^de 
rada  )a,  &  com  o  aprelto  neceílario  ,  pêra  ler  enterrada  .* 

Ncfle  cftado  mandaram  chamar  alofeph  à  caza  da  Villa  p«c.r/.4x. 
onde  eftaua  ,  nam  reparou  o  zelofo  proredVor  ds  enfer-  ^''"'''^■?-*®^ 
mos  na  diftanciadolugar,  partioapé  ,  &  com  a  preíTa que 
coílijmaua,aqui  mais  neceíTaria.  Achou  a  enferma  quaíi 
priuada  de  juiío  ,  com  a  força  domai ;  confolou  em  pri- 
meiro lugar  os  circunftantes ,  cercifícando-os  que  nam 
morreria s  em  fegundo  lugar  pozlhe  a  maõ  fobre  a  cabe- 
ça, ôc  ficou  com  jaizo.  Ao  didfeguinte  tornou  a  vifital- 
la  ,  depois  de  dizer  Milía  por  cila,  &  lhe  difjíe,  que  o  mal 
que  padecia  era  terriuel ,  porém  que  ficaria  liure  dclle  ,  de 
maneira  que  nunqua  o  tornaria  a  padecer  em  toda  fua  vi- 
da ,  &  lançandolhe  huma  bcnçam  ,  ficou  de  todo  fam  $ 
nem  maislherepetio  o  mal  ,   como lofeph  profetizara. 

6  Semelhantemente  fe  achaua  o  Padre  Diogo  Fer-  &     ,u    ^ 

Jc  •  1*111  •-.  ^  ScrHelhánté 

nandes  buperior  da  Aldeã  de  Rerixigba  ,  de  quem  ja  falia-  profecia,  & 
mos,  cm  camadefconfiado  da  vida, 5c  preparado  pêra  mor-  ""^"S"* 
rer  :  era  grande  a  dor  dos  Companheiros  de  hauer  de  per-  vmiLf.  i/ô 
der  hum  tam  infigne  zelador  das  almas  3   recorreram  ao 
remédio  vlrimo  ,  mandaram  chamar  a  roda  àpreíía  o  Pa- 
dre lofeph  ,  que  eftaua  na  caza   da  Villa  diftance  quinze 
legoas  (  que  a  tanto  obrigauâ  a   magoa  )   fabendo  que 
hauia  de  hirape',  &  gemendo  com    íuas  moleftas  enfer- 
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invades)  nam  reparou  Ior<pbêm  diftancia  ^  nem  afpere* 
zas  do  caminho,  <juando  menos  fe  efperaua  ,oachou  con- 
íigo  ocnfermo,  &  a  primeira  palaura  foy  defcnganalo  que 
namliauia de  morrer.  E  logo  põdolhe  a  maõo  deixou  liure 
do  mal  que  padecia  ,  com  alegria  geraldos  que  chorauaõ, 
&preparauam  aprcftos  funerais  j  nam  admirauam porém 
|a  aòsnoífoseftes  portentos  por  coílumadcs* 

CAPITVLO  X. 

RemlaçoenSy  &  Prófeàaspanm/arâs  èmfãm 

fòs  de  raí^^^^ 


Ok  eftê  tempo  anno  dt  r$94-  pouco  mais 
ou  menos  ínoueram  guerra  os  moradores 
defta  Capitania  do  Eípirito  fânto  ,  contra 
huma  naçam  de  gentio  permcioío  ,  bárba- 
ro ,  Ócterriuei  por  nome  Goaytaca  ,  cujas  noticias  quero 
dar  aqui  breuemente  3  porque  íe  veia  a  importância  done^ 

gocio. 

2       Era  eíla  forte  de  gente  a  mais  feros  ,  &  dcshiima- 
na  qu€  hauia  por  toda  aquella  coíla,  em  corpos  erâiti  agi- 
gantados, de  grandes  forças  ,  deílrosem  arco  ,  inimigos 
de  codas  as  na^^oens ,  &  tragadores fobire maneira  da  car-: 
Defcrippti,^^!^^    ^^^    de  cuios  oííos  faziam  grandes  montes  em 

dos  tíoeyfaca  '  '     _  ^     i        r  i    r         r  ■  \ 

feus  terreiros,  ôc  era  efte  o  mor  braíam  deieus  íeuos  herói- 
cos as  muitas  ofíadas  dos  que  matauam  ,  &  comiam  em 
guerra  ,  aííombro  perpetuo  daquella  Regiam  O  diílridto 
que  habltauam  ,era  pequeno  dentro  dos  termos  dos  Rios 
Paraiba  ,  ôc  Machae,  altura  de  21,  grãos ,  &  meio  do 
Cabo  frio,  &  Efpirito  fant^  ;  fuio  porém  horriud  ,  & 
inexpugnaue!  5  porque  em  vez  de  montes  ,  comm  uns  aos 
mais  Tapuyas ,  quais  crocodillos ,  v  iuiam  nas  agoas  ,dç 
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grades  alagoas ,  de  que  abundauamfcus  campos  ,  chama- 
dos poriílo  dos  Goaytacazes,  em  choças  de  palha  funda- 
das cada  qual  fobrc  hum  cfteio  de  pao  metido  na  área  , 
por  mòrfegurança  de  feus  contrários  :  cercados  fobre  tu- 
do de  matas eípcíTas ,  rios,  &  charcos  inacceíííucis.  Dcftc 
lugar  rahiam,quaisdolagoAuerno,a  daraíTaltos  nos  ca- 
minhos ,  &  praias ,  fazendo  pafto  def^us  ventres  tudo  o 
que  encontrauam  ,  ou  foííe  bruto»  ou  peííoa;  humana  5 
&  nam  podiam  ellesfer  commetidos ,  fenam  com.  grandes 
dificuldades ,  &  em  talcazoapelidauam  as  naçoens  das 
ferras  em  íeu  fauor,  todas  feras,  &  barbaras,  quefò  pc- 
ra  eíFeitos  femelhantes  confentiam entrar  em  feus  diílridos, 
&  vinham  ajudalos  a  bandos,  ôc  quando  a  cazofe  viam 
cm  perigo,  acolhiamfe  a  fuás  alagoas,  &  nadando fc  me- 
tiam nas  cazas  ,  donde  nem  a  pé  ,  nem  a  cauallo  podiam 
fcr  acommetidos. 

Ncftc  lida ,  pois  ,  &  perturbaram  viuiam  os  Portu- 
guezes  moradores  do  Erpiritofanto  ,  quando  no  anno  de^í„ílf  ^^i 
^y)4-  juntaram  forças,  a  prouar  ventura  contra  gente  ta5  £í*dehúho- 
dcshumana  j  em  cuja  expediçam  fuccederam  cazos  dignos  ™^* 
de  jiiílorias ,  mas  nam  tam  próprios  defta  ;  direi  fomente  ''''«^-  ^-f  *9 
OS  que    íazem  a  noílo  intento.   Entre  os  Portuguezes 
que  foram  neftas  leuaspartio  também  hum  António  lorgc 
morador  defta  Capitania,  feguindo  bandeira  de  Miguel 
de  Azeredo,  tinha paífado  muito  tempo  ,  nam  vinhanoua 
de  eífeito  algum  ,  &  arreceauaíe  mao  íucceíTo.  Neíles  ter- 
mos lahio  lofcpha  vifuar  a  molher  de   António  lorge, 
achoua  laftimada  ,&  affligida  do  fucceíTo  de  feu  marido 
que  em  tanta  tardança  fe  entendia  nam  íer  bom  ,  como 
nem  o  dos  mais.  Porém  lofeph  animou  feu  cuidado ,  di- 
zendo ,  que  cedo  teria  nouasdo  fuccedido  &  que  Antó- 
nio íorge  feu  marido  ,fappofto  que  ferido  de  huma  frecha 
no  ladoefquerdo  ,  nam  morreria  ,  ôc  queaíTi  fe  tinha  re- 
tirado das  eftanciasa  curarfc,  &  dahi  a  ouro  dias  o  teria 
cm  Villa  Velba.Coufas  que  fcm  reuelaçam  nam  podiam 

Tc  ij  fa- 


.«".■r^v 


35A  Vida  DO-  P.'  Ioséph  AÍ^ch  íeta. 

fabêrfe/FoyanTolhcr  efptrarfeuínâFido  lio  lugar  dito  , 
j&  pôtltuaíinenteoaclioil  allinodía  deftlnado, 
vidad.^òutto  4* '     ^^'s  apeffaáo  foy  a  cazo  fegiiinte.  Outr aMa- 

pormoito  trona  Tefinhaa  noíís^tz  ,  cftaua  tm  planto  pôr  ftu  ma- 
, ,  í id o  íoam  Sx)ares  j  que  tinha  ido  à  mcfíria  cmprefa ,  &  còr- 
riam  nèu^s  coirJot?crlas»depois  de  lâfgorcpo,que  tora  mor- 
to em  hum  dós  €onfli€i:os§  denoíTacaza  feoiítiiamas  Vo- 
ze^  da  mòlhcr  aííligida,a  portas  ja.  ôc  janellasfcxhádas  5  de- 
pois deto  coftiimadá  oVáçam  íahio  lofepli  a  confolalla  » 
ÓcdiíTé;  filha  dam  chorais  dt  balde  ,  abri  as  jantllas» 
ceííaV  do  planto  ,  que  vúííò  marido  tiam  he  morto  j  antes 
vira  viíStoriofo  com  preíâde  muitos  ca  ti  uos  pcra  voíFá  ca- 
2a  ,  &  derítro,  em  três  dias  tereis  recado  certo  do  que  vos 
digo.  Abriò  janellas  >  ccííou  o  planto  j  &  teue  recado 
datertezá  ,t!o  diâaííinalâdo.    ^'^^^^- 

5         Duraua  a  mefma  guerra  com  pertinácia ,  Ôc  pre- 
Tireueitçsta  tj-^^^  íofenh  nà  Matrisdá  Villa  humdiá  fanr3dcnoíra  Sc- 

ensp  patpUo,  o,  X  ,  . 

«edenanci»  o fíhôrã.  Eís  quc  dé  repéntc  ,  nomeio  do  iermàm  ,  depoiS 
ToYo^noEi  dthátser  tòmadô  â  graça  ,  ficou  fuípcnro,  amododediuer- 
tidacòííi  alguma  vizam,  &  depois  de  breue  efpaço  leuã- 
PvhMf.^^,  tou  â  voz  ,  &  dilTe  \  réèem  todos  hum  Padre  noíío  ,  Sc 
huma  Aú^  Mana  ,  por  noílos Irmãos  >  que  andam  na  guer- 
ff^\^^ que  íiefta hòrà  eílam  cercados  com  grailde  aperto 
dos  inimigos  .  notouíe  o  tempo  ,  &  paíTados  dous  me- 
^es  vieram  relaçoens ,  &  confiou  que  fora  o  cerco  ,  St 
aperto  nâquelk  mefmo  dia,  &  hora  ,  &  com  as  meímas 
cifcunftSnciasque  o  plntouno  pulpito- 
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OvsA  rrtuy  ordinária  he  ém  lofeph  ,  obc* 
decercmlhe  osanimaisjparece  tinha  Deos  nd- 
letrerpaííadoodominio  qucderaa  noííoPáy  ''■' 

Adam  ,  &  Iam  alguns  de  parecei", que  aíiilô 
dcue  pintar  ,  imperando  elle,  &  obedecendolhe  os  ani- 
mais. Tocarei  agora  os  cazos  qile  pertencem  acílc  íugar  ; 
porque  todos  os  liuros ,  &  lugares  tenham   neíla  mataria 
que  admirar  ncfteferuo  deDeòS. 
si.   1       Achauarenodiftridto  do  Èfpirito  Santo  ,  &  en-  , 
genho  de  Miguel  de  Azeredo,a  tempo  que  no  teóto  delle  foj  ^jl^iíon»  * 
vifto  huma  mona  extraordinária  (dêuia  vir  dos  matos  ve- 
fmhos  )  correram  logo  os  de  caza,cercaranina  por  humã'^'''*'^-^/^^^* 
&  outra  parte  ,  porém  de  balde,  que  hc  efte   animal  fa- 
gaz ,  &  ligeiro.  Acudio  loíeph  >  Ôc  diífe  a  todos ,  eíperãy  , 
cfperay  *  nam  vos canceis que ella  vira:  Chamou  o  animal, 
(  por  quelingoâ  falou,  rtarriíediz  ^  diz-fe  que  elíe   obc- 
deceo  ,  &  veio  logoamaõde  lofeph,  o  qual  o  afagou,  & 
deixou  omanfo,  que  andou  por  tempos  no  engenho,  feíií 
fogif  deninguem,&:  ficoii  íerUindo  de  mcrnoria  do  mi- 
Iagre,ôc  poder  de  lofeph  E  nam  falta  quem  diga  que  efteue 
àjuizocfte  animal,  ouuio  fentença,  ôc  foy  deíl errado  afuâs 
brenhas. 

2     Notaueis  foram  por  eíle  tempo  às  hiftorias  ,  que 
corriam  por  fama  nefla  Capitania  ,  dedouspaííaros  cha-ási,,eV'^ 
mados  Canmdcs,  fermozosem  pennas,  maiores  que  Araras 
de  hum  Tuim  ,  &  humas  Andorinhas  Dos  Canindésreaf-'^'''"''^/^^?* 
firma, que  andau.uii  tam  promptosà  (ua obediência  como 
fe  foram  douskruos  feus-.Quando  hauia  de  hir  pregar  Jofc- 
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ph  a  outras  Igrejas  da  Vilia  ,  acompanhauamno  ,  como 
fc  tiucram  rczam.a  pé,ôc  voando,ôc  fobindo  elle  ao  púlpito, 
fôbiamellcs  ao  campanário,  Ôcperreuerauamefperádo  em 
quanto  o  Padre  ptegaua,ôc  o  qdc  mais  admira  hc,  que  quan- 
doeralongo  na  pregaram, gaínauam alto  pcraqucosouuir- 
fem  ,  Sr,  acabaíTe  ;  £  craçu  ram  entendidos  do  Pregador, 
que  por  vezes  foy  ouuido  refponderlhe  do  púlpito ,  di- 
zcíído  ,  logo  acabaremos  ,  logo  acabaremos,  ôc  o«|ra 
vez  difl^  ao  auditório  ,  lie  bem  que  acabemos  que  tem  re- 
zam >  alludindo  as  vozes  de  feuspaífaros  ,  qut  clle  ente- 
dia ,  &  Iheferuiamde  admonitores  da  parte  de  Dé0s^Do 
Tuim  ,  temos  aquelle  leílemiinho  celebre  do  Padre  Gaf-' 
par  de  Sampares  Varam  Religioío,  que  ja  tocamos  noutro 
lugar  ,  que  affirmauâ  ,  que  neiia  Vilia  vira  muitas  vezes : 
quando  loíeph  fobia  ao  púlpito,  hum  paíTarinho  verde 
fermo-Zo  a  modo  de  Tuim,  andar  voando, pondofclhc  de 
bumhombro  em  outro  ,  como  fazendo  fefta  ,  fendo  que  ^ 
naquelle  lugar  hc  extraordinário  cal  paííaro.   Quem  pode 
ignorar  ,  queheeíle  paíTaro  mcniageiro  do  Ceo,que  faz 
applauzoa  feu  pregador,  òc  dà  ceftcmunho  de  fua  doutri- 
na. Da  Andorinha  he  depoimento  folcmne  de  António 
Borges  ,  que  fendo  mo^o  feruindo  de  porteiro  na  caza 
do  Efpirito  Santo,  por  falta  de  Irmãos  Religiofos  ,  indo 
leuar  recadosao  Padre  lofcph ,  Superior  da  caza  ,  o  achou 
na  varanda  que  cae  pêra  o  quintal,  recreandoíc  com  híí  paíTa- 
rinho que  parecia  Andorinha  a  qual  em  vcndo-o,lançoudo 
hombro  onde  a  tinha  ,  a  voar  com  as  outras  O  mefmo  af- 
fírma  o  Padre  Manoel  do  Qf-iintal  que  foy  de  noííâ  Com- 
panhia ,  vira  com  feus olhos  muitas  vezes.  Eram  tam  vá- 
rios ,  ôc   frequentes  os  aélos  femelhantes  que  ja  por  vfo 
nam  admirauam. 
Mouehfiapc      3     Fov  cclcbrc ,  6c  nototio  O  milagre  da  Dcdra  do  coge- 
cõairrãJs  '  nho de  Miguel  de  Azeredo  alima  retendo.  Tempo  nauia 
?rctf.«./Ho^yç  dezejaua  eHe  homem  aquella  lageapera  mcza  de  fua 
ofíícina  ,  mas  era  de  i  mmoderada  grandeza ,  Sc  coda  a  gê- 
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trqílcf^pòíTuhiâ  í  nam  podia  moucrla  5  lofeph  ,  que 
tiniu  animo  de  fazer  bem  a  todos ,  achandofe  prefence 
foy  com  elle  ao  lugar  delia  ,  &  diíTe  mande  vofsa  mercê 
vir  a  gente, que  eua)udarei,&  erpcroem  Dcos,  que  lhe  ha 
de  cumprir  (eu  dczejo.  Veio  agente  ,  &  pondoo  fcruo 
òo  Senhor  huma  íb  mao  na  pedra ,  comeíjOU  ella  a  mouer- 
íc  com  íjcilidade  ,  6c  mandou  que  a  fofsemleuando  pêra 
o  engenho  j  fizeramno  alli ,  enuergonhados  das  difficui- 
dadcs  primeiras ,  ôceípantados  da  grande  virtude  de  lofe- 
ph i  mas  porque íofse  mais  claro  o  milagre,-  ao  entrar  da 
caz<3 .  tornou  a  lagea  a  parar,  pediram  fegunda  ajuda,  tor- 
nou a  por  a  mao  ,  &  aíscntaram-na  com  a  facilidade  pri- 
meira no  lugar  dezejado  ,  onde  íeruio  ,  &  ficou  por  co^ 
lumna  da  maraudha  até  o  dia  ds  hoje  ,chaniandolhe  a  pe- 
dra de  lofeph. 
4    Porem  nam  faiamos  defteofficina  de  Azeredo  sê  ab&a  H^*«^*f<^ . 

.  .  o        em   p  orundft 

mirauhha  Chegoufe  o  tempo  de  jantar    quis  o  fenhor  da  cmeiapi» 
cnza  conuidar  pêra  elle  a  lofeph ,  buícoufe  por  todo  o  en-  '^  "*' 
genho  ,  ôcnam  apparccia  ,   mandou  criados  por  huma,  j[»„,.R./.,og 
òí  outra  parte ,  &  foy  elle  também  cm  peííoa  ,  &  viram  to- 
dos que  eftaua  enkuado  em  publico  fora  dos  fentidos  ,  em 
profunda  contemplaçam,  fem  que  dcíle  fé  de  alguém  ,  138 
alguém  delle  :  Tiueram  o  cazo  por  milagrofo ,  porque  no 
mefmo  lugar  fora  buícado  fem  que  alguém  o  viííe. 

5      Nam  foy  efta  vez  fingular ,  outra  foy  vifto  nefta  ^^  v  ftoeip» 
Capitania  em  extafis  foberanos.  Ha  huma  Ermida  famo- "í*^- 
za  ,  fuftentada  no  cumedehum  caluo     penedo  ,  que  qua- „ 
u  compete  com  as  nuuens  ,  na  melma  Capitania  ,  como 
meia  legoa  da  Villa  :  He  romaria  continua  de  deuotos  , 
que  vam  alli  ter  fuás  noucnasà  Viracm  S  Noííacuja  inuo- 
caçam  tem  :  Aqui   com  efpanto grande  foy  viílo  lofeph 
em  preíença  de  muitos  ,  que  alli  fe  achauam  ,  &  foram 
teílcmunhasdo  cazo  ,  enleuado  em  extafi    admirauel , 
&  tora  de   feniidos  ,  no  meio  da  Milía,  depois  de  aleuã- 
tara  Hoília  ,  <k  Cahx.  Ac(^am  ordinária  em  lofeph  ,  que 
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jâcançamosdeercreuer ,  ôcíporiíTo  deixamos  cazos  feme- 
melhantesdefta,  &  doutras  partes,  por  ferem  osmcfmôs, 
&  querermos  euirar  o  faílio  aos  que  lêem. 
rjí  -  ■  6       Ponhamos  fim  a  cíle  Capitulo  com  outro  mila- 
gre celeberri  mo  ,  publico  ,  ôc  notório  em  toda  a  mefma 
Capitania.  Faz iamícfeflas  em  huma  Aldeã  de  S.   loam  ;^ 
no  orago  della,&  entre  applauíbs.feftiuaiscorriam  os  ca  ual- 
^.o..  R.  /.44  ieiros  hum  pato,  redundo  coílume,  â  competência  de  qué 
Tatcrnp  iii  mais  dcftro  O  Icuáua.  Leuamoulequeltam  poríiada  entre 
ItLje^Por  oscâDalleiros,aoqual  com  maisrezam^  pertencia  o  pato,  & 
tHgaLf.^oí.co^  jjaj^  âcabauaõ de refolueríe:  Achauafe â  fefta  lofeph , v ieram 
todos  que  foííe  elle  o  luis  da  contenda ,  aceitou  a  judicatura 
comfua  boa  graça ,  &  porque  pareceííe  derintereílado, 
chamou  junto  a  íi  hum  menino  de  fmco  annos  de  idadc^ 
mudo  de  feu  nacimento  ,  ôc  pôr  tal  conhecido  de  todos, 
ôc  poz  em  íeualuedrio  âíentença  diííiniEiua  docazo  >  fica- 
ram furpenfos  os  caualkiros  >  vieram  todos  na  eieiçam,f 
&  quando  admirados  notauam   o   fucceíTo  ,   ouuiram 
•      .        a  voz    do  menino  ,  que   clara   ,    ôc    intelligtuelmente 
pronunciou  as  palaurasfcguintes.  O  pato  he  meu  ,  a  mim 
k.  me  ha  de  dar  pêra  qiic  o  leue  a  minha  may.  Nam  ouue. 
cm  todas  aquellas  feflas  efpeâraculo  mais  feíliual,  riue- 
ram  os  pretendentes  a  refoluçampordcDeos  ,  acclan^a- 
rama  virtude  de  Teu  feruo  lofeph,  &  foifc  o  menino  com 
,^.,,         pato  ,  &:  falia  pêra  caza.  D  ar  falia  a  mudos,  bem  fabemos 
que  hefo  do  mero  império  de  Deos,&  a  raros  amigos  feus 
concedido  5  hum  deíles  vemos  que  he  lofeph. 
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CAPITVLO  XIL 

Dâ^m  lofephafeu  Superlorado  ^  torna  pêra  à 
Aldeã  de  Reritigba ,& os  fucccejjòs  queneUa 
teue. 


I  ( ij  è.  I 


I  ll^i^M^^  Ntrava  o  anno  do  Senhor  de  1595.  (  fè- 
%FÍ  H^Si^  gundoconjeauró  )  &  hiá  fentindo  lofcph 
abaladas,  &proxiinàs  àruinadc  feú  fraco 
corpo  3  namfò  com  a  força  do  tempo,  que  Depõem  à 
tudo  acaba ,  mai  muito  mais  por  combati-  «"g*  ^«^"cià 
Bãsdecófitinuos  achaques,  &  etifermidadts ,  a  cujo  rigor ''^''"'° 
\6  pòdera'ieíiftir  Èfpirito  talB  forte.  Depozá  carga  immo- 
dcrada  do  tropel  de  ntgocios  defcu  officio , ôc  retiroufe  á 
fua  air.aJa  Aldeã  Rerifjgba  ,  como  a  jazigo  ,  que  hauiadc 
fer  de  Tua  morte  ,  Ôc  como  officina  m  ais  própria  da  cOnuér- 
fam   dos  índios ,  por  cujo  refpeltodera  vale  ao  mundo  i 
pátria ,  parentes ,  &  Colícgiòs  de  Europa. 

2         Partio  dacázadò  Eípirito  Sanro  leuadoâhom^ododcfca 
bros  de  quatro  Indio^,  (coílume  do  ferâfil)aíri  por  corri- '^'"''^^- 
?razef  ajs  Padres  ,  quefc  eondoiam  de  fuas  poilcâs  for- 
cas ,  corno  lembrado  dos  concertos  que  aflima  diíTcmos  j 
jiitrc  feu corpo,  &  efpirito tinha afferitado.  Porem  con- 
fidcrandofe  naquclla  rede  amortalhado  ,  como  leuadò  á 
enterrar  em  vida,  arrependido  pouco  depois  de  fáido  da 
\i  illa  ,  cobroj  nouo  cípirito,  áíiuioU  os  que cârrcgauàtri 
kpando'eapéregundofeu  coílumc,  carninhoii  de  riia- 
icira  ,  que  deixou  atrasos  mores  ân dadores  , rezam  pòr-« 
^ue  os  Índios  lhe  tinham  pofto  nome  homem  deazas,fof 
mgoa  Caraibcbé. 

i      Ch:gou  à  fuababiraçam  amaJa  ,  foy  recebido  ^«^^ '««^»- 
!os  Religioròs,  ôc  índios  como  pay  ,    commum  á  quem  """""^ 

Vr        vene- 


ro esto. 
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.;iu  ^  !!!; 
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véncrauam,  qual  fe  entrara  por  fuás  portas  hum  Anjo.  A? 
qui  he  certo  ,  que  ^epois  de  entrado  lojeph  neíla  Aldca 
foy  notado  "âos.cqn)pahl^eiirô3  íobir  ina^s  de  ponto  cm  fen- 
íimentos  defai^vltimd  traiifiío\  ò  cubículo  tinha  por  Çq- 
pult\íiif^,ÇLji^^do]^vmom\h^  ,  ôc  os  exercícios  da  vi- 
da, lte^j)areciamj  a  fan^^^  cohiò  pôr  figura  5  da 
tóòrèèHie^a^adaUàtiluitoa  pratica  ,  ôcíè  íahe  que  tinha 
reuelaçam  de  feu  vitimo  dia  >    ôc  como    tal  o  trazia 
fempre  prefentcnocoraçani. 
,i  4     JNJaijijdeixatóa  dom  tudo  deoccUparfe  coiti  fuáco- 
muâeífiçia^rj^  quanto  permitiam  astregoasde  feus  acha- 
ques ,  a  que  chamáua  menfageiros  da  morJDè  O  tempd 
que4eftçsihe,vagauà »  metido  eiii  leu  cub^o  gaílaua 
-      '  :  em  eícreuer  vidas  deiLeligiofos  mortos ,  que  acabaram  na 
Taur^pm  CQi^panhia ,  &  ellefoppunha  na  do  Ce©  5  era  çftâfua  cbi 
foíaçam,  6c  defta  Aldeã  eícreueo  áfeuâmigoo  Padre  Ma- ' 
noel  Viegas  A poílolo  dos  Maramomis,  hum  anno  antes 
de  morrer,  que  tinha  jacompoíla  huma  boa  parte  i  que 
determinaua  mandar  a  Roma  3  &  foy  aííi   que  ficou  eftâ 
depois  de  fua  morte  ,  de  íua  letra  própria  ,  que  tenhôcni: 
meu  poder  ,  Ôc  do  que  rtluico  me  ajudei  no  primeiro  tomot 
■         daChronica,queercreuideílaProuincia,  como  de  Autor 
de  tam  grande  fé,  &  certeza.  Ouxala  acharemos  femelhã- 
tes  noticias  dos  que  depois  acabaram  a  vidanameímaem-^ 

$  :  Neíias,ôcfemelhantesoccupâçoensandàua  lole- 
ph  entretido,  quando  o  curfo  de  feus  achaques ,  que  pa-* 
rècia,  tinha  concedido  algumas  tregoas  ,  começou  a  fa- 
zerlhe  guerra  tam  apertada  ,  que  julgauam  todos  fe  que- 
braua  entam  o  fio  débil  de  fua  vida.  Cahio  em  cama  ,  cor», 
reramos  remédios  poífiueis  em  parte  tam  dcsfauorecida 
Troc.yfs,  de  médicos,  ôc  boticas,  nada  era  baftante,  entendiafe  fcr 
frccs.f.  1.  Q  vitimo  prazo  de  feus  fentimentos  tam  efficaZcs :  Mas  ne- 
íleeftado  entrararam logo  em  efperanças  como  fucccíTd 
que  referirei.  Tinha  cuidado  de  fua  doença  em  particular  of 


Temhda 
graue  enfer  ■ 

profetiza  que 
raó  hs  de 
morte 
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Padre  Hieronimo  Rodrigues  intimo  feu  afFciçoado  5  en- 
trou humahora  cm  feu  cubiculo  ,  &  vio  a  lofcph  ,  coni 
hum  pedaço  de  efpelho  na  maõ ,  que  o  mefmo  Padre  Ro- 
drigues junto  a  elle  tinha  deixado  perà  reparo  de  huma 
imagem  ,  ôc  em  chegando  a  elle  diííeaífi  ,  Padre  Hierò- 
nimoj 

V/me  agora  nefle  efpelho 
E comecei  de  dt\er 
Corços  tomji  bôm  confeiho 
Efajj  bom  apure  lho  i 
'porque  cedo  has  de  morrer. 
Mas  com  juntamente  ver 
O  beiço  hum  pouco  "vermelhai 
^Dtfe fraco  eflàs ,  ^  velho , 
Mas  pode  fer  que  Deos  quer 
Qj^evmoí para  confeiho, 

6        Daqui  tiueram  efperancaso^  P^Ar^  o*        •  ^ 

mo  Rodrigues  /díooo  Fernande     S.a  !  ^^f"'"  f  ?  'T  "°"^ 

i.  M      rr     ^       '"'*"^^-' ^f3s Lourenço,  &  ou- ^''^^'''*? 

&  que  alguma  couza  de  ma,s  a  nu>s  lhe  fora  reuelado 
a  cerca  de  confeiho  ;  porque  fabia  que  fua.  pafauras  nan^ 
redunHaL-im.nelM  eram  a  cazo.  Efoyaífi  norn,,.. 
paliado  mu,totcrt,po  quando  chegaram  cSdr" '" 
?oue,n.a:>  a.  parteí  do  fui ,  pêra  Isup^río  Ja  ViL*^""" 

ofleIofephad.o„icor.&„Lfi.ej;arrS  Ô„T 
lho  ficaram  certificados  os  Padres  do  juifo  que  deram  á 
uas  vitimas palauras. que  viuáperaconriího. 

7      Hia  com  tudo  o  furor  da  doença  pordiantc    te' 
pe  por  efta  cauza  .  &  por  rezam  da  cLa .  oúTàffe  c        ■ 
nos    efcreueo  o  Padre  Superior  da  caza  a  lofeph    aue""-^'* 
^.fta  fua  enfermidade.  &  odezejo  grande,  que  cíe 'tX'"""-  ' 
le  oterconfigo,  pêra  valerfe de  feu"  confeiho  ,  lhe  S.a--/*• 
=lmzert•e  irfe  pêra  a  Villa  .  aonde  teria  .«ais  remeLÍ 

Vv  i;  & 
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técâmâírâ  de  fuás  pròtáidencias ,  ôc  fueceííòs  futuros ,  Sc  o 
aponte  com  o  dedo ,  antes  queíua  omnipotência  bs  pónh 
^em execuçám/ fazendo  pafmar  ao  mundo.  Viram  os  de  Re 
ífrigba  câe  portento ,  èc  ficaram  certos  daquellas  duas  pro 
fccias* 

i       Sitico,  ou  féis  mezes  tardou  o  ruccefTor  Pcdrit 

rSpares  ,  ôc  outros  tantos  gouernou  IorephaCaza,&  fub 

ditos  i  com  fua  fabida  ,   6c  coílumada  ferenidade  ;  ma 

Curi  Kum  en  ncílc  tcmpo  ,  òc  no  mâis  que  ahi  efteue  atê  voltar  á  Re- 

fermosò  eô   fiji^ba  ,  porouc  nam  ceíícm  íuas  continuas  marauilhas 

o  toque  de  ^  .*        ^    .  ,  ~  r  q 

apontarei  as  mais  celebradas  ,  que  neíte  tempo  faz  ,  & 
fam  as  íeguintes.  Nefta  Villado  Efpirito  Santo  achauafí 
às  portas  da  morte  loam  Soares  ,  aquelle  de  quem  fize- 
mos no  liuro  terceiro  muitas  vezes  mençam,  grande  ami- 
go delôfeph  ,  criado  com  os  Padres ,  muito  da  Compa- 
nhia. Era  a  doença  ,  diíTenteria  de  Tangue  ,  que  o  confii 
feia  com  febre  ,  6c  faftio.  Foy  vifitallo  o  feruo  do  Se- 
nhor ,  ôc  queixândoíe  o  enfermo,  que  morria  de  poro  de- 
faíTocego,  ôc  fraqueza  ,  porque  sò  aquella  noite  ,  &  dia 
fora  forçado  leuantarfe  da  cama ,  neceífariamente  ,  mais 
de  duzentas  Vezes  5  foy  a  mefinhá  que  lhe  applicou  ,  hu 
toque  fomente  defua  mão,  que  lhe  toquouo  corpo.  É  fei- 
to iíTo,  dilTe,  ora  filho  nam  vos  kuanteis  mais,  Ôc  tende 
fé  ique  haueisdefarar.  Couza  marauilhoía  daquelle  ponto 
em  diante,  nem  fe  leuantoumais,  ceifou  a  diíTenteria,  foifc 
Òfãílio,  comeo  ,  &  bebeo .vinho  tinto  ,  que  lhe  mandoii 
lòfeph,  &  fícoufam.  Achoufe  nefta  Villa  prefenteo  Padre 
Adminiítrador  Bertholameu  Simóés  Pereira,  o  qual  certi- 
ficado das  circunftancias  ,  julgou  por  milagre  o  cazo. 

'  ^  PáíTaua  certo  dia  por  caza  dehuma  Matrona  md- 
ra3óra  da  Villa ,  conhecida  ,  ôc  deuota  ,  que  tinha  pof 
coft ume  mandar  aos  Religiofos  alguma  couza  todos  os 
froc.  F.f.  jy  ^^^^  Queixoufelhe  efta  da  tardança  de  feu  marido  que 
hauia  outoannos  andauaauzente  comgraucpenafua.  Arc^ 
pofta  foy  profecia  dobrada.  Olhai,  lhe  diíle ,  aquillo  que 

man: 


:za  A 


Profet! 
vinda  de  hu 
abíente. 


tiVRoV.  CapX.'     iV 


'iÁ-l 


mandais  aos  Padres  todos  os  dias  ,juntaio,  ôcgiíardaiopc- 
ra  tal  dia  ,  notandolho  ao  certo  ,  porque  «eíle  tócis!  em 
caza-  YoíTo  marido  ,  &;  vem  neceffitado  ,  que  «am  trás 
de  fcu  mais  que  o  veílido  fobre  ú  ;  notou  o  dia  ,  cíperòu 
o  marido  ,  &  recebco-o  tam  pobre,  Ôc  neceffitado,  conio 
loíeph  lhe  tinha  dito.  .  .!::;.''.,/?;  ,?.-\-^,,i 

.4      A   eíla  caza  de  lofephfoy  remetida  dePçrtíarri; 
buço  (  conjedturo  que  no  tempo  ern  que  eftamos)  huma  Reudaçam 
cfmoía  eonhderaucl,  dcpano,  &  drogas  importantes,  por  jí. 
meio  de   hum  Padre  de  noíTa  Companhia  ;  que  nefta 
Capitania  tinha  eftado  ,  Ô^fabia  a  pobreza  delia ,  com  car- ^J^^/^^^-^^'^^ 
ta  fua  quQ  dizia  aííi.  Neíle  Villa  de  Olinda  me  deu  certo  ho- 
mem eira  efmola  ,  perâ  que  a  mandaíTe  repartir  por  po- 
bres deíía  terra:  voíTa  Reiíeirencía  como  amigo  delles, 
òc  que  bem  os  conhece,pòr  charidade  tome  à  fua  conía  eíla 
obra  de  mifericordiá  -,  èc  nam  lhe  eícreueoo  home  do  ho- 
mem ,  nem  elle  deuiá  de  quefer  que  o  nomeàíTènlí   Po- 
rem lofephaquem  nem  fe  efcondiam  couzaâ  inais  fccre- 
tas ,  depois  de  repartir  a  efmola  refpondeo  ao  Padre  na 
forma  fcsuinte.  A  Chriílouam  Paes  (  aííi  fé  chámátíá  d. 
cfmoler  J  diga  voííaReuerencia  ,  que  recebi  acrmolã  qae 
deu  pêra  os  pobres  de  Deoss  que  nam  deíifta  hunquâ  de 
tam  boas  obras ,  porque  da  parte  do  mefmo  Deos  lhe  âíTe- 
guro^s  riquezas  do  Ceo  por  meio  delles.  Nam  era  houd 
a  cíle  Padre  o  efpirito  de  lofeph ,  foi  porém  â  Chriílouam 
Paes  ,  porque  moílrandofelhe  a  carta ,  &  certificado  ,  que 
fe  nam  defcobrira  Teu  nome  i  como  efpantado  fcpôs  de 
joelhos ,  &  a  beijou ,  §c  venerou  como  de  Santo ,  fazen- 
do voto  aííi  como  cílaua  ,  a  Deos  noíFo  Senhor  de  con- 
tinuar por  toda  fua  vida  com  efmolas  dobradas.  Foy  cou- 
za  fabida  que  cumprio  Chriftouam  Paes  feu  voto  ,  ôc 
que  por  meio  delle  foy  fauorecido  do  Ceo  5  nam  fô  em' , 
fazenda ,  mas  èmbens  da  alma.  Tomou  a  carta  de  lofe-  ^  ^ 
ph,&  por  relíquia  a  trouxefempre  configo  ,  cm,quan-.i 

to  ayida  lhe  durou..         .     2»'.  [Ç^/y:     -» 

^  '  Eílauá 
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o  l<l  J  v^ftauaa  terra notauclmcntc  falta  devirho,ôc! 
farinha  detrigo  pcraofantofacriíicicda  Aíiíía  ,  era  quei- 
xa commuâ  dos  moradores ,  &  por .  ventura  lançauam  > 
culpaacoríefpondentes  de  Portugal  Ouuio  lofeph  as  quei- 
xas ,  &  confolou  a  todos ,  dizendo  j  namvos  canfcis  fe- 
nhores,  porque  à  menham  a  eftas  horas ,  notando  as  que 
eram  i  entrará  neftc  porto  hum  nauiodo  Reino,  que  tra- 
ga viAho  ,  ôc  farinha.  Ceflou  o  cuidadado  do  Pouo ,  ef- 
peratam  o  dia  ,  ôc  hora  (inalada  ,  ôc  viram  entrar  o 
nauio ,  com  ambas  as  drogas  prometidas. 


'^,v'     ^      CÁ'PITVL0  XIV.        '',""'" 
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péye^inãçamyà'  conta/e  o  modo  de  fua  dm- 
Z^mom. 

Êparadas  algum  taíito  as  fofças,  chega- 
do fucceííor  pêra  áCaza  ,  pouco  depois  pa»  > 
recçndolhc  eftar  com  alento  ,  ou  leuado 
do  amor  de  fcus  Brafis,  por  cujo  remédio 
cm  toda  â  parte  fufpiraua ,.  ouuede  tornar  a  feus  trabalhos^ 
&  occúpaçoens  mais  pregadas. 

2      Porém  antes  que  parta  ,  fique  ja  daqui  cm  me- 
moria 3; profecia vh ima  deíua  morte,  depois  veremos  o 
cumprimento  delia.  loam  Soares  o  amigo  que  aífima  dif- 
profícia  vitifcmos  ,  (arara  ,  &  com  quem  tinha  vfado  obras  de  Pay  , 
mlte. "     muitos  ànnoshauia  ,fcntido  da  auzencia  foy  a  dcfpedirfe 
delle  ,  &  acompanhallo  aié  o  porto  ,  onde  hauia  de  cm- 
PrccXf  71  barcarfc.  Aqui  lhe  diíTc  lofeph  entam  leuado  da  aíFeicam 

JFne.X'/  17.  11         •    1  n  1  Ml  /•      • 

&pmvif}i.  que  lhe  tinha  ,  citas  palauras.  Filho  meu  fícaiuos  embora  ; 
ja  mais  nos  nam  communicaremos  neíla  vida  ,  &  ainda 
que  vos  me  haueis  de  tornar  a  ver  nefte  ircfmo  lugar,  íc^ 

tá 
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i  cm  tempo  em  que  vos  nam  poderei  fallar.  Fique  embora 
pcrãdo o  cumprimentodcfta  profecia  loam  So3rcs,&  vcU 
►  ha  banhado  cm  lagrimas, quando  voIte,amortalhado  cm 
Lima  tumba ,  &  nos  ,  que  até  aqui  acompanhamos  ,  com 
icilidade  ,  &  amor  eftecelefte  peregrino,  rcguindofem- 
re  os  paííos  que  kuaua,  da  pátria  a  Coimbra  ,  deCoim- 
ra  à  Religiam  ,  da  Religíamao  Brafil ;  do  Brafila  defcr- 
>s  ^miílocns,  caminhos  de  mar,  &  terra;  Entre  traba- 
los  ,  perigos,  tempeftades  variais  agoira  que  vai  chega- 
o(c  ao  termo  ,  &  porto  vitimo  da  jornada  ,  nam  fera  bé 
lie  fiquemos  no  mais  difficultofo  5  auante  iremos  ,  nota- 
rmos íeus  fins ,  &c  Teremos  teftemunha  cabal  da  morte, 
>moofomos  de  toda  fua  vida. 

3  Profcgue  fcu  caminho  lo^eph ,  aonde  o  leua  o  s-, 
eftiho,  chega  a  Aldeã,  &  foy  o  primeiro  recebimento  dar*'?"/^^^** 

,  I  *-'    .         .  .     r         ^        r  aos    índio$  & 

negada  ,  o  primcro  deípertador  dá  morte,  os  plantos foi5íi'ici£ça6. 
ides,  &lagrimas  dos  Índios  ,  que  atroauam  os  ares /'' '"''°"*° 
Tora  mais  que  nunqua.  He  coftume  detoda  efta  gents 
ouamente  decida  do  íertam,  receber  oshofpedes  que  mais 
naõ  comfemelhantes  demoftraçoens  de  plantos  triftcs , 
:  chorofosqual  entre  Portuguefesplanccamosaderpedida 
:fla  vida, do  amigo  mais  intimo,  &  tanto  excedem  mais  em. 
u  choro  lúgubre,  quanto  hede  maior  reípeito  ohofpede 
cebido  ;  ôcíendo-o  tanto  feulofeph  ,  vefebem,  o  que 
:cederiam  tantas  mil  almas  jãtas  poftas  cm  planto.  Sobre 
taacçam  ha  conjedtu rasque  reparou  lofephdeíla  vez,  nam 
)r  ignaro  do  coftume  que  lhe  era  notorio^mas porque  nal- 
alhc  ditauao  planto  vitimo  dadefpedida  défuavida,  que 
mpre  trazia  na  memoria  :  cada  vez  daquellas  lhe  parecia 
timo  pregoeiro  da  morte,  ôc  extremo  vale  da  vida. 

4  Sabia  lofepho  dia  ,  &  hora  de  íeu  vitimo  tran-  dífu/moTt*; 
o,  de  que  nam  podeduiiidarfc.  Na  Bahia  diíTe  ao  Pa- ^p^cpraa»-. 
e  Gregório  Serram ,  que  hum  mefmo  lugar  os  hauia  de  ** 

intar  a  ambos ,  &  eíle  foy  o  de  fua  morte  ;  No  Rio  de 
ineiro ,  diíTe  ,  que  hauia  de  morrer  no  Efpirito  Santo.  A 
icroni  mo  Rodrigues  naquella  fua  troua  que  cedo  hauia 
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d€ morrer.  A  Joam Soares, que jafenam  communicariai] 
xieíla  vida ,  &  que  ellcoveria  morto ,  fem  que  lhe  podeíl 
fallar.Que  aíritraíiaaírentadoolugar,ôc  circúnanciasdefu 
morte,  como  nam  traria  a  do  tempo?E  ccmo  vinha  accrd 
doCcfeus  cuidados  eram  todos  da  morte. Que  Pay  defami 
liashauerà,dizo  Serhoràquerabêdoahora,cm  queoladrá 
lhe  ha  de  entrar  em  caiza ,  nam  eílcjá  alerta  /'Sabendo  po 
cfte  Payde  familias  a  hora  em  que  o  ladram  roubadc 
das  vidas  ,  lhe  ha  de  entrar  emca2a ,  ccmo  poderá  defcu 
darfc?  He  certo  que  dtíde  a  hora  que  defta  vez  entro 
na  Aldeã  ,  até  a  de  fcu  tranfito  ,  tudo  foram  fufpiros ,  ai, 
íaudadesda  vidaperduraueL 

5  Hiam  correndo  ja  os  mezes ,  fomanas,  &  dii 
doanno  vlíimo  de  Tua  peregrinaram  1597.  E  corriam  nai 
menos  apreíTados  os  correios ,  &  menfageiros  dofim  de 
radeiro  de  fua  vida  ,  os  accidentes ,  enfermidades  i  ôc  d( 
res  ,  tam  de  veras,  que  foy  forçado  lançarfe  em  cama 
Sua  ara  F*«ê  á  maior  pena  pêra  Ioreph,que  todas,  chegar  afer  feruido  c 
«»  outros.  Aqui  foy  raro  exemplo  de  paciência  Religiofa 

porque  entre  tam  vários  apertos ,  quanto  fe  coníidcran: 
cm  hum  corpo  jaconfnmido,  6c  emhuma  tam  larga  do 
ca  ,  nunqua  foy  ouuida  de  fua  boca  huma  fombra  c 
queixa,ou  ay  de  fentimcnto:  Aííi  fe  entregou  defapegac 
do  próprio  amor,  &  juizoà  difpoíiçam  dos  que  curauai 
delle ,  que  tudo  tinha  por  acertado  ,  todas  as  mefinh 
tomaua.a  todos  os  mádados  cbcdecia,com  íumíiia  proraj 
tidam  j  fendo  feu  enrendimento  tam  kuantado  ,  que  na 
podia  ignorar  a  pouca  fuííiciencia  de  medicamentos ,  j 
Mefíres,  que  naquelle  lugar  quafi  deferto  fe  achauamv< 
o  que  mais  he  a  pouca  conueniencia  que  tinhaõ  pêra  o  fii 
pretendido  pois  fabia  que  era  de  balde  ,  &  nam  hauiai 
de  cuitaramorre. 
^**l'*id  ^«  6  Correndo  aííi  a  enfermidade  .  fucccdeo  hum  c: 
m  bem  digno  das  vitimas  rcfoluçoens  de  lofeph,  &  que  f 
que  aos  da  Companhia  imprcífo  n  alma,  Trataua  de  f 
zak  cm  caza  hum  enxarope  ,  ou  purga ,  pcra  outro  et 
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fermò ,  f  namfc  di^íccrâ índio,  ou  Rèligiofo.)  nam  auiá 
dcftreza  no  exercido  deíle  medicamento,  parccco  a  lofc* 
ph ,  que  podia  hauer  falta;  era  de  noite ,  leuantoufe  da  ca- 
ma onde  cftaua,  foifc  àcofinha  ,  Ôcdeu  ordem  do  qUé 
hauia  defazerfe  ,  que  pêra  tudo  tinha  preílimo  Tua  cnge- 
nhofa  charidade  .•  Porém  veio  a  cuílarlhe  mui  caro  eftc 
exccíTode  amor  ,  porque  eftandotam  debilitado,  ôccon- 
fumido  aquelle  corpo ,  da  força  de  doença  ,  que  nam  ti;^ 
nha  mais ,  que  osoííbs  ,cahio  em  terra  defmaiado ,  &  frio, 
qual  fefora  o  accidenrc  derradeiro  da  morte^  foy  leuadò 
ao  leito  em  braços ,  ôc  começou  deíleaccidence a  defcair 
o  alento  vital ,  a  paíTos  apreííados ,  tais  que  nam  dauam 
lugar  a  humanas  efperanças.  Aqui  foy  entam  pêra  ver  o 
grande  animo  de  lofeph  ,  deíafíaua  eílc  meímoa  morte  i.Preparife  á 
feas  accidentes ,  &  carrancas  medonhas ;  chamaua  por  el-  ^aiorparià 
la  ,  luípiraua  com  Paulo  Tanto,  por  verfe  apartado  do  cor- 
po pêra  eftarcom  Chrifto  Era  tao  vehementes  as  fauda- 
dé»  do  Ceo,&  faftio  da  tcrra,quetudoo  delia  lhe  parecia 
cifco,  fonhos,  ôc  enganos,  em  comparaçam  dos  de  Chri- 
ílo  j  &  fua  May  SanttíTima  ,  com  cujas  imagens  fe  abra-^ 
çaua  ,  a  cada  paíío  ,  com aíFedos dalma  deuotiíTimos. 

7        Achauafenefta  Refidencia,  ôc  commummen- 
te  â  fua  cabeceira  finco  Sacerdotes ,  Religiofos,  filhos,  Òc 
difcipolos  ,  criados  em  fua  doutrina  ,  a  quem  coníigo 
leuaua  a  alma  vendo  que  perdiam  tal  Pay  ,&  iVíeftre,  A 
eí^esconfolauacom  palauras  de  vida,6c  lhe  pedia  lhe  fallaf-  PíJcoíSac-á 
fem  das  couzasceleftes  ,  até  a  vitima  boqueada.  Tc  queem°gonu!2 
paliado  tempo  largo  de  enfermidade,  confumido  a  força  ^*''j**° 
de  calor  ,  ôc    tormentos  ,    o  alento  ,  &    humidora- 
dical  ,    querendo  o  Ceo  premiar  os  trabalhos  de  feu 
feruo  fiel ,  fenfindofe  hir  disfalecendo  5  pecíio  com  preíTa 
os  Sacramentos  vltimos  do  Viatico,  &  fanta  Vnçam,  ôc 
recebidos  hum  ,  &  outro  com  deuaçam  grande  de  fuaaU 
ma  ,  pouco  depois  começou  à  entrar  em  agonia ,  &  \o^ò 
CQtre  fufpiros ,  ôc  faudades  i  com  o  nome  de  Iefu,ôc  Ma- 
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fia  na  boca  ,  cm  braços  de  Cneo  Sacerdotes,  que  o  a  ju* 
dauam  ,  hum  Domingo  noue  de  Junho  do  anno  do  Sc- 
nhor  de  1597.  quarenta  Ôc  quatro  depois  qUe  entrou  no  Bra 
fil,  quarenta  ,  &  íetc  de  Rcljgiam  ,  &  fcflènia  ,  &  quatro 
de  idade  ,  foy  deíatada  aquella  alma  venturofa  das  ca- 
dcas  da  carne  »&  voouafcuCreador.  Ficou  feu  corpo  aluo, 
bem  aíTombrado ,  nam  como  aquelle  que  eftauafem  al- 
ma ,  mas  como  quando  iranfporííado  em  extafis^ ,  fora 
etn  vida  muitas  vezes  achado.  E  temos  dado  fim  à  hifto- 
rianotaueldavidade  lofeph  de  Anchieta  Apoílolo  do 
Brafil ,  luftre  da  Companhia,  &  exerôplo  rarodefeus  MiÇt 

fionarios*  ,  »     ^ 

g  Foy  o  Padre  íofcph  de  Anchieta  de  eítatura  me- 
íííp^&a^i^diocre,  deminutoem  carnes,  em  vigor  de  eípirito  robu- 
«»*•  íto ,  &  aaruofo,  em  cor  trigueiro,  os  olhos  parte  âzuladosi 

tefta  larga,  naris  comprido  i  batba  rara,  mas  no  Cem- 
blante  intci-ro  ,  alegre,  &  amaud.  Eram  magnânimos 
feusefpiritos  ,  &  leu  coraçam  generofo  pêra  cmprefas 
arandes,  quais  as  quê  vimos  por  efta  hiíloriâ  ,  &  verant 
hojeíosbemauenturados premiadas  nefte  Reino celefte. 
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CAPITVLO  XV. 

Smnwentos  dos  índios  na  morte  de  íofeph,  é*  cú? 
mofoyporellesleuadoàVillaem  pYoci^amde 
piamos. 

o  M  p  o  s  T  o  o  corpo ,  &  amortalhado ,  éH- 
tre  lagrimas ,  &  faudades  de  fcus  Irínaõs ,  be»oftraç«j^ 
vertido  em  ornamentos  facerdotais,  ôc  fe-  fti«or«r 
chado  em  huma  caixa  de  madeira  ,  fizeraô 
bs  índios  a  demoftraçam  coftumada  de  fcu  ditofò  tránfitoj 
a  cujo  Tom  foy  muito  pêra  Ver  a  dos  corações  de  fetis  índios»  bo 

atroaram  os  montes  vefinhos  feus  la  (li  mofòsplántos;  ho- 
mens ,  molheres.miniríosdefemparararri  fuás  cazas  ,  ÔC 
correram  a  defpediríe  de  feu  bcmfeitor.  Elegeram  á  íeii 
modoTiluertre  pregadores ,  que  rodeando  as  ruas ,  &  ter- 
reiros j  prcgoauama  vozesfeus  feitos  heróicos ;,  íuá  man- 
íidâtn  »  íeu  amor ,  &  os  grandes  trabalhos  que  por  elleá 
padecera  em  vida  :  Queixauamfe  aò  Ceo  triftemênté  ,  ôt 
moftrauam  querer  também  morrer  com  elle. 

2  Trarauam  os  Padres  de  efcolher  de  entre  clles  ^''''^*^'  /•*  • 
íhancebos  robuftos ,  que  oiiueíTeni  de  leuar  a  feus  hombros 

o  corpo  defunto,  a  enterrar  à  Villá  ,  dando  refócns  pèílas 
quais  namconuinhafazcllo  na  Aldeã  \  mas  era  tam  grarí- 
deo  pio  affedfeodcfta  gente  ,  querefolueram  acompanhàré 
todos ,  o  que  a  todos  tinha  obrigado  5  íuíccedera  aííi,  dei- 
xariam a  Aldeã  defempáradá,&  partiriam  milhares  que  crao 
de  almas ,  feriam  òsempediramrafoèns  forçofas. 

3  Ouueram  em  fim  de  partir ,  formaram  prociííam  teuaô  «eorpi^ 

r  1      ^  I        I        r  n.     1        t  defunto  cm 

com  pompa  r  merai,  Cruz  alçada  diante  ,  o  t^adre  loam  píociíTm 
iemandes   reieílido  com  aíua  ,  eftola,  &  grande  multi- g^^°**^*'* 
dam  de  Brafii^poftos  em  ordem,  &  em  canto  fúnebre  :  &  FrocBf%9^ 

A  X  uj  len-  Váttm.  fft^ 
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^^oa%^ffl  TenJo  caminho  de  quatorze  ,  ou  quinze  legoas  foy  comi 
osqueoieuâo  aucf iguada ,  quc  nenhum  dos  que  carregaram  ,  ícntiope* 
zo  ^  OU  cançaflo  algum  ^  aptes  confokçam ,  &  aliuio.  Ni 
poíij ,  ni  poíij ,  diziam  aos  outros  pòrfua  língoa  ,  nam  pe^ 
z^^íTifimpezaefte  corpo.  Defiteâemunha  o  Padre  loarft 
Fernandes ,  que  ind©  a  pé  de  dia  ,  &  de  noite  tam  gran- 
de caminho  ,  ja  mais  fentio  fono,  ou  cançaíTo  ^  antes  hia 
gozando  de  humcheiro,  &  confolaçam  como  do  Cco  : 
O  mefmo  depoz  o  Padre  Pedro  Soares ,  que  tinha  vindo 
ao  caminho  acompanhallo.  ^^ 

4.      Aqui  fe  conta  agora  hum  milagre  grande  (  q'ue 
nam  he  rezamfaltena  morte,  aaquelleque  cantos  obrou 
^=^  ^o^ven  ^^^  ^^^^  ^  ^  foy  que  íendoforça  hauerdepaíTarhumrio. 
los  pêra  po-    autes  dcchcgar  à  Villa,  entraua  ncllc  o  mar  furiofo  ,  âç 
odefuato      ^^^^  ^^^  capaxacanoa  a  contraftar  as  ondas  5  porem  vio- 
fe  aqui  naprefença  de  hum  corpo  morto  ,  amarauilha  da 
^roc.  F./  70.  barquinha  do  Euangelho  na  prefença  de  Chrifto  VÍU03  ertn 
trou  o  cadauer  na  barca  ,  &  parou  logo  o  furor  de  ventos 
&  maries ,  ficando  as  agoas  como  leite.  Segundo  aquillo, 
^ma  maré  ,  ^  ^ventí  ohedmnt  et»  ■ 

5      Chegou  finalmente  ao  Porto  da  Villa  toda  t^à 
pompa  funeral  5  fahiram  a  recebello  o  Capitam  da  terr^ 
Miguel  de  Azeredo  í  o  Prelado  x^dminiílrador  Berthola-i 
/r>!íím>  381  meu  Simões  Pereira ,  acompanhado  do  Clero  ,  Religio- 
fos  de  S.  Francifco ,  Irmaõs  da  mifericordia  com  andasri^; 
camente  ornadas ,  Confrarias  de  todas  as  Igrejas  com  to» 
chasacezas,  ôc  todos  os  vefinhos  da  Villa  ,  porque  to» 
çauaatodosa  obrigaçam,  ôc  fentimento.  Porém  aqui  no 
mefrno  corpo ,  antes  que  a  prociíTam  fe  ordene  pêra  vol- 
S^pTír daíe  ^^^ '  ^  1^"^  o  corpo ,  he  tempo  que  chegue  loam  Soares 
loam  íotres.  a  vero  cumprimento  de  fua  profecia.  Pedio  hcença  pêra 
i^tn-íoòurjfazeílo  ao  Aminiílrador  ,por  força  do  cazoaffima    refc* 
a.>.oAv>  -^j.j^JQ  ^  quando  dcfpedindofe  de  lofeph  naquelle  lugar ,  lhe 
•^  diíTe,  que  ja  mais  fenam  communicariam  neíla  vida  ,   ôc. 
ainda  que  ellc  o  hauia  de  tornar  a  v  er  naquelle  mefmo  por- 
to 
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lo,  lhe  hàm  poderia  fallar.  Oquefupoftopedia  Soares  in- 
ílamcnte ,  que  cm  quanto  fc  ordènaua  a  prociífam  ,  ôc 
antes  que  pafaííem  o  corpo  às  andas  da  Mifericordia ,  mã- 
daíTe  fua  fenhoria  fe  abriííe  a  caixa ,  &  fe  lhe  dcíTc  vifta  del- 
le    fov  concedida  fua  pstiçam ,  abriófe o  depofito  â  vifta 
de' Soares  ,  o  grande  numero  de  Pouo,  qUe  fe  desfaziam  ^^V^^^^^^^^ 
cm  lagrimas ,  ficou  Soares  fatisfeito  ,  &  foram  rodos  te-  dcpoi^s^dc 
ílcmurthas  doutra  marauilha  ,  àffirmando  que   aquellc^'  *" 
corpo  bendito  cílaua  incorrupto,  fem  cheiro  mao  algum, 
haucndo  quatro  dias ,  que  fora  Teparada  da  alma,  dcfde. 
D  Domingo  paíTado  ,  ate  dia  <le  quarta  feira  ,  cm  queíe 
achauam,%am  fendo  prcferuado  com  defeníiuds ,  &  ten- 
d  oândadoafol,  &  ferenodousdias.  Bem  diíFcrente  do  de 
Lazaro  antigo,  de  quem  deu  teílemunho  a  Irmam  í  ^tia- 

6    Ordenoufe  poisa  prociiTamco  todo ò aparato  poíliuel 
dadiielles  Cidadôes  que  dezejauão  fazello  fupremo  Leuauiò 
ocorpò  nas  andas  fobreditas ,  os  Confrades  de^S.Mifericor- ^^  ^^^^^^^^^j 
diáatéa  «^orta  de  noíía  Igreja.ôc  dai  o  recolherão  Sacerdotes  losConfradci 
da  Cópanhia  Fizeramlheexequiasdetresnoótúrnos,ôcniu-^J^^l'^^''^^^^^ 
ficafolcmnc  de  inftrumétos,  o  Prelado  Adminiftrador,  Cie- m^ac^noir* 
ro,  &  Relit^iofos  dcS  Francifco.  O  feguinte  dia  cantaram  ^''^** 
a  Miiía .  &  pregou  nclU  õ  Prelado  louuorès  conuenicn- 
tes a  ram^^rande defunto: Chamoulhebemauenturado,  A- 
pottob  do  Brafil ,  Miífionario  fánto,  &  referio  algumas 
de  fuás  maraííilhas  ,  excitando  a  memoria  ddlas  aquelk 
poúoraoiaífejçoádo.qucfederretiaemlagrimas.  ,, 

7  Ouueporfim  deferefcondidoaosolhos.cm  fua  fc-^^j^^^J'""^ 
palrurá  ,âquelle  que  tinha  fido  aluo  da  vifta  dos  coraçoen? 
de  toda  aqueliaVilla.  Foyfeu  jazigo  na  Capella  de  Santiago 
íúto  à  le  pukura  de  feu  amigo  Gregório  ScxxloJtcf4t  m  vtta 
dtkx^r-Utfti  fta  ih  morte  non  funt fffyraí/.E  zqm  fô  vé  agò- 
ía  cumprida  a  profecia  de  feu  ajuncamento  ,  quando  na  Ba- 
fcankdiíTeparcindopcrao  Rio  de  laneiro  ,  a^uellas  pa- 
lautas  d€  S.  B afilio  a  SXhrifoftàmo.  Vad^fratcr ,  non  lo nga 
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emmdies  nos  lococon]ungtt.  Ide  embora  ,  quenam   ,^ 

longo  tempo  que  hum  mefmo  lugar  nos  ajunte.  As  relíquias 
dçftc  grande  Varam  foram   trcfladadas  depois  em  parte 
pcra  o  Collegio  da  Bahia,cabeça  do  Eftado  por  mandado  de 
noíío  Reuerendo  Padre  Cláudio  Aqúauiua  de  boa  memo- 
tia  ,  annodo  Senhor  deión.  &  collocadas  decentemente 
ao  lado  do  altar  maior  de  nõíía  Igreja  Onde  foram  vifita- 
das ,  ôc  veneradas  dos  Cidadões  daquella  nobre  Cidade 
com  deuaçam  louuaucl ,  Ôc  cffcitos  grandes  ,  té  que  pro- 
mulgado o  Brcue  de  fua  Santidade  Vrbano  VIII.  que  cha? 
mam  denGnculíu,{ox2imx\x2,àz%  daquelk lugar  ,  &  repo- 
ftas  noutro ,  efpcrando  por  dias  os  Pouos  defte  Eftado  de- 
hei  «íql°  ^^^^^^'^^Ç^"'  ^^^^^^  rontifícia.  pêra  poderem  Ter  venera- 
def.ucofpo  das  com  culto  mais  fobido.Defías  relíquias foyhuma  a Ro« 
a  Roma.      niapor  ordem  de  noíToReuereíido  Padre,  que allifeguar^ 
fns,  c./tf4.^^P^^3oíi^ermoefFeito.Dâsmarauilhas  que  obrou  lofc^ 
ph  depois  de  morto,  iiam  pode  caberá  noticia  cm  pouco 
papel ,  faremos  liuro  de  per  (\ ,  Ôc  relatallas  hemos  em  su^ 
ma  ,  porque  poíTam  andar  ciíi  volume  accommodado  a 
deuaçam  de  todos. 

Eícreueram  defte  Seruode  Dcos  em  primeiro  lugar 
òP.  PedroRodriguesda  Companhia  de  lefu,  Prouinciaí 
do  Brafil.o  P.  SebaftiamBeretario,  o  P.  Efteuam  Pater- 
íiina.os  annais  ,  &  Chronrcas  da  Companhia.o P.  Bal thczaç 
Telles  no  1. 1.  das  Chronicas  de  Portugal,  o  P.  Eufcbio  Niç- 
remberg,  nasideasde  Varoens claros  da;;,  su.  pordiantc^ 
ondco  intitula nouo Taumaturgo, loaõ Burguefio  no  liuro 
de  P atroe tnto  Vtrgtnis  in  Sõaetate  lefu  ,  I acobo  Biderman o 
no/i.dereusEpigramas.<?/?/Vr^;».i2o  celebra  fuagrandc  vir- 
tude de  obrar  milagres;  lacobo  Damiam  faz  delle  hum 
«elegante  elogio  v\oLm.  s  de  fua  fynopíi  cap,  n.  &  lhe  dà 
tóulo  de  Adaminnocente. 
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LIVRO  SEXT 

DA  VIDA  D  O 

P  lOSEPH  ANCHIET 

da  Companhia  de  lefu. 
CONTEM  OS  MILAGRE  S,Q^VÈ  d  B  RO  Vj 
depois  de  fua  morte  ,  por  meio  de  appariçoens,  ou  dó 
cuUo  ,  &  veneraçam  dos  Pouos  ,  ou  de  fuás  relíquias. 
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Aduenencia^  aoscaphuíosfeguintek       ,    • 

'V  M  fe  acabou  com  a  vida  á"  |fáíi'de 
esfera  da  charidade  de  loíeph  j    làj^a6  hi  c«pi 
da  outra  bemauemurâdá  qoè  go-ta^JanoBra- 
za  ,  põem  os  olhos  nas  neceílida-obrafle  miia- 
dcs  dos  homens  ,  pefa  àiudallos.8'"'*^?''***^^ 
^amíem  numero  as  maraúilhas , 
que  aeftcfím  tem  obrado  ,  ham  fo 
nefta  Pfouincianíiascm  todofí^mú- 
do.  Eu  tiácarei  das  uaprouincia  cm  queeftamosj  porque 
das  mais ,  pofto    que  renho  z^  noticias  ,  nam  tenho  as 
prouas  neceííarias.  porém  ncfta  aduirto  em  geral  que  naS 
ha  Capitania  em  todo  o  Eftado  do  Br:ifil ,  em  a  qual  nam 
tenha  obrado  a  piedade  defte  feu  Apoftolo  fucceábs  dig- 
nos de  hiftoria  ,  que  fe  ouneramde  referirfe  por  extenfo  ; 
fariam  volume  immoclera:do.  Nem  mudou  no  Ceo  eíliíío 
cfte  Santo  Padrej  Alli  como  neíla  vida  era  de  todos ,  & 
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a  todos  focorria,  aíli  da  outra  procura  o  mermo  com  maís 
veras ,  ôccoma  mefjma  facilidade,  &  como  cá  nam  fazia 
fxcciçamde  peíToas  do  rico,  pobre,  grande  ou  pequenoj 
aííi  de  lanam  faz  difFerença  entre  neccàitados ,  até  o  po^ 
brefmho  índio,  &  Angola  mais  rude,  experimenta  fauo- 
res  feus.  De  tudo  direi  quanto  baile,  pêra  excitar  as  gen- 
tes àdeuaçamdeftegrandc  obrador  de  milagres  ,  a  hon- 
ra ,  &  gloria  de  Deos ,  que  delia  fc  confeguc.Tudoo  que 
differ  5  fera  tirado  de  proceííos  autênticos,  ou  dos  que  fo- 
ram originados  por  ordem  da  fanta  Sede  Apoftolica,  em 
ordem  à  fuacanonifaçamsou  doutros  proceííados  nos  tri- 
bunais dos  Bifpos  ,  ôc  Ordinários.  Em  todos  os  lugares , 
ôc  Capitanias  defte  Eftado  ,  he  tam  ccmmum  recorrer  a 
deuaçamdos  enfermos ,  ao  fauor  ,  &  auxilio  de  lofeph, 
como  a  medecina  dos  Phyíicos:  pêra  o  que  na  facriília  de 
de  cada  qual  dosCollcgios,  oucazas,  eftà  continuamen- 
te preparada  huma  relíquia  de  oíTo  feu  ,enpaftadocmpra- 
•'  ■  "  ta  ,  a  rim  de  dar  expediçam  dihgente  aos  que  vem  a  pedir 
que  lhe  benzam  com  ella  ,  vazos  de  agoa  ,  a  qual  depois  de 
bénta^obra  as  marauilhas,  que  veremos  :  fam  tantos  cm 

.   ^    ,      numeroosquc  vem  abufcalla  ,  que  depõem  hum  dos  Sã - 
íi  criftaês  BertholameuGonçalues  em  feu  juramento  ,    que 

J,  '  cm  dez  annos  que  vfou  cfte  officio  ,  era  tanta  a  frequên- 
cia do  Pouo  5  que  hauia  dias  ,  em  que  vinham  a  pedir  a 
dita  agoa  ,  dez,  doze,  &  quinze  vezes  ;&  proporcional- 
mente o  mefmo  he  nos  outros  CoUcgios ,  &  cazas  ,  co- 
mo affirmam  os  mais  facriftaÕs. 
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GAPITVLO  I: 

Sara  muitos  de  diuerfas  fones  de  doM,     '  ' 


A  M  os  milagres  ofteníaçamque  Deos  faz  ii 
cílima,emquetemreus  Santos;aosquais, co- 
mo cfcolhidos,  beneméritos ,  &  grandes  ^ítt^lçltá 

_  _  _ de  feu  Reino ,  conflitue quafi  aíTcíIores  dos  cfti""^*^** 

foderes ,  que  Toa  elle  iam  deuidos  :  que  poííam  difpen-  *'''°** 
íar  nas  leis  do  Vniucrfo ,  enfreiar  elementos ,  mandar  ná 
terra, agoa,  fogo  ,  ari  &  obrar  prodígios  infolicos  ,  nai 
vida  ,  faude  ,  almas  ,  &  corpos  dos  viuentes  3  auínculã- 
do  pêra  eíleseíf eitos  fua  omnipotência  a  feus  corpos  jOÍÍos,' 
reliquias, cilícios ,  cadeas ,  ôc  mais  inftromentos  das  pe- 
nitencias ,   com  que  fouberam  agradar  i    Ôc    feruir  ad 
Criador.  E  pcra  que  vejam  os  homens  ,   que  fe   beni 
acaba  a  vida   dos  Santos,  nam  acabam  fcusmerecimé- 
tos.  O  qucfupoílo  começam  as  obras    marauilhofas  deílc 
que  tanto  agradou  a  Deos.  E  refumida?  ellas  acharemos 
quehe  auogado  efpccial  de  dores,de  febres,  de  partos, de  a- 
poftemas ,  &  geralmente  de  todas  as  doenças,  &  perigos- 
De  tudo  direi  por  capitulos  diftinófeos  ^  òc  primeiro  co- 
Inohe  aiiogado  das  dores. 

2      O  Padre    Pedro  Leitam  ReUgiofo  da  Compa- 
nhia  de  lefu  amigo  cípecial  de  íofeph ,  de  quem  fallaStnoP.Peá. 
mos  muitas  vezes,   eftaua  doenre  de  dores  exccííiuas  queí^^r^'^*^^^ 
Iheaitligiam  o  interior  das  entranhassem  que  remédio  dasnJ'"'^»'^^- 

medecinas.  foíle  baílantea  mièigallas.  RecorrconómaiorpõSs^mortW 
rigor  delias  ao  ferdo  de  Deos  cõm  cilas  palauras  amoro- 
fas.  Santo  íofeph  ,  nam  me  acudis? Onde  eftais /*  lem- 
braiuos  de  quantas  vezes  vos  ajudei  em  voíTasneceííidadesv 
òc  fui  enfermeiro  fiel  em  voíías  doenças,  nam'mederem- 


wm 
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pareis  agora  na  que  padeço,  &  dizendo  eftas  couzas,  erl* 
trou  emfottincÔc  entre  íonhos  lhe  pareceo  que  viá o  Sâto 
Padre  aííi,  ôc  da  mefma  maneira ,  em  trajo  ,  &  vulto, 
como  quando  viuia,  ôc  traraua  com  clle  5  <k  lhe  dif- 
fe  ,  ó  fraco  5  ja  vos  agaílais  ,  &  peleijáis  commigo  ? 
Ora  aqui  me  tendes,  &  pondolhe  a  mão  na  parte  mais  do- 
rida ,  fegundou  ,  ja  eftaisfam,  fícaiuos  em  bora.  Efpertou 
neíle  ponto  .  ôcachòúfer  tam  de  veras  a  faude,  que  nam 
fentio  mais  dor  alguma  ,  &  pode  leuantarfe  da  cama,  & 
certificar  ao  Padre  Prouincial ,  &  mais  Religiofos  de  co- 
mo eftauafam  »  &  prcíles  pêra  qualquer  fcruiçO-Succedeo 
ocazo  naBahiaannode  16Í6. 

3  A  fama  do  cazo  íbbredito ,  que  fe  diuulgou  na  Cidade 
Sara  outro  ho  por  efte  mefmo  tempo  hum  morador  nobre  ,   chamado 
Jjf^^j^*^  *Jj^"  Belchior  de  Sotomaior,  achando  fe  com  femelhant  es  do- 
res, nacidas  de  humores  nociuos  peftilentes,  quefrequentc- 

Jíidcm.  mente  oacommetiam,  &  affligiam,  nam  obftantes  remé- 
dios humanos  ;  afíe(5buoramenre  fez  a  íeguinte  petiçam  ,* 
Santo  Padre  lofeph,  liuraime  defte  tormento  em  que  viuo, 
aííi  como  foftes  feruido  tiralo  ao  Padre  Pedro  Leitam.  Foi 
coufa  efpantofa  ,  que  em  continente  ceifou  a  dor  prefence, 
Ôcoquemaishe  ,  nam  tornou  mais  em  toda  fuavida^  fen- 
do queo  humor  radicado,  cofíumaua  brotar  cada  paíTo, 
em  femelhantes  dores.  Tudoreconhecco  ,  &  tudodepoz 
com  grande  milagre  cm  feu  folemne  juramento. 

4  Na  mefma  Cidade  da  Bahia  anno  de  1619.0  Có- 
nego Gonçalo  Rodrigues  contrahio  grauiííimas  dores ,  ef- 
pecialmentedaface  ,  &  olho  efquerdo  ,  nacidas  de  ar  que 

Sír.  o  Cone-  lhe  deu  por  aquella  parte.  Affligido  fobrc  maneira ,  &  ef- 
po  Gonçalo  aotados  OS  mcdicamcntos  communs  ,  veio  a  bufcar  o  re- 
dcdotcs.&c    médio   a  noíTa    igreja  da  Companhia  ,  &  poílo  ahi  em 
docaçade  ar  ^j-^^gj^  ^  juuto  ao  fcpulchro ,  6c  oíTos  do  Padre  lofeph ; 
Pr,c.c.f  40  bebendo  huma  pepuena  deagoa  ,  em  que  fora  tocada  fua 
^  relíquia,  de  improuifo  ficou  iam,  &fem  fombra  de  dor, 
ôc  mal  que  padecia  5  hindo  naquelle  mcfmo  dia  à  Sé  aju- 
dar 
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dar  a  MiíTa  do  dia ,  &  rezar  com  os  mais  companhcIróSi 

5  O  Padre  Francifco Carneiro  da  Companhia  de  ícfu  Fuídfc!  tá! 
ProuinciaiqucfoydeílaProuincia  depõem  em  fcu  folem-n=i'odedordé 
ne  juramento ,  nos  proceflos  tirados  em  ordem  a  Cano- 
nifaçam  defte  Seruo  de  Deos,  que  padecendo  elle  dores  de?r#f.'c/.4 
cabeça  grauiflSmas,  do  mal,  que  chamam  cnxaquequà  ,7^. 
parecia  que  lha  fendiam  de  humadas  partes  5  eítando  huni 

dia  em  cama  atribulado  delia  ,  no  CoUcgio  da  Bahia ,  lhe 
dera  o  Padre  Toam  de  Oliua  da  mermaKeligiam  hum  co- 
po de  agoa  ,  em  que  metera  a  Relíquia  do  Padre  lofeph  » 
&  bebendo  parte  delia  com  fé ,  tocando  juntamente  com  o 
mcfmo  oííoa  parte  leza,  de  repente  céííaraa  dor,  femqué 
tornaíTe  mais  por  toda  íua  vida  ,  fendo  que  dantes  a  pa- 
decia cada  fomana  duas ,  ôc  três  vezes. 

6  Francifco  de  Sampaio  morador  da  mefmà  Cidade 

da  Bahia fe  achou  huma  noite  fobrefâltado  de  fortes  dores, .     4  ^    a 
Ôcchecrou  a  eítadoquc  nam  podiá  abnr  boca, nem  prorju-defortejdo 
ciar  palaurâalgua  mandarão  chamar  huReligiofo  da  Co-*"** 
panhia  pêra  confeííallo,  mas  como  nam  podcíTe  tirar  delle  Tr,c.c.f.^, 
materiade  abfoluiçam,  pelloexceíTo  grande  das  dores  ,  Ôc^A/??-.^»* 
aperto  de  dentes,  6c  eftar  quafiíemfcncido;  Tirou  do  pef- 
cofohuma  relíquia  do  ícruo do  Senhor  >  lofeph  de  An- 
chieta ,  ôc  benzendo  huma  pouca  de  agoa  ,  fez  que  leuaíTê 
parte  delia  fò  até  a  garganta  :ôc  com  ifto  fomente  adorme- 
ceo  logo .  &  efpertando  pouco  depois,  fe  achou  fam  de  to-  • 
do ,  Ôc  deixou  a  cama,  Acoriteceo  anno  de  1618. 

7       Semelhante  cazo  depõem  Marlóelde  Carua-Oiátrodaâ 
lho,  &  fua  molher  Catherina  Rodrigues  ,  ambos  conte- ^;^^™;/^^°;.^^ 
ílcs  em  Teu  folemne  juramento  5  que  eílandoo  diro  Ma- 
noel de  Carualho,  defconfíado  da  vida.porrezam  dchu-P^ocCf.jL 
ma^Jtrraues  dores  de  entranhas  ,  <k  vomitosímpetuofosque^*' 
o  coníumiam:  Lembrado  de  huma  carta  que  tinha  do  P. 
lofeph  ,  mandcu    que  lha  applicaííem  fobre  o  eftama- 
eo  ,  a  qual  applicada  ,  de  improuifo aquietou  a  dor,  ador- 
nicceo,  ôc  efpertando  fe  achou  fam  de  todo  ,  com  admi- 
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raçam  dos  que  viram  5  ôc  foram  fcmpre  eíles  dous  cazados 
dcuotiffimòs  do  feruo  do  Senhor*  Saccedeo  na  Bahia  anno 
dei^í^. 
Saía  hú  hoaii        ^     Migucl  dc  Abrcu  morador  na  Bahia  de  huma  que-^ 
^dedorcsdc   da  perigofa  ficou  quebrado  de  huma  coftella  do  lado  direi- 
quebrada  *   ^^ »  ^^m  dorcs  cxccííiÉias  5  lançadoemcama  fe  lhe  applica- 
rara  por  Çurgioens  j  ôc  Médicos,  vários  remédios  jfem  ef-* 
pm.c/.75.  feito  5  até  que  vendo  que  continuauam  ás  dores  5  &  oale- 
to  fe  lhe  hia  debilitando  ,  tomou  refoluçam  de  hir  vifitar 
o  fcpuchro  do  feruo  de  Deos  lofeph  de  Anchieta  ,  pelía 
fama  que  corria  de  feus  milagres  3  fez-fe  leuar  à  Igreja  da 
Companhia  ,  ôc  procurou  quanto  pode  vnir  a  parte  leza 
ao  dito  fepulchro,  cisque  depois  de  breue  efpaço  fazenda 
o  raçam  ao  Santo  Padre  ^  com  a  mor  confiança  que  pode. 
fentioem  fi  ,  vigor  ,  &  alento  vital  diíFerente  5  pararam  a^ 
dores ,  que  padecera  tantos  annos « &  foy  pêra  caza  perfei- 
tamente fam  :  ficando  deuoto  do  Santo  Padre  ,  &  perfua^ 
dindo  feus  remédios  ,  a  todos  os  que  neccífitauam. 
Sara  híía roo      ^      Hauia  dozc  annos  ,  que  padccíâ  Izabcl  dc  Barrou 
jherdcdarcsmoradora  na  Villa  deS.  lorge,  huma  doença  perigofa, 
porque  lançaua  pella  boca  quantidade  grande  de  fangue' 
&  a  volta  delle  padecia  dores  de  peitos ,  &    cofías,  que 
grauemente  a  moleftauam  ,  fcm  queachaííe  melhoria  por 
meio  de  mqfinhas  humanas  5  mandou  pedir  aos  Padres  dà 
•    Companhia  a  agoa  da  relíquia  do  venerauel  Padre ,  Sc  be- 
bida ella  encontmente  fe  achou  liure  das  dores  de  peiíos , 
ôc  coftas  5  que  actualmente  padecia.  E  fogo  dando  da  mef-^ 
jma  agoa  a  huma  filha  fua  doente  de  febres,  ôc  dores  de 
m d.  febresíí garganta, da  mcfma maneira  ficou  fam,  &  liure, ôc  ambas^ 
^Tftl^"'  deuotas  de  feu  bemfelror.  luram  o  eazo    milagrofo qu3^' 

tro  leílemunhas  conteíles. 

Sara  húamo.         jq       Margarida  Banha  moradora  da  mcfma  Villa  , 

drjargama   eílaudo  mal  de  dores  de  garganta,  hum  dia  de  S.  ígnacio 

í  «.  af.i.   ^Q  Loyola  ,  lembrada  de  feu  filho  lofeph  de  Anchieta ,  ôc 

dos  milagres  que  obraua ,  mandou  pedir  aos  Padres  da  Co  - 

panhia 
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panhia  fua àgoa  benta.  E  íoy  o  mefmo  beber  delia  ,  qiJc 
ficar  fam  de  rodo ,  &  depoz  como  milagrofoocazo 

II    Annode  1609.  no  mez  de  lulho  íendoVifirador  ge-  pei  Dcó$ 
raldefta  Prouincia  o  Padre  Manoel  de  Lima,  ôc  Prouincial  °?"""  "^^ra. 
o  PadreFernam  Cardim  ,  por  ordem  de  noíToReucrendojad4'm  de 
Padre  Geral  Cláudio  Aquauiua.de  noite  a  portasfechadas  por  ^^"^-^^J^fH' 
temor  do  Pouo ,  fe  defencerrou  do  fepulchro  em  que  eftaua  rciiquiaf 
hauia doze annos^o  corpo  venerauel do  Padre  Jofeph de  An- 
chieta,ôcfctreíladou  em  parte  ao  Collegio  da  Cidade  da  Ea- í7.^     '  ^" 
hia.No  tépodeftatrefladaçampormciodealgQs  oíTosí  que 
cntam  fe  repartiram  a  peíloasíeculares ,  &  Religiofas  que 
as  pediram  ,  he  fama  publica  ,  que  obrou  o  Senhor  muitos 
milagres,  efpecialmence  em  enfermos  de  dores,  O  Padre 
Fernam  Cardim  Prouincial,  quealli  fe  achou,  efpecialmê- 
te  depõem  cm  íeu  juramento,  que  com  a  agoa benta  de  hii 
oíío  que  lhe  coube,  fizera  Deos  marauilhas  ,  em  diuerfoá 
receílliados  ,  quecom  fé  opediam. 

Huma  molher  de  Manoel  Coelhonamçfma  Vil- 


Iz. 


la  doEfpirito  fanto  ,  padeciagraues  dores,  que  lhe  ficaram  ^^g"*^f^/°'^^ 
de  hum  parto  ,  bebeohuma  pouca  de  agoa  benta  com  hú^^^íi^f^iquia 
dosoííos,&:  ficou  iam  na  mefma  hora.  A  vifta  dcfla  maraui-  «Vamrou?* 
lha  António  daPonfequa  paydadita molher,  applicoucõ  fé^'*^»- 
a  mefma  agoa  a  hum  filho  feu  de  idade  de  féis  annos,  doen-  p 
te  de  afma  ,  toíTe  ,  febre ,  &  dores  de  cabeça  ,  o  qual  no 
mefmo  tempo  em  que  bebeo  entrou  em  fomno ,  Ôc  acorda- 
do fe  achou  fam  de  todos  eftes  males ,  km  mais  outro 
remédio. Francifco  Carualho  cunhado  do  mefmo  Antó- 
nio da  Fonfequa,  tinha  em  cazahuma  efcraua  poíla  ja  em 
graues  afíBiçoens,  ôc  extremo  da  vida,  pedioa  agoa,  &  cõ 
milagrofoefíPeitofaroufem  outro  medicamentoalgum. De- 
põem deftes  cazos  o  Padre  Gafpar  Samparés  da  Compa- 
nhia de  leiu ,  &  foy  fama  notória 

13  Hum  mez  inteiro  hauia  ,  que  eílauam  retidoá 
no  porto  doEfpirito  Santo  na  occafiam  do  dito  defentef- 
ro ,  o  Padre  Vificador ,  &  mais  companheiros  ^  por  falta 

de 
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de  vehtò  acommodado  pêra  fazer  viagem  à  Bahia  ,  corri 
pena  íua  t  Ôcdcípeza  dacazá  ,  que  era  pobre  ;  ouuiofe  ntí 
cabodelleàvòzdehum  Religiofo  ,  embarquem  no  nauio  o 
corpo  venerauel,&  logo teram  vento  5  fez  fe  aíri{admi- 
íando  adeiiâçam  de  todos  o  fucceíío  J  &  foy  o  meímo  en- 
trar o  corpo  no  nauio  $  que  o  Sul  na  veilá, vento  accommo- 
do  ,  o  melhor  que  podiam  dezcjar  ,  &  logo  fegundo  ú 
vento  foy  profpeifa  também  a  viagem. 

if      Partira  o  Padre  Manoel  do  Couto  do   mermo 
^nhTpizcl'  P^^fo  ^o  Efpirito  Santo  cm  hum  nauio  pêra  Liíboa  ,  òc  té- 
hiuferatem-do  vcòcidoa  viagemtânto  auanié  ,  como  a  lihade  S.  Mi- 
^'  *  '        g"^^  *  ^^^  fobreueio  huma  horrenda  tempeftadctam  peri- 
Príc.c./.óé.gofa  ,  quedcfmaiado  o  Piloto  lhe  diííe  ,  Padre  ,  ajudenos 
com  fuás  deuaçoens ,  que  nos  come  o  mar :  Tirou  do  pei- 
to huma  Reliquiado  feruo  de  Deos ,  queouuera  da  traíla*- 
"^  daçam  aílimadita  ^  &  lançandoa  ao  mar  por  huiiia  linha, 
em  continente  abrandou  a  tormenta  ;  coufa  que  todos  atíi- 
buirsim  à  inrerceíTam  do  vcncrau<:l  Padre ,  &  aíii  o  entení-^ 
deo  ,&  jurou  o  meímo  Religiofo. 

CAPITVLO  ÍI 

0ue  heauoiado  daí  febres i 
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Capítulo  primeiro  moflrou  que  he  o  ven©° 
rauel  Padre  lofeph  de  Anchieta  aucgado' 
das  dores  5  tanto  depois  da  morte  ,  como 
em  vida  :  oprefente  capirulo  moftrara.  que 
he  auogado  das  febres.  Marta  da  Cofta  molhcr  de  Bernabe 
Soares  moradores  da  Cidade  da  Bahia  adoecera  de  febres 
perigofâs,  &  chegara  a  ferdefconfiada  dos  Médicos  5  neíle 
cftadofazendoqueixaíeumaridoa  hum  Religiofo   noílo 

da  Companhia  ,  por  nome  Fernam  Lopes,  lhe  deu  huma 

Kebquia 
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relíquia  do  fcnio  de  Deos  o  Padre  lofeph  de  Anchieta, di- 
zendo que  Ília  poztíTc  aopeícoço  ,  ôcaencommendaíTc  , 
tiuelíc  fc  }  que  por  ventura  lhe  alcançaria  melhoria  jfel- 
lo  afl] ,  &  experimentou  o  cíFeito  ,  porque  no  ponto  que 
lhe  applicou  a  Relíquia .  parou  a  febre.  Ficando  molher ,  & 
marido  dcuotos  do  Padre  vcneraucl,  tendo  o  por  fanto, 
ôcapplicando  dalli  em  dianteamefníareliquia  aos  neceífi- 
tados  ,  com  eíf eitos  marauilhofos  >  fuccedeo  no  anno 

dei6i5.  '   ' 

2       Francifca  Nunes  de  Fre  itas  moradora  da  Bahia  .  s»"  o  jtro  de 
eftauaemcamadoento  de  febres,  &  faftio,  que  a  dtbili  ftio 
tauam,  ôcaífligiam;  depois  de  experimentar  remédios  c 6  ^^^''•^•^•^s. 
muns  ,rem melhoria,  mandou  pedir  aagoa benta  do  vene- 
raucl  Padre  ,  &  logo  que  abebeo  comdeuaçam  ,  &  con- 
fiança ficou  de  todo  fam,  íemíefoens ^  nemfaílio, 

3    António  da  Silua  Pimentel  Cidadam  da  Bahia  ,  doé- 
te  de  febres  malignas  ,  nam  melhoraua  com  mefinhas  ,  Jg7  b^cT^ 
chegou  aferdefconíiado  dos  Médicos ;  fòy  vifitállo  o  Pa-  ib'dimp  8u 
dre  loa  m  de  Mendonça  da  Companhia  de  lefu »  &  appli- 
candolhehuma  relíquia  do  venerauel  Padre ,  de  improui-  .  .. 

fo  ficou  iam  ,  fem  mal  algum»  Aconteçeo  no  anno  de 
1615.  /líiuríjf/jibi^fn  ?,ínm  :/> , 'í-ii^:^"''' 

4        Dona  Lourenca  áe  Mello  moradoranamcf-Saraíiíí  moço 
ma  Cidade»  anno  de  161 5.  tinha  cm  caza  hum   moço  por  j/nte «1^».^" 
nome  Manoel  Tauarcs  ,  ao  qual  adoecendo  de  bexigas ,  bituiiho. 
&  lahindocom  menos  cautella  com  élla^ainda verdes  ao  ar, 
fobreuieram  huns  inchaços  coro  pintas  negras  por  baixo  ^j. 
dos  braços ,  &  verilhas  ,  que  enf aboandofc  lhe  tornaram  a  ■ 
refufcitar  a  febre,  de  maneira  que dieíconíiarâm  os   Mc-»* 
dícosdefuavida  ,  &  julgaram qÚetinha^paíTado  o  mal  das; 
bexigas  a  tabardilho.  Nefte  perigo  acudio  a  dica  Di  Lou- 
renca de  Melloao  remédio  efpiricdal ,  &  que  tantos  ti^ 
nham  experimentado  ,  benzeohuma  pequena  de  agoa  com 
huma  Relíquia  do  Padre  lofeph,  &  dandoa  a  beberão  en- 
fermo ,  vio  queenconiinente  fc  lhe  íumirara  ,^&  defapa^ 

Zz  re- 
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Teceram  ,  huns,  &  outros  encha ços ,  &  junto  com  elícs 
as  pintas  negras  de  que  cftauam  rodeados  ficando  fam  de 
todo  5  o  que  tudo  depõem  em  feu  folemne  juramenro 
cila  ,  &  fea  fobrinho  António  da  Silua  Pimentel  ,  que 
íe  adiou  prcfente.  .  i  L   .,!  : 

5  Annodei6i9.:Cin-cazade  FrancifcoCoelho  Fal- 
StTihíí»  ef-  ^^  morador  da  Bahia ,  adoeceo  huma  eícraua  de  grandes 
««uâdefebresfebrcs  ,  dcpois  dc  aucrlhe  apphcadoícu  fenhor  asmcíinhas 

Tr^  Gf.s  convenientes nam  melhoraua.  Teueconfelho,  que  xxpe- 
iíX&^.  ^  fín^enraíícaintcrceíram  do  venerauel  Padre  Anchieta, 
obrador  de  milagres ,-fcllo  aííi,  &  dandolhe  a  beber  hum 
copo  de  agoa  benta  com  relíquia  do  S.  Padre  encontinenrc 
fe  achou  fam  E  o  que  he  mais  ,  que  foy  dobrado  o  fauor 
defta  eferauaiporquetornandé  a  adoecer  dahi  a  tempos  tam- 
bém de  febres,applicandolhe  ofenhor  fegunda  vez  a  aí?oada 
reliquia,  çomamefma  brcuiidadeo-êcmarauilha  fe  achou 


íâmdof^' 


ifínjnúhm  'tvnri' 


»>  í%  (f  .  'r^  í  ! 


«      Maria  dé  Faria  na;tírâl  de  Liíboa  ,&  moradora . 
na  Bahia eâenetres^diasfemi  falia,  nem  víodos  ícntídostj^ 
Défaadca  ^^^}^^^  à<^Mcókos ;  Sc  com  mortalha  preparada  de  hum 
«ramoihcr    ptiorís  forteidc  queficara  eí&âuffa  de  fansue  com  dezoito 
de  prioris.     í^ngrias  ,  &  mais  medicamentos.  Dcfconfiada  de  remédios 
^        '     humanos  ítècorreo   aos " folbrcnaturais ,  deram! he  a  be- 
Pr^Bf.rs,\yQY    humsí  poucz  dc  âgo^  ,  tocada  nz  rehquia  do  Fadrc 
-  lofeph  ,  ôcbomeímo  tempo  ,  que  kuou  pêra  baixo  a  ãi- 
,i:  vv      ^^  agoa,.  tornou  em: fi  ,;cobroa  falia  ,  óc  inuocanáo  o 
nomede  lofeph,  pedio  de  comer vSí^íieou  fam,  com  ef- 
panto  de  todos ,  &  pouco  depois  fe  leuantou,&foY  à  igreja 
doColIegioda  Companhia  dar  as  graças  a  feu  bemfcitor.  E 
jurou  o  milagre  no  proceíío  dito ,  cila  ,  &  feu  marido. 

7    O  Irmaõ  Francifco  da  Cofta  Religiofo  do  CoIIegía 
da  Coínpanhiade  lefuda  Bahia, duas  vezes  cahío  em  cama 
'.iode  febres  moleílas  ,  que  o  afligiam i  em  ambas  eftas  doen- 
de  hú  voto  cercas  dçpoem  cm  fcu  juramcnto,  ouc  Jnuocando  o  fauor  do 
Proc.£>.f.  i},  radre  loleph ,  ôc  fazendolhe  hum  voto  no  mefmo  dia  fe 
'••N  achaua- 
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achou  fam  ,  ôcliure  dascefocns,  fcm  que  mais  lhe  tornaf- 
íem  ;  dcpozmais  quefoy  por  muitos  annnosSacriftam  de- 
ite Collcgio  da  Bahia,  ôcque  benfia  cada  dia  vafos  de  agoa 
com  a  relíquia  do  fcruo  de  Deos  ,  a  rogo  ,  &  deuaçam 
do  pouo  ,  que  concorria  a  pedilla  ,  com  fama  pubhca ,  que 
obraua  grandes  marauilhas  nos  que  a  bebiam, 

8  O  Padre  Diogo  Caluo  da  mefma  Companhia 
teftemunha  no  próprio  proceíTo  ,  que  cftando  doente  de^^'"" 
de  febres  rigofas  na  quinta  do  Collegio  ,  em  tem-  nça^^po 
po  da  reílauraçam  deita  Cidade  ,  anno  de  I625,  foram  **' ^'''"^^*" 
leuadas  alh  por  alguns  Rehgiofos  as  relíquias  do  Padre 
lofeph,  retiradasda  Capella  morda  Igreja,  onde  tinha5  ^^'^•^^''' 
eítado  por  refpeito  da  perturbaçam  dos  Toldados  5  &:  que 
duuidando  alguns  dos  Religiofos  de  hum  dos  oíTos  fe  era 
verdadeiro,  ou  fora  trocado  com  outro  de  diíFerente  cor- 
po /Conuieram  entre  íi ,  fe  apphcaíTe  com  fé  o  oíTo  de 
que  fe  duuidaua  ,  a  elle  enfermo  ,  &  que  fe  ao  toque  delle 
paraííem  as  ceíoens ,  feria  final  íuperior  ,  que  era  o  ver- 
dadeiro ,  quando  nam,  feria  tido  por  eílranho  foy  couza 
marauilhofa  ,  porque  depois  delançarlhe  adita  rehquiaao 
pcfcoço  ,  parou  a  febre  ,  &  nunqua  mais  dahi  em  diante 
teue  cefam  alguma;  tiuéram  todos  o fucceífopor  milagre 
grande  ,  por  nam  poder  parar  de  repente  o  mal  >  por  via  or- 
dinária, eítando  em  vigor  tamconftantej  qre  duraua  ca- 
da cefam  24.  horas  ;  &  dalli  tiueram  o  o íTo  da  duuidâ 
por  verdadeiro,  Ôc  como  tal  fe  guarda.  Foy  celebre  a  proua 
ôc.femelhante  à  que  antigamente  fe  fez  na  verdéira  Cruz  de 
Chrifto.que  pcra  aueriguar  fe  o  era,ou  de  alguns  dos  dous  la- 
droens  tocaram  com  cila  hum  enfermo,  a  quem  deu  faudej 
a  cujo  final  foy  tida  por  verdadeira  5  tal  no  cazo  prefente 
foy  jurado  o  milagre,   &  hepíhblicafama, 

9      Gafpar  Carualho  morador  da  Bahia  depõem  ttn 
feu  juramento  folemne  ,  que  eítando  doente  de  febres  ai- s»rí 
gumas  vezes ,  bebendo  com  fé^dicaagoa  bentafem  mais*"'"^"'*'''^''^ 
outro  remédio ,  o  deixaram  as  cc£ii)c;i8i  ;  &  que  aplicando  p,<,c,d./  i&. 

Zzij  a 
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a  mefma  meíinha  a  hum  fobrinho  de  Francifco  Lopez  Gi- 
ram, ccbrou  logo   faude,  tudo  com  marauilhofos  effci- 
tos^noiorios  na  Cidade,  anno  de  i6^o. 
s»raoP.Fran       '°  .  ^  Padfc  Francifco  Piresda  Companhia  de  Tcfu  do 
àlTbxT\i^  Colkgio  da  Bahia  padeciabauia  muito  tempo buma  febre 
n\4.í'r'' que  alguns  julgaram  por  ethica  ,  ate  chegaremos  Médi- 
cos a  largar  maò  delle  ,  derconíiados  das  medecinas.  Eftan- 
p'l?l/^z;  ^°  "^^^^  termos  affligidoem  cama ,  em  huma  menham  vef- 
pora  de  Natal  do  Senhor,  fentio  hum  impulfo  de  implo- 
rar o  auxiho  do  Padre  lofeph,  à  viíla  de  tantas  maraui- 
Ihas  ,  ôc  tomando  hum  pequeno  de  oíTo  íeu  ,  fez  com  el-  ■ 
le  três  cruzes  em  hum  púcaro  de  agoa ,  inuocando  o  no- 
me de  lofeph  ,  ôc  logo  bebendo  parte  delia  fe  achou  fem 
febre,  &  feergueoda  camafaó  ,  fem  que  maisatiueíTe  até 
aquella  hora,  cm  que  depoz  o  cazo  por  feu  folemne  jura- 
mento ,  Aííirmando  que  nam  podia  obrarfe  por  forças  hu- 
manas,  fenam  fò  por  virtude  diuina  3  &   foy  celebre  o 
fucceíío  ,  pubhca  a  vot :,  &  fama.  Aconteceo  na  era 
de  1614.  I   obu  fÃTj'  . 

ç'"etbrcs'        *í      Huma  criahça  fiíhâ  de  AfFonço  Gonçalues  mo- 
conuuaas.&  rador  na  Villa  de  S.  iorge  dos  Ilheos,  eftauaem  cama  de 
"^^  hum  mal  que  chamam  de  baço,  &  febres  continuas;  de- 

?r.c.G/,.j  pois  que  íe lhe applicarana  vários  remédios  da  medecina  sé 
^u.^crjcf^  efFeito,  lhe  mandou  húma  vefínhafua  Jzabel  de  Barros  hu- 
ma redoma  de  agoa  tocada  com  ar^Iiquia  do  venerauelPa- 
dreque  ouuerado  PadrcGabriel  de  Miranda  da  Cõpanhia 
de  lefu  5  6c  bebendo  delia  a  dita  criança  ,  fe  achou  bem  , 
ôc  ceifaram  as  febres  fenr  ourra  medecina.  Foy  tido  por 
milagre  ôc  o  juraram  no  proeeíTo  varias  teftcmunhas  Suc-^ 
cedeo  noannode  iMí.  l,.;.       .  í:.; 

s.ra  outros  r  ,  ^^  ^^"^^  "^  ^^^^  ^'^^^  ^^^  HhcôS  Outfo  ènf^èrmc)  de 
de  f.bres.  f'^bres ,  em  tal  aperto  que  chegara  a  receber  o  Sacramento 
ir..G.fii.  tíaíantaVnçam,  fem  melhoria  das  medecinas  ,  que  tinha 

apphcado  ,  bebeo  aagoa  dareliquia  do  venerauèl  Padre. 

&  Jogo  fe  achou  bem,  ôc  rcconhcceo  o  milagre.  Na  mef-^^ 
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ma  caza  huma  cunhada  dcfte  mcimo  enfermo  ,  cha- 
mada  Margarida  Banha  ,  cahindo  cm  cama  de  lemelhanie 
mal  de  febres,  pedio  ao  cunhado  lafam,  rogaíle  ao  Pa- 
dre Superior  da  Companhia  Miguel  Rodrigues,  lhe  deííe 
huma  pequena  deagoa  bentajcomqueellefararasôc  experi- 
mentou o  meímo  efteito  porque  no  ponto  em  que  a  bebeo 
ceííaramas  febres.  Succedeo  no  anno  de  1617. 

13       António  Garcia  Pereira  Tabaham  publico  do  ju- 
dicial, &:  notas  ,  na  mermaVilla  de  S.  lorge,   adocceode5j,,,çut,„H^, 
feíoens  tam  fortes  que  chegaram  a  tirarlhe  a  falia  ,  &  víof^c/^^^^^"* 
dos  fentidos,  enfraquecendo-o  de  maneira  ,  qutí  eílaua  2l  ' 
morte  ,  ôc   facramentado  ja,  Òc  vngido  ,  fcm  que  reme*/»^ef.  g./. /• 
dio  algum   de  medecina  approueitaíTe  j  recorreo  aos  fo- 
brenaiurais ,  mandou    pedir  ao  Padre  Supericr  Miguel 
Rodrigues  a  reliquiafantafqueaílí  lhe  chamauam^Ôc  bêbe- 
do com  fé  dtí  fuaagoajfentiologonotauel  melhoria >  por- 
que perdeo  a  febre  o  rigor,  com  que  o  deixaua  km  falia  , 
éc  fora  dos  fentidos ,  &c  a  terceira  vez  que  bebeo  ceifou  de 
tudo  ,  íemnunquamais  tornar  ,  &fem  remédio  outro  al- 
gum ,  que  fe  lhe  applicaíle  ;  efiBcito  que  nam  podia  fazer  a 
natureza  ,  fenam  fo  a  graça  ,  fuccedeo  anno  de  16;  8* 

14        No  anno  de  1622;  na  Capitania  de   Sereguipé 
del-Rey  ,  andando  viíitandoaquellas partes  o  Doutor  Pe-jç'!^^"^^^!  "^ 
dro  Cafqueiro  da  Rocha  ,  com  alguns  officiais  ,  acharam  de  3  anuo 
hum  homem  ,  quehauia  trcs  annos  padecia  febres  ^^^^^'  ^^^^r,  f 
tas ,  confumido  ,  Ôc  debihtado,  lançado  em  huni  curral  de 
Gaí^par  Maciel  j  compadecidos  do miferanel  cftado  do  en- 
fermo, lhe  deram  a  beber  huma  pouca  de  agoa  dá  dita  re- 
líquia ,  dizendolhe  que  tiueífe  fé  viua  ,  queéra  déhum  S, 
que  fazia  milagres,  bebeo  a  agoa ,  Ôc  côm  ella  a  faudc 
que  dezejaua,  porque  logo  fefentio  com  aliuio  ,&  o  deixa- 
ram de  todo  as  maleitas^  comefpanto  dos  que  o  viram. 
•     1$     Nam  he menor  a  deuaçam  de  todaaDioceíi  do  RioSai 


iraamuito» 


de  laneiro  ,  nem  menor  a  fé  comqueprocUramíuàs  ^^^'i- ^llf'^'^  sv. 
quias  os  moradores  delia,  Conílantino  Rabello  morador  cr  f^^-f./í)*. 

Zz  iij  da- 


16^  ViDÁ  DO-P.  lòSEPH  AncH  lETA. 

daquella  Cidadc^dcpoem  em  féu  fokmne  juramento, que  de 
menirio  ouuio  fempre  fama  publica  na  dita  Cidade     & 
terras  da  Díoc^fi  por  onde  andou  -,  que  obraua  o  feruo 
de  Deos  loíeph  de  Anchieta  muitos  milagres  por  meio  àc 
fuás  relíquias  5  &  que  era  tam  grandea  fé,  ôc  deuaçam  ,' 
quencllds  tinha  em  efpecial  fuacaza,  que  vfaua  ordinária-: 
mente  em  íoas  doenças  de  fua  interceííam  ,  cm  lugar  de 
mcfinhas ,  &  medico  ,  &  com  effeitos  milagroíos ,  como 
moftram  oscazosfeguintesque  experimentou,ôc  viocom 
fcos  olhos ;  que  tendo  ires  efcrauos  doentes  de  febres, 
por diocrfas  vezes,  em  cada  huma  delias ,  mandou  pedir 
ao  Colkgso  da  Companhia  a  agoa  benta,  que  coflumam 
a  tocar  com  hum  oáodo  vcnerauel  Padre  ,  &:que  bebê-^ 
do  os  enfermos  delia  ficaram  faõs  fem  mais  medecina  al- 
guma E  adoecendo  depois  outras  duas  peíToas  de  fua  caza, 
acodio  h  mefma  agoa  benta  >  com  o  mefmo  eífeito .  íem 
mais  medecina.  E  finalmente  que  adoecendo  elle  teílemu- 
nha  da  mefma  rtianeira  de  febres  perigofasjpondofe  em  cu- 
ra de  Médicos  ,  chegou  a  termos  de  morrer ,  masarrepê- 
di  do  ,  recorrendo  adita  agoa  benta  ,  com  elía  ficou  fam 
de  todo  ,  km  que  mais  làe  tornaífem  j  jugando  todos 
eílescazospormarauilhai^ueffcm  milagre  nam  podiam 
acontecer  .  &  na    mcfma  conformidcjde  ouuio  dizer  a 
muitas  peíToas  ,que  applieada  a  reliquia  do  feruo  de  Deos 
a  diuerfas  molhercsperigoíasie  parto,  por  nam  poderem 
lançar  as  crianças,  parirain  logo  ,  com  felices  íucceífos. 

16      AíifoniodeJMorais  morador  da  mefma  Cidade 

rilha  hum  filho  chamado ioam de outomezes,  cm  peri- 

^^^  ^  ^     g^  ^^  morte ,   por  caufa  de  febres  ícm  poder  mamar, 

prl  B.f.llM^'^^  4^"^  <^^2s,  &  duas  noites  5  lançandolhc  a  relíquia 

do  Padre  Santo  aopefcoço,  tomou  logp  o  peito,  &  ficou 

^Zf^T'       '^     ^^  ^^^"^^  ^í^^de  eílaua  à  mortehummoço 
gof*,.  por  nome  Athanafio,da  caza  de  Maria  da  Cunha  de  fe- 

bres continuas  de  grandes  accidentes ,  fem  fcntidos  ja ,  & 
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defconfiado  ;  lançandolhe  a  dita  reliqu.a  aopefcoço.  tor- 
„ou  lo"o  em  fi  .  pediodc  comer ,  & leuantoufe  fam. 

.g"    O  Padre  loam  Fernandes  Gato  da  Companhia  g^^^p  ,^,„ 
de  kfu  ,  achoufe  molcftadode  cefoens,  que  lhe  durauam  ,^^^c.^ 
hauia  quatorzeannos,  fem  remédio  algum  das  medecinas;  ^^.  ,^^,„ho' 
&  luntamente  de  hum  lobinho  demaf.ado  ,  que  cada  vez 
ae'aamais  com  impedimento  notauel  no  cotouello  do..../ .o. 
braço  cfquerdo.  Lembrado  das  marauilhas  .  que  o  Padre 
lofeph  obraua  em  tantos,  tomou-o  por  interceíTor  para  co 
a  Vireem  Senhora  Noffa  da  Conceiçam  ,  inuocando  o 
nome  de  lofeph  ,  &  foy  couza  digna  de  efpanto  .  porque 
cm  continente  fentio  abaxarfe  olobinho.  ScceíTar  a  febre^ 
O  que  tudo  jura.  nam  podia  nacer  de  caufa  naturaU& 
fov  publico  ,  &  notório  à  vifta  do  Padre  loam  de  A l- 
méida .  cntam  feu  companheiro .  &  outras  peíToas  fide  pl- 
enas, que  como  tal  o  diuulgaram.  Aconteccoem  fam  Vi- 
cente no  an  no  de  i*,?:      ri!<iJí..S'n  tf;  Jins;" 
,  ■    ,9       o  ■"«fmo  Padre  loam  Fernandes  Gato     efta-  ^^^^ 
do  noutro  tempo  na  AldeadeS.Bernabé  doRiodelanei-  ,,.,b,^  •  _ 
ro    foy  fobrefaltado  de  hum  prioris  forte  .  &  graues  pon-  iM/.  ro. 
tadas  /em  occafiam  que  nam  tinha,  quem  lhe  acudifle. 
ou foubelTe fangrallo ;  nemainda  quem  podefle leuallo a 
Cidade  diílante  fete  legoas.  Nefta  afflicçaro  .nuocou o  no- 
me de  lofeph  ,  com  fé  .  &  dcuaçani .  &  bebeo  agoa  ben- 
ta com  fua  relíquia  .  &  logo  ficou  aUuiado.  Succedeo  o  an- 
node.é.0.                                 .  ;flsjErnorumnoD^ 
íc  20   O  Licenciado  Lourenço  da  Cunha  deCabedo.  Vi-  ^,^.^  ^^^^ 
eaito  eeral    &  Commiflario  da  Santa  Cruzada,  em  rer-j^fc„s„,u 
nambuco  .  ém  feu  folemne  tettemunhodepoz  as  couzas.g--';- 
cue  fe  íeguem  pella  mefma  ordem  com  que  as  difle.  lurou 
primeiramente,  quehe  confiante,  publica  vox,  &  f^^^-íí^/f^; 
em  todoPernambuco,  ter  oferuo  de Deos lofeph; de  An-        ■"    - 
chieta    obrado  depois  de  fua  morte  por  meio  de  fuás  relí- 
quias '  Sc  a<^oa  benta  como  toque  delias  ,    innume.^ueis 
milagres  5  t^ntoaíTiqucconuencidoelle  dafamade  tahtas 
^  ma- 


pa;to 
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}í8        Vidado  P.  losÈPH  DE  Ancheta 
marauilhasfôddle  trazia  huma  rdiquia  ao  pcfcoço  '  cm, 
grandccftima  .  &  veneraçam.  ' 

WV..^,  ,-  /'   ..^""[^  'n»'^o<l't'>  \^igairogeraIquepormeiode. 
he  c.  de  ítafua  relíquia  jqne  fempre  trazia  aopdcoço  vio  com  'eus 

■'•        ;°'hos.&  experimcrítoucomíuasmaósoscazosmiljorolos' 
fegumtes  Que.  achandofe  quatro  mollieres  cm  ,?mpos 
^^.uerfos  cm    perigo  de  parto   .    com    g.ande    traba-^ 
lho  ,  &:  agonia  ,(  algumas  delias  ja  defconfiadas  da  vi-i 
da  J  lançandolbe  a  dita  relíquia  ao  pefcoço .  immcdiata-" 
mente  Luraram.  &efcaparam  do  pe.ig6.com  felm  fucccf- 
fo,  &  que  correndo  a  fama  dcfta  relíquia  ,  cntrcos  mora- 
dores daquella  Diocefi  .  começaram  a  concorrer  a  ell*  os, 
enfermos .  &  necefntados-.dcmanciraquedentrodcefpa- 
ço  de  algunsannos  .  comamcfma  reíiquia.  Sc  a?oa  del- 
ia ,  que  daua  a  beber ,  foram  rcft.tuidas  à  faude  ,  paíTantc; 

í.nl^T^fr'^"'""^"'"''  ^^  diiierfas.doençis.ipscwl, 
mente defcbrci  .cem  marauilhofos  tfíeitos.rí :,  nav  :  .' 

"="  j     ^*ii      ^^'"P*"*'^*''*"'^'^P<«''quc'ndQconfeírar  íiGa' 
fa  do^Se'  *  ^"^'^  ^  pcrigodfi.  doença  de  febres .  de  trcs . 

5';  1  ="  «" q"""-»  W«« .  fcm  melhoria dciwmanas  medicinas ^ 
<<c  f .b,c..  pedio  a  enferma  inôantèmíme  lhe  deffe  huma  pouca  de- 
agoa,  tocadacom a  relíquia  do; feruo  de  Deos  ,  porque 
eíperau^  alcançar faude .éomo ja  outras  vezes  lhe  focce- 
dera  j  benzendo  a  agoa.  &daádÉílbá  àbeher  .pedio  licen- 
ça pêra  dar  parte  delíaa  outtàs<  trcs  doenres  .que  tinha  em 
caza  domefmo  mal .  aflife  fez .  5c  no  ponto  que  beberem 
ficaram  todas  faãs  de  isfhtm  ^  &  teeí  da  febre ,  ou?  as 


Emsixds 
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ti  BiiTc  Riaià  o  dito  ticeneíáíío  >  ^mno^níH>àê 
1637  tempo  em  que  os  Glaiídczesr^mperan^  a  ampanha. 
em  Pernambuco  .  fora  chamado  a  cohfc<&r,&,ajaaa:rabâ 
morrer  hum  mancebo  de>vimei  &:  deas  ániw?,  ci^jò  non^q 
Jgiora,  IrmaÕ  de  Anaílafia  Rodrigues ,  &  cunhado  de,  Pe^ 
dro /vlueres,  o  qual  mancebo Tclle  diroVigaírogeralaGhQu, 
çm  íucido  imeruallo  dcgrandcs  ferneííns ,  que  padecia  cp. 
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a  força  do  mal  3  ôc  informado  da  doença, íoubc  que  era  ta- 
bardilho  mortal ,  &:  fc  confirmou  mais  pella  rdoluçam 
de  hum  Medico,  que  tinham  mandado  coníultar,&:  reípõ- 
deo  ,  que  a  doença  era  fem  remédio,  erpecialmentefevif- 
íem  que  lhe  fahiam  pello  corpo  pintas  negrassôcíe  aíTicraj 
trataílemfôdos  remédios  da  alma.-  O  que  viflo  ,  &  como 
cftaua  com  os  ditos  finais  de  pintas  negras  lhe  aconfelhou, 
quetratalíe  de  veras  defuaíaluaçam  ,  com  breuidade  na- 
quelle  lúcido  inceruallo,  que  Deos  lhe  daua  ,  pois  nam 
fabia  ,  fe  lhe  concederia  outro  5  porem  depois  de  coiífef- 
fado  ,  Òc  apparelhado ,  lhe  diííe  que  tiueííc  fé  ,  que  lhe 
hauia  de  dar  a  beber  agoa  benta  com  o  oiTo  do  veneraueí 
Padre  lofeph,  tam  afamado  em  milagres  ,  que  podjeria 
obrar  também  com  elle  marauilha.  Bebida  a  agoa  acoti- 
teceo  hum  cazo  (obre  todos  os  aííima  ditos  milagrofo  3  poí- 
qucimmediatamente  fe  vio  o  mancebo  tranfportado  eni 
hum  como  fomno  fuaue  ,  5c  doce  5  6í  logo  eíperro  ,  cm 
todos  feusfentidos,  vio  diante  de  fio  Padre  loíeph  de  An- 
chieta, com  barrete  ,  &  roupeta  da  Companhia  ,  &  cooi 
bordam  na  maõ  ,  que  tocando  o  com  elle  tres^vezes .,  corri 
roílroaIegre,&:  riionho  ,  lhe  à'i[se  5  nam  tens  que  temct 
filho  ,  nam  has  de  morrer  deíla  qtle  De  os  holfo  Senhor  te 
faz  mercê  da  vida,  ôc  eftàs  perfeitamente  iam,  Ôc  defapafe- 
ceo.Leuanrouíe  o  enfermo  da  cama,  &  com  moftras  de  ale- 
gria pedio  de  comer  dizendo  que  eftaua  fam  5  pareceo  aos 
de  caza  delírio,  ôc  que  tornaua  a  feus  fernefmsi  porém  el- 
le lhes  certificou  o  fucceííocomo  paíTarapor  /ua  alma,  6c 
como  vira  o  Padre  lofeph  ,  ôc  lhe  alcançara  faude  ,  prouã- 
do  efta  comacçoens  ordinárias ,  que  namhe  poífiucl  fa- 
zer fenam  homem  fam.  Succedeo  eííà  marauilha  humá 
fexta  feirado  mezde  Janeiro  do  anno  referido  de  1637.  ôc 
logo  ao  domingo  feguinte  foy  vifitar  ao  P.  fcu  confeíTorj 
quemoraua  no  cabo  de  S.  Agoftinho  ,  diftante  algumas 
legoas  ,leuando  efmola,  ÔC  pedindolhe  dizeííe  miíTa  na 
Gapella  de  S.  lofeph  ,  efpozo  da  Virgem  Senhora  Noííi 
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que  ahi  eftaua  ,  ofFerteida  ao  venerauel  Padre  lofeph  de 
Anchieta  ,  em  acçam  dé  graças  do  beneficio  tam  notauel 
como  nelleobrara.  Namlhe  approuou  o  Padre  Vigairo 
o  exceflbdo  caminho  tàm  longo ,  em  tempo  deveram  ,  & 
por  grandes  calmas ,  quê  parecia  tentar  a  Deos ,  &c  arrif- 
car  outra  veÉ  a  faude  que  Iht  tinha  dado  ?  Refpcndeo  qué 
quem  lhe  dera  a  faude  lha  confirmara  de  maneira  que  nam 
temia  perdellai  por  occafioeiis  fcmélhaiices  i  porque  nun- 
quaem  íua  vida  íe fehtira  tam  forte  ,  cOmo  ao   prefcniè.  E 
perguntando  mais  fè  por  ventura  fora  em  fcnhos  a  vifahi 
que  tiuera  Z'  Rcfpondco,  que  vira  o  Santo  Padre   acorda- 
dado, &  em  todos  feus  fentidos  fcm  duuida  alguma  ,  & 
tanto  lhe  ficara fua  imagem imprcíTa  nalma  ,  qUefe  torna- 
ra a  ver  o  feruode  Deos  entre  mil  Religiofos  do  mefmo 
habito  da  Companhia »  clle  o  conheceria  mui  bem.  E 
conclue  o  dito  Padre   Vigário  geral  *  ôc  Commiííario  da 
Santa  Cruzada  ,  que  todos  eftes  cazos  ,  que  depõem  af- 
ííma  referidos  ,  examinou  mui  de  vagar  ,  &  os  tem  ,  Sc 
teucfempre  por  milagres  verdadeiros  ,  &  mui  euidenres^ 
por  refpeito  de  fuás  circunftancias  ,  &  que  paíTaram  ta-'. 
dos  por  feus  olhos ,  òc  mãos* 
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CAPITVLO  III. 

:^e  he  auogadô  departos  ^  &  àpofiemas. 

'  Ow'>  ■ií/j.!  oj:y}..:  ]  ■■ .. 

O  lugar  chamado  de  Matuim  ,  tèrhio  dá 
Bahia  teuc  Dona  Antónia  de  Menezes  humâ  ^»'»  ^^«  «^-f 

,  r  _  ■  >  í      *  •         craua  de  ptrÊ 

eícraua  por  nome  Mana ,  em  graue  perigo  godé  parto,, 
de  morte ,  pôr  rezam  de  hum  parto  viokn  i^^"^^/-  »i- 
to  cm  que  cóiltinuouqmnze  dias  ,  com  dores  exccfliuas ; 
&c  fluxo  de  fatigue ,  que  á  enfraquecia  fobremaneirá ,  fcm 
poder  lançara  criança.  Neíle  aperto vfou  defua  coftuma- 
da  deuaçam  a  dita  Dona  Antónia  de  Menezes,  lançou  ao 
pcfcoço  daferuâ  afíligidaareliquiá  do  venerâucl  Padre  , 
inuocárido  o  nome  de  lòfeph ,  &  no  mefmo  inftante  pa- 
rio  a  criatura,  6c  com  tal  impeto  i  que  cahio  no  cham; 
com  à  cabeça  pcra  baixo  ,  masfem  damno   algum  ,  quà 
cathbcm  fc  julgou  pdr  marauilha  j  ficando  aííi  á  may  ,  'Be 
D  filho  liures  do  perigo,  &  agradecidos  fempre  ao  Santb 
Padre.  luram  b  cazono  proceíTo  a  mefma  Dona  Ahtoniá     ' 
de  Menezes,  feu  marido  Diogo  Lopes  Franco  ,  &  Antó- 
niadoValle,  que  foram   prcfentes.  Succedeo  anno  de 

j       lóam  de  PadiíhaReligiofo  da  Companhia  de  Ié° 
ru,en1  juramento  folemne  depoz.que  vira,  &  experimenta- 
rá,  que  huma  molher  de  parto  ,  pofta  em  perigo  da  vida 
Sc  defconfiada  de  todos  j  por  felhe  ter  atraueíTadô  a  crían-  f;'""  *^"»  ™© 
fá,&  nám  poder  parir.  Láçãndolhe  a  relíquia  do  Padre  Io-  fcHgo^df  hT 
ph  ao  pefcoço  ,  no  mcfffio  inftante  pario  <  ficando  aliuiada ,  .Ç"°  ^  r 
5c  fora  de  perigo. 

3        Domingas  deOliueira  moradora  da  Cidade  do 
Rio  de  laneiro  citando  de  parto  mui  temeròfa  •  mandou  ne-  ^^"°'"«  <t 

,.  |.        ,       -  *  •'  i        parto uc  nu£ 

dira  relíquia  do  vcnerauel  Padre^í  ôclançandofelhaaopef-  '««^hcr. 
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COÇO ,  dentro  cm  dous  credos,  pario,  &  ficou liurê  de  to* 
do  o  aíTombro.  Foy  publico ,  &  notório  o  cazo.  Succcdco 
anno  de  1620.  .-    i  •■     -  ^  q  >  •  --^  - 

'  4  Na  Villadé  S.  Paulo  eítaúaliuma  molher  emca- 
za  de  bum  feu  cunhadp  ,  por  nome  Matheus  Luis  Grou , 
atribulada  de  hum  parto nioIeílo,&  perigofo.  Lançoulhc 
o  cunhado  ao  pefcoço  hum  oíTo  do  Padre  lofeph  ,  &  pa- 
rio  logo  fçrp  ajuda  de  parteira  ^Ôcjcomjmaráuiíhdfá  fàci- 
■    iídade,  :^  -  ■■   ■  -  ^    ''■  -•'^:  :• 

,^'„  Sr '!  Em  Pernambuco  quatro  molheres  de  partos  pcri- 

de  parto  tiuc  gofos  ,  dcfconfiadas  algumas  da  vida  ,  tiueram  o  eífeito  fe- 
T^Cncilfr^^^ ,  que  vimos  no  capitulo  fecundo ,  no teftemunho  do  Li- 
có  fua  reli  cenciado  Lourenço  da  Gunha  de  Cabedo  Vigário  geral ,  &c 
^'^***  CommiíTario  dafanta  Cruzada  ,  por  meio  de  huma  relí- 

quia defte  venerauel  Padre.  De  outras  três  fazem  mençam 
muitas  teílemunhas  do  Rio  de  latieiro  í  ôc  fe  ouueramos 
derepetir  aqui  o  grande  numero  de  fucceíTos ,  cm  que 
fauoreceo  aàos  femelhantes  por  toda  fu  a  vida ,  conuence- 
ramos  com  muito  fundamento  quefceeíle  venerauel  Padre, 
auogado  dos  partos  perigofos,& que  com  rezam  efpecial 
deue  íer  buícado  pêra  eíles  effeitos.  O  que  fe  fará  mais  pa- 
tente aos  que  lerem  fua  vida.  '  onoiíi.j  o  iiifiíul  .aii;i:'i 
6  A  hum  Religiofo  Sacerdote  da  Companhia  ,  por 
nome  António  Forte,  pofto  cm  perigo  femelhanteda  vida 
LmrthúReiiporcaufade  huma  apoftema  interna  ,  gerada  na  boca  do 
ng°ode  húz  eftamago ,  que  os  Surgioens  queriam  abrir  a  rigor  de  fer- 
•poftcnna.  ro  j  dcpois  dcconfeíTado ,  Ôc  commuugado  pêra  hauer  de 
entrar  em  conflicSto  tam  perigofo  ,  &  dolorido  ;  a  confe. 
Ihou-o  oirmaõ  loam  de  Padilha  Religiofo  da  mcíma  Co. 
panhia ,  leuandolhea  reliquiado  feruo  de  Deos ,  que  inuo- 
caíTe  com  fé  feu  nome,  &  que  efpcraííc  em  feus  fauores, 
que  podia  ter  bom  fucceíío  ;  felío  aífi  o  Padre  ,  &  fentio 
em  primeiro  lugar  animo  conftante  ,  com  que  eílcue  ven- 
do aquelle 'ado  a  natureza  tam  borriuel  ,  quafi  de  fa- 
crificio  ,  fcm  arreceio  ,  ou  medo  algum  :  em     fegundo 


lugar 
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lugar  namíentio  dor  na  lancetada  ,  fendo  que  era  apo- 
ftemafunda,  ôc  foy  neceíTario  hir  rafgando  a  carne  ,  até 
chegara  tocar  na  matéria  ;&  fobre  tudo  foy  logo  julgado 
porhure  do  perigo,  cm  breues dias  conualeceo ,  farou  per- 
feitamente, &  viuc  hoje  quando  iíloefcreuo  ,  fem  fombra 
de  mal  que  padecera  ,  &  fuccedeo  no  annode  mil,  &  íeis 
centos  &  quarenta  &  outo.         •  :^  :..í\í  ..  ju  f>:.uo 

7    Eftaua  em  perigo  da  vida  hum  Gâfpar  Carualho  mo- 
rador da  Cidade  da  Bahia,  de  huma|apoftema,  que  tinha  na 
garganta  com  grande  inchaçam  ,  &  dores,  que  nem  agoa 
podia  Icuar  ,  fem  que  montaíTe  mefinha  alguma.  Neíla  def-  ""^f 
confiança  de  remédios  ,  ouuio  dizer  as  marauilhas ,  quej*"*''*,^' 
obraua  em  tantos  a  interceflam  do  feruo  do  Senhor ,  man-  '"' 

dou  pedir  a  agoa  benta  de  fua  relíquia  ,  &  em   metendo  ^r...  d/ ji. 
na  boca  huma  pouca  delia ,  lhe  arrebentou  a  poftema ,  em 
quantidade  de  maccria  ,  ficou  liure  da  õppreíTam  ,  ôc  fav 
rouem  breue ,  &  foy  publicavoz  ,.&  fama.  Succedeo  an: 
no  de  1620.  r     \-> 


De  outros  vários  ca/os  mdrauilhofo&i^  ^'^Á'- 


-.  ,,. 


R  A  N  c  I  s  c  o    Coelho  Falcam ,  ja  referido 
noutro  lugar  aífima  depõem  ,  que  eftando 
humfobrinhofeu  em  perigo  graue  de  huma  SaràhúrreDi 
inchaçam  de  garganta  ,  tal  ,  que  lhe  impe-  "^  *'%^"*'°- 
dia  o  fôlego,  femaliuio  de  remédios  humanos.  Dandolhe  gZ  ^" 
a  beber  a  dita  agoa  benta  logo  ceifou  o  mal,  &  perigo. 
Aconteceo  annode  1619.  ,.;  ,       „.í^  ;gii /''"'' ^'^'^^ 

2    EmMatuim  termo  da  Cidade  da  Bahia  ahno%~iií44Í 
vinte  domezdeoutubro , fuccedeoo cazo  feguinte ,  digno  1 

de  particular  memoria.  Dona  Antónia  de  Menezes  ,mo- 
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Cazonottueijj^     dc  Diogo  Loots  Efanco  ,  leftauacfe  eáma,  hauiã  teih- 

dcoulra  iro-  .      _      ^    ^    .  r 

Iher  a  qucdâ,pO 
faude  iniltgro 


deiliixo  de  humor  i  que  lhe  ocorreó  a  humderítiBjáò 

dè 

çamdosquci-diasaotalcxceíFo;>rqtie lhe  veio  a  tomara  garganta  ,  en- 
grbíían dolha,  &  endtirecendolha  de  tal  maneira,  qu e  nao 
^r«c.  -D./.28.  podia  leúar  pêra  baixo  fuftento  algum  ^  nem  aiiida  hurrià 
pouca  de  agoa  por  nam  poder  abrir  os  queixos.  Pbílâneftes 
extremx>SiVendoque  meíinhas  humanas  nam  aproueitiauaõ 
Icmbirotife  >  que  tinha  huma  reUquia  do  feruo  do  Senhor, 
lof  çph  de  Anchietávpedipaj  êc  que  com  ela  lhe  benzeííeni 
húmafoucâ  de  agoa;  Depois  de  benta  i  tomou  a  relíquia 
„:^^        aííi  molhada  como  eftauai  &  fazendo  primeiro  o  final  da 
C  ruzfobre  a  pàr  té  leza,  tentou  abrir  os  dentes  com  ellà  ^ 
da  banda  donde  era  delgada  Eis  que  (  ô  marauiiha  gran- 
de >'reníio  que  fe  lhe  hia  a  brindo  a  boca  ^  desfazendofelhc  â 
a  dureza  dos  queixos,  ôc  que  ficaua  ^erfeiramcrite  fa^ati  5 
cheiadèerpantokuantoufc  da  cama,  poz-fe  de  joelhos ^ 
&  gritouaaltasvozes,  milagre,  milagre  :  ^  porque efte 
fe  viííe  manifefto  ,  pediode  comer,&  aquella  ^  que  tantos 
dias  nam  pbdera  leuar  perà  baixo,  hcm  aihdá  agoa  ,comed 
alli  em  prefença  de  n^uitos  quantidade  de  bifcoutó  duro  j 
trilhado  corb  os  dentes  fem  impedimento ,  com  maior  eui- 
dencia  da  diuinà  graça,  pepòem  o  çazocm  humdos  pro- 
ceíTos  authenticos,  que  fe  formaram  nefta  Bahia ,  a  mefma 
Dona  Antónia  de  Menezes ,  feu  maridoDiogõ  Lopes  Frã- 
CO  j  &  por  ceriidam  jurada  i  António  de  Ares  ,  Henrique 
Aí  onis  Telles ,  ôs  três  rcruentes  da  mefma  eaza  que  prefcntes 
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:;  íAmcfiria  Dona  Antónia  de  Menezes  pello  mefmo 
t^ttípò  áchauare  atribulada  de  dores  de  hum  dente  quei- 
xai ,  a  qiíê  tinha  decido  o  humor  nociuo^que  a  atormen- 
taua;  jul<Tauare  fer  coufa  perigofa ,  nefte  cftado  vfar  de  in- 
Dà  faude  \  ftrumêto  de  ferro  pêra  tirallo  pòr  hauer  tido  experiencia,que 
TheÍT^Tut.* todos  eftauam  arreigados  demafiadamente  no  queixo,  & 
tffíicçamdehíi^  j.-j^  abalar  mais  os  humores.  Reeorreo  a  fua  reliquia,  & 
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applicandoà  com  fcá  parte  da  gengiuakza  ,  feritloquc  ò 
queixai  íc  defarreigara  ,  com  tal  facilidade  que  pode  lirallo 
â  mão  fcm  oppreííam  alguma.  O  que  julgou  íer  milagre  do 
íanto  Padre  ,  porque  nunqua  íe  lhe  tinham  tirado  íemelhâ- 
tes  dentes  ,  fenam  à  força  de  inftrumentos  feitos  em  peda- 
ços :  AíH  o  depõem  cila  em  feu  juramento ,  &  toda  a  fami* 
lia. 

4  Doutro  fuccelío  ãíTima  referido  ,  ficou  corh  ta- 
tá confiança  Maria  de  Faria  nos  fauores  do  Padre  lofeph 
que  prcpoz  nam  vfar  de  remédios  humanos  eiii  fuás  doe-  ^ara  húamo^ 

ov/'  r  r  •  Air  .'     IKcr  de  hS 

ças5  ocaíli  O  feznaoccauamíeguinte.  Achauaie  coma  vi-oi^o 
íla  de  hum  olho  quafí  perdida  ,  da  pancada  de  hum  paoj 
que  nellelhedeu  ,  inchandolho,&  pizandolho  de  manei- 'P''*^"^/-^^ 
ra,  que  juIgUiam alguns  oíFendera  o  huhior  chriftalino,  de 
que  depende  a  vifta  3  queriam  os  de  cazapòllá  em  mãos  de 
Médicos ,  porém  a  fé  viuá  defta  deuotá  rèròlueo  vfar  fo- 
mente deagoa  benta  do  oííode  lofeph,  crcendo  què  que 
fizera  o  primeiro  milagre  com  cila,  faria  ofcgundo.  E  iòj 
aííi ,  porque  applicando  humfô  paninho  molhado  na  dita 
agoa ,  alcançou  faude  perfeita,  fcni  rafto  de  lezam  algd-* 
ma. 

5    Hauia  féis  mczes,que  andaua  fogido  hum  pefcador ,  que 
ipertencia  a  Dona  Lbufença   moradora  defta  Cidade  da 
Bahia  ,  razialhe   falta  grande  i  &  nam  podia  por  vi^ç^húpefc* 
alguma   haucr  noticia    delle.     tez  voto  ao  veneraiieW^'^^  g'^® 
Padre  lofeph  ,  que  fe  lho  i^eparada  dentro  de  quinze  f^çc^cf.  té. 
dias  ,   corifeífaria  ,  &  comungaria  todos  os  arinos ,  no  -v 

dia  em  que  pa(íot!  a  melhor  vida.  Foy  cauía  marauilHofa  , 
que  no  mcfmo  dia  ,  em  que  fez  o  voto  ,  teue  noticias  cer- 
tas do  pefcador  ,  ôc  íío  vitimo  dos  quinze  dias  que  defti- 
nara  ,  lho  trouxeram  a  caza  com  alegria  fua  ,  &c  cumprio 
ó  voto  todos  os  annos  de  fua  vida.  Foj/  celebre  ,  &  jurado» 
de  muitas  teítemunhas  ,annode  Í614. 

6      Izabel  de  Barros  Donaviuua  na  Villa  dos  llheds 
tinhaem  feupoder  alauar  humas  fobrepclizes  pertencen- 
tes 
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fi?re'c«tu  tes  aos  Padres  da  caza  daCojnpanhia,qUc  allihaseftauáo 
g^emhúasíoeftas  molhadas  j  hauia  dous ,  ou  treydàas,  por  falta  de  foi 
'^' '  '^''     có  que  podeíTem  cnxugarfejinílaua  o  dia  da  fcíla  do  EfpJrito: 
PrccGf.i.    Santo,  em  qu4o  Padre  Superior  Miguel  Rodrigues  hauia- 
de  pregar  com  huma  delias  ,chegauamafer  onze  horas  doc 
vefpora,  nam  hauia  melhoria  no  tépo  pêra  fe  cnxugarê,  lem- 
brada que  lera  aquella  marauilhadoferuo  deDeosiofeph  de 
Anchieta  de  quãdofezparar  achuua  perarepresêtar  a  come- 
dia, poz-fc  em  oraçam  ,  &:pediohumilmcnce  aomeímo  P. 
alcançaííc  de  Deos,  paraííea  chuua  ,  &  vieííe   foi  ,  que 
enjtugaíTeas  fobrcpelizes  dos  Padres;  nam  fojem  vam  ao- 
raçam  defia  molher ,  porque  feita  ella  ,  entrou  o  foi  ,   & 
com  tal  força  que  em  breues  horas  as  tornou  a  iauar    por 
eftarem  molhadas  de  dias,  &  as  enxugou  com  a  perfeiçaní 
quequerfá.  E  feruiram  ao  aóto  dapregaçam. 
,      ,        7       Na  Cidade  do  Rio  de  laneiro  eftauam   doentes  , 
goda  raorte  &  defconfiadas  da  vida  duas  donzellas  ^  fiihas  de  Louren- 
2.  irmaas.    ^q  ^g  Sampaio  ,  anno  de  1617.  mandaram  pedir  ao  Padre 
p^gp^gr  40  António  de  Matos  da  Companhia  de  kfu  ,  a  reliquia  do 
dito  Padre, 5c  lançandoa  ao  pefcoço,2nnbasrea£haram  logo 
betn  ,  &  liuresdo  perigo  em  que  eftauam 

8  Noannodei  J7.  (-c  achaua  o  Padre íoarn  Fernah- 
Sa^a.^p  loao^g^  Gato  na  terra  dos  Índios  Carijós  ,  a  que  chamam  dos 
lodchaaop-  Patos  a  fim  de  fua  ccnuerram5  quando  fentio  cobrirfelhe  O 
veneno.^     Goraçam  de  auciás ,  &  aíflicçoés  mortais  ,    com   indícios 

certos,  que  eram  de  peçonha  ,  que  lhe  deram  aquellcs  in- 
Troc.  B  /.$o.  fieis ,  pofto  j  a  em  conflicfio  de  morre ,  tomou  a  reliquia  que 
trazia  conG^o  áo  ven&raucl  Padre,  meteo-a  na  as;oa,  Ôc 
embebendo  parte  delia,  fe  achou  liure  daquellemal,  5c 
fentio  que  lhe  corria  o  veneno  a  huma  das  ilhargas,  que 
em  breue  tempo  arrebentou  fora  ficando  fam  de  todo,ôc 
venerando  a  virtude  fobrenatural  doíeruodo  Senhor. 

9  Huma  efcrauade  Bernabé  Soares  morador  na  Ba- 
hia por  nome  Suzana,eftando  cozendo  chamada  de  Tua  íe- 
nhora,por  acudir  ligeira, meteo  ii^autaméte  na  boca  a  agulha 

com 
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comqne  cozia, ik  manara  que  cm  leuando  afaliuaperabai  ^^^''^^o^MC 
xo  dcooucom  ella  tambcma  apnlha,atraueííandoíclhe  nag^^.  túaagu 

,  I  r  1  ri  lha  4UC  cugo 

oaraanta  com  dores  grandes,  ritterdiramos  lennoicsma-iio. 
goadosdarlhe  remédio  por  rodas  as  vias  poííjucisj  Poré 
clia  linha  penetrado  a  carne  ,cada  vez  com  cflíeitos  mais  lar  ^^r*^'* 
ftimoíos ,  porque  nam  pod  a  leuar  comida  ,  nem  bebida  al- 
guma ,  òc  chegma  )a  a  desfalecer,  &  mudar  de  cores, 
com  periao  próximo  da  vida.  Ncíleeftado,  Kmbradosdas 
rcliquiasdo  Padrelofeph,  &  marauilhas,queobraua, ben- 
zendo cem  ella  hum  púcaro  de  agoa  ,  deram  a  beber  àef- 
craua  hum  trago  ,  &:  bebido  efte  ,  fe  achou  fem  agulha, 
liure  de  todo,  como  fetal  fucccíío nam  fora  :  Louuaram 
a  D  cos  cm  ícu  fanto  ,  Ôc  depofcram  a  marauilha  comjuia- 
menro,   annodeióis.  nr>'^^  "^  20  rnRis.^çf^ 'fiBt 

10  Quero  acabar  eftelíuro  com  humcazo  temero- 
fo  ,  que  pode  feruir  de  exemplo ao^  que  começam  o  camí* 
nho  da  per fcicam  Relieiora  ,  Ôc  foy  notório  à  vjfta  de _  , 
mais  de  vinte  Keligioíos  defte  Collegio  da  Bahia  ,  que  ÍCniobúnouiçcj 
acharam  prefcntes,  Hauia  hum  nouiçona  prouaçam  do*^^"'^,^^^']* 
dito  Collegio  ,  a  quem  hum  erpirico  maligno  fortemé- 
tetentauaem  fua  vocaçam.  Efle  depois  de  Vcírios  accom- 
metimentos  ,cftando  hum  dia  em  oraçam  ,  com  os  mais 
noiíiços ,  vio  que  cntraua  pella  porta  da  CaptUa^cnde 
orauam  ,  o  dito  efpirito  infernal  ,  em  figura  de  hum  ca- 
brito negro ,  &  que  paíTeando  a  Capella  de  huma?  parte, 
ôc  otra  hia  cheirando  os  nouiços  hum  por  hum; /&  che- 
gando a  hum  particular  lhe  deu  duas  cornadascom  áca- 
bcça/finalde  duas  lentaccens ,  aoque  fe  collige  )  6c  che- 
gando  vltimamtnte  aonouiço  objeda principal  de  feus  in- 
tentos, alem  de  o  cheirar  ,  lhe  deu  de 'cornadas  com  a  ca- 
beça ,  até  que  ficou  como  dermaiado  ,  &  fe  fentou  no 
cham.  Acabaram  os  Irmãos  de  orar  ,  porém  nam  acabou 
aqui  a  tentaçam  do  maligno  efpirito,  acompanhou  ao 
nouiçòaté  o  cubiculo  ,  &  na  entrada  lhe  perfuadio  ,  què 
UudeíTe  em  fimefmo  ^  &  dentro  em  feu  corpo  ,  com  tal 
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impreííam  ,  que  cahio  em  terra  dafinaiado,  comocomaccí- 
dêcejacuja  viftafahio outro  nouiçocõpanh eiró  Teu  ,  &  foy 
hum  P.  por  nome  Pêro  Dias  ,que  viíitaraentam  ajudauana 
prouaçaõ  ,  pêra  que  acudiííe;  &quãdo  ja  ,  chegou  achouo 
nouiçoercumãdo,&  fazEdo  vifagés  terriueis,  finais  de  que  ti- 
nha o  diabo  em  fi,  ôc  foi  ouuido ,  calate ,  calate  ,  não  digas , 
jiam  digas.  ' 

II         Correram  logo  a  efteefpedtaculo o  Meftre  dos 
líouiços,  Manoel  Pedroío,   &o  Padre  Reitor  do  Colle- 
gio  lofeph  da  Corta ,  com  outros  muitos  Rcligiofos  Padres, 
&  Irmaõs  ,  &  aueriguando  fer    o  diabo  fizeram  trazer 
do  fantuario  a  firma  de   noíío  Patriarcha  S.  Igaano, 
a  cuja  prefença  fez  nouasvifagens ,  mas  nam  obedcceoa 
fair.fizeram  os  exorcifmos  Tantos  da  Igreja,  com  cujas  pt^ 
lauras  mageftofas ,  &  de  império  fe  reuoluia  a  huma,  Sc 
outra  parte  com  maior  furia^dizendo  que  fe  hia,  quelchia, 
masfem  eíFei to. Antes à  inúocaçaÕ dos,  SS.cujis  rcíiquíâs  fe 
lhe  applicauam  ,  acçudia  £ofia  geftos  irreuerentes  ,  &  c5 
palauras  jocofasi;  em  particjular  aos  nomes  de  S  ígnacio , 
Òc  Xauier,r^fpondeiidoaos;deS,  ignacio>  nam  tem  que 
fazer  aqui  o  Galuo5:&  ao  de  Xauier>vàlcà  mandar  a  Tua  ín- 
dia. E  chegando  alli  hum  irmão  viítuoro,  por  nome  Gaf- 
parDalmeida  ,  ou  pjcllo  tentar  de  vangloria  ,  ou  porque 
queria  Deos ,  fe  foubeírcm  Xuas  virtudes ,  referio  alguns 
a6tos  feus  de  mortificaçam  >  &  charidade  ,  que  exerci- 
taua  no  interior  de  fua  alma  ,  em  íeÍJ  cubículo   E  porque 
começaua  com  voz  tremenda  a  concja^rascauzas  ,  porque 
entrara  naquelle  corpo  ,  lhe  mandou  lO   Padre  Reitor  em 
nome  de  Deos  ,  que  calaííe ,  &c  obcdeceo  ,   6c  pergunta- 
do que  nome  tinha  .''Rcfpondeo  que  fé  chamauaRoateque 
Roa ,  nome  diabólico  que  ninguém  entendeo-  Porem  quâ* 
to  aofair  do  corpo  diífequenam  fe  cancaílem,queninguê 
o  hauiâ  de  lançar  fora  ,  ieBam  o  corcouadinho  da  Capei-s 
la  :  Cuidaram  algu-ns,  quefailaua  dehuma imagem  devuh 
to  de  S.  ígnacio  ,  que  coftumaua  hiáraos  enfermos  com' 
•fuceííos  milagrofoi,  ôc  que  na  forma  reprefentaua  de  algu 
~  ~  010: 
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nnJo  aqiielíe  defeito ,  appíicaramlha  ,  mas  debalde.  Pòr-^^ 
cjue  dizia  ,  qjenaiii  era  aquelle  ,  fenam  o  corcouadinho 
da  Capeiía  ,  Te  ilior ,  de  áonó  daquella  caza  ,  o  que  o  hauia 
de  bocjr  :  NjíÍc  tempo  vinha  hum  Religiofo  ao  Coliegio 
a  buícar  nouas  reliquias  ,  &  aduertido  deourro  queleuaf- 
feliunii  jt.]jeta  do  venerau^l  P.  lofeph  ,  que  neile  fe  ve- 
nera ,  Sí  C0111  que  obra  grandes  milagres ,  íoy  couza  ma- 
rauilhoía  ,  porque  chegindoa  jiqueca  à  porta  do  noui- 
ciado,  dillance  muitos  pafTos  do  cubículo,  onde  çlle^tftaua, 
&  íçm  que  oaueíTc  noticia  que  vinha, começou  a  aírli^iríc 
dcfcompoítamente, dando  avs  laftimofos  ,  dizendo  que  ja 
vinha  ,  quem  o  hauia  de  lançar  fora  j  coidauarh  os  Reli- 
giofos ,  que  diZia  mentira,  porque  nam  viam  ainda  couza 
de  nouo  ,  mas  chegando  à  porta  a  jaqueta  ,  antes  de  fer  vi: 
íla  de  alguém,  deu  bum  ay  maior  c5  voz  medonha,  dizendo 
j^  he  chegado  quem  me  ha  de  lançar  j  entam  viram  os  Pa*- 
dres  que  era  aquella  a  cauza  de  íeus  temores  5  &  çome"- 
çando  a  veílirlha,  fez  tais  refiftencias  que  féis ,  ou  fete  Re^ 
ligioíos  nam  podiam  fogigalio  ,  ate  que  à  força  veílida 
diííe  ,  ja  me  vou,  jame  vou,  6c  com  effei  to  deixou  o  cori 
po  do  nouiçoliuce ,  mas  tam  quebrado,  fuado  ,  Sc  de-' 
bilitado,que  bem  moftraua  ,  ò  rigor  com  que  o  efpirito 
maligno  o  atormentaua  E  poíloque  nam  tornou  a  entrar  , 
de  fora  lhe  parcela,  &  o  ameaçaua  a  cada  paíTo.  E  entam 
fouberam  de  certo  os  Religiofos  ,  que  o  corcouadinho  da 
Capella  ,  ôcoquc  hauia  de  obrar  cfte  milagre  ,  era  lofeph, 
cuja  imagem  eílaua  na  Capella  do  mefmp  nouiciado.  Eíle 
nouiço  por  fim  fc;y  defpedido  da  Companhia  dahi  a  féis  ; 
ou  fere  mezes ;  &  dando  rezam  por  onde  começou  o  de- 
mónio a  ter  entrada  nelle  ,  dczia  fec  pello  pouco  cazo  ; 
que  fazia  das  couzas  da  obediência. 

12     Duas  coufas  diííeefte diabo,  ainda  quepayda  mé-l>'z«a"ode 
tira,  que  depois  fevio  ferem  verdadeiras.   Huma  foy  que^^fàVroí*' 
tinha  alli  junco  a  íi  hum  companheiro  ,  que  hauia  de  en- 
trar noutro  nouiço  ^  6c  o  hauia  de  lançar  da  Companhia, 
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&  foyaíli ,  quedahi  a  três  dias  foj  defpcdido  hum  nouíço 
tentado  tam  grauemcnrc  ,  que   nam  ouue  poder  ,  ou  ía^. 
ber  pêra  períuadillo.  Outra  foy  ,  que  logo  lhe  hauiam  de 
tirar  a  jaqueta,  porque  aviriam   pedir  pcra  hum  doente  , 
&  foy  a0i ,  que  na  mefma  noire   ,  a  vieram  bufcar  pêra 
huma  Matrona   nobre  ,  que  eftaua  morrendo  de  par- 
to ^  fem  poder  confeííarfe ,  &  com  nouo  milagre  ,  por- 
que em  chegando  ,  o  mefmofoy  lançara  jaqueta  fobre  a 
inolher,  que  lançar elia a  criança, &  poder  confeííarfe,  &. 
receber  os  mais  Sacramentos  com  admiraçam  dos  prefcn- 
íes. 

13  Eílas  fam  as  maraullhas ,  querefulíaram  dos  pro- 
ccfíos  autênticos,  qu€  fe  formaram  neíla  Cidade  da  Bahia 
&  Villla  dos  llheos  ,  òc  fe  nas  mais  partes  defíe  Eílado 
ouueraa  mefma  diligencia  fora  mui  grande  eílc  liuro.Cha- 
mo  marauilhas  a  cíles  cazos  ,  a  modo  commum  â^  voz 
ão  Pouo ,  poftoquefeique  em  quanto  nam  forem  approua- 
daspellafanta  Sede  Apoftolica,nenhumafe  podedizçrma- 
raoilha  ,  ou  milagre ,  pormaisque  haja  fido  autentica  em 
tribunais  inferiores  ,  comoproteílo  no  principio  dcíla  hi- 
âoriâ  ,  ^com  o  mefmo  procefto  acabo. 
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da  Companhia  de  kfa. 
CONTEMOEPILOGO  DESTA  HISTORIA 
que  põem  em  prompto  aos  olhos ,  as  excellencias  do  Pa- 
dre lofeph ,  por  compararam  ao  primeiro Pay  dos  viue- 
tcs  Adam  no  eílado  de  fua  innocencia, 

Introducçamfobreejlô  Epilogo". 

Elos   feitos  heróicos  defte  grãndç 
Padre,  lhe  vieram  hunsaçhamar,  fe- 
£;undo  Taumaturgo  ,■  outros  kpun- iTr^',^^"^!^ 
do  Adam  innocente  do  nouo mundo,  n eremb.ide^ 
O  primeiro  titulo  nam  parece  cabal  .'^*^'^'P'5^'^ 
porque  fe  bem  lofeph  ,  foyfemelhãte 
áquelle  grande  Santo  em  obrar  gran- 
des marauilhas  ^  nam  fabempsdaquçl- 
le  lanío  tacas,como  de  lofeplLnem  que  com  tanta  facilida- 
de as  obraíle  O  titulo  de  fegundo  Adam ,  parece  vem  mai§  - 
aojuílo;c6eftadifferençaque  os  poderes, &  graças  do  pri- 
meiro Adam,  foram  por  breue  tempo  ,  as  do  fegundo 
por  toda  íua  vida.  Teue  poderes  Adam  primeiro  fobre  os 
EleiKntos,  &  feus  animais,  fegundo  aquillo  da  Efcritu--" 
ra  fanta  ,  replete  r erram,  ôc  fuhijcite  eam,  ^  dommamí''G:»'í.\''^'i' 
ni  ftfcibiismaris,  ^oUttíthuscdt  ^  (f  ^nmer(^.ammami' 

íbbiij  bpis. 
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lus  ç^c.  Porém  eftes  poderes ,  foram  momentâneos ,  per. 
deramfe  perdida  a  innocencia  j  os  de  Adam  fecundo  con- 
feruaramfe,  porque nelle  íe  coníeruou  a  innocencia  depois 
debautizâdo  ,  deuiafe  ao  primeiro  Adam  cambem  o  do^ 
miniofobreo  Homem,  porque  era  cabeça  dos  homens  5 
porém nam  reueeíFeicoefledominioneiie.porcaufado  pec- 
Cadojfeuetom  todo  efteico  no  fegundo, porque nani teus 
peccado  mortal  fabido. 
Repartiçam  Scgundo  ifto  accommodaremos  neíle  fuma  os  pode-* 

áaobri  res  ,  &  graças  de  AJam primeiro  a  eftefegiindos  porque 
fõy  eohucnience  ,  que  como  ouoc  no  primeiro  mundo , 
htím  Adam  primeiro  ,  ouueííe  no  feoundo  mundo  hum 
V  Adam  ícgundo  ,  como  cabeça  dos  mais  homens  dclle.  Pê- 
ra moflrarmos  eíla  fcmelhança  ,  cm  primeiro  lugar  vere- 
mos  como  dominau  os  quatro  Elementos  do  mundo ,  & 
feiís  animais  5  em  fegundo  como  dominou  o  próprio  ho- 
mem ' ,  crearura  mais  nobre  5  cm  terceiro  veremos  fua 
perpetua  innocencia 5  tirado  tudo  fomente  dos  iiuros  an- 
tecedentes, citados  os  Jugarespor  numcro$  à  margem. 
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CAPITVLOI. 

'ÚóWma  os  quatro  Elementos ^à^feus  animais. 

fornindo  primeiro  Elemento  àa  terra ,  ^  feus  anlmns 

Terra  dos  montes  dos  Erafmos  em  fam  Vi- 
cente ,  inconftante  ,  &  mouedica  ,  que 
mal  lograua  os  fruitos  ,  éc  trabaltios  dos 
que  nellá  plantauam }  â força  da  oracam  cí- 
íica:i deíle nouo  Adam  ,  obedeceo  ,  &  ficou  firme,  5c  im- 
moueL  A  teira  do  engenho  de  Miguel  de  Azeredo  no  Eí- 
firito  fantoí^^gueçoiwpeftinacia  retinha  a  dezejadalagea 


LiVRcVlT   Cap   I.        '  3»! 

que  grande  numero  de  cfcrauos  nom  poderam  defarrcigar; 
sò  com  o  toque  de  huma  maõ  fua,  obedecco  »  &  largou 
das  entranhas  aquclle  pezo  immoderado  ,  que  fcruio  de 
mezaaofficina  ,  com  niarauilha  grande.  A  outra  terrado 
Ibvrapuera  ,  diftria:o  de  S.Paulo  íeccada  força  do  vcramyz.j.  c.xt.n.-j 
reconhecendo  tam grande  hofpedc  ,  moftrou  que  veneraua 
os  pés, com  que  a  pizaua  &  brotando  cm  cruas  chcirofasíôc' 
vuas ,  figos  de  aruores  creftadas.  A  terra  de  Jperuig  ,  tx:^*"'"" 
S.  Vicente,  obrigou  a  reftituir  cómvida  ascreaturasíepul- 
tadaseni  fuás  entranhas  pêra  bautizallas  5  com  pafmo  das 
gentes  que  o  viram.  :  rn  ;  .>  ;|;.  •;.;  iò  . :  ,^í../;    í.  .> 

2     E  quando  nefta  forma  obedecia  a  teri^a  ibítriíítael  que  Animais  d» 
nam  fariam  feus  viuentes  {^0%  animais  mais  feroces,  as  co-:  '^''* 
bras ,  ferpcnres ,  onças ,  tigres  ,fX0uros ,  &  os  ridi<íulos  bu-^ 
gios,a  feu  mandado  íiiam,  vinham;,  paràuàiii/&-feílej.Auaõ 
fua  prefença.  Que  de  vezes,  qual  ia  outro!  Sv;  Pau  It)  lhe  ^?^  7  »..o. 
vieram  as  cobras  ás   maõs  affagandoas  elle  ^i  &  tornan-  ^  ^* '  * ""  ^' 
doas  a  mandar  feuscaminhosi  com  preceito  que  nam  mo- l.  4.c.,z.«.;^ 
leftaííem  os  homés  5  dando  doutrina  aos  bárbaros  de  co- 
mo as  feras  obedecem,  aquemferue  afeu  Creador.As  on- 
ças ,  &  tigres  lhe  fizeram  corpo  de  guarda  ,  no  caminho 
dezerto,  &  perigofode  Maricaa,  ate  meteHoem  lugar  fc- 
guro;  naquella  celebre  pefcaria  obedeceram  a  feu  manda- 
do, deixando  de  atemorizar  os^que  pefcauam  ,  retirandofc 
por  entam a  fuás  matas,  &  tornando  a  tempo  deílinado  , 
a  recrearosmefmos  que  dczejauamvellosírpais de  perto,  j.   ^.    ^^^ 
mas  de  lugar  feguro.  O  touro,  braua  a  quem  âinduftria,  & 
força  de  muitos  nam  poderá  /dotmar  ;,fò  còmijabencam  de 
Jofcph,  ficou  manco ,  &  obedebeoao  jugo.  O  çr>ono  traueO  ^-5  «^  ^»  *•'• 
fo  que  pcrturbaua  ,  &  roubaiía  os  rpobresLÍenuentes»  quç    .^  ..  _  -^ 
trabalhauam  no  engenho  de.  ^Vlíguel  de  )  Azeredo,  i  veio  â 
feu  chamado  ,  efteue  a  juizo-  i  '&  obedeceo;^  (entenda  ,;que 
oontraelledeu  de  largar  o  lugar  ,&hirfed  fuás 'breu  has^^ 
Os  bugios,  &  monosdasmatasd^  S  Bernabéiíiià  fua  )pa- i.^.g^p.^.t t 
laura obedeceram,  fizeram cx^uiasía feu  maioral  morto  a  "'    *'' "" 
^'  ^        íeu 


i 
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feu  modofilucftre  5  òc  feiras  eftas  íc  paniram  com  faluo 
conduto  das  frechas  dos  índios ,  &  fomcque  contra  ellcs 
osinftigaua,  Ôc  comedes  ,  &  femclhantescazos  moí^rou 
bem  o  noíTo  Adam  fegundo  ,  que  dominaua  o  Elemento 
da  terra  ,  &  fcus  anin  ais ,  &  cl  ega  a  fer  tam  efficazo 
dominio  dcíle  grande  Padre fobrc  os  animais,  quehc  tradi- 
çamconftante  ncfta  Prouincia  que  por  fua  interceíTam  ja 
mais  íc  vio ,  ou  ouuio  que  Religioío  a'gam  da  Companhia 
de  leíufoíremordido  de  bicho  peçonhento  5  fendo  cíles 
Miífionarios  de  todo  o  Brafil  ,  6c  trilhando  continuamen- 
te as  maras ,  &  campos  tam  abundantes  defta  praga  no- 
ciua  ,  &  fendo  fem  numero  os  Brafis  que  morrem  cada  paf- 
fo  inficionados  de  fua  refinada  peçonha,  donde  coílumam 
quando  ham  de  roçar  ,  ou  caminhar  por  lugares  foípciíos 
aucíínharfe aos  Padres,  por  terem  pêra  íi  que  junto  a  clks 
nam  tem  que  fazer  animal  venenofo.  Portento  na  verda- 
de tanto  mais  digno  de  admiraçam ,  quanto  fam  mais  fem 
numero  as  occafioens  de  perigo  em  que  (e  acham  eílcs. 

... ....  i.    ,..  ■.-   .,  „,  , 

■..::o'\g.   II. 


cDominao  Elemento  do  maré 
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Elemento  da  agoa  ,  mar  ,  rios  ,  fvinfes , 
chuuas ,  quem  nam  vé  por  toda  efta  hiftor 
ria,  que rcconheceoparticular  dominio  a  cíle 
obrador  de  milagres.^Omardoportode  Be- 
retioga  andaua  desfeito  cm  montanhas, nam  oufaua  par- 
tir o  piloto  ,  em  demanda  do  Rio  de  laneiro  ,  porém  lofe- 
ph  tomou  à  fua  conta  oamançallo  ,  diife  ,  vinde  apoz 
de  mim  ,&  nam  temais  :  feguio  fua  vereda  ,  &  por  onJe 
quer  que  hia ,  ficaram  as  ondas  em  calma  Da  me  ma  bra4 
beza domar  i  fequeixauam  aquellesfoldados,que  Icuauam 
íocorro  importante  ,  à  guerra  do  Rio  de  Janeiro ,  appare- 
cco  na  praia  ,  lançou  fuabençam ,  obedeceo  o  Elemen- 
to 
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o  iiidomiro,  &  profccíuiram  fua viagem.  O  marcos  abro- 
hos  ,  que  por  inílinco  infernal  alterado  pretendeoimpe-  ' '  ^  ^ 
lirlhc  opaíTo  pcra  S.  Vicente  podedcfcomporlhea  barca  , 
ii2sa  pclíoa  nam  ;  porqUea  Virgem  Senhora NoíTá  ,guiá 
Lia  o  poz  milagrofamenteemraluo  tias  praias,  ôc  deftas  no 
)orto  dezcjado.  , 

2     O  mar  dos  arrecifes  temerofòâ  de  Vafa  barris ,  ipò-  ^  4  r  ,4-^  .<. 
K  trazer  trcs  dias  leu  naUiò,  em  eontufoens  de  morte  ,  ôc  { 

empelladcs  feras  j  mas  â  oraçam  ,  &  podef  de  lòffcph  ,' 
iielhor  que  a  de  Deos  NeprUno  fabulofo,obedecferam  feus  a-     , 
neaçps  ,  ôc  entrou  com  bonançao  porto dà Bahia. O  hiar  ^'*'*^-^*"'^^ 
Ic  Ipcrôigi  quede  eftrondos  ^Ôc ferezas  namvfou  contra 
i  pobre  barquinha  de  cafca ,  quando  voltaua  de  feus  refés 
lentre  os  bárbaros  ,  ôc  foy  eficaz  fua  òraçam  pêra  desfazer 
IS  carrancas  do  infernal  poderjvitam  os  índios  qucreniauaS 
Ic  improuifo  os  montes  de  agoa  feitos  valles  planos,  ôd 
bccgadcs.  O  mefmo  domínio  experimentaram  o  mar  dal-  Í*J'^'^" 
ha  de  S.  Sebafl:iam,o  da  Bahia,do  Rió  de  Ianeirò,da  barra  do  14*^  »•«•  4« 
ifpirito  Santo  ,  de  cujos  fueceíTos  prodigiofos,  fefaámen-  il^^^l^; 
:am  por  toda  cila  lenda  >  mas  fobre  todos  foy  admiraiield 
nar  das  praias  celebres  de  Marieaa  *  quando  multiplicadas 
bas  agoas ,  humas  fobre  outras  5  fizeram  paredes  de  chri-! 
kl  .  entre  as  quaisdeixarám  gozarem  focego  efte  noud 
Moyfes  de  fua  doce  contenipláçam ,  fazendo  juntamente 
■  amlnliofecco  por  onde  fahiamapéenxutOíporccntqfeniei 
ihante  ao  domar  vermelho. 
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J.III. 

T>omtnAa4agQaí  dos  Ktos ,  Fontes ,  Ç^  chunoAl 

A  M  fò  asagoas  do  abifmo  ,  também  a  dos 
Rios>  Fontes  ,  &  chuuas  refpeitauam  a  eílc 
Dop.iinador  dos  Eiemencos.  k%  agoas  do 
fertàm-j  rcm  que  naufragou  a  can-oa,  o  re- 
ceberam ,  &  veneraram  no  profundo  do  Rio,  Q^uai  entre 
^'abobadas  chriftalinâséfpaço  de  meia  hora  illezo  ,  ôc.com 
vida ,  prodigio  grande  ?  As  outras  do  Rio  de  Befitiocra  / 
cm  femclhántecafo  Vraram  tom  elle  cortezia  ,  que  nam 
fizeram  a  outro  algum  dos  paííageiros,  porque  molhan- 
do todos ,  elle  fomente  dei.iaram  enxuto  com  milagre. 
Maior  foyo  prodigio  <áas  agoas  do  Rio  deíoanne,  quando 
à  voz  deite  Dominador /deixaram  liurCí  &  enxuto  aquel- 
lè  obediente  Padre  Gafpa^  Lourenço  que  entrando  nel- 
las  veílido  ,  foy  faluaro  cauailodoGouernador  ,  com  af^ 
íombro  dos  que  viram  tam  rara  marauilha. 
t'  2  ?  vagoa^âfonte  de  Magédiftridbo  doRio  de  là-^ 
neiro  5  a  feu  mandado  deu  faude  milagrofaao  homem  af- 
matico  ,  á  ágoa  íantà  do  Bautiímo  ,  applicada  por  fuás 
Maõsj  curou  de  leprao  índio  de  S.Vicente  ,  que  viuia  in- 
ficionado com  ella  3  Ôc  Dque  heefpanto  maior,  comamef* 
ma  deu  vida  a  três  crianças ,  filha  huma  de  Guiraobuçu  ^ 
ôc  duas  enterradas  ja  a  pezar  das  entranhas  da  terra  que 
as  reftituio,com  paímo  dos  bárbaros  5  depois  de  morto 
famíem  numero  às  marauilhas  femelhantes  que  obrou  com 
eílc  Elemento.  Eftà  cheio  delias oliuf o  fexto  deílahiíioria 
com  a  agoa  de  hyíii  TôoíTo  feu,  fe  obraram  em  Pernambu- 
co paííante  de  duzentôl  milagres  5  ria  Bahia  ,  Rio  de  Ja- 
neiro j  &  mais  partes  doBrafil,  ferampaííantede  hum  mi- 
Ihamobrados  pella  agoa  que  chamam  íanra  de  íuas  reli- 
i^uias  5  atf  amefmaíagoaconuerteo  em  vinho  a  mórpo- 

ten- 


tt.l.V,.i..Y 


LlVKOVlI-  Cap.  Í.  3g7 

tcncia  que  pode  imaginarfe  fobrccílc  Elemento*  r,  boi  sin- b  •^«■í^Im-í 

i     i-oyccicbcrrima  aobedicnciada  agoa  dachuua  deAg.ada, 
Maricaa  ,  quando  cm  cumprimento  da  palaura  que  dera'^""" 
caminho  dcttes  legoas  inteiras,  nem  tocoua  lorcph,nemLrjn 
aos  companheiros ,  deixando  fecca  portentofamenre  trin- 
ta pcs,  em  circuito,  a  viaporonde  caminhauani,&  a  cU 
Icsillcfos.  Que  de  vezes  nam  pararam  chuuciros ,  &  tor-f 
mentas  a  feu  império.  Parou  a  chuua  pcitinaz;  qgeimpe^^"  ^•'^•''•^*^ 
dia  enxugarfeafobrepehz  doPregador  ^  qvjchauia.de  ia- 
bir  ao  púlpito  na  Igreja  dos  Ilheos.  rarouach4:iV.a  que  im- 
pedia as  duas  comedias  de  S.  Vicente,  ôç  S.i.Lourtnvo  nç 
Kio  de  laneiro  ,  comcircuriftancias  admiraueis.5  obcdecep  ,,,^,,,,^ 
a  feu  império  a.  chuuace!ebr({:  que  chamam   do  pendam», 
noEfpiriro  Santo,&daspr4Ía?  dejtarihaséjáps  montes  da 
Paranapicaba  ,..&  dereqs,fçrtõens,que:  ^ft^m,  açlaman- 
doa  Ioreph,por  domador defteJ5lçtpento,&  pprt4,  foi  tido 
cmre  índios,  Ôc  Portusuezciv    -^     t^  f     '        V 

.io/.rjq  x> ,  ÊOT^r,  wj  oiíiiffiob  ÍÍ5Í  ]í 
JT.fV. 

ly    'na  os  animais  dasagoasi 

A  mcfma  mafteira  dominou  os  animais  dasAnUaisdis 
agoas,nam  menos  que  feu  Elemento  íegundo  «^Q" 
aquilIo.^Daíj^í/^^í/^/z^jç^/^ír/í^jr^^/j  ^^.  Os.r,,,., 
_  primeiros  ppr^Eío&iíeíia  matéria  fo^^ 
praias  famofas  de  Itanhae,tantas  vezes  trilhadas  de  ff us  pés, 
quando  nellas  lançouafçu  refpeitao  ,mary|gDtóo^  ^^-^'^ 

fopera  recrcaçam,&  .P;p6ixc  tainha  «peraTuprír  a  falta^'^''*^'"**' 
de  defpeza ,  porque  cofida,,  çpni  nouamarauilha  dentro  de 
humaceílinha,  lhe.  fez  jantar;,  :^rpIendido  :  &:  quando  ou- 
tra   vez  encheo   de  p.çkes,  ^o  .çjefto.  ,  que  por,   occafiam  ^j"^  7  ».  7. 
de  latrocínio  fora  defpajadp,,í^ara,  foy  mqio^^pj^^^^^^^^ 
fa  amultidam  de  pcfcaria^.cqiii^qfí&aç^diojia^^^^^^^^ 
^íalias grandes,  quando  noCQUegip^prciue^^y^pj^^^ 
^•i  Ccc  ij'   '^       '^"'dait^ 


jS8  Vida  do  P.Iòseph  A  ncMieta  , 

i.4.f:«.j.ii.  ^ante  toda  communidade  ,  &  na  Aldeã  do  Élpirito  Santo 
a  todos  os  índios  que  eílauamtmfc  me. '^^o^w- 

«     ^.  2       A  Bâlea  mais foberba  ,  que  deVèzes  nam  cedco 

defua  arrogância,  á  numa bençam,  ou  breue  oraçam  át 
lofeph  :  Primeira  vcz  ,  quarido  no  mar  doRiode  lanei- 
fo  cercada  a  canoa  de  hum  grande  cardume  ,  gritarão  os 
remeiros.qaai  la  os  Apoftoiosa  Chrifto,  p/^<á;26j  ,  pen- 
m!4S',  areguhdaquandonomar  da  Eeritiogafe  viram  em 
aperto  femelhame  j  &  foram  liuresmilagroíamenrej  a  ter- 
ceira quando  cm  companhia  do  melhor  da  Pròuincialgna- 
cio  de  Azeaédo,  Nóbrega,  &  Tolofa.o  monftro  mari- 

x.i.r.,4.«.i  nho  aíTanhado  enueílio  o  batel  >  em  que  hiam  í  mas  íem 
o  cfFeitQ  .qae  pretendia,  pclláoraçam  de  lofcph,  &  fobrc 
todos  cazó  mais  mílagróío  ,  qoando  fez  que  o  peixe  fe 
coniierteííe  em  lacam ,  a  fim  de  aliuiar  o  faftio  de  hum 
enfermo,  quQO  dezéjaua  5  que  quem  conuerte  a  agoaem 
vinho  ,  também  podia  conâcrter  o  peixeem  lacam  ,  que 
era  igual  feu  domínio  em  a^oa ,  &  peixes. 


l.^.e.utf  $. 


t-i^     i    "iL  • 


líeneitodo 
ar. 


Domina  o  Elemento  do  ar,&feus  animais,^  juntamente 

,  '  •«;ílHvlV)■òíJ'?fíorj:f^íííí■^f^5»í;Oí■- 
Domini6  ,  dô"ar,  &  ventos  parecia  refer- 
liâdô  temente  âChrifto.fcgundoaquillo,  j 
yj^ofuum^^ty  kf^^mí  oIp  edtunt  ^í-5  porém  he 
,^*^rl!^certoqucrcpartto»  o  Senhor  com   lofeph 
efte  ícu  domínio.  Veínos  portmíà  efta  tóílodaa  cada  paG 
fo  defcómpòffio  efte  ^lemerrto  em  feor,  tijfoe^ 
peftaáesr&^ógoao-i^peri6'^ea^<Jii^^^.Etób  depo^^ 
Ls  atileatáS,  ahuró^^bréu<0ra^am,  a  fe  ma  pai  aura, 
&  quâlqutí^péaàc^  d^^ártt  te  5  íbhi  teft^unha^  dez 
'tcmpeftades m  niâls  íôberbà^3  qi^e  refreou  enr vários  tem- 
tosfôc  partes  déftâknda^èústíífbs  fe 
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por  tempo  de  hummez,  retido  no  Lfpirito  Santo  chama- 
ram venros  profperos  pcra  fazer  viag  m  dcze)ada  ao  por- 
to da  HahiajÔc  enfrearam  os  meamos  ventos  pêra    poder  ^-^-c  »»•»*• 
paílar  bum  bra(^odemar  a  tumba  ,  <jue  os   leuaua  a  leu 
ícpukhro. 

2  Os  animais  doar  parece  ,  entendiam  a  lineoa  de  r  ,,„„ 
lofeph  ,  &  rendiam  a  mefma  obediência  a  feu  poder  ; 
aquella  auezin ha  pintada  de fcus  reféns,  foy  vifta  recrear 
a  lofeph  ,  quando  nas  praias  deiertas  de  Iperoig  ,  com- 
punha cm  vcffóa  vida  da  Serhcra  com  erpanto  dos  bár- 
baros-  Obedcc€ramUie  as  aucs  do  refeitório  de  S.Vicente;  , 

'  L  J.C",  j  ««i  4. 

OS  paíTaros  Alcatrazes pôndofc em  feu  braços  os  papagaios 
cançados  de  voar  >  ndle  acharam  f^u  delcanço  ^  os  paíTa-  ^  5.^ » "-4  ó- 
rinhos,òu  rezando  ,  ou  pregando  *  õu  caminhando  j  ^' 
vinham  a  fazer  pouzo  em  leu  breuiario ,  em  fcus  hom-  Lo.ch»  4. 
bros ,  em  feu  bordam ,  louuandò  juntamente  com  élle    ao 
Criador.   Em  S.  Vicente  ,  &  Rio  de  laneiro  vieram  cha- 
madaspor  Iingoa  Braíilica  ,  aucs  maiores,  por  nome  Goa-  d-c.i}«/- 
rafes ,  à  viíla  fermozas ,  veftidas  de  fino  carmefim ,  a  fazer 
à  maneira  de  chapeo  deíol  ,  aos  remeiros  encalmados. 
3       No  Eípirito  Santo  as  Andorinhas,  os  Tuins,    os 
Canindesa  fua  obediência  cantauamjeruiam,  Ôcacompa- 
nhauaõ  fua  pcííòa  com  efpanto  da'S;gentes.&  graça  de  Adaõ^ 
a  quem  Deos  diífe,  dominammiioíaUííhus  edt  '^c.  Até  o     «?'<í«^ 
fogo  Elemento  fuperior,a  feu;  modo  também  fentio  o  im  ^'''"*»^- > 
per  10  dcfteocral  dominador  ,  foy  ;<^bf  ligado  por  virtude, 
lua  ,  a  reltituir  o  pam  queimado  no' forno  ,:^^âi  <iiTolher 
pobre  ,&  de'acauTcHada  ,tornandolhobránclo,  &>mol'ej 
os  mcendios  defatin idos  por  juftiçadiuina,  quantas  vezes    ■\}'^\-^ 
<pormeio  dcfte  Vulcano  efpirituâlizado  foram  anunciados 
ôc  prcucnidos  aos  homens  ?  Ede-tudofc  moftra  Qr;  domí- 
nio geral  defte  Adam'  fegundò,.na  forma   das  :pal^ uras  no 
principio  citadas  yl/w^^ç/fé-  terramUi^  domm^mm  fif- 
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GAEITVLOII. 

Domina  o  homem  3  &todasfuaspartes. 

A  M  ja  os  brutos  aniniais,  domina  também 
noíTo  Adam  fegundo ,  o  próprio  .homem 
creatura  racional,em  quem  nam  dominou  o 
primeiro  por  caufa  do  pcccado.  Nenhuma 
pane  tem  o  homem  cm  que  nam  moftraíTe  eílc  dpminio 
com  portentos  grandes  j  na  cabeça  ,  nos  olhos,  na  boca , 
nos  dentes ,  na  garganía  *  nos  peitos ,  nãscoftas,  nas  entrar 
nhãs  ,  nas  maÕs,  nos  pés  5  &  o  quç  bc  mais  na  faudc ,  vi- 
da, alma ,  &  bens  da Éof tuna,  dg ludiQ  diremos  pellos  pa- 
rágrafos feguintes,!  sb  01)1  :>:i  ,  310.^^1  :     '    ~^0^-- 

.80l>,êííií iiijast- 201  bf03i  eoíí   ^  lofab  oiqsuh  íib  siisnErn  i. 


c.t'  ,■  ■*}['.  r- 


Cabeça. 

X.  6,  c,  i.K.} 
L-6.  c.l.n  4. 


L.yc.i^.K.B, 


A  Cidade^da BahiaÇckhior  de Soto  maior,aÉ- 
fligidofobre maneira  de  dores  de  cabeça  peíli- 
Icnciaes,  imtocandoo  nome  de  lofcph,  de  im- 
^^  ^^^  prGUÍíb>fic0Uiíam.OP?EranciícoCarneiroRe- 
1 4  í.9.«.r  ligíoío  datompanhia  dclcfu  ,  doente  de  mal  de  enxaque- 
qua  que    padecia  hauia  muitos  annos ,  fò  com  beber 
huma  pouca  de  agôa  benta  com  fua  reliquia  ,  milagrofa- 
mentefoy  liure.lorge  Pinto  morador  do  Rio  de  Janeiro 
com  maior  prodígio  ,  eílando  em  cama  de  mal  de  palpa- 
rias,  que  Ihcinchauam  a  cabeça, ôc  o  tinham  âmorte^apli- 
cando  fomente  hum  barrete  íeu ,  fe    leuantou  de  repente 
fam.  Foy  celebre  outro,barrete  do venerauel  Padre,  a^qué 
chamam  o  mila^rofo ,  &  andaua  de  maõ  cm  maõ  por  caza 
c  A-^"'  !,,  -...-^  áo$ 
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los  enfermos ,  com  marauilhofos  cfFeitos  de  males  de  ca- 
)eca.  E  íica  fendo  por  efta  caufa  auogado  de  íemelhantes 
nales. 

2  O  mefmo  he  de  todas  ás  mais  partes  pertencen- 
es  à  cabeça.  Nos  olhos  alcançaram  milagrofa  faudeneíla 
I^idadeda  Bahia  dous  enfermos  grauemenre  atribulados  i^lhos^  ^ 
ium  dclles  foy  o  Cónego  Gonçalo  Rodrigues,  o  qual  fa-       -r^v^jí 
endofe  leuar   ao  fepulchro  do  venerauel  Padre  ,  fahio         " '^'^' 
lellefem  mal  algum  j  outra  foy  Maria  de  Faria  ,  a  quaU.6.c.4.«.4; 
>ebcndo  huma  pouca  de  agoa  de  fua  rehquia  ,  ficou  iam 

le  hum  olho  lezo  ,  ôc  quafi  perdido. 

3  De  queixos,  &  dentes  foraõ  celebres  ncfta  mefmà  Queí^ío*,^  j^ 
:idade  ,  as    marauilhas  que  por  duas  vezes  obrou  com*'*"^''* 
)ona  Antónia  de  Menezes  matrona  nobre,  ficando  liure^  ^  ^ .  „^, 
le  repente  por  meio  da  mefma  relíquia  de  graues  òppref-  ^j- 

Dcns  ,  que  a  chegaram  as  portas  da  morte  ,  Com  graues' 
ircunftancias. 

4  A  boca  pertencem  gofto ,  &  fallaj  ò  gofto  reftituid  boc»: 
lefta  Cidade  ao  lrma5  Pedro  Lcitam  Religiofo  da  Com-  ^•^•/•«•«í/i 
lanhia  de  lefu  ,  quando  lhe  tirou  o  faftio,  por  meio  de 
lum  pequeno  de  peixe  ,  que  com  eftupcndo  milagre  con- 
erteoem  lacam.  E  outra  vez  cóm  humfràngam  cofido 
m  que  lançara  íua  bençam  ,  mandando  quecomeíTc,  Ôc 
iam  liueíTe  mais  faftio  ,  &  falia  refticuio  com  maior  ma- 
auilha  a  hummenino  mudo  ,  quando  noaóto  fcftiual  na 
Udea  deS.  loam  do  Efpirito  Santo  derêpente  fallou  ,  èc 
iiíle  que  erafeu  o  pato  com  pafmo  dos  prefentesé' "-  -^  " 
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l^argànta. 


í.iS  c-i.ft.j^ 


l.éc.^'fi.  i. 


Dominafohre  agargmta  ipeitos^t^ cofias. 


É  iíiales  de  garganta  hvú  teftêmunhas  na 
Cidade  da  Bahia  GaípàtCarualho,  &  hum 
fobriíiho  de  Francifto  Falcam/arados  dcre- 
pente,  hum  dclks  de  poftema,  que  o  chegara 
a  morte  ,  inuocàndo  fomente  o  nome  de  ío- 


fej)h ;  Otitro  de  inchaçam  immoderada  com  beber  humj 
^.6x.,.n.  5.  pouca  de   fua  agoa  benta  na  Villa  dosílheos  obrou  as  mef- 
^^^'         mas  rharaullhas  com  duas  molhereâ  i  Margarida  Banha 
t,e.€.it.n.%.  ^  ^"^í"^  fobrinha  de  Izabel  de  Barros  perigofas  ambas dí 
enfermidades   áe  garganta  com  a  mefma  agoa  milagroi 
.i,e.x,K  1.    ç^  ^^  mefítia  Cidade  da  Bahia  Sufanaefcraua  ds   Bernabd 
í-3.f.n.»*S.  Soares,  atraueííada  da  garganta  de  huma  agulha  que  poi 
defcuido  cngulira  >  íeiítip  feu   fauor  milagrofo  bebendo 
defta  agoa  sem  S.  Vicente,  foy  milagre  mais  celebre  j  qui- 
do  fendo  prefente  a  meza ,  fez  que  o  hofpedc  Manoel  Al 
ueres  Jançaííe  da  garganta  muitas  agulhas  juntas  que  nc 
comer  cahiram  ,  ôc  o  tinham  poílo  cm  anciãs ,  com  fus 
palaura  nam  mais*    Mas  fobre    todos  foy  marauilhofc 
o  cazo  do  menino  que  andando  brincando,  engolio  o  an- 
zol ,& ficou pcfcado  a  ponto  de  morrer,  porque  com  fua 
bençam  fez  lançar  o  anzol,  &  o  entregou  viuo  a  fua  Maj, 
É  fam  cftes  os  cazos  pelios  quais  he  tido  por  auogado  da 
garganta  ,  cite  fcruó  de  Deos. 

2  Depcitos  ,  ^coftas  tcftifíeamremelhaiiteá  marauí- 

Ihas  Isabel  de  Barros  moradora   dos  llheos  ,  alcançando 

ftas!  faude  depois  de  doze  annos  de  doença  graue  ,  que  nellas 

,  .  padeceo  ,  fó  com  beber  de  fua  agoa  íanta  ;  Miguei  de  A- 

breu  morador  na  Bahia  depois  de  graues  dores,  &  lezam 

^,4rjp.;f.  I.  de  huma  coílclla ,  hiftdo  a  feu  fepulchro,  ficou  de  repente 

aliuiadoj  a  Gonçallo  Luis  morador  no  Rio  de  laneiro, 

.        ^  buf" 
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bufcou  lugar  da  poftema  ,  que  tinha  no  peito  ,  &  nam  vi- 
nha a  furo  ,  poílheo  dedo  ,lançandolhea  bençam, arre- 
bentando logo  a  poftema  com  curamilagrofa. 

JT.  III. 

Domináfobre  as  entranhas  ,  maõs  »  Ç^  pcsi 

As  entranhas  do  homem  predominou intrjinys 
com  conhecidas  marauilhas.  Na  Bahia  fa- 
I  rou  deíle  mal  a  Pedro  Leitam  Religiofo  da  ■^•^•''°'"  ^'  *^ 
Companhia  de  lefu ,  apparecendolhc ,  &  di- 
zendolheeílaspalauras,  fraco  que  vos  quei- 
xais ?  laeftais  fam  5  áo  Padre  António  Forte  3  a  Francifco 
de  Sampaio ,  Ôc  Manoel  Caroalho,  pormeiodehuma  re* 
liquia  fua  j  na  Villa  dos  llheosa  huma  filha  de  AfFohçd 
GonçaliiGs  3  na  Capitania  do  Efpirito  Santo  a  molher  de 
Manoel  Coelho  5  nas  miííoens  do  fertamao  Padre  lòani 
Fernandes  Gato  ?  em  S.  Paulo  a  Maria  Caftanhã  ,  em  S» 
Vicente  a  H  ieronimo  da  Veiga  ,  &  Maria  da  Cofia. 

2    Das  maõs ,  &  pés  baftam  por  exemplo  os  cazos  fa-  Zé.e.j:  n.h 
mofos  òo  índio  chamado  Sueuaçu  aleijado,  que  andaua  ^^'^'<^'^'»Á'7 
modo  de  animal,  fobrc  pes ,  &  maõs  5  ôc  Fráncifco  Do-  l.6.c.i.mIiiI 
mingues  no  Rio  de  Janeiro  ^  que  andaua  em  muletas,  am-'^'^"^"'^''''^'' 
bos  òs  quais  tornou  faos ,  &  direitos  com  lhes  meter  ná 
ihaôfeu  bordam  ,  portento  grande  celeberrimd.  E  temos 
viftocomo  predominou  eftc  Adam  do  nouo  mundo  eni 
todas  as  partes  do  corpo  humano  ,  ôc  deue  com  rcjaili 
fer  auogado  de  qualquer  delias. 


.  ■"I  '>  -  r 
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Í.IV3 

Tredúminafohre  afaudeemgeral  doscorposj 

A  faude  geral  dos  corpos  humanos  ,  feria 
coufa  larga  tratar  por  menor.  Baftarà  apon- 
tar fô  osnumeros,paírante  de  hum  milham 
fe  contam  os  milagres  que  obrou  neíle  gene- 
latídegerâi.  ^^  ^ ^^l^rando  em  conta  os  das  partes  fingulares  ja 
ditos ,  fendo  auogado  commum  de  febres  ,  dores, tabar^ 
dilhos ,  ares,  ôc  todas  as  mais  fortes  de  enfermidades,  que 
infeílam  os  homens  por  meios  fáceis ,  &  dignos  deefpan- 
to  ,  com  fua  prefença  fomente ,  com  fua  bençam  ,  com  o 
toque  deíua  mão  ,  com  ainuocaçamde  feu  nome  j  &  c5 
qualquer  pedaço  de  carta ,  ou  relíquia  fua. 

1  Queixauafe  aquclla  Matrona  ,  que  cftáua  feu 
è^!Íj!«!;&itmaridoemcama  muito  mal,  farou^ofò  comeftaspalauras, 
i  4^c.6.«.  /.  ^^^  ^^^  agafteis ,  nam  ceareis  hoje  fem  voíío  efpofo  à  me-. 
ír.i'5«.7.*  ■^2a  aííi  aconteceo  A  outra  que  hauia  três  annos  cílaua 
è^á'..f3.«:í:entreuada ,  fazendo  fobre  ella  fomente  o  final  da  Cruz  3  ao 
z.á. c.i.«.7. jj^j-Q  leprofo  lauando   fomente  coma  agoa  do  bautif- 
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mo 
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ao  afmatlco  ,  mandando-o  beber  de  certa  fonte  5 
&  a  eíle  tam  de  facilidade  as  mais  marauilhas  que  me- 
tiam em  efpantoaos  homens.  Algumas  das  principais  cito  à 
margem ,  porque  na  fonte  as  poííam  ver  os  curiofos  ,  5c 
Ic  eu  nam  faço  largo  volume. 

í.  V. 
Tredomma  fobre  a  "Vida, 

O  B  R  E  a  vida  predominou  com  nam  menos 
milagres, ou  reílituindoa  ja  perdida,  ou 
conferuando  a  que  eftaua  a  ponto  de  per- 
derfe^entreoscazos  que  foram  celeberri- 
,  ,    .    ,  mos  fe  contam  os  dos  meninos  ia  enterrados ,  hum  no  lu- 

gar 


Viá 
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lugar    daquelles    feus  reféns ,  aquém  tirando  daj  entra-  ^^'^• 
nhãs  da  terra  reftituio  a  vidas  em  S-  Vicente  outro   com  ^  ^ ''  *'"  ^* 
circunílancias  fcmelhantcsi  &outro  entre  os  mefmosbar-  i:.j.f..j.«.4. 
bárbaros  ,  eftando  a  may  pêra  entcrrallo  por  defcontente^^'"-^"*^'^* 
dellesduasdonzellas  foy  fama  publica  que  ref^jfcitou  na  i.j.,.,.^,^.^ 
Villa  de  Santos  3  ao  índio  Diogo  depois  de  defunto,  man- 
dou que  a  alma  tornaíTe  ao  corpo ,  fendo  refufcitado  perá 
bautizalo  ,  com  eftupenda  marauilha.  LiuroU  da  morte 
certa  os  índios  que  eftauam  jaem  terreiro  ,  pêra  ferem  co- 
midos ,  &  facrifícados  dos  bárbaros ,  &  o  que  eílaua  em 
cordas  pêra  o  mcfmo  fim. 

2    De  perigos  de  morte  euidentes  em  S.  Vicente  liuroii 
a  Innoccncia  Dorea  5  em  Santos  a  Nicolao  Grillo  5  humã  1 5^<^u.»'^- 
filha  de  Anna.  Ribeira;  huma  criança  cahida  da  torre  de  í^;';';"'; 
Bentioga ,  ^c  Ifabel  Affonço.  Na  Bahia  Maria  de  Faria  ^-^  ^•■'«•^í 
detres  dias  fem  falia  5  Marrada  Coíla;  Antonioda  Silua  t.^.^a.^^!' 
Pimentel ;  Manoel  Tauares ,  &  o  Padre  Francifco  Pires 
rveligiofo  da  Companhia  delefu.  Nos  liheos  António Gar-  í  t^l^^^i 
cia  ;  hum  homem  ja  vngido,  hum  moço  chamado  Ata- '^*    ^ 
hafio.  No  Rio  de  íaneiroduas  donzeilas  filhas  de  Louren- 
ço de  Sampaio  5  cm  Pernambuco  hum  mancebo  de  vin-^ 
te  &  dous  annos ,  &  fam  tantos  os  cazos  femelhantes  ctú 
que  dominou  na  vida  dos  homens  ,  que  fariam  largo  prd-^ 
eeíTo  ,  fefeouueíTem  de  repetir  todosi 

JT.  VL 


D$mmo  qtíe  teue  fobre  as  almas » 


A  M  ha  coufa  mais  referuada  : .  foro  diuino  Liy^^f^i^M 
que  dominar  fobre  as  almas ,  &  corações       '" 
humanos :  &  com  tudo  parece  entregou  d 
..«.^^-.:^^  Senhor  a  chaue  delles  a  feu  feruo  lofeph; 
diíTe  àquelle  fubdito  feu  ,  quevagueauá  com  diftraçoens 
occultas  .-  pêra  que  fam  eííes  penfamentos,   que  affligem 
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aalma,  ficou  atónito  >  mas  liure  5  ao  outro  por  nome 
Miranda,  alludindo  aos  mefmos  penfamentos  oecuhos» 
auifou  Miranda,  mira,y  anda ,  mira  y  anda  ;  mas  poí- 
que  nam  quis  aduertir ,  foy  defpcdido  da  Companhia  ,•  co- 
nheceo  os  penfamentos  triíles  do  Irmão  prezo  ,  aquém 
foy  acudira  Villa  de  S.  Paulo  ;  os  do  outro  Irmaõ  melan- 
cólico, que  eftaua  fò  numa  Ilha  em  S.  Vicente,  a  quem 
acudio  fem  barca  ,  com  nam  menor  milagre  vos  do  que 
diíTeemíuaalmaoccultamcnteníe  *  que  coftas  eRas  pc 
ra  Prouincial  os  penfamentos  importunou  contra  a  puré-: 
za  do  Religiofo  do  Rio  de  laneiro  ,  a  quem  acudio  ettan-. 
do  diftante  fete  legoas  5  ôs  do  Irmão  dacaza  do  Eípirito 
Sant03  os  do  Religiofo  de  Reritigba  ,  quando  desfez  pot 
auizo  do  Geo  o  enredo  da  índia  GónfeíTada,  quedefluftrauâ 
erradamente  a  continência  de  hum  noíío ;  &  os  do  Reli- 
giofo>  a  quem  mandara  chamar  a  molherlaciua  com  titu- 
lo de  confilfam  perá  prouocallo  a  mal. 

2  Aos  feculares  que  andauam  com  penfamcnt(> 
de  occuí  tas  vinganças  ,defcubrio  o  íeu  fegredo  do  cora^ 
çam5  ôc  bailou  dizerlhes ,  mudai  de  penfamentos ,  fope^ 
na  do  caftigo  diuino.  Ao  que  traçaua  matar  fua  molher  ,. 
baftou  dizer,  largai  efle  cuidado ,  que  nam  vos  deue  nada  x 
6c  ficou  tremendo  de  pés ,  &  maõs.  Chegou  o  outro  a  fcus 
pés  com  intençam  deencubrir  na  eonfiííam  hum  peccada 
occulto  5  amoedou- o  ,  vede  o  que  fazeis ,  dizendolhe  o 

■  peccado  ,  ôc  efpecie dcUe*  A  Braz  GonçaluesdiíTe ,  ideio- 
go  confeíTaruos  de  tal  pecccado  que  cometeílesj  a  Anto- 

■  nio  de  Saauçdra  defcubrio  o  o  que  imaginaua  fazer  A  ou- 
tros muitos  a  intençam  occulta  que  traziam  de  hir  roubar 
a  liberdade  dos  índios  chamados  dos  Patos.  Entre  todos 
foy  í^alante  o  cazo  do  moço  atreuido  ,  que  quis  fazer  ex- 
periência, fe  era  verdade,  que  conhecia  coracoens  ,  indo 
confeíTarfe  comelle  ,  encobrio  de  propofito  hum  peccado, 
mas  ficou  defcubert  oíeu  erro ,  fendo  reprehendido  de  tal 

temeridade. 

O 
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3     Õ  eftado  ,  Ôc  confcicncia  dos  homens  eralhe  maní-  '^•^''^'í'»'4. 
fcfto  >  a  cada  paílo ,  lhe  reuclaua  feus  fecrcros.  A  loani  dé  r     ■.  ■ 
Souza  Pereira  diííe,  nam  eftaiscazado,  porque  encobriftes 
o  impedimenro  occuko  A  Bcrrolameu  Pires ,  a  molher 
que  tendes  nam  he  voíía,  heneceííariolargalla  ,  antes  que 
venha  a  juíliçadiuina.  Ao  morador  da  Villa  de  Santos  mal  ^^"^'^  "'^'^' 
cazodo  ,  hauia  quarenta  annos  ,  largai  molher,  &  filhos, 
&  ide  viiier  a  Europa ,  onde  fois  cazado  ,  deixando  ato>  _ 
nito  o  homem  ,  ôc  â  rerrra  toda  ;  &  foram  vários  os  ca  L!}.c'.to°»!i. 
zos  femelhantes.  Amigo  Paulo  •,  diíTe  a  outro  ,  que  deuia 
andar  em  maóeftadoda  confcicncia  ,  áparelhaiuos ,  &:'^'***'°'''^°' 
quando  ouuirdesqueLuisCaruoeiro  he  morto,  fabcis  que 
haueis  de  viuer  poucos  dias.  Aífi  acontcceo.  A  Fruétuofo 
da  Coíl:a,tratai  de  ver  os  penfamentos  em  que  andais, que  vos 
ha  de  acontecer  humdeíaftre  ,  zombou  do  dito  ^  mas  vio  á 
rilorre  defeft rada.  Ao  que  paííauaòRió  com  intentos  rriàos 
diííe  ,  vede  como  paíTais  porque  haueis  de  perecer  nelle  ,£ 
fez  orelhas  nàouquas ,  ôc  morreo  afogado.  Da  mefma  ma-       ^'"'^° 
rcira  cóhhèceo  os  intentos  dos  que  hiam  perturbai*  á  Al- 
deã no  ÈpifitOjfanto.foyeftoruallos,  com  éfpanío  dós mèf^ 
mos.  Sam  fem  numero  os  cazos  femclhantcsi 

/.  VIL 

Domina  fobr  eh  ens  da  for  t  mal 


Redominòv  vkimamente o  srandé  éf- ^^^^'à% iã 
pinto  deloíephfobre  bens  da  fortuna  ,  oU 
foírêc5modos,ou  heceífidadcs  humanas.  Re-^-^j^^i^.^.j? 
medeou  a  ríeceílidadè  do  pam  ,  quando 
queimando  íe  no  forno  o  reftitiííio  à  molher  incauta,  em ^•'''•""•- 
feu  perfeito  fer.    A  neceífidade  da  carne  ,  quando  entre  6sL,i.c,^,n.i\ 
bárbaros  benzeo  feus  laços,&:  tomaram  abundância  de  ca- 
ca. A  neceífidade  do  vinho  ,   quando  nas  ferras  de  Parnã-í 
piacabaconucrteo  neílôliquor  áágoa,  pêra  esforço  dos 

Ddd  iij  ca'^ 
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caminhantes :  outra  vez  o  vinho  agro  em  doce ,  &  fuaucj 
pêra  aUuiar  humdoente :  Outranacazade  S.  Vicente  ,  en- 
chendo milagrofamence  a  botija  vazia  *  porque  nam  fal- 
taííeàs  MiíTas.  A  neceffidade  do  peixe  íocorreo com  maraui- 
x.4f3»io  lhas  grandes ,  quando  benzeo  as  redes  do  homem  pobre  ; 
J»*'     ^    quando  fartouos  hidios  da  Aldeã  do  Efpitito  fanto;  quan- 
i.3.(;.7.».6.7do  deu  banquete  efplendido  ao  refeitório  da  Bahia  neceífi- 
tado  j  quando  nas  praias  de  Itanhaé  ,  acudio  à  faltada  def- 
peza ,  com  a  tainha  coíida  èm  ccfta  ,  &  encheo  o  ceílo  de 
peixe  ao  índio  roubado.  A  neceííidade  do  azeite  ,  acudio 
com  o  barril  famofo ,  que  depois  deergotado  proueoas  ca- 
zas ,  Sc  pobres  por  dous  annos  inteiros^  com  a  botija  mi^ 
i.5.íra».j.  lagrofa,  a  Igreja  de  noífá   Senhora  de  Itanhaé  ,  porque 
nam  faltaííe  às  alampadas.  A  neceííidade  de  mantimentos , 
quando  no  refeitório  do  GoUegio  deS.  Vicente  de  todos 
ellcs falto  ,  mandou  tanger  á  meza,  &  acudio  com  jantar 
abundante.  Ifto  quanto  a  neceíTidades  humanas. 

%       Também  dominou  reílituindo  os  bens  perdidosè 
x.j.c.s.».?-  A  dous  caminhantes eníínou  o  lugar  onde  achariam  ãs  pe- 
Z.4.C.5.»  5.  ças  que  perderam  $  a  outro  moílrou  o  lugar  dos  efcrauos 
L  c  •»  nS^^  trazia  fogidos  s  fez  que  appareceíTe  o  pefcador  occul- 
i,6.e.4-«.  5-toà  molher  pobre  queneccííitaua^  a  outra  molher  do  Ef- 
x.yliir?!^*  pirite  Santo,  defcubrio  o  lugar  do  efcrito  perdido  5  a  todas 
x.x.f.  5.«  .4  as  neceíTidades  acudia  aos  índios  de  S.  Bernabé  ,  que  nam 
podiam  lançar  a  canoa  ao  mar  ,  com  hum.  fô  toque  de 
íua  maõjobrou  o  efFeito  dezejado. Outra  vez  ajudou  abotar 
z.  x.f  2.«.i.humnauio  ,  como  toque  fomente  de  feu  bordam.  Nenhu- 
ma traça  ,  ou  trabalho  deixaua  lofephpor  acudir  a  com- 
modos ,  &  neceíTidades  dos  homens  j  que  de  vezes  nani 
enfreou  os  ventos  ^  as  tempeftades  ,  as  chuuas,  os  mares, 
o  fogo  i  ôc  as  feras ,  por  acudir  a  fuás  oppreíToens  5  por  eílas 
fe  fazia  Anjo  ligeiro  inuifiuel ,  reproduzido  em  dous  luga- 
res,- por  nam  faltar  a  bulia  do  lubileo  caminhou  trinta  le- 
goas  em  breue  tempos  outro  tanto  porque  nam  falcaíTe  o 
MiíTal  pêra  o  facrifício  da  Miífa  5  o  mefmo  noutras  occa- 

fioens 
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fioens  porque  „amfaltaíreashoftias.&  btcuhuo;  Ik  tudo H^t-^y 
CO  marau>llias  raras  como  (ç  vénos  lugares  ámaraécitados  '■*■'■-''"»•■* 
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CAPITVLOni. 

Dalnmcencia  do  Padre  lofepb/emelèama 
de  AdamprimeirOi 

INTRODVCÇAAÍ. 

R 1  o  V  Deos  por  km  altos  intentos  efte  noiío 
mundo  da  America  diftiníto  do  mundo  an- 
tigo .  &    efcondidopor  féis  mil  annosdo 
«,  •  f    i".r  conhecimento  dos  homens  entre  asagoas  im- 
menfas  doOcccano;  eraconuenicnte  creaíTe  também  S 

de  AnchieS  N  í'  Tc  ^'"^'^  '  '"^  ^^^  ^um  lófeph 
de  Anchieta.  Nelieteueíeufer primeiro  cfta  obra  da  maó 
deDeos,que  por  cfta  razam  alguns  chamaram  Adamfesun. 

t:::n:tt  P"*""  ^^P^-o^evida.  junto  aoSS. 

amto,ofi;il  T"^/  ""  "^rP^^^fi"^ chamáramos 
antigos  o  fino  das  lhas  fortunadas,  onde  naceo,  &  perten- 
ceaeftenouo  mundo ,  como  he  commum  dos  GeoK 
rporquenam  pertencea  Europa .  nem  a  Africa.  ou^aS 
logoa  Amenca.  )foy  fua  formatura  he  verdade  do  lado 

««  X  °^'"""°«."c*=»  com  todas  as  mais  graças  diui- 
nas  &  fobrenaturais  de  Adam.  Quatro  coufascomprí- 
hendia  aquelle  ditozo  eftado,  innocencia  .  ir^paS  IH 
dade.  entendimentoiUuftrado  .  &  vontade  reda^.  oda* 
«ftas  veremos  no  nolTo  Adam  fegundo.  com  difFcrença  1 
qneno  pnme.ro foram breues . como  porfonho.no  fS 
dopor  todafua  vida.  Detudo  diremos  por  ordem       ^ 
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Í>efHa  innocenm ,  ^  impaffibilídade: 

O  R  cauza  fcm  duuidafe  aucriguà ,  queco-' 
fcruGU  Deos  noíTo  Senhor  cíle  Adam  ^ú 
íegundô  mundo  na  innocencia  da  graça 
^^^^^.  baucifmal  pello  dom  que  chamam  os  Theo- 
logos  manutêncncia  cm  toda  fua  vida ,  aíTi  o  conuehce  â 
perfeiçam  das  virtudes  heróicas,  coníi  que  floreceo  entre 
oshomens,&  iremosvêdo.osmefmos  bárbaros  lhe  puzcra 
pornome  Nheranein  ,  que  quer  dizefhomem  innocente. 
i  Nefte  eílado  da  innocencia  formou  Ocos  a  Ada5 
impaífiucl,  nam  por  virtude  inhcrente,cotiio diz S.Tho- 
mas ,  quefe  lhe  arrcmeçaram  huma  lança  morreria  5  más 
porvirtudeaíriílentc,  comqueoSenhor  o  preferuaua  , por- 
quenada  lhe  tiralíe  a  vida  em  quanto  delia  riam  difpunhai 
aefte  modo  ( parece )  aíTiftia  Deos  com  noíTo  Adamfeguií- 
do,porque  por  mais  que  os  quatro  humores  de  que  era  còm^ 
poílo ,  obrauam  nelle  os  cffeitos.  que  coftumam  nos  ou- 
tros  corpos,  nam  poderia  fofrerefte  tanto  exceíío  de  tra- 
balhos ,  enfermidades  ,  ôcaíTombros  de  morte  ,  lem  ef- 
forço  da  ma6  do  Senhor  particular  3  emfeu  primeiro  noúF 
ciado  .por  traça,  comofc  cree  do  inferno,  como  exeeU 
flUO  feruor  de  ajudar  a  cíuto  ,  ôc  mais  MiíTas  cada  dia.' 
eftcuea  ponto  de  perder  a  vida,  quebrado  de  coftas ,  &  def- 
cojuntadode  oííbs  j  ouuio porém  avoz  do  Senhor  como 
fe cuida  por  meio  de  hum  Rei igiofo Tanto,  qucaffi  que^ 
ria  Pcos fctuirfé^elle no  nõào. mundo  &  na  verdade  aP 
íi  mmã  o  Scnhorcícolher  indrumentos  fracos  pêra  cou. 
zas  Mrandes,milagre  fbf  deeípanto  ,&tKm.iordeAiasm^ 
rauifhas  quarenta,  ôè  quatroannos  de  vida ,  que  Ihereítau^^ 
taramna  conueríam. da  America,  a viftad^  fomes,  íe^ 
des,  frios. calmas,  horrores  de  bárbaros ,  de  campinas. 
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defcrrànias  á  pé  dcfcalçcjclorinindo  poucas  horas,  Fobre  a  ter  f^f^^^J'jf' 
ra  du  ra^por  cabeceira  qualquer  pedra, madeiro,ou  feixe  de  ef-  viro^Up. )  ij. 
pinhos,  acéchcgar  omefnioChrifto,adarlhea  setiras  propn- 
as  dores  de  fualagradapaixaõjôc  cõtudopreferuadoséprcda 
maó  do  Senhor,porcujo  amor  trabalhaua,  contra  a  força  dos 
quatro  Elementos,  nem  a  agoa  das  chuuas  o   molhauâ, 
nem  a  dos  rios  o  ofFcndia ,  no  profundo  delias  conferuou 
fua  vida,&  em  todosos  mais  perigos  delia,  até  chegar  o  ter- 
mo deílinado  da  bemauenturançapera  que  foy  chamado. 

i.  II. 
DefenlentinÀtmentoiilu^radcv.,^  ;. 

Oi  aquelleprímieiroPay  dos  víuentes  illu- 
ílrado  cm  fonhosjôc  por breue  tempo,  cõ 
fccretos/ciencias  ,  extafis ,  vifocns,  reuela- 
çoens ,  &  profecias  celeftiaes.  O  noíTo   fe- 
gundo  Adam  nam  fo  emfonhos  ,  &  por  breue  tempo ,  mas 
cm  vigília  ,  &  por  toda  a  vida  ,  foyilluftrado  com  fegre- 
dos ,  (ciências,  extafis,  viròcns/rcuclaçoeris,  Sc  profecias 
admiraueis,quevem  afer  erpahto  do  mundo.Os maiores  fe- 
gredos  diuinos ,  quanto  aocriadõífam  osdoc^raçam  hu- degredos jo^ 
mano  ;  Deftes  vimos  no  capítulo  fegundo  paragrafo  fcxto*'"í'^*^í;, 
do  prefente Epilogo,  o  como  jfòy'feruida  ã  Maseílade  de        -  ^"*^ 
Deosnoíio  Senhor,  entregar  quali a chaue  a  noíio gran- 
cTe  Padre  Anchieta?  &  raros ran|oisfe  acharam,  qucçhe^ 
oaííem  a  tam  grande  perfeijam  de j4ominio!  Nas  fcíencias 
diuinas ,  como  humanas,  çrâ  tam  acertado  ,q^^ 
à  muitos  fora  nellas  reuentêdiméhtoilluftrado.çomo  tbca-  j^»»- 
mos  no  principio  do  liuro  s-defta  hiíloria.Emcxtafis^vifoês,, 
reuclaçocns,  profecias,  he parecer  commum  de  tódos,os  quej,|  ^^^^   .^ ^^ 
o  viram,  ou  leram  fua  vida  ,  quefoy  altamente  iirufl;rado.«ufisv!(oés. 

2    Em  todos  os  modos  de  illuftraçarn^com  que  Dcos  co-p!ofc!us* ' 
ftuma  entenderfe  ,  &  praticar  com  os  mais  (antos,  Ôçini- 
rnofos  de  fua  Igreja  ,  fe  entendeo ,  &  praticjpu  com  eftc 
feruo  feu  5  quatro  fam  osniodos  principais  com  que  Deos 
coílumafallarcom  huma  alma  por  illuftraçam  O  primeiro 

£ce  bc 


m.4t^  .,  '-^^l  VlrloAmÔK  H^ostpH  anIchieta, 

fê  íq^Ls*"'  "  ^^^  ííí^^^^í^Ç^£íái»;ififuíidindôiioentendim  com 

^^n --^-  qiiem  fuib  paquellase%eciqs^.,i  ôc  cpnhecfmentos  de  couw 
^rqiremais  conuemaosíkísjquc  precende.  O  íegundq 
jhe  iíBa^nario,  CQmmunkáfjdo  afantazia  ós  meímo5  co» 
D.n««,..  i/^^h^^^^^^^^íos  diuinosí}íbrâ,põr^^^^m^  appariçam  ,  ca-í 

^/liyZuh  ^^^^^^^^^^^'Ezectiias^ Daniel,  &  outros  profetas-  ora 
i.D.^y  /r^portnodo de liçacáíyíckjiiipttoemias, aquém  parecia  qne 

/^^g:Í     i^à  «l^^fiíemcactaiiskianííâdos  daDe<5S3  orapermododâ 

^^«./^       prarix^a  diuioa  ,  Gomcrííe/Véeuivarí os  lugares  da  ía^rat 

i*^  ují%..6^^  tícntura  EaconteciaáicíVas  fallas,ôc  illuílraçoens  diíi- 

^^flmf^  "^^'  ^^.^.  ^"^^^^hQs>x:otrio  a  la^ob,  Gediaiit,  Daniel  3  ora 

-*«/.    *      crn  vigilia  ,  como  a  Michc  iS^,  &  outros  Santos  da  fagrada 

£ícnrura.  O  terceiro  modo  |íe  cor|)oreo  ,  rcpreíentan- 

do  Dèós  aos  fencidoS  ,^  objeâx)s  ^  Ôc  jíiguras   corporaes  , 

P^^^^g"j^3f  o  queí|utr  5  coftioa  Abrahám  reprefentoutres 

Anjos  em  figura  de  hpmcitis;éc  a  lacòb:^  o  Anjo  com  quem 

do  aduirte.5.  Thpmas^hc  {>p|.meio  decerto  inílinto  íupe. 

^■^9^  ffielnmfes jezespa^  os  cntenciimentps  dos  ícruo| 

do  ícníior' jeripíquçconWça^ 
hífo^i^íK    .^'iS^-^.^i^Ç  todos  cites  mp4ps^tam  leuantados,  com  qué 
^:^.^^Bh^.^^(^.^'''^^  f^ííarpor^í|ií<íi^^am^c  efioíhiclas 

Dc^scó  í  ^-  '"epàrndamente^^  f^IIaii^^^ft^^ft^^  como  coj 

^  ^^^^^^í^^^'^^^  por  ^odos  os  modos ,  Sc 

^'"&^^ g^íí^^i  4c  entàc^^  efte amado  íeu .  que*  ht 


P, 


èxceíi( 


i«.^,  ,.bfS3.::c^'^^^^*^,^9?  ,í""i  raf?.«  ntonps  moítrdm  (eus  extafis  pVofun^ 


^^^''?(5^"2^  ;^^aí^  ^ena^  ,  intelíedjuaís ' 

Cm  <^ué  arrebatado  fóra;dpsíen^ 

tâ^rí!u!í^  delicias  dá  gloria;;  tràtáua  com  íeu  ticos,  tarn  fVequen- 
í& .  i  ofib  s  témènrè,  como  veremos,  quando  diífermos  de  fua  conrem- 
•^"-^  placam   Daquííahiàcom  os  deípachosjJe  cpuzas  (^randes, 
&  nam  entendidos  dos  homens.'  "i    "^  '^^^^ 

4       As  reueiaçocns  imaginà1-iás'eránt"fréquentes  dè" 
tada dia  ,  ôc  éada  hora, ,  &  còjm  eííeipos  tam  admíraueis 


como 
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como  lemos  por  toda  fua  vida,  aqui  eram  as  appáriç  oens, 
lií^oens ,  6c  praticas  celeftiaes ,  em  que  via,  lia,  &  aprendia 
couzas  profundas  ;  aqui  lhe  apareciam  os  Toldados  auzen- 
tes ,  metidos  no  ferram  cercados  de  inimigos,  &  poítosem 
perigo  com  tal  euidencia  ,  que  era  forçado  a  manifeílalló 
muitas  vezes  do  púlpito.  Aqui  outros  que  eítauam  na  guer- 
ra ,  ôcleuauam vitoriados  índios  Carijós  ,  como  diíTe 
cm  Santos,  em  huma  pregiçam  ,  no  dia ,  Ôc  hora,  eni 
que  aconteceo  ;  Ó  outro  que  morreo  na  peleja  ;  O   que 
ficou  ferido  no  peito:  O  que  cftaua  viao  ,  &    fam  fendo 
tido  por  morto  :  os  que  hauiam  de  chegar  à  Villa,  em  tal 
tempo  ,  com  tal  modo ,  òc  tal  conjunçam ,  &  outros  fuc- 
ceíTos ,  fem  conto ,  que  conílam  de  fua  hiíloria  ,  &  paíTani 
o  numero  de  quatrocentos  ,  entre  vifoerts ,  reuelaçoens , 
&  profecias.  Aqui  liá  como  em  papel  no  razodefua  imagi- 
natiua  ,  documentos  occultos ,  importantes  ao  bem  de  tan- 
tas almas,  quantas  remedeaua  ,  em  tam  diuerfas  neceííi"- 
dades ,  comefiPeicos  fobrenaturais,  &  pafriío  dos  homens. 
Aquiouuiaas  liçoens  ,  &  praticas  ccleftes  ,  do  que  con- 
uinha  a  feu  efpirito,  àdireeam  de  fua  vida  ,  &  regras  ,  que 
conuinha  guardar  nas  alheas  ,  até  em  fonhos ,  era  owuido 
ler  ,  aprender  ,  &  praticar  deftascouzasceleftes. 

5     Eftes  fam  os  modos  maisaltos,  &  pellos  quais  Deos 
noíTo  Senhcr  íe  communica  aos  maiores  Santos  feus  i  &c 
por  eftes  todos  fe  communicoU  a  lofeph,  qual  a  outro 
Adam.  E  he  mui  digno  de  aduertencia  ,  que  coníiderada 
toda  a  vida  defte  feruo  de  Deos.naõfabemos que  entfe  ratas 
vifoens, reuelaçoens,  &  profecias,  ouueííe  alguma  que  depe- 
deííe  dos  fcntidos  corpóreos  ,  fenam  todas  intelledtuaes ,  Ôt  ^^^  teueií- 
imaginariasj  porque  fam  as  dos  fentidos  exteriores  menos  luít^c^ô  scor 
perfeitas,  &:  fujeitas  a  perplexidades,   &  illuftraçoens  do ^'cnoj^^pcifcl 
inimigo,  ainda  em  grandes  Santos  ;ôc parece  queriao  Se-*"- 
hhor  ferfingular  no  trarode  lofeph  ,  porque  nam  fícaíTe 
cxpcfto  âs  contingências  do  Anjofalfo,  que  reueftido  em 
Anjo  de  luz  pretende  perturbar  os  fauores  dcDeos. 

£ee  ij  So- 
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vlllta  mo-  ^    Sobre  tudofoy  Anchieta  admirauel  ,  &  extraor^ 

dodeiiiuíbâ-cJinârio,noquarto  modo  de  comercio  comDeos,  por  in- 

çaõ  pornjftin  ^.  j'    •        r  • 

to  íuperior.  itinco  diuino  íupenor ,  com  que  mouia,  inclinaua>  ôc  deter- 
minaua  fuás  potencias  a  todo  o  bem ,  prodigios ,  &c  mila- 
gres 5  ainda  fem  que  aduertiíTe  muitas  vezes ,  que  eram  de 
Deos*  Efteheo  portento  maior  de  fuás  iliuftracoens  ,  ôc 
xlonde  nacia  aquella  tam  admirauel  facilidade  de  obrar,  por- 
que era  como  habitualem  fcu  entendimento  aquelie  inftin- 
to  diuino.  E  também  nacia  daqui  >  o  poder  dizer  com  ver- 
dade, como  dizia  tantas  vezesjque  as  marauilhas  que  obrauá 
eram  acçoens  de  humpeccador,  fem  mifterio  algum  5 
porque  alem  da  profunda  humildade  ,  com  que  olhaua 
pêra  fua  baixeza,  nâmaduertia  que  tal,ou  tal  obra  foífe  de 
t)eos.  O  que  coíluma  acontecer  noutros  fantos ,  fegundo 
eníina  S.  Thomas  aííima  citado.  Donde  nam  ha  que  efpan- 
tar  dasrepoftas ,  quedauagraciofas ,  fe  bem  efficazes  5  aos 
queperguntauamporalgumadefuas  marauilhas,  porque 
como  tinha  quaíi por  vfo,  &  natureza  aquelie  inftinto  fu- 
periordo  Geo,nam  aduertia  que  delle  naciaa  tal  obra. 

7  Deíla  efpecie,  cuido  eu ,  eram  aquelles  inftintos 
comquehia  dizendo  ao  moço  Eíleuamj  com  queiii  cami- 
nhaua  as  praias  deltanhaé»  logo  adiante  achareis  na  praia 
hum  peixe  ,  efte  nam  fera  de  comer :  mais  adiante  achareis 
outro,  efte  fera  de  comer  :  meteio  na  cefta  ,  &  nella  o  co- 
zereis pêra  o  jantar,  Nefte  cazo  força  he,  que  concorrcf- 
femas  vifoens  do  primeiro  peixe  da  praia,  que  era  Bal- 
lea  :  &  do  fegundo  que  era  tainha  ,  &  da  caldeira  em  que 
cofia  o  fal  onde  hauia  de  meter  a  cefta,  ôc  cozer  o  peixe. 
A  eftes  inftintos  fuperiores ,  fedeu  em  atribuir  aqiiellasfuas 
refoluçoens  tam  acertadas,  ainda  nas  couzas  naturaes,  Ôc 
iam  conformes ,  às.regras  da  prudência  j  as  com  que  fal- 
laua  nos  púlpitos  5 as  com  que  aconfelhaua  fora  delles  , 
explicando  negócios  difficultofos ,  òc  defembaraçandocõ- 
4.  ciências,  com  fucceftoseftranhos,.  Eu  nam  pretendo  repar- 
tir aqui  nemaexeellencia,  nem  o  numero  de  vifoens; 

reuela- 
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reuela  çoens,  profcciai,&  milagres,  com  que  Deos illuminou 
o  entcndimeniodefte  grande  Padre  5   digo  íòmente  com 
muico  fundamento,  como  teílemunha  que  fui  dos  paf' 
fos  todos  de  íuavida ,  quenam  ouuedia,  eípecialmente  de- 
pois que  entrou  no  Brafil ,  em  companhia  de  Nóbrega 
íeu  grande  amigo  ,  &  dos  mais  Padres  veneraueisdaquelle 
tempo,  em  que  nem  rccebeííedo  Ceo  algum  de  feus mui- 
tos fauores  5  hauendo  dia  ,  &  ainda  hora  ,  em  que  rece- 
beo  muitos.  Andando  fempreaquella  almaventuroza ,  co- 
mo regalada  demimos  celeftiaisj  leamfecom  atençam  os 
huros  deíla  hiftoria  ,as  jornadas  do  mar  ,  &  miííoens  dá 
terra  ,  &  verfeha  clara efta  verdade,  porque  parece ,  que 
cada  paíío  íeu  era  hum  portento  ,  5c  a  cada  portento  hu- 
ina  virtude,  &  tal  vez  muitas,  &  de  tudo  refulcaua  aexcel- 
lencia  das  illuítraçoens  de  lofeph- 

jT.  III. 


Defua  "Vontade  reãaí 

O  1  a  vontade  reda  de  Adam,naqueire  feii 
primeiro  eftado  adornada  de  virtudes  fobre- 
naturaes  5  àfemclhança  deitas, moftraremos 

pordiftintos  parágrafos ,  as  com  qile  oSe- 

hhor  adornou  o  Adam  do  noíTo  nouo  mundo.  No  mais 
tenro  defua  idade  ,  teue  por  exemplar  a  Máy  efpiritual  doâ 
viuentes,  Euafegunda  a  Virgem  Senhora  Noíía,  facrifícã-' 
do  a  feufagrado  culto  com  voto  feito  ,  virgindade-  perpe-^ 
tuajdeíla  rara  virtude.  &  pàtrocinio,que  delia  alcançou,  dà' 
elle  mefmoteftemunho  ,  na  vida  quexompaz  dâSenhorjl' 
entre  os  barbar  os,  quando  diz..  D  ^J3fnc,fnr;  "' 

Jriic  tua  materno  me  ^ratta  fomt  àmore  ? 
1  e  corpHS  tpttmn  \  menfyue  recente  fuit. 

Que  com  graça ,  &  ájudá  da  Senhora ,  fui  pcefemado  M 

Eee  iij  cot" 


.  •í>ÍUCi  '.  j 
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eorpo,  ècalma:  AíTombrofoy  entre  os  bárbaros,  quan- 
do entrando  em  feus  fertoens  ,  ofFerecendolhe  huma 
donzella,  (  afeu  modo  gentílico,  com  que  foem  prefen- 
tear  os  hofpedes  dignos  de  refpeito  )  nam  fôa  regeitaua  , 
mas  nem  ainda  punha  os  olhos  nella.  Pafmauam  que  tratan- 
do em  Tuas  Aldeãs,  entre rhulheresdeícompoftas^fem  fom- 
bra  de  pejo,ou  honeílidade,  nem  hú  minimo  final  de  liuian- 
dade  enxergaíTem  nelle.  Antes  era  tradição  vniuerfal  entre 
barbaros,&  Portuguezes,  que  qualquer  cilicio,  difciplina, 
ou  outra  parte  de  feu  veílido^era  remédio  efficaz,pera  euitar 
penfamentos  torpes  5  com  fuaprefença  ,  oupalaura  fome- 
te  aquietou  a  muitos  perturbados  defte  efpiritoimmundo: 
&  com  o  zello  defta  virtude  ameaçou  a  outros ,  com  ca- 
íligos  feueros  ,  que  por  defcuidados  neftá  matéria  experi- 
mentaram,queimados  hus.afogados  outros,  outros  mortos 
aferro,  feruindo  todos  de  exemplo  aos  mais  peccadores. 

2  Nam  fomente  no  vicio  da  lafciuia,  mas  em  todos  as 
mais  defordens  contrahidas  pella  culpa  primeira  parece 
^cuipÈtkcbecheeou  a  perder  aquelle  apetite  ,  chamado  dos  Theologos 
fomes  peccatt  ,  a  que  viuem  logeitos  os  homens  todos .-  de 
mahejra,que  com  o  esforço  da  graça  ,  ôc  ajudada  Virgem 
patrona  fua  ,  nem  em  vigília  ,  nem  entre  fonhos ,  fentia 
mouimentosííniftros,  gozando  do  priuilegio  de  Adam  no» 
eftado  primeiro  de  fua  innocencia. 


i.  ÍV. 


Obediência 
'Prtc.R.c.1%, 


'De  fua  rara  ohedienetat 

Perfeiçam  da  obediência  defte  grande  Va« 
ram ,  a  meu  entender  fe  deue  regular  pella 
obediência ,  que  pêra  com  clle  guardaram  os 
animais;  porque  fegundò  á  doutrina  de  Sam 
Boauentura, quanto  mais  Icuantado  he  o  erpiritode  obe- 
diência em  hum  Religiofo ,  tanto  mais  lhe  obedecem  as 
.10^  i^.  ..^:i        "  criatu- 
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cfc;uurar,  por  d  til  i  no  do  Cco  5  feguindo  a  regra  dcftc 
í»- ande  Doutor  ,  rara  ,  Ôc  extraordinária  foy  a  obediência 
donoíío  Adnm  íegundo,quanto  foy  raro  ,  6c  extraordiná- 
rio o  modo  com  que  vimos  por  cfta  hiftoria  ,  lhe  obede- 
ceram as  cobras,  tigreSjOnças  touros, monos,  &  atcasaues 
do  ar  mais  voluntárias ,  &  peixes  daagoa  nadadores.  Nam 
trato  dolammo  grão  de  fujeiçam ,  &  obediência  ,  com 
que  emprendeo  tam  varias  milToens  de  mar  ,  &  terra  , 
cheas  de  horror,  ôc  perigos  j  porque  eíTa  pode  achar  igual 
em  outros  Santos  obedientes ,  ò  que  mais  admira  ,  he  ver 
que  3  qualquer  ícruo  de  caza  ,  ou  índio  rude  ,  que  acom- 
panhaua  feus  caminhos  ,  folgaua  de  obedecer,  feguin^ 
do  antes  nas  couzas  ordinárias  feu  parecer  ,  onde  nam  ti- 
nha outro  Superior  ,  porque  nellcs  rcfpeitaua  o  mcímo 
Deos. 

Oo  1  Na  caza  primeira  de  Pirátinbga ,  onde  ifofa  man- 
dado por  Meftre  de  doze  diícipolos  ,  &  igualmeníe  fe 
dcfuclaua  em  cnfinallos  ,  que  em  obedecerlhes  ,  tendo  a  ""^ 
todosclles  por  Mcfíres,  ncfta  parrciera  crpecialao  Padre  ^'•''^'i 
M  anoel  de  Paiua  ,  a  quem  em  primeiro  lugairfr!  clle  ,  ôc 
QS' mais  obedeciam.  Raroioy  ©exemplo  da  carta  <jue  tÇ* 
crcueoao  Padre  Ignacio  de  Tolofa,  amigo  feu  ,  depois  de 
ler  Prouin ciai  ,  ôc  xheo  de  cans  :  Sc  dizia aííi > o  Padre 
Prouincialme  mandÒii  licença  pêra  que  eftiueíTeem  qual- 
quer parte  da  Prouincia  ,  que  efcolhcíTe  ;  nam  quis  tanta 
liberdade  ,  porque  foefer  cauza  de  cegueira,  &  fora  gran- 
dcdefatino  ,  hauendo  quarenta  »  &  dousannds ^  que  dei? 
S.Ó  na  maõ  dos  Superiores  ,  a  liure  difpoíiçam  d«  mim  , 
querer  agora  no  cabo  da  velhice ,  dirpordeminhaeílancia; 
ôcc.  O  mefmo  exemplo  nos  deu  eílaíTdojaperta^.rnortC3i 
quando  contra  parecer  de  todos-,  fepoza  caminho^doerítev 
,&"^engoro  por  quinze  legoas,  ao  final  dé  hunrindicÍQkiiç 
da  vontade  de  feu  Superior  ,  porque  namqucfo  dizja- qllc 
cftandona  vitima  idade  ,  deixar  aos  moços  exeiiíiploí  de  mtb 
nos  obediência.  O  fentimentos  de  verdadciraíMcfeioLfoí, 
^r.-i'J  dignos 
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dignos  de  fer  imitados  de  todos  i  O  alto  conceito  que  for- 
mou dcíla  grade  virtude,nioftroubê,quãdoindo  caminho  a 
pé  defcalçò,  por  lugares  fragofosjcheios  dealagoas,  diíle  ao 
companheiro.  Irmaõ  meu  i  alguns  dezejam  que  efcolha  a 
morte  e^itre  feus  Irmaõs  nos  CoUegios  ,pera  paííar  aqutU 
le  tranfe  vitimo ,  com  maior  animo ,  &  confolaçam ,  aju-* 
dados  de  fua  charidadej  Porém  eu  vos  digo,  que  nam  ha 
género  de  morte  mais  bem  cílreado  ,  que  deixara  vida 
por  obediência  ao  pé  dehumpaô  deitas  matas^  ou  encre 
as  ondas  de  huma  deitas  alagoas« 


.0    EOKT. 


/.  V. 


.■■'"%   300^ 


^e  fua  éftremadíi  pobreT^a^ 


o;KI 


^  V  Á  rara  y  &  relig iofa  pobreza  ,  riam  pode 
melhor  cobh€ccrre.que  daquella  car  ta  fua  qua 
cfcreàeoa  Roma,  quando  lançauaosprinci* 
pios >juntam|entede  efcola,  &:  perfeiçam  nos 
cámpòs^dePiratíninga  >  ôç  diz  aífi,  vertida  do  Latim  :  def- 
de  o  principio  de  laneiro  doanno  de  1554.  té  a  feitura  de* 
íla,ÃzernQsalli;humalcáfínhalde  torram ,  cubertadepa* 
lha,  quatòrze paffoídc comprido; i'& doze  de  krgo  ,  cm 
que  nioramos,aUitemosjcfcola;aIIi  enfermaria,  dormir 
tório  ,  refeitório  yCoíihha  ,  &  defpenfa  ,  contentes  com 
alembrançádo  Senhor lefuvpofto  cm  hum  prefepio  ,  na 
Cruz  ií  ainda  mais  eftrelta&c.  Efta  era  a  pobreza  da  ca- 
zaemqúedcu  principb  ao  fundamento  cfpiritual,  de  feu 
modo-deviuer  no  BraU  5  as  alfaias  oram  femelhantes  à  ca- 
za  va  camahuma  taboá/DÍi  rede  de  índio,  fem  lançoés,' 
coberior,  ou  almofada  ia  meza  ò  cham;  as  coalhas ,  ôc 
guardaiiapos,folbasde  bananeiras  5  o  veftido  de  algodam, 
alpargatas  em  lugar  de  çapatos,  de  cardos  íilueílrcs  joco- 
mer  pobriííimo  *  pedido  de  címola  >  ou  grangeadó  com 
fropriásmaõs,ôcíiu0rt^j  li  .  .i 

'^■'^-,..  *  Com 
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2   Gom  cila  értrcmada  pobreza  continuou  lofeph  por 
toda  fua  vida  ,  crecéndo  fempreaté  o  íuprcmo  grão,  que  Creecoempo 
OS  grandes  Santos  procuram.  Namfòdeixauaas  couzas  dopremoguoí  ' 
mundo,  com  cíFcito  ,  &  afFc(5to,  deíprefandooruperfluos' 
mas  também  o  neceíTario,  que  hea  perfeiçam  maior  nefte 
genero,a  que  chamam  os  Santos  paupertatem  nec  JJaríoruml 
Declaraua  que  o  vfo  das  couzas  de  hum  Religiolo,  ha  de 
fer  ao  modo  de  humaeílatuainfenfiucl^quc  nem  apetece  o 
com  que  a  cobrem,  nem  rcfiíle  ,  quando  he  defpojada  3  a 
efte  modo  de  pobreza  fc  ajuílou   por  toda  fua  vida  ,   & 
efta  pregauacom  exemplo.  Erahuma  eftatua  femíentime- 
to  ,  na  falta  de  couzas  neceífarias ,  &  fem  refiílencia,  qua-      .j../í:„,a 
do  lhas  tirauam  ,  nerti  mais  trataua  delias ,  que  acftatua^  -'i 

nem  veílido  ,  nem  caixa  ,  nem  efcrltorio  ,  nem  alfaia 
alguma  ,  fc  vio  ja  mais  em  feu  cubículo ,  até  as  pennas 
com  que  efcreuia  folgauaque  foíTem  empreftadas ,  preten- 
dia em  tudo  imitar  a  pobreza  de  Chrifto  crucificado  ,  que 
heo  exemplo  de  fua  carta  :  Foy  finalmente  hum  modello 
cabal  da  pobreza  a  todos  os  que  cm  feu  tempo  viueram ,  ôc 
o  deuefer  aos  que  hojeviuem. 

i< 
i.  VL 


De  feu  exceílente  amor  de  ^eós ,  ^  contejoipldçaffíc 


amor   de  Deos  ,  &  trato   celeílial ,  ^"**'  ^^ 


Deof. 


Ev 

foy  o    mais    leuantado  entre  os  Santos  3 

chegou  a comprehender  todos  os sfaos ,  que  s«»àut'7m 

-    ^  '^  ?  •  ^  ^    de  7.íhntrt 


W^^:^^  S.  i3oauentura  requere  pêra  perfeita  conté- 
plaçam ,  a  faber  incêndio  de  amor ,  vniam  ,  exrafi,  efpecu- 
laçam  ,  gofto ,  defcanço  ,  ôc  gloria,  Era  tam  forte  o  in- 
cêndio de  amor  daquelle  coraçam  ,  que  brotaua  em  fla- 
mas, qual  outro  Ethna.  Era  viftoa  cada  paífo  abrafadoo 
peito,  acefos  os  olhos,  ardendo  em  amores  do  Ceo  ,  tais 
que  Ihearrebatauam  ocorpo,  Ôcalma  5  abforto  em  luzes, 

FíF  goftoj^ 


<tV:'í'l  --íi^.; 


Ârrebitfto 
métos> 
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goâdi&  glorias  da  eorteceleftial  5  era  mui  ordinário  jio 
eq ms o«3i:>jj,çÍQ  je fuascontemplaçoens  entrar  eniexcaris,&  eleuações 
'"^  "''*'"'do  eípirico  ,  nas  quais ,  como  arrebatado  do  grande  ca- 
lor do  foi  diuino  chegaua  a  erguerfe  da  terra  até  altura  de 
hum  couado.  Sammuy  varias  as  vezes  quefoy  achado  de 
Rehgiofos ,  ôc  feculares^fora  de  feus  íenddps ,  fem  dar  fé 
dosque  lhe  entrauam  no  cubículo,  fallauam  com  elle  , 
apegauam  em  fua  peíToa ,  &  efpecialmente  ,  no  tempo 
cmquecelcbrauao  fanto  facrificio  da  Milía^ôcac^ui  he 
prouauel ,  quevio  muitas  couzas futuras,  era  proueito  das 
almas,  .')  r'n'V 

X  ,  Os  maiores  feus  arrebatementos,  como  também  as 

maiores  fuás  contemplaçoens  eram  de  noitc,de  noite  foyvi- 
ílo  ,  &  ouuidoentre  luzes,ôcmuficascele(lesna  Capella  da 
fortaleza  da  Beritioga ,  pella  filha ,  &  genro  do  Capitam 
delia  :  denoiteem  feu  cubiculo  do  Colíegio  de  S.Vicente, 
pello  Padre,  que  a  cazofahio  a  accender  candea  j  de  noi- 
te depoz  o  companheiro,  que  com  elle  andaua  5  que  fazen- 
do jtniíTam  a  Noífa  Senhora  de  Itanhaé  Je recolheram  em 
hum  apofento  junto  á  Igreja  ,  &  que  alta  noite  cuidando 
lofcph,  que  dormia  o  companheiro,  fe  paíTou  a  ella  ,  por 
porta  que  para  iíío  tinha  preparada  ,  fegundo  coftume 
feu  noutras  partes.  Onde  ouuindo  os  eccos  de  feus  fufpi- 
ros ,  foy  manfamcnte  a  ver  o  modo  com  que  oraua  ,  & 
achou  que  eílaua  em  extafis ,  fufpenfo  o  corpo  no  ar ,  cer- 
cado de  luzes  ,  ôc  refplandores  como  da  gloria  ,  fem  dar 
fr^^z.f.i^.  fe ,  de  queentraua  elle  ,  ou  outra  couza  alguma.Da  mef- 
ma  maneira  foy  viílo  de  muitos ,  Ôc  com  admiraçam 
maior,  na  romaria  que  fez  âs  fantas  pizadas  do  Apoílo- 
lo  de  ChriíloThomc,  junto  à  Villa  de  S.  Vicente  ,  onde 
eleuado  da  dcuaçam  do  mifleriofe  arrebatou  com  talve- 
hemencia  de  efpirito  ,  que  foy  força  fer  notado  de  muitas, 
peíToas  fufpenfo  noar^em  meio  de  luzes  foberanas.  NaBa- 
hia.  Rio  de  laneiro ,  Efpirito  Santo ,  Porto  feguro  .  ôc  ou- 
trás  partes  foy  viftoem  raptos  fcmclhantes :  Affi  o  vio  o 


Irmaõ  Francifco  de  Efcalante ,  cm  figura  de  hum  Serafim 
abrazado.  Os  mininosda  eícobdo  Rio  de  laneiro  ,  em  fi- 
gura de  defunto  ,  &  outros  muitos ,  que  conílam  de  fua 
hiíloria.  s^-i^i^tsVjvv/i  v»'^, -/\ 

3       A  eíle  incêndio  Tuprcmo  de  amor  ,  acompanha 
de  força,  vniamcílreita  com  Dtós,  cujos  cfFeitos  vem  a      .' 
fer  aqueiles  grandes  extafis ,  que  >nenh«ôia  outra  couza  ^"'•^' 
fam  que  huma  forte  violência  dalma  ,  coiii  que  defempa- 
rao  corpo  ,  &  fe  deua  fobre  fi  mcfma ,  atandofe  com  o 
fupremobem.  E  deíle  nacem  par  coiífequencia  outras 
partes  de  efpeculaçam,  goílo,  defcanço ,  &  gloria  ,  que  S. 
Boauentura  rcquerepera  perfeita  contemplaçam  /  buf- 
cam  os  outros  feruos  do  Senhor,  focego^  tempo ,  &  lugar 
acommodado ,  pêra  entrar  cm  orcaçam  j  porém  lofeph  em 
toda  a  diftracçam ,  tempo ,  &  lugar  ,  nò  altar  ,  no  coro  , 
nocubiculo,   nos  corredores ,  nas  praiaâ,  no  mar  ,  na 
terra ,  ainda  no  profundo  das  agoas  foy  vifto  eílar  em  orar 
cam  ,  &  vnido  com  Dcos.  Delle  fe  pode  efereuercom  re-j 
zam,oquedeS.  Bernardo,  qmd ad orandum eratfem^ 
"ffrfolHs,  que  pêra  orarem  toda  a  parte  eftaua  fò ,  porque 
i  grandes  Santos,  nam  occupam  as  creaturas ,  o  cora- 
ram. Era  com  tudo  o  tempo  de  noite  (  como  diíTemos)  o 
;m  que  mais  efficazmente   contemplaua  ,  enchendo  de 
jfpiros  os  ares ,  &  ocham  de  lagrimas.  Nam  hauia  maior 
fpertadorda  Communidade,que  oeccodefeusays  amoro-; 
3s,ja  paíTeandoja  de  joelhos,  leuantados  oiolhos ,  &  maõs 
o  Ceo  i  defta  fragua  fahia  o  amor  de  Deos.  que  o  abra^ 
lua  ,  aqui  tinha  aquellas  reuelaçocnstam  continuas  ,  aqui 
efpachaua  aspetiçoens  das  neceílldades  dos  peccadores  : 
c  até  em  fonhos  era  ouuido  fallar  com  Deos,  proporlhô 
etiçoensj&pedirlhedefpachosj  írV-^  rn^m 
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T>efeu  excellente  amor  doproxtmo,     ..^  r  íDíxÍ 

?■:;■' isqfHQ Dg  ,  7è^ns'»b  oTn3-:qí-.rí  oíbfi'>Dní  3Íj3  f. 

â:0,DA  a  ejtpfrezadefte  Adâní  fegundo  ,  fpy 
i  or3mprí-&idezejo  da  regeneraçam  efpiri-- 
tual  dosprpximos.    Efte  ardente  amor  do^ 
..^.^^^^  proxiiWQ  OíCçnílrangeo  a  dar  p  vitimo  vale 

aos^legioT  de  Europa  í  &  vir  entregarfe  deílerrado  à 
conuerram  de  hum.  mundo  nouo  ,  eftas  eram  as  anciãs  ,^ 
&  os  rufpiros  ,  daquellaprimeira  fua  viagem ,  quando  na5[ 
noites  mais  fçrenas^rppftps  os  olhos  no  mar  ,  Ceó,Ele-> 
mentos ,  pedia  ao  Senhor yCreadordelles,  o  chegaífea  ver- 
fe  entre  bárbaros.  Eílc  o  obrigou  tantas  vezes  ,  a  fe  ofFere- 
cer  a  Teus  dentes  feros,a  entrares  terreiros  armados,  experi- 
métar  fuás  crueldades,nauegar  ps  mares, atraucíTar  os  niõtes 
de  todo  o  Braíil ,  qual  caçador  em  bufca  da  preza  mais 
amada.  Deílc  incêndio  naciam  as  traças  admiraueis  ,  ,com 
que  conuerteo  milhares  de  almas.  Fundou  o  CoUegio  de 
doze  difcipolos ,  no  mais  frequentado   da  gentilidade  , 
por  meio  dos  quais ,  &  feus  engenhofos  cuidados  >  trouxe 
a  fé  ,  Sc  conhecimento  de  Ghriftoinnumeraueis  bárbaros, 
quede  miíToensnam  fez  ,  que  de  vezes  nam  trilhou  as  praias 
duras  de  Itanhac  ?  As  íerranias  afperas  de  Paranapiacaba ,  as 
brenhas,  ôc  fcit^ens  mais  remotos,  a  pezar  de  horrores^ 
&  efpantps.  ^ 

2  A  poz  de  huma  ouelha  perdida  ,  molher  caza- 
da  ,  infiel  ao  marido  ,  ôc  amigada  com  hum  dos  bárbaros 
penetrou  as  matas ,  até'  reduzilla ,  por  meio  de  trabalhos 
immenfosao  rebanho  do  Senhor  ;  apoz  de  deus  pecca^ 
dores defalmados  fugidos  da  Republica  de  S.  Vicente  ,,c5- 
federados  com  os  inimigos,  a  fazer  guerra  contra  os  Por- 
tuguczes  ,  que  de  perigos,  caníaços  ,  aíTombros  de  morte 
nam  padeceo  por  rcduzillos  .<=' Ate  chegar  a  quebrada  ca- 
noa 
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noa  ,  acílar  noprofundodorioerpa^odemeia  hora,  don- 
de fojilure  por  prorecçíim  da  Virgem. j  que  direi  daou,[ 
traefpanroza  miííam  ^  quando  entrou  as  fronteiras  dos 
bárbaros,  que  defti uhiam  a  terra  de  S.  Vicente,  fazçndo 
paílode  feus  ventres ,  laomens ,  mullieres,  &  mcnínosj> 
viuendo  entre  elles  cinco  mezes ,  Ôc  o  que  hc  mais,  parte 
dellesfô,  até  que  com  fua  eloquência  rara  ,'&  rato  iufri- 
mento  ,  a  pezarde  aflombros  de  moite  ,  concluio  as  de- 
zcjadas  pazes  :  foy  tam  grande  o   numero  de  almas  que 
conuerteo,  Ôc  bautizou  ,  que  he  comparado  eftc  Apoílolo 
doBrafil  com  o  grande  Apoftolo  do  Oriente  o  S.  Padre 
Francifco  de  Xauier  :  Entre  os  quais  heceliberrimaa  con- 
ueríam  do  índio    Adam  ,  de  ccmannosde  idade  ^  acha- 
do a  cnzo  entre  o  cípeíTo  de  humbofque,  ôc  nomefmo  lu* 
gar  bautizado,  juntamente nacidopella graça  ,  &  enterra- '^"'"'''^'^^^^ 
do  pêra  viuer  eternamente.  A  do  outro  índio  Diogo  re-Tr^)fiS 
rufcitadoj  que  fendo  paííado  deíla  vida  ,  fena  Sacranjento^^f  "^  """ 
de  bautifmo.namfoyadmitidona  outra  ;  masremetidoa   '""^^"^o^ 
Ioreph,peraque  obautizaííejSc  famfem  conto  os  cazosad- 
miraueis  de  fuás  conuerfoensjpor  qualquer  cómodo  do  pro-' 
ximo  poria  em  rifco  a  própria  vida  ,  fe   folfe  neceíTario: 
Bafte  aqui  aqudie  exemplo  vitimo,  digno  de  que  fique  em< 
preíTonalma  aosfiihos  da  Companhia,  quando  na  Aidca 
de  Riritigba,  eftando  em  cama  próximo  a  /ahir  defta  vi- 
da ,  fe  leuantou  a  compor  a  mefinha  do  outro  enfermo , 
ôc  nefta  grande  obra  decharidadecahio  em  terra  defmaia- 
do  ,  &  foy  leuado  em  braços,  daUi  ao  leito ,  &  defte,  pou-; 
CO  depois  àfepultura. 

5  Foy  admiraçam  entre  os  homens,  §co  fera  aquêco»»p.j«;a2 
quer,  que  ler  atentamente  eíles  efcritos,  como  podia  ncfle^"'"*  '"^^p^ 
feruo  do  Senhor  compadecerfc  tam  continuo  trato  comcToerico» 
Deos ,  &  tam  continuo  trato  com  o  próximo  /  Quemp6-o""°  "*'°  "^^ 
derara  rodaviuaemque  andaua  de  pouoados ,  em  ^^j./^'"*"'*' 
toens  ,  &  de  fertoens  empouoados,emferuiçodos  homens 
dirà  que  todo  elle  erafeu,  ôc  que  com  elles  gaftaua  an- 
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nos.dias  naitês-,  ôc  ht3!rá:itóic^f  alguma,  em ^^^ 
le  cdraçam  ptideííe  àbriacàrrê  i  Víiirre  ,  arrebatàt^fe,  com- 
templar ,  giõzár,  &  defeànÇâf  <íoiii  Deòs ;  põrémde  huma; 
&  oatra  couza  era  éapaz  v  cabia  nãqiicllfe  grande  bojo  5  o 
Ceo  j  &:  a  terraj  IM^slSc  as^cifiatáras^/òs  rneírnos  pouoa- 
dès,  íertoensl  riiarfs  >  terras ,êcsftiá' com  Deos  ,  &  por 
Deosi  0&  meímés  anfios  v  d^asbhoras ,  cjUe  gaílaua  com  o 
hotti^tt^  ^^  ^^^^^  i  gàílâHa  com  Debs  em  ò  Geb  ,  por  mais 
vnido  qtíé  eftíueííe  aos  homens,eílauâ  vnidoao  meótiò  DeoSj 
cootemplàuã  ^  gd:â^ua  pdcícatifaua; ,  &  fó' gloriaua  com 
Dcos' :  ^  cm  todo  o  lugar  óbíeruíaatn  as  gentes  ,  huma 
ôc outfa força admirauel.,  m     .     ~     í    odíi  -^r  i 

4^  Narti  he  incompatiuel ,  amor  de    D^os  com  amot 
do  próximo ,  mas  difficultora  fua  mifturanõ  mefmo   cora- 
^íucUciTcM  Ç^"^  •  Hehumíò  preceito  do  Senhor,  mas  heccíTita  de  Efpi- 
difficui  oíb  a-  rito  dobrado ,  porque  he  incluir  juntamente  Ceo ,  ôc  terra, 
rdotiiír*  E)eos  >  &  creaturas  ,  fendo  tam  differentes :  Duas  vezes  le- 
mos no  Euangelho ,  concedeo  Chrifto  aas  homens ,  o  ef- 
pirito  fanto,  huma  vez  lho  deu cà  na  terra,  6c  outra  lho 
mandou  do  Ceo  5  &  foy  o  mefmo  quedarlhe  o  efpirito 
do  amor  do  próximo  ,  &  o  efpirito  do  amor  de  Deos  , 
ícgundo  o  entendem  alguns  Santos  Padres  :  nam  porque 
foífem  dousos  efpiritos ,  que  todo  he  hum,  &  hum  o  pre- 
ceito de  amar  o  próximo  5  mas  porque  pêra  exercitalloscõ 
ca  perfciçam,  que  requerem  ,  he  ncceflario  efpirito  dobra- 
do; porque  he  neceffario  faber  meter  no  coraçam  a  Deos 
por  fi ,  ôc  as  criaturas  por  Deos ,  no  que  pode  hauer  mui- 
to engano  ,  ainda  perigo.  Apoftoloseram  os  da  barquinha 
Math,  8.ÔC  delia  figura  o  coraçam  Apoílolico  ,  a  Chrifto 
leuaua  dentro  de  fi  :  &  com  tudo  correo  perigo  a  barqui- 
nha ,  porque  as  criaturas ,  que  de  miftura  hiam ,  nem  to- 
das entraram  por  ordem  a  Chrifto,  nem  era  tam  perfeito 
&  puro  i  ainda  entam  nos  mefmos  Apoftolos ,  o  mor  de 
Deos ,  &do  próximo,  porque  a  fegundavez  ,  nam  tinha 
decido  o  Efpirito  do  Ceo  fobreelles.  He  neceffario  cora- 
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çani  prcucnido  com  cílecfpirito  dobrado,&  cílc  deu  oCeo 
aonoíío  ApoftolodoBrafiliôc  perfciçam  tam  rara.quc  igua* 
laíTe  o  amor  do  próximo ,  ao  do  mcfmo  Deos. 


'i  ,»  Ci»?i 


/.  VIIL 

*De  fiéa  rara  mortifica paMa 

Asafpcrezas  de  fcu  corpo,  cràtidonoíTo  Adão  Moitifi«íç»5 
fegundo  por  homem  dotado  de  impaífibilida- 
de ,  íua  cama  era  o  cham  ,  ou  qualquer  taboa ; 
fua  cabeceira, os  çapatos metidos  hum  no  ou- 
cro  ,  ou  outra  couza  afpera.  Por  onde  quer  que 
andaua  hia  vertido  de  cilicio  ,  a  difciphna  fcmprc  na  al- 
gibeira ,  qualquer  mato  ,  qualquer  praia  ,  &  qualquer  lu-  / 
gar  folitario  acommodado,  fentiao  ecco  de  feus  açoites 
rigorofos.  O  morador  que  o  agafalhaua  ,  fabia  ja 
que  lhe  hauia  de  dar  lugar  retirado,  em  que  depois  detra^ 
to  com  Deos  fizeííe  fuás  penitencias ,  deixando  aíli  as  cou- 
zas ,  fantificadas  com  fuaoraçam,  &  rociadas  comCeufan-- 
g  ue  jpor  ilTo  conuertia  peccadores.  Coftumaua  a  dizer  que 
o  dia  que  nam  mortificaíTe  feu  corpo,  nam  fe  teria  porMif- 
íionario.  Defte  grande  Meílreaprcndeo  bem  o  venerauel 
Padre  loàm  de  Almeida  ,  difcipolo  fcu  verdadeiro ,  aquelles 
faquos,  meios  faquos^  cruzes ,  cadcas ,  de  tam  varias  fortes 
de  rigores ,  com  que  domaua  fua  carne ,  chegando  a  fer 
cfpanto  de  penitentes  ,  &  querendo  os  Superiores ,  quan- 
do ja  veího,  moderarlhe  em  parte  eílas  afperezas ,  coftu- 
maua a  dar  em  repofta ,  que  aífi  lhas  enfinara  feu  Meftrc 
lofeph  ,  &  nam  era  conueniente  mudança  alguma.  Oh  fe 
aprenderam  daqui  todos  os  Miííionarios  do  Brafil,como  dei- 
xariam as  couzas  fantificadas  ,  os  moradores  edificados,' 
&  os  peccadores  conuertidos, 

2         O  mefmoera  no  interior  :  fofredorde  todas  as.^*f/p^°*«^S 
injurias,  Ôc  a^grauosdo  mundo,  com  paciência,  &  con- 

ílan-! 
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f  íl-anda  rara.  Ouãbíhuin  dia  que  o  Gidadam  da  VilIadcSã 

t05^dizia,dellc&fpâ;ReIigiamalgumasinjurias.rerpondeoc< 
animo  focegadd.deixaijne  com  ellc,  que  eu  o  amanfarei .  Ef 
perauam  alguns  p  que  faria  com  aquella  ameaça  5  virair 
que  fby  a  íua  caza  ,1  bateo  a    porta  ,  ôc  pediolhe  poi 
amor  de  Dcos  huma  efmola,  com  tal  gcfto,  &  graça  ,  que 
coníiderandocOJiomemfoberbo.&defcommcdido  a  pa- 
ciência, &  humildade  tamforade  paixam  daquelle   mcf- 
« mo ,  que^íànha  injuriado ,  íe  deu  por  vencido ,  &  lhe  deu 
huma.bo^ efmola w  que  repartio  a  pobres;  doutro  ouuio, 
quedfífaadelle  afrontas  maiores  »  ôcreípondeo  deixaio, 
que  maisaggrauo  faz  a  fl>eps  que  a  mim  ,  &  pois  Deos 
o  fofre,  porque  nam hei  de iofrcr  eu  .  Afim  de  fofrer  eftes 
defprezos,  folgaua  dé  tratar  muitas  vezes  com  aquelles, 
queonam  conheciam  :  Fazia  queviííem  fuás  coftas  que- 
bradas ,  feu  geílo   macillento  ,  pallido  ,  &   menos  agra- 
dauelaos  homens,  porque  deftes  recebia  reportas  defabri- 
das,&  aíperas  jeftes  dizia,  que  eram  os  amigos  que  fallauam 
verdade,  &  conheciam  quem  elle  era  ,  &  efte  a  tom  eram 
outros  muitos  exemplos  defte  feruo  de  Deos,  com  que  mo* 
ftraua  os  quilates  de  íua  humildade. 

jT.  IX; 


Defua  efiremada  humt  Idade» 

Humildade.    ^  TB^^ÈÊ.  ^  ^  ^^  '^'^^"^  ^^^  hiíloria  refta  que  ver  por 

fim  defta  obra  o  maior  prodigio  de  todos, 
maior  que  domar  Elementos ,  profetizar  cou- 
zas  occultas,  conhecer  coraçoens ,  &  obrar 
marauilhasinfolitas.  veram  hum  homem  ,  entre  os  applau- 
fos  do  mundo  ,  acclamado  por  íanto  ,  por  milagrofo,  por 
propheta,&:  quafi  Vice  Chrifto na  terra.Iuramente  humil- 
de por  cftremo,&  em  feu  conceito  o  menor  de  rodos  os  ho- 
mens. Era  tam  rara  efta  fua humildade,  que  metia  em  per- 

ple- 
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plexidade  os  homens ,  a  qual  liauiam  de  dar  mais  credito , 
le  as  veras  com  que  fe  abatia  ,  fe  aos  milagres  com  que 
Dcos  o  ieuantaua  ?  No  mefmo  tempo  dezia  ,  que  era  hum 
homem  vil ,  hum  coitas  quebradas ,  &  hum  peccador  igno- 
rance  5  &  juntamente  que  hauiam  de  ver  hum  portento  , 
hum  milagre  ,  hum  cazo raro,  que  fomente  podia  nacer 
de  hum  homem  fanto.  Quando  lhe  dauam  parabéns  dos  íuc- 
ceílbs  grandes,que  pronofl:icaua,rerpondia,boascoílas  fam 
eflas  pêra  laçardes fobreellascouzatam grade,  andai,andaí, 
quenam  fabeisquemfou.  Diziamlhe outros,  Padre,  dizem 
que  obedecemos  paíTaros  avoíTa  Reuerencia  ,  que  vem 
auoando  a  conuerfar  com  elle,  a  porfe  em  feu  bordam  , 
em  feu  braço  ,  em  feu  breuiario,  refpondia  ,  bom  dito  eftà 
cíle,  &  namfevam  por  no  monturo,  ou  numa  forca  ?  ôc 
comeílas  ,&  femelhantcs  reportas  de  humildade  pretendia 
desfarçar  fcusprodigios. 

2      O  conceito  de  íi,  ò  trato  com  os  homens ,  o  trajo, 
o  exercio  quotidiano  ,  era  tudo  pura  humildade  ,  no  vefti-^Tuconíci. 
dopobre,no  conuerfar  com peccadores,  enfermos  ,  cncar- '°  "*^°'^ 
cerados ,  no  pedir  efmolas  pellas  portas  ,  no  diíciplinarfe"*'"* 
pellas  praças,  parecia  homem  de  pouca  forte,aos  olhos  míá- 
danosjmasnaÕaíííaosquecotejauam  abaxeza  de  fua  humil- 
dade,com  a  alteza  de  fuás  marauilhas.  lulgaram  Varoens  Si- 
tos, &  doutos,  que  a  maior  de  fuás  marauilhas ,  era  aquel- 
la  arte  engenhofa  ,  com  que  fabia  lançar  o  veo  a  íeus  fei- 
tos heróicos.  Viam  os  homens  que  excediam  eftes  as  for- 
ças humanas  ,  que  nam  podia  naturalmente  nomeímotê- 
po  cftar  em  dous  lugares  ,  que  nam  podia  hum  homem 
fraco, ôc  achaquado andar  trinta,  quarenta  legoas,&  mais 
legoas  em  breucs  horas ,  que  nam  podia  ter  noticia  de  cou- 
zasauzentes,&  futuras  5  &  com  tudo  a  eílas,ôc  femelhan- 
tes  marauilhas  quotidianas  daua  tais  cores  a  enaenhofa  ar- 
te de  humildade  defte  Seruo  de  Deos ,  que  fícauam  fuípen- 
fos  os  ouuintes ,  em  que  a  força  da  euidencia  dos  effeitos 
nam  declarawa  feus  prodigios. 
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3  Quem  mais  reparauaem  Teus  exteriores  humll- 
dHprXiMi  <íes.  em  fuás  cofias  defconcertádas,  emfuaprefença  defpre- 
nha  por  maior  ^^3^1,  era  O  maiorfcu  amigo  :  ôc  como  a  tal  com  mais  af- 

i£u  amigo.  «n     1      1  1  •  11 

feá:o  de  amiítade  abraçou  na  Bahia  aquclle  Irma5,que  no 
penfamcnto  interior  formou  conceito  por  eftasapparcncias 
que  nam  era  pêra  Prouincial ;  fôvosmeconheceftes,  ami- 
go ,  lhe  dide  ,  fendo  nobiliííimo  porgeraçam,  nunqua  ja 
mais  foy  ouuido  fallar em feus  progenitores.  Suas  cartas, 
nam  fô  na  fuftancia,  mas  também  nosaccidentesmoftrauaõ 
humildade,  num  quartinho  de  papel  efcreuia  fcmpre ,  quã- 
do  nam  eram  neceíTarias  lendas  mais  largas.  Seu  íinal  era 
fomente  lofeph  ,  nome  da  Igreja ,  por  eícuzar  trazer  a  me- 
moria o  Appelidoilluílredos  Anchietas  ,  &  as  vezes  íeaf- 
íinaua pobre,  &  innutil  fofeph  Hauendofido  Prouincial, 
&  ja  velho,  feguindoaregradosnouiços,  pedia  de  joelho^ 
aos  Superiores  ,  lhe    dizeífem  as  falras  ,   òc  deíTem  peni- 
tencia por  ellas.  Dando  exemplo  às  communidades  ,  em 
que  fe  achaua,  aos  piquenos,  Ôc  aos  grandes,  aos  menos 
perfeitos  ;&  mais  perfeitos,  do  refpeito  ,  &  pureza  com 
quefe  hamde  guardar  as  regras ,  por  mais  meudasquepa- 
reçam  r'  Quando  paííaua  por  outro  Sacerdote ,  todo  fe 
encolhia ,  Sc  cofia  com  as  paredes  dos  corredores ,  em  reue- 
rencia  de  fua  dignidade  ,  comofeeP^  também  o  nam  fo- 
ra.  Atendêdo  a  eftes  tam  grandes  exteriores  de  humildade  de 
lofeph  ,  ôc  juntamente  a  fuás  grandes   marauilhas ,   diííe 
dclle  Diogo  Flores  Baldes  varam  prudente.  General  da  fro- 
ta do  Emperador  Carlos  V.  eftas  palauras.  Quando  no 
principio  vi  ao  Padre  lofeph  ,  rre  pareceo  que  nam  vira 
couza  mais  defprefíuel  5  porem  depois  que  o  tratei  ,  nun- 
qua  em  prefença  de  alguma  Mageílade  me  vi  tam  apou- 
cado   Quanto efl:e  feruo  deDeos  mais  íe  abatia.,  tanto 
mais  o  engrandeciam  os  homens,  delle  diííe  oBifpo  D.  Pe- 
dro Leitam  ,  que  fendo  a  Companhia  hum  anel  douro  , 
a  pedra  delle  preciofa  era  lofeph.  O  Prelado  Adminiftra- 
dor  do  Riodclaneiro ,  que  era  hum  Apoftolo  da  America/ 
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O  infigne  Mártir  Ignacio  de  Azeuedo  ,  que  era  hum  zelo- 
zofaluador  das  almas  50sGouernadores  do  Brafil  ,  que  era 
homem  prodigiofo.  Santo  efcolhido  de  Deos,  ôcfinalme- 
rc  o  orbe  todo  ,  honra  eíle  grande  Padre  com  titulo 
de  fegundo  Taumaturgo  ,  que  quer  dizer  obrador  de 
milagres  E  com  tudo  à  viftadctam  grandes  encómios, 
fò  loieph  fe  tinha  por  baixo,  vil,pecccador,ôc menor  que 
todos  os  mais  homens.  Nam  ouue homem  ambicioío  que 
tantas  traças  inuentaíTe  por  oítentar  feus  feitos  heróicos, 
como  inucntaua  lofeph  por  eíconder  os  feus.  E  eíle  vem 
a  fer  o  terceiro ,  &  mais  fobido  grão  de  humildade  ,  di- 
zem os  Santos ,  quandohumfendoleuantado  de  todos,  eí- 
le fomente  fe  abate  a  íi. 

4       Porém  he  muito  de  notar  (  porque  nam  fal- 
te aqui  a  vitima  excellencia,  que  os  Santos  requerem  na  Qi»to™ais 
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humildade)  que  quanto  em  contrapoliçarp  dos  homens  mais generoio 
loíeph  fe  tinha  pella  mais  indigna  das  creaturas,  tanto  fe^^^J^^.^" 
^chaua  mais  género fo,  &  esforçado  pêra  emprender  cou- 
zas  grandes,  E  he  a  excellencia  maior  de  humildes  fupre-  sM^u.prH.G 
mos .  &  poíta  em  rezam,  porque  como  nam  atnbué  a  íi  nada,  naráfirm.  45. 
&  tudo  a  Deos,  dafe  o  Senhor  por  obrigado  a  fahir  por  t\.f**tfrcamka. 
les ,  fegundo  aquillo  de  S.  Paulo,  Cum infirmor ^  tí4nc  po-  ^  ^^corhth. 
tens  (um.  Que  conforme  explica  S.  A  goftinho ,  quer  dizer  i2.yí«^«/^-4' 
quando  me  humilho,  entammeacho  forte,  &  generofo ''^  ^'^""''*''' 
pêra  couzas  grandes  Era  pêra  ver  o  esforço  ,  &  generoíi- 
dade  fuperior  ,  com  que  acommetia  cada  paífo  o  nof- 
fo    humilde  couzas  tam  grandes ,  qne  pareciam  impof- 
fiueis.  Quem  fenama  generoíidade  de  hum  grande  humil- 
de acommetera  empreza  tam  cípantofa ,  como  hir  meterfe 
entre  bárbaros ,  guerreiros ,  licenciofos  ?  viuer  com  elles 
fincomezes ,  a  pezar  de aíTombros de  morte  /hirípor  efpa- 
ço  de  dous  mezes  ,  rompendo  fertoens ,  em  bufca  de  hua 
alma  perdida  /'Acommeter  os  terreiros  da  gentihdade  bar- 
bara ,  &  cruel  ?  Tirar  de  fuaprefença  ,  das  vnhas  ,  &  den- 
tes daquelles  lobos  feros ,  a  preza  dos  pobres  catiuos ,  que 
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tinham  jaracrificado  a pafto de feus  ventres  .'^neftas,  dou- 
tras emprezas  generofas ,  que  commummentc  vemos  em 
fua  hiíloria,  donde  lhe  vinha  a  força.*'  Meceiranamenre 
hauemosdedizer  ,  com  S.  Paulo,  que  era  tirada  de  fua  hu- 
mildade ,  como  em  íi  nam  eílribaua  ,  punha  toda  a  con- 
íiança  em  Deos,&  he  o  que  promete  Chriílo  Senhor  noííoi 
quando  diz  hahetejiductam  que  quem  tiuer  eíla  confiança 
obrara  couzas  marauilhofas.  Enoscomefta  virtude  da  hu- 
mildade ponhamos  fim  aefte  tomo  da  vida  do  grande  Va- 
ram loíeph  de  Anchieta,  Taumaturgo  fegundo ,  &  íegon- 
do  Adam  innocente  do  nouo  mundo  :dezcjando  que  firua 
ellede  exemplo  aos  Miííionarios  filhoádeftaProuincia  ,Ôc 
queaííi  comodeuem  prczarfe  de  fua  Irmandade  ^  ôc    offí- 
cio  ,  aíli  imitem  Tuas  obrasheroicas  ,  neccííarías  ao  fím 
que  pretende  da  faluaçam  das  almas.  Dezejaratambtm  que 
a  benignidade  da  Santa  Sede  Apoílolica  ,  à  vifta  de  tam 
infohtasmarauilhaSjCom  quetem  admirado  o  mundo  ,  de- 
pois de  paíTados ,  quaíi cem  annoSjfe  digiiaííe  leuantar  efte 
facho  de  luz  fobre  o  alto  da  Santa  Igreja  pêra  que  allu- 
mie  osfugeitos  delia  ,  em  companhia  dos  mais  Santos  que 
mereceram  honra  fcmelhante.  E  íejatudo  o  que  aqui  dif- 
femos pcra honra  ,   &: gloria  de  Deos  Noíío   Senhor,  6c 
a  Virgem  Senhora  noífa  Mãjfua.  Amen. 
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títâcio  de  Sa.  Exiafis. 

Me  mandado  à  Bahia pt^a  Rajnha  D,  He  arrebatado  em  txtafis  no  caminho  de 

Cathcrina l.  \. c.  10.  ».i.^  t         r^  Si  Paulo  /,  i. c.  9.  rti  %. 

VoycQm  a  armada  ao  Rio  de  laneito  fít^ .  E  em  fuás  oraçoens  fendo  Irmt>.Õ  «.8. ^  9. 

Refobefe  a  partir  a  S.  Vicente  n.  5.  Extafís  que  teue  em  S .  Vicente  l  j..  c.  ij. 

Dtffouldadesda  empre-^fin.  4.  n.  4. 

Sentimentos  do  Padre  lopphy  ^  Nobre-  Ext^fis  que  teue  na  Miffa  lia.  4.  c.j.».?, 


ga  Cobre  ejla  matéria  n.  5, 
Parte  a  armada  de  Efacio  de  Sa  de  Sam 

Vicente  pêra  o  Rio  l.    t.cap.it.n.  1 . 
Entra  a  barra^começa  a  fortificar Çe  n,  r. 
Poder  do  inimigo  ,  @^  feu  modo  de  pe* 

leijar  n.  t. 
Fa:^  pratica  afeus  foldados  n.  4. 
Primeiro  a/falto  do  inimigo,  n,  5. 
Primeira  fuiêioria  dos  noffos  n.  5. 


Extajis  admitauel  dè  Porto  feguro  l.  4, 

c.  é.  n.  4. 
Extaps  femelhante  no  Rio  de  laneiro  l, 

4.  c.  9.».  ^. 
Eoy  y>iílo  enleuado  no  ar  em  forma  de 

Serafim  l.  4.  c.  15.  n.  \. 
Toy  vijlo  em  extafií  no  Efpirtto  fanto  /, 
5,  í".  11,  w.  4iC^  5.  'Vejafc  e  \ferbo  era^ 
çam. 

F 


ísm 


^ 


F 


áis 


M^ft^ 


F  rancez(s« 

ENtrám  os  Francejes  no  Rio  de  U- 
netroyij^ fiíis  intentos  L  &.  f4p.  i. ». 

Fabricam  fortale:^a  fiberba ».  c.     'M  .> 
Seusjuccejjos  \tanos  de  guerra ,  Vejafi^or 
todo  o  linro  fegundo. 

P.  Francifco  Pinto. 
Milagre  celebre  da faude  do  Padre  Fran' 
ctfco  Pimo.^profeáa  de  feus  trabalhos, 
f^  martírio  /.  4.f.  5.  for  todo 


—              • 

matcrus 

H 

H  cr  ceei 

4*5 

'^^  Onuerteo   0  Padre  Jofeph 
\^  herege  domo  l.i,CA 4, do  n,  4. 

hífm 

por- 

díãte. 

■  V 

Horoctn.í  -^  v^" 

Teue  lofejfh 

domirjo  Jobreo  homem 

.& 

todas  Juas 

panes  /.  7.  c.  x.  por  todo. 

Humildade. 

Rara  htmildadedo  Padre  lofeph  l.  7 

.Cl; 

§.  9.  &-  l. 

4.  r.  i.n.  I. 

Exemplo  defua  humildade  l,  5.  f,  2,  w.  1. 


G 


I 


■Í"«'tO«Aíi\\UVa  ^-iVfe;.' 


>.  i- 


P  Gâfpar  Lourenço. 

Dlfcipulo  delefephy  C^  fcus  enco^ 
miosl.í.c,  i.n.io. 
hançafe  ao  Rio  por  obediência  do  Padre 
lofephyerfae  delle  enxuto l,/^,e,  15. 
n,  5. 

P.  Gregório  Serrara. 
Companheiro  de  lojeph  na  Viagem  do  Bra- 

fil-tLi.e.  i.w.  3. 
He  difapulo  de  lofeph ,  tP*  fe^s  encómios 

l.\.c.  8  «.  6. 

P.  Gonçalo  de Oliucira. 
Companheiro  da  Padre  lofeph  nasguerras 

do  Rio l.  x.ii.  ».  1. 
Heliure  milagrofamentedas  frechas  dos 
índios  l.  x.c.  II.  n.  8* 

Goaitacizei 
Defcripçam  dcjia  gente  (So4Ítica;(^es  L   5. 
c.io.n.v. 

Guerra. 
guerras    dos  Tamoyos  ,  ^  Francefes 
contra     Portuguefes  ^  em  o  Rio  de  la- 
neiro ^^S,  Vicente /.  t .por todo. 


Ilhas. 

ILhádeTanarife,  huma  das  do^e  for- 
tunadas ,  ou  Caninas  Li.  c,  i,  n.  í. 
Defcripçam dejlas  Ilhas  do  n.i.até  o «.54 
Defcubrimemo  defias  Ilhas  l.  i .c- 1 . ».  5, 
4cA«<^\  índios 

Coftume  dos  índios  do  Brajil  1. 1.  f.  3.  do 

n,  7.  por  diante. 
Começam  afer  conuertidos  por  hfej^h^^ 

feus  companheiros  em  Piratminga  1. 1. 

c.édon.i.por  diante 
Pafmamde^fer  o  culto  diuinon.  5. 
Traças  de  lofeph  emfu4cenuevfam  n.  4. 
jímotinamfe  contra  Piratininga  l.uc.6, 

Jndio  refufcitadoyideDfogOy 

Sentimentos  dos  índios  na  morte  de  Icfeph 
CjJT  ccmo  fcy  leuado  a  V tila  por  elles  em 
prcàjfúm  depUnto  d  m  circuftarécUf  ma- 
rauilhofasl,yc.í^.poriodo. 

rJam  fèntempe:^o  os  que  leuam ,  nem  ca- 
faço  os  <jue  o  acompanham  n.  j  Mde  Ver- 
bo Tamojos  ,  Tupis ,  Goaitacà ,  Ma^ 
rammi^Brafií,  Br.*/?/ ,  Caequira^Pa- 
Hhh  iij  ríi' 


4ié  Index 

rana^ucH^Pinâohuçti^ehimai  Mar-  rança  n.  9. 10.    -  ~ 

tim  -^jfonfo  de  Mello,  Farte  lofeph  perao  Brafil  annode  155J. 
ImpaíTibilidadc.  /.  1.  c.  i.w.5.  4. 

Imj^affihihdade  de  lofeph  femèlhatitea  Sua  idade erarmoannosn.^. 

de  Adam  l.  7.  c.  5.  §/  í.  v_#  ^«'^^  tontcmplaçoensfellomafn.^  '^"^á 

Innoccacia  'r>-  Atodosferutay^fa^U^x<^tjcadeDeoir 

Innocenda  de  lofebh  femtlhante a  de  A-         n»6.  "«j«3íA  'vt^.x 


■ífcí.'»   Ibid.  ^'^'V  ^*"^í*^'''^**  "ÃAi^iv)*,  lín  1 
—         P.  loaõ 'Goiiçaloes   ^^'''^ 
Di fâmulo  dtlofeph  /.  i.  c.  8.  ».  10. 

loaodc  Souza '^'"^'-"^^/^ 
/í?<ío  de  Soíija  morto  vcllos  índioi  glorio - 

famemeLixj^li.y. 
^Hemfoy  quando fccular  w.  ij. 
Amhores  que  delle  efcretteram.    Ibid. 
loâó  Fernandes 


Chega  ao  Brafil ^  ^  lafiça  ferro  na  Ra^\ 
hta  de  todos  os  Santos  n.  7,  ^  v^  -i-c' 

AtieriguaÇe  o  anno  dej^apartidà  ».  B, 

Propõem [e  q  Ejlado  das  coufas  daCor»" 
panhia  emfua  chegada  l.  r."c.'4r  0.^/1 

D à  princípios  afem  feruorofos  intentos 
n.t, 

Hsintiiado  a  Capitania  de  S.  Vicente 


loam  Fernandes  tem  profecia  doP.  lofe-  Padece  humahorriuel  tempejlade  n.  4. 

ph 'f  que  ha  de  morrer  na  Companhia  Aíodo  marauilhofocomque  neda  reme- 

com  circmflãncias  marauilhofas  l.  4.  dea  afi  ^  cP*  aos  companheiros  n.  5. 

f.4.  n.i.  &  os  feguintes,  Chega  a  S.  Vicente,  hí  recebido  do  Pa-^ 

loaõ  de  Almeida  dre  Nóbrega n,  6.                            J 

loam  de  Almeida  entra  a  fer  àtfàpulo  do  Vai  fundar  efcela ,  dr  Cohgio  em  Pi- 

Padre  lofeph  ,  ^   como  aprende  em  ratiningacomu,  difcipuíos /.  c.  4.». 8 


jua  efcoU  l.  5.  c.  8.  por  todo 

loaõ  Boles.  - 

loam  Boles  herege  douto  conuertido  do  P. 
lojeph  l.  1.  c.  14,  do  n.  4.  por  diante» 
P.  lofcph  Anchieta. 
Seu  nacimento  , pátria ,  ^  parentes  l.  i, 

c.  i,  «.4. 
Sua  criaçam  ,  (^  primeiros  exercidos 

l.  i.e.  I.  n.  5. 
Verfa  as  efcolas  da  Companhia  com  fama 

de  engenho  n  5. 
A  [pira  a  cou7  as  grandes  n.  6, 
Confagra  com  voío  jua  virgindade  a  Vir' 
gem  iV.  Senhora  n.  7 


Pobfe:^a  Religiofa  com  que  viuia.  em 
Pirútmingal.  i.  c,  5.».!  >  ) 

Carta  de  lofeph  peta  Roma  fobre  fua  po- 
bre;(a  ».  i. 

Abre  em  Piratininga  a  primeira  claffe  de 
Latim  que  ouue  noBrafiln.  5 

2^0  me fmo  tempo  enjtnaa  lingoa  Brajtli» 
ea  n.  4. 

Compõem artey^focabulario,^  outros  do- 
cumentos na  lingoa  do  Brajil.n./^ 

TraduT^ia  em  romances  pios  os  laciuos 

Era  Poeta  igualmente  fácil ,  tíT  denoto 
n.6 


Entrana  Companhia ,  0*  trata  de  fua     Cafo  celebre  da  fufpenfam  da  chuua  da 

perfeiçr-m  n.  8  comedia  n.  7 

Pretende  o  demónio  ejioruarfua  perfeue-     Seu  principal  intento,  faluaçam  das  almas 

n.t.  Co»- 


das  níatcrias  417 

Ccnaerfamíjae  f^^U  for  meio  de  jeus      Pr  atiça  do  Principal  Pindvhuçu  «.  j 


difcipuloslA  c.b.n.  I. 
j4jt4daafa:(^er.dS  ca^^as  dos  índios  ^   com 

jeu  trabalho ,  (^  dos  difcipulos  n.  t 
SudS  traças  na  conuerfam  dos  índios n  4 
Ptctendc  o  diabo  eJ}or»ar  o  grande  frui- 

to  que  fa^^ia^or  meio  de  alguns  embu- 

ftesn.^   ate  9. 
Mii greda  B^lUde Ibyvapuera  /.i-ci. 

n.  i 
Me  arrebatado  m  oraçam  n  t. 
L  lUra  hum  homem  di  morte  n  { 
Vai  ao  fertamem  bujca  de  h'4m4  úlmá 

perdtdi  «.4, 
fa^  hum t comedia ,  ^  enxire  nos  ditos 

ddla  \f árias  proj^eeias  acommodudoí  às 

figuras  n.\,6. 
Preuè  o  incendia  dehuma  ca:(^4n,j. 
Seus  raptos  y  çy  extap^  n  8.  9. 
Defuelosdc  Lfeph  entre  os  ajjaltos  dos 


Pafmam   os  bárbaros  da  continência  de 

lofph^^íT  Nóbrega  «j. 
Segunda  vratica  de  Pind>.buçu  ^fimdi- 

t-^fo  de(ie  índio  n  5 
Segundo  conjelho  das  pa^es  ,  refes  dos 

anciãos  ,  O"  Padres  n.  4. 
Refolue  Nóbrega  partir  fe  a  S.  l^tcente, 
O*  deixa  a  lojeph  entre  os  bárbaros  1. 1 , 
c.j.n  I. 
Communica   lofepb  ao  Padre  N^ibrega 
5.  reuelaçoens  que  auerignott  ao  certo 
n.  t. 
Perigo ,  ^  fegurança  de    I  fphfo  ,  tíT* 
acompanhado  entre  os  bárbaros  l,LtC.y, 
«.5.  er  ^ 
Trata  Jeu  corpo  com  cautela  n,  5 
Tomaa    Virgemporauog^dan.^. 
Q^mp  em  a  Vida  da  Senhora  em  verjo 
n   ó. 


Tamoyos  ii.c,  4.  do  n,  j.  pordiante      De  huma  marauilhofa auefirtha  <fue  o  ale- 


Parte  em  companhia  de  Nóbrega  a  me- 
te fe  entre  os  Tamoy  s  perafa^er  pa- 
;^(?j  ,  ou  dar  a  vida  nx  empre:(jt  l.i. 

,»>c.\doni  pordiante 

Sam  bem  h  [pedidos  dos  Tamyosn  t. 

Leuantam  Igr  j^com  ejpanto  dos  barba- 


graua  no  tempo  da  comp,fç.im  n.  6» 

cr  7- 
Tem  reueUçam  da  Senhora  que  nam  ha 

de  morrer  ate  lhe  a  cabar  a  vida  n  8 . 
Profeti:(^ao  dia  ,  ^hora  da  checada  de 
certo  refgate^  n.  9 


ros  y  0»  enjina  a  doutrina  íhnfiam  Outra profeiia  com  que  liura  hum  ami- 

«5  goda  morte  Li. c.B.n.  t. 

Defcobrem  os  Tamoyas  a  lofph  fuas  trá-  Bautt^a  huma  criança ,  &  dJhc  com  a 

ças  t  &  forças  de  guerra  n.  ^..  /I"  .i'..,,4goafagr4daaVidln.i  ^ 

poy  mal  tomado  o  trato Jas  pa:(es  por  aU  BautiT^a  outra  refufcitad<it, L  u  c:í  8.«.i. 

guni d  s  Principais,^ pretendem. m^'  Caiz^femelhantem  z, 

tar  os  Padres  n.^»    .;.;;-5.  EicApa  dehumgtaueperigo^n.t. 

Entram  em  confelho  das  paT^espropoflas  de  Enredo  diabçlicà  afim  áe^perimb^rm  pa  ■■ 

,  M  h'im4.y  cr  outra  parte  n^^CT  7.  ;^<fí«.  4     .  ♦.«  oíí-í^-í};».  jIí  ..^K.nt.\ 

Qorrem  fegundo perigo  daVtda    /.i.c.é.  Ch^egam  10   cdntMvdb  'Rió''i  &  meíèm 

n.\  emíijJcmbrQalofsphn.^ 

EntremeXgraciofo  nefle  perigo  entre  Io-  Pratica  de  Pi'ndoIxu§à4:<yYitra  Qs\dQyPjío 

^^•wfeph.^  ^  Nóbrega n.i,,  «.5,         ,:íí.t,v»«^uVí  ,4  ^ÍJ-feul» 

^•■>  Df/fo- 


42iS  Index 

Uefcohrcp  o  fundamento  do  enredo  affi-  Conuerte  hum  herege  douto  «.  4.  ^  /?- 

W4  ,  n.6  guintes. 

Pane  lojèph  t>era  S.  Vicente  em  canoa  de  Encerre  em  irregularidade  por  liurar  de 

cafca  J.i.c.9.n,u&  t  perigo  efie  herege nofuplicio n,  6, 

Paéce  humafera  tempeftade  ,  ^  certi-  Preuè hum  fucce/pau:^ente com  Varias  cir> 
fica  que  ham  de  chegar  a  faluamento  cunft anciãs  Li. c.iyn.], 

^•3  Tem  outra  reuelaçamfemelhanten.^, 

Dàcuprimento  àpalaura  que  dera  a  Vir-  Tem  re»elaçam  dopeccado  alheio  n.  4 

gem  Senhora  N.  de  perfeiçoar  fia  Tem  outra  de  hum  mal  cagado  n.^ 

'vida  ,    &  dedicarlhe  a  obra  n.  4  He  eleito  em  Eleitor  de  S.  Vicente  l.^. 
Parte  lojeph  pêra  o  Rio  em  companhia  c  Ln.i 

de EJlaâo  de Sâ 1. 1.  c.a.n,  1.  Foj  admirauelfua  fahedoria ,  cuidaram 
Chega  ao  Rio  ,  anima  ,  ^f*  pratica  aos  a  Iguns  que  era  fobrenatural  n.i.&  ^ 

foldadosnt.(y^.  Ohedecemlhe   as  aues  n,^. 

Parte per&d BahiaViftando de  caminho  Remedea  milagrofamente  a  falta  defcit 

o  Efpirito  Santo  lí.c.ii.n.i.  refeitório n,^. 

Chega  à  Bahia,  informa  o  Çoucrnador  Remedea  a  falta  de  Vinho  pêra  diTir 

do  e(lado da  guerra  do  Rio  n,L  Mijfa  milagrofamente  n.  6 

Toma  Ordens  facras  n.t  Remedea  da  me fma   maneira  a  falta  de 
Volta  pêra  o  Rio  em  companhia  de  Mem  a%eite  ,  com  milagre  grande  n.y 

^^  S^  «.  5«  Milagre femelhante  n.  8 

Chega  ao  Rio  com  a  armada  de  Mem  de  Rettelalhe  Deos  a  an^uflia  de  hum  Ur^ 

í)4 /.i.f.15.»  I  maj^andano  mefmo  dia  i^,  legoos 

Pane  dahi  pêra  a  Capitania  de  5.  Vtcen-         pêra  focorrello  n.  9 

te ,  l.t,c.i^.n.i  Conhece  ospenfamentos  de  muitos  l.yc.  t. 


Tem  reuelaçam  do  fuccejjo  de  huma  vi- 

ãoria  aH:^ente  n,y 
Tem  reuelaçam  de  huma  índia  que  deu  4 

Vidapella  cajlidade,n.^ 
Ca:^o  femelhante  n.9 


doni.atéo^ 
Paffa  fem  harca  a  huma  Ilha  aconfôlara 

trifle:(ade  hum  Irmão  n.6. 
Tem  reuelaçam  da  morte  ds  hum  Irmão 

da  Companhia  n.y. 


Parte  Io  feph  deS.  Vicente  pêra  o  Riol.     Tem  reuelaçam  que  ha  de  fct  Reitor , 

ifi4.».i.  &  Prouincialn.Z 

He  Iture  milagrofamente^  ^  os  Compa^     %yfíarauilhas  que  obrou  em  S.  Vicente^ 


nheiros  do  perigo  de  huma  balea  ,  n.\ 
Jtrtbue  o  p.  lofeph  efle  milagre  ao  P, 

Ignacio  de  J^^uedo  ».i . 
Chega  ao  Rio.deflinafe  fitio  pêra  Colle* 

giona  noua  Cidade  n,^, 
Ftca  lofeph  morador  m  Rio  em  Compa- 
nhia do  P.  Nóbrega  w,| 


forade  ca:^a,  reuelaçoens  y  n/ifoens^ 

0* profecias  l.\,c.7^por  todo 
Continuamos  marautlhoi ,  reuelaçoens^ 
t^  profecias  fira  de  caT^a  l,jx,4  .pof 

todo 
Hijloria  celebre  de  Diogo  índio  refufd' 

tadoy  ^de  outros  dgus  que  liurotí 

M 


rnsm 


das  tnatcriaj  ^^^ 

dd  morte  eífando  japerafirem  comidos  Modo  de  [eu  njiuer  ordinário  depois  de 

i } .c.ypor  todo  eleito  Pronincial  em  quanto  ejleue  na 

De  feu  grande  efpiritode  miffoens ,  c2r*  Bahia  l.^.c.ypor  todo 

dos  fauores  extraordinários,  que  neli^s  Marauilhas  mais  notaueis  que  obrou  no 

Ihefa^ia  o  Ceo.efpeciatmente  da  canoa  Collegw  da  Bahia  l.^.c.  ^.por  todo 

perdida  ,  de  que  efcapoitcom milagre ,  Dâfaade  milagrofa  ao  P.francifco Pinto 

c:sr  outro  comjmelhante  fucceffo  l.^c,  er profeti:z^ihe  os trabalhos.o*  marti^ 

^'P^^  ^^^^  rio,  que  hama  de  padecer  l.^x.ypor 

Parte  ao  fertam  a  redu:^ird(4ds  famílias  todo 

leuantadas,  com  pengos  grani  rjímos  do  Parte  a  Vi  fitar  o  Rio  de  laneiro ,  ^>  Ca- 

c  ""'^A^/^''         r    ■  ,   r        rr  ptamasão  Sul,  (^  obra  dmerhi 

Suas  Mfuens  cm  efiecial  de  S.  Vicente  marauiihas  l^,c.6.por  todo 

p  era  Icanhaè ,  ^  muraudhas  que  nel-  Seu  modo  de^affir  o  mar  «.  2. 


las  obrou  (.■^^c.-j.por  todo 
Outras  mijlúcns  efpecialmente  de  S.  yi- 

cemepira  $.  Paulo  com   ca^os  miU' 

gfofos  l^.c.S  por  todo, 
Preuè  huma grande  tempeftade  ,  ç^  liura 
huns  homens  do  perigo  delia  n.i.ZT 


He  recebido  no  Collegiodo  Rio,0*  co^ 
meça  a  obrar  marautlhas  l.j^x.y.  pot 

todo 

Vaivifitar  as  partes  de  S.  Vicente,  ^ 
continua  com  fuás  marauilhas  l.^j 
c.S  portado 


Emfras  miIJocm  ja  mau  andma  a  MuaU  EJlando  embarcado ,  faeJo  «mo  4  /4fr<í-' 

/»,o«a««^.,„,o  mma,  hum  poble  hèon.r             ' 

Cor,ua,ecshMo>Marmcm,sl.,.c.9.é  Cortez>a  gracwfi   auc  n,7ou   com  o 

n.\. por  diante.  Pr^/^^^  .A   ;    n    j      ^ 

E.4  efl.  c.n.nfa.  .,   P.  Manoel  '^^r'^'''''  '""  '""^"'"-^ 

tr    lu^do  Ceo  /.J.C. 9. «.5.6^  6.  •             •                                           ■ 


Varias  reuelaçoens  ,  tíT  profecias  do  mi f 

mo  tempo l.  j . c.il.por  todo 
Milagres  grandes  que  obrou  em  S.   Vi- 
cente l.\,e.it.  por  todo 
Outros  milagres  do  mefmo  tempo  l.j.t.  15 
por  todo 

Vaipermudadoperao  Collegioda  Bahia  ^ 
Cr  obra  nelle  ca^os  marauilhojls  l.^. 
f.I.  por  todo 

Modo  com  que  foj  eleito  Prouinciaf  & 
efpirito  com  que  goucrnana  afi  ^  aos 
fubditos  L^.c.í. por  todo 


de  i^^í,  l.^.c.ç. por  todo 
Profecias  do  mefmo  Rio  de  laneiro  I.4: 
Cio.  por  todo 

De  huma  armada  que  aportou  étõ  íiiò  de 

laneiro,  ^  das  marauilhas  que  com 

cila  obrou  l.^x.ii. por  todo 

Profeti:^a  que  aquella  armada  he  amio-ã  ^ 

er  vem  nella  hum  official  carpimeil 

ro  que  ha  de  entur  na  Companhia 


iií 


Caridade 
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Caridade  que  vfou  com  ejtã  armada  n.L 
Cumprimento  da  profecia  da  entrada  do 

Irmão  Efcalame  na  Companhia  w.5 
Conceito  grande  ,  que  o  general  da  arma- 
da concebeo  do  P.  lofeph  «-j 
Da  pe [caria  celehre  de  Maricaa ,  & 

doò  marauilhas  que  nella  obrou  l.^,c, 

11.  por  todo 
Outras  marauilhas  da  mejma  pefcana  l.^ 

d". i^.  por  todo 
Liura  hum  nauio  de  dou s perigos  ,  alcan- 
ça faude  milagrosa  ao  P.  ígnacio  de 

Toloía  l.4.c,ij^.por  todo 
Succejfjs    maramíhojos    que    ohrou   na 

Bahia  até  o  fim  de  (eu  Prouincia- 
ladoi  l.^c.i^.  por  te  do 
Sua  ligeireza  angélica  /. 4.  c. I yn.  4 
Deixa  o  cargo  da  Prouincta,"i^ai  p  ermu- 

dado  pêra  o  Rio  de  laneho  ^  ç^  o  que 

alli  cbra  l.yc.h  por  todo 
y^ai  per  mudado  do  Rio  de  laneiropera  a 

Capitania  do  Ejpirito  Santo,fa:^  reji- 

dencia  cm  huma  das  Àldea^s ,  cisr  ào 

que  nella  obral.yc.i,^  3,  por  todo 
Sentimentos  de  lofèphy  em  matéria  da  fal- 

uaçam  dos  índios  n.l. 
Cafos  marauilhofcs,  profecias  ,  ç^  vem- 

laçoens  quç  :eue  na  Aldeã  de  Reriti- 

gbal.yc.^.  por  todo 
Parte  per  a  a  Bahia  a  affiftir  em  huma 

ccngregaçam  ,  n/olta  pêra  a  mefma 
Aldeã ,  ^  obra  cafos  marauilhofos  1 5 

c.  5  par  todo 
Entra  o  p.  lofeth  a  Jer  fuperior  na  ca- 

^a  do  Efpirito  Santo  ,  CT  fr^  refi 

dencia^ ,  çv;-»  comoje  ha  no  cfficio  l.  ^.c. 

6.  por  todo 
Conceito  (amo  que  afjentou  entre  [eu  cor. 

po  ^  ^^  e [pinto n.% 
Sobem  de  ponto  fuás  virtíides  n.t.  cj?"5« 


Rigor  de feu  corpo  n.^ 

Exemplo  deíua  manfdam  n.  5. 

Reuelaçoensy  &  profecias  que  teue  na  ca- 
:(a  do  Ejpirito  Santo  l.y^  7.  por 
todo 

Entra  o  Irmão  loao  de  Almeida  afer  dif 
cipulo  do  P.  lofeph ,  (y  como  apren- 
de emfua  efcoU  l.).c.H.  por  todo 

Do  grande  dom  de  Adagijlerio  do  P.  lofe- 
ph n.í 

Reuelaçoens ,  ^  profecias  do  P.  lofeph 
que  mcBram  mais  a  facilidade  de  feu 
dom  fapremo  l.yc.9.  por  todo 

Reuelaçoem  ,  ^  profecias  particulares 
emfuccefjos  de  guerra  LycAo  por  todo 

Milagres  que  obrou  nefte  mefmo  tempo  no 
Efpirito  Santo  l yen.  por  todo 

Da  fim  a  feu  Superiorado  ^  torna  pêra  a 
A.dea  de  Reritigha ,  ^  fucceffos  que 
nella  teue  l.ycit,  por  todo 

Seu  modo  de  caminhar n.i 

Seus  fentimentos  da  morte  M.5 

Cà€  em  huma  grande  enfermidade  n  5 

Torncf.  afer  Superior  na  ca^a  do  Efpiri- 
to Santo  ,  ^  continua  fuás  maraui- 
lhas /.5  f  15.  por  todo 

"Torna  pêra  Rerttigba  ,  põem  fim  a  fua 
peregrinaçam  ,  ^-  contafe  o  modo  de 
fua  ditosa  morte  l.yc.i^.por  todo 

Do  planto  dus  índios  y  tirou  a  confidera- 
çam  de  fia  morte  n.  ^ 

Rara  paciência  de  lofeph  «.5 

Valor  com  que  fe  prepara  pêra  morrer  n.6 

Fer»or  com  que  pedio  os  Sacramentos  y  ^ 
vitima  agonia  de  fua  morte  n.j  *jm 

Notas  de  feu  corpo  y  ^alman,S.         " 

Sentimentos  dos  índios  na   morte  do   P, 
lofei  h  y  0"  comofoy  leuado  por  elUs 
á  Viila  em  prociffam  de  piarão  ,   (^ 
com  circunjlancias  m.irauiihofas  l.s.  c 
ij  por  todo  Mi. 


das  matérias 
%^tlágYes  £jue  obrou  depois  de  ftta  mor- 


Luis  Fernandes 


4JI 


te  ^por  meto  de  appariçoensy  ou  do  chI-     Entra  na  Companhia  por  ^rofeciÁ  do  P. 


to  ,  ^  njeneraçam  dos  poftos  ,  ou  de 

fuds  relíquias  1.6.  por  todo 
He  auogado  de  toda  afoite  de  dores    h€, 

Cl.  por  todo 
Me  auogado  das  febres  l.ó.c.t.  por  todo 
He  auogado  d:  partos ,  0*  apojiemas  1,6 

c,^.  por  todo 


lofephgraciofa  l.A.c.^.n.6 

M 

Maramomis 

DEfcripçam  dos  índios  Maramo- 
mis l.^*c.^.n.i 


Sara  outros  de  afarias  doençds  I.6.C.4.      Comerjam  deftes  índios  em  5,  Vicente 


por  todo 

Liuro  7.  contem  o  epilogo  de  toda  fua  vi- 
da por  j.  capítulos. 

Icanhaè 

Dejcripçamde  Itanhaé  L^.c.y.n.ít.i. 

Vtfam  horrenda  nas  praias  de  Itanhaé 
Lyc,%.  do  n.  15.  por  diante 


».t.  ^  dahipor  diante 

Martim  Aftonço  de  Mello 

Esforço  grande  do  índio  Adartim  Jffon- 

ço  de  Melloypor  outro  nome  J  ebireça 

Cir  ca:^o  celebre  jue  lhe  aconteceo  cm 

os  PP.  em   Piratimnga  l.i.c.6.n.^» 

O'  to. 


L 


Miffocns  do  P.  lofeph  pellas  praias  de     Seu  animo  género fo  contra  osTttpis  l.ti 
Itanhaé  l.yc.y.  por  todo  c.^,n,y 

Mcmdc  Sá 
Chega  à  Bahia  por  Gouernador  do  Ejla-. 
doyannoi^^S.l.i.c.L.don.i.por  did-, 
Leonardo  do  Vallc  te. 

HE  difcipulo  do  P.  lofeph  ,   ^     SeUs  talemos  «.3 
feus encómios  llc.n.n.ç,  Fa:^fine7^  emfauor  dos  índios  n  4 

P.  Luis  da  Gram  Difficuldades  que  experimentou  rt.é.  (T 

Parte  per  a  o  Brajil  em  Companhia  de         feguintes 


lofeph  l.i.c.i.n.^, 
Toy  terceiro  Prouincial  doBraJtl  Lj^*c,t 

Prega  c$ntra  o  herege  loam  BolUs^  /.ft.r« 

14.».  9  v.-V.A  úl 

P.  Luis  da  Fonfcqua 
Foy  eleito  pello  P.  lofeph  em  companhei- 
ro defeu  Prouincialado  ,  por  profe-  Rendi  a  por  fucceffo  marauiihofo  w.j 
cia^  (sr  circun^ancias  notaueis  l.j^.  Defpoja,  ^  ara:^aeftafortale:^a  n  5 
f.4.  do  n.i. por  diante,  Vaicom  armada  a  S.  Vicent^n.^.         "^ 
Foy  eleito  por  procurador  a  Roma  com  Volta  viãoriofi pára  a  Bahia  «.4. 
felis pronoptco  d$  P.  lofeph    l,^  c.y  jíprefta  ,  C^r  de fpedé outra  frota  pêra  o 
''•«•  Rioltc.io.n.t 

lii  ij  Mi- 


Recebe  nouof ocorro  vindo   de  Portugal 
pêra  á  empre:^a  do  Rio  de  lane  iro  n-  f^ 
Parte  por  Çencralpera  o  Rio  de  lane  iro 

l.t.c.ydo  n.  I.  p-tr  diante 
Recebe  na  barra  foccorro  de  S.  Vicente 

Acomete  a  fortaleza  de  Villagailhon  n.v 


^í*- 


Parts  pêra  cRro  com  fccorro   l.  t.  c.  u. 


».:.?: 


Succcjjo  se  çrí^erya  marsiuilh^p  dò  Venci- 
rnenío  de  cento ,  -^  outenia  canoas  tni* 
migas  n,:^^  dí^tp^t diante. 

QheraMem  de  Sa  áo~R^io  ^  çy'  ccnti- 
nua  com  a  guerra,  Li.f.13  n.t.  ^  fe~ 
■  \-guinres         •■'■  vi-  v 

Pareedo  PJo  vera  à  Bahia  l.i.cA^.n.6. 

-^    n9fim.í\vA  iwVsL^íX 
Milagre?. 

hfihg','eda  ft^jbinjamdachuua    dà  co- 

-  wedia  de  S. KtCi-nte  Ia,c.  9. «,6  &  7 

Milagre  celehre  do  Padre  íofeúh  da  Bul- 
ia 4e  Ihirapucra  Íax  t  n.i 

B^Ut^Z^huma  criança  a  ponto  de  morrer 
Cjr  dalhe  Vida  com  a  graça  l.i..c.S  n.í 

Baun^a  outra  y^  dalhe  Vida  depois  4^ 
enterrada  n.z. 

0:^0    ícmelhcnte  ».t 

^cctpjmdagrofo  comíjue  Deoí  guavdma 
P.i  -GonçaÍQ .  de  OHueira  das  frechas 
dos  bárbaros  l.z.  c.it.  n  S. 

Qa:^o  mildgrofo  com  que  he  liurado  Io- 
fcph  ,  ^  feus  companheiros  do  pert- 
_  £0  de, i7Uma  hak^ L i X-i  4 .«. i 

ObedeceríAhe   as  aues  em  S^  f^icente  l, 

Rcmedea  mílagrofamente  a  falta  do  re- 

Kemedeaafalta  de  Vinho  né. 

Rewfdif^^  a  fdtado  a:(eite  n.j, 

QaXo  feme'h  inte  m.  8 

^lUgrf  Mi  detençam  do  foi  l.^.e.yKAt, 

Aíilagre  ,  (^  profecia  notauel  de  Ma- 
noel l^tlofo  /.j-  c.  4. «.II 

AíiUgre  celebre  ,  admirauel  de  Diogo 
refujcitado  /.j.f.^.Tj.i.  atè  o  6 

Milagre  de  doas  Indtos  que  liurou  da 
morte  em    S.  yicenten,6.y.S, 


ixlaâtx 

Mtlagre  da  canoaMrada  ,  de  que  efca^ 

po(4  pordtfas  Ve:^es  l.^.c.^.  por  todo. 
Milagre  da  conuerfam  do  índio  Adam  l. 

^  c.  7 .  do  n.  5.  por  diante. 
Milagre  de  entro  índio  que  farou  eia  le* 

pra  ,  coma  agoa  do  bautiCmo  n.^ 
Mtlagre  do  peixe  da  et  fia  l  ^^cn.c.jj. . 
Milagre  do  BreuiatiQi^.c.y.n  8  •■  1 

Adtlagredas  hojlias  que  efqueceratn  «9 
Milagre  ^  C^  pr o feaa   de    humacobr^ 

w.  o 
Milagre  de  huma  efcadà  ». 1 1 
Milagre  de  huma  pomba  que  p  lhe  bo:^ 

no  liuro  ,  ^  cutra  no  bordam  n,  ij. 
Fa:(^emlhe  ^  aues  fombra  «=14. 
Milagre  de  hum  mijfal  /.j.r.S.w.j 
M  ihgre  da  conuerfam  cU  agoa  em  «x«- 

nhon.^ 
Efcapa  milagrofamemedehumgTduefe' 

rigopor  meio  da  Virgem  n,6 
Milagre  da  fufpenfam  de  huma  canoa 

que  nam  pudeiam  fufpender  muitos 

índios  n,y 
Obedecemlhe    a6Ccbr/íSK,S 
D  ef cobre  milagrofamente  huma  faca  ^en 

didal.\,c.%n.^, 
Preué  milagrofamente  c  exalto  do  gentio 

brauo  /  j.c.i. «.*,.$. a. j.-i. 
Milagre  das  agulhai  /.  5 .c. u. ».  I 
Fa:^ firme  ,  ^  immouel  a  terra  de.  hmt 

engenho  n.^ 
Dàfaude  milagrofamente  com  fuá.  pencas 

Obedecem  ai  aues  milagrofamente  à  fta 
palaura  ,  faX^ndo  jembra  aos  encaU, 
mados  «.4 

Cemfua  bençam  torna  o  pam  queimado, 
brando  ,  (g^  bom  »,  5 

S ara  huma  enferma p  com  re:^arlhe  hum 
Euangelho ,  ^porihe  a  mao  na  cabe- 
ça n,6  Em 


das  matcriss  -MJ 

Etn  lua  yrefen^a  florece  d  hmellam  ,  da^      Marauiih^  ohuJdS  nos  4  í    Ekmcntjt 

epilogo  da  'Vida  f.i 
Achd  miUgrofarnente  na  Bahia  as  m(4i\ 


M.fijos.oi  figiicirai  ,  ^  VMS  as  par ' 

reifits  n.  7. 
Sara   miU^v ocamente  hum  menino  que 

er,gulira htm an:(pl  n.%        ,      v-.j 
Dd  íaudç  nnUgrofamente  a  /;«W2  màricc' 

bo  atic  o  inuocoa  n.  9 
Sara  /;^W4  criança  com  fuabençam  ,  (§^ 
profeti:<^a  que  h-t  df  dar  defgojlos  a  fetís 


dds  dos  que  ficaram  emS.  f^icentel,^. 

Sara  h:im  Irmao  com  o  final  dd  Cru:^ 

«4. 

QoniiCYte  o  peixe  em  lacam  pêra  confi^lar 
hum  enferma  n.  i^     -,   ^  nii\«'->*í^ii'v^'^ 


payi  /.}.f.i3.».i           ,.'.\uMMv\í>»wWv  Torna  o  vinho  afpero  em  hrando  ,   ^ 

A  Icança  faude  repenti  na  a  duas     moças  fuaue  n  6 

por  deuaçdm  de  h'Amas  contai  fuás  Tira  o  fajlio  a  hum  enfermo  milagroja^ 

Yii,  mente  n.j»  "f '''*.'**.  \':'*''                  ';  C> 

Sara  huma  mulhrr  deh^m  graue  perigo  Ouue  as  almas  do  purgatório  ,  que  pe^ 

dr  parto  n.j  nanam  jmto  4  hum  lago  ,  ^   roga 

jí Icança  vida  com  fua  prefença  a  duas  por  cilas  n  8. 

moçdS  n.  4  Sara  h  'ma  mulher ,  ^fuafilha  w.io 

Sara  h  <ma  criança  fò  como  to^ue  de  fua  Manda  a  hum  enfermo  y  quefe  Uuante 

fXmáo  n  5.                 a  o  lii-^utto^í  v.!;»H  da  cama  ,  vá  a  Igreja ,  O*  Venha  fem 


Sara  hv^ma  matrona  chorada]a  como  de- 
funta com  o  toque  da  mefma  mãon>6 
Outra  mulher  de  parto  do  mefmo  modo 

Sara  muitas pejf cos  fó  com  o  toque  de  h'^- 
ma  carta  fua  n.j 


febre  ,  com  effeito  milagrofo    l.^.n.ji., 

«.7. 
Fa:^  hftma  pefcaria  milagrofa  n .  10  -^x-.Vi, 
Fíí:^  cutra  femelhante  «. j  1 
Milagre  celebre  da  faude  do  P.  Francifco 

Pinto  l.  4,c.5.  do  n.i. por  diante. 


Com  h-^tm  barrete  feu  dà  faude  a  muitos  alcança  faude  milagrojaao  Padre. FrAn  - 

de  deres  de  cabeça  n,S/'').      '  cijco  Dias  l.4.c.6.n.^           ■  ':"í'r'>\>? 

A  outro  homem  da  faude  com  fua  prefen^  Dà  faude  mil  agro fa  a  hum    Irmdo  em 

çan.9                      c'»o-í:ío^,^,-313Av.  Porto  feguYon.<^,    «•5i^.W'^o-«t[\\'«  sçnííí:  j 

A  h'^ma  dà  faude  por  meio'âe  hum  reli-  Sara  hum  h^mem  que  andaua  em  mule- 

qi^d\io  »  10  tas  com  fç.u  bordam  l.^.c.j.n.i     '  'v 

jé  outra  por  meio  da  bençam  de  hum  Ea  faude  a  huma  mulher  Vng^dan.i.. 

•  Grucfxo  n»iu       •*  «VA  :ifci-  Sara  hum  h:>mem  mandando  o  beber  a) 


Alcança fatiàe  outra Ve7 a  mefma  mu- 
■  Iher  n.ii 

Piuma  criança  caindo  de  hum  a  torre  por 
>^fua  intercefam  nao periga  n.  15 
Com  o  toque  de  feu  bordão  lança  huma 

nao  ao  marn.14 
Foy  Vifio  no  mefmo  tempo  em  t,  lugares 
»15 


certa f o hte  n.  5.  t.;,í^%t;-".' 
Sttccefjo  mtlagrafo  còm  que  enteou  a  Ltr» 

rado  Ro  de  laneiro  I.^XS  «9 
Com  o  final  da  Qru:^  jara  huma  apofeA 

ma  I.4X.9  n.í 
Com  h'^ma  carapuça  fua  fará  outros  enfçr\ 

moi  de  deres  de  cabeça  n.í  > 

lii  iij         He 


l ,  i.  í.ij.ií    »<íO|  G 


'4f4  ?  fodcsf"  " 

M^è  i-fUtYcefjdV  milàgrojo  de  coH^àí^ef'      Com  otoquc  de  fftamaomoue  huma  ca'- 

noa  que  muitos  nam  poderam  mouer 
W.4 
MildgYe  celebre  àa  chuua  do  pendam  h^^ 

c.9.n.^. 
Milagre  de  humaenferman.^.  { 


àtdas  B.j. 
Dâfrftde  mtldgropíwWv  Wernkm  C^rr 

Milagre  dafifpenfam  da  chuua  na  come' 

x'^''*^  S.Lmrençoi.j^.c^VQ.nj 

Por  meio  defaa  oraçam  liura  4.  naQS  de     Outro  femelhante  ».6. 


fertgol  4.c,ii.n.^ 
Clledecemlhe  as  Onças  na  pe  Cearia  de 
^S  Maricaa  l,^x.\%,n  ■^.(;^  5 
Fâ'^  que  fe  tire  marauilhofa  multidam 

de  petxen.j^J 
Ohedecemlhe  Mdues  importunas  n,  4. 


Ohedecelhe  huma  monal.^.cii.n.t 

Obedecemlhe  as  aues  n.  t 

M oue  huma  grande  pedra,  fò  Com  lhe  por 

a  maõ  n.  5 
Milagre  celehenimo  dafaUade  hum  mu- 
do n,é. 


Marauiiha  grande  y  que  lhe  obedece  até  Cura  o  enfermo  com  fo  o  toque  de   fua 

o  mar  com  grandes  ctrcunfianciasn.6  mãol.yc.ii,n.t 

Milagre  ,  &  pr&feciadachuuaem  Ma-  Socega  fe  ornar  ^  ^0  njento  perapodet. 

ricaà  /.  4  c.  1 5  n.t  f^íf^^  ^^^  ^^°  ^  ^^^F^  defunto  de  lo- 

Milagre  galante  da  tragedia  dos  monos  fephl,^.c.i).n.j\^ 

que  lhe  obedeceram  n.  t  Ficou  incorrupto  o  corpo  de  lofeph  morton.  5 

Milagre  de  huma  canoa  que  lançou  ao  Milagres   que  obrou  depois  depois  de  fu4 

mar  com  fen toque  fomente  n.^  morte yl 6. por  todo 

Ben^eas  redes  ,  XP"  carregam  de  peixe  Nam  ha  Capitania  no  Braplem  que  m» 

»  4  obraffe  milagres  depois  de  fua  morte 

Milagre  celebre  dos  (^oara^es  que  lhe  Ibidem  aduertenciau 

ohieceram  ,    ^  fi:(eram  fòmbra  He  aduogado  das  dores  ibid.  cu  por  to. 

/.4  c.ij.w.^  do 

Jleança  faude  milagrofaao    P,  Ignacio  He  aduogado  das  febres  f.  t.  por  todo 

deTolofal.4X,i4.n.t  He  aduogado  dos  partos  ,    Cf*  ap^fl^-i 

Liura  mildgrofamente  com  fua  oraçam  o  mas c.ypor todo 


De  outros  milagres  diuerfos  c.j^.por  todo 

MiíTocns 
Mifiam  i.qmpl^^erao  os  Padres  da  Com* 
panhiade  lefu  ao  Brajtl  anno  de  1549. 
Li.  r.2,.».£. 
ao  rio  \>ejlido  ,  famdo  delle  enxuto      Miffam  Jegundd  que  fXerao  os  ditos  PPl 
n. ,,  ao   Brafil  ^  anno  de  ^\o.  Ibid. 

Milagre  das  três  talhadas  de  abobara     Mtfoens  da  Companhia  no  Btafd^^^arios 
n,6  modos  delias  ,&  exercício  principal} 

Mdnda  faude  a  hum  Tadre  au:(entt »  7  dos  Pa dres ,  &  In^i^^  Í-  3-f«  ^-^^  »•!• 


nauio  de  perigo  manifejio  w.j 
Milagre  celebre  do  prego  de  lacaracan* 

gai.^.e.iyn.  2. 
Obediência  milàgrofa  com  que  mandou  ao 

P.Gafpar  Lourenço  que  fe  lançaffe 


Sara  humaleijado  l.yc,yn.i 


ateot 


)Mfi^, 


das  matérias 
M^ffamqucfcT^o  Padre  lofefh ao  fer- 
tam,  em  hafcade  huma  mulher  /^cr- 

diàal,\X9.n.^' 
l^ijjoens  particulares  do  P.lofephem  S 

Vicente  l.^.c.é.do  n.8.  por  diante 
Ornas  tJ^iJpens  particulares  de  S.  Vi 

ante  pêra Itanhaê  l.\.  c.-j.por  todo 
Outras  Mi/Joens  por  VArias  partes  ef- 


Ai 


O 


Obediência 


POr  obediência  manda  ao  P.  Gaf- 
par  Lourenço  ,  ijue  fe  lance  vcjli- 
do  ao  no  y  O  \<^c  clelie  enxuto  l./^,c,í^ 


pecialmente  de  S.  P^w/o  l-y^-^  por  to-  Exemplo  r:ro  na  mejma  matéria  l.^.epi- 

do  igo^n.v. 

Morte  ,  Marryrio  Dejua  exceltentrob-diencialj.e.y^  4 

j\4orten;enturo:^aáos IrmÃoiPedroCor,  Orsçan  ,  nato  cotr-  Dcos,  &c. 

rea ,  er  loam  de  Sou^a  U.c.y.  per  He  rnrtado  na  or^çam  com  mufica,  O* 

^^^l  luT^do  Ceo  i.^c.^.rt.yer  6 

Morte  írloriofa  do  Padre  Francifeo  Pin-  Por  meio  defua  oraçam  Iturd  o  P.   Lfe^ 

toitcs.portodo  fhquatro  nãos  de  hum  graue  perigo  l.^ 

Morte  doCapitamniò/Efíacio  de  Sàl.t,  c.v.n.4, 

Liura  outro  nauio  de  perigo  mamfejto  com 

Morte  zlôriofa  de  huma  Índia  que  deu  a  <i  mefma  oraçam  l^x.  ^  4.».5 

Vidtpor  defender  a  caridade  l.t.ciy  He  achado  com  admtrauel  contcmplaçam 

„4  lycnnA 

'Morte  defeílrada  de  humalndia  fingida  Excell^nciade  ['Ad  oraçam  /  7  c.\  .§.« 


que  arrebentou  /.4.f.8.».6 
Morte glcriofa  do  PJofeph  de  Anchieta 
Lyc.i^n.j 

Mortifics  çocns,aípercEas  ?>cc. 
Mortificoçoem  ,  (^  ajpere:ias  de  Iofe_ 

phl.y.c.].§S. 
Jão  heróico  de  fua  mortificaçam  l./^,c. 

i.w.  5. 
Kigor  que  vfaua  com  feu  corpo  l.  yc.6 

^.4. 


N 


Nóbrega, vide  Mmocl  da  Nobre- 


Vcjaíc  o  verbo  cxtafis  ôcc. 


Parsnapuçu 
Ndio  Tamoyo  principal  que  Vinha  a 
matar  a  lofeph  .  O*  feu    companheiro 
l.iX.óJon.i. por  diante 

Irmaô  Pedro  Corrcá 
Parte  o  hmaÕ  Pedro  Corrêa  ahuma  mif- 

fam  glorio fa  Li.c.y.n.} 
Motiuo  de  fua  Miffam  w.i. 
Alcança palaur d.  depares  dos  Tupis ^  ^ 

de  admitirem  a  fên.y 
Chega  a  terrados  Carijós  ,  ^acaha  cof»^ 
elles  o  que  pretende  «.4 


li 


4?6  ladex 

QonjUYámfe  contra    elle    ejles  índios^     (Sííerrados  de  Piratininga  contraosTu» 
for mducçam  diabólica  dí  hHmCajle*         pis  l.t.  c.^.do  n,j^,põr  diante 
lhano  n.^  Pobreza 

MartyriXam  com  excito  oditolrmaõ^      Excellencia  àa  pobreza  do  P,  lofephL 


^  feu  comçanhnro  n.-j,0  %, 
Quem  foy  oirmaõ  Pedro  Corrêa  n. 9 
Sua  entrada  na  Companhia  no  mejmo 
Empregos  de  fia  eloquência  nalingoa  Bra-- 

Jiiica  «,10. 
Fcy    efludante  difcipulo  doP.Iofephn.íi 
Flanws  que  fi';^eram  os    índios  porfia 

morte  n.i% 


7.í:.3.§.5 
Pobre:^a  angélica  ,  com  que  fundou    a 

caT^a ,     ^   efiola     de  Piratinin'^ 

ga  /.I.C.5.W.I. 
Profecias,  &  rciaelaçoenj; 
Profecias  que  lofeph   enxirio    nos  ditos 

da  comedia  que  feT^em    S.   Viceente 

fobrecada  qual  das  figuras  l.i.c,9.n.^, 
J mores  njarios  que   efcreneram  delle     Tem  feuelaçam  anefe  ha  de  queimar  hu» 

macá:^a  n.j 
Communica  lofeph  a  Mobrega  três  reue-^ 

laçoens  que  achou  ferem  certas  l.t.c.j, 
Profeti-^a  o  dia ,  ^  hora  em  que  ha  de 

chegar  certo  rejgate  l.t.c.j.n.^ 
Outra  profecia  com  que  liuraahum  ami^ 

go  da  morte  /.z.c.8.«.i 


n,  íj 

Pefcariã 
Pe  fcarid  celebre  de  Maricady  ^  maraui- 
Vúos  que  nella  obrou  o  P.  lofeph  L^.c, 
It.  &*  15.  por  todos. 
Ben:(e  as  redes  ,  ^  carregam  milagro- 
fámente  de  peixe  l.t.c.iun  4. 


Pa^  outras  pefcanas  milagrofas  l.i^c.i>  Conhece  o  fuccejfo   de  humaviãoria^ 

íí.il  cjlandoaw^sntel.t.CA^^n.-j 

Pindobuçil  Tem  reuelaçam  de  huma  índia  que  deu  <t 

Praticado  Indw  Pindobuçu  Principal jo-  y^ida  pe lia cap idade tlbià.n.8 

bre  aspcf:^es  /.i.c.í.w.j.  Ca:(^o  femelhantelhiàtn.9 

Semidapraticade  Pindobuçu,^  feufim  Preuè  lofeph  hum  fucceffo  au:(ente   com 

ditoTo  n.).  varias  circunflancias  l.t.c.i  ^.n.i.^  x. 

Terceira  pratica  de  Pindobuçu  em  louuot  Tem  outra  reuelaçam  femelhante  Ibid» 

de  lofeph  l.%,c.%.n.^  «.5 

Vitima  matica  de  Pindobuçu  ,  contra  os  Tem  reueUçkm  dopeccado  alheio  Ib.«.4. 

que  querem  matar  a  lofeph  l.t.c.S  T em  reuelaçam  de  hum  homem  nullame-^. 

n.$  te  caT^ado ^Ihid.  n.^ 

Piratininga  j  alias  S.Paulo  Tem  reuelaçam  da  angufliade  hum  Ir-^ 

Ufcripgam  dos  campos  de  Piratininga  mão ,  anda  vinte  ,  (y*  quatro    legoas 

l\,c,^n.9.&  10  nomfmodia  a  focorrello  l.yc.i.n.^. 

Guerra  dos  índios  contra  Piratininga  /,i  Conhece  por  reueUçam  os penf amentos  de 

f.ó.w.â  muitos  l.^.c.  i.até  o  «.5. 

Fundaçam  do  primeiro  Collegio  da  Com-  Tem  reuelaçam  da  trijle:^a  dehum  Irmão , 

panhia  nos  campos  de   Piratininga  L  paffa  fem  barca  a  huma  Ilha  pêra  con- 

í.í:.4.w.8  folalo\\)\à.n,6                          Tem 


das  matérias  54$ 

Tem  reuelaçám  da  morte  de  hum  Irmão  da  dentro  em  do:^e  hor<iS,partindo  do  porto 

Companhia n.y  da  Beritioga (Contra  ve:^  emmenos^ 

Temrefielaçâo  que  ha  defer  eleito  Pro-  horas  n.y, 

uincial  n,  t  Vro  fecia  dobrada  ».8 

Profecia  da  vinda  de  hum  filhe  pêra  fua     Conhe  ee  hum  fegredo  occulto  ri,^ 

mãy  l.^  c.^.n.i  Profecia  da  morte  dehumamoçan  lo 

Profecia  da  Vida  de  hitma filha ,  O"  ^°^-     Profecia  ,  ^  milagre  notauel  de  Manoel 

te  dos  Pàys  w.t.  VeloXo  n.n 

Outra  profecia  acerca  de  hum  pelouro     ReueUçamcelehre  de    Diogo  refifàtadò 

«.5  /.5.f.5.«.i 

Profecia  da  Vinda  dos  Co/Jarios  à  VilU     Profecia  do  peixe  achado  napmade  Ita^ 

de  Santos  «.4  nhaé  cofido  na  ceílal  ^x,-/.n.6 

Profecia  de  huma  nao   de  Vinho  ,  mè     Semelhante'  ca-^o  «.7 

hamade  vir  n.s  É,eítelaçam  de  humaffialto  que  deram  os 

Reuelaçám  de  huma  vitoria  n.é,  índios  Ibid.  «.lí 

Outra  reuelaçám  femelhante  «.7  t^tfoens  horrendas  das  praias  de  Itanhaè  L 

Reuelaçám   da   morte   de  hum    thdió  ^.c.yJon.iy por  diante 

n.%  Tem  reuelaçám  de  cenas  difcordiaSy  Vai 

Reuelaçám  da  primeira  ida  dsl  Rey   D,  compolas  mil  agro  fament:     /.5.C.8. 

Sehafiiam  a  jéfrica  «.9  w.4 

Reuelaçám  do  casamento  de  huma  moça     Profeti:^aamone  de  hum  homem  L^,c, 

n.io  10.  «  1 

Defiobre  os  penfamentos  de  hum  queque-     Preuéo  affdto  do  gentio  hrauoy  ^  UurÁ 

ria  matar  fua  mulhr  n.  ú.  hum  homem  de  feus  rigores  n.t, 

Reuelaçám  d,  cerca  de    huns    eJcraUós     Profetisa  a  morte  de  outro  homem  n.'^. 

Profetisa  que  nam  he  morto  o  marido  dê 

huma  mulher  «.4. 
Profetisa  a  morte  de  duas  crianças  ».  j^ 
Profeti:^a  o  defaílre  de  hum  afogado  H,6j 
Profeti:^a  a  morte  de  hum  tido  por  morta 
«.7 


n.ii. 


^e  nam  ha  de  morrer  huma  enferma 

defconfiadan.i^. 
Profecia  da  morte  de  huns  que  hiaõ  a  rou- 

har  índios  /.J.C.4.W.1 
Preué  a  morte  de  dous  homens  n.t 
Reuelaçám  aàmtrauel da  Virgem  da  Con-     Vè  porreuelaçuma  confàencia   de  hum 
cti^am  « . 3  homem ,  confeffa  o, ^  deixado  aliu ia^ 

Vè  o  mó  aeftado  occulto  de  hum  cagado         do  «.  8 

duasve:^es  n.4^  P rofeti:(^a  que  huma  mulher  hi    de  parir 

Ca:(^o  mais  ítdmiraueí  dê  outro    ca:^ado         h'*m  filho ,  <^  que  elle  o  ha  de  hauti-i 

Com  duas   malham  n.$  ti'Xarn.9 

Reuclaçam  da  morte  de fi fitada  de  hum     Tem  reuelaçám  que  he  viuohum  homeni 

hmiem  ,  ^  fuaS  intençoensn.é  w.lo 

Preué  que  ha  de  ejlar  no  Rio  de    I anafo  í^lí         Qo-^ 


lilii 
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■Conhece  ospenfamentos  âos  que  tratauam  Conhece  o  ^enf Amento  de  hum  IrmaOy  aut 

em  fegy^doàe  mat^rhnm  homem  ^^  jttlgoH    de  lie  baixamente  /.  4,  c.  i^ 

fuamHlhern.ií  n.x. 

jáuí^d  profetie amante  a  huma    mulhir  Profeti:^a  que  nam  ha  cie  moYfer  hum<t 

da  morte  de  fept  marido  nu  mulher  Ja  de  [confiada  w.9. 

Pr^fen:(^aaperdade  doHsnauias,^  liutâ  Preué  as  circunjlancias  de  feu  Promncia-i 

hum  homem 4o  jucctjjo  n.ii  lado  l.^.c.t.n.t^  5 

Preuè  a  tent^çam  ocmita  de  hum  homem  Rçueléçam  de  huma  projíjptm  me  hauiÃ 

(^  ca:(  o  mtamifohreella  nA^  de\?ir  de  P,oma  /.4.C5  «.i 

Conhece  os  pensamentos  de  outros  homens  Outra  reuelaçam  dobrada  w.j 

que  pretendiam  fo:^ír  hum  homicídio  Reuelaçam  do  fecreto  de   huma  carta 

Projeti-^a  a\>indád€  hum   homem  ^  ^ 
da  a  entendera    mane  de  outro  l,y» 

Proftn^a  caiaque  ham  de  tomar  &s  /«» 

aios  n,í, 
ProfetiXa  que  ndrnha  de  morrer   humà 

rHuiher  ,  que  ejlà  com  a   candea  na 

mão  w.j. 
*Tem  reuelaçam  qt^e  hum  índio  ha  de  mor^ 


«.4 
Reuelaçam  da  morte  de  huma  mulhet 

«•5  • 

Profecia  de  dous  nouiços  que  hauiam  dè[ 

fer  dtfpedidos  n.é 
-Manda  a  hf^m  enfermo  que  fè  leudnte  dM 
cama,  a^  a  Nojfa  Senhora  j  ^  Ve>. 
nhafem  febre  n.j  , 

frofeti:^a  alugar  da  morte  do  P,  Çre^, 
gorto  Serram  n.  8. 
fer  logo ,  c^  dàlhe  a  agoá.  ào  Bautifmo     Pronoflica  que  ha  de  hirhumd  ndo  a  faU 
yiA^  íiárnento  n.9 

Preuè  o  incêndio  de  humà  ca!^  «.5  Profetisa  o  tempo  da  ejlada  de  hum  Irj 

Preué  outro  incêndio  n. 6  mão  no  Rio  de  làneiro  n.  1  i 

Profecia  notauel  da  vida,  ^  chegada  de  Profen%a  que  hi  de  morrer  na  QompA\ 
ifimcxercitode  homem  que  fe  tinham  khia  loam  Fernandes  com  circunjian- 

por  mortos  ^n»-^  cias  mar  anilho f as  /.4.C.4.»! 

Profetisa  a  huma  moça  a  Vtda  defeu  Pay  PnfaiXà  que  ha  de  fer  fu  companheira 
^4  huma  mulher  ^  que  he  viuo  fea  «  P.  Luis  da  Fonfequà  /.4.C.4.W.I.  nQ 
mande  n.%. 0^9  meio  ,&  n,$ 

Tem  reuelaçam  queeflà  hum  índio  perd     Profecia  de  Luis  Fernandes  nAi 

morrer  &  Vài  tonfefjallo  caminho  de     Profecia  notauel  dos  trabalhos^  &  mdr^ 

itie^oasn.io  tjrio  dó  P,  Francifco    Pinto  Lc^; 

ReueUçam  dos  intentos  occuhos  de  hum         por  todo  t 


moço  n.ii 

Jmoefla  hum  que  fe  confeffe  de  peccada 
occulto ,  0*  vários  ca%os  femelhantes 
n.  12. 


Profeti%ahuma  tormenta^  ^  defco' 
hre  humaejcomunhamoccalta  de  hum 
bômeml.^.cè.né 

Tem 


■^w 


das  matérias  4j9 

Tem  reuelàçm  do  parto  de  huma  mulher     Profetisa  a  morte  defaflrada  de  hum  cjae 


faltou  com  apalauraÀe  entrar  na  CÕ- 

panhial  4.c.i),n.i 
Profetisa  cjue  nam  ha.  de  morrer  no  Rio, 

fenamno  Efi^into  Santo  í.  3.C.1.W.4 
Preué  que   ha  hum  Reltgiofo  de  fuber 
a  hngoa  do  Brajil  hreuemente  /.  j.c.4 


n.i 


Acode  milagrofamente  a  hum  Religiofo 

tentado  contra  a  cafiidade  n.S. 
Teue  reuelaçam  da  perda  dei  Rey  D. 

Sebafliamem  /ifrical..^.c.l,n.^* 
Tem   reuelaçam  de  hum  cazp   aufente 

em  S.Vicente  n,y 
CaT^oterriuelque  preuio  de  huma  índia     Preue  que  o    P.  Lao  Fernandes  ha  de 

que  acabou  mal  n,6  eftar  au:^ente  quatro  mc^es  n.i 

Euita  por  reuelaçam  a  morte  de  hum  ho-      Corhece  por  reuelaçamo  animo   occulto 

mem  c.y  «  , 

Preué  hum  furto  occulto  n.%  Tem  reuelaçam  da  necef  idade  de  hum 

Profetiza  a  doença  de  hum  Irmão  Lj^.c.io  Irmão ,  e?  Vailhe  acudir  n. 4 

^'  í  Tem  reuelaçam  do  intento  ccculto  de  cer- 

Profeti:^a  a  arribada  de  outro  n.t  tos  homens  n,^ 

PnftiXa  a  idade  huma  mulher  a  Àngo-     Tem  reuelaçam  de  hum  homem  que  an- 

^^  ^'^  daua  em  Europa  n.S. 

Profeti:^a  a  \fida  de  hu  m  Irmão  n.  5. 4         Outra  reuelaçam  do  me  [mo  n.y 
Outra pYofeciaàcerca  de  hum  nauion.^         Conhece  os  jegredos  de  hi^ma   confjf^^m 
Outra  acerca   de  huma  mulher    catiaa 

n.6 
Outra  acerca  dachuuan.j 
Pronoílica  que  nam  fe  ham  de  perder  cer- 
tos nauios  n.S. 
Preué  a   conuerfam   de  hum  peccador 

n.9 
Profeti-^a  a  arribada  de    hum    homem 

a  Bahia  n.io 
Profeti:^a  que  a  fortale:^á  dá  hatra  ha  de 

fer  comida  do  mar  n.n 
Profetisa  lofeph  ,  que  huma  armada  he 

amiga ,  ^  tra:^  hum  official  carpin 


n.g 

Tem  reiíeUção  do  fucceffo  da  jornada  do 
P.Luis  da  Fcnjequaa  Roma  /.5.C.5. 

».l 
Profetisa  a  Vida  de  hum  índio  l.$.c.j 

»3 
Tem  reuelaçam  quehe  chamado  pêra  Su- 
perior do  Efpirito  Santol.^.c.é.n.i 
Tem  rtuelação  de  humfuccejfo  occulto  l,^ 

c.y.n,í 
Outra  de  h'^m  ejcrito perdido  n.  i . 
Outra  de  hum  parto  com  circunjlacias 


grétues  «.3 

tetro  ,  que  ha  de  entrar  na  Cmpa-  Reuel  ^çam  dos  trabalhos  que  hauia  depa- 
nhia  i^c.ii.n.i  dccer  h^^  no/Jon.4. 

Cumprimento  deft a  profecia  n^  Outra  de  h'Ampcccado  occulto  n.  5 

Tem  profecia  do  jucceffo  de  hum  homem  Tem  reue  laçao  de  hum  homem  que  Vf  w 
queeHà  em  perigo  l.^.c.nn.y  fugindo  ajufiiça  ,  er  liura-o  /.5.C9. 

P reue  hum  perigo   notauel    /,  4.^14.  n.i 

"• '  ^<^ anda  dar  rebate  que  vem  inimigos ,  & 

Lll  ij  í«í 
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outra  \}e':(jõcdraUma^or  rmeUçAm  Rcuclaçoens,  vcjafc  o  verbo 

"•  ^'&  5-  profecias 

De  hftmachma  íio  pendam  n.j^l  Rio  de  lâneiro 

Profecia ,  c^  milagre  juntamente  de  ^«-  Dejcripçam  do  Rio  de  laneiro  Li.  c.  ú  da 

ma  enferma  n.^  n.t. por  diante 

CaT^o  femelhante  n.6,  Entrano  Rio  a  primeira  y^e:(^  o  Gouerna- 

Profeti:^  a  vinda  ,   eS?*  '^i^^  de  hum  dor   Mem  de  Sá  ,   acommete ,  CT 


homem  l.^.cio.n,^ 
Profeti^ia  a  vida  de  otttfo  tido  por  morto 

».4' 

TemrcHcldÇíim  em  o  pulpitOy  ^  denu- 
da o  cerco  per igojõ  dos  nojjoí  n,  5. 


rende  a  fortaleza  de  y^tllagailhon  /.z. 

c.^.  por  todo 

Chega  o  Capitam  mor  Eflacio  de  Sa  ao 

Rio  ^fortifica  fe  dentro  da  barra^alcaga 

"Vtóíorias  memoraueis  /,  t  .c.t. por  todo. 


ProfeiíT^a  que  nam  ha  de  morrer  de  hu~     Succefp)  marauilho^o  de  cento  o*  oiten-^ 
ma  enfermidade  /. 5.^.11. w.5  tacanoasl,  i.c.ii»n./^.  por  todoo  capi- 

Profeti'Xa  omra  \>e^  que  nam  ha  de  morr  tulo. 

rer  doutra  doença  n.%  Chega  ao  Rio  a  armada  de  Mem  de  Sà 

Reneldçam  de  humaefmolal.\,c.i^.n,^  l.t,c.i%.n.i,(^  feguintes 

Cumprimento  de  huma  pfofecia  notauel  l,  5      Propgjte  a  guerra^  fica  ferido  mortalmen  • 
Cíj.w.i  te  EfaciodeSa,  Continua  emjeulu^ 

Profeti';^a  a  vinda  de  hum  au:<^enten.j  gar  Saluador  Corrêa  de  Sà  /.t.c.ij^ 

ProfetiT^a  achegada  de  hum  nauio  n.y  por  todo 

Profecia  vitima  de  jua  mor  te   /.  5.  r.  14.      Edificafe  Cidade  no  Rio  de  laneiro  l.z.2 

C.13.W.4 
Edificafe  Collegtòna  noua  Cidade  l.t,c^ 
H.»-5 


n.t 


Soube  a  hora  de  fua  morte  n,  4 
Cumprimento  de  huma  profecia,  ^  mor- 
te de  lofeph  l.<^,cA^.n.%, 
Excellenciadas  illuflraçoens  ,  ^  profs' 
ciai  do  P.  lofeph  l,y.c.y§.í 


F 


S 

R  Saluador  Corrca  dcSà 

Ç^  Aluádor  Corrêa  de  Sa  he  fnjUtui* 
^jdo  no  lugar  do  Capitam  mor  EJla- 
Rcliquijs  cio  de  Safeufohrinhol.t..c.i^.n.^ 

Oy  mandada  huma  relíquia  do  P,      Do  modo  que  profeguio  a  empre^^ado  Rio 


lofeph aRoma  l.^.c  \^.n.% 
Reliquiasdo  P.   lofeph  fa:^em  muitos 
milagres  depois  de  fua  morte  l.é.por  todo 

Rcfurreiçam 
Refurreiçam  de  Diogo  índio  com  circun* 

f  meias  aimiraueis  Lg.  por  todo 
Re fu feita  o  P.  lofeph  mortos  /.j,f.i5  «.4; 
^  /.a.c.S.w.Ut.j, 


de  laneiro ,  Vejafe  do  dito  liuro  t.  c.iy 
por  diante 

S.  Vicente 
Dejcripçam  da  Capitania  de  S.  Vicente  l, 

5.  aduertencia^. 
Chegam  osnaturaesde  S.  Vicente  aperi" 
go  de  largar  a  terra  pèttos  exceffos  de 
Tamoyos  /.í.cjw.i  ^^^^^i 


-.:^..  ,:. 


das  matcríis  441 

guerras  dos  índios  ãnira  S.  Vicente  U.      Segunda  j^ratica  do  Principal  Pindohçu, 

por  todo  0*  feufim  dito:^o  Ibid. 

He  eleito  o  P.  lojeph  em  Reitor  de  S»      Segundo  confelho  dos  Tamoyos  com  os  Pa- 


Vicente^  ^oquenelle  obra  /.j.c.I. 
n.i.^  dahi  por  diante  por  todo  o 
liuro. 

D.  Scbaftiam 
Tem  o  P'  lofeph   reuelaçam  da  idapri- 

meiraajfrica  l.^.c.yn.9 
Teue  reitelaçam  da  perda  dei-  Rej  D.Se- 
hajUam  em  Africa  L^.c.S.n,^ 
Seminário 
Seminário  àosfilhos  dos  índios  de  Pirati' 


dres^^  fuás  re:(^oensn.^.y'\Áç.  índios 
Tcbyrcca 
Esforço  do  grande  Capitam  índio  Tehy- 
reca  l.t.c.4..n,^ 

Tcmpcftadcs 
Padece  lofeph  huma  grauiffima  tempejla-^ 
de  ,0  he  liure  miUgrofamente  l.uc, 
^.n.j^.(§r  os  fegtiintes 
Padece  outra  \?indoda  terrados  Tamoyos 
peraS.  Vicente  1 1-  c.6.n.^. 


nlnga    ,  de  quanto  momento  foram  na     Preué  huma  tempejlade  na  ferra  de  Pa- 


conuerjam  dos  Pajs  l.t.c.6.n.i{. 


T 


Tamoyos 

REhelUmfe  os  Tamajos  confedera- 
dos   com  France:^es     contra    os 
Portugue:^esl.t.c.i,do  n.i.por  diante 
Continuam  fuás  \^iolencias  /*i.c.4.».i. 


rapiacaba  l.}.c.8.n.i.O'  i- 
Pronoflica  outra  tempejlade^  ^  defcohe 

a  efcomunham  de  humnauegante  l.j^» 

cA.n  6, 
Liurahum  nauio  daProuincia  de  outra 

fera  tempeflade  /. 4.í".i 4 .  n.i.^    5 
De  outra  tempeíiade  ,  com   aue   entrou 

milagre famente  a  barra  do  Rio  de  la~ 

neiro  l.^c.S.n.9 


Fabricam  canoas  de  Çuerra  poderofas  com     De  outra  tempejlade  focegada  milanoft- 
"""  ^       ■—       mente  pêra  poder  paf]  ar  o  Corpo  defun- 

to delofeph   i.^C.iyn^ 

De  Varias  outras  tempejlades  milagrofas 
/.j.r.í4.».i.i.5. 

De  outra  tempeflade  em  que  liurou  dope. 
rigo  4.  nãos  da  armada  de  Diogo  Flo- 
res /.4.C.11.W.4 

Com  fua  reliquiaapplacahuma fera  tem-' 
pejladel.G.c.un.i^ 
Tupis 


que  acommetem  acojla  n,t 
jipertam  com  mais  '^igor  a  S,  Vicente 

l.2..c.$.n.i, 
Vay  lofeph  a  meter fe  entre  os  Tamoyos  a 

tratar  de  paXes  n.  i 
Defcripçam  das  terras  dos  Tamoyos  n.t 
Fcy  mal   tomado    o   trato  das   pa?es 

por  alguns  dos  Principais  Tamoyos^ 

pretendem  matar  os  Padres ».  j. 
Entram  em  confelho  de  pa^es  ».  6 


Pretendem  fegundarue:^  mataras  Padres  Dam  palaura  de  pa:^es ,  ^n-  de  aceita^ 

Uc.S.n.i  rem  a  fé  ao  Irmão  Pedfo  Corrêa  l 

yrimeird  pratica  do  cnncipal  Pindobuçu  t.c.y.n.^ 

jy^r'^          j     ,          ,  Entregam  os  catiuos  ao  me  [mo  Irmão  Ib 

Fajmam  os  bárbaros  da   continência  dos  RMiam  dos  Tupis  contra  os  de  Pirati. 

1  adres  /.i.cj.w.j.  "i^g^^yU.C^.n.^.tír  osfeguintes; 


^4 


X 


V 


Vicente  Rodrigues 

Dlfcipulo  de  Icfeph  ^^  [eus  eneO'. 
mios  Li.c.2,n.ii 
Vinho 
Conuerte  o  P,  lofeph  a  agoa  em  Vinho  l.y 


Indeí     ' 

Conuerte  o  Vinho  .4fiero  em  fuaue  /.4.ci 
n.6.  Vejdfe  o Verho  conuerfam.  ^ 

Yirti?d|cs  ..n-^Íh 

Virtudes  1{eligi(>Jasdo  P.  lofe^h  l,  7.  c. 

3.  por  todo 
VifocnSjVcjafc  o  verbo  profecias  ^  & 
reuclaçoens. 


m 
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lOSEPHI  DE  ANCHIETA 

CÁRMEN 


DE 


B  VIRGIN E  MARIA 


4^Ç 


^r*)ti)fiif*fi*<niM}it)i*)fít^Vàíà\ttVkAAí)í,AAc.-aaa,\^s.v,s^'^:i 


POEMA 

EM  LOVVOR 

D  A 

VIRGEM  N  SENHORA 

Bfcritopello  P, 

lOSEPH  DE  ANCHIETA 

L  cíjuar  ?  anfileam^famiãijlima  Materleju  ? 

Num  jtleam  ?  l  udes  eloquar  annè  tuas  ? 
Mens  agitata pij  flimulís  hortatur  amoris 
yt  dominx  cantem  carmina  paucame^e, 
Sed  timet  impura  tua  promere  nomina  linguá, 

^<«  (brdet  multis  comemerata  malis. 
Scilicetilliuí,  qu<t  cldhfit^fentre  Tonantem 

jíudehit  laudes  língua  profana  loaui  >         {go 
Mês  íiupefaãafugtt,  mft^uidtuus  óptima  Fir. 
Qorie  mttum  pauido  cedere  cogit  amor, 
^td  faciam}q4áre  trepidem}  cur  no/Ira  rigefcent 

Pedora  ?  cur  de  te  língua  filebttiners  ? 
Ipfa  loqui  cogis  ^  tu  Vires  fuf fieis  ipfa 
Oicere conanti  ^  refficis  tpfamanus  . 

Tuptetate  fones  materna  ,  animumque  jacentem 

Erigis  y^thereisaccumulafque  honis, 
Syderea  tangar  fi  non  ego  Aíatrts  amore  , 

St  mea  nondicant  l^irginis  oradecus  ; 
Vttritia  filieis  yferri(jue,  ar ij^uerigorem 

ytncatj0*  inuiãumcoradamanta  meum. 


MtDm 
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Qms  mihivirgineosfub^eãore  claudere  VuUhs 
Fraíiet ,  vf  ardenurte  fia  Mater  amem  ? 

T«  mthi  mm  ehara  fs  Vnica  ProlevolftPtas  , 
Th  úefidenum  cordis ,  amorqhe  mei. 

De  Conceptionc  VirginisMariac 

TE^riUs  athereos  verbo  qna  conderetorhes^ 
Jnte  Veuslatam  quafahricaret  h(*mu. 
Te  priàs  atcrna  conce^it  mente  futuram 
Cftm  pura  Matrtm  virginitatefaam. 
Otuqualis  eras  diuini  ante  oraparentis 
Cum  mundo  cali  condita  turma  foret ! 
Nffndum  latmgí  difflttxerat  aquoris  Vnda  , 
Necvagus  obUquii  fluxerat  amnisa^utsj 
Nondum  facundo  manaram  gurgite  fontes , 
NecJHga  conjl iteram  árdua  mole  gr aui  : 
£ttu  jam  fummi  concepta  in  mente paremis y 

Cujus  )>èntri  Deus  conciperetur ,  eras. 
Qua  fedís  mundum purgarei  fordibus  omnemy 

Et  fieres  plagis  Vera  medella  méis. 
Qual  is  es  o  yírgdquantum  dileéíajuperno 

^nlfici  \  qualis  forma  decorque  tuus  l 

Tu  Ventura  falus  primo  promiffàparentiy 

Qua  Vitam  ca^o  vifcera  mxa  fores, 

yt  quos  mortiferis  infeeerat  Eua  venenisy 

Conctpta  Antidotum  tu  fine  labe  dares, 

Famineoexpauttverfutus  nomine  ferpens  , 

Cujus  capta  fuitfamina  prima  dolis, 
Scilicet  ipfa  tua  concepia  in  Ventre p ar entis 
êluodmaculatcunSlas  crimine  folacares, 
Comminuifque  caput  finuoft  calce  Draconis , 

Etdepreffatuo  fubpede  colla  tenes, 
Tota  refulgenti  refplendes  pulchra  decore , 

Tota  cares  nauo  dulciíamica  D  ti, 
Nulla  tuo  labes  peccati  peãori  inhxreti 

Num  Ixdit  fpeciem  vel  nota  parua  tuami 
O  i}eciofa  nimis ,  virtutum  compta  nitore  , 

Capotes  angelical  exuperare  choros, 
Fige  tuumnofiro  Virgo  immacuUta  decorem 
Peíiore ,  formaoculos  attrahat  ijla  meus. 


ília 


Em  louiior  da  Virgem 

^àllccth-fcmíignos  capiehat forma  Ptiphetas , 

^hiiic  carmirúhíis  praúnuere  Çhií, 
\.li  te   ijartjs  prajignaucre  figuris  , 

Optantes  Proles  vr  tuaferret  opem. 
Qi-ídm  cuperent  tlli  ccelijj^lendore  mentis 
O  formo  [a  óculos  cernere  Virgotms\ 
Oiid>^i\^ellent  coramdiínnam  h^urire  loquelánty 

JManabÁtque  tua  dulce  quod  ore  melosl 
Fo^lices  igitur,  qui  te  genuere  parentes  , 

£  Cíitlis  ortum  qui  dtdkere  taunt, 
Ofxlix  loachirn  ,  cujus  de femtne  V^irgó 

Progenita  ejl  Matam  progenitura  Dei^ 
Fdilíx  Annaparens^  cujm  concíufa  [uh  aho  efi 

Ventre  Deum  Virgo compojítm a\uo, 
Cuifaãa  es  grauidi  dulcijfimafarcina  n^entris, 
cl)  ira  Pat)is  [oboles  ,  ^  leue  matrisonus. 
Claufa  ^idnens  vtero   nulli  patefacla  piorum 

Oflia  capiflt  jam  rejerare  poli. 
lure  fuperncrum  méritos  jam^r^eparatagmen 
^as  refcrat graies ,  faníía  puella ,   tibi, 
lure  noua  exultans per  cali  templa  celehrat 
Gdudia,  quod gigni  te Jine  Uhe  Videt. 
Per  quam  mu  ndetur  primor  Um  Thoxa  parentam  , 

Piumanum  macuUi  contrahit  Vndegenus. 
Per  quam  par  snojhicontr  afias  máxima  fordes 

Eíuati  Athtreis annumerandá  choris^ 
lubilet  aula  poli  j  pne  crimine gignittír  vllo 
Juta  futura  Dei ,  jííbilet  aulapoli. 
Mareat  orcus  edax  ,  nullaefi  in  Virgme  lahes 
Qua  modo  concepta  ejl  ^  mcereat  orcus  edfix. 
Deprime  jangmneas  coluberftfdifjime  criflas  , 

Caudaque  cmtrafto  palpitei  agra pntt. 
Conde  fuperbe  tuam  finuate  corpore  frontem  , 

Protege  ceruicem,  conde  fuperne  càput. 
Ecce  vemt  mulier  laqueos  ruptura  dolojos  , 

Ecce  viro  mulièr  foYtior  ,  eccc  Venit. 
§lutdmfer  exultas ,  quod  retia  miferitolim 
In  tua  non  cautos  fdmina  prima  pedes  ? 
Improbequid  gaudes^  mulier  qui  a  prima  marttu 
Momt ,  vf  inficeret  fordibus  omne  gentis  í 
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Gignmr  en  Virgo  primi  de  carne patent is  , 

â«íC  tamen  ipfim  nefcijt  ynafcelfís. 
Eccc  \fenit  macklis  mnndata  ,  ac  lege  prioris 

Libera,  fola  tuas nonfubiturap lagos, 
H^c  inimicitias ,  ^  bella  horrentia  femper 

Terribilis  contra  teque  tuosque geret. 
Th  mueo  ipfim  malus  tnjidiahere  calei 

Pejiifero  Verrenspeãote  lapfus  humum ; 
Sanguíneo  Ví  factos  lethalia  \>ulnera  morju , 

Dirá  Venenofo  dente  Veneno  vomens. 
ília  tibi  infultans  nec  dirá  af^abitur  aura  , 

Nec  dente  icetur,  fanguinolente  ,  tuo. 
Ceruicemque  premet  planta  Vt^rice  fuperba, 
Confringetque  tuum^comminuetque  caput. 
Tártara  nigratremant-.equitemturhauit,  equumquc 

Tartoreum  yirgo,  tártara  nigra  tremam, 
Gaudeat  ad  tanta  Conceptum  Virginis  omnis 

Qji<t gemuit  tripi  terra  fub  axedtíi. 
En  redit  ille  nitor  ((sU  yfaciefqueferenay 

Cui  primi  obâuxit  nubila  culpa  Viri, 
Caliça  purgatis  en  rident  atrta  nimbis , 

L  ataque  placatus  j^rotulit  orapolus, 
Nam  tuus  ò  fcelix prima  ConceptHS  honorem 

l  uílití4  retinet  munere  f^irgo  Dei, 
Kí  ecelfim  illujlres ,  coelefti  luce  corufias  , 

Et  mundum  Vf  mmdes ,  crimine  munda  y^enis. 
Et  dolor,  ^  crimendiuturni  caufi  doloris  y 

Corripient  celerem  te  Veniemefugam. 
lure  polusgaudet  ycujus  digniffima  Princeps 

Conciperis ,  Dominum po^pariturafuum, 
lure  folumgaudet ,  quia  tertA  efemine  nata  : 

Laus  eris  aflrigeri  luxque  decorque  poli, 
Cum  terra  pontus ,  cum  ponto  exultat  O  lympus  , 

Cumque  creatufis  conditor  ipjefuis. 
Maximus  immenfo  Utatur  amore  Creator 

^ira  fweípí^atcummonimentamantís: 
Contínuos  vajio  cum  cernit  in  aquore  motus , 

Et  y>aria  ^quoris  ludere  monflra  Vijs  ; 
Cum  Vtdet  immotam  tom  grandi  pondere  terrom 

Cunólaque  materno  qua  fiuet  almafinu  : 


Jfri' 


Em  louuor  da  Virgem. 

J}tngerospulchr$  cum    temperat  ordme  calos , 

Innumeris florent  <jí44  loca  ífiritihus. 
Si  de  çerfeélo  ,  quem  Verbo  condidit ,  orbe 

Ille  Opifex  rerum  gaudUfummtís  habet : 
Tu  certé  ex  omni  ,Jj>ectofapuellHla ,  parte 

Gatidij  eris  fummo  máxima  cauja  Patri, 
luhilat  lUefouens  immoto  gctudia  corde 

Qtiod  fecerefud  te  fine  labe  manus, 
Perfccit  manuum  fuper  omniafaáia  fttarum 

Hoc  Vnum  ,  ^  reliquis  pr^tnlit  Autor  opus, 
Nectthi  jam  tellus ,  nec  jam  tibi  certet  Olympus: 

Concedunt  forma  terra polujaue  tua, 
Círlica  inafptetum  miratur  turba  decorem , 

Quo  noua  materno  famina  Ventre  nites. 
SeiUreteffinxit  Jíte  natura  minorem  ^ 

Ât  diuina  tibi gratia  maior  inejl. 
O  opu^  eximium  y  diuin^  o  fabrica  dextrx 

Nobilií ,  o  totó grandior  orbe  domus. 
Cum  tua  Ltificettotum  Qonceptio  mundum 

ExpersUtitid  cur  egofolus  ero} 
^n  (juia  deturpantfeda  meapeóíora  cuh^  , 

Er  maculata  doiem  fordibus  ifpa  fuis  } 
Munditiamque  lutum  ,  lucemque  odere  tenebr^t  > 

Et  virttti  animo  femper  acerba  maio  W?? 
Lummaque  exhorrent  fadem  lafciuapudicam  ? 

Torquet  &  impuros  integritatis  honos  / 
Nec  mihi  (  confiteor)  corruptam  pondere  mentem 

Trijlttia  poterant  mergere  ad  ima  grau  i  ; 
Nituo  reficeret  lacerum  clememia  peãta , 

Totaejue  materno  mens  foret  orbafinu. 
Nam  tua  lux  tenebraspellit ,  e^numque  repurgat 

Aíunditia,  (sr  virtuse^ugatomnefcelus. 
Tefetjuarimpurtis  puram  ^tibi  peãora  nojira 

H^rebum 'Z/itijs  expolianda  fuis. 
Nam  quis  de  immundo  conceptum  femine  mundtt  ? 

Et  puro  fadas  abluat  amne  notas  ? 
Nonní  tuahoc  faciet  ,  virgo  mundifpma  ^  VtrttiS  ^ 

Conciperis primo  qua fine  fola  maio} 
Ecce  egopagitijconforsvilefcopaterni , 

Primaque  de  matris  crimina  centre  tuli , 

Mmm  iij 
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Tctus  in  imvnunài  ^ubme?JHs gurgite  ccem  , 

Et  mea  Vita  fms  eflpHtrefuúla  malií, 
Títfons  munditU  pnrus  ,  fcderumquc fugatrix  , 

Tu  mihtcorvims  purificabis  aquis, 
Fcelkes  illi ,  tjHóriímpia  peãora  amore  , 

Et  defyderium  conflagrai  omne  tui. 
Fcelixqm  tacita  per  arnica  filentia  noflis 

TemeditatUY  amans  ,  te  meditatus  amat. 
Fcelix  yirgine^e  qui  ohfernat  limina  porta^ 

j4Jlidnufque  tuas  excubat  ame  fores. 
Qui  decora  alta  tui  Conceptm  Voluit  amanti 

Peéiore  ,  qu^e  "vit^e^  áurea  port<e  f«,í- 
Ilk  tui  dulcem  curam  expmetur  ampris , 

Memeque  cum  munda  corpoie  cafius  ertt, 
í-Iaurtet  à  domino  weram  doname  falntem , 

Et  Vitd  inueniet  munere  dona  tua. 
O  amor  ^  o  bonitas  fupremi  immenfa  Paremis 

CuJHS  te  mirum  dextra  poliu it  opus. 
Laudet  eum  tanto  decorandum  numine  ccelum 

Gratificoque  hymnos  perfonet  ore  nouos, 
Laudet  eum  tanto  jam  fcelix  munere  terra , 

Terra  binumgerans  ,  quodferet  omne  bmum, 
'Mens  quoque  sume  Pater^mea  te  njeneratur adobas, 

Progenitaque  meus  Virgine  laudat  amor. 
O  decus  ,  o generis puUhsrrima  gloria  nojlri^ 

Splendor  honeflatis  ,  mundtti^qus  mtor. 
Het  mihi ,  curfpreui  te  ^formofijfima  rerum  , 

Spurcitia  turpicàcus amore me^} 
Qur  non  Viderunt  tantum  mea  lumina  lúmen  ? 

Cur  mea  non  traxitpeãora  tantus  odor         '^'  '^^' 
MemiferumicarnisprodegianimaquepHdjrem,    : 

Contulerat  Çenitor  quas  miht  fummm  opes.-;'^^^ 
Et procul aufugiens  , patrem  matremque  reliqm  \' 

Ojfenden$faãis  teque  Deumquemeis. 
Et  tandem  redeopatrem  matremque  requirens  , 

Inueniam  )^t meritis  teque  Deum^jí^e  tfiis''^'^^'^^''- 
Ante  tuos  miÇerumfine  meprocumbere  pojles^ 

hl ec mihi  clamanti  duriter  obde  fores .^ 
IJlic  integras  fine  me  traducere  mães  , 

Iflic  íntegros  mefineflere  dies. 


Sic. 


Em  louuor  da  Virgem 

Sit  tuavifceril^us  Cone  ef  tio  munda  voluptas  i 

DcltcUy  requies  ,  gítfíus  amorquemeis, 
Hancego  contemplanSymcmori^uc  in  mente  reuoluens 

Munder ,  0*  abfcedat  tutpis  imago procnL 
Hí*J»t  amor  fcídumprotfêdetcaftus  amarem  ^ 

Fatorem  pellet  Peãorts  hujtts  odor, 
O  ttty^ít^  niuei  ,  hona  Vtrgo^  puâotts  amantes 

Diltgis ,  exemplo  quem  dtdicere  tu  o: 
Me  tihi  quiferè  mentem  corruptus  adhuep  , 
Seminecem  mites  cumietigere  manu$\ 
Me  refouere  tui  ne  define peéloris  aflu , 

Flamma  tuo  tcpeat  carnis  Vi  igne  me/t : 
Et  iihi  põllicitum  reddat fine fdce  pudorem^ 
luratam  feruans  tempus  m  omnefidem, 
Percipis  [  an  fallor )  tremula  Vaga  murmura  Voeis  > 

Anfopita  jaces  tegmine  Ventris  adhuc  > 
Et  fortaffe  tuas  ohflruxit  fertilis  aures 

Sordibus ,  cjjr  vitijí  mens  mea  fata  fuis, 
Sed  timeo  immerito  :  vani  procul  eflo  timores : 

ISfon  fallttMatris  dulcis  imago  pia, 
Mon  talem  expertus  te  fum  ,  mittffima  ;  nonfie 

Ingenij  pietas  efi  mihi  tota  tui, 
Definet  ante  Icues  nox  húmida  fundere  rores  i 

Et  cadere  ègrauidis  nuhihus  humor  aqua  \    , 
Ante  negent  liquidi  dulciffima  pocula  fontes^ 
Ante  fluenswitreo  non  eat  omne  Idtex : 
Quam  tua  non  manet pietatis  \ena  liquores  , 

Et  flent  dulcoris  lata  fluentatui. 
O  Vtinam  (orti  noflras  fine  fine  medullas 
Concremet  igne  tui  dulcis  amoris  amtt. 

De  Ortu  Beatac  Virginis  Mariac 

QVis  nouus  afirigera  jàntillat  lucifer  àne^ 
Quis  nouus  Eoojjflendet  ah  axe  nitor  ? 
Quis  rtouus  athereo  de  culmine  fulgurat  ignis> 
Qux  noua  inaffueto  lumine  flamma  micati 
Qua  noua  lux  rádios  ucum  diffitndit  in  orbem  > 
Qudnoualux  occulosVerberatortameos  ? 
Maior  adeji  fulgor ,  rutilantior  exit  Eous , 
CUrius  erumptit  perjugacelfajubar» 
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Maiori  ofidco  rojeam  nimijje  mbore  , 

AuroYam^nitidis^^rubmjJe  comis. 
pHlchrior   imehimr  croceo  fpeãabiUs  ^thra 

Tegmine ,  ftammtfem  irrequieta  rotis. 
Sedqmdago  injtpiens  ?  ochIoí  caligine  merji 

Decipient  nimia  lux  nona  luce  meos, 
Nttnc  etenim  primam  cmólis  clarifpma  rebus 

Hac  oritur  lampas ,  lux  Ui  mlla  futt, 
O  mnia  ab  antiqua  nacentis  origine  mundi 
Texerat  horrífico  turba  Erebea  chão. 
Omnia  nox  late  nebulofo  c^ca  pauord 

Terrueratytenebris  obrueratquâ  nigris, 
Nullã  polo  denjai  aurora  amouerat  vmbras , 

yEthere  noêturnos  nulla  fugarat  equos. 
En  primum  placidi  fub  Vértice  lúmen  Oljmpiy 

^no  caruit  tenebris  obruta  terra  Videt, 
Terminai  h^c  noélis  tenebras  ,  lucemque  diuinam 

Producit  radijs  Stella  cotufca  nouis 
Pr^uenit  immenfum  Solispulcherrima  lúmen, 

Perpetuumque prxit  nobilemane  diem. 
H^c  Stella  ejl,  oritur  qua  magniéflirpe  lacobi , 

L  uxque  tenebrarum  non  habitura  vicem 
Ecqmd  adhucdenfis  mea  meni  obduceris  Vmbris  f 

E eqmdadhuc  óculos  nox tenetatràtuos} 
JÍffice  nafcentem  forma  pr^ftante  Pudlam , 

Cujusab  obfcuroluxfugatorbechaosi 
Vt  tua  contigeritfulgenti  luminaftamma , 
^jpeBam  retine  tempusinomnefemely 
Ipjtus  exímio /tdeleãabereamore^ 
^pftfseximiusterefouebitamor, 
Ejus  honor  Verum  tibi  conciliabít  honorem 

^í^feret  opprobriumfcilícetipfatuum. 
Hdceíi ,  fi  nefcis ,  magni  noua  gLría  mundi  ^ 

Gloria  magna  poli  .gloria  magna foh. 
H^c  efl  infames  qua  nobílitate  parentes 

Donat.&ami/fas  crimine redditopes. 
^'^cefi^^ua  patrumtollitmalediãapriorum  ; 

Efgfnerisdeletdedecusomnefui. 
Htéjustnexortu  Veteres  ceffcre  querei. , 

^f  dolor,  ò  loachimfletus ,  ^  Mna,  tuus. 


ri^a    i-!' 


Um 


Em  lóuuor  dà  Vifgcm 

Iam  nunc ,  [anile  fine x ,  nullam  pariere  reúitlUm 
In  ttmçliim  Domini  cum  tua  dona  feres. 

Iam  non  ad  caules  induhum  fletéus  ihts  , 
Nec  duces  inter  têmpora  mcejlagreges, 

En  libi  Utuiam  mundo  paritnra  pertnncm 
TrtjlitU  pari  ter  Filia  meta  tua. 

Inter  fkcundos  m'tltofcecundioromnesy 
Et  fcelixtali  prole  fírere  pater. 


;u-  I.U  -V 
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Inter  Jacundás  multo  frcundlor  jínné^^  v.tlr^-;ir:RU«fcv^o«n  ^»^UííW 


>iwi 
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Et  fcelix  tanto  pignore  mater  erit^ 
Fcelices  nimium  fcelict  forte  parentes , 

Quos  tanto  ornauit  fummus  hmore  Deus,,, 
Fceltx  tam  longo  patientia  tempore  conflans  j  • 

Qut  talem fruéJum , cen hona terra ,  tulit . 
Fceltx  tammnis  ,  tam  nefcia  UtaauereU  ».,:;, 

Ct^iâedit  omnipotens  premia  tanta  manus. 
Falix  o  pietdS  Templo  miferijaue  btnirna 

Paupenkus ,  tanto  m.ignificata  bono. 
Falias  lacrimx  tam  dulce  leuamen  adepta  : 

O fcelix  naãus gauàia  tanta  dolorl 
L^tare  o  loachim^  tuaqiiondam  Filia  Miter 

Faíla  Dei  magnumte  cjuoque  reddet  auum. 
Çaude  Mna,  efficiettua  jim  tibi  Nata  Nrpotem 

^em  pariet  falua  Virgimtate  ^  Detim. 
Quòferor  impulfu  demens  >  quo  turbine  raptor  ? 

Quo  céleres  properant  tam  fine  more  pedes} 
Cur  oculi  effluitis ,  nec  Virginis  ora  fvidetis , 

Ora  njerecundis  plus  rubicunda  rofis  ? 
C«r  'T/oj  non  retinem  nata  formo  fa  PuelU 

Lumina  ,  Phebeolumine  clara  magis  } 
Fallor  f  an  ^  noftras  \>agitus  per  cutit  aure  s> 

Quamihi  tam  dulce  s  at  tulit  aura  finos  ? 
Fallor}  anO'  nomenjonuit  mihi  dulce  Mari^y 

Et  dedit  ad  nomen  machina  figna  triplex  f 
Súbdita  njirgineumy^enerantur  fydera  nomen  \ 

Suddita  '^irgineum  nomen  adorat  húmus, 
Terribili  pauitam  Erebet  nomine  catus , 

Seuus  ^  m  Stigijs  abditur  anguis  aquis. 
O  mthi  melliflua  plenum  dulcedine  nomen ! 

O  nomen  miris  dulce  Maria  modis  i 


iiK'àíliOi 
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Sijints  ,  ame  tuaspro  mtémir^fMUlít  ÇunÁ^-'^'- 1  '^-V^^-X  '-*':,:t^i,\  ^  "iííi^st  itífel 
CaptHs  amoretiíi  carmma^f^irgõyCdnéW^  uVuwoG  íwrA^iv^.úi  id 

SJlíte  diuino  um  compta  Maria  í/ííto^é-  ^^tt-it  iMít  v'\ 

Kí  f««í  angélicos Jit  wítófií^ff  í/?a^'c^/í  \o^««««  «^r-ruíA  í4ííh?í 
O  falue  humano  tam  nohdts  ore  Minà^    ^^  ^^*'^*  -«-^Vns/J^  5,;u^^^5-tT 

Tranfeat  humanos  Vt tua  form^modos.''^'"\^^'^^''^^  cçV>s\t.-iTÍ\ /í^UnI 
T«  malè  confvaãum  fortts  folidabh  Olymbum f'\ ^^^^^^  *^í^**  *^^  ^^ 

JÍntiqud  renouans  integritate  ôotei  ■■^-  'H'j:»svM\.^\o;;i.ià  'íí;.««íi4'í'^i'>\í«íÍ 
Humana  athereds  implehis  ^^«/e  y«iw^  í«^'<oí^^}<|Qv$ttvt»;ii3^\-jS 

/««ií^o  Níífí  rohore freta  tui.       t  "^  ^'i'"-*^,  fii\iy\  wttis«.'m  i^Vi\v\ 

Mempe  Dei  paries  intáêlo  Vifcerf-  HàtitMí- 

Ille  falm  cun  ftis  Vnica  rébm  trit. 
O  muiter  fortit ,  qu^  pofi  tottemporis  anné 

Inuenta  e$  tandem  fwmina  fortts  :^  Jue, 
O  Vrbs  diuini  moles  opero  falaboris  l 

O  Domm  Jrtifcem  compo fitara  tmm  i 
O  noua  progénies  l  dium-e  ò  nobile  donum  , 

Quo  meruit  loachim^  mater ^  (^  Jnnà^  manus  l 
Exoreris  claro  magnorum  e  fangmúe  Regum  ; 

Sedgenus  exuperas  nôbilitate  tuam^ 
Hon  idto  esfcelix  ,  magnisquia  Regibus  orta  ^ 

ÍJla  nec  á  patrihus  gloria ,  Virgo  ,  venit ; 
Sed  quia  te  tantam  neptem  genUere  \  hèati , 

Dequé  tua  patrum  gloria  laudefluit. 
Si  bene  contemplar  ,  tu  janfla  infantula  "vit^ 

Arbor  es  eterna  fertilitate  grauis, 
CujHS  inefl  radix  hamili  bene  condita  terr-e 

Atdua  fublimis  fydera  tangit  apex. 
Cujus  vtramque  domum  contingUnt  brachia  foHs ,' 

Pertingunt  ramicujus\>trumque polum. 
Sulque  tuis  folijs  operis  genus  omne  antmanturn: 

Protegit  ijmbra  homines  ^protegtt  vmbraferdsè 
Quippe  bonos plácida  mitiffima protegisvmbra  , 

Nec  tua  cum  Veniunt  rejbicitvmbra  maios  , 
En  mea  continuo  mens  afluat  igne  malorum  : 

Protege  meí^arfis ,  arbor  amcéna^  comis^ 
Inqtiétuts  pojjtm ,  Volucrts  ceu  cdica  ramis  ^ 

Oiuinos  UtapYomers^VQce  modos ; 

DíUí- 
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Em  loulioí  dâ  Vlrgerti. 

S^uaks  mnlti^Uci  fHndunt  moâa lamine  eantfís , 

Qjios  tuus  affidmsignihuó  'vrit  amor: 
^os  juuctt  ambagesy?irtutnm  ambire  tuarum  , 

Perque  tua  inccjjlis  figcrefaflafuos. 
Th  BacuIhs  fragiles  Jnjientans  rohore '%'ires , 

In  laque  um  dubios  nec  jinis  ire  pedes. 
Non  memant  cafhm^tibi  (jui  innituntur  &  harent, 

Qjii  fua  commitmm  omnia  ,  jeque  tibi.     {cunt-^ 
R.ejpice  Vf  omnis  abic,  ruigor^^  genua  agra  UbaP 

Cvnfirmet  tremulum  ne  tua  dextra  cadam. 
Tu  ccllis  ,  ííillatpinguesvbi  [ylua  licjuores  s 

Puraquede  matris  coniee  odora  fluunt, 
Cujííó  odor  víhos  reficit ,  vitaque  reducit 

Qhos  rapuitfatt  morsfera  lege  fui. 
Tile  mthi  Stygto  mentem  fetore  putrentem  $ 

Fadaque  de  turpifujlnlit  ora  fimo. 
Th  duflpis  Viu  A  lateque  fluemis  aqualis  , 

Per  quem  diuiniflumina  fornis  eunt : 
Qurrit inexhaujlj  per  quim  facra  gurgite  lymtha  j 

ybet  ,  ^  in  jicriles  Ubitur  amn is  agros, 
O  (Tubi  vitalisper  te  ,prçcor  ,  inf^uat  humor , 

Me  nocuo  peHus  cor  flagrei  igne  meum. 
Tft  VeraEffigiís  ^diuini  ^  imago  decovis, 

Qujus    fydereus fjflendor  in  ore  nitet. 
In  qua  cet4Jj>sculo  magni  perfeóíio  lucet , 

Virtutefque  omnes ,  ingcnmmque  Deio 
Imprime  formo fam  nojlris  ,  benediÓla  ,  figuram 

Peãotibusa^itj:  munditiaequetua. 
Tu  Fulmen  rapidis  comburens  crimina flammis  , 

Tartareofque  cremans  fub  Phlegethonte  duces. 
Nomen  auernales ,  ò  Virgo  Mana ,    phalanges 

Fundity  (y  affligit ,  praeipitatque  ,  tuum, 
Mocmihipro  teto  ,  bello  infurgente  ,  Maria  , 

Hoc  mihi  pro  forti  fulmine  nomen  erit. 
Tu  Gemma  ignitos  "^mcens fulgor e  pyropos  , 

Áurea  qua  magni  fulgurai  aula  Dei. 
Tu  pretiofa  nimis perUcida  margarita , 

y^nde  Jibi  ornatum  terra  polufque  petuni, 
Pe  flora  qux  vario pingis  tibi  debita  cuLtu  j  . 

P  lãaque  diHino  digna  fauorefacts. 
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Th  latíeis  olei facundos  Hyària  f unais , 

Omniãque  j^ingmVdlã  liqmre  refles  ; 
Dehitov  Vnde  mtfer ,  pojlmam  Jud  debita  folmt 

Vnde  in  perpetuum  vmerepojjtt ,  habct, 
Languorcjaue  meos  óleo  úkiaús  tmngcns 

Efficts  tíd  iHÓlam  fortia  memhra  mihi. 
T«  hcHÍumdulci  Udenspu cárdia  amore  , 

Q_ua  nojira  Vt  fanes  interiora  feris . 
Suít  rumj^is  mollipenetralta  Refloris  lãtt^ 

l^ttlneraque  folo  lumine  magna  faãs. 
ISÍam  quemcumque  ^ijs  í^sólabilis  mitis  õcellis , 

Ille  tua  grautter  fauctus  enfegemit. 
Tu  Uma  illujiri  nunqHamVariabilis  ore^ 

Cí^ijugís  imbletú ^Ta^dtinorhe nitor. 
'^um  Inces  tcncbras  intfr  n/erfantibtfs  atrdS^ 

El  lux  in  caca  rioBe  diurna  micas, 
Qhí  pia  ííice  tua  "vejligia  rexerit ,  ilie 

La  tus  in  õCcidui  lumine  folis  erit. 
TaMari  ,  tu  magnum^tíi  magna  maior  abjjjèy 

Agmina  qua  condis  mnmunerãnda  fi>m  : 
Magna  \fbi  cum  paruis  animalia  fifcibm  errant^ 

Cmílaquefiíntmams  tegmme  mtafuáey 
Sub  tua  teBa  boni  fugiunt\  nec  dura  repellis , 

Cuffi  miferi  fugiunt  fub  tua  teBa  malt. 
Tu  hJauis ,  nullis  auam  motibus  aqucra  jaBant^ 

I-ícrrida  quam  nullo  tu  f bine  quaffat  hyem%, 
Cuju^  in  hjpitió  tranquiílumnamtacurjum 

Conficit ,  (^  pedíbus  liiora  tuta  premit. 
Th  .facrdne  in  domitinJaÇent  altaria  tauri , 

Perpetuas  Templi  lumina  claudis  Obex  : 
^em  neque  tartarea  poterunt  infringere porta  ^ 

Mec  malus  oflentis  h^refiarcha  nouis. 
Qhpgna  Validis  mjlri pvecorcjlia  cordis 
VeBibus ,  '))tfoliJint  adaperta  Deo, 
Tu  placidus    Por  tus  ,  flatioíecura  carinis , 

^ras agit  infanivis furiofafrcti, 
En  mea^  qutt  dins  agitotnr  cymba procellis  , 

^t  te  jam  ftfjo  remige  tarda  Vf «ir. 
Toma  reluBatur  cum  fauis  marmoraVentis  i 
Porrige  , nepeteat ,  VirgobenignA  manumi 


Tu 


Emiouuorda  Virgem: 
Tuquddrlg^  Dei,  qua  jtiílo  excita  fume 

Proteris  hojliles  impetuofa  manus. 
Indtic  jam  rvhur ,  dignas  aeandere  in  iras  l 

Obrue  quafurgunt  agmmajàua  mihi. 
Th  rcfa  de  Ifints  ,  nec  ífinis  pangeris  orta 

Perpe  tu  oprimi  \feris  honore  nitcns. 
Quam  nec  triftis  hjems,  hirfutaque  frigora  Uunt, 

Nec  malas  ajiiuo  marcidatisrne  polus. 
ê^na  eterno  feros  ornabis  jiore  nepotes , 

Qtia  eterno  primos  flore  fouebis  ams,         {que , 
Th  .speculHm,  Signum^Sjdus,Síímulufque,Saluf 

Juflitu^  fiílcij  lucis,  amoris  ,  humi, 
lufjitid  illtijlra  ^  fideipugnantia  figno 

C^flra  rege  /aternd  (undito  lucis  opes, 
Diuino  ílimula  tarídem  mihi peHus  amore  ^ 

Pande  falutares  adftcra  templo  vias. 
Tu  Trgmenrapidi  feruenti  foiis  ab  aííu  , 

^  rígida  glacie  ^frigoribufque  niuis. 
Q^tio  pater  M.mus  probrum  ,  quo  prima pudorem 

líUparens  cu  Ipa  comeget  Eua  fua. 
Qho  mcns  nnda  mwivelamine ,  mda  tegantur 

Membra  creatori  grata  futura  fuo^ 
Tugenerofa  virens  íejfid  ex  arbóre  Virga  , 

Virga  carens  nodo  ,  cortice  Viyga  canns, 
A  prima  modum  nec  ducis  origine  culp^ 

Cortice  ntcproprij  cr  minis  afpra  nves. 
Tartareum  duro  torquebis  fujle  tjranmm 

De  malépofjeffa  projiciefque  domo, 
Ipja  tuosmolli  cajligas  Verbere  amicos , 

Pcrcuffofque  tuo  dulcis  amorefoues. 

Cade  meãs  crebro  pia  verbere  rvirgulacoftasi  ..  y 

Dulce  tujfuerit  ferre  ftage  lia  manU^.'  ^J^^i « '.' 
Cade  ,  nihil  parcas  ,•  debentur  Verbere  culpis  j 

C^de ,  mhil  parcas  j  leuiter  itlaferam. 
Si tibi  dileólos  clememi vifcere  amoris 

Percutis  ^rvt  charusfm  tibi  ,c^dar  ego. 
Cade,  nihil  Vereor  né  Virga  ocádaV  ah  ífla  ; 

Non  nouere  tu  a  pernecuiffe  manus.  v  VAot  -»^ 
C*dis  enimfanans ,  ^  fanas  Vulnera' tt^iis 

Et  redit  ad  plagas  vitaperempta  tifos. 
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O  Vtrga  intaêío  taSlura  cacumine  cíeIoí  , 

Sugmemique  mi  Vix  hAbitara  modum, 
ExuUatepoli  ,  collís  gandete  ferçnnes  y 

PUuditefyderibus  florida  regna  Tubris. 
Angelici  properate  chori,  ^ro^erate  minifíri  ^ 

Altetnis  céleres  ite ,  r edite  t/iJí. 
Fejlitiínsnau  choreas  celehdte  puelU^ 

Carmina  fundentes  Virgims  ante  torum, 
llla  Vemt  Vejiras  olim  fartma  ruínas^ 

ília   decMs  veflfisfedtlpHsortaVchit. 
Sternite  aromattcis  cunahula  Virginis  henhis^ 

Pingite  purpureis  molle  cuhilero^s. 
B  ai  farnéis  itmros  perfundite  odoribusArtUs , 

Regales  gemmis  ,  (^  de corate comas. 
Formo fs  ^ny}£  conflernite  floribus^flrÀi  ^ 

Quojque  (edet  dulci  pondere  prtjfa^nus. 
O  verèfoelix^  Cíhjjhmque  grauamine  pqndtis  ^ 

^Hidjedet in grémio  nohilis  Arma tuo, 
Necgramsin  granido  fnt  hac  tibifarcina  Ventre  | 

yila  ne^c  inparttt  pana  dclorvé  fuit  i 
lure  ne  quít  mundi  Vemt  Matura  dolores 

Triftia  cum  trijli  damna  dolore  daret, 
Qonceptus  dulcis  dulcemquoque  prauenit ortum  \ 

11  le  carens  maculis ,  ijie  dolore  fuit. 
Dulce  tibi  tenercs  inuoluere  "veíiibus  artus , 

Ampleãique  vinis  membrdtenellapijs. 
Dulce  verecundis  infngere  bafa  malis » 

Dulce  lãbris  Nata  labrafouere  tuis, 
Dulce  tíbi  plenas  ori  infermjje  mamillas  ^ 

Pellert  laãe  jamem  ,  pelíere  laSleftim^  

T)ulce  tibi  incúmpto  cantujopwe  puellam 

Aridaneclareus dumrigat  oraliquon 
Omnia  cum  dulci  tibifunt  dulciffma  Prole  ^ 

Plufcjue  tui ,  quám  tu^peBons  tila  tenet, 
Huc  omnes  prover  ate ,  grauis  quos  Jarcina  culp^ 

Deprimit  ^  ^  pre/Jos  tártara  Verfusagit, 
IJla  Redemp  terem  pariet  modo  nata  Puella^ 

^t  graue  jublato  crimine  tollet  cntis. 
JFerte  pedem  pueri ,  juueniles  cUtrite  c^tus ; 

Muneraferte  viri ,  mnncraferte  fenes* 
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Em  louucrdaVirgeni 

Currite  ,  (jui  ninei  f  afligia  ad  alta  pudoris 

Rite  per  accltues  qnxntis  ire  a^iof. 
yítec  mollt  dacens  ad  cana  cacuminu  cliíio 

yirgineum  trito  trumite  pandet  iter, 
O  Dommay  o  yírgo  formoji  :^ona  pudoris  i 

Si  hene  qaos  vmcis  foluere nemo potejl,  .,y^.y.^.  , 
Stringc  meos  caflo  ,  henediSla  ,  Itgamine  Ittj^hs  %■ 

y mciila  circunda  renihus  arÓia  méis.       . 
Hdccape ,  (jua  cccmi,  f^irgo pukherrima  ,  cunis 

Turpts  ahoriíUHSy  pauper  inopCaue  tuis, 
Ltlia  plura  meus  ^florum  tibi  Uta  rubemum 

Stemmata  n^fcenti plura  pararat  amor. 
I^unctamen  illa  tiht  pantura  munera  feruo , 

Cum  Dcusin  grcmio  fednit  ipjemo, 
Interea  dulci  diflentas  laóie  mamillas  , 

Et  hene pr^manjòs fume tenella  ciboss 
Vt  Domini  m  Templum  crcfcas  portanda  facram , 

Grande  decus  y  múnus  nobile  ,  clayushmos, 
Aíe  cjuoquevt  in  caílo  pulcbri  mihi  crcfcat  amoris 

Perore  flamma  ,  tuipabulo  amoris  ale. 

De  Píxícncationc  Virginis  Mârix. 

PRodit  odorífero  fragvamnoua  Virgula  fumo^ 
A'taque aromaticus  fydera  tangit  odor, 

Ofliajam  refera  dtuini  grandia  Templi 

lanitor^  ^  Ver  focardine  pande  fores. 
Deme  facrisadytii  \>e lamina  fummefactr dos  y 

Incenfum  V;  íoachim ponat ,  e^  Annafuum  i 
Diuinamque  piofuffimine  adoret  ad  atam 

Summa  neuovenerans  numina  thure  Del. 
AtriA  taurino  nonpolUet  ille  cruore , 

Nec  coquet  accenjts  cárnea frufta  f.cis. 
Necfummum  hircorumplacabitjanguine  Patrem, 

Antenec  aratas  concidet  agna  fores. 
SálicetQmmpotens^qU(tcuqucin  montibus  errrant 

lumenta ,  (^  pingues  Uta  perarua  boues , 
Quaf que  feras  denfs  abfcondit  fylua  latebris  y 

AcriasVolucres  ,  lanígero Çque gregeSy 
Craminaque  j  (y  pulchrU  \>efltitos  floribus  agros 
Qondidit  j  ^  domina  temperatipfamanti. 
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4^6  Verfos  ão? .  I ófeph cíc  Anchieta 

Norihdíc  iraíum  j^Ucabtt  viãima  ceeínm  , 

MHnera^necjanãus jupará tftiifentx  i 
Sed  meritafuhdetmcdio  dcpefltrè  laudes , 

'í{eddet,  ^  excelfojam  fua  Vota  Deo  i 
&ua  pius  emijít  >  m^fiumcum  degcrti^uum 

Prole  carcns  dulci^  probrac^ue  multa  fererít, 
Ecce  vcnit  tandem  foliei  pignore  folix , 

Et  cum  dono  arai  dmite  dines  adit. 
A  Domino  acceptam  Domino  dabit  ipfe  Maruim)^ 

EtTewplt  tanto  munere  crefcet  honor, 
Hitjus  enim  molles  nardi  pub  ntis  artftas  , 

Galbana,  ihus,  my^rh^m  ,  bafama  j  y^mcet odofr, 
H^c  dabit  innocunm ,  qui  crimina  ddeaty  JgnUtn  ^ 

Hoília  pro  canêliy  quicadet  Vfiareis. 
Qmfimtil  ac  diro  mitiffmus  occiJet  enje  , 

CeíTabunt  udi  ptnguiu  coda  bourn. 
Ille  JuoVaercs  deicbiífdnguine  fordes  , 

Ille  cruorpuro  punor  amnefluet. 
Ille  femel  facra  maãabitur  j4gnus  in  ara , 

Viãimaque  aternum  tctins  orbis  erit. 
Ergo  venit  folix  ,  o  Virgo  íenerrma  ,  donum^ 

Jccipiant  adjtis  te  facra  Terr>plafuis. 
Egredere  inpgnis  ^fdeftjuereltnque  paternas  ; 

Teãa  manent  \>erí  te  fjeciofâ  Patris. 
Dtfne  de  coito  dulcis pendere  parentis  i 

Mater  eris  E)cmini  jamjine  labe  tui, 
Spernepue liares ,  dimna  Infantula  ,  mores  i 

Maturm  mentis  jam  tibi  fenfus  erit. 
Navyque  t  mm  fummus  Rtxxheris  cptat  amofcin , 

Igne  DcHsformx  carpitur  ipfe  tua. 
Senfíbusille  tuos  maturis  perficit  annos  , 

jArcaniaue  arcam  te  cupit  ejp  fui. 
Kumpe  moras  cmnes  eharos  comitata  parentes ; 

Incípe  diuinum  l^irgo  tnennis  opus, 
Ecce  venis  rutilans  i  acies  properate  polorum  ^ 

Virgíneas  )?ariopmgite  flore  vias. 
Ecce  Venis  multis  ehéia  ex  millibus  Vna , 

Sol  Ví  it  igniuomtspulchra  per  afira  rotis, 
Ecce  Venis  miro  íheBabilis  ora  nitore  , 

Lucet  Vtim^leto  cândida  luna  globo. 
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Duceris  in  Templum  magni  noua  (pon  fa  lenUtis ; 

Et  tcrit  infuet  as  planta  tendia  vtas :  .... 

Imparibuf^Hc  pa  jris  vejligU  paffibns  Aqua  ".^  i  ií^  ,  i  ^ 

MaternamqHe  premis parutiUl^irgo  manumé^^^']  «»  fei^w«\«oD 

cploratio  amiíTr  virginitatis ,  inconfpccau     -r^-^^ ,   *     ^^^, 

VT  pátrio  pfoÇm  diuinum  è  limine  '^ultum  ^  '''«^tj  Qy■vA\^\«^ 
SpargitHr ambrojius  ramibus  vrbis  odor^''^  ^i^Kh\^u»i  wfenO 
Et  fenji  ^aut  certe  credens [enftffe  eucwrh^^A'^  u-.rt^%  f^r.^^vií»  hw^r^M?.  '^ 
Oblatum  caíeans  qua  rapiehar  iter,      ^'   '     '^  •!.*!  -j^^wti^  jbtti  wj.»iÇ ■ 
Etdtxit:  Quidagis  mea  mensiage  curre  ,  V/Wírf  *^^«í  "^  ,  L.t::vivV, 

Sicubi  ferie  [acra  l/irgtniiora  pote  t,  :.wu>^4  ,3t^ 

Necmora  ^feflinisdum  curfibusemico  ^  njidi 
^ntefacrosTenjpliVírginis  oragraduí, 

l^t  vidi ,  vr^f  ri;  jaculo  confofjus  amoris  ,    . .  .  

Vt  mea  traxifli  lumina^  ^irgo  ,  tuis  ;'>h^\  }  i^ 
Vt  mihiinaffueth  ardoribus  intima  carpjit      '■■ 

Peólora  formo fx  Virginitatis  amor : 
Certus  eram  niueocircHndere  frampudori, 

Clatijlraque per^etuis  reddere  firma  feris  i 
Pcrqtie  tuos  j^afu  fceliciincendere greffus  ^ 

Moribus  exultans  cândida  ytrgo ,  tuis 
Hei  mthi  ,fugij}i  celeri  mea  lamina  p  lanta, 
Tardaretgreffiis  cum  mora  longa  meos. 
Eccefrtts  telis  oppugnans  mollibm  hojlis  ■>**("^^'\\-r    - 

Expugnat  rubor peBoris  omne  meii  ] 

Clauflraque  confringens  male  cuftodita Jerajqne^ . 

Qorporis  atque  animás  depopulauitobes,    " 
lUnc  ego  jamfero  mea  trijlia  damna  rependens  , 

Hett  perijt^dixi  yVirginitatis honos  f 
I^ceflacjue  per  cu  ticns  geminatispeêiora  pugnis 

Fata  àolens plarjxi  talibus  atra  fonis. 
Hei  mihi^ijuis  Ufit  nunquam  reparabile  claufrumf 

Qji4  \>ts  o^Pruãas  fregit  iniqua  fores  ? 
Qtta  tamfítua  tuam  ruptt^  mea  \>!nea ,  fipem 

Befiia}  maeeriam  qm  laceramt  aper  ? 
Ecce  carens  muro  fis  omni  prada  latroni , 
Ecce  patês  cHn^is permafaéia  feris 
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Car  me  ^ftimme  Parmí,&dí^iiinhminis  oroil  ■■■  ^\í'^>*Ci 

C«y  tetígi€x  matris  vijcere  natm  humm»  5*  -í^^í  í3l 

JtjHC  vúriám^df^icerem  ne metima kmin^  turpem^  '*^**^,  ^«^Y^m';^»!! 

Confumpta  in  ^rimo^kmine  \ní4  fotet,:'^i\  wv^r^^  wçi«?*»t^itilÁ 
0)?tinam  pukhri  Ul^emviftirapíidoris    .  .     .      ^.  ■     ^ 

Vitima  vewjjnptnérlshoramet.  -^     „  ^ 

^tpj^efoYct  Uttius  tonfummi  funerí  ,  ^  omwiff 

Sulphareo  ^anAsfuh  Phlegeihontepati^  X»,'^  vx-^ip^^  oW^J^t^Ti  "\  ^ 
2,«íífw  tua  janBe  Pater  hanim  mmenfaf^atefiM  'i^y'^^^<(l        if 

Suprema  atefno  agnus  amottdecor  ,       m  ?ír,vn  Mtrj-i  ^'.ísv ,  1^?,^^ iS 
Quammaifanãe  Pater  ,faãis  Ufifjemfaniis-  '  ^■■'-■-'■'--  ■"^1niU0^ 

Numina  ^  ^  inter  ocitiosfitdapatrajje  mos, 
'O  ammahfcelix  i  dejormis  ^  adudtera^  f Aténs  ^ 

Tarpisi  (^  in  títrpi  corpore  daitía  manem* 
Excute  torporem^corruj^tum  comute  feãusy  -^r-v. 

Horrorem  fceleris  Jordidawlue  tí4Í. 
Qjiis  formam pHtchútibi[prodolor\ )  aiflulitoris} 

Qjtis  tua  tam  turpi  polluit  ora  luto  } 
Tune  illa  es ,  tj^uondam  quam  \fitreus  ablmt  amnis^ 

Cryflallo  pechs  candidiufqtte  dedit ! 
^amfacerathereopurgãuit  Spiritus  ignc  ^ 

Exioiia  vtflammis  áurea  teta  fores} 
Tene  ratoSponfusjunxitfhtfkderefummus 

Cum  tua  fcecundis  crimina  Uuitaquis  ? 
Dic  "vhi  facra  fides  ,  ytr ataque  federa  quondam  ? 

t)ic  'vbi promiffus ,  nec  ^fiolandus  amor  ? 
Pérfida  polliciti  temera0i  jura  ^udoris : 

Spretm  amor  mmet^faêia  doktqut  fides, 
Difpiicui  Sponfus ,  plaeuittibiturpis  adultir  i 

Hofpuium  Domini  fur  fcelerofus  hahet. 
Spreuiíli  Regem  ^  Stygium  complexa  tyrannum'i 

Hicherus  infamis  nobilis  ille  Pater. 
Ltnquis  amatcrem  fyncerum  pellis  amicum-j 

Jaipisofwímy  teferushoftishabet. 
Sórdida  quin  plagis  ^^trem  offendife  benigmm  ] 

Debuit  ejje  tum  qtii  tibi  ^olus^tmr. 
Quin  fcelerata  gemis  Dominum  tempfijfe  potentem^ 

A  te  cui  fuerat  fummus  habendus  honor. 
Quin  perjura  doles  Sponfi  violaffe  fuauis 

Fcedera ,  adulterjis ,  c3r  maculafje  mum^ 

Sorde 
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So  rde  Uwanaris  turpaíliflidu  cnhile  : 

SponÍHS  ahefl  àuicis  ,  tortor  acerbas adejl . 
^Hd  rahes  miferatn ,  ^«^  te  tam  dira  lihuio 
Ahfliilit  amewem  ?  ^«<€  r^puere  faces  ? 
Xurbo  tuum  ^ehemem  f*darHmmerficaqHárHm 

(  Prohàolor  \ )  m  f<:cis  ftagna  profunda  cuptit. 
Ecce  Jaces  tiegi  fuperortim  intiifa  polorum; 

Ecce  cares  Sponji  cceUco  amore  tai. 
Sordibus  tmplicitam  turpis ,  quem  lít^pis  amaflij 

Te  tenet  m  f^d)  pevditor  ille  jinu. 
O  iaflura granis  nullo  reparanda  Uhore ! 

O  grande  .  ámifjUm  tempHs  in  omne  ,  boriHm  1 
O  decor  abjeãi  nunqHAm  rcditute  puduris  1 

O  decus ,  ò  mnquam  reflituendiis  honor ! 
O  bonavirginitas  ,Sponfo  tam  grara  decoro  i 

Quis  mihi  te  cafits ,  (jUdfera  ademit  hysmi  í 
SoU  tiii  refiat  nupermihi  dtilcis  imago  v  ç,o\  ^'tàfcW-wvnik  fe\ó\  wwí^íí. 

Tufemelmfxhxperditaprorfustihes,^t,\!iiviK^. 
Ftete  ocuU  tantam  njultH  [<juallmte  rninam,    "" 

Fufaaue  Ufanas  fordidet  vnde  genas. 

HucUcrymahitcgemitíts,pldãfis,formidojpdHcres  j^  ttíft-s^ív^  iív 

Huc dolory  hucpallor^terror  ,  CíT  horror  ades,         \\^^^'%^\^iv^ »  í 
Obruite  infano  curarum  Vórtice  mentem  i.m:\  ..*, 

Aíergitetrijiitia  tártara  ad  ima  caput.  j  ../t 

Auttu  yjiime  Pater,  vel  me  Stygis  aháe  lacunis 

Ojfendant  óculos  nemeafaClu  tuos. 
Vel  tere  contrito  carnem  cum  corde  precacem  , 

yt  jam grata  fuo  pt  mea  Vita  Patri. 
Tí^c  ego  cumgemerem ,  triftt,^  mens  agra  dolore 

Plangeret  adfponfumeerta  redirefuum 
D e licijs  vti turpis  fuadebctt  í?í/«//fi' j«  fcij5Í;v«fc  iW^^Vi^íÇírtotti  "-«^u 

Et  dare  nequitia  libera fr^na  me^^^^'  t^:>i\  fcijv;  •"•^tiol  h  V^^  %^^^^ 
J^ulUtibi  y  aifbat ,  capitndain  morte  Voluptasi  ,     ^ 

Díim  licet  ^mmediji  dtfjiHe  Uxus  aquis. 
Crfdere  Vifus  eram  ,  Vt^umque  libido  tr^híbat 

In  (onfuetameas  vincla  darura  manus^T*yr- 
Inque  tenebrofo  viticrum  merfa barathr»^!.^^  i«sr. 

lamprope  Utafuismens  erat  ipfa  malls. 
Cu^n  prope  morsejfet ,  nec  Jpes  foretvlla  falutis  f 

ydlet  ^  0*  in  leão  f^da  jacere  fuo  t 
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4^4  Verfos do  P,  lofephde 

^ejcto  ^uis  Unis  plácida  méi  fihilus  aura 
Mos  dedit  infpirans  cordis  in  ore  fonos. 
§iiiam  aiolucre  diu  c^^no  Imulentíts  in  tilo  l\ 

SifVge^Venit [acros  yirgim ante pedesy 
Siturpmvuhuteexceperií  illa  ferem , 
Ne  time ús  y  fordes  aHtterillatttas, 
^urgo  grauis  mentem  multomm  mole  malorum^ 

Et  vetíis  in  tfimido  c&roore  terpúr  erat, 
Dejeftujqne  capm  ^faãemque  tegtnte  pudore  , 

P^íx  veni  ante  óculos^  Vtvgo  benigna  ,  tms. 
NecVtfusocHlh  ,  necerat  data  copa  flems', 

Condebant  freffg.  Ikrninage  fia  gena, 
Nec  quibus  affarer  noram  te  ,  cândida  ,  Vírl/í$ 

Harebat gélido  torpida  lingna  ,  meta, 
Mensfibi  luxmu  pamtabat  confcia  turpis  i 

jíttonitfts  multo  crimine  totus  eram, 
Captabam  fola  diuinas  ame  laqueias , 

Dulce  tuo  flueret  fi  quid  ab  ore  mihi: 
Eccelabrisprodit  (  mfifalfa  illuft  imago 

Mignum)  talis  vox  mihi  notatuis. 
Surge  ,  veni  ráccum  facrma  in  templa  Tonmtis : 

Tu  mihi perpetuo  tempore  feruus  eris. 
jíudiuiy  ^  y>ita pmul  ac  fèrmone  refumpto^ 

Ecce  l^qUQi  5  dixi ,  quo  benediBa  Vems. 
Mors  oimmque  méis ,  fanãique  auerjío  vultus^ 

Panaquedeleturnonmorituramalts, 
SedVttam  indigno  ,  (^  dulcem  Ji  reddts  amorem  ; 

ípa  iHx  maior  Ims  pietatis  erit. 
Hac  ego  ^    tu  facúiVifaesripffefau&rey 

Et  fubijt  menti  fpes  inopinamea: 
Incremtque  tuas  imitandi  audácia  mores  y 
leque  vèl  à  longe  quà  licet  vfque  Jequi: 

IngreíTus  Virginis  in  Tcmplum. 

Cande  gradas  igitur  quindenos  paruula  Tepli 

Sola,  nec auxílijs  ^utere  ,    Vtrgo  , patns^ 

Iam  tua  marmóreas  fuperant  folidata  columnas 
Crura,  quibusTempli grande  fèdebit  opus, 
Q^mta  tuosgrefjus ,  o  filia  Principis ,  ornat 
QlorU  i  diffimiles  qttàm  tulit  Bua  fitos  j 
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ília  VolNptatis pafcens  Vagalumivainhmo  ^ 

Infatipo  mouit  calle  fupefba  pedes , 
hethalc  Vf  'Zfetita  deccrperet  arLrepomum  , 

yndchofuinum premsret  mor s  truculenta  gentis» 
Tu  huftura  óculos  diuina  Ince  modejios , 

Sacra  bumiiis  faiijio  tramite  Templa  petis  i 
yi talem  vt  gignas  arhos  ubérrima  FruBam  , 

l^nde  falus  mundo  ^  Veraque  vitaflnat. 
Exite  Ifaciies ,  quas  claro  èfanguine  natas 

Mitnia  iegA\is  celja  Sionis  aiunt. 
Abdita  facrati  penetralia  linqme  Tembli^ 

Currite  ad  aurata  limina  prima fons, 
jífpicite  intento  Reginam  Umine  Veftram  , 

Candtda  ctti  decorat calicus  ora  rubory 
Cujus  diuinssmfolis  rota  pulchra  decorem 

Sujpicit ,  ^  radijs  Cynthia  clara  fuis. 
Qti*  m atutinis  fxlix  laudatur  ah  aftris, 

C«i  magni  exultam  p  ignora  cunfta  D  et- 
lixe  ,  modo  quim  certos  Domino  jeruatis  manms^ 

Perpe:ua  doãrix  virginitatis  erit 
Dirigite  hancanimosy  óculos  hancfingite  in  Vnamz 

lila  manUs  veflras  dirigat ,  iíla pedes. 
HxcilU  eji  etenimfortifjima  Fcemina,  cujus 

De  extremo  pretium  fine ,  proculque  Venit. 
S^am  Deus  omnipotens  pofifacula  multa  reperta 

Sanguine  conneãet ,  conpgioque  fibi. 
Namque  erit  aterni  eonjnx  puícherrima  P^tris  * 

EtNati  ilUfo  fanSlapudoreparens. 
Virfuus  inuiãis  confidit  rviribus  e)us , 

Corfeptura  citam  cajira  inimica  fugam. 
Viãoremque  diuviãrix  cumvincet  jáuernum, 

Exmias  altis  inferet  alta  polis, 
T^ulla  mali  Udet  ejus  contagia peãus , 

Sed  tota  mcedet  í}lendida  vita  bonis 
Sedrogo  vel  mtnimam  tantorum  yirgo  bonoram^ 

Sff.e  facis  in  templo  ,  dicmihipamciálam, 
Sequis  enim  cunãas  virtmes  dicere  vs  rbis 

Aut  Jola  Vellet  \foluere  mente  tuas  : 
Mentis  inops  furereí,  citiufque  ingemis  arenM 

yEquoris ,  aut  herbas  emmeraret  agri; 
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Verfos  do  P'  Tofcph  de  Anchieta. 

A^t  bluuUguttíis  ,  am  ^-uajli  (yiera  caii-i 
Autfylua  denfas  yquam  tua  f 4a <t^  comas* 

Ofalix  Templum  l  cmplo  formojtmifio  ^ 
PerpetHUs  CHJm  feélorr  famát  odor, 

Dd  mihi/tnraueo  fanéla  pyimordiaviu 
Dicere ,  át  interno  projè^m  amare  ,  f«* 

llle  tuam  r^fsret  pulchram  mihi  fepe  figuram  l 
Mecprocuíàfaáe  te  fnet  ejfe  mea. 

Viça   VirgiDisin  Templo. 

TF Dmfitpplex hHmilifque  AncilU  fuperni 
Virgíneas  aptas  aà  pia  dona  manm, 
At*t  niueds  tenero  deduás  pollice  lanas , 

Aut  trahis  è  plena  mollia  Ima  colo, 
J^une  quatis  arguto  yomhycina  ptBine  fila  ^ 

Serica  nunc  tenui  palita  pingais  aCH. 
Mune  intertexto  Velamin^  perficis  auro , 

Cortinas ,  mappas ,  pHtpureafque  togas » 
Tenuia  multiplici  Vel  taxis  retia  modo , 

Aut  neãií  varijs  hyffinapenfa  modis. 
^Ihauè  diílingms  bis  tmão  carbafa  cocco  , 

Luteauè  aéreo  texta  colore  notas. 
Afiais  aut  pueris  reâimicula  pêndula  mthns^ 

Oarhunclos  rútilos ,  fardonycefqUe  rubros  s 
l^nde  tabernãcuíum ,  facrumque  altare  teguntur ^ 

Tegmina  facrifcans  njnde  mimfter  hahet. 
Amplificai  cultum  fanai  ttfi  dexteta  Templi , 

Nectibi  fit  multo  laffa  labore  manas: 
Extmdifqm  piau  tnopi  mmffima  palmas  ^ 

Dextraquepauperibus  femper  aperta  tua  efi, 
Molha  ruirgineis  non  praflas  otia  membris  » 

Caraque  terreni  non  fubit  ^lla  cibi. 
tiam  ttbi  decaio  calor  um  Conditor  efcas 

Mittit,  (^  atherea  pafieris ,  ^fque  dapei 
Seruitiumque  tibi  chorus  exhtbiturus  amicum 

Aliger  aereis  itque  reditque  V/jí : 
Teque  Dei  matrem  quafi  jam  prafagiat  alti , 

Stát  Dominai  Vultum  fubditus  ante  Çuét* 
Non  extinguetur  cacatua  noêie  Imernai 

Eft  tibi  mx  claro  clarior  ipfa  die. 
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Eíu  louuor  da  Virgem.  4^7 

Vt tua  tua  de  mulfit  untilius  lumina  fvmnusy 

In  tacita  [urgis  paupere  noBe  toro, 
Injue  tui  dulcl  conciaui  fedul  acordif  ^  i>«uè  - 

Qtícm  tua  dileãum  mens  pia  ^écris  amar. 
^dris  ,  ^  imento  jlriãis  àmplex^jp^ihu^s  .^^  . .. 

In  charique  jaces  deliciatafínH.,'}'!  r/-.^.^  ?  -sf  ic.  a\:  \i  wçt.ír 
Hic de diuin^icUrilfíma  lumina  lucis,  a!ijQ\  ivuvúi 'j«\'nv\«\n\t.í 

Largaque  de  rviu  gauàia  fonte  ^ií^ifí.iil\  íí«  ,mafcOl  ^Hçt^fc^^w«n»\ 
Hic  timmagnamrn  referat  niy flerta  retHmi^rA^-^,  úy^'-y:\i  io^ia  (\^«J^t;N 

Delicijs recreat  dum  tua  corda fuis^  .    .  a  r. :  •  íí 
V a fcttUY  tile  tui  fragrantiafcãoris  inter 

Lilia^odoriferis decuhfat  inque  ro^s, 
llle  tibi  charus,  tu  multo  ihartor  illi ; 

Exuperat  que  fuo  fortis  amore  tuumi   ,,  , 
Ipfa  iuos  a^ulida firmas  virtute lacertõS,T.  ,.-, , . 

Conlírièluque  tenes:^necprocul  ire/tnis, 
Qlaufa  necj^eãas  Vt  pulfei  ad  ojlia  mentis  , 

Sedpatet  ilU  antmus  mãe  dieque  tutts. 
Cor  tthi  perpetuo  vi(rilat  fine  pondere  Jçrfifiif  . 

Ipfa  licetjaceas  çrejfa  fopore  genas  ;,c'« '^^  '^VíA 
Plenaqueperpetui  tuachrifmate  lampas  oUui 

Mon  exttnguendo  lumina  clara  mtcat, 
O  Vigilans  yirgo  muliebris gloria  fxus, 
O  juge folari  pulchrius  orbe  jubar. 
Dum  tibi  delitid  replent ,  dum  lumina  mentetfi 

Dilcãi  ^  huc  óculos  fie ãemodeflatuos.  \ 

P et cutenoftr atuis  radijs  languentia fomno 
Lumina  ,  diuinis  vnguimíufque  Une  : 
TetaàtavtVidearri  dileãonotlefruemem  ^     \ 

Et  meus  afpeãu  ferueat  ejus  étmor  ; 
t^ec  fecreta  mei  Çuheamptnetralia  teéit , 

Excipiatftratus  nec  mea  memha  toruí ; 
Munera  luminihui  necdemplacidifpma.  fomni^ 

Nec  requiesfelpu  mulceat  "vila  genaS: 
Ni  prius  inueniam  Domino  Çedemque  torumque  y 

Hofpitio  Chfifium  fufcipiamque  meum, 
^uam  dtleãa  Deo  tua  funt  hahitacula  Virg». 
^am  tua  vita  illi ,  quam  tu4  forma placet  i 
Mens  erat  aãa  tua  percurrcre  plurima  Vita, 
Vt  tua  VxtA  mcát  regula  reãaforet  % 
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Vcrfosdo  P;  ióféph  de  Anchieta. 

Sedfuf^iras  mmeto  "i^irmum  acpohdercfenfum  y        \}«W3V.^si  fc^i^M 

Menfque  díiidam  tantis  deficit  haufta  homs.  --'^^í^í^^  ti^-u;  r.hfcV«\ 
Congreffen  licet  multa,  hom  plurima  nata  i  ^^^\  i»4&h.io:>  i i\k  i«i  m>ç«\ 

Ingentes ,  ^  opes^dimiaf^ue phi;  -  ^^' \  ^^^^^  í««P^^\sV 
Tu  regale  tamenfHpracaj^íit  exerisyomneí''^  ''''à^^'^\^^  — , 

Summaque  thefmros  y?ix  cajfit  vila  woí;  'Sihii^^h  ivj«^  «::  - 
Multiplicique  tum  locupletas  munere peíiusi-^ ^i-^hi^-^^v^mhú^íxW 

I nnfimraj que  hauris y  nec fatiam otf es,  \^M^^'><tv  \ 

Virgíneo  caflos  accingis  robore  lumbos ,      "f»  ii>"t^^;^^  «  \\ 

Ettuadiuinhlegibusorapatenti  •'  5  -  >  l^^4^  ii.    .,,...    ^- 

V  t  decetaterni  temj^lumque  aramque  futuram  y        «í^^^. ' » '-  ^^U  nv-^ií^h*! 

Q^uem  maré,  quem  tellus,  nec  capit  atrha  DeL  ' 

Ohjlupeo tanta perculfusimagine^matrem         :^^i^^m  .  .  v.roWl 

Cumvideopatristefore  nrgètui,  m'\o«'^j  . -' 

í^^c  tua  tam  grandi  incremento  gloria  furgity    '^-tr^? 

VtceipmVíãusjamtuafaãaloqui.  '[ris 

Satmihi  ,  torquetuo  deuinfíum,  C7compedeamo^  O 

Perpetuoplantas  ame  jacere  tuas. 
Et  quia  me  fpeRans  clementi  lumme  tandem 

Pefi  te  traxijli  fubfacra  templa  Dei  i 
Etfocijs  junãum  D omini dignaris  lefu  .."^ 

Viuere ,  necfanãa  me  procuUde  fugas : 
Hictua  me  foueatpietas  .feruetqueruinis 

Conjlriãum   triplicime  tuafunemanus. 
Sed  trahor  inuiélus  ,  contemplarique  tuarum  O 

MaximaVirtutum  luminacogoradhuc 
^dliter  amplexus  diuinaque  bafa  linguis 

Rojtda  mm  clarumretulit  hora  atem, 
Extendi  queiterumfclertemadfowadextram; 

Et  dgiti fufum  corripuere  tui. 
Circunflant  alia  ducentes  fila forores, 

EtftU  mandatum  quaque  laborat  opus 
Mirúnturque  in  te  jaãantes  ora  tuaque 

Se  gaudent 'vincidfxteritate  manus,  ^ 

Tu  tamen  afjurgis  cunBis ,  Vuhuque  modefio 

Accipii  extremum  fubdita  Firgo  loeum, 
Objequioque [acris  humile  feruire puellis  ' 

H,ef  nbt  cura  prior,  hic  tibi  primus  honor^ 
tinhumún  tergn  Vepes ,  fiernifquc  cubile  5 
Mis  anciUa  paras  officiofa  cibos : 

Bu(r-i 


,  ?, jj^fi  Eh\  lòuuor dá  Virgem; 

Eutrripfue  demos  hiUris  ,  munda fque  catinos  ^ 
Et  farAs  ahjeãum  quicquià  in  aidejacee. 

Si  furn  langor  hahct  ,  euras  foiaris,  ^  omrus 
Dítlciter  officio  Çerumoque fouts-,  í^<íí  ^iSí\iift"J"t  v 

Qjtid  jadsò  Virgo  femlfamunera  tràSlans  ? 
kluod  decet  ancillas ,  cur  operaris  opus  > 


%^9 
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^n  nefcis  qHoderis  fu^crum  regiría polorum^  ^-v.^u^  ^ .. .  ij^ifcii^t^tvv^i;^ 

Cunãaque  funt  fedwus  Juhjidiendd  tuis         '^-Miài^^l \  u^  u\ícií«Wo  t 
Lwque  mimílerium  feruis:t€ purpura  ,  biffus  ,  -..wíiUovjivVt^A  ^-'  Wi.', 

í moeriam f  folium  ,  fce^tra  ,  corona  decent.    s  ^       ' -V t^Ví>  ^*<^rv\ 
SeâcjuidegofiultMmeditorl  tu  máxima  temnis  y  uXimÀ^iTt^i*^!: 

ínfima  fubque  humili  peélore  claudis  amam  ,  \ ^?'í  "'\p;  "''^ 

Et  mimmi gaudes  fieri  ,  cunílifqtte  fubef]e^^'^\i\'<i\y^  '^•:'^  ,  w\ia'\  A^^  s^Wl 

Et  credis  magnum  prxter  id  ejfe  nihil, 
Jlbíis  entm  (  nofii)  fummadefedc  fuperhos 
Dejicityntque  humiles  tollitinalta  Deus, 
iZnm  mhil  ignores ,  paterts  te  cunéia  doceri 
Parere ,  abjkies ,  àijcere ,  dulce  tihi, 
B^ej^iacjiíe  occultas  animo  jecretafuh  imo, 
^ique  tibi  replet  plurimus  ora  Deum, 
Scd  male  diffimulas  \nec ínimhem  clauditurignht 
Ipfa  fuo  prodit  lumine  flammaforos,     ^  "^'«'»*'^ 
EltícâtJj?UndorfaciediuinusiniJlay' 

Et  t!4a  te  fòciasfaãafilente  docent, 
Prsptera  fanãam  te  condo  [acra  fororumy 

Falicemque  omnes  pradtcatejje  fuper, 
In^ue  tuisoculis  óculos,  ^ pe^ioràfigunt^^àv^'^':;. 

Totius  íhcculumquam  honitatis  haíent,  > 
Te  juuatajfari ,  tua  gaudentora  tueriy 

Teque  putant  Dominam  te  decHs  effe  fuuml 
Tu  \>ero  indignam  tanto  te  credis  honore : 

Eis  ocults  ^^ilis  plus  nimioquetuis; 
Inque  dies  animam  verisvirtutibM  omaSy 

Qiiod  \^etum  efl  templum^^eraque  thecaDeu 
CorpHí  honeflatis yniuetque  enforma  pudoris ; 

ynde  DcoVnitumnobile  corptis  erit. 
Cor  tibi  cum  repleat  VtrtHtum  jlumen  inundam^ 

Credis  adhuc  Vácwo  peBori  inejje  nihily 
Cumque  creatarum  metito  fs  maxmarerum, 
Deberi  cenjes  Ínfima  jure  tibi. 
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470  Verfos  do  P.  lòfcph  de  Anchieta , 

Tanta  tu  Am  Virgo  pojfedit  gratiamentem  ^ 

Tanto  tuo  );irtns  jfeãore  ciaufa  latet, 
CUufa  latet  nofiros  quos  terra  fipcrhia  fenffts 

Tam  ciar  um  c^cos  reddiSt  ante  Jiem.  :  wufsiWuNit  r ' 
Sàd  nitet  ante  occulos  fummi  dariffima  Patríf, 

Sydereampe  replet  luce  micante  domum. 
S^o  magifabjiceris,  tanto  ^sfublimiorilli^ 

Poflmodo  qui  thaUmum  te  Volet  efiefuum,  mém  \ 
iam  te  nfiicies  çoíírema  fede  locatam  s 

Inque  tua dulees  hos dahit  aure  fon$s,         :%,  ^,  r.u; 
Scandehíémilisfurfumdigniffimafeoepioriy      \  . 

'^ccipejamprimumdulcis  arnica  locum, 
ília  tiífi  falix ,  Csr  noftris  profpera  rebus 

Adueniet  ^  talem  quaferet  hora  fonum, 
2«-í  fibi  f^irgo  httmilis  de  te  ml  taleputanti 

Sis  Domini  vr  Mater  máxima  dicet  Auei 
Vtueprecor ,  vitam  nobis  lucemque  datura^ 

l^iue  precor  ,  falix  imminetifltí  dies, 
Meque  híimili  exorna  ferftum  virtute  miÇellum , 
Qjta  jtne  nec  Domino  ,  nec  tibi  gratus  ero»  .... 
Hic  mihi componet peêius  ,  Dominoque parabit    ^^•  ?; 

Vemuro  hofpitium  dulce  domumque  tibi. 
O  vtinam  placidis  Domind  fim  dignus  ocellis 
jífpiciyO*  in  feruis  vltimus  ejpmex. 

De  Annuntiationc  Virginis  Marix. 

IiV  tuafert  animus  pallatia  janHa  Venire^ 
f^irgo  5 ionea gloria  prima  domuf, 
Submiffoque  pioé  contingere  murmure  portas f 

Pulfanti pandas p  mihi  fçrte  fores,     ^^^  ^-  ? 
Si  me  forte  tute  Velparuulus  angulus  adis 

Excipiat ^módico  de tque  federe  loco 
I^amjuuat4,thereos  intento  lumine  "^ultuf 

Speéíare  ,  atque  occuhs  jt  patiare  tuos, 
Pande precor facili,  foror o pulcherrima  afronte 

Ópio ,  necgeneris  defpice  jura  tui, 
Stferdet  mens  noflra  y  suis  mundabiturVndis : 

Munditia  eff maior fordi bus  tjlameis, 
Mens  mea  Vtrginei  quoniám  tibi  janudteãi 

lampatet ,  hichítmili  atm  pietatefede. 


Emiouuorda  Virgem. 

Hic  Jácva  pendentur  lUhCiís  rmjlcria  f^clis , 

j^hdi  ta ,  dííiitue  ccnfiliumaue  tnanus. 
Perapf  quiáfaciat  fapienti  peéíore  Í^itíto^ 

Qiiajqn e  fa cro  Voccs  profe nt  ore  no.o: 
Dic  íjuihns  infuáíts  jhái]s  ?  qtiíC  CHra^íúkrqM 

InfiimuUtputui ,  prohida  l^irgo^  tmm  ? 
Sálicct  athereu  \>oataifuper4íhera  mane, 

Çcelefiffjue  aptidotxílore  quícris  opes. 
Et  dmina  omnes  meàitavis  fl\4era  no  fies  , 

Et  (Imiva omnes pa (are  Ugedics, 
Pertiaclaf^jtíehumíli  facrata  vo  lamina  cor  de 

Prifio  um  fcrutans  rnyjlica  dtéla  Pàtrum. 
E  t  claufi  exoptas  joluiJignaCHLa  libri 

Aíirea  ,  íaUfles  V/  rcferentur  opes. 
Cum  recoUi  primos  trAnfgrrfJhspifpt  parcntet , 

E  t  Domini  paãnm  non  tenmfje  Dei } 
Et  mi  fero  s  pátria  macuUtos  labe  nepotes 

Seruili  culpa  condition: premi  j 
PromifflmcjHe  fuo  qui  munda /angutne  mandum  i 

VincHldcaptiuisdemat    0-  arSlaátuemi 
Ingemis ,  ^  ^ujiopeíius  conctíjln  dolore , 

Virgíneos  Uchrimis,  ^  madefaãafinus^ 
jíttollis  calo  palmas  ,  pedibusque  Poluta 

Diuina  his  orans\ocihns  ofapijs. 
Qnam  ,  Pater  alme ,  diucapiet  te  ohliuio  nojlri^ 

Exardenfque  tuus  ^dus  Vf  ignis  erit  ? 
Cur  tua  abantiqutsimmaniiregna  iyrannus 

Occupat^injuljo  fcruitioque  premi  fê 
Car  lanianda  damur  crudeli  pr^eda  leoni  > 

Pcffima  cur  mi  feras  hejliagktnoues  ? 
Cur  truculenta  Çuum  dilatar,t  Tártara  njentrerrí 

ínmda  ?  cur  rábido  mcrs  Vorat  ore  ^regem  í    ■ 
Curtua  quam  própria  pUntaJii  Vinea  dixira 

D/fientur  cunflis  fuff^dienda  feris} 
QkY  jaflura  tui  '^uliui  jtonata  decore 

Tamfadata  malis ,  tatifiní  honor ejacet  ? 
Parce  bcnigne  Pater  j^Jium^ue  rerfUice  furo/em  ^ 

Ncfirijue  lut,,miiíus  refpicedimna  pijs, 
Mitte  tua  tandem  cali  de  culmine  dexiram 

Mitie  precor  lucis  lumina  vera  títte^ 

Pp- 
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47 1  Veríbs  do  P*  loícph  de  ASichieta; 

IJletuusjuflus  Jliperamitendíis  aharce 

lamVeniat  pluuiideregiòne  Noti. 
Egredere  in  po^nli  Cérifij  €Hm  Rsge  jalntím  , 

Et  jceleris  duro  percnte  fnfle  caputy 
Trade  tuam  jummo^;>irgam  Deus  optime  ,  Keg}  \ 

ludiáum  l^ato  trdde  perenne  tuo : 
Vt  male  pofpfp)  depclUt  ah  orbe  tyrmnum  , 

líidício^He  impes ,  jiiflítiaquí  regat^ 
Mitte  falutiferum ,  í^ui  ttn'^.  fínihus  Agmm 

Pr  afit ,  ^  império  conterat  arma  fuo  • 
^(sniaqHeaterndcirctin^etpaceSionis^ 

Qompojito  Vinclisfohat^  ^  orhe  reos 
Adueniat  frúBumqmPúporouile  fidelis  ^ 

AHiget  ^infrmumionjolidetque  pecus* 
De  warijf^ue  gregem  diffsrjumpanihiísorhis 

Colligdt  in  terram  rejlitiidique  íaam. 
Pinguibu^  inqiis  heis ,  ^  flumina  propteiropímis^ 

Pajcat  oues  verbis^  vhere ,  potet  aqm, 
Eniteat  mtmdi  Scruâtor^t  ignea  Umpí^  , 

Et  \>elmi  tj^lenàor progrediatHf  oums^ 
Vt  videant  omms  fdictaj jícul A  gentes  , 

Inrlytus  in  totó  qua  dãbitorhe  tuas. 
'O  K(x  Emmanuel ,  magni  expecldtiú  mundi , 

Omnid  qiii  f  e  cio  têmpora  jure  regis 
Surge  Veni  tdnàem  praçmèíus  robore  dextram , 

Inducjam  )>ires  inclyti  Mate  Dei, 
Ò  atinam  \>a[li  dipumpas  mcenia  cceli ,  . 

In  que  hwmiliem  Ventas  JanSle  '^edemptor,  humut, 
Ante  tuum  jluerent  Itqmfaãa  cacumina  fvultum , 

Terraque  contremeret  cardine  mota  fuo. 
Agmina  morderem  for  dentem  hojitlia  terram  y 

Lingeret  (^  \meum  turba  fuperbajolum, 
Fundite  dimnum  in  ccelejiia  templa  liauorem  , 

SjlilUte  ò  ditei  vhere  rore  poli. 
Depluite  o  nuhes  phnode  Vifcerehflum  , 

FíuminaVtua  facrocujusab  orefiuant, 
Imher  inexhauftis  facundet  hic  omnialympbis^ 

Árida,  áthereus  temperet  arua  íatex, 
Imbibat  e  grauidis  demiffum  nubibus  tmbrem  , 

Germinet  O'  fruéium  terra  benigna fmm.^ 


Quando 


Em  louuor  da  Virgem* 

§lH4nâo  erit  Ví  \>enÍÀS  tenchris  CHoíiicre  mtmdum , 

O  folOcàclias  non  fubtture  dumos} 
QHando  SicnexmaculatacubdUncitíit 

C  onj  ugi)  fácies  ma nda  decore  tm  ? 
O^uanào  dirhis pacem  ,  paái  miúfjimcPmctps  í 

0'icíndo  taam  mundus  íenúet  ■xger  ooem  ? 
Caiando  em  a/t  dirimas  lítítn  me dtator acederam  > 

Quam  natura geritcum  Pane  noflra  tao} 
Qíiando  erit  ri>t  j^itiãx  jokns  mceflaSionis 

Mcenu  ,  lugentes  Unfuefmey^idS} 

^^ddúhumiltomnipotens  l^crbu  breuuhne  terra  ^ 

lura  dccens  Patriíy  nomcn^opufjtte  tui  >  '■■'■•■-  ' 

Sis  mcmor  antiqnos  ,  Genitor  janBiffime  ,  p^j j'fij«»Í''V^VKfe  «íV,  ■ 

Qui  tihi  cum  Ví/íí  yfota  tulere  fide  : 
Cum  ^uibus  aflriãopepegift  f^sdera.  nodo  , 

Faderamn  vllodffoluendadie.  ......;. 

Per  tua  ,  perque  tíd  JHram  facra  numínífl^ati'^^''^'^\^"'- 

Quos  fan^nm  atnnoFUmsn  cimo/eli^ati  ..    ' 

Jpjbrum  Hegem^fenturum  êfemme  Qhnjium  , 

Qjã populis  leges )-Afque  perenne  daret, 
Cujus  in  aternum  cunBa^s  hen.-dUlio gentes 

Dicet ,  ^  ohfcuro  cárcere  [oluat  auos. 
Jfpice  nos  plácido ,  mmtilfime  Conditor  ,  ove, 

Jípice  nos  dulcicumpietatc ,  Pater. 
iV  7  lícet  indigni  natorum  nomine  íimuf  , 

Vita  quibus  multis  ejlmáculata  malis 
Tu  tamen  es  Patris  digniffimus  Vnus  homre 

Cui  fcatet  innumsris  dextra  benigna  bonh. 
Nos  mentis  qmmuis  tua  verbttet  irajia^Hlis  , 

Ipfe  tamen  noíler  non  Poíer  ejfe  nCjUs. 
N^ndecet  ^ú  genitor^  mmengi mis  trapArem^mi 

Feno  memor  nohis  nominis  hnjus  6pem\ 
Te  dulçor  clemens  dicet^  (^  clcmentiaduldsy 

El  f->cilis  píetas ,  dtcjHi-  hemahus  amor. 
Si  poierit  mater  quem  gcjju  VtfCífc  nati\ 

N.<trijtcr  mnmmis  ^  immemorejTe  fui  i 
Tu  poieris  nofl-fi ,  itii  qitosfapientia  Vr r^o 

Ccndidit  o  cletTiens ,  irr^hernor  cjTe  ,  Pater. 
M-^^ter acerba  tamen ;  fed  tu  dukifíirnHs  ipfe  j 

ImpiA  mater  ent »  w  ju,e  finepius^ 

Ppp       iij 
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Ergo  Pater  nofier  laceramm  refice  dextra 
^uod  ma  de  limo  dextera  fifixh  oj^us; 
Iam  fatis  ifie furor  Uxtsfe  effndit  hâbenis  i 

Iam  fatis  humani  fangmms  ira  bibit. 
Iam  fatis  anciptem  furibunda  exeradt  enfem 

hftitta  ,  offenjas  [c  ilicet  vIm  fuás. 
y£<jMapiHmmiiti  clementia  poãníat  ore 

In  Patris  trato pe flore  habere.locHm. 
Inueniítt  tandem  y$€àué  ,  v  bonitatis  origo  ^ 

P-inlteat  tantis  nos  agitare  malis. 
Prodeat  é  pátrio  ^ietas  vlacidifjima  carde 

Fcelicesoka  cinSla  fvirente  comas: 
Iratamque  ditt  dulccdtne  plena  fororem 
Placet ,  ^  eloquio  mitiget  aquapio. 
Aíaterno  miferum  dejpeBans  lumine  munànm 

L  atifuet  ^fultu  fécula  mcefla  fno. 
Effluepure  látex  penetrabile  fnndere  aliuum , 

Vidat  Vi  adtdclum  mortua  terra  ttium. 
His  tua  mens  ftudtjsvacat  y  hmc  myfleria  Voluif  t 

H jtC  facra  fnm  animi pabnla ,  J/^irgo  ,  tui ; 
Qum  legisy  ignitHs  cni  calcalas  ora  Prophetam 

Contighjjos  magna  pvomere  \>ocefmos ; 
Integra  concipie  tfine  femine  V^irgo  Vtrili , 
Fcelicique  tumens  pondere  n^enter  erit. 
Virgoqtte  perpetuum  pariens  illafapadorem 

Virgíneo  [oelix  vbere  pignHS  alet. 
Cujíis ,  ^  in  terrisyfí4periquâper  atria  notum 

y£th?ris  EmmanHel  mbilenomenerit, 
Fíítc  ]?biy  Virgo^tuam  tetigere  oracula  mentem^ 

Et  tácito  tamum^eãore  Voluisopus } 
já rdet  amans  animm ,  tantamqu:  videre  pneUitn 

Geílit^^hac  humili  Você  profeta  gemis, 
O  (jua  te  talem  fcelittaj^cla  njia^bunt , 
l^irgo  lacobf^  íbiendida gentis  honos  ? 
Qjit  te  fcelices gignent  ^j^ecioja^  parentes  ^ 

Et  digni  tantíie  mpinere  prolís  evunt  > 
S>4a  te  tizmfcelix  portabit  mater  iríalno^ 
Molliety  ^  fauces  neBaris  imbfe  tuasf 
Sed  te  quét  Vir  tus  ,  quod  te  dccus  inclyta  qtiondam 
F^mina ,  quantHs  honos, gloria  t^uanta  maneti 


fi»« 


Em  louuof  da  Virgem: 

Qj!^  Dominum  cUufi  concludes  tegmine  \tnms , 
Q^u  folem  cUufo  vi/cere  f<tta  dabisi 

Virgíneo  viu  q»4  pafccsvhcYe  Verhumy 
Materna naãans  membra  beata  manu, 

O  "vtinctm  fummus  Genitor  mihiproroget amos 

Vt  Vidcam  exortus  têmpora  Uta  tui  • 
O  rt;e  JJicem  ,  fi rantx  ancilla  parentis , 

St  tunu  merear  Virginis  ejfe  comes  !  ' 
Pl:4ra  loquuturam  fuff  iria  crebra  morantur^ 

Cafaque  ^irgtneuspcãoramordetamori 
líí gemnusiterans  lacrimarumUquerisimbre^ 

TemplarepUns  cji  ^uefttbusaltaptJK 

PfrcjHegenasnttuscalidarumjnanatajuarum 

Dum  ]njia  humanum  conterit  ira  gentis. 
^id pia  contereris  tam  duro  ,  Virgo  dolore  > 

Excrucias  teneros  cwt  gemebunda  finus  > 
Parce  precor  tamis  onerare  tenerrima  cnris 
Peãora,  njirgineas  Lderefarce  genas. 
Parce rverecmdum  lacrjimis  VicLre  colorem; 

Splendida  ne  flttus  fordidet  orafluens. 
Ecce  y^enit  plácida  Rex  manfictudine  cinãus  i  ' 

DeflruSlum  Sohm^qui  reparabit  opus, 
Nfjcis  quanta  íibtferuata  ejl gloria  ,  Virgo} 

Ignoras  quantus  fit  tibi  dandus  honor  i 
Qj^idgemis  abfentem  ,  qna  non  Vtotata  puellam 
Inddet  immenfum  cárnea,  metnbra  Deum  ? 
Tedectis  e^pcaat ,  Mulier  dtgnijfíma  ,  tmumi 

Sola  ttii  genitrix  integra  Patris  eris. 
Sterne  tuum  thalamumpulcherrima  nptaSionis^ 

Tende  tabernaclt  bjyjfina  ^ela  tui. 
Sentio  conuerfotor^ueri  cardine  calum , 

Murmuraque  angelicis  Utafpnarl  choris 
Iam  Pains  aterni ,  cafliffmaturtur,  adaures 

Diuinuí  gemiius  introiere  tui 
Confortares ton  ,  túnicas  'veflire  decoris  : 
Indue  te  Vires ,  regia  Virgo  ,  nouas  ' 
Vt  ccrlejle  queas  comprehendere  Ufeere  robur. 

Cumdiuina  tuas  influet  aura  finus. 
Sponfus  ab  atherea  defcendit  Olympicus  aula  i 
ImpleatvtSponf^  grande  cubilc  fu^ 
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4/^  Verfos  4^  ff  ÍPÍeph  dê  Anchieta. 

Adens  mea^^atr ar  i  grande  v  ide  ktsop^,  ,:..-;.,         .0 
De  Iflgreím  Angcli  ad  Mariam- Yirèinçmf  ^^^'''í  '^'"^  ^^^^^^i^^ 

IAmpiít  dmnarnV!cis.,i^ifii^if(Íp.ffient(^  ^q-síw^D  i«'^çtw.?^Wf>rtn^  O 
Et  pax  trato s  lenijt  alma  fa^i,         víQ\«''i^iia'iXoy.^  w^íjÍí;^/ \^ 
lamfacilis  fcinàit  'V éteres  concórdia  y/><^  jVíOkr  >.ikíí%\\  .  wVj\»\-3í«  Q 

luJiaqHe  factjicus  prgia  pelhtiimor    A-^  xim-^V^^  fji^tv.\5  v^-»^  »<i 
/áw  Deus  antiquas  bónus  obliuifiUm  iraSy  ;fiWiiQ^\»y  wu'x«iMt\^:.\  m«\H 

Humanfímque pio  refpicttorç geriw,^  '....uVjv^iaÍVí^^w  ■i«^hi\s»0 
5f/7/Vf/-  agmmtquoanjih  è [emim.ttí*tum\A%^it»i^vxit^\  xK-.-.-.dLAÚm^'^','^ 

Corpora  de  Jleriíipuluere fiélagerit:  , ,  ;  v\ '•-^;^.  .\,a  iv      -  tó\^:;i 
/«^«f  malumpronos  ,  ftim^km^^^pdmfenjfií  .«t^^H^n^ 

Diffluere^Vtmollis  lahtturynda^idet,  ví^o^j  WK«bVit«4  í*í\u\,  wttQ 
Kí^«f  paterna  folent  miferartvifcera  natos,  oí&\í  w?  -  ^  -'        \^i 

Ira  nec  errantes  puntt  acerba  diut  ;^n'5^nc^. 

Sicmouet  aternumpietas  dulcifjltfnaPafrern^^-.^^.^^^w^  i''' 

Ctimque  graui  femper  mi  fia  furore  Venit, 
Tam proculà  nobis ^cekrunidtfiecitaeetHQS}^.s\^^iv\ 

Et  mala patratis debita crimimbus ;         v ,V>\ .- -A 
Quamproculexceífo  f-junçàfur  athert  tellm-^\\,,!^  v: . 

Et  plaga  ab  occidua  dijtat  Eoa  domo.    ui  uaçn  ^^  - 
lamfolium  Virides pingurj  c(elejlejmaragdi , .^  ^^^»«  - 

udltaque  jajpideoteóía  colore  nitfnt: 
DitiinHmque  tronumpulcbrocirçundat  amiãti  ..^t 

íris  y0igniuomumdiJ€olorornát  opas.    \r.ví'^> 
Spefque  daturmundj  cettam prope  ^de/p falttteniy 

Quajam  cum  plácida pace  ligata  v enit,    ..  »i h j ,.; ; 
C célica  terrenisjungentur ,  Ç^  ínfima fummis^     - 

Durabuntque  omne  sucedera  tanta  dies. 
Nam  DeusVnigenum  mijpirtis  ab  athere.Natii 

í^erus  Vf  é  facra  Virginefiat  hom<f,-,  í,uV^vnií 
Aditia  defigens  GalíUis  luminatetrisj  '     ' 

Nobtle  Na:^areth  defpicit  Vrbts  opus, 

Hictibtparua  (luidem,  fed magno  infignishoncreit 
Stat  domus  y  excelfis  aqua  futura  polis:  -^.^-^  ^v 

Degit  \bi  exiguis  laribus  contenta  Puella  , . 

^there  qua  magno pojlmodo  maior  erit, 
Q^ua  latet  in  terris  humilisfine  norrine  VirgOj 

^a  tamen  ampla  nihil  clarius  ,^:thra  Vtílem 


Serua 


'^-^% 


Em  louuor  da  Virgem; 

Seru4t  \hi  imaãi /t^nacula  claufa  pudorts 

^a  gerei  augttjh  ventris  in  orí>e  Deum, 
Scruds  \hi  obduãis  diuturna  Jilentia  portis , 

Citjm  opem  mundo  ^.lucuía  verhaferent. 
SuXy  precor^es  mulier^  cui talia  feruat OljiKpHsJ 

S.UÍS  tuusefl  conjux}  quodúbi  nomen  mefli 
Vir  tuus  ejllofeph  ,  cui  nohilitatis  origo 

CUrior  d  rfiagno  mifpt  DauídeVenit. 
Vir  tms  tile  tjuidem  vera  cum  cônjuge  juntltts^ 

Virginei  confors  non  tamen  tile  tori. 
C«i  fedet  immjto  Votam  muiolabile  cordí 

Perpetua  tecum  virginitate  frui. 
Ccnjungij  quem  Jura  tui,  thalamtíjue  puJici  ^ 

Mxredemfítcunt nommis  eRe  tui. 
Nam  cui  mater erií ,  pater  efse putahitur  ille  ; 

Etreget ,  ar^itrio  qui  regit  aítra  fuo. 
Talis  «,€j7*  lateas}  nimiumque  liUiftrs  MarU 

Nomen  in  obfcuro  jit  fine  íauàc  tuum  > 
Scilicet  in  celficí  nflruSlo  cacumine  monús 

Vrbs  ceelo  eduélas  ofculatalma  domos. 
Cur  lateat  rojei  f^eãabilis  orbita  folis} 

Cjnthia  cur  lúmen  deneget  alma  fuum  ? 
Cur  óculos  ftfgiat  i  flammis  qu£  accenfa  com  fãs 

Ponitur  in  media  clara  lucerna  domo  ? 
O  ^frbs  alta  ,  nequis  ,  cu  pi  as  licet  ipfa ,  laterf  , 

Solradians ,  Ph^be  Jj^lendida  ,flammamicariSi 
yt  late  as  terram  ,  tamenesnotijÇima  calo  : 

Sydera  te  prodent^prodít  çy  ipfe  Deus 
Iam [upera  aligerum  dimitrens  arce  miniílfum  , 

Qui  fecreta  ttbi magna recludat  ,  ait, 
Vade  falutatum  quxm  pojl  tot  ftda  Mar  iam 

Inueni ,  arcani  fiat  vt  arca  mei. 
ília  mei  hJaticum  Vtrpinitat^s  honore 

Ti  A  r    r 

Meter ,  ^  aternacaujaf^lutiserit^ 
Dixit:  at  tila  Volat  rutilo  per  inane  Voíatílf 

Igneus  Vf  radums  athere  Vefpcráhiti 
Egregtoque  niiens  jnuenis  pulcherrimus  ore 

Ittgreditur  thaUmi  leêia  pudicortui: 
JWiratufíjue  tuitdiuina  ihjignia mentiu  ^ 
Tal  ia  curftato  dat  tibi  verba  genu. 
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Vcrfos  doP.  lofeph  de  Ânchte 

O  feia  immenjo  graúffma  (cEmina  Patri , 

Qprima'^terni  cura  Paríntis  ^  Auc, 
'Chi  d!HÍnahumilemrepleuitgratU mentem , 

Qttijacradmtnus  peélora mundat  amor. 
Omnipotem  Dominus  iecií  efl^qui  máxima  OlirKpi 

Mamia  ,  qui  terras  folus  ,  ^  aquor  h^í>€t, 
Ille  tui  Dominus  fnit  omni  terr>pore  cordis , 

Sdliis  hahet  regimen  peóioris  omne  tut. 
JSÍon  úbi  cHÍpa  prior  ^  non  ef  dominata  fecunda, 

O mnipQtens  Dominus  JHsh^het  omne  tui. 
T^ec  tihi  mors^n<mam\,nec  mor  tis  prafi^it  author'} 

Qmmpotens  DominmjUí  habet  omne  tui, 
Ille  tuumjemper pojjeditfolus  amorem , 

Ille  tui  curai peBorisVnus  habet, 
Propterea  lata  dominaheris  ínclita  terr^, 

Arduaque  impenjs  Çeruiet^rthra  tuis. 
Tu  fola  ante  omnes  dtgniJJímaFismina  matres  , 

Th  feia  ante  omnes  es  knediéia  nurus. 
Gloria  faminei  íheBaheris  y^ltimajêxtis  j 

Gloria  faminei prima  decoris  eris, 
iluem  tihi  iuncantmP.m  credám  ,  fenfumque  fuíj^e^ 

^«  íibi  tunc  \ultui  Virgo  modejia ,  fuit , 
Cum  nbi  ccekííis  tam  mira  référret  adaures 

PJuntius^ajpeflumcernuus  ante tuum  / 
Fixafolo  cújlos  otulos  immohihs  h^res , 

Piilchraqne  virgin'  us  contegit  o  a  rubor, 
l£t  turbata  nouam  prudens  mirare  jalutem  , 

Bt  pauitans  hum  i  li  talia  mente  putas, 
^is  nouus  hicjermo  timidoò  mihi psrtigit  aures^ 

Vnde  falutandi  tam  mua  forma  \enit  ? 
Tanta  ne  ab  excelfis  \>cwat  reuerentia  ccelisi 

Tantus  honor  h»mi  f  gloria  tanta  mihi> 
Scilicet indignam  terra  Veneretur  Olympus} 

Laudibus  immodicis  magnificer  módica^ 
lunfla  fabro paruavix no fcorin  Vrbenjarito 

Ètjam  magnifica  nojcarin  Vrbe  Dei  ? 
Famina  muneribus  cumuler  paupercula  tamis  ? 

Tot  mihi  diuiii'^,  tot  tribuantur  opes  > 
A/f  ne  polus  claro  Domina  dignetur  h  norc  , 

QuíiVixancilU fum  fatis apta  loco} 


Sum- 
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$ummus  momauVominus  foat  intola  numi^  ^., . 

PerpctHuf^He  hofpes  peílorij  rffe  mei> 
Jure  wthi  n/idco  infperataex lande  timendtifn^ 

Confcianulltus  y  njitií  ^itjpí^uehoni 
O  humilisy  fimplíx  ,  (£r  çrudemiffima  yirg<K^  i^^J.Í. 

Qua  tibi  tam  dubi)  c^nítija  timoris  adej}  ? 
Can^à  times  hum\liy ^mérito \ c^uta  chnfíã  tim^dá 

Smt  Ir^mili  ,  <jHiJe  judicat  (ffenihã. 
Cíin^a  times jiinplfXj  t^uia  fimpliciora puelU 

Sjpefolem  Varia  frCioraftAude  capi. 
Ctínéla  times  prudens  ^  prudenti  examine  penjani 

Me  motifai  fenfum  aUxlibet  aurattium : 
J^€ facilesprxbem  aures  ^  a>clut  Bft4  dracpni  ^_ 

Crédula  compofuis  ilUjUiere  plagií.    ^'v^rtoiiiVnio-. 
Sed  nihilhicfrattdis  :  non  nouit  fallete  ca!(imi\^^(^\^^t^  ^ 

Noneílmfttpera  frf.wdihsXirheloc-s.  -,.,»  r^svu«i<:í>'3  •, 
JfVow  hic  te  Verbis  deludcí  dulalpu-  ^-^gtiíf-^úlí  i^-.-r 

Nec  leuis njt  mulier  decipiere prior.       ;,,..?.- 
Iam  terefpexit  Dominas  ,  auiajummus  ah  altOt^ 

ínfima  ccelorum  nípicii  axe  Deus.  . 

Qtio  magis  indignam  te  (redis ,  dignor  abo 

Exeris  ,  ^   f^^gi^  dejiciendo  caput. 
Simpitcitas  humúis  ^jimplexQue  abjeíliomeritis 

SpiritHÍgyat4mtefaciteffeDei, 
^ttià  fummam  fieri  ,  mi  te  mirarc pnorem  j 

Injimafi  exiremum  Çumis  in  othe  Ivcum  f 
tioc  effet  mirítm  ^fiinflata  f^pcrbia  h^heret 

Peãus ,  er  a  Domino  refpiarere  íuum^ 
jííiài  igitur  cceli  jecHTO  nuntid  carde 

Vt  te  digna  magis y  fie  mçtuenda  minuSi 
^tidijii  laudum primordia  fola  taari^M  j 

Summus  adhuc  fummí  deítt  honoris  apex, 
Aíiiximajain  dixit  y  dicet  maiora   dnnctpi 

Qj4Í  tihi  ftifpenféi  (alum  Akx  ait. 
Parce  Mana  metu-.mhdhic  tihiyngoyimcndum 

PoneVereC!4ndum  y  Vir^o  Maria^  metum» 
Monrefero  mundi  Vanos  legatus  honores ;  , 

Indigna  eíl  tanta  Vi^fgme  Vdis  ht*mHsí  jXhM. 

Sed  cjuos  atemi  fàpicntia  fumma  Parentii 

jínte  tibi  mundi  grande  refcrttet  opus, 

?C  Qqq  ij  C«jr 


ii      • 


Cht  ^uâet  athere  i  laudari  Voce  minijirt  i"^^\''^'^'^^^^^^^^^^  u\s»,í««2 


Necd. 

'Cui  gens  jl 


'ignam  alloquio  te  factsejjè  mroY^^^^^^  ^^^V'"^  v,?^\u«í^<^t><l 
fiammãntiscHrtiaUtUr  íncola  cali,  ■'^  ^íí^^-^^i)''?;;"''  i^  i^uvi  m«\ 


Omnis,  ^  ohfcquiHm  Çtruitíum^ue  dabit. 
Tandem  j Hf  remi  reperijli  PUtris  amórem ; 

Eíi  tihi a^uà mágnum grdtia  rndgnaDcHm í 
^amPdtèramiJttíethitli  crimine primus  , 

§luamquondam  grifei nonre^ertre  Prf/rf/r-^V  -\^*'íÍ  *  •iíf^Víià  i;í»1 
Tempore  cjmm  \ongo  CHpiàéfUfpirat  Olympus  y^^ ?  ^^^«v;^x^nu%  íí^«vO 

àíuám  lachumam  qHarit  Unguida  ífrr4&  ft-^*^'*'»^  ittí\<>^><^>,.2 
"Condita  in  immenji jecretocorde  Parentis,  '   'f  ^ ' H  t '  *'  ■^''  »»ííi««D 

Inuentd  eft  tandemgraúaarhoráue tihir  *'  ^v^^  iv;.,,,     ,..:»jv.«oVv 
Non  nòflram  dpprènditDominifkpientia  gentem^'^^^^^^'^'^*''^\  u\ns^\V%, 

Qji<t  te  natura  conditionepritit :  í--  i  ^•<^u;i^.ji\\i'tii^^,c^íí«oí  toUi>siC) 
Sedte  ,quamnoftrd  mai orem  gratia gente    -^j>»tiw.  úU«fi'í^:5Íírii^i«  tó 

Fecit  jVthoc  fummum  ^erjíciaturopífs.     '  Ví*;v\&^í^»\«í^í«oVI 
£n  tttaconcepto  turgebuntVifcereF'£tpi  V^'^  a<h:jtf  M:i\à  i*.oVà 

Et  "N atum  exdfto  tempore  nixaday'tiV'''%'^-'''  :.  j^  íui-jI  ^"iVl 

Qujus  inauditum  fanóJumqUe  "Vocabislepim  %f  ^tti«5(.Ci  «x^^^«>i  rafc\ 

Momen  :  erit  útuh  noUlis  illénoUo. 
Hic  erit  excelfe  B.rx  majejlatisy  ^  omnem 

I^Jitis  excedet  gloria  magna  modum. 
^t  tihi  Natus  erit  fummi  Vatris  ^nicm  idem 

Filíus,  0-  compar  nomine  numen  erit. 
Cíii  dahit  dmnipotens  folumregale  Dàuidis 
Pdtris ,  ç3r  Impenjfrana  tenenda  Deui, 
Ifacid<ir<jiie  domum  mcderabitur inclytus amplam^ 

luratjuein  atemos  fanciet/tquadies.  , 
EJHs  crit  latirdiffnfapóientia  terris  , 
yitima  i^ua^ue  n/agnm  terminai  ora frcttiM. 
Quatjue  jíibar pandit ,  qtiaVejpercIaudit  Olympti 

Quapolus  athereum  ruoluit  Vterque  glohínn 
I\/ídrgine  totius  ( certo  fine  limite )  mnndi 

Porrige  Imperij  brachia  longa  fui, 
Sj^in ,  ^  legitimHs  regnis  dominabittir  hxres , ^ 

Sy déreis  Vero  cum  genitore  Deus. 
S  cep  traque  perpetuum  princeps  geflabitin  amiTt 
Maximm  ,  ç^r  dempto  jecma  fine  reget 
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Y'  nrsO 


De 


fcseiíiEíti  louuor  dâ  Virgciti;»'*^ 


i'i 


De  nominc  Icfu  obitcr ,  &  Circ«nfi,9tlj|„,o-^Vr:;\íP^\ 

Hy£c  cali  Interprcsi  màu  taciturna  fu^altb    **'  '^  <  ^*'^^^*'^  >-iiiJ».à 
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iVf  wí/íi  fuccenfe  ,  «f //wa  ri^/ ,  Virgopudori , 

Sifamuluí  Domina  pauca  íotmm  era, 
Mvuit  enim  mira  dulcedmeveclusàmoris    ■'*  - 
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Cunãa  procni gitfiu  pellit  amara  fm» 
Vera  faginaanimi  ,  panis\?italis  lefu^ 

Langmdamortiferahbnatorafamè. 
Fons  indcficiem  ,  fiuHiufiqu!  perennii  írfus 

Mentis  inexhaupo  temperai  amnc  fttim  i  . 
Mcllífluoque  rapitpotatos  neãarefenfus  , 

T^ecfinit  immemores  mminis  efpjui. 
Mterne  lilás  diuinus  candsr  lefits 

Nigra  repurgato  nuhila  corde  fugat . 
Forma  nitensfemper  decor  immortalts  lefus  , 

§luo  fine  res  vllum  non  habet  vila  decus 
S^ítofine  ntlpulchrí4m,cum  qito  fiint  omnia  pdchrd\ 

Cajus  ah ajpeãu perditaformaredit. 
Vnguen  aromaticum^  Medicina  fuauis  lefits 

Fceda  falutari  rvulnera  fdnai  ope. 
Ommpotens  Virtus  ^inuiãumrohiir  lefus 

Fortia  dat  famulis  n)incère  caflrafms: 
Infinita  Deijapientia  Patris  hfius 

lufiitiét  reflo  tramite  monjlrat  iter. 
Non  fecus  ac  olei pinguisflau  humor  tefiti 

Impinguat  cordis  lenitet  imafiitens. 
Ignis  edax  cordis  confumCns  Ig^ís  hfíiS  j 

^rdentis gélidos  VritamoíefinUs. 
Omne  decus  terr<e  ,  ccelt  nitor  omms  tefus 

l^ejlit  honore fiolum^Vejlithonorepolum» 
linher  inexh^ufla  largus  pietatis  lejus 

Saxeafxcundis peãQta  moUit  aouis 
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4*  a  V^rfos  doP.  íofephde  Arichiccai 

FUmmea  Mni  reftingm  tela  farorisy 

Ignefcitfontcm  qm  populatus  hiímuin^ 
Ldtitia  i^Hteus  ,  bonltaúi  ahyffns  lefusy 

yittmameta  malijprimai^uiorigo  honi. 
Detido [íis  afnof ,  medicamen  ^mantisJefus  ^ 

^uigraue  ftsy^enis  vnlnus  ammsdtu 
X^nafdlus  mundi,  libertas  vnica  htus , 

Sj*o^ne  liberta  nnlU^  necvlU  falus 
jíítferet  armati  fortiffimtts  arma  tyranni^ 

Et  m^mch  foluet  com^edibfihue  reps^ 
Pellet  jfíuernalis  tontagia  dirá  veneni, 

PrimommqHcnefas  cxitiale  Patmm, 
Vitá  premftorum  ^uets  mors  dominatur  ^  lefus 

V^ita  granem  mor  ti  morte  datm-n  necem. 
Nomen  adormdttm ,  Venerabile  nomen  lefus 

Caliça  fubnixoqiiod  colit  aula  genu. 
Nomen  terrificum ,  quodpertimet  O  rcus  ,  lefitsi 

Tnrha  quodexiiltans  Tifphonea  tremtt. 
Adite  ,  fàlHtiferitmy  mellitiim  nomen  te  Cus  ^ 

Poplttibusflexis  qiíod  retteretnr  húmus, 
Tempore  deficiar ,  fi  mminis  hujas  lefti 

Immenjiim  Vúí  ptojeauar  ore  decus 
Nec  magé  profiáam ,  quamjifine  mente  laborem 

Exiguo  Vajlum  condere  vajèfretum, 
Ecce  tuo  qualis  claudeturVijcereNatus , 

Qualis  erit  \>entrisfrn8us  honorque  tui. 
Talis  erit  Natus ,  próprio  quem  nomine  lefum 

Laturum  mundo ,  yirgo ,  Vocabts  opem. 
Tale  erit  hoc  nomen  \jed  quando  Vocabis  lefitm 

Dic  mihi ;  quando  hujus  nominis  hora  Venit} 
Nempe  tener  faxo  cu  m  circuncijus  acuto 

Vulnusi  j  im  ocua  pergraue  carne feret ; 
P«  rpureoque  pijfttllabtt  rore  cruoris^ 

Vnde  aterna  falus ,  vtta  ,  medeia  fluat, 
Vagitujque  dabit ,  dulcijque  fuauia  matris 

libera  captabit^moliiculojque  fuos, 
Dequetuis  curretlacrimarumflumen  ocellis  , 

v/fh  y^irgo ,  ^  jcindet  cor  tibi plaga  pium, 
Sanguineumque  ligam  turbaberepallida  mulnus » 
pum  menti  occurret  trtflior  hora  th*. 
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Cum 


louuor  da  Virgem, 

Cum  lacerata  truci  dihfiifunere  T^ati 

Membra  fouem  gUdio  trajicierejinus, 
Intcrea pntemjupcr  vbera  hUndami Hum, 

O/ijue  gemens  pulchro  ptiUhrius  ore  premes, 
Virgineoque  dahis  ron^rites  laCle papillof 

^gra  recufamis  neílare  lahra  rigans, 
Etconata  granem  fruíra  lenir e  dolor em 

Saneia  jub  tenero  perore  vuínus  ales. 
"Donec  adinipíeto  coalefcat  tempore  plaga  , 

Qrít  pueri  angebat  membra,  amm^mque  W4mi 
Namque  pijnoftramfadetis  V!erf4efalutemy 

Cum pueroque  parens  ,  cumcjue  parente  pueu 
Ecce  tuum  quando  Natumappell^bis  lefi4m  , 

T^empe  nouum  multo  fanguine  nomen  emet^ 
gwií  dmnatuum  po\ftt japientu  fenCum  , 

0^*15  miranda  tna  nojcere  fatia  mantis} 
CirCHTicidetur  Pner  (^  dicetur  lefus ; 

Coniicnient y^jii  nomen  op^Jàae  rei. 
jicciptet  cafo  peccati  in  corpore  figniim. 

Et  feruatoris  mmine  ciar  use  rit. 
Sednil  dimno  non  eft  fUperahile  amcri. 

Cunélapotejl  pietas,  omnia  vincitaníor. 
J^iãiis  emmnimio  ,  quoncs  dilexit ,  amore 
Ille  boni  aternusfons^  (^  origo  Dens^ 
Donablt  proprium  tibi  yfoeliciffima  ,  Natum, 

§l^t  per  te  nobis  frater  ^   ^vhorerit, 
'^jiflimihfque  fna  Jine  labe  per  omniagenti , 

Peccatique  ,  carens  crimine  ,  ftgnageret» 
Deílríiat  V/  Verus peccati  corpus  leÍM  , 

Fdius  ille  Deiy  Filius  ille  tum. 
O  nomcn  ^ulchrum  ,  peramabiU  nomen  Icfus^ 

^íatrisamor^  P atris gloria  ^fíatns  hmor, 
Eucidior  Phitbo  ,  fablimtor  ^ethjre  lejiíSy 

Igne  m^gis  calidus  ^  frigidiorcjpie  nine. 
Enfe  magts  rigidus  ,  leni  mage  lenis  oliiio  , 

Durior  (^  fcopulií  ,  ^magé  mollis  acmis  , 
Aíitior ,  ç3r  mitifuccumbes  omnibus  agno 

Fortior  ,  é  forti  cunflalecne  domans, 
j^re  emeris  nullo ,  cum  fi  pretiojior  auro. 

Das ,  whilaccipiem  j  non  redamatus  amas. 
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Triflior  CS  triíli  corruptis  crimine  acceto  : 

L^ttor  es^ftrisfieee  carente  mero, 
Felle  maios  potds  eumjts  dulcedo  perennis^ 

Mells  bonos  dalcifiUtbttarus  alis. 
O  iterum  atque  iterum  jucundum  nomen  lefus  j- 

Mille  honum^miris  ,  miUefiaue  medis 
^,is  mihiteffuchris  fugentem  belle  labelHs 

Vbera  det  matris  túrgida  UBe  buer} 
Quis  mihi  te  timeam  pr^ftet ,  ^uem  caftra  foíofuní 
Jlfiue  tremore  wemunt^abffie  tmore  timemf 
Quis  mthi  te  tribuat  proflrato  peãore  adorem  y 

Nomen  honor  cji ,  gloria  nomen  humi  ? 
Quis  mihi  tejunget ,  quis  me  tibijungat  amores 

NU  ntjidulcedo ,  nil  niji  nomen  amor. 
Th  benediãa  ddiscuifè  dabit  tile ,  fuique 

Patris  Vteft  totus ,  pc  quoqne  Matris  erk 
Suem  petet,  vt  prim^furiofa  incendia  culp^ 

Temperetin  noftro  peólore  ^  acutafilex. 
Ergo  manus  inopi  jam  nunc  extende  benignas  í 

Si  mihi  das  Iefam,fatjue  fuperque  mihi  efl. 
Extinguat  flammas  lumborum^  ò  Virgo^  meorum  j 

Et  durum  Puenvulnus ,  ^  ifla  manus. 
Cor  mihi  f cinde  pena  ,  fci foque  infcribito  lefim 

Indelebilibus  fanguinetÇque  notis . 
Harete  aternum  dulciffima  mmina  cordi 

O  íeJH  pulcher ,  pulchra  Maria ,  me§. 
Me  nfiolenm  amor  formofi raptei  íefu  ^ 
Me  raptei  bdU  t^irginis  alttts  amor, 
Sednimium  longo  [um  te  [ermonemoratus 

Nominis  infolito  raptus  amore  noui. 

Penniger  expeílat  cupidé  tua  verba  mini/ler 

Prome  animi  tandem  grandiafenfa  tui, 

Rcfponfío  VirginísadAngcIum^Qaomodòfícc  iftud 

Vlrgo ,  quodin  tanto  tantarum  cardme  rerum 
Confilium  vigili  prouida  mente  capis  ? 
^à  primas  humili  pauttabai  peãore  laudes, 
E>um  tibimlmodic^  credts  ineffc  boni. 


Quid 


Emloiinor  da  Virgem, 

D»m  fore  te  Màtrem  fupremi  Nummis  andis, 

Qi^odvix  mínÇuram  laudis  h^hcbit opus} 
/S/rf/w  quò  te  in  coelumfUs  eifehit  Angela^  altum  , 

Hocte  advilc  magn  deprimis  ipfàfohm. 
JSIon  tamen  vila  ttmm  turhat  dubitatiopsdus^ 

Necmens  mutanticlandtcat  agra  fide: 
Pop  fed  id  feri  credis ,  certoqne  luturum 

Perfpicis  ,  o^í  Vates  pr^etinuere  pij.  ■, 

^t  maiora  capit  crefcens  tua  robora  \>irtus : 
PlustihtjisVilis  ^plis  tlhifu  humilií , 
Dum  penfans  tantamfapienttpc flore  mokm 

Maiorem  hamanis  vmbui  ejp  videp. 
Omnia  namfiperdt  meritonim  pondera  yfummii 

Ve(}ire  humano  corpore  po/p  Deum, 
Vnde  Deotribuení  ^cuJHs  funt  omnia  ,  totumy 

VjurpAS  Jyumilis  ta  tibi ,  Virgi ,  «7;!/.  ■ 

Plenafide  fanãam  y  dmino  ,  ^"flamincmenícm 

AfciÇci  adtantumte  modo  credis  opm  : 
J\4aiorumque  fidem  magno  tua  pondere  lauànm 

Magnânima  fttperat  creduliiate  fiàes. 
Credis^  ^  inclinas  diuinis  vocibiis-aifirení , 

Abfme  moraparetmens  faálipjiie  Deo. 
Seddum  p^irgineidifcrimen  grande pudjvis  , 

Qjn  tibi  magnas  amor  ,  máxima  cura  fubiti 
H<tret  adhuc  animus ,  Dominifie  face j fere  cevius 

hffa,  pudicitix  confalit,  atque  m/ieti 
^uoqucmodo  poffintfieri  tam  mirdreqairensy 

Ora  \>erecHndi  plena  ruboris ,  úis. 
^nanam  ,  fanfle  puer  ,  fiet  ratione  fiod  infiis  f 

Ojtis  modas  ,  tjlnd  opus  quo  peragattif.  mt  ? 
Intumeatne  meus  concepto  pignore\>enter, 

Vllane  Jít  fobolesvb^re  atenda  meo  ',       . 
Qjiajemper  taflus  hominum  ^  &  comercia  ^p^^gi^^ 

Permj.neoqtis  exors  inipatienfcjue  n^iri, 
Immdcnlatus  abh^ic  ,  miflíjine  fcedsrs  leãi  ,    ,  ,       .  ,; 
V^iuitin  ilUfa  virgmitcue  pudor.  .i.-í;.\^b\:st^  mvh^ffe, 
^ííin  etiam  meçam pnmis  accreuit  ab  annis 

[  Perpetua  Vehens  integritatis  amor : 
Immotumcjue  animo  t  nunqiiam  Violare  puderem  Í 
Nec[acra  munditiafolitere  jura^  Jedet.  -^  .^r.. 
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486  Vcrfos  do  P.  lofeph  de  Anchieta 

Sitamen  hocjabeor,  DominiqHtÇtturarspôfcor 

QuaUbti  immenfi  condaiónv  P^rem  ; 
G ande  o  tam  grandi  qHonidm  imábúr  honorc  ^ 

Império  Dominijam  jnhittiTa  Od. 
Sed  doleo^pulchrodilefitflúre  pudoris , 

yt fiam  mater ,  ^  í^oli<xnd<\  wocot, 
Ergone  tam  rniris  tam  longa plentia^fer bis  y 

Tam  miro  Uxas  ora  modeíla  modo  ? 
Conaptura Deum  fummo  inpcitAriihonore , 

Et íH  cunéiando plHrareqmris  adhuc  ? 
TeVocat  omnipotenty  tuafugatvt  vbera^  Verbú^ 

Et  te  fac^aticurapudóris  hábet^i 
Tantané  mmditiacufatji  ?  taniiné  pudoris 

Gloria  ?  vtrginitastam  pretiofatibií 
§luid  tuafolliatant  ift^  puriffima  cura 

Corda  >  quidhocfiat^Ha  fãtione  'rcgas> 
Quid  refcrt  Matremjumfit  modo  Condi tof  orhtí 

Ipfe  mus  Natus  ,  quoUhet  epe  modo} 
Sedfaliordemèns  ifapierina  curnis  in  alto 

Defipit excejfus gurgne  merja  ttii. 
Sic  tua  cacumims  excedit gràtia  moles, 

Solis\>t  aãroriim  lux  radiojà  globos. 
l\íon  teprimorum  docuere  exempla  parentum 

Taltbus  intrépido  currère  calce  Vijs. 
NtilU  tuos  Wquam  pTxceffitfoemina  grejjus  , 

H.0C  tihimonjlrando  ,  qitogradereris  iter. 
Sola  fine  exemplo  fublimia  fydera  trananSy 

ínfima  puluerei  dfpicis  arua  foli. 
Dilauiofcelerum  cum  nondaretobrutà  rhagno 

Terra  locum  pedthus  ,  pulchra  Qohmba  tukí 
Nec  tibi  (jUjtrenti  per  anorum  fiafla  prior  um 

Dignareperti  foret,  cjuajequéTere  Via  : 
Lincjuis  humu^eeleri  trãfcendis  ^  jhera penna  ^ 

Vt  tibi  dent  fupêrt ,  qiiod  negat  tila  ,  poli. 
%^undittãqi4e  bibem  more  [que  nitentis  Olympi^ 

Nontamen  angelicis  exfatiaris  aquis. 
'^itius  excedts  f ontem  bibitura  perennem  , 

Vnde  bonum  jugiter  pfofiiiit  omné  ,  Deum. 
lllejua  apprenfam  dextra  bonitatís  in  arcam 

Mittit ,   mexhahflas  ^  tibipandit  opes. 


Hic 


Emiouuorda  Virgem; 

Hic^retium  ninei  reperifli  injigne  pHdorií , 

Indf  pudtciti<t  Venit  ori^o  tua. 
Hincfiticni  hauris  facundi  plena  meraci 

P ovula  Tjirgineuspullulat  Vnde  chorus; 
Nam  fine  principio  cjui  te  prauidit  Vi  efjes 

Vita,  ^jalns ,  cafl,t  duxque  comefqne  vi<e  ;     í 
Effe  fui  vohiit  non  (jHolihet  ordtne  Nati^ 

Sedmira  Matremjorte  ,  decore  ,  modo. 
Hic  ttbi  prima  dedit  facri  documenta puàoris  ; 

Húc  áuce  vi  ta  tibi ,  mens  ,  caro  Ubecaret. 
Vt  tua  virginitas  locupletetfentlisorhemy 

Cajlaque fernlitas  ftdecus  cmne  poli. 
P rima  per  occultos  graderis  dux  inclyta  c^Res  ^ 

Prima  per  infolitas  tendis  ad  afira  vias. 
Prima  itírtrrumpens  sfineta per  afpera  latum 

Pandis ,  ^incedisper  locafenta  fitu, 
Primdjalebrofu  tenuifli  tramite  curfum  ^ 

Prima  terií  niueo  fcrupea  faxapede. 
Prima  per  anfraflus ,  fcabr^eque per  auia  rupis 

Árdua  ad  intaãi  culmina  moniis  abis  ; 
V ir gineique  locas  in  Vértice  figna  decoris , 

Splendida  Jole  magis  ,  candidioraniue. 
§u^  modo  durafuit ,  moUiffima  [emita  fiet  5 

Jjpera  qu/fuerat ,  te  duce ,  leniserit. 
Iam  tua  virgine^  "^efligia ptilchra  cohortes 

Jd  tua  currentes  fulgida  Jtgna  terem. 
Iam  pia  munditi<e  relig-atus  peãoraVoto     -.-•  „.„ , , 

Qtirrtt  ad  exemplam  vir  ,  multerque  inum» 
O  ílirps ,  ò  doãrixferuandt  prima pudorisy 

Mater  honejlaiis  >  Virginitatis  iter. 
Nymphadeeus  terra  ^fupertim  pf aclara  polorum 

Gloria ,  Virtutum  forma ,  decoris  apex,  ,  .^ ^,,  ^ ', . 
y£thra  tibi  debet ,  quod  vili  in  corpore  ccelí    ■ 

Munáitiamfragilis  te  duce  terra  tenet. 
Terra  tibi  debet  y  quod fe  dum  moribnsathra 
Imbíiit ,  <ithereis  reddituraqua  throm,~.,A.^^^\ 


487 


■r:-i  \^  i 


-O a  VJ   li"       ■'  -, 
•.A 


Rrrij 


^^^^    la 


4 


VerfòsdoF*  loíephde  x^nchieta. 


In  Eluidium ,  &  Caluinum  ,  quorum  ille  perpemam  Marix 
virginitaccm ,  hic  vccum  virgínicatisncgsc. 

SEd  tumet  inflato  mundana  fuperhiifpnfu  , 
Tnrha  ,  e^^  infams  lumiua  uca  furor. 
Nec  te  jflendenm  Velamme  folis  úmiBam 

eterna  clarum  virginitaíe  fvidet. 
ri,ec  te  Titanis  portam  radiantisín  anu 

Imiãis  clanfam  veBihustJ^e  Videt. 
Nec  ttbi  calcanti  cor^m  n/ariabtle  Ima 

NU  animi  Votam pcffe  mouere  videt, 
Néc  de  ftgnato  dimnis  Fonte  figillis 

Pr<€ter  aqudm  njiuam  nilflmtajp  videt. 
Nec  te  conclufim  muris fubhmtbus  Hortum 

yili  calcandum  mnú<!itHiffe  '■utdet. 
Qum  neqtteat  rádios  diuin^  cernere  lucis  , 

ynde  tuA  cáfnis  lux  dnimaquefÍMt. 
Detràht  atern^  tibiVugimtatis  honorem^ 

Et  negat  áttaSlum  te  renuijfe  Viri. 
Sedfunt  imtdta  te  triíiimulame  draconis 

L  midus  E  luiditis ,  perfidtts  Eíuidws, 
Liuidá^ejlifero  tabefcens  corda  Venene  ^ 

Illita  Vipereo  ífecula  felle  jacit. 
Fade  yquid  anti j ti i  turgeshuore  colubrii 

Qui  rábido  rodis  l^irginis  ore  decm  ? 
Jujus  es  accenfis ,  carnde  ,  cupdineflammis 

Tradere  qui  in  médio  mn  fl^grat  igne^  rubum  ? 
Atifm  es  ilUmemfig  nati  fontis  in  amnem 

Ducere  canofos  ^fus  lucuknte ,  lacus  ? 
jiuÇus  es  int a  ftumfceler ata  tanger e  língua  , 

Numinis  dterni  ^pejlifer  hydre  ,  toium 
Aufui  es  expreffo  ccekjli  rore  pudicum        -^  >  ;^ 

Rumpere  ,  ei^  immundis  tingere  n;dlíifaqUisf''^"     ■' "^  ''*  = ' 
Jufus  es  Eo^  diuina  repagulaport£ 

Demere ,  fignatas ,  (y  referare fores  ? 
Conaris  cautos  Jínuofa  inuoíuere  cauda 

Vir^nis^  ^  f^uoUdere  dente  pedes  ? 
Numpoteris  primi  Vtrus  Cuperare  chelydri  ? 

Num  tibiplus  jcelerisy  plus  tibifraudtsinefí 
Infídias  fanéia  pojuit prior  ille  PuelU, 
Vttrifido  niueos  iceret  ore  pedes.  Tu 


■V'-''' 


Em  louuór  da  Virgem. 

Tu  Violdre  facfum  coluhrino  dente  pudorem 

Niterís  ,  turpi  contemerare  lue; 
Sedcapfit  inutólo  íerpentis  calce  )^etuíli 

ContudittlU  ,  capHt  conterei ilU  tuum. 
Tu  Sty^is  itternum  mergere palndibt*s  y  illi 

P  crpetua  inta  cl  a  gloria  cat  nis  erit. 
Pnh  fcdusinfandum  [  mortalis  feminis  Vnquam 

^  as  for  et  aterni  lecins ,  ^  arca  Dei  > 
ília  hbtdinibus fuhjlet ,  caifubflat  Olympus} 

IllacoUt  Venerem  ^  cjuam colit aula  ooít} 
j^ppetat  tila  njirum  ,  cujus  decus atíjue  nitovem 

Appetit  athcrci  Rrx  dominufcjue  ihrom  ? 
Illnd  hontjlutis  templum ,  conclaue  pudorisy 

Mundiíix  thaLmtis^  ju[htta(j»e  domus: 
Ília  ferenuto  fácies  ma^è  Incida  cceIo  , 

Vllo  Ipt  n^HOy  Vel  macuUnda  nota} 
Obmutejce canis  ^linguam  compejce  malignam  s 

SurdffcHnt  aures  ad  tua  nferba  mea 
Mo  n  humines  inter  ,  fed  fpurcos  vitfere  porcos 

Digntíí  es ,  immundo  fpurcior  ipfe  jue 
Dignus  es  Eumew de s  inter  Stygiofaue  dracones 

Sibila  Tartareis  edere  tetra  rogis. 
Tu  mihijJa  thum  ,  Virgo  integra  ^fige  decorenti 

Ejfunde  eloquium  tu  mihifola  tuum. 
Sednouus  ecce  dracojquamato  peéloretsrrám 

yerrity  ^  ingenticoncauatorbefinus. 
Talúnè ambiguum  telluris  monfira  cauerna  ^ 

yin  nlgra  Qocyti  fiagnalacufque  Vomant. 
Credo  eqmdem  talem  Stygio  de gurgite pejlem 

Prodiffe  ^  ^fcedisex  Acherontis  aquis, 
Pandithtans fauces  ,  pecudes  procul  ite^  crueníOSy 

Ne  Vos  fartguineo  bcllua  dente  necet, 
Ldhifer  è  tetro  prodit  Caluintís  jínerno, 

Mortiferofque  ajfertde  Phlegethonte  cibos. 
Sue  cibat  illeperitiprocul  hmc,proculejieyperenne 

S.UÍ  cupitis  Vitam  :  quemcihatille  ^  perit, 
Ce  dite ,  Tartarea  flugrans  fitit  igne  Chelydrus  y 

Vinfúfiragesedit^ç^  oregraues. 
Nec  terra  parcit  ^fupfro  necparcit  Olympo 

Nec  tibifumme  Deus  ,  nec  facto,  Vtrgo  tibi, 
>  Rrriij 
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iii  parcií  arms ,  mentis  tamen  ille  mdori 

Et  decm ,  ^ pmmm àetrahit omne  tu^: 
Perpem^que  ânimum^  ^  nu  fiam  VialabiU  corbus 

Legepudtcitutereligdpe  negat.   v;i?íUív- 
Non  mtrum ,  authoris  ctimfaóiis  diflà  coherent, 

Mon  indigna  refert  morihus  ille  fuis. 
S^uid  ma  língua potèjl  mundum ,  Caluins  fonarc , 

Merfafit  immundo  cum  ma  \>ita  lacu  f 
Mutajli  infano  Chriftum  Caluine ,  Ijy^o  j 

lure  Deus  Imgu^  Bachtis  amoraue  tua  eíl, 
Mutafli  Veneu  immundâ,  Caltttne,  Mmaím^ 

lure  Vénus  vit^  dux  de  a  lexque  tua  efl. 
HaC  colis  ^h/gc  totó  compleãere  numinácorde^ 

Nomine ,  ^   ingento  numina  digna  tuo, 
Hac  Caluine  ,  tlbi  funtprajlo  numina  Bacchm 

Língua  tibi  eftomni  tempove  ^vitaFenus', 
Qui  tihi  Jmt  mores ,  mmen  manifeflat aperte , 

Qualis  odor  Vita  ,  qua  documenta  ,  tuum, 
I^amquemeasquotiesferturCaluinusadaures^ 

Nil  nifi  cum  Veneris  n/ina  colore  fenat . 
ISÍempe  cales  femperVino  Caluine  ^fmtque 

Luxuries  nimij  fotacaloremeri, 

hde  fit  ^Vt  gemina  fuccenfus  peãorafiamma 

Turpia  vinofopô  tm  ab  ore  vomas 
Inque  voiutabro  c^m ,  í^mcifpmus  n;t  fm , 

Fosdejaces  mane  .Vefpere  ^nofle  ,  die, 
ytjuealij  tecum  pariterVoluantureodem 

Stercore.perftmiles  qms  cupis  ejfe  tibi: 
Pmeris  immu ndo pularam  pede  Margaritam ,  >  * ^r. 

Virginis  integrum  dílacerafjuç  decus:  •  -  ■ 

Ejus  ádexemplum  ne  quis  Jua  peSíoracafíis 

Moribus  ajlringat ,  rejiciatque  tuas, 
Ebrie  àelÍY4S  ,  fvinoy  Caluine ,  madefcis , 
Talia  non  mirum  Ji  temulente  fremis 
Língua  calens  regitur  Vtno  ,  meliora  profari 

V^t ,  Caluine ,  yxlis ,  non  meliora potest 
Cum  mmen ,  Caluine ,  tuum^  morefquejuperhí 

Spurciiiieque  fubit  turpis  imago  tua ; 
Tc  \>ariatum  o^ers  tam  mui  tis  orafigurisy 

^ot  yitia  infodo  fétida  corde geris. 
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Nuncte  calce  puto  deduccre  nomen  ab  alba  , 

EtVmo :  mores  Jignat  Vtrum^(t(  tuos. 
Calce  d  ealbaris  faija  ptetate  mtefcens  , 

rrquealbiim\uigu,cndit  ,  erf/Ppiamt 
Sed  furor  exhaujli  ,  ^uo  tom  mergere  ,  vzwi 

Prcdic,  inimmtinda  quod  tibt  mente  latet 
Ntmc  tibl  c^iiod  cMus  fne  m^tc  fidc^ueper  omnet 

Calu:refis  cupidus,  nomen  ade/Je  reor, 
N  une  te  conjpicio  fubomnapfl.elatemem  , 

Gutiiira  taxmtimjangíilmlentA  ,  lupum ; 
Et  mi  feras  multo  popuUntcmfanere  Caulas 

Nullafumispulfx  Vf/  dare pgna  fitis . 
Iam  mihi  Jus  horrcnsjetis  immmda  ViderH  , 

Terga  \oltitabms  ^ui  recu-are  Lm 
Qjiifa:  tore  tuo  ,  contaãuqiie  onma  faldas 

Immundo ,  (^  inmmdos  polluis  ore  cibos, 
Interdhm  t  eptai  imnianis  more  Cheiydu, 

Squamea  peftifiro peSIorafUetunjenf, 
Sulphureufquc  oculis  de  fcintilUmíbuugnti 

Diffiht ,  e^r  teram  Vr  it,  ^r  Vrit  aqnas. 
Et  Uth^le  y^cmis  hlafphemo  cx  ore  Venemm , 

^i^^^et  cr  horrífico  fl^mmealmgiía  feno'   . 
Hospenmnfpiris,  muque  njolurmne  caud^, 

Ulos  dente  necoi  ,  mortiferaque  lue. 
Fendusmnumeros  interficit háltuscrií  ^ 

Sptr^nte  infcitur  quohtiis  aura,  tui, 
NuncnnL pdíe rcfers  ,  facie.geftuquc figuram 

^«■>/í  ,  e  injlruaisinfidiare  doiis 
C.mpofuisque  capis  malé prvmdapeãoratechis : 

Jtquc  Mios  fimilifulUre  fraude  doces, 
Im  te  vidftnis  exutum  pãlibus  offers  , 

Ei  rMofa  trucis  induii  ora  canis, 
êiuam  dcáit  illc  tihi flectem  ,  qui  dec^l^^t  ante 

Ojl'.a  Taitarex  Cerberm  atra  dornas, 
Tcrgemint^fontrs  h^c terra  faticibus  Vmbras 

Egrcijuque  «rcrtfufhureiputei.  ' 

Tu  man  lair<xtii  oh.undu  terramqt,t  trtfauci. 

Et  pau  et  advvces  ímpia  turba  tuas. 
Et  l  irisdiuin^  homines  ac  mentis  inanes 

Nonfinis  e  tetro  mortis  abire  chão. 
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Jjrràs  âuáfhU  ^tumid^quefiperbia  ruim 

Terapitj  (!ír  carnisfrda  léiâo  tUíC. 

JH^éC  trio,  continuo  latrat  li  gutmra  laxas  y 

Inàí  úhi  rabies  dirá  furorrjue  Venit 
Ccrkreifíjuc  pias  dijcerpis  dentibus  aras  , 

Et  panais  riãus  in  jacra  templa  feros\ 
Isfuminaque  immani  laceras  caleftia  mõrfn 

Eruta  de  tumuli  rodis  ,  (^  offá  facrii, 
Vtq  ue  tik  aterna  nftetj^es  mllafahtisy 
Ceftiorad  Stygiosftque  ruina  lacus  5 
Vírginis  intaãa  rábido  terts  ore  decorem ,  ' 

yctanegansaniminligiofapii'. 
VndeVtniie  tuis  poffentmedicamind  morhis  ^j 

Eps  honoranda  fi  iibi  curaforet, 
MenfuYtmfcilerun.  ctirrmlafli hac  labe  morum % 

yíccefjti  (u'pis  íhtcmodojumma  tuis. 
His  rulpi  te  \>idt  Vãriantem  ímpia  formis 

Orasferit  VaUíts  prorjus  imago  tm : 
Et  monflrum  inuifuw^truculenm,  informe  videris^ 

Immane^infandum  ^rnilleí^emrpe  modis, 
T)eni(juefue  cales vm^  Calmne  ^valore, 

LenAoque fuYit  turpis  in  igne  Verrns  % 
Siue  deaíhatus  celaris  calce  ,  'merajue 

Prcdcris  j  ■&  cunãos  caluere  caluus  aues ; 
Sen  ht?us,  aut  porem  canofus,  truxué  ChslydrHs  í, 

Seufalhx  '-vidfcs  fis ,  rabidufue  canis : 
Sitie  aVmd  mcnftrum  ojarijs.'  -é-c forme figuris; 
Denrque  quidúuià  eris ,  nil  nif  pejlis  eris 
Sedfmtirtua  magna  fiàesyCâluine ,  fatemurp 
InVimim  ^  ^  jorâes  ejltua  magna  fdes^ 
Speiihimens  certa gaudet  Jecura  ^fatemur^ 

Spc  tibi  Tartareis  certa  fiagrare  rogis. 
Ejl  íHaapuáGallosfúpiemia  magna ^fatcmur^ 

In  fano  Gallus  potus  ah  amnefutit, 
Cum,  Calnine  ,  tibi  corais  nihilaàfner  oris, 

Vt  Gallis  fapiens  Jis,  mihi  Çallus  eris. 
Quo  rapiorljHpítíjíio  me  tulitimpetHs  ir^ 

Mens  meamite  canem^mens  mea  mittc  fuem^ 
lammdet  immmdum  ^quinil  niJitHrpia  nonit 
tJjfm :  adDominam  vela  refieãetmm; 
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Em  louuor da  Virgem. 

jihaque  VíYgineis  mulccntihtfs  .tquora^entu 
VirgincíC  cx^tum  conficcUudts  iter. 

Spiritus  íandlus  íupcracnict  in  te  ,  &c.  vf^^.  ^a  finem 

MEtuajd  rcaocaiclanffimaluminci  l^irgo^ 
Er  duícedopKg  ruocis  ,  ^  oris  honos* 
Òed  Jti^porin^emi  idigat  mihi  frtgore peftíts  , 

Nílcjue  mea  in  tanrã  lumina  hce  \>ident. 
Judio  fydersum  Vrrd  tibi  Você  mimíifum 

Dicerc  ,  claufUram  tefore  ventre  Dcn^n. 
Judio  Vjcf  híimili  te  refpondere  ,  pudoris 

Effetui  firmis  ojíia  tlanÇa    feris, 
Mergor  in  immenjo  tamarHm  gwgite  rernni, 

Ohmitur nimijs &  mhigHtturaqmç, 
T«  pi.i  diuino  fuhmitteni  peèlora  nutHy 

Qjict  fieri  ex^eãas  hoc  Deus  arte  Velit.    ' 
J:ídi  ergo  atenta  refponfa  inter t^rriis  <:tire 

^^i  tibi  quífrenii  quomodofet  ,  <:<it. 
hlon  hoc  communi  natura  lepe  pairanàum 

Virgo ,  nec  attaBus  experiere  viri. 
Spiritus  adueniens  tibi  defuper ,  induet  alwus 

yifcera^omnipotens  comegetvmbrafinus. 
Cumquealui  ^thereumclaudes  penetraUfij  iírnem 

Munditi^  labes  non  erit  vila  tu^e, 
jitque  ideoparies  quem  nullc  nixa  dolore 

Magnas  erit  rtiagnifiUm  ille  [)ei. 
rJiilU  tua  fiet  Vis  illo  oriente piidori : 

Ille  tu4  cujlos  virginitcttts  erit, 
En  qua prole  carens  per  aniles  Ubitur  annoi 

Sanguinis  Elifabeth  [adere  \ unãa  ttb.i. 
Concepn  fHmmanatum  infcccunda  fensãa  ^ 

Menfecjue  fub  fexto  jam  grane  portat  ontíf, 
Vfjue  ad:o  diuina  nihil  fapientia  nefcic , 

l^lqueadeo  virtus  nilnecjuit  alta  Dei. 
Judifline  pia  diuina  oracula  tandem 

Jure  ,  dcdit  prjtpes  qita  tibi  Vifgo  puer} 
yirgodecusr.ojlr.efiiper  admirabde gentis. 

Virgo  Çalus  animít ,  vita  ,  quiefque  me^,  '^0 

Jndifliy  ^  dulci  faliutit  tibi peSlora  motu  , 

ExuUatque  facrojjfiritíis  igne  tms 

Sss 


493 


» 


iíVi«i'v 


En 


w 


494  VcrfOí  do  P.  Tbfépk  éc  Anchieta. 

EnjaéítfMfiris  ohre^et  nttlU  pudoris , 

Deque  tua  genitm  carne  Redemptor  erit, 
^urgehn granidíís  diuino  pondere  Venter , 

Nec-gramstxce^tum  fentiet  àlms  cnus. 
Vt  rí*m(jHe  o^tahas  amdt ,  donatHr''Vtrumquí, 

A^aternumejue  decm  ,  Virgineufatte  nitor. 
^oli  igitur  P^irgo  cunãandi  inneSlere  caufas  , 

Jnfa  tihi  Jkpereíi  poflmodo  m*lUmor<e. 
Omnià  tuta  "ilides ,  inmoto  cardine  Valuas 

Man  furas  '^teri,  claujira^tie  firma  m, 
Varide  tuét  cinus  fecreta  oracnla  mentis , 

Et  referafaufits  ^ulci4  lahrafonis . 
jánnfiat  eterno  Patritua  prompta  Vul untas ^ 

Iam  dudt/m  a^^ffenffum  pcfluUt  ille  tuum. 
tNcnne  audts ,  quales  ejfundit  ahdtthere  Vocês  ? 

^luatihi  dulce  Pater  clamatm  ore  Deus^ 
O  mihi  dilecloí  inter  charifítina  natas  , 

Qua  V^erbo  es  (amem  (o  la  datar  a  meo. 
f)a  mihi ,  da  citius  Velpauca  vtfbay  vd  ^nam^ 

Fac  me  audire  oris  mèlUa  verba  tui, 
jáíidin\  Vtame  tttospernoêi-ans  taliapojles 

yerha  tonat  magno  filias  ore  Deus  ? 
ÍEIoquere adulas  foror ,  ^  puUhcrrima  íaX4 

Gmtura  >  canjenjus  cfiiapandetHt 
i^tilla  mSo  ifígrej^í*  palie  re  incendia  falis , 

FietinegnlfidVis  tihi  nuUameo. 
i^am  mta  ncílumis  hmnejcum  têmpora gHttis  j 

Ecce  giropienum  Ros  ego  rortcaput. 
jáudiri  vt  afpirans  diuinus  Isnibus  auris 

Spiritfís  aterno  njiílus  amore  ptnat, 
O  tu pcmifieris  qua  dcliiiaris  in  hortis 

Cafla  verecundis  têmpora  piBa  rofis 
Eia  age  fare ,  mea  tuas  ''vox  jam  perÇonet  aures, 

Lactibide  linguamelquefuaueflmt. 
Eccjuld  adhiiC  Vtrgo  nojlra  f}es  VnaJaÍHtiSf 

Ifia  pudori  color  reprimit  ora  n^esus. 
Fare  ,  quid  expeãas  >  totustibi  fupplicat  orhis, 

Tendit  ^  euinéfas  ad  tua  teóia  manus. 
Ad  tua  fè  incuruat  fublimis  hmir.a  Oly  mpus 

Subjlernens  pedibns  fyicrA  feque  tuis 
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jíntf  tHumwhum  calejiis turma fenaius 

Proadity  innumeras  irgfmir.aniue  f^reces  ^ 
DirHtavt  antiqíiiferpentiímdnUcaíicU 

ConJUrgant  vrhts  te  pariente  fux 
En  tibi  cnbrapij  mitttunt Jiifpma  manes , 
Quosgrauii  ohfcuro cárcere  terra  tegit. 
Ivgrato  frufíus  inamahilis  agrajaptire 

Singultans  aperit  gHtturaprtmíiS  homo. 
Exp'icatantiqiios  multer ttbi prima  dolores , 

^tumnai  Xfiendamnajue  multa  fui. 
Refpíce  lugentum  lachrimantia  lumma  Patmm , 

Perque  catenatas plmima  Ittílra  manuí, 
Percipe  quafundit  lamenta grauiffma  teJlus 
O  bruta  flagitijs  ,  wlneribufque  tumens . 
Qrimimbus  <^eniam  ^fanojts  balfama plagis ^ 

Et  finem  tantis  flagitat  ^gra  malis. 
^U4  fub  VtYome polo  tolerant  incommoda gentes 

Alille  ygemunt  Phdbi  qua  fub  *^traque  domo» 
Tnjíia  fordcntes  diuturnis  fletibus  ora 

Ante  tuas pUngunt  exululantque  fores, 
Cjferiur  nojlrapyetium  tibi  grande  falutis  * 

Sicapis  ^e^iBaejl  ilticonoflrajalus, 
Mos  diuinafdu  fecit  fapientia  Verbo 

Ociusadverbum  reficietcjue  tuum» 
Ergo  age  refponde  paravympho  f^irgo  loquenti 

Ncn  nifi  cum  Verbo  Jcandet  in  ajlratuo, 
Sit  mora  parua  licet ,  qua  non  ejfabere  a;erhum  j 

Talia  qux  dtjfert  gaudia  ,  longa  mora  ej^, 
Sut  f-to  fu premo  placuere  fUntia  Patriy 

Nur,c  tua  Verba  Deofunt placituramagis. 
Mors  fera gf^ljatur ,  tu c ondis gutter evitam  ? 

Você  ruaoccumbetytu  taciturna  files} 
F'.ire  rejclue  moras  ,  da  Verbum ,  fufàpe  ;  Verbií 

Diutnum  Vt  captas,  da  ,  pia  Virgo ,  tuum. 
Mcr.s  mea^  quid  facram  turbas  clamore puellam} 

^idjlrcpis  ingratis  linguamoíeflafonis} 
liL  cvus  hocingem  animo  rimataprolundo 

Mira   fuo  pYudcns  tempere  Verba  dabit. 
TutmmmaufcuUa,  mhilhac  niji dulce  Jonabit ^ 
ExHperant  dukes  liVm  orafauosy 
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Iam  reJeYíit  âulá  Ubra  difitílantia  melíe^ 
I^eélareique  fluens  imhre  jkpQris  ait 
Ecce  ego  fupremipojirema  ancilla  tonantís , 

Ecce  ego  deancillis  ínfima  je  rua  Dei 
[Accipio  medíjs  domini  mandata  medulUs  , 

t^tiÇculto  diflis  objeauiofatuis. 
Fiat Jan fie tuum  j uxta  mihi  nmútverhum, 

Efl  mihi  promptafides  ^efl  mihiprdptus  amor- 
Tantum  eríatajilet  Virgo  ,  totofque  per  anus 

Dulcis  inapHeti  jiamma  coloris  abit. 
RclídaVtrgineas  ampleãitHr'\>mbra  meduUdS^ 

Et  tenHis  claufos  permeai  aura  pnus. 
lluét  arcanum  replet Çacra^fifceraVerbum ^ 
Et  yirgo  Autorem  concipit  almafuum 
Diuina  humanam  Vefiit  fubflantia  formam, 

Perfeãumque  ambit  fdmtna  ventre  virum, 
Tantum  diuini  potuit  violentia  amoris  , 

Tantum  humdis  meruit  l^trginis  altafides. 
^idfenfere  tui ,  Virgopenetralta  cordis, 

Q^uis  tibijub  fanão  pcélore  motus  eraty 
Infolitis  grauidam  cum  motibus  impulit  aluum 

Conceptus  miro  vix  bene  mote  Ptter  l 
y^ijcera  cum  fentls  tua  dilatata  potenti 
P ignore  yfigna tas  nec^atuiffe  foresl 
AdKfiirans  naturapauety  tanti^uefile fcit 

Conceptus,  querem  ojlupefaãa  modum. 
Imatura  pperauit  amor  comm  unia  jura , 
Concipitur  carnis  lege  filente  Deus. 
Maieflas  immenfatuofe  vifcere  claudit , 

Ciaudere  quam  mundi  machma  magna  neqttit^ 
Exulta,  o  Virgofummi  domus  áurea  Regis, 

Etdulces  pleno  gutture  plange  modos. 
Funde  Deo  laudes  babitatio  fanéia  Sionis , 

Maximus  in  médio  jam  cubat  tpje  tui. 
Inuiãoque  tuas  pr^munip  óbice  portas, 

Kirgineas pgnans  tempus  in  omne  feras 
Qjii  te  frumenti  fatiat  pinguedine  vi«í > 

Quíd  tuus  haud  vllofemine  fundit  agen 
Inque  tuo  eunãis  benedich  pignore  n<ttis , 
Qmsfibi  cceleílis  Patris  adoptat  amor. 
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Eloqtmmqtiefuum^  quofxcuiafccit  ^  Crorhem 

Inculta  emitit  "ventris  inaruatui. 
Salue  plena  Deo  Virgo ,  Mttffma  f^irgo  , 

l^irgo  concubitui  nejàa ,  fílcna  Deo, 
Salue  regale  Accubttum  ,  ParaJyfus  amana  y 

P  a  afiei  I  eJH  delitioja  domus, 
Salue  diHim  Templum  Salmonis  honeflum^ 

In  quo  ml  prepíítt  ingrthcnte  Deo, 

Salue  diuini  Requies  grattjfima  Verbi , 

JhU  VoluptatiSyUtitiítque  Torus. 

Saítie  labe  carens  a/enter  ,  faluete  heau 

l^ifcera ,  virgimi  Matris  auete  fmu, 

Salue  perpetuo  vellem  tthi  dicere  Venter  , 

Perpetuo  Vellem  dicere  v^nteraue. 
Tu  prima  htmana  natura  gloria  Vemer 

Afpeãu  dines  confpicuufque  Dei. 
In  te  diuinum  dempto  Velamme  Vultur» 

Mem  feruatoyis  glortficata  ojidety 
A  te  prima  falus  ,  atevenitvlttma  mundo  ^ 

A  te  libertas,  gratia,  Vitafluit, 
-Salue  iterum  fdix [anão  cumpignore  Mater^ 

í/irgimtate  nitens  ,  fertiluate  potens. 
Dextra  tuas  dudumtentat  me^  claudere  laudes  3 

Se  d  claudum  laudes  ojlta  nulía  tuas. 
Erumpitque  alio  laudis  degurgite  Turbes 
Ne  feto  quis  tamis  obuiet  ageraquis. 
Ncc  menfura  tuo  ,  nec  adefl  modus  vllus  honori, 

Matéria  que  me  a  vincitur  anis  opus, 
C«w  manus  à  cepto  tentat  ceflare  labore , 

Ceffantem  reuocoi protmus  ipfa  manum. 
Se  d  reuoca  ,  fine  fine  tuo  reuocemuramore, 

Rfgna  Vocês  Nati  donec  ad  alta  tui. 
O  intaãapartns,  Vtrgo  foecunda,  beato 

Ventre  Redemptorem  qu^fine  labe  geris. 
Teprecor  eterna  per  virginitatisamorem. 

Et  per  c  oncep tus  gaudia  tanta  tui 
Luxuria  mundes  inmundum  crimine  mundum, 

Cúrd<i  trahatqus  tui  noflra  pudoris  odor  : 
Virgineique  meus  myjleria  máxima  Ventris 
Credere  dijcat  amor^  difcat  amare Jides, 
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De  Vifiratione  Virginis  Mrrix 

VT  concepta  tuofoholes  diuina  [uh  aluo 
Implcuit  \entris grandí  cubile  mi: 
Perque  tmm  mentem  í^iendoris  imago paterni ' 

Illuxit ,  radtis  emicuitque  noms , 
PeãoribHfque  tuisjam  facro  flamine  plenis 

Efl  data  matoradhucgratia ,  maior  amor: 
Surgis ,  ^  adcelfos  afcendis  concita  montes, 

P^rbis  \>yi  Solym^  nohilefulget  opHs. 
Virgo.qmdexurgis^quis  te  monet  ardor  eu  temi 

Dulce  lua  tinquis  cur  penetrale  domus  > 
ê,^£  Jemper  plácido  fouijli  gauàa  nido  , 

Qur  montana  velut  tmtur  in  altaVolas  ? 
ídm  tibije  immenfus  ccelorum  tradidtt  JmhoYy 

Et  pedibus  regnam  fubdidit  omne  tuis. 
Surgis  ad  ohjequium  famula  Regina  ?  Deumme 

Seraitioy  atque  h  imilcs  fubdis  njt  abra  manus  ? 
Cumquemimfterium  totus  tibi  debeat  orbis , 

S^itfàãd  es  Domim  leãas  ,  eS^  ara  fui : 
Tu  tanti  titulas  oblita ,  0'  pondus  honoris.y 

Ancilld  pr operas  vt  famulere  tUd  ? 
Sifle  gradum  Virgo  ,  Regina  reuertere  cali  ^ 

Ecce  tibi  fteclit  terra  polujaue genu. 
In  te  s^ene  óculos^  Deus  eíl  ,  quem  ^ifcere gejlas  , 

Gloria  quem  foi  um  ,  quem  decet  omnis  honos, 
§utdloquor  ah  demens  f  nonfunt  méi  cognita  [acra 

Conjilia  ,  atque  animi  \>is  género fd  tui. 
Vtque  hebetant  aciem  radiantia  lumma  noflram 

Dum  Phahi  intento  fufpicit  ore  rotam; 
Sic  ego  rimari ,  PhAi  o  radtojior  orbe 

Stella ,  Vo/o  mentis  dum  jubar  omne  tUd, 
2i4e  tua  diradiam  obnubilai  '-vndiquevirtus^ 

Tantaque  lux  óculos  obruit  n^fque  meos. 
Sei  licet  alta  fugis ,  cumfis  dltijjtma  Virgo  , 

Et  capisalta  magis  ,  quo  magis  ima  petis» 
a^i  Patris  aterno  manans  de  peclore  fummi 

Hofpitia^  inttotjt  ventris  in  ar  fia  tui ; 
Vtferet  Vf  mundum  culp.e  languore  jacentem , 
Cordaque  moviiferisfolueret  agra  malis: 


Hic 


rjr> 


_. 


Em  louuor  da  Virgem- 

fíic  tua  diuinis  cumuUtpia  Vifcera  donis , 

M  onflraty  Cr  infuetam  ,  qua  gradiere  -,  Vmot, 
JUc  tibi  tanudttxeít  pietatis ,  ^  author  * 
Teqne  humilem  dum  je  dejiát  ejp  docct. 
^ítldfaàas  Virgo  ^  Ji  jumma potenúa  magm 

Se  tihi  maicílasfMir^^  alta  Dci> 
nu  tuam  fammo  dcjcendtt  ah  athefe  in  alutiUíH 

Vt  Dcminus  jernis  Jiruiat  ipfcfais. 
Tufe  Çiibdcntem  fubdis  ,  dum jubderis ^  atque 

Officium  ferui ,  quod  geris  ipfa^  gerit. 
^uodíiue  climfciciet ,  matura  Vt  Venerit  atas 

Diwna  traóians  injima  aUdqite  manu, 
Protenusexequeristu  ,  M ater  humílima,  *vili 

Seruitio  nadem  te  Puertiwque  tuum, 
Idira  Dei  bonitas  ,  humilis  íjhi  v entre puell* 

Clauàitur.atíjue  hcrninum  poíímodo  ferufts  erit2 
Mira  Dei  Matrisjapentia  ,  d-inde  futurHrn 

Continuo Jermm  qit^  Çacit  eff^  Deum. 
Er?o  ego  feruitium  Domino  fawuUnte  recujenti 

Injima  rejiciam  turgidus ,  alta  bctamf 
Seruiat  aterni  Genitrix  digniffima  yerbi 

Vifa  humilifamuU  vixjtbi  digna  loco : 
Ipfé  húmus  ,  (^  cineris  Vilif/ímafarcina  nulU 

Inferior  y  cunSiis  ahior(jjc  veliml 
jinie  precor  trifli  tabefcam  Vdia  letho 

Membra^mihi  vili  contumular^da  folo^ 
Quam  Domini  império  aura  ceruice  repugnem 

Idjue  méis  humeris  excuãaturonHs 
yirtutisvè  tu^fpeciofa  ^  h^millima  Virgày 

Eíjluat  ex  ocuHs  dulcis  imago  méis. 
Scàpeige^  &  mentis pulch/ojuga  trajicegreffít  ^ 

Diuind  effundas  vtt-inatis  acjitas 
Omnia  nawqtie  tibi  cum  Matomune^a  fummo 

SummHs  ab  dtherea  comt^ht  arce  Pat^r. 
^hjpiHS  Ví  cunftii  pUáàijjtmA  hmma  rebus 
Pigiti  ^  affliflis  ftfrtmijeratuí  opem  , 
Inque  tua  "vnigenum  demiftvijcera  Natum 

Vijitet  Ví  culpa,  ^uos  graue  Icedit  crus, 
Sic  quoaue  totius  curam  tibitradidi:  orbis, 
Âuxi-ium  miferis  vt  mtferata  feras. 
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Cum  -te  materno  decorauit  honore ,  éemgmm 

Officium  matris  fecit  haherí  pia. 
Ví/ti  enim  cunflos  rniti  bona  lumina  Mater 
Et  tua  nequlcquám  numina  nemo  Vocat. 
Inuifis  ^uorumjer^umfaniofa  per  anus 

yiccra  ,  confpeãu  mox  coeuntque  mo. 
Kt fiteis ,  ^  fano  crucidtos  membra  dolore, 

1  eque  frgitfituus  refpiaeme  dolor 
Vifi  e^  hornfonis  qmbus  aquora  mota  prccelUs 

Fanera  infanis  dtra  mnxntur  aquis : 
ToYHaqueje datis  compoms.marmora  ventis , 
Tran^uillo  afpiransaura  fecunda  mari. 
Vtfis ,  er  ohfejjas  turmis  hojiihhm  arces  , 

Incupoque  fi4gas  caftra  inimicametu. 
ViÇí ,  ^  injlruãas  acies ,  pugmfcjuc  cruentas^ 

Hcpcaque  inuiãa  conténs  arma  manu, 
Vijis  in  objcuroror.dufis  Cárcere  fontes^ 

Speque  bona  miftris  t<edia  longa  Unas, 
Vifts  ^citinclos  immitibPM  apra  catenis 

Corpora^  &  hofliU  fqualidacolla  Jugo 
Vallldaque  infrúãisexoíuís  corpora  vinclis. 

Et  duro  túmidos  êxuis  are  pedes. 
Vijisin  extremo pojítos'àijcrimine  ma 

t^uxilium  dextra  quípctitre  tUa. 
hflantrmcjuearcenslcr.^tmorientibus  Orcum 

DefunHisfacilempandis  inaftra  Viam. 
Vijís  in  obfcjtms  imr/ierfos  pe flora  culpis, 

Ouos  rvitj!  tncípit  panituiffe  fus. 
M^^ternccjue  fones  foUmme  ,  fadaque  nuper 

CorddDeum  placam  jam  sfeciofafacis . 
Vtfts  (gr  Ãterm  grauiàm  ^m  numinisiram 

Fiagit^Js ,  p^nas  ntc  timuere  ,  mcuent. 
Hos  prece  Vt  fia  tua  Domini  ciementia  gratos 

Reddit ,  ^  ignno  carpi t  amor e  fui. 
Vtfts  &  immenfc  cjuorum  pia  Vita  pa  renti 

Labe  carens  ot^^ni  crimine  'munda  placet. 
Serutio  Domini  cjui  fe  addixere  perenni 

Legihm  (sjlriêli  memhra  ammumaue pijs: 
Mos  tua  delicijs  pietas  co^leflibus  iwpíet 

Moribus  exornans  pefiora  ca  fia  bonis 


Hos 


Em  louucr  da  Virgem.  Soi 

Hos  tua  maternis  peras  amplectitur  vinis 

Inquc  mo  dcgum  íihpiue  úrtiorc finit. 
Cunãa  rc ferre  libet  ;jed  necnúhi  língua^  necoU^ 

Nccmams,  aut  menus  jtifficit  tpjc  Vigor:'' "^  ..^l»n^^^:«^t«>,.\v: 
De(ipiamque  magis^  quamp  com^renclere  coneíy 

LittoraoUnguntuT  qHotJinHojafretis» 
ISfam  quncHnque  tcnet  vcl  terra ^ericU^vel  aqtíor y 

^ítxqtie  fcYHs  Stjgijs  euomn  Orcus  aquis, 
Cuncia  itfajuDeras pietate  ;  nec  aí^fnit  Vnquam 

Ifia  manus  mijeris^  cum  ^etererts  o^sm, 
Qatera  vtijileam pietatis  clara  benigru 

Siona  Oci  o-enitrix .  (TT  monimenta  Ui£. 
Ale  queque  quem  penitui  vitiorum  mcrjerat  altut 

Gargesj  ^  ad  Stygios  truferatvjqtie  lacus. 
I^ e  quoqueviffli  mijerHtn^  cai  nulUfuturi 

Supplkij  y  aut  Vera  cura  falms  crat, 
iS/le  qíicquc  viíijli ,  cum  neccoelejlia  mentem 

Dona  mihi,atit  Domini  tangerei  vllus  amor, 
iAe  queque  Vipíli,  quãnee  mijer  wfe  Vocaflij 

Psíec  me prAÍidio  rehar  ezcretiio,, 
AíequoquevifilH^me  í»  prior  ipfa  Vúcafíi\ 

Sedtacuijiupidus^furdHsinerjque  diu. 
Ivíe  miferum^  quotiés  ciiris  acuebar  honeíiis 

Te  flimulis  peSiis  follicitante  meum  > 
Sed  iwln  nec  virtus^nec  Vis  jlimulantis  amoris, 

hiecpietas  Matris  notavocantis  crat. 
òea  tua  Vox  tandem  J urdas penctrauit  m  áures^  ,    ,      <^ 

rJoxque  met  corais  luminevic tatuo  fjt     .',  t; 

txextiquegraatculp^Juh  molejacemem^.^  ^  ^^      .^^ó         c^  • 

Rcdditaque  ejl  per  te  ^ita  Çalufqué  miUT  '  ''      '  *'-""'*''^' "  '^  --'" 
Ergo  quodaudíHi  ^quodcceli  lumina  cerno  , 

Ouod  fedi)  dd  Vitam^quod  modo  viuo^tmm  ejl, 
^Ufque  data  eflper  te^per  te  quoque  evita  manehit 

Integra^^  AternjtnefciamortiseTit. 
Hoc  fperare  tuifdcilis  clementia  I^ati^ 

Hoctua  me  pietas  dulcis  amorqtie  jubet. 
A dde  quodeji  tngeni  tua  cum  bonitate  potepas^  ' 

Çui  dedit  omnipotens  omnia  pojje  Deus» 
Ergo  grauem  Vifis  fcelici  prole  parentem 

Seâ,iUy  neclong-umte  remoratm  lt£r,    .  ,   , 


i»4iw^\  •^«ti-çV  í  oXT 
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jS/ec montam  piam  deierrent afperamemem^ 

Semita  virginèosnec  la^idojapeàes. 
X)  'Tjehcmtns  metas  idulcis  vehementia  amoris, 

Flanimcavis  animi ,  viuaqtreflammapij, 
Terge^MecorJDóminamfamulm  comitabor  cuntft 

Si  licÉt^  (^  pmris ,  perjuga  tclfa  meam. 
Si  tamen  indtgnum  me  'áedi^abere  forjan, 

Sui  cernes  ínceptafim  ^joctujcjue  vi^: 
^^t  patine  pedum  Vejiigia  facra  tHomffi 

A  longe  chferuanspoJltHa  terga  premam. 
'íko  legemgvefus  proms ,  figam  o[c4la  terra  ^ 

P ulúereamjjgnat  qua  tuaplanta  Vtam  % 
Jmcumbenfquejolo  fHJfinjs  intima  pui pins 

Huic,  mea  mens ,  dicam  luminafige  locoi 
fiocimprejla  tu  d  VejUgiapuluerematris 

A  [pieis  ^hichumilis  vispietatis  inejl^ 
Áurea  ji  jacrd  Vix  n ania adire  Sionis  y 


Hocfèq 


uitur.pYdtt 


quo 


tua  mater  tter. 


Hacpfcfa  virginei  çraceffir  Sarcina  Ventris; 

Si  Japis,  hocproperos  tramite  pgegradus, 
i-lacjola  eji  ^Janfiam  qu<t  te  perducet  in  ^rbm 

Semita^  qna  Matum pratulitilla  fmm. 
Sedjám^  yirgo  yfui  nimium  tihi  cauja  mcrandil 

Cliuofum  tarde  dum  tero  kntus  tter 
P^os  í^itur  leuíbus  qui  curriús  ccyus  Aujlrls 

Éligeri  c^tus  ,  Íncola  turma  poli. 
Vos  ruite  é  fuperi  celeri  ftde  culmine  cáli , 

Cingite  virgineum  Jèdula  tu^ha  tatus. 
Hac  Thronuseíl  Dni^fedefque  aUifjtma  vepri ; 

Altior  ^thereds  tranjgrediturqué  domos 
Dignior  hoc  n;obis  in  Vértice  fulge t  Olympus^ 

Altior  efi  cceIo  ,  quemgerit  illa  Jinu. 
Per  jugapragnantem  deducite  ceifa puellam  , 

Stcvnentesvarij floris  odore  viam. 
Si  cum  foda  maíus  lachrjmis  rigat oreprofufFJ'^^]''^ 

Peãoraflagitijs  tontemerata gemens. 
Si  Vos  magna  modis  perteniant gaudiamirisy 

Funditts  (^fummo  cantica  Uta  Tatri: 
tíacdahit^hítc  mulier  Veflris  noud  gaudia  turms 

Corda  lauatunm  jan^paritura  Dem, 


i^«  i.». 
u  .;\;- 


H>í 


Eiii  louuor  dâ  Virgem; 

lí*e  proúerat  T?uen  nondum  detergerc  nati 

Primas  homo  tnfccit  quo  genus  omne^  notam  y 
lllic  prima  àahit  venturttfgna  falutis , 

^dratít  dimni  ^ignora  amotisevunty 
Scilicet  ippífs  pUcidis  o^f  vocihíís  infans 

Manis  adhuc  claufus  Vtfcere  Utus  criix 
Jiuthrifcptc  fui  numen  prafentis  adordns 

Deponct  patrij  crimen  oníifque  malt, 
Sic  vhi  '^irgineo  fumptum  de  torporc corpus 

Interimet  diris  morsírncnlenta  modis: 
Omnid  jurdentis puYgabit  trimina  mundi , 

Et  vetus  infacro  diluet  dmvte  fcelus, 
E''go  tibi  noflrajam  mncpia  Virgo^  [alntis 

Saftaque  carandi  vulnera  cura  datur. 
Iam  nunc ,  qua  multa  fquaiehant  for  de  repurganSy 

Effícies  fummo  pe  flora  grata  Deo. 
Qjtid  magis  admirer  duhito  ,  Patris  he  henlgnm , 

Qjn  te  tamgrandi  donat  honore  ,  manum-j 
An  ne  tuum  tanto  firmatum  rohore  peCins 

Auihoris  pcfjes  m'^tervt  effe  tuL. 
Vtrítmque  admirorjed  cum  tua  perora  cernoi 

Templa  pudicitijtjuflituque  domum  y 
Cunãa tihi à  fummaVideo  hohitate proftãa  , 

Súbdita  cuifcmper  mens  tua-^  J^irgo^fm. 
IllíUí efl quod  habes,nectepiidet,  inata  Maib\ 

Acceptaauthori  cunãare ferre  tuo. 
llle  tibi primi genita  fine  crivhine  patris^ 

Corporis ,  atque  anima  labe  carere  dedit, 
[lie tui  retfuiem  Ventrisfihi  legit^  \>t  orbem 

,  Sanãificet,  longis  eripiatquemalis. 
Nunc  claufus  claujum  mundabit  reentre  ptíellú 

Matie  pium  mâtris  percipíente  fonum. 
Pojl  tua  vel  lento  cur  non  veíiigiagreffu 

Accliuis  calcem  per  juga  momis  iter} 
Çhiid  miror  ?  emenjijam  tranfis  árdua  moritis 

Culmina^  qu^  ejl  long.tmcta  fuprema^i<tl 
Áíceniaque  ingrederis  regalis  facra  Sionis , 

Excipit  e^  teãis  te  Solyma  alta  fuh. 
Excipit  vrbs  Vrbem  diuinam  arx  afpicit  árcerri 

Cominas^  C  Port.,perma porta patet. 
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2.accharUque  domHmfeJitnis piajfihmtntras^  ,.:,..;—  vr.iri,.  «vp^õii*  *».1:\ 

Et  ma  Voxgratiidam  di^lcè  Julutat 4inum.    o»»  íh'i\«i  omo^\  iww^-sH 
Senfit,  ^  exíguo  Vix gaudia  conctfmttfans:^-^^^^\mmU  \ú^^^ 

Peãon^dum  dnlces  dat  tm  liv^aa  pnas.      ?ív;ohVkí  í«"mi\»  itivit  fcwj^ 
Sen^t  loannes  fnhirifque  ^arentts  mãm        yyí  vj>  Váhsi^  i»'?\^is  V%'^\\v^Z 

GefliífHs  exuUans  j^aruuUmemhra  mouet^*^  i"%IíVí -jw^^íj-,  ^■i-níiV^ 
■QonJfeãíimqueDeipxis  ^eniesmadúrat    .^í^k^w»??  Jwy-à.^^Tu.iiiiK 

Poplitiiffís  ^patnas  exHuurquemtasíi^^\mfi  «xwtj  (nu«  iwo^^Q 
lubilat  admiram  Vultum  Vocem^aeknignít-  s«.vr*^;vv»»\  o^.mQtwr»  iè^  ■^j^ 

Hofptis  Eltfabethjmud^uffremn^      '-"^iVíowiiiiC^-st^Uiiftl 
Neccapit  infuetos  gramda  intmvtfcerd  motm  ^i,44>^N«^^■n.^<:,V(«\uKwO 

^H^facra  impiaiit plmmiis  igne  D^em^  i^^uXéi  o^ííA  ni  i«\w  iS 
Exilit  istherús  águatdcaíoribmmms,  •■.i^>»««  ws^^^^-dUs-;  Uhctr»H 

Et paií  amplexuí ,  Virgo  beata  mos.  '...U\'/jWiMu:>^«^.m<5íZ 

Virgineamque  parem  tenetinfocurÀa parenttm^^^A\vmí\^  *:i:<««  wí.1 

ífánãdjímm  finai,  peãora  ptãonbus,   '  5-'c.\"iy^o«<s«vi\j_iy.i^H 
Etflamma  mpatiem  imptet  cUmoribus  adem  ^   \í4  ^^-^íwIííí  iWa«<  \í'j«^ 

Fmdit,  ^ingemitalia-^ocetibii  ^.  í^j^hí^-^^iw&iw  uiQ 

Odecnsy  o  noftnclarijfimà gloria jexiís  ]       -...*.;v.v<t^  o'íttís'.sçtv-'-;\i>tt  $iK 

Contulu  immenJHscé  bonacunãa  Denr/:r:.\h\.^  i'í'\^^i\^^\s^iiCt% 
íwvarijs  matresvincis  Virtutibmomnes^ 

Tu  juperas  omnes  conditione  nurm. 
Millle  mafruóJus  cumulaturâcúbus  alui  l 

Máxima  cui  rvinus^cuipne  fine  decus, 
t^aximamius€HÍmachinaJeruietorbif, 

Cunftá  dabit  genitor  cui  moderanâa.fuusi  ísí^^^-í  méiw»,  ííIc-j-í-íK 
Qjtemeruifaãotamgrandis  múnus  bcnorisf  '\  aia^y^iswrítt  i^U  íVil 

Vndemihi  indign^ê gratia  tantal^enu}  •    .;  ^ -a-toti-^O 

T«  Domina  atquemei  Domini  digníffima  mater      ...,  ;iiVsuMVim  ^V\l 

^dfamuUm  vénias  chfequiofdtHcm^  ■a\  ^:v.s\iíí)wí»t 

Teneegofupremifocunàam  prole parentis  '  mw\x\^\mh  iií\«i>\i  "Jr^H 

Excipiam  laribtts  Vtlis  inepfque  másl 
Eccejahtantis  tua  Vox  vt  pertigit  aures, 

Audire  Ví  licui  tampia  Verba  mihi  > 
Gejlijt  infolitis  exultam  motibus  infans , 
Et  mea  fitntpulfu  vifcera  mota  nouo. 
Tu  nimium  fcelix  ,  tu  miro  more  beata , 
Cujus  capta  fuít peãore  tamafides. 
jSamque  tihia  Domino  quit  sut  premi ffà  fupemo 

Stdm  rata  temporih  us perfcienda  fuis» 
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Em  louuor  da  V  irgcm,  ioj 

H'iec  anus  ardenti  de  peãorefrompfit  honores  ^  j^^im^.-. 

O  l^irgo  ,  (^  landes à/attanata  tMsi.,,... .^A  ,ft^\«i-iO 

Inqtie  tuo  vultH  fixis  obmt^hush^ret  ^     \yy\^  x  im  iu^^t»  >s«ç^n'iKtWi'M 

Et  tua  quojj^lendentvix  capit  oradecfts. .  5»ki«>\iW»íw^  -^rA 
AttH^l^irgo^  tuanon  immemor  optinia  fortis    ím^iMo  l  m^^iv^ro  i^j^v-AW 

ExcMts  ex  humeris  tam  grane  laudis  txnuii  i-   ■  -.  i-jk  ^n  ^-i^Vt 
Nec  virtfts  humilis ,  roJèiqHtmodeliiaVHltPts^  ,    ,,      j.i^  WhWiMoCl  i?, 

Mcc  pudor  ingenuus^nec  decor oris  alreft,     ift\i\'^>itiwQ:)  ^  ikvíí\í(ÇZ 
Omnidque  infummi  referem  fraconia  Patris  i^i^^/  ixi«t5\  tKmtiwoQ  iZ 

Talia  mellifiíiacarmina  Wce canis,         ,,^úy,'iiim%mv\^(\\^ 
Mens  mea    diurnas  humilisdepeéitre  lai^des^-(\'i^Y\\t)(s^.'\  ç  u^bi^^V/.uO 

Depromit  ,  DomimmPfagMpcatjHe  J«h«íía«í>vtv^  ii^j^rt  ^^m^^tí"^! 
Spiritus  inque  Deo  meus  exuUauit amato.  •i^^mmail  rw^^ú  t«tmBr>\to 

^ut  folus  V/>í«  VitA  ^falufque  mea  f/í.>    A,^"!Qrí;^;^'i^^Ímw  jfe»t^Z 
I^am  plaádis  humilem  rejpxitah  Atherefefuam  oin&ii  '\»\í»»T5ÍRti""r 

Luminibus  nimio  Viéius  amorefuam,  ~       .«.vj  oium  wO  *45xí\S. 
Proptcreafaltx  ,  gcntejque  beata  ^eromnés\úú\'^,  ikiASí^IíW^xíM 

S emper  ah  aternà  pojleriraieferav'.  .^\  mí»K^  "^  o^ístt  ííuO 

Mam  mihimdgnifiás  immenjapotemia  dextra 

Diuin^ornauit pefloranuda  bonis, 
Ep  illi  omnipotensfanãum  çjjr  Venerabik  mmeni 

Illius  aternum gloria  numen  habst. 
J^fUs  pietas  natos  fouet  atqtie  nepotes  , 

Qiii  Domini  caílo  nomenamore  timent, 
Ipfefuo  fortis  robur  âedit  omne  lacerto , 

Inuifl'i  *viresex:rcuitque  manus» 
Perdidttinfana  tumefaíios  mente  fuperbos'i\i^^  víí^y 

Quos  furor  elati  cordis  inanis  aget,         -^«líi^ifBM 
Depojuit  fummdconuulfos  fede  potentes ,    ;:  riiijiftb-^if^j 
Sublimemque  humiles  fecit  habere  locum^        'v'"      >-■ 
Quos  Violenta fames ,  quos  dura  exercei  egeflas 
Implettit  \>eris  perpetuifque.  konis,  -ai^  ht- 
í)mtiis pleno í  vacms  demijtty  ^  omnes  Y^Uw  (mt*^  i?V^iiV«  ^  fcCl 

^  Funditus  aggffluí  depopulauit  opes.        ^  -. ; Vr^  íí>\í  x-ia  ô^ «'í^wi  v<\ 
JS/íentefu  amrecolens pietatemiulciter  ah4'r\  ios«\ttfctotí  .  •  ■'^~i5l    C 

Iftcidampuerumjufcipitipfefuum.  ' ->•>  í.«tmh  r.t-*  1 

^<f  quondam  nojins  promrfit patrihus  imblcns^  h"ii 

Prtjcaque  cum  <uerafLederapac}a  fide, 
Qualiajuratiit  ma^no  immutabilis  j4brd  ^  -vJ; 

Et  foholiipjiustimpusin  omne  Deus,  \ 
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saó  Verfos  doP.  lofephxSe  Atichiéta 

Sic  ah  ,  at^ue  óculos  tcllme  mor  ata  pdicos  -  ivíkís  :í>»"H 

OcchIíos  humiligaíidiaddnajíiiu,  ...   .    .    /ífM  O 

p^irgineajque paras  mcx  tídftvmliafàIwaí^^^'^^^iúx\'A\\^ií  o«i  -saçííl 

Necjamulamf^mulatefUdetejptíiie    .' .^tí«\ittí\^jftv:R  cat  là 
Illafbi  matrem  Dommi  fetuire  fuprtmi  •.■.~imm  Rot^í^n-,  ,o^.^í^,miK 

J^ecfcn,  necmuit  qUaraticne  vetet.        '  .' :~      '  -a-í  zjwvxH 
Si  Dominam  fetutre jinat^  cui  feruit  Olymtm  .^  -a  i«i-«í^'  jAA. 

Sj/dereus ,  contra juf^ue  biumqueputai.  '^<'jív?.*A5;!!:«?.  íTt^  -íohw^  yC^ 
Si  Dominfim  fewire  Vetat,  cui  látcra  parent^' :    ^         ;  "•■  ^i  ^«ífcww^f*  — 

Vt  Domina  império  pareat  ipfa^  timet,   ^;':ii"v:n-5j.a\í\hi«  b5\>,  ^ 
Quidfaciat  > prohibíregraue  efljperruittereduru^  \      '-Vj   ^^w 

l^traque  pana  grauis  ^  jed  tolerare  minor,  . .  ii«?o"tc~ 

Ohjequmr  lihens  Domina  feruire  Volenti  \  ^^mvvinvd^ 

Serm^  minijíenjs perfmurjue  ruis,  ;f^'\«\fo\^f  fcir^í  ^.liy  ^«\ô\i«§L 
Tantaquefuh  tacita  rnjJÍ€ría^ecloTeVoluit^Mt^^\i^.y^^^  ixiiUuV^i  ímVi 

Pkna  Dei  muto  ci^mjene mater  ánm,     '-^-  -•  -^    *  ..,.;;«;  *ío  3^ 
Tíslix  prole  parens  yfolicior  hofpite  tanta  ^ 

Qjia  nato  ^  matri  pque  Deumaue  dedit.       ^  ví: 

Fíelíx mme  ftnex  ,  hjiís  tihi  muntre  vorfWííiivu-.A  >•  •;  "A 

Iam  dabíi  immiffus  corda  per  ima  Deus,,'    . 
Tcelixfanãe  puercujusfohcioraltis  ... 

Aujpicijs  tafla  Virginisorítis  £^ihÀ^'!it^^r. 

Quem  teneroquejinu  ,  plaàdijhue  fcuehn  in  vlnis^ 

Membra  quihus  Dominijunt  rrfauenda  tui, 
O  ego  fi  pcjjemí^eãator  adejp  ,  tuasqus         .  . 
San  fia  minifitantes  cermre ,  Virgo  3  mmm  j 
O  iftihijí  liceatteCfim  pmuleffemintflro^ 

Exequsris  tant^  dum  pietaús  opusi 
Dum  te  fuhmifJotraBantem  Vilia  corde 

Aíunera  ter  jungem  ccrntialuna  Vident. 
Qua  quoniam  non  eji  opis  omnia  dicere  nojlra, 

Ettihiplus njerbis  integravitaplacet: 
Da  ,  tttajít  virtus  mihifemper  humillima  cordi^ 

Ire  inojfenfo  per  tua  l  afia  pede. 
O   È  egma  ,  ptos  ânimos  complexa  labores    . 

Peflorèy  tené  animo  cederepofje  meo}^^\  útS 
Sèd  quis  erit ,  mitem  qui  te  mihiprafietegeno} 

êlaa  tuHs  ejlmifero  conctliandus  amor} 
Omnia  cum  luflro ,  vel  qua  plaga  lúcida  cw!i^ 
Vel  tenetahflrufo  terra  fretumquejinu 
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Em  louuor  da  Virgem.  5o^ 

Ta  prima  ante  omnesagrafis  ohttia  menti 

Pignorapr^fdij  certa  datHtatui. 
]SIecpietdt€  aliquis  ^nec  noflri  xfiarit  ^more  l 

§lHetibimaterntís  vifcerareflet  amor. 
Cttnãa  tmis  {fateor )  dulcedme  vincit  leftis  ^ 

Qm  finejucundum  efi^qtio  fne  dulce  mhlL 
Sedlicet  inuitetpietas  dininà  ,  tepellit 
Mateflas  jujlo  fontta  corda  metu. 
Th  precibus  motAm  componis  mitthusiram, 

Nectaaformidat perduuí  ora  rcíis, 
Jnte  tuos  igitur ,  Mater  rriitiffíma ,  wultiis; 

Mins  mecífiihnixo  procidit  ecce genu^ 
Nudus ,  inops  ,  ^ger ,  CYiidelibm  Vndeque  pUns 

Saucius ,  tnnHmeris  rvror  agorque  malis, 
Ti*  cjHihits  mâigeant  vnguenús  njdnera  noíli  j 

Jntc  tuos  agro  fat gemuiffe pedes, 
i^entre  tuo  noflri  claufa  ejl  r?%edícina  doloris  ^ 

Perpetuumque  tuus  dat  medttamen  amor, 
Ãd  me  (imites  conuertii  ^  Mater  y  ccellos^  ..  .        . 

Suffcit :  in  V«/í«  ffci  mihi  cena  tm  efl. 

De  partii  Virginis  Matias 

TJniefanãa  Parens^renolutis  ordinefeclis 
AduenitpartHs  hora  beata  tm. 
Hora  tibi  totis  animx  exoptaU  meduUis  f 

Nox  facra  ,  nox  omm  clarior  ^Jna  dici 
O  nox ,  o  cunãis  fpeciofior  Vna  diebm : 

O  nox  natalis  pulcírra  decore  mui.  , 
O  noXy  qu4  fvera.  radiam  clariffma  lucis 

Lumina,  F hábeis  jflendidiorarotis. 
O  nox ,  calligo  quapellitm  atra  ^fuufque 

Redditur  immenfo  rebtis  in  orbe  color, 
^a  Deus  egrediturpueHli. carne  volutusy 

^Hcm  menfes  cLaufit  Virginis  arranouem. , 
iQuaprecor^  òfrlixi  quxg^tudia^yirgo^medHlkf^', 

Pulfaruntcordis  noãef lente  tuii  .^-^''^-c* 

jinte  tuos  óculos  j acuit  cúin  paruulus  Infans^yy^  ^\^'aW>^  «t  'Tttii-i^bVl 

^i  Patris  ante  nouumfluxitab  ore  jubar)  v^'í,\v.'^'\iM 

Prtciffitquetua  carnem  yçflitus  ab  alão  , 

DdmnafáitpafHs  n:c  twAí  vlUpdor  f  ^  pr  - 
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So§  Verfos  do  P.  lofeph  de  Anchieta. 

PÍ4Í  tihi  pvãenus  pauitanti  nuntius  ohm 
PromtfuUtHm    cum  tthi  dixitjáue, 
H^c  tudfíibmijpt  cepifli  oracula  mente  , 

Nec  tua  cndulnas  vana^  fidejquefiút, 
ISIam  tua  continuo  non  marcefcente  jíudoris 

IntYáuit  fummus  Vtfcerafl  reVeus. 
ISÍnnc  idemegredttur  materni  ventris  ah  aula  l 

JSfec  thalami  vejetat  ojlia  [acra fui. 
p^ltima  refpondent primis  njferia  captis, 

V craque  fub  tacita gaudia  mente  foues: 
Tuncfermofa  nimis  ,  cum  fe  decor  ipfe  filenteY 

Qlau^t  tn  hofpiti)  teóia pudica  tuu 
T^unc formo fa  magis^cumj  im  fine  murmure  ^vi^j 

Qlaujlra  pudicitia  tranfijc  ar  Ba  tu  a 
Mííc  tihi  nox  fcelixj  h^c  fermoflfimaVenit^ 

H^c  tua  lucidius  jj^arfit  in  ora  jubar- 
Tsíempe  Verecundo  quamuis  aurora  colore 
Fulgeat,  ^  radíjs  Vejiiataura  muis : 
Pulchrius  illa  tamtn  Phceheo  f^lendet  tn  ortíi 

Cum  fua  foi  liquidii  exmtora  \>adis, 
Vtprimum  nata  efi  Verbum  paritura paternuffi^ 

Aurora^  ejfuljity mxque perâBa  ftit. 
Virgínea  fedenim  cum  nonáum  accumheret aluo^ 

Deerat  adhuc  luci  gloria  magna  tua 
Vt  Vero  accuhuit^  creuit  tua  gratia^  luxque 

Inclufo  Solis  lumine  maior  erat. 
Isíunc  vhidiuim  rádios  dtjfudit  honoris 

Editus  in  Incem  lucis  origo  Deus-y 
Emicat  in  totó  tua  luxnitidifpmamundo^ 

Virgineique  decus  mater  honoris  habes, 
Sedjuu4t  interea  tanti primordia partus , ^  ,  ^  : 

Nafcentifque  Vrbem  Voluere  mente  Del  -.^^t^  v!'.n-i:««ij  ^.«ijtii^; 
Qua domus  excepit  Dcminu^qua regia C/^yí/^í^irt vàiiiií <  -  mQ  «íkí^ 

^U4  dedit  Infanti  cukita  blandatorum.  ^  iíí«í4í  i>\i: 
QuaComtesfacr^,fdmul<evèfuereParenti^'^'     ---^ 

^«i  Puero  cantus ,  quifonueve  modi, 
T^afcitur  in  Bethleem^  weteris  fub  culmine  teBu 

Nafcentem  nudum  nuda  receptai  húmus,    ^^wm  ^líir,  iv\i:S\  \vX\ 
Fit  prafepe  torus ,  hinc  bos,  hinc  tardas  afelluíl  >  ^.ul  íj^i  ..uVi  -n    '\ 

Mine  tactiuspueripendet  inora  fenex-  ■■■■•>  •  -  -.n 
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Emlouuór  da  Virgem. 

lubilataíma  Parem,  Infantulus  oretenello 
Vagit,  inauditis  perfonat  athra  modisi 
Qur  mea  mens torpes}  cur  non  mdgnaliavijis 
K(gU'>  qumgreffHs  ád  faera  teéíamottes} 
Perge  age  ,  non  illopellet  te  luminedurus 

lanitor  ohjiruBas  objtcieíVe  fores, 
ília  car  et  partis,  flatio  eflaptiffima  brtttisy 

Pertiiafrigoribus porticus  dia  patet, 
Imrabii  tuguri  fquallentia  culmina  Vtlts 

Congejla  CHÍmis  excipiere cafa. 
Vt  Matrem  afpuies  diuino  lumine plenam , 

Percipe  quià  partus  tempere  dulcis  dgat. 
Th  fme ,  tH  facra  recolam  myfíeria  noóítSy 
O  í^irgo ,  ^  mentis gatidia  pura  tua. 
Tu  fine ,  pntfenti  sjeãem  tualuminafaBa, 

Et  cúpida  excipiam  quos  dabitaurejenos, 
Tempus  adejl  partus  ,  no^  intempefiafilejcit , 

Et  jugajammedij  diuidit  alta  poli. 
Omnia  fomnushabe  t  plácida  refolma  quiete} 

At  tua  Jeu  lampas  lumina clara micant: 
Altaque  jam  dudum  miracula  mente  Volutas, 

Ora  cupis  Pueripulchra  videretui, 
Amplexurajacrum  jam  mitiabrachia  corpus^ 

Foturosque  paras  frigida  membra  finus, 
Ofculajamgehis  rofeis  libare  labellis. 

Et  rubra  candidulis  figere  labragenis, 
Neãare  turgentes  jampreffas  pollice  mammas  » 

Qua6  tenero  fugat paruulus  ore  Puer. 
Nunchumilipulfas  immenfum  Você  parentem^ 
■    Nunc  Natum  blando  dulciter  ore  Vocas, 
En^rope,  ais,  partus  jam  falixhora  propinquat 

Q  de  CUs ,  o  requies ,  o  mea  cur  a  Deus. 
Iam  tuus  exibit  Natus  fub  luminis  auras. 

Et  nudam  tanget  corpore  teélus  humum, 
Islil  mibi  non  Verum  tuus  attulit  ales  ab  alto 

^there,  cvedenti  necmihi  Verba  dedit^ 
Inclinaui  aurem,  concepivifcere  Verbum, 

Tutaque  feruata  virginitate  fui. 
Ccnfiile  nunc  Genitor  parientis  íumme  pudori: 
Sitfin;  \>i partus, fit fine  Ube  ,  meus. 
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510  ^  Verfos  do  P.  lofeph  de  Anchieta. 

T ene  ego  ,  chare  Puer.complexufeduU  modi^ 
Tené  ego  materno  helle  fouebo  fim  ? 

Tenémeopulchír  laãaberis)?l;eref^ate^ 
Miflaque  cum  niueo  bafia  laBe  fe rei} 
Nafcçfe  fummeDeus^  mea  magna  future  Voluptas 

Bajíoiumque  orisda  mihi  áulce  tui. 
H^c  dum  diumi  fuccenfa  cu^idme  amoris  .  >h^^^.  - 

Poluis ,  cJr  expeftas  fignorisorafãcri ; 
Nafcitur  humano  Veftitum  corpore  Verbum  , 

Et  tua  Virginitas  intemerata  manet. 
VtVtridis  profert  nitidum  virguncula  florem, 

Nec  trufu  floris  Uditur  ipfafui. 
Vt  Sol  [ukili  peneira nsfpecn lana  luce  ;  «1 ,  ^mií  ' 

IlUfo  rádtans  itque  reduque  vitro,  . ' '  -j 

Egreditur  porta  prmceps  fublimis  Eoa 

L  iminajignatd  ,  nec  patuere feres. 
Candidus  è  thalamo  prccedit  Sponfus  honeflo 

Ccnjí4gis  aterno  Vtnfltis  amore  nou<e, 
Qua  ttk  nunc  fanãum  pertemantgaudiapeâlusi 

Qu*  tua  idtitiam  mens  pia  Mater  hahet\ 
Qux  tibi  diuim  cernenti  Numinis  ortum 

Luxmuaperfundit  lumina  \  qualedem> 
^mdfacts  in  dura  Puero  tellure  jacenti^ 

e^fpera  quem  durofrigore  ^?exat  hyems  ? 
Surgis  ,  #•  athereo  Vufti-m  perfufa  nttore 

Ante  Dei  flexo  procidis  ora  gem 
Flexa  genu^  ^  totó  \enerabile  Numen  adoras 

Corpore  ,  inamplexusjam  ruttura  pios, 
MtUfluumque  bibis  diuini  Infantis  amor  em  ^ 

TaLaque  êmedtopeílore  verba  fonas. 

Oratio  Matris  ad  Pucrum  rcccns  natum 

O    Deus  omnipot^s,  rv^.fli  quemachinamUi 
^whorem  ac  Domina  pradicateffefiitim, 
Cujus  inacceffkmtenet  ingens gloria  lucem, 
Cui  Velut  innatus  lúmen  amiúlus  inejl. 
Quem  nequit  immenfi  cõprendere  corpore  mudm  ' 

Conda fit  Ventris  te  hreuis  arca  mei. 
Egíffiufqtte  mea  tenet  é penetraiibus  alui , 
In  vili  recubas  Jux  mea,  N ate,  fio. 

Non^ 
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Em  louuor  da  Virgem; 

J^Õne  tua  ingentem  mams  inclyta  conàidit  orUmf 

Monnepolus  Domino femit  ^víer/jae  úhfi 
Car  tibi  tamVilem  najcenti  díUgts  ad&m 

Rrgia  cur  ortum  non  capit  auU  tUHm  ? 
Tu  catum  ifclíu,Viri;s  animal  ia  Vúlis 

Inàuis ,  ^  Viridigramine  pingisagroí. 
jít  tunudus  hiimi  Vagis  ,  Uch^ymaique  trcmenti 

Exprimit  ê  tentris  afpera  bruma  genis» 
N  íte  decis  aslifoboles  Patris  <ecjua  jupani^ 

Edite  Vifcnibus  Nateàtcore  mãs^ 
^uamus  hicejl  matri  dolor ,  ô  mea  Nate  Voluptas 

l^ijcerate  affiião  qui  pramit ^egra  m>hii 
Qjiote  Mate  modo  dura  tellure  Icuabo  f 

^*a  tua  contingam  membra  beata  mantt  ? 
Indignam  terret ,  prohibetíjye  atãngere  corpus      \ 

Me  tua  maiejias  ,  Vnice  N^te  Dei. 
Sed  te  jípatiar  cruciar ifrgore  nAdam  ; 

Et  tenera  in  duro  membra  jacere  folú  ; 
jífperius  fuerit  rigido  miln  fri^ore  pcílus  , 

Necfuperet  durus  Vtfcera  dura  lápis. 
Ergo  tuam  tangam  ,  Soboles  dulcijjtma, ,  Cdrnerttg 

Sola  ego  de  pura  quam  tibi  carne  dedii 
Expleboquemeas  refouem  tua  membra  meduílas  , 

Queque  mihi  peãusflagrat  amore  fruan 
Aíaternaque  parens  pietatis  munera  obibo , 

^u^licetin  cunaSofficiofatuns. 
Ergo  veni  o  pulcher{pmul  h'tc,Jimul  erigis  ipfum , 

Inuoluis  pannis  guttura  Uãe  rigas) 
Ergo  veni  ò  pulcher^  mea  lux  ,  mea  gloria ,  Fili, 

BrachianecmatnsrefpHscharatu^, 
His  tua  pamiculis  rer»*»  Dominator^^authofy 

His  lua panniculis  vnmbra  tendia  tegam.      ti)  o>t»fc  nuti ,  fevitti^j-il' 
yt  tua  nos  inopes  duri  f/ima  dnetegeflasy  ^tiò\k\: 

Diumis  replenspcãoraegenabonis. 

Per  ie'^iutt  homo  y  pecudes  ^afcumur  y  auefhuc^ ,  ;,^^,     ,_,„  ,  ^,\ 

yermiculis  fuum  ãat  tua  dextra  cibum.  .::Íy}^  m  it^t^»  \  vftA\r->  ,  ».í«T 
\>ecjue  tuis  mieis  ciuesfatianturOlympiy    :sn\^Yi ,  okírv' Q  wv^^olíi:>  U\u  'V-. 

Omnibus  ecjue  tua  prouenit  efia  manu.  \yí-\  j^W  ,a^^ Q 

N^nc  te  durafamesy  nuncte  jitis  afpera vexat ^  ■—-  ^v^oi-íIt  w  nibi 

yberaque exiguumdant tibi  noflra  cibum,  v.?'iVí--:A 

Vuuy  Eia 


\"ji\l^t 


t.  i 


il'.'i 


«^■ftf 


li 


5!2  Verfos  dó  P.  lòfeph  de Ànchietl   ] 

Eia  a^è ,  tmgtntes  ,  Infans  èelltffme ,  mammas 

Jcdpe:  maternum  lac  ,  fuer  alme ,  hihe, 
Lac ,  me  a  cjuoGenhortuus  n>hera,Natej  re&leuit 

^údtihide  tenero pelUretwe ftim^ 
Nepete  pltirayptis  tibi  fum  hacmuneta,  qmn^^ 

Mc  téi  Vis  matrem ,  tu  mem  çfjc  putr, 
'Vror  amore  mi  àulci  UqUefuBd  meduílas  ^ 

Et  mea  mellijlítm  ferpit  in  oBa  calor  5 
iZum  tCi  vita  Jutor  j  ■diuinis  ífeRoUhellii 
Sugere  de  mammis partia  alimenta  méis. 
En  ego  te  blandis  homineni^tie  Úcumque  laatrtià 

Suflineo ,  újummi gloria  vsrapoli^ 
En  ego  te  Natum  mater  ,  te  filia  Pairem  , 

Te  D ominum  molli  íerHulageJlo fnu, 
O  Infans  formoje ,  mei  DstiS  intime  cordis  ^     l 

O  amor  ,  -è  '-vit'£  vita  heata  mea. 
Verè  ego  te  natefcelix  ,  ex  millihí^^  Vna 
Eleãa   Vt  tanto  pignore phna  forem, 
^unc  mihi  ktiti^  cumulm  fupcr  aMitur  ingens  ^ 

tJ^etaaae  vi'>c  laudt  fiiriíur  vlla  mea , 
€um  te  ^  fumme  Deus ,  peperiyniueujque  pudoris 

Qum  mã^ris  pariter  manjit  homre  nitor. 
Xlum  tamen   ahjeãa  Dominam  comempUr  in  ade 

Frigore tamàmo  ^  paiiperieque premi*  .^uVii^'- 

Defertum^atque  inope^  nudú^  (unílijcjue  carentem''  '■''■' 

Kehtis  ^  ^  hmç  arãumVixrepenlJe  locum  i 
Vtx  mtatÕpèjcut  UchYymas[Jimul  imher  honeílis.v\\\)"i'i>\:. 

Largtisãhii  malis)  lumtna,  chure  Puer. 
Quo  tua  A4aje fias  reqmejcetfegia  letío> 

l^nâe  parem  Domino  molle  cuhãetihi  > 
ÍVl)«  hic  pulchra  rubent  Tyfio  perfiiji  colore 
Tegmina ,  non  atiro  ferica  texta  vigente 
hJon  e(i  hlanda  mihi  mollitis  culatra  lanis  > 

Qua  tuÁ  te^  fili,  mater  e^ena  locem; 
JNon  auibító  nididefunt ,  noti\mlpihHS  antra 

Tuta  ,  quihus  hueantfe  [abole mqns  fitam.         \  \ú^  iisu»)  iíímthw  ; 
j4t  tibi  cctlorum  Domino  ,  reynm(j:*e parenti      uj:m%C\^i'i>ià'i  -■'■ 
Deefl,  vbi  reclines  têmpora  facra  ,  locm^    ;^íu-í^  tiniy 
Inter  m:it€rnai  recíibare  fuatiitet  \>lna$f  oa-j«4i«  ,i^w:  . 

hjue  meo  poffes  molliter  elpjim.  ::nft^  «\«»^'.x^w»íT^-^ 

mH  y  jjV  Sed 


i:  '.-.^ 


^^r\\ 


H 


EmlouuòrdaVlrgcmj  ÍÍ3 

"Sed  m  atira  cufts ,  ferpefjumque  afpera  ferre  j 

Mollia  regalis  Jalicet  aula  tenet» 
Vis  angula  tibifiant  pr^fepia  cm^ 

yiridaque  tnculmm  pr<thsat  herba  torum, 
H is  ergo  w[iipulis  inter  Jumenta  recumbei        _^ 

Hic  fopof  iK jicco gramine  cíulcis  erit.  ^  ^à 

J-Iictibi  *  dum  tíneros  miilcebit  [omnf^socellos 

y traque  tíirgebitUfle  mamiUa  tibi. 
Jriíchené  Virgíneo jeruahi:ur\>here  potuSt 

Hic  tihtmndíerit  ^brlle  Pucíle  ,  cibus. 
Dormiy  fumme  DcMy  mi  dulclsamator^  am^rattCl 

O  fácies  oculis  deli  cio  fa  meU. 
His  hlandire  pia,  mater  dulciffima,  proli , 

J^ixque  animo  claudisgaudia  tanta  tuo. 
Paruiilíis  infceno  recubat ,  tua  gloria ,  Natusi 

Tu  juxta  itthereo  lumine  piem  ftdes, 
Sydereum  plaudit  diuinis  Vocibtts  ítçmtn^ 

jSfàtalem  Domini  concelibratquí  fui. 
IngeminantUudes ,  refonatVox  clara  per  auraí( 

Sit  deciis  infuperisy  gloria  Jaufque  Deo, 
Et  plácida  te  Uus  exuUet  munerepacis , 

Aíttritur  é  tcelo  mentihtií  ilU  pijs, 
Diff^giunt  tenebrx^  fulget f^lendoribus  aer^ 

Et  Vero  exoritur  Sole  oriente  dies 
Pafío^^es  cuYiunt  ,  vatumauerecemer  adorant^ 

^  tem  vox  ccelejlis  dixerat  ejf  Deum. 
Tíac  te  latitiacumuíant  ^  hcec  Uudibus  ornam  ^ 

Omniaque  htucferuds peflore  verba  tuo. 
Sifinis  ipfe  etiawnati  ud  prafepia  Re^is 

Corpore projlernar ,,   mentequefufui  humii 
yt  nferam  facrasexilí  carmine  laudes 

Infanti  ter.tro^  vdtihi  cafla  Pavens.   .\\>^'^.v<ii\  íí^Av^v*  lUW^^Vl 
'^nAtbo  ^acedam  ^  neque  enim  me  dura  repellcs^  -^ViJwri-sít  çtauí^j-'' '•  • 

VfC  Fu:ri  fent  hmina  torKdmihi.  *"':' ■" 

Sed  quis  ab  .(temi  manantem pffiore  Pdtris  .  ,.    • 

Ántecreaturas  foeclaque  faSia  canetl  -xVíi  ti\Vi  ^ iwií';q\ ^íWa 

Tiitins  eíl  cj^s  laudes  ^ilwfft: :  flcndo  r-\ 

í{eàditur  immenfo  Uv.s  queque  rnâgna  "D eoi 
Er^otibi  pauper  munufcuia  páruula  jeruuf 

O  Genitrix  ,  Nato  non  renuente  ,  feram 


I^SÍ.VíhV 


ttO^iliW- 


Vuu  iíj 


Cut 


^14-  V^rfosdoP.Iofephdc  Anchieta 

Cur  tamen  ahnuertt ,  tibiqui  deéit  omnia ,  je^ue 

^i  tihi  toíiUí fons  ,-^  origo  honi  eft  ? 
Scd  cjuis  ferápiet Jenfas  ^  c^UitnjewAfonabunt 

Qux  tibifriícàràis  ;^«^  tibi  mentis  opes  f 
Tanta  mo  fulgetcAeílis grana  c0àe^ 

f^tfiupeant  formam  cunãa  creatatuam, 
\Agmina  miramur  CttlejUaclauderêpuris 

yifceribus  fummumte  potuiffe  Deum, 

Laudes  Virginiíx>rdinc  alphabctico. 


TV  [acra  es ,  ^«4  Çe  diuinum  condidit  aurumi 
Mua  mundo  largas  Arca  refundis  o^es, 
Vride  catenaiíu  Stjgijfuhjure  tyranni 

Vendi  tus  heu  mifere  jamredtmàiur  homo, 
Hoc  ego  éefauro  redimam  mea  crimina^  ^  olm 

Capmusytãnio  munere  Ithrtro. 
Nectuay  qu^mnãis  refirata  efl  fsmperegenis 

OUudetur  foli  dextra  benigna  mihi, 
Non-doeeteptrius,  Natusíe,  Mater  auaram.y 

Vtmihife  donet^fe  deditilletibi,         \ 
Dimtijspojihacnemo  fejaflet  opimis, 
Memofbi  laxas  condat  auarusobes, 
^te  ifui purumfiipplex  nónceperitaurum  9 
Pauper  in  4t£rnHm  Vilis ,  egentís  erit^ 


TVniue  candidiorBjfjfuSy  candorqtie  pndorh 
Vnde  pbi  fttmpfit  tegmina  digna  Deus. 
^aneccorrUpet  confumens  cunfla  VetuflaSy 
Necmors  mribili  fanguine  lenta  manu, 
Hocn/erumactjuiret  Velamine  mundus  honorem 

Oppfobijque  teget  figna^  notasquefui, 
Hactege  me  túnica^  Mater  ;  nam  mripit  aflus^ 
Ládit  hyemsytelis  dextra  inimica ferir. 


y plena  es  DmfttamffmafercuUferuansy 
CelUjfaktaris  premitur  \^ade  cibus. 


S)  O 


Em  louucriJa  Vlrscm.^ 

Hoc  íupert  i-viuttnt  ^fotliciafiamina  ,  Ubo 

Hoc  corda  humanum  paf citar  agragenut^ 
O  Veré  njiuHs  ,  quivenitah  athere^  panis^ 

Q^uem  tua  p*jcepít  celU ,  deditejue  cihum» 
Qjti  ntji materna  fie  fe  minuilJet  in  aluo 

Nullus  in  orbe  Iccus  ,  cjuo  caperetur  erdtí 
Iam  modicam  fumpfitde  te,puhherrima^formdi 

Vnde  queat  menti  totus  inejje  mea 
O  mea  diutnum  concludtte  ^ijcera  pdflnmy 

Ne  \os  ficca  fitts  pcrdaty  tnerj^ue  famesi 

D 

TK  Dumuf  YUtulis  circudatus  njnditp^  flamisf 
^t  tamrn  ardentt  Uderis  igne  mhil. 
Quem  tua  dtHinum purt f^ma condidtt  ignem 

Alm  ,  ^  in  médio  tuta  calore  fuit. 
Iam  fine  Vtfíimm^e  peperi/ii ,  ampleéieris  "^Inis^ 

Et  rojeis  prthes  vbera  plena  labrts» 
En  e^o  mor t  fero  tahefco  frigore  peêltts  ^ 

Necmea  dimnuscorrtpétoffa  calor- 
Vre  tuis  gélidas  fiamtr.is  mth  ,  l^irgo ,  meduRas  , 

Cordaque  torpenti  qH4  riguere gelui 
FerpetHoque  tui  Puert  fuccendar  amore  , 
Et  combhYat  amor  me  fine  fine  tuus, 

E 

TyVit^  exemplu^  puriffima  Mater  honefla 
Igniuomo  folis  clarins  orbe  micans, 
TufoU  intrépido  defcrta  per  aula  gr  e ff it 

Igmtis  dperisdificileCcjHe  Ví<íí. 
A  te  '\firginea  niuei  dedicere  Phalanges 

Qjiod  tererent  aSlo  Cálle  pudorts  iter» 
In  tefdnflornm  fixerunt  lamina  turma  , 

Perque  tuos  mcreu^mpofuere  fuás» 
Vtqueoculis  radians  ad  fe  trahtt  orbita  folis, 

Sic  tua  lux  mentes ,  Jictua  vif4  trahtt, 
Jte  \>ana  puer  difcit  contemnere  carnis 

Gdudta  ^  diuinis  dcliciúfque  jequi. 
Per  te  conju^i]  facla  efl  Via  fcedere  vinSfis^ 

Quique  mãgis  puri  dona  pudoris  amant. 


Íí5 


Tt  *rí5i».; 


De- 


■*«•*« 


5I#  Verfos^do  ?•  lofeph  de  Anchieta ; 

Dênique forma  bonos  ad  fe  tuafcllica  omnes^ 

Adfe  formapotens  attrahlt  ifia  maios ; 
I^am  Ufciua  mum  cumj^célam  lamina  vultum 

jíjpeãus  fiunt  luce pudica  mi, 
O  radiofameie  tenehrasluxdifyicenoflisy 

Vt  videam  lucem  ,  ^«^í  rapente  ttahar. 
Forma  modejlam  ,  (^  formofamodejliawulms 

Sit  fvia  ^  exemplum ,  veilaqm  norma  mihi, 
jít  íe  fe^Hotietmeamens  comer tetamandamy 


Wtaí  carms 


tíiHSintresamor» 


TyFÕs^quem  f^li*/t  decoram frondeVtrentis 
Ditiina  aternogemmapudorenotat. 
Quafluitaterna  Vims  dulccdine  torrem ^ 

Vnda  '"voluptatis ,  Idttiti^me  liquor. 
Vnde  jagis  manat ,  caleflemque  irrigat  Vrhem 

jímms  inexhauftis  impetuojus  aquis, 
Hhjus  áh  mfltiXH  àiumii  arhor  inhortis 

Conjíta  producit  tempore  poma  po, 
^Me  miferum ,  nocuo  mus  comhurorah  *Jlu  y 

Afperaquc  arefcens  opprimit  ora  f  tis. 
Necpeto  diuinis  à  te  ,  tens  puré  ^  Uqmres^ 

Vixque  animam  tanto  tahidus  igne  traho, 
Opiafinceri  Fonsdulcis  Mater amorisy 

Fac  moribundo  látex  irrigetora  tuus, 
Fontibus  è  viuis  largusflf4at  imberleju, 
Vt  de  fvcntrc  jluant  Viuaf^uenta  meo. 


TV  Gleba  In  médio  flerilis  pinguifltmàkrra , 
Cui  nulla  ajlatis  vis ,  hyemifvè  rnicet, 
Qtu  nullo  incurui  prociffaes  vomere  aratri , 

Seminanec  grémio fufcipis  vila  tuo, 
Vnde  oritur  Viuifrumentimbile granum^ 

Crtíj] untem  teto  quod  fugat  orbe  famem. 
lioí  nolet immánis pugnis ,  fl<^grifitfe  fatellcs 

Mentibus  vtfiatpanisy  Cr  efcapijs. 
Quem  coquet  atemi  fiammis  Patev  almus  amoris 

Injlrue  nodof^ ,  quamferet  ipfe ,  crucis. 


Fac 


Em  loíiuor  da  Virgem  5i> 

Fucpid  ,  ceu  granuni  duro  molar  ipfc  UhorCy 

Dminoque  meum^efins  amorecoqui, 
Dignus  V;  adjicíítrdiuinaad  fercula  panis  ^ 

Et  Domino  fiam  mundior  efe  a  mco^ 

H 

TV^  fulcher  muris  fublimihus  Vndique  fepws 
Hortus  es  ^fberibus  deliciofffs  aquts, 
Tlorihushkfidet  dmerfi  colonhus  arhor 

EtCptYuant  ramos  pondere  poma  Cho. 
Htc  càftx  mites^hicflagransfpiratamomum , 

Balfamaque ,  ^  rubeipallida filia  croci 
Cândida jucundum  difunât,nt  lilia  odorem^ 
Rfibraque  perpetm  f^lendet honore  rofa» 
Nam  tua  <-uirgmitas  materno  infignis  honore 

Floret,(yaternasfrMÓIibusaíiCÍanitet, 
Nafcitur  hic  V<fr«5  vit^e  ítne  femine  fruãus. 

Et  feux  wfringit  jura  feuera  necis, 
Hoc  ego  delatas  ,  hoc  quaram gaudia  in  horto  ^ 

IJla  Vclupta  tis  fo  lafit  aula  mea. 
Moc  mea^da  Mater^pir>guefcant  peBorafruêiu^ 

Vnde  (tterna  mihi  vita  fala  [que  flttat.  .^  ,i»«Lb> 

Tyiubarimmensu  concludens  \>ifcere  Soí^^       /■    t»t  1%  U  t^ifcl ' 
Ch  Patre  inocciduus  qui  micat  ante  diem»      ''\  »>«^  «^^imwO 
Teétaque  inextinãacceíeHts  luce  Sionis'*'^'>)yi  *»i^  lUihw  á\oi\i^  ^Ti-tt  m\\ 

Ambit^  ^  *terno  lnnâne  clarafaàt.^t*^'i^^'i'f.y^^\''^A  tKMfHi^Hi  ^T 
Et  tibi  prxcipuum  tnhuit  jflendwis  honô^fem^      ' '-  íúUi5<_ 

Lúcida  cum  thalamis  protulit  ora  tuis  :       [brd 
Luxquen  ua  intenebris  mortifque Jcdentibus  Vm- 

Splenduit ,  ^  noãem  depulit  ,  atque  necem, 
Pellejrcul  t  ene  br  as  ^  fukherrimeLueiferorbis; 

Pelle  amminoélem  ,  Stella  corujca  ,  meu-    o 

np  y  Uãut  florens  ,  tnquo  Rex  otia  cepit 

^       Pacificus  placide  menfibus  alta  nouem^ 
In  quo  naturamgenerts  [  mirabtle  ]  noflri 
Jjjumpfitj^onfam  ttmpus  in  omnejihi,  ■ 


o'<q 


^ttJVi,  Ni         ,; 

Xxx  H/V 


51»  Vcrfos  do  P.  lofeph  de  Anchieta 

Hichomim  Deus  \nitHs  ,  Dem  altta  ,  (^  idem 

Iam  de  'ventre  mo  farnulus  exithomo, 
jilUget  tile pyiprmo  meafeãora  nodo, 
Ne  violem  J^ofiji  jurafidemque  fii, 

M 

Ty^ia,  m  dulcisi  tu  clementiffma  Aí  ater : 
Qomentt  hoc  digno  nomen  honor  e  tibi. 
Mater  amiátia^ftr  quam  ,  quem  fecerat  hojlem 

Culpay  Deo  tandem  jamfit  amiius  homcf. 
Mater  honeílatis  ^formojt  Mater  amoris 

Cândida  ,  totius  jujlttuqueparens. 
t^ater  es  ,  ^  ^^^^^i  n/ttddulciffima  Mater. 

Qjiid  moror  f  immenf  Mater  es  alma  Dei, 
Vnigenum  fummi peperijli  Patris^  eumque 

CredimusvnigenHm.primigenumquetuum, 
Nempe  tuo  folus  natus  de  fventre  reliquit 

IlUfiim  intaéla  virginitatis  iter. 
Diuinique  fimul  flammis  correptuí  amoris 

Ipfe  fua  fratres  nos  hmitate  facit. 
Suojquejihi  fratres  ^tihi  manJHetiffma  natos 

Reddít^  C^r  accumulat  pignora  íhara  tihi. 
Non  hinc pauperie-i  non  h me  languore granai us 

P  ellttur  ,  aut  njitijs  turpia  corda  nocens. 
Mater  vt  es  juílisy  injufiis  pe  tjuoque  Maten 

Omnihm  Vna  parens ,  omnibus  Vnajalus. 
Ergo  age^filioUs  matris  piaVifcerapandcy 

Te  mea  mens  Matremfentiat  ejjefuam. 
Audiat  tile  preces  per  te^mitiffima^noflras 

Pro  mbís  Natas  qui  tulitefje  tum. 


TV^knêcÕflruxit  Dni  que  dextera  NiJus^ 
Paffer  vbiy  0- turtur  coUocet  ouapm. 
Pajjèr  vbi  innumeros  edat  cum  turture  pullos^ 

Humano  indutus  corpore  nempe  Deus. 
Spiriritus  hanc  noííer  charam^tbi  deligit  adem , 

Hac  infirma  caro  tutajub  arce  manet. 
Mittimus  adN  atum  per  te  pia  Vota  ^precefque  , 
Perque tnasnobis dat  (ua  donamanus. 


"^rn 


Ta 


Êmlouuor  da  Virgem 

Tf*  tnihi nidtis  stris  yper  te  mfa  muncra  Jitmct 
y£(hr4 ,  mjtcxmeritií  non'valí[(tratnis. 

O 

Ty  pmplex,hi4milíSy  tu  mm^nctuâlne  plena  ; 
Lahe  c,ircnsycunòl\c,cjua  macnUntr,0(iis, 
^^  paris ,  humanas  qui  fordes  ^hhetyjgmtm, 

tUmina  aun  funde tpinguinis  alia  fm, 
Qui  cktn  dura geret  nodoíi pondera  ligni , 

fiat  vtimmani  rvitlinn  jucrancce', 
Etâire  mmcum  tondibnur  ,  ohmutefcec^ 

Et  tácito  plagas  perferet  ore  çraties-. 
Aíortcque  denicia,  Stygij  d'  fauce  Isonis 

InnocuííS  fontes  eruet  Agnus  oaes. 
Da  mihi ,  ^m  mitis ,  placidocjue  Qpprobriii  vn!tu, 

S^naque  pAcato  j-anera  carde  feram. 
yt  Utiet  ille  meai  pfstiofo  fa -ignne  forâes , 

Quidabit  immiti  mitia  msmbra  craci. 


TVpQYtaesrúfeo  Sol  is  radia»  th  inortit 
Signata  inaiílis perpetuifquí  feris: 
Quafoliaterno  patefaíla  efl  femita  R^''gi , 
Soltís  eu  ingrtàitUY ,  egrediturjue  Via; 
Inceflufc^ue  fui  vejiigia  ntilla  relinquem 

Per  cUíifaS  Princepsitf-is  redijuefref, 
Effice  ,  vti  fòlt  pateant  meapeãora  lejiiy 
íncola  fit  mentis  folus  \tille  me<* 

Q 

Tytrãquilla  ^tíies^in  qua  Deusimmemorira 
Acciihiát  nohis gaudia  \>er:i  fevcns. 
Te pdtiente  Deum  ,  totus  rcfueutt  Oly»pus ^ 

Vera  dua  e^  terr^t ,  te  panenie^  antes . 
EJio  meirecjíiies  ,  expcllens  crimina  corais^ 
TtiíjHe  ifiHÍque  Jímul-  Virgo  quieta^  Puer^ 

R 

V Kohur populo pugnanti^  h^jlicjue  ritina^ 
Cujus  ope  eretli  njincimus ,  ille  cadtt. 
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fslcmfetui  wirtíii  nos  Natiimióla  jacentes 

Engity  ^  Stygiospelíítah  orheduceí, 
Imhellií  poji  hac  in  me  yte^r^fíde  j  feítus 

HojltSy  eg&ídtus  trgmtne  M4tris  tro, 

S 

TVSefes  y^uafe  Dominijuhflantidfepjtt^ 
fit  qua  mun'tur'\finea  magna  Dei, 
^afepta  im  ttrfns  Ecclcftafortis  aprortèm 

Arat  ^^  audaci  territat  ore  iUúos. 
Ffopàgeftjue  fuás  poflremtím  extenáit  ad  aqmr , 

Tranjfít^ Euphratis Pampintis  ejus  aquas. 
Wac  precor^hancintra  maneam^dhm  i/ixero^fepim^ 

Me  Voyff  inuéntum  hepia  fana  for  is. 
Simcjue  ferem  frmclus  ,jy\>itipmper  inhárem 

Palmes^  0  in  Domino  temptts  inomnemdnens. 


È. 


..a 

VÃ 


TV^Tums\eYÍyteBum  regale^  Dauidis^ 
Vndegent  Çummus  hfllu  crueniaDeus. 
Mine  frãgilemfuMpfít  puro  de  fanguine  earnem^ 

^^acum  tartareo  conferat  bjlemaniim: 
Tradat  ^  teterriis  fraãa  eemtce  catenis 
júd  (oelí  pandens  gaudia  Vi  flor  tter, 
^mjcjuis  ad  hanc  curfn  veíoci  confngit  arcem ^ 

Pugnat  ,  auernaíes  dílaceratque  manus, 
Aà te  confugio  ,  tutiffima Turris^  anheUns  -, 
Sis  ypY^cor ,  Ãrx  anima  pr^jtdiumque  mcaj 

V 

V facunda  nimis  fupremi  Vima  Pdtm., 
^am própria  feuít^fepfit  0"  ipfemanu^ 
Ex  qua  cailigitur pinguifjimtts  ille  racemus^ 

^uiin  gremittm  )?enit  Fatris  ah  ore  tHum, 
Cujas  neílareos  dulcedo  immenja  liquores 

Vmcíty  ^  HyhUis  mellacoaHafams, 
Qttjus  inexhaufius  ftnentia gifttura  fuccus 

Temperai ,  0*  njtta  fonte  perennerigat, 
Cujus  aromáticos flagrantia  n/incè  odores^ 
Reddit  0>  ad  vitam  ,  qnosfera  mors  rdpmti 
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Em  louuor  da  Virgem; 

Cujas  th  humano  fugat  omnia nuhila  corde , 
G^udiacjuc  acCPimuUt  Ltitiamaue  Uquor, 
Qujus  inauditui  cordis penetralia geãusy 

Et  fenfus  dttlci  raptat  amorc  fui. 
QuJHs  amor  fÍAmmdS  cUriffimabeãora  carpit. 

Et  fucit  epoti  pota  caLre  meri. 
O  falíx  Domini  plantdtio  ,  Vinca  fceix  , 

O  Jj>lend€m  Virgo  ,  f^lendidiorque  Parent, 
Ncmo  tibi  pulchr^t  formo jam  conferat  Hejlhr 

Nemo  tibi  I^tdn hfortia  fu.ã.t  canat, 
T^jm  fuperat ficium  c^uo  res  magiç  tpfífigHrarfí, 

Hoc  [upcras  omnes  tu  f}eciofa  magis* 
Onnia  ceffaYUntEu^t  jamtrillia  matris^ 

Omnis  abe[i  partu  '\>'fque doLrme  ttto . 
Etta  Vtnrnojt  deapta  efl  fraudibus  angmsy 

Turgiâa  tii  colubri  têmpora  calce  tcris, 
Eua  nouum  Vetita  dejlruxit  in  aybore  mundum  , 

Th  renotíds  fmfiu  fxciãa  cunfla  ttto. 
Eua  p  r  dleccbras  Aàamum  ex  .tthreprimum 

Dejeflum  culp.e  fub  juga  dura  dedit. 
7i*  jupera,  jádamum  deducis  ab  arce  fecunâum, 

Scluis^^  è  culpjt  nopjue  patrejauejugo. 
EuÀ  maliinucntrix ,  allatrix  Eua  dolomm  , 

Gaudia  tu  mundo  y  tu  paris  omne  bonum. 
Eu^^olumclau/tt ,  per  te  repratur  Oljmprns 

Eua  Orei pandit, objlf uis  ipfa  fores. 
Eua  dedit  mortem ,  tu  das  fanflíjjima  vitam : 

jébjlultt  hjtc  njitam ,  tu  benediBa  necem. 
Eua  notas  nojlro  maculafque  irr.prefjit  honort. 

Ate  jam  nobn  redditur  au^us  honor. 
Eua  fuo Ipeciem  Çcedauit  crimine  noflram^ 

Tu  Ixfo  turpií  abluis  ore  notas 
O  formoja  Partns  ^  diuimfjrma  dfcoris^ 

Ore  ferens  fpeciem puLhra figura  Dei, 
J^ec  te  Uudahdo  mea  mem  explètm abunde, 
j      Mecmea  (ufficiunt  laudibusora  íuis. 
Ccn^tpiens [^ir^o  ^  paritm puriífma  VifgOy 
*Tofl  partum  VirgojxCulacunãa  manens, 
^uís  mihi  "Virgineis  flyingentempuhhra  lacertis 

Membra  da  Infantis  te  Vchementer  amemi 
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^ii  mihi  matemumyDomiriu  quod  claudit  ltfi*m 

Cor  dederit  médio  clandere  corde  mum[ 
O  ànlce  ,  ò  flenum  àiuino  alueare  liquore  , 

l^ndeorimrftiperans  iuícia  ciinêià  faupfs, 
Falices  mentes  ^fceltcidúe  flora  ,  qnorum  > 

Solus  hic  ehUélat  manda  p.ilata  àbns. 
Illetuam  mira  vafcitàulcedine  menterny 

'Pajcmré  mammis  duldter  ille  tuisi 
Inter  5  ^  amhnjios  n/incentiadormit  odores 

Vhera  ,  qtm  antiquojiint  meliora  mero, 
Tu  tentYi)  blãndos  capienitm  m flora jomnos 
Irífpicis^  e^  tacitamflúmmeus  vm  amor. 
Iam  dtmna  ma  reclinas  têmpora  huk^ 

j^mplexu  Puerum  dexrafouetque pio, 
vt  [acra  defertíit  jumndfís  luminafomnuí , 

NeBareofcrACes  ti*  pia  laíle  vigas. 
JSlunc  lahra  purpureis  injigis  púnica  malis, 
Mun(  Yofea  oíciUis  dulcibus  ora  premis. 
Quid  piperefi  f  vmcor ;  lafídeefl  tua  gloria  mai&f  ; 

Nec  mihi  dicsndi  msta  modufque  Juhit. 
P^t  fuperem  Itnmis  quot  Voluit  pontus  avenas 

Tu  numero  laudum  mecjue  freiHmque  pr<tis. 
Digna  tihi  fup-rt  refonem  pY£cmiA  €<xtus  y 
ISfec  tamen  hipclfunt  reddere  digna  tibi. 
Ille  d'quaU  dahn  menti  tibi  pondus  honoris , 

Qjii  Voluíí fámvUm  Matris  habere  hcum, 
Salue  p^irgo  Parens  ^  Genitrix  fcscundajalutis  , 

Cuifedct  in  moíli  fárcina  grata  Jinu. 
O  for  mofe  Puer  ,  íabijs  tibi  gr  at  ia  plenis 

Efjlun  ,  (^  pukhro  Çummus  ah  ove  decor, 
QujHs  liiíft  patrijljjíendori)  gloria  Vultu, 

Quji4s  Uta  pio  lumine  ridít  IjKmus. 
In  tf  cuníla  íuos  óculos  fxere  Parente^ 

Vr  des  antiquam  qude  fuget  efe  if amem. 
Tu  re feras dextratn  facili  pius  ore  benignam^ 

Ejjundemlávga^s  ,  munera  Pátria  ,  opes. 
Cuque  hcmini dederis  qmcquid  maris  educai  Vnda  ^ 

^idquíd  alh  facilis  diuite  terra  ftnu : 
Te  revam  Authorem  ,  te  dasfupef  omnianobis: 
Pítcerat  aterni  Çummus  amor  is  apex. 
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Em  louuor  da  Virgem, 

FáWáque  te  imm  enfum  tjMem  nõ  capitíttheris  auU 

Vt  nojlri  captam  peóloris  hofpiúa : 
Fis  Puer  exigaus  materna  claufus  in  aluo^ 

ília  tibi  dignum  pr^bnit  attU  torum, 
O  decof  ,  oforwajj^eciojior  omnibm  \nuí , 

Ora  ,  Puer  ,  Matris  refpice  chara  tua. 
Re  ff  ice ,  vbi  reeubai  maternas  mollitervlnaSj 

ViYgineofjue^  foucntquitua  membra  finus, 
Refpice  ,  quas  fugis  manantes ntã are  mammas, 

El  labra  ,  qux  labijsfigit  honeflatuis. 
Da  mihi ,  te  ampUBar  -,  tu  fis  mihi folus  amori: 

Da  mihij  te  totó peSlore  femper  amem. 
Cumque  tua^  per  quam  defcendtt  ad  ima.  Parente 

Ejlo  quies  animi  yVitaque parjque  mei, 
O  tufominei  Mater  pulcherrima  íexus, 

Qjije  vitam  no  bis  Cola  Deitmque  paris, 
Pandetui  mi  feris  materni  vifceraamoris, 

Concipere  immenfum  qu£  potuere  Deum. 
§liu  que  manus  fatia  es  dtleóliampliffima  Natt^ 

Perquamlargitur  omnia ,  feqete ,  tui: 
Ejlo  mihi  femper  (  decet  hoc  tua  vifcera)  Mater, 

Me  Puero  aternum  dans^Puerumque  mihi 

De  Magorum  Aduentu ,  &  adoratioac* 

CVm  Sol  jujlitia,  (um  Patris  íjlendor  lefus 
Editus  in  vili  jam  foret  *  de  Puer: 
Et  tua  ,  diua  Parens ,  inter  jucunda  moratus 

Vbera  jam  paucos  cerneret  ire  dies: 
Ecce  Magos^  magr.afamulum  fipante  caterua ^ 

Oucit  ab  Eois  fella  corujca  plagis : 
Numen  t/r  aterni  venerabile  Regis  adorent , 

Et  fua  dentnato  dona  animo fque  De  o, 
Mceniajam  Solymét  fubeunt  excelfa  fuperba, 

Jtque  vbijit  natui  Rcx   Dominufjue, rogam. 
Ouid  luflum^  o  Reges ,  in  iniqua  qumtis  Vrbe  i 

ATow  benefaflorem plebs  colit  ifla  fitum, 
Regnat  Idumeus  tali  violentus  in  aula  , 
Quique  malis  metam  non  pofuere  fuis, 
Oditauaritiam  j  quem  qitaritisyodit  iniquos; 

Ditia  pauperiem  regna  reliquit  amans. 
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yUe  pbi  hoffmum  nafcmri  elegh  ,  ^  s^thcm , 

hiíxtus  m  cxiguapauper  ,  im^lque  caía* 
Rexferus  audito  tuihatur  nominc  Regis  , 

Et  fequitur  Regtm  turbafu^erhafmm. 
Injidiafquc  ^arat  tenero  lu^us  improhus  Àgno^ 

lam^Hc  auUas  fauces  hejliapandit  hians. 
Stulte  ,  qmd  infanis  ?  non  e[t  Japientia  contra 

DiuirutYohuTj  conpiíumquemanHs. 
Regnahit  fohoUs  tua  crudelijfimaquondam, 

Hafcsfauitia  ,  dtre  tyrannc  tua, 
Hic  alha  Dominum  trndekt  Vefle  n;clutum  j 

Nontamenaddicetj  quod tupis  ipfe  ,  neci, 
Procedum  Reges  Jnfida^ue  Vthe  teliáa 

BethUi  quorum  mania  parua  foli. 
HiC  Vero  Vates  pr.edixerat  ore  fututum 

Vt  daret  dteynum  Vtrgo  facrata  àucem. 
Vix  Vrbemegrtffis  ,  qUít  mperteãa  latehat 

Steíla  micans  cLrumpr^uia  monjlrat  iter, 
O  Solyma  wfrlix,  Domtmm  Regemque  pahrum 

Spernis  y  IdHmdijtirafuperbacolens, 
Extern!  qUísrum ,  Vaflaq.perafperaeremi 

Tam  longumperagum  ,  vt  Venerentnr,  iter. 
Vos  nati  Dominum  ije firo  de  fangumenatum 

Temnitis ,  ^  Vultis  perdere  morte  Deum 
Idos  flella  mtctíns  Eois  traxit  ab  orisy 

Nec  Vox  exortum prodidtt  vila  Ducem. 
Vobis  totquondam  Chriftum  cecinerè prophetue^ 

Sermo  quibus  Vomini  ^verus  inoreÍMí  -  -^ 

Omijerumiveflrumcarpetgens  exterafruóium, 

VoiperdttJdH^  mortis  arnica  pmes.  '\  ^'^'^  ^^^^  inwO 

Foí  ,  ò  fcelices  Reges  ,  quofummus  ab  omni       ^"^^^  ^"' 

Rexjibipnmitias  donaq\  gente  ijocat^  '••'■'**  h^o^t  ^^hn\r<.., 
FevgitCy  <vos  claro  deducet  tramite  fydus.^^^'^  'íí<;«*»4h\  fcW^\o2  u    .    . -^- 

jid  Vilem  Pueri  conjlituetqsdomum.   *  ?    ""í!^  iwi^t?  V^i^Vr -í^tiK 
lamq\  propinquabant  congefio  cefpite  te  fio , 

Stellajupra  Infantis  flatradiofa  caput.  •  ^«ntohb\irt- 

Jgnofcunt  fignum  Reges,  foribufque propinquam  /"^  *^*'^  ^*^^"^* 

Porta  fedhanc  claudit  vix  tamen  vila  caíam.   '  ^^^^^  ^'^*^"'  '■   ■    -  - 
Intus  egenafedet  cum  Nato  Mater  eo-eno^       ''-  «^"**^í  t  «^^^^^^  •  ^''^  ^^^O 

Et  Im  intrames  excipit  ore  Magos.  ■  ^^'«'í^^^»^ 
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EmlouuordaVirgcris: 

Hi  íicrnunthr  humi  facie  gembufque  ruolnti^   ^ 

Regiaciíie  excepit  covpora  njile  jolum : 
luUcntumque  Dcum  mortal i  incorpore adorant^ 

Virgo  tenet  blando  quem  fpecioja  Çnu, 

lAirafidesi  quxnam  veíln  penetralta  cordis 

Gratia  \  quis  Pueri  Vos  penetratút  amor  f 

Aurca  non  ornant  Phrygu  pailatia  Vsjhs^ 

^as\>è  fácit  tenui  dccolcrlndus  am. 

i^on  cum gcmniAto  diaàcmate  purpura  fulget\ 

IS! onhic turba  hequcnSiTion  famulatus  adefi, 
Vilthusindtitum  cumpdupcYC  Matre  jèdentemy 
Qui  Vile  hofpímm  efi ,  pduperiorque  torus: 
Qui  medico  Matris  nutritur  ah  vbere  laéle^ 

Hunchominem  ,  Regem  creditis ,  atquc  DeunJo 
Fceltcesy  nam  vos  nulU  delchiiis  ano 

Gloria^osvittt  pYamia  certa  mansnt' 
Veílvá  fid(s  '^ejlrum  Jífperar formijjmajeciíí^ 

T^ecvcjlrâm  '-vincent  Jèda.  futura  fidem^ 
Protintcs  éteêlis  ingcntia  muneva plenis 
.    Depromit  larga  quífatte  hilarique  mãnu. 
Et  Pueri  ame  pedes  prato fum  prQJiejit  aitrum^ 
.    Etrnyrrham^  (^  frágrans  thuris  aroma  facrl. 
Q^idfacis  interea  pulcherrimayirgo}  qifod  alto 

.  Peêlore^Quodplura  mente  reuoluis  opm. 
Defictam /jtmira  tui  folaúa  cordisy 

Sireferam  mentis  máxima  jenja tU(€ 
Tutibi  coy}gá'Adens  Domino  grataris  lefu^ 
-    Cui  meritum  externo  jam  Venit  orbe  àecm  i 
^am  diiiina  tui  gentes  jamnumina  Nati 

jágnofcunt ,  creduntf  (y*  reueremsY  amane, 
iRiushi  clara pTàíConiaVocejonAbunt, 

Proádet  adlefu  nobile  nomen  Arabs . 
Héíc  funt  illa ,   tuo  qua  regia  língua  Pu  cão 

Fuditad  arguta  fila  canora  IjYiS, 
iR^y  aity  in  totumfolii^  dominabitur  <equor  y 
Et  anã  Sol  amplumfinit  vterquefolum, 
Mthiopesflexo  [pectabum  ippus  ora 

Ponlite  ,  ^  hofiilis  turba  rtlinget  híímum. 
Infula  murmneisqux  circumcingitur  vndís 
Munera  pacatum  per  maré  larga  fer cr. 
-3  '     Yyy 
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Sniqui  tenentArahum  ^celtcia  Rema  JHVremo 

"Et  fm  dona  ditbuTit  fceptra  Sàhaa  Duci. 
Illi  omnes fubdínt  fce^tntmdia  demaque  Reges  ^ 

O  mnis  ei  totojemiet  orhe  trihs. 
Vwat  m  aternum  cUrumfu^er  athera  nomen 

Vemmi  in  terras  ,  ghriaque  alta  Dei, 
Sortiri  hdcfinem  dum  cernis  ,  ^  ttmnia ,  qmnáã 

S^£  \^ates  Mato  pr^cinHcre  tm: 
Larga  tibt  exmdat  per  latum  gratia  peêlits  ^ 

Ivíembra  queque  exultam^  imimaque  offa  tihí, 
JMícfacili  Infamem  non  pr^ebes  Regibus  ore^ 

Vt  peâibus  figant  ofcftla  multa  facris, 
Hifiàet  plenum  rtferentes  lumiAepeélus 

Inpatriam  remeant  y  cone io  fan  fia  yfudfn^ 
Sedne  infiàa  fevi  repetant paílatia  Regis 

Ccelicus  éthereo  fpintus  ore  monet. 
Ergo  Magi  fveniant  hnginquo  ex  orbe ,  tu^mê 

Çrandia  dtm  Prolimuneva^  feque pij: 
Et  mihi  tam  rígido  ílrigaturfrtgoYepcóius. 

Vt  manm  hdC  Domino  nil  det  auarafuo  ? 
Sedquíd  impuro  tihi  r.uncreus  cfferet  ore 

Prodegit  Patris  quibona  cunéíafm} 
En  mea  qux  tantamfecerunt  crimina  labem 

TuSobolis  delecum  pietateParens. 
Oudque  lihens  clim pYcmifvota^ívinodi 

pune  ligans  animum,  cunflãqucmembra  Deot 
ília,  precor^  Mater^  pro  myrra^  thureaue^^  amo 

Accipiât  pláádo  Filiusore  tuus. 
Tu  queque  ^qu*  mi  fero  curdjli  V^irgo  falutem^ 

Qum  mea  mcns  Varia  fordida  labeforet: 
h/íe  \influm  retine  àulci ,  pia  Mater^  amore, 

y^tmta  jit  Domino  rviéiima  vitameo 

De  Purifícatioiic  VirginisMariíE. 

^peéJatusadefl  facupop  têmpora  partus 
2  Latitia  n.ater  tii[litiaque  diesi  --n^v. 

Qum  tuain  excelfo  Soboles  fanéliffíma  templo 
SifleturPif.tri  múnus,  honorquejuo. 

Twenipe  quaterdenum  jam  Sol  reuolmus  in  orbsm 
Te  monet  hofpitij  linqutre  teóía  breuis 
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Sed  cuYtamVili,  Mdterfunffima.in  ^de^ 
Tot  retinet  claufam  te  locM  ifle  dicsi 
Scilicet  Vf  legis  pixtapurgere  tenorem , 

Incjuc  Dei  ventas  purijicatadomut», 
Jnne  tihi  muus  pnmi  patris  a^llus  adhsfit: 

Anne  Etittattingit  te  (fHoijue poena gYat4Ís> 
Npim  tua  communi  concsptaejl  ordine  Proles  ? 

Annc  Vtenpanditclauffta  ,  frafaue  ttíi}^'^}  ^l» 
H^c  lex  cnixas  humano  íx  femine  matres^ 

NoHte  ,  cuifo boles  eft  Deus  ipfe ,  ligat , 
Síikieris  Vi  (ju^uis  communi  fiemina  legi , 

Cura  cjue  tefamx  non  mouet  <-ulla  tuji> 
Vir^i  neurnque  decus ,  Natiqueexponis  h morem ^ 

Nemo  cjuid  rvt  Vobis  maius  wejp putet} 
Diuin.-i  te  fola  mouet  reuerentia  legis  , 

^hayís  ^  extremum  qualibet  arte  locum: 
HutNdn^queJimul  pietatis  Vsnafaiuti 

Confluis ,  innummi  efque  medeia  malis. 
Non  tu  munditia ,  munâtffima  Mater ,  egehas, 

t^tfisinfiahulototremoratadfes  :  -   - 

Cum  tuus  impuri  maculas  purgauerit  Orhit^^^  < 

Panus ,  ^  immundas  lauerit  Jgnus  oues: 
Sed fat data  mei  mundemur  '^Jt  intima  cordis 

''Tollun  innumeris  quod  mca  vita  malis.    ■  -  -•  ■  ■- 
Ergo  venis  magni  facrata  ad  te  mpla  Tonantm^  ^^  • 

OhUtura  Patr  i  te ,  Puerumque  Deo.    -\  •:  ^'^'^,.  ia  ú'íni-i"s\i  i«h\^  ya"'  \ 
S^uem  geris  exultam  blandis  leuepondus,  in  vhm  , 

Reddit  tterdurum  mollius  ille  tihi. 
It  Comes  ,  ciT-  f^onfam  deducit  í^onfus  Icfeph^ 

Non  ille  ad  tamum  dcjidiofus  opus. 
Sed  quibus èrnabis  diuina  altaria  donis^'^^^^-- 

NeVaeua  ante  aras  ingrediareDci} 
Turturibusne  tuigeminis  oblatioNati  "    "' 

Fiet,  O*  exiguomunerenotuserit^, 
Offerres  mitcm  facris  altaribus  agnum  ,      -^  "^  r  íí^  ví;;'^'J**^  vA  ^kVluf^iil 

yibfimilis  Nato  non  eratille  tua.    "^w  fe^^s^Si»»*»  unj.-.AirattiotttMàv. 
^ui  nunc  in  feruumfe  d  At  fine  labt ,  Partuti^  "   '   .  • 

^tiem  redimas  paruo  protinuí  jtreParcns. 
Pvjl  crucis  h arrenda fivendus  Vt  açrnus  in  ara^ 

V-  V  f  .  ^  O  * 

Kt  redimatmundi  fanguinedamna  'íuo, 
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Nt£  jua  memris  fortajp  pecmia  defa  y 

Donatibi  niiper  áetuht  ampla  Mams, 
Dic,  vhifunt  áHri  tam  grmdia pondera, Eoi 

§uas  jirahum  tellíís  áurea  miRt  opes  > 
Defipio  wfams  j  nec  enim  úbipeBora  tanm 

Gemmarum ,  aut  auri  cura ,  fureníme  fames, 
Prctinus  Ecasjludiopietatis  egenis 

Sedula  diuitias  partijt  ijla  manus. 
Cu  Nato  ampltãtns  pauperrima^aupere  Mater 

ínfima  ,  cum gemino  mrture  templa  fetis. 
Optetatis  apex  ,  o  paupertatis  amatrixy 
Ahjcãam  nuper  t^uam  fuper  afira  \ehisi 
V  a  comemnere  opesy  ^  honoris  nomina  vana  ^ 
Mejue  fine  in  templum  te,  Puerumfyfrqui, 
Fcffitan  ahjeãu  m  non  dedignabere  feruum 

Perpetuo  júris  qui  cupit  eãe  m\  ; 

S^mque  tuosjeruetnutus  :  ftcforjitan  oUnt 

I  ie  tuoperte  pignore  dignus  erit. 
lamfj  facri  incedts  ífatiofa  per  atriã  templi, 

Tangis  er  auratds ,  limma  fanãa,  fores.  <■  ■  • 

Ecce  fenexfcelix ,  feris  \fenerahiUs  annis .  a^  ^'hk^ 
Intima  cui  replet  Spiritus  offa  Dei :        ukl  ís»W 
Quipius  optabdtpopuli  mundtq-^  falutem 

O  ra  Pólens  Nati  cernere pulchra  tui : 
lamq\  diu  éccelishacVoce  animatus  agtbat 

Vix  jam  decrépitos ]peq,fideq,  dies 
Jnte  Dei  cernes,  renouet  qui  focula^Cbriflum  ^ 
§,uam  pcfirema  óculos comprimat hora  tuos, 
Ecce  njbi  diutno  prafenfit  numine  adejje 

Iam  dffidertj  têmpora  Uta  fui: 
Immemor  illejui ,  cana  immemorillefeneã^, 
Corripit  in  TempliliminafacraViam. 
Vt  Puerum  vidit ,  diuinaf,  lumina  nouit, 
Vnde  fuum  califj/àera  lúmen  habent: 
Liquitur  in  lachvymas  ,  O'  duki  elanguet  amore, 

yEterno  incuruans  languida  membra  Deoi 
Deque  tuisDominum  rapitin  fuabrachialesu, 
Ftque  olor  extrema  talia  Você  canit» 


r^t  tVíT^.' 
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ODr/e^ecccdies^Ucida  me  inpdcerefoluensj 
Staíf,  mi  Verhi firma  i  tenaxq;  fides, 
Lumina  namq  i  tuammeajam  Videre  Jklutcm^  .r,..      -"    ,  vi 

jÍ  te  qUit  p  opulis  omnibus  Vw4  Vfwí. 
Gennbus  hiclumen  nimis  admirahilecdcis , 

Inclytac^Jfrael gloria plehií  ertt,  ..;ò,,,,j;  ;„; 
H,tf  v/^i  flí/í^íi  /íwf^,  ^  factis  ritèperaãhf 

Pracinuit  Yeragaudia  ^oce  tihi: 
Canitiem  menti  lai hry mis  atq.,  ora  madefcens,  i      -        >' 

Mafla  dies  Veniet,  cum  te  lamenta  grattefq;  ^^cj  ;n«,„,^,  ^  ^^^ ,  _ 

CircunjlentUchfjima^fmguineuf<jy  dolor:  -^  ^^  íjttnSL 

Ef  /«4 tranfadigetgUdinspr^cordta  amtusy  ,,,,^j^  U n^io^Z 

Hac  Velut  tnflantis  Vulnera  mortiserunt»  1í A  *^'^  ihuv' 

N am truculenta tuuspAtieturf mera Natm  ^         ^At-^-n^x")  oiva    cm- 

P/«nW  q»o  furgct ,plmma  turbacadet.,,^^^^^^^^^;^      J^^^^^^^^^^    ' 
Qjiidtibi  nunc  cordisf^trgoiquo  fixa  dolore  .   tj-ii^^ ^i-^jU>7 

Ingemis  horrenda  faucia  ''voce  fenis  • 
la^n  metus  Puero  materno  feditlaamoTe^ 

Scliatamcjj granis  tefacit  effe  timor. 
Ante  cculos  chur<e  crudelia  prolis oberrant 

Suplicia ,  eír  í^/V-í  têmpora  acerba  necis, 
Qjiodqíie  climlethum  mitis  patietíirVt  agnus  j 

Peãcre  jam  pater  is  mitis  Vt  agnapio, 
O  yirgo  Genitrix  ^itapurtffimarerum^ 
Rejpice  ^fccda  animiflagna  lacu(q\  mei 
Eucicua  ,  çy  mundts  repíemihi  corda flítentisj^ 

cí^í^íe  é  Líbano  \>eniunt  impetuofa  tibi, 
Jtr.ue  aliqHidmecum  tantipartire  doloris  , 

Protmus  vt  poffimferuulus  efie  tuus  : 
H^refcensq-,  tibi  Domini  ferafuneray  qtt^qUâ 

^ulntra  cum  Domino  perpetiere,  fieam, 
Nec  mihi  tam  dirá  de  pe  flore  mortis  imago  , 

TSlec  cedet  cordispana  dolorque  tui,  '       •MXhYx 
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De  fuga  in  i^gyptum 


Rgoerat  ó  Mater  fententiafirmaTonãtis^ 
Vt  Tanais  vultui  cerneretora  tttos: 
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Carnifiàfq-y  tenercum  Matve  tâiBa  cruemi, 

Niliaca  efugiens  vifiret  ama  Puer. 
Nox  erat^  ^  Jumnus  tenerum cum  Matre Puellu^^ '—'  - 

Prefferaty  ^  fidei  luminaftffa  fenis.  "'  ^'  '"-•  •' 

Ecce  Dei  jujfu  fopitam  affatus  íoje^h  '^  ^^^'^'^*  '■ 

^there  demijpis  nuntm  ales  áit.  '-^"^  ».ii«^ 

Surge  citHS ,  rahidos  boné  cuflof  fffuge  worfus ,  ;^'^^  '^^^^' 

QuttUYá  pandit  hians  fangumoíema  lupus^S'^^^^^^  ^^ 
In^at  ldum*Hs  fitientt fauce  íyrannus  , 

FumramolimrKex  truculenta  feras.  i  ' 

Iam  Puerum  ijuaret^  leihummeditatus  iniquum ^^Xl'^^^  "■'■- 

H^redem  'Regni  cjuem  timet effèfii.  '^  ^^ni^iiw  íw^^qo^  í5»H 

Eia  age ,  venturis  Puerum  Matremq-,  ^ériclís     '^^^^  «iV^M^^r  1*4  u^íí^^ 

Eri^ey(y  y£gypti  protiníís  aruapete,  -- r---  .^•^ 

Smgitad  athereiyfocestremefafluslofcph  >-'^  ^  A 

jilim^  ^  Matri  cwlica  juffa  referi. 
§luo  tuo  ,  quo  credam  fubitus^  dulcijftma  Mater^^ ^****^ *'  ■  •  ^ ^ 

Peéioraperculeritnumius  ijler^jetul 
Sfilicét  alta  animijibris  infixa timor is 

Expertem  penitus  tefacit  e/Jefides. 
Et  \fitd  authorem  ,  qui  condidit  omnía ,  nofii 

Mon  nifiUturum  càm  <-uolet  ipfè  necem, 
Sedpietas  Matrem  fuvmidme  fuljat  amantein , 

Qmnia  maternus  damnaVeretur amor  % 
SolliútuÇqytimet  gramara  pericuU  Vf m, 

O p pugnam  Varijs  qui  tua  corda  modis. 
Cogitamor  Aíatrem^famulam  diuinaperurgem 

luffa  rehãantes  ne  patiare  moras. 
Qomplexuque  foííens  dulcem  tua  "pifcera  Natum  ^ 

Acceleras  tacitam  noãefilentefugam. 
tafctculuÇq.,  inter  materna  fit  vbera  myrrha , 
Qhí  tibi  nunc  dulcis  botrus  amoris  era^. 
Ecquis  in  exílio  folatia  y^era,  quis  vila 

Gaíidia  promtttat  firma  futura Jibi} 
Ecce  tuus  j  falo  qui  torquet  jydera  nutu , 

Natus ,  c^  immotus  cuníla  creata  tnouet. 
Iam  pAtitHr  preffiis  terrena  pondere  carnis 

Humana  Vários  conditione  modos, 

Auquoq-ycum  Nato  ,  cui  mente  immobilis  h^re^i 

Torqueris  fnbitis  exagitata  malis. 
'<^./  i-;.  $çi. 
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Sálicet  atern.efedes  fecura  quictis 

Ccelum   efl  ,  injlAbiks  mnfuhitura  tvices^ 
F(rtamalis  Vários proòicit  terra  (chores  , 

Firmtt  tAmenjujlisTiajàtur  Vndeqmes, 
fios  tuos  ampleftens  expulfus  in  exícra  NatKs 

Rfgna^  Palejiifiíe  dejeritaruafer^. 
T^cc  fatis  eft  illiy  dum  no^ri  jiagrat ârtíorc  y 

D clkiíis  Regni  deferuiífe  fui, 
Dulcia  nunc  cttam  profugus  cundhuU  linquh , 

Etvatak  {oluniy  notaqiiCicíla  Puer. 
p^tqae  Voluptatis  a/ems  efl  ejeBus  ah  horto  , 

Et  damna  exili]  plurima  pa^ushomo. 
Sicnouusifíc  Puer  ^  pro fugis  vt  per  dita  reddãt 

Giíudia,  ccelefh  qiu paradjy fus  hahet 
Êxul  in  ignotas  cum  AítttreexpeUitur  orai; 

Et  nouus  externam  vifa  ÃlHmnus  humum. 
S^dfnlhi  quii  referai^qua  te^qna  incomoda  Nata 

P  er  longas  fuermt  concomitataVtas} 
Sei  licet  i^fcnjo  paíjuvus  in  orbe  labores  , 

^n  fuperaaterni  venit  ab  arcePatris. 
ípje fihi  teneros  ^rumnis  obruitannosy 

Me  pars  turhimbus  temporis  vlla  njacet, 
P^t  taajamdirus pracordiaVHlnerat  enfs, 
Prxdimt  vero  quem  grauisorefenex, 
V  t  memorare  velim  per  inhofpita  littora  "Niã 

Et  Pueri ,  ^  Mátris  dura  ferentis  iter; 
CMe  me  A  deficiet  fcrihentcm  Jtngula  dextra  , 
Nec  língua  j  aútmentisVis  fatis  vllaforet, 
V^t  rogitemfuperos  Pueri  Matri\que  minijlros  j 

^x  cinxitvejkum  fedtila  turma  Utus. 
Plurima  <uti  referant  rogitanti  plura  requiram  ^ 
I     Exuperant  cura  qu<ilibet  ora  tuk, 
Scilicet  vt  narrem ,  qua  incommoda^quofque  laborei' 

Sís  ^erpefaforis  tuque  tmsque  Puer. 
'Âttua  qu^  Varie  torferunt  peaorá  curds 
^  Sola  Parensnofi  ytuquetuufqÚePàèr. 
Ergo  libens  taceo  qua  mnfÀtis  eloqUar  Í>hi^karHy 
f'  \Vifteribusmaneantdu.mrnòào  fixa  'mêU. 
'Tequejequem  mitipr^jentia  dakinà  liberité}^ 
Pe flora  cum  Nato,  cumque  Pari^^eferàm, 


Í%\ 


'S«9í8ibvlQ 


^eà 


'in  Verfos  doP.  íofeph  de  Anchieta 

J-Tac  áUt  tlldferas  paulum  nefc  fjç  nocebit^ 

Pfcfuerit  plácido  corde  tuíjje  nimis. 
jSfon  tamen  ommno  fas  efi  myjiniay  Adater 

Inclytd^  ummira  pvaterijIJe  fugdi. 
Jsíofie  fugdm  properaí  incrédula  regna  nlin<jUtns 

Diuintim  fideimn  aditura  juhâr. 
'^Hcmque  juispelletgeni  prat>ría  crimine  caca 

JSdenúhus ,  hurtccapient  extera  Regna  juis. 
Seà  quidin  y£gy^ti  Solem  Cãcammuçhís  aruami 

Qmdtibi  cum  lenehrisy  lux  radio ja ,  nigrii} 
Sole  quia  y£gyptinox  ingrediente  reccdety 

Qondetur  ludéí  Sole  ábeunte  dies. 
lUatribmtdiito  dum  Sol  meat  axe  àichuSi 
Perque  juis  fertur  nox  tenebrofd  roúsi 
Obflupuit  denfd  cahgine  teBd,  juaque 

Perjidim  geenas  noBe  nigrante  luit. 
Tu  modo  noClumis  verum  Jecura  tenehris 

A  d  tcnebrãS  Solem  SteUd  corufcd  Vehis. 
t^tque  te  hofpitiõ  capiet  cum  prole  ,  juofque 

Offeret  exulibus  officiojd  lares, 
Pojlmodò  tCy^  Prolem  mentis  penetralihus  áhâat^ 

Qiim  fud  de  tenehris  exeret  crafdss. 
Cum  tms  in  totó  Ntítm  memov^bitur  orbe  , 

Cum  Pdtre,  cum  fancío  FUmine  numen  iàcm 
X)  mea  mens ,  c^cdfite  caligine  texit 

Culpd  ytenebrojis  implicuitque  mdlis: 
Mdnc  pYoperd  dd  Aidtrem,  cujmdiuind  Ueertis 

Tegmine  fub  carnis  lucis  origo  fedet. 
Mine  tthi chdrd pdcSyhinc  íj>es  ^ukhsrrima^^  vUq 

hlcn  defeclurus  tempore  furget  amor. 
Lux  ergo  adtenebraSf  0*  pcrteniojd  deorum 

Ducitur  omnipctem  ddfmuldOd  Deus, 
Vt  tenebfa  luci  cedant^  tnentitdque  *veri 

Numinis  ingrejjií  numind  fraBd  ruant. 
Depnet  infaujlt  celebranpUnãus  Ofris, 

Plángetur  Nati  mors  pretiofa  tui. 
jNec  tribuet  Serdpi  diuinoí  Memphis  honores ; 

Cum  pYeffus  Domini  calce  Serapis  erh; 
Cum  que  jdluti feri  celebrdhit  nomen  lefu , 
S  oídidd  Niliací  rejpuetorabcuis- 
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Sciilptile  latrantes  ílujfefictgmtur  Jnubisy 

Et  n;etus  immundi  corruít  ara  canis. 
Cttm  D  em  atracanum  latram  RegnaÍHorHm 

Tcrrebit  ^  Stygiosejiaetqtíelupos, 
Jlta  nec  Inachij  flahunt  rveftigia  tcmpli ; 

BHbajlifque  aris  dectdet  agra,  fm, 
Scilicct  adnomcn  càm  máximas  orhisleju 

Qcrnua  curuato  flrauerit  oragenu  : 
T)ulci  ctiam  magna  nomen  Gemtricis  lefti 

Maximus  infgni  mundas  honore  colet: 
íntaãamque  omnis  ntilla  nonparte  beatam 

Pofícritas  Matrem  ^occjonmtc  fera. 
Eia  age  ,  pracipites  torrentes  ffte  nefanda 

Hitrefis ,  JEgypti  qux(tmulacrateris, 
Nam  tua  qu^e  a/oa  calejlis  corde  mtmílri 

Pfdbuitajfenfum  t.on  dubitante  fides , 
Exíinxit  totó  flammas grajjãntís  irt  orbe 

Pefiis^  ^  athíreis  crimina  lauit  aquis': 
Qern.s;\>t  ingentem  ÇcrmaniaVaííamrjam 

Tártaras  deàerit  prétcipitata  dolis 
Cernis ,  n^t  exujlis  aUaribus  ^nglia  facris 

Monflra  colat  Stjgijs  perniciofa  medis. 
Àfpicis  Vf  noflistenebris  immerfa  profunda 

Gallia  ^ortemis  eorruit  vjà  nouit 
Infanda  exurgunt  alijsregionibus  ar  A ,' 

Queque  Çibi  informes  conflruit  ora  Deosl 
Defimefceda  manu  Genitrix  abaria  forti. 

Ora  fuperborum  claude  proteruacanum. 
^aque  corufca  diu  pdeij^íendote  tenebris 

Abdita  nunc  cms  regna  decore  carent, 
Infer  eis  Verum  diuini  Solis  honorem, 

êj*emgcjlas  "vinis  ff  tendida  Stella,  tuis. 
Sola  fides  pulchro  Romana  Vtfulgeat  ore , 

Mortífera  imtiÓlo  calce  \>enena  terens 
Me  quoque ,  me  denfa  tenbrarum  noCle  fe^ultm 

Cerne  oculis  Mater  luminisalma  pijs» 
Veraqtiidemmecumprimis  accreuitab  annisy 

Ec  Nato  ,  e^  dulci  dante  Parente  ^  fides; 
Qii^a  tamen ,  Ví  primis  ^tas  exceffit  ab  annis^  ; 

Protinus  efi  culfis  morte  fepulta  méis. 
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Vt  vero tccuhuitdeformifHnere rapta  ,  ■  .^^.  ^...v  ./..:... ..  ^.,i^-,,C 

Exeruit  vires  dirá  cupão  juas.  ,  í^o^í  *W^«5w«\i  ií\h\j>  íH 

J~Jxc  mihíV^  mi  fero  dominatrixj^rafukolmiy.^  içmtti>-i  ^i^tth  va^Q  «wD 

Prejfit  c^r*  inJMJlo  molha  colla  jugo.  .i  riv.'^  ."íi^iib  lo"  ''í-^^t VT 

tiac  fubigtns  tvi^i  deforme  tjYanmdeMCÍ^:^,yr>\^:  '    '/.IK 

RaptahatVarijs  ad  fna  Votanjip.      ■    ?.  «Vn^.: .-.  .  ...  •_ 

jHdcmihitar tareis  ohtexerat  sgrà  tenebrisi^r.tí.v^  swvnn^woR^^íj  n-ii^b^ 

Lumina^luce ignis  deficiente lui^  .  m*;^^ oit»»'*»'^ fc»tt^^O 

T^ilmifer  ipfe  minusquã promú  damndViàeha^ 

Isfil  mifer  horrtbam  quám  mea  damn^  m  inus\,  . 
Ndmifer  ipfe  magis  quam  vit^dona  timeham  ^y :.:^  i.  •  ..-11 

I\ftí  rrnjer  optahám  quam  ferafata  magis , 
Cy*i  í  a  [ardentes  defecerat  alma  medullas^ 

Qejjcrat  ^  f cedo  b( flore fánãus  amor. 
Sed  qu£  fermio  nimtum  dominata  biemchat 

PeBore  captiuo  dirá  libido  mihi^ 
Hccfcelus ,  atque  illudpojtto  patrare  ptídore 

Cogehat  jujfis  império  fa  Juis 
Pareham  facilis  Vtlifipma  mmeraferuus 

Sapé  chiens  ^pioprijs  Ltioripfe  malisi 
'^amproculillud  eratpsBus ,  quod  peâíore  Jacré, 

EmanansNatilamratvnda  tíit\ 
i-Iei  mihiprimítíii  fades  maculata  decoris  > 

Nalla  fui  poteratjígna  re ferre  Pátrisy 
Ília  Deijj>ecies,  ^  imago  íplendtda  Viui,    ] 

Infacie ,  ^faclis  non  eratvlla  méis. 
Intima  mortiferis fqitalehmt  ^eBora  fenfu', 

Ignefnrens  turpi  qux  pdi  iehat  amor 
Extefa  cot  ruptis  fordehantfenjibus  ora, 

SicmeaVita  cmnifordida  parte fuit. 
Totfíhifingehat  turpis pmulacra  Voluptas 

Nequitia  aptahat  quet  jfua  rnemhramodis^ 
^uot  fihi  captahat  deleãamenta  j  tot  aras        { 

Totfthicondthat  Caca  libido  deos, 
Quidpetis  yEgyptum  ^fidei  qua  luminc  cajja^ 

Numinafi  veri  refpicit  alma  Dei  ? 
Ecce  ego^vera  fides  cui  primo  e^ulfit  ab  ortn  , 

luffa  Dei,  turpi  cacus  amorepremor  ^ 

ília  ignara  Dei^cuijoli  gloria^  Veri 

ímpia  datfaljjs  thuraprecejquedijs         3" 
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l^p  fàens  \crum  fulf>s  mijerandus  adoro 

Gaudia  cum  'Vero  br^efcro  falf^  Deo. 
Si  celebrai  Memjftm prófuga  foUmma  Vacca^      v\  liijr.rt^oíli  ^«çwT^^O 

Turpis  ego  immundi profeqí4or  afia  fui, 
Het  mthi  cjtiúlis  eram  dimnum  exutus  honorem 

Cumlírdt  indueramfordibus  ora  canis  1 
jifte  gradam  Mater  ^  ncn  InfiatMumnt^^  Idumes 

Profe^HÍt»rvè  tHí4m  fangumolentífóiter. 


Tf  mijer  hic f^equitHr  longo  fíjualore  jítua-f 

Ejjecit  tardos  cui  mala  culpa  graàus. 
Non  (equor  Vr  Puerií  perdâ.jed  njt  Vnílm  ah  illo 

Repituar  V/M  perdttUí  ipfe  noHa^i  i,^?,  u, 
Non  [ecjuor  'Vtj^o^iem  jucundo  Pignore  Matrem, 

SedfjfolietVitiJi  Vt  mihi cerda  Parem. 
Sijle  Piiren^grefjíis  dulafjima.refptcfflentemi 

Fleãe  ,  precor  ,  \ultus  ad  mea  dámnaptos. 
Níl  tibi,  Diuayfubefl  cementi  retro  pertcti. 

Te  <juocumque  fljgrans  ful^huris  tgne  fecjuar, 
Omnia  namque  tuo  extinêlura  incendia  culpa 

Fcrtur   inexhaujli  fluminis  \ndafinu. 
In  me  funt  tenebra  ^juas  tetro  epe flore  pellas  ^ 

Infundens  Solis  lumina  clara  tui, 
In  me f ceda  latent  VariarHm  monfira feraruni ^ 

Numina  qUa<lf*ondam  facrafuere  mihi, 
Mempe  mHji  <^t  claro  fplendore  refuljerit  omni 

Tempore  dmino  munerc  'vera/ides ; 
lUa  tamen  multo  fine  claris  mortua  faflis 

Têmpora  flagitijs  obruta  penéfuit. 
Hórrida  ji  cfjjant  Jcelerum portenta  meorum^ 

Abílmuuque  fuis  menfque manuíq^  malis\ 
Si  tamen  h^tcodi.ji  te  compleflor  amore  , 

TmjCíÍ  notamei  pe floris aóla^  <-vides» 
Qeitè  egofanguineopotíffs  fuccumbere  leiho 

Eligo^  quámculpx  n>el  jemelejfe  réus, 
Eflo  tamen  repleat  ,  quod  me  latet^  inclytapeclas 

Gratia  j  te  Natum  follicitante^meum  j 
j4nxÍAJollicittt  laceram  pracordia  curei , 

l^ltima  quo  claudet temporaVitamodo  : 
Nam  mala  qua  colui  Valtdis  ceu  virthus  hojles 

O p pugnam  faluas  impetuosa  meãs: 
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5j6  Verfos  do  P.  lòfepMe  Aiichleta, 

QualiaVe  infanis  turgentiafiaúbus  injimt-^  '■.■'■■  ^■^y.■■"^'^^.ir^<I  '.'vyrP\\<^ 

Infirmam jue petunt  canora fietíatatâtfiy   rA*-<^  o-íí</  w»^  íí:.Hv?vD 
Ohfitaque  horrendis  ^gyprangna  tenebxis        ^^iw^r.rílA  ívíh<Í'í\'5^  xZ 

CumfugUm^  Solym<z  j^knàidangM  &ífí'«í,}5'"iis\^s«'j  o;!"!  íÍv^hhT 
Ferfequimr  ftui  furiofa  fuferhia  Regiíy  v^i    --^'ji  sMs^t^  -ájbvui  vA"  v«  i^H 

Ohjtdetmgujiis  &  meacaftrdlocis\   •  r--^':V.":'^«^i*^t;i\im  íVJ^y^^vO 
2,«<<  fnipr  euddam  }  Rexéinc  cemiàhus  infiat    >^ ,  '*'5íi^\A  ««fe^^  ^^^it 

EjfemSyhinc cUudmiaquor^  Yuyramâm,}^\  ^^«i*^  ■!s*/'^M\M'^'í\;nH 
T«  pta  ,  f«  íííwííV  fautrix  accede feriais  y  iAmú\ii,^i\^'ii<^>,  ./i\\w  ^T 

Ferquemihiafflião  Fceminafortis  cpem,      --?>w  k:}  b:>Wi  ',íív^^ 
JVáw  te  (  nec  fallor)  Vivgo filidijfima ^fignai^' '%  ^x^»4*l  içf  -íqu^-í^woH 

K/V^íí  i//íí  Mgypti ,  quamfera  regna  tremuí*^^'^\^'i^i^y'^t,m\.^9i' 
Te  tenet ille  mam,  cajus  tenet  omnia  dextra  ,'Hiut*^V'0^^<í toM^^^  «oVl 

Prahuit  humanas  cm  tua  wuluamanus,  '<  i<í  .V"v</1'íí\o^c\  -bò 

€um  ofiBore  Deo,quemcarneis  inanis  ar  mis  ^.^  ^'^^^  ivi^l^-st^imii/^l  ^Ç\it 

Expugnas  firam  quas  Pharaonis  opes,        ^  i»\\««/  ^  ho-^-^tí^  ,  ift^H 
Stare  rubrum  jubeasfi  immoto  njcnice  poritum^     'i\r>^»\ ,  t>«iQ  ,  \k\\  \iV\. 

Euadam  tnt0  per  freta  jíccapedey  -  . '.RVf^t.S^'>u^s««-; 

-y£(]UorafiriirfumjubeaòtmgentiaVolnt^  -^tix^  \3m  ív- - 

t^oluetur  medijs  efferus  ho^is  aqtiis.  \*.r\\x\.t. 

Tsíempé  tibi  hac  olim  cali  clamarat  ab  axe  v«t  v^^ 

AgminaViftuYdtfurtianjoeeDeus, 
Talis  arnica  mea  es ^qualis  Ph^irdonicá  quondam 

Aíerferftnt  Equites  cíim  fera  plaufira  mei. 
Scilicet\>t  qHondamvirg£aiÍYtutepYQfmdi 

Tranam  popítluspervadaficcamarisi  aa«ço«ív' 

Críidelifquefítotumidisexercitus\>ndis 

S  ubmerfus  poenas  cum  Pharaone  dedit- 
Sic  modo  te  Stygia perennt  pugnante phàlanges  ^ 

Ejfagit  ^feruus  cunóiapericlatuus: 
Mon  te  nequicqmm  dulci  cum  p ignore  fummm 

A  d  JSIili  ripas  imperat  ire  Deus, 
llle  olim  teneros  edião  R.egis  iniquo 

Infantes  diris  interimebat  aquis, 
Seà  qui  pfcella  lamit  belliffimus  infans 

Eripuit  duris  jeque  fkofque  malis. 
Tufifi:ella  tila  es ,  fcirpo  contextapalufiri , 
S^uampix^  ne penetrai flaminis  Vndajim  : 
^is  \>elitin  fcirpo  malefitnus  qu^rere  nodum  ? 
Quis  tjbi  Vel  minimam  áicat  inejle  notamt . 

Nec 


Nec  fcirpo  ncdus  ^nitida  necncxa  Parertú'^;':''  i^^»^*"^!'\'>"»«l  w«íx  íWuíj 

VIU  efl  -.fie  a>irafcirpffsin}íiiro  ti4t  éfl-A  ^'"^^^«^  v««i'í5í.\^íI5.Víku:ÍY^Vw 
^od  niillis  fueris  carms peneti^aklts  Vfiáti^'\  »  fc\\íVÚ\f!í\MVj  ,i«'íy\">Wo'> 

SoU  furem  rabies  Eiuidiana  ne^àt^  ^^^\  ^^^^  *«\=  i\í\í^w  íbít^^^Vl 
F erpetuo  mentem  corpusciue  bitumine  l'i{iít'^'^^  «wiitow.  n  \^  ,  twbil^V^^jy^iii  \\yZ 

CLrus  inoffenfít  Virginiratis  honor. ■^''''\^'^^'^  "^^^'^^  t  '^^^'^  iii«v.Vi«9: 
Pix  mgr  a  teolflurat^  dum  tu  tiht  VtlÍrhAhlgfh'f^'^\}'''''*^^\  w«^Q  í»\hj\iV^l 

Vndic^ue conttmptu  clauderis  ípfàkH)^^^^^^^^-\'^^^^  x«^  íj^iwnO 
5o//   lUi  ingrejjus  j  cui  tetra  fuperíia  reyn'ô'èif^^^'^^  ^'-^-'^ÃP  ^^^^-tÀx^  iic 

Difpltcet,  tn  Matris  vífcera  f/d«/rf^<èífW^"\'*^*'*'^^  T-, ^•-"''^  ^ "«^  "^^«'"^ 
Ille  nouemjacro  celatur  \>ifcere  menfesJ  "<-''^**i»'^\  vov.^  ■;o'<í3^^ís,u;wi\j  i'i\çníA 

jíula  pudicitu  nec referaia  tu<£  efl.  '-•'í**"<if'^  i*\^'^  \t'V^'.xri  ^\Ah  ^«^i-wO 
Ille  tuis  latitans  fi falia  htauis  in  vini}  ^^'^'^^'^  fcx-ciÇ\v/  ii;':,t«.«m  k<í4\  h«i       ^ 

N ilíacas  profugus  nuncpetit  êxul  ííoÍ^^  ^^^!> '^  u\;^'o«ij'ílJhib'x^i  :ã 
Cumc^uefero\>art]  \>os puljent turbine flúÚítiV'''"''\  ^"^^i^-^t^V^^^^^"?,"'*^''  *'-'^^»^^ 

Sicca  manes  intm  tutamen,  atape  Puer^'  ^^í>*«^,"»o-«íj^-«h5V'^^'*  '^'^'•'^ 
Nam  nulío  Vièla  eíí  patienria  VeliralaboirèX\''''^^\  '  iií «:» ít^^bíÀ  iu\!^' v  '  ^ 

Exeruitejue  fuum  fluflibus  alta  capUK'"'^'^^*'^  ^'^^  Ih^fcÂviíttui^-iA 
Hic  Pucr,  hicMoyjeeH  multo  farmo for  Ihfiiii}    -'-^í*  ''^^''A  >-M  -'^i'?- 

Quem  fibi  pradiues filia  Rrgtsalet.         -  V   'v^  -  VíK  ,sw«4ii<^5í^O 
S,»em  non  ignotum  Mater  dulciffma  nutrk^^^^^^^  wj^s^^^iW  ,^1yW  "/.«VI 

Vtperagat  tutus  têmpora  prima  Pucr^'  f*^?^*?^^  í^»\õ\invi^  ífc\i4rC\ 
Poflmodo  cum  virss  matura  adduxerit  mMi  '^^'aÚ\\\\í  w\\\^\0j\  íVuu:^:  ^' 

Monflrabit  manus  robora firma  fu^'  '       •'^'••'A  í-5'.'íih^\  ^^tti^^  Ú:\W'>a 
Vulnere profiernet ,  fabulo  tumuíabit  ^  hofifrP^  '  ''^''^^  tK*i\v«>^t»  im\\l 

Quidura  Hebr^i  percutitora  manu,      -•>'''^\  o..vív-<í^  iH^^otl  wvs'' \ 
Ih  quibusprimi  mors  efl  infliêla  parente" '\  ^.®^?  ^  3cWm«^0  iivtít^o"^^  mj^ 

Crimine  lethiferis  eruetvltusacjuis:  '  im-itj.-i^no^H 


Humanumquegenm  melioribpts  obruet  Vndif^ 

Cum  largas  fifpeBorefundet  aquasj'''-'' 
Ille  tumente  feros  inuoluet  gurgite  currm   '^ ''  ' 

^^^or,  &*  oftendet  Regna  beata  fuis . 
Regna  quibus pulflpa^nas  Pharaone  luebdntx''-^  -•■  ^^•^.  r».««iuiV.RlA  «oVl 

Sub  Stygio^  admiffis  quas  meruere  malis:''^''''^V'  '^'•'^^^^■*)v''^"  ^'^^^ 
Tunc  tibi ,  quA  latitas  cum  Nato  ignota latenté^'^^^^^^'^'^  ^^^^^^  •^^^^síxV.-íZ 

Nobile perpetuo  tempore  nomen  erih\''^'^'^^^^'^^^^'^^\^**^^^^'^^\^^ 
SanSiaque  diuin£  Verierabitur  ora  Paréritis         '    ••Vuí4to^míi:>iiw!i»0 

Vt lateatflirpisfamina  ,  \irque  tuis.  -       "Mn-.ntiK-s^^-j  {t^\\ 

Ofifcella  breuis^  magni  domus  ampla  TonMs\  ;  ^  ^"^-^  ^^^â**^^^  ^' ^ 

Omnia  qua  claudis,  me  quoque  claude  fim;     '  '^  f^i^»»'»»'*^  mtiolí 
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53»  Verfosdo  P.  I<^^eph  de  Ancfiieta. 

Conde  reum  tutopietatis  tegmine,  àones  i.;,,-. .  i^km  o'4í\-^  -^-^Vi 

Ahfcondat gUdiHm  ludicis  irãfuHm.       :■  iv^rt-^j-Ç^  3,Vvj^  -ííi  :  ?0  foii^ 
Conde fresisy  duUis  fifcella  ,  /«kí««^«í  «//«ffi,|r;^  a«tíi-i  irn»\  iÚ\»4«  is<Mig. 

Nefereat medijs  qui  tibifiàit aquis^.  t^^hiúlí  ivÀ^-i iw}ttt\  ;5\oò 
5f«  tefifcellam  ,  jeumalim  dicerefifcHm^.,^  «íw^i^^^^^o-í wm«v,« om'i<v<5q 

Qttidqmd ais ,  nohis  Arca falutis  eris^  .avã«i;ri'/f'-'^  ■ '"  --v  imkVi 
SififcelU  Deum  feruasfimialilíts  \fndtSy  Arv  ííi  í;««\í  ,  ;  bNf  i«  x;l 

Crimina  qui  largo fiumine nofiralauet;      \i«&b  wií\w^v;: ^^-i  ^«vmÍík"^ 
Síc  eíiamfifcus  cujlodis  Princtps  aurum  ^    ^  ^-iniin:»  (iw^-^^t^wufti  iU.'tL 

Kwí/e  i«rpi  v^r^í gratia fundai  opes,      .,  ,'3:s\i^  iW*»hV^  «'5  ,Vi a\^\ Cl 
lamfibi diuttias promittere pauper opmaSi  '.:'v>.^ -twifcU.> o^^^^m^wok  ^\\\ 

Qíiaque  aurorepleafi^afapararepoteíl.  \ 

Po^  tuajam  mundus  \feftigia  €hrrat  egenns, 

EtterataffiduoViúateãapede, 
Pítbliía  Virgíneo  fernata  pecunia  fijco 

ToUet  egeftatii prorfiís ah  ore  malum'. 
Çtttfqms  habere  cupis ,  pxopetepoplite  Matrem, 

Regisinexhaíiflas  tila  recondnopes. 
Si  te  fgua  fames  alieno  eonficit  are 

Opprejpintt  nec  adeji  quimadamna  leutf. 
Híicadesy  argentum  ^mul^^ Jrumenta  dabutur^ 

Debit4  queis  faluas  cmEla^  leuefque  famem» 
Portatin  Âgyptumdiuinum  Mater  lo fiphi 
Inuida  qttemf^âtrum  perdere  turba  cupit, 
Filíus  accrefens  aliem  errat  in  aruis  , 

Dum  bontts  errantes  quarere  ccepit  oues. 
^oproperas  Genitrix  f  quofe pitlcherrimus  Infas 

Proripitaterni  luxq'-,  decorq\  Patrisf 
Sifugif^tUtcatyPatrislatitabitinoris-f 

Beftia  nolent  em  nulla  \}ocare  poteft» 
I  tamen ,  ire  cupitquipojlmodo  \>enditus  orbem , 

Largifliío redimet  fanguinis  imbre  fui. 
Non  Madianita,  fed  tu  dulciffma  portasy 

Ira  licetfratrum  cogat  inirefugam. 
Scilicet  ipje  libens  Memphiticapevgit  in  arua^ 

J^tf^uam  totó  pellat  ab  êrbe  famem. 
Quem  tecum  portas  placidis  amplexa  lacertis, 

Ipfe  e]i  frumentum  panis  ejT*  ejca  Deus. 
i^on  magna  hacfeptem  tantumodo pants  in  annosi 
Copia  durabitf  quemfacra  theca  Vehis. 

Scd 


EhiIòUÚordàVirgbm.       '  ,í3ií 

Sed  quàmf.itadi(4)>oli<etmortaluttein^Hs, 

Quàmquc  erit in  coclo  Vitct  heatA  dm. 
Hoc  jacm  fentíiYum  caftipenctralia  ventriSf 

fioc grémio  condis  regida  ceila  tHo . 
Ipfe  eflffttmemum ,  m  fmtnentaria  vif 
Non  defeãuYdS  cella  rccondis  opes. 
Jpfe  tua  ^ternamfi  condi i  in  hoYrea  mejlem^ 

Etjeges,  0" litpiens  onditor  ipfe  fui» 
Ipfejui grátis  largitorin  omnia  Urgus      q^  í\^í,»'^í  o^Wti^s^fcwa  oifc-i  \Z> 

RegncSj/tní  argento pabuU  larga dahito  -'  ■  •       --     •»; 

Tn^jacrata  domus  nullo  rsjtrdMís  aUO^ 

Cuijugis  thjigncuftrtia  clauflra  pudor ; 
L<i ta  peregrinas  reuocabisad  ofliagenteSi    i»ç  ií»trn^tt\«UíH) 

Ojiia  mate  mus  quítreferabit  amor. 
Quawque  pudor  cíaudit^fniferatio pandet ;  f n/^j 

V^irginea  hoÇpitibus  femper  aperta  domus, 
fiinc  jíbifrumentumChdnanitidesincolaterra 

Ifacidit  foboles  exulinopjqt,  petet  % 
^gnofcetque  fuum  longo  pojl  têmpora  frairem. 

Quem  modo  injE^jyptum  fanguinolen  ta  fugat,  ,  . 

Huc  agitantefamis  ílimuioatusVndiqíie  toius  vwy*^^ 

QcnjÍAetoptatAm  qw^raf^torhis  opem. 
TabulatuvíiUu pandes  diuinabenignoy 
Qjixque  penetrali  conàitur  sfca  tuo, 
Nam  qui  tecellamy  qua  fe  bene  condeVet^  amplam 

Condidit^  ipfefua  te  facit  tj^e  mantt, 
O  cella  ,  Ó  veri  fcruatrix  integra panis: 

O  larga^  o  mi  feris  íemper  aperta  mantfs 
J-linc  mefceda  grani  mendicum pondere  egep^ 

Opprimit  hincjlimulispungit  acerba  fames: 
Qjtid  morar  ?  ecce  \>ocas  Vf  dites  dines  egenum 
DiuinoqHe  famem  pane  benigna fuges 

"AdtitajamcHrro  '■vacuHS  cellariapauper  \ 

Panis  eniin  nullo  Venditur  xre  tnus. 
Non  timeo  yEg^pti  tenebroí^noãemq^proftindam^ 

Tu  mibi  cum  Nati  lumine  lúmen  eris. 
JSÍe  perfenta  [ítu  deferta  ignarus  aberrem , 

Trita  Viam  pedibiís  jignat  arena  tuis. 
Igne  itcéc  nocuo  canis  ajitfer  ^>rat  arenas 

Me  tuároranti  pYotegetfvrnbraJinu^ 
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540     _       Veffús  3o  P- lofcph  de  Anchieta; 

Non  igmtd  fíiitfacro  maglorU  Vati 
Mobile  cum  Nati  vatianaturiter. 
ille  Icuh  Matrem  depgnat  nomine  nuhis 

Cui  Deus  innixHs  Memphis  in  ama  Venít, 
Vtfjholemfummi  Vcftires  carne  Parentisy 

JbJube  nouum  JanBtim  FUmenohumbrat  opfth 
Nubere  vtjHtnmo  natuníhítmdnaTonanti, 

Nabe  tegis  carnis  f^irgoparérisqut  Deumi 
Si  caro  quamj^ubes  letiis  efl  ^  kcida  nubeSy 

Tu  qtíoqíie  clara  lems  nomine  nubcs  eris. 
iríancfíiper  afcenditcum  b landis  moiíiter  v/»« 

Accubdty  ^  vehiturlata  per  aruapuer. 
Sed  pfers  totum  fupnat  ^ni  pondere  mundum ,' 

^(iomodo  te  quijqms  dixerit  tjie  leueml 
hJempe  qttia  exutamveterisquoque pondere  noxà 

Te  crsat ,  (^  veãus  ponttar  ipfe  mi  efl. 
Si  te  nulUgrauat  terren^fàrcim  cuipa  , 

Quinpotiàs  Natum  (yàera  ãd  alta\>ehis, 
Ijffe  quia  humanas  loturtis  fanguine  fordes 

Fert  humerisfcelerum  grande  libenter  ontísi 
^átqueideo  j/Egyptum,  tenebris  locafotamahríí^ 

i^flus  vbi  multum  crimine  feruet^  abis: 
P^t  tenebrdí  Jj^Undore  fuges ,  Vmbraque  calori 

Ohfifloí ,  ejjr  opem  nubis  vtramque  feras^^ 
í^t  domus  Ifaeida  âurum  ceruicibus  vlim 

Excuteret  linquens  Regna  fuperbajugum ; 
MoBe  coiíimna  nouum  fpargebatflammea  lúmen  l 

Perque  diemntibes  vofidategmenerat, 
í^t  reus  in  patriam  rédea  tjfkuique  tyrdnni 

Effugiat  dirás  per  freta  Vafia  manus: 
Ecce  columna  tuis  rutilans portatur  in  v/«fí 

P^nde  ignemcapium  jyderaSolque  fuum,  i 
Th  Puero  nubes ,  Puer  efl  tibi  lucidus  ignis , 

Ele  tum  manat  cujus  ah  ore  nitor, 
Ille  decor  fummi ,  lux  ^  clariffima  Patrii^ 
Gloria  quem  faóium protulit  antejubari 
Nube  tamen  carnis  celat f^lendoris  honorem 

y^i  diiplici  hofldes  roboreflernat  opes. 
JSiam  me  homo  Aderno  fine  numtnevinccre  tnoríiní^ 
Nec  fne  carne  necempcjjet  obire  Deus, 
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Em  louuorda  Virgem. 

Sictotum  yE^yptum  tetro  de  cárcere  mundum 

Ey  met  tnortis  per  freta  rubra  fuét: 
Tcqtte  tepente  tuos  rapidi  feruahit  ab  ^Jlu 

Solisy0*  adCceli  gattãtapandct  iter. 
O  mbes  mi  feros  dulci  quxprotrgii  VmbfA 

Sidereis  leuior  iHcidiorquechoris. 
Nam  fupcrare  tui  fomenta  humana  deceris 

Natura  Vt pojfint  conditione  fu^y 
Te  diurna  facit  lemorem  gratia  nubefn, 
Sictuajuf^tciuntfedibusêrotfitis. 
Denfa  e^uo^ue  es^craffa  qux  tcgmine protegis  Vmhr^ 

Infirmify  nocuo  ne  flagre t  igne ^caput; 
Ditiina,  CjT'  ra^idis  opponeris  ignibus  zr<f, 

Ne  Voret  infefloi  crimine  flamma  reos, 
Sigrautdam  dicam  ^grauis  es ,  ^«*!  arentia  ncpri 

Intimalargiflu» peSlêtis  imbre  rigas 
^dte  cumcptetamen  dejignet  ^uif^uc figura 

Tu  certees  nubcs  noBe  diec^ue  leuis. 
Nam  te  njel  mínimo  gemitu  quicum^ue  vocarit^ 

Protinuí  ad  gemitus  ceu  leuis  aura  "\^enis. 
PofcatopemVarijs  cuinutafuita  perulis, 
Pojcenticelerem  fers,pia  Mater,  cpem. 
Te  Vocetopprejfus  corpusvè  animum)?é  labor C^ 

Ocior  ad  \>oces  aereflentis  ades. 
Sw^ula  ne  narrem^  facilis  potes  njnde  ^^ocari^ 

Tcflispro  cunãis  fum  fatis  Wus  ego. 
Nam  magna  obruerer  cum  coUuuione  malorum^ 

yixque  tuam  tacita  Você  preearer  opern  \ 
yiffu  it  indigno  rap  idis  Velocior  Euris  \ '  ■' '  *  • 

Sedula,quimt[eronuncq»oqUe  Mater  âdeft^ 
Si  iniignum  penitus  leuis  ,  ^  fefiina  tuerii^ 

^is nubem  infanus  te  negat  effe  leuem  ?    l^^**^»!^  * ^^-*'  *«^''  ^'♦«f^»'-*^ 
llle  neget  Matris prétcordia  blanda  precanti , 

Cui  tua dcfuerit  dexterayjiquis erit.         -' "  '  ''    - 
Clara,  grauis  yfacilis^pmuly  er  denfiffiMMhr ' 

Crimina  materno  tegmine  noflrategis. 
Nunc  tener  infirmis  dum  cingitur  artubm  Infam 

Materni  Vehitur  nube  Volante  pnus, 
Poftmodo  difcuf^a  caligine  J^arget  in  orbem 
Lumina  fulgoris  clara  columna  fui: 
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f  4  i  Verfos  do  P  Tcfeph  de  A  nchicta. 

QjAamaue  mo  ftimojt  ^tií  labeè  vijcerc  nuhem 

lllujlYem  miris  reddet  in  orbe  modts, 
C^^  tamen  ^'e^nií  mmdí4m  ereptumç  ah  Vmhris 

yE^ttora  Janguineadiuidit  ahanece: 
J^ubila  fulgentem  condem  tenebrofa  colíimnam  , 

SoljHe  trget  niiidum  no  fie  nigrantc  caput. 
Tunc  decora  alta  tuiy  nubes puhherrtma ,  Vultttí 

Trifiia  f^ffi*[a  nubila  mãe  prement. 
Qud^ue  nece  fugiem  de  tot  modo  mambas  \na, 

Subtrahis  Infantem  ncflejilente  tuum: 
Ohmtatunc  tenebris  plangesfmdelta  ^ati 

Funera  ,  decunBis  matribus  \>na,pij^ 
Et  mi  fera  occifi  Mater  credere  latronis^ 

Quam  jummi  matrem  credimus  ejje  Dei. 
hJoBe  tamen  media  medias  gens  falua  per  Vndas 

Tranpbitmeàijs y  occidet  h'>Jlis  ,  rf^Míx 
Tertia  cum  denfas  aurora fuganerit  ')fmbras , 

Exeret  (y*  ntti'  umfluãibm  orajubar  : 
PulchrarejUrgentis  radiabít  fi^mm4  cohmntt 

Atcjue  noHum  nubis  vejliet  ora  decHS, 
iíld  nouoí  popalos  per  Xfaflam  ducet  eremam 

í^rbis  in  atern<t  luce  micante  domos. 
Tu  roremj^  mitem  fpargespergentibHS  vmhram  ^ 

A 4XÍlÍHmci'Ae  leuis  dura  per  arua  feres, 
Vtque  paret  nobis  tua.  lux,  &  gloria  leíus 

Iníkperis  fedes ,   0*  loca  digna polts; 
Ipje  fua  fvetm  Patnsperet  atri  t  nu  be^ 

Q»am  caro  famnd^  ytrginis  i Ima  dedit. 
Ergo  tua  ejl  nubes  qita  teéliís  viuit,  0*   olim 

Occidet ,  ^yjtiYgem  atherif  altapetet,  .  ..^      ,. 
Vefge  Parens  igitur  ;  necte  deterreat  ingetis..^     -^^ 

Pign(tre  cum  dulci  íjuem  patitre  labor. 
Opprmet  anttquos  munâi  labor  ijle  labores^ 

Qttodque  (tipis  ^eniet  mentibus  alta  petet. 
IN  cu  gvauejit  longum  feptem  dnx  jis  p  :r  ann^s 

Exilium  duri  cuca  per  ama  Phari. 
SicprofHgtis  repetet  pdtrix  dihffima  quonda.n 

Regna,  Deiju/Jid  tempHs  in  omnereus. 
Confice  Mater  iter  âurum ,  trahe  Memphis  in  òris 

Exule  cum  Nuo  quas Volet  ille  moras. 


*.vjc\:>íH 


>a| 


F(t. 


Em  louuor  da  Vlroem: 

TaRus  homoegrediturnoBu  Deus  exklahyfhe^ 

Currjijue  pio  ex  terris  pignore  Mater  aIís. 
Vt  jicigrantedie  Sohynut  extra  mania  apttts 

Aícitre  vidente  (num  )fefpere  paret  opus. 
Perge  ergo  ,^  Pi^.erum  nuanji  ale  cajthus afiuní 

Mofs  nojlravt  Natifuneiá  V/í?4  Cadat. 
Et  mihi  mend'.co  , patris ptocul  êxul  ab oris 

Fer  moàicam  panisdum  remoraboropem.  , 

NulU  mihi  JEgypti  mACuhm coritagia  peéius %  tii^v.^s^x^hú^^h' 

Sedbdtriaajpiyetmens  peregrina  fua. 
Vtjue^rvbilethaUs  <'venas penetrauit  armdoy 

Ceruus  àâ  algentes  cmrit  a^heltts  d^nas, 
Sic  ego  diuini  percuffus  arundine  ameris , 

Sa!4CÍHs  adviuijiuminafontis  eam.  'if''\  ■ 
Jhftntisque  abfens  Nati  Matrilque  yequiraní 

Ora  ochUs  tandem  confpicienda  méis. 
Exulat  interea  medijs  obfífja  peiidis 

yita  ;  fedtlla  tua  efl  muni*s  opupjue  manutl 
Cai '^itampu  fias  ^fac  dementifjinia,  jemp«r  o 

Viuercyfedfuli  Viuere^Virgo,  Deo. 

De  Rcditu  in  tcrram  IfraèU 

IJmfatis  ^gy(>fi  tenebrop ,  Mater ,  in  orii 
[^elituit  p^rdiraptusab  orePuer.  ^ 

Iam  remeare  potes,  magnijubet  author  Olymp  ^ 

Teãaqiie  Nu:(_are£  vifere  charx  tua 
Infames  rígido  <jui  perdidit  enje  tenellos^ 

Ne  tHHs  euadat  teU  cruenta  Puer  *, 
Ipfefibi  cunctis  in  fe  crudelior  hoíiii 

Confauit  própria funer a  dira  manu, 
Qccihuitcjue  lúpus  letho  multatm acerbo, 

Tartareo  (a*  p«nas  jub  Pblegethonte  luit; 
iluxque  necem  Puero  cum  crudo  turba  tyranno 

Mohta  ef  ^  jaculis  occidit  haufianects. 

Supliciumaue  imi  caligine  merjabarashri 

Pendit,^ in  Sty^ijs abàitaiuget  acfms* 

Iam  fccura potes  dulci  cum  Prole  reuerti  % 

iam  fatis  extremo  crtuit  in  orbe  Puer, 

^uudfuper  ejl  vitaflirpidebcíur  luda. 

f^era  fiuct  cunctis  geniíhus  vndefalus. 
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H^c  facra  lejjxi  cecinemnt  organa  Vatis , 

Gyandia  qui  Natí  perfonat  aãa  ttfi, 
Qua  '^^i^^  CHm  fanflofas  fi  n^enffe  ^ro^het- 

Dum  facrum  talí  carmine  paljàt  ehr^ 
Exit  4th  JEgy^to  ifraeltifmguine  natus  , 

Linqmt^  Ifaádos  harhararegna  Puer: 
p^t  noua  íud^ít  miracula  fanBus  in  oris 

Edat ,  ^  ociilti  pgna  fluvenda  Ddé 
J-Ik  dia  ina  nouam  generabitgratia  prolem , 

FíVr,  &*  ín  fanais Janãtor  ipfe  [ais. 
Qu<it(jue  olim  toú  dominabitur  inclytus  orhi 

Principiítm  Solymit  fumet  ^barcefid(s , 
Hic  marepatramem  nona  fgna  \>idcMt,  ^  )i>ndas 

Ipjt!4s  ponet^oce  jubente fuás, 
Sqaami  geram fubito  (diftu  mirahile)  prédam 

Ejus  ad  impsriiím  Sole  oriente  dabit. 
jignofcentque  fui  Domini  freta  túrgida  plantas  , 

í^nda  quibus  foMiimííratapatahit  iter, 
Miç  rábido  fluflus  dgiíante  ^anilone  marinas 

Uitiimm  mergst  dirá  procella  caput, 
Peraélum^ue  ditas  cvuàelifunsra  in  VndaS 

Fancibuí excipiet  beRuaVaíta Jtiis^ 
X^onec  fxua fiios  compefcant  dqmra  motus  y 

Et  fugiút  refluis  nobãe  mdvmor  aquis: 
Et  Vomat  in  ficcum  cum  heftia  littHs  lanam, 

lamnullo  hauíluíumtemporemortis  aqttdi* 
IpjiUs  aduentH  lordams  Ut^finenta 

C  en  curjum  retrahent  ohfiupífacla  fmm. 
Cumclamore  fui,  qui  mn  erat  agnitns  V//i, 

Pfaíonis fulfito  prodituí  Jgnus  erit. 
En  DcHí^  ecce  Dei ,  dicet ,  fanfliffimus  Jgnus  » 

Qui  tolle:  mundi  funditm  omne  fcelus, 
Innocuus  puro   tingetur  in  amne^  fuaque 

Contaãu  camisfanãificabitaquas. 
Sjúque  '■vt  hmo  culpa  [efe  reus  occultt^  ilíum 

Ofiendent  Verum  ccelicafignA  Deum. 
Hicmeus  eterno  efl  Natus  mthi  junãns  amorc 

Dicet  enim  fummi  vojc  mmifefta   Paris. 
Sanclus  in  ahlutum  fcecund^  more  columbt 

A  fupera  Veniet  Spiritus  afce  caput. 


11 


.: ,^       Em  louuor  da  Virgem 
JUí  hnuí  dextra  mali  grátis  ãoná  benignx, 

Mellifiuique  athpltís  diuidet  orisopcs. 
Í-Iumanamquc  gerem  juh  intíjuo  judice  cauftm 

In  fundam  murto  pcrferet  ore  necem. 
Adox    tamen\t  njicior (literata  morte  refirget^ 

lordanis  celeri  retfo  redibit  anua. 
Seclaqae  judicio  reã*regetomnia  Virg^y 

§luieveliiii  fuhijt  ji^duis  ora  réus 
Ttinc  a! ti  incipient  attcll<re  culmina  montes  ,' 

Qjios  maré  turbatis  obrnitdntefretvs 
Scilicet  ilU  vir  um  fírouibit  turma  potemum^ 

Doctores  ojoluit  (juosgregis  ehe  fui. 
Sfibfíjlent  teneri  (atis  cum  matribus  agni^ 

^(ios^erUtdpiuspafcHdpaJloraget: 
Dic  m^re  cur  refugis  ?  cur  retro  fia enta  retorques  > 

Icrdane ,  ^  influo  corripis  amnefugam, 
Cur  moto  ò  alti  falijfiis  vértice  montes , 

Pafcente$  aries  Vtfalit  inter  oues}  .>j 

Curvos pulfatunt  fubito  noudgaudiacolleSy 

yígnus  vt  latis  luxuriatur  agris. 
A  Domino  hoc  'X/enitfaílum  admirabile  magnoi 

llle  eji  Utiti*  caufa,  ^  origo  noua, 
líle  Dei  Matus ,  cuimagni  nata  lacobt 

Cárnea  de  intacto  vifcere  membra  dabit, 
lUe  vbi  manfuetopopulií  te  profere tore^ 

Moribus  extliet  concita  terrafuis, 
lUe  lacobaét  pracordia  faxea  gentis 

Repleri  Vt  Uqttidis  Jiagna  jubebit  aquis; 
llle  njelutpuro  manantes  gurgite  fontes 

E  dura  efficiet  flumina  rupefluant, 
Duritia  rigidoí  viuentia  pectora  cautes  ' 

Cum  facer  m  totó  molliet  orbe  látex. 
'Nemojibi  hinc  taudis  pr^coniajudicet  vlUy 

ISÍon  opus  humani  roboris  illud  erit, 
Hoc.,  Domineyinuictofaciettaarobore  dextra  ,  ' 

Laus  eritatque  y  Deusynominisomne  tui. 
Barbara nam  fortiscum  regnainuadet  leíus^ 

Totó  cadetfiexo  ,  terra  fubacta genu 
hlÒhominem  meritis{nam  nuílus  criminis  expers) 

E ff anJic:  larga  munera  tanta  manu. 
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5  46  Verfos  do  P.  iofeph  de  Anchieta, 

Sedpnfria  njinute  banfis  mitif/ima  &Andcs 

PeBcra^diuintis  "^^ifccra  fmdet  amot» 
OmnibmVtfYaíics  dttYnudonajMtS^ 
Etratajmr  ork  Veraqu6')^eflpdmi. 
T^ e  quando  auxiiiíim  te êl*  (aligine gentes 

Qaujemuf  dextra  nonhahmffe  tUá, 
JNe  quando  tn  Canis  eacUi  clamorihs  orhu 

Mugiat  j  ^  )^eYum  te  neget  efft  Detfm, 
jít  Dem  in  Jummò  cáíorum  Vértice  ncíler 

K^gnat,  ^  in  cmãos  jus  habet  omne  DeoSi 
Omniaque  omnipottns  qtn  fecit  faculan/eryo  , 

Ju  .horem  Vt  nojcam  cunãa  cnata  fuum. 
l^e  pio  tandem  Vejlitocopore  Verbo 

Rffaiet  lacefum  qtíodfahricauitoptíf. 
Cumquefides  mundumBvminí  penttrabit  leftf^ 

Omnéíis  exurgetgemíbus  vna  falas. 
Jtf  mula  era  Deum,  jh<£  caf^a  lumine  gentes 

Ejje  Deos  fajarelígioneputant  y 
ília  vei  argento  [nm/ígna  effiãa.^fel  auro. 

^íu  facit  humunus  qifrdibes  anc  labor 
Os  habeant  quamuii^  non  pijíunt  edere  Verba^ 

Pircipiuntcculis  lumlnantiRafitis, 
jitDominus  dula  penetrat fsrmone  medull^ 

Cunélíique  prafenti  lamine  nttda  Videt. 
Vox  nuila  iHorum  furddí pnrtrabit  ad  aures  ^ 

hláfe  fub  ipjorum  non  erit  i-vRits  oddf. 
jút  Uominm  prcna  gemimm  capit  aute  juoYUWt 

Cui  pietas  fkauts  tm  \>t  odorís  o!et. 
lUamhil  poterum  Hupidií  contingere palmis  ^ 

Non pedtbus gref  um  planta  mouebit  iners. 
Jt  Uominusfecii  ,  rcfiát^  regit  omnia  dextra  ^ 

Luíírat  ^  immotocun0a  creatapede, 
Ihrum  rigidií  ftupuemnt  riBtbus  ora, 

Nonedentvllumgutturamuta  fonum. 
jét  Deus  horrendo  fonitu  perterret  iniquos  , 

Et  dalci  eleélos  allícit  ore  banos. 
Illis  perfimiles  fiam  qui  talia  fingunt  ^ 

Quique  in  eis  mijeri  sjem  pofuere  fuam, 
At  Domus  Ifacid^  Domino  fe  credidit  Vn» , 
lHe  optata  tUos  protegit  almus  ope. 


Se, 


Em  loinior  da  Virgem 

Sémen  /édronis  Domine  fe  oeduiit  \>m  , 

llUs  inuifla  protegit  tile  mantt. 
QuA  [e  cumquepiaformidine  crcdit  lept 

Ofequio  Oominum  gens  Veheratapioi 
Jpfiué  expuljo  pYOteãAÚmore  fuh  alis 
Diuin^  Viurt  tuta  fauore  manus, 
Jlle  me  morno jhiíceli  âejcendh  4b  arce  , 

Munerame  indignis  contulit ampUbonus 
Seu  (juos  Ifrael  genmt ,  fea  fanfíus  Jaron^ 

Ec  veri  redimet  nefcia  regna  Dei. 
Lar^^fuit  mai^nis  manus  ejus  ,  larga puJiUií, 

^ti  Domim  caflonomen  amore  timent. 
Et  mdjoradabit  nobis ^nattjque  futuris  , 

Splendtda  cum  '\^ultus  panàetit  ora  fui. 
Vos  cumuUt  donis  magnt  fabrtcaC(  r  O  lympiy 
Cujus^  cr  'ngentem  dextra  creauít  hun  um f 
IpÇc  jtht  Dominusccelorum  condidit  artenty 
/ífl  homini  terrd  regna  hMtanda  dedit. 
T>onec  irhovanum  terr^  fub  pondere  lah-tm 

Puífus  in  coeli  culmina  pandat  oram. 
Non  reddent  Domino  praConia  laudis  lefu. 

Debita  mos  culpa  mors  truculentaVccati 
JSÍec  cjtfos  dtrrnis  cruci^nàis  hórrida  flammif 
Sorbctinobfcano  Stix  Phlegethonqiie  lacíí, 
Sed  quoí  dminus  Vitali  Spifitus  aura 

hficiit,  &  viuos  grattd  mater  alit. 
Gloria  ab  his  Domiti)  dabituf  ^ncerdfupem» 

Nunc  ^  atherdsjam  jinejine  polis. 
Eccí  reuerjuro  MemphiSy  pia  Aídtefy  aháruts 

Ou^  cectmt  Paero  regia  língua  ttto. 
^<t  repeiífje  ,  tudS  cúpidas  dum  concino  laudes^ 

Indigno  Itcuit  tettibuente  mihi, 
Sit mrln  fai  rtiam  Dominam  rogitare  benignam , 

Pat  cuia  dt^m  tantum  mens  mea  \>oluit  opus, 
Ecautd  in  j£gypto  feptem  tibi  tem^us  in  annos 
l^oluitur  ,  Herodis  dum  fugii  arma  Puer} 
Má^na  tuus  mundi  compegtt  mama  M^tus^ 

Peyfecit  tantum  Çexcjue  dubus  opus; 
D'xit.  (^  abfcjur  vllo  funt  condna  cunéla  labore^ 
Dat  reauiemfaéio  feptimus  orbe  dies. 
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54S  Vcrfos  doP*  lofepli  de  Ai^chleia. 

J^unc  htminem  magno  confraclttni  pondere  culpa 

Vt  reparet^*vÍM  rejiituat<^ue  nouàx 
Ccmmoda  non  numno paucorum  humana  diermn 

Ponderai,  excedit  pondera  cujus  amor. 
Nempé  dies  jêptemtempHS  njelut  omne  Volutàt^ 

Moraque  ptrpemis  nque  reàrtquerotisy 
O mnipotens  laxas  donecDem  angat  haienas^ 

Et  meúsclaudat  têmpora  cunóia  fuis: 
Sic  tnué  a  pátria  feptemPuerexulatannoSy 
Nec  Puerorequies  fepttmus  anniis  erit^ 
Sed  totoexiliumdurabittemporevitay 

In  pátria  redeat  nunclicet  aruaju^, 
D cnec  regalem  cali  jubitmusin  aulam 

Exilij  claudat  têmpora  morte  fui, 
Hic  erg9  redituí  non  Nato  meta  lahoris. 
Vitima  non  Matri  meta  Uhoris  erit, 
-  Jíic  opííSy  hic  labor  efl,  hic  longa  imommodamitíf^ 
Per  reliqtios  Vohis  fttnt  oheunda  dies, 
Hic  hdaaferoxfeptemcircundata  muris 

Adfera  jamfeptem  praparat  arma  ducií, 
Jnpruíius  telisferuat ferus  atria  cufios , 
Mceniaque  afjiduis  inueterata  malií, 
Hic  feptem  vírus  rn ff m  draco  faueihus  haUí, 

Septemplexque  Vomitdiravenena  caput. 
Nam  rvitia  i^t  fouearcapitaliapefiore  jeptem^ 

Pugnantiobpjletgensmalèfida  Deo, 
O  jUQt proha  iíiuáy  Mater  mitiffma,  Nairn^ 

Vt  vitia  expellat  cordihus  ifla^fireti 
Ârguet  inflatos  humili  cum  Você  fuperhs , 

Defpicient  humiltm  cotdafKperha  Dèutti, 
fontifiecs  prcbris  infeãáhunmràuariy 

Pauperi^Hs  largam  dumValet  ejp  manum^ 
Suadehít  niuei  donumcakjle  pudorisy 

là  turba  indigne  luxurio Jà  fere t. 
Si  Voletã duris  expellerecordibus  iras , 

D  ulceque  fraterna  conderepacis  opus ; 

Diuini  penitus  fraterni  ^  ncrheh  amoris , 

Immemor  inmitem  fsuacateruafremet^ 

'^Uocernet  vultu  damnantem  turpiaVemris 

f^Ahdiadegeneri  dedita  turba  guU 


In^ 


Emlouuorda  Virgem; 

Inuidid    exácuet tahrjccns  bflU  doites , 

PajloYem  n^trahido  denote t  oreúmniy 
Dcnicjue^cum  ^rop>  ijs  jludeat p^ehs  impigra  rebus^ 

In  Domint  ohleqpiitam  dejidiofa  JUÍ: 
Diuinum  crehrci  cum  voce  docebit  honorem  ^ 

Et  j:^lja  jtterni  non  Violando  Dei. 
Infremet,  ajjuetts  ohfijlet^  impm  armiSy 

F  ata  que  doSiori  reddct  acerba  furor, 
Jllí  nece  opprelJus^fed  mortis  Vitlor  acerba ^ 
Septrmplex  frange t  calce  premente  Caput. 
^uo(juê  anguempaffint^  ^  jeptem»incere  tnõfifã^ 

Pr  ^cflabit^  famnlis  robur  opemque  íuisi 
Scilicei  illafuis dijfundet muneraJeptetH 

FLimini^  hojiiies  qux  populenturopes. 
Tu  fie  tui  femis  GenJtrixdulciJfma  Natt 

Pr-^fidmm  ,  murut,  jama,  turris  eris. 
Sple^dida  namque  tua  vit^  ,  (y  Vtrtutis  imago 

Jttrahet  ad motes  peflotanojira  fucs. 
Tcq^e  tui  dulci  pelkSlus  amote  fequetut , 

Difcere  quem  Naiijuuerit  aéla  tui. 
Têmpora  tu.  Mater  ,fetemplicis  airadraconii 

Conteris^  (yviãrix  adtuafigna  n^ocaí:    ■ 
Vtquoí  exemplo  \>it^  illuflraris  honefí^ 

tSMatern,i  pietas protfgat  ampla  manitSy 
Fcelix  fitalis  de fe lidar  tegmine  Matris , 

Si  tantÃ  ducar  íumine  lucis  ego. 
Eia  age  ,  ^ojl  feptem  remeafkiiàtet  annos, 

Septennis  videat  pátria  regna  Puer. 
Carpat  iterlongum  manfueto  weBus  ajello  ^ 

Immotus  magni  qui  Vehit  orbis  ónus. 
Etfua  nonnunquam  veííigia  figat  arenis^ 

J^idafcecundans  ^ref^bus  aruafuis. 
Vt  qu£  nunc  fornis  fquaiet  malè  fada  matúrum^ 

Pmguff  at  fruilu  pcflmodo  terra  bono. 
Obfequiõ  Naii ,  (y  Matrts  cum  têmpora  Viè 

Per  deferta  patrUm  turma  dicàbitouatis. 
Tuhc  facunda  fides  fn^AS  producet  opimosy 

Et  vrrus  Vejiri  mira  patrabit  amor. 
Ergo  Puer  remea  dulci  cum  Matre  benignCt 

Cum  dulciquepatens  prole  benigna  redi, 
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550  VerCos  do  P.  lofeph  de  Anchieta 

$edcáue  ns  infJam SolymorMm  tcndat  invrbemi 

Dcclinet  miús  tefla  ementa  Pner. 
l^oc  fdnãum  diuina  mment  cramU  lofeph  ^ 

CHÍlodit  cujiiste  Fueríimqttífdes. 
B^egnat  áàhuch^res  ^atru  fentúús^  (^  aulam 

lefjida  contra  jufqHc^íHmqite  tenet, 
^uo  tamenireJMbent}cantats  ddfinóia  Pro^hetis 

Mosnia  Na:^'Sírethi  cm  fpeciofa  Farense 
^Scílícet  Vf  nejueantjanãorum  nuntU  Vcri 
Saneia  Prophetarum  Vsrhacarere  fde. 
Nam  Na:^armm  mondes  cumgeret  arms 

Diccndum ,  oracuhs  pracinuere  fuis, 
iVo»  tile  â pátria  Virtutem  nominis  Vrbe 

Accipiet^fanclm  (kmjit  vk^atOeus: 
Srd  propriam  Vt  totum  Vinutem  fundat  ia  orbem^ 

Sacitlacjue  Mtijlret  nomine  cunílafuo, 
Quo  nifi  ÍSIaT^auth  Veniat  puicherrimus  tfte 

Fios  campi ,  in  Matris  p^irginis  onu^  agro> 
I-Iic  primum  emttietvitdfiorentis  odorem^ 

Imperijs  Ivíatris  fubditus  ipfe  fu£, 
Pojlmodè  mdtums  penàchlteth  avhore  fmélns  , 

p^t  damnk  anúqui  pellat  acerba  ábi 
QuaqucoHmprimi  noxa  patris  arguitarhor 

Florebit,  fmélum  páriurietque  tiouum  \ 
Qum  luditorum  Rex  Na:^4renus  lefus 

In  ligno  ligni  prima  ptada  iuet: 
Et  mortem  mins  patieturn^t  agnus  atrocem , 

Conferat  Vt  Vit£  fítners  dona  Jho, 
Mdc  meàio  imerea  meàitaherepeãore  Mater^ 

Imatibivt  jenfim  ferpãt  in  offa  dolor, 
Domcin  innoctiHm  Natum  quifétniet  en^s 

Tranfadigat  penhas  pefiorisimatui. 
Interea  Solim<ie  regalia  mcenia  linquet, 

*^cenia  ,  mttfAljo  nominapacis  habent. 
Nampepigit  fcedus  cum  morte,  ^  fáuábus  Orcí^ 

DenoretVtMatum  fangmnoknta  tHum. 
JNon  tihipax  Dominum  tranqpiiíla  quifque  laborti^ 

Sedfera  tempejias,  f^tuaqHc  bella  mamnt. 
Bdla  Puerremit,  pulchrd  quia  prima  jmenta 
Têmpora^  tranquilU  têmpora pacis  erunt» 
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Emlouuor  dn  Virgcni';   ;V 

Têmpora   cmn  dttri\>€mím  horrenttabelli^ 

i^ihr.í'j'.t  foru  teit  corufca  numti : 
Vercuticíquefui  Vsrbi  Virtutcjnpcrbos  , 

Qjopiae  ligat  Uqiieis  c^ca  cupido fais, 
InfurgíitSolymxdiim  tritculentior  hojie  , 

Inque  decem  dsmens  congeret  ar  ma  pi  Am  1 
FxdcruqAc  iratus  conJHngctpúciiin  Vnum 

Crttdslem  Herodcm  ,  HomaleunKjue  dttcem, 
V:  tocam  hdti  pugnmtem  pandas  íeftm 

Oppnmjtt ,  ^  nullo  morte  jattante  cadàt. 
NempeVtadiiUerij  faed'4mc:Urepud)rem  ■■'     - 

DAmcupit  mfuHjhmcH^pts  ad-Alteroptè'j 
Hethitis  j^éijtcrudiiiafUnera  wz/ffVKin^«\  í5r^%'iir\  >>itWi;$,«q  W^ 

C«i  frAtrtm  ad pugnam  dextra  negauit   opemi  w  «oVl 

Sic  ttius  hojiíies  inter  pAtiet^nt  lefm  ;  y^  v^^  ^ 

PuneradefermfanguinoUntamanus..,.  ów^A  bmv.  ;  .,....,,..,     .  -  -. 
Vt  tegat  incejlus,&'  cjux patraúit  adulteri/i-rj^  "ix^  -,'"'■•  uV)  \t/  il\sà  í:>c 

Cnmina  ,  cjT  obfcamm  quicquid  in  orbe  patet,  ,«& ,  hnoiO 

Sciltcètimmenfum  dminitegmen  amoris  v  i\te4ç  i^i;^r,t!i^  li^t,  KtfeVi 

Cunflafíocelaifaãi  nefanda  (tm.    - 
Fl^^remi^knrpulchfá  Na:^arethfanãajiium'?..^ 

PojftdaJ)  te  fedes  florida  paás  erit.  :  ■?wWo^i'S\,-ííim\o2  ^«\«n?Ó 
H/c  »í//>í"  c/<w  í/«/a  ,  Mater  puláerrima,  Nutô  .-i^"^^  „q«  biv: 

Díí  f tíf/r//x  plácida  têmpora  pace  teram,  '  ■^^.  ^  ^-^^^^ 

Hicmearvirtutumprodacantpeãora flores,  ,    ..-«-lloaK  iV^O 

Scrta  ftbi  faciat  floridus  Vnde  Puer.  401  ^«\mt.^  lE   ^ 

Mictener^obleaetguã^qtionmerafuamy     ^   -:    mj.U  m^^t;\U«i> 

F4CWÍ4  detffAnHs  mensbenècHlta  bonou^  u\h-í-ío  s.\\j  Vm'\  ttt».«9 
Poy?«i£)io  í-«»«  vr«/>í  Solymam perimendm in  y>rbê^  -.  'Vs^ivo  -íí  ih«(?. 

Ftgendus  [^inis  têmpora  ^membracruci:  ^^^M^" 

Btmihi  forte dabic,  MatrispreceViãusamantis^..  .     .  .iv^^Uh  ú^l 
Pofefimul  jeam  vmere  .^  pcfe  morL   .\m  lo^twni  «i  oWikw  %x^%  ^ 

KcmanunPuer  m  Tcmplo.H  •    ^.        .    ^^ 

Nnmapf^teritisaccedunttjediacmcli ,  •  m,Í«^  ^  m-ii^^ií.  í:^?^^  i3l 
O rfM/74r  f w  noHusje,  pia  Firgo  ,  í/o/oy^  Vinvio  ^^>  Vm-jt^  Vâ 
C«w  tutís  ,rvt  VAf<c  dHodemtmyenit  aà  anmm^  i  ÍH\;^^t  w«\^-j  ^ihottç  O 

Reflmt  in  Templo  Matre  abeunte  Pner;.  i\A«h  nvi<f  i«siio»^  O 
^«xtafúitener4rimeturVifcera  Matris ,  ,    t^.^i w  ».«.  i.rwuV  mo«^  O 

Díimpars  materni  maximítcQrdis abejli  .M^tv^-^^  -':•,  li-V.h:)^"^ 
'^'^  ^  Bbbbij  Jírf«: 
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55^  Vcrfos  do  P .  lofeph  d e  A nchieta 

Scandis  ààauguflumdHÍct  cum  ^ignoreTtm^lumi 

I-ioc  jube  antiijum  mos  pietans  o^Hs, 
Agente  genuquefacris  Jupplexproaolueris  aris. 

Et  pU  fers  fummo  donapreces^ue  Deo, 
p^r  ^eragis  f}<nis  foknniafacra  Seéxis^    >.:;;.i..r-ii;i  ;. 

Hojpitij  repetis  dulàa  lefla  íhí. 
Sedq»o  Mater  ahis  ?  non  efl  tua  gloria  tewm^ 

Occultiis  Solyma  reflat  innjrbe  P«írr/«s«o>V  ,  swVii-Jt^iH  mi^W^tO 
Si  Natumfiào  dileSliímrcddis  loÇeph ^  \^)hv.'í^^^  ^  iU^.^ò  «<.• 

Qredit  eum  Matrijuflius  ille  fiíC.       ^  -itoK^  ..    v  -^  ^  íí-swÍhvmv- 
Si(fe  tamen  ducit  n>ia  \>os  diuerfã  P arentcs^  .'^i  vaú*'^^  '.rv.lvliii^^^^wíVl 

Stue  pares  \fno  calle  tenetis^  iten    jWVb  i sq  ^a  iv(* V  V'^  í«>^Q 

Quod Puer  ignaris Juhtraxit  lamina  Vchis^  bHM\L\^wV  i^^  Wí^i^ilrl 

Non  tua  ,  non  Patris  culpa^  foporvéfuit. '  ■.  wfctty^vi?^  i  >  aUvvU^^  i«0 
Sed  latet  ipfe  Volens^  Vt  Vera  patê  fcere  patrisii'im^^  '«"'^"'^  (.-úVh^A  va«i  li?, 

Inápiatfummi gloria  honorque  ptii     -..-.../.v..^-. .  >>.■,.>.. jj  K-^^pj,,';! 
Sed  latet  \ft  charle  caput  exerat  incljta  Matris 

Gloria  i  quem  qunris  noélediequedolenst 
Mam  qui s  percipiat  quali  indefejfa  lahort ,  -  ■■-  ■*- r> Wi i 

^ali  iílum  quitas  agra  dolore  Parem» .  , oy,^fcT^M«3 

Vix  primifpatiumfueras  emenfa  diei ,   ■tr^t.jt^A  *^\  A«<^  -x^ii^i  ws^A"^ 

Cnmjua  Solmerfsconderet  ora  yofií;ifcí\  fc^i"  "-•• .  v>.í^^yoS 

tux  tua  non  aderat  ^  lujm  íjlendore  com/f^puiblíV  <  ;.íí\í^  «nvo  *iúw  ííH 

JRthra^fibi flammas  mutuatvndajubart-^y^-y^'^^- ..'  ■^.  u  7.«ihMfeQ 
Cujus  j^poUineis  radiatj^lendoribusaxis^^^^^^-i^''-       ,         .tiví''teíw::iil_. 

Et  placidus  totó  lucet  m  orbe  dies, .  ^a^  íW^  iviVnto5\^  is»hV;\  j^*^  i.w^Z 
Qíiid [aceres  Mater  Veri  fine  Inwtne  Solii^     ^  k^^w-^  itíE^sUo  ^t!>M\:í\  ti 

Quam  fuit  ilía  occulis  nox  tenebrofa  tuis  i  (.o^.w  ^v^^iwí^**^^  t^^íw^ií^H 
^as  te  crediderim  mirfia  de  corde  querelas.    ..,  lií^vAoIí.  ií\íiiv  wví  cVot«5\o4. 

Fudíffe  adfuperos  ore  gemente polos>  r.-.i'^ ,  b-^o^t^.^i  'j.t^r^  ^^Íjw'*^^'^ 
^is  tibipeí  malas  lacrimarum  fluxit  honep^w^hí-t.  ,i;4.  jj  ^>aó\jãíwiS 

^HJLs  mádido  in  teneros  imberab  ore  finHS}'3'i^^\^  VíWí^\  \wttt'i\^^T\o<^ 
Vt  for  ti  cures  animo  ceíare  dolorem  , 

Corda  magis  fortis  fortiavincit  amor. 
Et  fies  abfentem  ,  quique  intima pecloris  rfMgífci>ihVoií,tí\fc»tK  VI 

Et  premi t  tx  occulis  fiumina  larga  dolor.  ^«cw  í>'í'í^  'ifc^wi:»  O      ^    |s 
O  quoties  coelum  replefí  i  quaffibus  altHm\<rs^'<^'^^^és  »^'*i^  ^^ »  ^'^^  ^'^»^-^ 

O  quotiss  vocês  audijt  atira  tuasl      .   -^^^bív  c\^^v«'>T  ni  iííi$\;jH 
O  quoties  fummituamens  ante  ora  Toíwíníí^-^^-^^wi^vi^wiiàv^iíiix^K 

Precidtti  ^  tales  edidit  ítgrafiononr^  'wia^JiW  }$\*<^itií«  i-^h^^swttQ 
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.  -  ,  .     Em  louiior da  Virgem,  oivo  / 

íifdde  tufim  Natum  f.emt,  PateroptirnCy  Aiatti^        'rt>xv;'r  h 

Corqucmthi  afjiigine pattarediit.  >>,.';---, 

Sintfatts  hoYnndicum\?encnt vitima lethí 

Hora ,  manem  animo  qm  toleranda  meo;    ^  w^^ott|«b  o«s\ft  ^ 
H^ic  mihi  trartquillx  dederas  modo  tempore  pacis^    ,  ií G  h\(^wa  ^««áo^  m  T 

Dmw  Vintura  mcnscrefcií  ad  atma  Pner,       -  •  iw\i«fc  jU^  dm^í^Q 
O  ^aali^  alm.i  Parem,  curarum  fiuéíuat  */?/<•. \t»\4  ,»í»»Vl  ir>  i^ir^oU  »<^ 

Cor  r/^r  dtim  Natt  cmciapertcU  times!     ^^ iu^  io?\iw>>  W  it.'i>,v^ 
íVow  ignoiaubi  efl  immenfapotemia  Nati^-hínt^^x  í;W?\>n«n  wj^iíT  \>: 

Cujíii  habet  VitjeJ!iYanecifqii-e  mantis.  •  j-.»Aví\\nii.V\;l 

Scdqux  non  timtat  diUólx  incommodaproli^.^:.  . .       ..r^-ikV»  iíií»^— '    '    1 

Omnia  qui cogit  finge re ,  Matrií amor  h^^  i*»  "i  ^  ;  ííí»'í  oí^  í 
ília  oculis fácies pr^fens  ahfenús  lefi*  ,  ^  fe wttt4  urv^í^^  iWhU  IMU \í  Cl 

H^reT  ^pollineopuíchrior  ore  ruis,        i'<<ií«-5\  s.^a^  w«tb\'j  im^twH 
Tr^wí"  ^«oí^  efi  ahfens ,  nec  dulcia  lumina  Cãnif ,  >'«»»  t.W^A  ^laui caT 

jírguis  ,  er pi*gms  peãorx  mcefia  feris.  •"■''^  »^*»»»  ^»2. 

hiamnbi  fis  quamuisnullius  confcia  cnípii,  Vví  iiWK  ím^  íFi 

Toí4  r^mf «  /í/fm  «f  í«<í culpa  times,     a  bwto'^  i»\\iitf  ib^tts^m  w«J 
^uidmetuis Mater  pcrfeão  ornata  í/í<^orf.^^«inl\>  nVí<o->  otttnw  o\^ow^o^ 

/V«//íí  ^off/?  animum  Uderenoxataumi*-'^  ú-ii  i'u'<os«  w^vn  ^»4WJw^í.i 
Ecce  tepentini  qui  fim  tibi  caufa  dalorisi  ■     ^-^  ^'A\-?s  wu^^bwi  iwçh-ivii.^ 

Additur  hac  ciilpis  nunc  qmque  culpa  tneis^        ^  h«-);^«\  \^\\  •i^Vl 
Memtferum  ex^eãat  dileãiahfentia  Nati^    A>«iíWf4  ú«^>\«v^s»:^'í.«oG 

Dulcia  dum  Matris  fubtrahit  ora  pia^  '^nvA^Ayi^ftiXn^iMtA 

Eccé  ego  qni  perij ,  Dominuí^ue  Dtuque  reliqt^i^^  ^f.^  ^^M.  itot«  i>«t  ixl 

Dum  vitia  infams  ^ceda  latetiter  afno.       -\  í.Y«va  s.^w  *^  A^"*"^A  *»2 
Ecce  ego  qui  àfacie  jucunda  Matris  aberransY^'^'^^\ '^^  w^i«^\Afc  vih  t)^r'íi 

Qj/tftHi  Varijs  gaudiaVana  v//í,^  ■*  ji^^xu»  &no\^?.iVi-<o;iihVnj4\íwuQ 
Necmea  tangebant Nati diuina  VóhptW' •^>'*vW\xx'v^^n\ t«tt\í)^ ^s^^h-s^tt  il 

Peãora^nee  Matris  delicio fus  amor  "    í''n->h\  y.ot^  u^-^o:»  ^»'i\\-5M 
Hiicmtfer^  atque  iíluc profugus  pafloris  ab  ôi^V  "«^^«VímíwqG  om^Vb^l 

Perditus  errantis  more  Vagabar  o«/fj\vno'{s^Wtt\)  í»nifeH  fe  ^^fe^iv^^roT 
Ergo  i<*tet  chdra  dulàff,/nuí  or^  relinqiífm''^^^'^'^^'^'^  i-^^t^Vl  ú^u  Ww^i fe^c 

Matrisy^amiffui  creditur  effePuer:,  '■^'\'^\\y^^(',  WkXosw-iswi-iVl 
Kt  mifer  inueninr  ,  quem  njere perdidit  ^oíj^/y^^i^Oi-jViiAninK^A^  tows.  òi^l 

Etprocul a  Domino  fecit  abe/p  wf ff.>*'-í^'i»^'^'í\  tli\Mwi^  w«w'\Kfc íís\\A 
Scilicet  tile  meifinor. perijJptan^Yeú»^^'^  í^Y^ow  «<«"t^4\^\^\RÍ  ^v\^i^otte^tJ■>^ 

Perditus.  omnino  non  reperirer'^úy'-^ú'^\^^  tes<wA\  -íuUí-í^^  feibiWVi, 
IlleVagdm  qu^rens  defert^.per  àuiatdndtfltí'^^'^  «^*'^  r  ^^Q^  ;^w»\\ii  -ji^mI  '• 

Reperit ,  adcaulas  illc  reduxií  ougmi  '\^\l*^^'\  ^A --^-^^"^  ^^  \iw^'iA'l 
'<^  Bbbb  iij  JZ, 
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554  Verfos  Jo  P,  lofeph de  Anchieta , 

IKe  domum  Vcrrens  accívjo  tumine  dracknK^m 

^//^rif,  ç^  inuentd gaadia  magna  capit. 
Eme  [ís  exors  tanti piA  Mater  honoris ,  ^s»\itti2!, 

Huc  animo  anguorem  da  Ucrymaiqtdetuo.       mm^  hk^.íaííW  ebxó"H 
Tfidomus  ampla  Dei, ^iêrréte^Cr*T^ilcerecUíidiSy      ''  V\ 

Q^uam  folt  authori  <^endicatipje  fbi. 
Si  domus  es  Mati^  T^atuste  Verrat  cportet^ 

^cerat  Vi  amidos  qui  perierè  reos, 
Ecce  tui  \>exat  puriffimagaudia  cordis  , 

Et  dat  trijlitia  pocula amara  tihi. 
In  Idchrymas  dulaem  rifum  conutftit  acerbas^ 

Tádia  pro  Utis  lu^bus  dgra  dedit, 
D  elití^s  y landi  rapmt bruma aj^era  )?eYÍSy 

Euertit  clavum  ncx  tenebroja  diem,  \k^^\^ÍíV^ 

Túrbida  beUa  animi pácem  eusnere  ferenam  j     '  ^  , 

Stc  luta  tuerfa  ejl  prole  Utente  dcmuSy 
Et  (jui  nimc  Vttms  celat  trihus  ora  diebus^ 

Cum  maneat  \>ultus  forma  decorai  prior , 
Pojlmodé  mutdto  condet  diuina  decore 

Luminay  cum  mor  tis  tela  cruenta  fere  t. 
Saxeaque  inclufum  triduoteget  ^rnacadauerl    a  sv^iJi\iv 

JVfc  tibi  lugenti  qui  medcatur  erit ;  ?%  :j«««  li^a^W: 

Donec  db  infernis  hominem  quemperdidit  erúf  \  \^\^'^  i.sv ,.  ;_V,«i  -^^s. 

Inueníftmeuehatcujus  amore  peris,  :\\  zív.ííW    - .'4\G 

Sic  me  mors  Nati  reperitMatrrfque  dolçreS'^^\úv^^Q  Á-    ^         >'^  '^^'^^ 

Quiperij,  ^  vitacauja  fueremeàt.    ^■»K•^is^\h\i^>j^tt&^«'sWmvf  s«»G 
Ergo  tibi  abfentem  neftgraue  flere  pàrumter  j  '  «m»"^  inferi»  i«^  v^  ^t^  d 

D  um  latitdt  cordis  gloria  luxqs  ^tii.  íUmjí"^  ifiis»^  ^«A'*'-'í9 

Et  mca  fac  (alum  fujpivia  crebra  lacejptoti        w  nbW  iwíí^^í^w rI  fc-íw  :i'bVl 

hiecjileat  cordis  Vox  lacrimofamei,  ?,v^ob\\^\i  mi^^i^rí^^  tííw^fctoV'^'^^ 
Etdefiderio  Domtnifuper  afira  latemi^M.^im^-i^^i^Wi  ^«^"ib  j-í^íwí^H 

Torqurar,  à  Pátria  dum procul  êxul  agòl     -á  ^.tow  ihwíi-^'^^  lUliVi^x^*! 
Sedquiddgis  Mater-j  níinc  totamabforbuit  ingenr^'^\>^^^'^^'^'^'^^'^*'^  ^^"^ 

Nec  memorem  cffci)  te  fnit  effe^  dolon  .„.    ..j  nr^wfc"^  timbíA 
Imo  amor  abfentis  crudeliscaufa  doloris  -*  •^itiT»  wíí«»  ^  ^^iw^M(^i  YS^iw  V^^ 

Aíira  animum  flimulat  fedulitate  ttiUik:  ,.  ihít  omwoQ  h  W-io-^?^  iH 
Cognatofque  inter puerum  notofqt,  requirens,      'VÚí'í'b'5:<oK'i\^sív'-o\\i  Wi\b2i 

Sotiicica  hucilluc  lumina  Volfiis  amam.  ;  stoís  o«iwt«o  .-íwiíVí^í^^í 

Hunc  illí4mq\  rogas  ,  num  Natum^iderit  V/^«í5*^^%^  tw-jvsoius  wr  ^u^  Vi\l 

Necfemei  eji  eundemjat  petijjje  tibi*    ■Áy^'^  1^^'\  >^\^Wi\iti ,  ;W^^^5l 
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EmTouuordci  Vireem." 

çét^uis   inquiris  quod  terque  cpater^us  rogavas  % 

^)(jHe  ma^ís  repetis  ^  phts  repetijsejuuat., 
r^urfi  \'idij}isy  ais ,  dalcem  mea  'Vifcera  Natum  ^ 

^ui  mea  Vita  mihi  r/í,  qui  milíi  foluí  amor, 
O  njnaantcomnei  nmber  pulcherrima  ^  qualis 

EJl  tuHS  ifle  Puerqui  iihi  jolus  amor} 
Efl  ne  ilhohrijò  cu  jus  úretiofius  amo  , 

Qui  terra  ad  níitum  fertnty  ^  aflra,c4put> 
Cujas  in  dudítH  ^íittur  ftrmom  fuatie 

Ora  vdut  àulá  neflare  noílra  ri^at- 
Cujas  cíH  Libam  fornia  sji  pulcherrima^  canciot 

CceIkus  ele  ff  is  omr.ihus  VwíIí  OJenit  ? 
lllene  mclliflutis^  totufque  optandas  amantiy 

Çhí  nefiderio  cor  trahit  omne  fuif 
Hic  cji  quem  crebris  lingulnhis  anxia  qu.tris^ 

Ipfc  idem  Matris  Filius-^atque  Det. 
Quis  Domirtumtantentâlem  non  qi^arat  (tmicurm 

Impiger^  ^  totocordis  amore  Jlagram^ 
Sifínis  ,  iho  jimul  tecum  ,  mafnf^ma  Aí  ater  ^ 

ForfitÂYi  intientus proferet  era  rnihi. 
Sed  non  tnuenies  inter  Ve^igia  notos  , 
Qáfnttres  interceu  pere^rm  is  erit. 
Mõ  Naiu  inHeniiit^PímuUt  quos  gloria carnis  ^ 

Sed  anos  Patris  amor  y  nomen  ,  honorquc  mouetl 
Ecce  latet  Solym^  ,  facr^e  pete  celja  Sionts 
Mceniãy  pacifims  Rex  tihi  jure  jedet. 
Donec  Vt  optatamjHperansfera  prjtápácem 

Vijlms  fmnmi  lamina pf4lch>'a  D'i. 
hlon  tartten  aat  Regis  petíjt  ^^el  pr^fidis  aulam^ 

Delicijs  illa  eft  mollibus  ampla  domas. 
Gloria  cui  Patris  cordieji  ,  dunque  labores. 
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Tcmplum  Patris  adit  quem  iocus  illc  dtctti 
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ic  uiiiminucmes  fjumanis pectora  curis 

Ex»t»m^l?íitres  immemorcniquejUQS. 
H:c  r:juct  rr.ed^ííS  doóloram  djiaíite  curonãi 

Eioíjíiij  fimJens  prima  fliíenta  fui. 
Multa  fuiíer  facris  áiuinacx  lege  Prophais 

Oraciilis  quondam  aux  cecinere  rogat, 
áudit  cy  ipfe  libem  fmiores  multa  rogantei 

Explanans  miris  Verba  regata  modis. 


Erti» 


555  Vcrfos  <lo  P .  í ofeph  de  Anchieta 

Eru^Âtpnfíi  myfteria  magna  prcfunáo  , 

!gnaroj'<jue  dm  qua  latuere  doca. 
Ol^ftpf  SC  admiram  doãorum  mrha  loquenterfí, 

l^cihaqi^ie  doííorisnoncúpit  alta  noiíi. 
Tanta  fimí P uenfapiemia  úeélore  ^haltOy 

Tantum  diuino  jiillat  ab  ore  meios, 
^uis  tibi  yDipia^fm^oji  tot fufpiria  jenfus  ^ 

LuminacumPueri  dehcioja  Vides} 
Quis  nouus  illuxit  J^lendor  i  cum  dafior  ajiris 

Líixfua  Idmimhtis  frahuu  ora  tuis  ? 
^Ho  tua  latitia  pracordia  flumtne  èmndant, 
Cum  tihi  de  tro^rlo gaudia  fonte  fiuunt? 
Qhís  tibipeiíus  amans  tgnis  fnicendit  amori;  ^ 

Cum  tua  replerit  corda  repenus  amori 
Tu  pidy  tu  nojii  j  tu  (eis  experta  dolorem , 
Adaternus  Pariatgaudia  ctuania  dolor^ 
Tu  pia^  tu  fentis  \  fed  nee  potes  ore  pi  ofari , 

Audire  indigno  nec  íicet  ijlamihi. 
Sed  potes  optanti  lacrymas  in  ferre  ,  auod  ipfnm^ 

Çaudia ,  perdidcrim^dum  maU  quatro  mifer, 
Sed  potes  amijjum  meritis  mihi  reddere  Natum, 

Inuentum  ,  &  lacrymis  ,  Virgo  benigna ,  í«íX 
Et  mihi  Vel  minimum  gáudij prajiare  ,  replsuic 

Inuentus  Matris  quo  pia  corda  Puer. 
Irloc mihi ftpYãjlas ,  luBu^pACuabis  amaro 

yíddifld^ternumpeBora  ndftyatibi. 
Intercd  dukem  Mátrem  Patremque  fequatur 

JMa^areth  repeiens  florid-t  tecia  fú£; 
Mitis  vbi  Vnjlris  dvAinum  ISIumen  obrumbram 

Pareat impenjs  têmpora Lnga  latens  ; 
Donec  terdenoSolymorurí'1  inmeembus anno 

lujja  palam  Patris  pr^edicet  alta  fjt. 
O  Puer  immenfi foboles  Vertjjtma  Patrisj 

O  decor  ,  o  Aíatris  luxque  decufq-^pia^ 
EJIo  Deus  cordis  folaj  jineface  '\>oluptas, 

Glortaat,  aternum  paria-,  beata  mei- 
O  Formo fa  Deigenitnx  ,  miferanda  mifelli 

Luminibus  ferui  refice  corda  tui. 
Solus  amor  ,  fola  mihiftcum  Matre  PutUm^ 
P ignore  cum  folo  tu  mlki  folm  amor. 
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Em  louuor  da  Viresm. 
De  compiffionc,  &  planó^u  Virginii  in  mortcFil  j. 

MEnsmeâ^quid  tatotcrpes  ahfcrpta  íopofeí 
^uid  Hertis  (omno  dcjidu^ja grani, 
J,\ccíe  cura  mouet  lachrymabilis  vHa  Parem  is  , 

Fhnera  qua  T^aú  jlet truculenta Jh', 
yifcera  cuiduro  tahejcmt  agra  doIorCy 

yuhiera  dum pufens  au<*  tulitille  vidrti 
En  quocumque  ocuhs  conueruiis  cmnia  lejii 

QccHYrent  octilis  fanguine plena  tuts. 
Refpice'^,  ''vt^xtcrni  projlrato  ante  ora  Parcntís 

Sanguineus  totó  corpoie  judor  abit. 
Refpice^VtimmamscapttímquaJitHrbcí  lainnertt 

Prcteritj  ^  laqueis  cdl.i  manujque  ligat. 
Refpice  ,  "vtante  yínnúm  f^imsdmna  jaieUes 

Duriter  armata  percutit  ora  wanu. 
Cernis^  V:  in  Cai^hx  confpeftu  milU  ft^pethi 

Probra  humilis^  colaphosy  f^ut^w^,  jccia  tulité 
hiec  faciemanertit^  cíim  pcrcuteretuf  \  (y  hofií 

V^elUndam  barb^im^  dffariemq^  ácdit. 
^'íb.'ce, quam diro cmdclis  'Tjerbere  tortor 

Oilarúet  Domini  mitia  membra  mi. 
jéfpice ^quamduriUterent  facYa  têmpora  VepreSg 

Difiuat^  (y  puruspulihraper  cracritor. 
l^Jcnne  vides  toros  lacerum  crudíl  ter  a-tuç 
Gnmdia  y'x  humeris  pondera  ferre  ftiií 
Cernis,  \t  innocuds peracuta  cnfpide  iigno 

Dexteratortoris  jigit  iníqua  maniis. 
Cernis  Vtinnocuai  peracuta  cu  ípide  plantas^ 

Tovtcris  figit  dextera  fjsua  cruce. 
\^Jpi(is  Vtàura  laceratus  in  arbore  pendet^ 

El  iua  dihino  í:ingiiirie  fi-.naluií. 
júfuice  quam  áirum  transf-oífo  mpcélo^e   n/Uinus^ 

y^de  inimiga  fw.t  Cangume  lympha^  úatet. 
Of^niajz  nefciSy  Abater  ^hi  VcnUiCat  -tg^a 
Vulnera  ,  qn  ,i  Natum Jujlinwfje  Vide s. 
J^Iamqíte  qlitt  innocuo  tulit  ille  w  corpifc pe^noS  » 

Peihre  tot  Mater  fert  miferanda pio . 
Sur^e^age^  (y  infenf^per  mcenia  tni-^ua    Sicnis 
Solliciío  Aiatrerupeãore  qt*<tre  Dei 
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Signa  ttlfi paf^mnonfjma  liquit  vtcrqm^ 

C Ura  íibi  cenis  efi  Via  fadít^tioíis. 
IlieViAmmultffratíidfusfangiiineúnxity 

ília  pijslachrymism(rjiaríg4uit'hnyfi!^m, 
^Quare  piam  Mafrcm,  forfan  fòíahere  flintem  > 

Indulget  lachfymis  jicuhi  mc^jia  pijs. 
Si  ta>ito  admittítjclUtiariúUaSloriy 

ê^uod  viiam  Viu  morrmlit  atra  fuds: 
Jit  falíem  effundes  ycrymksma  cnmini^fhfjgens^ 

Crimina ,  ^ua  diracâtéfa  fuert  necií. 
Sed  quo  r?.  Mater ^  turbo  íuiiti^e  doloris? 
Qh£  te  plang€ntem  funera  terra  tenefí 
Num  capit  ille  iuosgemiim  tdment'if,  coUify 

Puris  Vhi  hHmmisojIihí^salbíih-irriHó^. 
Munqutd  odorifér.e  crnciaris  tnarhoris  Vmhiíf 

l^nde  tuus  lejUs ,  Vnde  fependn  amor. 
riic  lachtymofa  fc-ães ^  ^  ptimxÈ  noxia  matris» 

Gaudia  crudeli  fta  doloreiuts. 

íllafuít  njetitdCoí  rupia  fubathore yfrufíum 

Dumlegít  audactJlulta^ioiíMaxúue  manu, 

Ifíe  tui  '■ventristhitiofus  ai> arbore  Fruãus 

Uat  njiiamMatntempm  inomne  pi(t. 

Queque  maio prtmi  fmco  pcrine  Venent 

Sttfcitatj  ^  tradít pip-noya  chara  tibi, 
Sedpertjt  tua  V/m,  tui pvramabde  cordis 

Deliíium^  Vtres  crcubuere  tu^. 
^aptusahinfeflocfudditerocàdtthojlc^ 

^itibi  deiridimmii  dulcc pfpendit  onUsi 
Occubuit  dtns  p'agis  confojjus  lef{4Sy 

lUe  decor  mentis  , gloria  t   liiXjUítu^i 
'^HOt-qne  lUum  plàga^  tot  te  afflixere  dolorer^ 

Vnattcnim  Xfohis  Vita  duohUs  erat: 
Sálichhunc  médio  cúnfcrues  corde,  necVnMarH. 

Liquerit  hofpitium  pe floris  ille  tui: 
Vt  ftcdifcerpttts  lethum  cmdele  fubiret  , 
Seindendum  rígido  corfuit  enjè  tibi. 
Cor  fibi  dirá  pium  mifere  rupereflage  Ik  ^ 

Spina  cruentauit  cor  tibi  dirá  pium. 
Inte  cunclauis  conjuraueri  cruentis 

Omnia ,  qux  in  ligno  Natks  acerba  tnlit. 
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Èmlotíuor  da  Virgcml 

Seà  cur  'vmis  adhuc  vita  moriente  ,  Dcofy 
Qur  non  esfmili  tu  queque  rapta  nece> 
Quando  nonilh  efiammam  exhaUnte  Yeuulfmi 

Cor  tihijfivinãos mens  tcnet  ^vna  dnosl 
l^on  vcfjct^  fatcor^  tantos  tua  Vita  dobres 

Ferre y  nec  id  nimius  fuíiinmjlet  amor^ 
l^i  te  diuino  firmaret  robore  Natus^ 

Linqtieretvt  cordi  plura  ferenda  tuo. 
Vim  adímc  Mater p lures  paj^ura  Uhores , 
Vitima  teinftuo  jatt  petetvndà  mari, 
Sed  tege  maternum  \>ultnm  ^-pialuminacoriiâ^ 

Ecce  furens  auras  Ofcrherat  hafla  Ienes: 
Etjacra  defunéli  dtjcindit  péãora  Nati 

Infuper  tn  media  lanceacorde  tremens. 
Sálicét  hxc  etiam  tantotum fumma  dolofum 

DefueratpUgis  adjicienda  tuis. 
Hoc  te  fupplictum  ,  ^ulnus  crudele  manehati 

H^cttbiferuatataefl  pcenagraHtfque  dolot, 
tn  cruce  dulci  fgi  tibi  Prole  S^okhas 

Virgineojsqy  manfiSy  virgíneofq-^  pedes^ 
llle  [ihi  accepit  rígidos  cum  Jiipite  danos , 

Sernata  efl  corai  lancca  dirá  mo, 
Jam potes  ò  Mater  ^  compôs  reqmefcere  votti 

Mie  tibi  totus  abit  cordis  in  ima  dolor. 
^od gélida  excepít  corpus  jam  morte  foluturn 

Sola  pio  crudum  peãore  a/alnus  haber, 
O  facrum  vulnus ,  qnod  m  n  tam  férrea  cufpisl 

Quàm  mmius  noftrifecit  amorisamor. 
Ofiumen  médio  Paradtfi  é fonte  refrfum, 

Cujusab  njberibfts  terra  tumefcit aquis  õ 
O  viíí  regalis  jgemmataq^jantia  caliy 
Prafdil  turris  ,  confagíjq\  locus. 
O  rofa  diurna  flirans  virtutis  odorei^, 

Gemma^  Poli  folium  quajibipauper  emit,    : 
l^idtis  vbi  para  jua  ponunt  oua  Columbo, 
Caflus  'tjbi  tenere  pignora  tunnr  alit: 
O  plaga  immenji  J^lendoris  honorerubejcensl 

§lua  fia  diurno  pethrã  amore  feris. 
O  vulnus  dHlci  pracordia  vulnere  findens^ 
Qua  patet  ad  Chrifii  cor  via  kta  pttm» 
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Tejlis  inmditi  ,  qno  noi  fibi  Jítnxu^amoris: 

Portusab  ^quoribus  qm  fugitiãaratts. 
'Aà  te  confrgmnty  h^ílis  qu^hns  mjiat  iniq^us-i 

Tft  prafens  mor ks  es  mediana  malis, 
In  te  trtílmapreffíisJòUmimcarPit, 

Etgrauede  maílopeclore  pomt  onm. 
Ver  te  rejeélo^  í^e  nonfallente ,  timore 

hgreditur  (ah  teãa  heata  rtm.  - 

O  paás  fedes^  o  Viua  Vena  perenms 

Mternam  In  Vitam  fuhfilienns  aqtid. 
I-Ioc  ejl  ,  o  Mater  ^joh  nbi  Vnlnti^  apertufir^ 

Tufola  hoc  pateris  ,  ta  dare  fola potes. 
Da  mihi,\>t  ingrediar  per  aperta  cujpiàepeãm, 

ytpofjtm  in  Domini  numere  corde  mci. 
Jriac  pta diuini penetraho  ad  vijcera  amoris, 

Htc  mihi  erit  requies ,  hic  mihi  certa  domm,     ■ 
Hk  mea  fanguineo  redimam  ddiBa  liquore. 

Hic  animi  fordes  munda  laua'm  t^qua. 
fíis  mihi  fhb  teãis  evitais  in  fedihHSoynnes 

V^mre  dulcc  dies ,  hic  mihi  dulce  mori. 

Planei' 1$  MatriSj 

EdtiUcurflultis  ferio  clamorihm  mrei , 

Si  immemorem  cogit  te  dolor  effe  tui} 

O  bruta  trijiitia  ,  gladio  transfxa  cruento, 

Luguhriff^uc  fedes  j  ^  gemebunda  foi  o; 
Inque  pio  làcerum  plagis  dtroq}  cadauer 

Funere,  Virgo  tenes  heumiferanda  fnui 
Ingemmajq;  granes  planBm^lamentaq-.fundens 

Membra  rigas  lachrimis  fanguinolenti  pijsi 
Inque  pios  queflm  ^nguUihm  intima  pu Ifans 

Rumpis  ,  ^  hos  pYofers  ore  gemente  fonos. 
Mate  nimis  mijêra  vulnus  crudele  Parentis, 

Hei  mihi ,  tam  fsuis  difacerate  modis,      . : .  ,^ ,,  ■ .    . , 
O  Jubar^  o  Cara  teólum  caligine  lúmen  »     ittiíro-:'.  iv^^ 

O  Ux^o  dira  \>itaperemptanece. 
Q^'X  manm  indignos  aufa  efl  tf  ferre  dolores} 

Têmpora  cur  duris  jentibm  ifta  rigent} 
<.iuíf  nmeas  Yupitvigtda  tihi  cufpide  palmasf 

^id  [acrum  Vajlo  vulnere  peêlus  hÍ4t ,      . 
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^uis  tlhi  de  pulchvo  rofeum  tulit  ore  colorem  í 

Q»jdpcri)t  vultm forma  decera  tuif 
Hoc  necaputy  cujus  mundifirmiffima  nutu 

Mama  ,  cumc^ue  jua  [ydera  mole  tremunt} 
His  ne  octilts  cceli    (edcbant  afira  fereniy 

SíLj-y  nitens  rr,eàinm  cum  fecat  axe,  diemi 
HiSKe  mel  cxihatdiuinaque  í>aljama lahris  ? 

Hoccine  (ons  V/«/V  ort  fluebat  aauis'> 
H^ne  ilLt ,  ad  juarum  morhii  íanguentía,  taêlum^ 
Aí erj'a(j\  furgebant  corpora  morte  ,  manHS> 
ti  eu  quem  te  oj^icu\  nonejliibi  gloria  ,  Fí/í, 

Frima ,  me  in  pulchro  priftinuí  o\e  decor, 
Sd^a  cYuentarunt  formo  fum  Verbera  corpus  , 

Díffiluere  futs  omnibns  cffa  locis. 
Squalidíis  irrepltt  liuemia  paUorin  ora. 

Barba  riget  Vulfis  farguinvlenta  pilis/ 
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Brachia  confojjsftupuere  rigentiapalmis 


Frigidus  inuaft  crurapcdejque  rigor, 
p^nde  repentinis  tumuerunt aq<4ora  wentii} 
,    Qu£  capHt  immerfit dirá procellatuum> 
'pJate  decus  cali^  quis  te  mthl  cafus  ademitt 

Qux  fera  te  ex  vinis  abíluHt  Vnda  méis} 
'Quo formo fus  abit  [upremi  fplendor  ieCus 

Patris}  vbi  efl  Adatris  quifuitante  Puer^ 
"Tti  miferos  àulcis  confoUbare  parentes y 

P ignora  reflituensmatribus  h^ufíapijs. 
Atmihi  quis  raptumtefunerereddet  acerbo^ 
^uis  lachrimas  terget  Matris  aboretu^} 
S,ntd  fadam  fine  te  ,  dulcifftme  Nate  ?  quis  tUgrJí 

Conj-ugium  Aíatri,quis  mthi  portus  erii} 
Th  mihi  eras  omniplenus  dulcedine  Natus , 

Th  Pater ,  ^  Sponfus  ,  tu  mihi  Frater  trás. 
Num  Mater,  jam  non  Mater ^te  Nate  perempto^ 

Fratre ,  Patre  ,  ^  Spcnjo  nmcViâuita  fleo, 
Non  ego  tepoflhac  Uffatum  folis  ab  aíln 

Excipiam  tcflis ,  JÍgne  benigne ,  mds, 
Dulce  necvlierius  Mi trts  fine  pignore  nomen 

Gaudiamaternis  auhbus  alta  dibit, 
Traditus  es  cambus ,  mea  Vifcera^Nate  ,  cruemis-, 

Prddadathsf4uises  lanianda  tupis . 
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tieimihi  j  mUafuhtt  crudo  mediam  doíon  i 

Sola  gemo  laMmis  exatiata  méis 
Jhftultt  vna  dies  matem^gaudiâ  menti ; 

Tormenta  ,  (^  Ih  fins  -attúlit  Vna  dies. 
^is/ate  qiiiesnttber^^adius  modo  Nate  doloris^ 

Ante  falus  animi  y  nane  fera  plaga  mei. 
Quodjcelas  athereis patrafii  lapfus  ab  orisl 

Innocud  admift  quodtuavita  nffas  ? 
Ojitd  capHt  auguílum  mèruit  ?  quo  crimine  t-onor 

SuvvUáo  (ffpxit  tempera  facranouo^ 
^uidpia  ium  puro peccauit  língua  paUto^ 

Trifliavc  admi]lopocHÍafclle  hhat} 
'Otia  tihipro  culpa  ferro  terehantur  acuta 

Cufpidis}  innoma  qt4Íd  meruere  rranm 
^uatibt  pro  ncxa  rumpunt  audelia plantas 

V^ulnera  ,  quid  fandi  eommertieve pedes, 
Quodfidj  ohfacims  dininum  Uncea  ptãii^- 

V^tfcera  míd  cordis  commeruevepij. 
Tu  nthil  es  mentas  j  meruéreingentia  mundi 

Flagitia  ^  infandamqudpepercre  necem. 
Tantum  humana  falns^  mfiraque  redemptio  'vm^ 

Tantus  tn  eterno peãortvmit amor, 
^ ate  files}  miferanec  te  lamenta  Parentis 

Vifcera^  nec  tanto  ruf  ta  dolore^  mouen  t. 
^is  Patris  im^ofuit  tam  mafla  filentia  Verhol 

Qur  tua  mox pnti  nonvenit  vUa  mihi, 
Car  tUa^  qíia  mutts  fohehatVmcíila  Iwguis  ^ 

Aíuta  mihi  foli  nunctua  língua  tacet, 
\^a  meríii  culpa  tanús  cruàatibus  angi  ? 

H'fc  de  te  Matrigaudia  Nate  refers  ? 
jÚncjttia  te  blandisrecreaui  mcUiter  VÍnis^ 

Et  tmerin grémio  farcina  dttlcts  eras  : 
jM une  gero  te  totós  latjiatumfl-  hilis  artur^ 

Et  lacerin grémio  farcina  triflisadcí} 
^n  quia  mnicets  fixi  ofcuU  blanda  Ubdlis  i 
Rubra  mihi  reddii  nunc  tuus  ora  cruort 
Jnnéfuit  crimen  diflentas  neéiare  mammas 

Dulce  diuUbífsinferuilJe  tuis 
Trifliacur  charam  Voluifii  aí fynth'^a  Matrcni 
Sumere  \  curbauflo  cor  mihifcUe  '^Wfí? 
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Quxnam  culoAfuit  ,  ^uodnalUmpfélore  amamis 

Meu  tui ,  nullus  limei  amoris  er<tt> 
Ecce  fiiduis  am^Y^aãns  mihi  tortor  acerbas y 

VnlnetAque  ifíjl>git  ojfibfíS  altameií. 
£)ux  dona  occumhsns  inopi  pojirem<t  Parenti, 

^dsmthi  legitimas  Natenlinqms  opcs, 
H:i  mihiy  Cúufofjf^ palm*  ,  plAntacj\  rigenter^ 

Temporajue^  ^  dire peãora  rupta  dakmt. 
Verbera  cum  chuis  nodofum  robur)  ^  lufiam 

Softiar  ^  liycapitisferta  cruenta  tui. 
Hxc  e?o  jure  meo  mihi  debita  minera  fumawi 

Succedamqjyttres  rebus  egena  tuií. 
He  Cíãtu  incedamjfeãabiUsJjis  ero  dines 

Doribus  y  hac Condam pe flore  dotía  meò. 
Ef  t^r-ius  hane  animam  rigtdo  mors  anfetet  enfí 

§luàmmedio  Matris  fubtrJiat  illujintt, 
Scilice  eíl  denjis  mea  lux  immerja  tfricbns^ 

lyitaq;  crudeli  concidit  haujla  nece. 
Qjio  meus  offendit  faãopitfs  Jgnns  Ifjt^s  ^ 
Ouidlajít  Natuste,  Pater alme  ,  tUHíé 
Síilicntlle  Íi4dt  fontis  perjma  mundi} 

Ille  ferat  pcenas^  quas  mernere  rei. 
"Me peteant  fontes  ,  admoftemtraditurinÇonS 

Dileãus  ferui  crimine  Nattts  cbit. 
Iam  duro  ne  homintim  merceturfunere  virarn- 

Iam  faha  ftierit  morte  paranda  falas , 
Non  fuit  hac  tanti ,  tua  te  clementia  adegit; 

Omnia  qui  vincit  j  teqtioque  Vmcit  amor^ 
Plange  Sion  dulcis  crude  lia  fata  Parentif, 

Q^'4Í  mortem  prote,  ne  morerere  ,  tuli  . 
Sic  mea  lux  moreris !  Sic  dulcifftme  lefu^ 

yt  viuam^fíc  te  mors  truculenta  rapit, 
Tené  De  um  diropotuij^e  occumbere  Iciho^ 

Et  lua  viuatadhuc  lepereunie  Parem. 
Qertèrgo  eram\>iiiemQk<t  te  Vmente  beata ^ 

Num  fcelix  moriens  te  moricnte  forem. 
Fal  X  mármore um^  quojam  condére  ^fepukhrum^ 

Accipiet  Matris  quod  tua  membra  Vice, 
Jj^je  rneagenitus  cubuifli  dttlctter  aluo, 

Extinãofaxum  nunc  tibiletlus  erit 
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^edquis  te  rapiet  Matris  vwknim  aè  wlm, 

Chr  oculis  áhentTnajlalfigHra  meís, 
N(n'^ctcs <iueTli  ^tumulo cúmiemurm  Vnò^ 

SaXfajj  exápktnos  fimuí  arca  éaoí. 
Í-JíC(go  ccmplexH  refoueni  mferahtle  corpus 

QomumuUnda^muly  f  patererh  jeram. 
Sed  íjtiiamn  pdjfum  tmdelfm àhnánpere  ^vitanj), 

Etiioloràfacic  magnus  ahefe  mm^ 
Tu  peãus  Matrisferualfis^  N^t^  ,  fepukhro^ 

Teque  juo  MatérpeClore  conda  amans. 
'O  mors ,  curgladiv  mea  í>ij}crti  rumpis  acuta^ 
Sojpits  cm  fobokm  Màítc  trut-nm  yapis^ 
Xlrudelis  ,  cur  me fuhlato prgncre  Unquti] 

CuriuHS  h  Aí  arre  fionjaái  ArmáfmoYi 
SUnda  fores  n^no  íttelo  Vtrfimcfn^ferirès^ 

Cruxq\fíhifxosperdefet^'naãtios, 
S^ua  fiecans  N atum^partensmaíre  fííuài,  paVenli  ^ 

t^itis  Vttr-cjXit  fmui  ^ifi  "moYtremUy^  erdS. 
Vitima  maffiiãamjam  tcrc^ue  j^ímU  Aíatreml 

^uaw  fint  pYiAe.fac'ts\>iítete>,  (úpt  mori. 
Mac  1^  pinr a  gentis  híatú,  pia  Aíater^Mdempto^ 

Nec  fuperejt: pl<r>gís  vBa  medella  ífiís. 
Quis  ittaf»neflo  turhâHit  peBor^  luflni 
l^nde  tíio corai  m^ror  acerbas  inejl. 
QuY  tua  Jordejcu  n  t  ejfujis  fie  ti  bus  o  r^  i 

Cur  cchHs  manant  fiíin)in)t  lar^ã  mis. 
vnde  tibigcmitus  Mrãi  ,  lãnticp,  dòíoresl 

J^ifccrâ  quis  Matris  reddidit  i^gra  pix. 
^uis  tua  iam  ditTprjCírdia  vulnerat  enp> 

SptLUÍa  mis  venis  fixn  acuta  tuis^ 
Mm  mea  ^  fx  nefcís ,  fecevunt  crimina.  pla^dS  ^ 

Ifla  dtdere  mea  Vulnera  fxUa  marim. 
QtrpUs  egò  torjis  fl.^gris ,  ego  têmpora  fertis^ 

Ipfefidi  palmas  ,  innocuoÇa-^  vedes, 
fpfe  latus  ferro  ,  diuifaq^  vijcera  rupii 
Caufa  fui  IS! ato  funeris  ipfe  tuõ. 
Scilitet  ijla  mea  meruerunt  vulnera  rulpisi 
H<*cerat,  hac  noxis  debita  pana  méis. 
J^egif  sgofraBor  ^pHropi^rt  ilk  cruoret 
Patris  ego  lafi  rmmen ,  0'  ilk  Uit, 
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Crimfti  (go  adniljí^  duros  íulir  lUe  dulores: 

Afcrtis  ego  jujldjum  nus  ,  ille  bcrit. 
Sic  ego  cYudclis  Natum  Matrem(j^   perewL 

Ille  tut  cordisVita  juamsevat. 
Mc  mtferumy  ouidagam  i  juílo  tumet  illefurore  ) 

Nec  tua  nvn  merhas  conapit  ira  miras. 
Qerte  ego  refpicio  manuum  lum  fada  rneurum^ 

òpesmíbiplacand-^non  fuhit  vllaíni. 
j^fi  njbifata  tut  (ubeunt  crudelia  Mati, 

Spes  mihi  cum  dira  máxima  morte  fubit. 
T^on  erts  aheêlo  toma  miht  fant^uinef/ontis^ 

Te  piHS  immitem  non  íinit  ejje  cruor. 
jíd  feraconj^ugiam  Materni  Vulnera  ardis  ^ 

Illacruci  affixum  continet  auU  Dei.m. 
JSÍec  tua ,  cjU'>i  licentreferatis  \>ndia\  poriis 

Occludi  poteíHntmiíia  corda  njihi. 
V^t partem  condas  ,  non  cmnia  \>uhera  eh  udes) 

Suntdata,  quam  pofjis  conâele^plura  tibi. 
IpfedoloY  lethit  cuam  mcuit^  hniet  iram: 

Ijle  tíj  <-uÍYes  fanguis  attiorií  hab<t. 
Tu  mites  lachymis  ahjltrgepArumper  ocellos  ^ 

Ora  tuens  Nati  farguinolenta  tui  : 
Et  triííi  aí^eflufult  placar e  cruoris 

Te  factií  durus  ncfi  erit  tile  mihi. 
I^tltamrn  hic parcdí.  parcet  mihi  FiliUi  oUm^ 

ínjice  pe  cioribus  tela  cruenta  méis. 
Vt  aucdmultiplici  Confojjum  (ftojulnei^e peélus 

Hora  meo  <nL'elu;t peéiore  nulla  luum 
Irias  peto  per  plagoi^mnif^tma^  auOÁ  ego  Mato  y 

Lrudeiís  Nau  quai  tibifecttamor. 
Fac  me  Vulnertbus  ^  fuC  me  fera  fanguinne  fn  fo 
Funera  pro  Domino  ^cum  Dominojue  pati^ 

De  gáudio  Matrisrcfurgcntc  Do  mino. 

ECce  refurgit  vuans  tetri  popuLitor  auerni^ 
Nobilis  exuuip  ,  ^  dittone  potent. 
ExCute,  mceíla  Parens ,  turbatx  trtflia  mentts 

Nubiía  ,  qU4  JSfuti  mors  truculenta  tulit. 
Ecre  tuus  <tjiiíit  turtvita  fnauis  hfíí^s  , 
Dulcisamor  cordis  ,  deliciumejue  fié 
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ViãoYáh  infernii  remeatyjkui^-,  draconis 
Contudit  inuíão  fquanea  alia  pede. 
lUc  pbi  ftuam  deuwxit  fadere  mortem^ 
Humanum  rapiens  infitA  rsgna genus. 
Jhforptamque  alto  retinehat  Vtfctre pradam 

Peruigilantc  Ucm  fcnea  claujirafui. 
Dumque  fçrã  authcrt  molitum funera  \>it<* 

ímpia  rartarf  o  ^eãora  felle  Unem: 
O  ccubuit  \>inui  ViBi  nece.J!:  [que  nocendi 
Perdiàit  innocuo  dnm  fine  jme  nocet. 
Fraãaq)  grafantis  jum  jura  ncamid  monis^ 

EtpaBum,  ^  Stjgij  ^vincula  rupta  }ngí. 
In  CYUcenam  pendem  angmm Jufpenàit  lefus^ 

Et  mcriem  mortifata  fubrema  dedit. 
Vt  laceras  artus  ,  ^  liuida  membra  reliquiti 

Spiritus  infcrnum  luce  corufcm  adit, 
Covripit  ^Tdtxferratarc^ãgula  poYt^  ^ 
Pandit  ^  obfcun  itmina  tetra  lacus. 
Dijfugiunttenehra  diuint  lumine  "çhUus  , 
Qdca  tenehrofis  carcerii  Vmbra  perit, 
Ohííupet  OrcHs  edax^'\>aíloque  abforPtahérathro 

Jgmin4  >?i  floris  calce  premente  '^omit, 
Exultans  j^olíjiprAdaque  botitus  opima^ 

yid  tumuli  carpins  clauflra  triumphatiter. 
Deformejque  anuó^corpusque  exangue  renijens  , 
Hórrida  ^^ulneribus  membra  refumit  ouans. 
No»  jam  farda  tamen^  non  jam  palJuradolorem  , 

Non  jam  janguineis  contemerata  notis. 
Qefjit  hjems  rigtdis  poenarum  durapruinis^ 

Noxqy  procellojo  Janguinis  imhrerigens. 
CUra  dies  plácido  redijt  cum  Vcre ,  nouusque 

Pulchra  rejurgemis  poffidet  ora  decor, 
ISÍon  ficEoo  cum  matutinus  ab  ortu 

Egreditur  rutilo  Lúcifer  orbe  micat, 
Non  fie  Sol  Jf>lendet  radio  fo  lucidiis  orbe  , 

Scilicet  authori  cedit  rvterque  fuo. 
Surgit  ab  obfcuro  radiam  Lux  ipfafepttUhro^ 

jEthereus  lucet  qua  rutilante  poluí. 
Surs^it  homo  ahUtis  fpeciofo  ã  cor  pare  plagia , 
Suaq\  necempotmt  conditione  pati. 
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Tdm  non  formoJHM  detfírpant  hórrida  vtiltnm 

Sputa ,  nuiingujlum  Ij^ina  cruenta  caput, 
Squalidus  aufugit pallor  ,  IttioYque  tumeíccnSy 

{^"liluerAque  intvttis  ingeminata  flagris. 
^idíjaid crat fxdum^  rcdditnoUa  floria  pulchrurn\ 

Gloria  Viuentisjamjine  morte  Det. 
I^on  tamcrt  omnito  teííes  abokuit  amoris 
Diumi  ,  (g^  dirá  (igna  cruenta  necis. 
Vulnera,  confojjtí  radiam  illi^ria  palmií, 
,    Confojjos  decoram  vulnera  rubra  pedes. 
Qu^mttcrone  ptjpandit penetralia  cordii\ 

Pulchrior  in  médio  pc  flore  pl^ga  rubet, 
Surgit  homoinuiãuí  mortis  proftrator^  ^Orà\ 

Et  DeuSy  O*  ^AtHs  ,  Virgo  beata  tuHS. 
Quídfacis  ?  dn  defles  etiarn  nuncfunw  acerhtm^ 

Crudaq;  qUa  lacero  Vulnera  corde geris} 
Dcftnejlere  ,  Parem,  viuit  regnatorhíasy 

Supliciumq-,  animi  fubftulit  omm  tui. 
T^onne  aadis  dulci  cale  fiei  \>oce  choreas  'j 

Qux  tibi  Vtclrici  carmina frndit  ouamí 
Percipe  ietitiam  cceli  Regina  perenmm 

Nobilis^^ pdlmjtgaudiamiranoH^:    . 
Ecce  Deus ,  carnem  cui  Mater  digna  dedifli^ 

Mec  pepulit  caflx  limirja  claufa  domffs. 
Splendidus  ^  claufi  non  Udem figna  íepulchri 

Exijt^Vt  focijs  dixeratdnte  fuis. 
Si  tibi  compejcit  nondum  fatis  ifie  dolorem,  ^ 

Et  tormenta  cruas  nuncius  atra  necis: 
Refpice  ,  Natus  adefi  inftgni  clara  triumphi 

Signa  ,  Patrum  turmas  m  tua  teãa  fereris^ 
l^t  tua  prafemi  tonfpexit  lumina  Viihu , 

Replcuit  radijs  vc  tua  corda  nouis: 
^is  capiat  5  qualis  tenttit  materna  'i/olupras 

Peãora,  quis  Matris  Veflijt  ota  decorf 
Wt  liquefaãa  tibimens  f/?,  cumdulciter  auris j, 

MeReaVox  Natiperculitilla  tuas ! 
Ecce  refurrexit  nmiquam  moritmusy  ^  alii 

Perficit  extinBa  morte  Paremis  opus, 
Vra  omnes  gemitus ,  fujpiria  crebra, gr auefa* 
Singultusy  csUrem  corripttíTs  fugami 
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^0  magis  in  Matremfzuas  exercuit  iras 
S4«íí  necis  Nato  damnaferentc  dolor : 
Hoc  magisaket  mu  [efe  effudeve  meddlis 

Çdíídia,  tum  Nati  mors  nece  Viãa  fui[. 
Primam  Nams  adic^  tj contam  retseremia  tantáih 

lureffior  Aã  atr  em  gloria  prima  ciecet. 
Prima  "Vides  Virum^fÂa  femper  \>ixit  in  dio 
Peãcre  ,  (juam primo  donat  honore  fides, 
Pfimatrtumphantemrecipís ,  quiajure  dolori 

Debenturtordis  gaudia  prima  tui. 
:Jgno]cis  Natum^díuimmque  intm  adoras 

Numen,  ^  apprenfus  procidis  ame  pedis, 
yignofcit  Matrts  Vitltum  ,  genihfp  volutam 

Erigir j  offiaofmãus  f^  ipfc  pio. 
Th  Domimm  "verfím^veramcolitilleParentemt 

Sicpietaí  míinus  praílatVtrifjaue  ftum. 
Excipts  amplexus  viuentis  ^  ofçula  JSÍati^ 

Dulceq\^utnoquoàfiuit  ore  meios, 
Vndiq\  mira  mos  abforhent gaudia  fenfus^ 

Vndif,  ktitidflHmina  larga  fiaunt. 
Sàlicetexultas^animas  quéd  tártara  Patrum 

Nigra  ílcdemptori  reflituere  tua. 
Quodjâuam  extinxitNati  mors  hórrida  morteni^ 

Et  redfjt  mifefis  vita  falufque  reis. 
^md  noiíus  exurgitfatis  meliorihus  orhis. 

Qunãaq\  Junt  mirisjam  reparata  mvdis, 
Qumfuhit  aterni  reueremia  fumma  Tonantis  , 
Quanta  Venit  Natoglotia  ,  quantm  honori 
Mie  tua  diíientts  penitus  pracordia  Venis    | 

Latitid  norunt  wix  tenuife  modum  ^  , 

JNempé  Dei  fítmmi fumma  efl  tihi gloria  cor diy 

IJle  vohptatisfolus  origo  tu*  fft, 
Fortunata  Parens  ,  mérito  te  magnus  OlymPHS i 

Terraq\  mruato  fufptcit  ampla genu, 
Cujus  ,  ^  ^thereas  demito  firpente ruínas 

Fiíim^&'  viãa  morte  refecit  humum, 
Hac  JAmveridici  diaino  peólofe  Vatis 

Concinuit  Nato  regia  lingua  tm* 
Scilicetocoimhcns  infamis  funere  ligni 
Totius  Imperiíim  Kex  Deus  orhis  habeq 
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Talix  qu^  proli  raks  infâmia  honores  ,         ^ 

Talia  cjii:t  Matri  gaudia  i^xna  dedit,. 
iam  fícma potes  cunStis  gaudcre  diebu]  , 

Virihus  ocoik-in  morsjfAiata  fetts. 
S^omodo  çrocuhmfme  Voce,  vr  mitis  ad  aram 

Jgnus,  çjr  mnocHo  funguític  ttnxtthumHm 
Um  nuncrugixH  urrcns  Sr^gta  amm  tremendo 

Surgit^Vt  ifnpmdusdmifremít  ore  íeo, 
Nf<pcr\^t  imbeúis  fine  robon  captus  ab  hoRc 

Captttfas  deàerat\>inciilà  indrélamantís. 
Nunc  )>dut  mjultans  armato  càlce  tyranni ' 

Catcat  AnernaUs  collajuperbagtgds^ 
Hic  eft  illc  bónus ,  cui  turpis  adultera  íofeph 

Qafla  furem  uco  cárcere  membro,  Itfatf 
Um  jaffu  edítãim  magniftoU  byfff„aíiem 
Ornat,eraternam  peUn  ab  orbe  famem. 
Jbjeãumnuper  jam  tota  yE^yptus  adorai 

Prtdicat,^  Dommum terra polu ff, fuufh 
Um  fia  mandabit  pandaniHr  \>t  horrca  cunãis  ° 
^    Gcntibus.aggelfas  O-vcferabitopes. 
Um  Venientpopuliftimitlame  cupídihe  edenS^ 
jf^riíiif.frumemiquosHouafàmatrahit.  * 
///  etiamfratres,  qUorum  liuore peremptus  * 

í^t  viuant  humilipabulã  "você  petunt. 
Ille  ream  obluus  fUcido  fpeãabilis  ore 

Diflribuit  mleris  larga  alimenta  manú, 
Proueãumfibito  mirabitur  orbis  honore, 

Subjicietfy  ftoHo  tnitia  colla  ju^o, 
Su  hmittem  alti  fubltmiafceptra  tjranni 

Èt  ponent  faflus  omniaregnajuos, 
Soiusin  tmmenfochairum  fine  fine  tnumphuni 
Orbe  trmmphaior  Rex  Dominufi;geret 
Um  fplendent  atti  ^^iéíricid  fceptr  a  trophii, ' 

Signa  faluti fera  nonfiperahda  crucis. 
Vtctttnim  ^agni  de  fanguine  Natus  [udà 

^dpr^damfurgens  cajlrainimicaleo^ 
Dumf^refurgentiscelebrii  ^iãoria  Nati 

Fulgfbit  titMii  nohlitdta  fuis  -.  [trii 

Tu<juoq-^  magnaParemcelebrabcreMceq-,  Ma^ 
f^Nommc  cum  Nati  nobde  nomen  crit, 
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Eiaage.mellif^wsquoniam  Urgiffmarms 

Jrlacúhiflaudtnúgáudiaúiceflmm, 
'O  pia^turbatismaroremmentibm  átrum, 
Jffídtia  fordes  quem  pepereve  ,  frga. 
lure  quidem^atitur  mcsroris  fodaajoÍHj^tàs 
Damnay  Vohpmi  efi  dehitafcsna  dolor. 
Sedqui  crudelemculp^  fine  crimine  f(smm. 

Cm  latrommjontij^onte  Utrónetulin 
\AHmc  infonti  culpam panawq-.cruorey 
Gaudiaq;  ablmis  mmnhus  alta  dedit. 
lure  malus  faleorVmcenúfMitur  Orço, 

Porrexitviftas  cui fine  jure  manus, 
Sedmortis  viãorvicitqfioque  crimina  morthi 

Perpewa  pariunt  qua  nocumenta  necis. 
Omniaq;  exclufit  dextra  vBrice  tyranni 

Jrma^  quihmfretus  funera  f^ua  ddát:^^^^  ^'^ 
Qiidsiiliinuiãus  Vires  pugnator  ademit, 

Contulis  ereptis  adfera  hella  reis. 
Iam  jdcet  infraãtis  ,  popnlique  aduerfafideííi 

Legitimo  ViBus ,  prAiá  Marte  umet, 
Ergojubcy  ne  quos  fecitVtBoria  Nati 

Viflores,  aiiãus colla  mamfque  liget; 
Ille  refurgit  ouans  nulla  mofitmus  in  auo; 

Nám  fat pró  culpis  occuhm[fe  femei 
Spemquerefurgendicunãispopfatareliqtiitl 

Et  viuit  ^ita  jammeliore  Deo. 
AbUta  efipfiis  fnortis  formido  perennis ; 

Nam  hcnè  pro  vita  vita  caduca  daturl 
Hcicego  nepriuery  culpa  qui  f^pê  minis 

Pro^ratus  fuhpj  tri  ília  jura  necis : 
Tefemel ,  è  Mater ,  dextrampr^hente  rejurgdnt 

Viãurm  N ato  pm  fins  lahe  tuo-. 

Sauaqi  cum  Domini  pretiofo  fmtre  jungens 

Funera  ^ii>!uentis  perfmar  oreVei, 

DcdcíidcriojSi:  gaudio^Matris  in  Afccafion-c  Filí}^ 

Mica  alma  dies  diuino  illuiíris  honorè ; 
^  ^^,  lanua  qua  fuperi  panditur  ampla  poli, 
Q^a  mus ,  o  Mater,  confcendit  Natus  QlympS, 

Carneaque  Mhereis  imthit  orajugis^  -  -•' '-  ^^  : 


;j\\vi\_  fBh 


W. 


EmlouVórda  Virgem: 

Quis  tud  ,  (juísfefipíí ,  íjuts  Verjat  njtjcerá  woí/ftf, 

Di*m  jc  lUminthfíi  jnhtralnt  ille  mii} 
Hirccicjídírium  Vehemens  abíentia  Naú 

Excttat  ,  ^  tJiedio  perore  OJtilnus  alit: 
Ília  tuo  f^eaes  ''vultus  diuina  àc(ori^ 

Ille  animo  occurfat  í^lendidus  cris  honor* 
111.  oiuli^  multa  ouirumcunt  fjidera  litce^ 

^nde pAumcceíi  mutnatauU  jubar. 
Illiid  mexhaujlo  repletumneãaregtittur  y 

Q^u^qae  fuaue  dabat  lingua  benigna  meios  i 
Cítm  tua  wclhjluo  mira  eruliamis  ab  ore 
Pcndebat  miris  mens  fiupefaóia  modis. 
Hanc  procul  abdud  Vehemens  efi  angor  amanti , 

Et  tali  Matrem  prole  carere  diti. 
Scihcéi  amplexus  dileãi  exoptat^  ^  omni 
TempoYs  prajentem  cemerc glifcit  amor. 
Ergotiium  reprimetquifinmjms  impetus  Jgnem 

Ijle  quibiístepeat  feruor  amoris  acjuis. 
Figtstn  \>nám'mem dedmantialumina  Mctum^ 

Jjcenpim  c^lt  dum  fuper  ajira  parati 
Dul  u:q\  ex  alto  fujpiria  peei  ore  ducens^ 

PuU  hra  recejjuri  fufpicis  ora  gemens. 
Ille  pi. <  blandis  Matris  pracordiaVerbis 

tJ^fcllit^  ^  elo^uij  temperai  ora  Jíti, 
Sed  quo  fermo  flt4Ít  diuino  dulcior  ore 
Saneia  qui  km  flumine  corda  rigdt\ 
Hoc  maiora  ttisjerpunt  incendia  )>cnií, 

Ylamma^y  Junt  flayrnu  dulcia  ruerba  tUtt 
j4tamenir€  jims  ,  depàeriumc^^  Parentis 

In  calum  ISlati  ojiniit  euntis  honor. 
Taitacj\  cxundatit  maternis  gaudiafibris , 
Qualia  c^ua  fentis^nec potes  tpfa  loqui. 
I^am  qiti  de  Patris grémio  defcendit  in  aluum 

Matris^  cr  inferriíe  ^>enitin  atra  domm\ 
Mie  fubitex  imtfPatrisad  confortia  terris} 

Et  fuapauhfper  fubtrahit  ora  tibi. 
Hic  vir ,  hic  efl  rÀueo  quem  f^mina  Vifcere  cláudis 

Vbere  quem  facro  cândida  Materalis. 
Qui  fera  f ata  tnlit^  diuinaq;prorfufVt  ager 
Carne  fub  infirma  robora  texit  hcmo. 
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hl ic  idem  afcendit,  qua^aeillijoia  dedijli 

Sy  der  eis  in^ert  cárnea  membra  polis, 
^luodque  diti  cUfifir  primi  tenehrofa  parentis 

Culpa  y  nouo  tandem  lumine  pandtt  itr^: 
Ereptamq-y  Orei  truculento é gutter''  pra^dam 

Injerit  Angelicis  agmina  cafta  choris: 
Jldaniadisjcéla  rejlauret  vt  alta  Sionis , 

Cauda  qusd  antiqui  diruit  anguls  opus. 
Ipfe  choros  jupcrans patri-t  conjortid  dextrx 

jippetit^  f^  fummi  dehuaJHra  Iccij 
Hegnet  '^bi  immenfo  cumulaim  honore  ^  fuoq\ 

l^iftajuperborum  conterat  ora  pede, 
í^iderathac  P faltes  ,  cam  jacro flamine plenus 

Fatídico  tales  ediditore  fvms. 
Dixit^  ^  dternA firma  ejl  fententia  mentis , 

AdOommum  Dominus  talia  Verba  meum. 
Altus  in  aterna  regnamecum  arce ^  meamáy 

Ad  dextram  aqualis  clarus  honore  fede. 
Donecy>iãa  tuis  fupponam  hoíliliafceptris 

Jgmina ,  ceu  pedibus  prata  fcabella  tuií. 
Profere t  Imperium  fubltmiex  arte  Sionis 

Virga  potejlatis  per  locacunBa  tua. 
In  médios  Princeps  dominaheris  inclitus  hoftes, 

Nemo  tuo  nufquam  viélus  ab  enfe  cadit. 
A  te  cunflarum  manant  primordia  rerum, 

Sumji  tibiaquali  numine  junflus  ego. 
Hdc  fana  interno  emittishlendore  Videbunt^ 

^uo  tua  monílraris  ora  beata  die. 
Te  fine  principio  médio  de  pe  flore ,  ç2?   alto 

Ex  Vtero  genuit  te  Deus  ante  jubar. 
lurauit  Dominus,  neceum  jurafjepigebity 

Mec  poterit  verbi  panitutfie  fui. 
Tu  fine  fine  manes  eterna  lege  facerdos^ 

Ordinepacifiú  Melchifedeãs  eris 
í^fi  tibi  a  dextris  Dominus ,  tu  regia  franges  • 

Sceptfay  dies  ira  cum  n/olet  a  npla  tua. 
ludicijque  tui  demiffis  Vulttbus  omnes 

Horrendum  gentes  ame  tribunal  erunt. 
tAntiquas  totó  reparabis  in  orbe  ruínas^ 

Multorum  m  terra  ccmminuefque  caput. 


Tor' 


,^;,.,,■^,.,..,,.,^Y^ 


Em  louuof  da  Virgem  7"  5fa 

Torrentes  auidopotdhií  Pttuurc  lymoh^.  \  ■-,  ■  ,  , 

L.alce  teres  ar Ctam  dum  properantc  viam, ..  \ 

l^obtlis  ta  arco  juper  alta  caciíminuíOcU  ^    ^ 

Dtuinum  tolUs  R.(x  Domin'4fíj',capnt.         [t<t 
H^ctrcnerofaParcns.mairni  íacralm^ua  ProphC'         ,  >     .      *, 

Uixit,  op/í^  Nmí  VMicmatatht.  ^      .       i  ^^        1 

(^iiji*s  aUa  peaumcupide  Itcet  i^ne  fíasirítnti,     i-x    ^  .    *■ 

fntons  ahiresnun  patientemoY4S  \         \i    t  ^     rv  , 

LxtAiam'.nremanes  placidis  futura  fub  alis  ^'  -^  ,  .  , 

Uimora  delicijs  laCtis  alcnda  í'ais.  '  c,         ^-  \,   A 

Scilicetapictem  vultHmGi nitrias  aÍHmíutn^,       ^^     «jo^^Y^* 
iílt*x  colerewcfpit  turma  facratafidí:  -^    ,^>    ^1^^    .     ^, 

hlolitunij;  tui  reuerebntir  oris  horwrcm,  ->"íí^í\\^  i§>  ,«3^  •• 

Ettanttimfidei  Ince  micabit  opus:       T"  ,  '"^  'Vv^^^  "''^'  í^^^^^n'''  "^ 
QH.^tieDeHmmundopcpn\pi,Vt  mortts iní^:"^'"^^^  , 

/../;Í4  dderetfuncnJHrajuo  ;  ^    ^  »vn'^«^^'^^  t^x,V>wv^^^^ 

N««c  ^«u^«í  Vtíienttpamsfacra  pwnora  Nato'"^"^^  ^^^^^^^^'\ 

txuht  a  Vultti  dum  tua  vita  Dct,  »   im  i  ww^ 

Plttrimaq'y  adueniem  ad  Veram  concita  Vitam 

Agmina ,  Viuorum  tu  pia  Mater  eris. 
Sicamory  cr  pie  tas  pacato  auge  fcet  in  orhy 

Et  Domim  crefcet  gloria^  crefcet  honos, 
Ne  tamen  abfeedens  dileã^  dulcta  Matris 

Liejuerit  ommno  Filias  orabius: 
Jlle  <vehitfecum  Matris  fuper  athcramememi 

Efl  animi  requies  fctlicét  ille  tui. 
Tu  retmens  Natum  corais  penetralihíts  abdis  \ 

Hic  locus  eji  illi  dttlcis  C^alta  <iuies. 
Sic abicns  remanet  prâftns  in  peéíore  Matris, 

Sicisy  cumdulcitu  ^uoque  Prole  manes. 
Pofce  precor  flirfnm  dulcis  mea  raptet  lefiis 
PeéJoray  dum  carnis  me  remoratur  ónus, 
Fac  Domimim  mfdio  concUui  cordis  amaium 

Compleãar ,  coeli  dum  fuper  alt^  jedet. 
Te  cjuo^ue  dum  Ungi  Natui  mihi  tarda  relicti 

Prorogatauxilij  têmpora  y  Mater,  amem, 
Fcrfitan  tndignum placidis  jhectabis  ocellts  : 
sic pietas  Matris  major  amantis  erit, 
j4lltctumq-y  trahes  operum  j^lendore  tuorurai 
Forlixji  Matrts  charns  alttmnHS  ego. 
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Fcelixbvodulcifi  dai  rmhí  Fyalrfuhire  '         '-  iv.tt^^YoT 

Petiore  íangHineam  non  trtpiãante  necçm»  ■  *^^'  Vi^t^o 

1i^]      De  Spiritu  fana  o., ^^^^W?*  «»«KÍttiQ 
Jmfupcr^tkreai  Úomnuy^ónfrn  ierat avcts' ^'''^^^  u\t-.^-.ir^'>,W 
^rabinfcrnis  amola  tro^h^aferemi'''  »^í'V\  i^x^o  .^ixiQ 
.^;  pltrn  folio  íiMmh  w  alto  ^  -^^-^-V"^  ^^^^^^^  U  xnt«3 


í^iãor 
^ddextrama 


folio  íi 
i  defpi 
Pr.tcifjué  Solymam  defixus  lumihain 


Suhjlratum  mundi  deípidebatoptis.  ^-^«^^^^^  «^«  vvnc^^^^,  ntuív.^i 


CaU^svk  trcum.  Manrd^^fp<.  frmW  ^^«^^^^  i«M:»i^^^iA«2 

Dmt,  @r  affiduasfundit  ad  ApafreCtsf'^^  '^myvh:Jl  >.^ 
FUramcm^;  alto  f.h^nfusah  ^ikrémemerrif''^'^'^]  ^«^  i?vu«idol.\ 

Expectai  DomLgrandia  dona  jii  T'  ^^^^^  ^"^f  n^mi^^^U^'^ 
lamfM(Yatd':cmm,pojlquampen(trarat(^lyr^^^ 

Pontifim  fummi  jpUndida  f^ma,  dies:    '   ' ,  -^«'à;*^^^^  í*»^^ 
Cum  Pater  ownipotens  díuiham,  ^T  Ftim  .aúramV^'''''^''^  íM^o»^:ir:uVl 

Jfptram  fwm  âe  regwnc  Poh.         '^  '^«^  «^«"»*  «^^^^'  ^  ^^^^^ 
Fta{ruem  ámloauatnimpetmfiiaha^'^'^^  ^«^*«^^^**  í^í.«;i^«\^ 

Aitanpentinotíkncteciamtur.       ■' '^'  ^\^  ^^^>^^^  ,  t.^^^ 

M(rniafic  tomtru  terrcn^cXcelfa  tremenda'' "^^"^  u^^i^-^  ,Xo«sfc'jil 

Lrutràlt^mmoSpmt,.orê  Patru,    ^  ^l;f]r^}^m.Qt^ 

Q^<a  ficer  dlc  choms  ,  iu<i',  beata  feM. '' :;^^^*^ ^«^«^^  «^^1?^^  .. 
Flumm.ftmt4lcrehnsy>ibiann  ÍUmine  //«^^^íi^y"^*^^^  ?««v\t<Ã%vr>  3-.. 

jEihereo  ext^rem  cofd.  calorc  miçar.  ^-^-^^j^^w^^vnmiK.í»  ^V*^ 

hcaí^ere  .mmt ,  jerpnJi.unHun  .his  1  VÍ^-|^«v«l4^.^.mtvi  «  1 

Vifcenhus  fihas  pectons  10^  edewC  ^  ^'^^'^  **^'  % 
Fix  capiimt  tanio'.  fi.immãniiapéà  ra  niomf^*'^-!*'   \   /^'_^" 

Intima  dum  penetr.;t  Spírmydra  ru(ns.'t^''\  -.r--  '^.•>^vW«-i  ,x\v^ 


Onmihus  átant  fcsaa  ftupenda  Ò^i- 


'.      ^    .        ■  '       r' 

jjt  tua  quis  capiat  quod fjectorafiíimen  inUndet ,  ;  *- '-'"  -\-  »^^4'.rtiWti^  • 

§ln^iepleat  mentem  gratia  V^^go  ,  marrif'^^^  ,  "tç.^r>\r^w:iL. 
Sedte  qu-ii  repleat  dimno  mmine  plenam  ,  -    „■  ^-  «w»  :)w^'  ç  ^. 

Jlma  parens  ^  meritis  gyatiaadauaatms}  -*»*** 2,    '  "^ 

h  tua  (enondum  coricluferaiaíithorO!y^fr;r^'''''^^^^^  "^^^"^'^ 

ara  factos  h.mó^;'-'''^^'-''''^''^''^\-^^^    \ 


,..^.v\ 


Pêra  Patris  Çoholes  ,  vijctraf'- 
Et  Jam  dttiinus  mentis pofpjjor  ,  ^  amhoir  "k  ^*'''^^T'"  •'J^'*'^'  •['.■'■' 
-^,    Spíritus  implerat  granÃiatecta  tux. 


^id 


Emlòmior  da  Virgem: 

Qíiid  non  addHcit,  thalamicnm  cUnfira pudici 

Impleuit  JHniens  cárnea  membra  Deus} 
Ergoquidaccipias.cumfisplemjfima  ?  namque 

Fridiq-y  rvas plenum  flcniuí  efe  nequit. 
Se  d  tibi  ^lenafatis  cumulo  rep-Ieris  amorit^ 

Vtper  te  nobis  detfaa  dona  Deus: 
Queque   tibtfuperejl,  in  nosàiuina  redundei 

Per  Matrem  Natis grana  dandatuis, 
Spiritus  ergo  bónus  per  te  fuaprajiet  egenis 

Munera,  àum  tali  Você  precamur  opem^ 
Spiritus  alme  veni ,  C(slique  eUpfusab  ane 

Mitte  bónus  lucis  lamina  clara  tnx. 
Huc  ades,  ò  inopum  Pater  optime,  cujus  egenis 

Naíorum  omari  nemine prxHat  amor, 
Huc,  ades.dikreis cumulas  qutpe flora  donis^ 

Cordis  mextinãum  lumcn^  ^  ignisedax, 
Huc  ânimos  mui  recreansjolamine,  mentis 

Duke  refrigerium ,  du/cts,  ^  hofpes ,  ades,^ 
Tu  bonx  tem^ertesfxuo  feruentUínaflíi 

Sol  is  y  &  in  duro  grata  labore  quies, 
Dnlciaprofiitufolatia  reddis  ^(erbo , 

TriHiaab  affliRo  nubila  cordefugatUi 
O  lux  alma,  tuos  rutilo J^lendore fideles 

lílujlra,  ex  animis  nubila  denfafugans 
Te  fine  nil  pulchrum ,  nihibfifine  labe,  tuoq^, 

Si  quidhabetvita  numincVtuit  homo, 
jéblue  continutí  fordentia  pefiora  culpis , 

Aridaque  ejfufis  imbribus  ora  riges. 
Vulnera percujfc  fana  lethalia  mentis  , 

Fleêleq;  duritiâ  qu^malé  colUrigeni, 
Diuino  refoue frigentia  corda  calore, 

Obltquum  errantis  dirige  mentis  iteK 
Da  feptenna  tuis ,  quorum  es  j^es  \nica,  feruis 

Dona.quibusfanãum  VifceraFlamen  alt$. 
Da  tibiquaplaceatvirtutem,  acfine  beato 

Caadere  aternaUtitiâq^frui. 
Hac  tu  ,  dum  fanãus  ^ulfaturvoce gementam 

Spiritus ,  affliflos  refpice  Mater  amans: 
Teque  precante  tuisdiuini  donet  amoris 

Diuitiasfamulis  dexteyalartra  Dei* 
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$y6  Verfos  do  P.  lorcph  Ac  Attchietâ 

Qujn^ue  femel  àídent^longum conferuet  in  amm  ; 
Et  nftllo  nojler  tempore  ceJSet  amor. 

De  tranficu  Bcatic  M21ÍX 

LaTmÈoiseffiilget^flenàor  ah  oru: 

Pukhrior  hic  rmilis  enitet  hora  comis, 
Hancfermofa  Parens  Solts  rota  clara  mieantis 

Axe  iihi  remhhíhUnãorc  dtem. 
H iC  tihl  jyderei  pm  limina  ^anáh  Olymp\ 

Per  te  c^ha  mijeris  jam  patttere  reif, 
R.egiatc'mmat  tuus aàconmuta  Natm^ 

Fhiminavhi  laãis  yflnminanie}liseunt^ 
Te  vocaí  ad  oatriam  cosíi  tibi  debita  regna  , 

Finit  ^  exiij  têmpora  longa  tui. 
llleahijt  Vitlâformojtís  inathera  morre, 

Imperiumme  Patris  viflor  in  arce  tenet, 
"Tu  Adater  nojlris  remoraris  prouida  rehusy 

Exercefq-t  pUdulce  Parentisopus, 
Pafcis  aáhuc  teneros  jucundo  neãare  natos  l 

Ora  carent plidis  donec  inepta  cibis. 
Dum  lua  credemes poptílos  prafentiafirmat, 

Ctefcit  inignitií  cordiíus  afiéia  fides, 
Qhriflladum  celeber  tua  currit  adopta dttus  ,' 

Qiws  tua  pelleãos  vndlq\  fama  trahit, 
Adiránturfacrít  diuinum  frontis  hcnorem  , 
^adjue  tua  athereum  poj/tdet  ora  decus, 
Vix  txplere  aueunt  ânimos  óculo fq;  tuendo 

Lumina  jolari  lucidioraface» 
Vix  humana  tui  majejlas  pradicat  oris 

Qulsfuerit  ventris  fruflus  honorq-y  tui. 
Et  nijijam  /lofcat  Dominum  facra  turba  Deumq-, 

Te  Veri  numen  credat  habercDei, 
Tanta  tuo  Vittus  diuino  ejfulget  in  ore, 

Tantus  honor  vit^i  gloria  tanta  tUjt. 
Feri  icem  dicunt  ,cmr:iq\  ex  parte  beatam 

Cui  facra  virginitds ,  gloria  Aíatris  âdefl^ 
Bt  tefoelicfs  coram  diurna  ijidere 

Luf/ifia  P/gin-i  qut  meruere  jua. 
V&rba  quibuslicuitccdcflu  dulcia  itngttà 

Judire ,  ^facrum  Aíatris  ab  ore  meios. 


Quis 


fem  loiuTcr  da  Virgem. 

Qj^istibi^  cjuií  fenjus^cum  Nati  numen  ddora^ns 

C,9njl'4ii  ad l^orídS  i>lcl>i  numrrofa  tuas . 
'Qjiit  pedihus  caicans  jimiiUcbYa  obfcanadcorttnt 

^nte  íuos  hun.th procuitt  ore  ú(des'> 
Crefcn  honor  N dtiy  crtÇcunt  twt  gaudu  mentis: 

Htc  ejl  L<iití't  fons  a^  cri^otuj. 
Dum  te  tnfa  procíil  coch  temoràtur  ab  aula 

Oix  t.bi  jeruaiu  ejl  debita  jure  domus: 
y^fit  rapcris  JurfHm^Jlii^eripjtte  imwijla  quiefcisy^ 

Dtninoq;  tgnis pafcitur  igne  mus: 
jítitírahis  è  «ceio  matoni  condis  amarem  , 

Insjue  tíio  Natum  peflore^voluís  amam. 
I^unc  animo  njerfas  fcelicia  têmpora y  menfes 

Cumiua  conceptum  condidir  atílamuem. 
PJuncrecolisfacriUtiJJimi  têmpora parttfs , 

Exitiít  claujlri  cum  fine  Ube  tn  i 
Virgineoq-y  infans  exuxit  ab  ybere  neãar, 

Lib.ijii^  ^  ròfeis  ofcula  blanda  gentí , 
Interdum  fejueris  lafjt  ve  igia  Nati , 

Dum  laceras  humeris  pr^egraue  portat  onúi 
iam  repetis  fuÇum  tenera  de  carne  cruorem , 

Oãafto  culifnm  cum  tulit  itgrd  die: 
Ettuamdnarunt  lachrymarum  íuminariuQs; 

P^agitiiS  qHerttlo  cum  diret  ore  Ptíer. 
Iam  fnbeunt  menti,  qua  muneraprajUiit  ^grií^ 

Aiuncrafaneílu  inuidioCa.  viris, 
lamjuuat  ampleãi  confperÇumfanguinelignum; 

Vndi  Deus  moriens^  njnde pepe/iàithomo. 
Suo  virtus  laffj.  efl ,  extinflaque  ^^ita^  falufmie 

Languit ,  ^  viãrix  morsfiperata  fuit. 
Iam  repelis  tumulíi^ÇanfíumaHe  amplexa  cadauér^ 

Soltittur  in  lacrymas  mrns  liíj^uefaéla  pias, 
Mac  defiderio  dulcis  meditar ts  lejtty 

Si  cjUd  animi  flammam  temperei  Vnda  tui. 
Acriiís  illd  tamen  fuffu^a  accenditnr\>nda 

Quemf^foties  femper fortiàs '-urit  amorí 
H^ret  adhuc  octilis  Mati  afcendentis  irudgo^ 

^tii  fecum  mentem  vexit  in  ajlra  tuam, 
lílius  amplexíis,  diuinaque  pojlulat  ora  , 

^«<í  nift  non  alind  nom  amare  Deurri, 

Éccc  iij 
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Crehraf  pofi  àulcem  mitmJltf^itiaNaíum , 

Qualiaque  émcdiopeãore  promitamor, 
QualisyVhi  venis  penetrahilis  h^ft  ar  urdo 

Flumineas  cemnsfaucm  op^at  aquas; 
Talis  inexhaufias ,  Deusalme^  afpirat  ad\>ndàS, 

tyi^ens  mea,  qttetm  crudo  vulnere  Icc/ír  amor, 
^liando  erit  vt  carnis  Vmclis  ac  mole  folatus 

jinte  fui  "Veniat  íjirltmora  Deil 
Luce  madmtlacrymujachrymió  mea  luminanoflet 

Ifte  meofemper  Voluitur  ore  cihUi '. 
Dum  mea  mem  crebro  quem  diligit  agra  requirens 

Dicit^  Vhl  cfl  vií<«,  hixq-y  Deufque  meai 
Quàmformoja  diu  condit  mihi  Filius ora ! 

Quàm procuiaufugit  Matris  ab  ore  fua\ 
J-Idc  ego  dum  cfehrts  meâitor  Jingulúhm  ahíem^ 

Defcit ,  ^  nimio  languet  amore  Jinus. 
Hucades^  o  Fili ^tua  tejkfpirat  ,  ^  orat 

Matefi  in  athéreos  egredtamur  agros, 
Sydereos  tecum  ctipiojimul  ire  per  hottosy 

Et  tfahere  atemos  te  remorante  moras, 
Teptn  hic  animus^  te  mem  hac  efurit  agra , 

Te  cuph  Intmtu  hberiorefrui. 
Surge  agCy  ne  chara  dijfermedicaminà  Matri 

l^ulnus  alo  Venisy  necpatienter  amo. 
Te  fine  nec  viuo,  riec  te  fine  ^  Nate^  qmefc9\ 

Huc  ades^  òMatris  vitaquiefquetUa. 
Pande  tutím  fadem  ,  dmnaq\  lamina  tandem 

Detege  lurninibfís  confpicienda  méis. 
Talia  dum  jaBas  coelum  fufpiria  in  altum , 

Vitima  vt  exilj  lueeat  hora  tui: 
Blandapium  Natumpietas^  amorVrget  amantemi 

Frangitur,  0-  Matris  viBus  amcre  Venit, 
Sifte  piosgemitus,  lachrymas  ahfierge fluentes, 

Vltim  a  per  ropas  hacfluat  Vndagenas. 
Ecce  tui  lefuSi  &  flamma^^'  flumen  amoris^ 

Ecct  Venit  fletus  Ctíufimodufq;  tui: 
Inquetuam  feptus  tmmtí  cahfiihus  adem     - 

Intrat  j  0-  hos  dulci  dat  tibi  Vocejonts, 
En  tibl ,  quem  quxristam  longis  queflihus  ^adfiimy 

EtDeusy  i^  vitd  njita  beata  tua. 
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K,umffe  columlfAtnorai  Uuibui^íikheYvima  pennis,  .j„    ^jj. 

Nata  Patrij  Nato  Mater  arnica  \fcní,  ,_^^         ,,.,.«  ihm\  ^C 
Infi  méis  tandem recubafceliciter  ijlnis-^  v*.*,  .  y»/s*)K  wwíwvntf  vi  >y^. 

Htclocustjivln^ijuemmerueretu^.  ^^3 '5MUHa^\  lE 

TriÚishiems  Jpjt ^venerumpridaVertf^  ^,y^  Viu^,i\o<l  b\«u\-^  butiul 

Têmpora  ,  piof^ircis  ddiciofx  rofis.       -   -.^^j^,.  ^.^  /j^oj,  ^\.^^  ^^^^Q. 
Hxctihi  lux  tandem  tranfaãa  np^í.perfnm^t,^}^-:^  j:<')\íst;  vWnuo  m  ^\^ 

Luxit ,  ar  eterno  claras  h<  noreÂes,:^?^  i«^  ^  t««\b^  ^  ,  tMui»^^5í 
Rumpe  moraSy  Víh  Mater cdpe gaudia NaPi^, ''.-i^:i\^f^'nQ^  ;pw«^o*--.A'l 

ln:j\fm'A  Patris  natarecumhe  iHi.  ^  '  í^-iíiá   <  íMiiki""ioH 

Q^is  capiatyiyirgo^  Dominii  dnm  ctrnUiOt-.^udkyV,  xU^l  tíi)x^^-i  k-.wwhVi 

^ue  fuerit  mentis  gloria  /«x^i  ««<?.. hVíoí  rAi^ww  liTb^^  vmç  x.t\uT 
En  rvenio,  dulci  rejpondesVoce,  Dí^w^h^Vi-í  *^{3  ,tuj>,í  toi^íí^-^V^'»  vnj 

Adens Tuacorporea  liberamole petit.  ^>i\^  um'j^t  4^fe^^^tom\í) 
/«í/;  tui  recnhat  Nati  fopita  Ucerits ,  ,.    ^      .-i»í««\uv.t.VA.  W  t«4í^«j,A, 

Dulcis  ^  irrepjítperfacra  membra  jopoKin  ■>■ 
Et  moreris  Vif^f,  Mater^  mortij^:,  fubaflrtx, 

Ccgeris  humana  condicione  mon 
Sed  dolor  omnis  abeílj  (^  [^nfus  mortisy  ^t  omnis 

Ahfuit  à  partu  viffy  dolorq;  tuo. 
Vifgineum  nitido  ftruatur mármore  corpus^ 

Et  ntueus  condi t  cândida  membra  lápis. 
Tmba  frecjuens  Patrum  fanêiu  comitata  (adanef^^^  i^kWlIí  \it*  iv»\\^  «oV\ 
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jiflat  tn  exéquias  offiaofa  pias 
ProUcrimis  flores  y  pro  trijii  carmina  planai*. 

Fundit^  (a*  Ijjs  Uto  concimt  ore  modos. 
S^lue  fanóla  Dei genitrix  ,  R,(gina  irmmphans 

yEtheris  ,  atern<t  nobile  mentis  opus. 
Quod  Pater  ex  Vtero^  medioq\  é  pe flore  l^abuM 

FUmmifeYt4m  Colusprotulit  ante  jubar;         , 
HocfoU  mtaão  tu  Mater  ^?entre  íM/t/2í,i<.\h  m^w  »  ^i.t«  t^^m^ «nbwn^r»  O 

Dummedio  tacitè  mx  peragebct  itetiX-^-^t^^^-^  ^i*  hu  5«rJ^«tt*.•.'l^■í*^ 
jiiU  poÀ  Mater  ^  dimni  fcederis arca y 

^ítmijeros  mitipeélorc  condis  ,  á/uf:      '^*^'''- 
Tu  baíis  es  yfanftum  au<x  fulciS   áurea  Templum^ 

Robur^  ar  ^eihereafirmi  columna  domus. 
OííC  mens  cum(j\  tua  VzVf «n  irinitiiur.^h<jfles 

l^incit^  ar  immoto  flit  biné firmÀgradt*, 
Natatuum p4ritns  intsfl)  ventre  Parentem^      ,  ^ _^ 
■Splsndidj  Virgmei  forma  pudor  ts ,  Aue, 
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Virgíneo  tiemo  ttbt^  Vngt^fucfu  honoum  -'■'■■  >•  - -4a.,  .u .  -.;.vf,«5|. 
De  licijs  tnajii  i>r^pofítiJli  tori.    '■  ^  Q^í»Vl  çhibH  jv^àVi 

Sfí^  f ¥  v/Ví«í«»w  áo^lrtx ,  áí«x  oor/Wíí  víí4 f j^^, s^^^ii^t í^VwíiíI  ãvK»  íft«\ 
EtfetjuitUY  gvtffui  fíFmina  ,  vira-,  mos^   i\o«5^^x«W  ^i  .■h-jo\  jíF- 

2ííw«<í  claufá  Poli^foli  rvid perma  Regh  "^^  t^^^^u  tvftíi^^^VuvJC 

Pi**  íí  cvMckiimiferi  jeruamM ahOrco ,         \i<«."«tt'.is!ftí»'^rrA'>i  :  V/;   .H 

R.eádtiHT^f^fakus^qHifuitantereM,^^'^'^'^^''' 
Níitortiwf,  DeiftilíhroUtamurhònore,  '^'^'■^i^M).  hw  ,ímvu\i  ^a^^^v 

Hof  í/owi  ,  htcnobis  dat  tua  vita  decpts  "« J'^fe«  ihit»^  »'«^\íp\ 
Flamma  coTitfca  Poli  .fpíândordmSolís  obumbrafífi^^^  t^-^^^ ,-\h\nts-i  á-^ 

Trijiia  qf4£  pellis  nubiU  cordiSy  Atit.      ^  no\^iu«^w  nxíu'\  s.ug. 
Iam  tua  [yâereos  c^ms ,  (^íxtera  vincit         lúim^^i-i  n\v\i  m^^kj^  ísZ. 

Gloria  ,  ^uàm  radiam  ajlra  minorajíilfdf^^^^  ^^^^^Vikk\\it\%\íí\ 
fLandibus  VtMatYisfHnm^maiorihusorntnt^      ,;" :  ^^^Mt^^^m^t  ivit  ;tiwi 

Omma  fummertris  inferiora  tuis  ■^v^.Vitt  V;-,  ú'}.:\Q. 

O urtamenangujioromoratut corpus in  antYol  ..-ri 

Ampla  qutd   tn  pixo  chudunr  aula  breui}  -í-iííws  fctifcKVi 
Sfirge  Dei  tttDphm  ,  totó  domusompUor  orbe;  "kj  ,Hí^fc,ur. -.l^í-..;^  ,..;._. 

Non  benk  laia  hreut  condimr  dthra  loco..    '-"^  í^V'/  kWfcí^  í^  iur^iK 
T\vn  decet  Vf  V/Vrr  rodant  puriffíma  Vírmet     "^'W^S^W^yy  fj\Àúi%  %Vti^':*\-<^'"\'\ 

Vifcera  ^faflorem  qua  gemer e  Cntim.         ;V.k{;-í  liii^o-i  ím^- 
Non  d(cet ws  putri  taltfcatpuluere  corpus^  '^'s^t^Pí  iwr>v^^r\  jí«^\«T 

Corpus  honejfaí  IS  forma  i  pudoris  honor.  -;j  i>i,J:'- '  v.-_ 

Tártara  qui pedibtíí  calcans poji fUneraXi^lor'^''-  "■"•"-  ' 

f^iuit^0  infregitjura  fctieranecisy 
ri ic te  de  tumulo  diurna  luCe  covufcam  j^\  >i\\iifí 

Sujcitat,  inque  vlriis  tollit  adajlráfuis.      --"«iun  y^v-A^.  ^  cis:i\iS:- 
U  a  mihi  te  leuibus  ,  pulcherrima ,  profequar  aiy^\\'^  ^oiiít/  •/  •  •  -  »'  - 

Sydered  penetras  dum  loca  fummA  domus.     ^"iv:?Mlã^  wy  , 

O  njiinamfemper  mea  menstibi  feruiatVni^     -inlA  «itf 

PerptttíHSquetui  ne  remoreturamon  .«i^\^uo: 

DcExalcationc  gloriofac  Virginis  Mariscfupcr    omncs  choros 
,.,,yAngclorum. 

IAm  fuper  excelftradiofãCaCHmina  Olympi 
ToUeriSy ò  Vigo  Mater ,  ^r alma  Dei, 
Iam  fuper  Jlngelicas  ajjumeris  inclyta fedes» 
jícà^iSy(^pfrimHmgloríficata  lociíin. 
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Sjydsra  ref^Undem  ,  ífatiofuspandutir^^djir  ^ 

Jgmina  concedum  infertora  tibi  : 
Et  mérito  reàdunt  fubeumi  munera  landis 

Taliaque ingenti carmina  Voce  canum. 
Sake  Virgo  Parem  Dominidigntfftma  noflri  t 

O  Domina  ,  ó  noftri gloria  ^rima  chori. 
Qjti  '-vaflum  mundi  pugno  com^leHimrorbem  , 

l^i[ccrémclanftt  fe,  henediãa,  tuts. 
Ille  fíio  no  [Iras  reparautt  funere  Jedes , 

Refícitque  ;  draco  quod  laceram  opus. 
Ermt,  intenehrti  quos  Tanaru;  abdiditimis ^ 

Humanumque  fibi  jmxit  amore  genus 
Sake  tterumnofiri  cafliffima  Mater lefu, 

OdecHs,  ò  J^kndor.deliciumcjue  Poli^ 
Has  tibi  dum  refonantdHlci  modulamme  laudes  ^ 

VlteriústendíStH  fpeciojagtadítm^ 
Vmutes  Dominam  farfHmVenerantur  eumem. 

PercjHC  Pote/iates  fit  ^ia  lata  tibi. 
Te fanflum^erni  ihAÍamuf,  thronumcj;  Parentis 

Magnificam^  laudant,  glorificantf,  Throni, 
^am  fibi  delegit  Patris  Sapientia  fedem 

Innumerii  Cheruhim  Uudibm  accumulant, 
Ardoremnimij  Seraphim  miranturamorts, 

3^0  repleta  ttbipeãora  ftnãa  flagram: 
Cujus  adufta  tibi  liquefium  \fifcera  flcimmts 

Ignis  Vi  admoto  cera  calore  fluit. 
Corporis  tmegritas  ninei  fine  labe  pudoris. 

Et  mens^  y>irtHtum  ^uam  replet  omne  genm^ 
Keginam  [uperu'»  te  conftituere  Polorum, 

Cunãa  tibi  vt  flfãat  ccslica  turba  genu. 
g«i  te  'veridici  poíl  têmpora  longa  Prophet^i 

f^ifcere  claufitram  prmnuere  Deum. 
Um  te  diHinis  regnantemlatédibas  ornam  , 

Et  cum  Trole  canum  te  fine  fine  tua. 
Turba  Ducum  acKegU^feniorumq,  UclytaPatrií, 

Imperiale  tibi  ducitur  VndegenuS 
Te  colit,  ejr  magni  titulis  exaltat  honoris. 

Te  Matrem  Domini  progenuifj:  fui, 
Subdit  Apofiolicus  tibife.pulch^rrima  ,  utus  , 

Et  pleno  laudes  intonatore  tuas. 


Si 


pr^r 


3ui 


jgj.  Verfos  do  P.Iofeph  de  Anchieta 

Qjiique  fí-idi  Jgni  Uusre  in  fdnguine  ^eftcs^ 

Manyn)  exomatquos  r^hcandus  honor. \ 
Cândida  purpureis  tnanÚi  temfora  frtis  ,     . 

Jnte  tuosgaudem  procubuif^í  pedes, 
Cuj^sope  adjíiti  tantos  merueretriumphos  f 

Hórrida  vicermtpraliacujus  ope. 
Sacra  Saccrdowm  Confcforumque  cãterua 

Lumintlati  tiiote  \>eneratHr  amans. 
Dulcia  Virgínea  woduUntur  jubila  tarm^e^ 

Latitiaque  hynmos  líber lore  canunt. 
Viãnces  vulchro  tiht  tendunt  ordine  palmas^ 

íleíTÍnam  C^gaudent  ante  ferendo  fuam. 
Th  (hecie  intemerata  tua  pMefrima  ^egi  s 

PiUayfaí  pHÍchros  profpete  ad  alta  gradas: 
í^egnandum  Vf  capias  Ji^ft^  modcramme  calum, 

Saptra  gerens  wàtfpcula  cuntla  manu. 
Et  tanto  Angeíiós  fedeas  fuperedita  turmis , 

Quanto  illis  nowen  Mgnius  alta  geres. 
lUiobeunt  mnim  Dommi  mandata  miniHrip 

7'«  Màur  magni  dícerisefque  Dei, 
Innumsrét  pergmt  p  o  fite ,  inmolata ,  pueH^^ 

Peãora  portantes  Prinápis  ante  thronumj 
Q^u às  fihi perpetuo  dtuim  Natmamms 

Conjunxit  fpon/ns  f adere,  Virgo  ,  tunsl 
Ipjãfedame  omnes  fuper  exaltata  beaté 

Ante  thronum  Triadis  pramia  digna  capis. 
Omnipotens  Natam placidíó  ampleãitur  vlnis 

Lumine  circundans  íjlendidiore  Pater: 
Et  íibi  pím  cunãts  mlefiia  munera  donat , 

Menfura  Vt  lauáis  pt propé  nuRatm. 
J^ empe (minor quãuis tua  ft)tamen  iftafuperno  efl 

Cum  Patre  communis glofia ,  Virgo^  tibi, 
^òd  tuusefl  NdtHsfuperí  Patris  vnica  proles.^ 

Eflque  idem  Natas ,  qui  tuuf  ipfe,  Patris. 
Filius  infigni  Veííit  rvtrtme  Parentem\ 

Etfeàem  juxta  te  jubet  ejfe  fmm, 
Cujus  m  afpeãa  regali  fplendida  cultti 

ynginis  effHÍget  gloria ,  Matris  honos, 
Ipfe  amplum  Vafti  Soíverus  temperai  orbif, 

hjlíti*  claro  lumine  cinãusy  opus. 


Ipfa 
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I^ft  Velut plen^  facícs perfeãa  Diana 

In  ceifo  rejides  nobUitaia  throno: 
RegiHí  Vf  cccinit  diuino  carmine  ?  faltes. 

Ante  tuum  ilamam  fécula  multa  decus: 
\Mterm'imft  manes  tcflisfuper  aíirafiddts  ^ 
êluod  carnem  ex  Vterofum^feritipfe  tuo, 
Vt  carne  eterno  rajfer et  de  funere  carnem , 

Donaretque  homini  fydera  Veruí  homú^ 
Te^Hecreatarps praponeret  omnibus  n^nam  , 
Imperium  ç^  Matri  tr adere t  omne  fii'^, 
Spiritus  extm't9  te  incendit  fanflm  amorg 
Trouidit  Sponfam  quamjine  labefíbi, 
QuJHs  inamplexti  tuJlriBtHsommbus  hííres 

Dum  fruerisvitltn  deliciofa  Dei. 
MAÍorum  pulchri  te  fíipant  Vndi(jt4rfruã(iSf  . 

Et  fulctmt  rubris  languida  amore  rojts 
Virtutum  cultH  florem  ,  0*  amabiltsomni 
PingeriSy  ^  varijs  dotibus  aiiHa  niies. 
Iam  geris  *ternum  c^liR^egina  ,  triumphurríy 

Regale  inpulchris  ,  ^  diadema  comis 
Terra ,  maré ,  ^  magni  feruit  tibi  regia  cceli ," 

Pciret  ,  ^  ad  nutHm  machina  tota  tibi, 
Igniuomi  rutilo  Ve^fíir  is  falis  amiflu^ 

Stcrnitur  ^  pedibus  lúcida  luna  tuis. 
BifJiriA  exornantfiíílx  radiante  capillos 

Luce  ^  corona  tmm  nam  decet  ifla  caput, 
Qji^fu^eras  omnes  multo fanãiffimafanfios, 

Vincis  d^  angélicos  purior  ipfa  choros: 
Pofí  Vários  fanãarequiefcis  in  \>rbe  labores^ 

Cceleflem(jueregis  ÇanHípcata  domum, 
Eleão  in  populo  dmina  munere  dextrx 

Qonjlta  radices  altior  arbor  agis. 
EJique  a  terna  tibi  fumma  cumpacepotcflds 

Mcenia  quaSolym*  religwÇa  nitent , 
Et  \fclut  in  Libam  prócer  a  cacumina  tedrus 

Tollit  odoriferis  fidera  ad  alta  jugis; 
Sic  tuus  ambrofíos  late  diffi4ndit  odores 
In  niueacétU  candidns  ar ce pudor, 
Surgit  Vt  in  ceifo  cjpnflus  mi  me  Sionis  y 
Sic  tibi  fublimemfufpicit  alta  Sion 


583 


Ffíí  ij 


'l' 


Et 


5 s 4  Veríos  dó  P.  Tofcpli  de  Anchieta 

Et  fumma  mmenUm  j^ecuUns  dnxatts  ahyjj^um 

ClaraVides  cunãis  clariúí  ora  Dei. 
Vi  no  fie  irradiat  tranfaHa  iuofet  orhem 

SiC  tum  Aihereo fpUndof  in  axe  micat: 
'D'ijfundijq\  Polo  rádios  ^^  clarim  mia 

Cfflejlis  ruttlat  lampadisignetutt. 
í^irgineas  ducis  per  Olympica  tem^la  choreáS^ 

P^tque  fatxndoles iníerichmte  rafe. 
Vt  crocus.é^  nardus  fragrans^vt  í}irat  àmomam, 

Baljamaq\  ^  cálido  thura  crematafoco i 
Sictna  diuinis  "Vnguentd  flagranti  a  flammis 

Sidtrex  replentVrhit odore  '"vias, 
Difií^<int  mirrh^  tua  Vefiimenta  liquorem , 

Qui  non  corrumpi  peSiora  nofira  ^nit. 
Cunãa  fluttnt  late  de  te  pigmenta,  tuique 

Virçrinei  Ceslum  recredt  oris  odor, 
Vt  viror  cjfídget  fpecioj'ie  gratus  o  lida., 

Qua  granida  in  latis  brachiá  jaflat  agrisi 
D dtqt  olci pingues  hlayidU  facunda  Uqt*oreSy 

^uod  taãufanat  languida  tnemhra  fuoi 
Sic  m  pulchra  mmis  celeflihm  injtta  campis 

Fertilis  aterno pUntâVirore  nites  : 
Ãíêternât  qua  oleum  fundens  pietatis  abunde 

Adortiferis  curas  fauàa  corda  malis  ; 
MoUificoque  vngis  fatentes  Vnguine plagM^ 

Et  medica  fanas  vkera  taófa  mant*. 
íure  petuntomnes  à  te,  pia  Vtrgo^  fa lutem ^ 

^ua  ctmctif  omni  es  tempore  certa faíus. 
lure  íihi gemitHs ^lachry masque  effundtmm  omnes  ^ 

Omnes  materna  cumtueans  ope. 
FundCy  precor,  nobis  cali  mitifjtma^  rorem. 

Et  largo  ílriles  deÇuperimbre  riga. 
Q^^ li  (ata  perpetusjuxta  torrentia  \>it* 

Flumina  diutnis  vfque  Vire fcis  aquis . 
^i4alis  adnjndantts  dccurÇus  conjtia  rtui: 

Statplatanus  ,  denfis  luxuridmque  comis. 
Th  "\feniamculpis  pietatc  referia precaris, 

Et  relcMOS  nocuosy  quos  mala  multa  grauant. 
El  tua  diuinas  clementia  miti^<xt  iras  , 

Subque  alismiferos  occuíii  aquareos: 
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iimiouucr  da  Viracm. 
Lum'maq\  ahflergis  L^chjwts  jcrdemia  f/jccfiis^ 

Solamcn   àuris  d^ifquc  bemgru  malts ; 
Tu  nos  ad  Cdlum  dircfio  tramiie  ducens. 

Dirigis^  C^ prana  non  jinis  ire  Viâ 
Per  tua  cjut  intrépidos  figit  Vejligiagycjjks 

yfmpleãens  'tjíu [aéia  decora  tua: 
Hic palmam  landis  viãoferct  hojle  tnumphans 

Perpetuei ,  (y  Vsraspacis  h^bebit  opes. 
Per  te  fartareis  Cacodemonis  agra  caminis 

Ira  fuis  penitus  vipibus  orbajactt, 
£1  i(i  quondam  humana pofjefjof  mentis  iniquus 

íiegnabat  cuntlisimpcriojusequis :  . .. ,  .;. 

escaque  multiplici  conuoluenspeãora  gyro    t^\  tti^íKovt 

Reddebat  Stygijs  libera  corda  malh: 
Tu  fduum  expugnof  equttem ,  nimiumcjue  fnremts 

In  nigrapr Admites  tártara  trudis  equosi 
ViYgineoque  terisfallacem  calce  colubmm^ 

Reddis  (ST  ^  Síjy^íjí  libera  coràa  malts, 
^i4<t  totum  immani  rugitu  cir>  uit  orbem  , 

Comprimitur pedibus  beflia  faua  tuis,' 
Et  ne  fanguineis  miferum  terat  ímproba  malis , 

Sorbeat,  ^  Vajloventre cruenta  pecus^ 
Tuvnmte  tui  nitens  forttffimaNati 

BcUapatrum  fortes  \>t  tueare^eris. 
Etpradam  excutiens  confringts  more  molares  ; 

Guttaraq-y  elidis  Janguinolenta  Ferx. 
Vtflricemque  refcrs  pugnatnx  incly  ta  palmam, 

Mtheretpandts  opta  lata  domm. 
Qutn  etiam  njtfummofiat  via  libera  calo  , 

Jpfa patês  famulis  ampla  feneftta  tuis. 
Omnia  qui  mortem  pertmentem  morte  peremit 

Vi  flor  f^  infernas  dilaterauit  opes. 
Hic  libtdat  regnum  qua  c4i  ampltjjima  moles, 

Max  ima  qua  tellus  aquora  Vajia  patent, 
Hicttbitartareas  àat  conculcare  cateruas 

yiãore^  ^  mortis  coUa  fuperba^  pede, 
O  faitxtua  fors^  ofAliciffima  vita 

Qorporis  ,  atque  anim.tgratia  tanta  tu£. 
O  f4ícem  iflum  ,  quo  te  Rex  gloria  lefus 
.Ad  dextram  infupero  coUocat ,  orbe^  diem 

FfíF  iíj 
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5B6  Verfosdo  P,  lofcph  de  Ahchicta, 

Oiuina  refonat  caii  twi  Cúria  U^des , 

Aíelhflaumíj;  njno  conánít  oremdos. 
Teta  tuo  exuháns  tíUusgratatHr  honon, 

^aíjHe  potcfi  pangít  carmina  Você  tihi. 
Tsfosqmque  te  Dominam  cceli  juber  altafedcntem 

Latidcimus  ferui  peciore ,  0*  ort  tui. 
L<ítamur  Aíatrem  tepramiêfje  benign4m , 

Í4^«<<  nojlris  fautrix proHida  rehus  eris, 
^^fisrecepijlifcandensfftblímísinahumi 

^HA  dtuma  tibi  dextera  dona  dedit ;  • 

Mac  pia  dijlribíífís  nobh,  (^  femper  hakebis 

Munera^  quapHeris  des  pyetioja  tuis: 
Gaudemus  ,  quomam  fperamm  pojp  remitti 

O  clemens  per  te  debita  no  fira  Parens. 
GdudemHs  quoniam  noíír4  ^^yp!f(tma  vit^ 

Crimina^  nunc  msritis  funt  abolenda  luis^ 
Gaudemusquoniamnejcit  tua  gloriafincmy 

Gloria  VirtHU  debita  prima  tua. 
Iam  Regina  tenes  dextram,  dulcique  auiefcis 

Âmplexu  Nati  ccUoqí4Íoque  fruem 
Exultasque  moais  mirls  ,  menfuraque  amoris 

Ifla  tui  nuílum  nouh  habert  modum, 
Quámagis  Juthm  grata  tfl  tua  forma  fu premo  ^ 

^0  magts  Artificem  diUgis  ipfa  tuum: 
Jríoc  te^  P^irgo^magis  colimus^Víneramur^amamuSy 

Etperte  cupimtí^pofíe pUcere  Deo. 
Demeàioque  altmnlaudammpeílore  Patrem, 

Líttaq;  carminibus  folmmui  ora  nonu, 
Q^i^ód  ralem finxity  talem  te  fc,cit  ,  Vt  olim 

Necjlmilisfuerit ,  fit njèfí>-iura tibi. 
Ergo  precare  tuum  ,  charifftma  Filia  Patrem , 

Namq\  dabii  Nai^e  qtta  Volei  ipfa  fua. 
Erg^ precare  tuum ,  Mater  mitiffma ,  Natum 

I^.mqHe  dabit  Matri  qu^  Volet  ipfa  fuA 
Ergo  precare  tHum ,  l^irgo pulchcrrima^òponfiím  , 

Mamque  dabit  Sponfay  qux  \>olet  ipjaju.í. 
Po fce,  feres  qaacttmque  ^olesy  nihil  illc  negahtt^ 

Cttm  dederitVentri  fe  manibusque  í«Íí. 
Cunéfa  Pater  Nato^Natus dcdii  omnia  Matri 

P^irgineà  miferis  difribuenda  mann. 


ff- 


Em  louuor  da  ViraemJ 

Efficíjam   feirem  replcripe flora  donts 

f     Nojircf^cjuibus  mentis  Spintus  intus  alit. 

1  vUc^precor,  furjiimnoftras  de pairícremcntet 

Vt  cuvttínt  juperi  gaudia  Vtra  Pi  li. 
Fac  drfíderio  dmini  ardefccre  Yultus^ 

^tem  rcijuies  fummaeft^fumma  njidereUlds. 
Da   Trtadcm  nohis  credendo  mjje  beatam^ 

hJajcendoque  \>num  jernper  ama^e  Denm, 
O  h  b.i.r  Ãihcreum  ^  caUjiis  lHCifeY\>YÍ>is 

L  licidior  media  Jlella  corufca  dic. 
Morijlra  Pirgo  mum  nobis for  mofa  decorem^ 

l  Oílende  òfaciem  tota  decora  tnam. 
Monjlra  <-vi)-ginei  Utiffma  lumina  Vtilms^ 

Quorum  lucipoli  cUrms  aula  micat. 
Luxradiet  nobis  oculorum  pura  tuorum  y 
Lumtna  te  Vi  folam  noílra  viderejuiiet; 
Elojuere,  in  nojins  ^fvx  intonet  auribas  ifla. 

Vox pia  a^UA  dulci  dulcis  ah  orefinit, 
Injere  te  nojlrd  plácido  cum  pgnore  menti  ^ 
Vt  nec^ueat  Vnltusnon  memenijp  tui. 
Vt  Dominam  cajlo  Veneretur  amore potentem  '' 
Diligat ,  ^  Matrem  debito  honor e piam» 
Libervt  athereas  conjcendat  jj>iritHs  Arces 

Corpórea  po^quam  mole  jolatus  erit. 
Teíjuè  duce,  ^  tecum  Domino  fne  fine  fraarnuvc 
Quem  trinum ,  atque  Vnum  credimus  eíle  Deã. 
Lauta  <ubi  diuina  capiamus  fe*cula  menfa  , 

írifjue  epulii  laudem  Vo:c  modulatafoneti 
Perpetuo  (^  [An^usrepetamus  carmine ^SanBiU^ 

Sanãus  cum  Nato  Sbiritus ,  atque  Pater, 
Et percunflatuas  canten hí fo!Cu!a  laudes, 
Nobilis  ò  Mater,  nobilis  atila  Dei 

I  Vlcimum  Colloquium  ad  Virgincm  glpriofam, 

OMea  meí,  tjuid  adhuctorphi  pigra  fopore 
Srertis,  ^  in  médio  puluere  lenta  jaces} 
Surge  age,  rumpe  moras  ,  fuperipenetralia  ca^li, 

l^t  Dominam  pr^pius  contuearis^adi. 
Eiíàe  preces Jachrj/ma4<jue pias^^  Matris  adorais 
Numinay'Xfirgineos  ante  recumbe  pedes. 
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S88  Verfos  ão  P.  lofepli  de  Anchieta. 

Sciltch  in  ccelumfine  me^  mea  Aíater^  áhifli) 

Itiipi  in  císhmnie  ftns  Virgo  Parens} 
2^ec  potiti  Vidtffi  óculos ,  quihus  ignsa  ccdunt 

jípra^  qmbns  cajli  í^lendor  amoris  ineflf 
Piilchra  nec  audiui  Uhiorum  verba  tuorum 

Qràtia  meÚe fauo  dulcior  Vndefiaií} 
J^ec  miferoUcuítfiiauimihi  Matns  ab  ore 

Excipere  extremum  ,  dum  petis  ajlra  ,  \>ale> 
Quám  mea  mens  falix  audita  hacvoce  njalereti 

Suam  mihi  Vitaforn  ,  ^uàm  mihi  cena  falusl 
Hei  mihi,  cm  neqttij  fuperis  tam  nota  minijlris 

IntroíjJJe  tua  limina  fanãa  domusl 
^Anderem  mtti  proíicrnilumina  coram , 

Ampkãique  tuos ,  jipatererc ,  peda : 
Plurima^ue  imprimerem  maternis  ofculapUntis^ 

Vefloris  exponens  intima  Vota  mei. 
Etp  muta  miht  cum  gutterè  língua  taceret  ^ 

At  manifejlafui  mens  tibi  Jtgna  daret. 
Audites  certé ,  nec  dedignata  j  mifellum, 

Agn  ofcerei  famuli  Votaprecefque  tuit 
Afpicereffte  oculis  indignum  Uta  benigmSn^ 

Ldrgaque ,  quam  peteret^plus  daret  ifla  manus, 
Nuncego  defertus ,  charisque parentibm  orbus^ 

l^nde  mihi  vitt  mite  JAuamen  erat : 
Flebtlis  incedo ,  proculhinc  quia  dulcis  lefusi 

Flebilis  incedo  ,  tu  quia  dulcis  abes. 
llle  VoUnsmper  rapidus  Velut  hinnulus  ,  iuit 

Adjuga  Bethelis  delicio fafua. 
hquêjua  regnat  cinãus  ^virtutibus  aula , 

Cumquè  Patrâ  imperium  Rex  habet  altus  iàe. 
Tu  modo  me  miferiilachrymaru  in  Valle  relmf^é:^ 

Ad  coílem  thuris  pulchra  Columba  Venis . 
ínque  tui  requie  frUciagaudia  Nati 

Perdpis  Jnnumeris  accumulata  bonis, 
Lumina  diuinopacis  radio fa  decore  , 

ín  médio  tecubam  lumine  cinêla  die. 
Quà  te  Virgò  fequar ,  qua  tepulcherrima  qn^traí 

Nanpne  te  fuperant  gaudia  nulla  mihi. 
korÇttan  obdormis  diuinò  abforptafopore , 

Nec  tibi  cura  tui ,  nec  tibi  cura  mei  ejl 


lúgit 


EmlouuorclaVirgcn). 

Cogit  Ví  ohtundam  muÍuí  tibi  Voóhus  a^res  , 

Ului  mcjollícitat  mijlns  amore  dolor. 
Sedtibi  ne  rumpamjucundi  gaudiafomni. 
Et  timor,  eir  chari^i^oxvetat  ij^Ja  tui, 
Nemo  tnèam  clamam  dileãam  Jufcitet ,  in<líiit 

ípf<^  quoufqiie  Ubenseuigilarc  \>elit. 
O  dilefía  Dei  ,  ne  fim  tihi  forte  mokjlits  , 
Dicmihi  (guando  Voles  eutgilare  liíens  ? 
Sed  qtiid  adhuc  dubito}juoties  labor  ryraet  iniquus 

Pt  flora  te  toties  Vis  benedióla  Vocem. 
Surge  tgitHYcitm^quta  me  mea  crimina  fcmper 

Excructant  multií  noóie  dieque  modis. 
Surge ^  qmd  obdormis  curarum  cura  meaYum\ 
O  arx  tHta  anima  confugiumaue  mea  f 
^are  Virgo  tmm  auertis  mitiffima  Vultum , 

A^ec  quàm  fim  Vilis,  pauper  ,  inopfque  Vides  ? 
Surge  Deigenitrix  ^factem  conucrtebemgnam  , 

y^t  mea  mensocults  obuiet<tgratuts. 
Sed (^uid  ago}en auàii-.fedvoxmea faucibus  h^ret  , 

Aíensflupet  ,  algefeunípeólora,  linguafilet. 
Q  iid  pofcam  ignoro  :  pofco  tamen  omnia  Mater, 

O  Mater,  mea  fpes  ,  gloria  ,  vitafalus. 
Pofco  tiium  hl  atum  Mater  ,  tuus  omnia  NatUs  ^ 

Ipfe  Dem  cordu  Rex  dominusque  mei, 
Spiritus  hicfolum  defiderat  ager  lefiim, 

lUe  etenim  nobts  omnia  foltís  erit. 
Sit  rnea  lux  ,  requies,  dulcedo^  gloria  ,   mirtus  ^ 

Sitque  mea  mentis,  fim  amator,  amor. 
Hanc  mihi ,  quím  médio  concludis  mde  ,   videfe^ 

Da  poíl  exilij  têmpora  dura  mei. 
Te  quoqiie  cumpulc  hra  depdero  Prole  videre 

Pojl  aãaexilij  têmpora  dura  mei. 
Hei  mihi ,  quam  muitos  durat  mea  Vitaper  annosí 

êluam  nimium  longas  ducit  acerba  moras ! 
guando  erit  illadies  ,  mifera  qua  farcina  camís. 

De  quajumpta  fi4it^  rejlituatur  humo} 
Suando  erit,  \>t  calum  mens  libera  tendat  in  altum 

AmplexH  Domini  perfruiturafui  ? 
Quando  Videbo  tmm,  cceli  Regina  ,  decorem, 
Nobiliso  anim*  te  cupiemis  amor} 
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5^6  Vcrfosdo  P.  Tofcph  de  Anchieta, 

Sed  quoniám  lefus  ,  cuJhs  mihi  njua  Voluntoíj 

Ãdetuus  in  terris  Filtus  elje  jnhet  ; 
Dum  moYorin  urris ,  ocuIoí  fuoer  afira  leuaho^ 

Inmfens  Domina  lumina  pulcjjríi  mtét^ 
Sptc^ut  gemtm  dulci  cupidum  jolabor  amorrm^ 

Et  dejiderio  conteravupjue  tíii. 
Si  potero  non  effc  tui  memor^inclyta  Mater^ 

Si  te  non  totó pe flore  femptr  amrm. 
Si  pojjts  non  effè  méis  duUcdo  mrduílis 

Intima  ^  latitia principiumcjue  mcd: 
fídreat  arenti  cptmgutture  kngua  palato^ 

Immemor  gjjr  penuus  fie  mea.  dextra  fuij 
T«  tibi  comifjum  ,  mttiffima  ,  protege  kruumy 

DeauetUátoUi  ne  pattare  manu. 
T»  ilypeus fortis  ,  mmM  ,  fera  ,  janua^  turris  ^ 

Xyptimatu    ct*J}os  peóiorii  Vna  met^ 
Sedvtdeóm  citim  dulam ,  mea  gaudia ,  lefum , 
Mec  miferum  Itntis  me  ,  precor ,  Vre  morts, 
Pande   tuum  tanâsm  dulá  cum  pignore  Multam , 

Sola  meampellct  ijifio  \>ejlrafament. 
Si  mihi  ^quam  cu^io^  viuenticernere  formam, 
Faiprohihet  vtflramyíogof  ^  ante  mori. 
Protinús  Vf  Videam ,  moriar^  jãm  ruiuere  noloy 

Opto  mori :  vera  eft  ofita  lidere  Deum  , 
Sed  te  per  hJati  communem  ohefior  amarem  , 

Qí4o  tibi  non  aliquiddulaus  effepotefi^ 
Vt  jubeas  (  tihipcffe  dedit  tum  omnia  ejuanJòy 

JSÍec  tibi  neijHtcquim  cílFtlius  ipfe  Deus]  .,„,.. 
J^tjubeasfanéio  Domini  pro  nomine  lefa 
■  ^ff'*fi  ^^^**^i  fanguine  fata  mthi. 
Vt  qui  me  redimens  lethum  àttdele  Jubiuit 
Sanguinií  effundem  flumina  larga  fui ; 
%^e  queque  perpejlum  crudeha  funera  fertium 

Nojcaty  ^  dterno  jungat  amorefibi. 
Qui  me  plufquam  femitijfimus  Jgnus  amauit^ 
ytjummo  offerret  mejinelabePatri-y     s, 
lUe  met  nouit  mortis  tempufque  modumquei 

Mec  fecusid  fiefi^  qttam^^olet  ille ^Volo, 
Std  quoniam  quoduisfieri  ^?t^l  illet ,  facitque. 
Tf  pretor  hoc^  clemens  yVt^^elit  tile  ,  Vf//f 


'^'R"íS«  s«r» 
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ay,  ^iUy.-i t>Ei>  t'^^j4 
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Êmloúuorda  Virgem.  v  5çi 

l^t  qUA  lahecdrens  omni  concepta  fmjtt , 

Concludi  factos  hocmeaf ata  die. 
yét*t{hocfímauis)tihiquoruperatheraMatut  ^-f^íWfe^^uM 

Tradíditad  dexttam  regia  ícemra  ÇHam,        ■       r»Í<^"í  í^^ui^l-iís^r^X 
Tunc  egOy  tuncfalix  ytunc omni  exparte  btatus^  vi^xf^ 

Tunc  Vcnient anima gaudia plena  mett^     •■  --     --   -.^.^í^-íWrkííI 
Hjcc  fpes  ignauum  pellct  JHCfinddiimorcmf  '^^^'"^\^'^^  T5  <  «jí^í  "'^;"*^ 

Qjid  manat  Nati  de  honitate  f«í;^>íHKW»\»í  »uç  ^  o^h  mtr'^j.ti>-,lvf3. 
Jri^c  Jpcs  reficiít  mihHanguida perora  dulcU^  "«» r''í^'jS\5c^  ■<««!  -slA    , 

2«íe  manat  Matris  depietate  me<e,            '■■'■"•  '  ' 

^Mjf  licet  AgracadatyCumme.a^  mea  turpiafaéiay  .,:,; 

Cum  tamen  afpicio  te  ,  fubit  altamihi .    \  <i^«^^^ ^í  rví>»Ç^v  7 nw«  í>'<0 
J-f^f  wi&i,  K/V^o  Parens ,  í«  pe  flora  fixa  manehit^  "sw.  ^t^nxH 

InquemeoVíuetnonperiturajíní*:                            x^5l  ,í>^*««^h«>| 
Donec ,  ^«ítw  Jjtfro  ^veniatpr^itfentia  léCa^  '  ' 

^fpeãulque  mus  ,  qm  fine  fine  f mar. 
Fslices  y  qttos  fanflatttiprafmtidnjultus 

Iam  foí4et  y  dternos  Utificatque  dies,  v&tti-jjfíSi 

^ui  cara^^ácui^dubioque  timore  foluti  ,uí>U  . - 

/4m  í«íi  Dominam ,  ^«<tw  colaere  ^  vident»  T>  íiwWt 

Njfier  adhuo^ario  jaãatur  tnrhine  lembtts  ^.\^W 

,     Et  Vixaduerfasremige  fulcat  aquasi'^'^'''^^'^-  /i 

Teque  voltiptatts  pota  torrente  perennis  j 

H<tcfititin  médio  mens  agitata  fale.  ..  \ 

FcelixiUaÁies  yqua  pleno  éfitiminctotutn^ 

Et  Nati  ,  c2r  Matris  me  fatiai? ít  y  Amen. 
Peticiones  piac  ad  Virgincm  Maria m  per  oírdiccm  Alphabcd. 

AR4  Dfi  V/«f »x ,  diuinifcederis  Arca  ,  ^<i 

Conde  tuomiferum  me  hemdifldftnpi^ 
B<-^fis  adorandtim  qtatfulcis  áurea  templum^ 

Peflorafufientarohorenoflratuo-^^H'^'^''^^^'^^^^:  Y 

Qerua ,  alttur  cttps  gratiffimus  vheVi  foettt^  »***«-  ?  í-niwx .    t        "^ 
Pajcet  tuo  mentem  laHe  benigna  meam.  ^  ^ "  *"  '^  ^  :  ,\ 

Diime  fla^rans  ^paradife  D(i ,  dulcisqueVoluptoi     ^       ■  • ,  — •  -í-' 

S is  calor  ^  (^  requies  ,  delitiieqem^hi.  j^m  o«-'íMtirot»^firr\ 

Effigies  referens  diutnum  pulchra  decorem    ^'^^^  ««minitt^wi  -íT  . 

In  me  perpetuo  Vitêat  imago  Dei.  Q  úiuc^uiu»*»»?^ 

FlunimacortifcaPoli  fj^lendori  Solis  cbrumbrans  '"•'"     -  -  .f~í 

Pede  meitenebraseordis  ^QT  omne  Chãos  *  "^K 

Guita  granis flnHÍo  dulçor fifiu)^ndeperennis         -'1  '>-'«<>nH\^-}ui>il 

Gggg   ij  il^f»- 
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srtl  Verfos  do^jP-í ç;fcpli  dc-^Bf WF!^ 

2\íemem  ame  meam  ne  j^aíim:{iu,  .,.„^^  ^^^^  x^nt^úú  .au  ^^ 

Vngc ammtflagas:.pfi^ãpoImma,.;)^  ,^^ ,4^,  ^  ^^,^^  ^^^^  .  ^^^ 
lanuacUupí  Poli,  [ok  rvia^rmR^i^^^  mt.-^%x'k  bhiiil^MT 

I^Híí  ^^aecmâQ  coca  bis  únãf,mbtç^\,  hsWa^^v«i«te 5«í,j«w\ík1íT 

iWr;^//;*  refena  cibo  ;  ^«i  c<£líimmtnt^kmm§,\  ^\^  j^^t^/|  í,'^ç,s,jç,\yO 

Metmsexfktiet,mccmijkfiy^i,.:  ^>«t.U^it«  w%is^  ^,,H 
Natamumpariens  inmão  venm.Bmním^  úíVíM,  ihtih^%»^ 

Sit  mihicpímparm,m^j^H4i<^Am^':i,^%^t^m^^i^i^r^  n^i\  ^«^ 
Oramans  Jatiojaãmsfidammixi^.,^^^^  ^ioh5^>  mmti  «««D 

Exciptme  ,  tumiA^^mmfirii  v^^fitm-,  m%-.ÁQm\^,x^iíXi-i%Yi 
Pmpura,  Rex  (um^fitdè qtiaftbt  tegr^imlumiiS ^^^ ^^^^^  ôís«\«lttl     ^ 

ExHc  me  culpa,  Pliwâquttege.r,^    ^     v^;.. ,  ci^^  v«^^5^  J^^oQ 
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Jjj/iW  njirorefugi  dmir^vks^rima  fmãu^^j^^,,. 
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^  .  r^.  ,me  abforbc ,  /«^j  wi^^i  Itqm^  ^^^        ^  ^^- j^^^,  ^ 

Chriftigena  exhaíans  àiuinos  arca  o^ora  f^y^-^x^^  ^\,     ii^y\-  {Ã 
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Zcna  pudícitia ,  cafticjuc  li^amen  amom^^^^  ^ . j^,^- ^  -^q  ^  çj 
'is  cinge  pudor emeo, 
Dcdicatio  opcris 


Perpemorenesjinge pudoremeos,,,  .^J,  j^i^^^Ç^i^  o^iíIsnod'    J^ 


N  tibiqu^  n;om,Materfantti][tma, quonda^  ^x.^^^^s  ^^oPi^^ 
Carmina , cum frm  angerer hofle Um,,,  ^ \l^>^^ ^ ^^.^^3 
Dum  mea  Tamt4j^4S  pr^entia  miíigathofteí,.^  ^^^^^^^^  om  i^^^"^ 

Traãof,  tranquillumpac^inermis  opus,;  ^.,Vj,^^.  ^  ^„j^,^^  ;^,. ç 
Hic  tua  materno  me  gratid  foHít  amorCy        -.^im,^-^  *^    -u^'-  • 'U' 

Tf  í-or/?«í  tutum  mensque  regente  fu^,  .^««^«1^4  ^y^^^r- 
S^pmoptauit  Domino  injfirmtedolores^^^  ^^^j^  o«x.«x.«r«v. 

Durafi  cum  peuo  funere  vincla pati.       ^      •  ■-•,  ,\y£^  ^^^-j ,.. 
Àtjuntpajla  tamen  meritam  mea  Vota  *lP'^^f'^f^i  cíM^sí'íI  • 

Sciluet  Heróis  gloria  tanta  ^<^cetv_^,.^,^^^^^^^^^^^  ^,^ 


Vih  .V. 


£73iíbn  Em  louuor  da  Virgem  V  j^j 

HoracTmmâculatiíIíma:  Concepiíonis  Virginii  Marias. 


Ii^SmftorislÔgi  mtftmiukovhií 
Cõdicorfieiu,  Jenio  <^r anata 
jingclum  [ummo  íolio  P.oloriim 
>oi)      4^///i  t  ad  Arina th, 
JMfMfnmA.jtaries  ftncílie 
FnííttTtJiut.jujferi  pMentií  , 
^x  fuotiaudet genitum  beato 

Fifcerc  P^erbum. 
H.ecrreathfaí  faper^bitomneSy 


^fffts é  ccplo-G^^rbriel  Ma^ 
Nutiat  k^^YÍJ^fòve  virgi- 
nàli  :'.  .  ■>  '■'^■.  ;■'■> 
Vhrt'daufHm-piitm;\ínàe  ntAnet 

hlic  Aae  camat ,  rejjAt^m  Ena , 
Credit^^^-^àgnífiildlm-Bàremí^; 
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OmmbHsfalix  memoranda f edis ^      Spirhus  fanâmirefMÍsrábmmbtat 
Niiúuo  gauílet  loaehlmbeams  ^<í.r  Dn  fje  fmMyhfãtuf^  'i:*.^ 

CertííS  eodâm.  '  "  '  •    -^ 

ShPatriy  Nato  ^cus^^  beato 
Fidmini,  ^fanfla  meriía  Píiell4y 
Qjtjcar^ns  omni  macuU  Creatur 
Mitnm  honotíS, 

TBrjpinat  noãU  temhras  Ma 
Gãudiu  mudijubar  exitrithr 
Pr-tuium  Sfilts^decoratque  ccelum 
•xíij^V. )  Aíane  rubejcens. 
Iam  mar  is  fulchra  mediante  Stelld 
Gaudeat  tellus^  mare^  noxijjue 


Csmquejmata^gratiidã  caapaí    'i 

':  í^!Tgme  Mãtrem-yX^'^  t.v.^'^ 

Sit  Pãtri ,  i^aíadecus".^^  beato 

Flamini,  ^  Uuâcs  merit^  Aíavu 

Qu^  Dei  Natum  mmãtjnb  arca 

Ciau4ãre);£ntns,."-'  ^r^u 

P^rgk in  mãtísysoférãs  luâ^ 
K.3  ^^^'^g'^  pr^conê  Dnt  germieMl 
y  \jnans  matum  ^latida  úrob  inqMd  j 
\ú■.^.    í^oce  Jaltttaní,"::\\ ;  v'.* 
Audita  <^'i  Vocem  genitrix  M nrijt. 


Qiminumy  leju  Gcnitrix  benigna      í^entris  exulta  misr  incubili 


hJafcitnrorbt. 
Juhilant  áitts  fuperi ,  fÍHpefcit 
Ordo  natura  ftenlem  Parentem ; 
Virginem  nafci  fine  Ube  jauiiS 

Ingemtt  OriíiS, 
Sit  Patri^  Nato  decíis,  (^  beato 
"^Umim  çy  miraJj?eciedecort 
yi'gini jCujHs  radiatítr  orttt 
Maihina  landis» 


Virginií  daufum  thaUmo  fítpremií ., 

Numen  adoram, 
Virgincm  mater  refinat  beatam^ 
Sed  creatòri  refcrens  Mana 
Gloriam Jígfia  modulainr  ore 

iiíbila  landis. 
SitPatri^Nato  decusçy  beato  [dei 
Fíamini ,  çVt-  dtgn^t  tibi  l^irfro  lati- 
Cnjuí  ad  Vocês  hiLiratur  infans 
Vifcerc  cLmJíís. 
^ggg  i!j  Ad 


ii-'^ 


'i.  £ 


sn 


Verfos 
Aâ  Nõnam. 


)  P.  loftph  de  A  nchicta 

J^e^Hhits,fiagrisfCruce^mõrte,c{ira 
""'    Vulnererhnjià. 

SO  l  refí^lgefcií.tendrdfugãmr     Laus  Patri,  N4to^panterf,  [anão 
Lux  Pdu  i?eflit^raúiat<^^mis,     Flamim^^  Matri  decus  in^em^ci, 
ExittffeSiumcaro  de  Parcmf^    M'      Qm  dolor  Naii  penetram  aU<^. 


XZatdOf  dohre^. 


.vA 


Ad  Complctonum 


p^irginé  Verbum*  f 
Gloriam  cantantacies  Polorum 
Ijtmmum  Pam^pldcidamf,terrif-  H 
T^untiant  j^atí^Pucruf^natú 

^    :.li    KrhtDauiàs.     i    .-A 
PajloYMCUptm,  Videt  inuolmumy:    Candidum  Fruíres  niúrc  recoàftur^ 


{tof 


TOãit  aà  ctslos  animei  Reéêp'^. 
Injiiis  "^InisÇenimcísalmi 


Paruuííifãms ,  paias  yjat^ttm 
Quem  [edetjuxMynmeop  Uãat 
i .- .,  Wytve  Mater.     •    '-. 
Sit  Patriy  NãtodecuSyt^  heMo 
Flamini^intaélatit  grau  tdo  pudori^ 


Mármore  wrpWl 
íZuria  lefus  comitante  QlymfH^W 
Poriat  é  talis  animam jfu<e^ut-  O 
XZorpofijuúgit^meritumam  sMuft^. 

Pendithcnorem. 


Qua  Patris  Verhú  peperitfuperm      Mannn  de  fanêio  tumulo fcatuêri^i 

Trinitoi  Aíatremjuper  Angehru' 
O  rdtnis  toUit^  Dominam^{tm 


O 


Gloria  Matris. 

Aà  Vcfpcras  , 

Tuííquâtigladms  doloris 
Cor  penetrauit  Genitrixfa' 


Prafim  oriá. 

Sit  Patris  Nato  ^patrinrf.pnBo 

Plamini  VinUsiDomin^que  mudi^ 


Dã  ojtdes  dulce  perimi  crufo^lutis     QutsDeumpxta  refideiperends' 

Funere  Natum  \ 
I^empe  m  Jerpies  medio  repoflum 
Cordcy  quos  fentit^  toleras  dolores , 


Mmera  laudis» 
Rccomm  cndatio. 


^ua  tmm  Natíí  tihiperforarum 

Vulnera  peãiis. 
Vac fimuítecum  cruaer dolore 
Einians  plagas  Domini  cruentas,, 


{Mater 

As  preces  Judo  tihi ,  Viríro 

§_UjtCares  njeuc  fpeciofa  to- 

Ft  mihitntaBo  tribuas  pudica  (fíT, 

Corpore  mentem. 

Amen, 

■■  ;n; U:^i-!{íiH  RiVíâ-.-cí^  «tmc^n  yWtO 


•^fcl  rM\  i-^.titt  w;'iW^^'íi'M 


,u-.;'^i  .. 


M>v.    V\\ 


I 


<pMJ'JrIiva^Áld4j^^^^r^^^I'i^^^^^T^^ 


'ti 


iTT?r^i^i;i^T-T^t,i\i.i;T.râ 


^b^Oif 
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RECOPILAC  AM 

DA  VIDA 
P  I  OS  E  PH  A  N  C  H I  ET  A 

<3a  Companhia  de  Icsv. 


A  M  tantas  ,  &  de  tantas  efpecies  as 
marauilhas  defte  grande  obrador  de 
milagres ,  por  iíTo  chamado  fcgundo 
Taumaturgo  ,  ou  fegundo  Adam  do  J;'^^,";,'^'; 
nouo  mundo,  que  chegam  a  compre- 
hender  o  vniuerfo  todo ,  &  pêra  po- 
der diftinguillas ,  he  neceíTario  diuidir 
o  mefmo  vniuerfo  em  partes  ,  6c  em 
cada  qual  dos  Elementos  hir  moftrando  a  variedade  de  pro- 
digios  que  nclle  obrou.  Diftinguiremos  quatro  liurinhoss 
moftraremos  no  primeiro  ,  como  dominou  os  quatro  Ele- 
mentos ,  da  Terra  ,  Agoa,  Ar,  &  Fogo  ,  &  feus  animais  á 
maneirado  priuilegiode  Adam  primeiro.  No  fegundo  como 
dominou  fobre  tudo  a  mefma  criatura  racional ,  em  rodas 
fuás  partes. No  terceiro  como  parece  dominou  até  o  mefmo 
Çeo  quito  de  hum  homem  mortal  pode  affirmarfe,  &  ainda 

a  no 


■i 


iw*ai« 
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no  próprio  Inferno.  No  quarto.  &vInmo  liurinho  pon. 
deraremos  fuainnocencia»  qual  de  outro  Adam  no  citado 
da  graça,  capza  de  tam  grandes  fauorcs. 


:£a,Tx\:-s:,:l. 


Como  dominou  os  quatro  Elementos* 

jO  M  I N  A  R  Elementos  hedeuido  fomente  ao 
mero,  &  mifto  império  da  Mageftade  fobe- 
rana  de  Dcos ;  que  como  Senhor  abíoluto  po- 
'  de  mudar ,  &  traftornar  as  leis  do  vniuerfo,  co- 
mo melhor  lhe  parecer :  às  fuás  crcaturas  concede  alau- 
mas  vezes  eftc  domínio  :  mas  a  lofeph  o  concedeo  cm 
tam  grande  parte,  que  faz  pafmar  ainda  os  mais  Santos, 
como  moftrarà  ao  diante  cfte  epilogo  de  fuás  marauilhas. 

CAPITVLOI. 

Domina  o  Pgdre  lofeph  o  Elemento  da  terra  ^à' 

Jeusammm. 

A  formaçam  da  machinà  do  mundo  fo- 
geitou  a  diuina  Omnipotência  ao  primeiro 
homem  Adam ,  o  dominio  dos  quatro  Ele- 
mentos ,  &  fcus  animais ,  fegundo  aquillo 
da  Efcritura;rí?p/í'rf  terram^^ (ubijcite  í^,^ 
d^mtn^mmiptÇctbm marts ,ç^  ^oUttlthusKsU ^^  vnmeifis 
/immanttbus  cjua  mouentu^fuper  t erram.,  a  lofeph  qual  nouo 
Ada5  doutro  mundo/ogeitou  o  Senhor  o  dominio  dosmef- 
mos  tlemcntos,  ôcfeus  animais :  a  eíle  guardaram  també 
obediência  5  elle  conhecia  feus  nomes ,  fuás  cfpecies  ,  fuás 
qualidades,  ôcelles  entendiam fu a lingoa,hiani.  avinham 
a  ícu  mandado  da  mefma  maneira  ,  que  no  mundo  anti* 
go  ,  obedeciam ,  reconheciam  >  entendiam  a  Adam ,  na- 

quel- 
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quelle  ditofo  eílado  da  natureza  ,  &  da  graça  :  &  indo  por 
ordem  diremos  primeiro  do  Elemento  da  terra. 

2  A  terra  dos  montes  de  S.  /orge  ,  por  outro  no- 
me dos    Eraímos   na    Capitania  de  S.    Vicente  por  na- {^^'^1";;,^" 
nireza  inquieta  ,   &  moucdiça  ,    que    com    a    variedade'""- 
dos  tempos  ,  &    chuuas  ,   íe  aballaua  ,     &   malograua^ 

os  trabalhos  dos  canaueais  de  açuquar,quenella  fe  plan-   '^  *"■"*"■** 
íauam  j  com  a  oraçam  efficaz    dcfte    Adam   fegundo  , 
torniramfe    firmes  ,  &  eftaueis  ,  &    conferuaram   obe- 
dientes dalli  em  diante  o  fruito  dezejado.  A  terra  do  cn-^'^-'"''J- 
genho    do    Capitam    Miguel    de  Azeredo   na  Capita ^ 
nia  do  Efpirito  Santo  retinha  em  fia  lageaque  produzi- 
ra  &:  coníeruaua  comtal  vniam  de  amor,  que  o  grande 
numero  de  robuftos  eícrauos  nam  poderam  defarreigalla  , 
como  queriam  pêra  meza  de  hum  cncrenho  5  porem  ouuc 
cfta  de  obedecer  á  força  de  hum  nouo  Adam  5  fez  fe  pre- 
fente  ,  &  fôcom  o  toque  de  fua  maõ  ,  rompeô  as  raizes, 
abalou  o  penedo  ,  &  com  facilidade  foy  conduzido  à  of- 
ficina,  &:  atíentado  no  lugar  dezejado, ficando aUi por co- 
lumna  immouel  de  cazo  tam  notauel   A  terra  de  S.  Pau- 
lo chamada  Ibyrapuera,  feca  >  &efteril ,  fegundo  otempo    '  ''"*'"^' 
que  era  de  veram,  aopaffar  de  noíToobrador  de  milagres 
brotou  em  fl  res,  &  fruito.  nam  efperados  5  porque  a  hor te- 
iam  que  pizaua,  rcuerdeceo ,  &  acudiram  com  figos  ,  ôc 
vuas  as  figueiras,  &    parras  crcftadas,  fegundo  aquillo, 
germtnet  ferra  herb.-m  Virentem  .  çf  ^^g'^^^  fri^^tftrum  Cen,c,x.  n^y 
^c.  A  terra  de  Iperoig  em  S.  Vicente  obrigou  a  reftituir 
com  vida  ascriaturas  ícpuliadas  ja  em  fuás  entranhas ,  pe- 
ra  bautizalas  com  aííombro  das  gentes. 

3  Os  animais  da  terra  mais  voluntários  ,  efquiuos  ,^°";'"'oq«e 

cr  Lr  •  ^.^  telobrcasco' 

òí  teros ,  as  cobras,  íerpentcs  ti  grés ,  touros  ôcclherendiam  br  $. 
fogejçam  ,   &  obediência  qual  a  outro  Adam.  A  cobra  ij^Hit 
atreuida  das  praias  de  Itanhac  que  poz  em  perigo  ao  com- 
panheiro ,    locou  com  íeu  bordam  ,  &  pagou  com  a  mor- 
te a  dcmazia.  Em  outra  Miífam  fogiam  os  índios   cor- 

a  ij  ridos 
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ridos  de  humageracaâ  ,  (  cobra  maligna)  porem  moílran- 
dolhc  a  confiança  dos  que  tratam  com  Deos  ,  chamou  a 
bicha ,  obedeceo  cila  ,  veio  a  fua  maÕ ,Ôc  afagandoa  pri- 
meiro ,  iançoulhe  a  bençam  ^  difpidioa  com  finais  de  an:)i-** 
go  ,  &  foy  a  melhor  pratica  que  podia  fazer  a  bárbaros 
Brafis.  Vio  outra  vez  p  ççmpanhciro  menos  contente  com 
aprefcnça  de  outra  ferpente  ,  retirauafe  com  maispreíía, 
do  que  conuinha  a  modeftia  Rellgiofa ,  deteue  feu    paíío  ^ 
foi  fc  a  cobra,  pozlhe  o  pé ,  &  diíTe  morde  ,  morde    aqui, 
&  fatisfaze  os  aggrauos  que  tenho  feito  ao  Creador,  reuoí- 
ueo  a  cabeça  a  húa ,  &  outra  parte, mas  nam  ouzou  morder» 
tiroulheo  pé  ,  &  deu  licença  que  fe  fpííe  com  commina- 
çamque  nam^zeíTemal  a  pe0oa  humana. 
tmSro"         t        As  onças,  &  os  tigres  no  caminho  de  Maricaa 
fjs^&tigrcs  úo  Rio  ^e  laneiro  nam  íô  obedeceram  ,  mas  ainda  ferui- 
^    ^^       ram   ao   nolTo   Adam   marauilhofo ;  foram  em  guarda 
fua  por  todo  aquelle  defpouoado  mal  fcguro  ,  por  hum, 
&  outro  lado ,  ( como  ,  fe  fò  a  iíTo  foram  rnandadas )  ate 
â  caza,  onde  hauiam  de  fazer  noite^ôc  naõ  voltaram  fem  li- 
cença ,  ôc  fua  merecida  porçam  de  comida,  que  lofeph  lhe 
x.4.<?.u.««y.  lançou ,  defpidindoas.  Nas  mefmas  praias  de  Maricaa  na 
celebre  pefcaria  qucalh  fez,  cheia  tanto  de  peixes ,  como 
de  milagres ,  com  maior  efpanto  dos  Brafis  mandou  as  on- 
ças ,  que  os  vigiauam^  quefe  retiraílem  ,  &  nam  aííom- 
braíTem  os pcfcadores  5  ôc  obedeceram,  mas  porque  eíles 
dczejauam  mais  de  perto  aquelles  animais,  fe  pudeííe  fer 
fem  perigosdifleíhes  juntamente,agoranam  he  tempo  ac- 
comodado,  pêra  que  eíles  meus  companheiros  vos  vejam 
como  quizeram  ,  vinde  vos  outras  quando  voltarmos  na 
canoa,  que  dahi  vos  veram.  Cumpriram  à  rifca   todo  o 
mandadj  ,  recolheramfe  por  entam  a  fuás  brenhas  ,  ôc 
quando  volrauam  na  canoa  ,  appareceram  algumas  delias 
na  praia    aos  que  hiam  correndo  a  ribeira  ,  &  dalli  as  vi- 
ram de  perto  fem  perigo  ,  lançandolhes  como  em  premio 
algum  peixe  pêra  feu  comer. 
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5  O  touro  brauo  ,  que  a  induílria  ,  &  força  deO^^<í<^«ha 
niuifosnam  poderá  trazer  ao  jugo,  com  fô  a  bençam  dcT^bcT^ô 
lofcph  ficou  manco,  &  obedeceo  de  maneira  que  hum^"»-'^  "^ 
íô  rapaz  lhe  lançouacanga,&  o leuou  a  trabalhar. 

6  Sam  monos  animais  menos  feros,  mas  mais  faga-  ob=decé!he 
zes.Andaua hum deftes  emhumengenho,  tempo hauia  era °^'"°"**^ 

traueao,&  enfadonho  porqueroubaua.&pcturbaua os po-'' ''■''"" 
bresefcrauos.que  allitrabalhauam.  &quido  era  accomme- 
tido  ,  acolhiaíe  como  zombando  pellos  telhados.  Fizeraõ 
queixa  a  lofeph, chamou  a  juizo o  delinquente,  apparecco 
&por  mais  que  fez  de  trejeitos  foy  condenado  a  deixar  a 
morada  ,  &  hirfe  a  fuás  brenhas.  c.èws»^. 

5  Mas  fera  bem  contar  aqui  com  mais  algum  va- 
gar o  entremez  galante  de  outros  animais  femelhantes.  A- 
quelles  monos  filueílres,  que  no  caminho  de  Marlcaa  pera^"*''"'»^  g» 
S.  Bernabc  .  acudiramdo  intimodas  matas  às  queixas  \^^'Z!^^'^^ 
ílimofas  de  hum  maioral  íeu.  que  afraucííadp  da  frecha 
de  hum  índio,  cahindodobraçodehumaaruore  ,  atroan-^^^-^^J  "•*• 
do  os  montes  ,  pedia  focorro  a  (eu  mal  j  vendo  que  era  cíle 
de  morte  ,  cercaram  o  tiifte  moribundo  ,  &  com  geílos 
ridículos ,  compaíTiuos  ,  começauam  a  fazer  exéquias  fu- 
nerais ,  como  coítumam  aíeumodobrutefco.  Afomedos 
índios  nam  permetia  eíle  pio  officio  ,  hia  fazendo  fua 
frecharia  com  eííesfegundos,  oque  fizera  com  o  primeiro. 
Porélofeph  atendSdoàs  apparenciasdedeuaçam  daquelles 
animais  ,  &a  neceíTidade  dos  índios:  Depois  de  feito  ai- 
gum  eílrago,  conccdeo  tregoas  entre  huns ,  &  outros  , 
mandando  aos  monos  que  continuaíTem  íuas  exéquias  de 
feu  trifte  pranto  ;  &  aos  índios,  queparaíTem  com  a  ho- 
ftihdade  de  fuás  frechas ,  pozfe  de  hum  alto  com  os  com- 
panheiros ,  ouuio  devagar  fuás  filueílres  queixas,  &  deu 
hcençaqucfefoffem  embora  com  íaluo  conduto  do  arco 
de  fçus  inimigos. 


a  uj 


CAP. 


■ri. 


^  M.ecõpiíafam  da  vida  do  P,  Jofeph  Anchieta, 

'^^'  CAPITVLOIl 

Domina  o  Elemento  da  azoa. 

Elemento  das  agoas  fublunareshe  o  inar* 
porque  delle  procede  como  de  abifmo  com- 
mum  os  rios,  &  fontes  da  terra,  ôc  as  chuuas 

-^ doar,  Ôc  todas  cilas  partes  veremos  dotui. 

ornar.         nadas  daíingular  virtude  denoíTo  Adam  fegundo.  E  em 
começando  pcllo  mar  ,  hehuma  comedia  gracioía,  o  ef- 
■  '^^''''peótaculo  decomo  efte  Elemento  tam  vario  ,  ôcinconílâ- 
te  o  ferue,rerpeita,ôc  obedece,  de  modoquc  delle  podemos 
fazer  o efpanto  que  la  faziam  os  outros  de  Chrifto  ,  quã- 
do  diziam <jiiemheeíle  ,  a  quem  obedecem  ornar  ,  ôc  os 
ventos  ?  O  maior  milagre  ,  que  celebram  os  fcculos  nefta 
matéria, foy  o  daquelle  feruiçoofficiofo  do  mar  verme- 
lho, quando  contra  fcu  natural  feitas  as  agoas  em  paredes, 
humas  fobre  outras ,  deixaram  caminho  íeco  ,  &  re2:uro 
iTn'^'  ^^ Santo Mojzes ,  &  feus companheiros.  Quem  vira  jun- 
to as  prayas  de  Maricaa  ,  as  agoas  daquelle  abifmo  empa- 
redadas humas  fobre  outras,   como  de  chriftal ,  deixando 
em  meio  ,  efpaço  íeco,ôc  feguro ao noíío fegundo  Moy- 
zcs 5  porque  podeíTe  orar  a  íeu  faluo  ,  &  depois  feguro 
paííarj  aílombrofoy  do   companheiro  que  o  bLfc.ua  ,  Ôc 
nam  o  achaua  ,  porqueoencubriamas  agoas   Porem  aqui 
acontcceo  huma  difFerença  galante  ,  que  o  mar  vermelho 
deu  caminho fem  impedimento  nam  fò  ao  S  Moyzes,  mas 
aos  companheiros ;  eflc  mar  o  deu  a  lofeph  ,  &:  ao  compa- 
nheiro quando  entrauam,mas  nam  aocompanlKiroquã- 
doíahia  ;  porque  efte  hindo  detrás  ,  feguindo  as  piz.^das  , 
hiam  as  ondas  murmurando ,  &  como  morckíKiolhe  os 
pés  t  (  nam  vendo  nelle  parece  ,  a  mefn-ivirriK^í^ )  téque 
foy  neceííario  paíTar  adiante  .feruindo  lofcphde  balzaque 
nam  oufauam  paíTar  as  agoas j  fahindo  aííi  cax^ios  hum. 


íaff  verme. 
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&:  outro  5  &:  portos  em  faluo  cahiram  as  paredes,  ôcfcnho- 
rcouíc  o  mar  de  feu  ordinário  efpaço. 

2       Andaua  fero  ;  &  feito  em  montanhas  o  mar  ,  im- ,,    , 
portaua  partir  certo  piloto  da  Beritioga  pcra  o  Rio  de  Ia-  tiog». 
neiro,  mas  nam  oufaua  a  entregar  a  rigor  tam  grande  a 
pequena  barqua  5  feguroulhe  lofepho    caminho,  vinde  ^*^'^^^'"' ** 
apoz  mi ,  diíTe  ,  &  nam  temais  :  ícguiofua  vereda,  &  com 
cípanto  experimentou  que  o  maríicaua  em  calma  por  on-  -^^"'í 
de  quer  que  hia  a  barca  de  loíeph.  Eftauam  detidas  outras 
canoas  na  mefma  Beritioga  ,  Icuauam  focorro  importan- 
te deíoldadefca  à  guerra  do  Rio  de  Janeiro,  ôc  queixauam- 
fe  contra  mares ,  &  ventos  tempeftuofos  ,  que  lhe  impe- 
diam a  fahida  da  barra.  Appareceo  na  praia  o  noíTo  obra- 
dor  de  milagres ,  lançou  a  bençam  a  mares ,  ôc  ventos,  obe- 
•dcceram  eíles,  depuzeram  de  feu  rigor,  &  partiram  as  ca- 
noas a  tam  neceííariaemprcza, 

3       Os  nauegantes  do  mar  da  Ilha  de  S.   ^cbaíliam  ^^^^^^^^^ 
-entregues  ja  a  femelhante  fúria  detempeftade,  inuocaram  bJIam 
o  nome  de  lofeph  ,  &  viram  deimprouiío  os  montes  de^^'*^" 
agoa  feitos  valles ,  plânôs,  Ôc  focegadós.  Outros,  cuja  der-  Mar  da  b^^ 
rota  era  pêra  a  Bahia ,  lançaram  ás  ondas  vorazes,  hum  pe-  hi*. 
daço  de  carta  fua  ,  &  logo  viram  que  ficaram  manfas.  Os 
mares  defcompoftos  do  Rio  de  Janeiro  ,  que  traziam  em 
anciãs .  &  perigo  as  quatro  nãos  da  armada  de   Diogo 
Flores  Baldes,  com  a  oraçam  de  lofeph,  ficaram  de  ir»-  j^„  ^^rj^ 
prouifo  focegadós ,  &  cilas  hures.  Os  mares  tempeftuofos  «^danciro. 
do  nauio  ,  em  que  nauegaua  o  mefmo  feruo   do  Senhor. 
Indo  pêra  a  Bahia  por  três  dias  foram  embraueccndofe  de 
mais  a  mais,  atéchegaré  elles  as  nuués,&:  os  companheiros  a 
darfepor  perdidos  junto  aos  baxos,  que  tem  por  nome  Va-  _ 
fabarris  ,  temerofos  per  fi ,  &  por  habitados  de  gente  bar-  ^.4f'4'"'i 
bara  ,  onde  mefmo  era  naufragar,  &  morrer^  obedecerão 
com  tudo  á  feruorofa  oraçam  do  noíTo  Taumaturgo  j  & 
a  pezar de  ondas,  Ôc  ventos  ,  cantaram  elle  ,  &  compa- 
nheiros o  veríofagrado.  Qtua  maré  ,  ^  vrati  obtámní  et. 

O 
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8  RecofiUfamdavída  do  P.  Icfeph  ^mbiet^. 

O  mar  de  íperuig ,  onde  eftiuera  em  refcns,oupor  per^ 
miflamdiuina  ,  ou  por  cmbuíle  do  mcfmõ  Inferno  ,  con- 
júroufe  contra  a  pobre  barquinha ,  em  que  fazia  volta  pê- 
ra S  Vicente.  Mas  quando  fe  dauam  os  Índios  por  perdidos 
aíTegurou-os  que nam pereceriam,  &  que  hauiam  de  ficar 
fruftradas  aquellas  carrancas  do  inimigo.  Viram  o  eíFcito, 
ceifaram  os  feros  das  ondas ,  fahio  liurc  á  terra  3  a  fraca 
canoa  de  cafqua  dcaruore ,  que  cita  era  a  quecontraftáuâ 
os  mares.  i^\  k  v-h'  ■;?:: 

4      O  mar  dos  abrolhos  ,  fabida  foy  a  violência  dè 

Inferno,  com  que  pretendeo  o  inimigo  cftoruarlheopaíío 

pêra  S.  Vicente  5  porànpode  chegar  a  quebralhe  a  bárcà 

mas  nam  a  defcomporlhc  a  peflba ,  porque  a  V  irgem  Se- 

M« ía tarr « nhora  NoíTa  ,  lhe  ferúiodeefcudo  nas  ondas,  a  cuja  viíía 

/.4.íT«%*.  ^  inuoca^am  ficou  frufírado o  infernal  poder.  O   mar  da 

barra  da  V illa  do  Erpirito  Santo  ,  pretendeo  impediflbe 

_    a  entrada ,  por  mciodo  pièccado,  &  eícomunham  de  hum 

^-^^;     paflageiro:  mas  defcubcrto  milagrofamente  o  enredo  dé- 

Ma.^oRiode^^^P'^^''^'"'^',^^^^^^  logo  as  ondas ,  a  quem 

lanciío  obedecera  o  íegredo  da  confciencia  daquelle  peccador.  O 
x.4.(;.  8.«.p.  ^3p  ^3  barra  do  Rio  de  laneiro ,  também  quis  impedirlbe 
a  entrada,  quando  voltaua  de  vifitar  S.  Vicente  com  me- 
donha3carrancas,&  temores  dosmariantes,  maspcílocm 
oraçam lofcph defprefou  feus  feros ,  deu  feguro  a  todos, 
mandou  entrar  a  barra ,  &  zombou  do  Inferno.  i 


CAP. 
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CAPITVLOIII. 

Domina  a agoa dos  Rios j&f ornes] 

^^^^^^  A  M  rô  o  mar  principal  parte  das  agoas  do  Domin*  a 
abiímo  ,  mas  cambemos  Rios  ,  fontes,  &  [fos!^"^ 
chuuas,  obedeciam  ,  refpeicauam,  &  vene- 
I  rauam    o  Taumaturgo  ,  &  fegundo  Adam  Ríodoreruó 
do  nouo  mundo.  As  agoas  do  K  io  do  fercaõ    '^''' 
por  onde  decia  a  conuerr  er  huns  homens  rebellados ,  nau- 
fragando a  canoa  dos  índios  em  que  hia ,  com  eftupenda 
marauilha,  o  receberam  à  maneira  de  abobadas  de  chri- 
ftal  no  fundo  da  corrente  ,  illefo ,  &  fem  damno  alaum, 
tempo  de  meia  hora  5  onde  foy  achado  dos  índios  com 
feu  breuiario  na  maÕ  ,&  trazido  aflima  com  eJle enxuto 
&  compoftode  tam  grande  prodígio.  Asagoas  do  outro  j^j  , 
RiodaBerifioga  ,  (  virada  a  canoa  em  femelhante  cazo  )  tiòg/  ^  "" 
comos  mais  companheiros  vfaram  de  feu  natural,  defcom  -  ^^ '•^■''''^* 
pondo  ,  ôr  molhando  a  todos.    Mas  com  lofeph  vfaram 
cortezia  ,  &  reuerencia  milagrofa  ,  deixando-o  liure  ,  & 
enxuto,  â  vifta  de  tantas  teííemunhas.Nam menos admi- Rio  i^iozn 
rauel  foy  a  obediência  das  agoas  do  rio  chamado  de  loan-"'" 
ne  ,  diftriao  da  Cidade  da  Bahia  ,  manda  lofeph  ao  Pa-L.4.c.i;«,3. 
dre  Gafpar  Lourenço  de  noíTa  Companhia  ,    na  prefença 
de  hum  ajuntamento  de  gente ,  que  fe  lance  aííi  vefíido  co- 
mo eftaua  ,  às  ondas  daquelle  entam  arrtbarado  rio  ,  Ôc 
va  liuraro  cauallo  do  Gouernadorquefea  fogaua^  iaual- 
mcnte  obedeceram  o  Religiofo  Padre  ,  &:  asagoas  do  rio 
a  palaura  do  que  madaua  fobre  os  Elementos, porqueo  Reli- 
giofo faltou  nassgoas  ,  liurou  o  cauallo  ,  &:  o  trouxe  à 
praia  Eas  agoas  ,  nem  molharam  ,nem  fizeram  acrarauo 
algum  ao  Religiofo,  fahindo  cm  cerra  enxuto  como   eti- 

b  era- 


Domina  »  'a 
tes. 


/í«'<^. 


IO        RecõpiUçam da  vidado  P.  lofeph  Anchteta- 
xxiXdi^  ç,úá^xz^Qxlç.x\to  i  manifefto  a  todos  ,&  nam  def- 
igiíâl  ao  do  Patriarcha  S.  Bento  com  Plácido  difcipolo 
ícu.  .  . 

2  Nem  com  menos  marauilhas  dominaua  as  agoas 
das  fontes ,  que  as  agoas  dos  rios  5  com  a  agoa  da  fonte  de 
Magédo  Riode  laneiro  ,  que  mandou  beber,  alcançou 

raudemilagrofa  a  Balthezar  Martins  homem  afmaticohauia 
muitos  annos,qual  Chrifto  a  deu  a  outro  enfermo  do  Buâcre- 
lho  CO  a  agoa  de  Siloé.  Ao  índio  de  S.Vicête  farou  corpo- 
rahnéte  da  lepra,com  a  mefma  agoa  do  bautifmo.cõ  que  lhe 
curaua  a  dalma.  Ao  menino  deGuiraobuçu  /Principal  de 
Iperoig/eftando  efpirandòna  mefma  hora  em  que  nacia  , 
com  a  agoa  fagrada  do  bautifmo  j  deu  juntamente  vida,  ôc 
graça  ,  com  pafmodaquella  gente  barbara    Noutra  occa- 
íiam  com  a  mefma  agoa  facra mental  refufcitou  outras  duas 
crianças, h uma  depois  de  morta,  Ôc  enterradajapor  íua 
mefma  mãy  ;  outra  em  S.  Vicente  ,  a  quem  a  máy  barba- 
ra entregara  viua  à  terra  por  defcontente  de  fuaperfeiçam. 
Samfem  conto  as  marauilhas  obradas  por  eftc  fegundo 
Adam  ,  por  meio  do  Elemento  da  agoa  ,  eípantofos   os 
modos,  ôc  maneiras,  com  que  fempre  Iheobedeceo,  8c 
o   refpeitou  em  vida  ,  ôc  em  morte  :  das  que  obrou  de- 
pois de  fua  morte,  fc  pode  ver  hum  liuro  inteiro  ,  que 
he  o  fexto  do  tomo  de  fua  vida ,  6c  nam  ha  parte  em  todo  o 
Brafil,  onde  nam  corra  fama  delles.  Por  meio  da  agoa  to- 
cada  dehúró  oíTo,  que  coftumauí*  trazer  ao  peito  húdeuo- 
to  feu  ,  obrou  em  Pernambuco  paíTantede    duzentos  mi- 
lagres ,  em  enfermos  de  febres.  Na  Bahia  ,  no  Riode  la- 
neiro,   Ôc  proporcionalmente  nos  mais  Collegios ,  ôc  ca- 
zas  da  Prouincia  ,  continuamente  eftam  correndo  vazos 
L'ê  ftrtêdeA^  ^S^^  '  âsportarias ,  pedindo  a  deuaçam  dos  pouos  que 
os  Padres  lha  benzam  ,  com  a  relíquia  deíle  grande  obra- 
dor  de  marauilhas ,  que  íempreeftàexpofta  pêra  eíle  fim  : 
&  comtam  notauel  effeito  ,  que  ouzo  dizer  ,  que  nam  fe 
achará  Santo,  que  com  tanta  força  dominaííe  eíle  Eleme 


CO 
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to  da  agoa  a  fauor  dos  corpos ,  &  almas  5  a  meíma  agoa  ,         •^"^'- 
chegou  a  conucrterem  vinho.  Humafô  vezfc  celebra  efta 
maraujlha  de  Chrifto  Senhor  Noílo  cm  Galilea  ,  mas  de 
lofeph  mais  que  huma  vez. 

•W»Í*3-Í*JJ*>.»3  .«l  8SH.É*»S*»  e*3-£*3.  E*í**í  «MB*»  ««4*3»  ■«*?■«»  6^8  í^«i»&#|.ÉÍ^.  .glj^  ^ 

C  APITVLOIV. 

DomimaazoadascbuHas, 

o 

Agoadachuuanamficou  fora  da  obcdien-^^""a<3eMà 
cia  das  mais,  &  com femelhantes  portentos  jt^^^V  ,^„^, 
he  celebre  o  cazo  de  Maricaa,onde  o  Ceopor 
coníirrriar  a  fé  dos  índios  >  &  aduertir  a  me- 
nos confiança  do  companheiro  ,  quis  defempenhar  a  pa- 
Jaura  de  fcu  feruo  íofeph  ,  difleraellenomeio  dehudiluuio 
de  chuuas ,  hindo  dáquellas  praias  pêra  S.  Bcrnabé  ;  Nam 
tendesquetemer    quea  nos  nam  nos  há    de  molhar  a 
chuua  ,  nem  ainda   avia  por  onde  hauemos    de  paíTar- 
prodígio  eílupendo  /  Por  aquelle  efpaço  tam  grande  ,  na6 
menos  detreslegoas  ,  nem  gora  cahionocaminho,  fican- 
do feco  ,  &  enxuto  couza  de  trinta  pés  em  circuito  ,  qual 
fenunqua  chuuera  ,  eílandoasmais  partes  molhadas  ,  fei- 
tas em  poças ,  admiraçam  dos  caminhantes  !  Achauafe 
empenhada  a  pobre  molher  dos  Ilheos,  Capitania  de  SamChuuadasfá 
lorge,  com  as  fobrepelizes  da  Igreja  dos  Padres  da  Com- ^''P'^^"^'*^ 
panhia  ,  que  tinha  lauado  ,   &  por  pertinácia  da  chuua  ,  £  7 ,  .  «  ^ 
mm  fc  enxugauam  ;  inftauaodiadafefta ,  em  que  hauia 
de  fcruir  alguma  delias ,  ao  Superior  quepregaua,  inuocou 
o  nome  de  íofeph ,  &  nam  ficou  fruftrada  i  porque  ceíTou 
de  repente  a  chuua,  &  entrou  o  foltam  feco^  queasfobre- 
pchzes  cm  breue  cfpaço foram  enxutas,  ôcferuiram  a  tem- 
po dezejado. 

2    Nas  duas  comedias  dcS  Vicente  ,  &  S.  Lourenço 
do  Rio  de  laneiro  ,  foj  ©portento  celebre ,  que  admirou 

b  i|  ais 


12  Recopila çam  danjiãado  F,  Iqfepb  Anchieta, 

^dUdcT'^^^^"^^^-  ^^  ^^^-  Vicmte  pararam 35 Duuens,  carregadas 
vicente,ôcs.deagoa  ,ameaçandotrouoens,&  tormenta,  ôc  feitas paui-' 
oureço.     Jham  rcruiram  de  fombra  ao  thcatro   por  três  horas  in- 
x.i.r5.«./.éteiras ,  obedecendo  a  lofeph,  ôcconcluida  a  obra, rompe- 
ram namôr  tempeílade  ,  que  vio  aquella  terra.  Na  de  S. 
Lourenço  ,  com  nam  menor  milagre,  parou  o  diluuio,  deu 
lugar  à  comedia  ,  com  tal  força  de  íol ,  que  neceíCtou  de 
reparos  a  feu  calor,  chuuendonas  mais  partes ,  como  tam- 
chuuadoEfbem  naquella  acabado  o  ado.  Noutra  occafiam  eftaua  o 
piritos.      ç^gQ  de  bronze  ,  era  no  rigor  do  veram,ôc  nam  chuuia 
i,  4.r,io.».7^"^^  muitos  mezes,  na  Capitania  do  Efpirito  fanto,mal  lo- 
grauam  os  fruitos ,  &  ate  as  fontes  fecauam  5  dà  por  renie- 
i5«'-5«.  4  dio  o  noíTo  Taumaturgo  ,  que  façam  os  moradores  pro- 
ciílam  ,  &  logo  teram  chuua  ,  ordenoufe  efta  ,  hi  a  dian- 
te hum  pendam  nouo  ,  &  por  mais  certificar  a  promeíía , 
diííe ,  olhando  pêra  elle/comovirà  bem  parado  \  Foy  o 
cumprimento  mar  auilhofojporque  de  improuifo  asnuuens 
começaram  aefcurecerfe  em  tal  copia  de  agoa,  que  nam  fô 
molhou  o  pendam ,  mas  defcompoz  os  que  hiam  em  ordem 
fugindo  todos ^  forçados  dehumdiluuio  extraordinário, 
ôc  ficou  em  prouerbio  a  chuua  do  pendam  milagrofa.  Se- 
ria largo  querer  aqui  contar  todos  os  cazosfemelhantes.  As 
praias  de  Itanhac  j  os  montes  de  Paranapiacaba  ;  os  fer- 
toens,  &  mais  lugares  de  íúas  frequentes  MiíToens  eftam 
Guiras  chu-pregoandomarauilhasnefta  matéria,  de  que  eftà  cheio  o 
hurodefuavida  ;  he  tido  de  Portuguezes  ,  &  índios  por 
domador  de  todo  eíle  Elemento  ,  &  coílumaua  elle  dizer 
por  graça ,  a  quem  fe  efpantaua  ,  que  nam  fe  molhaíTe  ne- 
ílas  occaíioens,  como  todos  os  outros  5  olhai  efte  meu  fa- 
to he  de  tal  cafta  ,  que  nam  admite  agoa  ,  &  com  eíta  hu- 
mildade disfarçaua  império tam grande.  Reíla  ver,  como 
dominou  igualmente  os  moradores  defte  Elemento  ,  fera 
em  capitulo  próprio ,  que  nam  cabe  em  campo  tam  breue 
marauilhas  tam  grandes; 


uas  virias- 
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CAPITVLOV. 

Domina  os  animais  das  azoas. 

o 

S  animais  da  agoa  ,  nàm  menos  que  os  da 
terra,  do  menor  ate  a  Balea  mais  arrogante, 
reconheciam  também  o  domínio  deíle  Adam 
_   _  fegundOíConforme  aquillo ,  domtnamim ptf~  ^'* 
cihus  marts  ^c.  Parece,  tinha  como  Adam  primeiro,  ícié- 
cia  dos   nomes  ,  naturezas ,  &  íitios  de  todos  aquelles 
brutos  nadadores.  O  deílillado  das  marauilhas ,  hc  quan- 
do chega  a  cónuerrerfe  a  fubftancia  de  huma  couza  em 
outra  }  a  cfte  ponto  íupremo  de  milagres  fobio    o  noíío 
Adam  nouo ,  porque  aííicomo  conuerccoa  agoa  em  vi- 
nho ,  aííi  chegou  a  conucrter  o  peixe  cm  lacam  ,  pêra  re- 
médio de  hum  enfermo,  com  circunftancias  marauilhofas, 
&  heeíle  o  mor  domínio  ,   que  podia  vzar  ,  fobre  o  pei-peiíreriH 
xe,  conuertello em  carne.  Eílaua  a  Communídade  da  Ba  í'^' 
nia  em  aperto  de  neceííidade  de  peixe  pêra  o  jantar  ,  era 
Prouincial  entam,  foube  da  falta,  chamou  o  pefcador.  ^{^^'^^^^^ 
dizendolhe  eíleo  que  là  os  Apoftolos  a  Chrifto,  por  toda^-^^^J-^-^^ 
a  noite  trabalhamos  ,  nam  pefcamos  nada  ,    moftroulhe 
da  janella  certo  lugar,  mandando  que  foíTe  a  elle ,  &:  lançai- 
fearede  ,  fízeííefô  hum  lanço  ,  encheííe  a  barquinha  de 
peixe  de  tal  efpecie  ,  &  vieííede  preíTaa  tempo  de  jantar  5 
AíTio  fez  ,  lançou  a  rede,  &  encheio  a  barquinha,  &  veio 
carregada  a  tempo,  que  a  Communidadegozou  do  peixe, 
&  juntamente  goftouda  marauilha. 

2      Entrou  na  Aldeã  do  EfpíritoSanto^  vioquc  eílauàÕ 
oslndiosem  filencío.    Ôc  triftes   fora   de   f^^u  coftume,dcfdo'^Efp! 
perguntou  a  cauza ,  diíTcram  que  eftauam  em  fome  ,   por-  ^'°^- 
que  era  o  tempo  aduerfo  ,  &  tendo  ido  ao  mar  ,  nenhum    ^ 

biij  peixe 
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peixe  trouxeram  j  Vinde  comigo  ,  diífe ,  ôc  nam  faltará 
Dcos  5  de  mà  vontade  foram  ,  mas  chegados  â  praia,  pre- 
guntoulhes,  que  peixes  dezejauam  /  DiíTeram  que  Xareos 
como  por  zombaria ,  porque  nem  tempo ,  nem  fitio  era  dei : 
ies  5  mas  viram  hum  efpanto ,  que  lançando  as  redes , 
trouxeram  tanta  quantidade ,  que  nam  podiam  carregallos, 
clamando,  5c  dizendo  que  aquelle  Padreeraofenhor  do 

mar.  .     , 

5  Em  humã  Áú  Miffoens  daquellas  praias  de  Ita- 
íihaé  ,  tam  repetidas,  fabendo  do  companheiro  que  nam 
leuaua^e  comer  ,  lhe  diííe  ,  íabei  queDeos  nam  falta  aos 

^•3  *.  7.«.|.  qyg  Q  feruem.  Ireis  adiante,  &  no  meio  da  praia  ,  acha- 
reis hum  peixe,  que  nam  he  de  comer,  mas  logo  adiante, 
achareis  outro  que  fera  de  comcr  ,m€teio  naceíla,  cozeio 
nella  ,  ôc  delle  jantaremos.  Tudo  experimentou,  porque  o 
primeiro  peixe,  era  humbaleato  ,  quelançaraomar,mais 
porrccreaçam  ,  parece  ,  que  proueito.  O  fegundo  crahu- 
ma  fermofâ  tainha,  mcteoa  na  ccfta,  &  quando  cuidaua,co- 
mo  era  poíTiuel  cozcríenella.achouhu  grade  tacho  de  agoa 
ferucnte,  em  que  cozia  fal  huma  índia  ,  meteo  a  nelie  , 
tirou  cozido  o  peixe  ,  &:  Teruio  de  jantar,  ficando  enfina- 
do  o  companheiro  de  como  o  peixe  podia  cozerfe  em  cefta, 
&  de  como  acode  Deos  aos  que  por  amor  delle  caminham. 
Nas  mefmas  praias,mas  em  outra  Miííam  acodindo  a  queixa 
do  índio  laílimadó  de  hum  cefto  de  peixe  ,  que  outros 
lhe  furtaram  ,  diíTe  ,  diíío  vos  agaílais  .<='  Deos  dará  outro, 
nam  eram  andados  muitos  paííos ,  quando  aduertindo  o 
queixofo  fobre  o  feu  reílo,vio  que  eílaua  cheio  de  peixe  fe- 
melhante  ,  ôc  entendeo  fora  milagre  do  bemdito  Padre. 
Namefmâ  pefcaria  de  Maricaa  ,  celebre  ,  Ôc  cheia  de  ram 
grandes  prodigios,foy  milagrofaa  multidam  de  peixes  cjue 
aUi  colheo,  ôc  nam  poderam  carregar  muitos  índios ,  in- 
finandolheospoílos,caílías,  ôc  fitios ,  com  efpanto  dos 

i4...i,.«.4  meímos  pefcadores.  A  outro  homem  pobre  <lo  caminho 
de  S.  Barnabé   benzeolhe  as  redes  ,  ôc  foy  tam  grande 
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a  multidam  de  peixe  que  tirou  ,  que  nampodc  dailhe  al- 
cance. 

4       Paííaua  outro  dia  ,  o  braço  de  mar  de  S.  Lou-  m>     ./ 
renço  pêra  a  Cidade  do  Rio  delaneiro  ,  era  huma  peque-  Baic»sdo 
nacanoaa  embarcaçam  cm  que  vinha, viramfc os  remei-  ^^^'''^"""'i- 
ros ,  cercados  de  hum  cardume  de  Baleas,que  vinham  a 
cllcs  ,  clamaram  a  lofeph  no  meio  do  perigo  ,   diífelhe  ^''''^f  47- 
nam  temeais  ,  lançou  abençam  aos  monftros  marinhos, 
ôc  deimprouiío  obedeceram Jargando  a  embarcaçam  ,  &  Outr»  d.  Ba 
indofe  ao  fundo.  Mais  celebre  foy  o  cazo  do  mar  da  Eeri-  íç^^^cBíií- 
tioga  ,  outro  monílro  marinho  ,  da  mefma  elpecie  ,  em-  ""^''' 
brauecido  por  cauza  ,  ou  diabólica,  ou  natural ,  perfeguio  l-i,  ^.«4 
o  batel  em  quehia,  acommetendo-o  de  morte  ,  leuantan- 
do  diante  de  fí  montes  de  agoa,  chegou  a  meterfe  de  baixo, 
querendo  tomalloas  coftas  .cuidando  ,  parece  ,  cjue  era  o 
filhota  que  coftumaõ  dar  o  lcite5mas  cõ  a  benção,  &:  oraçam 
dcfte  dominador  do  mar  perdeo  a  furia^  achou  que  nam  era 
o  lonas,  quebufcaua,  largou  a  preza,  &  defapareceo. 
Nam  fabemos  que  fízeíTco  primeiro  Adam  femelhantes 
portentos  ,  com  feu  dominio  ,  a  culpa  de  feu  peccado  lhe 
impedio  ,  aquelles,  quca  graça  diuina  quiz  guardar  pcra 
cíle  fegundo  Adam. 


^/.r; 


CAPITVLO  VI. 

B  omina  o  Elemento  do  ar ,  &  feus  habitadores 
&  também  o  Elemento  do  f 0^0. 

Dominio  doar  ,Ôc  dos  ventos  parecia  eílar 
referuado  fomente  â  potencia  de  Chrifto  ,  '^^'"^^"  *^ 
fegundo  o  dito  ,  cjma  maré  .  Çf  -ventt  ohe- 
diuntet:  Porémo  noílo  Adam  fecundo ,  ja 
Vimos  o  como  dominou  o  mar ,  agora  veremos  como 

dumi- 
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dominou  o  ar  .  ôc  os  ventos  na  forma  da  mercê  de  Adaõ, 
Domínammi^oiãtúthus  Ccelt  ^r.Que  de  vezes  vimos  em 
íua  vida, o  ar,Òc  os  ventos, perturbados ,  ôc  logo  ferenos  por 
meio  defte  dominador  dosElementos.  Aquellas  negras  nuuês 
prenhes  de  agoa,  ventos,  ôctempeílades,  com  que  o  ini^ 
migo  infernal  pretendeoeíloruar  as  comedias  fantas  de  S. 
Vicente,  &  S.  Lourenço  ,  ficaram  refreadas  ,  &  prezas 
coma  palauta  defte  diuino  Eolo.  As  ferránias  de  S.  Paulo 
cubertas  de  efcuridam,  &  horror,  que  de  vezes  foram  fe- 
Dhoreadas  por  fua  oraram /A  fúria  dos  ares,  &  ventos  da 
Beritioga  ,  de  S.  Sebaftiam,  de  Vafa  barris, dos  llheos ,  ôc 
doErpiricofanto ,  do  Rio  laneiro ,  JMaricaa,  que  pertur- 
bauam  ,  &  ameaçauam  o  mundo  ,  que  de  vezes  obedece- 
ram a  humabençam,  ahumabreue  oraçam  ,  a  huma  fô 
palaura  de  loíepW  i  Qualquer  ppJa^o  rle  carta  fua  era  ba- 
ftante  pêra  refrear  feus  rigores  5  até  feu  corpo  morto  trazi- 
do a  enterrar,  cnfreoii  afuria  dos  ventos ,  pêra  paííar  hu 
braço  de  mar  5  &  feus  oíTos  frios ,  dcícnterrados ,  conuo- 
carsm  ventos  propícios  pêra  nauegar  quando  paííauam 
trefladadosdo  Efpirito  Santo ,  pêra  a  a  Cidade  da  Bahia. 

2    Os  habitadores  do  ar,  parece  que  entendiam  fua  lin- 
goa  ,  ôc  pagauam  tributo  a  feu  poder  5  foy  vifta  voara 

L.^.c.y.n.6,7  rccrcallo  nas  praias  barbaras ,  &  foHtariasde  Jperoig,  on- 
decompunhaa  vida  daSenhora  ,  huma  auefinha  pinta- 
da com  mufica  do  Ceo  ,  entendida  fô  de  lofeph  3  admira- 

Lj-ci.»,  4  çam  dos  bárbaro^/  Obedecerairilhe  as  rolas  do  refeitório 
de  S.  Vicente  ,  acudiram  a bufcar  feu  fuftentofendo  cha- 

y  madas  ;  acolheofe  a  eUcopaíTaro  chamado  Alcatras,  in- 

do  nauegando  ,fez  pouzo  em  feu  braço  ,  ôc  defpois  de 
defcançar  foy  mandado  a  feus  companheiros.  Os  papagaios 
alongados  da  terra  ,  mais  do  feu  natural ,  cançados  no  voo 
a  fuás  ma5s  foram  pedir  focorro  5  leuou  osnacanoaillefos, 
&  junto  da  praia  os  tornou  a  madarliuresdos  paííageiros.As 
Pombas,os  paífarinhos  a  cada  paíTo ,  ou  rezado, ou  pregan- 
do j  ou  caminhado   vinham  a  fazer  aífenco  ,    em  feu 

breuia- 
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|breii;ario  ,em  fcu  honibro,  em  feu  bordam  ,  louuando 
Irjuntamenre  com  elle  ao  Creador,€m  rcuscantos,&:  vol- 
tando Imrcs  a  íeu  Elemento  depois  de  recreados  5  em  S. 
Vicentc,&  Rio  de  Janeiro  diuerfas  vezes  vieram  chama- 
das pella  IingoaBrarilica,aues maiores, por  nome  Goara- 
zes  ,  feftiuais,  veílidas  de  purpura,  oucafmcfim  ,  da  natu- 
reza ,  afazer  fombraaos  companheiros  feridos  da  força 
do  foi.  Obedeceram,  formaram  pauilham  à  canoa, melhor 
que  de  fedas,  &  paííada  a  calma  mandadas  cornarão  afeus 
V00S5  No  Efpirito  Santo  as  Andorinhas,o  Canínde,o  Tuim, 
ao  final  da obediencia,cantauam,feruiaõ,&  acompanhauam  ^ .  ,„ 
fpapcíToa,  com  marauilha.ôcefpanto das  gentes  que  re- 
conheciam ,&  publicauam  tam  grande  fenhorio  ,  acom- 
modadoao  Texto  fagrado.  "Dominamim  ^oUiMms  Cíp-  G,«./:i«:a 

5  O  Elemento  mais  fuperíor  ,  U  remontado  junto 
à  lua  ,  também  a  feu  modo  fentio  o  império  deftc  se-  i^:?  c.ii.«,;, 
ral  dominador  5  o  fogo  voraz  dofornodamolheraffliaida 
que  nella  queimara  o  pam  pordefcuido  ,  tornou  atrazlni- 
lagroramentefòpórhuma  bençam  ,  com  feus  hcenciofos 
cif  eitos ,  repoz  ospaens  cm  feu  deuido  fer  ,  defapareceo 
o  queimado  ,  appareccndo  elles  molles  ,  &  comeíliueis. 
Quede  incêndios  dcrtinados  por  Deos ,  ou  ameaçados  em* 
nome  fcu  5  por  eftediuino  Vulcano  ,  nam  foram  preueni- 
dos,  &  anunciados  aos  homens  .<=»  E  baile  iftodo  primeiro 
liuro  que  moftra  bem  o  domínio  geral  ,dcftc  Adam  fcgun- 
do  fobre  os  Elementos ,  na  forma  dafanta  Efcritura,  Do-  G^n.,n.r%, 
mmamtm  pfcthus  mans ,  ^'uolatilihus  Coeli,  ^  vnmerfís 
AntmanUbm ,  e^us,  motientur  fuper  terram. 
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DO 
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da  Companhia  de  I  e  s  V. 

Domina  O  homem  racional ^&  todasfms  panes. 

A  M  fomente  os  brutos  animais ,  do- 
minou tanibem  o  noíTo  Adam  ao 
próprio  homem  ,  creatura  mais  nobre 
em  quem  nam  dominou  o  primeiro 
por  caufadopeccado.  Nenhuma  parte 
tem  o  homem  em  que  nam  moílraíTe 
eftedominio  com  portentos  grandes, 

^  Na  cabeça ,  nos  olhos ,  na  boca  ,  nos 

dentes,  na  garganta,  nos  peitos ,  nas  coftas,nas  entranhas  , 
nas  maõs,  &  nos  pés ,  na  vida  ,  faude,  bens  da  fortuna, 
^  na  própria  alma ,  como  moílraremos  por  partes. 


CAP. 
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CAPITVLO  I. 

Domina  fobre  a  cabeça,  &  mais  partes  delia. 

Elch  íòr  de  Soto  AÍAioRMora- 
dor  na  Cidade  da  Bahia  afíligido  de  graues 
dores  de  cabeça  de  humores  peílilenciais,  ^'^'^*- 
_  inuocando  o  nome  de  lofeph  ,  de  improui  z  5 . , , ,, 

lo  ficou  iam.  O  Padre  Francifco  Carneiro  Rchgiofo  da  Có- 

panhia  de  leíu   padecia  femelhante  mal .  que  cliamara  ea-  ^^  ^--  4^ 

xaqucqua  j  vendofe  em    cama  atribulado  deile ,  bebeo 

huma  pouca  de  agoa  de  fua  rehquia  ,  &  ficou  li«rc  mila- 

grofamente.  F07  celebre  Hum  barrete  deaeferuo  de  Deosz: 

que  andou  por  tempos  demaõ  em  maõ  a  empreílimos     '^  '''  "'^* 

&  poílo  na  cabeça  ,  faraua  milagrofamente  os  achaqua- 

dos   de  íemelhantes  dores.  Sobre  todas  foram  eftranhas 

as  dores,  de  que  fe  via  atribulado  lorge  Pinto  morador  z     . 

no  Rio  de  laneiro,  nam  foram  baftantes  mefinhas  de  mui-   °      '*'*' 

tos  annos  ,  vltimamente  fe  preparaua  ,    pêra  huns  fua- 

douros  rigorofos  5  dilTclhe  lofeph,  nam  tomeis  tal  mefinha 

que  haueis  de  morrer  nella  ,  eu  vos  mandarei  huma    ten 

de  fé  que  vos  ha  de  farar  5  a  mefinha  foy  hum  barrete  feu 

òc  no  ponto  que  o  poz  na  cabeça  ,  de  improuifo  ola^aa' 

ramas  dores,  apalparias,  que  oatnbulauam.  deixando-o 

iam  por  toda  a  vida. 

j    T>  í-       ^  ^^^^^  Gonçalo  Rodrigues  Cónego  da    Sc  °í'^°5.*  á=a 
da  Bahia ,  eftando  com  grauiífimas  dores  ,  de  hum  olho   '" 

ôcfaceefquerda,contrahidasdearpeft,lente,  porto  eniz,..., 
oraçam  junto  ao  fepulchro  de  lofeph  ,  ficou  fem  raflo  de    *    " 
dor  alguma,  &  foy  cantar  àSéna  mefmamenham  Maria  ^•'^-^''- 4- 
de  Fana  na  mefma  Cidade  ,  achauaíe  com  a  vifta  de  hum 
olho  quafi  perdida  de  doresgraues,  da  pancada  de  hum  pao 

c  ij  que 


2 o        Recopílafamdavídado  F.lcfeph  a^nchieta, 
que  lho  pizara  ,  &  inchara  ,  disformemente  com  offcn- 
çado  humor  criílalino  ,  bebeoaagoa  benta  de  fuareU- 

L-e,'  c.^  n,f  qyi3  ^  5i  logo  ficou  fam*  Dona  Antónia  de  Menezes ,  eftaua 
cm  cama  ,  hauia  cempo  »  de  contracçam  de  queixos  tam 
vehemente,  que  nam  podia  abrir  a  boca  ,  nem  leuar  fu- 
ílento  algum  ,  com  perigo  da  vida  ,  &  defconfíança  dos 
Médicos ,  rccorreo  ao  fauor  do  feruo  de  Deos ,  de  quem 
era  deuota  ,  &  deimprcuifo,  abrioabpca,  por  meio  de 

z.í.M.«3.ii"í^^^"  ^^°  .pcdíode  comer,  &  ergueofe  da  cama, 
gritando  milagre  ,  milagre,  com  efpanto  de  todos.  Nou- 
tra occafiam  eílameíma  matrona,  atribulada  de  hum  den- 
te queixai ,  aquém  concorrera  humor  demafiado  ,  nam 
fendo  poííiuel  vfar  de  inílrumentos  pêra  tirallo ,  tocando 
comamefmareliquia,  fcntiode  repente  que  fcdefarrei- 
gaua  dle  poríimefmo  ,  ôc   pode  tirallo  ío  com  a  mao. 

Cofto,&faik  3  A  boca  ,  pcrtencenm  o  gofto ,  õc  falia  ^  ao  fa- 
ftio  que  impede  o  gofto  curou  ao  Irmaõ  Pedro  Leitam 

l.^,  ^•^•'^•7:  j^^^^^^^jj^p3j^j^Í3  com  hum  pedaço  depvixe  ,  conuer-: 
tido  milagrofamcntc  em  perfeito  lacam.  Ao  mefmo  Reli- 

£.í.f.z.».z'aiofoem  outradoença  com  hum  frangaõ  cozido,  em  que 
lançara  a  bençam.  A  Francifco  Nunes  de  Freitas,  mora- 

t.  .f.iU.  6.  ^^^  ^^  í^^hia  ,  fomente  com  hum  trago  de  agoa.  A  falia  re- 
ftituio  a  hum  mudo  na  Capitania  do  Efpirito  Santo, 
quando  celcbrandofe  feftas  na  Aldeã  deS  loam  ,  &  auen- 
do  duuidas ,  aqucm  pertencia  hum  pato  ,  que  entam  fe 
correra  ,  fez  que  o  mudo  deíTe  a fentença, o  qual  abrin- 
do aUi  a  primeira  vez  a  boca ,  diíTe ,  o  pato  he  meu ,  com 
efpanto  de  todos  os  prefentes ,  queera  grande  multidam  de 
gente. 


CAP. 
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CAPITVLO  II. 

Domina/obre  a  garganta, peitos  ,à' cofias. 

ASPAR   DE   Carvalho,   morador  da 
Bahia  ,  eftaua  cm  perigo  da  vida  com  dores 
exceíHuas  ,  de  huma  apoftema  ,  que    ti-  Ga-^g^nt.. 
nha  na  garganta ,  &  preparado  pêra  morrer:  ,  , 
inuocouo  auxilio  do  venerauel  Padre,  &   de  repente        ''"'• 
lançando  pella    boca  copia  de  matéria,  ficou  fem  dor;  ^^-^..4'^.. 
&  iam.  Francifco  Coelho  Falcam  ,  teue  em  íua  caza  hu 
lobnnho  feu  ,  em  graue  perigo,  de  femelh^ntc  enfermi- 
dade ,  &  com  tal  mchaçam  de  garganta  ,  que  nem  aaoa 
podia  Icuar  ;  por  meio  da  mcfma  deuaçam  ,  (  da  Lz\ 
ouuia  tantas  marauilhas  )  bebendo  huma  pouca  de  asoa  de 
fua  reliquia ,  ceíTou  logo  a  dor ,  &  juntamente  o  periao 
O  mefmo  cazo  publicou  defi  Adargarida  Banha  naturafda 
Yilla  dos  Ilheos  em  outro  inchaço ,  &  dores  de  garaan- 
ta  5  era  dia  deS.Ignacio  de  Loyola  ,  quando  mais  aíflioi^^^^*^"^- 
da  eftaua  ,  lembrada  das  marauilhas  de  feu  filho  lofeph 
inuocou  feu  nome  ,  bebco    fua  agoa  ,   &   fícouperfei- 
tamcntc  liure.    E  por  que  nam  foííe  fingular    na  mer- 
ce,  correo  o  aluitrc  a  outra  moça  da  mefma  Villa     fobri- 
nha  de  Izabel  de  Barros ,  que  tendo  a  meíma  neceífidade , 
bebendocomfeviua  da  mefma  agoa.  participou   iaual- 
mente   do  confelho  ,  &  cfFeito   delle.     Suzana    eícraua 
de  Bernabe  Soares  ,  moradorna  Bahia  ,  metendo  incau- 
tamente na  boca  ,  a  agulha  com  que  cozia,  fe  lhe  atrauef- 
lounagarganta.com  dores  exceííiuas ,    &:  copia  de  fan-^*^''  ^''•*- 
gue,  té  ficar  defmaiada  ,  &  julgada  por  morta ;  mas  in- 
uocando  fua  Senhora  o  fauorde  lofeph,  dandolhea  beber 
lua  agoa,  entrou  logo  em  rono,Ôc  acordando  delle  ,  fc 
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22        RecopilaçãmAavidado  P*  lofeph  Anchieta- 
"achou  íem  agulha  ,  ou  final  domalque  tiuera.  Em  nam 
menorperigo  da  morte,  fe  vio  Manoel  Aluares,  morador 
em  S.  Vicente  ,  porque  ingolindo  muitas  agulhas  juntas , 
qu  e  por  defcuido  tinham  cahido  do  feio  de  quem  guizara 
humenropado,que  comia  ,  chegou  a  termos  anciofos  , 
atraueííada  com  tantos  crauos  a  garganta  ,  quantas  foram 
as  agulhas  que  engoHra.  Eftaua  prefente  â  meza  fcu  ami- 
go lofeph  ,  compadeceoíb  do  trabalho  do  hofpede  ,  lan- 
çoulhe  a  bençam  ,  ôc  diífc  fomente ,  cfcarrai  fora ,  &  o  mef- 
mo  foy  fazello  ,  que  lançar  as  agulhas  ,  &  ficar  de  todo 
aliuiado.  Mais  celebre  foy  outro  cafo  de  S.  Vicente,  quã- 
do  andando    brincando  huns  meninos  com  hum  anzol 
praguerio  ,  hum  delleso  meteo  na  boca  pêra  efcondello, 
mas  quando  nam  fe  precatou  ,  tinha  corrido  com  a  faliuaâ 
garganta  .  ficando  pefcado,  com  dores  exceííiuas5leuou-o 
a  mãy  a  lofeph  no  vitimo  da  vida  ,  fez  clk  ora<5am ,  lan: 
çoulhe  a  bençam,  Ôccntregou-oâ  mãy  aífligida  ,  liure ,  ôc 
fam  5  Pellos  quais  fucceffos  he  com  rezam  efte  feruo  de 
Deos  tido  por  auogado  de  males  da  garganta. 

2  Izabel  de  Barros  moradora  na  Villa  dos 

Iheos ,  doze  annos  hauia  ,  que  andaua  enferma  de  dores 
de  peitos,  ôc  coitas,  &  tinha  chegado  a  tal  eftado,  que  pa- 
recia imagem  da  morte  ;  ouuindo  a  fama  dos  milagres 
do  venerauel  Padre  Anchieta ,  procurou  a  agoa  de   fua 
rehquia  ,  Ôc  fem  mais  mezinha  ,  fcntio  de  repente  a  melho- 
ria dezejada  ,  Ôc    paíTou  com  faude  de  peitos  ,  &    co- 
fias, o  quelhereftaua  devida,  Miguel  de  Abreu,  morador 
na  Bahia  ,  ficou  com  lezamdehuma  coftella  ,  ôc  graues 
dores  ,  de  huma  queda  perigofa  5  nam  achando  remedia 
nos  Çurgioens ,  fcz-feleuar  à  fepultura  do  feruo  de  Deos, 
&  tocai  do  fomente  nella  com  as  cofias ,  foy  liure  da5  do- 
res ,  ôc  ficou  fem  lezam.  Gonçalo  Luis   morador  no  Rio 
de  Janeiro,  tinha  huma  poftema  junto  ao  peito,  com  gran- 
de inchaçam,&  dores,&  naõ  vinha  a  furo  com  remédios  hu-] 
íiianos,  foy  vifitallooPadre  lofeph,  bufcouo  lugar  da  po- 
^  ■  •         ^    ^     "  ^  ílema 
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ftcma,  pozlheo  dedo,  lançandolheàbençam  ,  ôcarrcbê- 
tou  logo  a  matéria ,  ficando  fcm  dores ,  6c  fam . 

CAPITVLOia 

Domina  [obre  as  entranhas  ^maos ,  &pês. 

EDRO   Leitam   Religiofo  da  |Compa- 
panhia  delefu  ,  ,cftaua  doente  de  dores  ex- 
ceíEuas  ,  que  lhe  rohiam  as  entranhas.  No  ^^^,^,j,^. 
_     maior  rigcr  delias,  recorreo  ao  feruo  de 
de  Deos,  com  fé  grande  5  allcgando  que  fora  enfcrniciro  ^  ^  '■'"  ^' 
de  fuás  doenças  quando  viuia  ,  appareceolheem  fonhos  , 
diííelhe as  paíauras feguintesjfi acua gaítaiuos  comido  ?  /\- 
qui  me  tendes  ,  &  logo  pondolhe  a   maõ  na  parte  leza  , 
fegundou,  ja  eftais  fam  ,  ficai  embora,  &  cfpertando  achou 
que  foy  de  veras   5  leuantoufc  da  cama ,  &  foy  dar  as 
graças  a   feu  bem  feitor.   Francifco  de  Sampajo  mora 
dor  na  Bahia  de  dores  de  entranhas  femelhantes ,  chegou  ^  ^'''"'  ^* 
atai  eílado,  que  nem  pêra  confeíTarfe  podia  dar   acordo, 
ou  abrir  boca  5  porque  o  exceíío  do  mal  o  tinha  tornado 
comoinfenfiuel :  Porém  lançandolhe  o  mefmoconfeííor  na 
boca  agoa  milagrofa  dareliquiâ  do  Padre  lofeph^abrioa  lo- 
go, teue  vío  da  falia  ,  &  foy  liure  do  mal.  Do  mcfmo  mal 
cftaua  em  cama  Manoel  Carualho ,  morador  da  Bahia  ,  òqÇ^  ^  ^'  '''"''^' 
confiado  jada  vida  ,com  vómitos  impetuofos  das  entranhas, 
que  o  confumiam  :  Lembrado  entre  eíla  afflícçam  de  hu- 
ma carta  que  tinha  do  venerauel  Padre,  applicoua  fobrea 
boca  do  eftamago,  ôcde  improuifo  entrou  cm  fomno, 
òc  efpertando  fe  achou  fam  do  mal.  Huma  matrona  mo- 
Iher  de  Manoel  Coelho  ,  na  Capitania  do  Efpirito  fanto,  ^" 
padecia  dores  grauiííimas  das  entranhas  procedidas  de  hum 
parto  inclemente,  bebeo  com  fc  a  agoa  ,  que  chamauam 
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íanta,  &  ficou  fam  na  mefina  hora.  Na  Villa  dos  Ilheos  , 
'^'^•''*'""  huma  moça  filha  de  AfFonço  Gonçalues,  padecia  hum  mal 
que  chamam  do  baço  ,  rompcndolhe  as  entranhas  de  do- 

X.  ^,r.3«.6.res  ;  ouuio  a  fama  deftas  marauilhas  ,  bebeoda  agoa 
fanta,  &  ficou  logo  fam.  O  Padre  António  Forte  RcH- 
giofo  da  Companhia  de  Icfu  ,  tinha  formada  huma  po- 
ftema  no  interior  das  entranhas ,  com  dureza  grande  na 
boca  do  eftamago  ,  foy  auifadodosÇurgioens  do  perigo, 
&  que  era  neceflarioabrilla  a  rigor  de  ferro  5  pêra  a<fl:o  tam 
rigurofo  deftefacrificio  inuocou  onome  de  lofephjãçou  ao 
pefcoço  fua  rehquia  ,  Ôc  armado  com  ellaperdeo  o  medo  , 
nam  íentio  dor  alguma  na  ferida  ,  fendo  que  encraua  a 
lanceta  mui  funda  ,  té  chegar  à  matéria  5  ôc  (arou  com  tal 
brcuidade,  que  foy  julgada  por  milagre. 

â  ér.fl.4;».7.  *  O  Padre  loam  Fernandes  Gato  ,  andando  na  con- 
uerfam  dos  índios  Carijós  ,  lentio  a braíaremfclhe  as  en- 
tranhas de  mal  de  veneno ,  era  lugar  defemparado  de  remé- 
dios ,  bcbeo  com  fé  a  agoa  benta  do  venerâucl  Padre  ami- 
go feu,  quando  viuia ,  &  logocorreo  o  veneno  a  huma 
ilharga ,  rompco  fora  &  o  deixou  milagrofamente  fem  mal. 
Maria  Caílanha  ,  moradora  na  Villa  de  S.  Paulo,  achaua- 
íccm  perigo  de  morre  euiden te  ,  com  huma  criança  nas 

«.  entranhas  morta  ,   de  três  dias ,  &  malcheirofa  ,  fempo- 

derlançala  ,  era  fem  forças  pêra  líio.  Neíte  eítado  eft<ín- 
do  a  caza  cheia  de  parentes ,  que  a  chorauam  ,  entrou  lo- 
ícph(^cujad:uota  era  )  mandou  afaftar  todos,  poz  feem 
oraçam  ,  &  de  repente  lançou  a  enferma  a  criatura  morta, 
&  ficou  cila  vJua ,  &  boa. 

3  A  Hicronimo  da  Veiga  ,  morador  em  S.  Vicen- 
te , andando  nofertam,  fetorcco  huma  tripa  dando  nó  i 
paliados noue  dias ,& chegando  ao  vitimo,  fem  comer 

as^j.tf.ít.w.j.  nem  fallar  ,  dentes  j  &  olhos  ja  denegridos  ,  i/iuocou 
com  fé  viua  o  focorro  do  Padre  lofeph ,  de  quem  era  deuo- 
to>  com  fucceíTo  cftranho ,  porque  com  huma  fó  vntura: 
que  lhe  fizeram  em  nome  doferuo  do  Senhor ,  fe  achou  I020 

im 
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Tam .  Maria  da  Coíla  cftaua  tida  por  defunta  ,  fora  de  feus 
íentidos  ,do  mouitode  huma  criança,  que  lhe  apodrecera 
nas  entranhas,  entroulheoferuo debeosemcaza,  fez  pa- 
rar o  pranto  ,   &  porto  em  breuc  oraçsm  ,  lançoulhe  ao 
pefcoçohum  reliquario,  &  diíTe,  ninguém  chore  aqui  j  & 
de  repente- lançou  a  molher  a  criança  .  &  ficou  fam.  De 
cazoi  iemelhantes  dcdores  de  entranhas ,  &  partos  arrif-  ^.j 
cados,fam  ordinárias  as  marauilhas  por  toda  a  hi floria  de- f;^' 
íle  Varam,  &  lugares  àmargem citados.  Ondeie  vé,  que ^3 
com  fua  prefença  ,  quandoviuo,  ou  com  qualquer  reliquia 
depois  de  morto   faraua  de  repente  eftas  enfermidades,  ôc 
he  tido  geralmente  de  feus  deuotosporauogadodc  entra- 
tranhas ,  &  partos. 

4       Sobre  as  macs  ,  &  pés  teue  domínio  ,  como  fo- 
bre  todas  as  mais  partes  do  corpo  humano.  Pe  celebre  o 
cazodo  Índio  chamado Çuguaçu, que  quer  dizer  veado/'^ 
porque  andaua  a  modo  deíle  animal,  fobre  pés,  &ma5s* 
alfi  viera  do  fertam,  duzentas  legoas  de  caminho  ,  pêra  fer 
bautizado  com  outros.  A  cftediíTe  onoíío  obrador  de  mi- 
lagres ,  porque  nam  andas  /Rcfponderam  porclleoscõ- 
panheiros  ,  porque  he  aleijado  de  pés,&  maõs.  Cheaou- 
feaelle,  deulhe  feu  bordam  ,&  diíTe,  leuantatc,&  anda  em 
nome  de  Deos ;  portento  grande  /  Leuantoufe  ,  começou 
a  andar  em  pé     &  direito  ,  cm  prefença  de  todos  .  &  de- 
pois por  toda  fua  vida  Francifco  Domingues  morador  no 
Riode  Janeiro,  vifitando  ao  Padre  lofeph  por  conhecido  /'«• 
Scdeuoto  ,  hiaem  muletas  ,  compadeceofe  dé  feu  traba- 
lho .  &  dezar ,  &  diííe  ,  troquemos,  tomai  eíle  bordam  , 
ôcdaimeasmuletas  ,  fizeram  atroca  ,  Ôc  ficou  o  aleijado 
com  tal  melhoria  ,  que  logo  com  bordam ,  &  fem  ellede- 
depois ,  andou  direito  por  toda  fua  vida. 
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CAPITVLO  IV. 

'Domina  fobn  ávida  do  homem. 

Vida  do  homem ,  he  a  jóia  mais  eílimada; 
íobre  cila  teue  também  dominio  o  noífo 
grande  o  brador  de  milagres,  reílimindo  a 
ja  perdida  ,  ou  conferuando  a  que  eftauaa 
ponto  de  perderfe.  A  hum  menino  ja  enterrado  por  efpaço 
de  meia  hora ,  por  dcfconfianças  da  JMãy ,  naquelle  lugar 
de  fcus  reféns ,  defenterrando-o  oreftituio à  vida ,  bauti- 
zando-o,  ^  entrcgando-oa  peflba  fegura ,  pêra  que  o  criaf- 
fe  ,  com  aííombros  dos  bárbaros.  Outra  criança  emS.  Vi- 
cente porfemelhantesdefconfianças,  tinhaenterradoamãy: 
Soube  do  cazo,foyfe  ao  lugar  do  enterro,&  fez  que  a  terra, 
a  reftituiífe  viua.bautizoua,  Ôc  logo  banhada  de  agoa,  ôc  gra- 
ça, dentre  asmaÕs  de  feu  befeitor  voou  a  gozar  da  bemaue- 
turança.  Parira  outra  índia  entre  os  bárbaros ,  vinha  ef- 
pirando  a  criatura  5  queria  enterralla  amãy  ,  como  coftu- 
mam  em  cazos  femelhantes ,  quando  defefperam  da  vida 
do  nacido.  Acode  lofeph,  pedea  à  may,  &  por  meio  da 
agoa  fanta  do  bautifmo ,  lhe  conferuou  a  vida  com  efpã- 
to  dos  pais.  Celeberrima  foy  a  marauilha  eftupenda/ucce- 
dida  em  a  Villa  de  Santos ,  de  Diogo  índio  refufcitado  , 
que  fendo  paíTadodefta  vida  ,  hauia  ja  efpaço  de  tempo,' 
coíido  em  íua  mortalha,  Ôcapontodeferleuadoâ  fepul- 
tura  ,  por  meio  de  lofeph  tornou  ávida,  perafer  bauti^ar 
do  ,  &  depois  de  applicado  efte  Sacramento  ,  pello  mef^ 
mo  Padre  ,  cm  prefença  de  grande  numero  de  pouo  , 
entre  efpantos ,  &  lagrimas  de  todos ,  feitas  as  vitimas 
defpedidas,Ôc  pedidos  breues  fufragios,tornou  a  fahir  aquel- 
la  alma  venturofa  do  corpo ,  &  fora  gozar  de  feu  Criador.; 
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2  Hia  outro  índio  em  cordas ,  leuado  a  morrer ,  ôc  -^J  «^j"  ^-7 
fer  comido  cin  terreiro  ,  fcgundo  os  ritos  de  Tua  barbara 
gentilidade  ,  ardia  em  feftaso  theatro,  em  que  hauia  de 
executar  íe  aquelle  aélo  ,  que  tem  por  valcrofo  ,  ôc  como 

de  triumpho;  Batiam  ja  os  pés ,  &  osarcos  ,  atroauamos 
montes  com  feras  gritarias :  ja  cftauam  preftes  as  velhas  , 
repartidoras  que  hauiam  de  fer  de  fuás  carnes  ,  pêra  fere 
comidas.  Eis  que  apparece  em  meio  de  todos  eftes  lobos, 
famintos ,  incarn^çados  ,  o  grande  erpirito  do  nouo  Tau- 
maturgo ,  lança  os  olhos  a  todo  aquelle  ajuntamento  de 
Bacho ,  &  Ceres  ,  tira  milagrofamente  das  cordas  o  tri- 
fte  padecente  ,  leua  com  vida  ,  o  que  jafedaua  por  mor-  ^''*  ^'''•*^ 
to,  &  comido  com  pafmo  ,  &  temor  dos  circunftanfes 
bárbaros  que  nem  palaura  ouzaram  dizer.  Outro  índio 
liurou  com  femelhanre  marauilha  ,  da  morte  namem  ter-  ^-3.^5 « s. 
reiro ,  mas  cm  lugar  da  ceua  ,  oc  cordas  em  que  cflaua  .i.>.^.i 
prezo  ,  pêra  fer  morto  ,  &  comido  cm  adbo  femelhante^ 
fallou  com  oafBigido  ,  &  diíTcIhe  elle  ,ô  Padre  fe  eu  fcu- 
bcra  agora  alingoa  de  teu  Deos  ,  ouueralhe  de  pedir,  que 
me  liuraííe  deftas  prifoens.  Rcrpondeoihc  lofcph  ,  o  nof- 
fo  Deos  fabe  todas  as  lingoas  ,  por  qualquer  delias  Ihepo- 
des  fallar  ,  &  fazendo  oraçam  por  elle  .  as  cordas  fe  fi- 
zeram per  fiem  pedaços  ,  podefogir  ,  &  {ç.x  bautizado. 

3  Na  Villa  de  Santos  eftaua  morrendo  huma  cria-  ^ 

ça  ,  por  nam  poder  tomar  o  peito  hauia  muitos  dias,  era  ja         ''^  ' 
chorada  dos  pays  ,  entrou  lofeph    tocoulhe  com  o  dedo 
nos  beiços ,  de  improuiío  abrio  os  olhos ,  &  tomou  ao  pei- 
to. &  ficou  fam.  Huma  donzella  filha  de  Maneei  de  Oliuei-  ^^'•'^""^• 
ra  Gago,morador  de  Sanfos,he  fama  que  amortalhandoa , 
plãteandoa  por  morta  fcus  parentes  entrou  no  apofenrojfcz  ihu, 
parar  com  o  tnfte  oííicio  ,  &  a  refufcitou  comefpantode 
todos.  E  pouco  depois  a  outra  moça  filha  de  Diogo  Morim 
Soares  com  nam  menor  milagre  HindopaíTando  porhu-  ^■^-^•^i-«-^», 
ma  rua  ,  ouuio  o  pranto  de  outra  família  ,  que  choraua  a 
morte  de  huma  matrona  Innocencia  Dorea ,  entrou  aos 
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28  ReccpiUf^m da 'Vidada  P.  Icfeph  ^nchiet,^, 
laftimados  ,  mandou  que  nam  choraiíem,  porque  nam  era 
morta  ^  &  lançandolhehuma  bençam,a  deixou  viua.  Ni- 
colao  Grillo  Gomes  morador  de  Santos  ,  tinha  ja  a  candea 
^  na  maõpera  cfpirarde  humapoílcma  corrupta  ,  por  onde 
fe  lhe  viam  as  emranhas  ;  Mandou  o  feruo  do  Senhor , 
que  tiueíTe  fc,lançoulhea  benzam,Ôc  Icuancoufe  logo  iam, 
mandando  logo  por  na  Igreja  de  NoíTa  Senhora  hum  fer- 
mofo  lampadário  de  prata ,  ôc  ornamento  ric^  por  me- 
moria da  marauilha  Anna  Ribeira  choraua  hum  fiiho  de 
dous  annos,  que  tinha  por  morto  ,  ôc  de  «fujo  enterro 
írataua  ,  chegoufe.ao  leito ,  ôclançoulhe  a  benzam,  cntre- 
gou-o  viuo  à  mãy.  No  porto  de  Santos  chamado  Be- 
ritioga,cahio  huma  criança  do  alto  de  huma  torre  ,  eííaua 
preíentc  quando  decia  pelloar  ,  diífe  fomence  cftas  pa- 
lauras ,  doutea  Deos  criatura ,  ficou  selezaÕ ,  &  com  vida. 

4.  No    Rio  de  lameiro  ,  Jccciívlo  do<:koro  dc  ter  Ora- 

çam,  encontrou  o  enfermeiro  do  Collegio  ,  &  diíTe  ,•  to- 
may  o  manteo  de  preíTa ,  vamos  a  caza  de  Izabel  AíFon- 
ço  ,  que  eftà   vrgida  ,  &  muito  mal ,  applicaiíhe  algum 
remédio  ,  ôr.  fararà  logo  :  &:  no  caminho  lhe  tornou  a 
dizer,  a  mefinha  feja  qual  vos  quizerdes  ^  que  com  eíTa 
ha  de  farar.  Entrou  na  caza  ,  diííe  ao  marido  da  enferma 
que  tinha  ja  carapuça  dedo,  tirai  laque  nam  fcrueiílo ago- 
ra ;  ôc  chegando  ao  leito  tocou  com  a  maõ  a  doente  ,  re- 
zou hum  Euangelho ,  ôc  dandolhe  o  IrmaÕ  enfermeiro 
hum  púcaro  de  agoa  fomente  com  açuquar.  Preguntou  o 
Padre,  bebeftes  ja  /  Pois  leuantaiuos  ,  que  cftais  fam  ,  aífi 
o  fez  com  efpanto  de  todos.  Na  Cidade  da  Bahia  ,  ^oj  vi- 
'  fitar  huma  molher  ,  que  hauia  dous  dias ,  cftaua  fcm  falia , 
&  fem finais  de  vida;  com  íuapreíença  de  repente  fallou. 
&  lançando  fobre  ella  a  bcnçam  ,  ficuu  de  todo  fam ,  & 
«rgueoíe  logo  Sam  fcm  conto  as  vezes  que  liurou  os  ho- 
mens de  perigos  femclhantes  cfte  grande  cbrador  de  mi- 
lagres ,  cm  íua  vida  ,  &  fora  muy  larga  a  hiftoría,  fe  todos 
ouuera  de  apontar.  Dos  que  obrou  depois  de  morto,  faz 

men- 
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n^nçam  longa  o  liurofexrode  íua  hiíloria  ,  delles  porei 
aqui  alguns  ,mas  em  breue  fumma, 

5       Mana  de  Faria  moradora  na  Bahia,  efteue  três  ^  •  ''"  '^• 
dias  fem  falia,  &  vfo  dos fentidos ,  &  deixada  dosMedi- 
dicos  5  lançaramihe  huma  pouca  de  agoa  benta,  com  a  relí- 
quia do  Seruo   do  Senhor  ,  &  no  mefmo  ponto  tornou 
tm  fi ,  inuocou  o  nome  delofeph  ,pedio  de  comer,  ôc 
leuantouíe  fam.  Duas  Irmaãs  filhas  de  Lourenço  de  Sam- 
paio, no  Rio  de  laneiro,  pormeiode  fuareliquia  ,  akãn-  lô.ci- por. 
çaram  vida.  Na  mefma forma  na  Bahia,  Marta  da  Cofta  "'"" 
moUierde  Bernabc  Soares  5  Aptonio  daSilua  Pimentel ; 
Manoel  Tauares  5  O  Padre  Francifco Pires  da  Companhia  ;    (£.:.f  a 
delefu.^Nos  Ilheos ,  António  Garcia  j  Hum  enfermo  vn- 
gido,  hú  moço  chamado  Athanazio  &  muitos  outros  poíios 
em  perigo  da  morte  ,  de  varias  doenças  de  tabardilhos    , 
priorizes  ,  &  outras  ,  cot«  CA  a  rpliqnJa  do  Padre    lofeph, 
ou  agoa  delia  ,  ou  inuocaçam  de  feu  nome,  efcaparam  cõ 
vida ,  com  fucceíTos  marauilhofos. 


í«  €« -s*?- KH- e*3  £*3  ÍÍÍ3  BK -í^í  e^&j «»  €*a  í*»  í«.  eíb3 .6^  .^^ 

CAPITVLO  V. 

Dominafobre  afaude  do  homem, 

Epois  da  vidaeftimafe  mais  a  faude.  FoVc,      r   , 

dl  _,  J  Sobre  a  íaude 

mirauel  o  noflo  Taumaturgo  ,  no  domi- 

niode  todaa  forte  de  doença,  que  infeíta^3  -?•«  ;. 

o  corpo  humano  ,  fallandoem  geral ,  por- 
que das  partes  de  per  fi  ,  diííemos  ja  alguma^couza.  Ao 
índio  do  caminho  de  fuás  Miííoensde  S.  Paulo, liurou  da 
lepra  ,  que  o  opprimia  com  Í6  a  agoa  fanta  do  bautifmo  , 
que  lhe  applicou.  A  duas  molhercs  de  S.  Vicente,  de  ^  ^ '•'''' '^• 
graues  doenças ,  fô  com  rezar  por  humas  contas  fuás  finco 
vezes ,  o  Padre  noíTo,  ôc  Aue  Maria-  A  outra  cntreuada 

d  iij  três 
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30        RecopíLfÀmda^ida  do  P.  lofeph  Anchieta: 
tíes  annos  hauia  íó  com  fazer  fobre  ella  huma  bençam 
coQi  a  imagem  de  hum  Chrifto  crucificado.  A  hum  Keli- 
gioíoda  Companhia  de  lefu  ,  em  Porto  Seguro ,  com  fua 
preíença  fomente.  Aoutrahofpeda,  que  o  agafalhaua  em 
íiiacaza,preguntouquehe  de  voíío  marido  /&refp ondeai 
do  ,  eftâ  em  cama  muito  mal  ,  diíTe  nam  vos   agafteis  , 
nam  ceareis  hoje  fem  elle  à  meza  5  mandou  ao  compa- 
nheiro, que  rezaííe  fobre  o  enfermo  hum  Euangelho , 
z  4  ir.M.».2  ^^^"cofe  de  repente  faõ,&  veio  cear  com  fua  efpoza.  Ao  Pa- 
dre Ignacio  de  Tolofa  danoíTaCõpanhiajgrauemête  doen- 
te faroufô  com  mandarlhe  beber  hum  caldo  de  galinli«,  A 
íofeph  Morinello  Religiofodamefma  Companhia,enfermo 
no  Rio  delaneiro,mandoufaude  fòcom  fua  palaura,  eftã- 
do  auzente  na  Bahia.  Dizeilhe  que  fare  que  ha  de  fazer 
larga  viagem  ,  &  aíSo  fez.  Ao  Padre  Diogo  Fernandes  em 
Reringba  ,  dco  faucl^  fo  cot»  otoaue<ierua  maó   com 
efpanto  dos  mais  Religiofos.  A  Camilha  Pereira  ,  na  Ca- 
pitania do  Efpirito  Santo.  A  loam  Soares  comourta  im- 
poíiçam  de  maÕs  fomente.  Ao  írmaó  Francifco  da  Co-' 
^tè.c.z.».7.  fia  da  Companhia  de  lefu  ,  por  duas  vezes  alcançou  fau- 
de  repentina,  por  meio  defuainuocaçam  ,  &  voto  que 
lhe  fez.  Ao   Padre  Diogo  Caluoda  mefma  Companhia 
z.s.  r.2.«.8  grauemente  enfermo  ,  com  o  toque  de  hum  oíío  feu.  Ao 
Padre  Francifco  Pires,  de  huma  febre   ethica  ,  pofto    no 
i.6.ír.z.«  10  vitimo  da  vida  ,  com  fua  inuocaçam  ,  &  agoa  fanra.    Ao 
Padre  loam  Fernandes  Gato, de  febres  ,  ôc  hum  lobinho, 
.  '^•^•»»s.  com  a  inuocaçam  de  feu  nome.  A  quatro  moças  donzellas 
em  Pernambuco  de  ccíToens  de  muitos  mezes 


£,4ír.ij.»7' 
i,5  c. ij.wi. 


L.6t. 


x.n,  ti. 


deu  jun- 
tamente faude  ,  fô  com  beberem  a  agoa  de  fua  reliquia. 
Seria couza de  grande  dilaçam  ,  querer  contar  por  menor 
asmarauilhas  todas  defte  género  ,  pellas  quais  vem  hoje  ^ 

fer  tido  Anchieta ,  por  auogado  de  quafi  codas  as  efpecies 

de  doenças:  por  maior  digo  que íò com  a  relíquia  de  hum 
oífo  feu,  que  hum  deuoto  trazia  ao  peícoço  ,  obrou  cm 
Pernambuco  ,  paíTante  de  duzentas  niarauiliias  com  en- 
fermos 
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fcrmos  de  febres ,  prioririzes  ,  &  tabardllhos.  PaíTante  de 
hum  milham  fc  contam  as  que  obrou  nos  Collcgios  ,  & 
cnzas  dcfta  Prouincia  ,  por  meio  da  agoa  que  chamam  Tan- 
ta ,  de  íuas  reliquias ,  que  cftamfemprc  exportas  nas  fa- 
criftias  ,  pêra  acudir  a  deuaçam  frequente  dos  Pouos ,  que 
a  pedem  pêra  remédio  de  feus  males  ,  com  hum  fo  cafo 
acabarei  cftc  capitulo  ^  &  hc  o  fcguinte.  z„6.c.z.«.io. 

2      Chegara  naquclía  Capitania  de  Pernambuco  hu 
mancebo  às  portas  da  morte  ,    de  tabardilho  peftilente, 
tratauado  remédio  da  alma  ,fem  efperanças  de  algum  hu- 
mano. Deulhe  o  confeíTor  huma  pouca  de  agoa  benta  , 
com  a  relíquia  dita  ,  encommendandolhe  tiucíTe  fé.  O  ef- 
feito  foy   marauilha   grande  ,  porque  de    improuifo  fe 
achou  rrafportado  em  hum  fomno  fuaue    ôc  doce.  E  logo 
efperto  em  feus  fentidos  ,  vio  diante  de  íi  o  Padre  lofeph 
de  Anchieta  ,  vertido  no  traju  Uit  companhia  ,  &  com 
bordam  na  mão,  que  tocando-o  com  elle  três  vezes,  com 
roftro  alegre  diííe  ,  nam  tens  que  temer  filho, namhas  de 
morrer  defta  ,  que  Deos  noíTo  Senhor  te  faz  mcrcc  da  vida, 
&deraparecco  :  logo  fe  leuantou  o  enfermo  fam  ,  pcdio 
de  veftir  ,  &  de  comer  ,  ^  parecendo  aos  de  caza  delírio» 
ou  ferneíim,  lhes  certificou  ofucceífo  todo ,  aífi  como  paf- 
íara  por  fua  alma  ,  &  o  prouou  com  çircunftancias  ma- 
rauilhofas,  que  todos  viram. 


CAP: 


32        Recopilafam  da  ^ida  do  P.  lofeph  Anchieta. 


CAPITVLOVI. 

Domina fobre  os  bens  dafonuna. 

A  M  ró  ao  corpo,  vida,  &  faude  dos  homens 
fe  cílendiam  as  entranhas  de  charidade  de- 
fte  grande  Padre  5  mas  também  a  todas  as 
maiseouzas  pertencentes  a  bens  da  fortuna 
oufejamcommodos,ouneceííidades  humanas.  As  neceííi- 
dadesdofuílento  da  vida  ,  acudio  fempre  com  marauilhas 
grandes.  A  molher  pobre  de  S.  Vicente ,  reílicuio  mila- 
^.    _  ^    grofamcnte,  brando,  õc  comeltiuelo  paô  ,que  por  deCcui- 
'^*  *"'''    do  feu  fe  queimafa  no  forno.  A  gente  barbara  de  Iperoig, 
x.z.c.ii.»-!!  a  quem  a  fome  inftigaua  com  dezejos  deearne ,  fezque  to- 
maífe  em  feus  la^os  a  fartura  de  todas  as  fortes  de  feras  que 
dezejeuam  5  ôc  foy  tido  entre  elles  por  quafi  Deos  da  ca- 
ça. Aos  caminhantes  da  terra  de  S.  Paulo  ,  conUerteo  a 
agoa  em  vinho.  Ao  Religiofo  doente,  o  vinho  agro  em 
doce ,  &  fuaue.  Á  facriíliada  cazadeS.  Vicente ,  o  vinho 
da  botija  jaefgotada,  tornandoa  a  encher  com  marauilha 
grande  ,  porque  nam  faltaíTe  nas  Miífas  daquella  Igreja.* 
i.4.ci.»4.  Aneceííidade  do  peixe,  focorreo  com  marauiihas  raras: 
Benzeo  as  redes  de  hum  homem  pobre  deS.  Bernabé ,  ôc 
foy  a  pefca  tam  milagrofa  que  íobrepujou  fua  neceílida-, 
de. 

1  Aos  índios  do  Efpirito  Santo,  Aldeã  da  Bahia, 
fora  de  tempo  ,  &  conjunçam ,  encheo  de  peixe  extraor- 
dinário ,  com  pafmo  do&  que  contra  fua  vontade,  &  pa- 
recer ,  pefcauam.  Com  mor  milagre  ,  outra  vez  na  Ba-; 
hia  ,  mandou  aopefcador  ,  que  encheífe  obarquodepei-' 
xe ,  de  hum  fô  lanço ,  pêra  acudir  à  neceííidade  precifa 

do 
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do  Colleglo  Ao  moço  dapraiadeltanhaé  jfocorreocom 
a  rainha  profetizada  ,  que  ícruio  de  jantar.  A  neceííidade  ^•^''•^'^'^  ^ 
donzcire  acudio  como  barril  milagrofo  ,  que  depois  de 
vaíio,  poílo  nas  borras  durou  dous  annos ,  (que  tanto  du- 
rou a  neceílldade  do  pouo^  Prouendo  fcmpre  delle  o  Col- 
Icgio  ,  Igrejas,  &  pobres  ,  com  cfpanto  mais  que  ordi  Z5.c,i.«.7. 
nario  ,  &  circunftancias   marauilhofas.    Com  o  mcfmo 
milagre  na  facrifíia  de  noíía  Senhora  de  ítanhac  ,  repro-  ^  3.,.^  „  g, 
duzio  o   azeite  na  botija  ja  acabada  ,  porque  nam  fcntif- 
fcm  falta  fuás  lâmpadas  Na  ncceííidade  de  mantimentos  ^•?'"' •^• 
do  refeitório  deS.  Vicente, mandou  tangera  fuás  horas 
â  Communidadc  >  ôc  viofe  milagrofamcntc  de  improulío 
com  jantar  cíplendido. 

3       Ao  mefmo  fim  reftituio  também  os  bens  da  for-  ^  j  ^  6.«.2. 
tuna  perdidos:  àmolher  do  Efpirico  Santo  defcobrio  por 
reuelaçam  o  cfcrito  perdido  y  que  imporcaua  feu  rerhe- 
dio.  A  dous  caminhantes  >   énfinoii  por  reuelaçam  o  lu- 
gar ,  onde  hauiam  deachar  as  peças  que  perderam.  A  ou-  i.j  c% ,.  cj. 
tro  homem  ,  defcubrioolugardos  efcrauos^queandauam  ^•^•/^•'' '• 
fogidos  com  circunftancias  graucs ,  &  milagrofas.  A  hu-  L^l'XnÇ 
ma  molher  fez  que  appareceííe  o  pefcador  que  fe  lhe  aco- 
lhera ,  &  de  que  grauemente  ncceflíítaua  porfua  pobreza. 
Aos  índios  da  Aldeã  de  S.  Bernabé  ,  quê  neccífitauam  de 
forças  ,  pêra  deitar  huma  canoa  ao  mar ,  deu  ajuda  de  '^  ' '  ''^ 
mão  ,&  com  hum  fô  toque  ,  lançou  ao  mar  o  madeiro, 
que  nam  poderam  lançar  trinta  robuftos  $  &  depois  ou- 
tra que  nam  pudera  abalar  maior  numeroi&oque  mais 
he  ,  com  fo  o  toque  de  íeu  bordam,    lançou  ao  mar  hu- 
ma nao  ,  em  que  de  balde  tinham  experimentado  as  for-  z-il'r.^V.4 
çasfem  efFeito,mais  de  duzentospuxadores  Todos  os quá*^*-;;'^^'' '^•* 
tro  Elementos  reuolueo  ,  por  acudiras  neceíTidades  ,  &   ■^*  *''''^* 
commodos  dos  homens  :  Quede  vezes  enfreou  os  vcn-^-3^'5«»j- 
tos ,  as  chuuas  ,  as  tempeftadcs,  os  mares  ,  &  fogo  ,  aíw.-S'^ 
terra  ,  ocas  feras, fo  a  efte  intento/ Por  cíleatraueílbu  os     '''^^''^^ 
montes^  as  brenhas, os dezertos, chegando  afazerfe  hu^  i^.t.-.\\ 

t  mas 
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34        Recopilaçámddnjiãado  P.  lofeph  ^nchlet^^ 
£.1,  c.i.w  I.  ni as  vezes  inuifiuel ,  outras  Anjo  ligeiro  ,  outras  repro- 
duíindoíe  em  partes  diuerfas,  por  nam  faltar  em  alguma 
a  efte  feu  officio.  Andou  tal  vez  trinta  legoaS;porque  nam 
falraííc  a  Bulia  que  tinha  cfquecido  no  lubileo    de  Ibira- 
z  ^.cXn.y  puera.  Outra  vez  caminho  de  dous  dias  em  breuiííimo  tem- 
po ,  porque  nam  faltaíTerniíTal  pêra  o  facrificio  da  Miíía. 
^'^^''''^^Outrano  caminho  de  Itanhaé  ,  em  bufca  das  hoílias  ,& 
breuiario  ,  que  ficaram  por  efquecimento ,  paífou  longos 
caminhos  em  momentos  breues.  Asaues ,  os  animais,  os 
touros  ,  onças  ^  &  ^'g^^^^  maií«|feros,  trazia  ao  íeruiço  do 
homemyfazendolhe  as  auesfombras,  os  tigres  guarda  ,  to- 
do a  feu  feruiço  ,  ôc  goílo. 

CAf^i^V^LO  VII. 

Dõmmafõhre  as  almas. 


Aímàs- 


'l^'ilZij    ' ;  '  ^    !.  O  iJ   i  i- 


Tfalm.i^S.K,^ 


Am  lia  coufa  mais referuada  ao  foro diuino 
que  o  dominiofobre  as  almas  ,  &  conheci- 
mento occulto  do  coraçam  humano  ,  fegun- 
do  aquillo  da  Efcritura  fanta  ,  /nfellexi/íi 
cogitat tones  meãs  i^c.  Com  tudo  também  ncíisí  matéria , 
quis  o  Senhor  moftrar  ,  que  era  lofeph,  fecretario  da  pu^ 
ridade  de  feus  fegredos  .-tinha  como  em  feu  poder,  a 
chaue  dos  coraçoens  humanos  ;  namfô  as  acçocns  ,  mas 
oscuidado^,  intençoens  ,  imaginaçoens  occultas  dos  ho- 
mens Ih^icram  patentes,  como  fe  as  vira  em  painel  debuxa- 
■    das.  ■..•.:''.■■■-•■ 

z'  2  Vlo  que  andaua  perturbado  certo  fubdiro  feu ,  paf- 
^;«<>rí4.t  fou  humdia  a  cazo  por  elle  ,ôc  diííelhe  fomente  e/las  pa- 
cimêtodos'olauras:  Tjrai  la,  tirai  la,  pêra  que  fam  elíes  penfamentos .? 
^05°'''^"'^'"  1^  içou  aronito  o  affligido  ,  nam  refpondeopalaura  ,  rece- 
x.3,c.i.«í.  beofuabençam,  ficou liure,  qualfe  nunqua  tiuera  tais 
ifeiiii  ^  pen- 


Liu,  h  Cap.  vil;  jj 

penfamentos.  Andaua  outro  IrmaõemfeuCoIIegio,  com^ 
intcncam  de  pedir  ao  derpcnfciro  alguma  couza  de  comer 
por  leacharfraco3namíeatreuia  a  fallar  niíío  ao  Supe-i 
nor,  ôc  menos  ao defpenfeiro  ,  por  ter  perafí,  que  nada 
era  occulto  a  lofeph  ;  Efte  mefmo  cuidadado  foy  mani- 
feílo  ao  Seruo de  Deosj  &  pêra  euitar  hum,&:  outro  incõue- 
nientcfoife  ao derpEfeiro  dizêdo  elle,dai  a  fullano  de  comer, 
que  ohamifter,  ficouo  neceífitadofocorrido,&:  o  defpen- 
feiro femefcrupulo.  Andaua  outro  Sacerdote  com  penfa- 
mentos (  deuiam  fcr  cfcrupulofos  )  de  confeíTarfe  .  tcue  l 
conhecimento  delles ,  mandou  que  foíTe dizer  Miíía,  rela- 
tandolhe  com  clareza  cfpecial,  a  duuida  de  fua  confcien- 
cia,  aífi  como  na  alma  a  trazia,  affirmandoquenellanam 
ouuerapeccado,  antes  merecimento,  ficandocomiftoo  Sa- 
cerdote Igualmente  admirado,&  aliuiado>  O  mefmo  acori- 
teceo  ao  Padre  loam  rtiuaiid^a  Odtu»^uOpanlieíro  feu  na  Al- 
deã de  Reritigba  ,  dizêdo  quefoíTc  dizer  MiíTa que  feusef-  Ls 
crupulos  eram  rais,&  taiscmquenamhauiapeccado.antes 
merecimento.  Certomancebo  íoam  Soares  ,   lidaua  em 
fortes  penfamentos  de  vingança,  caminhauaja  a  porexecu- 
çam  o  eíFeito  delia  ;  encontrou  a  lofeph  ,  que  como  fe  le- 
ra feus  cuidados  nalma ,  lhe  diffe,  que  intentos  fam  eftes  ? 
Nam  conuem  o  que  andais  traçando  ,  mudai  de  parecer 
fobpena  do  dimnocaftigo  :  confeíTou  o  mancebo  a  culpa 
pedio  perdam  ,  &  defiftio  do  eífeito.    Labutando  outro 
íubdito  feu  ,    chamado  Balthczar  de  Miranda  ,   com 
grandes  turbaçoens  da  alma  ,  conheceo-as  oSuperior ,  ôc 
alludindolhe  a  cilas ,  todas  as  vezes  queoencontraua,  lhe 
dizia  eftaspalauras, Miranda,  mira  y  anda  ,  mira  7 anda  ■ 
&  eram  pancadas  cftas  ,  que  dauanaquelkcoraçam  ,mas 
dauafe  o  fubdito  por  nam  entendido,  ôcfoj  em  breue  def- 
pedido  da  Companhia,  era  notória  efta  virtude  de  feu  Su- 
periora todos  os  fubditos  5  nam  oufauam  cometer  falta 
que  deueíTe  fer  eftranhada.  ' 

2      Eílaua  cazado  em  face  de  Igreja ,  hum  homem 

c  ij  com 
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com  impedimento ,  que  dirimia  o  Matrimonio ,  defeito  fe- 
creto.quenam  defcubrira  por  vergonha.  Compadecido  de 
feu  eíladofoi  vifitalojôc  diíTelhejnameftaiscafadojporque 
calaíles  tal  impedimento  occulto,  pediperdamaDeos^ôc: 
remédio  >  a  quem  vos  poíía  abfoluer  ,  ôc  difpenfar :  tudo 
cumprio  ,  &:  ficou  admirado.  A  outro  malcazado,  diíTe  3  a 

Z.Z.05.M- niulher  que  tendes,  nam  he  voíTa,  he  neceíTario  largala 
logo  :  ficou  o  pobre  cfpantado  ,  porque  cuidaua  que  fô 
Deos,  &elle  fabia  o  defeito  j  largou  a  mulher,  ficou  ahuia- 
do, 

outrosàcer-       4      Na  caza  deS.  Paulo,  eftaua  eoi  ifeclufam  hum 

c.de  «ffl^s^-gffligiaocompenfamentostriftes,  ôc  anciãs  de  remédio: 
Teue  reuelaçam  do  cazo,  no  CoUegio  de  S.  Vicente  ,  on- 
de habitaua,  òc  como  he  valente  a  charidade,  poz-fe  a  ca- 
minho de  quinze  legoas  das  ferranias  af peras ,  que  chamao 
Paranapiacabà  ,  tirou  o  irmao  <ao  cubitulo  ,  (  que  era  a 
cauza  mal  fundada )  concordou-o  com  feu  immediato  Su- 
perior ,  que  alli  metera  ,  voltou  a  feu  Collegio  no  mefmo 
dia  ,  andando  nelle  trinta  legoas  ^  de  hida  ,  &  vinda  ,  & 
fem  que  foíTe  achado  menos  na  Communidade.  Com  na5 
raenor  milagre,  paíTou  a  huma  Ilha  fem  barca  ,  per  mo- 
doinuifiuel,  (  teuefe  que  leuado  de  algum  Anjo)  por  acu- 

xj  c,2»,6.  jjj.^  outro  Irmaõ  ,  que  entrado  de  imaginaçoens  an- 
ciofas,  arrebentaua  de  malenconianaquellalihaiofemter 
com  quem  deíabafar  ,  Ôc  quando  menosocuidauâ  ,  achou 
configo  o  Superior  milagrofo  ,  o  qual  lhe  diííe  ,  por  eífes 
voílos  penfamentos  venho ,  lançai  fora  cuidados ,  &  ale- 
graiuos.  Nam  foy  neceíTario  outro  remédio  ,  varreramfe 
do  penfamento  aquellas  fantazias  triíles  ,  enganofas ,  Ôc 
ficou  contente  no  mefmo  lugar  folitario,  como  fe  na  com- 
munidade de  muitos  eftiuera.  Na  Villa  de  Santos  ,  an- 
daua  hum  homem  com  penfamentos  diabólicos ,  òc  ma- 

L,  c  n.n}^"^  ^"^  própria  molher ,  por  fufpeitas  que  delia  tinha  mal 
fundadas.  Nam  eram  eftcs  penfamentos  occulros  ao  noíTo 
deícubridor de coraçoens ,  cncontroufe  com  elle,  relatou* 

lhe 
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lhe  fuás imaginaçoens ,  afli,  Scdamefma  maneira,  que 
coníigo  (ô  as  formaua,  afeoulhea  pretendida  execuçam , 
porque  eftaua  a molher  innocentc.  Admirado  o  homem, 
julgou,  como  prudente, que  quem  lhe  reuelauafca  cora- 
çani,  lhe  reuelana  também  a  innocencia  da  molhcr  ;  foy 
pêra  caza  ,  viueo  quieto  com  fua  efpoza. 

5     Confeffoufe  com  lofeph  outro  homem,  com  pen- 
ramemo  de  encubrir  certo  peccado  :  Porem  naradcuiafa-^^t"!. 
Der  eitc  penitente  ,  o  como  dominaua  o  confcffor  febre  o '"'"'" 
conhecimento  das  almas;  Sentio  o  logo,  porque  lhe  eílra- , 
nhou  refoluçam  tam  perjudicial .  dizendolhe  o  peccado  .    * '' "  " 
que  determmaua  encubrir,  &incitando-o  atalcontriçam. 
que  ficou  capaz  de  fer  abfolto .  &  liure  de  hum .  &  outro 
peccado,  Emgraueconfuzam  de  cuidados ,  fe  via  metido 
hum  peccador ,  a  quem  querendo  elleconfeíTarfe.  negarão 
Sacerdote  a  abrolu.ijdm,  pm  ui^gi  que  eílauâ  ainda  de 
feuspeccados frefcas  as  feridas  j  conheceo  o  Padre  lofeph 
aanguftiadohomem.  &  porque  viffe  que fabiafeus  pen- 
lamentos,  lhe  repetio as palauras  fecretas  do  Sacerdote- 
dizendo ,  querouos  confelfar  que  aíE  fe  curam  feridas  fref ' 
cas;  ficou  (ufpenfo  o  peccador  .  entendeoqUeerade  Deos 
o  auifo    fez  humaconfiffamdolorofa ,  foy  abfolto ,  ficou 
conlolado.  Vio .  que  eftauam  dous  em  humà  ruâ ,  fallan- , 
do  a  fecretas  entre  f.,conheceolhes  os  penfamentos ,  rogou-    '"'"""^ 
lhes  quefoííemao  CoUegio,  &  ahi  lhes  referio,  todas  qua- 
tas  inuençoens  tratauam  ,  com  todas  fuascircunftanciasj 
&  nam  eram  menos ,  que  de  matar  hum  homem,  &  huma 
molher  ,  por  fufpeitas  falfas :  depois  de  reprehcndidos,  & 
conuencidosdeíeuengano.  os  defpedio  quietos.  &  arre- 
pendidos. António  Saauedratra2ia  em  feupcnfamento  hu- 
m^  fahida  em  ofFença  de  Deos .  &  quando  cuidou ,  que 
lo  omefmo  Deos  afabia  ,  ouuio  hum  recado  de  lofeph    ^•-' =»■♦ 
que  importaua  fe  vilTe  com elle ;  &  entam Ihediffe  Saaue' 
dra,  nam  conuem  a  fahida,  que  andais  traçando  em  vof- 
ío  penfamento  5  ficou  confufo .  mas  nam  arrependido  . 

e  ú)         por. 
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porqucfoyaqucllamcrma  noite  em  bufcada  occaíiam  do 
peccado ,  mas  íem  eíFeito  ,  porque  achou  em  guarda  da 
caza  dous  armados  medonhos ,  a  cuja  prefença  trcmeo  de 
pés  ,  Ôc  maõs,  ôc  efcapou  corrido ,  confeíTandoo  poder 
delofeph, 

CAPITVLO  VIII. 


Aloíias. 


Profâgue  a  mejma  matéria 

o  RRiA  a  fama  fobredita  ,  que  conhece 
a  alma  ,  &  coraçoens  dos  homens  ,  quis 
fazer  difto  experiência  hum  moço  atreuido, 
ôc  diítca  ouirosj  cuhtiviw  v«r  íe  he  cfte  Pa- 
dre tam  grande  profeta  como  dizem  ,  hcime  de  hir  confcf- 
far  com  clle ,  ôc  encobrirlhe  hum  peccado  ,  a  ver  fe  mo 
dcfcobre;  Foy  temeridade  de  moço  ,  porém  eíía  conuer- 
teo  o  Senhor  cm  bem  de  fua  alma  .- porque  o  preparou  o 
confeíTor,  pondolhe  diante  dos  olhos  o  mal  que  fizera  pe- 
ia fi  ,  ôc  efcandalo  que  dera  aos  outros  ;  dizendolhe  :  o 
peccado  que  cncobries  he  eíle ,  cometefteloem  tal  tem- 
po ,  em  tal  forma  ,  concebei  pejo  ,  ôc  dor  ,  ôc  lereis  ab- 
folto  5  fello  aíTi ,  ficou  arrependido ,  Ôc  confefla  Jo.  A  hum 
x.jr.n.«ii.  Brás  Gonçalues  morador  cm  S.  Paulo  ,  encontrandofe 
com  elle  ,  diíTe ,  ide,  ide  logo  confeíTaruos  do  peccado 
quecometeftes :  ficou  Braz Gonçalues  atónito,  ôc  cheio  de 
tremor  ,  porque  fabia  quefeu  peccado  era  de  penfamento 
occulto ,  que  fò  Deos  podia  faber  ;  entrou  em  fi ,  mudou 
ávida,  ôc  portodaella  tremia,  quando  cuidaua  na  feueri- 
dade  daquella  reprehenfam.  A  outro  auifou  ,  que  de^ftiíTe 
do  penfamento  ,  em  queandauade  matar  a  molhef  ,  alias 
feria  íeueramente  caftigado  ,  que  era  nece/íario  arre- 
penderfe,  ôc  confeíTarfelogo.  Viofeo  peccíidordefcuber- 

to 
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to ,  foifc  a  íeus  pés  arrependido ,  confeíToufe  ,  &  foy  abrol- 
to  Aqiicllc  írmaS  da  Companhia,  que  vendo  entrar  alo- 
íeph  ,  no  Collegio  da  Bahia  cana  defprefiuel ,  diííe  no  fe- 
crcto  dcfeu  coraram  j  eíle  a  que  vem  ?  de  que  ha  deíer- 
uir  .'^Qiie  coílastcm  pêra  Prouincial.^^conheceolhe  openfa- 
meiHo,abraçou-o  ,  ôc  diííe  aííihe  ,  aíTi  he  Jrmaõ  meu  :  ,■?<  ns.D 
íô  vos  me  conheceis,  nam  fam  coílas  eftaspcra  Prouin-  "-^ 

ciai.  , 

2  O  paííageiro  do  nauio  ,  que  naucgaua  da  Bahia  z.4  c.é.  h.g 
ao  EfpiritoSanro,  leuaua  nalma  efcondidida  a  contumá- 
cia da  efcomunham,  que  contrairá  cm  fecreto.  Porém  efte 
peccado,  &  efcomunham  aífi  fecreta ,  nam  foy  occuha  a 
noíío  Taumaturgo 5  fez  que  a  confeíTafle  o  mefmo  crimi- 
nofo  ,  porque  comfua  abíoluiçam  paraííe  o  infortúnio  do 
temporal ,  que  padeciam  todos  ,  com  effeito  parou.  Brauos 
combates  depenlamêtosdeshoneítos  contra  a  caftidade,  pa- 
decia cerro  Religiofooccultamcnte.em  feucubiculo  em  hu 


L 


lugar  do  Rio  de  Ianeiro,eftes  mefmos  raõrecretospêfamen- 
.tosconheceoeftandoauzente,&  partio  logo  caminho  de  fete 
Icgoas  a  remedialo  por  modo  inuifíuel ,  appareceolhe,  Ôc 
com  poucas  palaurasfogiramas  torpes  reprcfentaçoens ,  fi- 
cou liureo  Keligiofo  ,  &  tornou clle  afeu  Colícgio,  com 
dobrado  milagre  5  porque  nam  foy  fentidanelleíuaaufen- 
cia;  Bem  ao  contrario fuccedeo  na  tragedia  de  huma  Índia 
de  S.Vicente.  Andauaefta  em  íeucoraçamtam  fingida,  co- 
mo dcshonefta  ,  era  repurada  dos  homens  por  cafta  ,  mas  ^ 
delofeph  por  incontinente  ,  pcrém  nam  foy  de  muita  du- 
ra efla  queftam  .  em  breue  viram  os  que  andauam  engana- 
dos, o  alto  efpirito  defie  defcubridor  de  almas  5  quando 
ouuiram  que  arrebentaua  infeliz  peilas entranhas,  lançan- 
do delias  hua  criatura  ja  morta ,  a  que  de  todos  era  tida  por 
donzella  honefta  Andando  em  Miífoens  pellas  Aldeãs  da 
Capitania  do  Efpirito  Santo,  teuereuelaçamdospeníamc- 
tos  definquietos  de  hum  lrma5,que  viuia  diftante  mui- 
tas legoas  5  Mudou  de  repente  o  caminho  foy,  acudirlbe 

-  ■^)^  9 
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o  qíial  em  vendo  oferuo  do  Senhor  ,  porquem  íufpíraua, 
lançoufe  a  fcus  pés ,  confeíTòufeu  erro ,  &  o  perigo  gran- 
de em  que  fe  vira  conlimaginaçoens  defbaratadas  ,  que  o 
kuauam  à  pcrdiçam. 

3      Mais  admiratíel  càzò  foy ,  o  que  lhe  aconteceo  na 
x^ldea  de  Reretigba  -,  conhecendo  aqui  os  conceitos  mais  cl- 
condidos  de  hum  confeíTor ,  Ôc  de  huma  confeííada.  Ao 
x.j.c.4.«.8  confeííor  ,  depois  da  confiíTam,  viotrifíe,  &  penfatiuofo- 
bre  maneira  5  olhou  pêra  elle,  &  diíTelhe^  Padre  meu  naai 
tome  pena  deíías  imaginaçoens  ,  com  que  lida  ,    porque 
o  Religiofo  ,  cm  que  cuida  ,  nam  oíFendeo  a  Deos  ,  vá 
examine  bem  a  índia  ,  que  confeíTou ,  ôc  achara  que  o  pcc- 
cado  ,  que  diz  ,commeteo  com  ella  ,  foy  por  fonhos ,  & 
nam  na  realidade  .•  couza  marauilhofa  ,  fez  fcgundo  exame 
o  confeíTor  ,  .V  achou  fcr  certoodito  de  lofeph.  Sonhaua 
eu  diííea  índia  ,  que  aquelle  Religiofo  cometia  oífcnfa  de 
Deos  comigo,  ôc  iílofôqueria  eu  dizer,  ôc  nam  que  paf- 
faífe  na  verdade.  Tam  tofca  he  eíla  gente  Brafilica,  que  nam 
fabem  diftinguiro  fonhado  do  verdadeiro,  ôc  tem  por  aqui 
L  j  cq  n.u  foccedido  muitos  enganos.  Semelhante  a  efte  foy  outro  ca- 
zo  fuccedido  nacaza  doEfpirito  Santo   Mandara  huma 
molher  pedir  certo  Religiofo  ,  pêra  confeílarfe  com  elle 
em  fua  caza  ,  com  capa  de  doença,  mas  com  inílinto  fenfual 
de  deshoneílidade 5  conhecido  o  mao  intento  ,  refiílio  o 
Religiofo  com  valor,  Ôc  tornou  pêra   caza  ,  fendo  deftc 
conflido  ío  elle  ,  Ôc  Deos  fabedor.  Eis  que  encontra  o  Pa- 
dre lofeph ,  que  o  mandara  ,  ôc  femmais perguntai  ou pa- 
laura  algua  lhe diííe,Padrc,í^^í? rogam pro te.vt nondeficeret 
Jídestf4a ,  Padre  cu  roguei  pòr  vos,  porque  nam  faltaíTes  na 
fidelidade  de  voíía  profiíTam  ,  contarídolheo  aíTalto,  com 
que  o  inimigo  fenfual  o  acometera,  ôc  o  bem,  que  feouue- 
ra    ncUe  ,  com  fuás  circunílancias  todas  ,  aíTi  comopaf-' 
-^•/.C7-M'  íou  por  feu  coraçam  ,  ôc  da  laciua  fêmea.  Na  mefma  ca- 
za do  Efpirito  Santo  eflaua  â  morte  huma  moíher ,  hauia 
outo  diâsintciros,  dizia  o  vulgo,  que  era  mal  dear^  por- 
que 
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que  moílrauaafflicçoens  dalma  interiores,chamou  o  Padre 
Iorcphhúconfcíror,&:  dizei,  ide,  diíTc,  àqucllamulher,quere 
coníeííc  de  ral  peccado  ,  que  cometco  cm  tal  tempo  ,  ôc 
occafiam  ,  &:  logo  fcràfam.  Chegou  o  ConfcíTor^  &  re- 
conhcceo  a  mulher  feu  peccado  ,  confeíToufc  delle  ,  & 
leuanroufefam. 

CAPITVLOIX. 

Cafos  diuerfos  pertencentes  à  mefma  matéria^  do 
conhecimento  dca  almas. 

NDAVA  ,  haulâ  quarenta  âhiiõs  em  efíaJõ 
de  perdiçamaalma  dehummorador  da  Vil- 
la  de  Santos  ,  porque  tantos  hauia  que  era  <^«^|'=^^^"'^^*^ 

cazado  fingidamente  fegunda  vez,eftando  a'^*"  " 
primeira  mulher  em  partes  remontadas,  &fóelle  era  fa^3.^.4  «4 
bcdor  do  delido.  Por  cm  lofeph  tendo  reuelaçam  de  peri- 
go tam  graue ,  amoeftouõ  emfecreto ,  da  parte  de  Deos 
que  largaíTe  a  occafiam ,  ôc  foffe  fazer  vida  com  fua  le- 
gitima mulher  :  &  com  tais  palauras ,  &  efficacia ,  lhe  af- 
feou  o  feito ,  &  cafligo  do  inferno ,  que  o  cfperaua  ,  que 
nam  obítante  o  amor  entranhado  por  tantos  annos  ,  de 
mulher,  &  filhos ,  largou  a  terra  >  &  o  que  poíTuia ,  &  íe 
foycomo  lentenciadopcllomefmo  Deos ,  a  cumprira  pe- 
nitencia de  feu  peccado.  Mais  atraueífado  de  dores ,  &  cÕ^^* 
fuzam  da  alma,  eftaua  outro  homem  no  vitimo  da  vi- 
da, arrancando  hauia  três  dias  fem  poder  cfpirar  ,  nem  que- 
rerconfeííar  o  peccado ,  que  elle  fò  fabiade  trinta  &  finco 
annos,  que  cftiuera  falfamente  cazado  ,  fendo  viua  {yytn 
mulher  em  Efpanha.  Efte  peccado  tam  occulto  foy  rcue-' 
ladoalofeph,  qucrcfidianayilla  de S,  Vicente,  pcz-fea' 

f  ca- 
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canamho  pêra  líanliag  ,diftantcdezlegoas,  propôs- ao  mo-^ 
ribuíi<lo  féu  pcccado  >  com  todas  as  circunftancias ,  certi- 
ficou o  que  efta  era  a  eau^a^porque  naÕ  podia  erpirar,&  mo-^ 
ftrou*  o  aífi  o  efFcitq> ,  .porqut  confeíFadQ  com  o  Padre  ,  &> 
arrependido  jfáhrologpaguella  alma  do  corpo  ,^jcona)c>fç, 
outra  coufa  nam  efperara.  o  r .  ,        \ 

Na  Villa de  Santos,  auifouahum  Paulo  Rodrigues 
na  forma  feguiiite.  Amigo  Paulo  apparelhaiuos  ,&  quan- 
do ouuires ,  que  LuisCaruodjrphc  morto,  fabeiquehaueis 
de  viuer  poucos  dias.  Enrk'oii  émíio  hom^m  >  &  ouuindo 
que  Luís  Caruoiroera  morto  ,  temeo  ,&tremeo  ,  reco- 
Iheofe  em  fua  caza, prepârOufe  ,  rccebço  os  vltimos  Sacra- 
mentos eftando  íam,defpedindoíc  dafámiIia,&amigos,  & 
aos  que  Ihepreguntauam  acauza  ,  dizia  que  aííi  lho  pro- 
fetizara Iníeph  j  &  feito  iílo  ,  acabou  a  vida  com  cf* 
pantode  todos.  Na  AÍdea  de S.  Miguel  da  YiUa  de  S.Pau>- 
lo  ,  auifou  doeftado  de  íua  /confcienciâ  a  outro  homem  , 
por  nome  Fru^uofo  da  Gofta,quetrataua  de  leuarhua  ín- 
dia, pêra  intecos  màos.Fruâruofo  dà  Cofta>íhe  diífe,tratai  de 
ver  os  caminhos  por  onde  andais ,  porque  vos  ha  de  acon- 
tecer hum  defaílre  5  J^ombou  do  dito ,  mas  pagou  a  culpa  5 
porque  ria  mcfmanpite^çaboucoipitnortc  violenta,  &  de- 
fertrada.  Nam  paífeistíilriQ  ,  diffea  õutro,  porque  nelíc 
vos  ha  de  acontecer  hum;  defaílre  j(  nam  deuia  de  fer  a 
paíTagem  dereruiçodçPe<>s  )  nám  deu  pello  auifo  o  mi- 
fçrauel ,  viroufe  a  canoa  »&  ficou  afogado.  1  ^imnKiKr 

3  Com  intentos  damriados  partiram  cerfbs  homês 
ahuma  Aldeã  do  Èfpirito  Santo,  foram  eíles  defcubertos 
ao  feruode  Deos  ,  que  caminharia  pêra  outra diucrfa  ,  dif- 
fede  imprpUifoao  companheiro,  he  neceíTario  acudir  arai 
Aldeã,  vamo?  là  5  &  chegando  a  ella,  ficaram  fruftradosos 
intentos  daquelles  mãos  homens  >  &  defiftiram  dmando 
aAldea.  Ticaziiaquifohomcm,  chamado  Manoel  Velo-; 
zo  i  em  feU  penfanicnto  muy  efcondida  a  viagem  que  de- 
t^rminaua  fazer  áois  Patos ,  índios  gentioi  dc  naçam   Ca- 
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rijos ,  porquenam  tiueííe  ncticia  lofcphamigo  feu ;  efad- 
la  muito  contraria  à  conícicncia  ,  porque  com  nome  de 
refgatehia  trazer  de  fcu  natural  os  pobres  índios,  com  tra- 
ças injuílas ,  &  aparência  de  contrato  legitimo.  Porém  eíle 
intento  nam  íe  cncubrioao  fcruo  de  Dcos^^que  lidauafo- 
bi  e  o  bem  das  almas  :  Bufcou  o  amigo ,  Ôc  diíTelhe ,  nam 
conuem  fazer  a  viagem,  que  andais  traçando,  nam  ha  de 
ttr  bomfucceíío  5  muitorefpeitaua  Velofo  afantidade  do 
bemdito  Padre,  mas  pode  mais  por  entamo  intereíTe  p 
que  a  ameaça,  embarcoufe  em  fegredo  5  porém  fentio  em 
breue  fua  contumácia ,  porque  nauegando,  na  hora  do  dia 
oacommeteo,como  entrefonhando ,  huma  vifam  horren- 
da de  efpiritos  infernais ,  que  arremetiam  a  elle *  &  preten- 
diam leuallo  a  tormentos  de  fogo  terriueis ,  que  alli  Te  lhe 
reprcfcntauam  ,  com  tal  cíFeito,  que  deípertou  gritando  ^ 
que  logo  o  lançaflem  em  terra ,  larganao  de  boa  vonta- 
de, poreíla  so  acçam,toda  a  fozendaque  leuaua  no  barco; 
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D  om  ina  &  Padre  lofeph  ate  o  mefmo  CeOy  quanto 
de  a  hum  homem  mortal  pode  a ffirmarje^ 

1  N  T  R.  o  D  V  C  ç  A  M. 

E  em  nome  de  Ceo  ,  hauemos  de  crt* 
tender  também  as  esferas  de  fogo ,  & 
ar(  como  entenderam  alguns  Philo- 
fophosjno  liuro  primeiro  capitulo  Tex- 
to defta  hiíloria  *  moílramos  aííàs ,  o 
como  dominou  eíle  grande  obrador 
de  milagres  *  nam  fò  no  fogo  ,  mas 
muito  mais  no  ar,  ventos,  chuuas^# 
tempeftades»  6c aues  moradoras  daquelle  Elemento  ,  com. 
prodígios  fobre  todo  o  humano.  Porém  entendendo  mais 
ao  próprio  por  Ceo  os  corpos  celeftes  fomente  5  de  rres  ma- 
neiras podemos  explicar  efte  domínio  ,  â  maneira  dtí  de 
hum  palácio  real?  ou  do  domínio  doCeomafí:rial  5  ou  do 
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dominic  dotrato.entrada,  familiaridade  comoReydòCeoj 
ou  íobre  tudo ,  do  domínio  maior  j  com  que  communí- 
caos  Icgrcdos,  &  poderes,  que  pertencem  ao  mifto  ,  & 
mero  império  do Ceo,  De  tudo iílo  diremos, neftc.ôc  tioS 
capítulos  feguintcs. 

CAPITVLÕ  I. 

Jbomina  o  Ceo  material 

PriuadodoReydoCco.  mais  afamado  erli 
dominar  o  Ceo  material  foylofué  ,  que  che- bominJo 
gou  a  mandar  iio  Ceo ,  que  paraíTe  ó  foi ,  pe-  ^'=° "  "^«^ 
ra  pv^aci  unataroaia  5  a  elte  grande  domina- 
dor do  Ceo  podemos  c5  rezam  cõparafõhoíro  houóíofué  ^'^'"' 
ou  lofeph  que  em  pouco  difere  ,  quando  indo  emcãhoa  rio  u^^^n 
abaixo  em  bufca  de  hús  feruos  fogidos  de  hu  home  pobreque 
delles  muito  heceífitauã^Ôc  faltando  o  dia  pêra  chegar  ao  ter- 
mo dezejadodaquelle  feruiço  de  Deos  -,   alcançou  ,  que  á 
luz  dodiaduraíTe  fora  docurfo  ordinário;  ponento  gran- 
dc&femelhante,  ao  de  lofué.Nemfoy  humafô  vez,aque 
pareceò,  dominar  o  aftro  fermofo  do  foi ;  por  hieio  de  fua 
inuocaçamnam  mais  alcançou  do  Senhor  dasiuzes,queba- 
reccíTe  aquelle  planeta  claro ,  &  efficaz ,  no  meio  de  gran- 
des cerraçoens  de  chuua  ,  a  fim  de  poder  a  molhei*  da  Vil- 
lados  Ilheosaffligida,  enxugar  as  fobrepelizes  dos  Padres, 
neceííarias  na  occafiam  de  fubir  ao  palpito.  ÍSToRio  de  la- 
neiroi  &  Aldeã  de  S.  Lourenço,  no  melo  de  hum  dilúuíò^'^'' 
de  agoa  que  chuuia  em  todas  as  mais  partes  circumucfinhas 
alcançou  foi  tam  feruente ,  que  foy  neceífario  fazer  repa- 
ros ,  pêra  poder  eftar  à  comedia  do  Santo ,  que  fe  repre- 
fentaua  ,  com  marauilhárara.Nam  menor  foy  amarauilhá 
da  Villa  do  Efpirito  Santo  ,  quando  eftando  o  Ceo  de 
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bronze,  hauia  íeis  mezes,  fcm  chouuer ,  torrando  o  foi  as 
plantas  ,  &  fruitos ,- por fuaoraçam, mediante  humapro- 
ciííam  ^fe  desfez  emchuua,  ôc  acudio  â  terra.  E  fam  vários 
os  cazos  fcmelhantes ,  quefc  lem  por  toda  fua  vida. 

CAPITVLO  II. 

Do  domínio  do  trato, &  familiaridade  queteueno 

Ceoimpireo. 


Trãtò,  aentraáa*  êc  familiaridade  que  reue 
noCco  impirco  >  foyde  maneira  que  com 
rezam  lhe  chamamos  domiuio.Maquella  fa- 
grada  corte  celeílial,  parece  que  habitaua 
d€  continuo.  Andaua  o  corpo  na  terra  ,nomari  nospouoa- 
dos ,  nos  defertos,  mas  o  erpiritofemprelà  fobia ,  &  fem- 
pre  lá  eftaua  3  parecia  tratar  com  os  homens  5  porém  o  tra- 
to, que  o  arrebataua  ,  era  no  Ceoj  eíle  Iheatrahia  a  alma 
cm  forma  ,  que  mais  fe  podia  chamar  morador  do  Ceo,  que 
da  terra. 
Vários  tsazos  ^     ^^^  diucrfos ,  &  àdmiíaueis  os  cazos,  em  que  fov 

quctinht     Viíto  em  contemplaçam,  como  corpo  em  terra,  mas  ablor- 
Cin©  Geo.    jQ  çQ^j^  emoCeo.  Nam  tendo  ainda  Ordens facras  ajuda- 
do a  compor  o  caminho  dafragoíidade  de  ferras  de  Para- 
Extífis  ad.TÍ  napiacaba ,  foy  achado  ,  metido  no  bofque,  ao  pede  huma 
méis.         aruore  y  cm  extaíi  admirauel ,  fem  fentido  algum  ,  nem 
dar  fé  das  chuuas  que  paíTaram  ,  nem  das  vozes  prefentcs 
queoexcitauam,  porque  nem  o  molharam  as  chuuas,  nem 
as  vozes  o  efpertaram  5  foy  neceíTaria  maior  compulfam 
Z.I.Í.5.W.  8.  pêra  tornarem  íi.  No  Collegio  de  S.  Vicente,  eram   oras 
de  jantar  ,  tinham  ja  tangido  à  meza  ,6c  nam  apparecia 
lofephj  batendo  em  feu  cubículo,  ôc  fazendo  todas  as 
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cllligcncias ,  ham  foy  achado ;  Sabiam  que  namfahira  fora, 
Ôc  lufpcicando  o  que  podia  fer ,  abriram  aportadcfcuapo- 
r^nto,  &  acharam  aquclle  morador  do  Ceo  ,  ruípenfo  no 
ar,  quafi  de  meio  couado ,  asmaõs  Icuantadas ,  6c  tam 
alheio  dos  íentidos »  que  de  nenhum  eftrondo  deu  fé  ;  de- 
ram parte  ao  Padre  Manoel  da  Nóbrega,  fen  Superior,  & 
fcgundo  a  experiência  ,  que  tinha  dcUe,  namdiíícmais  que 
cflasplauras ;  deixemolloeftar,  que  depois  jantara.  Nomef- 
1110  Colkgio  bufcaua  de  noite  hum  Religiofo  luz  pêra  ac- 
Qcnder  humacandea;  vio  que reucrbcrauam  raios  pellas  fre- 
tas da  porta  de  loícph ;  abrio,  &  achou  que  nam  eram  raios 
ordinários,  fenam  refplandores  do  Ceo  fuaueis  t  admi- 
raueis,  que  tinham  aqutlle  corpo  extático,  enleuadofo- 
ra  de  todas  as  faculdades  naturais  :  chamou  outros  Reli- 
giofos,  entraram  a  ver  ,&  gozar  efpeítaçulo. tam  extraor- 
dinário. .  ;i.aií   o^:    íO;/.í:..í;j    ^'/i;:vJ  .:.>  ^ojjf.JíOqííiU      '^" '"hi:^i 

2        Outfa  vez  fazchclo  MiíTaítidKoíTa  Senhora  dá 
Conceiçam » recolhido  clle  cm  hum  apofcnto  junto  à  Igreja  out  b  cm> 
(fegundo  feu  coílume >/ alta  noitê ,  crpertando   o  com/'*'""* 
panheiro  ,   fentio   que  fe  tinha 'paíTado  a  orará  Igreja,  x.jf.i,-.».;.' 
&  indo  a  ver,achou ,  que  eftaiia  em  ex,ta{i ,  fufpenfo  o  cor- 
po no  ar ,  rodeado  de  luzes  ^í&  refplandores  í:  como  da 
gloria. Na meíma  Capitania  foy  vifto,com  míior  efpan- 
to  na  romaria  que  fez  às  fantas  pegadas  do  Apoftolo  de 
Chriílo  ,  Thomé,  que  junto  a  S.  Vicente  fe  veneram  im- 
preíTas  em  huma  lagea  5 aqui  leuadodadeuàçamdo  mlfte- 
rio,fe  arrebatou  com  tal  vehemencia  de  efpirito  que  foy 
notado,  &  viílode  todos ,  abfortonoar,  em  meio  de  lu- 
zes foberanas.  Dizia  MiíTa  na  Capella  interior  ào  Colíe- 
gioda  Bahia,  quando  chegaiida  ao  primeiro  Ademento  ,  x  4 
foy  viílo  arrebatado  no  ar  Vp^r  tanto  efpaço,  que  foy  for- 
çado ao  ajudante ,  a  conuocar  Rehgiofos  ,  que  o  pudef- 
íem  diucrtir. Entre  eftcs  foy  hum  o  Padre  Ignacio  de  Tolo- 
fza  feu  grande  amigo ,  o  qual  gozando  primeiro  da  maraui-; 
lha ,  quando  pareceo  conuenicnte  chegou  ao  Altar ,  (5c  ef- 
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4*        RecõpiUçam da^^vlda do  P.  lofeph  Anchieta, 
pertando-o  lhe  diíTe  ,  que  era  ja  tempo ,  que  hauia  murcò,^ 
^■*'*^''''^'queruaReaerenciaeílauanaMiíra.NaCapclía  de  NoíTa 
Senhora  da  Ajuda  de  Porto  Seguro ,  na  mefma  MiíTai  eiu' 
que  alcançara  faude  milagrofa  a  hum  Irmaô  de  noíía  Com^Hí 
panhia  ,  prcfente  grande  numero  de  romeiros ,  foy  viílb- 
t,f.c,iu».s.  ^^  ^odos  tleuadodo  cham  í  pòr  grande  efpaço ,  fem  tor.; 
nar  aos  fcntidos ,  eom  efpanto  grande.  O  meímo  lhe  acõ^ 
teceo  na  Capella  famofade  no^a  Senhora  da  penha  no  Efn 
pirito  Santo  :  ao  acabar  de  leuantar  aHõíliâ,  &  Cahz ,  fi- 
cou fufpenfo  emextafiadmirâuel  ,cmprefençade  muitos , 
queaíiftiam  naquella romagem  ccleberrima.  :  >;    -  . 

3       Entre  todas  foy  mui  laotauel ,  extafi ,  que  tèue 
na  Igreja  do  Rio  de  laneiro.  Aqui  citando  em  recolhime- 
to  depois daMiíTa  ,  cm  humfctretcdalgTeja velha, o  vira5 
E  tffl  d  .P^^^^^^o  que  todos  os  meninos ,  que  hiam  pêra  a  efcola 
wuci      ""  trafportado ,  os  olhos  pregados  na  imagem  de  Kum  Cru- 
cifixo ,  os  braços  cálidos,  &  o  corpo  encoftado  a  huma 
i^^,^.n.i.  cadeira  ,  como  defunto  fcm  vfo  dos  fcntidos ,  tiueramno 
por  morto,  deram  noticia  ao  Meílrc,  que  vindo  a  ver  o 
portento  ,  com  outros  Rcligiofos ,  &  fabendo  por  expe- 
riência nàm  era  morte  ,  nem  accidcntô  natural ,  pegando 
édk ,  o  efpertaram ,  ^crecolheram.       í>^/^  ^  " 
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CAPITVLO  III. 

pro/egue  a  matéria  de  fem  arrebatamentos^ 

R  ÀM  mais  frequenfcs  fcus  arrebatamentos  outro»  «eJ 
depois  da  MiíTaj  Aqui  foyvifto  com  efpan- ^*""''"^°*' 
to  de  todos  os  que  lhe  tinham  ouuidoaquel-  z,.4.c.i;.«;* 
J^  ^^f o  ^âcrificio,  em  rapto  admirauel  em  nof- 
ía  Senhora  da  cfcadâ  ,  termo  da  Bahia  ,  &  por  mais   que 
bateram  às  portas  da  Capella  »  &  fizeram  eárondo  ,  nam 
tornou  emfi,  por  tempo  notauel.  Na  mefma  forma  ioy^'^^''^'  "^ 
achado  no  engenho  de  Miguel  de  Azeredo  da    Capitania 
do  Eípirito  Santo  5  õceraiílo  couza  tam  ordinária,  que  os 
que  conheciam  a  lofeph,  ja  nam  fc  efpantauam.  Todos 
cíles  cazos  tam  admiraueis ,  reforcemos  com  o  teftemu- 
nho  autentico  do  notauel  Varam  de  Dcos  Francifco  deEf- 
calante  ,    Rehgiofo  denoiTa  Companhia,  bem  conheci-  ,.; 
do  neft  a  Prouincia ,  por  fuás  virtudes  infígne? ,  que  fahiram 
a  luz  a  feu  tempo ,  &  famihar  de  lofeph  ♦.  depois  de  dizer 
muito  de  fuás  raras  contemplaçoens ;  teftcmunha  j  que  vio 
com  íeus  olhos  o  feruo  de  Deosno  choro  da  Bahia  arreba- 
tado em  o  Ceo ,  na  forma  de  hum  Serafim  abrafado  .  ôc 
acrecenta,queaquellâ  vizam  lhe  ficara  empreíía  nalmâ 
por  toda  fua  vida. 

2  Celeberrimo  foy  o  fucceífo  da  Capella  de  NoíTa  Se- 
nhora ,  fronteira  à  Fortaleza  de  Bereiioga  na  barra  de  San-  ^'  J^-^-^/- 
tos;  aeftacafinha  de  NoíTa  Senhora  ,  fe  retirou  certa  noite 
aorar,defpedido  dos  hofpedcs.queoagafalhauam.  Quando 
no  mor  filcncio  da  noite,  tempo  em  que  todos  dormiam, 
o  genro  do  Capitam  da  Fortaleza  ,  &fua  muíher,  viram, 
ôc  ouuiram  hum  efpeótaculo  fobrc  todo  o  natural  $ 
porque  viram  a  Capella  ,  onde  oraua  o  feruo  do  Senhor  > 
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50         Recopila fam  ds  'vtda  do  P,  lofeph  Anchieta.» 
cheia  de  luz  marauilhofa.que  lançaua  feus  raios  pellas  abertu- 
ras das  telhas,  janellas  ,  &  poftas>aIumiando  todo  o  redor, ôc 
ouuiram  mufica  de  vozes  angélicas  ,  fuauiííímas  •.  ôc  o  que 
hemais,  que  querendo  fahir  ,  a  experimentar  ,  &  crozar 
deperto,  foram  detidos  de  huma  impreíTam  fuperior,  ôc 
da  mefnía  fuauidade  do  canto, íèm  que  podeífem  dar  paíTo  5 
adiante.Souberaõ  com  tudo,  vindo  a  menham,que  a  luz  nam 
era  natural ,  nem  as  Vozes  humanas,  mas  tudo  portento 
diuino  ,  Ôc  tiueram  obediência  de  lofeph  por  fer  pay  feu 
efpiritual ,  (  qual  la  os  Apoftolos  de  Chrifto  na  cleuaçam 
doTabor , )que nam diuulgaíTcm  o cazo; 

3         Eftecra  o  trato  ,  entrada  ,  familiaridade ,  ôc 
quafidominio  ,  que  no  Cco  tinha  ,  o  noíTo  fegundo  Tau- 
maturgo :  neíla  corte  celcfte ,  andauafempre  arrebatado, 
o  corpo  comoshomensna  terra  ,  o  cfpirito  no  Cco  com 
feu  Deos.  Aqui  dcfpachaua  as  petiçoens  das  ncceífidades 
dos  homens  tam  quotidianos  5  aqui  ouue  o  defpacho  que 
z.4.ff.n  «.4.  prometeo  com  tancafegurançadobom  fucccífo  das  quatro 
nãos  ,  que  pcrigauam ,  leuadas  de  grande  tempeftade  aos 
^    recifes  do  Rio  de  laneiro  j  Aqui  o  do  nauio  dos  Padres,  que 
"  perecia,  junto  aos  recifes  de  Vafa  barris  j  Aqui  o  dos  enfer- 
mos, que  curou  5  o  dos  neceífitados  que  remedeou  Ôcc,  Po- 
rem iílo  pertence  inais  ao  capitulo  (eguime. 
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CAPITVLOIV. 

Do  dominio  maior  de  todos,  com  que  comertiaos 
fegredos ,  apoderes  do  Rey  do  Ceo ,  em  bem  dos 
homensnecejjitados.  '  '  '^^^•'^^'^^''J  ^*> 


Dominio  fupremo ,  &  mais  leuantado ,  que 
pode  gozar  huma  criatura  mortal ,  fe  vé naõ  iVgTedt  ^^' 
fô  no  trato ,  entrada ,  &  familiaridade  ,  mas 
nacommunicaçam  dos  fegredos,  &  pridi- 
legios  dos  poderes  de  Deos  .•  Ncftí»    vitimo,  Sc   fublime 
grão  de  dominio  ,  foy  tam  iníigne  o  noíTo  Taumaturgo, 
como  moftramos  em  todo  eíle  pequeno  debuxo  ,&  mais 
por  extcnfo  no  maior  tomo  de  fua  vida  :  Onde  tudo  ,  quã- 
to  ahi  dizemos, he huma perenne  ,  &  extraordinária com- 
municaçam  ,  conuerfam  ,   &  vfo  dos  fegredos,  &  pode- 
res reais  daquelía  grande  corte?  Porei  aqui  alguns  dos 
mais  notaueis,  de  que  atraznam dei  noticia,  pertencentes 
a  funs  vifoens ,  teuelaçocns ,  &  profecias.  Os  fegredosprin- 
cipais  do  Rey  do  Ceo,  ou  fam  os  do  coraçam  humano  , 
ou  de  futuros  ,  ou  de  couzas  auzentes.  Dos   fegredos  do 
coraçam  humano  diíTemos  ja  no  capitulo  fete,  outo  & 
noue  defta  recopilaçam.  Dos  fegredos  das  couzas  futuras, 
ôc  auzentes  ,  diremos  agora. 

I        E  quanto  as  couzas  futuras,  foy  notauel  a  pro- 
fecia da  conuerfam  de  loam  Fernandes  homem  pedreiro,  couz«  fatt 
Erao  Padre lofephProuincial  ,  paífaua  pella  varanda  do"''- 
CoUeglo  da  Bahia ,  vio  que  eftaua  efte  official  pendurando  ^  ''"'  ^* ''' ' 
hum  fino  no  campanário ,  diííe  de  baxo  ,  loam  Fernandes ,  Conuerfam 
feguraio  bem,porque  vos  haueis  de  fer  o  primeiro  da  Com-  tlTz^!  ^'" 
panhia,  por  quem  fe  ha  de  dobrar  5  zombou  o  homem   da 
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51  Recopilafamdavídado  P.  lofeph  *^nchieta: 
profecia,  porque  era  cazado  em  Portugal  ,  &  pareciaíhe 
impoífiuel,  que  tam  de  prcíTa  morreííe  a  molher,  chegaííè 
o  auifo  de  tam  longa  diftancia ,  tiuelfe  ellc  animo  de  fer 
Reliaiofo,  foííe recebido  naRcligiam ,  acabaíTenelIa, fem 
que  morrcíTe  primeiro  queelle  ,  outro ReIigiofo,&  foííe 
cUe  o  primeiro  por  quem  ouueííe  de  dobrar  o  fino  5  foy 
comtudocoufamarauilhoraoeíFeito,  porque  pouco  mais 
de  paffarhum  mcz,  chegou  noua  da  morte  da  mulher,  pe- 
dio  fer  recebido ,  morreo  primeiro  que  algum  outro  Reli- 
giofo  ,  &  dobrou  em  feu  enterro  o  fino ,  com  circunftan- 
cias  prodigiofas.  E  foram  aíTi  5  entrou  lofeph  no  apofento 
de  loam  Fernandes, que  eftaua  enfermo  ,  ainda  feculâr, 
hum  dia  da  Concei^am  de NoíTa  Senhora,  deulhc os  peTa- 
mes  da  mulher  defunta ,  diíTelhc ,  que  eftaua  na  gloria  ef- 
perandopor  e\\e. .  &  acrecentou  s  a  Virgem  Senhora  Nof- 
fa  me  manda  aqui  ,  pêra  que  vos  admita  na  Companhia, 
ôc  o  agradecimento  que  vos  peço  defte  beneficio ,  que 
com  vorcovío,  he  que  tenhais  lembrança  de  mim  ,  quan- 
do da<^uiâ  fetedias  vos  vireis  aííiftir  na  prefença  da  niefma 
Virgem  ,  em  companhia  de  vcíTa  cfpofa  5  todas  eftas  pa- 
lauras  eftam  cheias  de  rcuelaçocns  milagrofas;  porque 
foy  logo  daUi  leuádo  a  enfermaria  como  Religiofo,  &  de- 
tro  dos  fetedias  ,  prefente  o  mefmo  Padre  Prouincial ,  Ôc 
mais  Religiofos ,  voou  ao  Ceo ,  a  ditoza  alma  daquelle  jor- 
naleiro ,  em  cumprimento  de  fua  profecia.  Porém  aqui  en- 
tra outra  mais  efpantofa ,  que  fez  meter  emconfuzam  to- 
dos os  que  prefentes  eftauam  ,  porque  leuantado  lofeph  , 
cheio  de  efpirito  ,  &  zelo  diante  de  toda  a  Communidade, 
pronunciou  a  pratica, ôc  profecia  feguintc.  Padres,  ôc  Ir- 
mãos cariííímos  ,  efte  homem,queavoíros  olhos  acabou 
de  dar  a  alma  a  feu  Criador  ,  jornaleiro,  &  cazado  por  ro- 
da fua  vida ,  em  fetedias  tem  alcançado  o  premio  de  Reii- 
giofo ,  pêra  que  no  dia  vitimo  do  juizo  vnioerfal ,  juftifí- 
queacauza  do  Senhor ,  &  juntamente  a  condenaçam  de 
Religiofos  dcfcuidados  em  fuaprofiííam  5  ^  alguns  deftcs 

eftam 
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crtcim  aqui  prefentes,  que  tendo  gaftado muitos  anftos  nel- 
Ja,  ja  mais  chegaram  acntregarfe  a  Deos  de  todo  o  cora- 
ram .  &  eíles  ,  ham  de  perder  opremio  daReligiam,  que 
eík homem  de  preícnte  goza:  dito ifto  deixando  a  todos 
tampallidos,como  fícaraodcfunto/ahio  da  enfermaria,  & 
poucos  dias  andados  depois  foram  lançados  da  Companhia^ 
três  que  fe  acharam  prefentes ,  &  com  indícios  graues  de 
fuaperdiçam. 

3  Deíla  profecia  de  loam  Fernandes  foy  confeqUencia  ^  ^^  ^ 
outra  de  hum  feu  dicipulo,  por  nome  Luis  Fernandes.  Na-dc°Lu'sFcr^ 
qucUe  tempo  em  que  o  meílrc  ja  recebido  fora  leuado  â"'"**"* 
enfermaria,  indo  a  vello  Luis  Fernandes,  &  fazendo  rcfle-£  4  c.4«.é. 
xam  na  barba  ,  que  lhe  via  tirada ,  &  parece  tiuera  crecida , 
moftrou  que  eftranhaua.  Aefta  acçam  acudiolofeph  com 
profecia  ,  como  de  zombaria  ,  porém  prodiglofa  :  &  vos 
erpantaiuosdas  barbas  lhe  diíTc,  pois  botai  as  voíías  de  re- 
molho  ,  que  pello  mefmo  efquamel  ham  depaíTar.  Enten- 
deo  LuisFernâdesoondcatiraua  que  eraohaucrdefer  elle 
tábem R eligiofo, &  refpódeo  grades  dois  impedimêtos  ha  nif- 
fo  entendeoo  damulher,porque  cracazado,&  o  de  huma 
filha  chamada  Maria,a  quem  nam  tinha  dado  eftado.  Aqui 
tornou  cntam  lofeph  :  ambos  ^{{qs  impedimentos  fe 
ham  de  tirar  ,  quando  Maria  forpcra  a  praia  ,  &  o  diaba 
vosquizerleuar  ;  ficou  confuzo  Luis  Fernandes,  nam  en- 
tendendo o  que  feria.  Moftrou-o  pouco  depois  o  fucceíTo 
raro  5  porque  eftando  em  hum  ihcatro,  fazendo  figura  de 
rufiam  cftragado,  &  querendo  fahir  hum  diabo  da  boca 
fingida  do  inferno  pêra  leuallo ,  lhe  trouxeram  recado^que 
fua  mulher  cftaua  efpirando  5  deixou  o  thcatro  ,  acúdio  à 
defunta  ,  &  vai  tirado  o  primeiro  impedimento  f  quando 
o  diabo  o  queria  leuar, )  paíTados  poucos  dias  pedio  hum 
homem  por  mulher  fua  filha,  que  leuou  pêra  a  praia  onde 
moraua,  &  ficou  entendendo  entam  que  eram  tirados  os 
dous  impedimentos ,  hum  quando  Maria  foy  pêra  a  praia , 
outro ,  quando  o  diabo  o  quiz  leuar.  E  ja  fem  mulher,  &  fem 

giij  filha 
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filha  fe  foy  lançar  aos  pés  do  Padre  Prouincial ,  pedindõlliô 
puzeííe  cumprimento  a  íua  profecia,  foy  recebido  na  Com- 
panhia, &  nella  hum  varam  fingular. 

4  Partiafe  fendo  Prouincial  da  Bahia  ,  pêra  viíitâr; 
Pernambuco  »  &  defpedindofe  dos  Religiofos ,  abraçou  o 
Padre  Luís  da  Fonfeca,  &  diíTelhe,  Padre  amigo  fiqucíe  en- 
tre tanto  embora  ,  que  eu  tornarei  á  bufcalo ,  porque  ha 
i.j.  f.4.»  j.(je  fer  ^nzn companheiro  nefta  vifita.Cs  que  ouuiram  fícara® 
perplexos  ,  porque  ò  Padre  Luis  da  Foníeca  ,  nam  podia 
fer  companheiro,  fem  que  vieíTe  patente  de  Roma, o  Prooin-» 
ciai  embarcauafe  ,  como  podia  ier  companheiro  na  viíira 
prefente  ?  Viramno  logo  os  que  duuidauam,  porque  depois 
de  contraftarmar  ,  ôc  ventos  ^  paííame  de  hum  mez  ,  tor- 
nou a  arribar  à  Bàhiâ  ,  onde  tinha  chegado  nauio  que  trou- 
xera patente  dèRosma  ,^£>ica  rt  Padrc  Luis  da  Fonfeca  foi 
loc^o  nomeado  por  companheiro  ,  Ôc  reconhecida  a  profe- 
cia dofcruo  do  Senhor  ^  ôc  acompanhou-ona  vifita.       n:; 

CAPITVLO  V. 
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Profecia  do 
P  Frácifco 
Pinto. 


De  caXos  femelhames\ 

Stava  enfermo  grauemente  em  cama  ò 
Padre  Francifco  Pinto  da  Companhia  de 
lefu  ,  ja  comaprefto  preparado perà  fervn- 
1  gido.  Eis  que  chega  a  viíitallo  o  Padre  lo- 
fepfi,  Prouincial  que  entam  erâ  ,  abraçâ-o  ,  &  denuncia- 
Ihea  profecia  feguinte.  VoíTâ  Reuerencia  queria  hirao  Cea 
a  maõs  lauadas  ^  Nam  ha  de  fer  aííi ,  longa  ttht  refiat^uia  , 
tem  muito  que  paíTar  primeiro,  nam  ha  de  morrer  jnortc 
folgada  ,  antes  delia  ha  de  paíTar  grandes  trabalho5,  &  fal- 
uar  muitas  almas  :  leuantefe  voíTa  Reuerencia,  ^  và  dar 
as  graças  ao  fantiífimo  Sacramento ,  que  elk  lhe  concede 

fauds 
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faude  Efta  he  a  profecia  celebre ,  cheia  de  muitas  profecias 
de  que  fazem  mençam  os  Authores  ,  que  efcreucm  o 
marririo  dcfte  Varam.  Prometenella,quc  ha  deviuer 
vida  larga  5  longa  ttbt  reflai  -z^/^s  qjc  efta  vida  nam  ha 
de  íer  folgada  3  que  ha  de  faluar  muitas  almas  5  que  ha 
de  ter  grandes  trabalhos  ,  &  morteviolenta.  Tudo  mo- 
ílraram  os  efFeitos  marauilhofos  ,  que  mais -largamente 
deícreuemos  no  tomo  maior  defta  vida  ,  porque  elle 
viueo  trinta  annos  depois  da  profecia  ,  padeceo  grauiíTi- 
mos  trabalhos  ,  íaluou  grande  quantidade  dalmas  ,  &: 
morreo  por  fim  morte  nam  folgada i  mas  violenta  ,  qual 
foj  a  do  martyrioiníigne. 

2      Confultou  o  por  carta  hum  amigo  feu  ,  à  cerca 
de  huma  jornada  queemprendia^era  Roma, o  Padre  Luis  ^  ^  '' 
da  Fonlequa  ,  porque  dana  ouídaJo  íua  pouca  faude  pcra 
tam  longas  vias  5  reípondeo  com  as  profecias  fegintes ,  ac- 
commodadas  ao  intento  do  que  o  confultaua  .-  o  Padre  F5- 
fequa  ,  diz,  vai    acndc  o  Senhor  o  manda,  ôc  fupoílo  que 
partio  enfermo  ,  no  difcurfo  da  viagem  fe  achou  mtlhor  5 
ainda  que  com  incommodidades,  chegará  a  Roma  ,  con-    ' 
cluíra  os  negócios,  quelcua  ,  a  gofto  dekodos  ,  &  torna- 
ra onde  Dcos  lhe  tem  aíTinalalado  o  fim  de  fcus  dias  j  pois 
que  Deosafli ordenou.  ncceíTario  he,  que  nos  ajuílemos 
com  fuadiuina  vontade  5  toda  cila  repoíla  foy  hum  com- 
pofto  de  profecias ,  que  logo  o  tempo  foy  moílrando  5  por- 
que fefoube.  que  no  mar  íc  achara milhor,  chegara  a  Roma, 
concluíra  os  negócios  a  goílo  de  todos ,  &  tendo  chegado 

a  Madrid,  deu  fim  a  fuás  peregrina çoens ,  acabando  a  vi- 
da* 

3  Tratauam  os  bárbaros  daquelle  feu  fertam,  onde  l.i  c  7 
cftauapor  reféns  das  pazes  ,  fazer  pafto  de  certos  Portu- 
guczes,  que  tinham  tomado  em  guerra  ,  ôc  nam  chegaua 
o  preço  concertado  de  feu  rcfgate  5  acudio  ao  triftc  citado 
dos  miferaueis ,  &  com  efpirito  confiante  do  Ceo,  pro- 
meteo  aíli  aos  bárbaros  j  o  dia  fcguinte ,  quandoo  foi  che- 
gar 
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gar  a  tal  lugar  no  Ceo  j  moftrandolho  com  o  dedo,  ha 
de  chegar  o  preço  do  refgate,  ôc  ha  de  íer  eíte  ,  tais  ,  & 
tais  peças  de  ferramenta,  (  que  he  o  dinheiro  mais  cftimado 
daquellas  partes)  empenhoulhe a ifto  fua cabeça  ,  porque 
fahando,  lha  quebraífem.  Tinham  eftes  bárbaros  a  loíeph , 
em  conta  de  Payé  ,  que  quer  dizer  profeta  dos  Chriftãos, 
contentarârhfecomapromefladetam  boas  peças  ^  viram 
elles  o  cumprimento  ,&  íicaramhures  os  aíBigidos  Portu- 

guezes. 
4  Queixauafelhe  outro  affllgido  nefte  mefmo  deferto , 
L. 7.C.  8.  «.I.  ^^^  ^  bufcauão  aquelles  barbaros,pera  fazerem  banquetes  de 
fuás  carnes  ,  conipadeceofe  defeu  perigo,  imas  diífe  ,  nani 
temais,  tende  bom  animo,  que,á  menham  a  eftas  mef- 
mas  horas  haueis  de  achar  cm  tal  parte  huma  canoa  apre- 
ftada  ,  metciuos  ncUa  ,  €|«e  kaueis  de  efcapar  dos  den- 
tes  dedas  feras*  O  effeito  moílrou  a  ccteza  da  profc- 

$  Hiamcertos Toldados,  rcceofos do  que  hauia  ihcde 
fucceder  na  empreza  da  guerra,  a  que  eram  manda- 
dos pello  Capitam  mor  do  Rio  de  Janeiro  ,  aparte  diílante 
alem  doCaboírio.  Animou-os  ocommumpay  de  affli- 
gidos,  diírelhe,parti  embora ,  que  haueis  de  fazer  hum  feito 
heróico  3  foram ,  chegaram,  &  venceram  como  lhe  diíTej 
porém  nam  foya  vidtoriaamaior  marauilha ,  porque  ale 
deílà  teiieredeláçam  do  dia  ,  &  hora,  cm  que  acontecia  , 
&  quando  voltâuam  vidoriofos  ,  acharam  no  caminho, 
carta  do  mefmo  Padre  cmquerelatauatudo  o  fucdedido, 
&  fuás  circúftanciàSjC  orno  feprefenteasouuirai&  ôquehe 
maior  efpanto  .  que  na  Cidade  o  tinha  publicado,  do  púl- 
pito ,  contando  o  conflido  ,  modo  ,  &  circunílancias  no 
mefmo  tempo  em  que  acontecia, 

6  Eílando  em  S.  Paulo huma  noite  de  frio  30  fogo, 
diíTecomo  zombando  aos  Religiofosj  olhai ,  diz^m  as  ve- 
lhas,que  hei  de  fer  ProuÍncial,pârccemuos  a  vos  boas  coftas 
eftas  pcra  tal  carga  /"  Dizem  mais ,  que  hei  de  fer  Reitor  c::^ 
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Bahia  5  virà  patente  ,  porem  cu  ,  he  certo  queonam  hei  de 
ler.Tudo  foy  verdadeiro>veiopatenteperarerReitor.&nam 
o  foy  ;  veio  patente  pêra  fer  Prouincial ,  enranl  o  foy.  E-  ^'^ 
ftandoaíTcntado  ao  fogo  occupado  na  confiííam  de  liuma 
Judia  na  Ilha  quechamamTaparica,tres  Icgoas  daBahia^ 
rcuereuelaçam  dascircunftanciasdo  Prouincialado ,  por- 
que querendo  o  dono  da  caza  ,  melhorallo  deaíTento,  diífc, 
que  pêra  outro  feria  chamado  breuemente ,  que  mais  pena 
lhe  dauajôc  foy  porque  paíTados  poucos  credos,  reccbeo 
carta  do  Padre Ignacio de  Tolofa  ,  que  o  chamaua  ,  com 
patente  de  Roma  ,  que  entam  chegara,  pêra  fcrProuincial, 
como  em  eíFeito  foy.  Na  Aldca  de  Rcretigba  ,  na  mefma 
forma  diíTe  aos  companheiros  ,  que  logo  feria  chamado 
pcra  grande  trabalho  ,  (entendia  o  Superiorado  da  caza)  ^^ 
quando  menos  fe  imaginaua,  chegou  carta  do  Prouincial , 
em  que  lhe  ordcnaua  ,  tomaíTc  fobre  fi  a  dita  carga.  E  Çv-  £. 
nalmentc  acabado  efte  gouerno  ,  fora  do  efperado^  fen- 
do jade  muita  idade* ,  &  doente,  tornou  a  fer  auizado 
do  Cco,  que  hauiade  fer  Supcriorna  mefma  caza  ,  aífi  o 
diíTe,  afim  conueniente,  aos  que habitauam  com elle,  ôc  vi- 
ram eftes  o  efFeito  com  efpanco. 

CAPITVLOVI. 
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Continuam  ca pYofecica  de  couX^^s  futuras. 

Ranteàvam  ò  pay ,  ôc  a  mãy  huma 
donzclla  filha  fua  ,  ja  dcfcfpcrada  da  vidaj 
lentrouoPadrelofcph  aconfolallosj&olhã-j,^     .   , 
I  do  pêra  hum,&  outro,  lhe  diíre,nam  choreiscouzas  fut* 
voíTa  filha  ,  que  namha  de  morrer  5  ainda  a  haueisde  ver"*' 
cazada :  porém  aparelhaiuos  vos,  tratai  de  voíTa  alma,  por-  z.j.  t.},'ifi\t 
que  ambos  haueisde  morrer  primeiro  ,  &  cedo  5  5c  vos 
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Manoel  de  Oliueira,  (  aífifechamaua  o  pay  )  a  voífa  mor- 
te ha  de  fer  antes  de  hum  anno.  Tudo  ouuiram  os  circun- 
ílantes  ,  &  viram  o  effeito  à  rifca.Eílaua  jacoma  candea 
emamaõ  ^  &  chorada  de  toda  a  famiha  huma  matrona 
InnocenciaDorea,  foy  vifitalla  ,  &  diíTelhe  em  prefençade 
muitos ,  ninguém  chore  aqui ,  quenam  ha  de  morrer  a 
enferma  5  aííi  o  creram  todos ,  &  foram  elles  outras  ran- 
tasteftemunhasderuafaude  milagrofa  ,  queixauafe  outro 
morador  da  Cidade  da  Bahia  do  defemparo  de  Tua  caza, 
porque  eftaua  efpirandofua  mulher  5  confolouo ,  &  diíít 
nam  choreis  bom  velho,  quetendes  mulher  pêra  toda  voí- 
fa vida  ,  &  cila  vos  ha  de  enterrar  a  vos  ,  &nam  vos  a  el- 
la  i  &  entrando  a  enferma  ,  lançoulhehumabcnçam,deu- 
ihea  beber  hum  púcaro  de  agoa  ,  ôc  ficou  fam  ,  viuendo 
depois  quarenta  a  nnos,  ôc  enterrando  ella  primeiro  o  ma  - 
rido.  A  outra  enferma  femclhante ,  cliegada  ao  fim  da  vida  , 
&  fem  juizo  ,  poz  a  ma5  fobrea  cabeça  ,  reílituiolhe  de 
improuiloojuizo  ,Ôc  logoafaude.    • 

Soube  outra  vc?,  que  eílauam  em  huma  Aídea  de 
.Reretigba ,  defconfolados  os  Rcligiofos  pella  perda  de  hã 
Varam  infignedos  principais  zeladores  das  almas ,  o  Padre 
Diogo  Fernandes  ^  a  quem  tinha  chegado  huma  graue  doé- 
ça  ao  vitimo  da  vida  5  caminhou  quinze  kgoas,  a  pé  ,da 
Cazado Efpiritofanto  ,  ondefe  achaua ,  entrou  na  Aid  ea 
fora  do  cfperado  ,  &  primeiro  que  tudo  certificou  os  Rcli- 
giofos ,  quetiucíTem  bom  animo,  que  namhauia  demor- 
rcr  o  enfermo  5  &  logo  pondolhe  a  ma5   ceíTcu  o  mal  que 
padecia  ,  ficando  aquellcs  Religiofos,  cheios  de  alegria  5  & 
voltou âfua  morada.  Eílando  namefma  Aldea  de  Rereti- 
gba, profetizou  a  vida  de  hum  índio  chamado  loíeph ,  que 
•  eftaua  em  outra  differentc ,  com  eftas  palauras ,  que  cfcreueo 
ao  Padre  Hieronimo  Rodrigues ;  Padre  meu  nam  renha 
cuidado,  que  cu  encommendei  a  Deos  a  lofeph ,  ^  nam  ha 
de  morrer  ,  como  em  eíFeito  nam  morreo.  \>tíi  próprio  , 
(querendoconfolar  os  Religiofos  do  CoUegíodo  Rio  de 
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íánciro ,  que  na  occaíiam  de  huma  graue ,  &  mortal  doen- 
ça íua  ,  andauam  rriftes,  chamando  os  Padres  maisami* 
gos  ,diíle,nam  fe  entrifteçaninguem,  que  eu  nam  hei  de  mor- 
rer  défta  ,  nem  nefta  terra  ,  no  Efpirito  fanto  me  efperam 
meusvitimos  dias.  O  mefmopronofticou  na  Bahia,  quan-^ 
do  diíle  ao  Padre  Gregório  Serram  ,  Vade  Farer ,  íjma 
poftea  locus  nos  cor<]unget,  íigniíicandolhe  o  lugar  da  morte, 
que  ambos  hauiam  deter  ,  que  fojno  Efpirito  Santo,  aon- 
de ambos  foram  fepultados ,  na  Capella  da  Igreja  da  Com- 
panhia E  finalmente  de  fua  morte  teue  diuerfas  outras ^'^•''^•''■^ 
reuelaçocns,  com  circunílancias  de  lugar  &  tempo,princi- 
pahnente  aquellamais  norauel  ,  quando  diííe  a  loam  Soa- 
res ,  defpedindofe  delleno  portodaVilla  do  Efpirito  San- 
to. Amigo,  ja  mais  vos  nam  verei  nefta  vida  ,  vos  me 
vereis  a  mi,  neftcmefmo  lugar,  mas  en  entam  nqm  po- 
derei falíaruos.  O  cumprimento  defta  notauel  profecia 
vio  depois  loam  Soares  quando  no  mefmo  porto 
lhe  foy  moílrado  o  corpo  defunto  de  feu  amado  Padre ,  no 
meio  da  prociíTam  funeral  ,  com  circunílancias  graues. 
Trataua  o  enfermeiro  de  certo  Collcgio,  de  dar  a  Vncam^ '^•'^•^®'"-'* 
vitima  a  humirmaõ  doente  .-mandou  nefte tempo  o  Pa- 
dre lofeph  ,  queefperaíTc  hum  pouco  ,  fez  oraçam  ,  & 
acabada  ella  diíTe ,  namheneceííaria  Vnçam  que  nam  ha 
de  morrer  3  parou  o  enfermeiro  ,&  juntamente  o  mal,  que 
padecia  o  doente,  ôc  viueo  depois  muitos  annos. 
,  1  Na  Villa  de  Santos  fubio  ao  púlpito, cheio  de  zelo  do  ^  ^  ^  „  j. 
feruiço  deDcos,&auifoudelleoCapitammôr5&;aopouo 
todoqueeftauaprefcntena  forma  feguinte.  Senhores  naõ 
deixeis  partir  dous  nauiosqueeílam  de  verga  dalto  ,  pêra 
fazer  viagem  aos  Portos  dos  índios  Carijós ,  porque  nam 
he  vontade  de  Deos,quevama  enganar  aqucUa  pobremen- 
te ,  &  tirallos  com  engano  de  feu  natural  ,  ali?,s  haueis  de 
ver  a  vingança  diuina,  porque  ham  de  morrer  defeftrada- 
mente.  DiíTimulou  o  Capitam  ,  mas  nam  o  Ceo ,  porque  os 
nauios  fizeram  miferauel naufrágio,  ôc  de  todos  os  quehiaó 
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éo  Recopilafám  da  vida  do  P.  lofeph  ftAnchietal 
em  ambos  elles  ,  efcaparam  fomente  dous  por  mifericor^ 
dia  diuina  ,  cazo  notauel »  que  tneteo  em  confuzam  toda 
àVilla.  Auifou  a  humFruâruoroda  Cofta ,  morador  cm 
S.  Paulo ,  que  nam  fahiíTe  da  Villa  de  Santos ,  porque  hauia 
defer  morto :  Defprefou  o  auifo  ^  &  experimentou  o  tri* 
fte  homem  huma  morte  infaufta>  &  violenta.  O  mefmo 
auifo  deu  a Balthezar Fernandes,  que  viuiaem  maocfta- 
do  com  mulher  cazada,que  o  hauiam  de  matar ;  Retpon- 
deoobftinadocom  hum  diíbarate  ^  morra  gato,  &  morra 
farto  :pois  âpparelhaiuos,lhe  tornou  lofeph, porque  daqui  a 
finco  dias  vos  ham  de  acabar  a  vida  :  Nam  defiílio  o  mal 
aconfelhado  peccador  >  ôc  experimentou  o  fucccíío  a* 
traz. 

4  Queixauàfc  hum pay,  que  tinha  filha  ja  de  ida- 
de, 6c  fentiafe  de  nam  ter  dote  pêra  lhe  dar.  Refpondeo  nam 
vos  de  pcnaifto  AluaroNeto,  (  aíh  fechamaua)  quevof- 
fa  filha  nam  tem  neceííidade  de  dote,  tirou  daqui  o  homem 
que  lua  filha  cedo  morreria,  Ôcmoftroulho  aííio  fuccetío, 
porque  morrco  em  brcuiíCmo  tempo.  A  hum  Francifco 
Velho  ,  morador  de  S.  Paulo  >  leuou  de  fuacaza  pêra  S. 
Vicente  ,  quafi  violento ,  dandolhe  a  entender ,  que  era  aífi 
Vontade  de  Deos  ,&  no  fim  do  caminho,  cntam  ihediííc, 
O  porque  eu  vos  trouxe  comigo  he,  porque  nam  perecef- 
fes  também  nocaítigoqueoCeopermitiOíOuueíTeemvof- 
fa  caza  ,  na  qual  deram  os  índios  brauos ,  matando  mui- 
tos delia,  &  catiuando outros  ;  ôc  fe  eíliuereis  prefcnte^^ 
também  hauicis  de  morrer.  Pcdialhe  huma  mulher  ,  que 
lhe  lãçaíTe  huma  béçaõa  fua  fílha5E.efpõdeo,antes  efpero  que 
ella  ma  lance  a  mim ,  daqui  a  poucos  dias ,  porque  ja  nara 
hevoífã  :  Pontualmente  morreo  a  criança  no  tempo  àç.iil'^, 
nado,ôc  dculhe  as  boas  nouas  Iofeph,quegozaua  de  Dcos, 
Semelhante  foy  o  cazo  feguinte,  porque  a  outra  marado-* 
rade  S.  Vicente,  que  Ihepedia  também  a bencampCJ^a  hu- 
ma filha  >  refpondeo  o  mefmo ,  mas    com  mais  efpanto  , 
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porque  cíl  ando  a  filha  fam,  naquelle  mefmo  dia  morreo  , 
dci:vando  atónitos  os  Pajs. 

5        Caminhando  as  ferras  íngremes  de  5.  Paulo  ,  en- 
controu hum  índio,  ao  parecer  valente  ,&  bem  diípofto/*' 
poz  os  olhos  nclle,  &  mouido  de  efpiriro  profético  ,  diííe 
ao  companheiro  >  efte  índio  ha  de  morrer  logo,  heneceíTa- 
rio  bantizallo  ,  cathequizou-oatodaapreíTa  ,bautizou-o, 
&  em  breue  tempo  morreo.  A  certo  homem  que  faltara  cõ  z.4  <;.  15.  «.i. 
a  palaura  de  entrar  na  Companhia  ,  dizendo  que  entraria 
nella  em  Portugal ,  &:  la  queria  hir  morrer  *  pronunciou  a 
fentençafeguinte;  Dizendo,  a  Portugual  hireis  vos  ,  mas 
voíTa  morte  namfcrà  la,  nem  na  Companhia   ,  mas  no 
B rafil ,  &  da  maneir  a  que  merece,qUem  vira  a  Dcos  as  coílas, 
&  tudo  foram  profecias  certas,  porque  chegou  a  Portu- 
gal, mas  nem  morreo  lâ,  nem  entrou  na  Companhia,  mas 
tornou  ao  Brafil,  ôc  a  morte  íoy  defefírada,  no  fertam  no 
meio  de  matas  efpeíTas,  errando  o  caminho,   acabando  a 
vida  triftementej  &  foy  depois  feu  corpo  achado)  a  mirra- 
doaopé  de  hum  penedo; 

CAPITVLOVII. 

Varias  outras  profecias  de  couZas  futuras ,  &  rara 
facilidade  ^  como  a^  obraua^ 


Ra  tamraraa  facilidade  de  fuás  profecias, 
que  parece  trazia  auinculada  a  mefma  om- 
nipotência diuinâ.  Três  profecias  juntas  com- 
|municouporhuma  vez,  a  feu  Superior  o^'^''^*^'' 
Padre  Manoel  da  Ncbrega  ,  quando  delle  fe  apartou  no 
fertam  dos  Tamoyos,  &  todas  três  experimentou  Nóbre- 
ga ferem  verdadeiras.  Primeira,  que  naquella  noite  cnr ra- 
fa iij  ram 
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62  RecopiUçamdamdado  P.  hfeph  Achietcu 
ram  os  bárbaros  a  Fortaleza  de  S.  Vicente ,  mataram  o  Ca- 
pitam delia  ,  ôc  leuaram  catiua  fua  familia  Segunda  que 
morrera  fulano  amigo  de  Nóbrega  por  defaftre  de  hum 
carro.  Terceira  que  chegaria  hum  Galiam  do  Revno  car- 
regado de  fazendas.  Naquclla  fua  comedia  celebre  de  S. 
Vicente  nasmefmas  trouas ,  hia  inxerindo  profecias  acco- 
modadas  aos  fucceíTos  que  hauiam  de  ter  as  figuras  que 
reprefcntauamoado.  A  humpronofticauauaquehauia  de 
fer  fua  morte  infelix,  como  foy  5  aoutrodiftrahido  ,  que 
íehauia  de  emendar  ,  ôc  reduzir  a  melhor  eftado  ,  &  íe- 
melhantes  outras^  &  tudo.íuccedeo ,  como  fe  ja  o  vira  com- 
os olhos,  &  com  efFeitosadmiraueis,  que  foram  exemplo 
a  muitos  ,&  câufaram  efpanto.  A  huma  matrona  profe- 
tizou ,  que  logo  teria  eoníigoo  filho  ,  que  andaua  auzen- 
te,  &  por  quem  fufpiraua  ,  com  circunftancias ,  &  effeiro 
marauilhofo.  Ahum  homem  que  irazia  l^um pelouro,  re- 
cebibido em  guerra, metido  em  huma  perna,  com  mole- 
ftia,ôc  dores,diíre  ,  que  efte  lhe  hauia  de  faltar  fora  quando 
algum  diafeviíTe  na  lagea  da  barra  do  Rio  d€{aneiro5&  foy 
profecia  notauel ,  porque  paílando  dahi  a  annos ,  por aquel- 
le  lugar,  &  leuadode  huma  onda  ,  áquelle  mefmalagea, 
faltou  fora  o  pelouro,  &  ceíToua  aíílicçam. 

a  Aos  moradores  de  Santos  profetizou ,  que  pre- 
paraíTem  a  forteleza  ,  porque  a  tal  tempo  hauiam  de  vir 
CoíTariosadcftruhiraterraj  &  no  meímo  tempo  entra- 
ram ,  combateram  a  Villa  ,  pofto  que  fem  eíFeito  con- 
fiderauel.  DiíTemais  ,  que  hauia  de  chegar  do  Norte  cm 
tal  dia  hum  nauio  carregado  de  vinhos  5  &:  viramno  aíli,' 
com  alegria  aquelles  moradores  neceíTitados  defta  dro- 
ga. Que  hauia  de  cazar  certa  donzella  ,  com  circunílan- 
cias  nam  efperadas  5  &  viramno  os  pays  com  goílo  da  fa-; 
Z3.c.4«.,z.niiha-  que  hauia dechegar  clle  mefmo  partindo  de  San- 
tos, a  Cidade  do  Rio  delaneiro,  dentro  em  doze  horas ," 
&  outra  vez  em  menos, íendo  diílancia  de  quarenta  legoas 
diíEcultozas ,  ôc  fuccedeo  affi  com  paffos  milag^ofos.  Que 
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liuma  Matrona  hauia  dcparirhum  filho,  &  que  cllc  meí-'^?  ''•'^•''•?» 
mo  o  hauia  de  bautizar  ,&  tudo  foy  com  cífeito  nam  ef-  „  , 
perado.  Que  deus  nauiosíehauiamdc  perder,  Ôc  ficar  del- 
les  hure  hum  íô  homem  milagrofamcnte.  Que  certo  mo-  ^  3  f""  *• 
rador  checaria  a  terra,  &  que  outro  hauia  de  morrer.  Que 
dousnouiços  hauiam  defer  defpedidosda  Companhia  ,  ôc 
aíli  íc  cumprio. 

3         A  humenfermoReh*gioro  da  Companhia  manda /m».7- 
que  fe  leuante,vàà  Igreja  ,  façaoraçam  ,  &  venha  fem  fe- 
bre, Ôcfam,  afíiofez,  com    milagre  grande.  Profetiza,  ^^"^■''*^' 
que  huma  naô  ha  de  fazer   viagem  a  faluamento  ,  com  1^,^^,  u. 
circunftancias  extraordinárias.  Que  hum  Irmaõ  Rehgiofo 
ha  de  chegar  ao  Rio  de  Janeiro  ,  ôc  morar  nclle certos 
annos ,  ôc  dias,  fuccedeo  â  rifca* 

4  Que  outro  Irmaõ  noíTohadecahir  em  doença  graue,  ^  4^1°  «5 
&que  outroha  de  arribar  Que  huma  mulher,rcndo  cazada 
em  Europa ,  &  nauegandopera  o  Brafil ,  em  bufca  do  ma- 
rido que  tinha  no  Rio  de  lanciro ,  ha  de  hir  arribada  em 
Angola  ,  ôc  que  la  fe  ham  de  encontrar  ambos ,  íucceíío  ef- 
pa  ntofo  ,  &  nam  imaginado.  Que  outra  mulher  catiua  pel- 
los  bárbaros,  ha  defer  Uurc,  per  modo,  &cazo  nam  cfpc- ihii^.e. 
rado.  Quehumpeccâdor  fcha  de  conuerter  com  mais  efpa- 
tofo  fucceíTo , que  outro  nauegante  ha  de  arribar  à  Bahia ,  jf-lv^ao. 
òc  cazos  milagrofos  defta  arribada.    Que  a  Fortaleza  da^^'^"-"- 
Barra  do  Rio  de  Janeiro ,  depois  de  acabada  ,  ha  de  fer  co- 
mida do  mar ,  com  effeito  extraordinário  ,  &  efpanto  dos  ^     ^ 
homens.  Que  hum  Religiofo,  ha  de  aprender  lingoa  Bra-/w.».i. 
filica  em  breuiílimo tempo,  afim  de  ajudar  os  índios.  Que 
cfte  mefmofe  ha  de  ter  na  cazado  EfpiritoS.  quatro  mezes   '^  ^'^'*  ^* 
fora  de  todo  o  imaginado.  Que  hum  índio  reputado  por 
morto.ha  de  viuer  por  muitosannos.Que  hua  mulher  auzen-  l.^  f  7  «.3. 
te  ha  defer  alumiada  em  hum  parto  perigofo  ,  dizendo  ao 
pay  ofcguinte :  Ide  ,  que  vos  aporta  ,  &  ella  parida  ,  tudo 
ha    de  fer  hum  5  O  ponto  eílà ,  no  tempo  adiante  ,  por- 
que voíTa  filha  ha  de  ter  os  três  psirtos  feguintes  peiores  que 

cílc 


w 


Ihid.n.j^, 


L  yc.n.n  5. 


64.         RecopiUf^m  da  n)iàa  do  P.  Jojeph  Anchieta, 
eftc  ,  masosquefe  feguirem,  todos  feram  bem  afortuna- 
dos. Viofe  tudo  com  eíFeitos  notaueis.  A  hum  Relisiofo 
pronoílicou  os  trabalhos ,  que  pello  tempo  hauia  de  pade- 
cer, ôc  todos  vio^ôc  experimentou  com  íucceífos  raros. 
^5  c.iò  «»j.  De  outro  homem  profetizou  ávida,  &  fucceíTos  nam  ima- 
ginados. De  íimefmo  profetizou  diuerfas  vezes ,  que  nam 
hauia  de  morrer ,  em  enfermidades  que  teue  perigofas , 
com  cfFéitos  raros  :  &  todas  eftas  grandes  profecias,  &  mui- 
tas outras  que  deixo  por  ícmelhantes ,  dezia,  entrefallando 
com  os  homens  com  facihdade  rara  ,  ôccomo  couzas  que 
íiam  tinham  mifterio , mas  com  aífombro  dos  que  notauao 
os  eíFeitos  delias. 

CAPITVLOVIU. 


Piofeciâí  de 
couzas  auzea 
tcsíreuelaçam 
do  Vlâftiiio 
da  índia. 


Reuelaçoens  j&  vifoem  de  cousas  notaueis* 

A  s  couzas  auzentes  foram  nam  menos  ad- 
miraueisfuasfeuelâçoens ,  &  vifoens.  Eflã- 
do  no  Collegio  deS»  Vicente, lhe  foy  com- 
municado  dò  Ceco  martírio  da  índia  ca- 
zada  ,  que  no  fertam  diftantc  trinta  legoas ,  mataram  os 
bárbaros  *  por  defenfam  da  caíl idade  >  &  das  circunílan-; 
L.t.c.x^.  n.u  cias  da  crueldade ,  quecomella  vfaram.  Foy  a  Igreja  ,  dif- 
feMiíía  por  ella»  de  huma  Santa  Mártir  com  íieu  mefmo 
nome  .&  perguntado  de  feu  Superior  por  eíla  nouidadej 
refpondeo  ,  que  diííera  Miíla  por  fuUana ,  nomeando  a  ín- 
dia ,  que  naquella  menhamfora  martyrizada  ,  amaõs  de 
hum  Tamoyo  bárbaro ,  por  guarda  da  Lei  de  Deos ,  ôc  dsL 
caflidade ,  &  que  fubiralogo  ao  Cco ,  &  tudofefoubcde-íi 
'^'<^-  «3  »<  5  pQJ^  p^j.  relações  ccrtas.Diííe  outra  vez  MiíTa  dia  de  S-  Ioa5 , 
outaua  da  fcfta  do  Natal  por  hum  defunto  :  foy  c/tranhada 
Sc  perguntado  pello  mefmo  Superior,  porque  rezam  diíTe- 
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ra  Miíía de  defunto  cm  dia  feftiual?  Refpondeo  ,  porque 
nefta  noite  paílada, faleceu  em  Itália  no  Ccllegio  da  Ccmpa- 
nhia  deNoífa  Senhora  doLoreto,  hum  Sacerdote  condií- 
cipulo  meu5  &  quis  ajudar  aquella  alma  com  eíle  Sacrifí- 
cio ;  acrecentando,  que  quando  chegara  na  MiíTa,  àqutl- 
las  palauras ,  omnts  honor,  ^  gloria. ,  voara  ao  Ceo. 

2        Na  mcfma  forma  eftando  cm  S.  Vicente  ,  teue^ 
rcuclaçam  da  morte  de  Bcriholameu  Gonçalueslrmaõ  da 
Companhia  de  Icfu  ,que  falecera  na  Bahia,  dizendo  Miíía 
por  fua  alma,  no  mefmo  tempo  em  que  paííouda  vidaeftan- 
doauzentcduzentas,&  quarenta  legoas.  No  meímo  facrifi-^ 
cio  da  MiíTa,  teue  outra  vez  reuelaçamdamorte  de  hu  índio 
applicou  o  valor  delle  por  fua  alma  ,  Ôc  acabando  diííe  ao 
ajudante  ,  que  era  paíTado  da  vida,  que  rogaífe  aDcos  por 
íua  alma   Auzente  quatro  legoas  da  Villa  de  Santos  ,  leuC'^ 
reuclaçamdamortedefcílradade    Francifco  Corrêa  ,  que 
fuccedera  repentinamente naquella  Villa,  foy  celebre  a  reuc-  ^ 
laçam  dobrada  ,  quando cftando cm  S.  Vicente,  mandou 
auifo  a  Izabel  da  Coílâ  ,  que  moraua    no  porto  da  Bere- 
tiogade  duas  couzas  3  primeira  que  feu  marido  era  fakci> 
do  no  Rio  de  laneiro  ,  por  quarenta  legoas  diílantc  no 
mefmo  dJa,cm  que  la  morrera  jfcgunda.queimportauafairfe 
logo ,  logo  ,  do  lugar  cmquehabitaua  ,   por  euirar  hum 
perigo  graue.  Acolheufc  a  mulher  de  noite. &:  vindo  a  mc- 
nham  ,  foube  que  o  gentio  brauo  ,  dera  aííalto  naquellas 
praias  inefperado  .  &  leuaracatiuos  todos  os  que   alli  aííi- 
ftiam.  Por  impulfo  diuino  huma  madrugada  depois  de  di- 
zer MiíTa,  chamou   hum  companheiro  a   toda  à  prcíTa  , 
poz-fe  a  caminho  de  dezouto  legoas,  are  cerra  Aldea.achou 
hum  índio  Principal ,    que  era  em   paíTamento.  Confef- 
fou-o ,&  acabando  dedarlheabfoluiçam  ,  deuclle  a  alma 
a  Deos ,  como  fe  fô  por  ella  efpcrara,  ôc  com  finais  de  pre- 
deílinaçam. 

3  Vioquc  eí^aua  efcrcuendo  huma  carta  cer- 

to Irma5  ,  perguntou  pêra  onde/"  Rerpondcopcra  LiPooa 
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€6        RecopiUfam  âã  vida  do  P.  lofèph  «^^nchietal 
QuccííR^or-^  huma  írmaã  tninha,  DiíTelhe  Irmaõ  meu, ide  vos  fazer 
Pe  jroUitaõ  voíío  oítícío  ,  a  voíTa  Irmaã  mandailhe  cartas  ao  Ceo. Falou 
ao  certo ,  porque  paííados  poucos  dias  ,  chegou  recado 
queeftaòaé^  q«e  falcccra  cm  Liíboa  airmãa  daquellc  Religiofo,  Eftan- 
perigo  hú    ^Q  j3^  fy^  celebre  peícaria  de  Maricaa  denunciou  ao  com- 
i..4.c]M.».7panheiro  ,    o  perigo  mortal,  em  que  na  meíma  hora    fe 
achaua  ,  diftante  fete  legoas.  Na  caza  do  Efpirito  fanto, 
S^l^cte^aha^r^uevifam  fupcrior  repentina  de  hum  homem  ,  que  deixa- 
do morto  a  outro  vinha  fogindoà  juftiça ,  chamou  o  por- 
teiro ,  mandou  que  foíTe  eíperar  aportaria ,  que  hauia  de 
vir  a  elía  hum  homem  homcziado  ,  que  o  rccebeíTe  com 
diligencia  ;  Aííi  o  fez.  Tcue  o mefmo conhecimento,  que 
andauam  no  mar  inimigos  Coííarios ,  que  hauiam  de  vir 
acommetera  Villa  ,  mandou  de  repente  ao  porteiro  ,  que 
z-./.c  9.«i  3  foífeà  torre  j  ôc  dcíTc  rebate  com  ifto^aos  moradores  ,  que 
eíliueíTe  em  vela;  porque  logo  teriam  inimigos.  Vieram  eftes, 
mas  Tem  eífeito  ,  pella  preuençam  que  acharam.  Na  mcf-. 
ma  maneira  outra  vez,  mandou  recado  de  repente  ao  Ca- 
pitam da  Villa  ,  que  mandaífe  tocar  alarma ,  porque  vi- 
nham inimigos  perto  clacoílaj  com  cíFeito  vieram  ,  fairaõ 
L.s.^.io.n.í.  eni  terra ,  masfemdamno  notauel.  Namefma  Villa,  eftan- 
do  no  púlpito  ficou furpenfo por  hum  breue  efpaço,  como 
em  rapto  ,  &  nelle  teue  huma  viíamceleíle ,  da  qual  tor- 
nando em  fi  ,  diíTe ,  rezemos  todos  hum  Padre  noíTo,  &  hu-; 
ma  Aue  Maria  ,  por  noíTos  Irmãos  que  andam  na  guerra, 
porque  a  efta  hora  eftam  cercados  de  inimigos ,  em  grande 
perigo  5  notouíe  a  hora ,  &  paífâdos  dous  mezcs ,  tiueram 
nouasdofucceífocornocntam  o  pintara. 


hofaicidio. 
L.yc.u 

Que  h'uiam 

de  virCoíIa 
riosà  Yiik 


Que  eftauam 
ncílos  folda- 
cios  c^rca  os 
ce  ioimigos. 
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CAPITVLOIX. 

Varias  outras  outras  reuelaçoens  de  cou^^s 
auXentes. 


.•jiiuaojiotn 


.V..XX.1  .;.A 


A  RTi  RA  da  Capitania  de  S.Vicente ,  gen-^e  w»'.'^»!^ 
te  de  guerra  contra  os  Tamoyos, grande  nu-"°'"       ' 
mero  delegoas  pellofertam  dentro  ,  nam,     , 
ouue  noua  alguma  por  largo  tempo  5  porem 
lofeph  profetizando,  diíTe.  A  eíla  hora  emque  reníc- 
que  eílamos  ,  renderam  os  noíTos  a  Aldca  dos  inimigos  sê"^]^!^^'^''^ 
morte  alguma,  de  noíTa  parte  j&acrecentou  ,  no  dia  dá''''^'g'^' 
menham  vira  o  recado  do  fucccíTo  ,&  tudo  viram  aquel- 
les  moradores,  coíwerpanto  de  todos.  Hauia  ja  dons  me- '^*''^' 
zes  noutra  occafiamque  tinha  partido  a  lugar  mais  remoto 
do  me  imo  gentio  outra  eíquadra  ,  daua  cuidado  fua  rar- 
dançaj  cftando  pregando  do  púlpito  na  Villa  de  Santos, 
alegrouo  Pouo,  &  diíTej  dai  todos  graças  ao  Senhor  pell  a, ^IJ.Vu^,"^'!! 
viótoria  que  agora  alcançaram'  osnoííos  dos  inimigos.  Vie  ^^  •=>• 
ram  os  Toldados,  &  certificaram  fer  a  dita  viâroria  no  mcí- 
mo  tempo  em  que  profetizara.  Chorauahuma  Paula  Fer-   •^•'•'^''•4' 
nandes,  moradora  em  S.  Paulo  a  morte  do  marido  au  Qnche 


mor- 


zente  nas  partes  de  Europa  5  entrou  a  ccníolalla  ,  &  difie  ;dc  s w/f^r^ 
voíío  marido  nam  he  morto  ,  cm  hum  tal  dia  como  effe"»'»'»"- 
em  quecftamosvos  ha  de  entrar  pclla  porta  dentro  :  fcy 
marauilha  grande  ,  poroqueem  dia  fcmelhánte,  vio  a  mer- 
cê do  Ceo.  A  outra  matrona  de  Santos  chamada  Carhe^Qtenamh. 
rinaMonteira  ,  cujo  marido  era  fido  por  morto  na  guerráj^dTcaXi 
dofertam  ,  profetizou  em  primeiro  lugar  ,  voíTo    marido"»  f^^ntcin- 
nam  he  morto  5  cmfegundo  ficou  ferido  em  hum  braço  , 
masnam  hedecuidado.  Chegouo homem  , contou  o  iuc-    '   '°""'''* 

ii  j  ceíío 
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ceííonaforma  quediííeranomeffnotcmpo,  ôclugar.  Na 
mefma  Villa,  diííc  a  mulher  de  loam  Fernandes  que  ti- 
nha ido  em  femelhante guerra,  ôc  corria  fer  morto  ,  nam 
tendes  que  chorar,  que  nem  voíío  marido  nem  algum  ou- 
Qiien,óhe   tro  dos  quc  foram    ,    he  morto  5  daqui  a    três  dias    te- 

i&orto  outro.        •  j  ,.  /i  *    /v-  /v^  . 

loaôfcrnaD.  íeis  ccrtcza  do  quc  V05  digo  jmoítrouQOT  oefFei.to, 
^'''^'  ^        -Mais  admiraueis  foram  as  reueiaçoens^  com  que 

z.j.  c.11.^.7.  ^'°y  i^luftrado  em  femelhante  expediçam  maior  3  tinha  par- 
tido, fete  annos  hauiada  Villa  de  S.  Paulo  ,  &  das  circun- 
í^rks^ao!q°^  ucfinhas,  huiè exercito  grande,  afazcrgutrra  aos  barba- 
fo.amsguer  ros,  em  íertocns remontados  ,  nam  hauia  em  todo  cfte 
lasauia  7     jempo  Hoticia  delles  ,  vieram  a  fer  tidos  por  mortos ,  tan- 
to que  acabados  os  fete  annos,faziam  os  intereííados  in- 
ucntarios  da  fazenda  ,  que  delles  ficara,  ôcasmulheres  tidas 
por  viuuas  ,  tratauam    4e  nouos  cafamcntOS;    A  efía   tam 

grádc  perturbação  acudio  por  meio  de  profecias  notabeis. 
Subio  hum  dia  ao  púlpito, promulgou  arcfoluçaõíecTuinrcj 
tcdo  o  exercito  que  foy  ao  fertam  ,  heviuo ,  da  pârre  d^ 
Deos  vos  auifo ,  que  nam  trateis  de  nouidades ,  porque 

pui,iio  qae  cm  brcuc  tcmpo  O  teteis  nefla  Villa  :  mas  he  neceOario 
com  tudo  encommendallo  muito  a  Deos,  porque  lhe  re- 
íla  hum  perigo  que  ha  de  paíTar.  E  eftahe  a  profecia  geral ; 
em  confirmaram  foram  outras  particulares. 

QiicoPnyo'e        3        A  huma  moça  quc  choraua  O  pay  como  orfam 

craronJ  ^^  "^^^  occafiam ,  a  ponto  de  pcrderfe,  por  defemparada.  Acu- 
dio dizendo  ,  o  quelà  Chriílo  a  outra  femelhante  ,  confide 

ibtà.  filia,  confiai  filha  quevofsopay  nam  he  morto,  &  nam 
pafsaram  muitos  dias  ,  que  o  nam  vejais.  A  outra  índia  que 

dToutra  naó  prantcauao  mando  ,  por  falecido  na  mefma  expediçam  , 

era  aborto.  Jifsc  ,  deíxal  oplanto  .ide  vos  por  diante  da  Virgem ,'  à^i- 
lhe  as  graças ,  que  vofso  marido  he  viuo  ,  &  cedo  eííarà 
nefta  Aldeã.  Outramatrona  com  o  mefmo  pretexto  tinha 

Qucnsóhc  tratado  cafamento ,  foyfe  a  fua  caza  ,  notificouada  parte 
doCeo  ,  que  nam  eíFeituaífe  o  contrato  ,  que  feu  marido 
era  viuo ,  Ôc  cedo  o  teria  em  caza  3  com  eftes,  ôc  femclhã- 

tes 
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tesauifos  pararam  todos  aquclles  moradores  com  feus  in- 
tentos; chegou  o  tempo  dcfíinado  ,  &  viram  o  portento  do 
Ceo  3  entrando  na  Villa  viuos,  &faõs,  os  que  eram  mor- 
tos E  contaram  também  a  circunftancia  doperigo  que  lhes 
reftaua ,  quando  lofeph  profetizou  5  porque  foram  acom- 
metidos  no  caminho  da  multidam  de  bárbaros,  que  lhes 
fahiramdc  embofcada,  &  mataram  a  muitos.  Foyceleber- 
rima  a  multiplicaram  deílas  profecias  em  S.  Vicente  ,  mas 
fobre  acircunílanciados  mortos  ,  no  perigo  ouue  outra  Profcdag*- 
galante  5  porque naquelle  mefmo   tempo,  foy    coníolarI^"^'',^f„J°^ 
a  duas  matronas  veftidas  ja  de  luto  5  por  feus  maridos  5  ôc  í^ia^». 
lhes  diíTeaíIi  5  fenhoras  cedo  vos  enlutaftes,  ainda  ram  he 
tempo  5  ficaram    perplexas  as    mulheres,   porque    diíle 
quenamfeenlutaíTem  ,  fenam  que  ainda  nam  era  tempo; 
ôc  a  rezam  foy  porque  os  maridos  entam  nam  eram  mortos, 
fe  ram  porque  morreram  depois  na  filadajôc  tudo  fouberam 
depois  com  efpanto  gratide. 

CAPITVLO  X. 

Outros fuccejfos  maraui  Ih  o f os  de  couXas  aw^entes. 

R  A  Prouincial,  tinhafe  confultado  ,  que  o  Reud^çCes 
Padre  Reitor  do  Collegio  da  Bahia  Gregório  ^^^^o^^a^*"- 
Serram  ,fízcíre  vitima  profííTam  folemne  ,  Rf».ciacaó  d* 
cm  virtude  de  huma  ordem  que  pêra  iíío  ti-  ^G^fg^Totr: 
nha  vindo  de  Roma  ,  &peraoa(5l:o  fe  tinha  "m. 
deftinado  o  dia  de  Pafcoa ,  mais  acommodado  â  folemni- 
dadefemelhante,  que  os  da  Quarefma  eniquefeachauam^ 
porém  nam  obftantecfte  aíTento,  o  primeiro  Domingo  da 
Qtiarefma  que  amanhcceo,nofimdaoraçamordinaria,quc  ^ 
tema  Companhia  ,  a  tempo  que  o  Padre  Reitor  hiapera  a 
Igrejaa  dizer Miíía aos  lrniaós,&  commungalos,  (  como 

i  iij  he 
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he  coftume  )  mandou  auizarque  o  Padre  Reitor  namfof- 
fc  dizella ,  porque  hauia  Tua  Reuerencia  de  commungar  , 
Ôc  fazer  profíírananaMiíTa  do  dia  ,  fufpenfo  ficou  oPadrc^ 
Reitor  com  efta  ordem  tam  contraria  doquefc  tinha  con- 
fultádo ;  Porém  a  ifto  r efpondeo  o  Padre  Prouincial  que  o 
mandara aííi,  porque  relogonaquelIamenham,nam  fizef- 
íeprofííTam  ,  nam  poderia  depois  fazellapormuicotempo^i 
foy  profecia  conhecida  ,  porque  no  mefmo  dia  à  tardeivi 
chegou  nauio  com  cartas  de  Roma,  que  era  falecido  noíío- 
R.  Padre  Geral,em  cujo  nomc,ôc  mandado  fe hauia  decelé,^; 
brar  o  adodafolemnidade  daprofiífamj  ôccomonaquel- 
Ietcmpoo  ditomandado,  ôc  jurifdiçampera  elle  ,  erpiraua 
com  o  mefmo  mandante,  por  cfte  impedimento  que  eftaua 
vendo  em  efpirito  ,   fe  refolueo  com  tanta  prefsa  a  antici-- 
par  o  a(5to ,  porque  paíTada  a<^uella  menham  ?  ja  nam  podia 
ferfcm  noua  ordem  vinda  de  Romã. 

1        NomcfmoCollcgioda Bahia,  indo  o  enfermei- 
perigo  do  p.  ,^Q  a  viíitar  fua  enfermaria,  achou  que  hum  Padre  enfermo 
eílaua  a  ponto  de  expirar  inopinadamente.  Foyfe  em  bufca 
do  Padre  Prouincial  ,    com  intento  de  pedir  confefsor  a 
1-4  «^.?- «j:  toda  a  prefsa  5  nam  foy  neccfsario  propor  ,  porque  em  che- 
gando ,  femquc  lhe  ouuifse  palaura ,  difse  de  repente  5  ir- 
mão ,  ide  de  prcíTa  ,  chamai  o  Padre    Ignacio  de  Tolofa, 
dizei  que  và  logo  confefsar  cm  meu  nome  ao  Padre  Pedro 
V\ndrc,  (aííi  fechamaua  o  enfermo)  que  cftà  em  perigo, 
&  eu  nam  pofso  hir  :  Aífi  fe  fez  ;  ôc  em  recebendo  o  doente 
abfoluiçâm  ficou  femjuizo  até  morrer.  Efam  duas  aqui  as 
marauilhas3a  primeira,teue  reuelaçam  do  perigo  do  enfermo, 
a  fcgunda,  preuio  a  falta  que  hauia  de  ter  de  juizo  ,  ôc  acu- 
dio  com  a  prefsa  dita. 
Daiornaaai.       3       Tcue  tcuelaçam  no  Brafil  da  jomada  primeira  do 
dei  Rey  D.  ferenlííímo  Rey  D.  Sebaftiam  a  Africa,  ôc  a  denuncioun^ui-^ 
Africaà  junta  to  antcs ,  refcrindoa  com  o  roftro  alegre.  Porém  da  fegun- 
menteda2.    Ja  jornada  ,  &  dia  da  rota  infaufta  do  meímo  ^^"j  ,  foy 
X.3.Í.J». ,  vifto,  &  notado  em  Sy.  Vicente,  todo  aqueiíe  dia  quatro 

de 
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dcagofto  de  1657.  andar  trifte,  &  fem  conuerfar  ,  &  aos 
cjue  lhe  perguntauam  a  cauza,  diííe  fomente  eftas  palauras. 
Neftc  dia  fe  aparelham  grandes  trabalhos  ao  mundo  ,  & 
nam  diííe  mais.  Notoufe  ,  &  achoufe  fer  o  meefmo  Porém 
depois  na  Capitania  do  Eípirito  Santo  declarou  a  vifam  por 
cxfcnfoa  hum  feu  amigo,  aíTi  como  do  Ceo  lhe  fora  mo- 
ílrada,  ícus  baralhoens,  combates  mortes,  &  mais  circun- 
ílar. cias, que  allifefouberam  :  ôc  perguntado  ,  íè morrera 
o  Rey  na  batalha /DiíTe que  nam,  ôc' perguntado 3  fc  era 
aindo  viuo  /refpondeo  >  iíso  íamfcgredos  que  Dcos  guar* 
da  pêra  fi. 

4  Êm  conclufam  as  couzâs  occultas  auzentes 
cftauam  patentes  a  eftc  grande  Taumaturgo,  como  fe  as 
vira  prefcntcs.  A  Hicronimo  de  Ortega  homem  nobre, 
morador  de  Santos  ,  chegado  de  nouo  do  Kio  da  prata  ,  re- 
latou o  delidograue  nam  íabido,que  cometera naquellas 
partes,  &  pello  qual  vinha homifiado >  com  todas  fuás  cír- 
cunftancias  ,  dando  remédio  milagroíoa  elle.  A  outro 
Irmaõda  Companhia,  que  lhe  deu  huma  carta  fechada  , 
antes  de  abrilla  diííe  tudo  o  que  continha.  Omefmo  fez  nas 
praias  de  Maricaa,  antes  de  abrir  outra  carta,  difsco  fuc- 
cefso  do  perigo  de  hum  amigo  ,  que  nellafe  continha  ,  co- 
mo  logo  diremos  De  huma  armada  que  andaua  nos  mares 
doRiodelaneiro,  tida  por  inimiga  5  eftando  auzente 
teue  reuelaçsm,  &  difse  que  vinha  de  pa2,  que  trazia  hum 
bomofíicialcarpinteiro,quehauiade  entrar  na  Compa- 
nhia ,  6c  fazer  nella  feruiços  a  Deos ,  ôc  muitas  outras  cir- 
cunílancias  que  todos  viram  ao  certo  com  fuccefsos  raros. 
Na  pefcaria  celebre  de  Maricaâ  -,  preuio  o  perigo  de  Aires 
Fernandes  amigo  feu  auzente  fete  Icgoas  5  na  mefma  hora 
denunciouocazo,  &  que  ja  vinha  per  caminho  com  cartas 
omeníageirodellequehauiadechegaras  horas  de  jantar, 
quelhe  preparafsem  comer  .•  &  dizendo  Mifsa por  elle,  dif- 
fe  .  que  paísariamal,  mas  nam  hauia  de  morrer,  &:  tudo 
fuccedco.  Teue  fcmelhantc  vifam  a  cerca  de  Manoel  da 


X,4.f.  8.».}. 


Rcuela  í6 

do  deli<9n  íc- 
C:etc  de  Hte- 
ii-uinr.o  CiCQt 
'ega 

lU.  «.5. 

Dnquc  conti 
rjlKÓ2.    car 
tajfech.tías. 

Z.4.  c.3.».4, 
L.^.c.  14. «.I. 

Da  arn  at^a  cc 
Dicco  Fi-íes 
Baldes. 

L.4  Cl  I  n.i. 


Do  p??:íjo  ''e 
Aires  í  crnaa 
6cs- 


Z,.4  c.  itti.y. 


vinda. 


Ibid,».- 


71  RecGpdaçrím  da  njida  do^.  lofeph  Anchietdl 

i>a  cKfgv^a    Qi\^ ,  que  hauia  annos  andaua  auzentenas  partes  de  Euro- 

<5e  Manoel  da  ,*  .  _  ,i  „      •         .,__.. 

Gaia.&fua  pa  ,  de  nunciou  alua  mulher  na  Capitania  do  EfpiritoS. 
que  andaua  no  mar  ^  naquella  hora  ,  que  foíTe  à  Villa  a 
menham  feguinte  ,  &  alli  o  eípcraíTe,  porque  hauia  cnta5 
de  entrar  na  barra.  Nam  foy  efta  rô  vez  ,  outro  tempo 
pranteaua  efta  mefma  matrona  ,  a  morte  do  mari  - 
do  ,  por  nouas  que  tiuera  ,  que  fora  morto ,  &  comido 
dos  bárbaros ;  diíl'e,nam  ha  pêra  que  choreis ,  que  voíTo  ma- 
rido he  viuo  ,  &  ao  primeiro  dia  de  laneiro,  depois  das  do- 
ze horas,  vos  entrara  das  portasadentro.E  vio-oafliamu- 
Dehúefento^^^'^  com efpanto,  ôc alegria fu a.  Nefta  mefma  Capitania; 
perdido  que  laílimauafe  outra  mulher  da  perda  de  hum  efcrito  ,  que 
Í'/!r.'7'«.i  í^ai^  apparecia ,  &  era  neccíTario  no  foro  judicial,-  porque 
continha  clareza  de  certa  diuida ,  que  era  feu  remédio  : 
Tcuc  vifam  do  Cco  ,  Sc  mandou  dizer  à  mulher  que  nam 
feafíl!giííe,que  bufcafse  entre  as  dobras  de  hum  manto  fcu, 
ôc  o  acharia ,  foy  achado ,  &  ficou  fatisfeita. 

$        Com  omcfmo  efpirito  confolou  a  outra  matro- 
na ,  mulher  de  António  lôrge  ,  que  tihha  partido  ,  hauia 
tempos ,  a  guerra  dos  bárbaros  Quaitacaz,  em  companhia 
de  outros  muitos  ,  com  fufpeitas  que  eram  mortos ,  &  co- 
midos dclles  5  Diííe ,  voífo  marido  nam  he  morto,  verda- 
de he  que  ficou  ferido  de  huma    frechada  no  lado  efquer- 
Zs-fiiM.  do,  foy  retirado  das  fronteiras,  &  nam  he  mortal,  den-j 
troem  outo  dias  o  vereis  com  vofco,  ôcaííi  o  vio.  A  ou- 
tra mulher  de  loam  Soares ,  que  tinha  partido  à  mefma  em- 
preza  ,  ôc  era  chorado  delia  por  morto  ,  com  portas  ,  ôc 
janellas  ja fechadas ,  mandou  abrir  portas,  ôc  janellas ,  ôc 
ceifar  do  pranto,  porque  nam  era  morto  ,  mas  viria  viâro- 
riofo  com  preza  de  muitos  catiuos ,  Sc  dentro  de  três  dias, 
D.  hutra  ef-  t^ria  Tccado  certo  de  tudo  3  Succedeo  à  rifca.  De  huma  cf- 
m.iaoecuicj.niolaocculta  ,  vindade  Pernambuco  por  terceira  peífoa, 
por  nam  fer defcuberta o  author  delia,  teue  conhecimen- 
to de  quem  a  fazia  ,  &  como  fe  chamaua  ,  no  Efpinto  San- 
to ;  ôc  agradcceulha  por  carta  com  cfpanto  ,  õc  bem  do 
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cfpintodaqudlebemfeitor.  Da  Virgem  Senhora  Noíía  teu e  ^'^=^  ^'"=*''' 
viíam  fobrenacural  ,  admirauel ,   quando  no  púlpito  dcdM^ihlèd" 
fua  Igreja  de  Itanhaé,  parou  primeiro  como  turbado  com  ^*  '''^°'*- 
algum accidente  ,& tornado  cnifi ,  diíTc ao pouo, quereis 
faber  as  mercês  da  Virgem  ,  que  tendes  naquelle  altar  ?  ^^'■^*'''' 
Pois  eftais  certos  que  agora  chegou  de  fora,  de  acudira 
huma  deuora  ,  queainuocara;  &  por  final  vereis  que  traz 
os  veftidos  molhados  do  orualho  5  fez-fe  experiência  & 
achoufe  feraífi.  Nas  praias  de  Itanhé  viooaíTalto  ,  que  de-  ^uctll^o, 
ram  os  bárbaros  em  lugar  diftante  de  Beretioga  ,  diííc  ao  ^í.t^^j  '  "*• 
companheiro  ,  que  horas  fam  cftas  /  Refpondeoque  noue,  íi"g*. '  ^'" 
ficou  furpenfo  ,dandoa  entender  que  hauiacouza  laftimo- 
za  ;  notoufe  ahora,  &  achoufe  quenoditoaíTalto  tinham^^'  '°^""' 
kuadocatiua  huma  mulher  que  alhmoraua. 

6  Em  Si  Vicente  teue  reuelaçamdcdiííençoens  graues 
dos  moradores  de  S.Paalo,  diftante  muitas  legoas  5  par-  vlut^l, 
tio  ape  ,  fubioaquellasferranias  da  Paranipiacaba,  comboz  ^^^«"«ííí 
as  difcordias  ,  &c  voltou  a  caza,  tudo  no  mefmo  dia ,  haué-  ^ 
do  diílancia  vinte  &  quatro  legoas  de  hida,&  volta.' A  ou-   ''''*^*'"' 
tro  homem  ,  que  lhe  cncommendaua  ,  â  neceííidade  de^^P"^'''^': 
fua  mulher  que  eftauadepartanoRiodelaneiro,  diíTe  ale- ^'' ""'^"* 
gre  eftando  auzente ,  ja  nam  he neceíTario.  Deos  tem  alu-  -í^-4.^.7.«  j- 
miado  voíTa  mulher;  notou  a  hora,  &  achou  feramefma 
em  que  profetizara.  Mal  fabia  o  rapaz  da  efcola  defte  efpif i.  EZZVnl 
to  de  lofeph ,  porque  mandado  por  elle  colher  íeis  hmas ,  ""''- 
dobrou  a  quantidade ,  colhendo  doze ,  por  eftar  auzente  ,  ^ 
&  liuredc  feus  olhos  5  porém  enganoufe  ,  que  ainda  que  '  ' 
auzente  foy  vifto  ,  &  reprehendido  do  pequeno  furto,  Ôc 
Conuencido  ,  quecfcondera  féis  em  tal  lugar,  com  tais  cif- 
cunftancias ,  ôc  com  confuzam  do  feito, 

7        Das  almas  do  Inferno  ,  &  Purgatório; tétíefj-^ 
bem  vifoens  admiraueis ,  quando  nas  praias  de  Itanhaé,  hu-  JJ!°^J^—^' 
ma  noite  efcura ,  lhe  foy   moftrado  o  portento  horrendo  í^T&im^gaw 
dehomcnsabrazadosnoar  ,  o  principal  dos  quais  abrindo  Tj..  7.  «.^ 
as  coitas ,  lan^aua  das  entranhas  labaredas  de  fogo  qual  fe 
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fora  fornalha  de  engenho  acceza  ;  metendo  em  cfpan- 
to  aos  companheiros ,  que  ficaram  atónitos ,  &  como  af- 
fombrâdos  por  toda  fua  vida.  E  quandana  Bahia  ,  vol- 
tando de  Tapaguipe,juftto  a  hum  lago  na  confuíam  da  noi- 
re,  ouuio  as  vozes  iaftimofas  das  almas,  quepenauam  ,  & 
tendo  oraçam ,  clle  >  &  o  companheiro ,  nam  fe  ouuiram 
mais, aliuiadas,  ( ao  queíe  julgou  )  doPurgatorio  que  alli 
felhcdera.  Das  almas  >  queCobiamao  Ceo,  eram  frequen- 
tes fuás  vifoens^aquella  da  índia  mártir  da  caftidade. porque 
diíTe  Miíía  em  S.Vicente  5  a  de feu  condifcipulo^quemor- 
rco  em-Loretõ  ,  &  viofubir  ao  Ceo  no  mefmo  facrificio  ; 
a  do  índio  Diogo,â quem  mandou  que  tornaíTeao  corpo  pê- 
ra obautizaí,&muitas  outras  de  que  faz  mençama  obra 
maior  de  fua  vida  3  &  calo  aqui  por  fcmelhantes,  porhirao 
feguinte  capitulodcGomo  dominou  no  próprio  lnferno> 

CAPlTVLOXt 

iíue  dominou  atem  próprio  Inferno. 

MtrE  osça^osquemoftrou  dominar  no 

próprio  Inferno ,  ôc  efpiritos  malignos,  foy 

^^ofeguinte^aíTaz  temeroíoj  &  que  pode  feruir 

Sde  exemplo  aos  que  começam  vida  Religio- 


&°cmrrcrí'a  .notório  nefte  Gollcgio  da  Bahia  em  prefença  demais  de 
ícu  corpo,  vinte  Rcllgiofos  que  o  depuzeram  ,  ôc  eu  o  relatarei  mais 
por  cxtenrodoque  coftumo  nefta  fumma  da  mefma  ma- 
neira que  o  fí^no  volume  maior.  Hauia  hum  nouiço  na 
prouaçam  do  dito  Collegio ,  a  quem  hum  efpirito  maligno 
fortemente  tcntauaemfua  vocaçam.Efte  depois  de  vários 
acommciimentos  cftando  hum  dia  em  oraçam  com  0%  mais 
nouiçoSj  vio  queentraua  pella  porta  daCapella,ondeoraua 
o  dito  efpirito  infernal ,  em  figura  4e  hum  cnbrito  n^S*"^ 
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&  que  paííeando  a  Capcila  de  huma  parte  ;  &  oiurà  ,  hia 
cheirando  os  nouiços  hum  por  hum  j  &  chegando  a  hum 
particular  lhe  deu  duas  cornadas  com  a  cabtça  (  íinal  de 
duastenfaçoens,ao  que  fe  colhge)  ,&  chegando  vltimamê- 
teaonoui^o  principal  de  feus  intentos ,  alem  de  o  cheirar 
lhe  deu  de  cornadas,  até  que  ficou  como  deímaiado^ôc  fe 
íentou  no  cham.  Acabaram  os  Irmaõs  de  orar,  porem  na5 
acabou  aqui  atentaçam  do  maligno  efpirito,  acompanhou 
o  nouií^oaté  o  cubiculo,em  cuja  entrada  perfuadio^lhadef- 
fe  emfi  meímo  ,  &  dentro  em  feu  corpo,  com  tal  impref- 
famquecahio  em  terra  defmaiado  como  com  accidente  ,  a 
cuja  vifta  fahio  outro  nouiço  companheiro  feu  ,  &  foy 
auizar  a  hum  Padre,  por  nome  Pcro  Dias,que  cntam  ajudaua 
na  prouaçam,pera  queacudiíre.&  ja  quando  chegou achcu 
o  nouiço  cfcumando,  &  fazendo  vifagcns  tcrriueis  ,  finais 
de  que  tinha  o  diabo  em  fi  ,  &  foy  cuuido  entre  outras 
palaurasque  dizia  ,  calate  ,  calate,  nam digas,  nam  digas. 

1  Correrão  logo  a  cfte  cfpca:aculo,o  Mcílrc  dos  noui- 
ços. Manoel  Pedrofo  ,  &  o  Padre  Reitor  do  Collegio  Io-  a"±.o*S  ° 
íeph  da  Cofta ,  com  outros  muitos  Religiofos  Padres,  &  Ir-  *^"  laquct» 
mios ,  &  aucriguando  fero  diabo  ,  fizeram  trazer  do  fan-  '^'^"^'^^ 
tuarioaíirmadenoíToPatriarcha  S.  Ignacio  ,  a  cuja  pre- 
fença  fez  nouas  vifagens  ,  mas  nam  obedcceo  a  fair  : 
fizeram  os  exorcifmos íantos  da  Igreja,  com  cujas palauras 
mageftofas.&deimpcrio ,  fe  reuoluia  a  huma  ,&  outra  par- 
te ,  com  maior  fúria  ,  dizendo  que  fe  hia,  que  íe  hia  ,  mas 
fem  efFeito.  Antes  â  inuocaçam  dos  fantos ,  cujas  relíquias 
felhe  apphcauam,  acudia  comgcftos  irreuerentes,  &  c5 
palauras  jocozas  ,•  cm  particular  aos  nomes  dcS  Ignacio, 
&  Xauier,refpondendo  aos  deS.Ignacío,nam  tem  que  fazer 
aquioCaluo,  &  aodeXauier,  vàlàmandar  na fua  Índia. E 
chegando  aUihum  Irmão  virtuofo  por  nome  Gafpar  Dal- 
mcida,  ou  pell  o  tentar  de  vangloria,  ou  porque  queria  Deos 
feíoubeííem  Tuas  vir  iudes,referio  alguns  ados  feus  de  mor- 
tificaram 5  ôc  charidade  ,  quedleexercitaua  no  interior  de 
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íuâ  aliilãpcm  feactíbkulo,  &  porque  começauacom'voz 
treoiendaâ  contar  as  couzas,  porque  entrara  naquelle  cor- 
po ,  lhe  mandou  o  Padre  Reitor  em  nomede  Deos  ,  que 
calaííe  ,  &  obedeceo  ,  ôc  perguntado  ,  que  nome  tinha  .<^ 
Befpôndeo  que  íe  chamaua  Roateque  Roa,  nome  diabos 
lico,que  ninguém  entendeo.  Porem  quanto  aofahir  do  cor- 
po ,  diíTc  ,  quenam  fe  cançaíTem ,  que  ninguém  o  hauia  de 
lançar  fora  fenam  o  Corcouadinho  da  Capella*.  Cuidauão 
alguns,  que  fallauadeMa  imagêde  vulto  de  S.Ignacio,que 
coftumaua  hir  aos  enfermos  cõ  fucceífos  milagroros,&  que 
na  forma  reprefcntaua  de  algum  modo  aquelle  defeito,  ap- 
plicarámlhâ  >  mas  de  balde  5  porque  dizia  que  nam  era  aquel- 
ie  íenam  o  Gorcouadinho  ^da  Capella  ,  fcnhor  ,  &  dono 
daquella  Gaza  ,que  o  hauia  de  botar ;  nefte  tempo  vinha 
hum  Religiofo  abufcar  nouas  Relíquias,  &   aduertido  de 
outroque  leuauaíTe  huma  jaqueta  do  veneíauel  Padre loíe- 
ph ,  que  nellefe  venerajôc  com  que  obra  grandes  milagres  5 
,  ^  fojcoufamar-auilhofa,  porque  chegando  a  jaqueta  à  por- 
'moírita  do  nouiciado/diílantc  muitos  paííos  do  cubículo  onde 
:' ''"  clieeílaua,  6c fcm  que ouueíTe noticia  que  vinha, começou 
a  aííligirre  jôcdercompoffe,  dando  ais  laftimoíbs ,  dizen- 
do ,  queja  vinha ,  quem  o  hauia  de  lançar  fora  3  coidaoam 
os  Religiofos,  que  dizia  ínentira,  porque  nam  viam.  ainda 
couradenouo3maschegãdo  aporta  a  jaqueta  antes  defervi- 
íla  de  alguém,  deu  h  um  ay  maior  com  voz  medonha ,  di- 
zendo, ji  hechegado  quem  me  ha  de  lançar  3  entam  viram 
os  Padres ,  que  era  aquella  a  caufa  de  (eus  temores  3  &  come- 
çando a  veftirlha,  fez  tais  fefiftencias ,  que  íeis,  ou  feteRe- 
ligiofos  nam  podiam  fogigallo,  até  que  à  força  veft  ida,  dif- 
fc  ,  ja  me  vou ,  ja  me  vou ,  ôc  com  effcito  deixou  o  corpo 
do  nouiço  liurcmas  tam  quebrado,íuado,  &  debilitado.que 
bem  moftraua,o  rigor  do  efpirito  maligno,  queoatormé- 
taua.  E  poftoque  nam  tornou  a  entrar  ,  de  fora  \hc  appa- 
recia,  ôco  ameaçaua  a  cada  paífo.  E  entam  fooberam  de 
certo  os  Rcligiofos  que  o  Corcouadinho  da  Capella,  &  o 
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que  linuia  de  obrar  eíle  milagre,  era  lofeph  ,  cuja  Imagem 
eílauanaCapella  do  mefmo  nouiciado  Efíenouiçoporfim 
foy  defpedido  da  Companhia  dahi  a  reisjoufcte  mezes^  ôc 
dando  a  rezam  ,  por  onde  começou  o  demónio  a  ter  entra- 
da nelle  ,  dizia  ferpello  pouco  cazo  que  fazia  das  couzas  da 
obediência. 

3  Duas  coufasdiíTeefte  diabo ,  ainda  que  pay  da 
mentira  ,  que  depois  fe  vio  ferem  verdadeiras.  Huma  foy ..,___._ 
quetmha  alli  junto  afi  hum  companheiro  ,  que  hauia  de^Q^^^^^^^^s. 
entrar  noutro  nouiço,&  o  hauía  de  lançar  da  Companhia , 

ôd  foy  aíTi.quedahia  três  dias  foy  defpedido  hum  nouiço, 
tentado  taõ  grau  emente,quenamouue poder,  ou íaber  pêra 
perfuadilloéOutra  foy,que  logo  lhe  hauiaõ  de  tornara  tirar  a 
jaqueta ,  porque  a  viriam  bufcar  pêra  huma  matrona  no- 
bre, que  eítaua  morrendo  de  parto,  fem  poder  confeíTarfe 
&  com  nouo  milagre,  porque  em  chegando  ,0  mefmo  foy 
lançar  a  jaqueta  fobrea  mnlhcr,  que  lançar  ella  a  criança, 
òí  poder  confeííarfc,  &  receber  os  mais  Sacramentos  com 
admiraçam  dos  prefentes.    ^^^íií.r;,  c/iàíis.iíiL^íiíí  .âojfoc?} 

4  Nam  foy  fô  neftc ,  noutros  ittuítos  câzos  moffrou  Outros  cafo' 
feu  valor  contra  efpiritos  infernais ,  no  principio  de  fuacon-  phcullrc 
uerfam  vcnceo  as  traças ,  &  embuftes ,  com  que  pretendia  ^^'^• 
impedir  fua  perfeuerança,  qucbrando-o  de  coftas,  porque 

ficarte  menos  hábil ,  &  foíTe  lançado  da  Religiam  5  mas  em  -  ^  ' '' '  "''* 
pregou  elleeíTas  mefmas  em  cmprezas  maiores  dopczo  ,  & 
trabalho  do  nouo  mundo.  Pretendeo  outro  efpirito  malig- 
no impedirlheapaOagemdaBahiaperaS.  Vicente,  por tra- i.  1^.4  «-4. 
çade  huahorriueltempeftade,  com  que  chegou  a  quebrar- 
lheabarca,&  naufragar,  mas  com  gloria  maior  do  naufra- 
gante,  dos  intentos  que  leuaua  ,  pretendeo  contraftarlhc  a 
fraca  canoa  ,  decafqua  de  aruore ,  em  quepaíTauade  Ipc-    '''^*'''^' 
ruig  pêra  Santos ,  leuantando  mares,  &  ventos,  &  pondoa 
a  ponto  de  perderfe  jmas  era  maior  o   poder  de  lofeph  , 
preualeceo contra  mares,  ôc  ventos,  zombou  das  traças 
infernais  ,  ôc  chegou  a  pobre  barquinha  a  porto  dezc]a- 
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do  com  gloria  de  Deos  ;  &  efpanto  das  gentes.  Que  de 
vezes precendcocíloruar  a  conucrfaõ  das  almas,  que  obraua 
per  fi  >  &  feus  doze  difcipulos  Z'  E  quede  vezes  nam  fru- 
fírou  fuás  traças,  com  portentos  marauilhofos/deíles  cftà 
chea  fua  vida  5  onde  podcram  verfe ,  que  eu  pretendo  fum- 
ma  breue  :  vejamfe  os  lugares  à  margem  eirados. 

5  Tal  era  o  erpínto  deftc  grande  Varam  ,  obra- 
dor  de  portentos  ,  chamado  por  iíío  fegundo  Taumatur«r 
go  5  &  com  efta  breuc  fumma  moílramos  ao  mundo ,  co* 
mo  em  recopilado  Mapa  ,  que  dominou  os  quatro  Elemen- 
tos de  Terra  ,  Agoa  ,  Ar  ,  ôc  Fogo,  &  feus  habitadores, 
mais  que  Adam  primeiro ,  fegundo  aquillo  da  fagrada  cfcri- 
tura:  Dommamímptfiibus  maris,  (f  njoUnlibus  Cwlí ,  £? 
'vnmerfis  ammantihus  y  qu&  mouentur  fuper ferram  5  qua 
dominou  mais  o  mcfmo  faoiticm  racional .  &  nam  ha  par- 
te em  feu  corpo  humano.ncm  coufa  que  a  clle  pertença  que 
nam  efteja  obrigada  a  eíle  bcmfeitor  commum  da  nature- 
za humana  :  A  cabeça,  os  olhos ,  os  dentes  ,  a  garganta , 
os  peitos,  as  entranhas ,  as  maõs,  os  pés ,  a  vida,  faude,  bens 
da  fortuna,  &  muito  mais  a  alma.  Que  dominou  até  no  mcf- 
mo Ceo,  quanto  de  hum  homem  mortal  pode  aflírmarfe. 
Tudo  moftraremos  com  por  tentos  infolitos. 

Rcfta  moftrar  em  breuc  fumma  ,  o  modo  com  que  fe 
fez  merecedor  diante  da  diuina  Mageftade ,  de  poderes  tam 
grandes,  que  foy  por  meio  de  fua  rara  innocencia,  qual  de 
outro  Adam ,  &  fera  no  liuro  que  fe  fcgue. 
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REC  OPILAC  AM 

D  A  V  I  D  A 

D  O 

PIOSEPH  ANCHIETA 

da  Companhia  de  Ie  s  v« 

Da  inno  cencia  do  Padre  Jofeph  Jemelhante  a  dá 

Adam  primeiros 


INTRODVCçAM 


Riov  Deos  poí  feils altos  intentos 
eíle  nouo  mundo  da  America  *  di- 
ftinto  do  mundo  antigo ,  &  cfcon* 
dido  por  feís  mil  >  &  tantos  annos 
do  conhecimento  doS  homens  entre 
as  agoasimmcnfas  dó  Oceano  5  era 
conueniente  criarfe  também  nellchu 
nouo  Adam, que  fenhoreaíTefeus  Ele- 
mentos, feus  animais, 5c  ainda  os  homens.  Sahio  a  luz  com 
humlcfeph  de  Anchieta,  nelle  tcue  feu  fer  primeiro  efta 
obra  das  maõs  de  Deos ,  que  por  efta  rezam  alguns  chamam 
fegundo  A dam,infundiolhc  o  primeiro  efpiritode  vida>  juto 
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aoparaizo  jqueparaizo,  ou  campos  Elizeos  ,chamaram  os 
Antigos  ao  íi tio  das  Ilhas  Fortunadas ,  onde  naceo ,  &  per- 
tcíice  aeílc  nouo  mundo  ,  como  he  commum  dos  Geogra* 
fos ,  &  porque  nam  pertence  a  Europa,nem  a  Africa ,  ou 
Azia  i  logo  a  America.  Foy  fua  formatura ,  he  verdade ,  do 
lado  da  terra,  tranfplantado  porem  a  efte  paraizo ,  infun- 
dionellcoScnhora  innocencia;  &  todas  as  mais  graças, 
diuinas ,  êc  fobrcnaturaisde  Adam.Eftas  em  fumma  Tem 
â  fcr  innocencia  ,  entendimento  illuftrado,  vontade  rcda, 
corpoimpaífiuelj  com  diíFerençanotauel,  queoprimeiro, 
perdeo  logo  ,  a  innocencia  ^por  mal  do  mundo  todo  5  efte 
fegundoa  conferuou  pcra  bem  defte  mundo fegundo.  Deíla 
innocencia,  &  virtudes  fobrenaturais  diram  os  capítulos 
íeguintes. 

CAPITVLOI. 

Mu e foy  conferuado  o  nouo  Adam  dejle nouo  mun- 
do j  nainmcencia  ^&  doensfobrenaturais. 


Innocéençia, 


E  M  S  E  por  boUfa  verífimil ,  que  confetúóu 
o  Senhor  eíle  nouo  Adam  do  fegundo  mu- 
do ,  na  innocencia  da  graç  a  bautifmal ,  pello 
dona  que  chamam  os  Thcologos  manutenê- 
cia  em  toda  fua  vida  .-  aííi  o  conuence  a  per- 
reiçam  das  heróicas  virtudcs,com  que  fíoreceo  entre  os  ho- 
mens ,  &  veremos  logo  •.  Os  próprios  bárbaros  lhe  cha- 
mauam  Nheranein  ,  que  quer  dizer  homem  innocente.  No 
mais  tenro  de  fua  idade  ,  tcue  por  exemplar  da  pureza  a 
»'g'n  «.  *^  Mãy  erpiritual  de  todos  os  viuentes  *  Eua  fegundaa  Virgé 
SenhoràNoíTajfacrifícandoafeufagirado  Gulro,  com  voto 
feito,  virgindade  perpetua  5  porque  com  cftc  modo  nouo 

de 


de  dcfpoforio,  viíTco mundo  que  fòrátiriaclo  l  íaam  pêra 
póíleridade carnal ,  tnzs  pêra  regedéraçam  dasalmas  i^t-, 
fta  rara  viVcude ,  cònferuada  por  meia  da  Senhora  ;  dí  él- 
le  mefnío  teílemunho,  na  vida  que  cortipoz  da  mefmà  Vir- 
gem cmrc  os  bárbaros,  quando  di;^.-  ^•-''     p  '^^í-i'^'- ' 

Qiiecom  fua  graça ,  &  ajuda  fòypreferuadono  cprpo,  & 

2    Aííombro  foy  entre  os barbaros,quando entrando  em  Exc-píos. 
fcrtoens,  ofFerecendofelhe  huma  donzclla^  coítumeaenti-  -"^'^^ 
lico,  comquefoem  prefentear  aos  hofpedes  dignos  deref- 
peiro  )  abominaua  atai  ofíPerta ,  tomando  occafíam   dahi 
a  praticarlhesa  tempcrançadahoneílidadechriftam  Èper- 
gíjtado  como  era  poíIiud,que  regeitaííeo  que  os  outros  ho- 
mens tiro  apetecem ?  Moílrauaíhes adifciplina chea de faii- 
guc,  comquemortificauafeu  cõrpo,&:  refreaua  alaíciuia. 
Pafmauamque  tratando  em  fuás  Aldeãs ,  entre  mulheres 
nuas,  lafciuas,  fem  fombrade  pejo,  ou  honefíidade,  nem 
humminimofinalde  liuiandadeenxergauam  nelle  5  antes 
cracommum  tradiçam  entre    bárbaros,  Ôc   Portúguefes 
quequalquer  filicio  , ou  difciplina, ou  outra  parte  de  feu 
Veftido,  era  remédio  eííícaz,  pêra  fogir  a  penfamentos  tor- 
pes. Com  fua  prefença^ou  palaura  fomente,  aquietou  a 
muitos  perturbados  do  immundoefpirito  :  &  com  o  zelo 
defta  virtude  ,  ameaçou  a  outros  caftigosfcueros  ,  que  ex- 
perimentaram, queimados  huns  .afogados  outros,  outrog 
a  ferro  ,  &  todos  feruiram  de  exemplo  aos  niàis   mortòi 
peccadores.  ;  '    "  ;  -  •  v.^.^1^ 

'3      Nam  fomente  no  vicio  dá  Íáfetia;"^m'tOcíás  asmáis  ^  ^^,,^y^,^ 
defordens  contrahidaspella  culpa  primeira ,  parece  chegou  ordcwdQ'"^ 
a  perder  aquelle  apetite,  chamadodos  Theologos/í';;^//;^ r-  ''''"'  '"■ 
catt ,  a  que  viuem  fogeitos  os  homens  todos  5  de  maneira 
que  com  aforçadagraça,&  ajuda  da  Virgem  Patrona  fua 

íH  íiem 


,^1        Reccpilaçíímdanjída  do  T.  Icfeph  Anchieta, 
Bem  cm  vigilia  í  neni  entre  fonhosfean^  mouim^dròs  fi- 
nifttos^  gozando  do^priuikgio  de  A  dam  no  eílado  primei- 
ro de  fua  mnocençia.  Quatro  apetites  fç^epntam  hb  homem  5 
irafciuel ,  concupifciuel ,  animal ,  ôc  racionalí  Foy  raro  o 
dominio  que  teuê  fobre  os  três  primeiros  5  do  racional 
Vfou  fomente  ,fogindo  de  toda  à  defordem,  &  procurando 
todo  o  bem.  Gòmefte  que  pertence  a  alma  ,  dcminaua  as 
criaturas  todasdo  vniuerfo,  como  temos  moílrado,  os  Ele- 
mentos, os  animais,  os  homens,  &  o  meímo  Ceo  no  mo- 
do poííiueli  comot>rastàm  prodigiofas,  que  tem  aíTom- 
bradoOmundp. 
fiuiRíítíade         4        Gom  éfteraciohal  apetite  foubeaqucrir,  &  ç5- 
feruar  em  fua  alm  a  por  toda  ávida,  as  virtudes  que  Àdaô 
perdco  com  tanta  brcuidade  5  fua  humildade  foy  tam  rara 
que  metia  em  perplexidade  os  homens » a  qual  hauiam  de 
dar  mais  ciredito,  fe  as  veras  com  que  cllc  fe  abatia ,  fe  aos 
milagres  com  queDeosoieuantaua  I  No  mefmo  tempo 
dizia,  qiie  era  hum  homem  vil  ,  hum  coílas  quebradas; 
humpeccadorígnorante.E  juntamente dizia,que  hauiam  de 
verhãportéto,  hu milagre,  hu  cazorarOjpcrmindofomêre 
ahomemfanto.  Quando  lhe  dauam  perabens  àt^ts   mef- 
mos  rucceííos,que  pronofticaua,rerpondia  ;  boascoftasfam 
cftas,peraíahçardes  fobre  cilas  coufatam  grande,  andai,  an- 
da! ,  que  namfabeisquem  fcu.  Padre  ,  dizem  que  os    paf- 
faros  obedecem  a  voífaReuerencia ,  ôc  vem  voando  a  c5r 
uerfar  còm  elle ,  a  porfeemfeu bordam,  cm feu  braço,  em 
feubreuiario  5  refpondia,bom  dito  eftà  eftc  ,  &  nam  fe 
vam  pôr  também  no  monturo  ,  ou  em  huma  forca  ?  cem 
cftas ,  te  fcmeihanres  repoftas  de  humildade,  pretendia  difr 
fraçar  feus  prodígios* 

5      O  conceito  de  fi,  o  trato  cem  os  homens  i  o  trajo, 

Con.eito    O  cxcrcicio  qUotidiano,  tudo  era  pura  humildade  5  po  ve- 

que  tinha    f|ido  pobrc  j  DO  cohuerfarccm  peccadores,  pobres ,  enfei>. 

ra&o"*  "^ mos, encarcerados,  no  pedirefmolapellas portas, quando 

importaua , ôi  difciplinarfe  pellas  praças ,  parecia  homem 
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de  pouca  rorte,aos  olhos  mundanos^mas  nam  aíTi  aos  que  c5 
fiderauam  fcusfíns.&cotejauáocôluzdc  efpiritca  baixeza 
de  Tua  humíldade,c6  a  alteza  de  fuás  marauilhas.  Julgarão  Va- 
rocns  Tantos,  &  doutos,  que  a  maior  de  fuás  marauilbas,  era 
aquclía  engcnhoraartc,  com  que  íabia  lançar  o  veo  a  feus 
feitos  heróicos  5  viam  os  homens,  que  excediam  cftes  a  for- 
ças humanas,  que  nam  podia  naturalmente  no  mefmo  tem- 
po, eftar  cm  dous  lugares  j  que  nam  podia  hum  homem  fra- 
co, qucbradcdoente  andar  30. 40.ÔC  mais  legoas  em  breues 
horas  j  que  nam  podia  ter  noticia  das  couzas  auzentes,  &  fu- 
turasj  &  com  tudo,  a  eílas,  &  femelhantes  marauilhasquo- 
tidianas,  daua  tais  cores  a  cngenhofa  arte  dcftc  humilde  Pa- 
dre, que  fícauam  fuípenfos  os  ouuintes,  em  quanto  a  euiden. 
ciadoseífeitos,  nam  declaraua  fcus  prodígios. 

6  Quem  mais  rcparaua  cm  feus  exteriores  humildes 
cm  fuás  coftas  defconccrtadas  ,  cm  íua  prefença  defprc- 
fiuel ,  em  feu  trajo  pobre ,  era  o  maior  feu  amigo  ;  &  comof^^^^P'"']  "^^ 
a  tal  com  mais  aíFedlo  deamizade  abraçou  na  Bahia  aquel-  ^"1  "™'  ''^^ 
Ic  Irmaõ,  que  em  ícupenfamcnto interior,  formou  concei- 
to por  eft  as  apparcncias,  que  nam  era  pêra  ProuinciaI,íô  vos 
me  conheceis  amigo  lhe  diíTcque  cortas  eftas,  que  prefença 
cila  pêra  Prouincial  /  Sendo  nobihífimo,nunquaja  mais  foy 
ouuido  fallar  cm  geraçoens  ,  ou  progenitores  Em  fuás 
canas,  feu  final,  era  fomente  loíeph,  nome  da  Igreja,  por 
cfcuzar  trazer  à  memoria  o  appellido  iliuftre  dos  Anchie- 
tas.  Auendo  fido  Prouincial  ,&  ja  velho,  pedia  de  joelhos 
aos  Superiores  comonouiço,  lhe  dizeíTem  as  faltas,  &  def- 
fem  penitencia  por  ellas.  Atendendo  a  efta  tam  grande  hu- 
mildade de  lofeph,  &  juntamente  a  fuás  marauilhas  ,  diíTc 
delle  Diogo  Flores  Baldes,homem  prudente, Genera  Ida  fro- 
ta  do  Emperador  Carlos  V.eftas  palauras  3  quando  no  prin- 
cipio vi  ao  Padre  lofeph,  mepareceo,  que  nam  vira  couza 
maisdefprcfiuel,  porém  depois  que  tratei  com  cllc  ,  nun- 
quaem  prefença  dealgumaMageftade,mcvitam  apouca- 
do, &  reucrente  5  quanto  lofeph  mais  fe  abatia  ,  tanto  o 

m  ij  cn- 
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«4"  Recomlaçam  da  màa  do  P.  Jojeph  Anchieta. 
cngradeciam  mais  os  homés5oBirpoD.PcdroLeitan[i,diííe 
delle ,  que  sedo  a  Companhia  do  Brafil  hu  anel  douro,a  pe- 
dra dcllemais  preciofaera  lofephjO  Prelado  Adminiftra- 
dor  do  Rio  de  laneiro,  que  era  hú  Apoftolo  da  America  3  O 
grande  Padre  Ignacio  de  Azeuedo,  que  era  humzelofo  íal- 
uador  das  almas; os  Gouernadores  do  Brafil,  que  era  home 
prodigiofo,  efcolhidode  Deos,  &  finalmente  o  mundo  todo 
o  honra  com  titulo  de  fcgundo  Taumaturgo, ou  fegundo, 
Adaminnocente,  &  à  vifta  de  tam  grandes  enccomios,  fô 
lofeph  fe  tinha  em  conta  de  vil,  baixa,  &  menor  que  todos 
os  homens. 

CAPITVLOII. 

Dos  mais  doens ,  &  virtudes ,  que  ornaram  a  alma 
de  lofeph ,  à  maneira  da  de  outro  Adam^ 

Medida  da  defobcdiencia  de  Adam  ,  lhe 
defobedeciam  a  ellcos  animais  no  noíTo  fe- 
'w^»^\w  gundoAdam,  foy  parecer  de  hum  Padre 
t.'^^Z:^%  ^^^  grauiííimo,  qucfe  hauia  de  medir  a  perfei- 
çam  defua  obediência,  pellaquea  elle  guardauam  os  ani- 
mais ;  porque  fcgundo  a  doutrina  de  S.Boauentura ,  quanto 
mais  leuantado  he  o  efpirito  de  obediência  em  hum  Religio- 
fo ,  tanto  mais  lhe  obedece  as  criaturas  por  deílino  do  Ceo. 
Segundoaregra  defte grande  Doutor,  rara,  &  extraordiná- 
ria foy  a  obediência  no  noíío  fegundo  Adam  ,  quanto  for 
nellc  raro  ,  &  extraordinário  o  modo  com  que  vimos  por 
toda  efta  fumma,  lhe  obedeceram  as  cobras,  os  tigres,  as  on- 
ças, os  touros,  os  monos,  asaues  do  ar  voluntárias  ,&  os 
peixes  da  agoa  nadadores.Nam  trato  do  sumo  grão  de  fujei- 
çam  com  queemprendeo  tam  varias  miííoens ,  de  mar  ,& 
terra,  cheias  de  horror  ,&  perigo  5  porque  cifa  pode  achar 
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JCTual  em  outros  fantos  obedientes  j  o  que  mais  admira  he  ver 
que  a  qualquer  fcruode  caza,ou  índio  mais  rude,  que  acom* 
panhaua  feus  caminhos  folgaua  de  obedecer  ,  feguindo  antes 
nas  coufas  ordinárias  fcu  parecer  ,  porque  ncUes  rcrpeitauao 
mcfnío  Dcos ,  onde  nam  tinha  outro  Superior.  Na  caza  pri- 
meira de  Piratininga,  onde  fora  mandado  por  meftrede  12. 
difcipulos,  6c  igualmente  fc  defuclaua ,  cm  enfinallos,  que 
cmobedecerlhes,  tendo  a  todos  elles  porMeílres  efpecial- 
mcnte  ao  Padre  Manoel  dePaiua.a  quem  cm  primeiro  lugar 
ellcj  ôc  os  mais  obedeciam. 

1'     Bafta  por  proua  a  carta,  que  depois  de  fer  Prouin- 
cia,  &  cheio  de  cãs  jcfcreueo  a  hu  amigo  feu,  oPadreícrna- 
cio  de  Tolofa  :  &  dizaííi.  O  Padre  Prouincial  me mandaua 
licença,  pêra  que  efliuelTe  em  qualquer  parte  da  Prouincia 
que  eícoiheíle,  nam  quis  tanta  liberdade  porque  foefcrcau- 
fa  de  cegueira  5  ôc  fora  grande  defatino  ,  hauendo42.annos 
que  deixei  nas  maõs  dos  Superiores,  a  liure  difpoíiçam  de  mi, 
querer  agora  no  cabo  da  ve!hice,difporminha  eftancia.Puz- 
me  nas  maõs  do  P.  FernamCardim&c,  O  mefmo  exemplo 
deueftando  ja  perto  à  morte,quãdo  contra  parecer  de  todos 
os  PP  doente  perigofo  fe  poza  caminho  dei$  legoas,  &  tra- 
balhofasj  ao  fmal  de  hum  indicio  leue  da  vontade  do  Supc- 
ricr  :  porque,  nam  quero  diíTe,  deixar  na  vitima  idade  ex- 
emplos aosmoços  de  menos  obediência.  O  alto  conceito 
que  formaua  defta  grande  virtude,  moftrou  bem  quan- 
do indo   caminho  a  pé  defcalço  ,  por  lugares  fragofos ; 
&  cheios  de  alagoas,  diííe  ao  companheiro  :  Irmaõ  meu, 
alguns  dezejam  que  os  colha  a  morte  entre  feus  Irmãos  nos 
Collegios,  pêra  paííaraquclletranfe  vitimo,  com  maior  ani- 
mo, ôc  confolaçam,  ajudados  de  fuacharídade  :  porém  cu 
Vos  digo  que  nam  ha  género  de  morte  mais  bem  cftrea- 
da,que  deixar  a  vida  por  obediência  ao  pé  de  humpao  de- 
lias matas,ou  entre  as  ondas  de  huma  deílas  alagoas. 


Exemple 
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i6       RecopiUfamda^uida  do  P.  Jofeph  nAnchietal 

CAPITVLOIII. 


Pobreza. 
t.  i.f.5. 


Carta. 


De  outros  doens^  &  virtudes  da  ima. 

Va  rara  pobreza  Euangclica  ,&Rcligiora  ,- 
nam  pôde  melhor  conheccrfe  ,  que  de  huma 
carta  fua^quc  cfcrcueo  aRoma ,  quando  lan- 
çauaosprincipios  juntamente  de  eíccla  ,  ôc 
perfaçam  nos  campos  de  Piratininga,Ôc  diz  aííi,  trocada 
do  Latim.  Deíde  o  principio  delaneirodo  annode  i^s-f.  até 
a  feitura  defta  fizemos  alli,  a  faber,  nos  campos  de  Pirati- 
ninga,  huma  caíinha  de  torram  cuberta  de  palha  catorze 
paflcs  de  comprido,  &  doze  de  largo,  em  que  moramos  to- 
dos, porque  aUi  temos  cfcola,  alli  enfermaria  ,  alli  dormitó- 
rio, refeitório,  cofínha  ,&  defpenfa  5  contentes  com  a  lem- 
brança do  Senhor  lefu,  pofto  em  hum  prcfepe ,  &  na  Cruz 
ainda  mais  eílreita  ,  &c.  Eftaeraapobiczadacaz3,em  que 
deu  principio  ao  fundamêtoefpirituaLdefeu  modode  viuer 
no  Brafil.  As  alfaias  fcmelhances  eram aella  ia  cama  huma 
taboa,  ou  quando  mais  huma  rede  de  índio  ,  fem  lançois , 
^^^^""•^•"cubertonou  almofada  5  a  mefaochams  as  toalhas,  &  guar- 
danapos, folhas  de  bananeiras ;  o  veftido  de  algodam,alper- 
gatas,  em  lugar  de  çapatos  de  cardos  filueílres  ^  o  comer  po- 
briííimo,  &  pedido  de  cfmolas,  ou  grangeado  com  próprias 
maõs  5  ôc  trabalhos. 

2       Continuou  Tofcph  por  toda  vida,  com  cftaeftre- 
mada  pobreza, crecendo  fempre  até  ofupremograo,  que 
os  grandes  Sitos  procuram.  Naõ  fô  deixaua  as  cóuías  do  mu- 
tff*u9,&.ff!-  ^^  com  efFeito,  &  aíFedOjdefprefando  nam  sô  o  fuper/íuo  , 
*•  mas  tábé  o  neceíTario,  que  he  a  perfeição  maior  neftegenero, 

a  que  chamão  os  ^d.tos,paHpertatem  necefanorum  ;Decla- 
raua  que  o  vfo  das  coufas  de  hiã  Religiofo,  ha  de  fcr  ao  mo- 
do 
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do  de  humaeftatúa  infenfiueljqucnem  appeteccó  com  <juc 
a  cobrem,  nem  rcfiílequandohedcrpojadajacílcinodode 
pobreza  feajuftou  toda  fua  vida,  &  cítaprcgoauá  com  ex- 
emplo* erahumacftatuafemfcntimento  na  falia  das  coufas 
neccííarias,&  íem  refiftcncia  quando  lhas  tirauamjnem  mais 
trataua  delias  que  a  ertatua^nem  veftido ,  nem  caixa  ,  nem 
cfcritorio,  nem  alfaia  alguma  fe  vio  ja  mais  em  feu  cubiculo ; 
ate  aspennascpm  que  efcreuiafolgauaque  fcííem  empre- 
íladas  5  pretendia  em  tudo  imitar  a  pobreza  de  Chrifto  cru- 
cificado,  que  he  o  exemplo  de  íua  cartai  foy  tido  em  fim  por 
hummodello  cabal  da  pobreza,  a  todos  os  que  em:  feu  tem- 
poviueram,  Scodcuefer  aosquehoje  viuem. 


CAPItVLOVI. 


lofeBr: 


Í>efua  comemplaçam,  ér  trato  com  Deosl 

Contempiaçam,  &  tíato  com  Deos,  ifoy  ò  Trato  rõ^ 
maisleuantado  entre  os  Santos  ,•  chegou  a  Ç^^j^^^'?^^°' 
comprehender  todos  os  graos,  que  S.Boauê- 

^_  turarequerepera  a  perfeita  contempiaçam,  L.6,dif<ps 

a  faber  incêndio  de  amor,  vniam,  exfari,erpeculaçam,gofto,  ""'"  ""'' 
defcanço,  &  gíoria.  Era  tam  forte  o  incêndio  de  amor  da^ 
quelle  coraçam,que  brotaua  cmflammas,  a  modo  de  hum 
Erhna  diuino.  Era  vifto  a  cada  paíTo  abrazado  o  peito.ace- 
zosos  olhos,  ardendo  em  aíFedos  celeftiais.Ôc  tais  ,  que 
lhe  arrebatauam  corpo  &  alma,  abforto  cm  luzcs,goftos,  ôc 
<rlorias,dacortcceleftial.  moftra  o  bem  a  frequência  deex- 
tafis  tam  rara  que  aíTima  referimos.  , 

3       A  efte  incêndio  fíjpremo  de  amor,  acompanha  de  y^i^^ 
força  vniam  eftreita  com  Deos,  cujos  effeitos  vinham  a  íer 
aquellas  grandes  extafisfuas.que  nenhuma  outra  coufa  fam, 
que  huma  forte  violência  da  alma,  com  que  defempara  o 

cor- 
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o  corpo,  Jôc  íe  eleuá  fbbre  íi  meíma  atandofò  com  o  fuprc- 
mofcem:  Ôcdeílanacem  por  confequ^nékiasoutras  paires 
decrpeeiaíaçâm,  goílo,  defcanço,  &  gloria  ,^iieS.  Boaucn- 
tura rcqucrepcra perfeita contcmplaçani.  Bufeámos  outros 
feruosdo  Senhor,  focego,  tempo/&  lugar  á  com  o  da  do  pê- 
ra entrar  em  oraçam.  Porém  lofeph  emtodá  a  diílracçam, 
cm  todolugar,no  A har, no  choro,  no  cubículo,  nos  corre-, 
dores,  nas  mefmas  praças,  no  mar,  na  terra ,  &  ainda  no  pró- 
prio fundo  das  ágoas,  foj  viftoeftar  em  oraçâòiêc  vnjdo  ícm" 
jpre  com  íeuDeos.Delle  fe  pode  efcreuer  corh  rezam  o  què  de 
S  Bcmzráó, íjmdad  ófandumtratfemperfolus.out  perà  orar 
em  toda  a  parte  eílaua  (05  porque  a  grandes  Sãtos ,  nam 
occupam  as  creaturas  o  coraçam,  era  com  tudo  o  tempo  da 
noite,  o  em  que  mais  eííicazmente  contemplaua ,  enchendo 
defufpiros  os  ares  ,&  o  cham  de  lagrimas  5  nam  hauia  môr 
efpertàdor  daCommunidade,  queoechodefeusajsamoro- 
fos.  ja  paíTeando,  ja  de  joelhos  ,  leuantando  os  olhos ,  & 
mãos  áo  Cco.  Defta  fragua  fahia  o  amor  de  Deos,&:  do  pró- 
ximo, que  o  abrazaua  ;  aqui  tinha  aquellas  reuelaçoens  tam 
continuasjaqui  defpachaua  as  petiçoens  das  neceíhdades  dos 
peccadores,  &  mercês,  que  por  feu  meio  era  feruido  conce- 
derlhcs,  &  punha  em  execuçam  entre  dia.  Até  em  fonhos 
eraouuidofallarcom  Deos ,  proporlhe  petieoens ,  Ôc  pe- 
durlhedefpachos. 
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CAPITVLO  V. 

Do  exceli  ente  amor  do  próximo  ^que  abraTauafeu 

coraçam. 

Amor  da  regeneraçam  cfplritual  dos  próxi- 
mos, foy  toda  a  empreza  deftcAdam  i.  eíle 
ardente  amor  do  próximo,  o  conftrangeo  acuiTdofòy\ 
dar  o  vitimo  vale  aos  Collegios  de  Europa,  &  cõucrfaôdos 
Vir  encregaríedcfterradoàconuersão  de  hum  mundo  nouoi  ^'°''""° ' 
cilas  eram  as  anciãs,  Ôc  furpiros^daquclla  fua  primeira  viagê 
quando  nas  noites  mais  fercnas,  os  olhos  poftos  no  mar  , 
noCeo,  &  Elementos  ,  pedia  a  Dcos  chegar  a  verfc  entre 
os  barbaros.Eíle  o  obrigou  tantasvezes  aentregarfe  a  íeus 
dentes  feros,  a  entrar  os  terreiros  armados,  Ôc  Tuas  cruel- 
dades, vencer  os  mares,  atraueíTar  os  montes  de  todo  o  Bra* 
fil.qual  caçador  cm  bufca  da  preza  mais  eftimada.  Dcfte  in*         .  .. 
cendio  naciam  as  traças admiraueis,  comqueconuerteo  mi  §"ou  húct 
jhares  de  almas.  A  maneira  de  ChriíloRcdemtor  dos  homês  ^  s'^**"  '"^'^ 
tundou  num  Coilegio  de  doze  difcipulos  no  mais  frequéteiaiuarain^»^-» 
da  gentilidade,  &  campinas  de  Piratininga  ,  por  meio  dos 
quais,  &  feus  engenhofos  cuidados,  trouxe  à  fé  ,&  conhe- 
cimento de  Chriftojnnumeraueis  bárbaros.  A  cfte  fim  que 
de  miííoens  naõ  fez?Qucdc  vezes  nam  trilhou  as  praias  duras 
de  Itanhaé  j  as  ferranias  afperas  de  Paranapiacaba  ?  as  bre- 
nhas &  fertoens  mais  remotos  a  pezar  de  horrores,  Ôc  efpã  - 
tos  de  feras,  Sc  bárbaros :  Apoz  dehGa  ouelha  perdida  mu- 
Ihercazada  infiel  ao  marido,  &  amigada  com  os  bárbaros, 
penetrou  asmatasjedufíndoapormeiode  trabalhos  immé- 
fos,ao  rebanho  do  S°'  /*  Apoz  de  dous  pcccadoresdefalma- 
dos  fogidos  da  Republica  de  S.  Vicente ,  confederados  com 
os  inimigos  a  fazer  guerra  contra  os  Portuguczes ,  que  de 
perigos ,  cançafos ,  &  aíTombros  de  morte  nam  padeceo , 
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'fo  Recopilafam  ddVída  do  P,  lojeph  ^nchietaí 
por  reduzillosS  até  chegar,  quebrada  a  canoa,aeftar  no  fun- 
do do  rio  eípaçode  meia  hora,  donde  por  milagre  da  Vir- 
gem Tua  proíe<5tora  foy  Hure.  Que  direi  da  outra  eípanto- 
íaMiííam,  quando  intrépido  entrou  as  fronteiras  dos  bár- 
baros, que  com  exceííiuo  poder  hiam  deftruindo  a  terra  de 
S.  Vicente,  fazendo  paftos  de  Teus  vcntres^homens,  mulhe- 
res,^: meninos.  Viueo  entre  elles  finco  mezcs,ôc  parte  ddlcs 
f4,  até  que  comfua  eloquência  rara,tanto  de efpiri to,  como 
de  hngoa  BraíiHca,&  com  feu  raro  fufrimento,a  pezar  de  af- 
íombrosdemorte,concluioasdezejadaspazes,comaplauío 
de  toda  a  Repubhca.  Foy  tam grande  enumero  de  almas , 
que  conuerteo,  &  bautizou,  que hc  comparado  eftc  Apo- 
íloio  do  Braíil,  com  ogrande  Apoftolo  do  Oriente, o  S.  P. 
FrancifcoXauier.Entreeftasheceleberrimaaconuerraõdo 
faõ  do  índio  Adam,  tinha  de  idade  paíTante  de  cem  annos, achou  o 
a  cazo  por  mifterio  diuino,  entre  o  cfpeíío  de  hum  bofque 
fentadoaopede  huma  aruorcdiíTclhe,  acaba  ja  de  vir  lo- 
feph,que  aqui  te  efpcro  tempo  ha,  pêra  que  me  apHques 
aqucllaagoaíanta,  qucleiaa  os  homens  ao  Ceo.  Examinou 
donde  viera  alh,  &  de  modo,  &  de  hngoa,  ôc  outras  circun- 
ílancias,  achou  que  fora  de  regiam  eftranha,  traíido  da  for- 
ça da  predeftinaçam  milagroiamente,  cathequizado,  bau- 
tizado.ôc  pondolhepornomeAdam,deuaalmaa  feu  Cria- 
dor, aquclle  velho  regenerado,  &  foy  enterrado  no  mefmo 
lugar, onde  fora  nacido  pella  graça,  do  qual  os  Anjos  o  vi- 
ram bufcar  a  feu  tempo  pêra  o  enterrar  no  vitimo  íuizo,&: 
feruir  de  confuzam  a  muitos  ChriftaÕs  antigos. 

2  Mais  eípantofo  foy  o  bautifmo  de  Diogo  refufci- 
scfufdudo.  tado,  oqual  fendo  paíTado  defta  vida,  femefte  fanto  Sacra- 
mento, nam  foy  admitido  na  outra,  mas  foy  remetida  a  lo- 
fephfua  alma ;  mandou  clle,que  tornaííe  ao  corpo,  &:  prese- 
te  grande  ajuntamento  depouo  atónitos  de  cazo  tamraroj' 
lauado  com  a  agoa  fagrada,&  defpedido  dosqueo  'a/udauaõ; 
morrreo  fegunda  vez  ;  voando  aquclia  alma  ao  Ingar ,  que 
o  Senhor  lhe  tinha  preparado.  Sam  fem  conto  os  cazos  pro- 
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digiofósdc  fuás  conttcríocHs,  nam  cahcm  todos  cfei  broue 
fijmnia,  haíla  concluirirlos  com  a^ufíllc  cxcieplo  digno  de 
£teríja  aaionoria,  &  vlcimoxk  ToavidapCittando  na  Aldeã 
de  Reretigba,  eftando  cm  cama  dcbilícado,ôcfcna  alento  jaV 
vé4o'íluc  era  ncccílaria  certa  mefinka  pOTaremedio  ^eoucro 
'Cnft;ijmo,  leuantandofe,  foy  à  coíkha  ,  6c  {)rep%roúá  por 
fuamaÕ,  tanais  corti  Força  de  eípirito,ícpae  de  corpo, por- 
que allí  desfalecido  de  todo  cahio  ^mccrra  ,  &  foy  Icua- 
do  por  maós  alheias  âõ  leito,  onde  pouco  depois  elle  acabou 
a  vida,  Sc  reuiDco  com  mor  eflíicacia  afama  de  fcu  arden- 
te zelo.  Abaxo  de  Ctófto,&  Teus  Apoftolos, raros  Santos  fe 
acharam  demaisfedcda  conuarfam  dos homehs :  era  hum 
S.  Paulo  todo  a  todos,  ao  índio,  áo  Angolano ,  ao  Portu: 
gtres,  ao  ludeu,  ao  herege,  de  todos  era  todo.  •  f^^^  3"?  '^'  -* 

CAPlTVLbll,,.,..„p-t:"^'' 
T ene  como  Adam  o  entendif^ntoiUtSraào. 

A  M  fôa  vontade  com  os  doensíobreditos; 
celiCTambem  o  entendimento  illuftradò,  do- 
te vitimo  de  fuainnocencia.  Foyo  primeiro 
Pav  dos  viuentes  illúftradQ  eniíonhos  ,  éc 
por  breue  teaipo  ,  com  vifoens ,  &  reuelaçoens  celeftiais 
de  couzas  auzemes,  &  futuras :  namío  cm  íonhos  mas  tã- 
bem  cm  vigrlia,  foy  noíTo  fcgundo  Adam  illuftrado  ,  corti 
as  vifoens,  reuelaçoens,  &  profecias  admiraueis,  qUe  vimos 
por  toda  eíla  fuma,  que  vem  a  fer  pafmo  do  mundo. 

2  De  quatro  modos  coftumá  O  Senhor  corá  os  fciís  cfcò-; 
ihidos,  o  primeiro he  iluftrandddhe  ocntendirneríto  comas 
efpecics,  &  conhecimento  das  còUzas ,  que  mais  conueoi 
aos  fins  qUe  pertcnde  j  o  fecundo  illuftrandolhe  a  imagina* 
tiuacom  os  mefmos  conhecimensos  diuinos ,  ora  per  mo- 
do deliçam,  ora  per  modo  de  pratica  diuina  ,  cm  fonhos ; 
ouvigilia  j  otcrcciro  he ,  illuftrandolhe  os  fentidos  eoaifi- 
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gura^ ,  &  oÍ3Jeâ:os  corpóreos  5  o  qaãrto  ainda  que  menos 
perfeito  €01  género  ide  profecia  he  por  inftinto  íuperior, 
quctoiuitasivezes  padecem  os  entendimentos  dosíeruos  do 
Senhor^ femque  conlieçamferemídeDeos  ,  fegundo  affi 
m  3.  Thoiíias,  BorqtDàos  eftes  ráodos  coílumaua  Deos, 
itilluftrar  0  cntendimeBto  do  noíío  Adam iegundo ,  como 
qu^m  por  todas  as  lingoas  goft aua  fallar ,  &  comuniear  c5 
ellel  Qii^  outra  coaza foram  fcuscxiaíis ,  fenam  illuílriajoés 
HiíbberanàSide  colIoquÍQs,-&  praticas  diuinâsiò£fl:^1^c^OL 
snaspritícai,   í  í^  i^íEílascTaiTi asapp3riçoens,&  praticas celeftiaís, em 
&^iiçoésdo  qucvit,lia,ôcaprendiâ  couzas  profundas;  aquilheapparc- 
çiam  os  íbldadosáuzkntes/metidos  no  interior  do  íertam  ; 
(rerçadps  de  inimigos»  &  poftosemperigo,  comtaleuidcn- 
cia,  que  era  forçado  a  manifeftallip  no  púlpito  ;  aqui  os  ou- 
,  tros,  quç  eftauam  em  guerra,  6c  leuauam  viétoría  dos  Ca- 
rijós, dizendodopulpito.odia,ôchora,emqueacontecia; 
o  outro,quemorreo  na  peleja  5  o  quefícou  ferido  no  peito  5 
os  que  eftauam  viuos ;  os  que  hauiam  de  chegar  em  tal  tem-, 
po,emtaIconjunçam,  Ôctodasasmais  reuclaçoens,que vi- 
mos. Aqui  lia, como  em  papel,  &  no  razo  de  fuaimagina- 
tiua  documentos  occultosjmportantesao  bem  das  almas; 
aqui  ouuia  praticas  celcftiais  doqueconuinlia  â  reuefpiri- 
Co,  a  direiçam  de  fuavida.ôi  regras  que  conuinha  guardar  cô 
asalheias.  Grandes  modos  de  illuílraçoens ,  &  trato  com 
Deos,  iam  todo?eftes;masoque  hemaisadmirauclemio- 
feph,  fòyo  inílinéto  fuperior,  com  que  Deos  o  mouia  ,& 
illuftraua  em  fuás  potencias  pêra  todo  o  bem,  &  feitos  mi- 
lagrofos/em  que  clleaducrtifle  muitas  vezes  ferem  de  Deos: 
Dondcnaciaaquellanotauel  facilidade,  como   por  habito 
de  obrar  couzasgrandes,ôc  com  tudo  cuidar,  &:  dizer  com 
verdade,  que  eram  acçoens  de  hum  peccador»que  nam  hauia 
miílerionellas.  Porque  alem  de  fua  rara  humildade, nam 
eftaua  certo  que  foíTem  de  Deos. 

■:  ''^*4     A  eftes  inílinc5tosfuperioresfcdcuc  atribuir  aquel- 

là  grande  faciUdade^  com  que  caminhando  ,  como  por  ha- 
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bito,  hla  dizendo  profecias  de  matérias  leues  ;  ao  rapaz  fcu 
companheiro,  achareis  hum  peixenam  fera  dccoincr3acha: 
rei  s  outrcfcrà  dccomer,&  cozelloeisnacefta,&  oiinrôs  fe^ 
iDelh  antes.  A  cftes  inftindos.fe  dcucatribuir  aqucllas  fuás  rc- 
foluçoéstam  acertadas,  ainda  cm  couzasnaturais,&  tam  co- 
formesà  prudência  j  ascom  quefallaua  nos  pui  pirosa  & 
aconfelhaua  Fora  dclles,  explicando  negócios  difficúltofoi, 
&  embaraçâdos.eomrucccíToseílranhos.Se  ouueramosdc 
apontar  todas  âsvifocns,  r^uelaçoens ,  &  profecias,  cem 
que  o  Senhor  illuftrou  efte  feu  feiuo.nam  caberiam  em  mui- 
to papel.  '  ^í^^-^''--^'^' 
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^,^^^0  R  I O  V  Deôsa  Adam  impaííiuel,&  immor-  Paretuízentò 
iflW  tal,  namporvirtude  inherente,  como  diz^^^^^^^^E/^^g. 
1^  S.  Thomas,que  fe  lhe arremeçaííem  humanos 

'^í^^  lança,  morreria.  Mas  por  virtude  aííiílen- 
te.eom  que  o  Senhor  o  prezeruaua.  pêra  que 
nadalhetirâíe  ávida,  em  quanto  delia  nam  difpunha.  A 
èfte  modo.  parece,  affiftia  Deoscom  noíTo  Adam  fegundoi 
porque  por  mais  qué  os  quatro  humores,  de  que  era  com^ 
pofto,obrauam  nelle  oseffeitos,  que  coftumam  nos  outros 
corpos,  nam  parece  podia  fofrer  tanto  exceíío  de  trabalhos^ 
aííaltos,  &  aífombros  de  infírmidadesjem  esforço  da  ma5 
do  Senhor  particular,  em  feu  primeiro  nouiciado,  por  tra- 
ça como  fe  cre  do  inferno )  com  o  exceííiuo  feruor  de  aju-^ 
dar  a  ouro,  &  mais  Miífas  cada  dia,  chegou  a  põto  de  perder 
a  vida  quebrado  de  coftas,&  defeonjuntado de  oííos  j  ouuití 
porém  a  voz  do  Senhor,  por  meio  de  hum  Religiofo  San-. 
to.  que  aíTi  queria  Deosferuirfe  dtlle no  nouo mundo,  que 
nefta  forma    coíluma  efcolher  inftrumcntos  fracos  perá 
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^c^4.  ^ecopiUfàmdd^^idiii^oTPJofeph  Anchieta, 

!j3>  ^t4  .i\éikgKe  %  digno  ds  íeífiamçQj,  6ç  fido  ^or  lia^ 
Ma  dé  fes^afttjes  mosmiiimi  t^wai/eat^,  &  quatro  awRos 
dt  iVida,  <|H0  rcftaram  oà  cosmeríasiia  Aipeíkia,  à  vijfta  das 
-ft>i»^s,ifdde?,  feios catraas, ^horrores  de tefearos, de brç- 
-  tíias,  de  ferraiiias,  a  pe  defcal^^,  dofa^isdi?  poucas  horais 
Xobrç  a  terra  dura,  por  eabectira ,  qualquer  madeiro i,^ 
feke  de  icfpinhos  5  ate  diegar  o  iDefino  Chriílo  a  darlhe  a 
ífeatir  as  próprias  dores  de  lua  fagradapaixams  &  com  tudo 
prez^^uadofempredamaõ  do  Seiíhor,  por  cujo  amor trà^ 
balbaua.  Mam  he  poífiucitra^èr  a  numero  as  traças  varias^ 
com  que  hum  homem  tam  innocente  domaua  fua  earne 
veftido  íempre  de  cilicio,  por  onde  quer  que  hia^  adifcipli- 
na  na  algibeira,qualquer  lugar  açommodadOifentia  oecho 
de  fcus  açoutes,deixando  as  praias.as  matas,as  cazas  dos  mo' 
radores  rociadas,  ôc  fantificadas  córeurangue,edificados.&: 
conuertidosospeccadores5fua  difcipUna  enfahgUentada  ^ 
fojaprimeira  pratica, que eonucrteo  muitos  dos  bárbaros 
ràaí^ia -^luL^^^^ellefcu  defterro,  coftumaua  dizer,  que  o  dia  cm  que 
<  Jiam  mortificaua  íeu  corpo,  nam  fe  tinha  por  Miífíonarioí 
3       Semelhantes  a  eílas,  eram  as  mortificaçoens  da  al- 
ma interiores,  fofredor  de  todos  os  aggrauos  Ouuio  hum 
dia  ,  que  hum  Cidadam , dizia  delle  graues  injurias,  refpõ- 
deo  com  animo focegado  5  deixaime^que  euomanfarci,  &: 
foy  o  eííeito  defta  ameat^a,  entrar  em  r«a  caza,  &  pedir  Dor 
^tnordeDcos  humaefmola^comtal  gr3ça,&  efpinto.que 
confiderando  o  homem  foberbo,  a  paciência  ^  &  humilda- 
de Câm  fora  de  paixam,  daquelíe  que  tanto  o  tinha  injuria- 
à^y^  dçu  por  vencido,  &arrependido,contribiiindohum€ 
ermolagrandcqucrepartio  a  pobres.  Doutro  ouuio,  que 
dizia  delle  faltas  maiores,  refpondeo  ,•  deixaio  ,  que  'mais 
agrauofazaDeosqaeamim  5  poisfe  Deos  o  fofre,  porque 
o  nam  hei  de  fofrcr  cu  /A  fím  de  fofrer  femelhantes  injurias 
foIgauaderratar,comosquco  nam  conheciam  5  fazia  que 
cftes  viíTcm  fuás  coílas  quebradas,  feu  gcílo humilde , 
ôc  pouco  appraziucl  aos  homens  j  recebia  reportas  dcfabri- 
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das,  Sc  arpcras;  Sceílcs  dizia,  que  eram  os  fcus  amigos  dal- 
ma.  Aílilabia  domar  (eu  corpo,  como  impaíTiuel  ,  eílein- 
nocente  Adam  ;  &  aííi  aíTiftia  com  elle  a  graça  diuina ,  pê- 
ra fazcllo  a  modo  deimmortal ,  contra  a  forçadosquat  o 
Elementos  \  nemasagoasdaschuuas  omolhauam,  nem  as 
dos  rios  o  oííendiam  5  no  profundo  delles ,  conferuou  o 
Senhor  fua  vida,  are  chegara  termo deftinado  de  fua  glo- 
ria, &  bemauenturança,  pêra  que  foy  chamado.  E  cu  que 
ifto  efcreuo  exorto  com  todo  oafFeílo  ,  ao  pio  ,  &  C  hri- 
ftam  leitor  ,  que  efta  recopilaram  vir,  a  torne  a  paífar  mui- 
tas vezes /upondo  que  he  fomente  hum  Mapa  abreuiado 
de  hum  grande  mundo  ,  que  por  ponto  mais  largo  fe  mo- 
ília  no  tomo  maior  de  fua  vida  5  &  tenho  pêra  mim  que  que 
bemfoubermanofeallo,  aquirirà  grande  fciencia,  nam  fô 
do  Orbe  inferior  terreno,  mas  muito  mais  dofuperior,  Ôc 

diuino. 
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